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J S P V E R I . S E N E S . R V B I M E N T I S 3 1 N Q V 
dialeBicts , Iteluti fuenlihus nucihus y m&num l u r u m admoue-
mm.JSfon quidem adeo fenesifed tamen í d ^ t a n s ^ u d u d o ftudijs «rauio 
ribus prouettijcehciorem TheologUf&tum par tur iebZmustfkné quoi 
eamfacHÍ t j t em m h a c j l o r e n t i p m ú S d m c t n t k e n f i u m Academia ypu~ 

_ bhcoflipsndio,anuo ia tnfept imo^necinfo í ic i te f^ro j i temuf . *At yero 
cum afsiduis atqueadeo improhis amkoYumfldgitationihus, tum mpnmis tujju maiovum^ 
CQdBifumus part icuUmfindiorum dialetticorum y f u i impdrmi,Enimuero cum res d ía le -
B i c a h i s retro annis t r i g m u eo fophifmdtum extra proprias ImeasproUpfafuerit , >f m u 
modo adolefcentihus ternbilis idm effet, dtqueddeo i n dccefsibilis: y e r ú m c m B i s ludibrio 
etiam opprobrioque hdbereturjdttum esl^tprinceps ^cddemicefuis i í ldm£ymndfi js?ye* 
l u ú bdtbdncum quodddm m o n f t r u ^ e x p í o f e ñ n t j d c p r o r f m eiecerint^am turnen ejjetpo~ 
t m s ^ e l m f rondofd drbor^amputdndd non extirpdnda. y u l e emm f e m p e r f m ^ t né quid 
n i m i s & j n Vi t ium ducit culpes fuga.f i edret arte, ^ t tqm >f efi perfe e m i e n t i f i m u m , qua 
f u Dtalett icd czteris feientijs a d e m á i s necejfdrU.ha nec inficias i ré 5 n i f pertindcijfymsy 
potefi, didlet txdm ^r i f lo te l is> f i nudum comextumaccipids, dd rudemiuuentuum eru~ 
diendaminjlituendanquenon effe fa t t s ,Nampr^terquam quodphrafts ipfa afpera e ü ¡ a c 
durior^quampro muenam captun^bundefuffci t iHuembus exercendis ^ ü y el m á x i m e ft 
T h e o l o g i x f c i e n t i a r u m q u e t r a d e n d a r n m o p t í m H s i s m o d u s f i t r f u w 
nes excqgitdrunt/qmd re yerd.neque ofores i ñ i fcholafticorum mficiaripojfunt. V t emm 
Hieronymi^uguf tmidl iommqueidgenusdoBorum leSlio dppnmefitpofifacram pagi-
ndm necejjarid-.tamennudum exi l í i sper fp icuamqueyer i t a tem eruere, mfiper quafiiones 
diputando neutiquam pofjumas.CmHs re^y el preclara Parifiorum ̂ cademid , atque adeh 
V * * 4Pu<t nos f™1* eius e í t jComplu t en famul t i s retro anms^magrfb ncbisfunt experimen 
to.Q^dS^yelutmdtresinamhoc nomine dignos cenfebM 
culm cotingit hdurire)fummd reüg ione femper fu fc ip i amMq; d i ] Mercurio primos fiudio 
rum meorum ynquamfruc ias offeram.Sed ^ n o j i r ^ f c h o U Salmanticenfes, U m olim 
y troque mre tato orbe i l l u ü n f m ^ q m p o í l rem Dialeft icam drtcfque liberales omni cura 
& ddigentid calendas cenftere idm mde cum Medic ina , tumprxfemm facrce r h e o l o v U , 
augmentumnecposmtendumquidemfofeeperunt. \Quibusproindeyniuerfnatibusyehe-
rnen te rego t imeo/ imodoperguntexerc i t iumDia leBic^dcnnturd l i sphUo^ 
nariofque.quos yocant^uthoresfieprorfus relegare^ne t á n d e m i d H u r d m mcommodum-
queexpert^mpYiftinum r u r f H s b a r d t r u m f o p h i í m d t u m r e l d b c m t u r ^ s n a n q u e efi humani 
ímpetus mgem^qui y ' ix fe fe m medio contmeat. H u i c ergo malo oceurrereputabant ¿qui 
me i n hocpropofitummuexerunt.V'demurenim huiufmodifdcultates eoprgfirtim in tdn* 
tdmtricdrum^cfophifmdmmbdrbanemprocefsijje.quodhdc tempefiate miuuenum m a -
n u s m c i d e ñ n t j n t e r q u o s n o s q u o q u e o l i m t e m p o r i m j w u i u i m u s . Etenim3cum primus ad 
philufophiam aggrefjus i n d'díeBicdfiatyyfu proinde yemt.ytiuuenes.modo ydlednt m<re 
nio^llucjummo mip€t i i ferantHr9dtqueyytef imiüa xtate lugeniorum luxuriesfolijs dm~ 

~4 i p litis 
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P r o c r m i u m . 

glitis q u a m f r u f í i h u s e x u h e r e n t . E t ^ o d f o m malorum orígo que fuerát^qmcxjMicí iuiie* 
n u m quilibet f o r t e e x c o g i t a j j e t y n a í h Chalcographorum opportumtate,imfrefsiom man 
d a r e f e f l m d h a n t j q m d t a m e n f i n o m m p r e f s í j f e m m m n u m i i n d / g n u m c e n é iudicaffent, 
"Vf eiufmodi nenijs, ac t r i a s altos cxercerent^ ^ e x a r m í q u e . Hi jee ratiombus mecum d ( i 
•ex po f tuUhan t^ t (¡uiiam n u m de li l is facultatibus maturius cenfere fcffem ySummu~ 
iaspr imum retrdBdrem^moxdd Logicam^nfiote l is^ aedemum adPhííofopUiam proce* 
derem.Vnde,fi modo res pro opinione ficcederet, nvn injime ís terarum jiudtofis confuí -
tum mfperabantjqmbus nos ergofuaftbus ad d u Bi , drnndines cumfened ío G r x c o finter 
piteros luf ímymfumimus. V h n d folum mih i \ q u o d P h o t i o m i í í i ^Athemen f i confderan-
dum ejtynempe quid non dicam:Quid,inqukm^orum qact in priori ediúone Summulamm 
anredecemannoscongejjeram^mmere^acreaderepojiim, N c c tamenquo rem fac i lem 
diUcidanque redádmns5locosomnes diffcilesfi modo ft iermt necejfarij,declinabimus^ 
imo Itero nonnullas dUleBlcorum c4ptiunculas¿páucdqmfophifmAt¿ exer-* 
citiumintermtfcshimHs-.qudndo fienneqmtali ter^ y r ad difjiutandumm dlijsfcientijsa-
p i f a n t ¿ H d d ¿ n t q u e i n J l m c t i . V t emm nu íU d r s e f i r t u t ¡ c u n ú d qua/uos non habeatfeo* 
fosittitneqtu dtaleBicdm adeo qms pemiam e x i ü m e t ¿qn% nulío negotio adi r i pofiit* 
Nec quofdum tur fus Utinifsimos dialechcos imi íab imí i r ,qmpduc i s ex Cicerone de fum-
f t i s exemplis put'tnt Diale t l ico negotiofeciffe f u i s . M t i u s emm Dia le t t i cam patere > o -
i umus , quam Ciceronis: qmppe cum citra eloqnentiam Ciceronispofsit quifj>iam Philofo* 

phiam conari. ^ d hunc igiturmodum ñ y i u m tempenbimus', > r nec b a r b a r é , ncc 
• tamen é medio Ldtio dccerfitis Irerbis ditamus.Faxit D e u i , cuius refteClu j o 

liusprouinciam tam nobisingratamfubimus, diurno eius numms 
afpiremur, ^t^quod mglor iam eius cedatjfoeliater 

nobis opera h x c nojlra cadat. 
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t i u m ^ a c f a c r s e T h e o i o g i ^ m a g i i t r i 

n u p e r r e c o g n i t a . 

L I B E R P R í M V S 

T E R M I N O . 
D E 

Not . i , 

H I L O S O P I T I A M 
o b e u r t i b u s d i a l e ñ i c a e ü : 
q u í r i o í p f o í l a t i m l v e ñ i b l i 
í o fefe p r i m ú m o f F e r i : f a -
n é q u x a d e s t e r a s o m n e s 
í c l e m í a s v i a m fterait. E í l 

^ n a n q j d r a l e d k a , v t n c m e n 
p r x re Í L , a b u i 11) u L a a d i : q u a m n í m i r u m v í a p e r 
v e l T i g a n d s v e r i t a t i s n o b h n a t u r a m p i i ü i t . A c 
q u i i a t r i p l i c i o p e r e i n t c l l e ü u s p o í l t a e f t f i m -
p i i d u m a p p ra : h e n t i o r e,c o m p c íi t i o ti c , d i u i -
1 i o n e q u e, & r a t i c c i n a r i o n e. P r i m u r a a u t é a r ­
q u e a d e ó i n d i u i d u u m e l e m e n t u m q u o d a i 
r e m p e r t l n € t , D i a l c c i í c a e í l , q u a g r a r r . r n a t í c i 
d i c l i o n c m v o c a t , n o s v e r o ( v t n c o t e r í c o r u m 
v O a i h o c n o n i c n d e n a i s ) d i c a m u s t e r m i n u m . 
A q u o p e r i n d e e x o r d i r i o p e r a r p r e t í a i n e f t . 

. L e f t i o v n i c a . 

S u m m u l a r u m o p u s r e t r a ñ a -

turus mecum kkn tu l em confic!eraui,quacn m a s i m e r á -
t i o a e D i a l e é l i c ^ f t u d i o h s m e l i u s c o n f u l e r e m . Q u o d e a j i 
dem tune o p í i m e a f t u m i r i conijeio fi defini í joues,dt( i i 
fiones > & omnino neceí íar ias regulas in compendmm 
redegero,quod íi lubstjtextus nuncupatione p r s n o t e -
tur ,vt iuuenum quifíjue m ó d i c o negocio memoria re t í 
nerepofsit jCjasedialeft icoruírí v f u i í u n í peo i tus necef-
fa r ia . Inquotex tupoH:pr imumlibrum determino , de 
quo P e t r u s H i r p a n u s m h i l r a e m ¡ m t , q u a m tniuime fiert 
poceritiab.eiustextu deuiabimus ,p ra te fquam q u ó d 
nonnuUoslocos refcindercnonnulios vero aut m u í a t e , 
aut certeliraare erit o p e r s p r e t i u m . E t quia dum bre-
uis c f í e l aboro jobrcu rus f io , fuam cuique textu i ioter-
pi-et3tioncm & difpiitationemfubijcicmus.j.Torum au« 
tcm opushoc Summularum in l ibros q u i n q u é duximus 
di ftribuendtwi.Quorum primos eft determino , Al ter 
ve ro de ca tegór ica cnunciatione & proprietatibus ter-
m i n o r u m e i u s . T e r t i u s d e o p p o í i t i o n e & de modalibus 
& c o n u e r f i o n e p r o p o í i t i c m ) m , & depropofnionehvpo 
thetica. Q u a r t o s d e p r o p o í i t i p n e e x p o n i b i l i . Quintus 
denique de (% Uogifmo. Atq; adeo in calce extra nume-
niTr» pauca verba deobligacionibus S: infolubilibus/tm 
portunifsimisetiam fophiftis cor.cedem-is. Nec ta men 
id nobis v i t io dandom e í l , q u o d partitionem Pe tn H i -
f p a n i n o n f e q u i m u í . E n i f f l u e r o t r a í í t a í u s e i u s f e c u n d u n i 

ac t e r í i um pra?dicabilium-i &pr^dteameotorum noel 
cenfemursadeoneceíTarios fumroul i í l i s rquippequi pe r» 
í p i c u e f u t í s á l:>orp¡)yrio,& ab Ariftotele tradit ifunr. 
Quemadmodum qointnS} fextiHque t r a f í a t u s , q o i d g 
locis & fa l lac i jssnlcr ibuntr r .ó íunt iá in vTu S u m m n J i -
ñ a r s s m , p r o p t s r c a q u o d c o p i c í e f u n t a p u d Ar i í l o t e l em 
jn topiCiS& elenchis . Eos igitur í b l o s l i b r o s impendi-
mus nosSLimmulidisjqtiifbnt omnino exerci t io iuuc -
num necefianjivt i n i l i u í í i difputanduad logicam Ari» 
ftoreliscommodiusprocedant. At v e r o í c p t i m u m t r a -
é t i í u m de parii islog!calibusaptiusnos,& c ó m o d i u s i a 
fecundo libro,fane ante traecatu'm oppofittonura eol io 
c a u i . n u s . A t n í opus id nobis ílt frecJuei: t iu»admonere> 
3 t q u e a d e o o b t c í l a r i , b o n i con íu l an t interpretes nof i r i 
ea penitusrudibus inuenibus expl icare , quael^f n o s i l « 
l i s appor imus .Nam íi qu¿e eonfulto mi íTafcc imuSj i l I i 
c x p r i o r i e d i t i o n e h u c a c c c í í e r i n t , inanisfuent nofter 
labor. Multa enim factint dsgna í c i t u : q u x tamenhume 
ris.iuuenum non (uní pa r i a . 

I n h o c e r g o p r i m o l i b r o c u i t i Nota-

tulusefi de teriT)ufr,funt capita decem.In quorum hoc 
pr imo quod vice prologi totius operis cíTc dux imus , 
quatuor funtpropoGtiones,quibu?ai.sditores b e n c u o » 
losjattentofque r e d d i m u s j a e q u e d ó c i l e s . P r i m a p r o p o p _ 
íit io eíl: , quod dialediica efi: pr ima omnium feientia. .* * l * 
r u ! n } a t q u e a d e o , q u ó d Císterisfcientijs perucfligandis tI<>* 
aditum p r s b c t . Memfcrum primumattentionem ca« 
ptat.nam efll-primam quandam prxfer t excel lent iam, 
I n altero vero comparatur beneuolentia, nam ^ v i a o i 
aperiat i d alias rcientias>primumhabetvtilitatss.Eft a a 
ten> D i a l e í l i c a prima lcicntiarum,non quidero dignita 
te,fed acquii i t ionc. V t enim author eft Arif t . inprooe-
raio deanimajdignit^tem fetentise mettmur, aut penes 
nobilitatem o b i e f t i ^ a u t c c r í i c u d i n e t n p c e d e n d i . P r imo 
modo Theo log ia efi: d ign i í s ima & inter naturalia meta 
pbyfica,altero vero m ó p r a f t á t f c i e n t i a : m a i h e m a t i c » . 
Atd ta lcc l ica e fi p¿i tn a a c q u i fi t i o n e j r4 a g r á m a t i c a n ó e ft 
f c i é t i a n e c e f l a r i a s n s f ! p e r a c c i d é s o b p e r i t i á l i n g u ^ , q u a 
feient i* tradunrijr:iUa faltem grammanca,qua: t radi t 
verborum figntíicantias.Gismraatica Hquidcm regula 
r i s , qua í eoushabe f rationem fcienriar,diale£licam nimt 
n im prarfupponit.Secundapropofuio textus,eftadma j , Propof í» 
nifcf íandum p r i o t c m , nempe q u ó d dialeftica eft ars 
feu feientia d í f p u t a n d i , q u K nofirapte natura eftnobis 
v ia inquirendifcientias. E lenimhomo ratsonalis na tu» 
r ^ . c u i t^roindepropriom eíl veritatem disputando r a» 
riocinandoque indagare.Dialeclica vero eft, quee d o » 
ecc in ó m n i b u s f c i e n n i s p r o b a b i l i t e r difputare. V n d c 
Anf to t . i . P h y . tes t. 8. Cont ra negantesdnquit,prin-

S u m m u . D o . S o t . A 5 cipia 



L i b e r p r i m u s . 

T!CÍp!aalicQÍusrcieotl«snon eft dífpis tandum in i l l a fcien 
tiajfed hoc pertinetad alíaos fcieotiatn, v e l id comsnu • 
n e m f c i | p t i á , i d c f t , ad raetaphyfica, ve l ad D i a l c d i c á , 
T t e rpon i t commcniator . P r « t e r e a D u l c S i c a docet 
d e f i n i r é , * diuidcrc,<joifuotroodifciendi & proceden 

• d i infc ient i j s . Qua rc Arif totel . a . M c t a p h y í i . t e x t . i 5 4 
Abrardum€ft,inquir,fimulqua!rcrcfcientiam ,8c m o -
d u m í c i e n d i . Vbicoramentator . Logica,inquit,eft o» 

Dialeaica. ronisfeicntia;tnodus, C o í l i g i t u r ergo dia íef t icam ef-
fepr imam omnium,quia cftfcientia difputandi . Sed 
quodattince ad nommis interprctationetn , D i a l c f t i -
c a j n o n d i c í t u r á ^ H S W j X o ^ ^ . v í v u k P e t r u s H i r p i i n u s . 
N a r a « í ^ j p e r ^ y p f y l ^ ^ o n ef tGnjcuni , f cd AÚ(útqaod 
«íl dao: ex quo tamen & Xoy@-nufquam Grarce reperi-
tur compofuio i l l a . D i c i t a r e rgOjá^X^S/Ucc^quod eft 
difpato.vcldif lerojex i^tpr^pofitione&XiyiM&u V n -
de á tertia piona fingularis prarteriti pafsíui $&.ÚKwr«i 
e x p a n f t o a u g r n c n t o / ü r m a t ü r d i a l e c i i c a , q u o d c í l d i -
fputatoria fcientia.Et ideo non per ypfy Ion,fcd per i o ­
ta fer ibi tur . Ec qnan^tiam dúo hace nomina L ó g i c a 
& D i a l e ¿ l i c a í p r o codem accipiantar,tamen L ó g i c a d i -
ci tur aXÓ>©-,quod efl: rat io vel fermo &ideo tantum 
valerf icur feientia rationahs ve l feicutía í c r m o c i n a l i s . 

cundumhancfecundam fignificationemextendi-
tur ad íigniíí candujii j&rnetoricam & poct icatn/ed fe-
cundurapnmam conuertitor cum DiaÍef t íca ,n i f i q u ó d 
L ó g i c a d i c i r u r g c n e r a l i t e r a b omni opere r a t i o n i » , & 
dialeft icaaperfectir*imoopcrc quodeft dtfiererc v e l 

I . P r o p o f i * d i r p u t a r ^ . G u i u s n o o ñ n i s P Í a t o f e r t u r f a i f l r e p r i m w s a u -
« i o . t h o r . H # c q u « f t i o . i .p rocEín iahfuper prardicabtlia la 

tius habesexpl icata .Tcrt ia propofitio tes rus eft, q u ó d 
dia lcéHca veifatur in t r ip l ic i opere intellcftns V b i i a m 
auditores incipiunt fieri d ó c i l e s , c u r a audiunt raate-
Tsara c i rca quam verfatur d i a l ea i ca . Eft enim in i n t e l . 
Ie<Sa pr imum fitnpkx apprehcnfio r e run^mor ex ( i t u . 
pl ic ibuscomponitur propofi t io , poftremo cv propo-
í l t i on ibus coní l i tu i tu r fyllogifraus. Taroct f i Arif to . 5. 
d e A n i . t e x , x T .no t^cxprc f l e r i tn i í i dao operaintcl le . 
S u s , fc i l icct . índiuin&il ium intel left ionem, Si compo-
f u i o n c m i n t c l l e ñ i o n u r a . Doctores vero fubfecantfe. 
cundum naembrum , iux ta doftrinam ciofdem Arif ío t , 
qus p r imo in p rasd icament í s traftauit de firaplicibas 
p r s d i c a r i s , m o x i n l i b r o P e r i . í c Enanciatione ac de-
rourainlibropriorumA'rel'.quisIibris ¿ e fyllogifrao, 
&oroninodera t ioc inat ionc . Vlti inapropoftt iotextus 
conduc i tpar i terad docilitatem audient ium, dura in í i -
nuatordinens procedendi , nempe , qudd p r imum elc-
m e n t u m c o n f i d c r a t i o n i s d i a l e a i c s e e f t , d i ¿ í i o , v e l ter-
ininus. V b i c o n f i d c r a n d u m e f t . q u ó d r u t a A r i f t o t . á l i -
bro P r í c d i c a m e n t o r . exordium fmnpfcrit Dialef t icsc , 
v i í u r a e f t p o ñ m o d u m Porpbyrio , ' I ibrum p r í e d i c a b i -
l i u m j v e l u t i n t r o d u é l i o n i s r a o d o j a n t c l i b r u m p r í e d i c a -
mentorura iacerc. De indc Petras bMpanus , confide-
rans D i a l e a i c a m Ariftotelis , rudibus iuucnibus eííc 
ad i tud i f f ic i lem, t ra^a tus Summularumfingul i i l ibr is 
Ar i f to tc l i s>vclu t ÍDtrodu¿>or io$ ,acc^>nmodaui t .Qnos 
vocaui t Suromulas,inftar f u m m « Ari f to íd ic íe j qqaí i 
q u ó d in i l l i s complexusfucrit libros Ar i f lo te l i s .Po í l re 
mocommentatores Petr i Hifpani adhuc nouirsimum 
pr inc ip ium principiorum commenti funt , traftatum 
t e r m i n o r u m , v t vel inhoc intelligas nunquam p r i n -
cipium non cfTedifficileiranc cum principiara ipfum in 
ucnire fit dsfhcilimura atque omni laude dignara . A t 
poftqaam ¡ara vfu receptas eft,confentancura d u x i -
m m ¿ l i b r o termiaomm incipcre,co v e l m a x i m e ^ u ó á 

Vl t i tna p r o 
poGtio. 

necef íar ium i u d i c a m a s » t e r m i n e s o tonc i , quibus "T 
b t proprijs inftrumentis vtuntur d ia lec t ic i , ftatim i n 
f o r i b u s d i a l c ¿ h c c p r í £ f c r i b i d e b e r e . E t c n m Petras H i -
f p a n a s á f o n o ftierit exorfus ,nos tamen i l l u m í c r m o » 
n e m p h i l o í o p h i s e nataral i relinquiraas , cuius eft t r a -
ftare de voce,in quantum eft res quaedaro naruralts: dia 
lef t ic ienimnegot iumpecul iare ,ef t t r aba re de v o c i -
tusjquatenusfantfignificat iu^ . O b id que nsclireriB 
nec fy l l abs ioqusn tum conf ic i i inrdí£i : ionem,per í inent 
ad d ia le f t l cum/cdadgrammat icampot ias . P r i m u m 
ergol incam,vndcp |gf ic i rcendum eft d i a l e í l i c o , fta-
tuimusvocerarignificatiuamjquam gramraaiici dtftio 
nem .ncorcr ic i vero djaleftici iam terminum vocant — 
A t v 1 d el- i cu r fo r fa n nunnallis inchoandum nobis p o -
tiusfuifte a suodo feiendi , vr fecimus in p n o r i ecür io-
nejvbiinterprefandum f a i í í e t - q u i d í k de í ln i t io quid d i 
u i f i o j & a r g u m c n t a t i O í q u i f ü n t modifeiendi , id e(l ,rao 
d i t radcndi feienrias. Na ra fi authorc Arif totel . abfur-
dum eft , í imul qua i re rcfc íen t iam & 0 i o d ü f i i f o e n d i , a b « 
lurdius v idc tar t radcrepr iusfc icnt iam quam m o d u n í 
feiendi.His veruntathenrefpcndemus nonf in íTcpo í s i -
bi le exord iam a í i q a o d lurncre.quod non p r á r f u p p o o c " 
rc t al iquid matuarum&x al ia mater ia , queroadmodutn 
inter declarandam tWÍruram defirationis, dicendum e« 
ra t de genere»& differentia^qui funt termini albi dec la-
randi .Quoci rca opctvt prst ium duximas,non peraerte 
reordmefT#quemdocet Ar i f t , 1 .Phyfu tex . i .nempe v t 
á f í m p l i c i o n b u s proceda mus . N a m r a o d i i l h feiendi 
f a n t o r a t i o n c $ q u a ; d a m . D c q u i b u s p r o i n d e p o t í u s d i c e 
raushb. z .de oratioue. 

C a p u t f e c u n d u m . x 

ErmimisergOiCUvox fignificaii- • 
11a ad plací t u m ex qua í implex c o 

i f í d m r p r o p o í i d o vt homo:vnde 
•%r . i í i carc ,aencral l te ! ( i í<í lumcf t 
''poten tiír cognofcitiusaliquid r c -

pr.xfentare.Et íignurn eft quod potcntiae co-
gnofcmuxaliquidrepr.Trentat.Qnoclcíl: dú­
plex • nacurale quod naturaliterreprafentat, 
vt vcRigíum.&ad placitum,quod reprxfcn-
tatexiníVitutOjVt vox,homo,atqueadeo fi-
g n i f i c a r e a p u d d i a l e a i c u m e f t r c m p e r v o c e m 
f e c u n d u m p l a c i t m n r e p r ^ f e n t a r c , 

L e ñ i o p r i m a . 

I n h o c t e x t u f u n t p r i m ó t r e s 

def ini i iones ,mox vna diuifio bimembrisacpoftremo 
quarta defiaitiohaiaf .quodcO fignificarc apud d ia le -
a K u m . A t q u i a f i g m t l c a r c e í l f o r m a * r a t i o per quam 
voces funt t e rmim, atque adeo cuius caufa ven iun tm 
confideranonemdialecticamjindcinchoandum nobis 
e f t .S ignü ica re ergo dupliciter accipitur, & generaliter 
v t conaemt tam vocibns^qaam Hgnis.qua: non funt ter 
m i n ! , & ( p c c i a l í t e r , v t d t c i t u r fo lumdevocibas & t e r -
n . s^v t raquef ign i f ica t iocf tpropr ia .S ign i f icareergo S ^ n i S c a r * 
generahte^d.aum c a ^ o t e n ñ a : c o g n o f c i í i a x a l iquid dupl c i te l 
reprefcntare.v.g.foniras c a m p a n a , d a m p u i f a t u l f i ! P ' 
g n i í i c a t n o b i s l e d i o n e m . q u i a e S r e p r s f e n t a ^ i d e f t ^ r s a 
fentera facit intel lcctm.Et l ^ c v o x l e f u s . c3dem ra t io -
n e f i g n i f i c a t C h r i f t á l i b e r a t o r c m n o f t r u m ^ u i a d u r a a u 
a f e a r a n o l í « m i n c t p r e u o c a t . N o i n ¡ n c p o t c í i a r c o g n o 



C a p . I I . 

tare. 
Q u d r u p k x 
cauía cogni 
t ionis . 

O b i e ñ a s n 
t r ip lex . 

D e í í g n 

fci t iua: c o m p r e h c n d í t s ü s intellci^um,& fe n fus , etiam 
b r i i í o r u m , f a n é q u i b u s r a n t f a a p r o p r i a í í g n 3 : e q u i em, 
damfignuoi tuba datar ad p r x l i u m , mox} (efe hinnitu 
ñ i m u l a n t a d p u g n a r a , A t q u í cura d ic jn iu? ja l iqu id , in -
tc l l igimnsgeneral te r jve la l iquajvela l iqual i te r ,v tc6 
prehendamus nomina p l a r a l i s n u m e r i j & í y n c a r e g o r e -
ma ta jV thomíneS jomni t j bene . Nccdigrise funthuiuf* 
modi t ]u i rq t ) i l ia ! )quibu$denn¡r ioncíonerentur>raaxi -
tnc qaa: fub vna voce doé l f ina l t te r intelliguntur. 

A t q u a n u i s f i t p e r f e e a i d e n -

tifsimum , non tamen ccfianl S o m m u l s í l ^ p e r c o n t a r i , 
qu id nam i k reprafentare, E c r e í p e n d e n t , q? cíl faceré 
cognofecre aliqutd . Vbtnotandum eft q>quadr i f aná 
p oteft aliqua res faceré cognofeere fc ,vcl al i jm,cffc¿l t 
uc)obie¿tjué,forrif>3liter,& inf t ru íncnra l i ter . E x c m p l i 
grat ia. Cutn video ¡raagioetn Impe ra tom imagoipfit 
eft c a u f a o b i e í i i u a cogtntionis q u x mouct vifum , v i -
fusvero ef teauíaeí f ic icns , & noti t iavifiuaab vtroque 
p roduc í a , e f t caufaformalts t-fed rcfpeftu notiti^equa 
r e c o r d o r i m p s r a í o r i s j imagoi l la eft i n f t r u m e n t ü . Q u é 
admodum v o s homo eft inftrumcntuin figniíicádi ho 
mines.Hincfequi tural ia diuiOoobiccti . Eft enim t r i ­
plex ob is f tam, motiuum tai \ tuni , terminatiuum tan« 
rum,tnctiuum & terminatiuum funul.Moriuuro tantu, 
eft quod mouetpotentiana adformandum n o t i t i á , n 6 
íujjfcd altcrius rcprsefent3t iuá ,v t imago r c ^ e ^ u noti 
tííc l t r i p e r a t o r i s . T e r m i ó a t i u ü t an tu , eft res cognita p 
n u l i r i á a b alto obieclo d i f t i n £ l o p r o d u ¿ t á , v t Impera-
t o r r e fp e el u c i a id e m not i t i sc .Mot iuñ & tcrroinatiuutn 
l imuí ,ef t quod mouct p o t c n t i a m a d f o r m a a d ú no t i r i á 
í u i i p í u i s , v t i m a g o r e i p e f t u f u » p r o p r i * notitiss. E s 
his qu « v e r a funt,colligunt ifti quatuor eífc modos re-
prs fen tand^STÍ igoi f icandKft i l i ce t je íFeé l iué iobieé l i -
ué j ío rma l i í e r j&in f t fumen ía l i t e r , q u i a p u t a n t t d é e f T e 
repr secutare, & í igu i f ica re , quod faceré cognofeere. 
A t vero primo non poteftfilua verborum propricrate 
f u b í t m e r i v t illa tria idem polleant, latius cntm exten» 
ditur faceré cognofeere, quanireprefcntareiS!: repra> 
fcnr4re)i],ügn.iiicire. E t i n d e c a ' p i t r e s d i a l c ñ i c a l a b a 
reduraprofao quifq; p l á c i t o c o s p e r u n t abuti t e rmi -
n i s . N a m i n r e ü e é l u s p r o d ú c e o s n o n t i á Pe t r i tanq ca l i ­
fa e f í i c i e n S j & O m i l i t e r D e u s a d i i i á p r o d u c e n d á e f f c ñ t 
uc c ó c u r r c n m u l l o mododicuntur Petrum í ign iScarc 
n e c r e p r í s f e n r a r e , qu ia i l lud n o n f a c i u n t t a n q u á í ignú 
F e c r i . Etfignificarealiqasdidemeft quod c f ie í ignum 
í l l i u s . N c c e t i á d i c u n t u r Petrum r e p r a s f e a í s r e , q u i a re 
prsfentareeft r empra : fen ré faceré , tan j l f igoú aut ob-
iectum ficut imago quia eft fignura re i^d ic í turd lá p r « 
fcntcmfacerc,& per confequen j fepra r fcn ta re .E t l ap i» 
d i c i t u r r e p r a í f e n t a r e f e , q u i a t a n q p a m o b i c f t u r a tnoti 
uum & terminatiuum facirfepotentia: p r íe fen tem. I t é 
fecundo ñ e q u e quando rciobijci turpotentia; , & p r o « 
ducitnotitiamrui,ccnfenda eft í ignificarc fe licet re-
prsfentetfe , quia nihileft fignum f u i , nec per confe» 
quensfignificat fe.vt docct Augnft.i .dedocftrioa c l i r i 
ftisna captt . i .dicens, Signomeft res.quae pra ter fpe-
ciem quatn lugcntfenfibujai iquidaliudfaci t incogni 
t ioncm venire : v t veftigmm pulueri impreftum eft i i -
gnum animal is ,^ fumuslignum ignis. E x hisergo om 
n i b u s c o l b g i t i i r i q u ó d faceré cognofeere cotingif qua 
drimlici t í r ,efref t i i )e-ob!ccVuié, formali ter , & itiftru-
nsenfalitcr.Reprasfentare tamen t r ip i i c i t c r job icá t iuc , 
formalitcr,&inftru>nentaliter. Sed íiguificare tanturn 
daplicitcr,fonn3lirer,& inftrumeatalircr, E t per confe 
quens quod i l la tria non funt i d e m / s d habeant fe licut 

i c r t 
r e -

i f i c a r e . 

fuperius&inferiui . Sed eft notandum q u ó d í igrtf icá» 
re, feu repta:fentarcformaIiter, eft cífe poíentise for-
malem n o i i 11 a m, v c 1 c x 1 c i p fo, tS: n o n nu' d i a n t e a 1 i o re 
prafentare. Significare autern jnfttumentaljHr eft, 
qusndores ,p r«s> ; j f t en tecogn i t iüne f i i Í , a i i«d ^ ( e r c -
praefentatvtvcftigium fignificat animal quod t rann« 
i3n,& rifíJ$IsBtitiam:fir ly liomo,hon8jnem,Vndc v > . 
a l iqaa renrarfeoterahafn inftrumentalitei j d u s no t i ­
t i á requiruntnr. P r imo noti? ja ipíios i a f t rument í» & 
deincenotina fignificationisrvcf bi gratia. Vt 1 
p tura ,homo,actu í jgm fi c et m ih i b o m s n e i , p r 
quiriturjVt videara i l l am,quaic caco nihilrep 
ret,(icuf nec vox r«pra?fen ta t fou!o . Secón do r eq i íV i -
ta r ,v t fc iam impofitioncm eius^&fdeo nihi l reprsferi 
tat Grarco. Eft ergo intelligenda definitio textos hoc 
modo. Significare eft r e p r s f e n t a r e a l i g u i d a l i ü d á fe, 
v e l aliona alia « S r c V í e x c U i d a m u s o b i e í t u , quod. qua* 
tenus r ep ra : f en ta t f e ,nó f ign i f i ca t .Atnó l u n t h m ó ; ose 
nijsintricanda? dcfinitiontSjne illas mcnftruofas red» 
damí> í , quo rundam morc,qui t o t p a r t i c u l í s i o c u l c a n t 
in dcfjnjtionc,qnot r u n t f o l u t i c n c i a r g u m é t o r u r a . R e 
prarfentare autem obicftiueeft f e i p í u m p r x f c n t c face 
re in rationc obieftijVt qua l i f e t r e s mund» q ñ obijei-
turpotcntia; d ic i turfeipfamrcpralentare . Eft ramea 
hic vnum ra ldcnctandum q>fecuiuium i m a m A f g u -
ftinidefinientisíignum m o d o d i f i o , n o n foliim lapis 
non fignificat, í c d n c c n o t i í i a i p f a p r o p r i é eft fignuna 
obieft i)&ideo n e e p r e p r i é eft dicenda fignificarc, led 
eftpotiusipfafigmficatio,vtfuvmaqoa res fignifica-
tur .quareiuxtapropriam fignificationctn v c r b i , n ih i l 
rcpfcrjfat ,aut f i g n i f i c a t f o r m a l i t e r . E t f i g n ^ i c a r e , 
& e í íe f ignum idcmfunt,& fignumfecin/dum Auguft i-
nunr. eft i l lud jquodínf t rumcnta l i t e r f ign i f i ca t . N i h i l o 
minu$,nc tam l o n g é a b i j c i a r a u i modum l o q u é d i fcho 
l a r u m , ccncedimus daos modos fignifkandi fedicet 
fü r i i i a l i t e r ,&inf t rumenta l i t« r . E t d i c i m u s , Auguftina 
tantum loquutum fuifle de fecundo modo í igni f ican-
di,fcil icet , inftrurtÍEntali tcr. 

S u b i u n g i t u r i n t e ^ t u b i m e m mu%,%u 
bris diuifio figni,innatiiralc, & a d p b c i f ú , quibusaii] g'dficarena 
addunttcrtiu.f.ex confuetudine. Significare na Jasáis» tu ra l i t c r t r i 
ter eft fignificare ex natura rei. i .quauis impofittOQe,& p l k k e r , 
confuetudine femof3:v| | lfic,autorePctro H i íp . e f t i d é 
apud o é s r e p r a f e n t a r e . E t f i g n i f i c a r e n a t n i a l i t c r fubdl 
uidunt in t r i a , fedicet, fignificare raturaliter p r o p r i é 
& naroraliter coramuniter:5: tanquam infitumentura 
nati rale. Significare naturaliter p r o p r i é vocan t i i lud 
qued nosvocau imusf ign i f i ca re fo rma l í t e r . S ignif ica­
re r aturaliter comroonirer,vocant i l lud , quando res fe 
ipfam ob ic f t i ué repríefentar . Sed t ñ v t i amdix i r ans : 
hoc fignificare naturaliter co»>muniter , eft abu íus ve r 
fci:& ideo,non opus eft diftinguertiuter fignificare na 
tur3l i te rpropr ic& naturaliter ccromuniterrfcdquic-
quid fignificat naturaliter fignificat p r o p r i é natural i­
ter. I m o invniuerfum quicqoid fignificat,fignificas 
p r o p r i é . Quod enim non c o m i e n i t a l i c u i p r o p r i é j n c n 
cen fe tu r ab fo lu t é fonuen i r c .E rgo f ign i f i c a r e naturali S i g n i f i c a r é 
tcrformaliter, ficut noiitiafigmficattanquam natura- na tura l i te r 
lis fimilitudo obiefti . E r alio modo naturaliter dnplici dupl ic i tc r^ 
ter con t i g i í r vno roo naturaliter inftrumcntalitcr:ficut 
fumus repra:fentat igne^anq inf t rumcntú naturale: & 
g c m i t ü s i n f i r r o i t a t c . E . t h o c v o c á t g ñ r a l i t e r f i g n i f i c a r e _» 
e x i n f t i i í f t u n a t u r a r . T a m c t f i j V t e g o t r e d o ^ ó q o o d c ú ? n i ' í c : ' 5 * 
q; in f t rumentñ naturale fignificat «x in f t i nñu natur^: CX ' l r5^m" 
fed i l lud folú qdfignificat quafi ex inf t i tot ióe ca tar^ , naítt:fí5e 
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L í b e r P r i m u s . 

í k u t in ter ica io : v t gemitas fignificat afFeaum a n i t r i . 
A d h o c e n i m f u l u m n a t ü r a f e c i t g e m i t u m , ve expone-
re r&f ign i f i ca re t in f i r rn i t a t a tn : t amenfumus .noné í l ad 
hoc ¡.#oduftiis,nec vcfl igium pulueri impreífum vt ( i -
gnihearent ifed quia funteíFcchss naturales, naturale 

• eft Í^IS r e p r s í e n t a r e fuascaufas. 

N o t . 4 . S i -
S i g n i f i c a r e a e l p l a c i t u m e f t , í i 

gnificaread gnificarc ex impofitione & inftituto. V n d e non dicitur 
placi tum. terminusfignificaread placitum qaia t e m e r é & tficon 

fuko fueru inftitutus ad fignificandum: imo vero auto 
reslinguarum ratione fumpta ex naturis r e r ü m í > p c 
in(1 ituunt nomin i . I n cjuo fenfu funt qoi glolTant i l l ud 
omne quod vocaui tAdam ipfum eft nomen lefus': id 
e f t i p í u i n e f t n o m e n q u o d n a t u r a r e i m á x i m e c ó g r u i t . 
Etangelus Matth. 1 ,Vocabis , in( |u¡ t3nomcei ' Js lefum: 
quiaipfefaluum&c.Sedadplaci tamrignif icarej jdem 
e í t . q u o d nona natura ve l ex con fue tud ine i í edex i n d i 
tuto fignificare.Etnon fclum voces, (ed res etiam alise 
í ign i f i can thoc modo j v t Ínter religiofos d ig i rusor i -
impofu i i s .e l l í ign inn p-tentis á p r x l u o facultarem l o -
quendt .At non. dicuntur voces f i m p l i u t e r í i g n i f i c a t i -
« « . í i pr iuat tmimponanuir : quemadmodum ínter d i . 
r p u í a n í e s i m p o í í u n t ü r l i t e r s a d f i g n i f i c a n d u m . - r c d r e . 
q u i r i t u r ^ f i a t impolitsein r e p ú b l i c a : q a í » d i c i t u r im 
pof i t i oau t í i cn t i ca t c juemadmodümj ly horno ínter lut i 

Significare n0% fignificat «omines . Rurfus $ v o x (igmficet ad p ¡ a . 
ad . ) l .Ki tum Cltuin cont ingi tdupl ic i ter : vnomodo ex fo rma l i : Se 
du'pliciter. P r i l T , ® u a i r a p o f i t i o n e : q u a l i s e f t i l b j c u m fufeeptores 

rogati fuper fontem baptifmi nornen infant i s^réfpon-
d e n t F ^ a í i c i r c u s , a ' , j t c i i m t e r o p o r e p r o í e í s i o f . ¡ s i n q u i t 
profitentiprxlacus vocaberis Dommicus . A l i o modo 
confequu t iué & p e r t r a n f l a t í o n e m : vt quando nomeu 
transffcrturad fignificandum al iudperqaandam firai-
l ¡ rud inem:au t cjuauis a l ia figura : v t cum nomen 5 N e -
r o d i g n í f i c a t v e l i m a g i n e m Ñ e r o n i s , ve l trudeles h c -
^ i n e s j&haecorat ioj lacstanguis m h s r b a , fignific. t 
ffandemlaterefub habitahumslkaifs. E r p r i m a m v c -
cant (igníficationem propriam: fecundam vero impí o 
p ü a m . S c d d c h o c i f i f r a . 

f n l t ; ^ S i g n i f i c a r e e x c o n í u e t u d i n e , 
confuetudi ef t l5gn^carcex v f u q a o d a m p r í e t e r i m p o f i t i o n e m . V c 
ne. canisfxpc v i fus p r e c e d e r é c^rainum fuum fignificat 

i p f a m , & mappa-fuper meníam , fignificant tucurum 
prandium. A l í q u i v o c a n t i f t a s i m p o í i t i o n e s c o n f u e t u -
dmarias: fed cer té ineptc,& i m p r o p r i é . N a m nonouS 

m a p p a e i n f t i t u t x f u n t a d u g n i í i c a n d u m p r a t u i i u n u n e c 
.canisad l í gn iheandum dominum : fed naturale eft vt 

v ü i s m a p p i s r c c o r d e m u r p r a n d i j p r o p t e r c o n l u c t u d í -
u e m , & n o n p r o p t e r a l u ] u a m i m p o r i t i o n é . E t ideo non 
adicc imusintextuhoc tertium rnembrura í igmí ica re 
es confüetadine:qi!¡3 fano modo poteíl; comprehendi 
fub hoc quod eft fignificare na tu ra l i t c r .E thsc de ñzu i 
ncaregeneraliter d ich im. • 

A r g u m . 1. S e d v t h ^ c q u a ? d i f l r a f u n t , l u 

cidiora fian.rarguitu» contra de f iméones fie expohtas-
E x c vox, i iomo,cangnurn conceptus qui eft m mente 
l o q u e n t i s j & t a m e n n o n r e p r s í e n t a t i p r ü m c ó c e p t ü m : 
crgodeSnit iofigninon efebona.Maioreft Ar i l l o .1 , P ¿ 
r iher.dicentis v o c e s e í l e ñ g n a e o r u m q u » í u n t i n a'ni-
ma.& mmorprobaturrVox i l la non mouec audientem 

. ad cognofeendum conceptum, fed ad cognofeendum 
hominem : ergo non fignificat conceptum.Ad a r g a m ¿ 
tusn concefla raaiore negatur minor . Imo voces r e p r s 

fentant conceptos! v t author eft i l l ic A r i f t . S e d t a m c n , 
r e p y s f e n t a r e p r o p r i é t a n q n a m f i g n u m i n f t r u m é n w l í -
t c r b i f a r i a m d t c t a r . V n o m o d o v t f i t m o u e r e p o t e n n á 
ad formandara roncepramrei :&if to modo vefiigiom 
fign fi at animal.& votes f ignif icaníres :vt vox homo, 
hominem. A l i o modo vtrepraEÍeptarc íu men t í s con -
é e p t u m e x p t s m e r e . Ét i taaccipit Anf t . E t v r e r o u e e í l 
propriusmodushgmficandi . Et i ta loquuntur homi -
nes.VoIo vobis í ignüicare mentem meam , Egocogno 
feo mentem vcftram.i.coaceptas veftros. Atqueadeo 
apud Arift .& dulcc l icos dgmficareaccipitur vtrocjue 
modojvt íignificare ñ t , & ment ís conceptum exprime 
r í j v t i n f i n u a t A n í í o . & r e i n per vocem repra'fcntare: 
qua; efe dcfíni t io Pc tn H í f p a . t r a a a t . 7. iraqiis vox ho 
« o quam audto producendo nocitiam hommis , repra: 
f.-ntat& hominem & cenceptura loquentis , ob diucr-
l . s ra t iones . ' / 1 

S e c u n d ó u r g u í t u r , h x c v o x A r g u m . r . 

homoadf igmfica t fe ipfaf lo . ia iohscvox b l i t ¡ r i , n a m 
accipitur pro fe iu bis p rópo f i t i ombus homo eíí n o m é : 
bht i r i non eft nomen hgmhcat iuum, ergo malé nega l 
rum eft rcm aliquam fignificerefeipfam naruraliter c ó 
mumrer. f [ A d hoc refpondeturquod voces f iue f i . 
g n . f . c a r i u x í í u c non fignificatiose , hoc habentpeculia 
re inrera l r js rcs vmonnunquamaccipurnturtanquafn 
nomina p#.pr;a íu i ,ac fi fmt impofitx ad fignificandu 
l e . I crmdeenimeft d i r c r eb l i t i nnon cf tnomen,acf ie 
dicei es .hxc vox bhtirt .non eft nomen. Quare non ac 
cipuinturpro Tequia figmf.cantfe: fed quia repraefen-
tant fe , & funt tanquam nomina fui. Sed res ad ex t ra , 
quianunquam accipiumurtanquam nomina propria 
í u i j n u n q u a m accipmnrur pro í e . 

T e r t i ó a r g u i t u r c o n t r a d e f i - A r g u m . s . 

ni t ionemf.gni . U x c feriptura , homo, in libro clanfo 
eít í i g n u m , & t a m e n n o ñ rcp r s fcn ta t ,qu ianu l l iuspo-
t e n t i í e e i l ^ r c f e n s e r g o dcfinirio nul la .Hic eft notauda 
regula Dialect icorum: Verba i« defimtionenon dicúc 
a ¿ i : a m : f e d a p t i t u d i n e m . A d h o c c n i m quod resal iqua 
í u f i g n u m , n o n e x í g í t u r quod a d u r e p r ^ - f ó n í e t : fedfa-
tiseft quod fit a p t a r e p r c f e n t a r e i n p o t é t i a propinqua, 
idef tnul lamurat ione facía per quam talis res a c q u i -

ret nouam potentiam f igmf i cand í : verbi gratia. A t r a -
m e n t u m c x q a o c f a s Imcabitur hice l l r i p tu ra homo, 

n o n c f t n u n c f i g . v j m . n c c i U a d i í t i o ^ l i t i r ^ q i ^ c r a s i t n 
ponetur ad í í g m f i c a n d n m : quia non repr.tfent3t in po 
tcntia propiaqoa.Sed feriptura í n l i b r o c l a u f o o p t i m é 
reprsfentat iu potentiapropinqua. E t ideoadargume 
tumnegaturminur . 

Argura .4 . 
a a r t o a r g u i t u r c o n t r a d i u i 

fionem testus. L y Petrus figniftcat P a u l u m , & tamen 
n e c n . u u r a ü t e r n c c a d p l a c i t u m . - c r . g o d i u i f i o n u l l a M i 
norcdnota^quianunquamfuirf ic jmpofuus.Etproba 
UnmMor.Ly Petrus venficatur de Paulo , inhae p r o -
poht ione, Paulus imaginario eft Petrus , ergo fignifi* 
c a n p í u m : quia nullusterminus vcrificatur mfi de fuo 
figmficato. ÍT Adhocargumentum folent nonnul-
lt relporidere dmmguendo maicrem concedentcs, 
quod Ly Petrus hgmftcar Paulum non abfoluta figni-
ficationedcilicer q u a or i rurcx i ropoí l t ione , fed l í g n i -
f icat ion- r e f o e c t i u a . i d e f t . r e f p e é t u i l i ius c o p u l « d c 
ima- innno .Refpcc luc i i ius .v tdaunr .qu i tcunauevox 
fignificat remquancunq;. Vnde íubsn fe run t jnu l lü cf-
fe terminum ü n g u l a r e m re ipedu i l l ius copuic.Hacc tfi 

aftertÍQ 



' C a p . I I . D e t e r m i n o * 

a í í e r t i o c i l p r a r t c r f i o m ' n i j m r e n r o m . P r i m ó l y Petras 
non habet á naturajiicc confoctuclinCjnec impofirione, 
vt figntficet Paulumrergo no í lo modo fignifitat illornr 
qmz copula non matat,nec augct figmficarioné ex t r e . 
m o r t i m . E t c o n f i r . I n h a c p r o p o í i t i c n e m e n r a l i , P . m l i ) j 
eí l Petrus.pra'dicatum nullo modo figntficat Pauloms 
€rgolicetaddatur, imagioariojad copulara,nonfigniE 
cabir Paulom : quiafemper mancteadem naruralis u -
rmiitudo Petri .Secundoarguitur f i l y Petrusfignificat 
Paulumjaut r.iuotdinarur in i lbpropofir ione na tu ral i 
í imi l i tud in i Pauli .StprimurDjtncrecUbikeft , v t modo 
a rguebamusrqüo l ígn í f i ce t Paulani j Cui tile conceptas 
nullo modo eft í^milis, Sifccunduro esndem r a t i o n a l é 
ly P a u l u s í u b o r d i n a r n r fimilitudlni P e t r i , quia par í r i 
tione ly Paulusfiguificat Petrym,<& íic qudibct t e rmi ­
nas í u b o r d i n a r e t u r in í iú i t j scooccp t ibus . E f po í l r e í i i o , 
€ft mirabile corollari iun ^ f u l i h a o v n i u e r f a l í , o ís h o -
roo imaginario elt Petras, nulla po í s i t afsignari í i n g u -
la r i smamquicquid d c m ó ( i r 3 u e r i $ , t a m communeeri t 
lubiecl -umj^fubíecíum vn iue r fa l i s . í g i tu r -ada rgumef í 
tum petñtr.s ncgatur maior. I m o v b i c ü n q ; ponatur ly 
Petrusdolum Petrum fignificar.Etad p r o b a t i o n é p o f -
fet negari d ía , Paulus imaginario eft Pá t rus ( quanqu í í 
Paulus í !Tiagíneture í rePerros)qusa i l la videtur affere 
r e , q » P a u l u s a l i q o o modo fuPetrus, E t fecundo quan-
uis c o n c e d a t u r í f i e g u m u S t n d e f e q n i p r ^ d i c a t u m ilgtúñ 
care Paulum.auc fupponerepro i l l o . l m n ( i R l c d u m í o 
lum accipiturpro Paulo,&pra?dicatumfolum pro P e -
tfoifci l icetad v e r u a t e m i l l i g s f ü f í k i t extrema i m a -
ginsntui fupponere pro eodem , l i ce í veré nonfuppo-
nantmam illa a ü c r i t n o n <£ Paulus ík P e t í u s / e d una 
ginatur t í í e Pctrus . 

N o t . í . S Í : S u p e r u a c a n e ú d u x i m u s h i c 
g í i i a careáis » 
q u i d 8c a l i - " i -p l i r3re>( lu '^{ l t , !8niñcar í 3,'t-lui<í v e í a l i q u a ve! al í 
ÍJ|13 qual i tcr , quemadmodum in pr ior i editione fecimus. 

N a m c f l perieeuidentius, gv t ind igea t dedaratione. 
Pü t c l l enim á pofteriori cognofeijioc figno. S i (e rmi« 
no ex modo fus fignificstjonis non repugnat fupponc 
re pro vno íuncf ign i f ica ta l íqu id : v t b o m o } chimera: 
Parifi) procppido jt iam pro populo íignificaí a l iqua . 
At( i termino non repugnat fupponere pro pluribus n ó 
facientibus vnum v thomin t s )ch in>er íc ,&populus .&,c . 
tune fignificat al iqua. Q u o f i l v t l y Pc t rusncn fignifi-
cotper f e a l u j u a h c e t f ü p p o n a t pro pluribus partibus 
Pet r i ( ! i totura non d i í l inguarur a ibis par t ibus . ) Hoc 
enim cft per accidens: quia mortuo Perro jmanentibus 
cifdcm partibusjnon fupponeretpro i l l i s .E t econuc r* 
lo hoc nomcp par tes figtiificai aliqua & rul to modo a l í 
q u i d j l í c e t n u n c f u p p o n a t pro m e : quiamanent ibusei f 
dem pa r t ibus fepa ra í i s , non fupponeretpro roe.Et eo-
dem modoly homo,non figmficatDeum : l i c c t modo 
í u p p o n a t p r o i l l o ; quia i l l u d e í l p e r accidens. S i enim 
relmqucretDeushumaniratem, nonlupponeret pro i l 
I o t í e d p e r f e í i g m f i c a t C r i ñ u m . E t h a : c doctrina e í l p l u 
r imum ob íe ruanda , vt v idebimusindeterminis d iu i -
r i s . T á n d e m nctatoqjfjgnificarealiqualiter contingit 
tr iplici ter: vno modo qnando terminus ex parte obie» 
ñ i n u l l u m r e a l e m modum figmfiiatdcd folumfacit v t 
categoremata Antve l al.tcr acc ip i á tu r . E t hoc c ñ exer 
cercofficiura j n p r o p o ü r i o n e , v t l y , o m n i S i i n h a c o m . 
nishomo e l lan imal .Al io modo quando fianificat a l i * 
quem modumrci:quod cíl íignificare aliqualiter obie 
énué ,v£ v e l o c i t e r / u b t i l i t e r . & c . T e r t í o m o d o contin­
git figniíkaic aliqua aliqualiter quodeft pecul iare to 
I i p r o p c T i t i o n i i V t í n í r a v i d t b i a i m í . 1 

L e t t i o f e c u n d ; a . 

Significare 
aliqualiter 
t n p l k i t c r . 

Not.30 H i s t e n u i c á l a m o p r ^ i a ü í s j 

ad de t i n i t i oné t c rmin i reuer tamur .BH e r g o t e n n i n u í , 
v o s f i g n t f í c a t i u a a d p i a c i t u m e x qua fimplex confici- % 
tur propo!ltio,vt homo,Nectarnen furri n e f c í s s q u a n * 
tum difteníiarp in hac definitione j:non fu lum abslijt , 
veram a noRra pnor i editione;vbi d ix imus t e f s í l i »3m 
eííe fignum propof í t ionis c a f ego r i c» c;onftitudu£*»r 
Etenim vt vnum adscriberetur genus commune termf 
no voca l i , mental! , &fr.rip-to c o n f u e u e r u n t T e r m t n í » 
ft^ d e f i n i r é t e r m i n u m p e r fignugp. At reoculatius i n » 
í p c í i a ^ v i d e o r mihi melius de í in i rP^e r voces ) . A d h o c 
enirn Arií}.rtat<m in frontcl ibr i Periher .propofai t ,vo 
ees cfieíigna conceptuum, v tdocere tpropr iumnego-
tium dialectici e(Te traclaredc vocibus. Eft enim d í a l e 
ft'.ca rstipnalis <S fermotionalisfcientia. i . quas defer^ 
ro o o! b u s d i (Te r i t , q u a ten o s í un t fi gn a c o n c ep t u ú . O b 
ídq>fi quisargu3t,q>h>5C!ioi1ra d e í i n i t i o n o n c ó u e n i t 
tenninoferiptoaut mcnrali , r e fpondemusf íCut Ar i í l , 
refpon j 'cret de nomine,(S¿ v e r b o , q ^ a e c ó m o d a m u s i l l a 
tertriiiio vocal i , q u e m a d m o d ü Ar i f t . d ix i t , nomen eft 
vox ,vf i rbñ eft v o x . & c . Q a * defioitio facilé aJaptabi t 
termino (cripto,me(uali ,vt videbimuscap.fequenti . 

M o x n o t á c l ü e í í c j u o d h o c n o No t .» - ; 

menterminus.defamptum «ft ex A r i f t o . i . P r i o r ú . v b i 
inquitjterminum voco , in quem refoloiturpropofitio 
v t m fubiectum & p r x d i c a t u m , & ex B o e í i o . l i . T o p k , 
vb i a s t . T é r m i n o s voco nomina & verba qusbq^necti-
t j rpropofi t io .Sedtamen^vtconijcio^lnft . i l l icfolutn 
accipi t terminum pro fubiecto & p i « d i c a t o , tametu 
a l i q u a n d o a í i t e r n o b i s v i fumfue r i t .N im intentioeius 
era t .expnmets i l l ic tres terminesjquibus conftatfyl.'o 
gifmus.puta m é d i u m & extremitates. Boct iu i vero la« 
t iusprotcnditnomen terroini ,vf comprehendatnomf 
na & v e r b a , ^ in ^l iuerfurn omnes partes p ropo iu i c -
n i s . E t i f a a c c i p i u n t f u m m o I i f t j e . I t a í j t r j j t e r m i n u s v t d í 
x imus j idemcf l quodDic l io japuc! grammaticos. E t 
cíl genus ad nomen & verbum & aduerbium & cutera* 
omnes partes orationis, Ponitar ergo in il la defini t io» 
nc v icegencr i s ly , v o x , & i J e o r a m o s ante taSernam, 
íon i tus campanar.aliaqf in genus,quanc|proprie figni 
ficcnf,tamen nullo modo funtterminiteum non l int v o 
ces.Nec cftrecipiendum qjfint tetmini au í propofiuo 
nes incon íue ta : , ne fo rd idc terminis abutamur.Signifi , 
catiua,ponifurad differenfiam huiusvocis)bli t i f i ,& íi 
miliurajqua; non funt voces íignificatioíe^quatcniss fi-
gnif icare ,atrr ibui turvocibi}s;quianoncxprimuntal i -
quem mentís conceptum vel afteí turo ,tametfinon fie 
negandum eííe p r o p r i é í lgna fignificatiua: quia fignifi 
cantnaturali teraliudafe f c i l i í - t t p ro la to rem. E t e n i m 
q u e r o a d m o d u m § m g i t ü s K o u i s r c p r ^ ( c n t a t b c u e m , i t a 
fi quisaudiatclamaotem bl i t i r i , intelÍ!get ef lehominé» 
qui damat .Ad placitum,ad differcntiam vocum figos 
í icant ium naturahter,vtrifus & gemitus: q « s funt pro 
p r i é fignificatioae, etiam quatcnus voces ,nam e x p r i -
munra[recl-usanimi:& tamen nonfunt tc rmmi .Ex qua 
fimplex conficitur propofmo ad difFerentiá ipfius pro 
pofuionis;quam non eft in vfu vocarc terminum t cura 
propofuio& t e r m i n u s o p p o n a n t u r i k u t t ü t u m & par$. 
Etquai^uis ex p r o p o í k i o o e c o m p o n a t u r a l i a p r o p o f i » 
í io ¡ v t e x ca tegór ica componiturhypothetica : ramea 
ex propofitionc non componitur prepofitio categori 
c a : ^ ü a m h i c v o c a m u s í i m p l i c c m . 



L í b e r P r i m u s . 

Árgana . 

Argu tn . i , A d e u í d e n t í o r e m t a m e n i n -

telligcntiatn argnitur contradefinitionem. L y , b l i t i r i , 
eft terminas 8c tamen non eft v o x fignificatiua ad p ía • 
c ¡ t u m , e r g o definiíio eft roala. Probatur tnaior. P r i m o 

• q u í a h a b e t p r o p r i e t a t e s t e r m i n i : eftenim fub ieé iam in 
hacpropofi t ioneconfaetajbl i t i r i ,non eft terminas fi-
gnif icat iuusr&hicfupponitprofe, q u e fu n i p ropr i c -
tatestermini. í t em quiaab ó m n i b u s a p p e l l a í u r t e rmi­
nas non fignificatiuus.Adhocrcrpondeturquod quan 
quam fitdifpatadodenominétamen v o x q u a n o n í i -
g n i í i c a í a d p i a c i t ü m j n o n é f t í í m p l j e i t e r t e r r a i n u s j f i c a t 
faomopiftus non e f^^mo.Et ideoI iee thabea ta l iquas 
p ropr i e fá t e s termini non feqü i tn r v t fit t e rminus jn i í i íi 
m i a m a p p e l i e s h o m i n e m , q ü ! a h a b e t aliquas qualitates 
horainis .Dicetur tamen fecundara ( j u i d j T e r m i n u s n ó 
í ígnÍf icat íuas . .Nec tamen extendatur, vt rarr.us taber-
naj jquinon eft a r í i cu la ta v o x nec fenp tu ra , dicat quo 
quo modo terminas .Nam p r o p t é r e a voces íísppbnÜCTt 
pro fejqaiá cofideranturtanquampropria nomina fui 
( v t f u p r a d i x i r a u s ) i m p ó f i t a a d f i g n i f i c a n d ü m fe. 

S e c u n d ó a r g u i t u r c o n t r a d e 

finitionem termtnijdato milla poiTet e íTej ípofi t ionul l i 
propofitioni efteattcrminijCrgo malcdefir.itur t e rmi -
nosper propofuionem. E t alicer arguitur per p r o p o í i * 
t i o n e s p o f l í i n t c o n f i c c r e f i m p l i c e m p r o p o f i t i o n e m , c r -
go male exeluduatur á ratione termini . Proba tur ante 
cdcns^qnia l i a rcpropof i t io^omo eftanimaljeftextre 
«suro in htshomo eíl animal eft propoficio. H o m o eft 
animal#ft ve rum. V t r u m homo eft a n i m a l , fu ve rum: 
V e r u m sft quod homo eft animal,nam ly ,v t rum,quod 
nonfuntpartesextremi fed tocias ppofnionis. E t ' e t i á 
i l l a propofitio eftpars huius,homo eft an imal ra t iona-
Ic jergo. Profolut ionchorumeft notandum pr imo q 3 
terminas d e f i n i t i i r p e r p r o p o í m o n e m taquara per pro 
p<iumfinera:adhoceniratermini o^nes inftitutifunt 
v t e x i l l i s c c n í i c i a r a u s p r o p o f u i o n e s & orationes no-
í t r a s . E x quo feqm^itur d ú o rpr imom qs bruta nullos 
" o í í u n t h a b e r e t é r m i n o s , qaia non vtuntur orat ioni-

ustefio fu a s habeant voces & figna quibus fefe mutuo 
in te l l igan t j f i cu t f inu l l i fu i íTenthominesnul l se faiífent 
Teftesncc domas.Secundum qaod fi poftc| nos v t imur 
terminis& orationibas quisfit%cret,nallas de caetero 
p o í í e eífe orationes ,nihi lominusremanerent te rmini : 
qü i a figna q u x modofunt termini j fempcr de fe dice-
rent i l lum ordinem ad propofitionem. Sicut modo re-
niancrcnt vcfte$& domas : cfto nallus iam po í í c t e í íe 
h o m o , & per hocfola i tar . P r imara argumentara. S e ­
cundo etiam eft notadam q. f ica t in nataralibas & e t i á 
ar t i f ic ia l ibusfuñí duplicia ent ia , q a x d a m obtinentia 
locura part ium s adn ih i l a l iad inftituta nifi v t ex i l l i s 
a l iaperf iciantur}& qacedam aliahabentia rationem to 
tius,ncc ad hoc inftitutavt ex i l l i s alrtlforroentur v t eft 
horoo,efto de per accidens ex homini tus fiat populas: 
i t aacc id i t in dialeciicisvtqusedam figna tantum obt i-
ncant rationem par l ium ex quibus cutera componan-
tur & huiufmodi figna dicuntur termini . E t q u í d a m 
aatem alia de fehabent rationem totias v t fun tp ropo-
fitionesSc o r a t i o n e s i m p e r a í i u i j O p t a u i j & f u b i u n í H a i , 
qua: non nifi deper accidens tanquara partesaliquan-
dointrant compofitionem propofitionis c a t e g ó r i c a . 
E t per hocfolaantar alia argaroenta, N a m propofitio 
de fe non eft l ígnatn conf t í tu t iuum propofitionis. i . no 
cftpars nifi deper accidens comhabeat rationera t o» 
f ius. E t alitcr etiam poteft d i c i , q u o d í i p ropo f i í i o a i i -

R e g a l a , 

quando poteft eí íeexff ImüHí eft m a t e r i a l i t e r , « perfo 
naliter non eft racione fui fed ratione orationis infiniti 
a i modi v t in exemplisadiechs in quibus eft fenfus.Ho 
minem efleanimal eft ve rum, v t rum fit ve rum. & c . E t 
in vl t imo exemplo taliter propofitio eft pars q,eftfere 
tota ipfa p r o p o ñ n o . & c . P o ñ f e m o eft n o í a n d a r o J q u o d 
nonrequir i tur q ^ é x a q u o o m n e s t e r m i n i r í n í confti tu-
t iui propofitionis fed vnufquifquefao-modo ficutin ar 
t i f i c i a i ibusnóá ex a;quo c o m p o n u n í doraam^lapides^ 
I igria ,clai i i ,bi turacu. 

V I t i m ó a r g u i t u r , d e a l i q u o Argum.3< 

ve r i f i ca t a rde f in í t um cum al iqaa determinatione :de 
quo non veri-ficátur defimtio: eadem ergo d e f i n i t i o n ó 
conaertitur cum definito:&fubinde non eft bona .Pro-
b a t u r a n í c c e d e n s i l y h o m o - f ü l i t a r i e í ü m p t a m eft termr 
ñ a s extra propófitu>r1tíráV& tamen ex ¡lio non confici-
tur p r o p o í l t i o extra propofitionem etiam fi l y confict 
tur dicataptifudinem quia repugnat g>pofsít corifice-
re propoficioncm extra propofitionem : ficut q> homo 
pofsit viderc fute o a i ü s : ergo intentara. C í rca hocar -
g u m e n t ü m intelligemia eft regula dia lecl icoram. D e 
qupeunque ver i í lca tur dsfinitura cum al iqaa deterrai 
na t ionc: verificatuc definitiocum eadem, Intel l igi tur 
e á i m d u r a m o d o f e r ü e t a r eadem appe l l a t io j&re l iqux 
propr ie ta^s d i a l eéKc* . Eí ideo fi lyj .extrapropofitio-
iíera vrrobrq;appellctfuprafigniheatum roaterialedc 
ly terminas ,&dely,conf ic i tar ,pr imapropofi t ioef tve 
ra & fecunda falfa.Et fenfüsfecand<e eft, q, ex i l l a v o -
ce qaa? nunc eft extra propofit ionem: non poteft confi 
cipropofit io. S i aatem vtrobiq; appellarctfupra fo r -
niale:prima efíet faifa & fecunda vera .Etfcnfuspr imal 
eflet q- poteft exercere officiam termini extrapropofi -
tionem-.fcd in r igorenonfaci t i l laro f cn íum. S i aatem 
in pr ima appclletfupramatcriale: & in fecanda fupra 
fó rma le v t re vera fit,prima eíl: vera , Si fecunda etiam 
verarfed nihi l contra definitionem. 

C a p o t t e r t i u m . 

E r m i n o r n m a l i u s v o c a l i s , a l i u s f e r i 
p t u s r o c a l i a s raétaiís.Vocalisiá m 5 
d e f i n i t u s e f l - . T c r m i n u s f e r i p t u s : f i -
r n l l i r o n e c f t f c r i p t u r a í i g n i í i c a d u a 

a d p l a c i t u m e x q u a fíinplex c o n f i c i t u r p r o -
p o í i n o . A t q u e a d e ó t é r m i n o s m e n t a l i s e í l : n o 
t i t i a f o r í i j a l i t e r í i g n i f i c a t i i i a , e x q u a f i m p l e x 
c o n f i c i t u r p r o p o r i t i o . N o t i t i a r u r a : p r i m u m 
a l i a i n t u i t m a t a l i a v e r o a b í i r a a m a . N c t i t í a i a 
t u i t i u a e ñ n o t i t i a r e í p r a e f e n t i s : v t n o t i t i a v i í í 
u a h u i u s p a p y r 'u N o t i t i a a b f t r a ¿ t i u a ef t n o t i ­
t i a r e í a b í e n t i s : v t n o t i t i a p a r e r . t i s d e f u n f í i . 
M o x c o c e p u i ü , a l i u s v l t i m a t u s a l i u s n o n v i -
t i r a a t u s t c o n c e p t u s n o n v l n m a t i i s e f í c o c e p t 9 
t e i m i n ; : v t c ó c e p t u s h u i t i s f e r i p t u r ae , h 6 : c o n 
c e p t u s v e r o v l t i m a t u s e f t c o c e p t u s r c i ^ v t c o n 
c e p m s h o í s . P o í l r c m ó c o c e p t u u tn a l i u s d i r e -
ftus:&alius r e í l e x u s . C o n c e p t u s r e f í e x u s e f t 
c o c e p t u s a l t e r i a s c o c e p t u s : v t i l i e q u o c o g n o 
f e i m u s n o s a l i u d c o g n o f e c r e . C o n c e p t u s d i r é 
€ l u s e f t c o n c e p t u s q u i ñ ó n r e f l e é H t u r i n a l i u 
c o n c e p t u a l ; v t c o n c e p t u s h o m i n i s , 

L c a i p 



C a p . m . 
D e t e r m i n o n i e n t a i i . 6 

L e f f i o v n i c a . 

Not .-

S o l e t p r i m u m t e r m i n u s 
^ o t ' X ' Eün creatum a i inc rca tum.Etvocan tDeumtc rminura 

ln creatafivprcptersa % cft notitia incrca ta , atq; adco 
o m r . m m f c k n t i a . á t non eü: nohisfermo nifi de t c r m i -
njsqui veniunt in vfum hominum. E t quidcra iüx ta or 
d í n e m A r i í l . i n p r s e d i c a m e n t i s t d i u i d e n d u s c r a t p r i m ú 
termsausia vnsuocura& xqa inocum>vt squ iuocus , 
caiuf. non eft vnsca confideratiorabartc rclinqucretur, 
Vcruntamen qata vniuocai io & aequsuocatio accidit 
vocibtss re ípec lu c ó c c p í a u r a , cperspre t iom duxinnis 
pr iusdicsre deconccptibus. Igitur in textu empr ima 
d iu i f i o t e rmj rü j cu i fubnc f tu t r t u r t r e s d iu iuone» termt 
» j í neo ta l s s .E t definií ío terroini vocalis relinquitur t a 
g nota in fuocriort capite:pcr qnam B i f ub indepc r fp í 
C o a ^ e f i o i t t o í e r m i n í f c r i p t i . S e d c i r c a t e r m b a m roen-

.,. ... t a k m norato primo §> non dicitur á m e n t e ftriclé d í ­
a s : v t folutn dicator de afta i n í e l k a u s : fed la t ios , v i 
includat omntspotcntias cognofeitiuas, c ñ a m fení i t i -
uas .E t quatenus attinct adíaínrau1iftas,!de«2 cft in i n -
t«llc¿tü,5)Otitia & conceptúa Se aftus in ie l l igcndi .Di f -
f e r t t a r a c n . ^ n a m e n , n o t i t í a ) e f t c ó « n t o ü h e e t i á i » c o g o í 
t iombus feníual ibus: concep tué vero non p r o p r i é d t c t 
tar nifi ds attu í n t e l l e ^ u s , O b idq;nomen notitia po-
Bi tu r loco generisin defini í ione terroini m é n H l i s , R e 
l iquuropomtur loco difFercní ixad excludendumpro* 
pofitioncm raentaleín:qus cum í u no t i t i a , non samen 
tft terminus. • 

S e c u n d o , n e t e r m m i f e o m -
i i i n o p e r i g n o r a t a p r o c e d a n t j n o t a n d u m c f t g r o ñ a M í -
» e r a a quxnarn res fie, 3c quomodogencrctur noti t ia, 
Nempc qoando aliquod cognofcibile obijcitur potan 
t i ^ j v e r b i g r a t ü j d u m color offermr v i f u i , prbdtfcun-
tur ab so v í ' quead vifum resquidemqnKdicuntur í p e 

r ¿vesvinbi les t quibnsinformatusondas pducit a d u m 
' v iuon i s .qaoforn ia l i t c rv idemusXtboc v d e x p e r i e n -

t ia monftratur.Nam cum q u i f p i a m f í t p r a f e o s foeca* 
lo jv ide t f ib iv idere incíusfuperF.ciefoam ipfms i m a g í 
netn rproptercac^rpecies propria protcnfavfq; adfpe 
cultifnn-cflcfli tuf i nucvfqueadocu lam. Idcm conie-
fíandum eft d é i n t e ñ o r i b a s p o t e n t i j s . N e m p s g> intelle 
ftu^formatosfpeesébus ín tc l l íg ib i l ibus pdac i ta f tum 
in tc l l igcndi .Ethoc modo imeí l ig iu i f í l lud ¡Xogoftini. 
A c o g n o r c e n t C í & c o g í í í t o p a r j t u r n o r i t i a . E t d i c i t a r n o 
t i í Í a , ( i m i l í t a d o B 3 t ü r a - U u o b i e f í j , n o n ^ h a b e 3 í r i m i l i a 
l i n e a m e a t a j f K U t i m a g o p i é h eft r imi l i s r cg l f cddk i tuc 
ih té t i t ióña t i i é r -MáM*, pf opterea í u á p t é «atwra-re^ 
p ra ; fen ta í o b i e a u í m E r q u t ó t | i n pr ior i edi t ioncplo­
r a dehocdixim<i$,nc)tamenfuntcapaces inuencsqni 
bus m a i ó r e s q a K f t i o n e s p r o p o n a n t n r . Neca l i ' üd-ver -
b u m a d d a í u r d e í p ^ d e b u s , K o c enim non potuimus QX 
cafare vtintroduccremus riidesinuencs ad c r a í í am no 
t k i a m terminornin mental ium. 

P r i m u m e r g o d i u i d i t u r n o t i 
í i a i n intui t iuam. qoa; eft r s l p r ^ f e n t i s í abftraaiaam 
q i i x eft rci abfentis. Vb í uotandum rcm i l lam eí íepras 
femetn o o t s n t i x , q u a obsecl iué po í en í i á a f t a mouef. 

>; V i color qi\i eft inprorpef tunof t ro)& pra:fms vifur:, 
. ^ í b n u s d i i m auditor,eftpraercnsauditui. Q o o fit v t 
i n " o e c c a c o r u v n q i í a m p r x f c n s color,ncefonusfurdo-

Noti t iaergointui t iua cft notitia re ipra i fcnl is . i .not i ­
t ia j a s p e s fe depeadet ex-rci p r a f cn t l a : nempe ^ a f 

f is&coferuaturex ob i cé lo fe ipfotaoufnte:Gct tnút 
ti» intuitiualmius p a p y r i 3 q u « nanc mul t ip l i ca t fpec ié 
v í ü ; ad oculum v t i a m modo declafauiEnns. E t p a r i r á ; T . , 
tione notitia intuitioa eft i» in tdkc^u .Not i t i a v e r ^ o n f , r ^ 
ftraaiuaeftnotitiareiabfentiEoppcíuomodo;t.qu« u r , i a • 
non dcptndctex reiprarfentia fnd íit & conferuatur a 
f p é d e b u s relictis i náb fen í i a o b i e é t i : quemadmodutn • 
noti t ia qua recordorpatr ismei . S e d í ü n t argumenta 
doo quitos hoc magisexpli c a t « r . á r g u s t u r fie. S i dytn 
egohabeo nbtitiáabftsraftioatfi impera ior i i - f ic rc t ip íc 
i » i h i p j a : f c n $ 7 D « ó c o n f e r o a n t c a b f t r a a t u á f i i » o k u i l t 
Wicssitiiia:, i l la prior m a n e r e t a b f t r a í t i u a q u i a á o a t u r a 
habet vt fitabftraaiua, &tamencfternoti t ia r e i p r ^ - u . . : : 
fentis:ergo vtraq5 definit lonsak. S l ^ p o f i í o modo asf 
g ü i t u r , S i D e u s I e f o l o miracolofc c r e a t e t i » i n t e l k é l i í 
mee notitiam tn tu i t iüá An t i cb r i f t i . ' q t todapparespofá 
bile ( nam'quicquid Dcus peteft f a c e r é e n m alia c a ída 
efí icicntc,poteft faceré fefolo) tase i l l a eflet m t a i ü u a j 
& tamen eífet notitia re iabfení i s :c rg0 . -Pf opter p r w m 
argamentuffladdontnonull ipriori deficiixioniprafioa 
tis vtprssfenseft:.Sed.tamen non eft n e c t í T a n u m ; fi in-« 
t e l l i ga tó r r s i p r s f en t i s , deperfed. q u c d í i o r l t i a . v t n t 
intuit iua requiritur <j quantum eft ex natura lo» depS 
dcat ex p r a f e n í i a o b i c a i . E í i np r io r i cafalicet i l l a a b -
ftraaiua fit reí p r ^ f e n í i s > tamen non dependetex i l l a 
prsfent ia . E t J h fecundo cafo l icet i l la norida in íus ima 
fit r c i abfentis-.tamen quantum eft ex natura f t tá ,dep¿h 
•det ex-pr « f c o l i a ^ b l e a i : e® ^ D c u s Ipcc ia l i con tu r fa 
fu v i ccm o b k a i . 

N o t . 3 . 

No t i t i a 
tui t iua. 

E x ' d i £ H s c o i l i m t u r í n t e r n o - A N 
t í n a m k t u i t m a m & a b f t r a a i o a a i ! q u a t a o r - m o í P s d í t -
f e r r s . P r i í O o m e s c a r t e c a u f e e f f i c i e n í i s , Nam notitia Not i t i a ínW 
í n t i r i t i u a p r o d u c j t u r a b o b i e a o p e r f e p r o d ú c e t e tuoc tui.& nbftra 
y el conferu ate fp e-des :ab ftra a i u a ver ó fit á fp ecieb us> t í . quataor 
q i i s s m a b í e o t i a o b k a i r e fe ruá tu r io memor ia .Ex hac m o d í s difte 
f c q u i t a r í w a o d a d i f f e r « n t i a « x p a r t c e f f e a u $ . N a r o i i v ! runt . 
tuitiua q u e m a d m o t í a m d e p e n d e í es p ts fcnt ia ol-sei h 
i t a f a a p t é naturarcprsfentat c laré & dift inae o b i ^ a á 
cífe prafens. Hoc eft virtute i l l ius p*fiu iadscare feúl 
denter deexiftentia obieai jCCtcnlq; a c d d c n t í b u r p r f 
fen t ibusre í .De quibus non poíTuroos fieri c e r í i p e r 0 0 
t i t iam abftraaiuam. Quodf i at g o a s c í j t r a , A f t r o k g o s 
cscustemporecclypf i^ ' t fn^cer tas cft lunam eclypfa 
r i m o d o j i n t a n t a q u a n t i í a t e ) & t a i i p a n a o c c c l i & c . & 
nonbabctnot i t iamintoi t iuam, ergo per abf t raaiaam 
fit certas de prsefentia r c i . A d hoc negatar conf sqoen» 
t i a . N o t i f i a n a n q u e a b f t r a a i i s a q u a m h a b e t a f t r o l o g o » 
in a b l e n t i a l u n a ; , n o n f a c i t e i u í m o d i certitadinem fed 
ccrtcfcientiaaftrologia: ,quaexprincipi] idcducuntar 
iU^conclunones . T e r t i a d i fe rent ia i f tex parceordi" 
n í s . N a i n quantum a t t i n e c a d n a í u r a m tíotitias í abf t ra» 
aiuamprscceditfemper mtn í t i ua vká eitifdem o b í e a i 
velal ter iut .Vtpoft notitiam intuJt iuamparct isrel idl^ 

- f u n t f p c c i e s q i i i b u s p r o d « c i t u r . a b f t r a a i u 3 . E t p e r a o t f 
•tiam intoitinam crcaturarnm eonfingimussliqusm l io 
.titíaro bonitatis & omnipotentia: p e i . Poteft' taraea 
, D e u s ' j n f ü m k í e ifct i t iamabftraaioam fine p r^u i a in -
. tu i t tuá . Qua t t ad i fFe rcn t í a cft ex parte: f o b i e a i , qoia 
notitia abftraaiua non poteft e í f e in fenf ibusex te r io r i -
b ú s ^ e d f o l n m in in te l l ec lu^ in fenf i r to tc r io r i . Sed m 
t u i t u i a p o t e f t e í í c i n o m n i p o t é n t i a t a m interiori g e x -
terioti.Sed tune eft a r g u m e n f u m , S é q u i í u r $ non OÍB« 
nisnotuia-eftterminns me-aíal is , Nam notitia fenfút 
exterioris n o n p ó t conikere p r o p o ñ t i o n é com fehías 
. c x í e r i o r n ó p o ñ i í f o E m s f e p r o p o í a ü a n e s s v í a l ib i v ide 



H o t . 5 . 

N o ti tía v i 

N o t . á . N o . 
tma<St cor»' 
ceptusmul 
c ip lcx . 

N o t . 7 , 

L í b e r P 

l i tar .Rerponcjetur g, fa t i , eft,vt fit t é rminos mentalis, 
p e d í a n t e fib.fynomm^puta inter ior] , pofs.t confice-
repropofinonem. I n t e l U g i t u r e n ^ i l laVar t icuIa defi-
ñ u s n e s t e r m u u ^ u o d quantum eft ex modo fignifícá 
dunonrepugaerterminoconficcre p r o p o f i t i o n é . Sed 
Í J l A Í f 2 exnatura &"Cione íubiea , . -

í o i ! i S l d " r C ^ n , u l l a P o í r « f i e r i p r o p o f i t i c n i h i -
lominUS d.atoes fimpliccs eífcnt t e rm.n i , v t d . f t a eft. 

5 e d t a i n e n n o t á d u m . P r i m ó 

circa nomina h a c q u o d apud Sanftum T h o m a m . c K -
t e r o í l ; a n t , q U o S non funtm vín ifta nomina nof t . a m 
t u m u ^ & a b f t r a a . u a . f c d n o t m a v . í i o n u & í i m p l . c . s m 
telhgent!*. Q u ^ f n i m vUuseftdignifsiraus ommum 
l e n í ü u m e x t e n o r u m . - n o m e n v i f i o m s t r a n s f e r t u r a d o m 
« e s a o n t i a s r e r u m prcefentium^ue fint in in tc l l e f tü , fi 
uemahapotenna . E t ^ m i d e m p o l l e t . v .deo , & i n . 
tucor^dem eft notitia vi í ionis ,& notitia in tu i t iua .No-
tit ía vero abdrac^ua d,citur fimplicis i n t e l i g e n t e , 
qu.a non ponuexiftentiam in obiecto,fed fo lumcbin . 
telhguur.Notandum t á n d e m bifariam cont in-ere , v t 
nontia fitabftrañiua: vno modo guia abftrahitfolum 

t . s d c f a a c U A l . o m o d o ^ u . a a b f t r a h L b o m n . b u s c o n 
dmombusfmgubnbu^vtno t i t i acommunishomo. 

A l t e r a d i u i f i o t e x t u s e í t ^ u a 
. d i m d i t ü r c o ü c e p t o s i u v l t i m á t u m ^ a i e f t c ó c e c t u s r e i , 
& non v l t i m a t u m ^ m eft conceptas terminirqn x qu , -
dem dehn.t.onesoc nominum E t y m o l o g m obl .Pun-
tur .Adnotau.musenim funra , vt fignum f.gniíicet i n -
í i r m A n u h t c ^ d o a s c o c u r r e r c n o c i t i a s , priman, ipfius 
ügnh& alteram reí figniñcatar. P n m a m vocamus non 

v l n m a t a m ^ u u o r d m a í u r tanqoara v i a ad fecundam: 
& í = c . 1 n d a m v l t i m a m , q m a eft fioisprioris: v tper noti 
mmhcHUsfcr ip tur^>boma,ducimuriunormambomi 
^ . P o n u n r m d e f i n i t i o n e , c o n c e p t u s t e r m ¡ n i , quia n'o 
eft m vfu d .a lea icorum, c ó c e p t u w a l i o r u m fiPnorum 
t o c a r c n o n v l c i m a t u m . L i c e í e n i m p c r n o t i t i a m v e r b i 
g r a t ^ v e í b g i j ve t éam innoti t iam animaIis,& per noti 

t umgem.uu^nno t i t i amin f i rmi t a t i smon tamcncon . 
reptas vefHgi, a t u g e m ^ n d i c i t u r n o n vh ima tus , fed 
vlum3tuS;Exquorequi tur ,quodnccconccpu>shuioS 
v o c . s b h f m . e f i n o n v l t ^ ^ r ^ ^ e d v l t i m a t u s r l i c e t i - t 
v u a d í b r m a n c l u m notitiam prolatoris. E t r a t i o nul la 

c f t a lu^ . f iqo iad ia le f t i c i ro lumconf ide ran tde v o d . 
buS,io quantum funt fignaconceptuum. E t ideo folum 

T o c a n t n o n v l t i m a t c c o n c e p t u s t e r m i n o r u m . D e n o -
t . t . j saa temfenntmuct te r ionbus termmorumproblc 
tnaeft^ndtcanturconceptusnon vl t imat i jPof tquam 
funtnc t i t . a te rminorum, qUaí ordinantur ad conce-
ptus v lumatos . Sedtamen non eft invfu vocare tales 
notmas quarenusfint in fenfu , conceptas non v l t i m a -

tos . -quuv . fuspc rno t i t . amfc r ip tu r^ .bomononfor . 
mat n o t m a n o m i m s r f e d d l a p r o d a f i t ü r m in te l l e f íu , 
E f iueod lav . rnunone f tv i aada l i umconccp tume iu f . 
dcmpotent .x .Etpropterea , non dmifimusin hac diuí 

fione.nont.annquodeftnomencóftuneadfeníltiuas 
fedconceprum,qu.folum d i c i t d c n o t i t i a i n t c l l e d ^ a 

o e d a r g u m e n t u m e í l c o n t r a 
def ini t ¡ones .ConccptuS vntgcrfalifsimus entis , eft con 
cepcu.rermm^nameftconceptusomniumrerum: ta" 
™ l ] f conceptas vltimatns quia eft conceptas rei er-

f o a c e p t u s a d ^ ^ a t u s u r m i n i ^ u i a e f t « u m a l i a r u « 

r i m a s . 

rcrum,accipio conceptum ca í fubordinafur l y , t e r m i -
nus^qaief tadxquatasterminorum. Propter hoc a r g « 
^ e n t u m ^ d i e c í m u s dcfinit .onim pr ior i editione: coa 
ceptus d t í h n ñ u s t e r m i n i . Quam particulam míf iashic 
tecimu$,ncobfeuramrcddetemusdefirniionem I n t e l -
l igatur crgo definitio in hoc íenfu. Conceptas non v l t i 
matus,eft conceptus fmguíaris t e r m i n i , quem f o r m a . 

n i u s , v 1 í o i p f o v e l a u d ; t o , v e I a n t e q u a m f o r m c m o S c o . 
ceptamngntf icar t rvd quem habemui ab f t r aa iuam, 
oum recordamurtermmorum, qua í enas fun t í i gn i f i c a 
t iuMd ü ^ U e conceptas terminuqui p r s v c q u i n t u r a d 

h o c q u o d t e r m m u s í i g n d i c c t r u u m n g n i f i c a t u m ioftra 
njenrahtcr: debet enim definit.o e/Te b r e á i s , Si poftea 
eft exponenda. E t t ó c e p t u s vlt.macus o p p o í l t o ¿ e d o . 
eft conceptus r a ve! t e n m n i . inquantam eft qusdans 
r e s b g m í l c a t a Neceftf laguanda e x a c t í s i m a e x p o u , 
t í o : vbi res melius mteliigiturrquam expl icatur . 

S u p e r u a c a n e u m c f t h i c d i f p u 
t a r e . q u i d f u n g n i f í c a r e v l t i m a t é ^ q a i d í l g n i f i c a L ó Not-8-
vit tmate. D . x e r a m e n m u n p n o n edmone,Q,conce-
r tusnonvl t .maras .v .g .hamsfr r ip tur . ' e .bomoprxtec 
í i g ^ g m h c a t naturali terproprie terminum ipfum, fi-

g m f K a t e u a m a p u d p l a c ^ a m h o m i n e s ^ c a t f c r i p i a r a 
i p i a . Opmabar enim cum a l i j s ,q , cu ra v o x imponifur 
a d í i g n i h c a u d u m ^ m p o n u n t u r n o n f o l u m íimiles voces 
f lCr/1Pt7ar'fed conceptus non vltimatuproptcrea q $ 
h m t buulesvoc.bus. Quod iS modo c e n í e m u s c í f e f a l -
l um N a m n o n i m p o n u n t u r n i f i v o c e s & f c n p t u r ^ q u e 
í a n t f i W e s i n p r o l a t i o B e v c l l . n e a t i o n e r c o n c e p t a s a a ! 
tem cít ío lum Umiltsintcntionahter o fe i ca i aé : & non 
iscut vox VOCÍ.EÍ ideo conceptas non vltimatus folura 
l i g n i h c a t í o r m a l i t e r i p f u m terminum. E t i l l a f ign i f i ca -
n o dicitur non vltunata: non reípec^u altcrius f ignif i -
catioms eiufdcm conceptus n o n ^ k i m a t i ,fed fefpe¿l« 
l igni í ica t io tns conceptus vlcimati . 

V l t i m a d i u i í l o c o n c e p t u u m 
e f t i n c c a c e p t u m d i r c c l u m ^ c o a c e p t u m r c f l c x u m . E t N o r ' ' -
d e ü n m o n e s horpm conceptuum^omina ipfa prse fe fe ^ c e p t m 
tun t .Emmuero jquemadmodumresa l iq ra tu r ic rea l i - dlrne¿tus»& 
terreHeaitur ,quandoeodemregreditur vnde profici refie*us-
í c i í u r i v t p U a p r o i e a a & r e p e r c u í f a & v i r g a in orbem 
reuoiuta , ita i n t c l k d u s , quando cogno íc i t res ex t ra , 
d . c . t a r c o g n o k c r e d u c a c / e d quando rcuertitur ad 
te c o g n o í c a t í e cognofeere: tune dici lur reflefii fupta 
i e , & d l e c o n c c p t u s d i c i t u r r c f l c x a S . E t i d e o Í D t e l l i g e a 
d a r í u n t i f t x d c H n m o n e s a d m o d u m ^ u o expofuimus 
dchmtioncs conceptas vlt imati & non v l t ima t i . N a m 
conceptus vu iüc r fa l i s r c rum: ¿^concep tas c u i í u b o r d i 
natur ifle ternnnus conceptus funt conceptus fignifícá 
t e s a b o s c o n c e p t u s ^ í a m e n n o n f u n t r e f l e x i . l l k c r g o 
í o l u m conceptus eft ref icxusqui o b i e a i u é f u a p t é n a . 
tura depender ex pra fentia alterius conecotus : v t fie 

quodammodoccnccptusintuit .uusaltefius ' .Rcftatve 
runtamenpafuumdubium.SiaagelusfVJichaelintaere 
tur conceptum qui eft in G a b r i e l c , v t fiaat l o q u u n o . 
nes angclorum lile conceptus Michaelis.eft conceptas 
a t e ^ 

r c f l e é h t u r f u p r a fe : magis qoan, fi intueretar p e r í o n a 
«pfios Gabneis .RefPondea.r i11um conceptum eífe d i 
redtam.Intelhgitur enim definida conceptus ref lexi , D a b i u m . 
v t h t conceptas a i r e ñ a s n o t i t i ^ e í u f d e m c o ^ o f c e n l 
tis.fctideo non diximus generaliter 3 q, conceptus refíe 
x a s eft conceptas qui eft alterius conceptos, fed conce 

p t u s ^ r e f í c a ú u r i n a l i u m c ó c c p t a m c i u f d c m c o g n o 

fcentis* 
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fccnt is .Etnon di ' i jerufdem p o t e n t í x , quia forte cutn 
inrell igo tñe videre colorem jnon r i a i l l a intelleftiua 
eft rcí iexarl icer non fe r e í k f t a t n i f i f u p r a vifionem ex 
tertorem.Intel leciusenim& voluntaspropter fuam i m 
materia]iti!tefn>reflecí:iintur fuprafe,^; aliaspotentias: 
p o t e n t i » vero materiales n o n h a b e n t a é í u s f l e x o s . 

D a b i m n . A t v e r o d u b i i u i i e f t ^ a n c o n c e 
ptusreflexus,dicaturnon vltimatus : quando quidem 
ert conceptns termini .Parum refer t , f icautal i ter loqui : 
fed forte ttseliijs eft negare eñe non v l n m a t u m , quia no 
ordinatur ad vlteriorem conceptum producendummec 
eíl conceptusprarrequifitusad hoc,quod conceptos di 
reftusfigoificet nobisal iquid . Nec videtur recipere 
"vfusd ia íec l icorum, tanquam conceptum non v l t ima» 
turOjUificonceptumterminifignificantis ad p l ac imm: 
vtputajvocal isautfcr ipt i jmfi inter angclos , E t fihoc 
placet ita,intcllige definitionem conceptus non v l t ima 
ti^quanquam íit difputatio de nomine. 

K o t a . i i ; S u p e r f e d e n d u m e í t h í c a b a -

lijs tricisjqbus folent iuuenes smpí i ca r i : nempean coce 
ptus reflexus fignificet idern quod Ggoificat direftus: & 
a fimilibosqucftiuacuíts.Quodti quisconf inxcnt mon 
fíruofa i l l a argumenta contradigas diuifiones: puta v -
num copulatura, cuius vnapars fit in fer ipto, & al ia i n 
vocerarguensquod non eft vocal is terminasjsec fer i -
ptus.itern fi vna p a n fitnotitia infuita 6c alia a b í l r a c H -
ua>tunc totum nec efl noticia intuitiua,ncc abrtrafttua. 
A d h ^ c & firoiliarefpondetOjdiuiíiones illas iutelligi m 
terminis í impl tc ibusnl l i autem funttermini m i x t i , v e l 
m o u f t r a p o í i ü s t e r m i n o r u m . 

C a p u t q u a r t u m . 

" " ^ ^ ^ E r n . í n c r u r n , a l i u s v n n t o c u s ^ & a -
l í u s a c q u i u o c u s . V r . i u o c u s t e r n i í -
*nos eft , q u i f u á O g n í í í c a t a e o d e . m 
c o n c e p t a r t p r c T f e n t a t , v t h o m o . 
T e r m i n u s x o ^ i u o c u s e í t , q u i f u á 

figriiíícatadiueríis c o n c e p t i b u s r e p r x f e n t a t : 
& ef t d u p l e x ^ q u m o c u s á c a f u i q u i f o r t é & e x 
x q u 6 í u a f i g m f i c a t a r e p r í E f c i i t a t : v t d o m í n i -
c u s . E t í e q u i u o c u s á c o n filio f e i i a n a l o g u $ , q u i 
c o n f u l t o & p r o p o r t i o n c q u a d a m f u á fignífi-
c a t a r e p r a r f e n t a t , v t f a n u m de a n i m a l í d i -
¿ l u m , & de m e d i c i n a » 

L e f t i o v n i c a . 

N o n e í l h i c r a t i o v n í u o c i , s e -

quiuoch&analogtadvnguemcicigendajfancqu^ricxa 
fte traderetur, eflet rudibus iuuenibus terrort magis 
quamcommodo&erudi t ioni .Sat isef toerfunaor iead 

T é r m i n o s notare, c¡> vocesfignif icát fuá fignificata mediantibus 
vniuocus & conceptibus,quibusinmentefubordtnantur,vtcum au 
aquiuecus . dio vocem,homo,conc ip io in mente notitiam homi -

num.per q m m vox illarepricfentat confu.'e homines. 
E t f i voxfignif icatplura inqnantum conueniunt in vna 
rationeyvt puta in vna na tura , v e l vno accidente, tune 
f igniñcat i l la mediante eodem conceptu vn iuoce , ficuc 

N o t a , i . 

Nota, J 

Áequiooco 

l y l iomojfignificathomines, inqu^ntum conoentontitt 
vna natura humana,& ly á l b u m omnia corpora quae ha 
bent candem fpeciem c o l o r í s , & eodem modoly ans-
m a U & I y , co lora tum,funt tc rmini v n í u o c i . At#ero ñ 
v n a vox fignificatplurajnon fignificandoaliquidcom» 
m u ñ e ilíis tone fignificat i l la í equ iuocep lu r i bus conce* 
p t ibus , ficuihíec v o x , canis/ ignihcans canem lat rabi-
lem &pifcem.Nam latrabilem cañero >& (yduseodem 
conceptu fignificat vniuoce apud poc tas .E í l in fabulis, ; 
canteulam ícar imfyHusfui f le verfam. I ta an ima l f ign í 
ficat vniuoce canem latrabilcm & pifcem , quia fignifi­
cat vnam naturam ícnfibi lem communem in i l l is ,{ed l y 
c a n i s ^ u i a fignificat duas naturas fpecif ic. is i lIorum,a-
l io conceptu fignificat vnum animad, & alio abud. D i -
uerfos conceptus vocamus i l l c s , qut non funt fynony- Vniuocan * 
mijnecfaciuntvnum. Nam ly homo,nonfubordinatur t ía yíequiuo 
d iue r í i s concep t ibus jpropterea g^alium ego formem, cantia. 
«Sralium fynouymum Petrus : nec ly P e t r u s j & P a u l u s 
fubordinatur diuerfis conceptibus.Et termini dicuntur 
vniuoca vniuocant ia^ut aequiuoca aquiuocant ia , res 
vero fignifi cata; dicuntur v n u i c c a v n i u o c a t a > v e l « q u ¡ -
uoca a íqu inoca ta . V n d c res in fe abfolutc non dicuntur 
^j | iuQC«,nec sqaiuoc£B,fed quatcnus fignificanturper 
nomenvniuocum ve l per nomen aequiuocum. V e r b i 
graria,canis latrabilis > & p i fe i s ; qua tenusf ign i f ican íur 
per ly animal funt vniuoca vnmocata,& quatennsfigni 
ficanturperly canis,funt aequiuoca £equiuocata,& v n i * 
uoca Grarce dicuntur homonymajidefl-jtcseiufdem no 
mtnis.Vnde in í i n g u l a r i n u m e r o resnon dicitur vn iuo ­
ca v e l í e q u i u o c a j í e d f o l u m i n plura l i quemadmodura 
Ariilotel .definiuit eain .fronte praeduamentorum, de 
quibusnulla fiethic mentio vfque ad j l lum l o c u S . 

S o p p a r t i t i f u m o s ^ q u i u o c u r n Jocn3f[¡1.;&á 

terminumjin a ; q u i u o c u m á c a f o , & arquiuocum a c o n » 
filio. Aequmocum á c a f u e f t j q n a n d o f o r t e & no n p r o » 
pter al iquam fimilitudinem imponitur ad fignifican-
dum p lu ra / i cu t d i ^ u m eft de ly can is .Eí hoc modo no 
m i n a p r o p n a f u n t í e q u i u o c a j q u i a forte & cafa datum 
eíl mihinomen diui Domin ic i .Sed « q u i u o c u m a con* 
filio eft quando nomen fignificat vnam rem propterha 
b i tud inem,quamhabctadaI iam.Diximus enim fupra 
bifariam tetminum fignificare a d p l a t i t u m » v e l e x f o r -
maliinftitutionCjvelconfequutiue. Quandoergo v o x 
vnum fignificat es impo! j t íoneformal i>& aliud confe- » . 
quut iue , eft a íqu iuoca a confilio >vtly Ñ e r o fignificat . 
Neronem,& crudelemhominem propter fimilitudiné, 
Simil i ter , ly homo , fignificat hominem v iuum & m o r -
tuum,& p i ñ u m . E t pote í l ef ieh^canalogiajvel in firni. 
l i tudine,vt diéturo e í b v e l i n p r o p o r í i o n e j V t p r o p t e r e a 
quodficut ridere fe habet ad hominem3qoíe eft interie-
¿ h o l í e t i t i a c j i t a f l o r i d i t a s f e h a b c t a d p r a t u m i r i d e r e i d i ­
citur a!ialogicedepratOj& dehomine.Vel ter t io confi-
fíít in attributione)vt fanum ex impofitione formaí i fi« 
gnificatariimaljin^uoformalitereftfanitasjfed ana lo» 
gice dicitur de pomo, quod eft cauía > & de vr ina quas 
eft fignam fanitatis.Vnde l ice tanalogia : ídem fit quod 
l a r i n c j p r o p o r t i o j v w e r t i í Quinri l ianus/tve ' í conuenien 
t ia ,v tver t i tCiccro : tamen a p u d p h i l o í o p h o s funt m u l ­
t a fpecies ana log i íe ,quas confulto tni í íasfecirous, fane 
quod easpraetercaptum iuuenum traftaucram in p r i o -
r i í ed i t ione . A t vero quando confundimos analogum 
cum aequiuoco á confilio3lnonloquimur exaé le deaoa-
Iogo,fedfermoncmpotius accommodamus fummuí :» 
ftis.Nam v t in antepredicamentis, & latius in Metaphy 
fica explicabitur,non omneanalogum eft « q u i u o f . u m , 

S ü m o . D o . S o t . ¡t Imn 



L í b e r p r i m u s . 

í m o a n a l o g u e f t m é d i u m ¡ n r c r p u r a m v n i u o c a t i o n c m , 
& p u r a m « q u l u o c a t i o n e m . A d c o v t r , t a n a l o g u s t e r m j -
^ « « q u i a f u a f i g n i ñ c a t a eodcm ccncepturcprsfcntat , 
V t e t ^ r e í p e c í u deccm prsdicamcnrorum , rcfpeau 

c r c a t u r « ^ u o d modo eíTet difficile declarare. 

Not.3. l a m n u n c f u b n o r a n d s e f u n t 

dua: regular q u ^ deAnalogis folcntconfti tai . P r i m a , 
A n a l o g u m p e r í e - f u m p t ü m f t a t p r o f a m o f i o n f i g n i f i c a -
to . Id c i l jAnalogun) , quod non rcftringitur á membro 
n> imj$p r ]nc ip3 l i , ncc íub i j c i t u r r c fpcau i i l i u$} f t a tp ro 
fco^uod principalirer figmficat l y homo.ftacpro homi 
n e v u j o i u r u b i e c i ^ i u s p r o p o f i t i o n í s j h o m o eft an i -

~ roí'j&inprxdicatahuius^omopiauseflhomo. Se-
R e g y . j , f unda , ta l ia funt rubie t la , qualia permitumtur ab co-

rum p r s d i c a í i s , I d e f t ^ n a b g u m . q u o d í u b j j c i t u r re-
ípeé íu membri m i n u s p r i n a p a h s , a l i é n a l o á p r e d i c a -
to .v tacc ip ia turpro fignifuato ¡píius prardicati.Vt fab 
i c ¿ l u m ¡ m m s , h o m o e f l : p i a u $ > r u p p o i i i t p r o p i a u r a . I n ' 
t e i i i g i t ü r q u a n d o raembrum minusprincipale, e í t í o t a 
l e p r s d i c a t u m ^ t u p r x c i p u a p a r s . V t ü i h a c j h o m o e f t 
p i c l u s c o i o r . S e d í a h a c h o m o e f t v i u u s v e l p i a u s / u b i p 
Ü u m accipit pr o h o í e v i o o . I n t e l l í g i t deinde nifi reftí m 
g a t j a l i t i o d e . I n h a c e n i m h ó v i u u s e f t p i a u s j f u b i e a i s m 
a c c i p i f p r o h o í e v i u o . H s r e g u U n o n a l i t e r ^ v m u e r f a 
¡i víu ioqucndi í l a b ü i u n t . C o n c e d i m u s em^uod omnis 
homoin te l l ig i t , & negamos^ homopiausef t homo. 
Q « o d non efletverum.nifi ly l i o m o , i i m a p r i m a m re-
g u l a m j a c c i p e r c t t j r i l h c p r o f ü l o h o m i n e v i u o . Rurfus , 
v i fa imaginehoraia is ,aff i rmamus, hichoroo grapliite 
p i a u « f t . Q a o d u m e n e ( í e t f a l f i i m , n i [ i (ubieaum i u x -
ía fccundam regolamaccipererurpro p i ¿ í u r a . A t v e r o 
poftqoam huiufmodireguliefolo vfu loquendiinnit im 
lurjconfulcndstluntaures.neclatiusfuiuextendenda:, 
quam hominesplurimum concipiunr, E t idcoquando 
analogum di i t r ibui tur /orfan non habet verum fecun­
da r e g u l a . F o r í a n mquam f u b i e a ú ^ u í o s , omnis homo 
c f t p i a u s , n o n d i l l r i b ü i t u r f o l i i m pro picftis.Nam a d í e n 
í u m a p p a r e t f a l f a , * i f o r t e l y omnis impedi t .nea l iene-
turfubieaum,feddiftr jbuaturpro v i u i s ^ u a n q u a m e x 
a ü a parte videtur vera ,Namconcedinmsjquodomnes 
RegesHifpan ixfunr rcu lp t i ina rceSegoi i i cnf i . E t í i c 
v i d e t u r ^ d e f t r i b u a t u r f ü l u m o r o f c u l p t i s . N i h i l o m i n u s 
tamenlicctfecunda regulahabeat verum vnioerfaliter, 
quando analogum fignificat d iucr í i s concepetbusfua 
fignificatajtamen quando figmficat i l l a , mediante eo-
dem concepta ,tan<: í i d i f t r i baa tu r , certepro ó m n i b u s 
fignihcatis diftribuitur . Snnt fa l fx huiufmodi pro-
pofi t tone» , omnecns eft qualttas : omne^ens eíl crea­
tara , v b i l y ens, tn pr ima diftribuitur pro fubllantia, 
t% pro accidente, & in fecunda pro Deo , & pro crea-
tura .S i concedatur,^ omnis homo eft p i a u s , tune non 
Í€qmtu r ,omn i shon r io eft p t d u s , ergo homo p i a u s , eft 

horao .Sedconcladcndumeftergo)romopiaus,eftho-
mopiau$.Necfcqui tur ,omnishcmo eft homo viiiusJ& 
o m n i s h o m o c f t p i a u s . e r g o h o m o p i a u s ^ f t h o m o v i -
ü u s . I r a o p r ^ m i i r ^ f u n í i n habtles^ropter aqu iuoca . 
t ioncm medi). Necfequi turnul lushomoviuus e f t p i . 
¿ lus jomnis homo eftpiausjCrgo nuliushomo eft homo 
viuus .Sed c ó d ü d c n u u m eftjnullus h ó p i a u s eft homo, 

Nota.4. E x h i s q u g d i f t a f u n t f o l u i t u r 

V u l g a n s i l l a q u ^ f t i o . A n i n mente vl t imatapof i i t cite 
pubmns. « q u i u o c a ü o . Mamfcftum cnim eft eíTe impof^bi le , 

Namtun« folura cíTct t a l i j í e ^ v i i u o c a t i o , f i c o a c e p t u s 

q u i f p i a m h g n i f i c a r c r p l i i r a p e r t n o d u m o T u r i u m ^ d c í í , 
n o v t c o u e n i ú t in vna ra t ione^uod inúc lu i t cofradi-
a í o n e m . N a m f i c o n c c n t u s h g n i í i c a r p l u r a formahrcr , 
cit na tura l i shmil i tudodloram, ad non poteftef íc vna 
f imiluudop!uriumnif i inqu. ' tum i l l ap lura Ínter fe c 5 -
ueniunt .Siq.Mdemquccunqifantamii tavnirert ioninC 
l imdia ín ter fe.Quare non p5t vnusconceptus fignifita 
re plura.formahter niíi vn iuocc : fcrmalicer ioqnam 
quia conceptu» reprxfenrat f e . ^ faam obieaum ^ q u í 
uoce.Seaurcnmcnrepr^fer tatformali ter . fed median 
te conceptu f u i / K u t albedo r e p r « f e n t a í fe. Conceptus 
t amenana log i cus^v t conccp tusen t i s . r ep r íE fen t a t n i u -
raforma!itcr,& a n a l c g k c f c d dehoc alias. 

C o n t r a h a n c v i t i m a m c o c l u - A r s i 5 m - 1 -
f :onemargu i tu r}cÓcep tushomioumf ign i fK3 thomi i i e« 
v iuos^tque p i aos , & non poteft illos f.gnificare vn iuo 
ce ,mag i sqü . im voxipfatsrgo in mente vltimata eft « . 
qu.uocatio. Probaturma. Ule conceptus eft natoral i , 
í i n n i i í u d o h c m í n u m v i u o r a m ^ p i a i s f u o t Cumhs v i , 
u i s ^ r g o e f t n a t u r a h s í l m i l i r u d o p i c ' t o r a m . q u i a q i ^ c u n 
<llJe!unr fim síía vnitertio funt fimilia ínter fe. A d a r g n -
wentumsiegat maior,& n e g a t c ó c e p r u m hominum eíTe 
n n í a r a i e m í m n h t u d i n e m p u ^ r u m . q u i a p i a i n o n f u n s 
fimdesviumnnaturahumana/clfigntticatcóceptusho 
nio.Ec ideo £nl , t m á x i m a i l l a , quaecunque («nt í m n l i a , 
¿ • c . í i v t i ^ e t i n t e l l t g a í u r . Imocredo ^ . U c conceptus 
nu lo modo í . g n i f i c a t p i a o s ^ u i a conceptus non eftf,-
indisi-ucntionahrer^iñ reihabcntiform3m,quam con 
ccptosfign»ficat,& conceptus foium figmficat fo rmah-
ter natnram h u . n a n a m ^ u s non eft m p i a u r a . Sí a u -
temcontenderis.quod í í g n i f i c a t p k W u n c nonf ign i -
í i c a b . t d i o s formal.ter fopfos^ed -nediantc naruraU l i -

t r . i h t u d m e p i a o f u m . Q a a r e n e c i n d e í e q u i t u r x q u t u o . 
cano in mente vl t imata .Nam licet lir xquioocus tamen 
nontigmhcat illa dúo fignificata formalucr mediante 
í e , q u o d requintur ad xquiuocationein , quse negatur 
m mentc.Scd roíiiuseftchcere^uodnuUo modo f ^ n l 
hcatpiaos. V n d e i l l a voshomodmerf i s concep t ibu» 
rigmficatviuos.&piacs. A r g u m . , . 

S e c u n d o a r g u i t u r c o n t r a d i f 
fioitsonem fermini acquiuod. Sequkur ex il la , q u e n . 
c u n q u e t e r m i n - o m e l l e « q a i u o c u m ^ u i a q u i c u n q u e ha 
bet dúos c u n c e p t u s / c i l í c e r . o o n vh imauun fu i , & v U i . 
rnatumfigmficati. I tem contra d i fñn i t ionem vnuioci 
Scqmtur quemcunque a rq iúnocum cite vniuocum f e ' 
c ü n d u m a l i q u a m h g o i f K a t i o n e m . A d pr imum m e m -
b r u m a r g u m e n í i r e f p c n d e r n r ^ n o n d ic imr termmus 
( imphcucr a!quniocus,ntn fecundura conceptas vl t ima 
tos. N a m ( v t fupradix i r r .us ) tc rminum r c p r s f e n t a r c » 
n o n c f t p r c p r i e í í g r . i f i c a r c . A d f e c u n d u m m c m b r u m c 5 
ceditur q, o r a n e s q m o o c u m f c c ü n d u m a l i q u a m f i « u i f i 
cationemeft v m u o c u r a , v t l y canis , fecundam quod 
í i g n d u a t la t rabi lcm. * 

T e r t i o a r g u i t u r , í i l y h o m o A r s ^ m • 5 • 
fignificatvercshomincs^piaosJyangelus^Dariratio 
ne>r,gnificaretvercsangdo$,a-pjaos:fedtamCnnulla 
videtur fimilupdo ínter angelum, qui pinginir co rpo . 

r e u s ^ & f ü b t l a n t i a m i p f a m f p i r i m a l e m . R e r p o n d c t u r g , 
q ú a n q u a m n o n f i l f i m i l i t u d o i n l i n c a m c n t i í fecundiins ' 
verum e í f e q u o d habet ángelus , cñ tamen fecundum 
conccptum5quem noshabcmui de angelo Expr tmimuf 
emmperpetuitatem cius;effísic iuucnjs^hjsyero fubi 
Uneum cius eiut ractum. 

C a p a i 
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D e t e r m i n o c a r e g . & : f y n c a t e 

u t q u i n t u m . 

T e r m í n u s 
categore. & 
fyncat. 

E r m i n o r u m a l í u s c a t c g o r c m a t i c u s 
& a l í u s f y n c a t e g o r e m a t í c u s . Q u o d 
e f t ( v t G r a ' c a l a t i n é r e d d a m u s ) a -
l i u s fignificatiuus, Se a l i u s c o n f i a n i 

ficatiuus v e l a l i u s p r x d i c a t i u u s ¿ k a l i u s c o m -
p r x d i c a t i u u s . T e r m i n u s c a t e g o r e m a t i c u s e f t 
t e r m i n u s a l i q u i d p e r f e í i g n i f i c a n s , v t h o m o . 
T e r m i n u s f / n c a t e g o r e m a t i c u s e í l t c r m i n u s a -
l i c j u a l i t e r í i g n i í i c a n s , v c o m n i s . 

L e f t i o v n i c a . 

Not.i. S u b f e q u i t u r t e r t i a d i u i í i o t e r 

minorurn incategorematicum & ryncategorematicum. 
Qüse nomina ,v t a l i a q u a m p l a r i m a á Grsecis mutuant 
l a t i n i , N a { n , c a í e g o r e o , a p u d Philofophos d ú o fignifi-
catsfcilicet f ign i f íc3re ,&pr íed icare ,& ab vtracjuefigni 
ficatione deducitur categorematicus te rminus ,^ fynca 
tegorematicus, D i c i t u r ergoterminuscategoremati-
cusjquiaperfefignificat: propterca cnim d ix imnspc r 
fejVt excUideremusfyncaregorema, quod dicitur con-
fignificaíiuus terminus.qniafuuiB fignificar^eft c i rca 
categorcmata ,quemadmodum cifra,o , in algorifrno, 
q u x cam per fe mhil v alear, ceeteris ta men chara ¿ ten» 
bus adiuii(3:a,eoram auget va lorem.Vndeper fe figniH 
ca re .&al iqu id v c l a í i q u a f i g n i f i c a r c i d e m f u n t i n pro-
pof i to íku tconf ign i f i ca re ,& í ig t i i f icarea l iqoal i te r . E t 
panracioneterminuscategorematicus dicitur p red i ca 
tiuus.qtiiapotert elTcpr^dicarumpropcfit ioniscatcgo 
riese,qus perinde dicitur catcgoric.>,id ef t ,pr£edicato-
r i a . E t í ynca rego rema t i cus dteitur comprsdicaduus 
quia cumper fe non prxdicotur: modificattamen ex i re 
m a , v d verbum p r o p o í l t i o n i s . 

P a r t i u n t u r m o d e r n i t e r m i n ü 

categorematicum in categorematicum ofhcio,tantum, 
categorema f1gniHc3tionctanCum:ofíicio,& fignificatione f imul. E t 
t ic5triplex, pariterfecantterminumfyncategorcmaticum,Catego­

rematicus offuio tuntum , v t d icunt , ef t terminus, qui 
c u m n o n í í g n i f i c e t a l i q a i d c x e r c e í tamen o f h c i u m p r í E -
cipuum in propofuione^tverbum eft.^Etidem vocant 
fyncatcgorcmafignificationetantum.CategorematicDS 
ftgnificatione tantum,cconucrfo,eft terminus, qui cum 
fignificct aliquid,non tamen poteft exerecre ofncium 
p r í e c i p u u m i o p r o p o f j t i o n c , i d e f t , e { r e e x t r e m u m J v e l c o 
pulajvtobliqu'^&aduerbiatemporalia , & adieci iuum 
adiec l iue taa tum,&c. E t i l l a funt fyncategoremata of-
í ic io t an tum.Terminus p u r é categorematicus eft ter-
iBÍnu8,qui &fignificataiiquid3& poteft e íTcex t rcmum 
propoiuionissvt ly ,homo,atquepiue fyncatcgcrema-
ticus eft,qui folum figntficat a l iqual i ter , nec poteft efle 
ext rcmum,neccopulaverbal is ,v t ly omnis .Atvero d i . 
uifioh£ec,& pratter veritatem confmgirur, & fuieautho 
x i t a t e . P r i m u m í y eft, non dicitur categorema, officio, 
<j>pofsit eífe copula.Naro categorema, v tnomeo p r s -
fert , idemeft,9iprffidicatum.Quarely,eft tertiura adia 
cens deberetdictfyncategorenia í ímpln iter fecuodum 
i l lo s .quuncc fignificat a l i q u ^ ^ e c habetofficium ca -
t e g o r e m a t i í , quod eft e í l e p r x d i c a t ü m ,fed quandoeft 
fecundum adiacens dicitur categorema ficut omnia a -
l i a v e r b a , q m a p o í r u n t c f l e p r o e d i c a t u m . D e q u o l a t i u s 

N o t a . i . 
T e r m i n u s 

videbimus in cap.de verbo.Prsetcrca obliqui funt oro • 
mno categorcmata, etiam off icio, tiam fecundum fuos 
reé tos po í íen t prcedicari . E t a d i e é t i u u m perfepoteft 
prardicari .vtvidebimus. capit. 7, Eradi ierbia,c^as,vbi 
&c.funtfyncaregoremata,et!am fignificationeficut of­
ficio,Igitur nullum eft categorema (ignificatione, quin 
fit etiam officio,nec ediuerfo.Imo vero terminum eífe 
per fe lignificatiuum>quod eft efle categorema fignifica 
t íone,ef t caufa.vt ( i tpcr fe prsedicatnsum, quod eft eííe 
categorema of ikio.Atque adeo terminum eííe configní 
í ica t iuum eft caula,vt fit compriedicatiuum. 

C ó t r a d i u i f i o n e n i h u i o s c a p i 

t isarguuur .bi quiipiameflett^rl l imisfyncategoreroa-
ticus eflet, verbi grana, ly omnis , íed i l leíignificat a l i -
quid,crgo nullus eft.Probatur minor. L y omnis menta 
le.immurat in te l le í turn ad cognofeeodum ,poftquatn 
eft a d u s i n t e l í i g e n d i , ergo formaliter raouetiplum , v c 
tendatinahquod obicftumjcuiuscftnaturalis fimilitu 
do.ac perinde f ig ru lka ta l iqu id .E tconf i r . l y omnis f i -
gnificat aliqualiter , ergo aliqualiter eft fignificatum 
per ly ,omnis ,&ideoal iquodef te iusf igni f ica tum, A d 
argumentum negatur minor .Etadprobat ionem nega-
turi l laconfequentia, ly omnis immuta t in te l iedum:er 
go vt tendat IU aliquod ü b i e c h i m , c u j u s eft n a t u r a l i s í í -
mil i tudo.Nonenim mouetad cognofeendum a l i q u i d , 
quod fineipfonon cognofeeretur, fed ad cognofeen-
dumal io m o d o , á í a c c i p i e n d « r o rc rmines ,qu ibusaddi . 
tur v n i u e r í a l i t e r , i u x t a i l l u d Ar i f to t . i .Pcr iher .cap. D e 
cnunriatiorie.ly omnis non vn iuer ía lc eft,fed vniuerfa-
l i ter figuificar.Adconfcquentiam conhrmationisdif t in 
guitur confequens. Au ten im eft fenfus quod af tqualu 
ter eft alujuod cns,fignificatum per ly omnis,& tune ne 
gatur confequení ia . N o n e n i m fequitur ab a ñ i u a a d 
pafs iu3m,ni í i qnando vis verbi ac l iu i cadit in a l iquem 
accufa í iuum,& ly aliqu3litcr,non eft nif iaduerbium.Si 
vero fcn'us confequentis fit,quod aliqualiter fignifica-
tur per l y o m n i s , v y y ügn i f i ca tu r , non ü t n o m e n , tune 
b a ñ a eft c o n í e q u e n t i a . 

Q u s e n t u r t a m e n e ^ a ñ i u S j C j d 

fit hoc,aliqualiter fignificare.Ef arguitur fic.Vcl fignifi 
ca rede ly omnis, inhac p r o p o í i t i o n c , omnis homo eft 
a n i m a l j e f t f a c é r e ^ i n t e l l e c K i s cognofcat homines ali> 
tcr»quaffl cognolcere t f i í t e t i l o , v e l eft f a c e r é , ^ fubie-
étnm ali teraccipiatur cum fyncatcgoremate, quamf i . 
ne i l l o .Non pr imum. Videbimur enim codem modo 
concipere nomines per i l lura terrainum,horoo,finefyn 
categoremateatque cum i l l o . N c c fecundum, Nam (i 
omnts fac i t jVt fub ie£ tum fscjvel aliter accipiatur, ergo 
facit vt cognofcatur,n3m aliter non v idctur ,quomodo 
i d faciat,& tune l y omnis fignificaret al iquid. Huic qu^ 
ftioni videtur r e f p o n d e n d u m , q u ó d l y omnis vtrunque 
fí.cit & quod accipitur f u b i e ñ u m copulattue & c f h o m í 
homines q u o d a m i í o d o cognofeantur copulatiue, t a . 
meffi hoc fecundum negauerimus in pr ior iedi t ione, 
Nec fequitur ex primo membro > quod ly omnis rao. 
u c a t i n t e l l c é t u m a i ^ c o g n o f c e n d u m fubieé iurn .Nam ac 
cipcierubiecVumcopulatiue,noneftcognofeere ipfum 
fed uniré i l lud prsfdicato, pro qnocunq; fu o fignifica. 
to.Bt propterca dicimus fecundo, q, aliter cognofeun-
turhominesper i l lam notitiam diftnbutiuam.Qnia?fi-
ne illo figno vniuerfali concipiuntur homines abfolute, 
íed cum diftribuitur notitia , concipiuntur vir tual i ter 
copulatiue.Non quod exprclTefi.iguli numerentur , fi­
cut in fingubribusfed cognofeuntur diflnbutiue j nec 
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Significare 
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A r g u m . } 

L i b e r p r i m u s . 

i f ldc requ í to r i l lam n o t í t í a m matare G g n i í k a t i o n e m a l i 
q o a t n , a u t a c q u ¡ r e r e . A t r e p l i c a t u r a r g o m e o t u m a d u t r -
í i i shanc fo lü t ioncm, f i fignificareil!im fyncatcgoreraa 
tisefl: p^r refpeaum ad categorema , ve l etus fignifica-
tum/equi tur i n d c , v t pihil fignificet, quando eft ex t ra 
propofitionem. Suntquiconceduntcoufcqucntiami '-
ftam.Scd re vera hoc clt tnop inab ik . I m o eft roanife-
lí:um,ly omni$,&ly non cura per fe proferuntur aliqua 
l iccrfignificare.Primum,quia vitaferiptura omnis ,p rc 
te rconceptumnonvlc imatumeius ,qucm concipit r u -
í l u u s j l a t i u u s h o m o f o r m a t c o n c e p t u i n vlt tmatum fu se 
f ign i f ica t ion i í .Necfa t i se f t d i ce re ,^ tune ly omnisac-
cipi turcategorematicc, v t va lca t / i ca t omne ens , n a m 
tnoduroetiam diftrijjyrffndiintelligitlatinusjcum audíc 
i l l a m vocem.l tcm quia fi iHa mc i i t aUs ,omnÍ8homo eft 
animal,corrumpatur manente!y omnis non rautabit i l -
l e a d h i s í i g t n f i c a t t o n e m j q u a m h a b e t n a t u r a l e m . I g i t u r , 
negamos confequcntiam,quse fu in repl ica . Vnde que-
readmodum terminus categorcmaticus fig-aiÍTicat qu i -
dem extrapropofitioncm , tamen non fupponit, ni(t in 
propohtioncjitatermiousl 'yncategorcmaticus l lgnif i -
ca tquidem extra propofuioncm/cd non exercet offi-
c ium niíi in p ropo í í r i one ,& ideo fignificatio etus non m 
telligitur n i f in i o rd incad categoremata, v t fignificare 
d c l y , o m n i s , eít í ignif icare vniuerfal i ter , id eft, faceré 
^uod í igni í icatum termini , cui adduur concipiatur co-
pular iuc . Eteodero modoloquendam eft dely ,non,& 
de a l i j s fynca t ego rema t ibüs q u x , v t íop ra diximus , fi-
gnincantal iqual i tercycrccndo officium in p r o n o í i t i o -
ne.Nara l y velóci ter>& fimilia^modum realem'fignifi-
can t ex parte o b i e é l i . E t i n m e n t e l y o m n i s , & h u i u l m c 
sdfyru-^tegoremata , fal teni q u s exercentoff iuum i n 
:prt;pofitione,nonfolsntvocarinotiniE,nec conceptas, 
fed a c i u s í y ncategoreroatici. I ta loquuntur moderm, 
fed tamen philofophi omrem n o t u i a m , v o c á t acium in 
te l l igcndt , & íy-ncategoremata poíTunt vocan conte-
p tus /ed d t c u n t u r a é i u s a d d í í F e r e n t i a c a r e g o r e m a t u r a 

S e d a l i c e r a r g u i t u f a d í d e m 

l y omnis mentaletj^nproducitur a f o í o i n t e ü e c h i ergo 
v e l producitur á termino,qocm modificar , ve l abeius 
fignificato,& ab v t ro í ibe t producatur , viderur reprse-
f e n t a r e i p f u m t a n q í i a m C u u m o b i e f t u m . A d h o c argu-

¡ í n e n t u m , quiopinantor fyncatcgorema per f e , extra 
, praepoutioncm nibil fignificarf , d l C u n t p r o i n d e l n í e l l e -
¡ ñ u m non po í í e conciperc i l lum a é i u m , omnis , niíl 
• p r i u s c o n c e p e r i í c a t e g o r e m a , á q u o p t o d u c 3 j u r , l í l i t a 

m e n , m o d o v t d i c c b a m , manifeftie exper ient is r e l u -
ftantur.Nam fi fola i l l a v o x omni$,3udiatur,latinus i n -
tell igitfignificationemeius.Et fecundo a rgu i tu r , con-
fequiturad opinionem if torum, quantunuis morofe 
quifpiamaudiatprofcrrc hanc propofuionem,omnis 
homo eft animal ,nunquam concipict a d u m , o m n i s , 
quo ad prius habuerit conceptum hominis , quod iftj 
concedunt. Imo concedunt,q'.>od r ^ n concipitur ly o-
« i n i s , quoad prius concipiatur prsedicatum quod eft 
obieftum,quodconfunditor ab i l lof igno,"Atquc adeo 
fubioferunt, vfque adeo d e p e n d e r é J y omnis , ab il!o 
fubiecto.vtnon pofsit mancrc/ubief to cor rup to , nec 
poteft idem aftus.diftribaere alia m notitiam . Sed ta­
men eft experiencia contra iftos.Dum e.nim audio,om­
nis homo eft animal,ita fuccefsiucconcipio fignificatio 
n é , f i c i i t audto voccs,& poftquam c o n c i p i o a ^ u m d i -

Í ÍTi lnUtuum,omnis , quencunque terminum fequentens 
d i f t r ibucre t , í iuccf ie t ly homo,{ iucIy equus .Etpr ie te-
m n o n f o l u n u t ar^umentum p r i n c i p á i s : concluditgr 

enim contra i l los .qaod' ly o m m s , f i g n i n c n t á l i q u i d , p n -
ta o b i e a u m j á quo produci tur . Ig i ruradargm negatur 
confequcntia.Ncq; enim prcduci t , ly o m n i s á termino, 
quero determina^nec ab c ius í igni f ica to . P r í m u s c n i m 
a a u s , omnis quem verbi graria,habuit Adam ,p rodu - D u b i u i B . 
« n ; u s f u i t d r e b u s . V t v i d c o s , h u n c t g n c m c a l e * a c e r e , & i l -
lum,& i U i i m , c o n c e p i í , o r o n i s i g n i s c a k f a c i t . E t t u n c j m 
pofuitnomen cmus fignificationem exprefsit nutibus, 
& fígnis.Etpari modo in alrjsidiomatibus.Sed mmc i m 
pofitis terminis.ab il la lo la vocc ,omnis , producitur a . 
¿ ius , f ical ootitia h ó m i n i s á voce,homo. Ac reftata dhuc 
duhmm.Poftnot i t iascnim intuttiuasrcruro,relinquun 
tur fpecies ipfarum r e r u m , á q i j i b u 8 inabfenlia obiefto 
rumproducunturnot i t ia rabf i raa iuai .Q^aer i furcrgo, 
qu idre l inqui furadproducendumaaum.omnis .Vcrb i 
g ra t ia .Qi iandocgoin le f to fmcvoce, velfcr iptura me 
cum cogite, oronero ignem calefacere, á q u o p r o d u c i » 
tur íy ornáis . Refoondetur , quod etiaro relinquantur 
fpecies d l o r u m a ^ y u m . Ucctnonfunt p rop r i a imas t* 
nescerum, 

C a p u t f e x t u m . 

Ermínorum categorcmaticorum 
¡w, alius ceii!rnunis, & alius íingiiia-

M a^'asdicuntur diuidua', & 
i^;ncl íüidux%nificat ioi i is .Termi-

nüscommiiniseft jterminus pia­
ra diui fi m íi gnifica n s, vt ho ni o t̂er minu s ve ró 
finguldtisefttcrminus, vmimtantum íignifi-
canSjVcPetnis, 

L e f t i o v n l c a . 

H i c n o n d i u i d i c u r t é r m i n o s N o í - t -

in vnuierfum,qucmadmodum foperioribns d iu i í ion i -
lH i s , r ed te?minus ,d t in t axa tca t egorem3r i<üs . N a m f y n 
C3 tego r ema ía ,qu ippe qu? non funr nomina r e r u m ^ e c 
í íngular ia funt nec communia fubinde dicuntur .Et defi 
nitionesc}uidcmperfpicua?fufitpra:ter i l lam part icu-
l a m d i u i í i m , qua: ponitur inidefinitione te rminicom- T ^ " 5 ' 0 ^ 
mut i ¡ í , add i íFe ren{ iamte rmin i fingolartscolleéiioi,vt <:o,T,mi,n's 
Salmant ica/ iacctpia turpropopulo.Etoppofi tomodo & fi"^^-
i n fecunda definirioncponitur,vtium tanlum>id efl, no Tl$* 
plura duiifim. Quare ly Salmantica.quanuis fignificct 
plura c o l l e í t i u e , eft nihilominus terminus fingularis, 
f igni f icansvnumcol lea iue .Qyjdautcra fit,fignificare 
plura dinifim , i n capitede fignificare planeexpofitutn 
eft.Gognofcitur enim á pofteriori, hoc figno. S i t e rmi­
no virtutefignificationis non repugnet fupponerediul 
fiueproplurtbusjtunc fignificatplara d í m r í m , v í ly h o - i 
mo^quifupponitin vna fingularipro Petro , & in aha 
pro Paulo.Sigmficareautemplura c o l k a i u e á u t c o p u 
k m ^ í h q o ó d f i g n i f i c e t t a l i t e r p l u r a j v t r e p u g n e t f u p p o 
nerepro : lhsdiu i f iuc ,v t ly Salmar.tica. H i n c c o ü i g i t u r T c r m i n n s 
alia diuií io termini in coP .ca iuum,* diuifiuum. Co l l e - diuifums & 
fíiuuseft terminus , qui inf ingular i numero fignificat c o l l e a i u u s , 
p lura copula t innvt ly Sa lmant ¡ca , ly popultis. D i u i f i -
uuseft termiuusjqoi in fingulari numero fignificat v -
num,aurp lurad iu i f im,v t ly Pc t ru s jy h o m o . D i x e r i m , 
in fingularinumero,quia natura termini colleaiulj , v e ! 
diuifiui p lu ra l i s , penfandaeftpenes fingülarernaame-
u n ^ v d y h o m i n c s , e í l ternoious diuiiluus^ l icet in p i a ­

rais 
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Tal i f igniBeetcol lccl ionem,&ly populi,en terroinuscol 
k d i u u i . E i eodem modoquandoplarale accipitur pro 
í i n g u l a n c o l l e c t i u o , ipfum eft c o l l e d i u u m , v t Par i f i j , 
B u r g i . E x hocfetjuiturprimo,q>ly Petrus,eft terminus 
í ingu la r i s licct figmficet plura sequiuocc . Nam genus 
harum definitionurn eft terminus vniuocus.Vbicunquc 
enim fitabfolute mentio de termino, intell igitur de v n i 
uoco,nam £eqim)oci3s,qui eft pot ius termini , ab arte re 
linqustur.Nec eft terminus colleftiuus ^licet videatur 
í i g n i í i c a r e p I u c e s p a r t e s P e t r i c o i i e é i i u e . N a m , v t d i x i » 
musjcapite de f ignif icarcnon íignificat illas per fe , fecP 
folum Petrum.Sequiturrecundo.cjjhoc copulatum. Pe 
tros 6c Paulus>complexiuc eft terminus í ingular is & col 
l i c l i u u s : hoc vero dis iunctum, Petrus v e l Pau los , eft 
communis & diuifiuus . Sicut i l lud copulatum diui íu ic 
í u m p t u m . S e q u i t u r t e r t e r t i O j l y folj'íy mundos, efteter 
minoscommunesdicetnaturaliter non p o í s i n t í u p p o -
ne re ,n i f i pro vno , qu iaex modo f u s fignificationis 
non repugnar fupponcre pro pluribns . ;Non..enim i m -
po í i t i fun t r ingu la r i t e r fed coramuniter ad figtufican-
dum o r o n e s í o l e s & mandos, qui eíTent. Sed ly ,P l ioe -
bus.efi terminusllngularis .Eodem modo!y}omnisho-
n ioe f t t e rminuscommaf í i s , qu i a f acce f s iue po tcñ ' ¡ fup-
ponereproplut ibqs diuifiue.Huic diui í ioni addunt a l j 
tertmm membrum > fc i l ice t , q u ó d alius íit terminus 
part im c o l l e í í i u u s ^ p a r t i m d iu i f iuus^ui^cdice t ali» 
qi]id,& ai iqaa fignificat vt ly ens,cum abloluitur á nu ­
mero, Sedhuias confideratio non mul tum^peda tad 
log icum. 

N o t . z . D u b i u m e f f e t h i c p r e d p u u m 
£n>cntsadi- ¿ e b o c t e r m i n o , e f i e n t i a d i n i n a j e f t e t n e c c o m m u n i s , a n 

fingularis,De quo latiu» difputabimusin quinto l ib ro , 
proueclioribus tam tnnc auditoribus. Sed quantum ad 
p r « r c n s 3 t t i n e t , m a n i f e f t u m eft l y , eflentia dsuina, efle 
nomcncommune/ icu t ly fol,& ly Deus . Nam licet ex 
par tere i repugnet efleplures deos,t3men ex partefigni 
ficationisnonrepugnatfupponere.pro p l u n b u s , fi c f . 
fent,fignificat; ten;mcommuniter efTentiam diuinam. 
Sed dubium eft,Gfitnomen finguíare huios eíTcntisejVt 

d i cas incomplexeh íece ( l ' cn t i a .V ide íu r enim tune no 
menfingulare.quia fignificat vnicara effetstiaro,& ex a» 
l i a parte videtur c o m m u n e , q u ¡ a non repugnar es fup-
ponerepropluribusfuppohtis .Scd r e f p o h d e t u r , q u ó d 
tune eft nonnen fingulare, & licet veriheetnr dep lu r i -
busfuppofit isdiuil iue,nontamenpropriefupponitpro 
i l l is ,qiua nonfunt eius per fe fignificata mediata,vt i l i i c 
explicabitur. Alterum dubium eft de hoc nomine P e -
t rui ,quod fupponebat pro Petro iuuene & nunc pro fe­
rie. I t em í u p p o n i t pro toto P e t r o , & pro toto, abfcifia 
nianuvnde videtur eftenomen communc. Sed adhoc 
refpondcbimuslibrofcquenti , capitul . Dequantitate* 
propofitionis. 

S u n t q u i d i u i c l a n t t e r m i n u m 

communcm in coromunemm figoiíícando tan tum, v t 
l y fol , l y ens , quod eft Pet rus , quif ignif icantplura, & 
n o n p o l í h n t f u p p o n e r e p r o p 1 u r i b u s , & terminum c o m -
munem inhgnificando,& fupponendo ( i m u l , v t l y hor 
mo . Sed tamen non eft neceftaria dioifiohcec. N u l l u s 
eft terminus communisfjgnificatione, q u i ñ ó n fit p a n -
ter communi&fuppofttione. Adeo , v t Petrus Hifpanus 
nonal i terexpl icuer i t fuppofitionem communem q u á 
d i cendo fuppo í i t i o communis eft ,qus firper terminum 
communem, Etloquebatur de communi tn í ígnif ican-
do,al iaspetereiprincipium. Q u a r e l y / o l e f t commu-

Nota.3. 

n e , etiam in fupponendo , quia fufficif, q u ó d ex parte 
fuá non repugnet lupponere pro pl j r ibus . Ht ly , ens, 
quod eft Petrus J k u t non eft commune m fupponendo, 
ita nec in f igmí icando figmficatione toral i . 

Nota .4,. 
adlmc eft notandum^fte aliquos t é r m i n o s vniuer f i l i f - T e r m i n u s 
fjmos,quos dialeciici v o c a n t , t r 3 n f c e n d c n t e s , q u i a o m « tra^endes, 
nía fjgnificentjqui nimirum funtfex deftgnatihis d i í i i o 
n ibus , reu , bau , v i d e l i c c t , r e s , e n s , v n u m , b o n u m , a l i « 
quidjverum. Quorum d ú o p r i m i , f u n í t e r m i n i abfolutt 
reliqm veroconnotaiuu,figmficanPrspafsiones entts. 
Connotar enim ly vnumjiquod fit enssindiuifum , id 
eft , integrum , non diuifum in partes . A l iqu id , ve 
fu diuifiim á quolibetai io, id í í ^ ^ p d qind.Veruna dr* 
cit ordinero ad in te ]Uctüm,cf t enim quod mouet intet 
leftum ad formandum tale iudicium quale eft ipfum 
ens, E t l y bonum dici tordincin ad volantatem , quod 
fitipfitis a r t r a ñ i u u m r v t dicit Arif t . in e x o r d i o E i b i . Bo: 
num eft quod omnia appttunt. Sunt etiam alij termini 
quidicuntur fupratianfccndentes:qui ad plura fe exten 
dunt quam tranfeendentes: v t im3ginab i l c ,&c . 

T á n d e m c i r c a t e r m i n u m fin N o t a . ^ . 

gfilarem eft adnotandum , d ú p l e x eftc f ingulare,nem* Singular© 
pe fingulare determinatum , quod Grammat ' c i d i c ú t P 
noroen p rop r ium, vt ly Petrus : & fingulare vagum , 
quod eft nomen commune cum figno demonftratiuo, 
vt htcfiomOjho< ens,&c.Eft enim diíFcrentia inter h x c 
fingularia,quod per fingulare determinatum certifica-
mur plene deindiuiduo,ideft,iudicamusftifficienter de 
accidentibusper q u x diftinguitur aquocunqulfelio in» 
diuiduo:at per fingulare vagum:ncn i ta . Ve rb i gra t ia , 
cum á remotis video al iquid , formo notitiam fingula-
rem,(ed confufsiGmamput3,hocens,nec difeerno t an 
fit animal , nec ne. E t cum video ipfum moueri , formo 
d i í l i nchus )hoc a n i m a l : poftea cum video ipfum cre-
ñ u m ^ o n c i p i O j h i ^ h o m o , & t á n d e m Petrus ,per quod 
diftinguitur iara a qtiocunque aliohoroine. Additur ter 
t iam membrum á P o r p h y n o i n capt .de fpecie, fingola 
re ex foppofuione,vt Sophronifci filius, íi folus S ó c r a ­
tes fit c i ñ l ius .Sed hoc non eft fimpliciter fingulare, ma 
gis quam nomen Phaemx.Percontarisforfan circa hoc, 
an nomini difercto po^sit addi fingulare pronornen, 
Refpondetur quod in vocepoteft quidem addij, ad to l -
lendam xquiuocat ioncm,vt fi dicas:intereft interhunc 
& i l lum Pefrum, quemadmodum poteft d i f t r ibu i , v t íi 
dicasromnis Petrushabetpatronura diuum Petrum, i a 
mente vero3vbi conceptus non eft aquiuocus , non po­
teft congrue nomen proprium diftribui, aut determina 
r ipronomine demonftratiuo. 

C a p u t f e p t í m u m . 

" % E r m i n c r u m c a t e g o r e m a t í c o r u 
^ a l i ^ s a b í b i u m s , & ¿i l ius c e n n o t a -

1 1 
r ^ | t i u u s . T e r i T i i r i i i s a b f b l u t u s e í l t e r 

m i n u s í l g n i l i C a n s a l i q u i d p e r n i o 
d u m p e r fe O a m i s , v t h o m O í a l b c -

d o . T e r m i n u s c o n n o t a ú u u s e í l t e r m i n u s f i -
g n i f i c a n s a c c i d e n s p e r i n o d u n i a l t e r i a d i a c s a 
t i s , v e l n o n a d i a c e n c i s v t á l b u m , c a c u m » 
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N o t . t . 
Terminus 
abfoiutus & 
Se connota-
t iuuí . 

L i b e r p r i m u s . 

L e ñ i o v n i c a . 

I n h a c d i u i f i o n e , p e r m d e a t q ; 

N o t a . i . 
Signifieatu 
f ó r m a l e , & 
tnaterisle. 

i o^ptnor iynon d i u í d í í u r ^ e r m i n u s voiuerfalitcr d i -
i Cius,.etí foluro carcgorematicus.Namfyncatcgorenia-
. tíci3quia nonfignificanraliquod roatcnalepro quoftjp 

ponantnondicur . rurconnotar iu i jnccabfolu t i . I n h i s 
deanmombusal iqoomodo d i ñ e n n m u s n o n folumab 
ah j s /ed a noftra pr ior i edi t ionc.Sdct eoim dtffiniriter 
mmus connor ar i i ius , q u ó d t e rminas , qui p r^ ie r fuutn 
p r i a c i p a l e n g u i r i c a t ü m ^ l g n i f i c a t a l i u d . v e l r e m a l i q u a -
I i r e r fehabere .E i l famcn fub i ud ¡ce ,quod fitprincipale 
Wgnif icatHm::!m0. íecundufnaní iquosi i ia ter ia le ,ñon eft 
p r i n c i p s l e f i g n i f i c a ^ d e f i n i t i o aaccm debetefle bre-
ms A guara oaincs rccipÍ3ntI& ideo non debet expref-
f e c O R t i n e r e o m n e s f ü l a í i o n e s o m n i i n n q u ^ ñ i o i n j m . E t 
n iaxime,quia ifti ponuntdciiai tum in de . fmi t ¡one ,qu3-
ao d i c u n t , t e r m i í i a m connotatiaum eííe qui connotar, 
&c .cumtamcnhoc deherer explicare dcfmitio * quid 
fitconnotare.Suntergo defiaitiones noftra: f u m p t » ex 
l igmncationibiisnominum,quibus antiqui philofophi 
v tun tu r .Nam connotare ídem eft, q n ó d coní igni f ica-
re , non quo modo CyiKategorema confignificat: fed t a 
propofitojconnotarceft í lgni t icarc vmm, conf igni í í -
c a n d o a l i u d j & h o c e f t p f ü p t i u r a t e r m i n o r w i n f i g n i f i c a -
tsuumformaliter accidencia, nam folom accidentmm 
eft a diacere a h e r i . E t ideo oprime definmir terminus 
Connorarinus q u ó d ü t terminus fignifícaos accidens 
per modumalter i a d i a c e n t i s ^ - r m a g n u m / í í g n i H c a t de 
f o r m a l i q a a r i t i r a í e j a i b u m . q u a l i í a t e m . - p a t e r a d h a b i t u -
d inemadf i l ium : c rcaror ,habi tad ineniad creaturam: 
f e d e n S j f t u m j i d e f t í d i f p o h t i o n e m p a r t i u m j & c . N e c f u -
fp icaraurhsc omnia accidentia diftmgui realiter á f u b 
i cao^ed l i ce tun rmod i fenabend i fubftantia:, v c r c d i -
cantar a c c i d e n t i a J í c u t vocauit slla Arif tot . E t c a í c u m , 
fígmficarpriuationetn vifus.Etobfcurum.priuationeiTi 
la in in is j&proptcr hos t é r m i n o s priuaciuos adiccimus, 
nonadiaccnt i s .Et t é r m i n o s aofolutu^vtnomen Tonar, 
eft, qui íjgoificat a l i q u i d , non concernendo a l i u d , fed 
permodum per fe ft^itis,fnie fie ac t idcns /n ie fubftan-
t i3,vt h o m o j a l b c d o j o o a n t i í a s . 

E x h i s f e q u i t u r t e r m i n i c o n -

no ta t í u i eíTe d ú o fignifícata, fe i^cer , m a t e r i a l e s for-
m a í e . Formule eft accidens , quod denotarur adtace-
rermater ie le eft i l lud ,c i i idenora tu rad iaccre .E t rao-
derm Somraul i f ta : , quia terminus connorariuus fo-
k m fupponir pro matenali , confucuerunt anpel la . 
re i l l u d , f i g n i í l c a t u m p r i n c i p 3 l c . Sed apud a ñ t u i u o s 
pro comperro erat^fign.ficatum p r i n c i p a l e d í e quod 
fignihcatur de formal i . E t rario eft, q u i a a l b u m , & a l -
bedo Ídem fignificanr, fed d iue t í í roo de vnusconcrc-
t i u c & a l r e r a b f t r a í t i u e . Manifeftum enim ef t ,quod 
l y , á l b u m , n o n f i g n i f i c a r e t Corpus,nif i rat ione albe-
dmis : f icutdomus non figoificatlapices,& liooa , n i -
firatione forra as, quam h a b é t , & v t eñ regula^AriOo-
íe l i s . i . Pofter .propterquod vnumquodquctale & ,1-
l u d m a g i s . I m o v t r e f e r t S a n a u s T h a f c i a s . m . i d i r t ín -
ftinaionedecimaoftaua.articulo fecundo.ad 'tertium 
commentator. 5 .Metaphyf ícoruro . t ene t nomen con no 
notatmum non figmficarepropric na tura le , licet A u i -
cennadixer i toppof i tum. Eteadem eft fentcntia A r i -
l lo te l is tn p r « d i c a m c t m s , i n t e r p r e t e ? B o e t i o . A lbum 
r í h i l al iud , quam qualitatem f ignif íca t , q u a n q u á n j 
A f g y r o . t ransfera t , N i h i l al iud ^uara ^ u a l c . E t i a 

Grceconon babetar, quod eft, q a a í i í a t c m fed 

^ quod eft gua le . I taque fecundum ant iguo. , 
Jy , á l bum non lupponit pro corpore , quia c f te ius 
prmcipale figuificarum, fed quia conuemtei pr inc i -
p a l é emsfigoihcatum : puta , a lbedo , quam L n i f i . paie emsugouicatum : pota , aioedo, quao 
c a n n concreto, fcteerte nomen conotariuum hocfo . 
nat , cft enim nomen accidentis concerner.s fublc-
« u m , & f i c p o t i u s í i g m l i c a t accidens connotando 
fuheaum , qnam econuerfo.Sed tamen poftquam coa 
fiar de ventate,parumrefert, quod nam fit principa-
Jeí igmhcatura. Etidcoadmittamusillum modumlo-
quendt, quod terminus connotatiuusfign.ficat vnum 
de matCriaiIíCot otando 8í iud d e f o r m é , quanquaS 
certe res naturaiu non recipit efte nifi á forma, l eo! 
dem mcdoprscipua fignificatio termini e f t á ñ g n i f i -
c a t o t o r m a h ^ q u o p r o m d e h í b e t ^ t f i c a b f u J u t u l v e l 
connotar.uum.Sedquitenuentfigoificatum materulc 

S r ^ r U;S,n0npf0pterta ne83b i í ^finitionem 
noftram.Namtermrnumlign.ficareaccidens per mo-
dumalcer iadiaccnf i^ef t í igni f ícarcacc idcnsde forma 
l i ,velmodumlehabendirci . * 

S e q u i t u r f e c u n d ó n o n e í T e 

Ídem apud D i a l e ñ i c o s nomen connotatluum,&adic. N o t a . j . 
e í i u u m , « a m ly á l b u m , edam fubftantiue eft termi- Connotan-
a d X T T ^ 0 1 1 5 ' P a ? e r ' Íy C r e a ^ , & n o n f u n t u«m,&ad¡C 
fou T M ñ T ™ ^ 1 0 * * n 0 n e í l 'ukm nomenab- a i u u m . 
í o io tum «Üfubftantmua». Q « o d fiarguas in contra-
n u m , q o o d gramrnatici eafdem definítiones accora-
modant lubftannuo , & adiecuuo , quas nos f e c u t • 
dumannquos D i a k a i c o s coaftkuimus abfoluro terI 
m m o & c o o n o t a n u o . R e f p c n d e t c r ^ u ó d g r a m m a r T c í 
folum coníu erant conuenicntíam, ¿ c o h z L u Z l Z 

c u m r D ^ k a K i v e r o f i g n i f i c a t i o n e m . O u a r e i - c u r d u ^ 
grammaricosfolomad.eftiuum, v t . d ^ í e t í f 
gnif iCareacciJcospermoduma¡reriadiacentiS,u1bum vero fubftantiue: & patet per mcautn per ¿ ] ^ 

cum re v . r a á l b u m fubfta.tu.c, ctiam fign:fice a S 
denspermodumadiacent is fub^to .EtfoVaninconl 
dcrat .o lnnusfu i tneoter i s incaufa /v t re l i a i san t iq iL 
no^sconhngercnrdefinuion.srermini connota 2 & 
c o l n c n r P"COnr3nS ^ hOC'an ^ ™ uomea 
c o n n o t a ü u o m & c o r c m u m t V m e n t u r enim . r q u i p o í 
l e r e f e d e x a b a p a r t e e f t a r g u m e n r u m . i N a m i í l a e L , 

prudcntK^qu* eft rano rerum ag.bilium. videntur no-
mina connotadua, & tamen non funt concretiua. imo 
figntÍKantuiabfiraao. E t bincfomiturarsume; ^ 
contra defmmonem tarminiabfoluti.Nam 4 n o S 
fign.ficantpcrmodumpcrfcftantisSfuntcon^ 
al fotuta v r ^ T ^ ^ " 
ab o uta Vremmvulemusinpr^dicamen f isoifícant 
a b í o l u r e q u a l i m e s m e n r i s ^ u a r u m n a t u r a 
k .cognutones, Ke t / .gn i f i ca r iodfa romnonpoL t ex ! p n m j n u u n o r . m c a d o b k a u m . Q u i v e r o L u ue-n n d aCO t 3 r ^ 
nialullam haouudmemad ob iec^mpe" modum a d í ­
e n t e quabtati :licet de matena|5,%FnifiCen " L l , a -

c Z ^ Z t ' T r e ñs th : & üc ̂  ^ ™ o l 
concretiuadicut/untcoonotatiisa. 
S e q u i t u r t e r t i o q u ó d ] y , h o - Nota.4. 
mo eft terminas abfoloíus:licetfecundurn reales figní 
ficerhumanuatémfuppofuo:quiaoonfig.ifia 
per modun. adiacenr1S/ed ocr modum p l - f̂  ftan 
f u p p o f u o . N a c u r a ^ i m f u b f t a n ^ n o n ^ a ; ^ ; ^ 

fed 
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f^cípcrfe ( l a t í n r o p p o í í t o . E r e a d c m rationefccundufn 
^fignificatCiíriftucn,€fl; t e r m i n u s a b f o í u t u s . N a m vnj 
uoce fignificat nos & Cbrtftum. V n d c generaliter n u l -
lum norucn eft connotaiiudm,nifi dcfurmal i íjgoificcr 
accidcn$,vtdiximus i n definkione: au í al i quid per mo 
dumacddent is feu adiacentis fubicclo.Nam U s r a t i o -
nalc,our. comvotatanimanr. fcd habere vfutn rationis, 
& ly,fnaterialc,corripoficionem ex materia, & l y , pa -
te r )no i t , 1g iu f i ca t f iUum/edh3b i tUüins . ' nad filium. E t 
i tasn orcnibus. 

N a t . 5 . T e r m i n o r u m c o n n o t a t i u o -

í u m a ü u s connofa^- íTenml i te f & a l i u s a c c i d e n t a l i t é r , 
I U e connorac fifiennahcer, qui fignificat de formah aí í 

T c r m i n ' c o quod elfentialcvtrarionale,materiaie. l i l e vero con-
notatiuus notar accidentuliter, qui fignificat de formáis al iqood 
muiciplex. accidens:ve} intrinfecum álrpropriuni na tucs ,v t >r í í ¡ -

b i l e^u tex t r in fccum &cortimune,vt,albun3,ltem ter-
ininorum connotatiuorum alius nofitiuiis , v t c larom: 
& a I i u s p r i u a t i u u $ , v t o b í c u r u m . Ecal iusnegat iuns ve 
nonv idens . 

N o t . ^ . S o i e n t c o n f t i t u i d u a e r e g u l a ? 

quibus terroinus connota t iuu» dignofeat. F r i m a , quati 
do modus f ígDificanditermini exp r imi tu rpe r ly , h a -

T c r m i n í c o ^ e n s > a u t c l a o ^ J a m r n o ^ o í e b a b e i i s : v t a l b i i r n , c x p r i m i 
tnr per l y ,habens aibedinetn, ter minus, eft conuotati-. 

& mis.SedhíEc non eft omoino certa.Nam ly^pomo,pro 
b e r efolu i tu r p cr I y ,hab er. s h u tn a n i tare m : & ly , 0 6 0 $ 
per ly ,habeos Jeinatcr.-). Secunda: quando rsrmtnus 
í u p p o n ir p í o aliqua re:& eadem minmte poteft defj • 
i - :refupponerepro i l la : y r i l lumina tum, fupponit i n 
dití pro 3sre5& ipfo roanencein n o ¿ l c d e í m i t f u p p o r j e -
r e p r o i l l o . S e d h ^ c f o í u m t e n e í i n Cohnotatiais acc i -
deo t iu tn t raof raa tab i ! ius» . Nara l y r i f i b i l s , m á s e n t e 
b o m i n e j n o p o s e í l d e f i n e r e f u p p o n e r e p r o i ü o , E t i d e o 
í i o n f e q u i t ü r h s í l n o m c i í c o n i i o t a t i a u f f i , q u o i pofsís 
dennetefuppoiaepeproeo quo fupponit. Econaerfota 
menvalecSedargui turcont rahoc v l t í m a w , H o c n o -
raen FranciCcus, fupponcbat antea pro me feculari , 
p ro qnoiamraodo ü o n í u p p o n i t : s r g o regula faifa. R e 
fpondeturauhocj quod c o n d i í i o n o m i n i s v o c a í i s v e l 
f c r i p t i j i n h a r . p a r í e ,debetpenfaripeaes conceptum. 
E t quia ideoi conceptos cui fubordiiiabatur prius l y , 
Pranc i fcus , femper fopponitpromendeo i l la v o x c í í 
notnen abfúlijtorn,fed í i mine non fupponit pro me,eft 
qnia c c d d i t á f u a figmficatione. Debetergo in te l l ig i 
regula quod manenteeadera fignificacionc te rmini , 6i 
re pro qua rupponit,pofsic defincre fiipponere. 

Reguk.f. C o n t r a e a , q u a ? p r o x i m é d i -

cVaruntargniti irfic. H Í C t c r m i n n s í i o m o d i c l u s d e f i . 
l io D e i manéa t eeodea> lapnofitOj poteft fupponere & 
ct iam non fupponere pro j l lo.ergo ve l eft t é r m i n o s c ó 
notatious ve l regula eft infutficiens. C o n í e q a e n t i a eft 
nota.Etprobatur antecedensrquia modo fupponit oro 
filio D e i . E t depofuahumanitatenullo modo fuppo-
netproi l lo ,cumtamcnl 'c inpcrmanere t idem fuppofi 
tumddef t j f i l iosDctproqnoantefupponebat .Tamet 
íi propter hoc argumentum cornrauniter dicatur á i u -
n t o r i b u s e í i a r n T h e o l o g i s , i l k í m t e r m i n u m homo d i . 
d u m de Chrifto efíe connotatiuum: camen omnino te-
nendom eft oppof t tu ín vtfupra d ix imas Not .4 . N a m 
fupponendum eft in pfsefentiaram tanouam ver i f s i -
rnum.'hnnc termsnura h o m o , sodem coo'ceptu & v n i . 
uoce fignificare Ghri f tum & a ü o s nomines, alicer Ghr i 

ñ u í e f t e f « q u i u o c e h o m o , & á I i a rafioDCjquáffl nos. 
E t per c o n f e q u e n s n o n e í l e í homo í i m p l i c i t e r v t nos f a 
l í s u s / e d tantum fecotidum quid. S i ergo eodero c o n -
ceptu í ígnificat Chnf tum & alioshomines, 8c idero l a 
cept»$ non poteft h a b e r e d n a s ñ g n i f i c a t i o n r s ñ . - , ' . . . 
abfoluram qua figniíicet vnum & á l t e ram c ó n a o t a t i -
uam qua fignificer& a i r a d , q u i a e f t é t a q r ó u o c a í t o in 
mente ,S i l lcconceptusliomofecundum o i n n e s % n | -
ficatabloínté a í ió jh 'o t t t ines : f e q u k u r m a ñ i f c í l é q ú o á 

' fignificct etiat»; abfo íg te Clir i f t i im hominero ¿ noílo-
m ó d ó conno ía t i ue .Qu ,3 re ad á tgu t í f enmm dicitur pr t 
mo s quod ficut híc terroinus r a ñ ó n a l e , eft cennora'a-
UÚS & habe tpr6pTÍéfá tem termini abfolot i , quia non 
poteft fupponere & aonfuppo^erepro íuo fígnificato, 
i l lo exiftéte: i ra i í íe íeVi í i ioushdi fo d i ^ u s de filio D e i 
eft tenr inus abfoíuf osrefie hÁ-t i 1 haoc pi c p r i . t ? í c m 

• t e r r r . í n i c o n n o f a t í ü i , qoodpofsitfuppcnere & no fup 
p o n e r é pro fili » D e i , j i lo femper mar ien té . E t f i c í ñ h i s 
c e í l c í í r e g u l a t e r m l n o r o m non ccnnotacmoruio; N e c 

• . « f t m j r o m i n a r o h o c e ñ p e c u l i a r e i f t s t i r m i í m o d i 
éro de Chrifto v t cura ñghif icet natur'am fubfiftcfitcró, 
i l la fit rn alieno fuppofito5cui poteft adeííe3& abc,{fe,ífi 
'cutacctdcntia quse n g n i f i c á n t u r d e f o r m a í i p e r terroí1-
n o s c o n n o t a t i u o s . & c . S e c o n d ó p o t - . ' t d i c i . q o o d r c g a 
la i l la vniueifum eft y era, & non cohuenk i l l i termf 
no d i a © deChnftojfi r c í í s i n r e l í i g ln i r .P ro qijoeft p r í 
mo n o í a n d u m quod ficut hic terminws, homo & í k ú s 
conceptos cuifubordioatur d i ^ ü s de V t t t o f m p r í é . é : 
perfe loquetulofignificat Pe i ru ín & n o n p a r í a s i l l i u s , 
efto P e t r u s f u f o K p a m s : i ía d i ^ s de C . , t o a ! f e l u -
té ,& per {e loquendoftgnificatjChriftum & n5Deo'm^ 
quanuis Chriftus fit De t í s . É t hoc facií i ter p r ' o ^ t quia 
a p r i n c i p i o i l l e t e r m i n í i s h o m o n a n í u s t i m p p f i t o s a d í i 
gn i f icandüm Deom. v e í p a r í e s f e d hort>ioéé,ftec á c q u i 
f n í i t n o u a m f i g o i n c a t i c n e m per hoc quod Densfactu* 
cíí homo ve l panes homims funt v n i f i . E r a m p l r s ' n r o 
b a í u r , q u i a i l k conceptushomoqui modo dicitur ds 
Chrsfto Se figníficát i l lnm t ante incar t ía t ioero filij D e l 
non í ign i f i caba t DeüW,a l i t e r modo Omni s l e r é conce 
ptus & terminus figoificaret D e ú i ^ r o p t e r eandem r a 

,, t ianera quod ef ta l fufduro, ergonee modo jííe cpnse 
ptüí f ignif ica tDeuTO: quiaconccptus curo fignificet n á ' 
t u r a l i r e r p r o p r i é pee poteft á cqu i r e r e r i oua ro fignifica 
t i o n é m n e c n o u u r o fignificatúni. Secundo eft notan-
du tn ,9>f icü í ly ,homo ifbn fignificat f í r ó p l i c i t e r Ó e u m 
fcd Chrifturo \u non í u p p o n i í f.n " 
Deo fedpro Chríf to,f icut dicimu 
n i tpro homine & non pro partd 

í c t t e r i o q u e d o p i b 
os oj í implíc i tcr fuppo 
. .asui i i i s : quia tesmj* 

ñ u s non d i c í m r {implki ' ícr &per féíup'poner 'enifi pro, 
j i lo quod fignificat.Scd haec forfannoo p r o h i W m d i -
catnasjillum terminuro homo de per accideos fignífi-
care D e u m , * etiara partes hóa) iq i s :& de.pcr accideos 
fupponere pro i l l ispropter iden t í t a te ro illorum". " E x 
Kis tertio fequitur felutio arguroenti * Nán» ficut ilía r c 
gu laconno ia t j ao§uro fecundum onufésno,n coWeni t 
i l l i termino h o m o j d i í b de Petroj, quia cx i í l eo t e P e -
t ro ,quem verc^ í per fe fignificat nonpoteft i l le te r ­
minus fupponere^' non fupponere pro i l í o j e f t o c x i -
ftentibus fuis partibus quas de per accidens fignificae 
poisit de per accidens fupponere& n ó fiippoóére.pró 
i l l is : ita nec cor.uenit i l l i termino d ié to de filio D e i , 
N a m roanenteChrifto qui fimpliciter fignificatur per 
fllum í e r m i n u m , n ó p ó t lydioroo fupponere & n ó fup-
ponere^ i l l o , bene ta roen m a n e ó t e D e o quero de pes 
acc idensf igni f ica t i l l c rc r ro inushoroo .&c.Viuk r t ¿ u 
lahabeific intell igi guando terroinus poteft f ü p p o n í -

B 4 r c ^ 
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re & poteft nonfupponere, roanente cadem re g p r o -
priefigniScatiuo'.pro qua p r o p r i é f u p p o n i t efl t e r m i -
ñus connotatiuus.Sicut l y ^ l b u m ^ o i a poteft fuppone 
r e& non í ü p p o n e r e m a n c ó t e fuo fignificato mater ia l i : 
p roq^opropr i j f s imc&pcr fe fupponi t fecundumora 
nes j t e rmínus connotatiuus. 

C o n t r a d e f i n i t i o n e m t a m e n 

tc rmin i connotatiuiarguitut fie,ly a lbusadieaiue tan 
t u m ^ t fi d icas , Petrus al bus, eftterminus connotati-
uus:tamennon fignificat accidens per roedura alteri 
ackacentisrergo.Prcbaturmmor.Quiavelf ignjf icatal 
b e d i n é m d e f o r m a l i j p e r m o d u m a d i a c e n t i s fignificato 
fubftantiui : puta : Perro yel per m o d ü r n a d i a c e n t i s f i ­
gnificato materíal iÉn coro muni.i .corporirvel (fub ver 
b!sa!iorum)aut fignificat de materiali P e í r u m , conn,o 
tando albedinem ve l fignsíicat de materiali corpus .Pr i 

, mum e f i f i j l f i jm tqu i a lya lbusnon fu i t impof i t ü s ad f i -
g n i f i c a n d o m P c r r u r a j d i a s e í r e t t e r m i n u s f i n g b l a r i s . E t 

; f i dederisfecundarDjnon videturquomodoporsh efls 
a d i e í í i ü u m d e l y Pctrusmarntuncperincie valeretacfi 
diceres,Petrus corpusalbum.Girca ho c argu.breuiter 
riotato.terminum connotatioum dupliciter.accipt: fei 

; l i ce r /ubf i3n t íué ,v t3 lbu í r (>& a d t e ñ m é : v i a o r m a l á l ­
bum, ve l Petrus albus.Et q u a ñ t u m . e g o credo.non dif-
feruat ex p a r t e f i g n í f u - a t i o m s / c d :dem figniíicant,ma 
I i & de materiali jo rnne i l lud quodpoteft denominari 
ab i l larvt puta corpus in conimuni. P r i m o , quia fi non 
fignificareoí í d e m , v e l ! y a lbus ,ad ie¿ í : iué , fignificarec 
•folamaIbedinemJ&tone non d i fFe r re tá ly , a lbedo :Te l 
figmficareíaibedinem i ao rd inead figmficatum fubfia 
l í u í d í a g u e h a b i t u d o i l l á includeretur ín fignificatione 
a d i e f t i l i : & t u n e , v r m o d o arguebamus í igoi f ícarer , 
i d e m p a r t Í c u l a r u e r , quod fignificat rubfiantiuum : & 
fie inhispropofit ionibusjhomoeftalbusjeqptseft a l -

! b u s , p r s d i c a t u m q u o d í e n e t u r adic 'aiué ( v t y ideb i -
rouí infecundo l ibro) diuerfá figmficaret d e m a t e r í a -
l i-I tem^quia idem c o n c e p r a s ^ v í p p t c p ó t t e n e r i n u n c 
• fub íbn t íué í& poftea adicclmé.-vt fiilli conceprui , a l -
bum fubftantiué t e n t ó , apponatar conceptas an imal , 
non video q u a r e n f U p o f s i í a d t e í l i u é t e n e r i . D i c e n d u 
crgo 5,adieaiuum &fubrtantiuum , p rx te r grammati 
c a m d i f c r e n t i a m j d i f f e r u n t d i a l e a i c e p e n e s a p p e i r a í i ó 
n e m , v í latius explicabimuslibro fecundo capit , de ap 
p e l i a t i o n é r q u i a videlicetadie^Hmini appellat / i d eft, 
a p p l i c a t í u u m f i g n i f i c a í u m adfignificatum fub í í aa t i -
uhvthiCjPetrus eft b o n u s l a t r o j d e n o t a í u r bonitas a d -
j acc reh t ron i ,& inhac,Petrus cftalbus,denotatur con 
uenirc Petro : non ^ hoc pertineat ad fignificationem 
de ly albu8,in femara fi per í e p o n c r e t u r , non ma^is de 
notaret conucn i rePc t ro , u Paulo r fedi l la appetlatjo 
proueni tex conuenicntia ad iea iu i cum fubftantiuo. 
S e d l u b f t a n t i u u m n o n a p p h c s t a l t é r i f u u m f ó r m a l e E t 
hocera tprouerbiumant iquorum, quodrefert S a r i a . 
T l i o . i , p a r . q . 3 9 . a r t i c : 5 , q , n o m e n í u b r t a n t i u u m 3 a f -
fertfecum fuum fuppofitum,adieaii!nm vero non,fed 
apphcatfijum fignificatum fignificato íubf i sn t iu i , E t 

v • P « r ^ ^ c ^ c i ! é f o l u i i u r a r g i i m e n t u r a p r i n c i p a l e . N e g a 
turenim minor .E tad p roba t ione ra f í e ípoBde tu r , daS-
tíofecuodummembrum^adieaíuumfigntficatacci-
d e n s d e f o r m a í b p e r m o d u m ád iacen t i s roaterialis i n 
VñiueríVtm, idefl: l y al bus fignificat corpus connotan-
doalbedií>srfl , f icutly a l b u m i í e d t a m e n a p p e l l a t fppra 
f u u m f u b f t a n t í u u m : q u o d n o n c o n u e n i t ¡ l I i í e r m m o , a l 
bum,fubf tanr iué íefito: inhac e n i m , honor eft bonunj 
f o r t u u ^ l y bonum non appellat fupra íubicaum. 

n m u s . • . J l ' " - ! 
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dem definitionem ly ch imara eft terminus c o n n o « . ' 3 ' 
tms,& taraen nihi l fignifieat:€rgodefinitio nu l l a .P ro -
batur roinor, ly chimera; fignificat c h i m á r a m , & chi« 
m s r a n ih i l eft, quia imagmatur e í t e m o n f t r u m ex -rc-
bus i m p o í s i b i h b u s ; ergo c í u m s r a nihi l fignificat, P ro 
ptereag,1y ch imara eft tara freqoensin vfu íophif ta-
rum f a c j a m u s h o c . a r g u m é n t ü m . ^ b i notato, i l íud eífe 
nomenmonr iscuni idamin L y c i a : & quia m o n s i l k i n Def in ido 
v é r t i c e eft f íequent i fs i r t iusíeonib«s> & in pede abun- c h i m a r * . : 
dat f e r p c n í i b u s y & i n medio eft a p t i f s t ó u l pafcendis 
capris: fingitirra Poetis , Ou id iona r ran te , monftrutn 
^fte ex c a p ú e l 5 o n i £ & caudaferpeotis& dor focapr* . 
E t h s c eft definitio c h i r o í s r ^ , ( ¿ 8 r e m a l é def ini tur ,^ 
fnens c o m p o í l t u m ex impóf s ib ibbus v t componant: 
nam tune in fuá cormotationeinuolueretcontradiaio 
nem:& ficex m o d o f u « fignificationi.s,repxjgnaretfup 
p o n e r é . S e d fi dicas,compofitum ex capiteleonis. & c . 
tune non eft repugnantia ex parte fignificationis, fed 
ex parte rei figmficatar.qus non eftpofsibilis, & fie ac 
c j p í t u r t a n g n a m e r s coromune.Et v t egoc redo ,acc ip t 
mvtariquam noraenáb io l iHum- i l l i u s ípec i e i an i róa l i s , • í - ; -
ficateftiyhomo. S ^ p é e n i m c o n t i n g t t ^ í i g n i f i c a t i o 
nommisabfob t i non poteftexpriroi nifi per circunlo 
quuim. Nee qflantum o p í n o r fabordmatur cotjcepttii 
complexo defini>ioriis:lkctin principio itaTuit confi-
a u m . q u i ^ a m p o n u m i j s a b f t r a h e r e v n u ' m c o n c e p t t í i t l 
¿Jrapbcam illmá (peciei. E t hoc v jdefur monftrarc ex -
penent ia . C u m e n i m p r i m u r a fummuliftaaudii 'úhm 
intctprctationemdormatplures cóccp tus j fedpof t mo 
dam cum audi t i l lam vocem non concipit nifi v o u m . 
Sed efto íit nomea connoratmum, qoser i íur qú id f ign t 
ficatde mater ia l i .Dicuntabqui q.fignificatomneens 
mundi ,connotandai l lam compofitionem impofeibi-
lem ataque fignificat angclos & homines dematfcriali 
& quicquid imagmatureflechimarra :pro quibus t a -
men non í u p p o m r quia non conueniteis fuá connota-
t io. Hoc t amcn eft mihi inopinabile . Contra quoseft 
conclufio q. terminus connotatiuus nullo modo fignifi 
cat de matemlbnif i i l lud cui non repugnat denomina­
r i a faofignificaroformalimififorraohictermmus a n -
gelnsalbusdiorao srratioi)alÍ5& fimiles. Q 3 a r e l y a l ­
bura fignificat omne ens de materiali rquia a n g e l n s ^ ó 
poteft eflealbus:ctiam fi admitteretur q ,po í í c t f ib i i n -
h x r e r e a l b c d o : quia non poteft r e c i p c r e e x t c n f i u é v t 
denomincturalbo^fcdfolum fignificat corpus cu ino 
repugnat eíTe albummec ly alterabile ve l gencrabile fi 
gmficat omne eos de materieliconnotando q,pofsit 

nerari:quia non fignificatccrlumr&irriderctArifto.dj 
centem oppofitura.Et ita dico q,ly ch imara nec de raa 
tenah fignificat verum enstfed dlud quodfingitur eífe 
ensdicut , econuerfo, ly ens non fignificat c h u n a r a m , 
fed folum vera cntia. Sed fi contra arguas. S i c h i m a r a 
cíiec en$:ergoIy clnmaíra fignificat eos. N e g ó confe-
quentnimdiconfeqnensinterigatur ds vero ente : fed 
fplum fequi rur ,c rgo tune chima;ra fignificaret v e -
rum cos:fed quia ciu mie ra , re vera,non poteft eííe r l y 
ch imara non fignificat modo verum ens. Qi ia re non 
c v p r i m i t u r c i u s f i g n m c a n o ^ f i g n i f i c c t q u i a j u u i iraa 
gtnatur efttí ch imsra . fed fignificat c h i m a r á qua: i m a -
gina turcnc , 1 

V l t i m ó a r g u í t u r j y n o i n t e l . 
Jigibile eft nomen c Ó n o t a t i u u r a ^ í tamen nihil fignifi. A r § u m - 4 . 
c a t ; e r g o . P f ü b a t u r minpr .Vel fignificat omne j l lud q á 
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e f t in t e l l i fñb i l é í vel iUüc! quodnon efi: intel l igibi le: 
I n t c l l i " i b i - n u l l ú m i í f o r u m e r g o . P r o b a t u r p n m u m m e m b r u m . S i 
I c c n w d i a - fignificatoraneintelligibile:ergoruppon!tpro1l¡o:.St 

I i 

I t í a i c o r u m . f i c h ^ c e ñ ver3,aliqaod in te l l ig ib i le^f tnonin te l l ig i -
b i l e j&cutnomnein te l l ig ib i l e f i tc t iam intell igibile: 
« r g o diio termtni contradi£l:v>ri) vcr i l icantur d e e o d é : 
€x cao poíTuntinferri duse ccntradiftoria: . Nam iam 
i l l a eft vera,omneintdl igib!le eft in tc l l ig ib ik : & pro-
baturaltera aliquodintelligibileeft non intel l igibi le , 
ab affirtcatiua ad negatiuatn de contradiftono p r s d i 
cato. S ide tur fecundummcmbrum, c p h g o i í k a t i l l ü d 
qaod non eft in te l l ig ibi le : argaitur q> maoluat contra 
d i í l i o n e m . N a m í s q u i t u r bene, L y non intell igibile, fi 
gnificat r cm non intel l igibi lem: crgo res non in t e lüg i 
bilisrigoificatur:rurfus,ergo eft intel i igibi l is , & fie res 
nonintel l igibi l is ,e( l in td l ig ib i l i s .Quod certc videtur 
impl icare . Hanccrucemplacui t opponere fophiftis, 
qnafe feexcruc ien t^ i f iqu i s mthirefponderif , qnod 
Pedianus V i r g i l i o , at m;hi non o p p o í u i f t i , quia fi non 
r c p e r e r o , í d e ^ í i no cafufe obtulerit, nec qua ram q m 
dem.Et re vera quicquid refponderis.vix tepeteris ex 
trtc3re,adeo implexum eft fopbifma.Sed in pr imis ,ma 
le negaretur,ly non inte l l ig ibi le , eííc terminum íignifi 
catiimm , t « m q uia p artes fu nt ver é fign i fi catiu s >tiim 
é t i am qutafubordinatur conceptui qni noa poteft eííc 
nonfignificatiuns. Q¿3re séa rgumen tomrc fponde -
tur negando qjfignificet intel l igibil ia aut non i n t c l l i -
gibtlia,propterreflexionen!, quíeibi inuoMfctur . Sed 
dicotantuirifignificarenegationeni in te l l ig ib i l i s , íku t 
r o n homo fignificatncgationcmhominis. E t i i vrgeas 
fily,noíitnteliigibile,fignificatnegationemintell!gibi 
Itstergofignificat non intelligibile. Sicut v a l c t l y , non 
h o m o j f i g n i í k a t i K g a t i o a e m homin i s : ergofignificat 
nor>I iomÍ! iem,negaturconfequent i3 :na in propteram 
p Í i f s t m 3 m í i g n i f i c a r i o n e m d e l y , i n í d l i g i b i l e , q o a m ne 
gat ly ,non intel l igibi le , concedi turqjhgniiket nega» 
ttonem inteliigibilis , & negatur quod íígnifícet non i n 
t c l ü g i b i l e . p r o p t c r r e f l e x i o n c n i . N a m e x h o c f e q u e r e » 
tur ,quod non intelligibile eflct í ígnificabile, Et per c 5 
í e q u e n s intelligibile,quod eft apertc f^ilfinn, cum fen-
fus fit qsUlud,quod non i m a g i n a t u r i n t e l l i g i j i m a g u í a -
tu r i n t e l l i g ! .&c .Sedconced i íu rq7 ly ,nonhomo , í i go i f i 
catnonheminem ficut negationem homin i s ,qu i a i b i 
ru l l ae f t rc f lex io .S icu t in ly non intel l igibi le . E x q u o 
fequitor q? i l l i termino non intel l igibi le , repugnat í u p 
ponerepro aliquo fiue intell igibi!i fiue non ia te l l ig i -
bi l i ,poftgnullum tale fignificatvt d ix imas . 

C a p u t o f t a u u m . 

E r m i n o r u m c a t e g o r e m a t i c o r u m a 
U u s e l l : p r i m ^ í n t e n t i o n i s : & a Í m s 
f e c a n d x í n t e n t i o i s . T e r r a i n u s p r i ­
m a : i n t e n t i o n i s e f t t e r m i n u s f i g n i -

fican s a i i q m d , f e c u n d u m i l l u d q u o d h a h e t i n 
r c : v t h o m o , a l b u r a . T e r m 5 n u s r e c u n d í E Í n t c n 
t i o n i s t ft t e r m i n u s fignilicans a l i q u i d f e c u n -
t i u m i d q u o d h a b e i p e r p r c i i n e m a d e o m c e p -
t u m m e n t í s : v t l y í p e c i c s , l y n o r a e n . 
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ditores poftulantjvt intclligantor/altcrr, ín vía reatifit 
funttan;en optima-jetiam in v ianomina l ium. Hoc e iñ 
debe thabered í f f in i t iOjVt í i t c m n i b u s c ü n n r . u n i s : p r o -
pterea non dicitur communisammi conceptio. E t fu* 
muntur-ifta; definiciones iuxrapropr iam í igníf i fa t io* 
nem nommum.Vbj norandum, cb faltem in prjtfentia-
rum,idem eft intentio,& concepeus. Suntergo in r e» 
bus, aliqua qua: conueoiuntrei in fe^ idef t íec lufa qua 
cun<jueopcra t ione in íe l le¿ tus :v te í1cf i ) ' íantiaro,efie 
hom!nera,cfie icciccr .s)c{le á l b u m . & c . E t n o m i n a que 
í ignificant iftas naturasvel qualitates, dic u n t u r p r i n u í 
intcntionis. Suntalia: qualitatcsqucc c ó u e n i u m rebus 
per ordinem ad conceptum m e n t í s . v . g , h o m o e f t í p e -
cies:tamen qifitfpccics non h a l ^ t a í e , f e d in quantum 
concipiturperiftum conceptum (#mnuinem , h c m o : 
per quem concipiturhomo tranqcommunis pluribus 
indiuiduis.Et ideo ly,fpccics,quia fignificathomincm 
í u b il la ratione,d:citur aomen fecunda: in t cn t ion i s .E í 
codeo: modo,i l la voxhomohabe tq? f i tnomtn . r cn fe 
cundum id quodhabet inferpara íeco t idum quod eft 
v o x v d í o n u s , v e l e n $ , f e d inquaniume>,primitconce 
pttim m e n t í s , v e l i n q u a n f u m f i g n i f i c a t . P rop te rca ly 
nomcn,fjgnifican$illam vocemfecundum il íud quod 
habetper ordinem ad conceptum, eft non-en fecunda; 
intent ionis .Et idco díc í tur nomenprimse intcntionis: 
quia eftnomenfigoificaos p r imum conceptum, id eft 
c o n c e p t u m , q u i n o n p r s e f o p p o n i í a l í u m , & n c m e n f e ­
cunda: i n t e n t i o n i S j q u i a c x p r i m i t f c c u n d u m c o n c e p t ü , 
jdtft,concepti(m pr^fupponenremal.um.Nam ¡ l l e co 
ceptushomo, v c l v o x , nullum al ium conceptum pi x -
fupponit :fed i l l c ccnccptus fpccies,qui3 íigmficat r c m 
í n q u a n t u m concipitur conceptu communi , praifuppo 
nit al ium conceptum. E t i l l c ccnccp tusnome^qma ít 
gnificatvocerainquantum eft í i g n i f i c a t i u a , p u t a e x - : 
prefsiua conccptus,prKfuppofiitalium conceptum.Et 
dicuntur nomina intentiouum, ad modum quo dici t 
Ar i f t . Vocesfunt figns conceptum. Vnde male dicuot 
terminifta:,q) folura termini mentales d i cun tu rp r ima 1 
intcntionis vc l f e ^ n d a ' , & q? vocales vel fer ipt idicua f 
turprimaevei fecunda impofitionis. í m o voces funt 
nomina intentiomim. D e p r i m í s l t fecundis intentio- I 
nibus non addatur hicamplius verburo, vfque ad p r in ^ 
cipium pr£edicab i l iüm:vbi e r u n í auditores capaces i l - , 
l iusdifputationis. 

/ • 
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terminum fecunda;intcntionis, fc i l ice t ,q>f i t termtnu« 
fignificanf alvquidearationequaeft fignumvcl figni-
í i ca tum, v r l y diffinitio,ly difHnitum. Nam ly diff ini- 8 
t io , fignificat aliqnid inquautum eft fignum : ficut n o -
men:&ly d i f í i n i tum, fignificataliquid inquantum eft 
ftgnificatum per dirfinitioncm: & terminus p r i m a i n ­
tcntionis per oppofitum, videlicct qui fignificat a l i -
quid,non ea rat ione, qua eft fignum v e l fignificafutn, 
Sedi f t i re f t r ingontd i f í in i t ioncs adfuas proprias o p i ­
niones n o m i n a í i u m . Cura tamen d;ffinitioncs d e b e » 
r e n t e í T e ó m n i b u s c o m m u n e s . E tp t a t e r e a a r g u í t u r co 
tra illos:ly fpeci*,f ignif icat naturam h u m a n a m , v c l 
hominemt( quod ídem eft pro n u n c ) n o n ea ratione 
qua eft fignum vc l figniíicatum, fed ea ratione qua eft 
p r s d ¡ c a b i l i s d e p l u r i b u s , v t dici t Porphyr ius . Sed ipfi 
adhoc dicunt q u ó d l y fpecies,fignificat t é r m i n o s , p u ­
ta ly homody eqiius,&c.connotando quod pra-d ican» 
tur depluribusjfeddehoc a l ias .Al i j d icunt , terminus 
fecundis intentioniseft qu i fignificataliqué propriera 

te ta 

te 



A r g u m . : 

A r g u m . 

L í b e r P 

t , e ™ g r a m m a t ' s c a m . ^ g ' " m , v e l RKetor icam. Sed i í l a 
dj thmtionon tíatur iuxtae-ymologiamnominis . 

C o n t r a d i f f i n i c i o n e s a r g u i -
l u r . l % v o x J c o n c e p t u s ) e f t t e r m i n u s í e c u n d « i n t e n t i o -
nis .vt v idetur : quia fignificatali^uid t a iu | fignum : & 
tamen n ó fignificat i l lud fecundum propnetatem quS 
habetperordinem adin te l leaum :ergo diffinitio ma-
la.-minorprobatur : nam il la vox fignificat conceptas 
omncs , & conceptusquan^producaturab intelkau, 
tamen non habet cj. fitíignificatrnu» per ordinem ad in 
t c l j eaum, ficut voxtfed haberhoc ex natura f u á , ficut 
vea ig iumrcpraren ta tan imal ex natura fuá . A d h o c 
argumenrum dupliciter poteft dici . P r i m o negSdo ma 
Jorem.Namforfan^dfufmoditermini figmficantcsfi-
gna naturalia,vt ly not i t ia , fignum naturalitcr fignifi-
cans&c .po t iu s fun tp r imac j fecunda: i n t enno i s^u i a 
l ü u d quod figmficant conuenit rebus ex natura f u á , & 
110" per opcrationcm intclleftus: cum fignifica-
re & efie fignum ex natura rei comienia tnot i t i s , & f u -
mo,&fimi l ibusf ignisf icuthominiconueni tc( rcra t io . 
« a l e . Tcrminiautemfignif icantes adplacitum , v t l y , 
t c rmmusvocal i s^ra t iofcr ip ta .&c. runt tc r ra in i recun 
d® í n t e n t i o n i s p r o p t e r o p p o l i t a m rationcra : quia ibis 
l í g n i f í c a t i s c o n u e n i t f i g n i f i c a r c a u t e íTcrerminum in 
orduie i n t e l l caas ,&non ex natura r c i . S c d termini fi-
gmficantesfigna naturalia & ad placitum incornmu-
m , v t l y figna^tcrminos.&c. debent dici fecunda intcn 
t ion i s^o ta hgnificantproprietarem conuenientemafi 
quibusicbus mord incad in te l l eaum,& non ex na tu . 
r a re i . Sed quibus tila non placuerint, rcfpoadcant ad 
arguraentumconccdendo maiurem, & negando mino 
r e m . E f t d probationcm tilias dici tar ^ ad hoc o, fimi-
les termini dicantur fecund* intcnt ionis: fufficit a fi. 
g c u f i c c n t a l i q i j i d ^ p j o d c u e n i t r e l ü s i n o r d i n e ad nnel 
l e a u m . f i u e i l í u d h t i l l i s c x n a t u r a r u a , f i u c n o n . N a m 
videtur ce r t é ^pa rumfac i a t cj,fignum fignificet natu 
rahter, lut a J placitu.ntadhoc qnca djcat ordinem ad 
intdie. tum^^uia neo robus d i c u a t é r d i n e m a d i n t e l -
leaum íigna naturalia^gad p lac i tum. 

A c c i p i t o fendem f o p h i f m a . 

I l l a vox terminusprimaeintentionisfignificat a l iqui 1 
per ordinem ad i n t e l l e c í u m ^ d eft earat ionequaeft 
t c r m i n u s ^ tamen non eftnomenfecundae in ten t ió i s -
ergodehmtio nul la . Probatur m i n o r . T e r r a i o u s p r i . 
m a r í n t e n r i o n i s eft terminas p r i m « intcntioms : orzo 
t e r m m u s p n m x intentionis,non eft rerminusfecundse 
xnten t íon is rqu ia nullusterminusfecundum eandem fi 
gmf ica t ionempote f t ( i rou le í f c t e rminusp r ims & f c . 
cundarinteutionis. Adargumentum conccfi'a maior i 
negatur minor .&adconfcquent iamquaprobatur .d i . 
Ci turg.r i iubieaurainantecedent i & c o n f e q u e n t ¡ c a -
piatureodem modo^onlequentia cft bona, ícd ni l n , 
batur contraca quae diximus. Nam fi vtrobique capia 
tur p e r f e n a h í e r an tecédeos & c o n f e ^ u e n s í « n f v e - 3 - & 
eíl fenfus ^ i l l i t e rmin i qui fignificanturper l y , te rmi-
nuspr inueintent ionis /c i l ice t , l yhomo , an ima l &c 
funtpnma; & non fecunda in ten t io^s .Et fi vtrobique 
r u b i e é t u m c a p u t u r m a t e r i a l i t c r , ficut confcuuens cft 
falfomita&antccedens. Q u i a cft fenfus ^ h a c d ^ i o 
termmus primar intcntioms í u p r i m a : , & non fecund* 
intentioms.Sed fi fubieaum capiatur diuerfimodc.fci 

Iicef,inantecedentiperfcnaliter.&3nconfequentima. 
tenalifcr ,3ii t edjuerfo^nullamhabet apparentiamilla 
coníe i juent ia . 

n m u s . 

Nbt . i , 

C a p u t n o n u m . 

E r m í n o r u m a l i u s i n c o m p k x u s 3 Se 
a l i u s c o m p l e x u s . T e r m i n us i n c o m 

í̂ Ĉ  p i e x u s ^ e f t t e r m l n u s c m 9 p a r t e s n 5 
^ í u n t p e r fe í i g n i f í c a í i u a e : v t l y h o ­

m o , l y e q u i f e r u s . T e r m i n u s c o m p l e x u s , e f t 
t e r r n i n u s c u i u s p a r t e s í u n t p e r fe fignificati-
u ^ v t e c j u u s f e r u s . 

L e c l i o v n i c a . 

P o f i d i u i f i o n e s t e r m i n o r u m 

fimplicium,fequitur dinifio termini in incomplexum, 
fccomplexurn,quorum diffinitiones perfp lcusfunr . 
V b i f o í u m animaduertendom e f t^u id fitoartesper íe 
cnefigoificatiuas.Etenim ^par t e s fignificenf mxta fi-
gmficat.onem totius vel (& redit in Í d e m ) % figaifica-
tiototiustrefultet ex ngni f íca t ion ibus part ium. Q u o d 
duobusfigniscognofcitur.Primumcft>fiexprimendo 
í ígn i f icanonem totius,exprimamUs fignifkationes par 
t u i r a : & f e c « n d u m 5 q u a n d o f i a I i q u 3 p a r S deponeretur p , „ f 
afigmficatione.murarcturfignificatio totius. v .e hoc r ? 9 
nomen,e f ius fe rus ,c f t compIexUm:quiacxp l icando l 'f¿mhcAt1' 
í igmficat ionera cius dicimus figoificareequum qui eft " * 
^ r u s , v b i e x p r i m u n t u r f i g n i f i c 4 r i 6 c s p 3 r t i ü : Ítem quia 
f í l y c q u u s deponeret á íua fignificanóe.totum c ó p l c -
x u m non fignificarc^quod modo fignificat.Sed ly do-
mmusjcft no raen inccmplcxum,quia explicando cius 
figmficationemnondicimus % fignificaret,dare m i -
nns^u f f i fun t f ign i f i ca t i ócspa r t i um: fed f ign i f i ca t p o f 
íulentern fcruum Item quia licet ly d o , non fignifica-
ret^dare^otumfignificarctdominum. E t in td l ig i tu r 
m dcfimtioncnoroinis c o m p l e x i , q, partes formalitec 
uelvirtusli terfintfignificatiuse. Namcond i t io vocis 
d ¿ o e t c o g n o ! c i p e r c o n c e p t u m . Vnde fi i l l a l i t c ra . a . 
nnponcrcturad fignificandum ficut Petrus & Paulus : 
e í T e t t e i m i n u s c o m p l e x u s r q u i a in m e n t e í u b o r d i n a r e -
turconccptui compofito ex pluribus conceptibus Sed 
duerme V!rtuaiitersquia non fafficitq, arquiualeat i n 
confem.endotvdy albam^licet squiualeat ilíi comple 
xo.habens albedincmjcftnihilominus incomplexum: 
quia fubordinaturconceptui incomplexo. 

S u b f e c a t u r t e r m i n u s c o m p l e N o t . . ; 
xus incomplexum dif tantemrvtputacoiuspartesiun-
g u n t u r a t q u c d i a a n t a l ^ o a c o n i u n a i o n c v t l y Petrus 
& i aulus animal fi eft h o m o ^ c t r u s q u i eft iuftus &c 
E f m c o m p k x u m indiftantem r puta'cuiuspartes non 
l u n g t . n t n r a l í q u a c o n i u n . a i o n c r v t I v , a n i m a l homo, 
a n i m a l p u l c h t u r o / i ü u s h o m i n i s . & c . Nec inde fequi-
t u r , propohtionem eíTe terroinura complexum : quia 
noncf l t c rminus . * 

C o n t r a d i f f í n i t i o n e m t e r m i 

ni complexiargui tor .Eadem fere diffinitio qua diale-
aKidtf f inumttermjnumcomplexumrdiff ln iuntgran, 
m a n a d .a ioncm copofit^ figur^,ergo omnes dfaio-
nes compofito hgur^funt termini complex i , v t l y ar-
K i ^ c o e q m f c r u s / u b ü r b a n u s . Antecedcns eft notum 

CÜÍiD 

Argnm.x. 
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cum conCequentia, * confequcos contra orones dialc-
fticos,Etaugcturtlifhciilt;is:!icicponereriir á í ü a t i g n í 
ficafione.ly eqiius,& lignificaretafinum , l y equiferus-
variaret ( ign iüca t ionem.Ece t i am exprirnendo fignifi-. 
Caí ionem to í i u sexp r imun tu r í i gn i f i c a í i ones par t ium: 
e r g o f u n í t e r í f i n i c o r o p l e x i . An tecédeos vicíetur suanl 
fe í lum,& conCequentia probatur , quiaper i l la d ú o fi» 
gna di s imus ñor . t . eogno í c i , qu ! s í e rmtnus habeat p i n 
r e s p a r t e s h g n m c á f e s i u x t a f i g n i í i c a t i o n e m t o t i u s , A d 
IiocargumentumquodpotifsitDum e í l i n h a c materia, 
d ic i fu rq>tamdié l ione$ compofitie fígurse t | fimplici* 
f i i n t t e r m í n n n c o m p ] e x i a p u d ü i n n e s d i a l e c h c o $ , v t c x 
p r e í T e h a b e w r c x Ar i f to te . i . l ib . Pc r ibe rm.cap j t . i . dc 
nomine.Etra t io cftqutatam nomina componte g f i a i 

l icisíigursc exprimunt conceptos incomplexos j q u i -
asfubordinantur. N a m v e l a d m a i o r e m cop iamic r -

monis .vel certc quia fxpe ca r emus í imp l i c ibus dict io 
nibus^xprimimusconceptus incomplexos per t é r m i ­
nos compofitse figurar. Sediftafigna^equusferus, h o ­
mo albus,quia íignificaot conceptuscomplexos,& par 
tes i l lorum cxpnmunt paites conceptas quibus í u b o r -
d i n a f u r , d i c i i n t i i r t c r m i n i c o m p l e x i ; & r j g n i í i c a r e c o m 
plexe&habereplurespartesfignificantesiuxta fignifi 
cationem totius.quíE non conueniunttcrmimscompo 
fitíe ñz.ütx-.Mía l y equiferusnec fubordinatur conce» 
ptuicomplexo,necpar tes jUiuscxprimuiUpartes con 
ceptus c u i í u b o r d i n a t u r , & ideo v t d i x i m u l i a n t termi 
ni incoraplex'hnechabentpartesfignificantesiuxta í í -
gnificationemtotiiJS.Grammaticitamen quia non ha -
bentrationcm conceptos,quibus voces í u b o r ü i n á t u r , 
d i c u n t d i c ü o n e s c o m p o f i t * f i g u r s habereplures par ­
tes fignificantesiuxta ísgnif icst ionem totius. Ec c e n é 
ve lhoc argumento cos iu inc i fa re íTeverum, quod d i x i 
mus mam fecundum grammaticosjequns ferus, nec eft 
v n u m nomcn,ncc vna d i ñ i o , f e d duo,tamen!y equ i í e 
rus,dtcitur apudillosvnicvim nomen,& d id io í i cu t l y 
equus, & non eft alia ratio nifi q u i a , ly equiis fetos cil 
oratio íeu complexuro, & non eft ly equiferus, efto fie 
compofuis figura:. E t p e r h o c p a t e í f o l a t i o a r g o r a e n t i 
pnncipal i s . C A d c o n f i r m a t i o n e m p o í i e í quis dicere, 
t r i l l a dúo figna ve l regulas, q a s afsignantur d d i a l s í í i 
cisadcogno'.cendum t é r m i n o s complexos habent in» 
í l an t i am interminiscompofita: figura:,quia fe reca-
dem íigna dantor á g r á m a t i c i s a d cognofeendum com 
poí í t am figuram. Sed aliter r c í p o n d e t u r , $ magis ad 
mentem philofophi loco-citaío,q> deratione figni com 
plexi,elt quod babea tpur tes per fe figníficatiiias, t a l i -
ter quod ! i vna d e p o n a í u r variatur lignificatio totius. 
Sedhoc non eft deratione nominis c o m p o í i t x figurar, 
curo plora illorum finí, quorum nullapars eft í ign i fka 
t ina vt funtomnia,quse compomintar ex duobos f r a -
ftss/icutly armiger,vbi a rmi , & ger , n i l fignificant <S£ 
l icet inal i js qu^ componunturexfraclo & integn>,vel 
ex duobus integrisaliquapars videatur fignificarcil-
l a d eft de per accidens, & non de ratione termini com 
pofitas figura: aliter ovnnes termini compofit* figu­
r a baberent i l lud . S e c u n d ó d i c i t u r , q u ó d licet i n 
compofitioncnominisbabeatur ratio fignsficationum 
pa t tmm/ tamen nulla pars nomin i scomoof i t a í figu, 
v3t íignificat i n t r a i p í u m nomen , ctiam fi íignificet e x -
t ra .v .g . nu l l apanhorum armiger ,equi ferus , refpu-
^ l i c a j f i g n i f i c a t i ñ t r a i l l o s t é r m i n o s , f i c u t p a t t e s h o r ú , 
gerensarma.eqausferus.&c.fignificantintraipfacom 
• p i e x a . Q o a r e f i a i a i o n e s v n d e y e n i u n t n ó m i n a c o m p o 
Ti í« figura r e í ine ren t fuas f ign i f i ca t iones . f emper no-

• raiaa c o m p o f i í » figura fignificíUcat Idem quantum-

uis partes i l lorum deponerentur intra ipfos t é r m i n o s , 
quos componont.Imo dato q u ó d p a r t e s i l l o r u m n o m í 
num compofit íe figura deponerentur a fuafignificatio 
nefimpliciter i l l i t e r m i n i c o m p o f u » figura i ig^ i f ica -
rent idem quedantea,quia fatiseftad retinendum fuá 
fignificationcm quod veniant a dicliombus ,qMse m o ­
do vc lo l im f igni í icabar t iuxta í ignif icat ionem qoam 
modo babent.Ex quibus manifefté c o l l i g i t u r , ^ termi 
r i s compolirsefigurse nonquadrat i l lud í ignum termi 
n o r u m c o m p í c s o r u m , q u o d d e p o f i t a vna parte va r i é» 
turf ignif icat ío totius.Nec ctiam a l m d , q u ó d exprime 
do í ignificationem partium.&c.nam fi d ic imus , q u ó d 
equiferusfignificatequuta f c r ^ i ,fsufylueftrem : eft 
quia caremus termhioincomplexagcjao expliccmus f i -
gnificationem i l l ius . 

A r g u i t u r f e c u n d ó c o n t r a i l -

lam dedarationcm par t iumf ign i f i can t íum iuxta figní 
ficationera totius.Haccpropofino.b.non eft.c. eft com 
p lcxomprcp r i c fignificatiuum & tamen partes n o n f i -
gnificant iuxta (Ignificationem totius: er'go. Maiorefs 
nota,quia eft vera p r o p p f i í i o ^ c o n f u e t a , E t minor i t é 
eft manifcf ta^uia i lUIi tersenonfuntf ignif icat iu^ .At i 
argumentum rcfpondetur, q c ó d i l lud eft Je p r o p o í t » 
tione compofita ex p r o p n j s n o m i n í b u s l i t e r a t ü m : v t í t 
feriberes be,eft be,be non eft cc,narn b x c p r o p r i j f s i m é 
eft propefitio c o n í l a n s e x nomimbus fignificariuis, & 
p e r b a n c d e ¡ - « t c x p r i m i vnam li tcrara eíle aliam , vet 
non eííe s l i a m . E t al iud eft de prepofitione compofita 
ex cbara¿ le r ibus ipf i s :v te f t sllaqase fumitur in a rgu -
mcnto:& de i l l a di,(:endum eft , { k u t í u p r a diximus de 
i l la .bl iTir inoneft t é r m i n o s í i g n i f i c a t i i u i s ^ u J Í I i c c t U 
teraenon fonttermini ,al iquandoaccipiuntur pro no^ 
minibusproprijs ipfarum , & ranc fepurantur tanqua 
termini fignificatiui. E t ideo ad a r g ü m « n t ü m n e g a » 
tur minor, 

C a p u t d e c i m u m . 

E r m i n c n i m a l i j i i ^ p e r r i n e n r e - s ^ c -
q u o r u m n e u t e r ^ a u t a l t c r u m i n -

e r t a u t a l t e r i r e p u g n a t : v t ^ d o c ^ u s , 
& i u f t u s . A l i j v e r o p e r t i n e n t e s , q u o 

r u m a l t e r , a u t a l t e s u m i n f e r í , a u t a l t e n r e p u ­
g n a t . Q u i f u b i n d e f u b f e c a n t u r i n p e r t i n e n t e s 
í t q u e l a , i d e í V j q i i í fefe fu h f e q u u n t u r : v t , h o -
m o : 6c r i í i b í 1 e : l i o m o , & a n i n i a 1: & p e r t i n e n -
t c s r e p u g n a n t í a & d i i p a r a t o s j d e f t ^ q u í f i b i 
r e p u g n a n t : v t v i d e n s A ' n o n v i d e n s : v i d e n s , 
¿ c c a í c u m : c a l i d u m , « S c f r i g i d u m . Q u i i n a l i a 
m u l t a m e r a b r a d i i l r i b u i t u r . 

1 0 v m c a . 

P r ^ t e r d i u i f i o n e s t e r m i n i i n N o t . j ; 

fiogulartjfuntpoftrcmo multa diujfiones terminorum 
ínplura l inumero , vel in duali. C P r i m ó d i u i d u n -
turin impertinentes,&pcitincntes: & fecundopertine 
tesinpcrtinentes fequek , & pertinentes repugnan» 
tia: quorum definitiones intextu fmt manit'eftie. SÜ.!> 
notatur vero illicplunbas adbuc modis diftnbui iftos 
termines . Nam terminorum pertinentiura iegaela» 
a l i j fun lcQnuerúb iks /qü i f c f e muíaoiDfcrunt v t h o » 



L í b e r P r í m u s . 

moy&r i í ibi le: & al i j fe l i a t en tv t fuperior , & inferior, 
quorum akeral terufninfer t ,&non é c o n u e r f o j V t h o -

T e r m i n i fv m o ' & a n i m a l . E t conuertibilium alij funt fynonymi & 
aonyrai ^ « " • t n i n i c i u r d e m í i g n i r i c a t i o n i s A ' t m i i c r c & e r i f i s , 

' ' & gladius,& alij non fy nor.y mi .vthomo.r i f ibi lc . E t no 
^ t a ^ v t t e r m i n i f i n t f y n o n y m i j d e b e a t e ñ e d u o nomina 

di f t in^a quo ad conceptas non v l t i matos: nam homo, 
& homo noofuntfynonymijfed idem terminas. E te f t 
hic abufus tec miniftrarum vocare eundcm terminum, 
fynonymum:namfynQnyraa}idem funt t j í i m u l nomi 
na.i .duo nomina eiufdemrei;f icutieconucrfo,Homo-
nymafun i due rcseiufdcm nominisJvtego,& a l i u s D o 
minicus .Verum eft q ^ ¡ ¿ t i a m vocar i fynonymi apud 
d i a l ed - i cos jvox ipUjá í conceptbs v l t ima íus3cu i fubor 
dinatur. E l r e c í u s foletvocarinon fynonymus (grara -
m a t i c a l i t e r f u i s o b } i q u ¡ s ) v t h o m o h o m i n i s , 1 i c e t í i n t f y 
i ionymicflenhai i ter ,Scdprsf ta t ,omnescafusreputa-
r u d e m n o m e n . A t q u i , e t i a m t e r m i n i f y n c a t e g u r e m a t ¡ 
ci : v t ,nec , & ñeque funt fynony m i , l icet non dicantur 
conuertibiles: nam fynony miras cft in fignificattonc, 
conuertibilitas in p r í e d i c a t i o n e . 

N o t - i - R u r f u s t e r m i n o r ü r e p u g n á -

tiumfeu difparatorom, ali j funt difparati oppofi t i , & 
al i j difparati non proprie o p p o í u i , f c d du ie r í i .E t oppo 

T c r m i n i o p f i t i í i j o t i n q u a d r u p l i c i d i f f c r e n t i a , A l i j o p p o n u t u r c o n 
po l l t i , fra^i/í-ni-ii» . r u n r . J ^ - c ^ • 

Argura. 

A r g u t n . i , 

t r a d i f t o r i é , quandoal terexpl ic i tc í i gn i f i ca tncga t io -
nem alterius: vt>vídcns,& non videns.Ali j opponuntur 
priuatiue,qiiando alter connotat negationem alterius 
m fubiecto ap to^s to .v t videns,& c s c u s . A l i j o p p o n ü 
tur c o n t r a r i é , l añé qui figmficantqualitatcs fuap té na 
tura inS)rapatibiÍes:vt ,albu£X},nigrura. A l i j oppouun-
í i i r r e k t i u é / c i i i c e t j q u i o p p o f i í o s i n u i c e r a r e f p e a u s í i 
gnif icant jVtpater&fi l ius . A l i j funt repugnantes non 
proprie oppofiti vt puta termini í igoificautes diuerfas 
f pec i c s fub f t an t i x . v thomoj&cquus^uosnos voca -
mus omnino o p p o í k o s , quia m á x i m e o p p o n e r e n t con 
t r a r i é , & Anf to .d ic i t fubftantix ráhi l eft contrar iu . 
B t nota,q)Vttfcrmini finí oppofi t i , ve l repugnantes fuf 
fieit q, fignificenc n f c i r a s , quse ex natura fuá non pof-
l u n t c í í e i n eodem fuppofito.Nam D c u s & h o m o , v i r ­
go & matcr,3brolute funt dicendi difparati, l icet fuper 
naturaliter verificentur de codem.Omnibus bis termi 
nis difparatis conuenit v tnon^ofs in t funul de eodem 
verificari c o p u l a t i u é , l i c e t fuccefsiué mcdiantecopula 
defu turononrepugnc t ,vc l mediante al ia copula de 
cxtnnfeco temporc & copulatim ftat, g ,a l iquid fit a l -
bum & n ¡ g r u m > & a l b u m ^ nonalbum. 

S e d t a m e n c o n t r a h o c a r g ü í 

í u r . H i d ú o t e r m i n i , v ¡ u c n s , & m o r t u u m , f u n t p n u a t i u é 
oppoht!,& tamen poíTunt verif icari deeodem naturali 
í c r .Ad hocpoteftjconcefla ma io r i , negari minor. P r i -
mo,qu ian6 vertficaturly mortuum, de eodem manen 
te.de quo verificatur viuens. Item <fiia i l la verificatio 

d c l y m o r t u u m , f i t p e r a m p l i a t i o n c m . E t h o c m a g i » p l a 
c e t . q u a n g a l i j n e g e n t e f i c t é r m i n o s oppofitos. 

S e c u n d ó a r g u i t u r filoíophif 

matecommuni. AdmifToq, totumnon diftinguatur a 
fu ispar t ibus ,& ^ e x m3tenjs& formis Pe tn & Pau l i 
vidcntiumfiantpertranfpofit ionemloannes & T i l o ­
mas , quorum vterquefucarcus.tunc Petrus & Paulus 
funt videntesrquia viden$,& v idens , & funt non viden 
tes,quia funt c « c u s & excusrergo termini contradigo 
n j i &pari ter pr iuat iui verificaotur de eodem. A d h o c 

negatur in tilo c a f ü , ? e t r u m & Paulism eífe non v iden» 
tes.NamrerminiispIoralis 'nunicripof.r iuusrcfoluitur 
per copulatumfingularisnuraeri .Vndequando n e f a ­
rio additur termino pluralijtunc fer turvnica accepta-
tione intotum copul.uum.quarenon videntes,non « -
quipollethuic,non videns & non videns , fedhuic non 
videns & videns. E t quia Petrus & Paulus funt videns 
& videns,falfum e f t t ^ f i n t n ó videntes. Sed tamen funt 
f imul 8c v idé tes ,& c s t i . Q u i a ly ,c íeci , eft terminus í m 
p ies nonhabens expre í í am negationem.Etideo í e q u i -
p o l l e t l n i i c c « c u s & c í e c u s , E t q u i a Petrus & Paulus 
funt loannes & Thomas jqu i funt cíecus & CÍSCUS, fit v t 
Petrus & Paulus (int c^c i .Vnde licet termini contradi 
£ i o r ¡ ) , non verificentur in plural i de eodem, pr iuat iu i 
Tero verificantur in p í u r a l i . I m o vero termini cont ra-
r i j m plural! verificantur naturaliter de codem copula 
t i u t . V t fi facías feutum cuius altera medietas l i t a lba ,& 
altera nigra:& ín te l lexer i s q, á lbum ab íb lu t é dicitur i í 
l u d , c o i u s m a i o r p a r s € f t a l b a , í u n c t o t u m f c i i t u m e f t a l 
bummam eft hoc á l b u m , & hoc album:primo prono-
mine demonf t r án t e medietatem albam cura vna quar 
ta nigra , & alio demonf t r án te eandera medietatem 
cura altera quarta nigra: & eadem ratione probabitur 
quodtotum eftnigrum : vtpnra,hoc n i g r u m & h o c n i -
grHm,pnmopronomine demonf t r án t e medietatem n i 
gram cnmvna quarta a l b a , & fecundo d e m o n f t r á n t e 
eandem n#dietatem cum altera quarta. 

H e c d e t e r m i n i s f a t i s í i n t . N á 

maiorainferiusfuislocishabentdifputari . C A t v e r ó 
v t o m n i a q n a í dicta funt in epilogum c o m p k a a m u r l 
poftdcfinitioncm t e rmin i , ocio precipuas diuifiones 
explanauimus .Pr imopar r in tumusterminumj inraen 
t a l c m ^ o c a l c m & feriptum. E t rncntalem, in noti t iam 
inrui tmam 8c abf t raa iuam, mox inconceptum vl t i raa 
tum &non vlt imarumr&poftremo, in conceptum d i r é 
« u m & r c f l e x u m . S e c u n d o d i u i f i m u s t e r m m u m , 1 n v n i 
niuocum,& arquiuocum, ¿k rurfus arquiuocum, in 
quiuocum á cafu & a n a l o g u r o . ^ e r t i o í c c m m u s te rmi­
num vmuocum , in categorematicum,& í y u c a t c g o r c -
m a t i c u m : & deinde fecundum aliquos categorema-
n c u m , in p u r é categorematicura , & categoremati-

cumoHKio,&par i ter fyncategorem3t icumfecuimus 
Quar to terminus categorcmaticus diftributuseft in c 6 
munem & í i n g u l a r c m . l t n n in diuifiuum & co l ic f t iuü-
& c o m m u H Í s , i n tranfeendentem &non tranfcendenl 
t cm. Q u i n t ó djinfus eft terminus categorcmaticus i n 
connotatiuum & abfcIutum:mox connotatiuusdn con 
notanuum eftentialitcr, & connotatiuum accidenta l , , 
ter.-deindecoonotatiuus accidental i tcr , in extrinfece 
&intrmfece connotatiuum rpoftrcmoconnotariuusJn 
p o h t m u m . p r i u a t i u u m ^ ' n c g a t i n u m . S e x t ó t e r m i n u m 
categorematicum partitifumus in terminum p r i m ^ m 
teot ionis ,& termmum fecundaintemionis . Sep t imó 
termmum in incomplexum & complexum : & rurfus 
complexum in complexum diftantem & complexum 

¿ b u o Í t ^ u e t e r r e i n i i n P I u " l i n u m e r o 
d i í í m a i funt in pertinentes : & in impertinentes: mox 
pertinentes i n p e r r i n e n t e s í e q u d a . & p e r t i n e n r e s r e p u -
gnan t ia : d e m d e p e r t i n e n t e s í e q u e l a in conuertibiles, 
& habentes fe í.cut fuperior & inferior. Pra-terea con-
uertibiles in fynony mos & non fynony mos. P o f t r e m ó 
repugnantes in non oppofitos/eu diuerfos: & oppofi . 
t o s ^ a u t c o n t r a d . c t o r i ^ a o t c o n t r a r i é ^ u t p n u a t i u é ^ u t 
« l a t i u e . Q u a s d m j f i o n e s v n i u e r f a s o b o c u i o s t i b i o b i k cithaecarbor. ; 

Á t h o t 
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M a g i ñ r i . 

L í b e r f e c u n d a s d e e n u n c b t i o n e . 

I S 

E r m i n o r ü r a t í o n i b u s v t 

M ^ 0 \ q u i f ^ v t a l t e r o h c c l i b r o 
l l S i N l á c a t e g o r i c a e n ü t i a t i o n e 

Í« d i c a m u s , quae n o m i n e 
^ ^ g j c o n i U t & v e r b o . A t q u e 

^ • í t ^ ' ^ - s f ^ S ^ a d e o q u i d n o r n e n , q u i d 
v e r b u m <|uid d c u j q ; ü i o r a t í o 3 p n m i i n i c o n í H 

. t u a m u s o p o r t e t - N o m e n i o i t u r ^ O : v o x f i g n i f i 
c a t í u a a d p l a c i t u m f i n e t e i u p o r e : c u i u s n u l i a 
p a r s p e r í e e f t fignifícadua f e p a r a t a , f i n i t a & 
r e £ l a í y V o x J h o m o . V o x J p o n i t u r v ? i c e g € n e -
n% S k r a l i c a t i \ i a , a d d í f F e r s o c i a m v o c i s n o n 
í i g n i f i f t í i u í e - . v t b i i t i n . A d p l a c k u m . a d d i í í c -
r c n t i a m v o c í s l l g n ; f i c a n t í s n a t u r a l i t e r : v t i n t e 
r í e é t t o n e > : S i n c c e m p o r c ^ a d d i ñ e r e n t i a m v e r -
b í ^ q u o d ü g n ' m c a t c u r a t e m p e r e ; C u i u s m i l l a 
p a r s p e r f e efí: f i g n i h c a i i u a , a d d i f F e r e n t i a m o -
r a t i o n i s r t m u s pac t e s p e r fe í l g n ^ i c a n t : F i n i t a , 
a d d i f F e r e n t i a m n o m i n i s i n í i n i t i : v t n o n h o -
m O i q u o d d i a l e f t l c i s n o n c f t n o m c n I n i í n k u , 
R e c t a í a d d i f F e r é t i a m r . c m i n í s o b l i q u i r v t C a -
t o n i s . q u o d n o n c r t n o m c n - . r e d c a f u s n o m i n i s : 
f o l u s e n i a i n o m i n a d u u s c i j d i a l e a i c i s n o m c . 

L e f t i o v n i c a . 

Nota.x. S e c a r d u s h i c l í b e r r e f p o n d e t 

l ib ro Periber. Ar i f torchs , qui apud ipfutn non cft p r í -
inus:fedfe(vmQU8poftprxdicamentaJ& á p r s d i c a b i l i -
bu$ P o r p l r r i j j ter t ius . A t Petnis H t ^ a n u s pr imum 
h u n c t r a c } í t a \ n conft i tui í ve l qniafaci i ior : vc l certe, 
q u i a f o r m : n d i s : a t q u e i n t r o d ü c c n d j s Í Q u e n i b u $ í ; t a n t i r 
í i m u s . N o f v e r o non foluoi hac rar ione/ed quia d e p r « 
dicabilibu! Se prsdicament is nonnollum í u m m u l i ü í s 
mol i inn r fc r inonen i facc redu incpo í l : l ib rum termino-
rum moxb ' - au imus .T i tu lus l ib r i ap i fd Arjflotelem e { | 
de i n t e r p r < t 3 t i o n e . H o c e n i r n b t i n c p o ü e n t ú ú x tilos d i 

I n t e r p r e t a » ftionesgrsc^Perihcrm.Atqui^níerprete B o e t i o ) i n -
Sát io , terpretatit^H: v o x quxcujique per fe fignificatiua.fiue 

^compicxafiueincoraplexa.nempedemptisfyncarego-
rematibiis omnc nomen & verbum atque propofjtio,di 
c t t u r i n r e r p r e t a t i o i d c q n i b u s ó m n i b u s t r a f t a r u r inhoc 
l ib rcTar r -e t f i SaQf tasTÍ3 .o i í i a s ,nomen( inqu i í ) & ve r 

1.3, 

bum magisfunt interprctationibuspartes, quam í n t e r -
pretat ionl leenim proprieinterprctari dicit:us-,qui v e -
r u m a u í f a l f u m e n u n c i a t . O b i d q u e a p n d S a n é b m ' r h o 
iKamperiodcfonar .Dcinterpretat ionc,atquedcenun-
liatione. Nos verol ibrura ¡ l lum in d ú o s di l lr ibuirous: 
N a m cum neceflarium exiftimarem d c f u p p o í u i o n i b u s 
& ampliadonibus, &rel iquisparuis logkal ibus , q u s 
Petrus Hi ípani í s in calcefummularum traftauit: hic a a 
te oppofu iünes djfputarevcritusfum iiiftiim volumen 
v n i u s l i b r i e K c e d c í e , í g i t u r I n l i o c p r i m o : q u i n o b i s fe» 
cundas tft de ca tegór ica propofitionc & de proprieta-
tibus ex t rá l !o ru ip j ; iusd i rp i i t ab i rou$ :&in tercio de op-
p o f í t i o m b u s & c o n ; ! c r í i o n i b u s , & d e propofitione h y » 
pothetica:& ideo l íber hichabet duas partes r quarum 
prsma continet nouem c a p i t a . E t c u ñ i Pctrus H i l p a n u » 
á f o n o & vocc exordium f u m p f e r i í » n o s vt fupra d i x i -
mus/ernioncm i l lum tanquam philofopho naturali c ó 
g r u e n t e m m i í t l i m f e c i m u s , D ia lec l i cu rae tcn imavoca 
fignificatiua: vndeorfuseft Ar i f t . l ib rum i ü u m , o p e r a s 
p r c t i u m c f t p r o f i c i r c i . A í d e vocefupedoridibro abun-
ded i s imus . E tboniconfu l i to , fitextumprxter exem-
pls r Petr i l í i fpan i . t an t i l l um pc l iu imi is . 

A d t e x t u m i g i t u r d e f e e n d e n - Nota. 

tibus animaduertendum d i , g, quemadmodum res n a -
turalis conftac pr imum duabus partibus effentialibus 
mater ia&forma:cui fubindemulfa adiacent acciden-
na.quje funt i l l iornamcoto. i ta propofitio confta tpr i ­
mum nomine& v e r b o , cuiroox accidunt aliqua p r o . 
priaaccidentia:vtquaotiras & qualitas.Et ideo á noroi 
ne & verootauquam d í imp l i c io r ibus exordimur: m o r 
de propofuioneipiatac demum de quantitatc & qua l i -
t a t e ^ r e l i q u i s c i u s a c c i d e n ü b u s profequeraur fe rmo. 
nem.Sed quia í lgni f icado verbinon intelligitur í í n e n o 
mine fignificatcnimcompoGtionem^quam í l n e e x t r e -
mis non eft in te l l igcre) f i t , v t confideratio nomims, 
qood eft vt materia ^ntecedat confidcraiionem verbi 
quodefl vclut forma propofitionis. 

I g i t u r i n d i f f i n i t i o n e n o m i - Nota.3, 

n i s r a n t p a r f i C u l « r e p c e m : quarum tr ium ratio eadem 
e . t . q u . - e d i f í i n m o n c t c r m i n i . P o n i t u r vox loco generis T> 
Qt^od fiarguas feripta nomina atque mentalia nTn ?UCEP3fteS 
c o m p ^ e n d . diffinitione , r e f p o n f L eft quod cum ^ s 0 ^ ' " 0 " 
Dia lcehca fiticieníia fermocinal is : fane q u s fermones 
confiderat quatenu&fignaconceptuum , con fueu i tAr i , 
íf ó te les diffinitiones defignare de vocibus.Hanc verun 
lamen difrinitionem facilc =3ccomtnodabis ad nomen 
í c n p t n m & rocoíale.Vt fi diseris . 'Nomcnfe:iotum eft ' 
í c r i p t u r a f i g n i f k a t i u a . & c . Nomen mcntalc eft notitia 

forma-
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fo rmal í fe r f ign i f i ca t iua f ine tempore .&c .S ign i f i ca t iua , 
feparat i l la vocem bUtiri ,& alias non fignificatiuas á ra 
t ionenominis .Nomenenim eft,nontaraen quoal iqu id 
d e f j g n a m ü s . A d p l a c i t u m / c c e r a i t inter ieftiones anima 
l ium a ra r ionenomin i s - .v t e f t r i í ' u íhomin i s ,h inn i tuse -
qu i j ínug i tus bouis:quos A r i ñ o t e l . voca l ¿I l i te ra tosfo-
nos:quia nu í lumef t á n a t u r a n o m e r t . S inc temporc ,d i -
ftinguitintcrnosnen &verburo^quod^vtcapue fcqucn 
t i videbiíBUSjfignificat cumtemporc. 

C u i u s p a r t e s . & c . E x c l u d i t o -

Nota .4« r a t ioncmara t ionenotn in i s .Quarcv tv t . i raurexcmplo 
Anftotel is iuxtatranflat ionem Boe t i j , ly , equiferiis?no 
roenquidemeft. S e d l y , e q u u s f e r u s , n o n cftnomen, 
Q u p d i n capitulo de termino complexo expofuimus: 
n a m l y equiferus,fubordinaturf i^pl ici conceptui. E t 
ideo fignificatioilliusnon dependet ex fignificationi-
buspareium.Quafenecpartesfigosficantiuxta fignifi-
catioaem tot iusfedly , equusferus, quia eft in mente 
co rapkxum^onf ta t expambusper f s fepa ra t imf ign i -
ficantibasiuxtafignificationemíotius. E t ideononcf t 
nomen.Quod fi quisinterrogaucrit q u a r c í y > e q u i j s f e -
rus ve!ly,homo albusjnon funomen : curo íit vere ter-
minus í igo i f ica t iuus j reddcnsfuppof i tum verbo, A l i q u i 
r e f p o n d e n t ^ a l i t c r a c c e p i í Ár i i lo te l .h ic nomen,quara 
gramroatici.Sed quantum ego opmor, Ariftote.fuppo-
í'uit fignificationcm nomims & verbi ex grammaticg, 
Nec grammaticiccnfcrentjhovno a l b u s , e í r e " o m e n ; f e d 
d ú o nomina (icut Petrus & Paulos.Nec ideo quod con-
g r u e i u n g a a t u r , r e p u u n t u r f a c e r é vmim nomen: f e d v -
num congruum complesuro.Et Petrus Hifpa. omne co 
plcxumappellauitOjOtioncm ficut Ar i í lo te Ic$ ,qu i i l lud 
complexa tnjcquusferuSjVocauicorationem. E t i ta d i -
x i t q u ó d l y nonhomo : non eft oratio rreputaas i l l um 
terminum incomplexum. 

F i n i t a p o n i t u r a d d i f i e r e n -

0 t i amnominis inf in i t i /v tnonhomo.Vbinotandomq; ly 
non^accipitur dupliciter>vno modo neganter, quando 
fertur in verbum aut in copulara propolit ionisby pothe 
t i c x : & in í in i t a r . t e r ,quando vis eius alligatur termino, 
q u i d i c i t u r t e r r a i n u s i n í i n i t a t u s . E t t e r m i n u m i n f i n i C u r a 
exclufit A r i i l o í . á r a t i e n e nominisr propterea quod n o -
roen debetfignificare remal iquam certam: eft enim ve 
lu t rei alicuius notamen . A1 l y , non homo, non habet 
circunferiptam & nnitam fignificationcm, & ideo voca 
turo eft nomen inf in i tum.Signi í ica t enim,vtdic i t Arif t . 
& quod eft:& quod non eft: ideft, ve ra entia & fiñitia. 
Adnotauimus enim.c. D e t e r m i n o , c o n n o t a t i u o ^ q u ó d 
omne nomen po í i t i uum fignif icatal iquidlimitatum ve 
ly,homoJhomines,& non eqaos:ly,animal:anira3li3,& 
&nonlapides:ly,er.s,entiavera:fednonficT;itia ,chim9» 
rajeconuerfo í iga i f ica t tnsf ié t i t ium-. fednon verura . A t 
l y nonhomo-.&v ra entia rignificat,put3 lapidcs:f)gni-
ficaüonetotálij&fiftitiasputa ch imetam: h i r c o c e r u ú , 
& c . I taquepot iusexpl icatquid non f igni í ice t : q u á i u 
quidfigoificet. 

E c c e f e c u n d ü m i l l o s , q u i d i -

N o t a . í . c u n t j q n ó d t e r m i n u s c o n n o t a t i m i s f i g n i f i c s t e n t i a ve ra 
& i m a g i n a r i a , v t p u t 3 , q u ó d l y alburo/ ignif icatomne, 
c i j ¡ i r o a g i n a t u r c o n u e n i r e a l b e d o : l y , c h i m a r a , o m n e i l -
lud,cui imaginatur conueoire il la raonflroofa compo-
fitiojfccundnmiftosdn quam,nonfunti l la magis nomi 
naqnamly nonhomo.Etcxhocfeqo. turfenfus verbo-
rum Ariñí fc i l ice t jnon homojiion eft nomen:quia fimt-

li ter in quolibet eft , Se quod eft , & quod non eft, Nort 
enim ef t feo íusqaódly .nonhomo^er i f i ca tur de ch im^ 
ra in hac,chtm aera eft non horaornam expre í íe A r i f t . v l -
t imo . c . i .Priorora a f t e r i rp ropo í i t i onem negatiuam n i 
h i l pone re í f eda f t i rmá t i i i am dep r í ed l ca íO infin^o a l i -
quidponere .Qi jarenOnfequi tur inqui t l ignum non eft 
album:ergolignum eft nona'batrKruuforfan extremis # 
naturaliter fupponenubus . inquo fenfu vi íus efteam 
concederepSanft.ThomasGcut banc ,cl)ima:ra ef tehi-
m^raifed intelligit Ar i f t . quod l y non h o m o , fimiliter 
fignificaí entia vera SÍ entia fiél'itia.Et ve ra G r « c a hgni 
ficantius Latine redduntur hoc modo j f imi l i t e r habet 
circa quodlibet ^ & Qüod eft & quod non eft. E x bis í e -
quitur omnia nomina poí i t iua p%lTe infinitar i , quantun 
cunqae tranfeendentia ¿k v n i u e r í f l i f s i m a , v t í ; dicas, 
non cns eft caufa per accidens,non mtelligibile figoifi-
cat aliquid & estera* S y n c a í e g o r e m a t a vero nonpof-
foní infini tari . 

R e c i a p o n i t u r i n d e í í n i t i o n e 

adevcludendmn caftis nominum.Qtu ideo non funtud 
minarquia foío nominatuio nomina mus.Eí ideo d icun» 
tur cafus nominisrquia defeendunt a numine;definien-
ter á rattoue.nominis. Qoo fitvt nomiaatiaus non dica». 
tur cafus a p a d A n f t . l i c e t n o í e t b i c . S a n é i t , T h o m . q u o d . 
g r amraa í i c i vocant nominatiuuro cafum fequuti ftoi-
c o s , S e q m t u r f e c u n d o , q u ó d n o n excluditur obliquus á 
ra t ionenominiseo quodnon poteft reddcre fuppofi-
tum v c r b o / e d r a t i o n e í i g n i í i c a t i o n i s : q u i a n o n f igni í i -
catpermodum.-vtqnid, l icct indeproueniat quodnoa 
pofsitreddere fuppo í i t um verbo: q u a r e a d i e é H u ü a d i e 
ftiuetentumjlicetnon poftitreddere fuppoht^n ver-» 
bo>eft nomen.Imo obliquus per fe poteft rcdderc fup-
pofitum vcrbojv t medifputare eft v í i l e :&verbo impec 
f o n a l i , v t mepcenitet v i t* >& tamen i l l i c n o n eft n o » 
roen.Sed argr.itur quod obliquus fiínomeojn bis p r o » 
pofitionibusdapidcm quem rcprobauerunt jhicfaf tus 
cft .&c .Vrbem quam ftatuo vcftra eft,vbi i l l iaecufatiut 
reddunt fuppofitaft verbo perfonali ind ica t iu i , ac fu* 
bmdevidentnr i l l i c e ñ e n o m i n a . R c í p o n d e t u r q u o d 
i l l i accipiunturloco oominatiui: &*dco habent vicetn 
nominum. 

C ó t r a p a r t i c u l a m f e x t a m d e - Argam. t ; 

finjdonisarguitur.NonKnimiíiitumfaíis excluditur a f ^ nomert 
r a t i o n e n o m i n i s p a r t i c u l a p r í e c c d e n t i j c u i u s nulla pars I " ",t"m^ 
fepara ta .&cErgo illa par t icula , l ini ta , redundat .Circa Í J tcoPlexu* 
hoc certatur Inter Dia léc t i cos ,8n nomen infinitum í l t 
complexura.EtArift .viücttir inte]Iigere:eñe i n c o m p l e » 
xummam d i x i t n o n e ñ e o r a t i ó n e n j t u m d i x i f i e t l y j e q u 9 1 
f e rus , e ( í eo ra t ionem.Et ita exponit . S a n f t . T h o m . N i í i / 
qu i td ixc r i t q u o d n ó vocaui t i l lud o r a í i o n c m d d e f t j t e c 
minan conplexun,propterea qmd non con í la t ex duo-
busnominibuSjfedexnomine&fyncategofeffiate.Sed ^ 
c o n í i r . h e c f c n t e n ^ a Arif to .Nam quemadmodum l y , a í 
bum/ubordmatur vn i f impl ic i conceptui fignificit i de 
materialiomniaquibuspoteft conuenire a l b e d o , i t í l y , 
nonhcmo:fubordinatur conceptui fimplici í lnificanti 
i l l a quibusnonre^ugnat i l l a n c g a t i o h o m i n i s , N á ficuC 
i l la conueniunt p o í u i u e in ratione albedinu , ita hec 
conueniunt in vna rationC ncgatiua.Eft ver un ta m e a 
argumentum contra h o c , quo probatuf eííe corople-
xum .Nam h u i c c o n c c p t u i h o m o s p o í e f t apponi negado 
n o n . ^ & t u n c r e ñ a b i t vnum complexum.cSood fi refpoa 
deris ,vt nos alias d ix imu s quod poteft vtroqoe modo 
r epe ru i in mente: complexa 6c incomplexe.-replicatoc 

Summu ,Do«Sot , G * arg^u* 



L í b e r f e c u n d u s . 

S r g u m e n t S / i ] y , n o n l í o f i ? o 5 c o » p l e x é fignificaret for-
malicer negatione homtnii in concretorergo fuperfíuu» 
eífct termines incomplexos: idem formalucr f igni f i . 
cans j&cum n a t u r a n i h i l f a c i a t f u p c r f í u e , fit v t n u n q u á 
i l lepro tuccrc tur . Dicendura crgoputo ad mentem A -
r i f t . q u ó d g u c n q u a m , n o n h o m o r e p e r í a í u r i n mente & 
compIexc&incoropIexe,tamcn non fignificat infinitan 
t c r ,n i í íqHan»!oc i l incomplexum: i t a i juc* ly ,non homo, 
complcxenonfignificatfigntficationctotaliidem quod 
l y ? non homo incomplexe non figmficat {ígnificatione 
total i idem quod ly jnon homo i i í co jnp lexcpu ta nega-
t ionemhommis in cocretOjOccfignificatlapidem. v . o . 
de material i . Et idco: ly ,non, tn mente nonquam repert 
tur nifineganter q u a n ^ m eft ?x virtntefud . I c j . j u c f i 
P0^ íy>«oo¡ iomo: ; ) f t j cc re tu r v e r b u m , non negaretur 
I n voceautemaccipi turcomplcxuminf ini tanter : quia 
non habemusvocem incomplcxam,qus explscctur i l l c 
c o n c e p t ü í i ocumplcxu i . 

grammati 
c a l í a . 

S e c u n d o a r g u i t u r c o n t r a v l t i 

mam p a r r í c u l a m . L y c a t o , * ly catonis , cidem numero 
conceptuifubordioantur, crgo fi primnmefi: « o r n e o , 
fecunduro ctiam cft noroen.Probatur antecedens: quia 
idem Se codem modoe í f en t i a l i t e r fignificant: & i l la dsf 
ferentia grammaticalis non f a c i t d m e f í b s cor.ceptus. 

. . , . Hocargumcntumcote i id i t ,v t inqui ra t ) r i i i tneacc idcn 
tía grammaticalia in mcntc .Vbunimdducr tendum, t d 
p l ic ia e íTchmofrDodiacddent ia , Q^sedam eoim funt, 
quacvaridntlongicalcm fignificationcm : v t qsulitas & 
í p c C t e $ . N o m c n c n i m c o m m o n e : h o m o , a l iudi igni fka t 
^ u a m p ^ p r i u m VetruSjár deriuatiu >m aliud quam p r i 
roitiuum-.vifortisfoitiorfortuudo. E c h a c nomina per 
fpicuum c{l ,d iuer r i»ruboid inar iconccpi ib i i s .Al»a íon t 
ina} iocxt re rao ,qujcnec variantdgr. i i icaticnem log i -
c a í e m , n e c c o r u r a modifignif icandigr^mmatici mutat 
verttatcm propofit ionisvtfigura 3c dcclmatio. N a m f i 
n o r a c n f i m p l i c i s í i g o r í e j í i g n i n c a r c t i l í ü d q u o d l y j e q u i 
ferus,idem eflet d ice re ,equ i fe rüs cur r i t ,&.a . c u r r i t , & 
idem eft dicere,Pct^j$ eíl domi,& eft domus^n geniti-
uo fecundat aut qoartar dedinationis : & Petrus mor i -
tatidi Pctrus m o r u u n i n tertia & cuarta c o n i u g á t i o n e . 
Ethaccnaanifcí lum cfteconiicrfoomniarubordinari c i ­
dem conceptui. Ter t iumgenusaccident ium eft: quod 
c u m n o n m u t e t f i g n i ñ c a t i o n e n f l o g i c a m & e í ícn t ia lcm, 
mutat tamen ventatem propofitionts. vt cafus & numa 
ros i n nomine): p c r í b n a , numerus, tempus & modusin 
• crbo.Etcoim cn í jCn t i s j en t i a j idcmlog ica l i t e r fjgnifi-
cant / icuEintel l igo intcl l igercnt,&c.Refert t3men dice 
re,MichaeIcft Dcu5,eft Deireftcnseft en t i a .Míchae l m 

teUigo:michael{nte11tg!t,&c.Etcum i l la : difFercntia ín 
mente vl t imataminimcporsint attendipenes cliuerfas 
tcrminationei jvbire veranullacfttaU$variera$''figurje 
in l innat toncvelprola t ione,contendi tur i n t c r d o é i o -
r t i q u i d í b i t a n d e m c f f i c i e t i l l a m d i u ^ - f u a t c m . F u i t in 
p r i m i i i n opinioncantiquorum ca to?ca ton ís / u b o r d i -
rar iconcept ibusomnino diuerfis:purafignificantibus 
diuerfa&diuerfimodcnta q u ó d gcnitiuus fubordina-
tur notitia; connolatiuefignificantide materiali quod-
canqueens,conootando&pofsidearura c a t o n c P o í i f -
fima corumrat io erar quia l y . C a t o n i i ve i ificatar de re 
p o f t e í í a a c a t o n e t v t r i d i c a s j i i c l i b c r cft catonis :ergo 
f ignif icaTii lam.Sccundoil ludcoroplcxum l í b e r cato-
nis; ,f igniricatpra?tcrlibrum& catonem í b a b i t u d i n e m 
v t r iu fque : v tp i j t apo í í e r s i onem : & í a l i í h a b i t u d © non 
í i | n i f i c a £ u r g e r f i 0 m } n a í l u u m : e r g o per geni t iuum: & 

c o m t e f m i a u 8 ( í n q o í u n t ) n o n p o f s i t figníHcare habln i -
dinem quin í i g n i f i c c t a m b o extrema, fit v i ly , catonis, 
fignificet <Sf rern poííefiam & p o í s i d e n t e m . P o f t r c m » 
au t lvca ton i s . r i f i gn i f i ca t fo lumca tonemi f ign i f i ca í i p , 
fum codem modo ficutly cato:& tune ídem eflet dice-
r e , l i b e r í f t c3 ton i j :&l íbe r eft ca to , velt lgnificat ca to , 
ncm connotandopofTef í ioncm & tune fígnificabit p a r í 
ter rcm po í l c í í am .v t modo probatum cft. Atopinio l ^ c 
iuredeferta cfta fucceíToribustcft enim i n p r i n m inopi 
nabile q u ó d l y catcni$,vcl ly hominis fit nomen conno 
ta tk iurá 3c folú d i f f e r a n t d c t l i n a ü o n c i f u i s r e f t i s q u é 
í u n t nomina abfol iua,&maxtmequia ,v t ipf i fa tcr . tur , 
datiuus Se carteri obiiqui non funt connotatioi: quia no 

vcrif icanturperfcdcal iof icutgeui t iuusrquariquam & 
l iocgrat isntgant .Namfi t i j tcuncedimusj l iberef t cato 
i i i s , conccd imc i f i i i u í e f t catoni,fi l i ineft á c a t c n e , B t a r 
goif.urrccundo:fcqucrctiir q u ó d l íber ca tonis , tantum 
Talcrcr{ icut l i t )c r ,cnsca tcn!$ :&inhocfyl logi f ino?ho. 
m i n i í l íber cft op t imu» ,ca to cft homo: ergo catonis l i * 
ber cft ó p t i m o s , m é d i u m acquiuocctenerctur : cum j a 
maior i fit connotatiuum, & in mmori ab fü lu tum. A l i j 
moderni qui fuerunr nobis focij,declinantes in ahud e x 
tremum dicuntocs ca /u se iu íocm nomiciseidem conce 
ptui omninofubordinari^cddsuerfosaftasfyncatego-
ma t i cosad i an to s t a l i conceptui t f í iccrc v t figníficet' 
per modum cuius,aut per modum cu i , &c . Icaqoe ficut 
h a c vox homo idiomateHifpano per oes cafus eft c a -
dcm.f id f f lum per addi; ionem horum ar t ic i i lorumjla , 
d é l a , ala ( q u « fur.t ficut in gracco ó r ? ^ ) e x p r i m i m u » 
modum figniñeandi dioctforum cafuum : íta'in mente 
cft idem conceptus cum d iuc r f i sa r t i cu l i s .Ra t i cnc ihu-
i u s o p i n i o n i i f i i n f h u i ü f m i d i . l l l a d u w n c t i t i s c a t O j c a -
umis /un t fynonymic d e n g n i í k a t i o n c cfTcntiali: c rgo 
fu n t c i u fd t m f p e c i c i a c fu b i n d c p o (Tu n t fe fc intendere: 
& effcvna numero . Secundo i l le modus í igni f icandí 
per modum v t cuius , v t c u i , &c. eft accidental.s; ergo 
p o t e f t a b e í í e á i a l ¡ n o t i t i a . E tsdcoaMato^a l iacc jdea 
te gcnitiuus & r e í t i u f u n t e a d e m notitia: & ii Puntea-
dem notitia , non poteft melius explicar! i l l cva r ius 
modus í ignificandi nifi perar t icu lo? , ficut apud g r e ­
cos v e l apudHffpanos . Hace opimo noneftomnino 
improbabil is . Eft tamen i n p r i m i s contia Ariftotelcm 
d icere , q u ó d ly catonis , ik ly ca to , fint cadem not i ­
t i a , qui dicit ly catonis & ly catoni non cííc omnia : 8c 
certe (i catonis:& CHtofuntcadcm not i t i a , non videtur 

, quare ly ca tonis non fit nemen Et S a n a . T h o . quodli . C ^ ^ c p e * 
4 .3r t . i7 .exponen$ Arif totclemtnhacparteinquit : Di* r»tur»nm««» 
uerfitas cofignifjcatioms/.deft.pcr modum vt quid , ve;l te* 
vtcuius. toll i tnominisidenti tatcm': quarecafusdiuerfi 
non funt unum nomen firopliciterfed vnum ordine de-
cl inat ionis .Et ideo femper ego fum in opinionc q u ó d 

cafuseiufdemnominijfubordinanturin mente diuerfis 
conceptibus fignificamibus idem & codem raodoef-
fcnttaliter,id eft A f o l ó t e ve l connotat iac/ed tamen d i 
uerfimodcgrammaticaliterper modum vt quid , ve l cu 
ius .Nam cum not i t i a fignificent natural i tcr , quomc-
docunque varietor modus fignificaadi eft alia notitia & 

certe n o r o é , c a f u $ , l i o c f o n a t J q u ó d c a d d t a b a l i o : & ideo 
gcnitiuus in mentc,eft alius á nominatiuo. E t conf i rm» 
h « c fentcntiaL. Qucmadmcdum aliuseft conceptusfi-
g n i f i c a n s a l b e d i n e m a b a r a a i u é j v r a l b c d o :&:aliusqut 
fignific3tc6cretiue,vtalbum:itaaliuscftqfignificatg 
modum v t quid & alm&pct modum v t cuiu i .Ncc cft i -
dem conceptus cumandioferuus catonis , & femus ca -
to .E t ideoadpnmamra t ionem prima« opinkmis ant i -
q u o r m » , n c g a t u r 3 - l y t a t o u i í ^ n h a c ^ l i b c r e ñ catonis» 

fit 
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fit torale p r x d í c a t u m rfed v e l cft propofitione de, 
cf t , fecundoadiacente:velprí2c{icatunj eft, ly eft ca to . 
n i s ' o a m v e r b i i m e t i a m p r í E d i c a t a r í v t f t a t i m . c . d e ver­
bo declarabimus.A.d fecundam refpondctur <juod in i l 
l o compiexo:libercatonisslycatonisin mente í ignifi-
cat permodum vt cuius: & ideo totum complexura ft-
s.mficathabttadsnemlibrtadcaconerD.Iicetlycatonis, 
non fignificalibrum.F.tperhoc refponfum e ñ ad po-
ftremam rationem : quod l y catoms, hest fignificet 
Ídem quod cato:non tamen codem modo. A d primara 
rationem fecunda opinioms,conceffo antecedente ,^ 
cato &catonis,rignificant idem e í T e n t i a l i t e r n e g a t u r ^ 
í í n t c w f d e m fpecici: eft cmm fa l l ada :nam inantecc-
d e n t c a c c i p i t u r l v ^ í T e n i i a l i t e ^ p r o l o g i c a l i t e r , qu i a f i . 
gmficent ídem abfolute-.cx quo non fequitur quod fint 
ciufdem fpecieitnaturalis n5 Ule modus diuerlus figniR 
candi arguit diuerfas naturas.Et eadem ratione r e í p o n 
de turadfecandam^ule modus figmficandi per m o » 
dum vrcums,nondicitaraccidentalts: eoqjnon fit de 
intrinfeca ratione notitise , & í c p a r a b : l i s ab i l l a ; fed 
q u u c o n í u e u t s u n t d i a l c f t i c i p r o p n c t a t e m g r a m m a t i -
calem v o c a r e a c c i d e n t a k m , r e r p e a u i l l i u s , q u « e f t d ia 
l é x i c a . S e d « f t vlt imumargumentum contra hanc opl 
nionem.Sequeretur indedn hac confequentia, co iu í l i -
bethomioisequuseft animal,Petrusefl: homo,ergo P a 
tr iequus eft a n i m a l : méd ium teneri « q u i u o c e poft-
quam fubordinatur diueríis conceptibos. N p a t a r t a » 
raen fequela.Nam quando n o m e n e í l í dem decl inat io-
ne:eft firopliciter v niuocum. 

A t v e r o d e g e n e r e r e í b t d u -

bium:anrcperiatur dioerfitasgeneris in mente, an fint 
„ . diuerfsnot i t iealbus^lba.Etproparteaff i rmatiuaeft 
No ta . 5 . a n j <Jn5anone^ jaem dicere,homo eftalbus . l i o rna 
genus ÍU m eQ . j j ^ , mafai i1Senimfolisexif tent ibusalbis ,prima 
SXlCate' efl: v e r a ^ fecunda faUa:quod non po te f te f te jn i í iqu ia 

p r x d i a t u T i primee fuppouitJ&; non f e c u n d x a c í u b i n » 
dcfun td iuer f íeno t i t i í emam fieíTctcadcmjCum in men 
te non fu detes mtnatio in , u $ , ve l in , a , nulia eft rar io 
quareaccipiaturin vna folum pro mafculis: & ina ' í ia 
folum pro FCET inis.Pro pane negatiuaarguitur quod 
non fint diuerfx n o t i t i x . P r i m o i n f u b f t a n t i a i s , ! a p ¡ s , & 
petra/t .bordinatureidem conceptuirnara ccrte(fuppo 
fitn q, voces u n í fynonyma ) non v ide tur , quomodo 
fint diuerfi conccptus:ergopariter in adicft iuis .Sccun 
do in his mentaUbus,Upis eft a lbus , petra eft a l b a , i d é 
eft omnino fubieélú:puta naturalis fimilitudo lapid is , 
q u i ñ ó n eft alicuius generisrergo eodem modo erit i d é 
pr sdicatum.l tem arguit. Conceptus intuitiaus rei a l -
bsequiproducitur non per voces v e l fcr ipturas , fed 
per vifionemp-iTietisnulliusgenem eft :ergo idem eft 
c o n c c p t i n p r í e d i c a t i , f i d i c a s , h i c parics eft albos v e l 
hoc ens eft á l b u m , v e l hoec res eft a l b a , demonftrando 
idem.Item vltimo,quia fi albus,& albafunt diuerfí c ó -
ceptus:fequeretur quod in diuerí is idiomatibus forma 
rentordiuerfi conceptus per hoc,q) i l la res fignificare-
tur nomine mafculmo jvc l f cemin ino : & fie es p l á c i t o 
noftrodependeret murare naturas conceptuum. P r o -
pterhsec argumenta credo genus non reperiri in men­
te.Nec eft idem quod de calibos,qui ex natura fuá fig-
nificant duierfimcdc. E t ad argumentum in contra-
riumrefpondemos, qpnegarous hanc vocalem ,homo 
eftalba,Cdis mafculisexiftentibusalbis, quianon con 
cipimus proprium conceptom f i ib ieél i , commonem 
tnafculis&fceminis:fed concipimus Hanc mentalem, 
j E m l i e r c f t a l b a . f e d ü f o r m a r e m u s h a n c ^ o m o e í l alba, 
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certe eífet vc ra .E t q>formemus pr imam caufa eft,qu>a 
pr íed ica tum in voce eft ftemini gsnens . E t t u n c v c l 
prsd ica tum ref t r ingi t fubieéíum quo ad gcnuSjVt v u l t 
P e t r o s H d p a . 7 . t r a c Í 4 t u , c a p . d e r e f t r i c } i o n e : v e l ^ x c o 
fuetudtne prouenu;g>cum dudiuimus p r sd ica tumfcs 
mini geoeris, í o n c c p i m u s f u b i e ñ u m fesmini generis, 
veleft validifstraum argumentum q^propofitio eft fim • 
plex ouüli tas , S icnimb.v p r o p o ü t i o n e s .homo eft al» 
bus,homo eft alba/obordinantur diuerfis mentalsbust 
& prxdicatum non reftringtt fubieétumjneccííe eft d i -
cere q? funt i l l x p r o p o í u i o n e s do « fimplices qua í i t a tes 
d iue t f c f ign iñcan rés / ed dehoc al ias. S i tamen dicas, 
Petrus eft alba , illa nec íignificat v e r é nec falle :qu ia 
non eft congrua rlicet ex bonitatc%i^lltgcnti$quis con 
cipiat veré vel falle . E x qoofequitur,in hocfyl logif-
mo,omnis nomo eft iuftus . M a r i a eft homo: ergo M a ­
n a eft iuftus, maiorem extremitatem vniuoce t cncr i , 
fed negatur confequentia folum quia confequenspro-
pter incongruitatcm non Iignificat ve r é vel falfe, 

S o l e t h i c d i f p u t a r i a n n o n i é 

dicatur logice de mental", v o c a l i , & feripto. E t p r i -
mum fi nomen dicatur proprie á nominando videtur 
q» princip-diter dicatur de vocah & fcripto,& metapho N o t , ? » 
r ice de mentalimon enim nominamos proprie, nifiper 
voces, per conceptos autem metaphorice : quia loqu i 
mcntaliterjcft cognofcere.Et ita cepit n ó m e n Arif tot . 
cum d i x i t , « q u i u o c a dicontur,quorom folü nomen eft 
c5mut)C>& r a t i o f u b f t a n t i í e d m e r f a . V n d e d i f t i n x i t i n -
ter nomen & c ó c e p t u m . S e d fiaccipiaturnomcvtdicac 
lignificare fine tempore, &c . tune eft videre an figoifi-
carc,dicatur vniuoce devoce & conceptu. E t tu«c fifi-
gniScare, fitexprimere conceptum non eft vn iuocum. 
I mo nullo modo conuenit conceptibus,ncc analogice. 
S i autem fignificarc accipiatur pro hoc quod eft faceré 
c o g n o f e e r e r é n u n c vniuocedicit de voce & c ó c e p t u : 
& n ó a n a l o g i c e d i c e t nobihori modocoueniat c ó c e p t i 
b u s r f i c u t a n j m a l l i y t n o b i l i o r i m o d o c ó u e n i a t h o m i n i t 
taroen vniuoce dicitur de j i lo & eseteris an lmahbus» ' 

C a p u t f e c u n d u m . 

Erbumer tvoxf igni f ica t íua ad 
plací Cam cum tempore: cuius 
nulia parsjper fe eft figniíicati-
ua,feparaTa:finita&Te¿ta.Cum 

tempore, ponitur ad diiTerentíam nominis. 
Finita,addifterentiam vcrbi inf ini t i :vt non 
difputatcquód dialeclicis non efl: verbum fed 
vcrbuminíinicum.Reñr-,ad; differcntiam ver 
bi obl iqui ,quüd non eíl verbum. Solum e-
ním verbum indicatiui mod5,prr£fenth tem-
poris, eíl verbum apud dialeciicum: extera 
verofuntobliquaverba. Atqjadeo dialedi-
cis,nomen & v^rbum/unt partes duaroratio 
nispraccipua-.carterasveróappellantfyncatc 
gorematicasád eftjConfignmcatiuas. 

L e f t i o v n i c a . 

P o f t d e f i n i t i o n é n o m i n i s f u b 

feouitar in Hoc altero capita defioitio verbidn qua pe? 
S u m u . D o . S o í a Q | im4.$ 



L í b e r l e c " 

¡ n d e a t q u é d e d e f i n í í i o n e n o c o i n i s / e p t e f u n t p a r t i c u l e . 
E t quldem t respr iorcsc idcm rationepoountur : n c m -
pe , ly vox , loco generis: fignificatiua.nd diíFerentiam 
v o d ^ n o n fignificatius:& ad p lác i tum , a d diffcrcn-

tiam intcr ieaipnum a a i m a l i u m : í e d , G u m t e m p o r e , po-
nitur ad diíFerentiam notninis. 

Not.?. V b i e x p l i c a n d ú e í b q u i d n á f i t 

cum tempo fiSnjhcar5tgeiquod no t a fac i l cexp l i ca t^uS mea 
re. t e c o c j p i r . O b i d c ^ A r i f t . n ó a l i t e r g exemplo e x p o í i n t 

dicen8,dico cjnoniá verbum cófignit icat tcmpus:vr v a -
letijdo,oomcn qdetri e í ^ v a l e t vero verbum: ve l ( in t e r -
preteBoetio)curfu5noiBsneft:carrir ,veroverbum. At 
moderni fummui i j ^c l a r i t a t i sn imi rum amatores, d i -
cont íignificare cura fge^ íTevmre extrema in ordine ad 
dfiam tpis.Sed quid rogo ¿ t t ine t , ad figniíicarc cu i g c , 
hocquodeftvnire . 'NSArif t .duasdif t inaas cód i t iones 
v e r b i p o r u i t . - c ó f i g a l í i c a r c t c m p u s ^ v n i f e p r c d i c a t u m 
cum fubiefto.Etcerte v e r b ú d e g o ^ u á g u á n u n q u á vn i 
ret e x t r e m a ^ fe Í j g n i f i c a r c t c o m t p e . E t p o f t r e m o p a r t i 
cipium figuificac cú cge í ice t no vnia t . Ig i tanimaduer-
teadu cft í n t e r hice tria l ó g e differr e/ignificare tempus 
e o n o t a r e t é p u s , & fignificarc cum rpc, E x c m p l i gratia. 
H i terminijtempus, meníis dies, í ignificát tepus^ q « o 
fopponunt,(icut ly l ocu i / i gn i f i c a í locum: & hi termin i 
p r ad iu ra j ccena / ign i f i cá t a f i í ones comed en d i , c ó n o t á 
do c e r t a d r i a m r p i í : puta hora meridiana v el fe ro t iná : 
h a c a ú t n ó f i g n i f i c 5 t c u m toe. A t fignificarc c f i rgec í t 
C g n i í k a r e aelrionem ve l pafs ioné in ordine ad aliquam 
d u r a t i o n e m t p i s , q u o d e í l f i g n i í k a r c i l i r i p c r m o d u q u o 
¡e í t in f i e r i jVc lmf luxu t í j i s .V .g . ly^ur ro / igo i f i ca tcur . 
fum,^e f t in fim d e p r í í c n t i : & l y cucurri t ,vtfuit in fie 
n:& ly cur re t .v tc r i t in fierhfedly cor íus f ign i f icarcur -
f am,v t r em quad^no vt ñ e r i . Q u o rit vt particioiu í lg-
n ihce í cu tgenee in hoc diffcrt a verbo,vt amas 3 ama-
turu$ :agni{ka temaaionem,v t in t le f i , acpro iodc ino-
diheatur cifdem adueibijs quibas verbum, v tvc loc i t c r 
curn t .vdoci te r currens:diu diíputar^diu difoutSs : fed 
no dicimus^elodtercurfus.nec d i * d i ípu ta t io . Sequst 
fecundo, $ n ó cóí^ftií fignificare cumtpe in h o c , quod 
eft importare driam tois píentis^vel fü{uri,fed in hoc a> 
v e r b u m , & p a r t i c i p i u m h g o i f i c 3 í a á i o n é } v t in fierií 
mota,6c motas menfurat ,* cognofeit per t é p u s j V t h a -

l5Ct .4 , l5hyr ico .&hocvocarAní l .cóf igni f ica terempus. 
I « d e tfi c ó u e n i t v e r b o confignificare varias df iastgis! 
Sequittcrcio,g, verbum nóf ign i f i ca t t empas^ iec c ó n o l 
tatilludrquicqutd fu i l lud tcmpus/iue fie ccelum fme ac 
c i d e n s . n i h i l a d T e r m i n i f t a s / c d f ú l u m íignificát ac i io -
ae rn , ve l raotum, v t e í l in duratione, q u « menfaratur 
pcrtempus5vcl ¡nftans.Et in hoc fenfu intell igito,quo-
t iesaudicrisverbumineludere tempus ve l i nRans , v t 
cum dieitnr h a n c p r o p o f i t i o n e m , A n t i c b r i í l u s pr íedica 
b i t , « q u i p o l l e r c h u i c , Ant ichr i l lus in aliquo tempere 
prcs;dicabit;&h.incJDsoseft,aquipollerehuic>Dcusin 
hocjnftantiefl;. Inteliigito i nquam^uod ¡cquipol lcn t 

^ in c o n f q u e n d o , n o n i n í i g n i { i c a n d o . 

Significaré S e d t u n e r e f t a t d u b i u m , S i 

cum tempo participium íignificát cum tcmpore^Tcquitur definitio-
te, ñero verbi eflediminutam,cum nullo membro exc lu -

dat participium á r a t i o n c v c r b i . C i r c a definiticnem A -
rif tocel .ceíTarcíhuiufmodi dubitatio : Subiungit cnim 
de verbo,quod c a n o a «orumjQuxpracd ican tu r . idc f t , 
copula ,&perhocexeludi tpar t ic ip ium. Sed quia P e -
trus ffifpanusnan adieci t i i lam part iculamjgloíTatur o, 
fcgnificare cum tempere contingit dupl ic i ter , f c i i s c s j 

I t l O U S . i 

cum í e m p o r e d c í e r m i n s t o , ^ cum tempore i n d e f e r m í -
nato.Cura t empore indae rmina to^a fiauificare in or 
dios ad al íqoanrdiffc-remism remporisjiahter, v t pof-
f icacc ip i in ordme ad aliara , & hoc coauemt pa r t i c i -
p ^ m a m l y a m a n s j i c e t f i t participium prafentis } a m -
p l i a í u r tan^n ad iUud,quod erk pra:fcns,in nacPet rus 
cntaraans . Sed í ign i f i ca recum tempere determinato, 
eft ¡ta figmficate in ordine ad vnam diíFerentiam , ve 
non po ís i facc ip i in ordine ad aí iam quod eft pronrium 
vc ib i .Namly^mar .nonpoccaacc ip in i f ip ro p r i f e n t i , 
& ly ,3mauupro p r e t é r i t o . Sed tamen ifía diRinclio n 5 
íá t i s t ac j tmam cene ly^mans^vbicunq; importar tem-
p u s p r a í : n $ , c r i a m íi dicas^Petrus «r i t a m a n s é ly ama 
t u r u s / e m p e r c o n f i g n i t í c a t t e m p u s f u t u r u m . - e t i a m l i d i -
cas^Petrus fait amaturus.Nec fatisfacit d icc rc3quód l i -
cecnon mutciurfignificatiop3rt icipjj , tamen a m p l i a -
t u r r n a m p a n t e r p o t e r i t a m p S i a r i v e r b u m ^ t í i d i c a s . P e 
t r u s p o f s i b i l i f c r c ^ P c t r u s p o f t i b d i t e r a m a c i m o v n u a í 
verbumpoteftampliar! a h u d , vtpctruspoteft amare . 

E t i d e o a d r u í l i n e n d u m P e t r u m H i f p a n u m explicanda 
cft differentia hoc modo : verbum non poteft ampl iar i 
r « f K i l y . p o t e f t , v c I i m a g i o a n o : p a r t i c i p i u m a u t c r a a m -
pharur a drfFerentijs v e r b i , fum^es/ui. figotamenfa-
t e o r ^ maluidem addercparticolam Ari f lo tc l i s in defi 
n . n o n e v e r b i ^ t d i í l i n g u e r c t u r a p a r t i c i p i o ^ i í i v t n o n 
v j e l a r cmtex tumPe t r iH i fpan i . " 

A l i a f t r e s p a r t í c u l a e a d e m r a N o f ' 4 ' 
t i o n e p o n u n t u r , q n a i n d e f i n i t ¡ o o e n o m i n i £ , f d l i c c t c ü -
m s n u l I a p a r . i c p a r a t a ^ c . A d exdudendum comple, 
x a ve rba , v t do rmi r , vel v i g . h u , eíl ve l crit ,quod non 
f ve rbnm/cd verbum comple ium , ve l a g L g a t u m 
!XTerb lS • F l n t r a ' * ¿ ^fferentiam verb . u á n ^ l Z 
eadem rauone^excludirur á racione v e r b i 3 f u i n o . 
^en IIihmu,m 5 V 1 * ^ d l imi ts t^ figmficatmnis : vt Ci 
d l c a ! . ' n o » c « " i t , v t fit vnum verbum , non fignifi, 
ca t ahquamaa ionem crearam^fcd quancunque^u^ 
nonef tcurfusrenam imaginariam J i c u r . n o n horno 
q u a q u t d n o n e í homo. R e f t a etiam poldtur coZZ 
modo^c tumoe t -mi r ione ncminis :quta verba o b l i . 
qua non íuot verba fed cafus v e r b i , v t c u c u r r i t , cu r -
m . & c . Scdcftnotandum vt benc notathic S a n ñ u s 
I n o m a s ^ q u o d v a n a t i o verbi per perfonas^ ..ume-
ro s t empor i sp r^en t i ^nd . canu i , v tama^amant , noa 

dos.Etr^tio eft o p n m a ^ u i a verbum de racione fuá h a . 
betngmficareagcre vel p a n , & fimpliciter agere v e l 
paudolum e f t m a d u p r ^ f e n t i , &ideo folum verbum 
p r í e f e n s m d j c a n m c f t a b í o l u t e v e r b u m ^ e d c u c u r r i t i n 
p r £ e t c n t o , v e l c u r r e t i n f u t u r o : & fimihte^currerem, d i 
f p u t a í F e r ^ c f t a g e r e f e c u n d u m q u i d ^ n o n f i m p l i c i t e r 
& ideo non funt . l ia verba, fed cafus verbi . Sed tamea 

dmerfeperfon^eiufdemindicat iui .omnes fifnifiCan£ 
a g e r e m a f í u p r ^ e n t u & i d e o n o n funtverba o t l i oua 
f edhmpacuc ryc rba .E thxce f t mel ior ra t ichuiuspar -
n c u l x ^ u a m i l ^ q u ^ d a t a e f t i n p r i o r i e d i t i o n e m f o l , , 
tione adqumtum. 

A t f u n t m u k a a ü a e x p l i c a n d a ^ u m - r -
inhoccap i t e , & ideo argaitur p r í m o c o n t r a a n a r í a m ^ 
par t i ru am . Verbum U ^ m „ ' " ' " con t r a quartam f o l u i á t e m -
r ' _vcrDum harura propolitionum , homo oore 
eft a n ^ a l rat .onale, quatuor & tria funt feptem, ^ ! P ^ 

u T ,J10nSSn1Í'íC3tCUm temP^e:ergo d a pa t l c u . 
laredundar P roba tu r a„ t ecedenS . I l l í p ro , ¿ l l t i oCnUcs 
^ n r n e c e í T a r ^ ^ t v i d e b a m u . c a p ^ u l o d e J p o f i t i c n c 
^ ^ e n í v e r ^ c t i a m n neemundusnee tempus fuiífer, 

& tansen 
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Si tamen íí l y eílsfignificaí cam íemporejeffeüf falf« in 
ta l i caíumaíi) reftringerenturextremaad temposprss 
fcnsiergo non figniíicac i l l ic vcrhum cum í é p o r e , Hoc 
argci aisaíLi!T)inqüirk,an herbara po í s i r ab íb lu i 3 rem- ; 
p o re. A el quodrefpondemus,'?erbu'mabfolai á f e m p o -
re,poteft v n o n v o d o i n t e i l i g i , ^ n o n í i g n i f r c c t ino rd f -
a e a d a l i q a á m d u r a t i o f i e m v e l d i í rerent iam t e m p o r i l 
Se hoc líiípolsibile.-nam e í í en t i a l i s , & iníepíftabilirs 
eft verbo ille modos í ign í f icand i . A l io modo, v i dic&t 
feré SummuMss moderni: v e r b u m a b f o l a i a r é m p o r e 
eft importare omnem difrerentiam temporis, E t in hoc 
fenfu quo dicunt verbum abfolui á t e m p o r e : in eodern 
conceduntfuiiurmodipropofitiones doctrinales.Cqua 
tuor & tria funt repte ín ,omnis triangulus hobet tres an 
gulos a:qualesduobu$rectis,&c.Ideft,omnistriangu 
juscn: ,veUui t ,ve le r i t>ve lpotcf l :c í rehabens t ré$ á n g u ­
los &c. Atre verá hoc non eft verbum abí'olai ii tempo 
Í e,fed murare omnino fignsficationem ,& re v e r a , v t i l -
l i c v idebimaSjAriU.&Augu.&phi lorophi n o ñ fiage-
fcantampkatíohesdsly,efl:. N e c l y ef t j f igniñcat , niíl 
t s m p q s p r s f e n s j t j e c f o i í v n t i a l t t e r i r a p o f i m m . E t i d e o 
nos t á n d e m dícímtís>3> verbum abfolui á toe n ó c f t , ^ 
s i u í e t a U q u o mo figfsificationéhv: í ed ^ impedta t , ne 
xeftringat extrem*m ordiaead driam temporis quam 
coníignií icaí .Yef bigratia.in h a c p r o p o í k i o n e , omnis 
h ó eft animal r o n a k . l y c f t , non re í l r ing i t extrema ad 
í i i p p o n c n d u m p r O f e b u s , q u a ; r u a t , f c d f o l a i ^ m p o r t a t 
e o n n e x i o n e r n p r s d t c a t i a d f u b f e f t ü j & i d e o a b f o l ü t é , 
v t i a c e n í concedanturr teceffa t iá ; áfapientibus .Etpro 
ced i í i l i ad , nereftcingaíTtar extrema ex ipfa connexio 
ne extretn o r a r a . Q u á d o - c n i m pr^dicatom eftdsiritrin 
feca racione íiablectijnen r e f t r i n g i í n t u r . E t p e r h o c h a -
besfolutum a r g t t m é o t ú . Q u a f e i a h i s p r q p o f i t í o n í b a s , 
dics eft ,aonu« eft,ly éft> non va'it ,-nifi ta ordinead i n -
ñansprse fens , ' ^ fnfficit ad verjtaretu i l la rum, q>fif i n -
í l an i can t im ia t i nu rá dlius temporiS.St aatem impofue 
ri« ly edjimportettempus vnius d ie i ,vel vaius anni, 
i i l a e n t i a m n o u a i m p o í i t i o v e r b i . 

A r g a n a . S e C Ü d Ó a r g U i t U F C O t r a q u i n ­
tara particuJam dei íni t ionis . Partesverbi f n n t p e r f e í i 
gni f ica t iua: fcpara t íe :ergo i l laparricula rsdundat.Pro 
baturanteccdens.Orancverbumadiectiuumcll: com-
plexammam h a j c p r o p o f i t i o j P e t m s a m a í , fubordina* 
tur huic,Petras eft amans. E t c a d c m ratione verbum 
fubí laat iuuro fecu«d«m adiacés eft complexum : quia 
h í ecp ropof i t iO jPe t ru se f t / nbo rd ina t i i r i n mentehuie, 
Petras eft ens.Girca materiam huius a r g u m e t í animad 
ucitendumcft, dúp lex eiTe v e rbumX fub í l an t i uum & 
a d i e c t i u u m . V e r b a m d u m j e s ^ u i j e f t f u b f t á t i u a m , quia 
í i g n i f i f a t e r r c j q a o d g r a m m a t i c i a p p e l l a n t f u b f t á t i a m , 
feufubüflcnt iam re í . Gatera vero l'unt verba adiec l i -
ua,eo,q>iigniíicantacl"ionesjf«apafs'K)C'8, q u x acc idú t 
ret iana uibfiftenli.AtquijVerbum íabftaníimsm-, aliqfi 
eft fecundé adiacens:2l iqñ vero tertium adiacens. Se­
cundara adiacens cf t ,qñ nullum a l iudexpr imi tur prae 
dicainm,vtinh3c>Petru$ eft .Te r t i um adiacens eft, q á 
exprimíruraliad p rsd ica tum: v t Petras eft iaftas^Ra 
t iohorum nominara eft,qaia fabieclnm cft^vt materia 
d e q u i dici turpriei ieatum : & p r £ e d i c a t u m > v t forma 
reípe^u fubieci i : fed refpccta ambarara e x t r e r a o r á , 
v t fupra diximusjverbuai e iHorma ,qaag fac i í eíFe pro 
p o í k i o n é . Q ñ , e r g o n ü l Í ü eft p r e d i c a r á , tone verbam 
fabftaimaüeít, v t p r s d i c a t u m j & i d e o a d i a c s í fecúdo 
loco poft Cubíecium. Q u ú d o vero eft a l i q a o d p r í e d i c a 
tum^irepatatarfssuadürerpeé^afabisctiuaacvctb» 

Ñot.< 

a d i a c e t t é r t i o loco, í a n q c o p é l a n s é x í r e f n a v V n d é ^ ñ 
;dodfeit t í fp>ópofirro,de}eftffeCarid«iaütt- ír t ioadiáíc; 
tedy feífo, ve ! tertíOvnori eft datiaus: quia ver bu nülls 
t e t t ió a d i á c e t , fedpotcft tííle aduérb i i im j-qoaíVjprtfo 
in ordide adiacentej fed po t iós eft fübftanfíoam de l y , 
adiaíTenteiVi exponlt í a n é t o s T h o m á s . 2 .Per iher, 

F l i s p r a ¿ t i s o p i n á n t u r f e r é 

raodsrfiifnmmuliftfjnüllu éffe Verbü adieé t iuú id rae 
tesnecly eftfecíidumadiacenSjfelJ ly a m a r í í a b o r d ina 
rifiMi cóplexo,en atriaíis>& ly eí l : ,cóplexo eft ensritaqj 
o m n e v e r b ú f u b o r d i n a t participio cura verbo f ab f t á t i 
no .Miroi t ñ h á c op in ioné ta brcui in vfum abijffe fu na 
muliftj$:farié quxhneapparéria^ü^rift .fotaq; fe hola 
a'ntíquorúyStq; a d e ó c 11 ipfa v c r i t a t e t á a p e r t é p u g n e t , 
P r imú Ariftdn Antepras.inter t é rminos fec&plexospo 
nit exenipkíro de ly h6,& de ly CBr r i t .Nec fa t i s e f t rñ -
de re^exemplorura ñ ó Fequiri íur veritasjnam curo il 
l ie ex profeíTo diftinguebat ín te r c ó p l e x u m j qaod non 
poniturin c o o r d i n a t i o e p r s d i e a m é í a l i & i n c ó p l c x ú , 
qu o d p on i tu r in rl la r n o n p ofu rffeí a i fi v er ü ex e tti p l 6 , 
Secundo in ipfa definit ióc v c r b i : p o f t q u ú d i x i t , v e r b ú 
eíle cumspars fepata nih'il fignificaíjfubiügitexernpíú 
de verbo ad; iec t iüo,vale t ,«rgo expre í r edoea ics í í em« . 
c ó m p l e x ú i n raéte^aliasnoeífe!: i ncóp lexa ra i n v o c e . 
Nam,vtdiximusin.c .detcr .coplexo:pcnes conceptas 
confideramus cóp l ex ioné v o c i s . T c r t i o definitio ver-
bi jqaa dat Arif t .nul lo mo cóuen i r e t verbo adieciiuo: 
íiá dicií >̂ verba eft nota e o r ñ , q u x pchcaatur.i. copa-
la c x t r c m o r ú , q a ícdm iftos n o p ó t e ó t i n g e r é verbo a'd 
iectiuo in mete :cü ibi n ó reperiatur. E t r ó n c arguitur. 
Nul la eft repagnatia quo minusfit vna noti t ía fi#plex 
in mente Íignilican$,íici3t i l l a vox,amat:crgo i l la eft in 
roérepoitquá voces f u a í f í g n s c o n c e p t u ü . Sed qd i.nfe 
no d ü b i a v t i m u r t e f t i b u s n o n e c e í r a r i j s f C o n c l u d í s K a s 
vc rbúad icñ i t i ü efil*in mente i n c ó p l e x a r a ficulin v o -
ce .Vñ inquí t Petrus Hifpa.incalce t e x t u s , n o m é & ver 
bum funt dos: par^s p r a t i p t t í e p r o p o f i t i o n i i : v t ñoras 
neverb i ,>Si íubf taa i i aumi iue l I igas ,&adie£ l iaum v e r ­
bum. Ig i turadargumcatum negatj|us,q)illapropofi-
t io Petrus amat:fubordinaturillj,Petras eft aman$:fcd 
i l l i ,Petrus amat: cuiusprxdicatum eft incomplexura: 
& i l l a , Petruseft, airen íí mil is ex duabus notitijs j v b i 
ly^eíljpraidicatur defubiei lo . 

S e d a r g u ü t f a u t o r e s a l t e r i u s 

opinionis pr imo.Sivcrbumadicf l ioura eft in mente in 
complcxum/idem conceptas fignificaretaliquid & a l i 
qualiter,fcilicetjaftioncm,& vni t iué jCÍTetquepro in-
dc saquiuocatio in mente.Negamos ta raen confequen 
t iam.Non emm verbum figmficat aliquid & a l i q u a l i . 
t e rd iu¡ f iaé , fed a ¿lionera vt eft in f icr i & mota , vn ica 
fignificationerficutly albura ja lbedinen» inconcreto. 
Secundo arguunt , quia tune idera vhiret fefe al ter i : 
cam tamen v m é í ^eberc tpraEÍupponcre extrema quse 
vniuntur .Ad qaod a r g u m e n t ú cócedi rous confequen-
tiara g jp rad ica tu ro fe ip fovn i ru r fub ieék» . Non en i ra 
vnio in mente eft ficut quando filumi vni t d ú o f ra i l a 
pannided vniuntii? d ú o conceptas propter congruen-
tiam grammaticalira.Mirara eft concedant ifti forma 
feipfa v a i r i materice 3de accidens fubiefto, Se negent 
prsedicatum v n i r i f u b i c ñ o . R e f p o n d e m u s c r g o j q u ó d 
í icu t ly homoalbus,congrue iunguntortanquam ad« 

, ieftiuum f u b ñ a n t i u o > i ta ly ,Pe t rus ama t , i n mente. 
T e r t i u m argumentara i í torura eft: quia tune il la p r o » 
pofitio,Petras araat^nonpofíetíonuertirquia ly amat, 

C 4 ROS 
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l»on poteft efícrubieaumjnec poíTetfieri tUfccníusfub 
illo verbo, curntámenfécundum nos veré fupponar. 
Adquodrefpódemus^licet illa vocalis.Pccrus amar, 
fubordineturilli de verboadieaiuo: refoluitur tamen 
perTaumparticipium ad conoerfionem & ad afcen-
fumj&alios vrus.Vt Petrusamatconuertiturín hanc, 

• amaniscft Petras , & fub illo participio poteft fieri de-
fcenfus&fyllogifmus&c. Sedquandoly , amans, cft 
fubieétum,nontenetur,adie£l:iué.Vhimumargumcn-
tum eft,giíequtreturex noftra opinioue,iftaverba, 
af0o5plü¡£,&c.eíre incomplexa in mente & tune vna 
nontiaíigBificaretfjcutpropofitio. Adquod primum 
poflemusnegarcconrequentiamdicendo ,cj)ly , a m o , 
fubotdinathuicjg#amo.Sedvcnrimiliu$efl;:illa ver­
ba fubordinare mnplici notitia:. Nam certé cum tufti-
ciaudtant,pluit,nccconcipiunt,Deuspluir,nccnubci 
pluit/ed fimpliciterpluit.Quarely pluit, alia ratione 
eft verbum,ár alia propoíítio,&c.Etilludquodaddu-
citur in contrarium/cilicet, $ in mente omnia debent 
eflTe rxplicita,¡ntclligitur quodnulla debetefle illic a -
quiuocatio.Eí ideonó eft contra nos:quialy)amo,vni 
ca fignificatiooeíígnificat mcamarc. Etharc de verbo 
adíücliuo & dcly,eft,(ecundoadiacentc. 

S e d d e l y ^ í U e r t i o a d i a c e n t e 

dubiumcft quidfignificat in bac propofitione Petrus 
.eftalbus^trumfignificctefleíicut quando eft fscun-
dumadiacens. Velvtrumfolum figniScct aliqualiter 
vnitiué. Adquodlicetaliternobis vifum fuerit oían, 
f efpondetur q̂ ly eft,vbicunque fu fignificat eífe comí 
muñe ad eífe(obftantulc & act identalc,ficütly amar, 
ílgn^cat amaremam fi poftc] concepi homo eft, audi5 
albu$,certé idem verbum maoet,vt experieutia docct: 
quare ly eft fecundum adiacens, idem í i g n i f k a t , puta 
eífe velexiftere^nifiq» quando abfulutédicitur,homo 
eftjabfaluté co(YCipimus,q>homo exiílic.Et quando di 
citur homo eft albus, concipimus qoodexíftit albus, 
Diximüsly,cft eííceommuneadcftefubftanrialej&ac 
CÍdentale,qfiialoquimurSummuftftis,qtiibusnccinri-
nuanJum tileíTeanalogicum.Vndc colligimuscontra 
iftosly eft/ecundum 5c tertiam adiacens femper fiani 
firare idem 3c fubordinari eidem cóccp tu i :& eíTeidem 
verbum,&per confequcnseflecatcgorema/icutquod 
cunquealiu'l verbum adieftiuum. 

P o ñ r e m ó a r g u i t u r c o t r a f e x 
Keg«jla.3, tam particulá.Nullum eft verbum infinitum; crgo tila 

partículafupponiífalíiim.Probaturantecedens.Quá. 
do dicis>Patrus non cft,aut Pctrusnon difputat, vel ne 
gatio cadit in veibum,aut folura in participium,vt va-
lean^eft noncn$,cftnondifputans.Sipximum, eft ver 
bum negati'.ium:ri fecundum, tune folumparticipium 
eft infinitum: crgo nullum eft verbum infinitum, Ad 
hocargumeotumquinegantefTein mente verbum ad 
iccliuum,negantfubindeahquodcfte ibi verbum infi 
nitum.Scd dicunt hanc vocaíem, Pctrusnon difputat, 

, fiverbumaccipiaturinfinitanter ríubordinarihuic^c 
trus eft non difputans.EthancPctrus non eft, fubo'rdi 
narihuic.Petruseft nonens.Sed fiftj repugnent Ari-
ño . ipfi vidcrint.Primum negatio, qu» m voceantecc 
dit verbum,quomodo in mentepoftponit verbo.Dein 

, de illo gratis admiíTo.certe illa mentalis non eft de ver 
boinfinito'.fedfolum departicipio infinito. Igiturquá 
quam in priorieditionediximus vcrbnm infinitum in 
mente eífe nunccomplexum :nunc incomplexum, fi. 
fuinomen-.non taracn confanat Ariftotcli, Etidcopcr 

índeacdenominesdicimos de verbo infinito>q«od 
con eft in mente nifi incomplcxum:ficut enim in men­
te vnica fimplex notitia, non homo figniheatquicquid 
noneühomo tita vnanoti iaíimplocfignificatnega-
tionem dirpurarionis,ideft, quicquid non eft difputa-
re:quatexprimiturperhanevocera, nondiíputat. Et 
pariter ly^on eft, infinitátereft incomplexum in men 
te.Etideo excludituráratione verbi ficutnomen i n f i . 
nitum á ratione nommis.quia non eft certa-, & limita-
t« figniíúationis. Et eft fortius certe argumentom , n , 
verbum infinitum fitiocomplcxum in mente ^deno-
minemara vix poteft intclligi, q, exprimatur illic nega 
t¡o,& non negetverbum. Sx quu fcqnitur q, in mente 
quotieícunquecxprimiturly ,non tcnctur neganter 
Sequstur fecundo. verbum infinitum fubordmari in 
mente verbo infinito, & non aggregato ex verbo fub-
ftantiuo,& participio infinitato. Verbi gratia ,ly non 
currit/ubordinatur in mente verbo infinito incomplc 
xo3& non huic aggregato, eft non curres: ouanuispec 
illudcümplcxumpofsitrcfoIui.Sedeftdubium^nvcr 
bum infinitum reperiatur inpropofitione,pro vtraqne 
partccftdifficulta». Nam Boetius, Albertusmagnus, 
o3nausThomas,&ali j3ntiquiJprimo& fecundo Pe-
r>her.tencnt,q, nonpofsit verbum infinitan inpropo-
fitione.S Ínter alia probanthoc ex Philofophodiccn-
icinpriiKipjofecu .uhPe.ihcr.q.omnisaffirmatiocó. 
üat ex nomine & verbo,vel ex nomine infinito : vbi ex 
prefie inTínuat, q, nulla pofsit cííe propofitio fine ver-
borbene tamen fine nomine, quia poteft eíTe cum nomi 
ne mfioko.Et etiam quia cum in propofitione hac Pe» 
trus non turrit, verbum negetur dcfiibieílo, non po-
teft intclligi, quod fit affirmatma de verbo infinito. 
Sed pro alia parte argoirur ex philofopho primo P e r l 
hcr.cap.de verbo,dicente,^ verbum infinitum quan-
quam fignifícet cum tempere, & fit nota &c. non eft 
verbum,cjüia dicitur tam de eo quod eft, <] de eo quod 
non eft. Sed verbum infinitum nonpotcfi efienotaeo-
rum.qu^prardicantunnccpotcftdici tam dceo quod 
ea4gdeeo quod non eí!,nifiinpropofitione-ergo&c 
Et confir !natur,quia Philofuphus, i .Pofter. facit hunc 
fyllogífmum .ftdlsnonfcimillantes funt propenos, 
planctícnonfciotillant:ergofuntpropcnosr<:u«con. 
equentia nilvalcre^nifi minor círetaffirmatiúa de ver 

bo infinito , talitcrvtelíet lenfus .pbnet* funt ftell« 
non íciDtiüantcsrergo ver bum infinitum eft in propo-
fitione.Et fecundo arguitur, quia nomen infinitum re-
qniriturinpropüritiO!ie-ergo& verbum infinitú, quia 
de vtroque eft eadem ratio.Etconfirmatur, quia finó 
pofiet reperirí in propofitione verbum infinitum, non 
eflet terminus, & eíTct fupcrfluum cum non fit fi?nuai 
wnftitutiuum propefitionis. Vltimo arguitur,quia 
fi hmc verbo mentali infinito A'incomplexo,non cur-
rit,add3tur conceptusPctri .noneft verifimile,quod 
non conficiaí propofitioncm. Sed illa propofitio eíTct 
de verbo infinito raliter illud verbum mutaret nato-
ram &figmficaticnem:ergo. Etconfirmafur,qüia hoc 
complexum mentate, non homo : non ob aliud , no» 
eft nomen infinitum,nifi quia fi ponarur in oropofitio, 
ne illa negatio negabittotum & facictprooofitioncm 
negatmamtergo a íimili nullum eritvcfbu^ infinitum 
extra propofinonem poHu in propofitionepofitum ne 
gattotum&facitpropofitióemnegatiuam&c.Adhoc 
dubiu, vtranq; partera vnufquifq; oto ingeniofuo po-
terit defenderé: velaffirmatiuam cum iunioribus, vel 
negatiuá cum antiquis quorum ce: té máxima amhori 
iaieft.Autfihbaer¡tpotcri£víro%cQcord3reciicedo 
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ftcütVn pr ima e d i t i o n e ^ a n t i q u i folam v o l u é r a n í d i -
ccrC^verbo i n p r o p o í i t i o n e n u l l a p o t e f t a d d i n e g a t i o 
jntmitansquin faciatpropcfuioncra ncgatiuam c p c d 
DOshbcntcrconccdimus.Aiuficut a l i}volopt , in verbo 
funt dao c o n í i d c r a n d a . V n ú quod conneni t i l l i snquan 
lutn v c r b u m . í . v n i r e ex t rema. i . efic copsí lam qua v n ú 
dcaiioafrirtr jstur.Btrecundum hocqaodha l ' e t i np ro 
p o í i t i o n c n o n p o t c f t in f in i ta r i : a l iud habe í fccur.dum 
quod connenit cuoinorn'snetnsm fecundüm philofo-
phum verba per fe difta nomina funr,& i ' .gnificantali . 
qgidi&recuDdom.hocpofiunt infinitarict iam i n p r o -
p o í i t i o n c . N a m í l cü tcu r íuS jca r rens jpo í íun t infinitar 
tú&m c u r r i t / e c u n d ú cuod fignificatuicm c ú i l l i s . & c . 

¡ot tertium. 
Eaúo cft vox figr.iíicatíüa ad 

ú placítumíCuíuspartcsicparatx; 
' i quid íi gni í i c'át. Hoc a d ditfe 

n ponkur nominis ¿v ver-
cqui orationum alia peí fe 

a 3 , a l i a i rapícela. Perfecta eíl, qu?: pej feaú 
íenium generar in animo a n í l i t o r i S j V t I10010 
¿ilputat Jiint:erfcclaeriiila:quaimpecfcclü 
fen fu ra general in animo r.udítoñs :vthonio 
difoutans.ln quarum numero funtdux pri-
m ¿ fpecics modi ícien di, vt difhnitft & diui 
fio: nam argumcntaíío ,oratiü perfecta eíK 
Orationü perfe¿tarG,aiia indicatiy a^vtjlio di 

^ ^ ^ ^ p l a c i t u i r i j C u 

i W i á i r 1 b í . A t q u i o r 

Imm. Atpoft t ra^atum de fermino complexo, nihil re 
ftat dicendum de oratione. 

Subiungitor in textu diuifio 
o r a t i o n i s i n p e r f e c l a m ^ a s g e n e r a í p e r f c é l a m r t ^ f u m 
& i n í roper fec iam,q .u8 ;genera t imper fe í í amfcnfuf f t , 
V b i ) n o m i n e p e r f e c í i í ' e n í o s n o n u n c l b g i t u r ^ > a n d í e n s 
a í l e n t i a t : nam , Papa dormir ,edpcr fc f taor jc ia^ iccc 
n u l l u m a í í e n f u m mihigencret . N c c j n t c l ü g i t u r ^>íi-
gni í icsr ve ré vclfalíé: namoradoncsal iorum modo-
rum ab indicatiuo nois í tgni i lcant vtt é velfdlfé,& fuqt 
p e r f c f t « , v t rubetur in textu. illa ergo oratio dieitue 
i n p r ÍC (c n t i a r u tn p e r fe fr u m fe n fu m fa c € r e > qu « p e r fe • 
¿ tam ícn ten t iam gencraííVí p u t a ^ o s expl ícat^vcl ais 
quem a í í en í ' umloquear i s ,v? al iusaifeat iat : í k o í ora­
tio indicatioijVclauquiMn afFcctum animi , í u u t oratio 
optat iurcxplicatdcfidcriuavS: oratio i m p c r a í i u i , v o -
luntatcm vt aodiensahquidfaciat : v t e x p o n i í í anc los 
T h o m a s . 1 .Perihcr.capit .de c n u n t i a t i o ñ e . E x quo fe» 
qusrur clara intclligentia fecunda diuifionis oratioim 
per fccbr t im.Nam impera t iuá genc-rat perfeftiunfcn* 
í i i m i q u i a a u d i c n m o n expeftat a l iud , vt moucatur ad 
operandum,ve1 ad r e fpondendüm j f i fit intertogatiua 
o r a t i o . S u b i u n g i t t á n d e m PctrusHifpaniss in calce tex 
t u s , qifola o ra t i o ind í ca t l u i cRpropofuto, quod capi -
te.5 .taonftrabimus. 

Caput quartum. 
^ T priusquám de propofuíoc di 

M ^^r?4camuscóiicnkífpecÍ€S modi ícié 
" i i , q u a s p a r t i m i n r e r o r a t i o e s i ni fpucat.Aliaimpariua;vt,Petre diíputa. Alia \ m ^^di^quaspartiminteroratioesim 

opcatma, ve, vi.nam diíputatTcrn. Alia con- O ^ ' S ^ ^ r f c i U s p a r i i m ínter pericias optatma 
iundíiia, vt , íl difputaueris, cris díalefticus. 
Aliadepcatiua.vtjtin'crere mei Deus. Harü 
aütorationura fola indkatiuacílpropofuio. 

L e ¿tío vnica. 
K O M . SubieñumjVtdiximus, circa 

^uod verfatur hic l ibcr^ft jppofi t io. V n d c poft cogm-
l ioncm partium ex qinl-us conftat, opertet cognoii e-
r c g e n « 8 p r o p o f i t i o n i $ : q u o d eft orat io.In cuins diffiní 
t ionefuntquatuor m c m b r a . T i i a ,cadem rationc qua 
í n d i fñn i t io r . i los nominis & ver ln : v l t imum vero j v t 
í epa re tu r oratio non fclom a nomine & verbo : verura 
ab a ü j s p a r t i b u s í y n c a t e g o r e m a t i c l s . Hoc eft enim ora 
t ionispropri ibvthabeatpartcsperfcfcparat im figoiíi 
cantes-.qaod abunde in fupcrioiibus expofitum eft. E t 
v t n o t a u i m u » in cap.de nomine omnis t é r m i n o s coro» 
plcxus eft oratio, vtpatetin cxcmplohuius t ex t i i svb i 
dici tPetrusHifpa.q 'homo d i ípu t ans , eft oratio. E í de 
betconfideraricomplexiopenet conceptos, N a m f i d i 
c a s M a r c u s T u l . C i c e . n ó eft orat io , quiafubordinatur 
f implici coacep íü i t f ed fi.aXigoificaret ficuí jhoroo eft 
a n i m a l , l y . 3 , c f t e t o r a t i o . Q u a r e l y . P a t e r í a i n i l i a s , * íl 
fit compofit2efigurx,non eft oratio-.fed ly,pater fami • 
l iarumjcft oratio.Item vt v o x fit complexa, debet fub 
o rd ina r ino t i t i xcomplexa v i r t i - t a impof i t t on i» , non 
cnimfufhcit § f u b o r d i n e t u r ex bonitate intdl igent is . 
N a m fi rcigatus quifpiam, veilet nc ef ief íxl ixsrefpóde 
retjfiCjtlla vox non eftet orat iol icctvir totepracccdcn 
t is interrogationisfobordineturpropofuioni .Non po 
nitor ind iü in i t ioneora t ion is j f ign i f icaf i s cum tempo-
rc,necfine tempore, quia in aliqua oratione eft v e r b a 
f i g n i í k a n s cum tempore, & i n a l i q u a nulluta eft ver -

annumciauimus:definiré. Eft ergo inodus 
feiendi, oratioalicuius ignoti manifeílatma; 
Qui triplex eftídlffinitio,diuiíío>& arguiije-
tatio.Diñinkio eíl oratio,natura reí ,aut ter-
miniíignificatiine exponeos.Et eft dúplex. 
Quid reí, vt animal rationale, refpcftu hois: 
& quid nominisjvt corpus, qtod habet albe-
dincm refpcílualbi. Diuifio, eft oratio, rcm ' 
perfuas partes,aiitrerminum per fuá s figniii 
cationes diílribués,vtanimdiium,aliud ratio 
nalejaliudirrationalejanimaliualiud animal 
viuü,aliud animal p idü . Argumentaiio,eft Argumco?, 
oratio in quavno dato, alterü cófequit ur, vt 
fi homo clT,animal eft. Pctrus eft animal, uC 
Petras eft homo :ergo homo eft animal, 

Leciio prima. 
Neceflariü eft Summuliñis : N o t a , 
qu id fit difnnirio ,qu iH diuifio & a r g u m c n í 3 t ! 0 , quos 
modoifciendivocant .vclfummislabi js attingerc. N a 
v t c o i l i g i t u r c x Anftote . i .Metaphyf i . tcxt ; ! 5 .neceífe 
eft a n t c q u á m í r a d ^ t a r feicntia prxcognofc i modutn 
fcicndi .Qucm fermoncm hucufq; diftolimu$,vt á fim-
p i i c i í s imi s f i imcr -mus cxordit im,& dem6fciendi,quí 
eft oratio,in materia de oratione diceremus. Eft ergo 
modas feiedi oratio alicuius ignoti manifeftatma ,q i j t 
tres habet fpecies.Vbi a n i m a d a e t í é d u m , ^ duphci vía 
polTumiuaViq 1 docers.Vno m ido i l lud qood eft igjio 
tum explicado per a l iquid n'.>tius,uciit i l l ad , quocUft 
i a tenf bns m a n i í e í l a m u s l a m i n e c « n d d x . E t i l lod i]t 
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Modus fcie 
di. 

Líber Secuudus. 

Not.2. 

Diffinitio. 

Nota. 3. 

Conditióes 
hoas: díffi-
nitionis. 

c eflnitioneSe diulfioncSccundo modo.illuá quod t ñ 
duouim,perruadtndo pera l iqu id artius,& illud fit a r -
gumentatione. Omneignotum;, quod cft incomplc-
xum ,doccturpnmomodoJ&dubia propofuio doce-
tur ffleundo na odcExerop l igc atia.Interroggs quid eft 
homo ,quodefttibiignotum. Refpondeo,anitr .aIra-
t i ona l e .Hxc r a t i o ^ u i a d i f t i n a i u s r e p r a í e n r a t § l y ho 
nio}eí lnfJanjf . . ' aa t i i iasIUus.Rurfu81nterrogas ,quotu. 
p lex efl: animal;relpoodeo3ahudt ationale, aliud j r r a -
tionale.Poftrerao dubitas^lludiofam viram deleftabi . 
l loreraefiei}voluptuofanijhoctibiperfuadebo hacar 
gumeqtajtone, quodeftconuenicntius na turahoro i -
nis>cftei deleaabiliusjfed vita ftudiofa eft homini con 
ü e n i e n t i o r g v o l u n t é , ergodclcchiSdior , E f t c rgo 
t r ip lex mod ' fof l l i jd i f f in i t io , d iu ! Í Ío ,&argmnctar io . 

Difíinitio eft orationaturam 
reuaut te rmio l í ignif icat ionem exponens. I n quibus 
duobus membrisduplex diftmitioinfinuatur.-quid re i , 
q u s e x p l i r a t n a t u r a m r c i : & q u i d nomin i s jqus e x p l i -
c a t n o m i n i s í i g n i f í c a t i o n e m . V e r b i g r a t i a , cum quarrii 
quid eft homo:nonquacris, quid fignicet i l lud nemen: 
m m i l lud iampraropponi tur : fed q u « eft natura r e i , 
q u s eft homoJ&il iam cxpl icat ,cui r c f p ó d e t , q> eft ani 
raalsationale. Sed cura dico, quod á l b u m eft r e s , cjuse 
I iabeta lbedinera .nccexpl iconaturamlubieat jnccna 
í u r a m albedinisjfedexplico quid fignificatillud n o m é 
alburr.mamruncreftatexpiicat natura f u b i e c í i , v t p u . 
t a » $ eft íubf tant ia c o r p ó r e a ^ naturam albcdinis .pu-
taquoc^eft color d i fg rega í iuas vifus. 

Dirnnit ioni vt bona fit , tria 
debent c o n u e n i r e . P r i m ó quoadeius par les , diffinitio 
conftat ex genere & difFerentia. E t , v t pro captu fum. 
inuliftarumloquamur,gcnu$diffininonis eftterminus 
Ule fuperior ad dit"ftnitu¡n, quiponitur in fronte díff i . 
ni t ionis,vt ly v o x , i n dtffinitione norainis,& ly oratio, 
i n h a c d i f f i n i í i a n e d i f f i n i t i o n i s . E t g e n u s d e b c c eííe ter 
' « i n u s ^ M i e f t f u p e r i o r / e d p r o x i i T í É s j V t d i c u n t j i m m e 
diatifsimus diffiuitOjVt Corpus non eft genus in diffini 
t i o n c h ü m i n i s / c A n i m a l . - n c c í o í u i s cftgcnusin dcí ini 
í i o n e n o m i n i s / e d vox.DifFerentia eft Üiud > per quod 
definitura difFertab alijscontcntis fub eodem genere. 
E t t e rminas , fi c ó n o t a t i u é íígaificct propriam íormá] 
tune eft propria d i & r e n í i 3 } v t l y , ratione refpeau ho-
minis .Siautcm fignificeí al iquod accidens, tune dici-
sur lehabereper modumdifferentia?. Secunda condi-
t ioeftquoadfcrmamdefinit ionis. D e f i n i d o d a r i u s , 
diftmaiufquefignificat,quam definitum. Eftcrgo con 
t raformara definitionis, cj,definitum intrctdefinit io-
nemmam tune non c lar ius í ignif icare t , quam definitu, 
acp ro indenecexp l i ca rc t ip fum.Tcr t i acond i t io .Dc-
finitionon eft redundansnee diminuta,Id cftjnon con 
t inetplus rainufve quam requiri tur ad explicationem 
defioit i .Dicitur enim lóg ica definitio ad fimilitudinc 
deSnitionisrealis . E t res i l la d ic i tura l iam definiré feu 
circunfcnbere.-qusecontmeteiusomnes partes>&m~ 
hi lampl iusrv t vas ad fummum plenum , dici tur a q a á 
definire.Eti ta definitio lógica d e l í l t ambire naturam 
definitijVtnihilcontineatjmfi quod requiritur ad ex 
pl ica t ioncmdcf in i t i .v . g . Q u i a foli homines funt ani 
ma l i a rationaliajheec ora t io , animal rationale morra 

fepararetnos a d i j s .Etob hanc c o n d i t í o n e m Arifto i 
Topic.appel laui tdefini t ioneraterminum definiti. E x N o t (f 
hoc fequuur , definitum & definitionem eííe t é r m i n o s 
co.-uiertjbilesrvtdequocunqwe dicarurdefinido,dica 
tur & dcfinitum,& econuerfo, dunr.modo feruétur pro 
p n e í a t e s d í a í e a i c ^ . V t ü Pctrus eft h o m o , Perrus eft 
a n i m a í r a t i o n a l e . A Ü a G l e r a d r c r i b i p r o p r i c t a s d e f i n i . 
t i o n i s ^ p o d v c r b u m i l í i c p o í í r u r a n o n d i c i r a a u a ^ f c d 
a p t i t u d m e m m p o t e r : t i r . P c o p i n q u a , q u o d í u p e r i o r i l i ­
bro c 3 p u . d e í c r m i { 5 0 , e x p l i c u i m u s . 

Deíinit ióis múlt iples eft fpe-
c i e s J M m o ^ v E d i c l u m e M i a eft quid r e i , & alia quid M , 
n o m m « . Q u i d r e i e f t t r i P k x : q u i d d i í 3 t i u a , d e r c r r p t ¡ . 
ua,& caufali^fecundum quod natura rei poreft e x p l i -
can.-a ut per par tes e l i eu t iaks , 3ut per eius accidentia, 
a u f p e r c a u í a s c i r c u n a 5 í e s . D e f i n i í i o q a i d d u a t i u a , e f t D e f i n i d o ' * 
d e f i n r n o r e t p e r e i u s p a r t e s e í r e a t i a l e s . E t eft d ú p l e x m u \ T c i x 
f c i í i C e t , M e t a p h y Í K a , q . u ^ d a t u r p e r propnum genus, P 1 * 
« p r o p r i a m d i f F e r e o í u m , v i ain.r.al rat ionale, refpe-

é t u h o m m i s . E t p h y f i c a } q u a r d a t u r p c r m a t e r i a r a á í f o r 
mam:vt conoutom ex corporc & anima rationali De-
hmtio d e í c n p t i u a eft definitio re! per eius accidentia-
q u s po í í un t e í T e a u t p r o p r i a , au t eommun ia , vt ñ d i -

caS,homo eft animal r i f i b i l cpo l i t i cum^ i ik ip l i nab i l e . 
ü t ru r íus3homo eft animal bipes pu lc luum, magni ce-

rebn &c . E t p t i m a d i c i t u r p r o p r i c d c í c r i p t i u a . N a m 
íecund3,Wgnif icantms dicitur accidentalu. Definido 
cauíal is ,er t definido per e i . « c a u f a s c x t i infec a s . V í a n i 
ma eft forma a D e o ereataad beatitudinem. N a m fi de 
tu rpermate r iam&formamrquafun t caufs ¡n t r in fe -
ca:,iaro diximus eíTepIiyficam definitionem. 

Notandum tamen:cuiufcun 
que definitionis quid r e i , dúp lex eíTc defini tum, f c i l i -
cc^ rem^uiusna tu raexpr imi tu rpe r definitionem & N c t ^ 
nomenipfius.Sed q u a r i t u r , quoduami l lo rum dica- Def ini tuni 
£<5r d e Í ! n i t u m p r o p i n q u u m , q u o d v e r e m o t u m f R e f p ó doPlex ' 
d e t u r ^ q a a n q u a m r e s i p f a f i t q u ^ p r i n c i p a í i t e r defi-
n i tu r :&n0n " ü r a e n : « « r a i d e o dici tur de f in ido ,qu id 
re¡5quia per i l iam explicatur natura r e i , & non nomen 
i l l i u s . E t ü nomen dic i tura l iquandodef inid , eft ra t io -
neret figr.ificata-xScnon é diuerfo: lamen nome quod 
minusprmcipali terdefinitur:ccngruentiuSdicitur ,de 
hn i tumprop inquum,qu ia eft depropinqna & i m m e -
dwta conf ideradone log ica^ « 6 res ipfa.Sicut in pro 
p o í u i o n i b u s ^ d o . t e r r a i n i p o n a n t u r & ' p r a d i c é t u r p r o 
rebos,tamen tarmini ipíi funt,quipropinquc p r e d i c a 

tu r .&immedia t iusquamres ip la .Vndedef in i rumpto 
p i n q u u r o ^ f t t e r m i n u s ^ u i u s í i g n i f i c a t u m a u t f i P n i f i c a 
t i o e x p r i m u R t u r p e r d e f i n i d ó e m . P r i m u m p o n i f u r p r o 
pter definitum definitionis quid re i , & fecundum p r o , 
pter definitum definitionis quid nominis . Sed definitu D r f i n í f n m 
r c m o t u , c f t f e S , c u i u S n a t « r a a d í e q u a t é e x p r Í m ; t u r n e r * 
de f in i t i onem.Quof i t ^mdef in idone q u ^ a n S f t ™ a ' 
quid nomin . s^an tum fit vn icum def ini tum.f . tcrmi , & r e m 0 t Ü -
nusfpfccuiusf ignif icat ioexpmmturzpoftquamfuif i 
gmhcat ipcr ta lera definitionem non exprirnaturnaru 
r a . Secundo fequitur Ídem eí íe definitum propio quu 
S r e m o t u m e m í d e m d e f i n i t i o n i s , d m e r f í s r a m e n r a t i o 
m b ü s . - v t p a t e t m definitionedefinitipropinquj, quod 
f spe vcri l icabitur infequentibus. 

l c , e f t r e d u n d a n 8 d e f i n i d o h o m i n i s , r a n é v b i f u p e r f l u i t , A 
mortalc.Sed fi di j(quod ait P o r p h y r i ' ) eííent a íai ia ra A r g U l t l i r V C F O C O D t f a b a S de 
t i o n a l i a , h « c o r a t i o 3nimalrationale ,eíret diminuta finitioncs.H^corado^nimalranonale c> ,on i r ^ • Argum.nt. 
def imaohomm^Addedumemmeírecmor^quod ü c m o n ^ m ^ n o ^ u n M m ^ m ! m ^ 

ficat. 



C a p . H l I . Dedeiinitione. 
' ficat, q ü o d i l lud nomen íignlficat confufe & ta raen no 

eft definitio quid nomtnis, ve haber vfus d iale.fticorú: 
ergo definitio non eft bona.Secundo argt t i íur j i l ia ora 
t iO jCoroashabensá lbed incnn jexp l i ca t quodammodo 
nanjramcorporisalbiperaccidentiaj&.tamennon eft 
definitio quid reijVt fupra d i x ¡ m u s : ergo definitio n ó 
eft bona.Notandum eft hic , notiones nominam ex eo» 
r u m e t y m o l o g i i s f u m e n d a s e f l í j&pot i f sunum e x v f u 

Def in ido fapjentum.Et m á x i m e in dia léct ica ex A i ift, I<jitur de ' 
quid r e í , & £ni t j0 fC¡} eft i l la qua: expltcat quidditarcm res. 
qa idno tn i - j^rquiaquiddi tas p r o p r i é e x p l i c a t a r p e r p a r t c s e f l e n -
n t s ' t ia les , folara definitionem quidditstiuam appcllauic 

Ar i f t .quidre i .y .Meca . tex t . i o .Sed lam vfus phi lolo-
phoromobttfiUi^vtqu^cunque definitio exponen? na 
tarara aut condiciouem re i jCt iamperacc idena l ia jd i -

, catur quid re í . R u r í u s definitio quid nominis , eft i l l a ' 
q u s e x p l i c a t q m d d i t a í e m nomsnis, & quuiditas nomi 
IHS eft ews í lgn i f i ca t io : i l la ergo defini t io, quíe exp l i* 
catquidnorocnfignificet, eft quid nominis. Q n se ( v t 
a u f t o r e í l A r i f t . i . P o f t e O p r ^ í u p p o n i t u r in i r i i t i o c u -
iufquefcicntia;: vt aggredienti inueftigare feientiam 
de hoTOine, lupponendum eft quid figmficat j l y , ho­
mo. Et dlaoratio qua dcclaratur quid fignificat, eft de 
finitiu quid noiTiinis^Ucetnullamnaturam nominis ex ' 
p l i c a r c t . V t a d iceres ,homof ign i f íca td lud animal,quo 
nui l a m eft prceftaotias.Et ideo nefeio vnde co l l ege rüc 
iunioresjOi nomen abfolutum non poteft defioindefi-
íiiciupe quid nomin is , poftquam na bene e ^ l i c a t u r » 
quid ñgai i jcainon-ienabfolutum>elephas: í icut nomen' 

' • ' Albnrrt.Verum eft,q» v i x poffumusexplicare í igmfica­
t ión c ni nominisabloluti , niíi explicando aliquod acci 
dens r e i ; feJ hoceft acc idén ta le definitionis quid no ­
minis . Nec econuerl'opoteft dari definitio quid r e í , 
quin per accidens cxplicct (ignificationem nominis . 
Sed «JiíFerunt ex fine,quia finis definitionis quid nomi 
r is .per í e ^ f t ducere nos in noritiam rei fignificate, v t 
fc i j tnüs qiiíE eft i l la pars q u s í i g n i ñ c a t u r . S e d f i n i s d e . 
finicionis quid rei perfe,eft ducere nos m n o t ü i a m na» 
turae reijVtfciamus quid vel qualis eft i l la res .Vndead 
prirnumargumentum,negamusIy > animal rationale, 
€ f l ede f in i í i onem,qu idnomin i s j í e d e f t quid rei , l i ce t 
per accidens explicet ngnificationcm nominis. E t ad 
í e c u n d u m j n e g a m u s l y j c o r p u s h a b e n s a l b e d i n e m , elle 
definitioncm quid r e i : quia nullam na turam corporis 
necalbcdiniscxplicat .Sed fi diceres ,al jum eft corpas 
habeos c o l o r é d i í g r e g a t i u u virusjefiet definitio ud re i , 
N á t e r m i n i c ó n o t a t i u i p ñ t def in i r idef in i t ióe quid rei 
i n c ó c r c t o / i c u t in abftrafto:eo modo quo a c c i d é s h a -
b e t q u i d d i t a t é ^ S i c u t e m í i m i t a s e f t n a í i c u r u i t a s , t t a í i -
raus.habensnafum curuum , quaefunt de f in i t i óesqu id 
rei:fed fi díceres,f imus eft habeos fimitatem, i l l a eft de 

E t y m o í o - finitio quid n o í s : quia nihi l explicat de natura fimita-
gja . t i s ,At vero orationesillai quse exponunt etymologias 

nominum: vt fi dicas,1apiseft ladenspedem,horao eft 
an imal exhumo conditu: tametfi pofsint dici definitio 
nes quid nominis,habent tñ nomenpropr iu , v t d icaa-
turetymologis ,qoodeft ver i loquium , v c l v t Cicero 
t r ans fe r í notar io ,^ rem notam facia l . Nec interpreta -
tionesvniuslmguaeneraliarti .dtcunturdefinilioes: v t 
fi dicasjphilofophus eft aroatoi fapienti K fed funtinter 
p re t a r iones .Rur í i i sno t anduro .q /dc í in i t i ones termino 
rum non habentui reate fignificaturojytvacuijchsms-
ríE.&c.et iam fu o modo dicuntur qmd re i , i m a g i n á r i e . 
A t q ; a d e o í y n c 3 t e g o r e m a r a p o í í u t ) t d e í i n i r i d e í i o i t i ó e 
quid nomin is , explicante fignificacionem, V t fi dicas, 
Cfas.i.dic r cquen iKo l i í n . i . t empore a n ú q o o . 

P o f t r e m ó t a m é notada funt 
propriainterrogatiua fingularum definitionura. Q u x 
def ini t ioef thsc f q u s r i í í i t n e q u i d n o m i n i s , a n q u i d 
r£ i ,qu idd i t J t iua ,anc i i r c re f iua . Q u 3 l í s e f { , q u a ? i i ^ t n e 
bona an mala .Nam definitio,quia non eft p r o p c í i t i o , 
nec eft vera nec faifa.Item etiam lún t interrogasiua c i r 
ca rem iplam definitam. v . g . C^uae eft figniíkatio h u -
ius no m': o is ,q u «r it deli n i t i o u em quid nomin i s . Q u i d 
efthoc,qua:ritdefinitionera quidditatiuam c í í e n t u l e . 
Qn,ale:dcfinitioncm dilcretiuam.A quo, deEoitionetrt 
per caufam efhcientem. E x quo, per caofam roaíeria-
lem.Per qü id ,qoa ; r i t caufam formalem.Propter q u i d , 
caufam finalera.Vríi qusratur jquid eft homo i animal 
rationale.Q^ualisfanimalpoliticum.4 quo ? á D e o , E x 
quo ? ex materia. Per q u u l í p e r anima r ó ñ a l e . P r o p r e r 
q u i d f j p p t e r b c a t i c u d i n é j g e f t D c u s i u f e c u l a b á d i ¿ \ u s . 

Leftio fecunda. 
Diuifio eft orado re per fu as Nof.g; 
partes: aut t t rminum per fu as fignifuationes di f t r i . 
buens.Vbi queaadrobdum de definitione d i x i r a u s , d ü 
plex diuifio in l inuatur í fc i l íce t re i jS í figniíicati6i$maÍ 
l ip l ic is nominis. E n i m u e r o , f icutcx cumulo tri t ici 8c 
h o r d e i f e p a r a m u s h o r d e ú feorfum & tri t icum , v te ius 
confufiofiatmanifefta.Sic animalfecatur i n r a t í ó n a k 
& irrationale, v t quod eft comuneexplicetur per pa r ­
tes. Sed diuifio nomin i s , non eft nifi qua tu ío eft seqoi» 
u o c u m . T u n c cnira diftinguuntur plores ílgnlficatio» • 
nes ,v tanimal iumal iud v iuum aliud pif tum. V b i non 
diuiditur vnum g e m í s a n i m a l i u m , fed mul t ip le^ igns 
fitaiio nommis.Et voc3mu5.dtuifionem quandoqueto 
tam orationcra compofitam ex diuifo , & membns d i -
tiidentibus:quandoque folum di f iunéium membroru 
d i ü i d c m i u m , vt quando ftatim dixerimus diuifionem 
conuerti cum diuifo, 

Cuiusboii^diuifionirei,per NOM. 
indeq; dcfinitioni,tresinfuntconditiones. P r i m a , f i n - C o d i t i o n e í 
gula membra funt inferiora d iu i fo .Slcunda .Omnia ñ houx a n ú * 
m u l f u m p t a a d s q u a t é e x h a u r i u n í t o í a m confulioncm fionis, 
d iu i fn in f t a rd iu i í ion i scó t inu i , vb i fingula» partes funt 
minores & omnesfimul a d ^ q u á t t o t u r a . T e r t t a . M e m 
bra diuidentia funt inter fe oppoí i ra fu i s rd t ion ibu» for 
raalibus, alias non explicarent coíifcfsioncm diuifi< 
Tresiftse conditionesmamfeftantur inhac diuifione, 
animalium aliud rationale al iud i r r a t iona le .Dixenm: 
oppofita formaliter.quia realiter po í l en t idem conue-
r>ire:vthic, Bonorum al iadhoneftura ,a l iud vti le , & 
aliud dcleciabi le .Nul! '-im cnim eft honeftum,quod no 
fu d e l e é t a b i l e , fed honeftum d ic i tu r , qnod per fe eft 
expcr t ib i le , & d e l e £ t a b d c : quia volutaptate nos aff i -
c i t .At verotvt inquit Boettus.non eft bona diuifio, a n í 
malium aliud rationale,& aliud bipes, l icetrat io bipe 
disnon indudat rationale: exigi tur cnim v t neutrum 
i n c l u d a t a l t e r ú , & tñ r ó ñ a l e includit bipes. Sole ta neo 
tcricisfupcraddi quarta c ó d i t i o , v t videlicet diui í io fit 
bimebris vel faltenflcduribilis ad d ú o m é b r a . S e d q u á 
q o í s diuifio fu reducibihsad d ú o mebra , v t puta per 
t é r m i n o s contradiclorios , hoc tam en nullam explicas 
bonitatem diuifior.is.lmo per íp icac ior eft diuifio bo-
nurum,inbonum,boncftom,vti le, & dele cía b i l c , tj Ct 
dica$,bonorum aliad honeftum,aliud n o n h o n c f t ú . V a 
de quando genus h a b e í multas fpecies, ex arqoo fibr 
proximasjf ignincanti i is diuiditur per omnes il las i m « 

susáiatc» 



Líber Secundas. 
«nfecHat^vtammalíam aliad ratlonale, aliud hinnibi-
le,altudrudibile:ícd quianon poíTuraus illas omnes 
numerare diuidiraus perly ,rationale 8c irrationale. 
Sed guando fpecies non funt aqué proxirax : tone eft 
ferua^daregulajvt fíat diuifío per membra gpaucifsi. 
ma.Vt non diuiditur fubftantia in hominem.angelum, 

^ &lapidena,fed in fubftantiam corpoream, &fpiritua. 
t lcm:& corpus in caílum elementum,&: mixtura : & ele 

mentum inignem,acrcmíaquam)& túrrame mixtum 
} »f fenfibile & in infenfibile &c./\t quando diuidir mul-

tiplexíignificatio nominisjnon eft neceffe quod mem­
bra diuidétiafint inferiora vt ü dica$,animalium aliud 
verura aliud pia«m: velcanum altus latrabilis, alius 
marinas :fed funt qu^dammodo inferiora fecundum 
voccm:lic€tinme#tenonfitvnicusconccptus gen eri­
cas communis illis membrss.Et non folum termini fira 
plices:fedoratiopotcfthocmodo diuidi,vt hxc am-
phibologi3,AioTroianosRomanos vinccrcpoííe :ex 
plicamus,quia aut fignificat quod Troiani poíTunt vin 
cere Romaao$,aut é diuerfo. 

Diuifiomui Multiplex etiam eft fpeciesdi 
Cxi uifionis. lam habemus $ eft alia diuifio r e i ^ alia no-

ininis. Sed diuifio rci alia eft gencrisper íñas fpecies, 
VCanimaliura aliud homo aliud equus :& hxc fie per 
membra quiddiutiué inferiora ad diuifum. Alia eft ge 
nerispcrfuasdifFercntias: 6S:hsc eftproprijfsima diut 
fio: vt animalium aliud rationale,aliud irrationale, 
quancjly irrationale, nonaccipiturproprié tanquam 
differentia,tum quia differentianoneíl quid priuati-
uum,vtexprimiturperhoc nomen, tum quia nulla eft, 

credo, differentia communis ómnibus 8c folisbru-
tisjfeíaccipiturloco vniusdiíFerentiíBcontiaria ad 
rationale.Scd dshoc in prsdicabilibus. Tcrtiam diui 
fioncm adijcmntacLidentalemjquaítripliciterfit.Pri­
mo quando diuiditur fubieéhim in fuá accidentia , vt 
animalium aliud álbum,aliud nigrum, aliud médium. 
Secundó quando diuiditur accidens in fuá fubicftajVt 
alborum aliud ni*jajiudlacjaliud jgjpyrus &c. Etter-
tió quando diuiditur vnum accidens peralia acciden-
tia ei impertinentif, vt alborum aliud dulce aliud ama 
rara : 3c dulcmm aliud álbum, aliud flauum, aliud ni-
grumrin quibus diuiíionibus membra non funt eífen-
tialiter inferiora addiuifum/edaccidentalitcr. Sed ta 
raen iftas non funt diuirioncs,niíV abufiué, quia res non 
diuiditur nifiper ca,qua: llbiperfeconueniunt. 

ArSan.i.A Cont ra conditionesbon^ di 
uifióisarguitur.Híec eft bona diuifio, corporum aliud 
fenfibilc,aliud infenfibiletác tamen nccfccundum mé-
brum eft inferios ad diuifum nec fubinde totum difiun 
éhim conuertitur cum diuifomam angtlus eft infenfibi 
li8,qui tamen non eft corpus: ergo conditionesills no 
funrnecefíariaf. Ad hoc argumentum negatur minor. 
Eft enim hk obferuanda regula, q, vtrunque merobro 
rom diuidentium debet ineludere diuiíum. Et ideo fe-
candum merabrum eft corpus infenfibile quod no con 
uenitangclo. 

Argum.x. Secundóargui tur#cont ra te r 
tiara conditionem.Hac eft bona diuifio,a ftionum alia 
bona :alia mala ,8caliaindifferens (naro funtquipu-
fantaliquam eiTeindifferentem) & tamen membra di-
widentia non funt oppoíita : nam cosnare indievetito 
eft bonum appetitus, 8c malum rationis. Negatur mi-
gor. Nam bonum, & ma] uno dicuatur rcípcéliué, Se 

ideo vt diuidaní 3£iÍoném,debent accípí refpeftu ciaf 
dem,vt d!cas,alia bona,id eft,conformisrationi: &a-
lia raala^id eft difFormisrationi: qua» dúo membra nul 
li fimul conueniunt. , 

E x fecunda conditione bo- Not4; 
nadiuifionislequunturaliquotlociarguendi, fecun­
dum Pctrum Hilpanum cap.de diuifiombus. Primusá 

conueríibilibusjádiuifoaddiuifionem, Sreconuerfo, 
afñrraatiue,& ne"atiuc,vt hoc eft animal: ergo ratio­
nale vel irrationale,& econuerfo, 8c panter negatiué. 
Secundus. A teto dimfo cora negatione vnius mera- L<>cl afgoS 
hr'tyCi diuifio eft bimembris,adporitionem alterius, vel ^ ' 
(fi diuifio fuerittrimembris);cum negatione duorum 
ad pofitionem terti]^ fie imeliquis: vt fi equus eft ani 
mal, & non eft rationalisjeft irrationalis: & fi medicina 
eft bona, & non eft houeftanec deleclabilis, eft vtilis. 
Tcrtiuslocusfequiturcx tcríia conditione, vbi mem­
bra opponunturrealiterápofítione vnius membriad 
negationem alterius,vt fihomo eft rationalisnon eft ir 
rationalis.lntelliguntur regula; naturaliter contra im-
portunitatem eorum, qui ponunt idem in duobus lo» 
cis,in quorum vno fitalbum,& in alio nigrúmon enitn 
f une fequitiir,hoc eft albura ergo non eft nigrura. Sed 
de huiufraodí quifquilijs fatis. 

Lect io tertia. 
D e argumentatione m e m í - Nof.f. 
hit Petrus llifpanustraftatu dclocis,dicens, Argumc 
tum eftranorei dubiicfacicnsfidcm.VbinotantdifFe- De argumc 
reutiam SummuÜftx ÍnterHKC tria nomina, médium, tatioae, 
argumentum,&argumcntatio.Vtmcdiurafitquodcu-
q ue antecédeos, quadadducíturadprobandumcon» 
cluíionera/meprobet/suenonrargumeníumvcro, i l -
lud folum antecédeos quod re vera probat condufio-
nem:&argumentatioíittotaoratiocompofita ex ar-
gu mentojvel medio & conclufione. At rhetores argn-
menta vocanc quxcunque media, quaadducuníur in 
conhrmationcm conclufionis. lam vero non taman-
xie difhnguit vfus Dialeaicorum, interine nomina, 
Icdpromiftucvocanttotamargumentationcm argu-
mentum,&medium,&confequcntiam.Igiturargumé 
tatio eft or3tio,in qua vno dato,alterum confequitur, 
Vbrponitu^oratiolocogencris.Etquanquampropo-
litio íitgcaus proximum, eft enim omnis argumenta-
tiopropofitiouamen vt omnes fpecies modifeiendi de 
hntrenturfubeodemgenercorationis.pofuimusillud 
genus.Nara 8c Petrus Hifpanus, Syliog.fams, inquit, 
eft oratio in qua quibufdam pofitis. &c. Et reliquimus 
illara definitionern terminiftarum,argumétatio eft ora 
tío inquavnumdenotaturfequicxalrero,vtpríEcide-
remusmillearguriaspullulantes e x i l i o verbo amphi-
bologIco,dcnotatur:& illam rurfus, arguroentatio eft 
aggregatum ex antecedente, & confequente 8c nota i l -
lanoni^cjuia illa folom continetpartes matcriales.Si-
cut ix diceres,domus conftatex lapid^cs^ ligni$,vbi 
nonexpnmiturforma domus. « S e d non diximus, in 
qua ex vnofequituralterum, nefolam bonam confe-
quenmm deíin.remus: fed in qua vno dato, id eft f, 
vnufnconcedatur,bene velmalé alterum confequi-
tur. Etficcomprehcndimus generaliter criara malas 
conlequentias/ub forma,qua Petrus Hifpanus defíni-
uitfyllogiímum.Vnodato,¡cleft,datototoanteceden 
Sê quod ̂ uando^achabet vaampartem, qííqUC duas. 

Vade 
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DePropofitione. 19 
tcccdcns & 
eonfetjués. conftat ex tribus membris.-antecedente, & confequcn. 

tes& nota illationis. Antecedens eft oratio ex qua alte­
ra fecjuitur.Et quandoque eft propofitio categoricajVf, 
lihomo eftjanimal eft. Et quandoquehypothetica,vt, 
Petrus dirputat,& Pelrus eft homo,homo difputat: qua 
doque non eft propofitio fed oratio fubiuníliui^qux ¿i 
citar complcxtim propofitionalcGonfequons, eft ora-
tio.quse fequitur ex alia.Nota illationis, eft coniunclio 
3ntecedent¡$>&confequentisjdenotans illationem. 

N o t a . s . A r Q u o fít v e i u x t a H u m e r u m 
gumcntutn notarum illationis triplex fit argumentatio. Conditio» 
multipiex. nalis, in qua illatio denotatur fieri per ly , fi,vt fi homo 

cft.animal eft. Rationalrs,in qua illatio denotatur fieri 
per ly ergo, vt homo eft,ergo animal eft. Caufalis, ¡n 
qua illatio denotator fieri per ly,qui3:vt quia homo eft 
animal rattonalcjhomo eft rifibilis.Atquicum omnis ar 
guraentatiofit propofitio hypothetica :{¡tvt omnis fit 
Tera.veifalfapropofitio^icet non dicaturvera,veí fai­
fa confeqQenti3:fed bona vel mala.Igitur ad veritatera 
propofitionis conditionalis jjfufficit eííebonam confe» 
quentiam.Ad vcritarem rationalis requiritur vltra hoc, 
quodanrccedens>&confequens fint vera. Et a d verita-
tern caafali«3quód fuprahxc^ntecedcns fit caula con-
fequcntis.Vthaec conditionalis eft vera fi h o p o volaí, 
homo hat>ct alas: tamen efíet faifa rationalis^Etharc eft 
vera,homo-eft rifibilis:ergo eftanimalrationale, fed ef 
fet faHa caufalis: conuertens tamen eft vera círtifalis, 
quiahomocft animal rationaíe, homo eft rifibilis. Rur 
fusnotandum quód in conditionali ,& caufdi i l l a ora 
fio eft antecedens, qua? eft próxima nots illationis: 
alia vero fiucprascedatfiuefcquatur, eft confequens: 
vt fiue dicas, Si Petrus difputat Petrus loquitur : fiue, 
Petrusíoquirurfi Petrus difputat.-ly Petrusdifpuwteft 
antecedens^ eodem modo in caufali. Sed in rariona-
ii^propofitio qux antecedit notam illationis eftantece 
dens,&qusfequitur eft confequens. 

Nota.4. Ar 
gumentum 
multipiex. 

Toma re-
ípondendi. 

Etfunt quatuor fpecies argu-
roentationi$,quasnotat Petrus Hifpanus traa.de locis, 
ícilicetjfyllogifmus^nducHo^nthymema.excmpIum* 
Dequibusvidendumeftinfcquentibus.Termin.ft^vó 
cant confequentiam categoricam, quando antecedens 
habet vnicam folummodo partera: & hypotheticam 
quandohabetpltíres:&fifitformafyllogifiica,prima 
vocaturmaior, & fecunda minor, vt omnis homo eft 
animal, Petrus eft homo ergo Petrus eft animal. Atque 
adeo adnotabunttermimfta; formara refpondendi.Pro 
pofita quauis confequentia^ota femel refu matur,\t in 
tecrefpondentem conueniat, & argoentcm. Etitcrum 
refumpta matore/ifueritneganda negetur fine refuta-
pnone mÍnoris,& ibi ceflabit refponfio. Si vero maior 
fuentv'era aut diftinguenda, concedatur at diftineua-
tur.Etfifuentimpertincn^dicaftj^tranfeat. Etrcfum-
pta mmon fíat ficnt diximusde maiori.Et fi negatur ibi 
ceflat refponfio fine refumptione conclufionis. O uod fi 
totumanteccder.sfueritverum^efumaturconfequcns, 
nunquam tamen concedatur, vel negetur confequens, 
ied coníequentia. Sitamen confequens eft diftinguen-
dum dtflmguatur. Itaque antecedens conceduír, di-
ítmguitur vel negaturreonfequensnee conceditur*, nec 
negatur,qu,acum conceditur antecedens & confequen 
tiaíiam cenfcwr confequens conceíTumpoteft tamé di 

Not.j.Con 
fequétia bo 
na& mala. 

ftingui.ConfcquIntia vero non dirtiogultur, fed conce 
ditur vel negatur. 

Diñ ingu i tu r rurfus c(;nfe-
quentia in bon3m,& malaro.Confcquentia bona eft, cu 
ios antecedens infet confequens,id eft cuiusantece­
dens non poteft efle verum , quin virtute illius, confe-
quens fit verumjvtfi homo eftjanimal eft. Addiderim, 
virtuteiliius, quia confequentias, quas dicunt tenere 
per modum cxrrinfecum:vt fi homo volat ,homo dor-
mit: re vera nollo modo cenfeo bonas confequentias, 
nec in illis antecedens infert confequens.Confequentia 
mala eft,cuitis antecedens non^jfert confequens, ideíí, 
quod quantum eft ex virtute illaíonis :non repugnat 
antecedens eíTe verum fine confcquente,vt fi animal 
eft,homo eftrfi homo non eft animal,Deu$ eft bonus : & 
mala eft dúplex, apparens, qus dicjtur rhetorica,vt fi 
Petrus difputaret, Petrus eíTet doaus:& non apparens, 
qua: adnullamfcientiam eft vtilis,vtfi Petrus difputa­
ret , efterpukher. Non placet multis, confequentiam 
malamvocareabfolute confequentiam. At,cum hmuf-
modi difputatio de nomine fit, confentiendum eft cum 
communt modoloqaendi.Solemus enim, cum refpon. 
demusadmalam confequentiam, negare confequen-
tiam.Vbi non negamus eíle confequentiam/ed eíTebo-
nam confequentiam. Item , cum nota illationis tenca-
tur ilhs fignificatiuervidetur conftituere confequen­
tiam. Vocentur igitur confequentix, tam mala confe-
quentixquambona: . Regula confequentiarum funt 
fex. Prima fi confequentia eft bona, & antecedens eft 
verum,confequensefl vcrum.Ex quafequiturfecunda. 
Si confequentia eft bona & confequens eft falíum ante­
cedens eafalfum:& quando antecedenshabet duaspar 
tes, fi confequens eft falfum,& altera pars antecedentis 
vera,3ltera eft faifa .Tertia. Si confequentia eft bona^ 
antecedens eft pofsibile, confequens eft pofsibile. Ex 
quaíequitur quarta.Si confequentia eft bona & confe-

quens eft impofsiWeantecedenscftimpofsibilc. Quin­
ta. Si confequentia eft bona & antecedens-eft neceíTa-
riuro : confequens eft neceííarium^Ex quafequiturfer 
ra.Si confequentia eft bona, & confequens eft contin-
gens,antecedens non eft ncceíTarium . Quse omnes 
regulas infequentibuscommonftrabuntur. 

Addunt nonnulli quartam 
fpeciemmodifcicndi,ideft^anifeftandialiquodigno Not.Í .ExS 
tum . qua: dicitur exempli pofitio : vt quando fuperius plipofitio. 
definientes aliquem terminum , fubiungimus exem. 
plum,hoc modonomen eft voxfignificatiua,«Src.vtho-
mo. Namperillamorationem etiara manifeftatur i l -
lud,quod eft ignotum. Sed nó opus eft tot fpecies muí 
tiplicare.-nam eadem ratione authoritas elTet modu» 
fciendi.RedocunTurergoiftimodifciendiadfpeciem 
argumentat¡onis,licct non fint propriíc argumentatio 
nes:funt tamen quídam media ad confirmandum, ve! 
ad decía ra n da m aliquam propofitionem. Sed dearsii» 
mentatione in quatto libro latios dicemus. 

Regulas co 
fequentiarfi 

P 
Caputquintum. 

Ropofitio^eft oratio verum vel falfum 
ilgnificans indicando , vt homo eft a-
nimal. 

Summu.Do.Sot. D U ñ m 
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L i b c r Secundus. 
Le£Ho vnica. 

Poíf notitiam partium ac ge-
^ ncris pfopofitionisjtanílcm viácudíim s i l , quid fu pro 

politiorquodeftfubie&umjCircaquod verfatür hicfe-
Propofitio cuuduslíber.Propofuio apud rhetorcs, cñ parsilla ora 
problema tionis,qua fummatim oftendit o rato r quid eft quod 
enuatiatio. vu!rprobare:& apudDialcfticos vno modo accipitur 

pro illo quod Grasci dicunt problema:quod eíl qocílió 
habensaliquid dirputatione folucndum.Sed Arifto. p r i 
mopriorutispropo(iti(^ieí vocatpramiíTas qux addu-
cunturadprobandita conGÍa f ionem,&f ic propofitid 
videtur difFerre á conclufione ficut caufa,& effeclus.V* 
fatamcnrecqitatHeíljVtpropofitiodicatorilUu^quod 
vocathicArinotclesenunciationem,qusecftoratio qua 
exprimituf iadicium intellectns in qoo eftverum vcl fal 
fam, Etcnim qucmadmodum oratio optatiui exprimic 
deíideriuni>& oratio imperatiiii voluntatem > vtfcruu$ 
aliqaid faciat: ita oratio indicatiuicxpUcat iudiciura 
fea aíTcnfunj verum vel falíum. Et propterea dicitur 
enuntiatiuajideftjdemonftratioa. Eft ergopropofitio, 
oratio verum vel falfu m fignificans indican do. Et qui-
detn oratio vocalis'piopterea dicitur fignifícarc verum 
vel falfum , quia eft íígnum iudicij vel affenfus v en vel 
falfi.Sed taroen vt figmficarc veré vel fal fe eft c o m m u . 
neracntali&vocali definitur in ordine ad obieftum. 

Significare Vndciigniíícarc verum cftfignificarcrcm elTc qualiter 
vece vel fal re$fehabet,vthomoeftaniimal,homononen lapis. Et 

iígnlíkare falíum eft figmficaíe rcm cffe altterquara 
res fe HabeírVt homo eft lapis,homo non eft animal. 

Haud dubito fexcentas argutias obijtiendas fo-
re contra ha» definitioncs.Piimohajcpropofuionegatt 
uajhomononeftlapis,nonGgnificatrcmeffc qualiter 
rcsfehabetjfcdrem non eñe qualiter non fe, habet. Se­
cundo quia h ote propofirio. Adamfuit, non figniíicat 
rem eííefedfuiffe.EtillajhomopotáR eífe beatus,non 
íigoificat eíTe/ed poíTe.Et hsec. Pctrus fes ibit, non íigni 
ficatrem eíícfed reft fcribere.Propter has argutias fo-
lent explicare fignificare veré velfalfesper áecctnySc eo 
pluresparticulasjVtputafignincare veré, eft fignificare 
ira cfTejficuteft.-vcl ita non eñe ficutnon eft , vel ita fo» 
re,&c.QuaBadhocnonfufhciuntfolucrc omnia huiuf-
modi argumcnta.Et tameo perilla verba,qua brcuifsi 
roanosdíximusomniadiluuntur. Nam quando dici-
«JUS, quod fignificare verum , eíl fignificare rem efle 
qualiter res fe habet non intelligimus quod fit folumfi 
gnificareaffirmatiue,aut de prxfcntíifcd quod fit figni 
ficare talem modumhabendse rci , qualis eft in re. Et 
cum dico,homo non eft lapts,certe fignifico talem tno » 
dum habendi,qualiter res fe habet.̂ Nam ita res fe haber 
quod homo non eft lapis . Et qui me audiret , non 
refponderet , ita non eft vt dicis non eííe , fed re-
fponderet, ka eft vt dicis , Et quando dico Adam 
fuit,fignificoeftcrci.qualc eftinre, puta q) Adamfuit. 
Et audicns rcfponderct,ita res habet vt tu dicis habere. 
Et Arift.inpr«dic.cap. dclubftantif folum dixifjab eo 
quod res eft vel no eft propofuio dicitur vera vcl faifa, 
vbi primú membrúpofuitpro veris cuiufeunquequali 
tatis,& tcmporis,&fecundum pro falfis. Ex quo íeqni. 
tur quod ly verum vel falfum inhac definitionepof. 
fuñ í eííe nomina, non qua? íignificant rem veram , aut 
rem fálfam.Sicuthsc nomina aorum falfum, fed qua: 
íignificant cfTeteijquod eft verum vel falfum, Attatncu 
ad folkndam hanc amphibologiaraJexplicam.us illa no 

jninaaduerbwliíerjvtfi'gaíficáf erúm Vel felfutn jfít 
fignificare \;ere vel falíe. 

A t dubium reftar, vtr iun fit Not3î  
neceíTarium addefé indefiajíione,indicaridoiidsft>per Ind icando , 
vsrbum indicatiu¡:nam fi orationesaliorum modorasn 
íignificant veré velfalfe^tunc quarrérída eft ratio^uare 
excludantuíáraíionspropoíiíiónisXsfiíola oratio in-
dicatiuifignificat veré vcl falfe^ñc per hoccxcludunc 
oratior.es aliorum modorumjacfubindenon cftnccef-
fariumaddsrejindicando. ,Refpondetur,|q«odábfqu¿ 
dubio fola oratio indicatiui fignificat veré velfelfe. V* 
biaducrtendnm elt,quod ficut omnescafas ciufdem na 
níiniscenfenturidem nomen,quiaidera,& eodem m o ­
do fignificant.praítermodumfignificaodi gramiíjaíica 
IcmjVtPet rus Petri>Petro:it3 omnes cafuseiufdcm ver 
h \ fig'htfícaát idem}vt dif(nuo>difputares, difputaíTcnt, 
Qopfirmaspropofitioncs^Petrusdifpatnt^etrusdifpu Verbi'cafus 
taret.Petre difputajidem fignificare,fc!licet,Petrum d i ídem íignifi 
fputare,poftq'viam partes ídem fignificant: &nilíilomi- cant. 
ñus fola prima,propter modum fignificandi indicatiui 
figniíicat veré velfalfe.Hocprobatur p r imo ex Ar i f to . 
Nam orationesaliorum modorum folum per hocexc l t i 
dunturárationeenoutiaíionis.quia non íignificant ve­
ré vel falfe.Et deiodeprohatur rationc.Nam fignificare 
ve re ve) Í:JU{- .eft aliquui aiTererCjCft enim exprimereiu 
dicium v AíTenfum^fimikmgcncrarein mente au-
dicntis. Ecclarum eft cum ego dico. Petredifputa aut 
vtinara eflem doíbis^ulllus aííentitor vel diftentitur, 
tanquam v e l falfum dicenti: nec aliquis refponderet, 
quod verum dico,nec mentior,fed folum es primo af-
feftus voluntaf.s > ncrope quod voló aut defidero illud 
fíeri.Cum antem altero quod Petrus difputat, vel difpti 
tabir,tunc aíTero verum vcl falfum,& audicns aut affen-
titurveldiflentitur, vcl dubitatjfi eft dubta propofuio, 
Et ideo Arifto.non addtdit,iudicando,in definitione e-
nuníiationis.fed folum quod fií oratio quse íigniíicar, 
veré velfalfe.Sed Petrus Hifpa.addiditad maiorcm de 
clarationemnon ad excludendum oraciones aliorura 
medorum : quaíi quod aliíe figniíiccnt veré, velfalfe, 
fed adexplicandum quid éñfignificare veré velfalfe: 
nam eft fignificare veré velfalfe m a m eft fignificare 
rcm eñe per modum iudicatiui.Sed eft argu.quod ora­
t io optatiui/aPetrusdifputarct,vel infinitiui,vtPe-
trum difputare,fignificet veré velfalfe : nam figniíicat 
rcm efle qualiter eft̂ aut alitec quam eftjpoftquam figni 
ficatidem quod Petrus difputat. Refpondetur quod 
non íignificat eodem modo.Nam fignificare veré eft fi­
gnificare rem cite qualiter eft in re a í íerendo,^.hoc vo 
cauit Ariftotel .cnuntiando, & h i c Petrus Hifpanus i n ­
dicando. 

Sedreftatdubium de propo- Nota#5# 
fuionibushypotheticis, & m á x i m e de i f t a , fi Petrus di-
fputaret,efretdo¿lus,qu« fignificatvere velfalfe,&ta-
mennon figuificatin^cando.Dupliciter refpondetur, 
Vel quod Petrus Hifpan.loquebatur de categorica,pcr 
quam debet rcgularihypothetica velmelius quod ac-
cipitindicando,generaliíer,ideft,afierendo,vtinclude 
rethypothetícas. 

Mültce funt differentiae pro- „Nota:4' 
. . . _ . . , , - l Propoíuio 

pohtionis.Pnmum vt i.nfinuatur in definitione,alia eft taulúplex. 
propofitio vera , ideft , qua? figniíicat rem eííe qualiter 
eft i n r e alia f a i fa , quae figniíicat r cm efle aíiter quam 
e f t . E t p a r i p r o p o r t i o n C í p r o p o f i t i o p o f s i b i ü s c f t p r o p o -

fitio 
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N o t . j . V n a 
propoíí. an 
í i t roagisve 
r a quara a -
l i a . 

Not.í .Pro-
pofitio falü 
ficans & fe 
impofsibili 
tans.&c. 

íítio fignincans re* effe. gaaliíer in repoteft eíTe, vt hó 
movidebitDeurn/díitnpofsibiiisfignificaiisrem qua 
liter in re non póteft efle,vt homo eft lapis, Et ncccfia-
riaqusfignificat remefle qualiter cfl: neceííejvt fit, 
deuseft.ErpropofitiocontingenSjeftpropoíítiofigniíi 
cansremeíTequaliter poteftefle&potefl: non eííejVt 
Petrustrit dodlus. Et codera modo loquendum t ñ in 
modaljbusjVtPemiSpoísibilitereftdoausj'Pctrusne-
ce (Tario efi; a ni m a 1 fi gn Hi ca n t ctiam rem eíTe qualiter 
eft poísibile eíícvel qualiter neceíTe eft efle. 

Infingulisharum definitionum adijciuntfophifta: il 
lamparticulam,non fefalfificans^iit non fe impofsibi 
litans, autaon deftruensfuam necefsitatem, velfuam 
contingentiamfedha:cpotiuseftfubiotelligenda in de 
finitione quam explicanda,ue definiciones barbare tra 
dantur. 

Dubiú efthic vtrü vna propo 
fitioíitmagis vera quam alia.Er videtur ̂ non. Nam 
vcritasvidcturconfjftereinindiuifibili/i res ita fe ha­
ber eft vera: fin autem faifa. Omnesita cenfentquod 
verum neceííariumjpofsibilc, &c.non recipiunt magis 
&minus ita vtnihil ftt veriusquám aliud .nec magis 
neceflarium.Nihilominusoppofitumeft valde probar 
bile.Nam quanquam veritasconfiftat in indiuifibili ad 
hunc feo fu m ̂  non fit daré médium inter ,vcrum &fal 
fum , nihilommusilludpoteft diciverius qaod habet 
plurescaufasveritatis. Et illud habet plores c^|fas ve-
ritarisquodhabet plures caufas entitatis,puía quod 
eftperfeñius: Et fie verius eft deum efie trinum quam 
meloqui.Ethoc confirmatur ex modo loquendi.Nam 
dicimushoc effe vcrum,aliud vejius,aliud verifsimum 
& Deumvocamusfummam vcritatcm.Etadextollen-
damaliquam veritatem dicimushoc eíTe verum ,ficut 
Deum cffe eft verum. Et eadem ratione, Deum efle eft 
magis neceflarium quam heminem efle animal.quia il 
lud eft caufahuius . Etinhocfenfu intellexit(credo) 
Anft.iUud.i .Poftc.Propterquod vnunquodq;tale,& 
illudmagis.Ideft/i conclufioeft vera propterpríemif 
las,prsmiflefünt magis veré. 

Vnde propoíi t iofe falficans 
eft jUa,qu2C ex hoc quod ita fit ficut per illam fignifi* 
catur,veladiun£loalio quod eft verum fequilur illam 
effefalíamjVtfidicashsecpropofitioteíl faifa,qua-fe 
dcmonftrat.Sequiturenim,híec eft vera:crgo ita eft in 
re ficut fignificat,& fignificat fe efle falíam: ergo eft fal 
fa, Et ideo illa propofitio, quanquam fignificer ita efle 
vteftin rereftnihilominus faifa. Etparimodopropofi 
tio fe impofsibilitans,eft quando ad eflepofsibilem, fe 
quitur effeimpofsibilem.Etpropofitio deftruensfuam 
necefsitatem eft quando ad efle neceflariam fequitur 
noti efle neceffariam.Et deftruens fuam contingentiam 
eft quandoadefíecontingentem/equitur non eíTe con 
tingentem,vthsec eft impofsibilis,hsec non eft necefía-
ria,h<£cnoncontingens.Quanquah^cvltimanórclum 
noneft ccntingens,quia deftruitfuaro contingentiá, 
fedquianó efteótingens, vtita fit ficut fignific^t, non 
enim fignificatficutpoteft efle, & poteft non efle imo 
eft neceflevt ita fit qaod non fit contingens, Se in hoc 
differt áprxccdeótibus.Nam in illa h^c eft faifa,ita eft 
ílcut per Ularo figoificatur & eft faifa fo!um,quia fe fal-
fificat. Etir. iUa.,hxcnon eft neceflari^neceííe eft ita 
efle ficut figniiicat, & nihilominusnon eft neceflaria, 
ex hoc enim quod non eft neceflariajequitur quod ne 
celíario ita fit ficut illa ügnificat>namfignificat quod 

non fit neceflaria.Sed de hisirinfolubitibus. Árgumii* 

Contra.definitioneip propd 
fitionisarguiturprimo , Definitionon debef coníHtuí 
peroppofi[a,quia oppoficanonpofiunt eidem corifce-
re:ergodefinitionon eftbonaj vbi dteitur figniíkans 
verum veifalíum^diftingíiimr antecédeos. Per oppoíí ^ 
ta copulatim quse denotantur fimul conucnire,cocedi 
tur.Sedtatnén per oppofita difiunftim beneltcet,& co 
pulatim pro diuerlls temporibus, vraccidens,inquit 
Porphyrius eft quod poteft adefle & abeífe: & liberum 
árbitriura eft quodpofiiisrequifitispoteíí agere^&'po 
teftnon agere. Argum.s»' 

Secundó arguitui^ jpropoíí-
tio necfignificataliquid necaliqua nec aliqualirer fi-
gnificatione totali: ergo non fignificat veré vel falfe. 
Prima: diise paricule funt nota quia propofitio non eft 
categorema. Et quod non figniíicetfolum aliqualiter 
probatur;Nam, Petrus eft albus, fignificat Petróni ef- Propofitio 
le album,vbi exprimitur,quod fignificat Pctrum&fi- quid figmfi 
gnificatalbum.Adhocomnesrefpondent,quodpropo cat. 
fítio fignificat non ahquid illorum raembrorum,fed 
aliquaaliqu3liter>vnicafignificatione. Arguitor ta» 
men quod fimpliciter fignificet aliquid. Petrus eft al­
bus fignificat Petrum efle álbum & Petrum eflealbum, 
eft aliquid:ergo fignificat aliquid. Negant iftam confe 
qucntiam,d¡centesquód médium accipitur aquiuoce, 
in maniré fyncategorcmatice,& in minori categorema 
ticernam fenfus maioris eft,quod illa oratio fignificat 
dePetro quod eft albus,& hoc non eft fignificarc ali­
quam rem & in minori eft fenfus, quod Petrum efle al-
bumjeft aliquares Nefciotamen quare timent c^ice -
dere quodpropofitio fignificat aliquid:nam certe, fi­
gnificarc Petrum eíís álbum , eft fignificare aliquid á 
parte rei,quod eft verum vel falfum :ncc video defe-
dum,quem ifti afsignant illt confcquentiíe.Et ita con­
cedo quod fignificataliquidvt pota Petrum eflealbum 
quicquid fit illud : fi^ fit Petrus fine non,hoc eft alte-
rius difputationis. Nec indefequiíur,qucd fit catego­
rema . Nam categorcma,ulcm eftquadpraidicatum, 
fed fi categorema valeat tantum ficut per fe fignificati 
uum.dicoquodproppfitio non eft categorema fed eft. 
oratio categorica/igniíicat enim aliquidj, non tanquá 
tsrminus:fedtanquam propofitio. 

Ter t io arguitor, H^-cpropo ? ^ l ñ ú o 
fitio caniseftfubftantia^gnificat vcre,vel falfe: &. ta- sequiuoca 
men non eft propofitioíquia non fubordinatur vni pro 3n fit prop©H 
pofitionifedpluribus:ergo definitionon bona.Hic di- fitio. 
gladiantur fummuliftíe anpfopofitio "plüies fit propo 
fitio.Vocatur propofitio plures illa cuius aliquis termí 
nos eft arquiuocus.Etdere nuiia eft controuerfia.Nara, 
clarum eft propofiíionem sqiíraocam invoce voatn 
orationem & in mente lubordinaripiunbus feoríura, 
Nec eft dubiom qumcalis propofitio íecundom quam» 
libet fignificationem per fe fit propofitio. Vt canis eft 
fubftantiafecundum quod fignificat canemlatrabiletá 
eíTefiibftantiamjeftpropofitio. (JaíBftió eígofolara 
eft de nomine,anfecundum quodfubordidatur plün-
fcusjfit dicenda propofitio an propofiticnes. Et melius 
eft dicerequodabfolutcnon eft propofitio fed fecun­
da m quid>p.ropofitioplarcs.Dicitenim AriíioíeJ.i . E -
lench.esndem effc rationem própofitionis & ?nius 
propofitionisjEt.i .Penher.idem dicit Boeaus. Et ra-
tio eftjquia propofitiofortitucíaam formara á fignifi-

Súmu.Do.Sot. D * ' caúone 



Liberfecundus. 
c a t í o n e . C u m c r g o fignificat aquinoce medianti tu* 
p l u n b u s m c n t a l i b u s j f e q u i t u r q u ó d r i t p r o p o f i t i o p l u . 
res .Vndc adargumcntum dato antecedente,negatur 
confequentia . N a m déf ic i tgenus definiti ,puta quod 
non^ftoratiofedorationesjqoanquampoflumus dice 
re ad roaiorem quod non figuificat i l la oratio ve ré v e l 

% falfe in fmgulari, fed in p l u r a l i , fc i lke t vnum veré v e l 
falfc>& aliud veré vel falfe. 

Argun i . 4 . Q u a r t ó arpuituroinnis.pars 
Propofino- O T 
o i spars , an propofi t ionisquaper fefumpta e í re tp rcpof i t io j f ign i 
í í t propofi- ficatvcre v e l falfe : Se tamen quando eíl pars non eft 
t io , paopofitto,vtly>hogiocftaninr5al,inhac,homo cf tani -

•"T-"*- n)a l ,e f tpropof^ lo :ergodcf in i t iononef tbona . H i c 
quwrituranpropofi t ionispars,qojeperfefumpta ef-
f c t p r o p o í í t i o , f i t p r o p o f u i o . E t quod vna propofitio 
fit pars alterius poteft cont ingeretr ipl ici ter .Vno m o ­
do q u á d o ca tegór ica eíl pars hypothetic^. E t hanc nía 
mfef tua ie f te íTcpropof i t ionenbquia nonperditfignifi 
cationera.Secundo modoquando ca tegór ica includic 
total>a extrema velpartcsprincipalcsalterius catego-
ricas.Vtly homo eft a n i m a l , i n h i s p r o p o r i t i o n i b u s , o í s 
h ó eft animai,h6 eft animal ronale,& etiam notü cft, 
quod i l l ic eft p ropof i t í o ,qu i a retinct fuam fígnificatio 
n s m . T e r t i o modo quando propcí i t i® eft totale extre-
roum vt hic homo eft aoimal,eft propofit io. E tde i f t a 
eft difputatio,an fit i l l i c p ropo f í t i o .E t credoefle propo 
fitioncm quanquam ter.eatur materialitcr . N a m h a c 
oratio homo eft a n i m a l , e í l p r o p o f i t i o , ce r tc eft ve ra : 
« r g o ita eft : quod fubic^um eft propofitio poftquam 
praedicatumverifuatur de i l l o . Sed arguitur contra 
hoc lVihomo eft animal , tenetur i l l i c matei ia l i ter , e r -
go ly,eft,tenctur materiahtcrSr ideo n ó vnit extrema. 
R.cfpondetur,folum probare argumentum ly ^eft^ecu 
dum fignificationem qu3,tbi tcnctur n ó v n i r e extrema, 
oihilominus verevnit ,quialiccttene3tur tnatcriahrcr, 
non perditfuamfignificationem.Sicutly homo,ii ihac 
homo eft nomcn,non pcrdi t l 'uan»figni{icat ionem s l i -
ect teneatur matenaliter.Sed replicaturfecundo.Se-
querctur Pfalmiftam falfum protuliffe i l l i c , d ixi t inf i» 
p iens incorde fuo non eft Deus:nam ly ,non eft Deus, 
eft,illic propofitio.Goncedimus qund falfum protuli t , 
fednóje f t fa l fumaí fe ru i t jqu i no afteruit, qui non aíTer 
l i i t niíi quod infipicnsil lud d ix i t . 

naintó arguítur:It tg vniuer 
fa1c«,omni$ propofitio eft par t iculant : Nul la propofi­
t io eft ncgat iua,f?falf i f icát ,quia non poftunf efle v e r a , 
q u i n f c q u a t o r e a s e í T e faifas, ¡Maro fifunt, lam funt f a l ­
la» ,& taracn ex ita e ñ e non fequitur i l las eñe faifas: c r -
godc f in i t i op ropof i t i on i s f e f a l í t f i c an t i snone f t bbna. 
Adhocargumentum negatur maior, imo non fefalfifi-
cant,licet ex hoc quod fint v c r « , f e q u a t u r vt fint falf^. 
N o n cnimhoc furacicit vt fe falfificcnt.Scd requiritur, 
quod ex ita e í T c / e q u a t u r e f l e f a l f a s ^ e r b i g r a t i a / i h a r c 
o r a t i o j o m n í s propofitio eft particularis, eft vera , i a m 
i l l a cft,& ideo non omnis eft p a r » c u l a r i s , quare ex hoc 
quod fit vera fequitur efle falfam,fed tamen poteft ef-
fe itaficut per i l lam modo fignificatur& quod ex hoc 
nonfcquatur cílefalfam v t puta fi illa non «flet , E t e f -
fet in mundo felum haccaliquishomo eft animal . E t i -
dem dicendum deiUa,nulla eft negatiua. Propofitio er 
go fefalfificans eft,quando ex ita efle fícutper i l lam fi-
gQificatur/equitur ilhu« falfitas. 

Vlt imo arguitur . T o t a pro.A^ 
r . . . y . r A n p r o p o í í 

pofitio vocalis non í u b o r d i n a t u r v n i fimplici quali ta- tio mentalis 
t i nec,metali cópofita» ex p lur ibusnotu i j i ergo nul lo flt fimplex 
modo modo figoificat. Probatur pr ima pars antecc- qualicas. 
dent i ! r ,qu ia fubseé i -omvoca l i s fubord ina íur v n i no t i -
t s a , & p r « d i c a t u m a l t € r i , N a m eo ordine concip iof i -
cut audio:ergo tota non í u b o r d i n a t u r f i m p ü c i qual i ta-
t i . S c c u n d a p a r s p r o b a t u r . N a m d a t o q u ó d f u b o r d i n a -
tur compofi ta ,vix poteft in tc l l ig i quomodo differant 
fubieíftnm &pra:djcatum in hac propofitione :homo 
eft homo.Hoc argum.eft mctaphyf icum,* quod in . i . 
l ib.Pcriher.folet t r aaa r i .Scd quia non eft in animo i U 
luro l ib rum interpretari jnecefiarium duximus , paucis 
expouerchanc controuerfiam d i a l c é h c o r u m . O p i n i o 
coramuniseft,propofitioncm in mente efle compofi-
tam perindeatquein voce , quee mul t i l nititur a r g u -
mentis. Primo Arif to. 3.dcanima text . z i .ponit duas 
operationes i n t e í l e a o s fimplicium intel lcdioncm & 
coropofitionem intelletftionum , inqua eft verum v e l 
fa l íum & primo Pcriher ,dici t orationem cíTe cuiuspar 
tesfeparata fignificant 5c nos annotauimus quod cotn 
p l c x i o v o c i s d c b e t c o i i f i d e r a r i p e n e í c o n c e p t u s . S e t u n 
da eft ra t iofaf ta in argumento. Namquemadmodum 
fuccefsiueaudimus^omoeftanimd.formamusconce 
p tumpnus í u b i e d i mox v e r b i . p o í r r c m o p r x d i c a t i : er 
go refultauitcompofitapropofitio.Et confir. P o f t q u á 
habeo latinas feorfum, homo eft a n i m a l , nihi l vetac 
quominusformem verbum iungens i l las .Ter t ia dato 
propofitionem categoricam cííefimplicem qualitatetn 
e a d e m r a t t o n e e l í e t l implex omnis hypothetica ctian» 
ü roille haberetpartes: quod apparet p r « t c r opinio . 
Quar ta fcquerctur, quod eadem qualitas fignifícaret 
contradiclorio modo,vt i l la cuifubordinaturhac cate 
g o r k 3 , h o m ü eft non homojSc i l la m á x i m e cui fubor-
dinatur hxc copulattua,Petru$ eft homo & non cftho-
moratque adeo eadem qualitas clletpropofitio vera & 
faifa complexiue.Quinta eadem qualitas eflet notitia 
in tu i í iua ,&abf t raé lu ja : vt in confpcdu Petr i fo rma-
remhancpropofitionem,Petru$ non eft angelus,vbiea 
dem qualitas fignifícaret Petrura intuitiuc,& angelum 
abftrJaiue.Poftremoarguitur quod ex opinione i l l a 
fequeretur asquiuocatio in mentc-.nam cum homo & l a 
pis non conucniantjilla qualitas quae fignifícaret homi 
n e m n o n e í í e l a p i d c m j i E q u i u o c e fignifícaret hominem 
& l a p i d c m . Multaque a l ia idgenus argumenta func 
pro hac opi.Sunt nihilominut qui opinantur, menta-
lempropofitionemc{rcfimplicemqualitatem,vt quena 
admodum diximusvocera i l lam complexam: n o n h o -
m o , fubordinari v n i fimplici qual i ta t i : i taexift iment, 
hanc p r o p o í i t i o n e m , h o m o eft animal.fiibordmarifinx 
pliciqualitatifignificantibomtncm eíTcjammal qui re 
vcra,nec pauci$,ncc infirmis rationibus adduecuntur. 
P r ima eft i l í a f a f t a i n argumento principal i quia non 
eft facile diftinguere ínter f u b i e a ú m &pra;dicatum i a 
mente. E t accipio v t euidentius agarous hanc menta-
lem homo «ft animal,uulla eft ratio quarc magisfigni-
ficct hominem efle a n i m a l , q u a m animal eífe homi-
ncm,& non fignificatfecundum,ergo nec pnmum,pro 
bo maiorera . Nu l l a eft ratjo quarely homo fit fubic-
ftummagiSjquámlyaanimaljcrgo. Proboantecedens. 
O r d o localis non eft in caufa,quia nullus eft in mentefc 
nec ordo conceptionis puta quod prius concipiarur l y 
h o m o i n a m f u p p o n o q u ó d f i m u l f ú e r i n t c o n c e p t i i n a t a 
ra l i t c r ,vc l fupernaturaliter,velfac ambos fuifíc forma 
to$:antequainfonnaretui v e f b m n , t u í ) c n o a eft quare 

vnuna 
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vnum potius fítratie^05 quam aliud,* tune nulla eíl 
ratio quareh*cpropoíítio>orone rationaleeífe animal 
fjgnificet magis orasne rationale eífe aniinal,c¡ua!D om-
ne animaljCÍl'e rationalc.Nam fi antequam formaretur 
l y otnne)eraní artibo conceptus,quare potius diñriboi 
tur vnus sjuam aíius & tamen vna illarum eft vera & a-
lia faifa.Non video aliam folutionem quare vnus con­
ceptúa fitfubiedtum & non aliusniíi ex partefignilica-. 
tionis ipforum grammaticalis, quia vnus íígnificat, vt 
de quoaliud dícitur:& alius vt qaod de alio diciturr íi-
cutdiximusdediüerfiscafibusnominis vt iníinuat.S. 
Tho. t .part.q.l Í.artic.5 .vbidicitquódfubieílum & 
prJBdicatumfignificantdiuerfafecundumrationem .Et 
idem infinuat Pet.Hifpa.c.fequent.Sed tune vi Jeor mi 
h¡ peius dubitare.Primo,quia(iilli conceptus diuerfi-
mode fignificant, funt diuerfi, vt diximus de obliquij 
n o m i n u m , & ideo fi ambo finí feorfum in mente, vbi 
neuteum íígnificat per modumfubiecli,neepermo-
dum praedicattjnon videojadueniente verbo, quomo-
dorautabuntrignificationcs,\talterfitrubie6lum,£'al 
terpríedicatum. Etpotifsimumarguitur. Sequeretur 
eandem categoricam nonpolTc conueni, nam fi in hac 
propofitione, homo eft animal»príedicatum fignificat 
vt quod de alio, non poterit ipfu ra fignificare, de quo 
aliudúmo, licet teneres quód fignificant codem modo 
fubiedum & pradicatum,non video quid pofsit face­
ré Deus ad tranAnuiandum tila extrema in mente, niíi 
finxeris quod decet mutari verbum : fed re* era v e r -
bum fignificat eíre3& ideo quantum eft de fe, quaecun-
que extrema poteft idem verbum vnire.Et eft certe du 
bium depropofitioneaiTumptain argumento principa 
líjputajhomo eft homó,vbi nefeio quomododiftingua 
tur fubie£lumSeprardicatum máxime fecundum illos 

*' qui dicuntquódfefe intendunt & faciunt vnicara nott 
tiam,Secundumarg'jmentummcumeft,quodfecimus 
in de nomine, fuppoñto quod non fit génus in "menteí 
quod abunde ilhc commonftrauimus. Tune iftse voca 
íesjhomoeftalbusjhomo eíl-a!ba,nGn «quipollent:er-
goíübordiaantor diuerfis raental-bus: & conceptus ex 
tremorum feorfum funt idem : ergo diuerfitas non po­
teft eííenifi qulaprima fubordinaturfimplici qualita-
ti fignificantihominem mafculum eífe album>& fecun­
da lubordmatur fubinde qualitati fignificanti homi-
nemfosminameírealbam.EttertioarguifurjOmnescó 
ceduntpropoíltioncmindicatiüameííefimplicem qua 
litatem:poftquam enim ápprehendó, Pctrúm curr ere j 
fimplici qualitate iudico efieverum vel falfuta rcrgo 
eadem ratione propofiáo apprehenfiua d^bet cenferi 
fimplex qaalitas.Et vltiroo confir. Quia hxc verba, a-
ino,pluit,& firailia^ubordinanturftmplicibus qualita 
tibus,qua:funtpropoí;tionesXcrtecftmihiprol.abilif 
fima ifta.z.opi.Etad Ariftor.poteft refpGnrderi g>pro-
pofitio non eft compofita: fed fignificat coropofitio-
nem rei fignificat« per pr ádicatum:vel dicitur coropo 
fita,quia pracfupponitplurcsconceptas. Vndeadpri-
mamratíOnem.opppfitsopinionisrefpond^muSíquód 
licetfuccefsiueformerouspluresconceptus cumaudi-
tnushomoeftantmalvdlitamen plurcs non fignificant 
hotnincm éíTeantrtialyVmcafignificatione totalr.fed in 
firíeproduciturvnafirnpjexqualitas quse fvoc fignifi-
¿atíficut ipfi dicontdeprppQÍuione mdicaíiua. Nec in 
de fequitur qaod propofitio bypothetica fit fimplex 
qualitas-.oampoftquamvna qualitas fignificat hohii-
íjem eíTe aoimaí.potéft ¿dhiurtgi cum alia quálítate fi-
gnificante nullum boroinem eífe animal . Reliquaquae 
inferuntui noffíiabéniucpro inconoenienú': nam ea« 

ofitione. t í 
dera habeht ipfi concederé d^propofitione indkatiüi* 
Ad v l t rmum a r g ü ñ i e n t u m n 'egátar feqai á q ü i í í b c a t i o 
nemexopinionCrnam quemadmodum lyalbumjvniuo 
ce fignificat corpus & a íbed iném : quia figni%íit illa 
per modum vniusrvcputa vnuroper moduai ma te r ia , 
aliudper modumformsedta vna quaíitasfignificatho-í 
nsinem non eífelapidemper modüm vniüsínamprKdi ^ 
catum eft forma fubiedi g. Q^j tenentprimart'opinio* 
nemneceífehabentdicere -qüod fubieiturD-!& p r K d i -
catum difFerunt , ex modo fígnificandi diuerfo gram-
maticali,vel ex diuerfa copula fed non pror-íos, jafnn-
guntur replicationes noftríc.Sit ergo problema hoc:li-
cer ad vfum fumrauliftarumperfpicatior fitprima opx 
nio,& ita loquendum eft illíus S^n|^,Tho..n:e«íram o-
pinionemcxpreífedeíerminit r quicquid dicantTho-
mifts.Eíin loco citaco pr ima parte videtur fentíre prí 
mam op in ionem>ybí dicit quod fubíeéí'um 8c predica 
tum difFeruntratione.Et.in.q,5 S.etiaroíoquitur nunc 
in fauorem vnius nunc in faííoreím alterius. 

Caputfextum. 
i Ropofitionum autem alia caté 
goríca,alía hypotiifitíca. Cate­
górica eíl ííia,qtíae habetfobie-
cium jpr i dicaítum, ̂ copulara 
ta quám partes, principales fui; 

vt hom o difputat. V b i homo,eíl fu Weftam, 
difputat vero pridicatum, & quodiongit v-
trunque eit copula. Ve patet refoÍu'enclo,lio 
mo,difputat,ideft homo efl difputaíisJEt di­
citur categórica á K<m7̂ o£<),quód íatineeft prg 
dico. Vnde categórica,id eft, ptíEdicatpria 
propofitio. Subieílumcfl illud de quoali-
quiddicitur,fciiiCet,prjEdicatuni. Predicatü 
eftquoddícitu^deaiíerojfctiketáfubicdo* 

L e c l i o vmea. 

Poft definitionem propofi- Nota ̂  
tionis fubfequitur multiplex eiusdiuifiorqaoadíiib-
fíantiámjquoad quantitatern:& qüalitateiri'. Elprima 
h«cdiuifioinpropoíktóné categoricam &byp:0íFreti-
Cam eft fubftantialis: quía diuiditur genus propofitio, 
i'nTu3sTpccies:defiiútergo Petras Hifpan.propofitio» 
nem categoricam perparfes mater saks ex quiboscons 
ponitur.Sicut fi díceres quod domuseft compofita ex 
parietibas&te£ío.Sed ad exprirnendum das formara 
melíusdeñniretur iuxta eius riomeu: quodprúpófiíío 
categórica fitoratio in qua vnum de altero pr^dícaturí 
forma nanqoepropdfittoniscatfegóricíe, vt ndménfo»' 
ñáí,eft efté pradicatoriam .Et vtáppareaní tres partes 
propofitionis^refoluií PetrusHifpadlladeverbó adié Depropofi-
¿tiuo infuarapartit ipiuro,Ñon tamen ita irttéllígátur: tioae cate* 
vtfubordinetorillifn fignificando :fedíulum ¿e«jmuai gorica. 
leí ilíiin confequendo:vt añnbtáuimus in capitide vec 
bo.Etponiturtanquarapartesprincípaksjad difieren» 
tiara propofiíibnishypothetkíe, quee habetfábiefhjra 
&pr¿dicatum.Non íquidemránquam partes pncipá-
les fui 5 fed tanquató principales fuárum categorica-
ruiú.Príncipales én \m partes hypótheticié ftíhf ipfas ca 
fégbricf .Vtfi ditas Pctrus argait,& Paulusréfpondet*' 
•;!' :l; •' •Súmu.BoiSbí;:''1' D i M-
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Nota. 5.De 
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prádicatio. 

N o f . 4 . 

E t dicitur categórica á cate -
gorco.Textus antiguos Pet.Hifpa.habct ácategorizo, 
illud t»mévcrbutn nufquaro eftgraecc. Sed efi ¿yepívc* 
qu6dcftpra'dico.Etindecumcatí»,vcrfa,a.ití.c,& ex-
punftoy,{itcatcgorco,Aquoai)thore Lucérinocsete-
rifqué graccorum grammatiós deducitur categoría: 
cjuodéftprisdícatura feuprasdicamentumj&indepr j 
pofitiocategórica, i d efl: .pradicatoria vel vcdicimt 
fummuliftítpríedicatiua. Necdebctfcrjb! per afpira-
tioném:naTn aliud.a4¡n ¿^eplvatcnui ípiritu proíertur. 

In calcet^xfus definitarXub-
icclum&pfardiratum,qu«rel3tiijcimiiccm dicunfur. 
Noncnitn dicitur termiousfubieétum^iíirerpeél'upTf 
dícati^necpredicatum nifi rerpe^ri fubiefti.Qjíare ex 
traprópbfitionemnullumeftrubieftum nec prasdica-
tum.Subieétum ergo cft de <juo aliquid dicitur, & prse 
dicatuno <]uoddicitur d<alio.Ncctamexa£íe defimre 
tur (i quis diceretjprsdicatum eft quod altcri denotar 
couenire. Etfubieéiúcuidenotataliudjcóuenirená ío 
hoc co«ipkxo,Petrusaibus,aüie£liuura conuenit íub-
ü a n í i u o & neutrumcftpraidicatumnecrubicñum, Et 
prffidicariaccipiturgenheraliíerproafíirmari vel nega 
rt in prppoíitione vera velfalfa: quomodocanquc fiac 
prsdícatió.Atpropternecsfsjratém quantitatis propo 
íitieniiHi diftinguitor dúplex fubíc(f>um>TciIicetiuL-.ie-
ilüm eonntiationis quod modo definitum eñ: &fiibic-
fíum diflnbutionis qiJo<! eft términos in fronte propo 
íiíiongdiftnbutosivtlyhominis^nhac, cuiuflibetho-
tnimscquus cft animal. -

A t dubium eft an omnis cate 
goricapropoíitiodebeatexpreírehaberefubieéíumS: 
praedicatum in recto.Nam funtqui opinantur hoc ef-
feneceffariumteoquód creduht n«n pofic Commode 
ficria1itcrpra:dicationem vniusdealio &licet in VO-
ccnon vniucrfalufr hocappareatnihilominusin men 
tedicunt ,otnniadcbenteíl'c explicita : S Í ita dicunt: 
banc pronofitionem jtedet arutnam mcam vitas meíe, 
fubbrdinaii huic , anima mea habettardium de vita 
íneat&hánCíVrbemquamftataoveftraeft /ubordinan 
huicjvrbsgftatuo veftfaeftiimoalias manftruofas 
poririon^cófinguntvtdefcndsntoía efTs explícita in 
imcníe.Nihilomtnuseftconcluíío,quód omnispropofi 
sio vpcalis congrua rubordinatur mentali ex tot conre 
piibussSi: fab eadesm forma ílcul eft in voce.Suppofitq 
quodpropoíitio fu complexa qualítasrecundum com 
snuncroopinionem.Etprobaturhocquia vocales func 
íjgna conceptuum & quemadmoduro yocaliterloqui-
irmrjitajloquimur&mentalííerpercafus & modos é¿ 
tempora.Namlicetnon djffprantílliccafusper termi-
natlonesficutinvocerdiffsrunt, vtdiximusjautpera-
ftusryncategorematicosautcerteperdiuerrosniodos 
fignificandi.Vudeillapropo(itio,t3edetanimammcain 
vit^mesedta eftin mente ficut in «oce:& illeaecufati-
ijústenccur aparte ante tanquam rcddens fuppofitum 
y erbo,& gemtiuusá parte poft,&hoc ex natura verbi. 
Quod confirm.Nam certeCicero dum audiebattadee 
roe vitar, non concipicbatillam quam ifti dicunt; IccL 
hanefubeademforma. Etquandodixirous obliquutn 
cafum nonpoíTcreddereíuppofitum de verbo/intclli. 
gitur de verbo pcrfooali.Et facunda etiam eft in rnent? 

ü̂b ?ad€mforma.Etilcacc»faúuu$| vrbemaaccipitiif 

pro nomínafiuo tnon quodfubordíineíornomlnafkei 
fedilleaccufatiuus m mente,habet viccm nomin.nitii 
perantiptofim,ficui:llic: Lspidem quernreprobaui:^ 
Jruot.&cParirationcpropoiiítodeabljtiurabfoIu:©; 
í"oIcexiftcncerupranos;dies.ft.E!'emporal í.vtqnan 
dohomodirputatioquitur/untp opo l í t i on t sca re^o-
t k x i n tfténtéjVt iaccníjluct«qoiiiaieantin • onfequé 
dohu ufmodi confequcntijs.qu.j folcü fupta nos.dicí 
«IhH Petrusdifpulatloquituirquia aliudaft arquíüak-
reinconrequendo,3liudfubordinarí.H«ceniroeduíi 
uajtantumhomoeftanimal.aeqaiualet copulitíusfi-a 
rumpartium,& tamenfubordinaturcatcgorKS e x r l a 
fiue: SimiUmodoh.ec, homo eft animal & cconuerfo, 
eft categórica, & ly : econueifo reperitur formaliter m 
mente, beetexponatur per conuertentem propofitio-
niscuiadditur. l í l i c n i m o m n i a h í e c n e g a n t dicentes, 
quod in mente nec reperitur ablatiucs abfolutusuec 
ly^conuerfo.Et tamen hsec oratiOjammalium aíiud ra 
tionale,aliud irrationale^cperitur in mcn tc í i ne verbo 
vt eft invoce.H2comniagramir.3ticisrantperui3.feci 
opcra:pr«tium fuit ea admoncri neex i f t t raen í fummu 
liftsdialefticara repugnarcreguiis gramroatiecs. 

Alterum dubium eí l ,quomd 
dofif dignofeendam quando fyocategoremá modifí-
cansexfrtímum cfficitur pars iiiius. Regula eft , q? qñ 
virtus eit#non tranfit vl tra rerminum fui additur tune 
ethcirur pargífi aufem tranfit v¡rra , tunc non eft pars: vt 
mh3cpropofi í íOíie ,non homo cft animal, finegatioac 
apiaturinfínitanrer.cffíciturparsíubieai: fi vero ne» 
ganter non eft pars fubieai. Quod intelligo quando 
eft lyncatégoiema coius virtus poíeí! rraodre v l t r a . 
NaminiftispropofitionibuialiquishomocftanimaUii 
lafigna nonfontpartcsíubicfli. H«cregula , q,5an-
quam fit vera indiget tamen abo figno, qtio cogirofcaw 
tur quando virios tranfitvd non tranfit vlrra . Etíi-
gnumcftjquandofyncategorcma ponitur poft copu-
la m á pat t ep r a id t cá t i : vel inediat inter partes comple. 
XJaccepti vnicá acceptione funcefficinirpars: vt hic, 
veros Dcus,eft omnisDeus, forma cauiflibethominis 
eft anima rat ionalis , altquid quod eft omnis foí, eít 
planeta .Extrahos cafusreg'ilaritcr non cft pars extrer 
mi,vt omnishomo tft animal:hominis quodlibet roemt 
brum vioit.Aliom membruro diuinonisrputapropofi* 
tio hypothetica,tra aabitur intertio libró, 

Caputfeptirnum. 

Ropofitionem categoricaríi a« 
lia vniuerfaUs^aüa particulans, 
aliaindcíiíjira^alíafjngubris. 
Pcopofitio vniucrfalis eft illa, 
ín qua fubijcícurterinínus cois 

fignovniucrfalidctcrtmnacus, ye omnis ho­
mo dirputaféTerrainuscóiseíí qui aptus na-
tus eft predican de pluribus:vthomo,dcPc 
tro &Paulo.Signa vniuerfaliafunt hcTC, oin-
msnullus/]uiliber,neutcr,&nmir]a,Propoíi 
tío particulariscíl iUa:in %üa ílíbijcitur termí 
nm cois ügno pardeulari deterrainatiís: vt 
quida homo difputat.Signa particularia funt 
hacciquidamaali^uidíaltcra&fimiUa.Propoji 

t í o 

Nota,?, 
DubiutQ. 
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tíoindeFinltaeíl i l lainqua Gabijcitur tcrmi-
ñus cois fine figno, vt homo dlfputat. Pro-
pofitiofingul ris ertiHain quafubijcitm" ter 
niínusdifcretus: velterminas comunís cüm 
pronorr.inedem6Qratiuo primkíu r fpeciei 
vt Petrus fíifputatjiic homo difpucac.Termi 
nusllngularisveldircretused;: quiaptus na-
tus eft prsdicari de vno folo-.v^Petcus. 

Leftio vnica. 

K O M . D i f tum ánobisiá fu era t pro 
pof i t ioocni j in í ía r re i naturalis,ex materia & forma cf^ 
fent ia l i terconfidrcvt puta nomine &verbo .Ob idqne 
íícutrci naturali di ío accidun^fcil icet , quantirasratio 
nz mafer ix 8c qualitas racione forran,i ta in propofino 
ne difpoGtio fubieéii quo ad fuppofi t ioné dicitur q u á -
tit3s,& diTpoíitio verbi quo affirmart ve l negari voca -
lur qvialitas.Qoanquam aliquando Sumuliftíe loquun 
tu r de quantitate refpeftu íuppof i t ionis omnium ter-
ninort 'm p r o p o í i r i o u i s i v t q u a n d o dtcuiu)ad (imilitu* 
d i n e m f o r m » r e q u i r i í í m i l u ü d í n e m quantitarisjhic ve 
r o con í tde ra tu r ra r ione fub íeé t i s á quo tota propofitio 
denominatur quanta. Ec quemadrfjodam it^PCíPdica» 
TOéntispríustradat Arin-.dequaotitatequam dequa-
li tatentahic PetrusHifpanus. Vbidiui l i tpropofi t io-
nem categoncam.tn vniucrfalem,parf!cularem,i!idefí 
nitam,Gng'jbíeTn.qua;futif quatuorfpecics quantita-
t isrnam hypothe í ica non efl: quanta. Etquia vn iuer fa-
l i s e ü j v b i U i b i j c i r o r t c r m i m i s c ó m u n i s c u m ilgno v u i -
uerfali declarat quid eft tcni inus'. 5 i s , & quidfignum 
"Vniuerfalcj/Vt de termino communi in primo libro di-
¿lum eft. 

.Signü vniuerfale v t in de op-
p o í i t i o n i b u s exadtuspatebi í ,eft íllud, quod copulat i -
ucr8fol i ) i tur , í iueí i tuomen , fméaduerbium:vt ,omnis , 
null!js,ranturh}neceírario,S¡: quicunque: pro quo Sam 
m u l í f t x v í u n í u r h o c figi)o,quilibet, q u a n q o á m re v e -
r a t a t i n é muhum difFcnnt. Etfignum particulare eft 
quodrefoluitar d!ii(.)n!huc,vtaUqiji$,pofsibi]iter &c . 
Quorum a l j q n a m a d i í i c a n t v e r b u m r v t j n e c e i r a r i O i p G f 
fibiliter :ác ahanomenrvtomnis'tantum. Sediftorum 
quse mod5ficatitnomcn,aliquadicunturfigna qosnffi. 
cantia^vtilla qoa; d i f t r ibuút fubieftum o í s : fed,Iy,tiñ 
quianondif t i ibui t fubieclum : non eft fignumquan-
tificanvEft crgo fignum quantificans illud: quod facit 
propofitionem qua0tamívt ,omnis ,a l iquis , & nomen, 

i níc.Quodfit vtquandofignumefficiturparsextremi, 
•noneftíígmiro quantificansrvthaec propoíitio,quod 
eftomnebonum eft Dcus,non eft vniuerfalis. Sed mo 
dusquan t i f i c áns d'ebeteffe pars totius propofitkmis. 
Etilla pr» pofuio quar rsftatdemptdíígnodicitur pr« 
iaC ens.vt ly homo eft animal , inhac omnis homo eft a -
n i m a l . <[Vndcfiquisargua^illampr«iacentemeííe 
Vüiuerfaiem^juiaíubicftufn eiusdif tr ibuitunrefpon-
dendumeft illud non fufficere vt fit Vnníérfalisjoiíi d¡-
ílnbüatur á f i g n o j q u o d fir pars ipfuis propofitiopis, & 
l y j c m n i s j n ó eft p a r $ p r s i a c é t i s } f e d t a r i u s vniuerfalis . 

Igitur, vtexemplistextusin-
Not.j . notefcat.omnispropofitioauteftdefubiefto fingula-

ri,&tunceft fin^ularis: vt Pctrusfuit Apoftolus, Pau-

DePropofitione. 
i 
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Not.i . 
Signomvni 
uerfale& g 
ticulare. 

Signuquan 
xiñeans. 

Dubit, 

luseft docbsraut de ftibiccía communi,* tuncsutoul 
lofigno determinatur^ illa eft ii!defioita,vthomo di-
fp u ta c :a u t d i ft r i b uitu r fi go o vniu erfaíi, & t u n c eíí v n i -
u e rfa!i s: v t o m n is h o mo eft an i tn .51, nu 11' hom o. eft Ieo: 
aut determinatur íignu particubri, &,tunc,eft patticu-
laris ; vt dliquishomo eft luftus : autfignofi.ngu{ari,& 
tone eft firiguláris:ví hjc homo eft diaieditus, Qoare 
in p3r|icálari & íiaguladjilla figna non fuñí partes ex-
tremorum,vtdiximusincapitepraceieoti iquia fa-
c i ü R t t o t a m p r o p o f u i o n e m quantaro, Nec eft neceffe 
fignumaütcponifubicflo rpotcftcnim ornatos grada 
poftponirvthomonullusdifputatihóhicdocluseft. 

Sútnomidaquce3a!Ti media NÍ>M-. _ 
ínter vmuerfalia&particularia, qu« dicuntuf figna io |gX4 
comolexa : fanc qua: partim refoluirntur copubtiué & * 
paríim difiuncliue,vt videbimosin tertiolibro:vt vtec 
que.neutcr.aitsr. Q^oram dúo primaceofethic Pe-
trusHifpa.vniuerfalia ,quiadiftribüunt pro quolibec 
duorum:tertium veroparticulare. Ly quaíiflibct & ly 
omncprogeneribusfingulorujlicct non fmtpuré vni« 
uerfalia, cenfeutur Umen vniiierfaha.nifi cum inpro-
prijseorummaterijs traftantur Sedly,omnis,co}lc¿li 
ué non facit proprié vniuerfalem propofitionem, ficuc 
necly tantum^necly indpitjicet copulatiué refoluan-
tur.At veropercontarts tune: quanfafuat iííatpropoíi 
tiones.tantum homo eft nfib:lis,incinitlol lurcrcom-
nes Apoftoli Detfunt duodecím. Poílcntapptíliariín-
definitíe/ed pr^ftatvocareillas propnjs nommibus? 
vtputaexcluííuampropontionem deinüoit , & defi-
gnocollecíiuo.Mterura dubiumcft, quid facit fifnum 

particulare advafiandumquantitatemjpoftquam non 
variatfuppofitionemfubieítireodcm cnim modo fup-
ponitjficütindcfinita. Rcfpondetur quod forte hoc lu 
buit originem ex eo: quod apud philofophos nropoíi-
tiones indefinita;, tiecelíarise, aut doftrioales cenfen-
tur vniuerfales.-vthomocftanimalpohticum.matír di 
ligitfiliom fuam^íonmeft maiusfuáparíe.Ecguando 
madtficantur illis ftgnis particuíaribnsj non fic iunt i l-
lum fenfum; & ideo dienntur particulares, velforté qá 
PctrusHifpa. vocatfübieftum particulare ,vocabant 
antiquifmgularc vagum. Et ita loquumur nonnullt 
philofopht. 

Contra definitionem propo 
fnionis vniuerfalis argmtoéi Ha:cprop ofitio, cwiuíli-
bethominis equus eft ammaLeft vniuerfalis, cum pof-
fit eífe prajmifiain barbara : & t3men fubjeftum quod 
eft ly,equus, non dererminatur figno vniuerfali: crgo 
definitio non eft bona. lam fupra diximus^quod pro-
•pter vfum artisfyHogtfticffi diftinguitur dúplex ftibie-
éíumfGÍlicet,fubieÉum eni3ntiationis,& eft illud de 
•quo dicitur prardicatum , &fubieftum diftributionis, 
& eft términosqui in fronte propofitionis diftribui-
tur. Vbinotanda eft regula , quod quando fubieftuth 
eft complcxum f̂i fignutn feratorin totum vnica ac-
ceptione.totum diftribuitar jvt f¡ dicas omne qiiod 
eft Déus vel creaturajeft ens;fed quandoaccipitur plu 
ribusaccepiionibusvnaparsfoladiftribuatur^toncdi 
cuntaliqui,quódcftpropofitiomixt«quantitati$:feíI 
potiusexiftimorcfpicicndum eíreadprjmam partems 
narti indepropofuiohabetformam vniuerfalis vel in­
definita. Quare ad argumcntum.concedo illam efio 
vniucrfalemlicei fubieéum enuntiacionisnoh diftri-
buatur :fedh£c,homims quilibet eqodsxB animal, 

^ f noa 
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non eft cenfenáa vntuerfalis fimpljcitcr. E t non íb« 
lutn iilapropofitio argumcnti eft vniuerfalis quantum 
attiaetadartemfyllogifticaro,fediíl2e,quotsefcunqae 
fui R^mae vidiPontificem : vbicunquecft Deus jfem-
pereftDeus mamlicetfic fyllogizare ,vbicunque eft 
Dcussfedi hic eft locus, ergo hic eft Deus. 

Secundo arguitur contra de 
fiuiti0nemtcrminiringularis.HicterminU83Petrus,cft 
í i ngu la r i s , v t habetur in texfii,& tamen poteft p r ed i ca 
r idepluribus:ergodefinit ionulla.Pfo.n)i .Vcrif icabat 
prins dePctro íuucnc& nunc verificatur de ipfofcne, 
& fenex non eft i ^ n f q u i f o e r a t tuuenis, nam materia 
fuit per nutritionem muiata:crgo verificatur dfe p lu r i -
bu$.Inter refpondendumadhoc argumentum diftin-
g u u n t f e r e S u m m u l i f t í c q u o d l y > i d e m a c c i p i t u r t r i p l i -

I d e m t r íp l i ci ter. P r imo modo pro re cuius mi l la eífentialis pars 
citer. eft variata:vtDÉas,ca;lum, Secundo modo pro re cu -

ius fo rmae íTen t iaUinuar ia ta ipa r tes corpor i sa l i íe & a -
l is fuccedunt ineodemfi tu &figura:vt ,Pe{rus ,cuipar 
tescorporispernutri t ionem iugiter mutantur. T e r t i o 
deniquepro re c u i u s p a r t e s í e c u n d u m materiam & for 
mara mutantur in eodem íiíu & figura: v t T o r m e s dic i 
tur nunc idem fluuius,quifuit ante centum annos, V n -
dcd i cun t j q j fo lu s t e rminus f ingu l ans f i gn i f i c anseandé 
rem primo modo eR propr i j í s ime ter n i n u t í i n g u l a r i s : 
nam al i j í igni f icant remjqusefui t & quxef t « q u i u o c e , 
tanquam plora .Et ideoly Pe t rus j f ecúdum quod figni-
í icat iuucncm &lenem,nec eft c o m m u n i » n e c fingnla-
ris:qutaeft rqoinocus. Atveroquanquam gradusifti 
iderdkatit m é r i t o diftinguantur tamen negare, quod 
i icntitasinter Petrum iuuenem & jp íum poftea fenera 
nonfu fBc ia t ív t ly P e t r a s , v n i u o c é & fingulariter figni 
ficet ipfum in vtraque á t a t e , eft negare c ó m u n e m mo-
dum loqncndi & communem fenfumfapientum : á qut 
bu* fumends nobis fuñí rationes nominum. Pr imo de 
Pctro fene afHrmamus,hic fuit iuucni$,hic fuit baptiza 
tus , hic debilis etiam eft i l le qui oftmfuit robuftifsim9: 
tamen iftinon r^¿ ip iun t i f t o s f c rmonesn i í i i m p r o p r i é 
i n h o c f e n í u j i i c f u c c e f s i t i l l i qui fuit i uucn i s , qui fuit 
baptizatus.&c.ltem Ariftotel.4.metaphi .tcxtu . iz . ir 
i jdet firaclitum 3cGratilum,dicentesnon p o í f e h o m i -
ocmautequumbisintrarceundem fiuuium,propteriu 
gemaquateurfum. Quinimotcnentur ifti dicere, non 
«f lcpoís ibi le : vt qui i ve ré dicat hic homo augetur, hic 

** i i ó f e d e t , h i c h 6 e r i í , h i c h ó a m b u l a t , ¥ í c h o m o l o q o i f : 
q a i n d i u e r í l s p a f t i b u s t g i s i l l i u s m o t u s i a m ef ta l iu í Pe 
t rus .Qua: fuit op in io iUorüphi lo fophorUjq i ios c ó m e -
n io rau imuf ,qhacdecau íadocebau tnon eííe l o q u é d u 
ore ,fcdcitifsimodigitO!neinterira dumloquimur res 
jpfa labatur,& p r o p o í í t i o antequamproferatur fíat fol 
fa .Etpoftremoargui tur joronesTheolGgi , qui n ó fem 
pcrpcrfcuerantSummuliftsjConfcntiunt in.4.rentcn-
t iarum.dift .44.eundem ipfum Petrum refurrethjrum 
i n d i s i u d í c i j , q a i natuseft morruuseft,non o b f t á t e p é r 
p e t u o í i ü x u m a t e r i í e . NiíVquisf imftre gloflaret i l lud 
J o b . Quem vifurusfum ego ipfe & non al ius. Ig i tu r , 
fubal iorum cenfura, quanquam retrusfenex & i u u e -
h i snon&nt tamidemf icu t idera ánge lus :funttamen 
tam í d e m , v t vnus conceptus fmgulatis dicatur de ipfo 
v n i u o c é i n vtraque aetate, Nec folum eft í d e m ratione 
a n i a i a ^ u í g eft o m n i n o c á d é j T e d corpus etiam eft i d é . 
N o n eriim folum i o q u i t l o b , E g o ipfe & non alius 5 fed 
prsemifenf.BTrurfum circundaborpelle mea,&in car 
ííf TOflvidfboDeum.Sed ^usr iSiquomodo ftat idem 

c o r p u s e í l e p e r t o t a m v i t á . c u m materia perpetuo ñ u a r 
per nutrit ionem, Arifto.primo dcgeoe.tcxt. 3 é . id do-
cetjdiccnsquodferr.per perfeuerat eadem caro & oífa n 
fecundum fpecicnt non autemfecundum materiam. I d 
ef t ,manetidemcorpusfecundam í i t u m & f i g u r a m & 
n a t u r a m , l ¡ c e t n o n omnino mancateadem materia , ve 
dic i ta l terampartem compofit i . N a m v t dedarabitur 
i n fecundo de 3nim3,corpiis p h y í i c u m plus dicit quaai 
materiam pr imara. 

Sedrepllcantad argumenta Argam.!. 
authores altcrius opinionis. S i tota i l l a materia Pe t r i , 
q u x corrupta fuit minutatim i n . \ o .annis , reproduce«» 
retur modo,& informarctur eadem anima Petri i l leho 
mo corapofi tus eíTtt alius á Petro : nam ha beret o m n i ­
no di f t inc*3sm¡i tcr ias :ergopar i ratione Fetrus qnunc 
eft,eft a l lud ab i l lo qui fuit ante. 3 o .annos, E t quod i l ­
lud compofitum fit aliud quam Pctr i i s ,pate t , quia i d é 
coropofunm , dicit candem materiam & candem for-
í n a m , n e c f u f f i c j t i c l e n t i t a í f o r m s , vt autor eft fanctus 
T h o m a s i n primapartequseftionevltima. V c l f i t a r g a 
mentum, quod aliud eft corpusilHuscompofiti quam 
corpus Ps t f i .E tcadem ratione quod Petrus non habet 
nuncidem corpus.quodhabebatpuer , c u i u s o p p o í i t u 
d ix imus . Fateor eíTe bonam replicamrfcd tamen Ari« 
flote.relmjndet eodem primo de Generat ione^ext . v t 
gcftmonDno , d i c e n s q u ó d fi ignis augeatur pauiacim 
per app l i ca í ionem c o m b u f t í b i l i u m , idem ignis auge-
tur : fed fi tetara materiam fubito rautarct: eífet alius 
igois .Afor t ior ihoccf t verum inhoraine vbimanet ea 
dem animamam ígne etiam forma mutatur. D i c i m u s 
e rgo , q u ó d p r o p t c f c a quod variatio corporisper n u ­
tritionem fit infenfibilitcr ita quod in millo inftanti fit 
additio fenfibilisillijquod fuerat immediate ante i l í ius 
i n ñ a n s d i c i r u r f c m p e r idemmanere. E t tn hoc diffcrt 
augmentatio á generatione,q<l in augment3tione,ma-
net idem fuppofitum :& in gene rá t i one prodacituf no -
uuro.Et ideo negamos cum Ar i f t o t e l e i l l amcon íequen 
tiam fi tota materia reproduccrctur & informaret for­
ma Petri ,Petrus non efict i l lud compofitum: p o í l t u m : 
ergo Pctrus non eft idem qui fuit fenex:quia n ó eft pac 
ra t io . Nec folum in hommeloquendum eft hoc modo 
v b i manetanima eadem: fed cer té eft idem equus, qui 
modo eft,& qui fuit ante deccm annos;&- eadem arbor 
ntfi iarofuerit ucea :& idem fluuius. Et f icSequana & 
T o r m e s funt terraini fingulares. ' 

T e r t i ó arguitur contra can­
dem definitionem,Ly,Petrus,fuppotiirpro teto Petro Afga™»?* 
& f i a b f c i n d a t u r m a o u s f u p p ó i t p r o r e l u ! u o , á ; i l la funt 
plura,ergofupponitpropluribus: i raol i non abfeinda 
t«r ,f tmu) fupponit pro toto& pro parte: eodem modo 
.refpondentadhocargumentaffl q u o d í y , Petras , f a p -
ponitprototo Petro & pro parte : quam vocaot Pe tm 
partialem , « q u i a o c é tamen : ficot pro fene & iuuene. 
E t íub fcqnen te rd i f t í f t i nguun t quod ly .homo, acc ip i -
tur dupliciter. Vno modo a b f o l a t é , pro compo í l t o ex 
materia & anima rationalt,& fie fupponit pro qualibet 
p t e i n t e g r a l í h o í s : a U o m ó vt eft n o m é ú í p p o f i t i , á t ñ c 
d i c u n t q á eft t é r m i n o s c o n c r a t i u u s r í u p p o n e s p r o c o m 
pofito ex materia & anima róna l i , ( onotando n ó fie 
parsal tcr ius .Et i ' t iam t é rminos fingularis,Perros, de-
betaccipi i l l i s duobus modis. Ifti tamen loquuntur in 
Sümn3u l i s ,qu^Ut€ r i t t au l l aa I ¡ a fc í en t i apo í rum loqui . 

E t c u m 



C a p . V í l L D e propoi i í ione . 

Dubil».. Vi r imumdubiüef tc i rca defí 
Jiitionempropofitionisfingularisivbi fubijciturnnmé 
-commune cum pronoraine dcmonftratiuo, vt,ifte ho-
mocft doñus.vtruro illud pronorneti habeatfignifica-
tionem commonem anfolum fignificetillum hoir.ine 
demonílratum. Ad quod refpondetur pec^iftinftio-
rem.Nempe fi conííderetur pronomen vt per fe pro. 
fcrtur non dcmonftrádo aliquod indiuiduum: tune ha 
bet fí^gnificatíoem commonem ettam fi ponatnr in pro 
poíítione:nam cumlegeris iftamfingularem, iílcho­
mo difpuut, certéformas conceptus commune» : & fi 
in mente loco dcly ,homo>ponereturly, cquos, idem 
pronomen tnaneret. Sed cam digito demonñrans Pc-
f rum,dicis hic homo eft doñus, tune forma cóceptum 
íiogularem Petri,vfl fingulare vagum,quod incomple 
acéíigmficatfolum illud quoddemonftratur. 

C a p u t o ñ a u u m . 
Ropoíütionum categoricarum 
aliaaffirmatiua, 6calia negati-
ua: Affirmatiua eft illa inqua 
pnedicatum affirmatur defub 
iedOjVthomo difputat. Nega-

tiua eíí illa in qua pr^dicatum negatur de íub 
ict\o,vc,homonon difputat. Diuifapropofi 
tionetripliciter, íciendum eft quód triplex 
cí l quaditiuumper quod quserimus de ipfa 
proporitiouc/ciiketAiuae qualis, & quanta. 
Qus,quarítdefubftantiaproporit ionis.Vn 
de ad qusft íonem faftam per, qu^,refpon-
dendum c í l , categórica : vel hypothetka. 
<>ualis,quxntde qualitatepropolitióis. V n 
<kad quacrtioncmfaólam per qualis refpon-
dendum eft-jaffirmatiuajvel negatiua.Quan­
ta quarrit de quantitate. Vndc ad quxlHo-
nem fadam per, quanta, refpondendura cíl: 
vniuerfaliS vel paiticularísjvel in defí ni ta, vel 
fingularís. Vnde verfus;Quae,catc»vcl hypo. 
Qu3lxs,iie.veí(!aíF.quanta,v.par.m.fin. 

Et cum dialeética íít sncllla aliariím feientiarum, con-
fíituunnllam ominum hoftem. 
Clg'tur ly,horoo,rmllo modo acctpitor,nífi abfoluté: 
& abfolutéacceptum, folum eft nomen totiusfuppofi-
ti human9 n3tur£e:& ideo pars,qu9per fe non viueret, 
nullo modo eft homo;fed parshominis.Et italoquitur 
Arifto.m praídicamentis vbi dicit pats fuppofiti non 
poniturdireñéinlmca príedicamenraü. Quare ma-
nus mea, nec eft homo nec animal nec fubftantia : fed 
parshomimsautfübñantiser&idem eftdebrachio.ca-
pite & C2eteris,qu2e per fe non viuerent. Sed tamen ly, 
Petrus,ficutly,homo jreñéfupponitprototo dempta 
inanujvelaure. quia per fe viuit.i.non depender á ma 
nu,vtiuuat /poteft enim homo viucre fine roanu. Et 
adargumentumrefpondemus tune quod totum eft i -
dem íuppolitum cum manu & fine roanu , ad minus 
phyficeidem ficut diximusdefene &puero,licet ma-
thematice non fint idem , voló dicere quod fint idem 
fuppofitum naturalc,l¡tctnon fiteadero quantitas ;ná 
tota quanrttas eft maior fuá parte. Et ideo Petruseft 
«ornen fingularsvniuocum. 

10 vnica, 

Copuladas 

Alterum accidés propofi t ío- Noí-̂  ] 
nis categórica eft qualiras.Et ideo tertio diuiditur pro 
pofitio penes qu3liratem,inaffirmatiuam & negatiua, 
Etvtdefinitionescftent vniuerfsles & comprehende- • 
renthypotheticas/noc modoefientconftjtuend«. Pro 
pofitio affirmatiua eft cuius copula principalisaffirma 
tuf:&negati ua^uius copula printipalis negatur, fine 
eflet vcrbumjfiucalia coniuncíio. Verum : quia nulla 
hic ratto habetur propofitsonishypothetica;, ftatuun-
turdefinition«$,qii«efuntproprÍ£e catcgoricis.Er defi­
niciones funt in texíu clarifsimss. Vbipradicatum af-
firmari vel negari,non accipitur fufiim pro hoc, quod 
eft veré affirroari vel veré negarnfed generaliter, affir 
raarijpro'eo quod eft, pr«dicari inpropofitione affir-
m3tiua:& negari,pro eo quod eft prsedicari in negati-
ua.fiue verafit,fiucfalía.Nccrequiritur,vtnegatioan , 
teponanturpraedicatOjdummodoanteponaturverbo, 
Eft enim negatiua fi dicaSíhomolapis non eft. 

Sed ad maiorem intellipen-
I . O Copu 

tiam notato: copulara categonce efie,autprincipalem pjeXe 
aut minos principalé.Copulaprincipalisjeftjquaptíe. 
di catum iungitur fubiecí:oJ& pradicatur de illo & mi-
imsprinc¡palis,eft illa quíc eft pars cxtrcmi:& quando 
reduplicatur cum rclatiuo, dicitur copula implicatio-
nis:vt fi dicas.Pctrus qoieft doclus cíl vehemens quan 
dodifputat,ly eft,fccundo loco eft copula pnncipalis, 
& alis funt minusprincipalcs:quarum, quae pomtur á 
parte fabieéli eft copula implicationis.Etfolut^penes 
copulara principalem cbnfideratur qualitas propofi* 
tionis.R, urfus,copula principalis qoandoque eft fim-
plexrvt homo eft animal, quandoque complexa quara 
dicuntmixtam : vt Adam eft vel fuit. Et aliquandoeft 
cura modo,&aliquaodo fine modo: vthomo pofsibhf 
ter eft tuftus,homo eft iuftus. Et qualitasdebet attendi 
fimplicítcrpenesv%rburo & nonpcneirooJum , vtho­
mo pofsibilitcr non eft iuftus, eft fimplicitcrnegatiua. 
At quando copula eft complexa tmíc dicunt nonnulli, 
quod fi piares partes aftirmantur, & máxime fi affir­
matur comunélio verborum , propofitio eft limplici-
ter affirmatiua :VÍ homo eft vel non fuit. Si vero plurcf 
negentur)tunc eft negatiua : vt fi barbare dicas ,homo 
eft nonvel fuít.Sed tamen opinor,in categoricisfolum 
habendameííerationero verbdrum.&nonconiunélio 
nisipforum. Etideofi vnura verbum negatur & aliad 

rmatQr,tota propofitio eft formaliter mixtae quali-
tatis,id eftjncc affirmatiua nec negatiua: fed complcxi 
ué affirmatiua & negatiua. Dixeriro formaliter, quia 
dúplex eft propofitio affirmatiua,& fimiliter negatiua 
fdlicct, formaliter «Scvirtualiter. Formaliter eft illa, 
quxiam modo definita eft. Sed virtualiter affirmati­
ua eft illa, q«se iofert ex fe puré affirmatiuam, vt Pe- Afnrmatítta 
truseft&non fuit albu$,qua6 infert hanc, Petruseft virtualiter. 
albus . Et virtualiter negatiua eft illa,qua: infertur 
ex puré negatiua : vt Pctrus eft ,vel non fuit albus, 
qua infertur ex h^;, Pctrus non fuit albusmam pri­
ma aliquidpooitinefte , 8c fecunda nihil ponit . Et 
probatorprimum merabrumhuiusregulieiquia in bo-
na confequentia non poteft antecedens efle verum, 
quin confequens fit verum:*: confequens quia efi: affit 
matiuum, non poteft efte verum quin extrema fuppo» 
nant,& extrema funt eadem antecedentis & coofequé-
tis^rgo de primo ad f Ittmutn antcceden)non p ó t ef-

ícvetut® 



Liber Secundas. 
fe ve rum nifi extremafupponant:& per confequensefk 
vir taal i ter a í f i rmat iua .Eodem modo probatur fecun-
dum membrum'.quiainbona confequentia íi antece-
dens oft verunijConfequcns efl: ver um: & quia antece-
dens^nmega t iuumpo te f t e íTe verum fine fuppo í i t i o -
ne extremorurn , & eadetn funt extrema antecedentis 

• & confequentisrergo deprimo ad vltimum,confeques 
poteft eífe verum finefuppofitioneextrcmorum ,& per 
confequens eft virtualiter ncgatiuuro. A l i j vocant p r i -
mam affirnoatiuam prxgnantem: quia paritaffirmati-
uam,&fecundam negatmam prasgnantem.Sed melius 
c í l v o c a r e virtualiter affirmatiuam & virtualiter nega 
t i u a m . Q u a r e h « c , Petrus contingenter uon difputaf, 
eft virtualiter afcirm*:iua,feu affirmatiua prsegnans: 
quia infcr thancjfe t ruspofs ibi l i ter difputat. E x his , 
quardiciafuntfubfequitur,has propofitiones, nefeis 
nec in bello nec in pace viuere,nolo maleagere, n e g ó 
confequentianucseterafqueid genuseffe affirmatiuas, 
quippe in qusbus verba affirmantur : pu ta , es nefeiens 
nec in bello,&c.Sum nolens /um negans.&c. Sed non 
fcisjnon v o I o , & í l i n t n e g a r i u í e . A t v e r o nonnun^v t i -
rourloquutionibusncgatiuisvice affirmatiuarum & é 
conuerfo,ut non parum conducit,nihil refer t , pro hoc 
q u o d e f t j r n u í t u m c o n d u c i t j i d e m e f t . & c . R u r f u S j p e r i -
t iorem te v i di neminera :quia eft aff írmatiaa : vt imur 
locohuius neminem vid iper i t io rem te. Fu i t Paulus 
Venetus qui negauit negationem al iquam reperiri in 
mente , opinatus verba nega t iuae f í e in mente í lmp l i -
C!^,quemadmodumfupra dixirous de verbo infinito. 
Hanctamenopinionem nullusrecepitrquia cer té vide 
turcontraexperienriam. E t m á x i m e quia prater ne-
ccfsiJjtemnegandtverbum/untnegationes diftributi 
use^vt non homo eft lapis,non oir.ne animal , eft homo, 

Not'3- Poí l t r ip l icem diuifioné pro 
pofitionis,docet Petras Hifpanus tria interrogatoria, 
í i ngu la í i ngu l i sd iu i í i on ibüsaccommoda ta tqu íB , quan 
t a ,qua l i s .P r ÍT ;om quseritde fubrttntia, an í u c a t e g o r i 
ca velhypotheric3:fecundura dequant iu te / i t ne v n i -
uerfalis,anparri?iilaris '&c.tertium de qual i ta tc , fitne 
affirmatiua an negatiua. 

Argam.i. Contra deimitioesarguitur. 
Ha£cpropofitio,neitK> non appetit b o n u m , cftaffirma 
t iua ,&tamenpradica tumnegaturde fubiecto:ergo 
definitiones minus bonc.Maior eft nota in D i a l c í l i c a : 
quse docctduas negationesconftituere a f f i rmat ióem. 
E t probatur minor . Vt ra l ibc t illarumjnegationum per 
f e n e g a r e t c o p u l a m : e r g o á f o r t i o r i a m b * f i m u l : nam 
duoagentia eiufdcmfpecieife inuiccm iuuare folent. 
C i r c a hoc argumenturn adnotanda eft celebris regula 

R e g u l a ne d i a l e í H c o r u m , n e g a t i o eft malignantis n a t u r x , q u s 
gationum. qujcquidpoftfeinueuit.ideftruit, &CíU«oppof i tumpp 

n i t . E x qua in fc run ; fecundam,qu icqHÍd mobilitat i m -
mobilitatum jmmobili tatmobili tatum.j .f i aliquod fi-
gnum affirmatiuum vclnegat iuum, quando non ímpe 
d i t u r , d í f t r i b u i t a l i q u e r o t c r m i n u m v e l negat copula, 
tune quando iropeditur,ncc diftr i í)oit ,ncc negat quod 
anteadiftribuebat a u t n e g a b a t . v . g . i n h a c p r o p o í i t i o . 
ne,omnishoroononeftlapis, ly omnisnon impeditum 
d i f i r i bueba t fub i e í l um ; & negatio oegabat copulara, 
d i í l r i b u e b a t q u e p r a d i c a t u m , & ideo i n h a c , non o m -
nts homo non eft l ap i s : l y , o m n i s , & fecunda negatio 
impediuntur ap r ima negatione, q u a r ú nec fub ie í lum 
diftribuuur, nec p r í c d i c a m m nec copula negatar. E s 

h i s d u a b u s f e q n i t u r t e r t í a . P a r i r a s n e g a t i o n u m conf l i -
tuitpropofit ionemaffirmariuamj&nnparitasnegati* 
uam. E t ideo ad a rgumen tu rn , concc í l a m a i o r i , n e ¿ a -
tur tninor.Neceft funde de duobus agentibus natura-
libuseiufderofpcciei : & deneg.itionibus duabus. I n 
hoc e n i m f o l u m n e g a t i ó e s funt eiufdem fpcciei : quod 
quajcunquedcdruittotum i l lud in quodfertur : & fie 
v n a nega t io ,dcñrü i t c f fec íumalce r ius f i cu t ignis f r ig i 
ditatem. 

Sed reftat dub iü : quomodo Not .4 . 
paritas negationum facit affirmationem ,v t rum neu­
tra negetjfed amhx fimul aflirment quod quclibetpec 
f e n e g a r c t , e o q u o d a m b a » f e f e mutuo i rapediunt ,aa 
potius vna ve ré negct,& alia aíf i rmet d e ü r o e n d o effe-
£lum alter ius.Refpondetur quod forfan difputatio eft 
denomine. Ve r i í ím i l i u s t amen eíl quod neutra negat 
i l l u d i n quod3mbKcadunt :v t in i iacnul lu$homo non 
eft anima1,ncutra negat copulam, nec d iHr ibu i tp r í ed i 
catum:fed mutuo fefe impeaiunt .Et ideo verbum m a -
net affirmatum ac fi nu i l a negatio i l l i c eíTet.Dico m u ­
tuo fefe imped i re :qu ía non eft maior ratio a p r i m a i m 
pcdiatfecundam, quam cconoerfo.lmpertinensemm 
eft quod priusfuerit conceptum l y , nullus, aut ly non 
aut quod ambo fimul fuerint concepta. Quod fi e x i n -
de inferas,fecundara negationem agere ante fe: nega-
tur confequentiarquia vna negatio non impedit a l iam 
quafi a g c » d o in il lam:fed agendo in obieftum eius. E t 
fie fecunda negatio per hoc quod ipfa fola negaret c o -
pulamrimpedi tneprima negct.Eteadem rationempri­
ma impcditfecundam. Par i modo quando funt tres ne 
gationesjoranes fimulnegant^uc íiroul fint concepto: 
fiuefüccefsiué. E t ratio eft , quia qu íe l ibe tper fe fola 
nega(ret,& dua: fimul non impediunt tertiam. A l i j d i -
c u n t , q u ó d quando eft impari tasnegat ionummonom 
nes negant,fed vna folamec eft i l la fignanda,fed r e f p ó 
dendum eft o b l i g a t o n é . V t fidicas, nunquam nullus 
homo non eft lapis:&qua;ras an ly nunquam,neget, re 
fpondendum eft n e g a t i u é :{ed cumproponitur tertio 
loco 3n ly ,non , neget, refpcndendum eft a f í í r m a t i u é , 
Quod fi vice verfa:tertio locoproponatur ly nunqua, 
aut ly nullus, i l la negatio , qu s: in terrogatur tertio l o -
co)negat. Sed cer té r id iculas eft modusifte dicendi . 
N a m cum negatio in mente ex natura fuá neget : n i h i l 
refert quomodo varietur interrogatio, vtharc aut i l l a 
negatio neget ob idque oranes,vt dixi ,negant. 

E x hacfolutioe fequitur: pr i No , . , 
mo negationem non nifi vnicam fignificationem habe 
re.Sunt enim quiafTeuercntttripliccm fignificationem 
habcre,fcilicet diftribucre,neg3rc, & i m p e d i r é . Vnde 
inferunt, negationem mcntalem íequ iuoce tenerife-
cundum illas fignificationes r&pc íTe ceflare vuam fi-
gnificationem,alijsmanentibus.Eft tamen inopinabi-
l e , v t f u p r a p r o b a u i m u s , c q u i u o c a t i o n c m e í f e in men­
te v'mmata : fed eadetn omnino figniñearione l y n u l -
Ios)inhacpropofitione nullus homo eft anin-aUdiftri-
b u i t f u b i e í t u m & negat copulara ,&i?Tipediretalsam 
negationem,fi adeíTetrfuntenim diuerfi effeftus ab ca ­
dera fignificatione ficut foleadem a l i o n e cxf icca t lu-
tum & liquefacit c s r a m . Sequitur fecundo , quod 
quanquara coufideres duas partes negatioois in hac 
propofitione / homo non eft a n i m a l : non tamen fe 
impediunt ; quia nonhabent formara dnarum nega­
tionum.Sed fi econuerfo cadera negatio numero ad -

deretur 



C a p . I De fuppofitione. 

Not.i,, 

cererurfubiet lo & c o p u l a f u l h a c f o r m a , nonLcfiro 
non t ñ b p i s , f ü r f a n elfet negatiua.Scti ií t íenSDSis funt 
iampuerorum.Arpcrcontarur fuphida , quid í\ inf in i ­
ta: negaciones apponsrentur verbo in a l ic juointeÜef tu 
in f in i ta capacitat i i : R s f p o n d e n í oonnu l l i , i n a i b i f r í o 
ceincipientispofitum eí íe} taletnpropofuionem eí íeaf 
fifmatiuam a u t n e g a t i u a m J t a q u e f i i n t e l l e í t u s c o n c i -
p ía to f f lnes í l IasTs ímpédi ré^eHíafnrm^í iBSí íec I f i coh 
ctpiat omnes fe t m p e d i r e , p r t é t e r v n a m i tone eri í nega 
t iua . l i ludtamea eft r i d i c u í u m , g> ex arbitrio rnco de-
pendeat, e l íeaf f i rmat iuam aut negatioam jpoftquacn 
p r o p o í i t i o meotalis ex natura {uahabct jVtfuhuiusvel 
alterius qualicatis .EtidcOjvel comraitten<ia cííet argu 
m e n t í folut io/ i l l i quifupponitur in argumento habere 
• ia te l lec tümiRfini tumrve! c e r í é r e f p o n d e n á u e f t ^ q i j o d 
i l l a fit negatiua > cam iafiniríe negationesnon p o í i u a t 
c o m m o d é a p p o m a ü c o i verbo qu innegcnt i l lud . l i n o 
quantopiaresocgationci addimus in í inoamus rnagis 
« o s negareaUquid:vt quandopetcntan velimus face­
r é aliquid,dicicnu$ non n o n , & c . N a m f i i l la: n e g a t i ó e s 
addantur talirer q> vna def t ruaí aliatn ( ve ifti vo lun t ) 
c e r r é erit ineptum aggregatura.Et ib i iraplicarar ilfam 
propofitionera eííe afhrmatiaam poftquam ibi non ed 
Rega i io ,qua í non impediatur. E t ^ í i t n e g a t i c a poficj 
« e m p t a p r i m a non éft negarlo q u s non impediatur ab 
a l i a & c . E t f i c d a t o i l l o c a f a e í T e t p o t i u s c h i m a r a , Se -
q u í t u r vrrunque&q> fitafhrmariua de e t i a m ^ (ir nega 
ciua,cum non fit maiorratio q>feqiiatar vnum t |a l iuck 
P o f í í j i b i u e c e f l : p a r i r á s n e c i m p a r i t a s n e g a t i o n u m . E t 
í k p r ima íb lu t i o miiu magis placer. & c , 

Caput nonum. 

j ^ ^ ^ | O í l p r o p r i e t a t e s c 3 t e g o n c s ^ 
Í 1 3 WlipoiirionisoperzeprstiuraQñóz 
H ^ ^ ^ M i P ^ p r i e t a t e s f ü b i n d e extremo 
l i l i ^^M:rue iüsexp l i car€ : fancqua:cer -

guntrvtruntfuppcfitio^ampliatiojrellrióVio, 
alienado j&appellatio. Suppofitiocftacce-
pt íoterminiproal iquo , de quo veriíicatur: 
vtlyhomo/upponkprohomincinhacpro 
poiinone:homoeíl: animal. 

Left io vnica. 

Quanquam Petrus Hifp. tra 
c t a t u m , q u i d e p 3 r u i s l o g i c a l i b u s í n f c r i b i r u r p o f i r e m o 
omnium Summularum collocauctirneceflariiim tame 
doximus hic inferere fané qui fir penitus neceífarius ad 
negotium oppofitionum, & modalium cxponib i ln im, 
& m a x i m é a d o p u s f y l l o g t f r o o r t s m . Nec tcxrum Pcr r i 
Hi fpani jvr eft in .v.rractaru ad literam imirabimur .na 
multa iarermifcet, qo<eiam Summul i f í i s non funt in 
vfu.Sed r a m e n q u o a d m á x i m e fieri poterit , imical i -
mur eius definitiones, 

De fimpefi 
tioae. termmi pro aliquo de quo verificatur. E x e m p í i g r a . 

t a , Subieaumlni iuspropofuionis , homo eft an imal , 
fuppon i tp rohominesqu iaacc ipkurp ro i lb j ide f tpo 

rj Suppofitio ergo, eñaccept ió 

n í t e r v i c c h o m í n i s d e qvo affirfnam'quod eft anltnaf, 
Ponitur acceptio, l ocogene r i smre f t epofu i t Pel rus 
H i í p a n u s , Nec diximus cum n c m i n a l i b u s j f o p p o í u s o 
eft termiem^ aceeptus-profuo fignjficaro.&c.N^s eu-m 
r e s l i b i i s j f u p p o f i í i o e ü í e f p e f t u s . & c . ^ u i a d e f i ñ k i o / q S 
faípifisimé reperam)ilebet e l lecommuni ian imi- eontc ^ 
p t i o , E í ideo>qood eft IB controucíf ia^ n o n d e b e í i n c a í 
ca r i in ddtoitione.Eftaat^mdaUujm, an acceptiotee-

-toinidiftir ,guatatsrminoran fitipfeterminas. E t a u i c 
•quidi l ludinhoctamen eft feanifeñüm , ^ . f o p p s i k i o 
tc.rmjoi eftaccepiio ís r f f i inhatque adeohocfolum a t -
t inetaddialeci ieum, feire q>ré rminumfuppor .e re p r o 
al iquofi taccipipro i l loíAn veroacceptio i l l a t é r m i n i 
diftinguatur á termino necr .epermiscndum éft M e t a » 
phyuco :quodnosDco dante rraéVabimus in p r í e d i c a -
meotis.Acceprio termini p r o a l i q u o , id eft;,pro fe v e l 
fuo fignificato.Nam fuppofuione material i jftjpponit 

* t£ r f f l in .usprofe> t3nquampropr iüm n o n í e n f u i i v í in 
niCjIiomo eft n ornen di cut declarauimus espite de te r -

• m i n o ^ fiipporiíionepetfonali/upponitpro fuof ign í 
í i c a r o . D e q á o ve r i f i ca tu^ad iec tüm eft, ad e x p l i c a n -
d u m ^ u o d v r terminusfupponarin o r d i n c a d a l i c u o d 
vcrbum,rcqui t i tur rera i l lam pro quaaccipi turexi f ta 
- r e i u x í a e x f g e n t i a m i l l i u s v e r b í , N a m cum tcrmininn 
ver incar idea l iquo ídem fit qaod,vcre affirmari de i l ­
lo,perhoe c o g n o í c i m u s an res i l l a exiftat. v . g . f u b i c -
ftumhuiuspropoíirióisjAdam cft,nonfupponit: quia 
res i l la pro qua accipi tur ,non eft : quod cognofeimus 
per hoe quod lubiecium n o n v e r i í i c a r u r dc i l l a media 
te i l lo vei b o:demonftratio enim Adam,falfnm eft dice 
rc,hoc eft Adam.Scd fnbie¿iu m huios, Adamfui r , fup 
pGni tqüWemrquTa res i l la ex i f i i r i n o r d i n e a d i l ^ d v c r 
bumjnam hxc eft vera^hoc eft velfuit A d a m . 

Sedabfurdum duximusmul Nof ^ 
tiplicare fexcentas pa r t i cu ías^quas mulriplicant S u m -
muliftse. Pura q>hí verificabilis mediante copula f u á 
p r o p o f i t i o n í s , v € l a ^ } q , f € f u-etiireadem a p p e í l a ú o atn 
p l ia t io&cqoando quidem in vno verbo intelliguntur 
h x c o m n i a . N a m c::pofitiones defioií ionis debenr efíc 
extra definirioncm.Imo vero Petrus Hifpanus nihil d i 
x i t de verificarirfedfolum, í"uppofitio eft acceptio ter 
min ip roa l iquo .Er certeper hoefuffidenter exp l i ca -

•tur fub ie í lum huiuspropofitionis, Adam eft, non fup-
•poneremam in rigore non accipitur d l i cp ro ali<juo:ac 
cipitur cnim folum pro Adam praifenti qui nulluscft : 
fed ad maiorcm claritatero & ad refeindendas impor -
tauuaresSummuliftarum dedimusil lud tempori .Hoc 
tamen eft p lur imum obfcruandum,quod fe rminñ fuo-
ponerenontft verif ican. Sub icdum en imhu ius ,ho ­
mo difputat/upponerepro Petro,non eft ver if icad de 
i i lo j fedponiye l f u b f t i t u i p r o i l l o j i d e í V d c e i l l i u s d u x 
t a l e n t c i u i í m A n i l o . i .E lcncho .Quia resnobifeum d a 
cerenon pofiuimi.s vtimur termiaispro rebus. Suppo-
nereenim (ignificatprimofub alio p e ñ e r e . E r fecua-
dura hancfignificatior.cmgrammsricusvocat fuppo-
fiíum il lud,quod fupponirurvcrboiqued n o s d i á m u s 
fub ieaum. S igni f ica fecundo , pro alio p o n e r é , id eft 
fubftituerc:* lecundum hanc fignificationcm D i a k c i i 
cus dici t terminum fupponcrcrquod fignificantiu» a l n 
dicant reeminus fupponi tur , idcf t ,poui tur vice r c i . 
. Q ^ i a e n i m volumus af í i rmare rem quareft hominem 
fefleanimaldocorerumvtimurhis t e r m i n i s , h ó m o o f t 
animal.Ec in materia de terminis diuinis c ó f t a b i t q u á , 
tum referat fe i re , q> vt cermious fupponat pro a l iquo 
non íaffidL verificarr de iUo,quanquain i d l e^u i ra te r . 



Líber Secundus. 
Not.4. Sed poílq.uám requiriturve 

r i f i ca t io te rmin i : v t fuppona tp ro i l l a . Notandum eft 
i taf tciendameflcverif icat ioncm : v tnon varietur fi-
gnif icat ionecaliqua proprietas termini .v.g.adcogno 

% í c e n d ü m a n f o b i e ¿ l u m h u i u s propofitionis j h o m o eft 
p i f tus /uppona t , vcrif icandum eft hoc m o d o : hoc eft 
h o r a o p i f t u s j d e m o n f t r a t a p i é h i r a . N a m fi d i c a » , h o c 
efthomo, non tenetur fecunduna eandem í ign i f i ca t io . 
n e m r e a d e m r a t i o n e v e r i í i c a t u r r u b i e f t u m huius , h o -
roo eftnomen,hoc niodo;hoceft ly h o m o , vtteneatur 
materialiter, E t f u b i e f í u m h u i u s , Adamfuit ,hoc m o ­
do : h o c e f t v e l f u i t ^ d a m j v t f c r u e t u r e a d e m a m p l i a -
t io :& f u b i e ñ u m É u i u s , q H i I i h e t h o m o difpiuatjhoc mo 
do,hoc eft alicjuis homo v t feruetur reftriclio pro m a -
fculis.-fednoo reguiritur q u ó d í e r u e t u r cadera fuppo-
fitio. 

s tppofi t io Atdubiumefi,quidefttermi 
t i o c x t r a p - n u m a c c i p i p r o a l i q u o . D u b i u m mquamcft . an extra 
p o í i , propof i t ionemaccipi turproal iquo. C S u n t cjui op i -

nentur partera affirmatiuam: quodhabctprobabil i ta-
tcra ex noftra cxpofitione : nam terminara acc ip ipro 
re,eft fubftitui vice i l l ius , id eft, ^ vtamur termino l o ­
co r c i :&no tnm eft ^» v t imur eciam terminisext ra pro 
pof í t ione ra . Nih i lominusopinor proprie terminum 
non fapponcre nifi in propofuione > velfaltero in o r d í 
n e a d verbum,quia nonaccipimus t é r m i n o s in vfum, 
nif i ad pr3Edicationcm,&ad i n í i n u á d a m veritatem re -
r u m . C u m enim dico >homo,nonaccipionoraen pro 
r e : f ^ fignifico rcm.Quare te rminum accipí pro r c e f t 
fubijei autprsedicariloco re i , au t verbo v n i r i : ficutin 
hac códit iotiai i jf i Petrus di íputaret^eflet doé tus .Sub i j 
c i i n q u a r n a u t p r í e d i c a r i , f a l t c m p a r t i a l u e r : n a m geni-
tiuushuius p ropo í i t i on t s j fo r r aa hominiseft anima r a -
tionalis fupponit quidem & debet verificari mediante 
t c f u o r c c l o . E t v t coni je iot terminiharumorat ionum, 
homo qui d i fpu t a í , homo Ci eft a n « n a l j f u p p o n u n t : q u i a 
^aodammodofubijxiunmr auipraedicanturjlicetim-* 
p e r f e é l e : q « i a dfce non funt propofitionesjeum non ge 
n e r e n t a í f e n f u m aut di (Ten tura, 

Not.tf. g x his fequitur primo, g> ter­
minum accipi (etiam fecundum rea les ) non eft ípfura 
cognofei > ab in td lc f tu : quod a l iqui falfo i l l is impo-
n u n t , d i c e n t e s , ^ e x t r c m a h u i u s p r o p o f i í i 5 i s , h o m o d i 
fputatjfccuadura reales non fupponuntmifi i n t e l l e é b s 
cognofcat i l l a extrema in ordine ad fuá figmficata, v t 
refulteti l lercfpecl:usrationis,quidicitur acceptioter 
min i .Hoc( inquam)ef t faifa ra : i n t e l l e í l u m enim acc i -
pere terminospro rebus non eft i l los cognofeere j fed 
v t i i l I i s j f u b i j c i c n d o a u t p r í B d i c a n d o J o c o r e r u m . E t i l -
levfuspafsiuustcrminorum eft acceptio termini : quic 
quid i l lud fitj&vocaturrcfpcftusrationis.Ridiculum 
caira eft dicere,requiri ad hoc v t extrema propofitio­
nis mcntalisfuppon3nt,quodintelleclus reflexiue co -
goofcati l la.Scquitur fecundo,quodfignificatio & fup 
p o í i t i o , v t notat Petrus Hi fpan i i» longé differunt. P r i ­
m o , quod í ign i f i ca t io prior eft f ü p p o l k i o n e : imponi-
turenimpr ius voxnonfignificat iua ad í ign i f i cádum, 
&poftmodum fignificatiiiaaccipittir p ro luo fignifica 
to.Secundo, quodfignificatio eft fupericr fuppofitio-
nc,non enim omni s t é rminos f iggn i f i ca t i uus fuppon i t : 
v t f id jcas jc l i imícra eft.nec v b i f u p p o n i t , f o p p o n i t í e n i 
p e r p r o ó m n i b u s f i g n i f i c a t i s : v t f u b i e ¿ b m huiusal iys 
homo difputat, folum fupponit £ mafculis : Superior, 

i n q u 3 m , n o n a d e o p r o p t Í é t qulahoc quod cftfuppone 
re,non ef t f igni f ícarc : fed eftfignificatio quodamroo-
do fuperiorrquia n ó o m n i s terminas qui fisríificatjfup 
poni tr&tamen omnis qui fuppon i t í í gn i ík -á t rnáe t i am 
quandoterminus fupponit materialiter pro fe acc ip i -
tur tanquamnoracn propriura fignificatiuumfui. 

A t vero cotra definitionem A^«^. 
f u p p o f i t i o n i s a r g u i t u r . I i l u d a d i e é l s u u m . a l b u s j i n h a c 
propofuione,Petrus albus difputat: aut in hac , Petrus 
eft albus,accipitor pro fuo fignificatomam verifi catur 
dcPe t roa lbo : & tamen non fupponit , vt dicit Petrus 
Hifpanus,ergodefinitiononeft bona. C i r c a b o t a r g a 
mentum notato,omnss antiqnospro comperto habuif 
feadicft iuum adier l iue t í s i tum nonfupponcre.-fcdfo 
lum copulare fuumfignifiratumadfubftantiuam.Sup 
p o n e r é eni.Ti eft q> per fe habeat faura fuppofi tú: & co ­
pulare, eft applicare fuum fignificatum ad a l iad fuppo 
fíímn.Etper hancregulara S . T h o r a . p r i m a p a r . q . 3 9. 

a rgum. 5. d o c c t f a l f i t a t e m ü l i u s propofitionis eífentia 
gene ra t :qu ¡a i l lud verbum adieftiuura non habet per 
fefuppofitum:vtfitfenfus,clTcntiaeftrcsgenerans:fed 
applicataftumgcnerandi ad eífentia ra: & ce r t é hoc í o 
nat noracn ipfum, adicf t iuum. E t ideo Petrus H i f p a -
nus defioiens ftippofitioncm, d i x i t , fuppofitio eft acce 
p t io te rmin i fubf tan t iu iproa l iquo ,ad exc ladcndum 
ad iec l : iq»m,quod non fupponit fed c o p u k t . E t ideo fe 
cundum antiquos arguraentum concludit , def in i t ioué 
noftrara non eñe bonam.Etfateor íta e í T e l o q u e n d u m : 
v t l o q u e b á t u r a n t i q u i . Nec poflfumus difFerrcab i l l i s : 
nifi foio nominejvt videbimus cap.de appella. E t h s c 
eft caufa qua ad ieS iuum a d i e f t i u é tentumnon poteft 
redderefuppofitum verboac fubinde nec poteft eíTe 
fubiectum-.quiacum dicis,albuseft Petrusraon cftfen 
í u s , q u o d res alba eft Pet rus /ed albedo denotatur a d -
iacerePetro.Poteft tamen e f l cp rxd ica tumet i i fi p r « 
cedat copulara : idem enim eft, Petrus eft albus3& a l ­
bas eft Pe t rus .Bt in hoc etiara habet inftantlara quod 
verif icar i fitfupponerc: nam ly ' j a lbus jver i f i ca tur de 
Petro & non fupponitrfed copular. A t q u i a t a m rece-
ptum eft apud modernos.quod ad iea iuum fuppoBat, 
ex eo quod ver í f i ca tu r : ftatuiraus definitionem, quse 
etiaraconueniretadiccViuis.Etficadargumentura fe­
cundum hanc opinionemnegaturMu ImoIy ,a lburo , 
fupponitpro Petro quera fignificat de mater ia l i , l icet 
antiqui oegarent q u o d , l y , albus, fignificet nifi foJara 

albcdineminconcreto.Atquandotcneturfubftantiuc 
nu l lum eft dubium quin fupponar. 

Secundó arguitur. Prsedica- A p S u m . : . 

tumhuiuspropofitioni$3aurunieftnondemonftratura 
iupponit:& tamen non verificatur, ergo ve r i f i c a t i onó 
requiri turadfuppofit ioncm.Maior eft nota, quia fup-
poni jproauroexif tente invifcer ibus t é r r a : quod non 
demonftratur:&probatur rainor: quia fi venficart tur 
max im é dicendo,hoc eft non demonftratum: fed tune 
i l la e(retfalfa:poftquamdemonftraretur.Hocargumc 
tum nullum eft contra expofitionem noftram: quia n ó 
diximus requiri,terrainura verif icari ad hoc quod fup 
ponat,nifiquatcnus eft fignumexiftentia-illius rei pro 
qua terroinusaccipitur.Etideofufficitad hoc quod i l -
lud prasdicatum fupponat, quod res fignificata v e r é 
exiftat, ve l quod ita eft nunc ficut fignificaretur per i l -
lam propolitionem,hoc eft non demonftratum. N u n c 
inquam,qaaodonon eft i l la propofitio nec deraonftra 
tur a u r u m : l i c e t i l l a p r o p ü f i t i o q u a n d o e x i f t i t nungua 

poteft 

I ; 
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C a p . X . 

pót cfie vcrarquta fefalfificat.Et ideo fi verifican acci-
tur pro príedtcari in propofitione^uss cxillit vera, il-
ludpradicatumfupponit&nonverificatur : <juia ha-
feetnon verificationeroannexam. Eteconuerfo(vthoc 
concedamuslufui puerorun))datur rerminus qui verl-
ficatur & non fupponitrcjuia habef non fwppoíitionetn 
anne)£am:vtpr«dicatumhuiuspropofittonis,termint 
nonfupponentesfuntplures qaam fupponentes, caíu, 
qao prater hanc propofitionem,folura fit in mundo a-
lius terminus fupponens: vt ly , Deus: & alij dúo non 
íupponentes,vtly,diim«fa,&ly vacuum. Nam velil-
lad prsdicatum fupponit velnon íi non fupponitjer-
go funt tres tcrmini non fupponentes/cilicet jlludpr^ 
catutn,& ly chimara. & ly vacuum:& dúo rantum fup 
ponentes , vt fubieélum , & ly Deus: ex cju?» fequitur 
quod Uta propofitio eft veramam ita cft quod rermirú 
non íupponcntcs funt plures quam fupponentes: Se fie 
habetur,quod illud prasdicatum verificatur & non fup 
ponit, Sidetur quod fupponit: ergo vel fupponit pro 
termin!sfupponentibu$}&hocnon:quiafalfura eft di-
cere quod termini fupponentes funt plures quam fup­
ponentes , íi pro non fupponentibus: ergo ita cft ficut 
per illam propofit¡onemlignificatur>term;ni non fup . 
ponentcsfmtpluresquamfupponentes. Etcurapra:-
terpr^dicatura non fintnili alij.duo termini non fup­
ponentes, & dúo fupponentes,fequitur quod ipfutn 
pon fapponat.adhoc quod non fopponeníS fint plu­
res: &ficexhoc quod íupponat,fequitur quoduoa 
fnppanat.Ita folencineptirc fophiftáe. 

Caput decimum. 

Defuppofi t íone. 25 

z ^ m w ProPrie i«gnjíicat:¡vt quando 
^ ^ — - - k o acdpkur pro vero leone. Sup 

poGticimpropria,cíl acceptio termini pro 
aiiquo cjuodmiproptie fignificat, vt quan-
dolco aedpjturproferocihomine.Moxfup 
pof i t ioni í^quarpropris íant alia materia-
íis,alia fi mplex & alia perfonalis.Suppoíitío 
niateriallSíeft acceptio tertaini pro fes vt accí 
pitur fubiechim huias,horaocll: nomen.Sup 
pofitio í implexjeíi^cccpdotermínípro aii­
quo quodprimóperfe:Scformaliter fígnifi-
cat: vt accipitur fubiecluro huius homo eí l 
fpecies; Suppoíitio perfonalis, eíl acceptio 
termini pro indíuiduh , quac velut materiali-
teríignihcac ,vt accipitur fubieaura huius, 
homo eft animal. Deíndefuppofitionum per 
fonalíum , alianaturalis: 8calia accidentalisr. 

Suppoíit io naturalis cft acceptio termini pro 
ómnibus hís^ro qui bus aptus natus eft acci-
pirvtaccipiturfubieaum huius,homo eíi ani 
malratiGnalc.Suppofitioaccidentalis, eñac 
ceptio termini pro his íc lum de quibus verifí. 
caturíecundumexigentiam adiundi verbi: 
vtaccipiturfubkaum huius,homo difputat. 
Prxtcrcáfuppohtionum accidentaliura, alia 

communis Scáliadifcrcta. Suppondo com-
niunis^cílracccprio termini comnnmis:vtho 
mo.Suppofitio difereta^ut fmgulans.eílac-
ceptiotermini difcreti,aut communis cum 
pronominedemonflratiuo:vtPetrus,hicho * 
ino.Adha.>cfuppoíitionumcommunium,a-
lia determinara & alia confufa. Suppcfuio 
determinata, eft acceptio termini commu­
nis indefinite aut cum fígno panicuíari: vt 
homo dííputat,aliquis homo difputat. Sup­
poíitio confuía eíl acceptio rfrmini commu 
nis cum fignovniuerfalirvt extrema iftarum» 
omnishomoell animal,tantúmanimal eft 
homo. Atque adeo p o l h e m ó ^ u p p o f i t i o -
num confufarum alia diílnbutiua^uae eft ac 
ceptio termini diíhibuti: vt fubieclum vni-
uerfalis8c prardicatum cxclufiuac:&aiia con 
fufa tantum,qu|efl: acceptio termini confuir 
&non diftributi: vt fubieaum excJüfiU£& 
praedicatum vniuerfáiis. 

Lec l i 10 prima, 

P o ñ defínitionemfuppoGcio 
nisfubfeqountiir fexprfficipu«diutfiones.Vbis»ofan-
dum terai'numfupponcntemhabcrerefpeaum, * ad 
fignificatum.pro quo fupponitJ& ad verbum 3 & ad 6-
grmm qoo modificatur:& penes huiufmodi rcfpeftut 
dmerfimode diuidituí fuppofitio.Igitur refpcéíu fignl 
ncati diuidiíurprimo infuppofitioncproprism & im-
proprián). Cuiusdefinitionesclanfsimaífuntintexttt 
ex his}qus dí£tafiftt in cap.de figníficare.Ham quan-
doterminusaccipiturprorequamproprie figmficat, 
fuppofitio eft propria:quandü vero accipitur pro re, 
quam impropria fignificat.tuncfuppofiíio eft impro­
pria. Exempligr.atia,fubteaumhuius:leo eft anima! 
rugibde,fupppnicproprie:'quiailIud antmal pro quo 
accipjfur^roprieeftlco.-fcdUíic.vicitleo dctnbulu-
da/upponitimproprie :q'.mChnftuspn.f quoaccipi-
tur3improprie eftUo.Ex quo fequitur quod non con» 
uertuntur fuppofitio impropria & fappofitio figurati-
ua,quamgrammanci vocanttropum^ dialefticifup* 
pofitionem tropologicam.Primoquia non omnis fup­
pofitio improprie eíí figuratiua. Nulla ením eft figura 
quod homo accipiatur pro imagine hominis aut Ve-
nuspro imagine Vencns ;&tamen illa eft srapFopría 
fuppofitioríjcetoppofitomdixerimus m prior j ed¡tio 
n€,quia imagohómÍBÍs improprie eft bomo. Dicatur 
ergo iUaft?pppfitioanaIogic3.R,urfus ñeque eeonuer» 
fo omnis figurara fuppofitio eft impropria: quia Ono» 
matop wia: quod eft nomen defono faéimtüvt clamor 
que virum,cIangofquetubarum jnon eíl impropria 
fuppofitiosfonituseoim tubaepropriceft cíaogor: & ta 
roen eft fígurataloquutio, Imo Antonoroafia non eft 
impropria fuppQíltiom iamnunc.conftabírs 

Subcliuidunt fuppoíít ionem 
impropriamper omnesfpec'u* figuratae loquutionis. 
Primarpeeicsfuppofitionisimpropria eft roeíaphori-
ca fuppolmo.qu» eft acceptio termini pro aiiquo :ad 

Swtau.Do.Sot, fi quo4 

Nota, 
Sexdiutíio* 
nes fuppoft 
tioois. 

Nota. 2 . 
Suppufiti* 
impropria 
tnultiplcx. 
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Líber Secimclus. 
q ü o á cx^fu transftrtür proptlr allq«amil,ffiiUí«di f 
ncm:¥ícuí3oly auriga , <|uod ft^ínficat gubernacore 
currüfcaccipirurpro nauta: lykojprpfcrocthotnine. 
Ex vfdjjnqaa m,quiavt íit ractaphora rec|uii itur,qaócl 
íítquaíínoáa irijpdíítio &cranílatio terrKini ad aliad 
íignificatümrrnetaphoraenirnidem eft quod tranña-
tiO.Quarelyleojquandofupppnitprolconc p i ñ ó n © 
e(lmcrapiíOF3:quiaex fuá prima impofítione confe-
quitur vt íígnificetpifturana & non eíl noua fignifica-
tiOjficutquandoaccipiturpro homintferoci.Secunda 
ípecies eft fnppofitio catachreftica}quxeíl acceptto 
termini proahquoad quod contra vfum vfarpaturrcfi: 
enim catachrefis^ine^contra.vruni/eu vfurpatio no-
rninisaliémt vt guando parricida accipitur pro occifq-
refrairis; quiaíliiusnontñ noniea proprium. Tertia 
ípecieseftfuppofitiometalepticajqus eftacceptio ter 
ininiproaliquoád quodtransftrtuf expr«cedentib«s 
'•& cófequentibusicíícivim tnefalepíisj trádfurDpí!o,%?t, 
poftaliquor]tnearegna vides miraborarif tasJvbianfla 
a ccip.i tproanpo. Qaarta fpeci es e ft m |to ny mica fup-
poa í io ;qu^e f t accep t ío t e rmipE0 5liquo|)pteraffini^ 
tsté cuíao fignjficaüasefteoim mecpríymiajlacinetraa 
•fnominati5>vt c'uní nome cótinentís ácdplt'pró cóteh 
torv'c patera pro YÍno,aut nomen inucntoris pro re iu-
uenta,vcCeresproffug«t& Bacchus pro vino : vt fine 
Cerere& Baccfeofdgst Ven'.Quiuca ípecies eft fynec 
dochc,q<>3ecíl accepiioterrninipioaliquo qiiód com 
prehenfim illo nomine intelligitur : eft enim fynecdo-
chejcomprcbenfpria intellecho: quando nomen plús 
mmufuc íigniHcateoprc quo accipitur,vt ibi,ingens :i 
Verttft poníüs,Iri puppim ferií 5 vbi pontus J quod eft 
nomen marisaccipuur pro aqua,quíu eft pars:& ecoií» 
ucrío nomen puppispro tota náuí. Ssxíamfpcciem ad 
düntAntanomafism^qu^latineronaTprÓnoráíílaíio) 
quando nomen cbmmuneaccipiíuríanquarapropriu. 
Vnde fupppficio antonomatica eft accéptió termini c ó 
munispro digtr.otifignificatOíViraifeíubfeqüeníis o-
rationistvtfübieftumhuinsjPhilofophuscredídií mura 
dura fuííle ab 2íe*no:acdpitui- pi b ÁHftoíéiVodc duó 
reqiñror.ivirjVítcrnñnusfuppónatantonóma'íice. Pri-
jno m}quod babeat formam nom inis commun!S,qiiia ti 
diceresibidphilüíophuscredidit mundumfaaTe sh a:» 
tcrtJO,<ietnohftráto Añílote.non f̂ pponeret; ántono-
inaíke.SeCurido,reqosi;itur quód ex v í a rationefeque 
tis crttioms accipial'ur folum pro dignioríiquiá fubic-
'ftumlroiusjphiloíbphusnon patlcur animi perturba-
tiouesnph'acíipitór'antonomaii'cé'/obpdaitcnimcom 
íiiurnrer'pro ómnibusphilofophissSed tamen fuppofi-
iio an ípnon ja t i ca non eft imprcprLl,q\Via non eft tran-
l l a í io ad noudni fignificato ra timo ÁnfHate.protmeeft 
ph'dofophüSjfíd.eít vfú víurpatio qbininis comrounis 
erofingúlan Sed hsc ad graramaticura ausment, 

Du.b i a ÍTÍ i-, i i i : e i B , q\i (> cí poteñ 
dialeñjcóíuboririjhccpotírsimüm crtivtrumhiíiufoo 
di impropria fudolkionesrolum fint in voce,* non eo 

Etprcectpi^m árguihenturn ex 

Not. 

jDubium. dsm roddoin mente 
t i r a que parte eft varius modus cdacipieiidí, Sunt e-
him qui quándóleguntjverbigratia ^vicit leo de tribu 
Judajvideníiir'iibi concipere, non conceptum leonis; 
fedpropríúm cóúceptumChrjfti, Et quando audiunf, 
fan:ñusP:étíu%$rí'inctó!o.,forma"fir GÓnccptum ñmmss 
fan¿liPctri.,Eíqu3nd&audiunt,philofophusdixitmun 
dumfuiíTeab sEíerno j formant proprium conceptusn 
Atiftote. Btf§candum iftos non reperiuntur in mente 
fu^pontiones Íii)propri%,§upt aqtetn-^Giialiterfibi vi 

dentar concipere qoancloaudmnt Illas propolítícncs, 
Etquanquampofsit hoc ad vtrumlicet problemática 
fuftincri ,prcutquilil-etbbi videbitor cdncipcrc :ta. 
men venfiíniliuseft mihi quód ílmt in mente huiufmo 
•di impropria íljpporuiooes. Nam cene quando lego, 
vicií leo de tribu luda ,videor mihi formare ronce-
ptumpropjiumleont8;Etquando audio,láñelas Pe­
tras eft inccElojVidcür mihi formare conceptumíaníit 
Petn,licet poftea per difcíirfiim aliquando formetn 
concepíumChrifti. Eí snaximeapparet quandolego, s' 
poft aliquot mearegna videns mirabor ariftas. Certa 
formo conceptum arift^&non anuí, Qoarein mente 
conesptus leonisaccipitar pro Chrifto :& conceptus 
íanéliPctri pro anima,&c. 

SedeíiargiuiTentum contra Nof'4; 
Iioc.Concepíiis leonis nullo modo fignificatChriftum 
¡quiaíolura eft ¡naturalis rjíriiÍ!tadoleom$:& dato quód 
leQhabeatfimilitudinemcum Chrifto in fortitudinc: 
tamenreooceptusille non fignificatkonem fub illa ra-
tione:quacftümilisChrifto:ricutc)iximusincapif, da 
termino vniuoc.&¡equiuo.q, conceptus hominis non 
fignificathomincm picttimivel aliasllle concepius de-
beretrignificarcarquiuoceiquodcftimpofsibile: vtfil 
praprobauimus.EtíÜlle conceptus non figoificatChrt 
íturo^oupoteft accipi pro illo.Et fie fequirurjquód ly 
leo,non dfcipiíurpro Chrifto, nifi mediante conceptn 
Chrifti}&idem eft dealijs. Et confir. Iñxpropofitio-
nes.philofcpbusdicitmundumfuiíleaba'tcrno, philo 
fophus non dixit&c.funt contradictoria jergo fubie-
dura eft conceptusfipgularis Arifio. Adargumentom 
concedo,-quod conceptusíeoñisnon íignificatChri-
ftarojled nihilominus accipitur pro illo impropriepro 
pter íimiíitudincm quam haber cum fu o fignificato.Ec 
cddcm rñodo conceptus fanél: Petri accipitur pro ani-
roa improprietquia eftpárs fuingnificati. Eodem mo-
dbrefpondetur ad confirmationem quód fubieaum 
jllarum contradiñoriarum eft communis conceptus 
^bilofophprum : fed ex vfu accipijur fmizulariter oro 
Anft̂  
nOnvcío 

pijiur tiogulariterpro 
fi quis malueritfcqui contrariam opinionems 

ecu' 

Left io fecunda. 

ó elíufditur íuppofitid Noí .r .Stip 
propria i t id tm ex parte fignificatí,in materialem / im. P 0 ̂ tioPr0-
plkcmj&perfonalem.Suppofitiomaferialis eft accé- Pr*!a 
ptrotermini pro fe homo eft nomen/bliHri eft írifyl ^Gx*. 
hbum.Pro fe inquamau tp ro fibi fimilibus terminis: 
mm fubieaum hpiusjhbmo eft-nomenjfupponitetiaín 
communiter pro fundibus vocibus & fcripturis.Ei fup 
pofitiomaterialiseftquiucm propria licetalicuividea 
t t i r t n íigqlffpj 

ínific; 
l e p r o p n e . ' a d n o t á u i m ü s 

q « ó c l i í c t t r c s , q u í e non fant 
termimnui io modo fignilicéntíé quia non funt fígna 
nec notn-ina fui:t?m«svoces.,. &fcrii: píaraí, eciara n o á 

nomina propria Vf curri dicímm.b.ripn éftlc.*(Ctipi-
mcírpro har oratione.béjno eft ce,quás cómftaVéx no-
minibusliterarum.EtvocaturhíEjeíuppofitiomatária-
]is,eo quód forma term.inl cft íignlcaMo. Et ideoquao 
do non tenctor fígaificatiue, nqn teaetu^ htm&liUt 
redmaterialuer, 

Et 



C a p . X . 

g „ i " r Í o E t í o l e n t conftitui tresregu-
(jríoms ma- cognofcendurojquando terminusfupponit mate 
rerialis. rialiter.Pxima.Omnis terminus non fignificatiuus fup 

ponit materialiter:ví fubisclum hutusjblitiri cft trifyl-
labum.Sed contra.In illo articulo temporis antequám 
ipíe vocaretur Adain,ly Adam,erat vox non figniñea-
tiua,&tatneninhacpropoíitione,hocerít Adam ,de-
monftrato primo pareóte , íupponebat perfonaliter: 
guia in futuro erat íignifícatura tUnm hominem : ergo 
regula faifa. Adargunnentumncgatur:quódÍY, Adam, 
tune fijpponeret perfonaliter: quia illa non erat veta 
tunenili inhocfcnfu,hoc vocalntur Adam : vbily , A-
dam ftat roaterialitcr. Secunda regula..Terminu5 de-
terrainatusfigno materialitatis ftat materialiter. Signa 
ma terialitatis funt hic tenninusjhíec dicho, atteraque 
idgenus.Et hocfignura,ly. Et,eft notaodum q u ó d quj 
audir ly,homo eft vox,non necefíe haber in mente con 
cipere illam fy Habato ly,fcd illa iy liaba vocalis facitg, 
audieosformetconceptumnonvitimatumillius voc is , 
homo. Eftnihilominusaliquandoaéiusillmsparticu-
l^in n)ente,facien8 conceptúen fupponere materialiter 
profe;vtñ materialiter dicas,ly?horoo3eft conceptus. 
Nec iodefequitur^taliquiputant conceptum cadere 
á fuá íígnificatione: íícut nec in voce propterca quód 
ly,homo,teneaturmaterialiter,derioit figmfitarc: fed 
folum fequiturjquód tone non accipitur precio f igni-
íicato. Tcrtia regulaeft. Omnis términos quifubijd-
tur refpeélu prsedicati fe cu nd se intentionis fupponit 
materialiter: vi homo eft nomen, homo eft terminus, 
&c.Sedh£cfíepifsime déficit.In primis ponendofup-
pofitionem íimplicem/ubieclum huius, homo eft fpc-
cies,non fupponitmaterialiter.Et extra fuppofitionera 
fimpliccm:íubie¿la iftarum,iiomocftdifiínitum remo 
tum,canislatrabilis &inarinusfunt íeqoiuoca «quino 
cata/upponuntperfonaliter: & tamen pra:dicata funt 
fecundae intentionis. Etfubieftaiftarum omnenomen 
eft terminusjomnisryllogifmuseft propofitii',qualitas 

- luentis eft terminas mentalisjomnia fupponunt perfo­
naliter & príedicata funt fecunda» intentionis.Et in ne-
gatiuts etiam déficit regula.-vt nomen non eft verbum, 
propofitiononcftterroinus,inquibusfubiefta fuppo. 
nuiitpcrfonalitcr,Et econuerlo, licetprxdicatum non 
fitfecundaeintentionísjfacitaliquandofubieftum fup­
ponere materialiter: vt fi dicas,homo eft vox}homo eft 
attramentum homoprofertur,á:c. Et ideo non eft cer« 
ta regula.Sed exartius ftatueretur hoc modo. Quando 
pr«dicatum fignificatterminum folum & non res,tune 
vtplurimumfubieftumfuppononit materialitertvtjho 
moeft vox,hoino eft nomen , homo eft atramentum: 
qma pradicata non pradicantar de re, qua; eft homo, 
fed de voce autfcriptura.Sed fi dicas,fonus eft v o x , i l -
licfubicftumfupponitpcrfonaliter: quia prjedicatum 
eftcomrauaeadly,fonu$,&adfuum fignificatum, vel 
poteft vtroque modo fupponere : ficutin haCjVoxef t 
nomen.Non eft ergo dehoc exaña regula. Et ideo in 
dubijs meliuseftdefignarefuppofuioncm materialem 
perfignum materialitatis. 

Sed contradiffinkiqnem fup 
pontionis materialis argaitur.Subieaum huius propo 
íiíionis, Petrus & Paulas funt termini difereti fuppo­
nit materialitcr.quiaprxdicatum eft fecundaincentio 
nis,& tamen non fupponitpro fe:qujaly)& non fuppo 
ntc pro fe:crgo deftinitio nulla., Ncgatur maior argu-
menti.Imoly &non ftat materialiter: quia predica-

Defuppofitionibus, 2 6 

Argu.j 

tumnonfupponitprototo aggregato ¡fed folum pro 
partibus duabus comuochs per ly,& illi enim funt ter­
mini difereti, & ly & ,vnit ilIasparrcs.Sed fi dicas Pe-
írus& Paulusfuntterminuscoroplexus,vbi pr^dica-
tumfupponitprototo complexortunctotum fubieétü 
fupponit materialiter,eti^m ly &. Sed tune eñargu- • 
mentum. Si ly, & tenetur materialiter, non vnit illas 
partes:& ideo neefaciunt vnum complexum.Ncgatur 
ly,&}non vnire illas partcs,licet tencatur materialiter: 
fed folum lequitur,quod non vnit fecundnra qnod ma 
terialitsr t?neíur. Quemadmodum fi dicas,homo eft 
animal,eft propefitio ly eft̂ n primo loco materialiter 
tenetur:fednonfequitor indequócLnon vniat illa ex­
trema : quianonperditfuam fignificationcm ficutly, 
homojin hac homo non eft nomen^verc fignificatjlicct 
non accipitur profuü íigruficato. 

Suppofitio í implex .&c . Pe- ^ - ^ p 
trusHifpanusfuppofitionemfimplicem dixit efíe ao ^je^l0^ní' 
ceptionernterminicommunisprorc vniueríali. l í s ec '. 
tamen diffínitiononconuenitfuppofitionifimplici ter 
miniíingulatisjvt fupponit fubiefíum huius,Petrus 
eft indiuiduum . Et ideo iuxta etymologiam nominis, 
foppoíitio ümplex eft acceptio termini pro eo, quod 
primo , per fe , & formaliter fignificat: hoc cnim fonat 
fimpIiciter.Vbi adnotandum eft quód ly,homo primo 
& per fe & formaliter non fignificat Petrum aut Paula: 
fed hominem in vniuerfalinndiuidua vero, vt Petrum 
& Paulom fignincat quafi fecundario 6c materialiter 
tanquamCuopolifa naturae humanie:quodámmodo,vt 
ly albjm,fignificatformaliter albcdinem,&m2^íriali 
ter corpus quodhabetalbsdinem . Etideo fubieclum 
huius,homoeftipecies,quia accipitur pro homine in 
vniuerfalí,¥t eft communis pluribos, aecipitor fimpli* 
citer.Sed inhac.homo difputatrquia accipitur proin-
dmiduisaccipitur perfonaliter. Vndefuppofuio per-
íbnahs eft acceptio termini pro indiuiduis. Ethoc fo­
nat nomen perfonafts;id eft pro perfonis, 

A t contra iftam fuppofido-A^™-*. 
dem fimplicem arguitur.Nulla eft natura humana cotn 
raunis Fetro & Paulo,&eseteris indiuiduis: ergo nulla 
eft fuppofitio firoplex . Antecédeos eft manifeftam & 
oppoíitumeftfigmentumplatonicorum.Etconfequcn 
íia probatur,quia fi natura non diftinguitur á fuppofi-
tis:non eft differcntia infer fuppofitionem fimplicem 
&perfonakm.Nonfacimus hoc argumentara,vt di-
fputemusao fit aliquanatura fpecifica aliquo modo di 
ftincháfuppofuis,Inpr«dicabiIibuscnimIatiu$ vidé 
ínr hoc: fed vt videamus quod fiue diftinguatur, fiue 
non,non eft fuppofitio firoplex pro quorundam libito 
á fcholis excludenda. Dicunt enim nonnulli nemina-
liuroinhacpropoíitionehomoeftfpeciesfubieciumac 
cipi matcria¡iter,pro fcipfo . Itaque termini ipfifunt 
fpecies& genera & indiuidua . Nam genuseft, quód 
prardicatur de pluribus difFerentibus Tpecie. Etfpecics 
quodprsdicacur deflunbus differeñtibnsnumero Et 
termini ipfi dicuntifunt qui prsedicantur non res . Sed 
contra iftorum opinionem arguitur. Quando dicimas 
homo eft fpecíes digoifsjma aosmaliam,animal eft ge­
nos viucntium,reubarbuiíi eft fpeciesherbaquse puf-
gatcholeram :re vera uon intelligimus illuro rermi-
numhomo,eficdignifsimam fpeciem, necly,animal, 
eftcgenusviucntium.nccg» ly,reobarbum,purgatcho 
Icrara.Scd illud de rebusmanifefte intelligimus, Se-

Súmu.Do.Sot. E 2 cundo. 



Líber Secundas. 

Nota.i,. 
SuppoGtio 
natura l i j . 

Suppof í t io 
acc idé ta l i s . 

cundo q u a n q u á t n termini praiclicentur ( quud noneft 
n e g a a a ü ? B ) t á m c n pra:dicantur locorerum,naro d i x i -
mus accipi pro rebos:vt dicit Ar i f to te i . i ."Elencho. er-
gocjuanquamly homojpraedicctur depetro inhacj Pe 
truseft hoino,non tamen eíl fenfus,^ l y , Petrus,cft l y , 
homo : ícd cjuód res q u * eft Petrus eft res q u K e l ! h o ' 
™o:& ita rcsipfae pro quibus termini accipiuntur funt 
genera,fpectes & indiuidua.Sed termini potius dicun-
tur termini generici aut fpecifici , v t latius videbiraus 
inprad icabd ibus : q u a n q a á m aliquando Cammuliñec 
terminum appellent genusrvtquando diximus in deffi 
nitione nominis l y ^ ' o x ^ o n i t u r loco gcncrisjVnde ad 

.argumentum concedimus q a ó d nulla eft natura com-
munispluribus ( vidicebat P l a t o ) nihiloannus diffe-
r u n E & í u p p o f i t i o f i m p l e x & p e r í a a a l i s n o c m o d o . - í i s l i -
cet r u b i e í í j i f tarum, homo eft ípec ics , omnishomo eft 
animaldupponuntpro codera ^tamen fubicf íum p r i -
Hi^jfuppooit pro homtne inquantum cognofeit aé iu 
velapti tudine per i l l am conceptumhomo , ideoi l lud 
fubieclum fupponit immobil i tenquia nec l icct fub i l b 
defeenderenecfyllogizare. Nonenimfsqui turhomo 
eft fpecies, Petras eft homo : ergo Petrus eft fpec ic$, 
N e c fequiturjanirnalcft gcnus,homo e f t an ims l : ergo 
homoef tgenus . Nam pradicatumfpecies,f igninest 
hominem appellando proprium conceptum homiuis 
qaod e(l diccre.Non verificatur de i l io niíi mediante i ! 
lo concepta homo, Eodetn modo fub í u b i e f t o h u i n s , 
P e t r u s c í h n d i a i d u u m n o n l i c e t f u b f n m e r e , Petras eft 
homo ? ergo homo eñ indiu iduum; nam ctiam l y , P e , 
tru-saccipiturpro fuoforraalifignificacc^deft ,pro ? s 
tro ¡ n ^ j a n t u m cognofeitur i l lo concepto,Petrus. V n -
dc in ómnibus i l l i s confcquentijs variatur appellatio. 
Sedin i í l a j o m m s h o m o c f t a o í m a l j n u l l a cf t ta í is appel 
l a t i o r f e d l i c e t d e f e e n d e r e a d í n d i u i d u a , a a v e r o liceat 
d í f e e n d e r e fub termino (upponente (impliciterferuan 
do eandem appellationera: videbi tuvin cap.de afeen» 
í u : & in dcappcllatione. 

Leftiotertia. 
Ter t io diuiditur fuppofitio 
pcr fona l i s re fpef íu vs tb i in na tura lem, & accidenta-
l e m , Si ippoí l t io natürali£,eft acceptio termini pro his 
omnibuspro quilms aptusnatus eft accipi.& itá difiuic 
Pe t rusKi fpanus : f i cu tacc ip i tu r fub :e£ lum huiushomo 
eft animalrationale.Non enimaccipitur folnm pro pre 
f e n t i b u s , p r a t e r i t i s 3 u t f u í u r i s ; f e d p r o omnibusfuis fi-
gni f ica t i s .C>n<5Cunqueenimhomincadi f i íe l le¿ iuradc 
mcaftratoreftneceftarium, q u ó d í í t a n i m a l r a t i o n a l e : 
etiamante mundi creationem quandonullus erat ho­
mo, Suppofitio accidentalis cit acceptio termini , pro 
his foIum,de quibus verificatur fecundum exigentiam 
verb i ,v tacc ip i tur fubieftam huiushomo difputat,fo-
lumproprsefentibusj& fubicftumhuius jhomodifpu-
tauit,pro pr íefent ibus & prseteritis. E t fub icé lum ha -
ius.homodifputabitjproprscfentibusi&futuris.Etvo-
catur i l l a n a i u r a l i s , q u i a á p r o p r i ^ i g n i f i c a t i o n e ierras 
niproccdit ,&ha:caccidentalis^quiaconuenttci abex 
trinfcco,id eft^ratione verb i . 

Seddubium eft^quae n a m í k 
ntcefsitas afferendi iftam fuppofitionera naturalem. 
Argui tur ficjverbumconfignificattempusauc prafens 
a u t p r a u e r i t u m ^ c . E r g o extrema huius propcfitionis, 
homo eft animal raciónale folum fopponunt pro r e -
l H s ^ u g : í a n t f i c y t e . x t r c r a a h u j u » o í s h o r a o f u Í £ a ú i r a 

tionalc,pro rebus q u a h ;crunr . Suntqui propr t rhoc 
argumentum gratis negant fuppoíi t iostem naturalem: 
ficut í impl icem contra communem raodum loquends 
omii ium aot iquorum.Contra q u o s a r g u i t u r j l l ^ p r o -
pofitiones Woctrtnalesab ó m n i b u s a n t i q u i s concedun 
tur necc í r a r l s j e t i am fi nullus e í í e t m u n d u s fcil icetjom 
nis homo eft animal taticnale omnistriangulus haber 
tres á n g u l o s , S¿c. Bonum eft quod omnia appctuntdic 
i n h y c m e a b ó m n i b u s c o n c e d i t u r , r o f a eft pu lcher r i -
rousflos quando nulla ex í f t i t ro fa . Q u a r c n o n p o í l a n C 
efTe v e r » nifi terminss fnpponentibus naturahter pro 
rebusnon exiftentibus.EtAuguftinusfecundo de l ibe , 
a r b i . c a p . S . Q ^ i c q u i d C i n q u i t J c o r p o r i s í c n f ü v e l u t i e f t 
ñ o c c c t l u m , & tér raha:c ,& quajcunquc in eis'alia co r -
pora fentio,qu3ndiufuturauintnefcio , feptemauiem 
& tr ia decera funt, & non foIo.m aune , fed etiam fem> 
p e r , nec aliquando feptem & t r i a non fuerunt decem, 
nec aliquando Cprem & tria non eruntdecem. E t quar 
tofoper Genefim ad literam cap. 7 . Fac i l ius ( inqu i t ) 
cos lum&te r ra t r an f i r epo íTun t .qua ' j r eGundom nume-
rumfcnariumfabricatafunt,quam efficipofsit, v t fena 
r iusnumerusasispart ibusnoncoropL-atar .Etinfcrius. 
S i ¡fta non e í r snc ,pe r feaus ílíeeííce,B!fi ai i tsm sl leper-
feétuí eíTeinfa fecundum eum perfecíra non h e r é n t . E c -
ce feptem & tria funt decem, & num^rus fenarius eft 
p c r f e a n s j í u n t p e r p c t u a ' v e r i t a t i s . e t i a n n fi mundusnon 
eíTecifed i f asjccslum eft.terra cft,non « íTent v e r a , n i í i 
cxjf teníe mundo.Et Albertos magnos j o p o f t p r í e d i c a -
m e n í i s . c 3 p . 9 . S e c u n d u m i n q u i t A u i c e n n a m > & Alga .& 
A l p h a . & v e r i t a í e m q u a n d o p c a í d i c a t u n i i c o n c i p i t u r i n 
rationelubiefthtalispropofuio vera eft /mereexiftea-
tcjfjue non exiftentc^fiueenim homo fit&aniroal,fine 
nec homo fit nec a n i m a l , ftmpcr i f t a c B v e r a homo eft 
animal . H x c Ü l e . í d e m l a t c p r o b a t S a u d k s T h o m a s . 
Eí L y n c o p t imo pofte. & quotquot no mine Phi lofo-
p h o r u m c e n f c n í ü r , ^ 

Seddicunt moderni adhoc, ^ 
q u ó d ilU-propofitionesnon funt veras;, v t i a c e n t , fed 
s c c i p i u n t u r . a c f í h a b e r e n t í i g n u m a m p h a t i u u m . V t o m 
nis homo eft animalrationale accipitur loco huius o m 
nis homopofsibiliter eft animal rationale, aut in fenfu 
cond i t íonaI i , idc f t , f ihomo cftjhomo eft animal ra t io-
nak. l tafolcntprol ib i topermutarcfcnfuspropof i t io-
mim . E t tamen Auguftinus & omnesant iquivt iacent 
concedunt illas in fenfu ca t ego r ¡ co ,& de í implici CODU 
l a . I g i t u r r e f o l u t o r i e d i c e n d u m e f t , q u ó d q u a n d o p r i -
dicatom eft de intrinfecaratione fub i ea i , verbum i m -
peditur ratione iílius habitudinis ex t r emorum, nc r e -
ftriogatextrema fecundum exigentiam iIUu$ tempo-
r i s .qua re tune verburafolum dici tvnionem p r a d i c a -
t i ad fub icaum, f ineo rd ine ad aliqoara differentiam 
temporis.Et in hoc fenfu poteft c o n c e d i ^ u ó d verbum 
a b f ü I u m i r f j t j c a t e m p o r c : n o n c j , l y c f t , f u b o r d i n a t u r i l 
l ¡ ,pofsibil i ter c f t .v ta l^ dicunt,nec q u c d l y eft, definat 
c o n í i g n i f i c a r e t c m p u s . q u i a i n mente naturaliter con -
í i g n i f i c a t i i l u d / e d q u ó d extrema non fupponunt in o r 
diñe ad differentiamtemporis. E t hoefortafleinnuie 
Arif toreles.^.Phyficc t e x . i 2 o . I l l a quxa l i t e r fehabe 
re non po í lun t in tempore non funt. Et .y .Metaphy.ac-
text. 5y , (^uxre requare homo efthomo5nihileft qaje-
r e r e , quia eft per fe necefiarium . Nec folum termini 
communesfupponuntnaturaliter,fed etiam fmgula-
r e s , v t Petrus eft animal r a c i ó n a l e , quanquam Petrus 
Hifpauus folum di f f in in i t füppoí i t ionem naturalem i n 
t e r m i n i s c ó m r a u n i b y s . E x « j u o f c q u i t m quod te rmi -

' nam 
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Nota, i . 
Suppofmo 
cominanis 
& fingula-
ris. 

num í u p p o n e r e nsfura l i íer non eft terminum fupponé 
repro natura,vt nominales imponunt rea í ibus , fea eft 
fupponerc perfonaliter pro ó m n i b u s íncisuiduis . Nec 
ifta í i ippofmo eftrealium magis t juám nominal ium, 
feddebeceíTeomniuíT) P h i l o í o p b o r u m & Dia l ec t i co -
r u m . EthscTuppofuio n a t a r a l i s c o n f i r m a í a r ex eo 5» 
gui i l l a m n e g a n c d e f l r o a n t í o t a m a r t e m demonftran-
di .Procedi tenim deinonilrario,vt auchor eft Ari f lo te . 
in poft.ex propoutionibns neceííari js perpetu^que vé 
r i fa t i s .Et tamea demonftrariones non fiunt per propo 
fitiones modaksjfed per de ineOe.Vt omne animal jra-
tionale eft fi(il>iíe,homo eft animal rationale: ergo h o ­
mo eft r i f ibi l is .Et k a ia mathematicis. Sed jún io res ter 
roinift^^vt defendant quod femel inbibcrunt dicimr de 
monftrationesuon fieriniuper modales:contra Arifto 
te.& authores oraniam fc icnt ia rum.Sí in t qui alicer fen 
t i a n t d e f u p p o í u i o n c o a r a r a l i : v i d c l i c e t g ) t e r m i n u s p c r 
fe fumptus fine verbo fupponit nariiralirer. V t fidicas, 
homo fupponir pro Omnibus fignificans &non potius 
pro prasfentibus cjaam proprater i t i sautfutuns . Sed 
guando accipuur in ordmc ad verbumtfupponit a cc i -
dentahter pro fuppoíi t is refpondentibus in ordinead 
i l lud verbuin.Nclcio ramean fitomnino v c r u m q u o d 
terminus per fe extra proporicioncm,&fine verbo fup-
p o n a t } v t í u p r a d i x i m u s : & i l l o dato,quod eft probabi-
le:mhilom:nus non eft negandum t é r m i n o s in propo-
fit ionibnsvbi pra íd ica tum eft de intrinfcca r a l o n e lub 
i ec i i fupponere naturaliter. 

Sappoíi t io accidentalis con-
t ingit vbicunque pradicatom non eft de intrinfeca r a -
tionefubiecti, E t primo in propofitionibus de , eft f e ­
cundo adiaccnte,vt coelum eft, térra eft,homo eft, &c . 
N a m omniscreaturacontingenter eft. Q u o fit v t i l l i c 
non finí neceíTarisE'.A.luid eft de i l la ü e u s eft. Et fecun-
dojnomnibusprajdicattambusaccidcntalibus^homo 
dilputat,horno eft albus,&c. 

Left io quarta. 

Quarto diuiditur fuppofitio 
ex parte fignificatioms.Nam aha eftcomraunis,vtho-
nsodifputat. £ r a l i a f i n g u l a r i s , q u a e c o n t i n g i t d u p l i c i -
ter,aut quando eft terminus di ícretus ,v£ Perros difpu-
tat,aut commums cum pro nomine demonftratiuo, v t 
hichomodifputat, E f c i r c a h a i u r m o d i í o p p o f i t i o n e s i d 
folum c í l n o t a n d u m quod notauimusl ib . i .cap. de ter 
mi .commu.Quod idem eft termitnnn eííe communem 
autfiogularem in (igmficando fignificatione t o t a l i , 6c 
infupponendo.Quareomnis commums non reftr iátus 
pro nomine ft fupponit,ftipponitcommuniter, & om~ 
nís {tngularisfifuppontt/upponitfingii lari ter .Eti tain 
diffinitione quando dicimus fuppofuio communis eft 
accept ioterminicommunis:accipi turpro termino c ó 
mun i in fignificando.Et codem modo terminus f ingu-
l a r i s . Verb igrac ia j fub ieaa harum propofitionum, 
Deusregnat .Phosnix volat.foUucct Ghimarra imag i -
natur e(re,omoia fupponunt comrouniter, quia fufficit 
terminis fie acceptis non repugnare accipi pro p l u r i -
Bus.Sed fi dicas.hic fo l . ve lhac Phoenix , v c l hxc chi -
maera, fupponuntfingularitcr. Eodem modofubic-
ftumhuiusjomnccns^uodéft:Petrusfupponit fingula 
riter:& non folum totum fubie£tom ,fed l y ens , quod 
r c ñ f i n g i t u r , ctiam fupponitfingulariter: ficut l y , ho-

DeSuppoí i t ion ibus . ^7 
N e t a . 2 . 

Dubium. 

roo,inli3c,nichomo d¡fputaf. 

Vnum poteíi: tamen liJc du-
biolumfuborir i , v t rumad cognofeendum fuppdfitio-
nem communem aut diferetam jdebeat p e n í a r i a c c é * 
p t i o t e r m i n i r e f p e f í u verb i .Exempl i g r a d a . H i c í c r n i j i 
in ini iSjomnishcmcautomneshoiMnesjCol leñsDejeft 
terminusfimpliciter communis ,cu i v i d d j t c t n o n r e -
pognat fupponere pro plunbus íucce f s iue , v t f i nunc 
Pet f iuf i t fo lus in mundo,& eras fit folus Paolus, & t a ­
men fecundara a c c e p t í o n e m q u a m ha'bet inhac moda 
l i omnishemo pof$ibilirer eft mfitis }au t ompes h o m l -
nespofsibiliter funt,rcpiignatfupponerc pro pluribus. 
Rcpugnateinm,hos eííe modo omnl lpo f s ib i l c s ,&po 
ftea effealiospofsibiles.Eft crgo dubium vtrum fubic-
é b iftarum roodaliumfopponantcommuniter, anfo-
lumfinguIari ter .Etcredo quod fupponuntcommuni-
ter , taxta notabilc fupra p o í l t u m . Nam i l la fub-
i e é h f u n t termini commnnes in fignificando , & ideo 
ex parte fignificationis non repugnar iílis ftippone-
repro p lunbus ; quodf- i f í ic i tad fuppofuioncm c o m -
muncmdicctrepugnetab extrinfeco rationecopular. 

Soient hic multiplican ne^Nota .y . 
f c i o q u « r e g u l a ? a d cognofeendum fuppofitionestcr-
roinorum complexorum , v t puta. Omne copulatum R c g u . fup-
complexiuetantum^uiuspartesfnntfingnlares^ftf in p o í u i o n ú . 
g u i a r é , & f u p p o n i t í í n g u l a n t e n v t Petras & Pauíus^Et . 
o m n c d i f i u n é i u m ^ e u copulatum diuifiuefumptum^u 
susvna parseft commonis>velamb^nonfuntfynony-
m x j c f t c o m m o n c v t h o m o v c l P e r r u s j P e t r u s v e l ^ a H . 
lus,e5rc.Iftx rameo regular fuñí plures, qaam q u « p o f -
fint certo numero comprchendi. E t ideo fatisfu omne 
tcrroinum,fuic hrnplicem Hue t o m p l e x ü m , c i i i ratione 
f u á fignificationis non repugnas r u p p o n é r e pro p l u r i ­
bus d iu i f iuee í í ecommunemja l i a sé í i c f ing i i l a r em. 

S u p p o í 1 t¡c\co m m u n is ex p d r 
te fignorum , quibus teraainus modificatur, dimdkur 
quinto indeterminatam & confufam tantum & coofu-
fa.tantumadhoc pluribus modisfnbdiuiditur .Et quia 
hu iu fmod i íuppof i t i oncs fun tpo t i í s imura á tc rmin i f t i s 
confider3nda.:not3ndafuntfigna,qusrhuiufmodifup 
pofuionescfficiunt.Qua-primo íun t qu?drupl iaa , tc i -
l icet .purevniuerfal ia .ptucpar t iculanaA mcdia j ta l i -
cet includcntia vniuerfalitatem & parricularitarem, Se . 
quartofignafpccialia confufioms. Etvn iuer fa l ía ja l ia 
funtpureoegatiu3,aliapureafnrmatiua&alia mix ta , 
qu;E inc luduutaf í i rmaf ionem &ncgationem. Pureaf-
í i rmat iua &,purevniucrr3liafuMt,(>tnnes)fingoIi, t un -
ftus,totus,qoicunque,pro quo vtuntur fummuliftíe fi-
gno ,qu i l ibe t :v tu í j tu r enim tilo í anquaro figno p u r é v -
niuerfali & reftriéísua pro mafculisjlicet O rator es a l i -
ter vtuntur i l lo .Pure vninerfalia & p u r é nesatiua par­
tí m funtaduerbia.vtnon, necpartim nomina , v t n u l -
lus jncmo^c .S igna partim vriucrfal ia & partim par* 
ticularia funt,vterquc,altc-r,ncuter,orone,propcneri-
busfingu!orum,&c.Signa part im affirmatiua & par ­
tim neg3tiuafunt,contingenter,tar.fum:&'alia figna ex 
p o n i b i l Í 3 , q u i e e x p o n u n t u r p c r eopulatiuam, vbi l y ; & 

n ' !« tu r ,&in t ludun ta l i quam exponenfem neg-ati-
« a r o . Q u o r u m fingula in t r a f t a íu exponibilium p'ecu- ' f 
liareshabentconfiderationes. Purepar t icu la r ia ,a l i -
quisjquidam.quifpiam,&c. Signa fpccialia confufio-
nisfunr , quaecum nonhabeant v im dillribuendi , f a -
ciunt tamen t é rminos fupponerecor . fu fe ,v t ly &,dui i -
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Líber fecund us. 
fme t ly oranes, c o l k c i a i c 3ly promirro,K- requi rkur , 
*c .Adduo t fammluliftae l y ,a. quod f a c u í u p p o f u i u n é 
c o n f ü f a i n , á £ l y J x q u o d f a c i t d a t e r m i n 3 í 3 m . S e d in ter-
tio libro videbimushaec eííe roerá commenta. r 

Igitur bis fex regulis fobfe-
qttentibusdignofcuntur furpolinones tcr.tiinorum co 
tnuniu m ,Puma .Te rminas c o i n í T . u n i s a o t n u l l o í i g n o , 
a« t figno par tku la r i determinatus fupponit deter­
m í n a t e , vt homo difputat , aiujins hotno dsfputaf, 
E t quando eft ílne figno dicitur ñ a t u s fappyfitio-
nis . E t vocauir í l i ppo íu io determinara , v t dicic 
Petrus H fpanutjjuia licet tenmnus fnpponat pro 
o m n i b u í f o p p o f i ñ s r e l p o n d e n t i b u s in ordme a d v e r -
Inunjtamcnad v e r i t a t e m p r d p o f, t i o n i s fu f ti c i t p r a d i -
caturn eoBuenire v n i d e t e r m i n a t o f u p p o í i r o . Secunda, 
Oror. isterminoscommonis smmedia'te determinatus 
í i gnovn iue r fa l i a f f i rma t iuo ja in f igno .vn iue r fa i jnega -
t í u o med ía t e val immcdiate,m eadem ca tegór ica l i jp-
p p n t t d i í h i b u t i q e j v t f u b i e a o m h u i ' j s j o m n i s h o r a o d i -
fputat:&ambo extrema huius nullus homo difputar. 
Htloquirmir de p u r é v m u e r í a í i , & pu ré negatiuo, non 
impeduo.Nam de m i x t i s ^ u ^ f u n t v d p a r t i m vniuer-
Ia1i3,& pait imparticulafiarvelparriro aff irmatiua, & 
partitr .negatiua, non poíTumus cerras regulas confti-
tuerejfed in fuis cuiufcjue locis peculiares ftatuentur, 
v i puta cumd«. fpu tab i íno8de1y ,v te rque , dely neuter, 
d e i y r a n t a m . V n u m t a m e n p o í í u m u s p r o m i n c dicerc, 
q n ó d q u a n d o p r o p o f m o d e í s g n o e x p o n i b i l i conuerti 
tüf cumal iqna propoí ic ionc ( impl ic i c a t e g ó r i c a , tune 
e x t t r m a c x p o n i b í l i s f t i p p u n u n t ü c u t india ca t egór i ca : 
v t q u t a h x c exc lu í i ué , t a iuum animal eft bomo,conuer 
tirar cumhacomni s homo eftaninial.fubicfrum cxclu 
í i u e f u p p o n i t c o n f u í a iat?nim>& prardicatum diftri lnj-
t i u í . T c t t i a regula.Omnis terminus, qmfequitur me­
día te fignum v n i u e r f a í e a f h r m a t ¡ u u m , i n e a d e m catego 
l ieafupponit confufe tantom d i i l u n é t i m , v t prsedica-
tura*iñ h i s p r o p o f i t i o n i b u s , o r o n i f ó o m o eft animal Pe ­
trus & Paulas eft aoimatdy & diuifiue.Et ideo ly & d i -
citurfpeciale fignum confufionis.Sed fubieé tumfécun 
d i r ca t egor i c í ehu iuscop i t l a t i t i iB jOmoíshomocf t n í lb i 
l i s & equiís eft h i n m b i l í s , non fupponit confule»q-aia 
fignum vnius c a t e g o r i c a í . H s c tamen regula poteft fie 
latios e x t í n d u O m n i s t e r m i n u s c o m m u n i s non diftnbu 
tus,cuiusrcfolutio depender ex alia nr ior i vniuerfalsta 
te fupponit confufe tantum d i fu iné t im , v t ad equitan-
dum requintur equus d e b e c t í t i eqmim , bis cantan i 
f n i í f a m . & c . L y ^ q u a s fupponit confuíejcjuia non licet 
defeendere fub i l lo & ita de a l i j s : imohoc eft termt-
num fapponere confufe tdntum , queid non liceat de­
feendere fub il lo d i í iun£Hue ,quoadufque toI laUir v n i -
uerfa!i tas ,ví non feqmtur,omnishomo eft hoc animal . 
D i x e r i m confufe d i í iuncl im, quia folumlicet defeen­
dere per difmnftum ,& non per difiunftiuam vt fequi-
tur,omnjshomo eft a n i m a l . e r g o o m n i í homo eft hoc, 
animal ,vel hoc animal. A c E t ad equitandum requir i -
ttir equusiergo requiritur ifteequus vel ifte eqinis,&c. 
u t t o t u m d i í i u n d u m f t a r c o n f u f e t V e l l a t i u s exul icabi-
mus in cap.deafcenfu.Quarta regula.Omnisterminuv 
immediatedererminatuslignocollefti io f u p p o n i t c ó 
fnfe tantum c o p n l a t i m j V t í u b i e d u m h ü i o s ^ m n e s A p o 
f to l iDci funtduodecin i . C o p u b t i m inquam quiafo-
lumlicctafcenderepcr' jcopulatum complexiue fum-
ptum& non copulatiue,vt videbimosin.c. deafcenfu. 
Quinta r e g u l a . T e r m i n u s c o m m u n i s d u o b u s í i g m s vni 
u«rfalibu$ determinatus fi dempta vna negauone d f 
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ftribuitur in ordíne s á termínum ftantcm deferminste 
tune fupponit confa'e ranrum .vt praédicatum huius 
nullushomonon tftanimal. Siautcm demptanegarío 
ne dsftnbuiturin ordioe ad terminum ftautem coníuff, 
tune (upponit determínate vt fubicctnm huiusmen om 
nis homo eft animal.Sexta regula, Omnis pars comple 
xi accepti vnica acceptione dependen* á refolutione to 
tius:fupponitimmob!líter,vtinhis,quilibctequuvho-
«inis eft animal:Petrus Iciens omnem 'cientiam eft do 
¿tus : illae determinationesfupponuntimmobshter/id 
eft >non licet defeendere fub lilis quoadufquc totum có 
plexumrefoluaturinfmgulares, Sídhdttashomínis 
quilibet equus eft animal, qu«Iibctpar$ fupponit per 
íe mobiliter.Omncsregolas intelUgimus conditiona-
liter fi tales rermini íupponant.Per quas regulasreftát 
cxpofita; defínitiones,quíe fnnt in textil. 

Solenc hic t ándem conílitui R*§0 
quatuorreguLeadcognofcendumveritatespropofitio 
num per fuppoíjhonesextremofum. Prima.Propofitio 
affirmatiua3cusus extrema fopponunt pro eodem ,cft 
vera.Secund3,propofitio negatíuajcuiusextrema fup- Nota.^» 
ponuntprocodsm.eftfalfa.Tertia.Propofuioaffirma 
tina cuius extrema non fopponunt pro eodero , eft fai­
fa.Quarta,Propofitio negatiua cuius extrema non fup 
ponunt pro eodem,eft vera.Sed prima & fecunda pa-
tiunturiwftantiasplurimasPrimo,in propofitionibut 
non puré affirmatíuis, ant negatiuís, vt tantum homo 
eft animal.Omneanimal praster hominem eft íubftan-
t i a . Deusconringcnter eft fubftanria, Secundo,,ra-
tione quanrirafis , v t quando inferius prsdieantor ^ 
de fuperiori diftriburo , vel alterum exffemum fup­
ponit determínate , v t orone animal eft homo , om­
nis homo eft, Tertio , ex parte vniuerfalitatis copu-
l«>vt,Deus neceffario eft creansrhomojeflentialircr eft 
albus^ fie de alijsinnumcns.Quarto quandopropo-
firio fe falftficar.Et in relatiuisjvt aliqmshomo eft fuus 
films.Nampr^dicatum fnpponitprohomine j qu ia ve 
ñficatur fie , Hoc eft filius, hominis , & tamen d í a 
particularis eft ,faifa. Suntdemquealis jonumerabt-
lesinftantiíc. Etineifdem inquibus prima regula til 
faifa eadem rationc fecunda eft faifa. Quocirca nefeio 
vnde habucrunt origincm illx du« regula:tam defi-
cicntesiprafeitimcnm ex Arift.non eliciantuv:folu?n 
enim vtitur Arift.i ,Pri hac confequcntia/i.a.eft b.a-
liquod vnura eft.a.&.b.quod eft dicere fi propofitio a f 
firmatiua eft vera,fub¡eaum & prcedicatumfuppo-
nuntproeodem,nufquamtamen inferturediuerfo,(i 
fubieclum & pnedicatum fopponunt pro eodem,eft ve 
ra . igitur v t vniuerfaliter verum habe'ant reftringendse 
funtadfolas propofuionespureaffirmatu as,autpu-
re negatiuas,de firoplíci inharentia . non cxponibiles, 
&c.Atverotertia&quarta regula vniuerfaliier funC 
vere,& eliciunt ex Aní.Vbi diritcj fiaffirmatiua eft ve 
ra,extrcmafupponútproeodé.Rcquiritcrgofuppofi-
tio extremorú pro eod¿ vt affirmatiua fit vera, licet no 
fufficiat. Qiiare fi eft puré affirmatiua,^ extrema non 
fupponút^>eodé,eftfalfa,& fi epurenegatiua.eft vera. 

uc vndecimum. 
E l a t i u o r u m a u t e m grnnimati-
c o r u ni e c u l i a vis ha b e f r a ti o i n 
f u p p o l i t i o n i b u s . R e l u í u ü e r g o 
eít reí a n t e late r e c o r d a t i u u m . 
Q u o d a l i u d c f t r e l a t i u ü f u b f t a n 

tía; 
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tix' & aliud accíckntls. Relatitiutn fubfbn-
Úz e í^quod refere fuu m antecedens per mo-
dum fubftat'mijVt homo d \ animal, quod eí l 
ratíonaie.Relatiuum acddentis eíl, quod re-
fertfuutnantecedensper modum denomina 
t i u í j V t eíl animal polklciím,c]uale cft homo. 
M o x relat'morumfubftantiíE, aiiudidentita-
tis,&aliud diuerfitatis, reiatiuura identitaris 
cti,quod pro codera accipkur pro quo fuum 
antecedes,vtinprimo exemplo. Reiatiuum 
ciíuerfitaíís,eft quod pro alio acdpicur ,qaara 
fuumanteccdens,vtaliuspat:er,aliu$íiÍ!US.Et 
parí ratione,relatiuorun> acddentis aliud cft 
identícatisjíeurimiiitudinis. Eceíl quod ide 
accidcnsconrigniiicatjquodíuum antecedes 
vtin fecundo exemplo. Aliad eft diuerti tacis 
quod aliud accidens Confignincat,! íumn an 
tccedens-.vteft animalpoliticumj&skernm 
eftieo.PollremOjrelatiuorüíubilantia'ideri 
titatisjaliud eft reciprocuni, 8c aliud non reci 
p rocam, Re 1 a11 uutn reciprocuin eft, quod re 
grefsionem quandamin foumantecedensco 
íignincatj,vthomo diligit fe. Caín océditfra 
Ucxu fuum.Et eO duplcx:priaiítiux,autderi 
uaLiua:fpedei.Relatiuiim non reciprocüeft, 
quodregreísionem in fuum antecedens non 
configniticat: vt in primo ejemplo, Qua-
tuorItatuuncurrcgulx rclatiuomm. Prima. 
Kelatiuum ,qui,generatíenfamcopulatiuu, 
V t animal quod es triribileeíl rationale^equi 
pollet huic,aniniaieft ratÍonak , 6c i l Íud eft ri 
íibile.Secunda. Reíaciuura in altera categori 
ca copulatiuc,rcfciens antecedes in altera, re 
fert reftntté,pro eo pro quo antecedentis ca 
tegoricaverihcar.v't animal cílronale.&illud 
e i í fiíibilcjZqiúpoliet nüic,animal eíl 'rona-
le,&':llad aniinai,quod eíl raciónale eil rifibi 
le. Fertia.Relatiuum reciprocum fuppcmtí l 
cutfuumantecedensfigiliadm,vt omnís ho 
diligit feíreiatiuú Cupponit dlllributiucíigil-
iaúa),vr íingulis fuppofitis íubiefti rñdeant 
fingüíafupporitarelatinijVtPéíriisdiiigitPe 
trüm,Paulusdirvgit Pauiü, &c, E Í in hac, ho-
mo non eíl ipfen\er,relitiuiim íupponk de-
terminatellgiriaúm.Qnarta regula.Relatiuü 
non reciprocum fuppuniteadera fuppolicio 
nc,quauipponcrctfuumantecedensinil ioí i 
tu:vt íi dicas,omnis homo difputat & ille do 
ĉ e loquitur.relatiuum fupponit determina-
té pro homine qui difputat. 

Lectio prima, 
^ t u m m Relatiuorum inquam,grain 

roatícorupceuliaris habetor ratio in ruppo í l t i on ibus . 
Vbinotandum d ú p l e x effe relaiiaum A l iud l o g i c u m . 

vt parer filiiis^uod eífdcm legic t ís fapp&&á6ms tcne-. 
tar>quibi¡srel iqHÍ íc rmini ab ío lu t i , Et aliud eíl g r a m -
n)a t icum,quodí-sabt t regulas peculiares. V t p red ica* 
tiifT5 huíusjOíBtushomo eít ipremer^r.on fuppo-nucon­
fuís; taníutin,ac fi d i í .« rc j ,omnisJ tomaef ihorc io , N e c í i 
diccresjhomo tacet & i l le loqui tur j i lhid reiatiuum fop 
ponitpro omni hominepr íEÍen t i : í k u í fuppor.ere l y , * 
h c m o i n s l l o í u u . S e d r e f t i ¡ f t é p r o i l l o q m t a c e t : eíl em 
i l l a cepubtiua in-pols iói l is . Ob idqoe Petrus H i í p a . 
í r a f i a . de fuppofu ion ibus ípcc i a l em conOderationem 
fecit derelatiuis :cuitisíex.t«m non funrusad litera m í a 
tjuuti.Scd ro íom negotiuo! relatiuornm reduximusad 
<|«at i iordiuif iones Cjuarucr regulas. Vb^quaruor; 
pu .nc i -a^p l í cu imus .Pr i íDum quid <^quotuplex In re -
l a t i nu fn .Sc íundum quemodo r c fo lua iu r .Te r t i ü quan 
do referat r e f t r i é í é .Ecquar to quomodofupponat. C i r 
cap r imi im, Rela t iaum eft reí ante latse recordatiuum. 
I d efijeíl terminasriisocatis in ir.cmoriam noti t iamrci 
(ignificatsper.termiaum anteeedentem. V t h c m o di-i 
fputar,& ille d o é l e l o q u i t o r . Nec eft nec t í í a r ium ante­
cedens prascedere , vt quas c tedisdichas non funt v e -
r É n u p t i s . 

£ t diuiditiír reiatiuum qua- Not.?. 
tuordiuif .onibus.Prima. Reiat iuum aliud fubflantiíe, Re ia t iuum 
& aliud accidentss. Vbinot3ndom,quod '¿rammatic i fubftátia; ac 
quifolum voces confiderantjdicuntreiatiuum ftibftan cidentis. 
ítae effe quod refert antecedensfjibftantiuam, E t r c l a -
timjm accidentis, quod refertantecedens adieclinu m, 
E t iía d ix i mus prior: cdi t ione.Atnnnc viíum eft mih i , 
í j sd ia leñic i coní ideraare^f igniBcat iones poííOS.gva*i 
cesjiabent dicere q> l e k í í w m (ubflantis: eft, qtábá re 
fert fuum antecédeos per modum fubftantiiüjid eft3 t i l 
terminus fignificanseandem rem per modum fnbftan-
tiui:qoam l-.goificat terminus an tecédeos , í t a o u e , l y , 
antecedens, in definuionenen a r r i p í t u r pro termina 
antecedeníe j fed pro fignificafa, E t relíitiuuro acciden* 
tis eft quod rcfertl i j^m antecedensper modum dcuo . 
minat iui . Id eft, terminusíigii if icanseandcVn tem per 
modum denominationis quam fignificat terminus a n ­
tecedens.Ex quo fcqui tur jq inó dicituj reiatiuum fub-
ftanriaí'quia (ignificat fubOan t iumuiecacc idé t i s , quia 
fignificataccidens,qtua reiatiuum {ubftantia? quando-
que referí acc idens .Vt albedo eft color qui d í fgrega t 
vifum.Etecontrareiat iuum acc iden t i s r e í e r t fubftan-
t i am:v tn ix eft alba, & ta l i sd i fgrega í vifuro. Nec d i c i -
tur relatiuu m fuñílant iae, propterea q> r efe ra í t e r m i n ü 
abrolutummam potef t re la t iuuí i íbf tant ia : referreter* 
minum connotatiuum , vt á lbum eft colcratum quod 
dífgregat vifum. Sed reiatiuum fubftanrig coníiftit tn 
hoc quodrefcratper m o d u m í u b f t a n t i u i : &• reiatiuum 
a c c i d e n t í s i n h o c q>referatper modum dcnomir.atiui, 
feu a d i e í t i u i . D i x i m u s e n i m i n . c . i k termino connota* 
tiuo,nor) e í l b i d e m , í c r m i n n m e í l eabfo lu tum &fubf tá 
t i iunn.Imo ftatterminum comotat ioum efTc íub í í an t í 
u u m: v t alb u m . E t h o clona t reiatiuum luí-ftanriic ideft 
referens sl iquid per modum fubf t i t i s , v t puta per mo 
dumperfeftantis. ^ treiat iuum accidcutisitd eft refe-
rens aliqd per modum accidetis hoc eft denommatiuc. . 

Secundó reiatiuum fubflan- Nc.t.4. 
tiar aliud eft identitatis& aliud diuerfitatis. Reiat iuum . f atu'U 

n 1 • • sdentitatis fubftaníJíE identitatiseft , quod accipitur proeo pro ¿¡. ¿ n m jjta 
quo accipitur íuum antecedens. V t homo difputat, . 
& alie optime loqui toc . Eí al iud eft diuerfitatis, puta ' * 

£ 4 quod 
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quodaccípitur pro alio gfiiurnaotccc'Jéns. Vr Pctrus 
arguii&aliusrefponder. Etobhanc caufam Mantaa-
nus opinatm eft rclatiuum diuerfitatis rton efTe reían-
uumrquia non fignificat rem fui a nrecedcntis, fcd a l i a 
proqua 3Ccipitur.SedrefpondetiirMantiiano,q>reIa-

^ tiuum diucrfitatis oprime referí & fignificat fuum ante 
cedens inoblíquo.Vt Cx dicasPeítüs arguir, 8c alius re-
fpondct.Senfus eíl,alius á Perro refpondet. Quare re» 
latiuumidentitatis&diucrfitarisnon differunt in for-
maliíignificatione.Sed qjrelatiaum dmerfitaris íignifi 
cat aliad de matetiali Se pro alio accipitur quárn ante» 
cedens:relaciuum veroFubftantiíe accipitur pro eodé: 
nifi tencatur ínordine adaliud verbum : namtuncftat 
antecédeos fupp^ere relatiuo non fupponentcvtfuit 
llium qood modo non eft,& é diuerfo , vtnondura eft 
Antichriftuíqui tamenerir. Etrelatiuafubrtantis di-
uerfitatisfiínttria.raíiussreliquus, esetera, quod non 
reperiturin fingulári: nam alter poteft efíe diuetfitatis 
fabftátiíe & accidéti$,& fimili modo alius, & diuerfus. 

Not-4- E t pari racione r clatiuum ac-
cidenttsaliud eft identitatis& al ud diucrfitatis,relati 
uum accidentis, identitatis eft quod refett fuümantc-
cedens confignificando idetn accidens,vt qualis, talis, 
Relatiuum accidentis diucrfitatis eft , quod refert fuü 
anteceden» confignificando aliud accidens.vtalter.Ex 
quo fcquitur dvíFcrentia iuter relatiuum fubílarstis idé 
tir3tis,& relatiuum accidentis identitatis: q> relatiuum 
fubñanti* accipitur pro eodem fappofito: vt homo eft 
docíus & illc difpatatjfcd relatiuum accidentislicet ac 
cipi^fcr pro alio íuppofito a fu o anteceden ti,configni-
ficattamen idem accidés,vt fi dicas, eft homo diuinus: 
qualisfuitPlato.Hiercnymnsíuit homo doftifsimus: 
& talisfuit Auguftinus.T t relatiua accidentis identita­
tis alia funt de pra:dicam¿toqualitatis: v t talis qualis, 
Etalia de predicamento qoantitatis: vel continué vt 
tantas,quantus : vel difcreté, vt q^ot, quetus, quotu-
plex,qüotannis. Et relatiua diucrfitatis eodem modo. 
Ly>alter,poteft eíTe diucrfitatis fubftanti^í vi vnusho-
moarguit&alter refpondet. Etpotefteffe accidentis 
folam v t Auguftinusfuit catholicus 8t altcr fuit Mani-
cháeu$.i.h«rcticus.Etaliquando accipitur pro eodem 
fuppofito connotando aliud accidens:vt Petrus longe 
alter eft q.fuit.Imo ly,alius,aliquando eft relatiuum ac 
cidentií&accipiturproeodem fuppofito ficutly alter. 
Dití&ntmodetni,ly difsimile&Iyjtnxquale, eíTe relati 
ua diucrfitatis.Et forte poífunt accipij vt relatiua :qué-
admodum maior & roinor forte accipiuntur relatiué. 
Vt Petrus eft bicubitus & minor fuit pater eius. 

Not.t. Quairtójdiuiditur relatiuum 
Relatiuum ídcntitatií,in reciprocum & non reciprocnm. Rccipro 
reciprocum cum eft quod regrefsionem quandam in fuum antecc-
& n o n reci- dcn$confignificat:vtomnif homo eft ipfemct.Etrela-
procum, tiuum identitatis non reciprocum eft, quodnon fignifi 

catillam regrefsionem. Vt c¡ui,ille is: &hic,quandoq; 
accipitur r e í a t i u é j V t j d u o d e i n c e p j r e g e s d l l e b c l l o j h ic 
vero paecciuitatem auxerunt, quod att Ltuius: ficut é 
conucrfo,il le ,quandoqucaccipiturdcmonftr3tiué : T t 
quando oflcnfohomine alongé dicimus,ille eft rcx: 
fcd relatiuum reciprocum,aliud eftprimitioae fpcciei, 
vt ipfcmet,idé,fui.Eí aliud deriuatiu? fpcciei vt roeus, 
tuusjfuuSjnofterjVcfter. Et certérelatiuum reciprocu 
primuiu»lpecici,nufquameft congruéin alia eatego 
rica gfuum antecedens:^ fi aliquandoiepcriatur,acci 

pifur tanquara non reciprocum. Non enim eft latínura 
aliquis eft homo docius , & Petrus eft iplemet vtrefe-
rathomincm. Sed latine dicitur Chnftus eft homo & 
ipfeeft Deüs:vbjly,ipfenon eft icüprocum. Quod íi 
crediderint Summulifta: mille barbaras nacnias reci-
dení. 

Contra definitionem relati-A^s^ra•I, 
ui arguitur.Hoc relatiuum,qu¡,folitarí é prolatu,abfq; 
alio antecedente,fignificataliquid,&idhon fignifica» 
tur per ternnnum antecedentem :crgo definitio non eft 
bona.Minor nota eft exhypothefi: & maiorcro itidera 
videtur experientia comprábate: nam audita illa vo-
ccqutj&áruftico &álatino,príeterconceptum non 
vltimatúilliusfcripturar,quem vterq; concipir, alique 
vltimatú format latinu8,qucm non formal rullicus. Ad 
hocargm rñdentferc Súmuliftse ,relatiutifie depende 
reáfuoantecedéti in fignificando, vt nihilaliud fignifi 
cctqillud ad«quatésquod per fuum antecedens íigni-
ficatur. Itaqueinhacjhomo difputat, qui doñéíoqui 
tur ly,qui fubordinatur conceptuí adsequato hominiss 
8cinhatjcquuscurrit,qui bene volar,fubordinaturco 
ceptui adasquato equi: vnde cené fubfequitur, relati­
uum per fe fumptum nulli conceptui vltimato fubordi 
nari.Ettunenitunturadargumentum noflrum refpon 
derehac diftinctionc. Relatiuum accipitur dupliciter: 
categor&siaticé, & fyncategorcmaticé.Categoreroatí 
cé,quando per fe refert folom antecedensrvt Petrus di 
fputat & ille bene loquitur:fubordinatur enim tune co 
ceptui Petri.Syncategorcmatice,quando folum figni-
ficataliqualiterrelatiné. Quodcontingit dupliciter: 
primo,quando eft per fe: vi in cafuargumenti: & fecuu 
do quando antecedens a diungiturrelatiuo : vt, Petrus 
argüir & ille Petrus bene loquiturrtunc inquiunt, relai 
tiuum non fignificataliquid; fed (olum aliqualiter : na 
íi lyiillejfubordinaretur conceptui Petri, tune tantun-
dem eíTeíjlllePetrus, ficut Petrus Petrus: qu¡e eft ora» 
tio nugatoria. 

Sed cont ra i í los eft cóclufio; 
& opinio noftra:q>relatiuum nonhabetfignifícatiócm 
dependentem ab antecedenti: fed independentem , id 
eft,coinmuncro ad omnia antecedentia quse referrepo 
tcft.Et probstur potifsiraum ex modo cócipiendi, qui 
plurimum valct in dialéctica. Primo ly, qui apud oro­
nes latinos idem cenfetur fignificare extra propofitio* 
nem quod in propofitione.Et fi preceptor grammati-
ces Hifpanus rogareturjquid fignificat, non diceretho 
minem,autequum:íed,el qual,&ly ille,aqucl. Et re ve 
ra fub illa forma fuerunt relatiua impofita ad fignificá 
duro,nec impofitor recordabatur hominis aut equi: er 
goextrapropofitioncm fignificat aliquid. Secundo, 
quiaextrapropofuioncm,eftverumnomendcclinabi 
lc,& reddensfuppofitum verbo:vt fi dicas, qui difpu-
tatergo non eft fyncategoreroa,imo fignificat aliquid. 
Etrevera eftprseteropinionem ^ly,qui,inpropofitio 
ne fit categorema,& extra fit fyncategorcma. Et tertio 
arguiturpoftqinmentfeconccpi,Petrusdifputat «Til­
le bcneloquitur,poflumappoocrcantecedens ad reía 
tiuum dicendo,ille Petrus(certé nefeio quid vtíat)er-
go relatiuum idem fignificat qñapponítur antecedes, 
& quando non apponitur,&fi tta eft,non fignificat ad-
squaté idem quod fuumantecedens,namaliascfl"ct ne 
gat!o,vtdiétumeft. Etvltimo3rguitur,fi quisaudiat 
priusrelatiuum jVtquascrediseíTehasnon íunt vera: 
nuptia:re vera priusformauit conceptum relatiui, tüc 

veladue-

Not.<?. 
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vt.\ nducnienre antcccJcnt l corrntr.pimr conceptos re 
U&'ú, quotl eft ricliculum : v c l d maner, nan figniíicat 
a d í e q u a t é ^ q u o d f u o r o a n t e c c d e n i r c d c ó m u n i t c r q u o d 
fianifiesbarprius. Hxca rgomen tanos conuincebant 
prius H s c areomenM nosconuincebant ohm , & nos 
m o d ó c o o i p c l l u n t i n h a n c f c n t e n t i a n 3 , g , r c l a í i u u r a n Ó 
fícrniíícat a d s e q u a t é i l l u d , quod íanm antecedens : fed 
habet f igoi f ica í ionem communem.i.non fignifiiatniic 
horaincs.poftea cquos a d s q u a t c : fed vbicuoquc figni 
ficat tranfeendenrer ens r e l a t m é . E t hoc vocauer am i n 
prioricditione/ignificareabfoluteTquodaliqui i n t e l -
lexcrun^quaf inon re la t iué^cum tamen ego non intel 
Icxeram per abfokte ,n i f i .non re í l r ic té & non depen-
d é t e r . i . ^ re l a tuu inon dependet in fignificando ab an 
tecedcnte/cdfolum inacceptione.Itaquc ficutly.bo-
ino ,oraneshominesf ign i í i ca t : fed l i dicas, hic horoo d i 
fputacfolum accipitur pro hoc ita 1y,qui íignificaí cns 
i n c o í B r o a n i r e k t í u é - . f e d f t a n t s c c d a t l y j h o m o j a c d p i . 

turprohonVuíc:&r1antecedatiy^ p ft dluifionem relatuü fe-
c q u o . E x q n o í c q u i t a r ^ ule conceptas m e n u l i s , q u i . 

n e r c t p r o l i o m i n e t c a í u í op-pofitum á e n o t a t e r in illa co 
pulatjoii.Item in hac p ropof i t i óe í y m b o l i : a í i 'uspa ter , 
a l iosf i l ius , ieIa t ¡ua í u p p o n u o r p r o cadem eficniia : cr« 
godeflniiio non eft bona.Adpi tmum negatiir ,qucdre 
lat iuum fupponatprocodem,irr.o fiedebet fieri verifi 
c a t i o r d a t i t ñ j h o c e í l h o r a o a l i u s a b i l l o q u i a rgü i r r e ­
fer í enstnrelatiatjnn i l l ic refirióte : v i d ic innis in t emo 
punf to . I tem qaiafafto defeeníu fub anrecedecti j b i c 
homo argultjCOf?ftaí,relat!uum accipi pro a í io .Caetc-
rum relatíaum,aUuSjniafculinj generis^uando non ex 
primiturfubftantiuum: d ic i ta l iam pe r íona rn . Qoare 
conceditur cj» films ell alius aparre.Sed in neutro gene 
r e v b i n o n e x p r i m i t u r f u b ü a n t i u u m : díci tal iano e í íen-
t i am . Q^arenegarur , q o ó d filiusfita^us á p a i r e , f e d 
conceditur o? ht al iud íuppof i t um. 

Leftio fecunda. 

ideminuar ia tusrefer tpr imohominem,poaeacquum 
& quicquid anteceíferi t . Vnde ad argntnentum: con-
ce í r3 roa ior i3^ ly>q«ip« i" í ' e f i&ni f ica ta%ui ( : i :*mino-
r i p i l l a d a d u nonfignificatur peranrecedes : nagatur 
confequ i ,dc f in i t i o t i e innonc íTcbonam. E f t e n i m f e n -
f u s d e f i n i t i o n i s , ^ r c l a ñ u u m a a u velapt i tudinef igni f í 
c a r r e m a n t e c c d c n t i s i n a d « q u a t é : n 3 m f i g n i f i < ^ t r e h t i 
ue o m n i a e n t ¡ a , v i r t u í e cuius accipitur profignificato 
cuiufeunqueantecedentis. Quod í i a r g u a s contra hoc, 
fi qois audsathanc o ra t i one rn ,q« i diiputatjeft fufpcn-
í u s i n t e l l c é l u q u o a d u f q s a u d i a t a n t e c e d e n s &' non al ia 
de caufa,ni( iquia non po te í l alicer formare c ó c e p t u m 
•vlrimatum relatioitergo íignificatio eius eft dependes. 
Refpondetur ^ l u f p e n í l o i l la intel leclus,non eft quia 
expectat audireantecedensadformaoduro c ó c e p t u m 
re la t ia i : fed quia fine an teceden íc non conftat pro quo 
accipi tur . 

Secundó, contra definitione 
r e l a t i u i i d e n t i r a t i s a r g u i t u r . l n h i s p r c p o í í t i o n i b a s j p e r 
l i o m i n e m r e d e m p t i í u m u s per quem cramus capsiui, 
i n l igno vic imus in quo peccauimus s i l lud re la t iuú i d é 
titatis non accipitur pro i l lo pro quo fuum antecedes: 
ergo deflniiio non eft bona.Ad hoc fecondum A l e x a n -
«drutn grammaticum dicendutn e f t , q > r c b t j u u m a l t q u á 
d o r e í c r t f i m p l i c i t c r : & tune refere pro e.idem fpecie, 
& non pro codsm ind iü iduo : v t in di£|Ís propcfitioni -
bus v b i an tecédeos accipitur pro l igno v e t i t o , & p r o 
A d a m & relatiuum pro cracc ,&pro Ghrifto; & in hac, 
jnul ier claufit vitas portara qoa referautt, antecedens 
pro Boa & rebt iuum pro v i rg ine . Hoc tamen non eft 
adeolatine receptum.At quandoqoe relatiuum non ac 
cipi turpro eodem omnino: v t quando antecedens a c ­
cipitur perfonaliter, & relatiuum refert ipfum materia 
l i ter :vt inuenimusMefsiam,qood interpretatur C h r i -
ftus : ve l é dmerfo: v t lefusinterpretatur faluator, per 
ouem falus eft:vel quando antecedens analogicum ac 
c ip í tu r pro fignifieato minusprincipal i ,& relatiuum 
refert pro p n n c i p a l i : vt ( i cftenfa imagine crucif íxi , 
h icef tChr i f tusquief t in c a l o , 

" T e r t i ó contra definitionem 
relat iuidiuerfi tat isarguitur .Inhac p r o p o f i t i ó c , v n u s 
horao arguit & alais í e f p ó d e t , telaciuura accipitur p í o 
hominefient antccedens:quia debetfieri vcrificatio i l 
liusjhoc eft ab hominc alias^alias relatiuum non fuppo 

quunturquatuor regulae, Qtiarum prima eft de refolu 
tione rcla tmijqui , quod fuitfccundumpunctum p r o » 
pofi tum.Vbi notato q>aliarelatiua a l y , qu i , non ind i -
g e n t r e f o l u t i o n e . N a m r e l a t i u a a c c i d e n t í s p e r f p i c u u r a 
habent fenfum ex f u i s d e í i n i t i o m b o s : v t tale idem eft 
quod cinfdcm qualitatis.Etjtantumjtdem quod eiufde 
quantitatis.Dc quibus adhuc difputaiiimus in e x p o n i » 
bi l ibus.Et relatiua al ie taí is inanifcfta fuñí perha:c que 
mododicebamus, 

Scclly}qui5ín vniuerfumvbi- Not,s' 
cunqucfueritrcfoluitur per IY>& iHe.Vbifecundo#lo-
tandum eft, a í i q u a n d o coní l i íu i t vnum extremura 
cum foo antecedcnt!,v! rota p r o p o í i t i o fit vna c a t e g ó ­
r i c a . E t a í i q u a n d o eft fubieftum alrerius c a t e g ó r i c a » 
v , g . Quando ponitur ante p r i m a ® copulan^ v í fi dt-
cas^homoquiloquiturdifputat: tune vn iue r í a l i t e r e f t . . 
pars fubieft i , & illa [ y i m a copula dicitur j m p h c u i o -
nis . Sed fiponaíur ín te r duas copulas & referat fubic*» 
^ u m ^ u n c tota p ropo í i t i o eft formaliter hypothetkaj 
& virtualiter copulatioa : vt fi dicas , homo eft an imal 
qui eft rationalis. Eodem modo fi referat prssdicatum: 
non tamen faciat vnum exwemum cum i l lo fed fint a m 
bas copuleprincipalesrvt fí dicas,homo e f t a n i m a l q á 
eftrationale.Et tune relatiuum eft fubiedium fecunda 
categór ica : ,& fimul t ó i u n d t i o categoricarum. E t equi 
polletcopulatiua,motatofblo r c l u i u o , ca:teris i u u a -
r ia t i s .Vtpr ima oequipollet buicjhomo eft a n i m a l , & i l 
le eftrationalist&' fecunda huic,homo eft ammal , & i l ­
l u d eft rationale.Siautsm referatpr^dicatum & faciat 
v n u m extremura cum i l l o , ita v t fecunda fit copula i m 
pl ica t ionis , tune eft ca tegór ica . E t pro ilíis eft regula , 
Propofitio >vbily qui^ccip i tar cum copula impl ica -
tionis t a o q u á m p a r s e x t r e m i , r e í o l u i t u r p e r copulat i-
uam in cuius prima ca tegór ica p rxd ica tu r priucipale 
p r í ed ica tum de fubieclomediante copula p r inc ipa l i . 
Sí in fecunda p r í ed ica tum copulas impl ica t ionis , me-
diante cadera de l y i % : vt animal quod eft rifibile eft 
rationale, animal eft rationale & i l lud eft r i f ibi lc . Nec 
opus eft reftringererelatiuum dicendo , i l l i i d animal 
quod eft rat ionale: nam ipfum relatiuum refer í r e f l r i -
£lé vtvidebimus interno puncfo. E tbomo eft animal 
quod non eft irrationale refoluiturfic, h ó eft ani mal & 
i l lud non eft irrationale, AnticbriPtus e t i t , qui non eft. 
Antichnftus cr i t ,& ille Antichriftus qui er i í non eft, v t 
femperferuswr eadera a m p l i a t i o . E t m t d l i g ' u u r r i e g a » 



Liber fecundas. 
l a h a e c q u g n d o í l l u d e x t r e m u m c í l i m r o é d i a t é refolu-
bi lerac ionere la t iu i : namfuotum complexum di f tn -
buatur,prius debetfieri defeenfus: v t ornne animal qS 
eftr i í ibi le eft ra t ionale , firefolueretur i m m e d i a t é r a -
í i ó n e relatiuijCÍTct faifa ratione p r i m a e x p o n e n t í s : fed 
eft defeendendurn fub fub ieé io ;pu ta ,hoc animal quod 
eft rifibile eft rationale; & omnes fingulares fuñí y e r a , 
& eodem modo fuá c o n t r a d i ¿ í o r i a , a l i q u o d animal q á 
eftrifibilenon eft rat ionale, non eft i m m e d i a t é e x p o . 
nenda d i f m n d i u é ratione rc l a t iu i : alias pr ima expo-
nense í fe t v e r a , & fie dua: c e n t r a d i ñ o r i a e eflent v e r a , 
f e d e f t i m m e d i a í é d e f c e n d é d u m fub fub íe f to inc luden 
le re la t iuum & omnes fingularcsfuntfalfae. E t h o c fe-
guiturhanc caSgor icam efíe veram, omnis propofitio 
cuius contradiftoria efle vera.eft fa l íarvt patet per dc-
f c e o f u m f u b t o t o f u b i c a o . S c d f i d i c a s j o m n i s p f o p o f í -
t io eft faifa cuius contradi dor ia eft v e r a , hxc eft faifa: 
<ju¡a habet multas fingularcs faifas fub fabieclo. Habc 
to ergo regulam vuiuerfalem , ne re fophifmata deci-
piacit,yt quantum fieripoteritfiat de íceafusfub com-
plexo inc luden te re l a t iuu rn jan tc t íp ropof i t i o expona-
tur ratione relatiui .I tem q u o d q u á n d o affirmatiua po 
íeft i m m e d i a t é refolui ratione rc l a t iu i , tune contradi-
ñ o r i a n e g a t i u a p o t e f t i m m e d i a t é refolui per d i f iuna i 
uara contradif toriam.Vt guia harc,animal quod eft r i -
fibile eft ra t ionale , poteft refolui i m m e d i a t é fuá con* 
t rad iaor ia inu l lum anima! quod eft r i í ibi le eft raciona 
le,poterit refolui í i ^ n o l í u m animal eft rationale : ve l 
nulluro animal quod eft rationale eft rifibile feroata re 
firiaionerelaíluiqoaeratincontradiéloria. Sed me . 
l i u s e í l prius faceré dsfcenfum,A tune non opuseftad-
de r f r e f t r i f t í onemic ten i r a quando antecedens acc ip i -
tur fingulariter>idem eft referre r e f t r i a é aut non reftri 
¿ l é , t a m in copulatiua ¿jin d i f i u n a í u a . Idem enimeft 
dicere, Petrus non eft rat ional is , ve l tile non eft r i í i b i . 
l h , z c ñ d i c a s j v e l i H e P e í m s quicft rat ionalis . E t ideo 

adtollendasiftas tricas reftnaionumrvniuerfali ter eft 
pr ius defeendendurn fub telo c o » p l e x o . P e r harc qua; 
d i a a í u n t p a t e t f e n í u s i r i i u s t r i t i f o p h í í m a t i s , P e t r u s eft 
difFcrensab animali quod non diftert ab equo. Nam re 
latino referente ly differens}eft falfum : & referente, l y 
auimal,eft verum)& in vtroquefenfu eft propofitio t a -
tegorica affirmatiua et in primo fenfu tantum valet fi-
cut,Petruseft differensab an imal i e t i l Iudd i íTcrens ab 
animali ,quod eft Petus non differtab equo: & in fecú-
dotantwmrficul Petrus eft d i í f e r e n s a b c q t i o . 

Subfequiturin textu fecüda 
regula c i r c a i e m u m p u n f t u í n dereftriftione relat ini : 

R e g u l a , i , v ^ e i i c e t $ relatiuum in altera ca t egór i ca c o p u l a t i u é , 
referens antecedens in a l te ra , refere r c f t r i d é . i . pro eo 
quo verificatur fuá ca tegór ica : vt,aniroal eft rationale 
& i l l u d eft r ihbi le . i . i l lud animal quod eft rationale eft 
r i f ibi le . V b i notato quid eft relatiuum referre r e f t r i d é 
fuit cnim opinio entisberi ^referre rcftrifté eft referre 
antecedens cura ó m n i b u s terminis f a x categoricae, e-
í i a m vn iuc r fa l ibus ,q i i« quidem opinio iure a nul lore 
c í p i t u r : n e c deberetin fcholas re t^car i : nam tune ifta 
copulatiua efte concedend3,omnis homo eft rifibilis & 
i l l e non eft rationalis; nara fubieftum fecunda tantum 
valet ficut,illeomnishomo,quod non í u p p o n i t . E t ca ­
dera ratione j o m n e s h o m í n e s f u n t mor ta les ,& nullus 
« o r u r a p o t e f t mori:quia fubieftum fecunda non fup . 
ponit fi ly omnes,3ccip¡atur d i f t r ibu t iué . E t m u l t a a -
l i a p r o p o f i t l o n e s c ( í e n t c o n c e d e n d a : p r a t e r c o m m u -
nemhominurafenfum.Etideo dicendum eft 9, referre 

Not,}. 

r e f t r i a é 3 e f t r e f c r r c f u i i m a n t e c e d e n s p r o Ülo foppofi-
to pro quo verificatur fuá c a t e g ó r i c a ; vt fenfus hu íu s 
ommshomo eft rationalis & i l le eft r i f ibdis , eft omnis 
homo eft rationalis & i l le homo qui eft rationalis eft r i 
fibilis.Nam prima ca tegór ica non verificatur oro a l i -
quo quod fit omnis homo ! fed pro aliquo nomine qui 
eft ra t iona l i s .Ethac tantum animal eft rationale & i l ­
lud eft r i f ib i le , a q u i p o l k i huic tantum animal eft r a -
t ionale , & i l lud animal quod eft rationale eft rifibile. 
E t h a c a n i m a l non eft leo;& i l lud eft rationale, a q u U 
po l l e thu ican ima l non eft leo,& i l lud animalquod no 
eft leo eft rat ionale.Et in hac, omnes Apoftoli D e i func 
duodccim & i l l i funt decem,vbi fignum accipicur c o l -
l e a m e relatiuum r e í c r t p r o tota c o l k a i o n e : nam folÚ 
pro i l l a verificatur propofitio antecedentis. Quarc i l l a 
propofitio eft faifa. A l i j d i c u n t q , referre r e f t r i a é e f t 
referre fuum antecedens cum omnibusferminis fue ca 
tegonc? depto figno vniuerfal i .quod ponitur in p r i n ­
cipio. S e d h o c p r a b e t a n í a m m u h i s a r g u t i j s . E t i d e o ' 
mehuseft dicere primo modo . E t e f t h i c n o u n d u m , 
í d e m effe indicium hic de copulatiua formali & v i r t u a 
li.fctera in t p a h . v t f i d i cas ,hó loquitur qfi i l le difputat 
relatiuum re í c r t reftri a é . E f t em lenfusq,h6 a l iqñ lon£ 
Si tune ille d i ípu ta t .E t idé deablatmo abfoluto 'vtho-
mtne difputanteilleloquitur./vluer tamen in í o n d u i o ! 
n a l ^ v í f i a l i q u a propofitio eft vera fuá cont radidor ia 
eft faifa*/' e l h econuerfo relatiuum fituetur in antece-
dea t i , a l iqua propofitio «f tvera fifua contradi d o r i a 
e l t f a l f a . v t r o b i q u e , í y f i i a , r c f e r t a b f o l u t é . E t n o n í o -
lura relatiuum i d e n t i m i s r e f e r t r s f t r i c t é , f e d e í i a m r e -
la tmum alietatis. V t paulo ante dicebamus, vnus ho-
moargui t&al iusrefpondet . Scnfuseft, alius ab i l l o 
qmargu i t .E tpa r i ra t ionercLuiuum accident is ,vt3ni-
mal eftpohtieum quale eft homo. Id eft,qiiale eft i l l ud 
anunalpol i t icum.Extra i f tos tafusre la t iuum non r e -
Jet t r e f i n a » . V i fi dicas animal eft homo ve] i l lud eft 
leo Senfuscf tvd animal abfoluté eft leo. Quare l i ce t 
nullus «(Tcthomo i l la difiondiua cííet v e r a . k í q u e r e -
neraliter omnerelariuum in copulatiua formali ve l v i r 
tualun vniuerfum refert r e f t n a é i a l i a s non. 

Sed contra iftam fecunda re~ 
gulamcftargumcn. I n mente vltimata non poteft efTe Argum. 
dmer fusmodus re fc rend i re f tnac ,ve I abfc íu té e r -o 
nec invoceProba tu ran t ecedens .Fo rma tahacmtma 
l i , animal eft rationale vel i l lud eft leo , vb i relatiuum 
referat pro animali abfoluté ,potef t l y ve l motari in 1 v . 

¿ ! c c a t e r i s o m n i o u s m a n e n t i b u s i o u a r i a t i s . T u n c a r 2 u i 
^ ^ . ' ^ ^ ^ « t i n e t e a n d e m fignificationein, 

qua:ef t i l l inatural is :ergovel incopulat.ua refert a b l 
fo lu t e f i co tpnus ind .T iuna iaa ,ve ipm 
ftriaeindiíumama/icutpofteaincopulatiua.Adhoc 
quici ,cunt , re la t iuumfigni ik3readaqu3tcir ;ud,quod 
íuura antccedens,partim coguntur negare cafuml de-

bentemm dicere non eííe Pofsib1leímaneníe eodem re 
la tmom mente ,matar i ly v e l , i n l y : & n u l a pej-hoc m a 
tareturfignificatiorclat iuimam in i l l a d i f iunaiua fi. 
gn.iicat ío um animal,& ia copulatiua animal quod eft 
r a t i o n a l e . P a r t i m a d - n i t t u n t c a f u m : & d i c u n t a r g u P , é ' 
concludere,^relacioumeodcm modo referí io difiun-
t tmarhcut incopalat iua. l tafoletparuus error i n p r j , , , 
c ip io í ie r i max imus in fine : nam pr imi negant e x p e n é 
t í a m , & í c á i negant ve rá d i a l c a i c á . Nos vero,admiflo 
ca u,d,cim.is q, r e l u i u u m n o n murat fignificationem, 
led lolum accepr ioné -opter diuer ías cSiundioes Nam 
ly , & conmngit fenfus categoricarura, & ideo denotat 

p r a d i -
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prauUcata ambarutn conueníré elde fuppofito: & ideo 
facit, quod rclafioamaccipiatur pro eodem anirnali, 
quod eñ raciónale: fedly , vel difiungit fenfus, & ideo 
non facit <j accipiatur relatiuum ptoeodcm ¡ficiitly, 
Koraojinhac mcntali>hotno difputar,accipitor pro om 
ni ho'nine:&ídem tcrroimis fi addatur ly ali^uis^acci-
pitur pro roafculisfolis. 

Leftiotertia. 
Ci rca vlti i n u m p u nfl: u m, p u 
ta circa modufitpponcndireUliuoram ftatuuntur duas 
vltirnx reguI^.Tertia ergo regula ja ordine textus cñ* 
Relatiuumreciprocumprimitujs fpeciei fupponit eo 
modojquofuomantecedens figillatim. VEomoss ho­
mo diligitfc. Relatiuum fupponit diílribnlíué figilla-

^rgum»J. tim.Etridicas,horaononeftipfemec,prsdicaturBÍap 
ponitdeterminaté figillatim. Vndefuppofuioíigíliata 
e{lacc,eptiotermini,cuÍJsrcfolutiofitper refoliuionc 
alteríusUquo dependct.v.g.pratdicatíi huios,omnis 
homoeftipfemetífupponitügtllatimrquia dcfcenden-
tloíub fubicfto, defcenditur fub prardicato: nam Pe-
iruseft ipfemerjidem eft g> Petras eft Petrus.Etíí fup-
pooeretabfoluté diftributiué illapropofitio eífet fal-
ja:nam íingularisfubicftii efletjPetrusoronishomoet» 
Nec illud prsedicaturo fupponit confufe, ficut fidicc-
TCSjOronis homo eft homomam tunc,hssc efíet ra om 
nishomoodit fcjcafu quo finguli diligát fe, & odio ha 
bcantinimicostcfTetenim fenfus fingularisfubieíti, Pe 
.trusoditfe,Petrusodithomincm: velfingularisillius 
debcrcteflehxc, Petrusodithominem. Sed dubiura 
«R derelatiuorecíproco derinatiua:fpeciei an fuppo-
natficut fuum antecedens figillatim.Et vidctur q? non . 
Nam fi defecadas fubfübieftohuius, omnis mater dili 
git filitmi fu u m , d i c e n d o. M a r i a diligit filium fcum.ad 
hoc relatiuum fupponit comuniter pro ómnibus fiiijs 
Mariar.Etconfir.quia cumrelatiuum deríuatiua: fpe­
ciei non acciptatur pro ilio pro quo fuum antecedens, > 
non refoluitur fmiul quando refoluiíur antecédeos.Ex 
al:apaííeeftarguffientarp:quiain fingulaxi dataparíi 
culariusíupponitrelatiu'jm , ciin vniuerfaíi: putapro 
íb l i s fiiijs Matix-.ergo cum nt defeenfus fub anteceden 
.teqoodammodo fit fub relatíuo. Refpodetur c^íimpli 
citer relatiuum reciprocum dcriuat iuK fpeciei n ó fap 
ponit ficut fuum antecedens figillatim, poft^non acci 
pitar pro illo: fedtamenfecundam quid, quantum ad 
connotationem, vel quantum ad gemtioum inclufum 
ii» iilo,fcilicet,filmm matrisaut filium Mari». 

Not.2. Vltima regula eft. Qnme a-
liud relatiuum nonreciprocum,füppcnitfecundú exi» 
gentiamfignorumficut fapponeretanteccdefis iniüo 

Aminj Í3tu:vtinhac,omnishoraodifputat,&inedo(S5 loqui 
s turjtelatiuum fupponit determínate pro homiaequi 

difputat:ná fignum vnius categóricas nihil facit in ter-
inioosalterius.Et inhac , aíiquod animal eft rationale, 
& omnis homo eft illad,relatiuum fupponit confufe tíí 

jíum. Itaqne qñ non eft relatiuum reciprocum cum ñt 
•defeenfas fub anteccdéíe,n6 fit defeenfus fub relatiuc: 
fed manet comroune: vi dcfccndcndo fub antecedente 
inÍ!3ccopuktiua, omne animal eft,&Petrus-eft illud: 
dicenduTO eftjfjocanimal eft,& Petrus eft animal quod 
ertjquacc jila copulatiua eft vera, 

Not.3. E^üia tcrtia regula de fuppo 
fmone rclati<ji recipifoct iaferent. SaromoM® mulfa 

c o r o l l á r i a , videlicefe^» detur a l iqaa ecndíf i tsMÍis cca 
tingensreum tamen fit regula qj omnis cond i t i»üa í i s i r 
eft bpnaconfequér ia^eí l neceílaria p r o p p í u i o : & fi tas 
laiSÍl i m p o f í i b i l i s . F r o b a n t i n h a c c o p u l a n o a j a l i q u o d 
animal eftj&fi homo eft í p f u m i n e t j h o m o eft leo : nam' 
rebus v i nunc demonfirato íeone íuB íy an imal , i l l a co-
di t ióa l i s eft bona confequétia:<S fifolí nomines efienf 
in mundo i l l a efiet ma la : vtparct dcfccndcndo fub l y 
animal,Sed nos dicimus,cafum efic baxbarum:ncc a d -
mittimus q? relatiuum reciprocum fit in al ia ca tegor í - -
ca,ti fuum antecedens:ncc q> detur conditionalis con--
tingcnsrfedloco dely i p í u m m e t , diceadura cftipfunsí 
v e l i l lud: vt non fit rcbt iuum reciprocum. 

....... ' / u z - A 

Caput. X I 1 . 

N d u f t í o , quam dícunt afeen-
eíl á fingularibus fufficienter 
enumeratis ad vniuerfale pro-
grefsio : vr,ifieigniscalefacir^ 
«Se iftc: & íic íinguli: ergo ora-

ins ignis caletadt. Defcenfus eíl ab vniucrfaii 
adringukriafufricienterenumerataprcgref-
íio'.vtjqcidáigniscalefacíf.efgo ifie ignisca 
lefacit:veiiíte igniscalefacit. &c. Atquifub 
termino diílributiucfupponéte afcenfus de-
fcenfufc|Uefítcopulatiuus:rub termino vero 
determinate fuppopcnentc difiunOiaus-.^d 
fub termino íuppoponéte c o fufe tm, nullus 
cftquiveritatern propoíicior.ismanifeftet. 

L e ñ i ÍO prima, 

Habita noticia foppofitiouü: 
dicerc reftat de ioduftionc: quxdiuerfisfpeciebusfüp 
pofitionum diuerfaaccommodantur.De qua meminit 
Árift. i .Topi.& Petras Hifpanus in. f.traci, v biponic 
quatuorgeneraargumcntorumjquaífuntfyllogifmus, 
induíl;io>cnihymcma>&cicmplutn.Et indudio ínter 
alia eft per qyam fit vltima refoluíio vfquead fenfutn. 
Vbi notandum ^ cum dialccíica fit veritatis propofi-
tionumindagatrixjtriditdiuerfcs modos (pbandi pro 
pofitionesjiuxta tuiufquenaruram.v.g.fi cjuistibi ne-
gafielbancpropofitiouem,tai)ti)m creaturacontingen 
ter eft fubftatía:quK fignisillis obuoluta eft: doeet dia 
leclica primo exponererationedely tantum, mox fm-
golasexponentes ratione de ly contingenter ,& tart-
dem propofitiones de ineííe probare per fingolare. Ite 
fi quisnegaflet ^ ignis rarefacitr quod non eft «aro no» 
tumadfcnfum:tdperfu3dercsper caufam ápr¡ori,hoc 
fyllogifmp, quidquidealefacit rar.cfacit, omnis ignis 
calef3CÍt:crgoomnis^nisrarefacit. Quodfiturfusnc 
garetur roinor,illa ad fenfum manifeflarctur inda ¿lio 
ne?ifteignbcalef3cst^ ifte& fiefinguli, ergo.Ex quo 
féqukúr a> induñio folú valctad pfobandú ^)pofitÍ5*es 
pfenlumsficutprobatphilsfophusnatiualisíuaprinct 
pia & roedieus:vt^rcubarbarup,urget cholera expe-
rientiá cognpuerüí:q3 víderüíhoe purgare & hoc pur 
gare.&c.Sed mathematicus antmetaphyficus nópro^ 
lantfua principia per indudioné.Tái^notum em ctt, 

hauc 
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Not.j 

banc fubftantiam rplritaalem eífe mtéíligibilcm, fi cut 
quodfubftantiafpiritualiscftintelligibilis. VndeAri-
ftocc. i .Topic.rndu£lio3inquit,ert clarior & notior ad 
fcnrurajgfyllogifnjus.Etinduñioaccipiturfecundum 
Graecam figmficationcm: qusc efi: ordmum feries in ex 
ercitu.-vbialijpoftaÜosproccdunt.Etinduftioeftqua 

per fingolainduftioxutn quisex concefsis, fenfim ir 
retitur & captatur, vt cogatur concederé vniuerfale 
propter íingoíaria concefía. 

Eíl ergo indu£Ho, vt inquit 
Ariftotelesjáíingularibus ad vniuerfale accefsio,vel 
fecundum Petrum Hifpanuro áfiñgularibus fufficien-
ter enumeraos advntuerfaleprogrefsiorvt monftratur 
in exetnplo textus, Atiuniores)& nomen3 & diffinitio» 
nem gratis mutarunt. Induchoncm enitn vocant afeen 
fum s credo vt cíTet correlatiuum ad defeenfum : cuias 
non eíl notnen apud antiguos. Et dicunt^afcenfuseft 
confequentia formalisá(ingularibus cum conftantia, 
ad terminum communem.Sed ifti nullamrationeai ha 
bent Ariftotclis^ecdum Petrt Htípani. Sunt enitn defi 
nitiones AnftoteliSjnon mutandíe: ícd interprctand». 
Igitur fi quiera tur quid s i l afccnfuijvel defeenfus, re-
fpoüdendum eft per definitionestextusiqu^funt cla­
ra'.Sed fi v i s amplios explicare, Afcenfus eft argumen 
tatio.á ringuhribusalicuiusrerminicotnwunis ad ter 
fninumipfumcotntnunemjvciabinfcrioribuj adfjpe 
ri orem. Accipitur cium ilhc vniuerfale, corrclatiué ad 
fíngularcveladinferiu» pro termino communi: ctiam 
fi non diftribuatur.El dcfceníus oppofito modo eft ar-
gumeotatío á termino communi ad cius fingulares vel 
jfferiores. Dixcriai vtlinferiores: quiaanticjui,ficuc 
íubterminofpccificufaciebantinduftionemperfingu 
laria^vt i (le ignís c3kfacitJ& irte 3c íinguli: ergoomnis 
ignis calefacit: ira fub termino genérico faciebantpcr \ 
fpecificos: vt omnishomo eft fenfibilis:& oranis equus 
eft fenfibi!:s,& omnisleo &c.ergo omne animal eft fen 
fibile.Et máxime vbi eft diftriíjutio progenenbusfin 
gulorum: vt aliquishomo fdh in arca Noc, & aliquis 
leo.&cergo órone animal fuit in arca Nbe. Et quando 
dkimusáfinguíaribus.&c.nondiftinguimus ínter fin-
guiares infupponendo & fignificandotnam vtfupra di 
ximus idem eft. Qupre eriam in terminis non a^uVop-
ponentibus poteft fteri afcenfu$;ifta chirasera eftmon-
ftrum, &ifta.&c. ergo omnis chiraxra eft monftrum. 
Et eft feiendum, afccníum conduccread manifeftandá 
veritatempropofitionis de termino vniuerfali: defeen 
fum vero ad manifeftandura falñtatem cius.Probamus 
enim ignemcalefar.crc:quia irte calefacit, vel iftc&c. 
Scdprobamusfalfum eííejignemfrigcfaccrc: quia in-
de fequeretur,veliftñ frigefacere vel iftum.&c. Quod 
«ftfalfum.DjgladianturSummuliílxranadbonum a-
fceníura requiratur econtrario valere defeenfum. Sed 
difputatio eft de nihilO:a¡: credo illud non eífc necefta-

•riurojquia nibilverathunc e (Te bonum afcenfum, om-

nisbomoeft hoc animal, vel oronishomo eft hocani^ 
jnal&cfergoomni« homo eft aniraal,quanquaroeeon 
Pfrfon9í}va|eatd¿f<:enfufs « 

Sed circai]la>c|u^hac tempe 
fíatedifputínrurjnfcholis^funt tria dubia. Primum. 
An(vt Ct bonnsafcenfus vel defeenfus)fitncccfrariumi 
9 C* coníecjueñtia formalis.S^cundum, an debeatad-
di mdefeendenfibus illa particular fie d^fingulis, Et 
fertmm^n debeatfupcraddiconftaotia, 

Circa pr imum. Notandum 
bicperfunfíoriéconfcquennamc(r« duplicem : mate- Not 
Tjalcro&formalem.Matcrialiscft,qu«tcnetfolum ia 
talibustermini$:& tali materia:vthomo efi animal,er 
go omnis homo eft animal:qustenctfolum in materia 
naturaliánon diftributo ad diftributum,homo non eft 
lapis: ergo nuUushomo efilapis: <¡ax tenet folumin 
materia remota.FormaIi$ert,q«^tenefinomnibu8ter 
mims fi milis forma::vt omne animal eft fubftantia.oaa 
nis homo eft animal: ergo omnis homo eft fubftantia, 
qua tenet in omni materia. Vbi notandum eft obiter: 
quasnamcoofequentiadicantorfimilisformseinarofi 
militudine forma inlegibus oppofitionum , & in fyflo 
gifmisexaáiorhabebiturfermo.Sedquatenusattmet 
ad hocpropofmjtn,vt vna confcqucniia íltlimilis fbr-
roa:alteri:requiriturantecedcn$cflefimilc anteceden 
ti alterius, & confequens confequenti: nempe, vt finí 
eiufdem qualitatis & quanritaasJ&feruetur eadem am 
piiatio & appellatio&c. Er deinde , quód fi qua fue-
ni fynonymiras, ve l identitas intertérminosantece-
dentis& términos confequentis in viiaconfequentia 
eadem fynonymitas ferucrur in altera confequenti/ 
Exempligratia , h « d u « confequenti*, iftehomod¡-
fputat.&iílehomodifputat.&c. ergo omnis homo 
diíputat : ifte squus currir,&:ifte equus currit dec 
ergo#mnislco curri^nonfunífimilisform^Iicetan' 
tecedensprimarfitfimikantecedeoti f e c u n d a con» 
^quens confequenti quia tn prima confequentia íubíe 

dafingulariumantecedentis,&fubieaümconfequen 
tis fum ídem > & in fecunda non eft illa ideatitas. 

DicuntergoomnesSummu 
lift^tfia.Primum^afcenfusacdefcenfusdcbcntefle 
confequentia formalis. Quarc ifta confequentia ,ift# 
igoiscakfacit^iftcignis calefacit: ergo omnisigni, 
calefacit.non eftbonusafcenfusfi nihil addas antecc-
denti: led folom numeres dúo fingularianam quana 
ttt boaa de materia, non tamtn tenet in fimilt forma, 
iftchomodifpurat&ifte homo difputat-.ergo omnis 
hom o difbutat.Et ideo dicunt fecundo, q, vel funt con 
numeranda omnia fingularia i!liusvniUerfalis:vel quá 
do illud non cftpofstbilcaddenda eft antecedenti illa 
partícula,* fie de fingulis,vt teneat formaliter in om-
nibus.Sedadhuchoc nonfufficit vt fit formalis confe-
quentia: nam fi defeendas fub vniuerfali affirmatiua-
vtputa omnis homo viuitiergo ifte homo viuif, & ifte 
homo viuit,& fic definguli8,confeqoéntia non eft for-
mahsmamfidemonftrauerisinvnafingDlari Antichri 
itum ad tntelleítum.coníequentia non valet Et ideo 
dicüntrertio^addendaeftconftantiaantccédenti-pu 
ta ¡íh homines funt oranes homines: neclicet demon-
ítrare m eonfequenti nifi illa fingularia qu^ demon-
Urantur tn conñantia , & fie confequentia eft óptima 
Éodem modoaícendedo fubparticulari negariuajfté 
homo non vjoit,vel ifte homo non viuit, vel fie de fin 
gulis.-ergoaliquishomononviuif.nifiaddasconfianl 
tiam m antecedente, confequentia non valet, vtpatet 
fi demonftresinaUquafingulari Antichrifium ad intel 
lectum.Vnde coftantia eftpropofitioaffirmatiua, vbi 
pr^dícatur terminas communi, fub q«o fit afcenfus in 
plurahnumero,cumfignoco|Ieaiaodeomnibus cius 
fuppofiti$colleai«efumptis:vtiftihomincs funt om-
neshomines. Exhiselicumtdefinitioncmafceofus,<b 
fit confequentia formalis á fingularibqs fufficiéíer enu 
mwamcumconftantiaadterminumcommoncm. Et 

hau&s 



C a p . X l L 
ita nos d ix imus l ap r io i t edit ione.SeJ cer íe hsec defi* 
n i ñ o p r s í e r í j u a m quod non el l Aní lo te l i s , nec Petrt 
Hifpani. inaoluit multas tricas,cumtamen dci íni t io i je 
hez c íTepcrípicua. 

Argua j . i * P r i m ó arguitur inquirendo 
cjnid valcatparticiila,5r fie de fing"li$:nam vel « q u i u a 
le tha ic o e g a h u « , n u l l u s eft alius ignis quin calefaciac, 
v c l a r q u m a l e t o m m b u s a l i j s í í n g u l a n b u » non enume-
ratis .Siprimomrcrgo er «t proceí lus in inf ini tum, quia 
i l l a vntuetfalis rurfus eft probanda per afcenfum, imo 
eft obfeurior q i u m ipfa vniucrfalisfub (juaafccnditur^ 
S i r e c ü n d u m ' e r g o f s p i f s i m e n o n p o í T e m u s c o m p r e f i é -
dere fignificaíionera i l l i u s : vtquando funt i n n ú m e r a 
fuppo íka .Ad hocargumentum funt qtn concedantpri 
mum ¡ n c o n u c n i e n s . a l i j q u i . c o n c c d a n t f e c u n d u m . D i -
ctmt cnim p r i n ú q u ó d !y ,& fie de fingulis, fubordú ia -
í u r v n j u c r f a l i n e g a t i u * . Sed ceríe tune obfeurior efler 
a ícenfus , & eíTecproceíTus in inf ía i tum. Al i jd tcuntg» 
fubordinaturcopulatiuas ex ómnibus pambus nonnu 
meratis.Sed re vera eíTeí máx ima capacitas iote l leéíns 
qui t o t p r o p o f u i o n e í comprehenderct. Dicendum efl: 
c r g o , q i i ó d il la par t ícula non fubord ina turn í f i fimili-

i has quatuor notitij$,qualci funt in vocc,& fie de fingu 
: l i s :qux fignificat i ts efleifi fingulis alijs fuppoficis fi-

cu tm¡ í l iS jqua : numera t a fun td i ce t»n coufequendo t £ 
tum valeat íicut fi estera omnja fingularia numeraren 
tur .Neci rarecurcdixCrj t jSí : ficdcai!js:qüiahi>c parti 
cula non eílt d i f t a b u t i u a f i c ü t a l i a . Quarc 6 quatuor fo 
l um hominfs dlíputaffcnt , aíijs non difpurJnribus .•; 
antecedens cíTeC verum & confequens ía l íum , itt 
hac coufequeíiffa , iíle homo difputat , & i ñ e h o ­
mo difputat , & fie de ahjs : ergo om./is homo d i -
fputat. Etnotandum hic pr imo, q u ó d in defeenfu co--
pul.atmo fuby nwerf.ili negatiua^ncc in afeenfu d i í a m -
fiioo rubpar t i cu ía r i a f f i rma t iua ,non eft neceíl'aria i l l a 
pa r t i cú la J t c m vniuerfaí'.ter quando c o n n « m e r a o í ü f 
omnia fuppofita; quarc ñ addas in fingulanbus iliarn 
particolam3&non funtplura.tuncnon eft n e c e í í a n a i f 
l a p a r t í c u l a . E t í e c u n d o n o t á t o j qjin afcenfu copulati-
uodebetadJ ipar t iculamediantc ly & , & i n d i f i u n é h -
uo mediante l y vc l .&par i f e r i r t defeenfu,vtfubea-
dem forma in íc l l igantur fingulares^qu» non numeran 
t u r > q u a a l i « numerata exprimunfur. 

Contrai l lum modum p o n é -
d i c o n í í a n r i a r o / u n t a r g u n i e n t a i n e x t n c a b j l i a . Dicann 
Tnuro,aut diio exempla^ t apparcat quara fit obfeurus 
i í ie modusarguendt curo conílai i t ia . P r i m u m , v i x po-
te í l poDiconftantia adafeendeadam fubhac vniuerfa-
liiomnesfratresdiliguntfe.Afcendenduffl enim eíljifti 
fratres d>liguntfe,& ifti fratres d i l igunt fc , & i f t i f ra -
trevfuntomdesfratre$,crgo &c.Scddcmonftrandofi­
lio» Petri & fihos P a u l i , & fie omnes homines qu iha -
bentfratresreerteconftantia cíTcf faifa, Nam effet fen-
f u $ , ^ i l l i omnes funt ínter fe fr.itrcs. CRsfpondent , ^ 
i l l c t c rminusp lu ra lu co r t í í an t i s debgt re ío lu i per v -
nam c o p u l a t o m , q u ó d habear i nnúmeras partes: f c i l i -
cc i i f t i (demonftrata t o r a c o í k S i o n e ) funt omnesifti 
fratre$(deroonffr3ndo filios VniuS patris)& iñi fratres 
(dsmonf t randof i ! íosvn iaspa t r f t ) í s - i ñ i f r a t r e s ^ d e m á 
ftrandofiliosalíerius^c.) V t l y omnes/eratur m t o -
lum copuIíi türo.Eifi ,afcendas{ubfub!eclo boius , o m -
nenonalb'.im eft nigrnm ,ca l i i quo non (int colorata 
¡niííalba nigra : non cftponenda í i c c o n 0 a n t i a , i f l a 
j R o n s l b a í u n E o m » k i i a a a l b a : quia cune deberes de-

Argntn. 
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í n o n r t r a r e t o t a m c o l í e í l i o n e m aü-o rum & nigrorum, 
qajs omnia fimu! funt non alba, v i vidimos in cap ¡re v! 
tsmoterminorum : fc-d conftant ía deber acc ip i in hoc 
1 e n fu, h * c, n o n á 1 b u m, & n o n a) b u m , & n o n a 1 b u m ,& c. 
Sunt omnia,non á lbumj& non á l b u m , & c . V t tam fubie 
c íum q u á m prcedicarnm fojum aceipiantur pro n i g n s . 
E t t e r t i u m a r g u m e ü t u m eñ a d ü e r r u s p 3 r t k u l a m 3 & no • 
funt plora , quam dixi.rius fopplerc vicem altenus , & 
fie de finguhsrcafü quo fmt foltim iílse quatuor propo-
fitiones in mundo,Deus eft , nullus Deas eft, homo eft 
animal,nidios homo e(l animal,rton fequi íur . l f t í epro» 
pofitiones non funt v e r « ( d e m o n f t r a t i s primis contra-
dtítor!j«)ífe ifi;e non funt vcr^(ilemonftrarisfecundis) 
& non funt plures propofiriones : ersp n u i l » propofi-
tiones fiint vera;:qiha antecedens e í r v e r u m & confe- — 
q u e n s f a l í a m , p f o alijs duabus negatmis. Refpondetur 
qaod fénfus i l l í aspar t ic i j l s non eñ Ule, q u e m f a c í t m 
r i g o r e : f e d d e b e r t t a c c Í p í s n h o c f e n f u : v t f i r b o n a confe 
quentia,non funt p l u r a f u p p o í u a ilhustcrroini vniuer-
ralis , q u á m i l la d ú o dcmoaíSrata in fiñgulanbus : & 
tune coní lant ia efl faifa. 

A t íuppolicis Iluiufmodiex-Árgum• 
pofitionibus .argai tur contra t í lum m o d u m a r g u e n d í 
per afcenfum vel difccníam .huíuaió fitut quseuisar-
g u m e n t 3 t i o c l i a l e a ! c a , t k b e t e l 1 e p r 6 b á d u á c o n d u f í o -
nisrfcd modas i f t e a r g u e n d í p e r i n d ü a ¡ o a e m nuí ío mo 
do eff p f o b a t i u u í concíuf ionis : ergo non eft' dialecti-
cus.Probo m¡norem;qu!a vtargumentatiofit p r o b a t í 
«a non fufíicit v t i i 1 i p ü í a n t , q u ó d fu bonaconfequen-
tia ;fed pot iusrequintur , quod antecedens fitnoísus 
q u á c o n f e q u c n s d e d i n iftá confcquentia.v.g.|ft(yy>nis 
t ñ c i U L c h m n , Se ífte eft calcfaaiuusj&jic d e f i n p i s , 

• Si í f ijgncs funt oes i g n e s ; e r g ó o m n i s ignis eft Galefaéíi 
UUS,Í5 dübiuro eft antecedens/icut confequens.-imo 15 
ge o l f. u r ius , m á x i m e in caíibus fu p í a expreft is , SÍ ¡n 
p l o r i m i s a l i j ^ q u i u l e n t a f i ^ r r i i e r g o i l l a c o n f e q u e n í j a 
POneft probatma nec oftenfiua.lmo vero cum Arif to-
teks díxeri i q u ó d i . ^ u a i o eft verif imil ior , & manife-. 
ftíoradfenfumquámfyiíogifmusjfccerontiamillam 
: S u m m u l i f t í e n o n r o o d o c b f c u r ! o r e m : f e d p í o r f u s i i i t u i 
lem ad quemuis vfum & fcientlam. 

Igitur q u o d manifeftum eíl N o t a . 4 . 
apud Ar i f to tckm & Pctrum H. fpanum,* oronesanti-
quosnoneftnecenejVt indüc t io f i t confequentiafor-
mahs.quimmo fecundumaliquostantum efteófequen 
tiatopica,&probabilis1& nonadeo rigorofa , v t t o m -
muniter luniórss S u m m u l u l » vo luh t . fem offieiuaí 
dialcdiCK non folom eft argumentari demonfírando 
vt inmathematicisrfcdeftarsquapj-cl abilifer d i í p u ! 
tat .Et ideo ficutahquando aftumit propofuiones non 
neeeí lar iasfedprobabi íes . - i tanee í emper vtitur confe-
qoentijs euidentibusifcdfajpe vt i turprobabil ibus;* ta 
lis eft i n d u a i o . E t v i s mduciioniseft harc.vtex finrula 
n b u s ó m n i b u s q u a j e x p e r i m u r d o f c r a t v n i u e r f a l c m t i 
quám ver ihmile & probabde,q , res ira fe haber 'm 
a l i j s q u s n o n e x p e r i m u r . E t f i i f t c g n . s c a l c f a f i r ^ i f i e 
& ua tmguli qüosex}wnmur ,omnis ignis calcfacitnec 
opus cftaddcre , & fie de fingulis m vniuerfhm : ncr <p 
tln funt omnes ignes:nam tune nihi l eífet dicere Nec 
opus e f t addcrcv ta l i j dicunt,& non eft n.aior rafio de 
aftis quam de alijs :qu.a hoc ipfum reftarct p m b s n -
dum. ' fedfat isef t .exh.squ^caduntfub 'experiennain 
f e r r é vn.uerfa.cm. (^uo fit^tmdua.onc non vtan?uc 
omncsíuennaMvt m^taplnfica non probat q u ó d > 
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n U K o m o e Ü animal ra t íoná le pc r ' i n ' J i i a i oncm : nuia 
nonprobatunl laperfcufmn. S e d i l l l a * ! ! i m i n e d i a í a , 
« j u i a p r ^ d i c a t u m é x p l í c a t n a t u r a m fubicfíi :Phyf icus 
a u í e t n p r o b a t m o t u m e í l e per iodutHonem : v t habe-
t u r r m i o P b y í k o r u r o . E t medicas probar naturasher-

9 baruai per experientiam. Quare perperam ifti faciunt 
confundendo i n d u ñ i o n c m tot parr icul is& narmjsvt 
f ac i an t i I l amfo rma lem,na rDpr í e t e r ¡ i oc fií contra vfú 
antiquorutn reddunt j l lam p e n é in intelligibilera Se 
null ius vtÜitat is ad probandum al iquidin ó m n i b u s alí 
j s f c i e n t i j í c x r r a f u a s S u r a m u l a s . Vt inamhocrecipiant 
omnes Sunamuliftíe , & non rcuertanturad alia 8c ce 
pas A E g y p t i . 

N o t a ^ . Sed conaeílb ilüs, induclio-
nem eííe confequentiatn formalcroj& a jeo rigorefam 
v t caui l la r i ro in imcpofs i t rDicopr imo q u ó d a d h o c $ 
fitbonaconfequentialogicatnonrequintur q u ó d p o -
natur femper con (lamia nifi in a lceníu negatiuo difiim 
ftiuo,& in defeenfu copolatiuo afñrmat i t io .Et ctiam i l 
líe patticulse/ic defingulisjnonfuntplura-.non eíl ne . 
cefíe ponantur in afcenfuaf t í rmat iuo d i f ¡ u n £ l i u o : nec 
in defeenfu negatiuo copulatiuo : imofi penaturcon-
ftantia non funt neceflaria in defeenfu affirmatiuo co-
pulatiuomee in afcenfu negatiuo d i fn in í t iuo . E x quo 
f e q u i t o r , q u ó d n e c d c rationc afeenfus needefeenfus 
eft con í lan t i a t au t ly : fie de fingulisipoft q u á m fsepius 
poíTunt eííe óp t ima: c o n f e q u é i i s f i n e h u i u f m o d i p a ñ i -
culis.Secundo dico q u ó d occ funt ncc«{f2riae c o n í l a n -
tia & i l l s particular, fie de finguhs, non funt plura:ad 
hoc q u ó d induftio fit confequentia ferroalis nam in 
omiébu»caf ibus in q q i b u s i n d u í l i o cftbona confequé 
t ía ,fine ilíis eft formalis fi feructuri l la fynony mitas 
feuhabitado, quse eíl interterminum quirefoluitur & 
faasfmgularcsrnara í l d i c a s h o m o c u r r i t , e r g o b i c h o -
roo curr i t ,vc l hichomo curr i t ,&c. non eft eiufdem fot 

cum i í l a , h o m o currit jergohic equuscurnt ,velhic 
eqaus cur r i t , &c . imo nec cura i ^ a : homo currit ,crgo 
hic homo currit j v e l hic homo cu r r i t , &c,per primutn 

"''-l pronomen d c m o n í l r a n d o h c m i n c m , q u i non e l l : ^ per 
fetundum d e m o n í l r a n d o l a p i d s m fi cft pofsibile cj de 
monCrrctur fub illo tcrmino,hic homo.Nam nunquatn " 
feruatur i l la fynoay mitas & habitado, quse crat in p r i ­
m a confsquentia inter fubieclum antecedentis & fubie 
fta confsqacn t í$ ,quK funt lingulares i l l ius . T e r t i o d i ­
co q u ó d dato ad hoc, q u ó d i n d u f t i o fit bona & forma 
l i s confequentia f intnccefrar i« ,conft3ntÍ3;& i l l x p a r -
t t c u l « , f í c d c f i n g u l i s , n o n f u n t p l u r a : f u n t r a m e n f u b i r i -
tcHigcndSj&non cxprimcndap, nifi quando vis argu-
roentihocexcgerit: ncinduf t io , q u s debet e f i ea rgu» 
tnentum manifeftiftimumad fenfum jobfcur í fs ímutn 
& in i n t e i í i g i b i l e p e n c r e d d a t u r . D i c o vl t imo efTeim-
pertinentifiimum adbonitatem a f e e n f u s c c o n t r a r i o 
fu bonus dcfceníbs .Etf imil i ter q u ó d ad bonitatem de-
fcenfus ediu'jrfo fit bonos afeenfus , Q u i n i m o a n t í q u i 
í a n t u m loquebantur de induéVione,quie cft afeenfus & 
nullo modo defccnfus.Vcrvintamen eft quod paucis fer 
u a r i s > p ó t n c r i ( v t i u n i o r e s S u m m u l í f t x v o l u n t ) quod 
a f ccn l u i r e fpondea í , cd iue r fobouusde fccn fu$ .&c ,P l a 
r ima adiecimus in p r io r i sd i t ionc ad hoc propofuom, 
q u s iam nobis indigna v idcnturquib iu ingenia iuue» 
mira o í r e n d a m u s . V n u m tamenhocadnotabunt d is lc -
t he i rquod inv i a Arif torel is&natural i tcr loquendoa-
l iquapropofit io cftneccíTaria :cuiusomnesfingulares 
funt cotitingcntcs.Ariftotelcs enimeenfethanc eííc ne 
f c í í a r i a m ^ i o m o cft,quia inper^ctuurn e r u n t h o m i » » : 

& tamen Petrus eft, P ju lu se f l >&c. funt c o n t i n g e n t e » . 
E t par í ra t ione, homo non eft , cft impofsibUis : & i u a : 
í iogi i la ics funt contingentes. 

Lecíio fecunda. 

T a m afeenfus quám defeen*^* 
fusiuxta numerum fpecierum fuppofitionis q u a d r u » 
plex cftjfcilicet copu la t iuus .d i f iuné l iuus^copo la tus ,^ 
difiunclus. Afeenfus aut defeenfus copulatiuus cft qua* 
do fingularcsnumcrantur copu la t iuc id eftjper hypo-
t h e t i c a m c o p u l a t i u a s p . E t d i f i u n í l i u u s j q u a n d c f i n g u i a 
res numerantur d»í iundiue : id c l í p e r hypothcticam di 
í iunf t iuam : v t fuperiori lecHonc cxcmplis monftra-
tum eft . Sed afeenfus copulatuseft, quando terminus-
p lu ra l i snumer i , refolqiturincopulatum complexiue 
í u p t u m fuarum fingu]arium:vt fi fubicaum huius, ora 
nes Apofiol i D e i funt duodecim,fic refoluas, omnes i -
í l i Apoflol i & ífti A p o f i o l i ^ c . fünt duodecira. Afeen , 
fusautcmautdcfcenfus difiundlus eft , quando t e r m i ­
nus communisrefoluitur ind i f iuné tu ro fua rum fingu-
l a r í um- .v t f i p i acd i ca tumhu iuso ron i sbomocf t an ima l , . 
refoluas fie , omnis homo cíl hoc animal ve l hoc a n i -
m a ^ & c . V t totum difiunftum fitvnicura praedicatutn,. 

Tumfequitur infecunda par ^ota. 
te textus regula trimembris. Afeenfus defcenfufquc c<y 
pulatiuus debetur termino fupponenti d(f t r tbuf iue ,di» 
fiunftiuus vero debetur termino fupponenti determi* 
nate.Scd addcndum eft , quod akenfus dcfcenfufque 
ccpubitus debetur termino fumpto cum figno c o l l e é l i -
u o : d i f i u n ¿ U s a u t e m t u ¡ c u n q « c termino commumpO". 
tencontingefe,quomodocunquefupponat,dummodo-
dif iunélum eedem modo fopponat ficut terminus ip fc 
fub quo defccnditur.Sub vtroque en imex t r emohu iu i 
p r o p o f i t i o n i s j o m n i s h o m o c f t a n i r o a l j p o t e s i m m c d í a -
te afceudere da defeendere d í f iuníHm , dura tamen d i -
í i o n d u r o á parte fubic¿li fupponat d i ñ r i b u t i u c , & 4 
parte pradica t i confufe.Sed hoc v i d e t u r e í í c contra r e 
gulam vbi habetur q u ó d fub termino confufe tantura 
fupponentcnullus poteft feriau^afcenfuiaut defeen-
f o s . R ñ d e f u ó h a b c t a b í o l u t e ^ n á p ó t f i c r i a f c e n f i i » 
<j> non p ó t fieri aliquisroanifefiatorius veritatis aut fa l 
fitatis.Nam finedefeendasper copulatum fine p e r d i -
í i u n C l u m , t c t u m copulatum a u t d i f i u n í l u m fupponic 
eodem modo,ficut ipfc terminus comraunis, imo vero 
í u b termino collecliuefumpto,noncongrue fit refolu-
t ioper copu1aturo,Barbarcenimdicitur,omncsift iA-
p o f t o l i ^ if t iApoftol i ,&c. S c d f i o n t a l i q u á d o i f t i a f c é 
f u i c o p u l a t u s a u t d i f i ú f t u s a d d e m ó f t r a d ú proquibus 
fuppofitis acc ip iun íu r i l t i terroini c6muniés:vt q ñ n u l ­
l o modo poteft ficri alius afeenfus fub i l lo t é rminos 
q u o d c o n t i n g í t i n h o i u f m o d i p r o p o f i t i o n i b u s : p r o r o i t ' 
to t ibiequum ad equitandura rcqujritur equus,5cc. 

E x h i s fequitür omnem ter-
ininura diftribiitiuuin m e d í a t e vcl immcdi3te, t3ndeni 
refoluendum eííe copulatiuc , & omnem non diftribu 
t um. t í demr c f o luédúc f i cd i f i uné l i ucms f i f uppona t c ó 
fufetantum a figno fpecialiconfofionis: qualia funt ly 
omnes col lect iucly p r o m í t í o , l y requi r i tur ,&c.Mcdia 
te inquam vel immediate : quiaordorefolutionis e x i -
gitjnunc inchoandum eííe abvno&pof tea ab a l io ,ver 
bigrat ia^icet in hac propofuioncjoronis homo cft an i 



C a p . X I I I . D ein 
r n a U n o n l i c e a t i m m e d i a t e d e r c e n d e r e c í i f i i J n f t i ü s f«b 
p r a d i c a t o ^ a a i e n t a i t a r e f o l u t í o n e f ü b i e é l i U c e b i r , E t 
licetmhaC)On)nean!rBal quod efl homoeft rat ionaie, 
n o n l i c e a t i m m e d i a t e d i h u n é i i ü e afcenderefub l y h o -
mojtamenfefta refoliuionefub toto complexol icebir . 
Ec eodem modo fub i y homitns, inhac, qu i l í be t cquus 
cu iu í l i be tbomin i se f t a n í m a l j r a f t a r e f o i a t i o a e f u b to-
to,licebit afcendere Se defeendere copulaciuc. V o l ó d i 
cere q u ó d n t i l l u s terrninus:quar>uincun<|ac tu dt termi 
narioacceptajvmcajfupponitadeo i m m o b ü i t e r , quin 
fa^arefola t ionc totius complexi , liceat i l lum re ío lue -
re iuxta nataram fui figni copala t iusaiu d i í iané t iueui i 
ñ fíat i l la figna fpecialia eonfufionis. 

Not.4. A t vero circa ordinem afeen 
dendiaut defeendi fub terminis vuiufcuiufq; propofi-
t i o n i s d d n t n o t a n d a í ^ t r e s r e g u l * p r o termiois a b í o l u -

RegulíC. 3, t i s r & d ü s p r o relat iuisjPrima.Sub termino fupponí jn-
tediftributiue in oidine ad t e rmínu ro fupponentem 
d e t e r m í n a t e , v e l i n ordine ad aliam parcicolaritatero 
f y n c a r e g o r e m a t i c a m p r í c c c d e n t e m n o a h c e t alten fus 
priafqaam fíat re ío l iu io fub termino fnpponente deter 
minatc:nam aliasargueretur á pluribus determinatis 
ad vnicam dererroioatam refpcchi mül r i íud in is ,qu i cft 
d e f e í t u s i n induftione.Vt non fequitur, homo non eft 
hocrationale, :^ homo nonefthoc rationale, 8ic. crgo 
homo non e í í r s t i o a a l i s . Vade arguerc ¿ pliiflbus de-
terminrt is j&ctf targaere á termino fupponcnte deter 
mina tccopa la t iucaccepro inord inead fingulariater 
min i diftributi,ad ipTum determinarefupponentem in 
o rd ioead t akm terrninumdiftribotum, Í D e n o t a t o r e -
n i m t u n c i n a n t e c e d e n r e . l l n g u l i s r u p p o f i t i s t e r m u í i c!i-
ftributi aliquod fupporitum indiff ini tei l l iuspart ici j la-
ri tatis refpondere,& in c o n í e q u e n t e denotatur rcfpon 
derevnum í l n g u b r e ill iusparticularitatis omnibpsfup 
pofitisterminis d i í l r i b t i r i . Pa r i c e rnon fequ i t u r jPe r ru s 
v e l Paulusnon eft h i c h o m o , & Petras ve l Paulus non 
efl hic.homo,*c.crgo Petrusvel Paulas non eft homo: 
fed prius eft refoluendah propofuio in d i í i u n d u i a m 
ratione de l y ve l , Petras non eft homo , v d Paulas 
non eft h o m o . D e f c e n í i i s t a m e n fub rali termino diftr i-
butol icc tquidem : quta afcenfus huiufmodi sd i f í ca t 
falfitatem & defcendis «dif icat v e r i í a t e m . E tbene fe -
quitur econuer fo jhorüo noneft i r ra t ional is : e rgoho-
XÜQ non eft hoc ratidnale}& homo non eft hoc rar iona-
l e ,&c .E t cadem eft ratio in affirmatmis.qaod valet de 
fcenfus & non afcenfus, Snntqut excogttcnt modum 
afcendendipriusfob termino diftributo,addendo re ía 
t i ú u m i d e o t i t a t i s t e r r a i n o f u P p o n e n t i d e í e r m i n a t e , v e r 
b i g r 3 t i a , h o m o non eft Petrus 8c idem homo non eft 
Paulus & fie de fingnlis:ergo homo non ef lhcmo.Nam 
ñ non (int.v.g.nífi tres homines v k i m a fingularis eft fal 
fa:putahotHo qui nec eft Petras nec Paulus,non eft P i a 
toaSed certe modas hic afeendendinon tener,nec in a f 
firmatiuis,nec in oegatiuis/altem vbifunt infinita fup 
pofita': v t (i imagmemar continonm d i ü i f u m p c r par-
cesproportionalcsminoribus terminat isverfus .b .ex-
t remum:nonfec] i i i tur ,a l iqnap3rsnonef thxcpars(dc 
monftrata prima verfus.a.)&eadem non eft h x c pars 
(demonftrata lccunda)namtert ia neceftprimanec fe 
,cunda,& ¿ a d e m n n n eft h x c pars (demonftrando ter-
t i am)namfubly cadera,demonftrando quar tam,* íic 
d e f i n g u l i s : e r g o a l i q a a p a r s c o n t i n n í ( f e c u n d u r a hanc 
d)uiGonem)noneftparsccntinui Necfequi turaf f i r -
niatme ,a l iquam partera ha:c p a r s p r s c e d i í ( demon-
ftrandoprimara) &eandem h x c pars p rxced i t ( d e -
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raonftrando rec í jnd3m)nam fnh l y eaadem}demonftra 
bo tcrtiara:crgo aliquam partera omnisparspr.Tcedir. 
Secunda regula,Sub termino fupponenfe confufe t an -
turo dif iunci im,inordinead vniucrfalitatera n ó h iicet 
defcenfusdi í iunf t iuuspr iufq i jam i l l a vniuerfal i tasre-
foluatur;nam aliasarguerctur ab vnica diftributione • 
ad pkires , refpeétu p a r í i n m particularitatis : qut 
eft defeclus oppofitus defeémi pr ima: regu la : ve 
nonfeqintiir,omni$homG eft n t iona l i s .c rgoomnisho 
mo eft hoc rationale/vel omnishorao eft hoc rationa* 
le,&c,Denotatur enim in a n í e c e d e n c e / m g u l i s fuppoíi 
t i s fub i ec í i a l t quod indefiuitcdippofitam p rad ica i i c ó 
ucnireJ& inconfequenti quod vnur tys rsd ica t i conae 
niat ó m n i b u s fab ief t ' i .Dixef im,refpsc lü v n i u e r í a l i t a -
íss,qti ia etiara ñ i l l a vníuerfai i tas fu fyncacegorernat í -
ca eíl prius rcfoltjenda,quam defeendatur fub termino 
ftaníe confafe:vt non fcquitar Petras & Paulus eft ho-
m o , d i u i í i n e : e r g o P c t r u s ^ Paulus eft hic h o m c v e l Pe 
tras & Paulus eft h ichomo,&c. Sedprius eft r l fo luen-
da h s c propofuio in copulatiuam t Petrus efthomo,& 
Paulus eft homo. Afccníus ta raen fub t a l i t e rminocon -
foíe tantura fupponente eft l!citus:vtbenc feqi}itur>om 
nis homo eft hoc a n i m a l , ve l omnis homo eft hoc an i -
mal,ergo omnis homo eft animal . N a m huiufmodi af­
cenfus adificatveritatemj&defcenfus «di f ica t falfita­
tem. T e r c i a r egu l a , Quando oranesterminialicuius 
propofuionis fupponunt d i í í r i bu t iue aut oranes fup • 
ponunt deterroinatevt íi dicas, nullus homo difputat, 
homo di fputa t , indi fFerensef t j . iquocunqueincip ias j í í -
ue á fobiedío íítie á p r íEd ica ío ,quan tum at í ine t ad Tup 
pofitiooem nifi abunde proueniat impecl ime*um: 
nam i n l f a c , á a i i o l i b e t h o m í n e q u ! l i b e t h o m o d i f F é r e n s 
eft ensjfi incipiasrefolutionem abablatiuo, i l l a eft-ve-
ra:& fi á nominatmojeft faifa : qnod prouenit ratione 
de !y djfferens: nam á q u a l i b e c homine P e t m s d i f f c » 
rens,non l'upponit.& ideo inchoandum eft á p r i m ó ter 
m i n o , E x his ó m n i b u s fequitur quod vniuerfaliter i n -
cipiendum eft á termino fupponente deterininatcf 
deindefub termino fupponente diftriburiue, & v l r i m ó 
fub termino qui fupponebat confufe tantura, V tfi d i -
c a s j h o m i n i s q u i l i b e t e q n u s e f t a n i m a ^ p r i u s a f c e n d e n » 
d ü m e f t f u b g e n k i u o . & p o f t e a f u b l y eqnus,deinde d i -
fiunfímefub p r a d i c á c o , quod tándem' reftabu detér^' 
m i n a t e . " . . • - • s sB '. 

E l i veruntamen o,bfe.ruaa^Not'5, 
dora in afcenfu & defcenfu.ne varietur genus fiippofi-
t ionis ,ve! al ia p r o p r i e í a s L o g i c a l i s . Q o a r e non f e q u ¡ -
tur3oranishomo eft totumin quantitate : ergo i f t e h ó -
mo efttotnmdn qi i3nt ! ta£e>&sf tehomo^C.Namfubie 
clura an íecedeh t i s fupponi t materialiter &fubieélü c ó 
fequentisfuppomtperfonaliter. Necfequitur/Petrus 
non'eft:fpec!esível Paulasnon eft fpeeies.&c.ergo ho* 
rao non eftfpeciessqoia variaturfuppohtio -perfonalis 
inf impl icem. N e c í e q i ! Í t u r , n o n cognofeo Pctrum , & 
non cognofeo P^a la ra^ ' c . e rgo non cognofeo horrn-
nero ivar iá ta r entra"appellatio. í t em eft obfe roandom' í 
v t a l i i t e r r a in i fub quibus non fit aicenfus,maneant om 
ninoiouariat i infua fignificatione: & acceptione 3YC 
non fequitur hic homo eft animal Se econuerfo, & hic 

homo eft animal & econnerfo.-ergo omnishorao eft ani 
m a l , & econuerfo: nam ly econuerfo amtat acceptio. 
nem. A t quando terrainus fupponebat confufe in o rd i -
neaddiftributiuam in fingularibus i l lms diftrtbutiue 
poteft man ere deterrainate; vt fequitur , omnis homo 
eft animabergo Petrus eft animal 3c Paulus eft animal , 

Sumu.Do .So t . F z & c M & 



Líber Secundus. 
& c . H a autésnregul£e,<|Uíep6fit3B Tunt intelliguntur 
quantum adordinens refolatioois ratione fuppofno* 
nuierrain- jrun) t nam aliundepotefl: imped i r i i f i eo r -
d o i p u t á r ó n e r c f t t i a i o n i s a u t r c l i c i o n i s v e l a l i a r ó n c : 
alitjuahdo rerminus quifpiaír, haber ram cíTentiaíeto de 

• p e n d e o l i a m á r e f o l u í i o n c a k e r i a s j ^ r m l l o modo licct 
ipCum rcfoluercante a l i a r a , quomotiocunc}iic-ÍÍ>ppo-
nav.ñ en i ni dicas.cuiuflibet hominis.b.equus non cur-
f i í , v t fingarauj l y equus , ftare d e t e r m í n a t e , i l ­
l a determinata asquiualct confufat in ardine ad fuam 
determioattonem : q u u n e q u á q u a m licct rcfoluerc 
i l lud d e t í r n n n a b i l c a n t e determinationem: fed non se-
quiualetconfafayn ord incad p rad ica tum. E p a r i r a -
t ioaefi dicas cxcmpli g ra t i a ,» , hominis qoilibet equus 
eí i animaljillajconfufa deter tn tnat ioni» jequiualet dc-
termioat2:quia inde cft nsceífario i nchoáda refolutio. 

Nora Sed pro relatiuisfantaliedue 
Regul. pro r n • 0 1 1 i- C 
relat iais . r*&iúx-1 nm3-Sub relatiuo reciproco non l i cc t aliquo 

uicdodcrcendercpriufqua.Tj fub antecedente :ratio 
eft quia fuppooit í igi l l^t im vt d i x i m u » : ita v t dsffen-
dencio fub antecedente fimul dsfeenditur fub relat iuo. 
E t idera eft cenfendnm de rekt iuo a l ie ta t i s j icc ta l ia ra 
t i o n c , N a m r e l a t i u u m 3 l i « a t i s , n o n f ü p p o n i t f i g i l l a t ! í n 
í i c u t f u u m antecédeos,vtH.dicaSjVnus homo arguit,& 
aí ius refpondetjly alius fupponit determinatepro h o . 
n í i n e a l i o a b a r g i i e n t e . Sed tamen relatiimm alietati* 
sion refer í congrua ni ( ¡p ro diftiafto fuppoí i to fubea-
demfpecie .vclpro dif t inéíafpeciefub eodem genere. 
EfE Cfpm barbarum dicere ,omn!sí iomo difpi i ta t , ve í 
homo difpuíat Scaliusfedet,fed congnie dicitur vnus 
vnuphomo d t fpu tac&aUi i s fcdc t :v t Íy v n ü $ h o m o , a c -
cipiatur pro aliquo lingulari d i íV indoab a l io . I t em co 
groe dicitur.ahud animal efi homo & aliud animal cft 
leD.Quare l icct non fitomnino neceflariuro prius re -
foluerc antecedens, í ic i i t in relatiuo reciproco: facilior 
tamen Se mugís matnfefta eft refoíft iojfi incipiamus ab 
antecedente. Ettntel l igi tur regula quomodocunque 
f u p p o n a t a n t e c é d e o s , * quandocunqusfupponat reía 
t iuum reciprocam.Et ídem dico de termino ineluden-
te rc la t imi íñ jv t fi d í cas ,v idens fe omnishomo c l l ,& ad 
mi t t a i l y f«.',referre prsdicatumji l la determinata fubic 
f t i squiualet confafejnam neccí íar io refoiuendum eft 
priusprardicatum.Eteademrationefj dicas,omnc v i ­
deos fe eft homojconfafa antecedentis i equ iua l e tde í e r 
m i n a t « . S e c u n d a regula. Re ía tiuum non reciprocum 
qualecanqoe ht,non haber neccií i i r iam dependentiam 
afuo antecedente in a fe en fu Sí defeenfu : fed potell 
prius refolui q u a m f u u m a n t e t c d e n í r v t f i d icas , omnis 
horno eft animal & i l lud eft ra t ionale , poíef t fieri i m -
mediate rsfoliuio fub i l lo rc la t iuo /c i l ice t ,omois ho­
mo eft aniraa],& hoc animal quod cft homo cftrationa 
I c ^ c . E t i t a in relatmis accidsntis & í n a l i j s . Reguío. 3, 

Nota.7. 

E x h i s demum fequuntur a-
l»«tres regula quando loco reíatfbi licet poneréfuutn 
antecedens.Prima.Loco relatini reciproci quod eft to 
tale extrcrnum/i diftribuatur ín affirmatiua l̂tcet pone 
re funm antecédeos fupponensconfufe tantum:&in ne 
gatiua fi autdetcrminare.aut diftribufiuefupponatili-
cctponerafuum antecédeosdiílributum. Exempli pra 
tia,omnishomo eft ipfcmet,»quipolIethuic,omn¡sho 
moeft homo:Scl^chomonon cftipfemct, cequiualct 
hüicjhomo noa eft homotSc hice nuliushorao eft ipfe. 

m e t h u i c . n u l l u s h o i D o c í l homo.Secunda .Loco relad» 
u i rec ip roc i / tuepr imi t iu i jfiue der iua t ia i ; quod non 
efttocaleexíremummunquamlicef poneré fuüm ante­
cédeos quoadulque fingular izeturjVerL-í grana,non e-
q u i u a l c í . a l i q u i s h o m o v ide t fe^ l iqu ishomo v ide tho -
ro!nem:3liquis homo cft fuus fiííusjalíquis homo eír ho 
minisfilius ,]icetly fuus fiíius,mediante ly hominis 
filiu$,debe3tvcrificari,vt tognofcatiu proquo fuppo 
nit.Non enimfatiseíl adveritatem illius quod extre­
ma fupponantpro codem : squiualent rameo jPetrus 
vider fe, Si Pctrtis videt PetrunvTertia. Loco relatiui 
identitatisnon reciproci femper licet poneré fu un» an-
tecedensjautabfolutum autrellriñurn/ecundum exi-
gentiamfuperiorumregularum. Quiniir.o fauendutn 
c '̂"e cum defeenditurfub antecedente relatiui non te 
ciproci.fironl defeendatur fub relatiuo non reciproco. 
Et vt obuietur huic errori,in fingularibus antecedenti» 
exprimendum eft cum reUtino ipfum antecédeos com 
muniterfupponensjverbi graria3oon fcquitur, aliquis 
homoef t ,^ qmlibcthomo eft ille:fed debesinferre:er-
go Pctrus eft quilibethomo eft Ule homo qui eft, vt 
non referat Pctrum fingulariter:fed hominem cómuni 
ter.De ordine afccndemU defcenclédiquefub terminis 
conditionaliuro,cateran>nquehypoíheticarum & cx-
ponib¡lmm:fuÍ8cuiufque locls habebiturfermo. 

C a p u t X l I I . 

y ^ S M Mpliatio,0fl extcnílc termiría 
V I minoriad maiorem fuppofitio-

j | j « ^ g L \ « nemtvt^homopoteíl tíTt iuílus 
S ^ ^ ^ ^ Refttiftioeft coartadlo terrai-
í^Sfe*.™*^» oía maion ad minore fappoíi-
tíonc:vth orno ̂  c iHu fl u5* e fl fa pi en s. A liena 
tio^cfl díflradio termini á^pi iaad ín^ppná 
fuppoíltioncm:vt homo eíunímal pictura5 

Le£lio prima. 

Pofl: traftatum defupoGtio- Nota•,• 
n e r u b í c q u i t u r v r d i c a m u 8 , d e a m p l i a t i o n e , r e ( ! r i ñ ¡ o -
nc ,& alienatione.Eft erg o ampliat io(vthaberur i n t e x 
tu)cxtenf iotermini á m i n o r i a d maiorem fuppofuio-
n e m . E t r c f t n f t i O j C o a r f í a t i o á ma io r i ad n n n o r c m . V -
bj,extenfio.& coa r£ i a t i o3 id tm t-ft quod acceptio ter­
mini propluribusfuppofuis,aii tpro paucior ibus , aut 
in ordine ad plores diíFerentias temporis , aut in o r d i ­
ne ad pauciores infiar ampliationis aut ref tr i f í ionig 
rcal is ,v tquando corara refit aut Condenfantur. V b i n o 
t a n d u m q u ó d q u a n d ü t e r m i n u s a c c i p i t u r p r o i u t & o m -
nibusfignif icat is ,quK i l l i refpondcnt refpeéíu ve rb i 
pr^fenii j jhabct quodammodo fiatum v t nec a m p l i é , 
t u rnee re(lr ingatur:vt fi dicas,Iiomo difputat. Q u a n -
do vero accipitur non folum pro prefcntibu$:fcd in o r 
dinead aliara differentiam temporis , tone ampliatur; 
extenditur acceptio i l l ius ad ph»ra ,v t ñ dicas homo eft 
velfui t inf tus j ly homo.accipitur non folum pro p r a -
f e n t i b « s : f c d e t Í 3 j ) p i « í t r K i s . S e d f i a f c i p i r j r p r o p a u -
c io r i bus , t ünc r c í t r i n g i t o r : v r fi d i ca s jmmo qui eft su-
fíuscftfapiensjnonaccipiturlyhomo,proomni homl 
Be ied fo lu tnp ro iufto.Euftfccmjdo n ' o t a n d u m , q u á d 

teimi« 



Cap .XI Í I . Deampl ia t íone . 
tcrminns ampliatur dnpÜcíter vno mocío ad fupoonen 
duro propluribusfiippoíítisjquseappellatuf ampliatio 
fuppontofum:&hoc modo foius terminus coromunis 
fuppoíifióne accidcntali^erfonaíijautforte tnateria-
l^ampliaíur.Ethancfolam ampliationem dcfiniuitPe 
trus Hifpanus dicens. Ampltaíio,eü extenfio termini 
cortimuniiá minori ad rriaiorcmfuppofitioncm. Nam 
terminas fiogularis,refpe£iu nullius verbi, poteft fup-
poneresnifi pro vnico foppofito. Nec terminus fuppo-
nensnaturaliterjpotefthoc modoampliari: vtin hac, 
homo eft animalmarafupponunt illa extrema pro óm­
nibus luis fignificatis abfolute. Nec terminus fuppo-
nens fimplidter :vt fubieftum huius, homo eft fpecies; 
namfupponit profuo per fefignificato : quod non eft 
nifi vnum.Sedalio modoaccipitarampliatio termuñí 
nontamproprierquandopoíeftjppluribustcímporibus 
fupponere,que dicitur ampliario temporum:& ifto mo 
do etiam terminusfingularis poteftampliar!. Etidco 
nos ftatuimus definitionem,qu2 comprehenderet ter-
tninum fingularem.Sunt qui dicant, terminara necatn 
pliari nec rcftringi nifi a£lu Tupponat: fed tamcn cum 
difputatiofitdcnominejraeliusforfan diceretur quód 
termini etiam non fuppouentesampliantundummodo 
eupartefuffifigniíicationisnon rcpugnct fupponcrc fe 
cundum talcm acceptionem, 

Nota.$e A t vero notandum eft*rur-
fusrnoníatiscír^vt'terrainusamplieturjquódaccipia-
tur in ordine ad diíFerentiam tcmporis praeteriti vel fu 
lorhnifiteneatur difiunñimm ordincad duassvtprse-
dicatum huius: homo fuit iu íks , quia folum ftat pro 
praítcritOinon ampliatur:impertincnsenim eftq>píu-
rafuerint%pdfitapraeteritailliustermini,quam mo­
do fintrfed requiritur quód accipiatur profuppofitis in 
ordineadplutes differentiastemporis. 
Nec fatis eft,quód tencatur in ordine ad plures,fed re­
quiritur quód teneatur difmnítim in ordine ad alias, 
Nam fi drcas, omnis creatura, qu JB eft & fuit, erit ly 
creatura, non ampliatur : íedpotius reftingitur. nam 
propaucionbusrupponit>quam fi diceres)crcatura eft. 
Quia in hac, ly creatura/upponit pro inftanti prafcn-
ti quod non fu¡t:& in prima non fúpponit pro illo,imo 
in primo inftanti creationisrerumlycreaturajfuppone 
hit inhacjcreatura eft,& non in illa:quod eft fignum re 
ftriélionis illius. Nec fatis eft vt terminus amplietur.cb 
difiúftiuefupponat pro illo quod eft:vel pro illo quod 
fuitrnam tune fubieftum huius, homo eft arapliaretur: 
fed requiritur quód difiunftimfupponat pro omni illo 
quod eft velfuitdd eftjindiffereiíter pro fuppofiti prx-
fcntibus&pro prateritis,&fimili modo dicas refpeélu 
de ly erit,aut de ly pofsibilitcr. 

Igitur,vtprse oculishabean-
turomniaampliat¡onuragenera,notandumquódl;cec 
tanturafinttres differenti» temporis PliyOci rfeilicee 
pr«fens,prastcritum,&futurum: nihilominus Dialefti 
ci dicunteflequinqué differentiasampliationumrfcili. 
cct,eft>fuit>erit,potcft>& imaginator efic.-quanuis ver-
bumprafentisjvtdiximus.nonpropricamplietnecre 
«rmgat.EtpoíTuht ampliareprimum verba, vtfuit: & 
partidpia.vtfuturus^ aduerbiajvt pofsibiliter:& no-
ínina,vtimagtnabile:quorumaliquaampliantadduas 
djfterentias, aliqua ad tres, velplures : Ítem alia am-
piiant:foluínantcfe,&8Ua folum poftfc:&alia vtro-

que modorquod his o^o regulis fubfequCntibus mahi-
feftumerit. 

Suppofitio verbum pr^fen-
tis temporis nec ampliare proprie nec reftnngerc, íit 
prima fcgula.Vcrbum praeteriti temporisampliat an­
te fe ad illud quod eft vel fuit^ poft fe reftringit ad i l-
ludquodfuit.-verbumauterofmuriampliatante fe ad 
illud quod eft vel erit:& poft f€rcflringjt adillud quod 
crit.ldem eft cenfendum de participio quod de fuo ver 
bojdumroodofittotale extremum.autpars principa-
lis aut adiecliuú ipfius extremi: vt homo eftpraterituf* 
Anttchnftuseftpcccatorfururus^quus eft futurusPe 
trirfubieaum ampliatur inprima ad illud,quod eft vel 
luit,& in alijs duabus ad illud3quod eft vel erit:fed fi di 
cas Petrusfepelit mortuum ,nullus terminas amplia-
tur.Ex quo fcqoi tur,in hispropofitionibus, Antichri-
ftusfuitfuturu$,Adaroeritpra:teritus,íubieaurovtro-
biquc ampliari ad ill ud quod eft vel fuit vel erit. Per 
hanc primara regulara concedunt Summulift» rairabi 
les propofitioncs,videlicctiuucnis fuit fenexí nam Ma 
thufalemfuitfenex & illefuitiuuenis : ergo. Item ali-
quis homo in veotre matris fuit maior matre , Sanfon 
in ventre matris occidit Phillft«o$(detcrminationibas 
deterramantibusfubieaum ) Namhicoccidit Phili-
ñxo%, SÍ hic eft vel fuit Sanfon in ventre matris: ergo* 
Item carnes comedend» funt digeff as, homo fine mira 
culo vitlurus eft mortuus.Et per fecundara partera re. 
gula: fenex erit iuuenis. Aliqua inater fine miraculo e« 
rit virgo : nam hac erit virgo, demonftratapuega, & 
h«c eft vel erit mater:crgo.Item iuftus iuftedamnabi-
tor in inferno,pañis comcftuseft comedendus, corru-
ptum fine miraculo eft generandum.&c.Secunda re^u 
la, Terminusfignificans inccpnonem ampliat omnes 
términos ad id quod eft , vel immediate poft hoc erit, 
vt motus incipit effe.Et fignificans defitionero ad illud 
quod eft velimracdñíteantehoc fuit: vtraotus definir 
cffe.Vndefequitur veritasiftarum, incipit eíTeinftans 
futurum & illud nec eft nec fuit nec erindefinit eííe in-
ftans prsteritum,quod nec eft nec fuit nec erit. Nam 
nonpoteft fignari fuppofitum fub illorclatiuo eum nul 
lum fit inftansimmediatepoft hoc velimmediate ante 
hoc.Tcttiaregula.Tcrminusfignificansadtioncmper 
quam incipiteífe aliqua res ampliat terminura reétunt 
ab illo poft fe ad illud quod eft vel erit: & terminus fi­
gnificans corruptioncm ampliat ad illud quod eft vel 
fuit.Vt Martinas ^difícatbafilicamúlleaecufatiausam 
pliatur ad illud quod eft vel erit. Et fi dicas Martmu» 
deftruit doroum,ampliatur ad illud quod eft vel fuit: 
fedfubieftwra nullo modo ampliatur. Si vero dicas¡ 
Petruslcgitlibruronulla eftampliatioaqu¡a perleftio 
nem non incipit cíTe liber.Quarta tegula.Terminus fi. 
gmfícansprioritatera ampliat terramum redtum ab i l -
lo poft fead illud,quod eft velem:&fignificans pofte 
rioritaterojad illud quod eft vel fuit.Vt fi dicas, Adam 
fuitprior Antichriftody Antichrift», ftat pro illo quod 
cnt rationc coraparálmi.Et fi dicas Antichriftus eritpo 
fteriorquám Adam,ampliatur ad pr«teritum. Quare 
diña:propofitionesfunt ver*.Atnondiximos,vt dici 
folet, quód terminus fignificansprioritatemampliat 
anicfcadpra:teritum,& terminus fignificans pofterio 
ntatem ampliat ante fe ad futurum.-nam ampliationet 
fumuntur ex modo concipiendi:& tamen tune fequerc 
tur eíTcconcedendum quod Adam modo eft prior An« 
tichriftoraam ampliaretor ly Adam , adprstcrtium, 
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Liber fecundas. 
í m o vero qood Adam érit prior AntícKriñotqua; pro-
pofitionesfunttvianifeftefalísi&pariter fequárettir ^ 
Antichriftusnon eftpoftctiar quam Adaroquodeft 
inaniféfiefaUum.Quinta regul;i,Vei'bumpoteftJ& mo 
dusjpofsibiiiter.ampliantomnestérminos íarti príece* 

• lentes quamfequeotesadfuppofitajqua: poflunt cffe. 
Sed dealijjmodijincludeniibus vniuerlalitatem vtcó 
eingcntef,itnpofstbiUter,& ncccííario, ccrtura eíl am-
pliarcantefe adpofsibilia. Sed taraco aneodem modo 
«raplientpoíl rcdubium eft,qaod cíeterminabrtur ia 
inodalibusrdubium inquam eíl aninhac, Deusncccfla 
rio cft creanj,pr«dic3tijm reftringatur folum pro eres 
tencceíTanOjan amplieturad poíibile: fedparam re­
ferí, quia fiuepríedicatum fuppona^fiiienon, ilia mo> 
dalisefl: falfd,vtpatct perfuam deinefle, qaxnoneft 
neceflaria.Etintelligiturregtla.qqando sftimodiacci 
piunturaducrbialiter,autnoininaIiterinroodali com-
pofitarnamfi dicasDeuseftensneceírart«m,Perruseíl 
homo contingens , oon videturefíe aliqtsaampliaíio. 
Exhac quinta regula fcquünturhiuufmoth propofitio 
nes conceJendse: prsdcftinatu* poíeft eíTc reprobos, 
condemnatuspoteft efíc beatu* ,licct in inferno nulla 
fu redemptio.Sexta regula.Nomina Yerbaba termina­
ra ÍRbHe,v el in tiuum,vel fi qusefuntalia aptitudinem 
%r.i6cant)a}ampliant fuá fubílantiua ad poísibilia. Vt 

' Antichriftitseñgenerabilisáf corruptibilis,domuseft 
adificabilisj&c.Sed intelligitur.dumroododicantapti 
tudinem quantum adexillcntiam fubieéli, vt io exera-
plis pofitis.Namfí folum dicanta£lionem,quíBprsefup 
ponit eíiefubicfti: non a mpliant, mfi folum quantum 
adf^malcrvtinhacPctfuseftdifputatiuus.nonam-
pliatur fabicaum,nec in bac,Petru$ eft rifibtlísrfed fo-
lam eft ampbatio quoad aftum ridendi/imo in rigore 
nulla eft ampliado :qi)ia illitermiai folum fignificant 
potentiam.Et ideo non accipiuntur nifi pro re, quíea-
¿ l a haberralcm potentiara. Quanquam illa, homo eft 
rifibiiis, ratione fuppofitionis naturalis extremorum 
cftiietcflaria.Exhac fexta rcgulafcquuntur ift« conce 
dendx , quoduecgeperatum eft,ncc generabitor eft 
generabile, quod nec annihilatum cftnccannihilabi-
tur eft annihibbile. Séptima regula : ly imaginario, 
& verbum imaginatur, ampliant términos tam pre­
cedentes quám fcquentes ; vt fonant ad imaginabilia: 
v t fi dicas , chimara imaginario peperit fphyngem, 
aut imaginatur peperiííefphyngemjomnes termini am 
plíantur.Oaaua Se vltiraa regula. Terminus denotaos 
aftum animi interiorem:vt intelligo , voIo,^c.& ly fi. 
gnifico,ampUantterroinosq'ji regantur ab illis poft fe 
vfque ad imaginabilia: vt fi dicas. Petrus intelligit chi-
iDíef.imJaccufatiuus ampliatur ,fed non nominatiuus 
quemadmodumíi dicas,ly chimxrafignificat chima;. 
ram.Vbi caute exprimito ampliaíionem verbi, fignifi-
catmamlyhomojverbígratiajnonfignificatquicquid 
imaginaturenehomo.quiatunc fignirjcaretequo$&la 
pides &omnia enria round¡:quod eft tnanifeftefalfum: 
cumnonfueritimpofitusad fignificandum ntílhomii 
nes,necfubordineturnifi naturali fimilitudini horai-
n«m:fed ly homo fignificat omnft homines qui iraasi-
nanturefle. 

Nota.j. Iftg otnnes regula? non aliter 
probantur.-quamexmodoconcipicndú&cxrigniíica-
tionevocum:adhocenira inuentaefuntregular amplia 
tioaumáDiale£>icis,vtcxplicenturveritates& falfita 
tes propofitionuro.iuxta fuas proprias fignificationet. 

( Et quanquam fortafle nfit alij termini aropliatiuUon 

tamenomnes poíTunt errtis rcgulis perftringi,verbi 
granajlyprsfckasj&prícdeftmatusjnonarrplíantfo-
lum íicut costerapaiticipiapra'tcntisd praeteritumrná 
concedimos quod Antichnftus eftprafcitus,fed neq 
ampliant tam late licut ly cogñiíu.s,quia non ampliant 
nifi ad id quod eft velfuitveí crir.-non ?nim pr^defti-
nantur,míi illiquicruntin aliquo tempere. Item ly 
promitíOjiy requintur, ampliant: fed huiufmodi am-
pltationctcxjpíisfignificatisterminorumdebentcon-
íiderari.Sunt quidicantly vidco,3udio,& esteros ter 
m in os fign ifi ca n t es a era ra a n im ác exteriorem perinde 
ampliare, atque ly cognofeo ,hoc ta ra en dcpendtt ex 
alia qu2(>ionePhyrica,annotitiieintuitiu« pofsintcó 
feruariaDeo,inabfcntiarerum:n3ra «lio conceflojam 
pliant,alia$non. 

Left io fecunda. 

Pro maiori intelligentia ifla- trgysi'-
> Q Anverbum 

rum regularum arguitur:primo,contra priroiim funda portans la, 
mentum,fily cft^'niatprotemporetotiu» anniprK- tura terop» 
feníisjtunc extremahuius^album eftnigrum,araplian. aroplict, 
tur:Et H Petrus vna dic fitalbus & alta nigcr,illa conce 
diturficut Petrus entalbura :ergo verbum prsefentis 
temperéampliat.Etconfir. Ineuangclioconceditur, 
cajci vídefitjclaudiamboIaFU^Cí quod non potefteors 
cedj: nifi ilis verbis ampharitibus:puta,qiii ante érate 
cus,modo videtrergo. Ad argumeiituro,admiíi;i illa fí-
gnificationc verbi, forfan eft difputare de nomine, aa 
amplietjnam folumintcUigirausverbumpr^fentis no 
amp!iare,quando vnitpro inftantiprsfenti^ed poteft 
nihilominusrefponderiquód non ampliar, quia non 
importatplurcsdiffercntí3itemporis,cumtotumtem 
pus importet per raodum prafentis:fed habetamplum 
modum fignificandi. Ad confirmationem dicendum 
efljillaspropoíitipnes incommunivfaloquentiumac 
cipi in alio fenfu,qiiam faciunt in rigore. nam quando 
iunguntür termini repugnantes pro eodem tempore: 
tune ratione connexionisfignificatur quod i d quod e-
ratcxcumiamvidet&c.& quandoque imperceptibi. 
lera morara temporisfuturi eupnmimus per verbum 
pr«rentis:vtquandofüleftpropeortum,conccdimus 
quódfol ¡ara oritur. 

Secundo contra primam re­
gulara arguitur.Vcrbum prxteriti non magis impor­
tar differentiam teroporispríefentis,quám varbumpre 
fentis difFerentiam temporisprsteritirfed verbum p c l 
fentis non ampli.it ante fe ad pradens & máxime quia 
gratis conceditur poft fe reftringere ad prstentura, & 
antcfeadprafcns&prateritumampliare.Etconfirm. 
Sequercturindejhancpropofitionem efleveram, Pe. 
trus homo albos fuir,cafu quo nunc Petrus meipiat ef-
fc pnmum fuieííe,*fitalbusmam tanrum valeret,fi-
cutPetruscftvelfuitalbus.-confequenscftfalfum.quia 
Petrus nunquam ante hac fuic:& proinde nec illa pro­
pofitio habuit aliquam de ineíTe veram.Propter hoc ar 
gumentumaliquiantiquitusnegaruntverbum praere* 
riti autfuturi aliter ampliare ante fe quám poft fe, fed 
verbum prateriti vtrinq; ampliarefoluad preteritam, 
& verbum futuri vtrinquead futurum . Sed ramen eft 
contra modum concipiendi: vnde fumuntur regulse 
ampliationum : nam cafu quo Petrus fmt niger & mo­
do fitprimo albuííconcedimushoc álbum quandeqoe 
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C a p . X I I f . ipp 
fuit nlgrum, -Se fimiliterhicfenex q u a n d o q u e f u i í iuue 
nis,hic i n í i nnus fu t rhe r i Í 3 n u s , q u a s t s m e n i l l i negant: 
naca fecundüín iilos ídem sftjfuií á l bum nigrum, & á l ­
bum foi tn igrum.I tsm quia par í racione in hoc, creans 
necefiano eft Deus : ly neccí íar io^ci jbcre t reftrtngere 
f u b i e í l u m fjcutpradicatutD;& ñc iliá eífeífalfa : nam 
creans n e c e i T a r í o , n o n r u p p o n i t , E t h « c p a r i t e r eíTe f a i ­
fa , Deus contingenter eft creans: nam ly D e u s , ftaret 
pro i l lo quod c ó t i ü g e n t e r eft D o s . I tem tertio eadem 
racionstf tscf icnt a r q u i u a l c o t e s ^ b r s f t u » incipit eí!e 
D e u s , & incipit Ghriftus c lTcDeus;namly incipit c a ­
de modo deberetampliare á parteante & á p a r t e poft, 
& tamen pnn;a eft h e r é t i c a , & fecunda eft cati»olica,vt 
v idebimusin materia de incipi t . V n d e a d a r g u m é t u t n 
i i e g a t u r , q u ó d ve rbumprs t e r i t i nonampl i e tmag i sa i 
p r a í e n s ^ u a r a vc rbaa ip r s fen t i sadprs t e r i t am : imo 
ex fuaf igni f ica t ióehabet ly fuit,& ly erit7alitcr amplia 
re ante fe & ah ter p oft fe. Ad confirmationem negatur 
ven tas i l l i u s^Pe tmábomoa lbus fu i t íCafu quonunepr i 
m o i n c i p i a t e í T e homo . Nam q u a n q u á m l y fui t , a m -
pliet ante f e , tamen í e m p e r d e n o t a t i ' n i o n e m p r s d i c a 
l iadfubtectum inpra te r i tum. Qnarefempcr rcqui r i t 
fuam de ineflefuiffe veram: & ly orir, fuam de ineíTefo 
re vcram.Sed ta me diftapropofitio efíe vera cafo quo 
a(lPetriisfuifrethomo/&:nuncprimotncipcret ef lea l -
bus.Nam fequercturjPetrus hoc fuit, & hoc eft v c l fuií 
homo albus:crgo.&c.Ex quo fequitnr in tcrnffhis i r r e -
folubi l ibus , idemefteprasdicatum & fubicchim poni 
an tc ly f tu t jve lpo f t i í equ ipo l l en tcn im de materia. M i 
chae í Michael fak .Michae l fa i t M i d i a e l , fuit Michael , 
Michae l .Al i ) dicunt quod in i l la propolit ione, Petrut 
•J iomoalbüs Fu i t , p r í ed i ca t i5 i t i noampl i a to rquo a.d raa 
í . . ' r Í3le:f ;dfolum quoad f ó r m a l e i t a q u ó d f t a t pro i l . 
l o quod fu.t ens ve]ent ia/ute f u , fioefuent á lbum , 8c 
e f t p r o b a b i l e : í e d tune debst concedí ifta , A d a m o m -
nishoroofuir, cafu quo antehac folus fuiflet Adam , 8c 
í i ü n c n n t a l i j h o m i n c s m a m p r ^ d i c a t u m n o n d i f t r i b u i -
t i j r ,nif iprohorTit íTequi tu i t .E t ideo vcrifimiljoseft nc 
gareiftam, & dicere q u ó d p r ^ d i c a í u m t t iam ampha-

. tur j iuxtapr imummodumrcfpondendi . 
Ar^titn.3. f r i • \ • 

Mortuúqua 1 crtio, argúl tür contra ean-
literapliet. demregulamdeampiiat ionepart ic ipiorum.Si partici 

piumprseteriti ampli3jficutverbnrT» p r a t e r i t i , q u * r i . 
tur ly mortuo5,quem fenfomfcicit.Nam v d ifta,Petrus 
eft mortuusfacithunc fcnfum .Petrusvixit Se modo no 
viui t :& hoc non quia tune ar t ículos í idei cíTet falfus,pu 
í a Ghriftus eft raormus: vclfaci thunc fenfum, Pctrus 
aliquando v i x i t , &poftea non v i x i t , & tune lequere-
tur qi viuum & mortuum non opponerentur : nam fta-
r e t f i m u l , aliquid efie modo viuum & mortuum vteft 
Chrif tos . \dargumcntum funt qui dicant l y mortuum 
nun a c c i p i p r o p r i é mediante copula de praefenti nifi p 
i l l o quod non v i u i r . V n d e i n f e r u n t h a n c p r o p o f u i o n é . 
Chrif tus eft mortuus, non effe veram in fenfu proprio: 
fed, q> ecelefia concedcnsillam vtitur t r an í l a t ione tetn 
por is . i .q , loqui tur acíicíTemu» in i l l a t r iduo quando 
fuit mortuus, v t valcat tantum ficut Chnftus in triduo 
fuit taortuus. Sed tamen roaiorcm honorem debemus 
deferrearticulisfidehnonenim ecckfia conccderct, ^ 
Chriftus eft mortuusjcrucifixus.&c. nilullse d u « p r o -
pofuiones tfient verae in fenfu proprio. Eí ideo nc tan-
dum hicprimo,q.viuco8,vno modo accipitur pro cor-
p o r c c ó n o t a n d o e x t r i n f c c ( ; h a b e r c a n i m a m , & a l iomo 
do pro totocompofitorquodintrinfeceincludit an ima 
l anq panera fui . E t h i s duobusmodisetiara acc ip i t ly 

D e a p p e l l a t i o n e . 

mottuumt&procorporCyS pro tote c o m p c í i r o . E r 
troque modo accipitur dupliciter.f. part icipial i ter , & 
noroinaliter, Par tkipia l i ter tantum vale t ly roortous, 
ficutquodob5]t»vcí quod pro a l i q u o í e m p o r e ateifitvi 
tan),fiuc m ó v iua t / iue non. ( B t i n hoc fenfu propr i j f í i 
me cófiretur Eccleíia q>Chriftus eft mortuus) í icut mo • 
riens eftjid quod modo ami í t i t v i tam: 8: mcrituruseft 
quodcb iu i tve lami t re tv i t am.Ethocmodononrepu* 
gnat q^aliquis fu modo mcr tuus , & Amul vioens ficut 
C h r i f t u s i f i c u t n o n r c p ü g n a t , q, fu moriturus poftea & 
v i í l u r u s - . í k u t r e v e r a i i o m i n e s m o r t u i p o f t h o c f i i R t p o 
ftearefurreauriindieiodicij. A l io modo accipitur l y 
n i o r t u u m , n o m i n a l u e r : & t u n c r c f p c ^ u c o p u l a ; l d e p r » 
fenti tantum v a k t f í c u t , q u o d v i x i t & modo nen v iu i t : 
& fie mortuum:&viuum refpectu eiufdcm c o p u l * r e -
pugnant pro coden; tempore. E x quo fequitur q> ficuí 
nunc Chriftus eft moftuus,itafcmpcrpcft hac crit raer 
tuufpart icipial i ter /cdtamenficutnon eft mortuus no 
n i ina l i t c r , ita nec critpoft hac mortuum noroinaliter. 
Q u i a nominaliter ídem eft diccrc,erit mortuus: & pro 
ahquo inftanti fu tu ro ,nün vinet. Sed folum in triduo 
fuit mortuus nominaliter. E tpe rhoc rcfponfum eft ad 
argumentum.Exquofequitar q?qoandoly mortuum, 
accipiturnorainalircrnonampiaatiquia folum eftpro-
pr iumpart ic ipiorumampliare . Quarc nu l lomodo ly '* 
m o r t u u m j p o t e f t p r c p r i é v c r i f i c a r i dea l iquoanimal i : 
quia quando viui t non cf tmor tuum,^ quando nonv i -
uiriamnoncft .fed tamcnverif icaturprocadauercpro 
p r i é r v e l f i v e r i f i c a t u r p r o á n i m a l i n o n v i u e n t e ^ a c c i p i -
tur tune participiahter: vel fi accipitur n o í a l i t c r j t ü c a c 
cipitnr analogiceprocadaueretS: inifto fenfu c % c d i -
mus q> Chriftus fuu mortuus m t r iduo nominaliter. 

Sunt qui ex fignificatione de NOM. 
Iy mortiJumrvtinfcrantpropcfuioncsniirabilexMnfe. 
runt i l la$,qua priheipijs Dia le f t ic i s , & oroni modo co 
cipiendi r c p u g n a n t í n f c r u n t c r ü m q, Petruá exiftes P a 
rifijs eft mortuus Roma?: nam Petrus aliquando v i x i t 
Romar,& nunc non viui t Rornercrgo eft mortuus R o -
m x . I t e m exiftés nunc inpecca to^u i antea fuit in " ra* 
t ia^ft mortuus ingrat iauiam aliquSdo v i x i t in g?atia 
& nunc non eft ingratiarcrgo.Ttemexiftensnuncvigin 
t i annorum mortuus eft3 decimonono anne, quia v i x i t 
in dccimononor& nunc non v iu i t indccimonono,trgo 
eft mortuus in decimonono.Et certeeadem rationc fíe 
rent h x r t t i c i concedentts, q> Deus eft pr íc ícr i tus tem­
pere.Noemam fuit in tempere Noe: & nunc non eft i n 
tempore N o c : ergo fuitprateritus tempore Nce^ imo 
q» fuit mortuus tempore Noe. Igitur nullo modo funt 
toncedends h u i u r m o d i p r o p o í i t i o n c s qua:funtfalf* 
per regulas Dia léc t icas .Ef t enim fcicndum q, fi al iqua 
d c t e r m i n a t i o a d d a t u r i l I i p a r t i c i p i o n i o r t u u s , n ó c a d i C 
fupra ly viuere,inclufnm in participio : fed fupra ly o -
bijt.aut dcfiuit v i u c r e ñ n d u d i t enim l y mortuum, v t m 
que.f .^ v i x i t & pro aliquo tempore deí iui t v iuere .Vn-
de ifta propofitiojPctrus eft mortous FsOma,t3ntQ v a -
let ficut Petrus eft nftrtuus, & quando nbijt aut dcfiuit 
viuerc erat Romar.Itacj; fie exponitur^PeCrusfuit R o -
™ *>& dum erat Romac obij t : Petrus eft mortuos in de 
í i m o a n n o . P e t r u s obijt dum erat in dccimoanno: i t a -
que defiuit viuerc in déc imo anno. E t pa r í ra t ionedi-
cendumeft deal i j s . 

Q u a r t ó a r g u i t u r contra m o ^ . ^ 
duraampliandipar t ic ipiorum, Verbum praifentis ¡a 

? 4 caents 
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Liber Secundus. 
roete vltitnata ex natura Coa fignificat eíTentialiter per 
modumprífentialitatís:ergopernulIumpr^dicatum 
poteíl impedin,quinvniatmordineadprsfens.Vnde 
feguitur fubieftum huius, Adatn eft prsteriíus, ftare p 

^ Aclaro prafenti: ac proinde prsedicatum non ampliare 
Ao verbnra íubicftum.&confir. Efto praídicatum ampliet fiibie-
amplietur. ftunütamenprsdicaturaipfumnó liabet vnde amplíe 

tor:ergo folum accipitur pro illo quod modo eft,& eíl 
prxteritum.Circahocargumentum antiqui fucruntíi 
necaufamalé vexati. Nonenimpoterant intelligere 
quomodo ly cftjVniat pro praeí enti, & nihilomiuus íub 
iedumampiietur. fitideoaliqui dixerunt,9> copula 
iftiusproporitioq|s,Adameftpra2teritus;non eíl,ly eft, 
fed ly cftpra:teritiis:& tota illa ampliat fabieftñ Se con 
cedunt nullum illic cíTeprasdicatum. Item cj. verbu po 
teíl cite fosminini generis,vt fi dic3S,Eua eft pretérita. 
Hoc eft ta raen ridiculum : nam ficut in hac, Pccrus eft 
amans,ly eft,folum eft copula. Se parficipium eft pra-
dicatumúta in hac,Pctrus eft aroatus.Itcm quia cadem 
eft copula (i dicasjPctruj eft albus,& Petrus eft prsetc-
ritus vel amatus.Scd efto folum ly eft, fit copula in illa 
propo(íuonc,adhuc funt dúo modi dicendi. Primuseft 
Pauíi Ve.qui tcnct.ly cft^n illa propofitione diftrahi á 
prsdicatOj&idcoly eft, adiúftura prxdicato ampliar 
fubie¿ium:velvtalijdicunc,ly cftjampIiaturaprsdi-
cato.Scd contra hoeprimum eft raodus concipiendi:^ 
plurimura valeí inDialcftica. Namvtarguebamusin 
argumento principali,tllud verbum in mente ex natu­
ra fuá habetvnirc m ordmead tépusprsfens: ergovbi 
cunque fit, iefpe£hi cuiufcunq; pr«dic3t i vnit illo mo 
do.Bcm quia fecundum iílosidem effet dicere, Adara 
eft mortuus,* Adam eft velfuit mortuus,& tamen ali-
ícr concipimuspecvnam gperaíiam:nam per illa m de 
pratfenti folum concipimus,refpeftu huiusinftantis 
folios illud prsdicatum conuenit fubieéi:o,& per illam 
concipimus cj. rcfpeétu huius vel refpeftu alterius pra 
teriti.Et ideo dicendum eft indubje cum Buridanó,li-
cet olim dubitauimus de fuá opinione: dicendum j in-
quam,^inillaly eft, vnit pro inftanti pratfcnti.ficut in 
hac,Peiru$,cftalbus3&prsdicatumampliat folum fub 
icftum :n^m verbum necampliat illic,necampliatur: 
fed refpeftu huius inftantis, verum eft dicere ̂  Adam 
eft pr«teritus:nam eífc prarteritum , non eft eñe fimpli 
cirer,fcd fuiíTe.Ad confirmationem refpondctur,quód 
licetlyprfcteritum,autly futurumjnonamplienturjni 
hilominus ex intrinfeco fuo modo fignificandi habent, 
\ t ly prsteritum, acclpiatur pro illo quod fuit m cr­
in ordine,ad quodeunque verbum ponatur: etiam fi di 
ca$,Adam eritpra:tcriiu$:&ly futurum,accipiatur pro 
futuro etiam í¡ dicas, Antichriftusfuit futurus: & ideo 
íft« propofitionesfuntveré.BthacdecaufaDialefíici 
folentvocareampliationcmintrinfecá,illam,quíepro 
uenitrationeparticipijmamtunccxtremum ipfumex 
fuaintrinfecafignificationehabetvtamplietur. Etillá 
qua: venit á verbo vocant extrinfecaro» 

ÁrguoM. O y i n t ó arguitur cótra fepti-
mam & oébuam regulas. Nullatft ampliatioadquin-
que ergo rc^ul«fupponuntfalfum.Probatur. Sieífet 

An fit am» ponendaillaampliatio,roaxime jquia mtellcftos po-
pliatio ad teftcognofcereimpofsibilia^utar.himatram.hircocer 
quinqué. uum &c.Sed hoc non,ergo non eft ponenda. Probatur 

Minor.Ens eft obicftum adsquatum intellcclus: nam 
vtauthor eft Auicennajqui non intelligit entnihil inteí 
ligit. Qu c m a d m o d u m en ira c olor eft, qo o d primura 
«bijeitur vifuhita ens eft quod primo obijeitur intclle 

¿iui:&: curia fifta non fuñí entJa : ergo non funt ¡ntelli* 
gibilia.Ec confirmatur.Quia fi ly fignificat, ampliare? 
ad quinque,fcqueretur,quód ly homo,fign¡ficarei om 
ne quod imaginatur efie homo, & fie fignificaret lapi-
dem.Propterha:cargument3,vtexiftimo, Buridanus 
&alijantiquinegaruntampliationemadquinque.Sed 
re vera vix poteft huiufmodi ampliatio negari. Primo 
Ariftote. 3 .Ethico.dicit,^» voluntas eft impofsibilmm, 
8c cura doctore Auguftino, nihilfit volitumnifipr^co 
gnitum,fit\t impoísibilcpofsimusSe intelligere & vel 
lerfaltem velleitatc conditionali. Item concedimus^ 
chimara imaginatur eíTclicet fit impof$ibili$,vb¡ fub -
ieílum accipitur pro illo ficio ente,quod refpondet illi 
termino mediante illa copula : ergo fupponit pro illo 
ac fubinde ampliatur.Et ideo ad argumenturo,concef-
fo g> ens fit obieéium adíequatum intelle(ftus , negatur 
confequentiajquia infertur non poíícintelligi nifi ve» 
ra enna:fed folum fcquitur ^quicquidintelleéius co-
gnofcitjcognofeit fub ratione entis.Et ita res habet: qa 
noncognoíceremus chimaram,nifi quia fingimmefíe 
quoddam cn$,licet illud non fitpofsibile. Et ad confie 
mationem iam fopra rcfponfuro eft, ^ ly homo non fi­
gnificat qnicquid imaginatur efle homo, vt ampliatio 
feratur iniy efíehomo,fed fignificat omnem hommetn 
qui imaginatur eííe. Vnde non fequiturly homo , fi­
gnificat hominem ,& lapisiraagiaario eft homo rcr-
goly ho'mofignificat lapidem :necfiinferas,ergo ly 
homo,lapidem fignificat i nam médium in maiori non 
tenetur tam ampie ficut in rainori. In minorienitnly 
homo , ftat pro illo quod imaginatur efie homo : fed 
in maiori folum p homine qui imaginatur efie: & ideo 
in Minoriaccipitur pro lapide, pro quo non accipitur 
in Maiori.Sed fubfuroendorhomo imaginatur efle la-
pis, optimé fequitur: ergo ly homo fignificat aliquid 
quod imaginatur eííe lapis. 

Sedconceí la ifta ampliatioe Not>s# 
ad quinqué eo o, impofíibilia funt intclUgibilia,difpa An oroncim 
tantSuu>mul»fta:,anomneimpofsibilefitintelligibilc. pofiibilcfie 
Et videtur ̂  non,proptcr illud argumentum quod fe- intelligibi-
cimusin.c.dc termino connotattuo: quia non intelligi le, 
bilc.non eft intelligibile, & tamen illud nonintelligibi 
le,eftaliquodimpofsibile. Etideodiftinguunt ^ d ú ­
plex eft impofsibilerfcilicet explicaos contradiaioné. 
Si implicaos contradiftionem. Explicans eft qu^ndo 
formaliter explicantur du a: centra di ¿loriar: vt Petrut 
eft & non eft: vel aliquando ad ipfum non intelligibile 
eííe intelligibile, fequitur non intelligibile :vt ipfum» 
niet non intelligibile. Gatera funt impofsibilia impli-
cant¡a,vtvácuuni,chimara.&c.Tunc dicunt,Q>impof 
fibile primi generís non eft intelligibile fed folum im­
pofsibile fecundigencris.Atcertéifta difiinaio eft vo 
luotaria.Nam irapoísibile explicans:puta Pctrura efle 
& non efle,eft intelligibile: quia licet non aífentiamus 
ilIi,intelligimttstaroen,quidrignificathoc,ficutintelU 
gimus chimaram: & tanta regugnantia eft $ fit chira» 
ra,ficutq, Petrus fit & non fir. Et ideo nosdicimos,^ 
omneilludcft intclligibile,quod poteft caderefubcon 
ceptu entis tanquám obieftum intelle^us, fíue verum 
fiue fi ñumrfiue implicet, fiuc explicet contradiaioné. 
Sed ad illud argumentum non intelligibile non eft inl 
telligibilc non intelligibile eft aliquod impofsibile & c , 
concefla maiori negatur Minor: nam ille términos non 
intelligibile,habctnófuppofitionéannex5,nififorfan 
rcfpcñu copula á imaginario.Ex hoc em^ly nó inteí 
iigibilc/upponatpro aliquo/equitur^verificatur de 
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j l l o íd iccndo^hoc eft noft intel1iglbiíe:& fi eft non intel 
l ig ib i le , fequí tü r ^ n o n eft intelligibile>abaffirra3tiua 
adnegatiuam variatopr3edicata,& íi non eOrintelligi-
bilenonlignificabile ¿ i d s o n o n e f t í i g n i f i c a r u r a d a l y 
nQnintel l jgibi le ,3cfubinde ly n o n m í e l l i g t b i l c n o a 
fupponi tproi l lo . Sed íí quieras quid hgnificatly non 
in tc l l ig ib i le . l am r e í p o i i d n r u s l y o r a , o* fignificat non 
intel l igibi le , cjuod imagiuatureffernam poífumqs nos 
fingerepoííeeñealiauam rem: q u s n o n í i t i n t s U i g i b i -
l ¡s , f iushoc i m p l i c e t j ü u e n o n , 

Supereft ftatuere regulasar-
R e g u l a , éé guend imampI ia t ion ibo j ,v tpu tu locosa rg i i cd i ,&de 

fectus. Vbi fundamcntumf í tg>a!T!p lum refpecíu m i ­
nos ansplifehabet ficutíuperiusad infer ius .Ex quo du 
cuoturfcx rcguU-. P r i m a , Abampioad non amplasn 
affirmati'jécum diftributioneampli, &pofita conftaa 
t ianon amphbcne feqoitunvt, omnishomo poteíl: d i -
f p a t a r e é homo eft: ergo otnnis homo quieftpotfcft d i 
fputare.Scduncconftantia non í equ t tu r : naro di nullus 
homo e f l e t , an t eccJ¿nse fTe tve rum fine confequente. 
Secunda.A non ampio ad amplum nega t iué , f ine dif i r i 
butionearnph &cum conftantia non amp l í op ti me fe 
quiturrvthomo quicft non poteft difpurarc, & homo 
eftrergoaliquishomo nonporcf}difp-5tare.Tert i i r e -
gu la , Ab ampio ad non ampium poca t ioé cum dif t r i» 
tu t ioncampl i^ t i am fineconftantiabenefeqífmir : v t , 
n < i l l o s h o m o p o t e f t e { í c l a p i 8 , e r g o n u l b j s h o n ) ó eft l a -
pis .Quar ta .A n o n a m p l o a d a m p í u m aff irmatiué : fine 
diftributione ampli ,et iamfineconftantia,beneiequi . 
tur : v t ,a l iquishomoeft albus, ergo a l iquishomopo-
l e ñ sffe albus.Quinta regula. Ab ampio ad non a m p l ü 
fine diftributione ampl ioDÍquam fequitur^ecaft irma 
t i u é . n e c negatiuemec cum c o n í h n t i a , n c c fine il la : v t 
n o n í e q u i t u r , Aliqua fubftantia poteft e í fecrea tura a l i 
qua fübf t an t i a impolsibilifer eft D é o s / f u b f b n t i a eft, 
ergOjaliquafubftStia q u » eft impofsibilirer,eft D c u s : 
na ra ante creationem raundi, ita crat ficot figñificatur 
pManteccdcntia>& allter gper c o n í c q u e n t i Í E t á for-
Ciori non fequitur fine conftantia. Sexta . A non ampio 
ad ampium , cum diftributione a m p l i , millo modo fe . 
<}nitur : vt non reqwituromnisfubftantia q u » eft ¡ m -
poíssbil i ter eft creatura: ergo omn'isfubftantia impofsi 
bilire r eft creatura, omnis fubftantia q u s eft pofs ibj l i -
ter eft D é o s : ergo o ís fubftantia pofsibiliter eft Deus : 
Vtpatet antecreationem mundi. 

l i t e regüise funt intelligen^ 
darduabusl imita t ionibus .Pr ima^uodfolumVontve. 
r a : } quantum att'met ad locum argnendi ab ampio ad 
non ampium, v c l econtrario: nam po íTon ta l ix c o n í e -
quenna:tcnercpcraliumlocum:vrbencfeo>ntur P i o ­
rno n c c e í r a t i o d i f p u t a t ^ r g o h o m o d i r p u t a t fine conftS 
t ia,contra primam r e g ú l a m e fine diftributione, con­
tra quintam:quia argui turamodal ide figno vniuerfa 
li>ad fuam deineRe. Secunda,q, v t i f t x r e g u l í e t c n c á t , 
debet caueri n e c ó m i t t a t u r alais d e í e a u s ex parte a l io 
rum terminorHm:vt non fequitur iuxta priraam regu-
l^m^mmshomoef tve l fn i t a lbusc&homoef t^ rgoo-
njms homo eft albus : quia exparte orxdica t i arguitur 
ab ampio ad non amplu fine d ü l r i b u t i o n e . Sed de iftis 
plurammodalibus. 
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Not.; 
Leftio ter tia. 

Secunda definido textusfuit 

ref t r i í t ionis^qua: eft c e s r f í a t i o termlfti a máiOrí ad mi 
n o r e m ü r p p o f i t i o n e r a , v t tam fiiperius expof í tum eft. 
Etpofcf tpantcr cffe quantum ad paucicra fuppofita, 
^ i n t c r m Í Q Í s c o m m u ú i b u s : v e i r o I u m q u a t u n ) ad tem 
p u $ : n in fingulanfcus, 

Notandum e f t h i c p r i m ó : vt N o c í 
adnotauimuscircaamphnticnem.quot modiscont in-
g a t í e r m i n u r a ahquem reftringi quos Pctrus Hifpanus * 
afsignat in feptimo í r a ñ a m . Pcteft enim reftringi quo ' 
adtempu$per copulam impl ica t ton i i : v i , nullum i n -
ftansquodcrt,erit:ly,inftans,fupponitfolijmpropra. 
Icnti.Secundo poteft reftringi terminas quoad genus: 
v í f i d i c a s a l i q u i s h o m o d i r p u f a f j l y ^ i q d s h o m o f u p -
ponif pro f o l i s m a í c u l í s . E t q u o a d í u p p o f u a . Q ú o d p o 
tcftcontingercaiitperiippofnionem inferioris^ad fu-
permsjvel adiecliui ad íabf tan tmum^vel dererminatio 
nis ad detcrminabjle:vtfi dicas, animal homo eft ratio 
n a l e , a n i m a l á l b u m cftalbum , animal hominiseft i r r a -
tionale . ' inpr ima nonfolum t o t u m í l i b i e í h i m : f c d l y , 
ainmaljrationereftrtcHonisfolum fupponjfpro borní 
ns,& in fecunda folum pro animali albo 3 Se in tertia fo 
lom pro animali poíTcíío ab homine.Sed t a m e n a d i c c i í 
uum á parte v n í u s e x r r e m i non reftringit fubftfuiuura 
m abo e x f r e m o : a I i a s h « c eflet vera , omuishomo eft a ! 
b u s , q u d í ? q u ¡ u 3 l e r c t h u i c > o m n i ü h o m o a l b us eft albus, 
E t quanquam dicat i l l i c Pctrus Hifpanos, 9, fakem r e* 
ftnngitfubftantiuumrquoadgeousprofolss mafeulis: 
i l lud iam non recipitur, taroctfi valde probabiie fu n 
adnotauimusin cap,de nomine. 

Sed funt aliqua parua dufeiá N o t - s . 

r irca iftas rcPtriaiones E t p r i m o circa modum reftrin D u b i u m - ^ 

gendscopulxitr.phcationiscft n o t a n d u m ^ i l l a copu 
la fcmperreflr i^git terminumad iola fuppofita qo i , 
b u s c o i i u c n i t i l l a h a b i t u í i o i m p l i c a t i o n i s , í t s q u e i'i eft 
implicanoaffirmatiuareftringit i a o r d i n e a d tempus 
úhu% copula:: vr hoft>o qui eft crif,accipitur ly , homo 
folum pro homine pr^fentir fedfi duas Antichrif tusq 
noneft,erit:non reftringitur Antichriftus . abd io v e r ! 
botf t .proAntichrtf toprarfenti ina.Dahasdbnronofi-
no eflet faifa : fed reftringitur pro Antichrifto quí non 
e ü , & nonpro pr^Iersti.C^uare non d i x i m u s , . ^ copula 
í m p h c a t i o n i s í e m p e r r e f t n n g i t i n o r d i r . e adfuum tem 
pusr íed cp reftringit ad fuppofita, quibus conuenit d í a 
h a b n u d c f i u e a f f i r m a í i u a fiue negauua.Etfecundo no 
randum,c[,quandodiximtis,ferminum reftringi á co* 
pula implicationis,nnn intclligimus q, fupponit fem-
perpro fuppofitis quibus coueniti l la copu la , fed q, re 
quir i turvtfupponatproal iquoqjconncniat i l l i h a b í -
tiido dlius c c p i i l ^ q u o d u i r . c n aliquando nonfuf í ic i t 
vtfuppoii3t,vtfidicas3inftansquodfuitcft ,Iy,}nfi3ns, 
n o n f u p p o n i t p r o i n f t a n t i p r e t é r i t o i q u i a t o r u m c o m . 
p lcxum tenetur in ordioead verbum pl?fent is :&ideo 
a c c i p i t u r p r o r e q u í e e f t i n f t a n s q u o d f u i t . S e á i n hac 
ínftans qood eftfuifdyjinftam, benc fupponit pro i n -
ftaot!príefcn.ri:n3mftatprorcquíEcft ve l fuit inftaos 
quodeftdcdtamen « a p r o p o f i t i o eftfalfarquia u S h a -
bmt a! jquara de p r e t é r i t o veramif icu th íec eft fa i fa , in 
ft3n$prafcnsftíit,l;cetlubic¿turaíupponaí. 

Secundum dubium eft partí 
c u l a r c v t r u m b x c fit concedenda, cmne quod fuit eft, N o í A 
voj notaadu eft, q , rc la r iuú cum repula impiicat.oms T . ¿ , 
a c c j p i t d u p l i c i u r . V n o m ó p a r t i c p i í U t c o & a l i o m o - D u b l t t m ' í # 
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Líber Secundas. 
d o r e d r i í i i u c r c u verbali tcr . P r i m o triodo ,homo qm 
e f í j t a n t u j n v a l e t j í i c u t h o m o e x i f t c n s :homoqui fai t , 
homopr fE tc r i tüS ihomo q u i e r i t , h ü m o f t i t u r a s : n á ve r -
ham fura es fui caret particip ijs p r « t e r i t o , & futuro: 6c 
ideopr i inum mutuat ab verboprKtcrito>& iccundum 

* á v e r b o f u o . Ec re vera Latmelo(juendo ,príetcritQin 
folum fuppomt proco quod iamnonef t : & futurum, 
pro i l lo q « o d nondura cft:irao ipfura vetbum p r e t e r í 
t i , í i i i t , h o c p r o p n c fignilicatr^t'uerit & non fit: v t d i x i 
rníssfuií Il ioojfuerant T r o e s , id eft, iara non funt. Sed 
taoien Dia l e f t i c i non v í u r p a n t v e r b a in hac figmfica-
tioneifedconceduntqj e g o h ñ & c r o : l icet tnodo fim. 
Eteaciem r a t i o n e í i l y , p ra t c r i t u s , &ly,futurua) , funt 
participia dcly,fuit ,&crit ,concedunt9>rum p r a r e r i -
cus & fu m futuras v t h x c participia non dicant negatio 
nem prs fcn t i s .Hoc notaro r e í p o n d c t u r ad dubium, q. 
ÍÍ í i sb i s f t umhu ius jomne quod fuit eft accipiatur parti 
c ip ia l i t e r , v t aequipolleathuic 3 omnepra tcr i tum eft, 
tuani fcf téc l l fa l la inam f i ly , p r « t e r i t ü a c c i p i a t u r p r o -
p r i é a p r x t e r e o t f o l u m a c c i p i t i i r f u b i e í t ú p r o i l l i squa: 
iam defieruntef íe : natn participium vbicunque pona . 
t u r , h a b e t a m p l ü í n modum í í g n i í k a n d i i n t r j n f e c e t q u a 
re i l l ic fupponitpro A d a m & pro Noe .&c, Sed no pro 
aliquo pr íc ien t i . E t fi fit part icipium de ly jfuir, etiam 
e i l f a i f í ip rop te r diftributionem : quia Adáro p r a t e r i -
í u s n ó cftjlicetego q'.jifi .)m,prsteritusfim:nanuiiftrU 
b a i í u r p r o orani i l lo quodfuitjfiuefit,fiue non. Sedfi 
i l l a c ó p a l a i rap l ica t ió is accipiatur re f t r ic l iué , i l l a pro 
pofitio.eftverarnam ( v t dixirous in fuperiori notabdi) 
í u b i e c t u m f u p p o n i t i o l u c n p r o re que eft & f u i t . E x ifto 
n o t ^ i l i f e q u i t u r h a s p r o p o ü t i o n e s e n e f a l f a s . o m n e f u 
turum eftjomriepofsibile eftjomne generabileeft. & c . 
N a m fubiechitr» diftribuif qro oran ¡ re futura velpofsi 
b i l i . & c . S e d í i dic3s,omncquod cr i te í l . re f t r ic t iuéhsec 
propofitio eft verauiam fubieftumnon diflribuitur n i 
fipro rebusque fun tp r í e íen tes &eruntj& par í modo, 
omnequod poreft eí íccft . &c. Sed lamen communiter 
negantur ,quiaabfolutc videntiíV i l la : copu l s accipi 
participiali tcr. Vnde fi accipiantur ref t r i f t iué n o n í c -
quitnr, omnequod crit eOjAntichrifluseri t :ergo An t i 
chriftuseft. Seddiccndutnef tmminori ,Ant icHrif tus 
eft a l iquid quod c r i t ,v t medmm teneatur s q u é reftri-
¿ lé .Al i j opinantur qifnbiecla iftarum acdpmntur fo-
lumprofuppofitisrefpondcntibus inordme adeopu-
l a m unplicationis, & non inord inead copulam pr inci 
p a l c m ^ tune omnes illse propofitiones funt faifa:.Sed 
ce r í é hoc eft falfum,vt patet per refolutionem iuxta re 
gulasrelaiiuorura : nam,homoqui erit eft, refoluinir, 
homo eft,& ille erit: & ideo ío lum accipitur fubieclum 
p r o i l lo quod eft & crit c o p u l a t i u é . 

T e r t i u m dubium eft, an de-
D u b i u m . 3 . t e r m i n a b i l e r e í > f i n g a t f u a m d e t e r m i n a t i o n c m : f i c u t r e 

ftringitur ab i l l a . A d quod breuiter r e f p o n d e t u r , q u ó d 
adisaiuumref t r ingi tur á fuo fub f t an t i uo f i cu t r e f t r i n -
g i í ipfqm :vt fi dicas;homo albus difputst: f icut ly , ho-
nio,folumfupponitprohominequieft a lbus^ ta ly j a l -
bus,folum fupponitpro albo q u í d eft homo. Sed t a m é 
indeterminatioeft qlterius cafus á dcterminabili ,n6 re 
ftringitur ab ipfo:vt fiue d icas , cquus hominis eft a n i -
maljfiuehominisequus vtrobiquely>equus:reftringi-
tur pro equo hominis:fed in neutra reftringitar l y , ho-

minisyprohomincpofsidenteequum.EthotnonalI ter 
p r o b a t u r q u á m e x ' ipfo nomine determinationis :hoc 
enim eft ,determin3re,neropereñr¡ngere, & n o re0rin 
giradicft iuum vero non folum eft dctcrminatio;fed na 
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applicatfuum fórmale adfubflant!',nm?,per hoc etiam 
determmatur ad fupponendura folum p r o i l l o . 

Vit imó . tándem adnotandse N o t . ó . 

funt regulas a r g u e n d i i n r e f t r i c t i o n i b o s . V b i f o n d a r a é . R e S u l - 4» 
tura fit idea» effe reftriétura re ípef tu n ó r e f t r i ñ i : quod 
t3a . inusamplumrefpeétü!magisamp1i :quí t ref imi lesre-
g n l a e p o n i i n t u r h i c q u í e i n a t n p l i a r i o n i b u s . P r i m a . A 
non rcf t r i f toadref i r i f tum afí ' i rmatiue cum dif t r ibu-
tione non rcftriéH &. cum conftantia reftnfti eft bona 
confequentia : v t , omnishomo difputat, homo qui eft 
d o é l a s eft,ergo oronis homo doé ius difputat.Secunda 
econuerfo.A reftr iélo ad non reftrichifn nega t iué fine 
diftributione n ó r e f t r i d i & cum conftantia rcftrift i eft 
bona confeqoentia.-vt homo doé lus non d i í p u t a t A ho 
roo doctus eft: ergo al iquishomo non difputat. T e r -
t iaregula .A nonreftricto ad re f t r i é lu ra ,nega t iué cum 
diftributione non r e f t r i é í i , etiam fine conftantia eft 
bona confequentia: v t nullus homo difputabit: ergo 
nullus homo qui eft difputabit. Quar t a . A reftr ido ad 
non re f t r i c lumaf f i rma t iué fine diftributione non r c -
ftriéli.-etiam fine conftantia eft bona confequentia: v t , 
a l iquishomo qui eft difputabit: ergo aliquis homo d i ­
fputabit.Quinta. Nu l lo modo fequitur a non ref ir i f to 
ad reftriftum fine diftributione non ref t r ié í i , nec nega 
t i ué ,ncc a f h r m a t i u é : v t non fequitur, homo eft foemi-
na:ergq*liquis homo eft f a m i u a : necfequitur ,homo 
non eft mafeulus: ergo aliquis homo non eft mafeulus. 
Sexta . A reftricto ad non r e ñ r i é i u m cum diftributione 
non ref t r ic t i , nullo modofequitur: v t nullus homo eft 
fcemioarergo omnis homo no eft fas mina: quilibet ho 
mo eft mafeulus, ergo omnishomo eft mafeulus. 

Tert ia definido textusfuit a-Not'7* 
l i cna t ion i s :qua :e f td i f t r aa io tc rmin iapropr iaad im-
propriam figniíicatJonera.Vnde quot modis contingit 
aliquetn terminum fupponere improprie^alienatur.Et 
a l i c n a t i o f i t a l i q u a n d o á p r K d i c a t o a l i e n a n t e f u b i e á i í , 
v t d i x i m u s i n regulis analogorum.Verbi gratia, homo 
e f t p i a u s . í u b i e a u r a a l i e n a t a r a p r x d i c a t o . A l i q u a n d o 
t e r m i n u s j f i u e f u b i e d u m f i u e p r í e d i c a t u m a l i e n a t u r r a -
tione totius orationis ex vfu loquendi , v t f i dicas. P e -
tros eft quidam lco , ly l e o , alisnatur v t accipiatur pro 
hominecrudeli.Sedeft dubium quare adiectiuuropofi 
tura á parte prsdicat ipoteft alienare f u b l e a u m & n o a 
poteft ipfum reftringerc, & tamen fi a d i ú g a t u r fu o fu b 
ftaníiuo rcftringit ipfura.Refpondetur caufam e í f e : qa 
alienatioprouenitrationefignificationis. E x e o enim 
q u ó d t e r m i n u s , p i a u s , f i g n i f i c a t p i a u r a m , a l i e n a t f u b 
i c a u m . S e d ref tr idio prouenit ratione acceptionis. E t 
ideoadiea-iuum non reftringitfubftantiuuronifi quan 
do adiungitur i l l i , & fit vnusterminus cum i l l o . Quare 
inhac,homo eft hoc a n i m a l p i a u m . l i c c t fub jeauma-
henetur ad ftandumpro a n i m a l i p i a o , n o n t a m e n re-
firingitur v t accipiatur folum pro demonftrato. 

Pra?ter ifta nomina, funt etiá NotX 
alia quibus vtuntur d i a l e a i c i : v t funt diminutio & re-
motio.Vndefecundum Pctrum H i í b a o u m tracfa .v .di 
rainutio eft dctraftio fignificatijratione fermini adiun / 
a4 :v t efi d i c i m u s . h ó eft morruus, doraos eft deftruda. 
&c.pdicata def t ruút ronera f u b i e a i . E t c u dicimusjAe 
thiopseft albus fscunduro denles , i l l i c diminuitur fí-
gnificatum de l y , a l b u s , R c m c í i o eft d e í a f t i o termini 

vtnon 



C a p . X I I I I . ppellatione. 
v£ notj fapponat r a t í one altcuitu m o j í repugnanfis, 
v r f i áícaSjhomoirranóalis .Seíi hec & 3Ísa(fi ^uafuat) 
omnia reducuntur ad genus reilr ¡¿'tionis. 

Capot vltimum. 
p p e l l a t í o e í í a p p l l c a t i o f i g n í ñ c a 

^ _ í i formalis v n i u s t e r m i n í ad í l * ni 
^ J í i c a t u i n f o r m a l e a l t e r i 9 . Q u ^ í l i 

" dup leK^rca l i s :^ r a t i o n i s , A p o e í 
l a t i ó r e a l í s , e f t a p p i i c a t i o a c c i d é -

t í s r e a l i s r v t P e t r u s c f t n i a g n u s l o g i c u s . A p p e l 
l a ñ o r a d o í i i s , e í l a p p i i c a t i o a c c i d c n t i s r a c i o -
n i s : v t , h o m o cf l : f p e c l e s . Deappellatione rea 
l i c o n í l i t u u n t u r d u í E r e g u l a e . P n m a ^ Q u a n d o 
a d i e < í l ¡ u u m p o n i t u r á p a r t e p r a e d i c a t i : ík fub-
f t a n t i u u m a p a r t e f u b i e í H t a d i e a i u u m n o n 
a p p c l i a c f i i p r a f o r m a l e í u b f t a n n u i : r c d a p p l i -
c a t f u u m í i g n i í i c a t u m a d r u p p o f i t u m f u b f l á -
t i u i : v t , P e t r u s l o g i c u s ef t f n a g n u s . m a g n i t u -
d o d e n o t a t u r c o n u c n i r e P e t r o n o n í c c ü d u m 
L ó g i c a i n . S e c u n d a . Q u a n d o a d i e a i u u m & 
f u b r t a n t i u u m ficuaturaparee e i u f d e m e x t r e 
m i r t u n c a d k a i u u m a p p e l l a t í u p r a f í r m a l e 
f u b f l a n t i u i : v e , P e t r u s c f t m a g n u s L o g í c u s . 
D e a p p e l l a t i o n e r a t i o n i s f u n t a l i a r d u x ? P r i -
n i a ; P r i ' d i c a t u m f e c u n d x i n t e n t i o n i s , g u a n ­
d o i i l a i n t e n t i o c o n u e n i t r e b u s , a p p e l l a t i l l a 
í u p r a p r i m a r i u i n fignifícatuin f u b i e a i : v t j i o 
m o eft f p e c i c s , V k i m a r e g u l a , T e r r n i n u s í í -
g n i í i c a n s a < f t u m a n i m a ; i i ) t e r i o r e n i , a p p e l l a t 
p r o p r i u m e o n c e p t u r n t e r m i n í i n q u e m f e r -
t u n v t , c o g n o f c o v e m e n t e a ^ d e n o t a r u r ^ c o -
g n o f e o eum p e r c o n c e p t u r a v e n l e n t i s . 

Leccioprima. 

Cognitioappellationumad-
jnodum eft int«r es tera d i a k a i c i s n e c e í T a r i a t f a n é q u ^ 
ó m n i b u s fcientijspl urimum ancil lator, Q u a m Petra Í 
Htfpanusfatcor , nefeio quemadmodum dcfiniuit d i -
cens appelbtto eltacccptio t e r m i n í pro re exiftenti. 
S e d non eft iam I n vfu h x c fuá dcfinitio. Qtj^are nos r é 
t p t a m a p p e l i a í i o n i s t n b u s membris c o m p r c h é d i m u s . 
Eft enimintextu primo definmoappcllationis.mox di 
.uirjo,poftrcmo quatuorregolar.Appellatio^nquit, eft 
appiicatio fignificari formalis vnius terraini ad figniS 
ca tumformaleal ter iusrvtcumdici tur , Petrus eft ma­
g n a s Logscusdenotatur magnitudo adiacere logkar , 
feu Petro ratione l o g i c e , v t p u u ,cj , Petrus fu egregie 
perituslogicíE .Et re vera illa appiicatio magnitudinis 
¿A Logicameftappellatio pafsiua j t ame t í i Dialcf t tc t 
d ican t ly , Logicus , e í r eappc l l a í i oncmpaf s iuam : ouia 
<ftterminasfuperqaem fitappelljtio : & ly m a g ñ u s , 
encappellationcm formalem. E t congrue vocarurhu-
lufmodiapplicat iojappel lat io^uiaappel larcapud L a 
tmospra:ter alias figruficationes sdem eft , quod a o p eí 
lare fea applicare. E td ic i tu r in definit ionc, appiicatio 
í igmiicat i í o r m a l i s á d fignificatmn fó rmale ; ¿ ú a quaa 
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do folum eft appllcario formaíís vnius ad m a f e r i a W e l 
fuppofunrn ahe rms ,ocn cf tapp<l ia í io , v t v ideb imu» 
in expohtloneprima- reguU-. I n ha'c ecim.pjopofuio-
nCíhoroo cft a lbusjnolU eft appellatio.'A t non dix i mu» 
fignificafiformalis vniustermini connetatiui ad for-
tTialealferiusconnotariuirnam a p p e ü a r i o r a t i o n i s f e í -
tur etiam íupra fo rmakte rmin iab lo ju r i : vr, homo eft 
^ e c i e s a m o & appellaciorealis n o ñ n u n q u á : v t fi ciscas 
Cbriftiiscft « f e tnus i i omo j í e t e in i t a s d e n o t a í u r a d i a c í t 
re Chr t í l o ratioe humanitatis, quarc Üía propofitio eft 
fa í ía . Sed dicitur appiicatio figriifícaú vnius t e r m i n í 
ad í i g n i f i c a t o m a l í e m i s j v t d ü h í i g u a t e m u s inter appel 
l a t i o n c m t e r m i n i & c o n n o í a t i o n e r o j v c l f j g n i f i c a t i ü n c , 
Nam terminus connotatuius qñ rcnek.r fub f t ác iué^ r , 

-album/ignificat quidern fuum fó rma le : per m o d ü a d -
iacentisiuo materiali non í a inen .appe l l a t : fed conno-
tait. Appcllatioenimnoneftjnif! ini'crduos t é r m i n o s . 
Qoa: quidem variar a l i qñve r i t a f em propofuionis .E-
nimoero.vt h x c fit vera.Pctrus eft magnus l o g i c u s . n ó 
fatiseftjPctmm cfTe magnum :& cífc Logicum0; fed re* 
qmriturq,habcarmagnitudinem L ó g i c a . Et quemad-
snodum dixirr usdc ampliationCjita fentiendum eft de 
appellatione, n c m p e q m ó requiritur termino setu fup 
poncre:ad hoc v t3ppel lé t : fcd fatis cñ q, non repugnet 
«is fupponcre ratione fuafignifica tionis, 

Subfequsturin textu diuifio Not-
appellationis in appellationcm realem & rationis, A p -
pellatio realiseft appiicatio a c d d é t i s rea l i s : vt Petrus 
eft magnus L o g i c u s . P s m í s e f t a l b o s m o n a c h u s . A c c i - Appcl la j lo 
d e n s r c a l ^ c f t . n u d ^ u o d ú a b c r e r r c p r f f i t e r o p c í t t i o . r e a l i s ^ t a -
n e m i n t e I l e ñ o s . A p p e l ! a t i o rationis « f t a p p h c í . t i o ^ c i tionis< 
dent .srationis: vt;homo eft fpecies.Accidensrationis 
eft quod habet elle folum per opciaiioncm intt l lef ius: 
v t ra t iofpcc ie í ,q t ¡{s e f t c í í e c o m m u n c p l u r i b u s . N u l t á 

enimrescf t infccommunisplut ibus .n i f .pcr ordinem 
admtellectum. " t . : 

Poft remo i flatiiunturin tex- N o t - 3 . 
tu r e g u í a q u ñ t u o r a p p e l l a t i o n u m . P r i m a . Q u a n d o a d . 
icfttuumponitur a parte pr^dteati & fubft3ntiuum á 
p a n e í u b i c f t ! tune adiea iuum non appellat fobra for-
malclubflantmided fohun applica: fuum (ignificatum 
adluppof ,tumfubftantiiH:verbiutacia:inhacpr-pofi. 
tiontddc Medicus eft magnus: v t l v M e d i c ü s f t t f u b t c 
a u m n o denotarurmagnitudoadiacercfiipponto fub 
l e f t i r a t i o n c K ' k d k i n K d d e f t ^ ^ . t v a l d c p e n r ^ d e d d c 
no ta tu rq -n t rnagnusco rporcEr inhach icmonac lms 
ci: alDus:nondenotauir,crh.-!bcat habitum á lbum :fed 
^ f . t a l b u . h o m o . Sedeflnotandum^pquanquamly Repn la 

lunttamen - c c ip i tanquam p r ed i ca ra , vt U dicas J n c 
Med.cus eft magnus.vt folum pro .omen ílt fubieaum 
& tune eft appcí la t io magnitudinis adMcdic inam.Mo 
denn tamenTermin i f t ancnv tun tu r i f t ap r ima reoU. 
l a^u i apu tan t ad i e J iuumncnpofTcene to t a l ep rad i -
catum : jeddicuntantcdiaaSpropofitIóesfubordin3ri 

^ o n . r F ^ T ^ í L J 0 g k u s m a § " » ^ i c m o n a c b u s c f t Ad ie f í i aum 

ad f f n r ? ^ ^ P ^ t u f u b i e a ¡ , fed folf, ..ppl.cat tum. 
ad fuppofitu feu materule fubftr.tm, f .cú pofui.Sed c ó 
tra i -ospnmuef t argumenui,quiamere grans r e g á t , 
r ^ p o f i e c o n c i p e r e a d i e a i u u m tanfi totale p r a d f c a ! 
t u m . r u w l a c m m p o u f t f i n g i r a t i o n i í i q u i a a d i c e i i a u m 

ma. 



I - i b a Secundus. 
non potea «(Tefuíneaum»& per confegacns inferunt, 
g u o d u o n p o t e í l e í l e p r í e d i c a t u t n . Sed c e n é nuliacft 
confequcinia. N a r o r a t i o q u a r e n o n p o r c f U í T e fubic . 
í t u m ^ t d e c l a r a u i m u s c a p i t c d e f u p p o f u i o n c r c n qma 
nonbabetperrefupporitumjedapplicatfuumfignifi-
c a t ü m a d G i b f t a n t i u u m : f e d h o c n o n o b í } a t q u Í D p o f s i t 

• e í í e p r a d i c a f u m r n a m p r c e d i c a n i m c f t f o r m a í u b i e ñ í , 
& í u b i e f t u m non eíl forma p r e d i c á i s , Quarc u dicas» 
JuftuscftPeausjly iuftoSjhabervicemprsedicati .CSc 
c u n d o a r g u i t u r . V o c e s f u n í f i g n a c o n c e p t u u m t e r g o fi-
cuttr ibusfimphabusvocibusdico,hofnoeftalbus, i ta 
tribus fimplicibusnotitijs concipio tllam propofmo-
ncm .Tcrtio>quia fih«c ,homo elt albus, í ' ubord ina tur 
hu i chorno e í l h o m o a l b n s , eadem rationc hac e x d u í i 
u a , t a n t u m h o n ? o c f t a ] b u s , í e q u ¡ u a I e r e t h u i c 3 t a n t ú h o « 
mo eft homoalbus, & tamcn in communi modo l o q u é 
di pr ima ef t ía l fa id ' fecunda v e r a . C Q o a r t o . T m i c fe-
qucrerur,q,inhac c o n f e q u é t i a , omne animal eft a l b u , 
omnishorao eft an imal : ergo omnis homo cf ta lbus ,* 
i n o m n i b u s h u i u s f o r m í s argnereturin quatuortermi-
n i$ )nampr ícd ica tum Maioi is eft animal a lbum)&pra 
d ica tumconcluf ion í í ,hümoa lbus .Et ideo nosdicimut 
q>adiccliuum poteft eííe t o t a í e p r s d i c a t u m } & per coa 
fequensquodprxdicatum applicat fuum fignificatú,. 
a d l u p p o f i t ü f u b i c f t i . E t h x c regula fuuce lebr í sapud 
ant iquos.QoamponitS.Tho.s .par .qussf t . i fi.arti.y. 

. &arCi .9 . fubhi»vcíbis .Subic¿tum iopropoficioneftat 
inateri3li terJ&pra»dicatumformaliter. Effubieíftum. 
fíate maceriali tcr^ví antiquorumverbis vtarjeft í u b i j -

. ccreprxdicaro folutts fuum fuppofítum &' non fuáfor-
i n a m . V n d e c o n G e d i t u r d e C h r i ñ o , h ¡ c h o m o e f t jeter-
nu^fednegatur , h i c eft «cernushomo : quia in pr ima 
non denotaturarternitatem adiacere fuppofito fubic-
í i i r a t i o n e h u m a n i t a t i s ^ e c o a u e r f o n e g a t u r j h i c h o » 
moeft f a d i i S j & c o n c c d i t u r / h i c c f t f a í t u s h o m o . H a b c . 
mnsergopriroamcegukin,g>,príBdica;turo nonappcl-
h t fupraiubie í la - fed eft t a n q u á m forma rcfpectu fup-. 
pofiti feu figuificati materiahs fub ie í í i . 

Mgnm . t , Sedad maiorem uitelligétia 
haiusrcgulsargui tur , P r í m O j i n h s c p r o p o í i t i o n e ^ I -
bumeft dirgregatiuum v i f u s j p r s d i c a t u m a p D í - l l a t f g -
pra íignificatum fórmale lubie^i-nam denotatur q>re$ 
albafaí ionealbedinisdtfgregat ' i f irum. Refpondctur 

, Q , q u a n d o p r « d i c a t u m importar definitionem fgupaf-
fionemaccidenüsfübicéí;», tune p o f l e t q u i s f o r t é dice-
re ^ p r s d i c a t u m a p p c l l a t f u p r a f ó r m a l e f u b i e £ i i . Sed; 
c e r t é melius eft negare in vntucrfus)>talem appcllatio 
ñ e r a . Sed illa p ropo í í t t o eft vera ficut h a c , á l b u m eft 
du lce , q « i a f u b l c á » m & prsdica tum fupponuntpro 
e o d e m ú n qua tamen non dcnotatur,q> á lbum íít dulce 
inquanturaaibum,Ethoeconfirmatur s q u i a c e r t é c o n 
ccditur q>nix eft difgregatiua vifu5,& aliqua papy-
rus eft difgregatiua vtfusjlicetnon habeat papy rus fa»-
eere hoc inquantampapyrus3red tnquantutii alba. 

ArSun> . i . Secundóa rgu i tu rcó t r aean -
derntcgulam. I n hac propofitionc, efientia diuina eft 
gcnerans ,prKdí€atumappell3íÍHpraformalefubie¿l : i í 
ergo regulafalfajProbatur anteccdcns.Si praedicatum 
folumappl icarctadum g e n e r a n d i a d f u p p o f í t u m fub-
icfti .tunc illapropofitio e í í c r v e r a m a m fenfusc í íe t ia -
l iqua res qua; cfteíTcntia diuina eft generan?, & tamcr» 
« f t c o n d e m n a t a i n de f u m . T r i n i . & fidecatho. damna-
tnus.ergo feofus illms eft, efientia ratione eíTentia? eft 
|«nerans,Adliocarguíí5eníum moderni Summuliftae 

diftingont p r o p o f i d o n e » aflu m pta m ,d k*níes ^ p r « -
dicaturnpoten accspifübftanttuésvt fu fefus, efientia 
eft res gcncraas;& tune i lU propofitio eft vera . V e l p o 
teft accipi adicdVméjVt fit fenfus,ciTentia eft efiuíntia ge 
ncrans,& fie illa propofitio eft faifa. Sed tamen cer­
té fancli patres non d í f t inxerúr i l l am propofitionem: 
fed abfo lu té condemnarunt i l lam tanquána h«ret i -
cam: & tamen {ipofiethaberefenfumverum diítinxif-
fent i l lam,Dicendum ergo >2)illud prardicatum in rW 
gore accipituradic6tiuc>aquiu3lctenimhuic, eíTeoria 
generat qua: eft de verbo adiecliuo. Sed reftat refpon* 
d e r e a d a r g u m c n t u m p r í n c i p a l c m a m q ' i a n g accipirur 
ad iec l iué j f en fos i l l i u se f t í ^a l iquod íuppof i t i ím de l y , 
cflentiajgeneratr&hoc eft v e r u m , quia paf er generar, 
Refpondent modcrniq>noneft il lefenfos,fedifte,ef-
fentia eft efientia genera» . Sed cer té non plene foluunt 
argumentum. Arguitur cntm ^etiaro ifta fit vera , efien 
tiacft efientia generan»: nam quando fubftantiuum eft 
t é r m i n o s a b f o l u t u s : vt videbimus tn fecunda regu la» 
nullaeft appellatio rcalis:imo fecundum illo», q u o n i á 
fubftantiuum prscedicet tam (1 f i tconnotattuumnulla 

- e f t a p p t l í a t i o r e a g o i n b a c , efientia eft efientia generas, 
•milla eft 3ppclIatio,magis gin ifta fuá {equiaaien£i,cf-
fentiaeft generaos: ergofolum d e n o r a t u r a c i u » g e n e -
randi adiacere fuppofito de ly jefientiajííue ratione ef-
fent ia fiuc rationcperfonscj&fic iftinonpoíTunífubfti 
n e r e q u o m o d o f i t f a l f a » Igitnr dicendumadargumen-
tumtq^lla propofi t iojeí íent ia eft generans>eft in men­
te formabrer, ficut i u v o c e , ex fclistribusnotiti js : v b i 
ly ,generan» habetur in regula , non appellat fupra 
f o r m a l e n j b i e l i l q u i a e f t t e r m i n u s a b f o í u r u s t í e d í o l u í n 
applicat a c i u m g e n c r á d i a d f u p p o f i t u m jmmediatum 
fubieí l i . -quod non eftmfi foluro efientia,&non perfo-
na : imovt videbirauslibr. 5. perfortse n u l í o modo funt 
fuppofita deíy,efre&ti3. Sedpronunc,fatiseft 9?nom 
funt fuppofisaimmediata.Quare non eftfenfus,q>ali-
qua rcsjqoaícf t cffení ia / i t generans:fedq> efientia i p -
fa gene re t j í ca i l l ud pro quo i m m e d i a t é fupponitefTen 
tia.Vnde non fcquituffhtcpater eft generan» ,& h k p a » 
ter eft efientia: ergo efientia generat m a m , v t v ideb i -
mui l ib . 5 .arguitur ex puris particularibus, qotaIy>pat 
ter,non perfeété í i ngu ta r i za tu r í f ed d i c é d u m eft in ma 
iori ,quicquid eft hic pater,eft gcner3ns:&illa eft faifa: 
quanquam etia m variatur appellatiojVtiam iam vide­
bimus. 

1 ertio arguitur contra regu 
l am.Hxcconfequen t íanonva íe f jh^Galbedoef t itsCen 
f a : & h « c a l b e d o efthatc fimífittido^ergohíecfimilitis-
do eft in tenfa , fuppof i to , f i ra i l i tud ínem non dif t ingoí 
ab albedine fuppofito ,9^ Pe tn i» ficaibas vifex s& 
Paulus v t d u o , v í ílnr parura í imiles ,& tamen non p o ­
teft afsignarí alius deíeélus nifi ^ o i » varía tur appel la-
tio:qu!a.v.gJnro.alorsprsdicatum>mtenfa>3ppelIae 
fupraformale d e Í y , a l b e d o S<in cocl t i f i 'e i iefuprafor» 
ma lede ly , f imi lkudo , Moderni d i cua t^qaóda rgu i ­
tur in q u a t ü o r t é t m m * ' , quia prsdicatwm Maior is» 
eft in meatelyjalbcdo in ten ía , & in CQncleñouely ^ f í -
mili tudointenfa. Sedjamil ludfupra imptsgnauimus,, 
Nos ergo r e í p o n d e m a s , .qilicet regula noftrs üt Tsm 
( n e m p e q j p r x d i c a t u m n . o a p p e l l a t r ü p r a f o r m a l e í u b v 

ie£ t i )n ih i1ominusfünt a l i q u » confequentia» peccao-
tesjn appellatione: quia variatur fuppofitum f u b i e ñ i . 
E x e m p l i g r a n a . I n di&a confequení ia variatur appc l -
]at io:quiain Ma io r í l y , i n i en f3 , áppe í l a t fop ra pofim 
d s l y albedo, at in conc lu í ione fbpra fuppofstu de l y , f i 
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Cap .XI I Í I . Dcappeliatione. ippe 
mlVimdotSí a í b e d o & Hmilitudo licet ñ n t idetn re,diflFe 
runt lamen r a í i o n e ^ e d a d f e r u a n d u r a candcm appel-
lationem concludeadura eft/axc í imi l i t ado eft albedo 
intenfa.Et q u ó d in dicta confeqüent ia non var ic turap 
p e l l a t i o f u p r a f ó r m a l e íub ie í l i j f cdfo ium fupra mate-
r ía le fupppfitum, eft aigamentom : quia fubieftum efl: 
terminasabfolutus. Eadesn ratione non fequitur/hxc 
opiriioeft intenfaj&hac opinio eft h^c fo rmido : ergo 
híec formido ell intenfa.Nec fequuur ,h íec confequen-
tia eft propontio,ergo propofitio eft bona. E x quo fe-
c [u i tu r ,guód d í a conicquentiie non funt e iufdém for­
ma: cum{r3c,fiichort)ü eft albus : luc homo eft an imal , 
ergo animal eft á l b u m :qnia in hac non variat i r a p p e l -
la t io / icu t iniUis:nam fuppofitom de i y horao,& dejly, 
anima^non difFsrant ratione. Ifte defeclus appeliacio 
nis uiper diuerfa fuppoíi ta differentia rattone^eft p lu r i 
mam obfouandus, ve videbimus in praedícabi l ibus & 
p ixd icamen t i s . 

Re0tui.t S e c u n d 3 r e g u l a . Q u á d o a d i é 
examinar. fliuum & í u b f t a n i i u u m fituantur á parte eiufdem e x -

tremi,tuncadieciiuumappellac fupra fórmale fubftan 
t i u i . v . g . Petrus eft magnus L o g i c u s , denotatur q u ó d 
Petras ratione logka ; fit magnu«, ide í l egregiepemus. 
Hxc regula non aliter comprobatur quam ex commu-
ni modo concipiendi:vndedimenantomnesregulse,& 
arapliationis & appel ia t ionis . Modcroi r e f t « n g u n t 
h'anc regulam,quód intelligatur folnm quando ad ieé t i 
u u m p r x c e d i t . D icun ten im in hi», Petrus eft Logicus 
magnuSjPetruseftmonathusalbuSjadkcituumnonap 
pellare fupra fó rmale fubaant iu i . Sed certegratis iüi 
deuiantacommuni modo concipiendi3quo innituntuc 
regulsappel la t ionum . Idem enim fanant , Petrus eft 
m o n a c h u s a l b u s , & P c f r u s e í l a l b u s m o n a c h u s . Et(vt 
CQnieclor)dIad!nfcruatexco)quodpatanthancpro-

/ pofuionem,Petrus monachus eft a lbus , fubordmari 
huic Petrus monachus eíl monachus a lbus ,^ ideo non 
«fiein ^ennda aliam appelldtioncm, q u á m i n p r i m a . 
Sed p r i lnó inconoeoientt dato , plura contingunt. V e -
rura eft q u ó d S.Tho .3 .fenr.dift. i i .ar t ic .z .ad.B.non 
ídem cenfet de iftis, Chnftus e f t k ñ n s homo , & C h r i -
ftus efthomofattusuiampnmam fine d i f l m é i i o n e c o n 
c e d i f j p r o p t e r a p p e l l a t i o n e . n f a ñ i o n i s a d n a t u r a m h u -
marsamifecundam tamen diftinguit, quia faclio poteft 
appellarc fupra naturam.c^ tune eft v e r a . ficut p r ima: 
velfuprafuppofitum d e l y . h o m o ^ fie eft fal ía.Sed ta-
roen in.3 .par.non eft vfus hac diftinctione. E t Í d e o , l ¡ -
cetm«f t i spropor i t iombusf idd . tu tu j s f i t diftingoere: 
tamcninal j j scer te idem eft. Petrus eft monachus a l -
bas}&eftalbasmonacha$:eft Dógicusmagnus ,e f tma-
gtius L o g i c u s ú m o in Symbolo conccditur q u ó d G h r i 
í t u s h o m o f a c l u s e f t ^ i c u t i f t a j c r t f a f t u s h o m o . 

Tr^tue Aliquafuntnotabiiia c i rca i . 
nounda. ^ rcguIam.Primum q,quandofubftantiuum eft ter 

m:nus abfolutuS,non eft fupra ipfum appellatio realis> 
mlt lolumfupra ly h o m o , quando dicitur deChrif to : 
quod qmdem oomen, licet fit abfolutum : quando ta-
mendia turdeChr i f tohabc tcondinonem connotad-
u»:de Chrifto enim concedimus , h i c h o m o eft « t e r n a s 
« n e g a m u s 3 h i c e f t scternas homopropter appellatio-
nem a termiatlsfecundumnaturamhumanam.Itcm ne 
g a m u s ^ c h o m o e f t f a a . s : & concedimus, hic eft fa -
í^ r ate0;Sed1ÍÍJtaS,hlC eft h0m0 * ^ ™ > n e g é 
mo f a a t T1 d ia r*™"r C™ ^ > Chriftas eft ho -

ra t íu s * Secundonotandum quandofubftantmura 

37. 
& a d i e a i u u m p o n u n t u r a m b o á p a r t e fub l eñ i l i c c í n o 
fit tam certum appellare ficuí á partepradicat i ; famen 
conrulenda; funt aures.Videtur enim mthi eadem ratio 
appellaodi;vt fi dicas monachus albus loquitur . L o g i -
cus magnas d i í pu t a t , c e r t e denotatur magnitodo L o g l 
c « vcl candor habitas. &c.Sed in ma íe r i a incarnatio- • 
nis forfan non tam libere quis d ¡ c e r c t , h o m o f a é t u s r c -
ucmit mundum, quanquam & i l la poteft conced í 
h x c negandiomo « t e r n u s redetnit mundum ; videtur 
enim.ly h¿\u%}&. ly « t e r n e s a p p e l l a r e lupra humanita 
t e m , C T c r t i o not3ndum,qaod quando ad ica iuum & 
íubf ian t iuum fignificantaccidenHa omnino difparata* 
quorum vnum non poteft inhserere ratione aherius, 
tune non denotatur appellatio fecundum regulara. C 5 
cedim-.senim q u ó d Ptitfus eft albus Muí icus & qjeft 
mger Logicusiqua: tamen negarenturfi albus, appella 
ret fupra Muficum: quia albedo non poteft adiacerera 
tione Muf ics .Sed tamein hac,Chiftus eft faftas Ü e u s , 
ly faaus .appel la t fupranaturamdiuinaml icef i ionpof 
fit Deus eíTe f a f t a s ,* ideo negatur.Et in h is ,Pet jusfa-
citdomumjfacit cakeum &c.fempctly facit ^ appellac 
fupra fó rma le de lydomus ,de ly cakeus , & c . t t ideo 
concedunturirta.'fopulanu ^ P e t r a s f a c i t c a l c e u m ^ u i 
mhtl facit: Petrus deftruit domum,qui nihi l dcftruit:& 
$ Petrus quando tacttcalceum nihi l faciat ptobatur: 
nammaximehocfaccretdemonfirando c a k e u m , f e d 
i l lud non,narofcquiiurbenc, Petrus hoc í a f i t , & h o c 
eft corium,crgo conum facit .Et eadem ratione nec do 
mumdeftruit nam domas eft lapides & I;gna:& i l la np 
deftruic. E teconuerfoDcuspecca tamfac i t ,$c tamen 
nonfacitpeccatum. ^ 

Híec fecunda regula quan- Ñoíâ  
quamfpccialitcr confti tuaturdeaprellatione a d i e é í í -
ui 'upra fubftantiuum , cxtcnduur t'amen ad d e t e r o ñ -
natiunem r e í p e d u determinabilis>quando accip iun-
tur v n í t a acceptione.id eft,quando determinado lub-
fequitur determinabiIe,velambo ponuntur aparte p re 
dicat i .v t l ibro. 5.ampluis explicabitur. E x e m p h g ra -
t ia .Si dicas,ego vid i Papam , fignificas te vidi í le i l lum 
quando erat Papa , & idem eft fi d icas , ego fui Papam 
videns.Sed fi dicas,ego Pepara vid¡,fignificas te v id i f -
lehominem illum,fiue cum eífet Papa íiue pr ius . E t í i 
dicas,eqaus pulcherrimus Regis currebat velocitcrjde 
notetur quod equus erar pukherr imus quando pofsidc 
batur á Regc .E t ídem denotatur fi dicas equus fuit R e 
gis pulcherrimus. Sed fi d icas , Regispulcher r imus c-
quus currebat ve loci ter , denotatur quod eft veí foic 
pulcher,fiue quando pofsidebafur á Rege fiue alio ten» 
pore.Vnde non fequitur)Petrus Páparo v id í t , ergo v i» 
dit Papam ficut ftat,quód Petrus carnes crudas come-
di t .nunqoam tamen comedit carnescrudasrnamhas 
carnes comedit,qua;fueruntaliquando c r u d « licet n a 
quando funt coraeft^. E ( in hacpropofit ione, Petrus 
fcripfi tpapyrumalbam,dcnotaturquodc!uando CCE-
pitfcribere e r a t a í b a . E t i t a pro q u a l i t a t e a í i o r u m v e r -
borom:vt Petrus conftruxit domuro,&c.CSecundo e-
tiamextenditurif ta i fgula ad fyncategorcmata, q u « 
funtmodi verborum includentes vniuerfalitatem . E -
xempl i grat ia. ln hac3Deus iieceflarioeftcreans:l*y}nc 
e í l a n o . a p p e l l a t necefsitatem fupra p rsd ica tura . E t i n 
hac,Dcuscontinger.tereftcrcans,ly contingenter, ap-
pellatcontingentiam.Et inhac,Petrus eft & fuit albus, 
etiam eft appellatio copula fupra p r a í d k a t u m : f cd ly 
pofs ibi l i ter ,&ly ef t ,vel fui t ,quafuntcopula p á n i c a » 
lares;nonappellant. Eft tamenadnotandominhuiuf-

S ú r a u . D o . S o t . G modi 



Líber fecundas. 
m o ¿ i appellationibus , q n o á d e í e r m i n a t í o a p p e l l a n s 
fupra t letermihabilcnonfi ibindereRfingit jpfum quo 
a d f u p p o f i ü o n e m ,vTadnotauitnus. c. da rcllricftione. 
P r s d i c a t u m e n i m h u i u j . D e u s n e c e f l a r i j e f t c r e a n s ^ n ü 
iefl: neceí ís vt reftringaturadfupponendam folumpro 
creante necef íar iorfedfat is cft q u ó d non pr íed ica re tu r 
de fubiecto-nifi m e d i á t e l y aece í í a r i o .Ná f i r s í l r i nge re 
í u r p r s d i c a t u r n > t u n c l Y creans,!ion fupponeret. Itera 
h z c eíTst vcra ,Deus neceí lar io eft omnc ens^ampra ; -
dicatum folum fupponcretpro en tenecc í fa r ioJ& ideo 
xl ludprxdicatum verificatur mcdiantely pofsiDiliíef, 
nec e(l idem appellare & refl-ringcre.Scd forfan ell hcc 
difputatio de nomine,vt videbimus l i b . 3, 

Argu .4 . Contra hanc fecunciam re-
gu1arn,v£ti3el l ius!níel l igatur ,argmíur pr imo. Seque-
r e í u r !nd8,hanc propofitionernjPetrus eft bonus pacer 
eíte veramjcafu quohaberetbonos filios ipfe tamen e f 
&t pefsimusinain denotatur bonitas adiacere formalt 
ck l y paterjqood eft fi!ius:fed i l l a eft tnanifcftcfj i fa^r 
go regula non eft vera . Sunt qui ilniftrc intelligences 
hancregulatr, conceduntin 1II0 cafo di ¿taro propofi-
tiorjem:& coacedunt q u ó d Pet rusef tpercuíTus carni* 
f a x , í i Petrus ánullopercutiatur fed ipfepercutiata-
liumtitem c o n c e d u n t q u ó d Petrus eft c o í l u s piftor,ca 
fu quo decoquatpancm:imo q u ó d Deus eft crcatorru 
dibiUs3cafu quo crea t áfinum & breuiter conccduot 
piares alias quasrecenfere pudetj. Sed tamen manife-
ftumeftjquodfecundum regulara nonfun t i l l ^conce -
d e n d í e . N a m regula non cft q u ó d fórmale ad iediu i ad 
i a c ^ f o r m a l i í u b f t a n t i u i : fed quod adiaceatLsppofito 
fubftantiuijratione formalis ipúus fubf tan t io i . v . g. tn 
hac. Petrus eft bonus pater denotatur bonitas adsacers. 
non filio/ed patri inquantum pater , i d cf t , quia bcnc 
educatfilios. E t i n hac incptifsima, Petrus eft cocluspi 
ftor, denotatur q u ó d piftor ipfe decoquitur.Et in hac, 
Deus cft creatorrudibi l is denotatur rudibilitas adia­
cere , non creatura: fed Deorat ionccreat ionis .Quare 
omncs funt falfse ,&abfurda: . 

Nota.y. Secundo arguitur.contra re-
gulamfequercturcx i l l a hanc propofitionem efle ve -
ram pater & filius.&c.funt tres D i ) , : quiafi ly tres, non 
appellat fupra fórmale de ly D i j , poftquameft rerroi-
nus abfpk tus : ergo íb lum appellat fupra f u p p o í u a : 
fed funt tria fuppolita diuina,ergo i l la eft v e r a . C i r c a 
hoc argumentum notato primo terminum numeralera 
pof leaccipiautnominal i ter , v t l y duoautaduerbia l i . 
ter v t l y bis.Bt norainalircr,aut abfolutervt l y dúo: aut 
r e l a t iuc jv t ly duplum.Rurfusabfolute jautpr imit iu^ 
fpecieiautdenominat iuXjVttnausj t r iplex.Vndefunt 

I.Regula. d u s r e g u l x . P r i m a m . N o m e n n u m é r a l e a b f o l u t t i m p r i 
mi t iu« fpe f ¡e i , ad i ec tumtCfminofubf t an t i a l i appellat 
vnit3tcm,autpluralifatcm fuppofj íorum ratio'ne for-
rasfubftantiahsfubftantiui: fed íi addatur adiecliuo, 
tune non denotat pluralitatem ra t ioneferms acciden 
t a l i s , verbi g ra t ia , in hac propofit ione, Pater filias & 
Spiri tusfar.aus funt tres D i j , d A o t a t a n í u r tria fuppoCi 
ra in tribuEnaturisfabfiftentja.q^iareilla eft hs re t i ca . 
Nec funt audiendi quidam Neoter i t i concedentes i l -
lam in hoc í enfu,qu od funt tres períonse quarum q u í e . 
libet eft dcus:nam millo modo po te f t faceré talem fen 
fum.Etprop te rbosd ix i tHie ronymusrEx verbis inor-
dinateprolatisincurricurhserefis. Pa r í ratione in hac, 
pater & filius & fpiritus fandus funt tres cterni,3uttrcs 
omnipotcntes(vbily « t e r n i z & l y oainipoientes,acci-

p i an ío r fub f t3n í iüe )deno ían fu r í r i a fuppoíita fubfiften 
tía in tribus anern imibas aut omnipotentijs, E t in hoc 
fenfu negat eas Athana í ius in Symbolo ;nam in D e o 
non eft míi vr.a « t e r n i t a s & vnaovnnipotentia.At íi ac 
cipiantur adiectiue , folum denctantur tr ia fuppo í i t a , 
quorum fingula funt « t e r n a , fiue vna arternitate, fiué 
vua aterni tate/me tnbus .E t in hoc fenfu )Ila.-ppofuio 
n e s í u n t v e r a * . Rationernbuius regulaepiilchre docec 
S a n f t . T h o m . i .part.qu^ft.3 ^ .ar t ic . 3. fubhocteno-
re:Subftantia ficuí per fe habctfubfiftere, ita & vn i t a -
tem aut pluralitatem : fed accidens Gcut á fubieclo ha -
b e t e fte: i t a á fu b i e c t o fu fe i p i t vnitatcm aut p lura l i ta -
tem.Ergonomen n u m é r a l e 3 dditum fobf tan t iuo ,numé 
r a t ( v t ü c loquar ) formamfubftantialem, & . a d d i t u í n 
a d i e d i u o , numerat folum fuppoí i ta . 

A t verodely homo,vt dici-
íu r deChrifto,c(lfpecialisdifficultasmamlicet fjt ter-
minus abfolutur, quia (igoificat fuppoí i tum fubfiftcns 
in h u m a n i t a t e a b í b í u t e : h a b e t t a m e o fimiiitudinem c ó 
notatiuijquia fupponitprofuppofito cuiextnnfece ad 
ü c n i t h u m a n i r a s . E t t d e o í i filius dei aftiimcret duashu 
manirjtes,non eífet d ú o horoines:fed vn i í sho rao heur, 
fiPetrushsberetduasalbedinesjeíTeíVíiusalbus & n ó 
d ú o a l b a , v t docet S a h a . T h o . ? .part qu^ft. j . a r t . y . I i 
ce toppoí l tun» d ixera t . j .fent.dift. t . q . i . a t t i . j . I t a q ; , 
Chriftsfc cft vnus homo,denotat q u ó d íit vuum foppÓ, 
fitura humanum/ine vna humanitate fiue plursbus: & 
Chriftus eft d ú o h o m i n e s , q u ó d fitplura fuppoí i ta h u ­
mana.Sed m a í u s d u b i u m eft fi t r e s p e r í o n x a í T u r a c r e n t 
é a n d e m h u m a n i r a t e m , v t i i i m o m n e s e í r e n t tres h o m i -
nes,an vnusbomo.Ex vna parte videtur quod eífent v -
nus homo ficot funt vnusDeusmipof tquam l y j i o m o » 
eftterminusrabftantiuusjy vnus jd ic i tvni ta tcnatura ; 
human?c , í i cu t ly Deus,vnitatem natura: duiince. E t i ta 
concedi tS .Thom.inambobusloc isc i ta t i s , q u ó d tune 
t r e s p e r f o n a ' e f i e n í v n i u s h o m o . Sed profeso ex al ia 
parte funt argumenta maiora quaro pro cantu Suroma 
liftarum. P n m o , q u a u q u a m l y homo fu t e rminusab . 
f o l u t u s j h a b e t t a m e n f í m i l i t u d i n e m t c r m i n i c o n n o t a t i -
ui:fed fi treshomjneshaberent eandsm albedinem,ef-
fenttria alba,iuxtafenorem regula?, ergoeadem rat io 
ne in illo cafo tria fuppoíita erunt í r e s h o m i o e s . S e c u n ­
do fi tria fuppofita in i l lo cafo funt vnus h o m o , q u ^ r o 
defcendendofubprxdicatoquid dcmonftrabitur f í n 
pr ior i editionedisimus q u ó d debent demonftrariora 
nes t r e spe r íbn f f i f i nmlac l i l y vnus homo íit terroinus 
col lea iuus . E t iwvide tur in f inu&reS .Tho . in .3 .pa r r . 
S e d p o f t c a i n k a u r a fuper. j . p . rourauimus fenten-
t iam :qnÍ3nonfolum omncs tres fimulfunt homo i n i l 
lo cafo,fed quilibctper fe eft homo diuifioe.Etideo qut 
voluer i t fuf t inercopinionemS.Thom.dcbet oronino 
cenfere dei l la tres per fon « f u n t vnus homo: ficut de 
hac,trespcrfonx funt vnus deus. E t v t videbimus l i b . 
f . q u i c q u i d d e m o n f t r c s f u b p r í E d k a t o cft verum,quod 
tresperfonsfunthic Deus,etiam fi dcmonftrcs p a t r é t 
imo filius eft hic deus demonftrando patrem, licet noa 
fitpater: quia non eft nifi vnictis D e u s , l i c e t fint tres 
p e r f o n s r e b t i n a ' , £ o d e m modo tresperfonse fort h ic 
homo,demonftrandop3trcm. Sedfateor femper niilií 
reftatfcrupulus:quianon eodem modo fehab'entper-
fonie ad naturamhumanam ficuí sd diuinam,qijia c m -
nino quxlibetperfona ideutif ícatur cum natura d m í -
na ,&noncumhumaoa.Et ideoef t probabilis oppofs-
ta opin:o , q u ó d i uUlo cafa tres p e r f o o » efifent tres 
horaines. 

Secunda 

Nota .C 
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Secunda regula.Nomennu-
meraledenomkiafiiiiinBjfiueadlijciatur fübíiantiuoab-
íblutOífiueconnotatiuOjappeliatnumerum jfolumfu-
pra concretum fui íubnantiui.Concedimus enim quód 
Deus eft vnus,quiaeft vnum eoncretum de ly Deus, 
abftsahensdíiíigulisperfonis.lrem coneedimus quod 
Deuseft trinus: quia eft tria fuppofira per íonalia.Pof-
fenthic multiplicari plure$rcguls,fed credo quódap 
pellatiories terminoriim numeralium facilius exipfa 
eorura íigníficatioíie¡nteI!igentur:quam vtpofsintcer 
tisregulisconiprchendi.Dicunt,aducrbium témpora* 
Jé denotare intcrruptionem temporis:vt Pctrus bis can 
tauit miíram,b¡s commedit:dcnotat quód fuit interru-
ptum tempus ínter Vnara & aliam miflam vel coroeftio 
nem.Sed ceríe non eft neccfíe: nam coneedimus quod 
fol tricie» in menfe circuit terram, & tameo nulla eft in 
terruptio temporis inter Vnara circuitionera & aliam: 
fed fatis eft quód fuerint triginta circuitiones.Etconce 
dimus quód filtus Dei bisnatus eft femel in aternitate, 
&femel in temporc.Sed verura eft quod non concedi-
£ur PctrusfuiílcbisParifijs,nifi poftqnamfemel mde 
egrefTus eft̂ iterum eodem fuerít regrcíTus.Hac autera 
& fimilia íigmficatio nominum manifeftat. 

Ter t io arguitur contra fecü-
dam regulara principalem ,fcqucretur inde qncdter-
minusraentalis mutaretfuam íígnificationcm. Namfi 
poftquám ego concepi in mente,Petruseft bonus, ad-
daturadpr»dicatum lyfurjtuncly bonuj^utatfuam 
fignificationen^nampriusfignificabatprobitatemmo 
j-um}&pofteaappeUaraftutiamfurandi. Etconfirma-
tur.Siqu¡sconcip¡at,Petru$facitlignum&poftcaad-
daturadpraidicaturaly album.priosly facit/ignificat 
faftíonem firapliciíer & poftea fadVionera fecundum 
quid.Refpondetur quodpropter huiufmodi appella* 
tíonesnon variatur fignificatio terrainorum ; nam ly 
bonusjvniuoce íignificat quancunque bonitatem,fiuc 
fu m bonam,fiue m malam partera, & ly faftio quan-
cunqucfaftionem/iuefimpliciter^ijefecuodumquid 
quod eft mihi manifeftum ex hoc quód fi fuccefsiue có 
cipio, Petrus eft bonus, non rautatur conceptuspro-
pterca quod addashoroo,vel muíkus.vel latro, & ca:-
tera.Significat enim ly bonusjquancunque perfe¿>io-
nem.licetquandoponiturabfoluteaccipiaturpropro 
bitateraorum. 1 r 

Lefirio fecunda. 

'u Pro appellatione ronis funt 
• alisregula. Primaprsedicatumfccundae intentionis 

(quando illa intcntio conuenirrebus)3ppellateamíu-
prapnmarium fignificatum fubiedi,verbigratia)in 
hac propofitionchorao eft fpecies, pradicatum eft ter 
amas fecunda: iatentionis.-quia íignificat intentionem 
ipecicitqua;habeteíTefolam peroperationem intellc-
Ctiis:& illa conuenit rebusmam homo ad extra eft fpe­
cies humaoa.Dictt ergo regula quód denotatur in illa 
propoíitionerationero fpeciei conuenire primario f i -
gnihcato homims.ld cft,homini m communi: abftra-
hCndo a Pc^o & Paulo.Et qma nullushorao in rei ve-
rítate comrounis:vtdiccbat Plato, vocamushoroincra 
oramanem jhorainem inquantuna conci^itur per iftu 

D e appellatione 
conceptumhomo.Ttaqaehomoinqaantura fie concU 
pitur eft fpecies^quia fecundum talcm rationem príedi 
catur depluribus differentibus fpecie & ideo, vt fupra 
diximus,illud fubieaum fupponit fimpliciter ira quód 
non licet defccridercadfuppofita.Ét idem eft de haca* 
nimal eft genus^ fimilibus. Sed in his,homo eft no* 
men, amo eft verbum ,pradicata non appellant fupra 
pnmariurafignificatumfubieai.licetfint predicara fe 
cunda intcntionistquia illa intentio vel ra ti o notninii 
vel verbi non conufcnit rebus fed terminis ipfis. 

Secunda regula eft. T e r m i -
ñusfignificansaélura anima ¡nterioremappcllat pro. 
prium conceptum termini in quera fertur.Vt cognofeó 
hominera,denot«tur quód cognoíco hominem per iU 
lum conceptum homo. Hanc regulara pofuimu* Ínter 
regulasappellationis rationistquia ira loquuntur iam 
dialedic» & loquendum eft vt plures. Quanqüam re 
vera ponus hos pertinet ad appellationem realera. NS 
appellatio rationis non eft nifi quando eft appellatio 
alicuiusproprietati$,qu?folumhabetcncob¡ea¡uum 
per operationem intelleaus ficut proprietas fpeciei 
Modo lyjcognofcojnon eft terminusfecunda intentio 
n¡s:nec cognofeere eft ens ratiomsjicet cognitio pro* 
ducaturárationc:fedcerteeft proprietas íealis,ficut 
v^erc & loqui.Et in hac,cognofco hominem, denota* 
tur quod cognofeo hominem fub rationehommis.Sed 
quia cognofeere hominera fub róne hoís, eft cognofee 
re illum per illura conceptum, homo , dicitur quód ly 
cognofeo,appcllatproprium conceptum termini fe-
qucntis.Etquiainfenfibus extenoribus non forjan* 
tur notin/e communes,vi videbitur inlibris dcani* 
ma;non conceditur de terminis fignificantibus a^um 
animaexteriorem^uodappcllent proprium conce. 
ptum.-vtfi quis dicat video homincm,Iy video, non m 

pellat proprium conceptum communem hominis. Sed 
certe, vt eft mihi in opínioneseodem modo appellat ly 
cognofeo, & ly video, & caten termini importantes 
aítus amraa cxteriores.Vt cum dico, video hominem 
ligmhco q, per vifionem formo iudicium intelleftu CH 
lile eft homo.Et quando dico, audiopstrem, figmfico 
q>per aadmoncm formo iudicium quód ille qui loquí 
tur eft pater,licet illa indicia non fint in fenfibus : nam 
fenfus exterior folum format notitias fingulares pro* 
prijobicai:vtvifuícolürati,auditusfoni.&c.Qnando 
tamen accufatiuuspraccdit,non eft appellafio proprij 
conceptu» . Quare nonfequitur venientem cogno­
feo , ergo cognofeo venientem vt patet fi videám 
animal á remotis , quod venit» & tamen non per* 
cipiam an moueatur.Et contra hanc regulara peccat fal 
lacia A.riño.i .Eícnch.cognofeo corrufcum^corrufcus 
eft veniens, ergo cognofeo venientem : variatur enim 
appellatio: fed coneludendum eft, ergo cognofeo cef 
rufeum qui venit. Etpariter in hac, icio hominem eíTe 
animaUyfcio.appellatpropriumaíTenlürailliuspro-
pofitioni$euidcntcm.Eiproporlionabiliterinhis:ere-
do Deum cííetrinura, opinor quantitatem diftinguiá 
re quanta,&e.Eodeiff modo ly fignifieo, appcllatoro-
prium conceptum termini fequenti$,vt fi dicas, ly ho* 
mo/ignificat hominera denotatur quód fignificat ho­
minem mediante illo conceptu homo . Quare certe in 
rigorefalfura eft diccrequódly homo, íignificat Pe* 
trum quiapriroariura eiusfignificatum non eft nifi ho­
mo in cominumrfedfignificat Pctrum fecundarlo vel 
ínadaquatc,vel cum fimili determioationc. Sed con* 
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t r a W eíl ar^umentum.Nam tune Tcqueretar has pro-
p o f i t i o n e s e f T e f a l f a s J y ^ o m o f i g t . í f i c a t a l i q u i d ^ y b o . 
mmes^gnif icacal iquady omnis, fignificataÜqualiter: 
CjUíaly h o m o , n o n í í g m í k a t mediante i l lo concepta 
aiiqijid3necly omnis mediante i l lo concepta al iqua-
liter . Refpondetur ( jaód in i l l is p r o p o f m o m b u » 

* non exprimitur propriura fignificatum fed modus 
figmficandi : & ideo , l y figmfico , non aopellat 
ib ipropr ium conceptum . Pa r imodo terminas APOÍ 
i i c ansadum a ^ u m volunwtisaDpelbtpropriam ratio 
ne rn ie rmin i f ec juen t i s í f aUumen imef t quod peccator 
v u l t m a l n m : nara d e n o t a t u r , q u ó d vu l tma lum fub r a -
none m a l i r q u o d eft impofsibile r fed tamen raalam 
vu l^qu .ahoc vul^demonrtrandofuf tum3& hoc eft ma 
l u m . Htcodem modoconcedimus qnod Deuspecca . 

Nota .3. tum vulr fed non vul tpeccatum. 

De appellacionibus non pof-
fun tconf l . t u í c e r t s r e g u l a , f i c u t de ampliationibus. 

R e g u l a . 3 . Si tmb-lominusprima regula. V b i var ia tu rappc l lu io 
rea i snon valet confequ^ntia.fiue arguarur á non a p . 
pellaote ad appcllantem^.ieeconucrlo.'r.vt non f -qui-
t u r , P « r u s eíl magnus & eft logicus , crgo eft m a ¿ u s 
log.cus.-nec econuerfo^ft magnaslogicu^ergo I ma 
gnus & eft logictistnifi c o n f c q u w d ^ teneantper al ium 
l o c u m r v t p u t a á modal, de í igno vninerfah ad fuam 
í u b a l t e r n a t a m , v e l a d fuam de i n e í í e : f e q u i t u r enim 
tleusneceíTurioeft creans.ergo Deus pofsib.liter eft 
creans- í tem deus occefí.irio eft r reans , ergo Deus eft 
c r e a n s . S e c u n d a . I o a d p e l U t i o n e r a c i o n i s p r ü p r i í e , v b i 

Líber fecundas. 
cftfecundainrantioconucn!enircbuS,qUomodocunq; 
v a n e t u r a p p e l l á d o , n o n valet con í equen t i a : v t non fe-
qmtur^o rao eft fpecieS)omnÍs homo eft an ima l , e r ro 
animal eft fpeoes.Nec fequ. tur^omo eft fpecies, ereo 
fpecies eft homo , ab apellante ad non appelbntem: 
quia cura appellatiooe variatur f u p p o í i t i o . T e r n a in 
a p p e l l a t i o n c q u s proDenit a termino í ignif icante a . 
¿ b m ammae veí aliam actionem licetnon v a l e a t í r c u -
mentum a non appellante ad appellantemrvakt tamea 
e conuerfoab^ppellantead appellantem..v.g.non fe-
qmtur} vementem cognofeo: ergo cognofeo vemen-
tcm.Nccfequi tur .Papamvid. rcrgo v i d i Papam vale t 
tn cconuerfo cognofeo veniente: ergo veniente cogno 
fco.V.ch Papam:ergo Papam v i d i . Sedarguitur q u ó d 
nonva le tadappe .bn tem. N a m cnim fequitur, odio 
mterfeaorem patr ismei ergo interfeaorem p a t n s m e í 
o d . o . N a m f i a m K u s m e n s m t e r f e c i í T e t pat remmeom, 
^ e g o ^ n u r a n c m in ter fedorem, antecedens eft v e -
rum & confequeus falfam. Refpondetur q u ó d confe-
qaensenam eft v e r u m : nam hunc amicum meam odt 
fub ratione commani i . l e r f eao r i s l icet in p a r t i c o l a r í 
dihgo.Sed refpeclu de ly promitto5& de ly teneor a l ia 
elt ratio . N o n enira fequitur ab appcllantead non a p . 
p e l l a n t e m : f e q « , t u r t a m e n á n o n appellantc s d a p p e l -
l a n t e m . E t n o n f e q u i t u r p r o m i t t o t i b í e q u u m , e / p o c . 

quumt.bipromittorfeqnitur tamen econnerfo^quutn 
nb ,p romi t to , ergo prom.tto tibi equum, quia in p r i . 
ma conf íquen t i a arguitur á confufa ad determinaram. 
&>m fecunda a determinata ad confufam.Ethax de ap 
pcIlationibus,atqaeadeo defecando l ibro . 

igura oppolitionum. 

ÍHtltí? 

v . 

m t í ú m 
b ó t m l m b c o t r a t i t 
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oppofitionibus. 
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Hopofitionum categori-
carum^quedaparticipant 
vtroqjtermino.vthoeft 
an i rna l j iomononcfbni 
mahjiiiar participant vno 
cantu^vtl iocí laía^hoino 
non eíl lapis : alia? vero 

nuiiojvc homo eft aíal,equus no eíl lapis. í t é 
propofitionu participantiú vtroq; termino, 
aliar p a r t i c i p a t r e c ü d ñ e u n d c o r d í n é v t h ó e ! ! 
a í ahhomo nóeftaninialralire vero ordineco 
u e r f o ^ t h o e f t a n í m a ^ a í a l e f t h o m o . I t é p r o -
p o f i t i o n ü p a r t i c i p a n d ü v t r o q ; t e r m i n o fecu 
du cundem ordiné,ali:r funtcotradiaorie.a-
l i a r c o n t r a r i ^ a l i x f u b c o n t r a r h c & a l í ^ r u b a l 
ternz.Contradictoria'funcvniuerfalisaflir. 
mat:iua,5cparticuiarisnegatíua:vel vniuerfa 
lis nega t íua , &partkularis affírmatiua eiuf-
dera fubíea i & eiufdem predicad, vtomnis 
homo eft animal,quidarn homo non eftani-
m a l m u l l u s h o m o e í l : a n i m a l , q u í d a m homo 
cftanimal.Contrana'funt^'niuerrclisafnr-
imtiua,& vniuerfalisnegatiuaemrdcra fubie 
d i ^cemfdemprxdicati, vtomnis homo eft 
a?}imal,nulius homo eft animal, Subcontra-
n s funt,paríícularisaffirmadua, Se oarticula 
ns nepema eiuídem f u b i e a i ^ eiufdem pr^E 
dicacivc quídam homo eft animal . q u í d a m 
J i ü m o n o n e f t a n i m a ! . S i i b a l t e r n ^ f u n r , v m . 
ücrfal isafnrmadua.&part icularis affírmati­
ua aut vniucrfaiis negatiua,& particularis ne -
gatma eiufdc fubieai & eiufdl predicad vt 

omms homo eft animaí ,quidam homo eft a-
nimal mullas homo eft animal qu ídam ho­
mo non eft anímal .Et hoc totum patetin fi­
gura prxcedcnti . 

Lef t io vnica. 
Poflquám in fupériori libro 
traaauimusproprietatcspropoíitionis.quaívniperrc 
contmgerepofrunt.lubfequiturvtinhoc tertio dica-
mus de alijspropcktatibus.-qua. Ínter duas propofuio-

«erfio.Vb, pterh^c:ámodal.b'eri3,&hypothetiticis 
düputabnn^aoinlibrotextüfeymurPariHifpani. 

l n hocergo primo textu ad 
infinuandumtrcsbabuudineíduarum inuiccm propo 

fio vrirür pctrtls HifpanusUlu(JQÁ. dluifione> pro_ 

poíítjonumcategoñcaruraqu^damparticipat vtro^; 

termmo^li»vno taníum , ali« nullo. Etloquitur de 
propoíitionibus in numero duaIi.Etacc¡pit,part¡cipa-
re non pro hoc quod eft parí em capereM.cut cerra par-
tiapat virtntem folis, &'filius naturam parris: fed pro 
hoc quod eft conuenircEtvocat terroinum.extremunj 
propofit!oniS)purafubie6ti.m& pr*dic3tum. At Úlx. 
propofinonesquíenullo termino participant: vt ho-
moeíl nfibilis^uusefthinnib.lis.relinquuntur mo-
do,& ú \ x pariter quíe vno tantum extremo particip átr 
vt homo eft animal.equus eft an¡mal.Ill? vero qu/par 
tjctpantvtroque extremoali^ participant eodem or-
dine,& ah»ordme conuerfo.De.¡lis qux participant 
ordme conuerfo.vthomo eft animal.animal eft homo, 
d.cemustn conuerfionibus. Sedil l^q,^ participant 
ordme eodem aliarfant contrad.aori* .alia contra-
ris ,ahs fubcontrari«3& aliK fubalternK: quarum de-
hnitiones,& exempla funt in textu perfpicua. At vero 
lummuhft^hoclococoeperunt per abftra^a fophif. 
matumprxcipitariJnterqnosínos qnoqoe in prior! 
cditione multa tempotidedimus,qu« modo in animo 
eftrcfcmdcre. 

PetrusHifpanus non confii. Not3# 
tu.tdefínmonemoppofitionisin genere,fed fingulas 
per le ípecies.Atfequitur in hoc Ariftotelem primo Pe 
nhe qUta nulla eft ratio comm.mis oppof.tionis omni-
busípcciebus.Nibilominuspoírumusdefinircfobd.fiÚ Oppofuio* 
aIone,<3uodoppo(uio eft affirmatio & negar ¡o eiuf. 
dem de eodem , ventate & falliratc, aut fola veritate, 
autíolafalfuateformaliterrepugnantes. Primumpro 
contrad.éiorijs,feenndumpro-contranjs,& tertium 
pro tubcontrari js.Sunt emm tres tantum fpecies oppo-
ímomsrnamfubalterníE non opponuntur. E t v t d a ^ 
propofinoncsopponantur quacunque fpecie oppofi. 
tioms.requjruntur quinqué conditiones : tres genera, 
les qu« m omni oppofitionefunf neceírari«,& ducfpc 
cíales in qmbus diffcrum ínter fe fpecies oppofitionss. 

Pr ima conditio generaliseft Not.4. 
9>participentvtroque extremo ordineeodcm^deft.g, 1*Con£litío 
conftent ex eodem fübiefto & eodem prardicato.vt ho 
mo eft animal.homo non eft animal. Nec fufficit o, fit 
Ídem in voce/cdrequinrur vniuocatioiei. Non enitn 
opponuntur.canis eft l4trab,I,s:omni$ canis non eft la 
traba.s.íl fubieaum pro dmerfisaccipiatur. Necoppo 
nUntur,egofumDominicus,ego non fum dominicos-
quarum prima profertura me,& fecundo á Petro Nec 
ift^ Pctrnseft vltra fíumcn,PetruS noneft vltra flumé' 
quarum vna proferíué¡n vrbe, & altera in facello Diuí 

r Y c c m ratione-Dufcium fií "men vtrum econ-
uerfofnffic.at cadem figmfícatio: Iket non fit eadetn 
vox,nempevtrum cootradicant.Marcu: oiat Tullius 
non orat:& videtur gJfic:Suia mentalesenrum contra-
dicunt, Refpondeturquod non fufííat.fed requinrur 
idenmas vocis.Hoc expreífe dicit Arif., .Elench. cap 
4.A«t cmm,contradiaioeft vnius& ciufdtm non no' 
mamsledrejmonnommjsfynonymi/ed eiufdem.Etvt 
dsximus in primo libro fy nonyma funt dúo nomina di 
uerfa m vocc, & eiufdem figuificationis.Et rat.o huius 

Sümu.Do.Soí. G % eft. 



Libertertlus, 
«ft,<jal3 e p p o f i ñ o n s n f o l u m d c b e t í í t c tn voce :fed c-
t i a m i n a p p a r c n t ü . E t i l l s p ropofu ionc» nonhabent 
a p p a r e n í i a r o c o n f r a d i a i o n i s . Qaarenonfequin j r , f i 

• mentales contradicunt, q u ó d ipfíe vocales contradi-
c a n t . Q ^ a n q t j a m p o í í u m u s d i c e r e q u ó d illíe funt o p . 
pof i t i s fccundumrem^nonfecundutn apparentiam: 
quahsrequiritui a d v e r u m E l e n c h ü . E f t e n i m E I e n c h u s 
argamentufo conaincens, & ad conmncendum requir i 
t u ^ q u o d ctiam lecundum apparentiam voci» conclu-
damus oppofitum, E t p a r i modo diccndum e í l , q u ó d 
joter mentalem &vocaI«m eft oppofirio fecundom retn 
iicet non fecundum apparentiam. Et rcquir i tur identi-
tas,non í o l a m q u o a d f y n o n y m i t í t e m cíTentialem, fed 
et iamaccidei) laIcm.NoncnimopponuntiJr ,equascf t 
íiomo,eq<iUs non eft hommis .Mij addunt inhac condi 
t í o n c q u o d ectam propofuionc*particjpcnt in copulis 
í í d h o c infecunda condicione comprehenditur. N i l n -
lominus taraeo intelligttur in hac condit ione, q, etiam 
part icipentin modis , fi qut Tuntdeterminantes copu-
l a m . Non enim opponuntur .Petrustardecurr i t , P f . 
t ru» non curri t veloci ter .Et loquitur de modis q u i ñ ó n 
f a c u m t p r o p n « m o d a l e s : n e c d i c u n t u r v n i u e r r a I c s , n e c 
p a r t i c u l a r e s : v t v e l o r i t e r b e n c d o í l e . & c . N a m d e h í i 
quarfaciunt modales: vt funt, neceflario, pofsibjli tsr. 
&c.a l ia efi rado. 

Nora 4. Secunda conditio seneralis 
taV/Outtio. ma „ > • , O 

eu quod extrema eodem modo accipiantur quoad 
qu,imor,tc)licct,ge.iui8fopporitionis,ampliationcm.re 
ftrtéíioncm^ appellationcm. Ethoc expre ís i t Anf to , 
dicens primo Periher. quod oppofitio eft dufdemde 
codem,non sq-. i iuocc&quKCUnquccutera determi-
nantur contra fophí í ías . E t primo EUn^ ho. i l lud expl i 
c a r , q u ó d íu affirmatio & negatio etufdem de eodem ft 
in i l i tc r} ineodcm tcmporc,& cartera. Q^urein hi%ho. 
mo eft ammal.homo eíl fpecieSínon í e n u t u r c a d e m ac 
ceotio fubtech:fcd Lene íe rua tu r in h . s : q u í d a m homo 
d i f p u t a f n u l l u s h o m o d i í p u t a t , Naminoppofmsnon 
el lneccnanumrvtfeructur cadem fpecies fuppo í i t jo -
n is .Nec in his,homo efi: mortuus , homo non eíl mor . 
tuus , fubieftum aectpitur codem modornec in his A n 
t ichnf tuser i t .Ani ichnrrusnonel l .propteramnhat io-
r e m . N c c i n h i s , q u i l i b c t h o m o c f t a n i m . ) l , n u l l ú s h o m o 
cíl ammaUproptet r e í l r i a i o n c m . Ncc JO his, v i d , P a . 
pammul lum Papam vid iproptc rdefedum appelht io 
n js . l f txautemopt imecontradicunt omnis homo n c . 
ceíVario eftanima^homo pofsibihcer non animal.-fi-
c u t i í j « , o m n i s h o m o pofsibihter eíl ju i las homo i r a -
pofsibiliter eft iullusrnam in iílis modis qui faciunt mo 
dales non rcquiritur participatio.-fed fatis eíl q u ó d no 
v a r j e t u r a m p l i a t i o & a p p c l l a t i o , H « c f e c u n d a condi­
t io examinabitur inferiusinon enim rcquiri tur omni-
no in contrarijs,& fubcootrarijs,vt fetuetur eadem a c 
ceptiorerminorum. 

Noc4*' ^er t ia conditio,g)fintoppo 
5 . C o d i l l o . G t x q u a l ú a t i s . E t intelligitur rcfpeau c o p o l * p r L i -

pahsrnamcopula implicationispotiuspertinerad p i i -
mamconditionem^quia eff ici turparsextremi.De qua 
l í t a te modorum qua: faciunt modales , non porefl: cer­
ta regula c o o í l i t u i : nam in con t r ad ié lo r i j í fi manet i -
dem modus.dcbctnegari in v n a & affirmari in altera, 
v t Pe t ru snecc í í a r i o d i fpu ía t ,Pe t ru» non neceflario di 
fputac. Sed tamen potc í l dari contradicloria per mo-
dum particularem a f ñ r m a t u m : vt Pe t ru i pofsibiliter 
non difputat.Ej in contrarijs Ci modat «ft vmuerfahi. 

Nota.ff. 

4.CondÍtf« 
cótradidio 
riaruna. 

p o t c í l v t robiq; affirmari 8c in fobcontrsrij i v f fob íque 
ncgarhvt Pctrus ncce í ía r io difputat, Pctrus neccíTano 
non difputatjfunt contrar ia & con t rad iaor i a i í larura 
funtfubcontrar ia . Hr opponto modo fe habet modus 
particularismara i n f ü b c o n t r a n j s po tc í l manera v t ro -
bique affirmatus & in contrarijs vtrobjque ncgatus. 
Sed d e h i s l a t i u s m m o d a h b ü s , Necfu í f ic i t q u ó d i n a p 
paremia fint o p p o í í c s quahtat is , fed rcquiri tur quod 
íint tales in vir ture.Non enim opponuntur:Petrus con 
tingenter difputat, P a r u s contingenter non difputat, 
imofunt « q u i ü a l e n t c s . 

A t condiciones iftae genera­
les nonfu f f i c ion rcon í l i t uc regenus al iquod oppofitio 
nis .Hisenimoppofi t ionibus,hornoomne animal e í l , 
homo n o n c í l a i n m a l > c o n u c n i u n f o m n e s & tamen n u í -
lo modoopoonunturcurof,nt a m b « f a l f a - , & ío í i m i l i 
i í l s funt verarrfubllantia omnis dcuseA, aliqua fubí lá 
t ía non eíl deiUjfcd funt gcnerales:quia requiruntur i n 
ó r o n i o p p o f i t i o n e , Praeterhaj autem r e q u i r u n t u r a l i « 
duxfpccia lesad cont radia ioncra & dua:ad c o n t r a r i é 
t « t em,& totidcm ad fubc ontrarictatcm. 

Quarra erg o conditio con-
t r a d i a o m r u m e í l . Ó m n i s vniuerfalitas vnius debet 
mutar i in al téra inparticularitatero:& omnis pá r t i cu la 
ritas invniuerfal i ta tcm. 

Quinta deniquécondit ioeft . s.csdkío, 
O m n i s vniuerfalitas vnius so ordinc ad íc rminoro í l á -
temconfufietanujm:debetio altera fiare dererminate 
ioo rd incad i l ium:& omnis vniuerfalitas in o c d i n e á d 
m m i o u m {lantemdeterminate,debeiin altera fiare c ó 
fofe tanttsmin o r d m e a d i l i u m . 

Quarta conditio contraria-
rum e f i .Omnispar t i cu la r i t a» vnius debet mutar i in a l 
tera in vniuerfaUratcm : debetque mancre eadem v u i -
uerfahras in vtraquenifi aliunde committatur defe-
a u s v e n t a t i s . 

Quinta. iNíuüa vniuerfalitas í-códido. 
vn ius in ordine adterminum í l an t em confufetantatn, 
debet in altera maucrc confufe tantura inordine ad 
i l l u m , 

Quarta codirio fubcotraria-
r ú . Omnis vniuerfalitasvnius debet mutari in altera in 
particulantate,debctq; mancre eadem par t t eu la r i t a» 
i n v t r a q ; m í i aliunde committatur dcfeaosfalfi tat is . 

Quinta . Nullavniuerfalitas 
v n i u s , ñ ordinead terminum ftantem d e t e r m í n a t e de- f .Codi t í» , 
bet m altera raancredetetminate in ordinc ad i l l u m , 

A d fubalternas autem,quia 
nonopponunturrimofobalternans infert fubalterna- j Condit í í 
r o u o T ^ r ' " ^ t C r t Í a c , o n d i t i o g c " ^ " : i m o po- fubalterna 

Quarta códitioeíl .Nulla par 4.c5d¡t¡of 
ticulacitasftbalternanns debet in fubalternata m o t a r í 
invmucrfaluatenvfed ahqua vniuerfalitas debetpo-
t.us mutarnnpart icular i ra tcm.Etcum natura fubaltcr 
iurumfi t ,v t fHbal tc rnan$ infera, fuba l t e rna tum^a-

ueantus 

4.Conditfo 
cótrariarü. 

4,Conditb 
fub contra* 
riarum» 



C a p . I . Deoppoí i t ion ibus . 

Not.7. 

Kot.S, 

ueanruralt] JeFecVusíog5ca!es,viJ«l icetne atguatur a 
confufa ad detertninataro.&r. 

Prodeclaratione harum fpe 
cial ium cód i r i onum notato, g>tn í ingu l i s fpec iebusop 
po í i t i onum vna fpecial i«condi t io dsfigaat mutationc 
quantiratis vníus in quantitatem al tcnus, & altera deíi 
gnat ordinem refolutionis torminorufn.v.g.ad contra 
d i c c o d u m h u i c p f o p o í i r i o n i , omnishomo eft animal , 
requin turpr imum <^ful)ieftum quodhic dirtribuitur, 
non diPtribuaturinaltera: 5c prssdicatum quod hic no 
diflnbuiturjdiftribuatar in altera. E thoc pcipit quar-
ta conditio contradicloriarum.Secando requiri tur, ^ 
í í c u t i n h a c a f f i r m a t i n a prtus refoluitur Gjbicftú quam 
prardicatum ita fíat in negatiua. Qoare h a í c a . h o m o 
non eft animal non eft fuá con t rad ié to r i a : ¡i fingas l y 
a.denotarepriusefTc refoluenduro pra:dicatum m a m 
ambas funt vcrar .Et í deo prac ip i t quarta conditio con 
t r a d i í l o r i a r u m , q u ó d i l lud fubieiftum diftnbutum in 
ordine adprsdicatum,fi ipponens confufe , manear in 
negatuia de te rminaré in ordine addlud: v t prius defeé 
daturfobipfolubicfto. Itero pra:ctpit q u ó d econuerfo 
afsignando contradi ftoriam huic «)egatt iu€,homo non 
eft animalji l lud p r « d i c a t a m diftributum, maocat in a f 
firmattua confuíe.Scd dubitcs.Nonnefacilius eíTet d i -
c e ^ q u o J r e q u i r i t u r v t te rmioi ambarum eodem or ­
dine rcfoluaotur 5 Refpondetur, q u ó d non :nam tune 
q u i c o n q u c p o í T e l p r o l i b i t o i n c i i o a r e á quocunqaetcr 
mino vellet v t p r o p o í i t a ifta p r o p o í í t i o n e , omnis ho­
mo eft animal.pofl'ef admitiere r e fo l a t ióem prius fub 
príC -licato;& con t ende ré eundem ordinem eííe feruan 
dum inconrradichir io,homo non cñ animal: 3í fie per 
uertendo regulas dialefticas^fateret affirmatiuam f a l -
fam,&neg.ituiam veram. 

Secundó notandum eílcirca 
eafdem c o n d i t i o n e s : q u ó d cñ dúplex- vniuer fa lúas: fe i 
licet,categorematica;&ryncafegorcmatKa:iSr parí mo 
do d ú p l e x particularitas.Vniucrfali tascategoremati-
ca eil rerminus covnTi.inis.qui ratiotiefu.« í apoo f i t i o -
c i s e í l c o p u l a t i a é refolaeadus:vt íub iec lum huius, om 
uishomo e í l a n i m a l : Particular ' tas categorematica 
terminus commuiiis,quirationc fose fuppofi í ion s eft 
d i f iunHiué refduendas , ve l med ía te v c l i m m c d i a t é : 
v t p r x d i c a t u m eiufdem vniuerfal is .Vniucrfal i tasIyn-
categorematica eftfyncate.gorema copu ía t iue re fo iaé 
d u m , vel modusfadens madalemfubalternantem : v t 
l y «antüdy incipir , ly necefiariojly impofjibditer.Par-
t i n d a n t a s f y n c a t e g o r c m a n r a c í K y n c a t e g o r e m a difiá 
£ t iué rcfoluenduai^'el modos faejens modalem fu ba l -
t é r n a n t c m i v t l y ^ e l d i u i í í u é famptomdy^pofsibiliter. 
E x q u o í e q u i t u r primo qj aduerbu , q u a non faannt 
modales,ner d icú tu r vniuerfali tas, necparticulantas: 
v t veloci ter /ubt ihtcr .&c. imoi l t a aduerbiapott*funt 
d^rerminationes pr *dicati , <| c o p u l « : n e c t a m p r o p n é 
determinantverbum íub f t annuam ^ a d i e í V i u a m . E t t a 
roen m o d i f a d e n t c s m o d a l e s . p r o p r i j f s i m é de tc rmtnác 
v c r b u m f u b f t á t i i i u m . S e q u turfecundo ^ t e rmin i fup 
ponentes iramobilitcr,nec fuot vniuerfalitas, hec p a r t í 
Cular i ta»; v t fubief tumhuius , homo eft fpccies, & ' y , 
eqimm,in hac,promitro tibi equum.Et eadem ratione 
n c t l y , & , n e c l y , v e l , q u a n d o t c n é t o r c o m p k x i u é ; q u ! a 
tune non debent refolui,ncc c o p u í a t i u e , nec d imf iué . 
Sequitur tertio quod qu'ando aliqua vniuerfalitas e i ñ -
citurpars «x t rcmi . tunc dicitur vniuerfalitas, n o n v n i -
acrfaluer tenia: vU/^homo, in ha^quic^md eft om-

nishomo,eft animal . Qnnr fofequ in i r , q u ó d quando 
ai iquod fyncatcgorema parrim refoluitur d i í i u n ñ i u é , 
& partiro copulatiuc,tunc eft vniuerfalitas i n a mple . 
ta & particulantas incompleta : v t l y vterque )]y o m -
ne,pro generibus fingulr.rum,ly, cont ingci ) ter ,q i iod 
refcluiturper l y ^ p c r ly pofsibdjter. V l t imo t á n d e m 
fequitor, quod conditioncs quaria & quinta fuñí o b -
feraanda-,tam in vniucifalitatibus categorematicu , g 
in fynca t cgo rema t i c i s .E í idec in condaionibusnon di 
ximus.terminus vniuerfaltter í u p p o n c n s , i n ordine ad 
terminumconfufefupponentem ,debel i» altera í u p -
ponere detcrminati;,fcd vfifumus vetba fiare, v t c o m 
prehenderemus etiam vuaucrfalitatcs^ part icular i ta-
tes fyncategorematicas. 

Ter t io notandum eñfpecia-
l i terc i rcacondir iones contraria rom & fubcontraria-
rum,oppofitions$contrariarum& fubcon t ra r i a rú cífe 
o p p j í i t iones defcciiuas deficientes á u t ione contradi-
¿ l i o n i s . N a m i n c ó t t a d i é l o r i j s ex veritare vniusfequia 
tur fallí tas a l tenus , & ex falfitate vnius fequitur ver i» 
tas altenusdedtamen in contranis ex v e n í a t e vnius fe 
qoiturfalfitasaltenusd'ed ex fallitare vnius non fequi» 
tur v e n t a s a l f e r i u s : q u i a p o { r u n t a m b x c f l e f a l f « . E t i o 
fubcót rá r i j sex falfitat* vnius fequitur veritas alterius: 
fed tameuex ventarevniosnon fequitur falfitas a l t e -
r i u s . - q u i a p o í í u n t a m b a e í í e v e r a . E t qoia argumenta-
t í o perfpicacior t ñ in affirmatiuis,^ jn negatmis : vten 
dum efibis duabus rcgulis ad cognofeendum p i # p o í i 
tienes contrarias & fabeontrarias. P r ima . Propofitis 
diubospropofuionibusoppolit iequalitatis, participa 
t i b ü s i n extrenus, ordine eodem , (i afhrmatiua inferac 
contradictorum ncga t iu¿ ,& non inferatur ex j ! l a , i l l ig 
funt contrar ia .v g, Omnishomo d i f p u r a t j o m m s h o » 
monond i fpu t a t . cogno fcu r i t u r e f l e ton t r a r i í e . - qu i aa f* 
firmatiua infert contradictoriam negatiue, & non i n -
fert ur ex illa.Probatur regula íl affirmatiua infert con 
tradiftoriamnegatiue/equitur fjfi affirmatiua eft v e -
r a , c o n t r a d i £ t o r i a n e g a n u é eft vera,perregulam bon^ 
confequciniae,&pcr confequens negatiua efl falfaiqua 
re depr imo ad vlfimum3ex v c r i t a t e a í n r m a t m a í fcqu í 
tur falfitas negatiua: & per confequens non poflimt í i -
m u l e í í c v e r a t . I tem ti ex contradictoria negatiua non 
fequitur affirmanua^tunc con t r ad i f í o r i a negatiu* po 
teft cíTe vera,affifmatiua exificntefaifa:per Itgem ma 
í x confequentia? &• lunc pantei negauua eritfaifa : q a 
íua contradi(ftoria efl vera : ergo ftamamba? fimulfal-
Ca:;& per confequenshabcnl legem contrar iarum. Se ­
cunda regula. Propofitis duabus propofit ionibosop-
pofi t* qualuatis , p a r t i í i p a n t i b u s in tx t remis ordine 
c o d e m , í i ex con t rad ié lo r i a negatiu* inferatur affirma 
tiua>fcd (í ex affirmatiua non inferatur c o n t r a d i f í o r i a 
r ega t iué j t a l c&propofu iones fuu t fubcon t r a r i i - , E x e m 
pl igra t ia .Homo difputat, homo non difputat cogno . 
feuntur eííc fubcontjaria:,m hoc,quod ex cont radigo 
r i a nega t i ué infcitur aff i rmat iuajá : tamen ex affirma­
tiua non infertur con t r ad i é lo r i a ncgatiuc.Etprobatur 
regula.Si ex contradictoria nega t i ué infertur affirma 
t iua : fequin¡r q, fi affirmatiua eft faifa :c6rradiftot ia ne 
gat iua eft fa l l a . N ú in bona confequentia fi c o r l e q u é » 
eft falfu m, a tí» eft fa líu m ;& fi contradiftoria n e g a t i u é 
cftfalfajncganua erit vera : quarc deprimo ad v l t i m ú , 
exfalfi tatcaffirmatiuícTefjrur veruasnegatiuse-.oer co 
fequés n ó pofTunt fi íruíefíc falfse. l i é fi ex affirmatiua 
non i n f e t £ u r c o n w a d » ¿ t o r u n € £ a t i u t : Sequitur per l e* 

Ñor. y. 
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gem m a l a confcquent ia í ,g,potefl uffirmatiua cííc ¡ te . 
r a j c o n c r a a i é l o n a n e g a t i u e e x i f t e n t e fa i fa :* eodenica 
fu negatiua erit vera: ergo ambíe polTunt eñe í i m u l v c -
ra : ,&pcf conCc.pensparticipatnlcgsm (ub contraria-
r u m . E x quofequiturquodti afiirmaciua inferat c o n . 
t r i d i á ú r i i m nega t iué <X inferaturex i l l a / u n t contra-
dictons.-vt omnishomo eft amroal j iomo non eft a n í -
n i a l . S e d í í n e c a f f i r m a n u a i n f e r a t c o n t r a v ' i í i o n a m n e -
g 3 t i u é , n e c i n f e f a t a r e x illa,tunc nullamlegem part ici 
p a n c : ¥ ^ h o n a o omne albiun ef^homo non eft albus. 

Per has regulas intelliguntur 
conditiones contrar iarura , fubcontrariarura & fu bal-
ternaruro. E í p r i m u m quoad fecundara coaditionem 
gcneralemdicituro eft in contrarijs.terminum diftribu 
tura in negatiua prop lur ibusacopi q u á m in a { f i rma . 
t t ua .Excmpl ig rac i a . A d m i n ' o d ñ a f i g n a , q u í d a m , q u i 
l i b e t , nullus, reftringere pro folis mafcuhs ( l i c e t L a -
t in inon vtantur i l i í s t a n g r e f t r i a i u i s ) tune ifta: funt 
confrariar,quilibct homo difputarjomnis homo nod i s 
í j jq ta t jVbi íub ieé íum n e g a t i u é ftat m i n u s r e f t r i í i é : qa 
afrirmatiua infertcontradidioriam negatiucarguendo 
a rcftnclo at non r e í l r i c i um, fine diftnbutionem no re 
í h i c l i . & t a m e n c c o n t r a r i o non fequitur.Eadem rat io-
ne in fubcontrarijslicitum eft,terminum non d i ñ n b u -
t u m i n a f í i r m a t i u a pro p lunbusacc ip i g in negatiua. 
V.g . í f t a funt f u b c o n í r a r i £ e , h o m o d i f p u t 3 t , q u i d á ho­
mo non difputat: qoia ex contradictoria n e g a t i u é ¡n -
fertur afhrmatiua,argucndo codem modo , a reftrifto 
ad n u n r e í l r i a u m í m c d i f t r i b u t i o n e n o n re f tnc l i - .&nó 
fequitur econ-ie.fo.Fari modo infubalternisaffirmati 
UíjUcitum eíl terminum nondsftnbutum in fubaltcr-
nara pro plaribns accipi.-quam infubalternante.Extra 
h o s c a f u s d e b í t f e r u a t i cadem ampliado , & r e f t r i ñ i o 
i n alijs fpeciebus oppofitionis: ficut in con t r ad i ¿ to r i j s . 

Per ea ídem regulas eluceícit 
prima conditio contrariarum , & primafubcontraria-
rum quae eft quarta in ordine. Habctur enim primo in 
quarta conditionc contraria! um,q> omnis p a r t k u b r i -
tas vniusmutetur in alia in vniuerfalitatem alias mane 
te eadem part icular i ta tc .e íTent verse. Q u a r s i f t a non 
funt contrarias, aliqua fubí lant ia omnis Deus eft , a l i -
qua fubftantia non eñ Deus : v b i manet eadem particu 
b r i t a s categorematica.Nec ifta: funt con t r a r i a . O m . 
nishomopofsibili tereft albus omnis homo pofs ibi l i -
ternoneft albus:vbi manet eadem particularitas f y n -
categorematica.Secundura membrom ill ius condi t io . 
n i s e í l j ^ m a n e a t e a d e m vn iue r í a l i t a s i n v t r aq j^ ' t , om 
nishomoeft iuftus,omnishomo noncftiuftus: v t ra t io 
ne i l l ius pofsint eííc faifa.Sed fit inde exceptio q, qu5, 
d o c o m m i r t i t u r a l i u n d é de fe¿ tusver i t a t i s3non eftne-
ceíTc manere eandem vniuerfalitatem. Vocamus defe-
ü a m ver i ta t is j i l íum rationc cuiusdantur f a i f a . E tef t 
quando rationc íaíis defedus ex contradidor ia negati 
ué non infer turafhrmat iua .v .g . i f l :» funt contraria3ali 
q u i s h o m o d i f p u t a t . o m n i s h o m o i í o n difpiuat:vbiter-. 
minusnon djftributusinaffirmatiua, magis reftr ingi-
tar :quiaaff i fm3t»ua i n f e r t c o n t r a d i á o r i a m n e g a t i u é , 
á rcftrifto ad non reftriclum fine diftributione, & econ 
trar io non fequi tur .Quareamba funt faifa fi f o l a mu 
liercsdifputent. 

P a n ratióeintell igitur quar­
ta conditio fubcontrariarum. Habetur cnim pr imo, 

omnis vniuerfaltras muietur ta particularitatema-

ertius. 
lias m a n é a t e cadem vníuerfa l i ta íe poffent efTe falísr. 
Quare if ta non funt fubcontrana > umnis uibflát ia eft 
Dcusjomnisfubftantia Deus n ó eft, v b i manet eadem 
vniuerfalitas categoreraaticamec i f t a , omnis homo n é 
ceftarioeft iuftus ,a l iquishomo impofsibiliter eft i u -
ftüSjvbi manet eadem vniuerfalitas fyncategoremati-
ca.Secundum raembrum eft.q) maneat eadem par t icu 
lar i tas in v t r aq ; , v t r a t i one i l l i u samba pofsintef íé v e -
r a . S e d fit inde exceptio,q> quando commit t i tu ra l iua 
d é dófeéius falfitatis non eft neceíTe manere eandem 
partieularitatem.Et vocamus defeé tum falfitatis ra t io 
ne cuiusambafunt v e r a . Eteft quando ratione i l l ius 
aff írmatiua non infert c o n t r a d i é l o r i a m n e g a t i u é . v . g . 
I f t a íun t fubcontrana,homo difputat, nul lushomo dg 
fputat,dantur cn im v e r a fifola mulleres p i í p u t e n t , & 
nou pofíunt efle f a i f a . 

E x his fequitur g> quando eft 
aliquod fignum includen» particularitatem & vn ioe r . 
fahtatemji otrobiqueaffirmetur v c l vtrobique nege-
tur,tale$propofitionesnullam legem participante E t 
if ta ,omnis homo contingenter eft iuftus.aliquishomo 
contingenter non eft iuftus, nullam legem p a r t i c i p á t : 
quia ly>contingenterincluditlyJ& quod eft vniuerfal i 
t ¿ » . & l y , p o f s i b i I i t e r , q u o d e f t part iculari tas, i m o í u n c 
«qu iua l en t e s . In t e l l i g i t u r hoc corolar iom, quando n ó 
indudunt exponentes part icipantes ,al iquam legem, 
N a m , v t difturifumos in exponibilibus, i f ta funt con -
traria , t3ntura homo eft animal,tantum homo non eft 
auimaljrafione fecundarumexponentium.dato, rat io 
nepr imarum maneat cadera particularitas f u b i e ^ i . 

Pari ratione exponütur quin 
t a condstiones.Habeturenirnin quinta conditione c ó 
í r a r i a r u m ^nidlavniuerfa l i tas in ordine ad terminum 
ftantem confufe taotuni,poteft manere in altera confti 
fe in ordine ad i l lum :Nam alias ratione illius darentuc 
vc ra , f ed debet m a n e r e d e t e r m i n a t é : a u t d i f t r i b u t i u é , 
Qnare i f ta non funt c o n t r a r i a , c u i u í l i b e t hominisqut 
l i b e t o c u l u s v i d e r . c u i u í l i b e t h o m i n i s . a . o c u l u s n o n v l -
det,vt fingamus l y . a . c ó f u n d e r c in ordine ad p d i c a t ú , 

E t in quinta íubcot ra r ia rum 
habctur q, nulla vniuerfalitas vnius ín ordine ad termi 
num ftantem de t e rmina t é , po t e f t i na l i a manere deter-
minatein o r d i n e a d i l l u m : a l i a $ d a r e n t u r f a l f « . Q u a r e 
i f ta non funt fubcontraria,hominis oculus non videt 
homims quilibet oculus.b.videni e ñ , v t Tingas l y . b . fa 
ccre determinatum.Si tamen in negatiua dicere$,homi 
nis oculus videos non e f t , op t imé eftent fubcontrar ia : 
quia determinarapradicati non tenetur in ordine ad 
terminumdif t r ibutumqui i n a l i a ftabatdetermínate. 

E x quo. fequitur, q, ^ppofítio 
nes in quibusnullus a l iusdefeauscomroi t t i turad con 
t r a d i ñ i o n e m , n i r i quod terminus qui deberet ftare con 
fufe in ordine ad vniuerfalitatem ftat d e t e r m i n a t é : cffi 
cmntur contrar ie .Et propofitiones in quibus terminus 
% deberet ftare d e t e r m i n a t é ftat confufa^fficiutur fub 
con t ra r i a .v .g . i f t a funt c o n t r a r i a , o m r ¡ s h o m o . b . am 
m a l eft,homo non eft animal:& i f t a í u b c o n t r a r i a , om 
ni« homo eft animal.a.homo non eft animal . 

Veruntamen diftmgui folet 
d ú p l e x oppofit io.f .quodali^uSdcpropofit ioncs o p . 

ponun* 

Not . i a . 

Not. i | . 

Not. 14. 

Not.i 



Cap. I I . Decolle 
ponuntur de m o d o c n n n t i i ñ d i , & delsge í imul , & a l i -
q u a n c i o o p p o n u n í u r de lége t a n í u m . v . g , quando vna 
eft vniuerfaiis ¿¿alia particularis ex p a r t e f u b i e ¿ l i : a u t 
ex parte termini qiú poni tur in fronte propofieioniSjS: 
haber cateras comiitiones tune fuñí contrario; de m o ­
do cnunciand; & delcge.Siaatem a m b « í i n r vn iuer fa . 
les^unt contrar is :& ñ p a r í i c u l a r e s / u b c o n t r a r i a ; dum 
ID o do habeanr carteras coiulitiones.Bt dicunfur de mo 
doenuntiandi opponi. i . ex forma enuntiandi q u o a d 
qnantitatetn & qualitatem.Vt iilíe fontcontradiflorije 
de modo enüntu ld i & de lege, omnis homo eft animal , 
homo non c í l an :ma l>&i f lx con t r anx , co lu í l ibe t h o í s 
ocolus v ider , nulius liominis oculus v ide t : & i l l a fub-
c o n t r a r i a l i c o i u s iiominis oculus v ide t , alicuius l i o ­
minis nullusocuiiss videt. A i quando p r o p o f u i ó e s par 
ticipant aliqnam legem, non racione qoantitatisfubte-
fti, fedrarione alceriusdefeftus i ü x t a r e g o l a s iam ex -
pofi tas/unedicunturopponi delegetaotum. V t i)líe 
f u p r a p o í í t s , aliquis homo difputat omnis homo non 
d i r p u t a t / u n í c o n t r a r i a : ío lum delege:qui3 opponun-
t u r f o I a m r a t i o n e m a i o n s r e f t r i c i i o n i s a f f i r m a t i u í c . E c 
iñx funt (ulum fubcontraria;, d e l í g e , omnis homo eft 
animal.a.homo non eíl animal . Eí placet nobis ifte mo 
dus loquendi.Sed tamen fitinfallibilis regula tjoranes 
p r o p o í u i o n e s q u i b u s conuentunt condiciones1 noíír je 
par t ic ipant legemtal isoppori t ionis ,&folumilI .e . I fa-
quefitbonaconfeqncntia, Iftspropofitioneshabent 
o é s c o n d i t i o n e s c o n t r a r i a r n m : e r g o h a b e n t l e g é c ó t r a 
r k r ñ m r & e c o n u e r f o j h a b e n t l e g e m j e r g o h a b e n t c o n d i 
t iones:vtcondit iones, &lexfehabeat tanquam caafa 
& efrecl -os ja l i . - j s f ru í l rae í rentcondi t iones :&par i ter in 
c» t e r i s fpec i ebus . 

Not .17. : Omncs i (lar conditiones ir i -
tclliguntur conditionaliter.Vtquandc dicitur q o ó d i ti 
contradiftorijs vniuerfaliras debet mutari in pa r t í cu la 
ritatem & econueriOj!ntel í igi tur ,nif i omnes fmt termi 
n i í ingularesrvt Pefrus eíl P a u l a s , Petras non eft P a u -
l u s . E t pari modo in c ^ t e r i s . E t i n c o n t r a r i j s p o í í u n t o -
m n e s t e r m i s ) i v n i u c r r a l i t e r r u p p o n e r e : i m o t u n c m a x í -
f n é f u n t c ó t r a r i i e t v t o m n i s h o m o eft animal omntsho . 
mo non eft animal . E t in fubcontrar i jspoíTunt manere 
oés parriculariter : v t homo eft a n i m a l , homo animal 
n o n e f K C i r c a f u b a U c r n a s n i h i l e í l a d n o t a n d i j m . E f t e m 

• lexfiibalternarum,vtvidebimu$ r^rubal te rnani infe-
ratfubalternatam. Q^areomnUdefeaus confequen 
t i í e e í l d e f e ^ u s T u b a l t e r n a r u m . 

n i o u s . 

Not, 1 

E x his que d i ñ a funt elicitur 
primotomnem propofitionem in qua eft aliqua vniuer 
fa lúas v n i u e r r a l i t e r t e n t a . p o í T e h a b e r e c ó t r a r i a m , p e r 
h o c í o l u m ^ m a n c a t i l l a vniuerf3l i tas ,C;«ter isómni­
bus obferuarisad oppofitioncm. Imo vero fi fitaliqua 
a p p e l l a n o a u r r e f t r i ñ i o i H p r o p o f i í i o n e a f f i r m a t i u a ^ a 
t ionedliuspotefthaberccotrariumfinealiqua vniuer 
l a u t a t e c v t n o u i P a u l u m p o n t . f i c e m . P a u l u m p o n t i i l c é 
nonnout. Eademrationeomnis propofitio in qua eft 
a l i q i u par t ículas i s p o t e í l h a b e r e f u b c Ó t r a r i a m , v e l v b i 
m a.nrmanuafit minor3ppel!atio,vt Paulum pontifi-
cem vidtjnon v i d i Paulum pontificem. 

Solent hic multiplican alise 
c o n d i t i o n e s . E t i l l a p o u f s i m u m q u . e t a n g i t r u p p o í m o . 

m,x«ra:fcUinfiano$apcrtémonnrabimus,hanc 

eífe merum c o m m c o í u m atque adeo n u l b m allam eífe 
neceflariam, q u a non comprchendatur his quas afsi* 
gnauimus. 

Caputfecundum. 

pvopo í inonum triplex eíl ma« 
j t ena :na tu ra l i s í con t ingensJ& 
remota. Naturaiis eft illa í qua 

Jpvxdkatnm eíl deeíTentia fub 
^ i i ie¿ l i vei proprium eius.vt ho­

mo eíl: animal homo eil rationalis, homo eft 
rifibilis. Contingens eft illa in qua prxdica-
tumpotef tadeíTe : ScabeíTe íubicC'to pra-ter 
í u b i e a i co r rup tion é, vt h oír. o e íl i u ft ns. Re­
mota eft illa ín qua prardicatum non poteft 
conuenire fubiecto:vt homo eft lapis. 
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10 vinca. 

Difputatio hsecdematerlap 
pofitionum non eíl in Summulis e x a f t é tradenda í ané 
qua;ner t inetadexordiumprardkabi l ium vbi¡115 e x -
pltcabimus. AtveroPet rusHifpanus eo hic inferui t : 
v t p l a n é c o n í l i t u c r e t l e g e s o p p o í u i o n u m . N a m o p p o í i 
t tones/altem, contraria: & f u b c o n t r a n « , a l ! a m legem 
feruan í in materia naturah aut remota,?.' al iam in ma« 
teria contingenti .Igiturpro captu Summul-.ftari^i no 
í a n d u m p r i m o , q , m a t e r i a p r o p o f i ü o n i s efi habitudo 
prsdica t iadfubiec ium. C u m enim pra:dicatum fit vt 
f o r m a f u b i e c ' t i . p o t e í l t r i p l i c i t c r f e h a b e r e r c f p e c t u ¡1. 
l ius . Aut snim.efí deeius eíleiifia,& runc coní l i tu i t ma 
teriam n3turalem:aut eft accidenseius,& tune confti-
tuit materia ¡TI contingeotem: aut eíl i l l i repugnaos, ¿ 
tune conftituit m a teriam r e m ó t a r a , v t in cxemplis tex 
tus d i l u c i d u m e í l . 

Notandum eñ fecundo o? du 
plex eO p r ^ d icaíioralia i d é n t i c a , in qua Ídem de e o d é 
pra :d tca tur ,ve l fynonymum de fynurymo : v thomo 
eíl homojMarcuseft T u l l i y s , a l i a difparata in qua p r a 
dieaturvnum d i í p a r a t u m d e a l i o i v t h o m o e f t l a p i s : a -
l ia eíl neo idéntica necdifparata : vthomo eft animal . 
I n primo libro expóf i tum habes^ui terminifunt i deó 
t ic i^quivefynonymij&quidicanturdifparat i . P r e d i ­
cado idént ica aut di fparata non dicitur p r o p r i é di re-
¿ ia :qu ia in i l l isneutrum extremum fe habet p r o p r i é , 
v r f o r m a a h e r i u s . E t e n i m n c c i d e m p r o p r i í c eft forma 
fuiipfius,nec quod repugnat alicui po íc í l í e h a b e r e v t 
forma i l l ius .At p r ^ d i c a t i o , q « ^ nec eíl idént ica nec d i 
fparata:fecatur in pra?dicationcm d i r e a a m , & ind i re -
ñ a m . P r x d i c a t i o d t r e f í a e^quandoprisdicatur defi-
n m o autpars definitionisdodefinito, v c l a r a d e n s de 
fnb ieao ,v th5 eft a ía l r ó ñ a l e , h ó eft a la i , h ó e í l r i f ib i -
h s ^ o m o eíl i u í l u s : t l b u m e f t coloratummam colora-
tum, eft genusad á l b u m . P r e d i c a d o ind i r ec t ac í l , i n 
qua econuerfo prxdica tur definiíura dedefiniticne, 
v e l parte i p f i u s , a u t f u b ¡ e a u m de accidente; v i anima! 
c í l h o m o , a l b ú eíl h6,& fimiles.Dicitur p red icado d i -
r e ¿ l a , q ü i a p r » d i c a t n v e r é fignificatformamíubiecli-
&uidireaa,qaec.5ucrfo fub ieaüf igPi f icn t fo r roS pd i 
c a t i . D i r e a u s e m raodus p r j c d i c á d i e f t ^ forma p d k e t 

defup» 

Not.i. 

Materiapro 
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N o t . í , 

Pred icado 
i d é n t i c a , & 
no idetica. 

P r e d i c a d o 
d i r e f t a & i a 
di re^la . 



L l b e r T c r t i u s . 
dcfuppofito aut de fubie^o. Alij definiunt prxdica-
tionem direftam, ^ fu illa in qua pradicatur fuperius 
dcinferiori,vclcor.notatiuum deabloluto. Sedvt vi-
debitur loco citato, noñrse definitiones funt perfpica-
tiores.a; qu« fignificantiusexplicantnaturatn reí. Ex 
quo fequitur hanc propofitioncm, comedenscft ecc-
nansjeffe direftarosquia prxdicatum cft accidens fub-
ie¿ii,nam ccenare includit comedere: & addit aliquid 
aliud,puta ĉ fiat tali tempore:fcd econuerfo, cosnans 
«ft comedens,eñ indirefta:quia comedere non accidit 
coenanti. Forfaopoíretceníeri direíia 3alia ratione.f. 
quiapr«di<ratur genusde rpecic. Sed de hoc videbU 
mus loco citato: quantum ad terminiftas parü refert. 

Not.5. Notandum eft tert ió , quod 
Pfedicatio praíditationes indirfiélépropriaenec dicuntur efTentia 
eíTenrialisac lesrnccaccidentales:qu"ta inillispr^dicatum non íigni 
Cidentalis. íicatformam íubiedi. Sed pradicatio direéla diuidi-

tur in eíTcntialem &' accidenralem. Vndcin texto Pe­
tras Hifpanus confalto non dixit qjpraídicatio natura 
íis eft, in qiu vnumextremum eft de efientia alterius, 
fed in qua pradscatum cft de effcntia fubieñi: & con-
íingensjin qua predicatom eft accidens fubieéii. Qua 
re iftaf,animal rationale cft homo coloraros eft álbum: 
non dicuntur effentialesmec ifta ,album eft homo, eft 
contingens feu accidentalis: déficit cnim genus defini-
tirquianon funt dirc(fta:.Etprxdicatioproprij connu-
ineratur á Pctro Hifpano in materia naturali: quia l i -
ect prícdicitum non hgnificet cíTcnfiam fubiedi, figni 
iicat tamen accidens in feparalnle.Vndc naturam acci-
den^sexprcfsitp hoc quod pofsitadcfle&abcflepra 
terfübiecti corruptionem. Qj^odpoteft exponi quan­
tum ad rc»:vjdeiictítq>rec\iftcntepoteft modo inhx-
rcre,modonon inhaiere, ficut álbum refpcctu homi-
«is.Sed fecundas intentionahtcrjcft, q^prardicatupof-
íitaffirmari & negari de fubiefto fupponente, median 
te copula dcprxíenci feclufa ampliatione,qijod eft ac-
cidentahter & tranfmutabiliter prsdicari, irthomo cft 
albus. 

Not.4. A t vero notandum efi quar-
to quod quanquam modo praedi&o loquenduro eft de 
pra.'dicationenaturalijtamen quantum attinetad Sum 
«íuliftas, & ad leges oppofitionum, connumerabimus 
in materia naturali omnespropofitiócs ex terminitfy-
nonymis, áut ideoíidsúmo aliqoasindireñas. Breui-
ter orones, qua: conftant ex terminis conucrtibihbus, 
autin qoibusprícdicatur fuperius de inferiori :vt ho­
mo eíl homo,Marcus eft Cicero, rationale eft homo ri 
fibile eft homojhcmo eft animal:fed tamen , animal eft 
homo,non cenfetur in materia naturalirquia prsedica-
tum non pr«dicat veré de fubiefto diftnbutoper ver 
feum pr«íentis tcmporis.Itcm omncspropofitioncs ex 
ttemorum impertinentium, puta, qua: nec fe inferunt 
neinteríerepognant, cenfebuntur in materia contin-
genti,íiucfuerintdireftír,fiüeindireft« : vt álbum eft 
dulce,comedens eft ccEnans,cosnans eft comedens, co 
loratum eft album.quanquám ilft, álbum eftcolora-
tum,litinmateria naturali:imo animal eft homo, cen-
febitur in materia contingentirnam fatis eft quod prs -
dicato non repugnat abcílc fubiefto prster fubieftt 
corruptioncm , vt fi nullns fithomo fint tamen anima-
lia bruta.Ttem omnes propofitiones, qu x conftant ex -
tremis repugnantibus/unt in materia remota: vt homo 
cft Iapís,lapis eft homo. 

E x diñ is fubfequiturjquod^*5-
omnes propofitiones qu^ condant ex eodem fubieclo» 
& eodem pr asdicato/unt in eadem materia, quomodo 
conquevarientur rationc quantitatis ,aut qualitatis, 
ctiam fi vna fit cxponibilis,^ non aliarfmc vna fu vera 
& alia faifa, aut vna neceííaria & alia impoísibilis ,aut 
contingensjfiüeterminifupponantfiuenon. Exeroplí 
gratia. Omnes ifta funt in materia naturali, homo eft 
aniroal,nullushomo eft animal, tantum homo eft ani­
mal , chimatra eft animal fi eft homo, &c.nam materia 
propofitionisefthabitudo fola extremorum, quomo* 
docunque varictur qualita»aut quantitas* Item hsc 
funt in materia contingenti, homo eft albus,horoone-
ceflário eft albus^omo impofsibiliter eft albos, homo 
pofsibihter cft albustquanquam prima fit contingens, 
&.2.&.3,impofsibilis,&.4.neccíraria. Itéomnes ift» 
funt in materia remota,horao cft lapis, homo impofsi­
biliter eft lapis,horao imaginario eft lapis, álbum cric 
nigrum.prardeftinatus poteft cífc reprobos.Ex quo fe­
quitur hancpropoiuioncm,Petrus omnishomo eft ef-
fein materia naturali vbily,omnii,non cftparsprsedí 
cati.Hasc vero,Petrus eft omnishomo,in materia con* 
tingenti,vbily,omois,eftpars: nam totum prsedicatú 
non eft genus fubieñi:fcdpoteft adefíe & abeííe. Sed 
h«c,Petrus & Pauluseft omnishomo,eftin materia re 
motamam ftbieftofupponente,prxdicatum non po­
teft conuenirefubicíto. Dehac autem propofitione, 
h«c eftfalfa,problcma eft in qua materia fit: namfi te­
ncas quodpra-dicatumadeífefubiccirocft itaeíTe ficui 
fignificatur per propofitioncm, illa eft in materia nata 
rali:fed fi tencas q? eft prsedicari in propofitione vera: 
ilía eft in materia remota.Et pari rationc dicendum eft 
dehac oronispropqfuio eft particularis: nara fipradi-
catum, adefte, eft prsdicari in propofitione vera, illa 
eft in materia remota:fi autem fit ita eíle, illa eft in ma­
teria contingentirnam poteft ita c{re& alitcreíTequára 
per illam modofignificatur.Sed deifta jhsecpropofi-
tio eft in materia remota dicendum eft quod eft in ma­
teria remota, quanquam non pofsit efle faifa ,nam ex 
hoc q. non fu in materia remota fequitur illam efle in 
mareria remota. Si cnim cft in materia naturali: crgo 
«ft vera:& fignifícat,fe eííc in materia remota: ergo ita 
eft.Et fi eft in maieria contingenti: ergo poteft efie vc-
rardetur ergo quod fit vera, & fequitur idera. Sed de 
his fatis. 

Contrahace autem arguitur Argu».,. 
facillimé.Nolla materia eft triplex: ergo diuifio fuppo 
nufalfum.Probaturantccedcnspcrdefccnfumfubfub 
ieao:quia nec hac materia eft triplex,nec hac.&c.Re 
fpondetur conccfTo antecedentc^negando confequen-
tiam.Ethoc dupliciter. Vno modo:tcncndo,3,ly tri-
plex,facufuppofitionemfimpliccír,couccdimu$hanc 
propofitioncm,matcriapropofuioniicfttriplex,&fub 
fubieao no licet defeendere, ficut nec fub fubtcfto hu 
ms^ó eft fpecies. Sed in hac nulla materia cft triplex, 
ly nulla,facitfuppofitionemperfonalem: quarenoeft 
contradi ftoria altcriustfed amba: funt vera, ficut illa, 
%omo eft fpecies,nullus homo eft fpccies.Sccundo mo 
do ctiam negamos confequentia(& feré redit in idero) 
tcnendo qc1ly,tr¡pl«x,facitterminúpoftfe fupponcre 
immobilitcruúc em haeceft vcra,triplcx, eft materia» 

pofitionú :& in illo fenfu accipif dsuifio. Sed hsec cft fal 
farmateria^pofitionu eft triplex. Sed raclior eft prima 
folmiomam commniter conceditur^ materia propo-

fitioBun 



C a p . I I I . D e o p p o í m o n í b u s . 
í i t ionum eíl triple>r,fici]t g> tr iplex cPr raaferia, E t h o c 
gencraliter aduotau J u m eíl: i a ó m n i b u s diuifipnibus 
í imi l i bus . 

A r S u m . t . Secundó arguitur : Si definí-
t io mater ia contingentis eíTeí bona, fcqucretur > hanc 
non eífe in materiacontineenti ,homo eil mortuos con 
feíjuens eíl falfumrergo non eíl bona.Maior probatur, 
quia prxdicatum n o n p o t e f t a d e í í e f u b i e é l o fupponen 
ti;repugnat enim quodhomo íit & fie mortuns. Sed mi 
norprobatur, quia ftathominem eundem nunc n ó eíle 
jnortuum & p o í l e a efle mortuum: ergo i l l a eíl in mate 
r i a contingenti:propfer hanc probationem minoris .Ec 
ad rationem m a i o n s r e f p o n d e n t j f a t i s e f i s q a o d p r í E d i 
catum potcf ladcíTefubicc to mediante copula de pra:-
fentijfeclufa ampliatioe ex t r i n f ecañnhac enim, homo 
e í l mortuns j í b l u m e í l ampl ia t io tn t r ín feca p r x d i c a t i . 
A l i j di cu n i £> eíl in materia remota ,propterprobatio-
nemMaio r i s .E thoc eíl mihi v e n í i m i l i u s p o í l q u a m i l ­
l a d ú o extrema non poí íunt eidem exi í lent i conuenirc 
fine ampliationemihil enim refert,quod i l la ampliatio 
í í t in t r io feca velextr in leca .Et confirmatur, quia certe 
i l l i d ú o terminifuncdifparatitnara habent figniíicatio 

| nesrepugnantes.Quarcad argumentum concefía ma-
I iorinegatur minor , & folum i l l ic probatur quod i l la 

p r o p o í í t i o j h o m o eíl mor tuns jc í l contingens. Vnde no 
í c q u i t u r quod fie in materia coatingenti. E t in í l an t i a 
«eíl in i í l a ,á lbum fuit n igrum, 

Argusn.3. T e r t i ó arguitur contra ter-
t iam dcf in i t ionem>í i«cpropor i t io ,Ange lus eíl homo, 
«ft in materia remota: quia componirur ex extremis di 
fparatis & tamen priedicatum p o t c í l conuemre fobse-
ñ o fcchifa ampliationerergo definitio nulIa.Probatur 
minormam fi Chr i í lus nunc a íTumcrc tna turam angel í 
c a m , i l l a e í l e t v e r a . A d a r g a m t f n t u m o m n e s m o d e r n i r c 
fpondeotjqaod íí extrema slfsus propof í t ionis acc ip iñ -

• tur aófolutepilja eíl in materia remora 8c Alo modo n ó 
prsd ican tur de C h r i í l o i n d i o cafo. Siautero accipian 
í u r c o n n o t a t i u é , tune illa eíl in materia contingenti. 
N o n e í l p r s í e o t i s f p e c a l a t i o n i s d i f p o t a r e a n l y j h o m o j 
«liélus d e G h r i í l o í u a b f o l u t u s v e l c o n n o t a t i u o s . C r e ­
do tamen quod e í l a b r o l o t u s : nam vniuoce dicitur de 
n o b i s & d e C h n í l o . Sed quomodocunque dicarurre-
í p o n d e t u r ad argumentum í imp l i cke r quod il la eíl in 
tnatena remota:nam fufficit quod natural i ter non p o f 
fuñí i l la extrema eidem conuenire. Sed fi Chr i í l u s aitu 
meret naturam angelicam,illa mutarctur in materiam 
naturalem. Netinconuenit quod fupranaturaliter vna 
propofitiotranfeat de materia in materiam, Nam ante 
incamationemhec erat in materia r e m o t a , D t í u s eíl ho 
«10 , & tune eftin materia naturali ratione fuppofiti 
iubiccHjíed hoc nihi l attince ad Summuliftas. 
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Caputtertiutn. 
E x f m e natura contradictoria 
rum talis eft, quod fi vna eí l ve 
ra reliquaeft faifa, & econtra-
rio. I n n u l h enim materia pof 
funt-eíTe í imui vera:, autfi muí 

talfe-.vt omnishomo eíl animal, qu ídam ho 
xno non eft animal .LeK fine natura contraria 
m m tahs e f l ^ fi vna eíl vera^reliquaeft faifa. 

& n o n e c o n t r a n o . P o f r u n t c n i m < a m l y í i n i i í l 
efle faifein contingenti materia: vt 001 rus lio 
m o e f i : a i b u s , n u ü u s h o m o eíl a t b u s í o m n í s 
homo difputat^nuilus hemo di fputa t . ín na­
turali vero materia & remora, fernper vna eí l 
vera&rejiquafalfa. V t o m n i s h e m o e í l an í - * 
mal^nullusliomo eíl animahomnis homo e í l 
lapis nuliushomo eíi lapis.Etin materia con 
tlngenti de accidenti ínleparab2li:v t quilibet 
coruuseftniger.nullus cornos cfi niger. Sed 
i lhr quac íunt de accidenteícparabíiipolTunt 
a m b £ eífe falfe,v t omn is ho ni o eft i u ft9, n u i 
lus homo eíl iuílus.lex íiuc natura fubcontra 
riarü ralis eíl quod li vna eR falfa, relkqua e í l 
vera,&nonecontrario:pefluntenim zmhx. 
f i m u l e í l e v e r s i n contingenti materia: vt qd 
dam homo eíl mí lus quídam homo no eíl i u 
ftus:vnde lexfobcontrariaram contrario mo 
do fe habetlegí con t ra r ía rum.Lcx íiue natu-
ra fuba i t e rnarumta l i se f^quódf i vniuerfalis 
eíl vera,partkulariseritvera,&non econtia 
rio.Porell enim particularis cíTc vera vniuer 
fali exi l íente faifa. Sed G particularis eíl fal-
ía,vniuerfalis eíl faifa: vt omnis homo eíl i u -
ilus,quidam homo eíl iuí lus. 

Leftio prima. • 
P o ñ condicionesqu^ a d í i n - . N o t . i . 
gulas oppoí i t ion is ípec ies rsquiruntur jfubfequuntur 
leges ip ía rum : q u « in textu manifefta: funt cum fuis 
exemplis . Eíl enim lex fine natura contradicloriarum, 
^ fi vna e í l v e r a , r e l i q u a íkfaifa ¿: econtrario, id e í l , í i 
vna eíl faifa altera eíl vera. Moc enim fonat nomen , c 5 
tradicere}g, qcquid vna affi tmct^Itera neget ,&quic-
quid vna negetaltera a í f r m e t . L c x vero cot ranarum 
efl:,vt fi vnal i t verajaltcra fitfalfa:íed non econtrario, 
id eftjnon fi vna eíl f a l l a , altera eíl vera : quia poíTunC 
eííe a m b s falfx in materia contingenti. L e x fub con -
trariarum eíl quod fi vna fit fal ía ,al tcra eft veratfed n ó 
econtrario,id eíl non fi vna eíl verataltera eíl faifa : n i 
pof iun tambíE fimul eííe ve ré in materia contingenti. 
Sed in materia naturali nec remota non poíTunt eííc v e 
r a i cee contraria:falfaerquia m i l l i smater i jspar t icnla-
ris jS: voiuerfahs conuertuntur. Quare fi i í la: eí íent ve 
r a ^ u i d a m homo eíl a n i m a l , q u í d a m homo no eíl an í 
rcal.tunc contradkloria: clTentverse. E t eadem ra t io­
ne fi contrar ia eí íent f a i fa : c o n r r a d i é l o r i a e í f e n t f a l -
fo.Lex fubakernarum e í l , quod fi vn iuer ía l i s eíl vera , 
particularis eíl v e r a ^ non e c ó t r a r i o : nam licet in m a 
teria naturali & remota equiualeant fuba l t e rnás& fub 
al ternara, tamen in « a t e r i a contingenti p o t c í l í u b a l -
ternata eífe vera,fubalternante exi l íente faifa. E x e m » 
pía omnium funt in textu. Ali js verhis con í l i t unn to r 
i í l x k g e s ( & r e d i t e o d e m ) videlicerlex t o n t r a d i é l o r i a 
r u m e í l j v t r e p u g n c t i l i isformaliter fimul eífe ve r a s , & 
fimul eííe faifas. L e x contrariarum eíl , v t repugnet i l ­
i isformaliter, fimul c í í cve ras jnon tamen fimul eíTefal 
f i s .Lexfubcontrar iarum eft,vt repugnet sllis forroali-
ter fimul eííe faifas, 

Vhlex 



Líber Ter t ius . 
Not.i V b i exponédus efl terminus 

illcformaliter.Efteaimfcní us ^propofitiones contra 
dicloris nec ipfje, nec alis fnuiiis fonn£ poflunt eííe 
vera nec faifa;: contraria: vero aut ipfs aut alis ñ m i -

0 lisformíe poífunt eílefalfac & fabcontrarise vers. v.g, 
iftxomnishomoeftanimal.nullushomocftanimaljha 
bcntlcgcmcoiufariarum tnamhcet ipüe non pofsint 
eflefalf*, taraen in fimiliforma >ifts funtfiiaul faifa, 
omnis homo efl: juftus,nulIushomo efl iuftus. Et cade 
r3tioneift«,quidamhomoefl:aniinal,íjmdamho!Tio 
nuneftaniraalhabentlegem fubcontrariarumquiali» 
cct ipfat non pofsint effe vcr*e, poííbnt tamen eíTe in fi -
mili forma,c[uídafn homo efl iuflus, quidara homo nó 
cftmftus. Vidcndum crgoef^quid réquiratur:vt ali-

Similitudo que propofnioncs fint fi milis forma: .Et primum efl no 
fortUK. undum^íimilitudoformspoteftdupliciterconfide-

rari.Vno modo ínter vnam categoricam & alteram ca 
tegoticam. Alio modo inter duasaut plores ex vna par 
te & duas aut plures ex altera. Si comparetur vna cate­
górica adakeram categoric3m,3d fimilitodinc forma; 
rcquiruntur qoattior.f. % finí fimilis qualitatis ,(ímilis 
quantitatis,Se fimilisfitus& accepttonis terminorum: 
vtfuntifta: dua omnishomohbercegitromnislco vc-
lociter currit. Similisinquá qualitatisquo ad copulas 
principales: nam quo ad copulas implicationis id non 
requiritur:vthomoqoieftdocT:usdirputat,homoqui 
non efl doftus tacet, eiufdemform* funt: quia totum 
fubieétúreputatur vnicus terminus acfieflct fimplex. 
Sed quantum ad modos copularum ftatim videbitur. 
Si milis quantitas.Hoc nomine intclligc omncífuppo-
íitidUes omnium terminorum, tara fubicflii|pra:dica-
ti.Q^arehx ti5funteiufdemform«,homoeftfpecie$, 
homo currit: quia fub ie í íura vnius fupponit fitpplici-
t e r , & altcrius perfonaliter. Ñeque ift se animal quod 
efl homo curm:animal,quod efl Petrus currit: qa íub-
icftum vniusfunponit communiter, & altei ius difere-
t é . Nec i f tx , inc ip i tmotuse í l e >motusincipiteíle3nec 
ifl:a:,smnish6 efl ani>nal,homo omne animal efl. Re-
quirituremm, cj>in eodem fitu quo dsflribuitur termi­
nus invoadiflribuatur in alia,fiue fit aparte fubieftijfi 
ueáptepra:dicati.Símilishtüsintelligitquantúadnu 
nifcrum terminorum fiue categoreroaticijftus fyncate. 
gorcmatici,faltim illi qui variantproprictates díale-
¿ticas, Quarc iftae noní'unt eiufdemformíe ,homo di-
fputatjhorosnísequuscurrit: quiaplures terminiponu 
tur infecunda.Sed tamen quando efl complexum acce 
ptu vnicaacceptione,feputatur vnicusterminus. Qua 
re ift^jhomo diíputat,equiishomtnis currit.animal qá 
cft homo efl rationale:fant eiufdem forma;: fed fi acci-
piaturpluribus,etiam íi (mttermini identicj, reputan-
tur vt plurcs:vt i l l* non funt eiufdem formee, homo di 
fputat.hominishomo difputat.Et ifl^ funt eiufdem for 
n)« ,homo efl animal.homo efl homo. Sed quátum ad 
copulasrequiritur íimilitudo. Item quantum ad i U 
los modosfacientes modalesrequiritur ,q)fintfimilc$ 
v s l «quiualentes, vtiflae non funt eiufdem forrase ho, 

mopofssbiluer eflanimaUiomo^cceflario cft animal: 
fediftsreputantur eiufdem ferrase,homo ncceíTario 
non eftanimaUhomojmpofsibiliter cft animal,homo 
nonpofsibiliter eft animal, Et per hoc intelligitur qua 
liter debetfemad eadem qualitas modi.Nam quando 
vnus modus negatus sequiualet altcri affirmato,n5 re* 
quiritur.Inillisfyncategorcmatibus variantibus pro-
prietatemdialefticam, requiritur omnimoda idétitas. 
Qoar e ifts nó funt eiufdem forma, homo elle animal* 

tantum homo eft animal,homo incipit eíícanimal: nec 
¡fta,hó &equus currit (diuifiué) homovelequuscur-
rit:fi tamen acciperentur illae coniunñiones complexi 
ue^líent fi milis forma:: quia totum complexum repu-
tatur vnicus fimplex terminus. Imo nec ifta: funt eiuf­
dem formsB,horoo & equus currit homo Sí equus cur-
rit.In prima diuifiué & in fecunda complexiué. Sed in 
ahjsaducrbijs qug nec faciunt modales,nec variátpro 
prietates dialecticas,non cft necefle femare fimilitudi 
nem.Suntcnim iftse fimilis forra «jhomo difputat, cer 
uus velociter currit>homo tarde moueturmam illa ad-
uerbia reputanturfaceré vnicum terminura cura pr¡e-
dirato.Tandem quarto requiritur fimilisacceptio ter-
mmorum.i.fimilisampliatio, app^Uatio & reflriftio: 
& m hoc eíiara includiturfimilitudo copulam, vtiftíe 
non funt eiufdem formaíhomo difputat,homo diíbuta 
bjtjhorao diíputauit:vidi Papam3papam vidí.&c. Ec-
esquid requiritur ad fimilitudinem forra* ínter vná 
categoricam & alterara categoricam. 

A t v e r ó a d conf iderádum fi Noí* 
militudinera forma: inter duas categóricas, aut tres ex 
vna parte &totidem ex altera diftmgucndum eft: quia 
autfoluraconfidcranturinquantumíunthypotheti:*, 
& tunc »iflilaliud requiritur:nií» quod quteltbctcate­
górica vnius fitfiroilísformae cura categórica alteriuf 
& 9> coniunaiones fmtfi miles.Quar^ hsc copulatiua, 
homo diíputat, & homo non difputaceft eiufdem for-. 
ms cam haccquus currit & leo non dermit. Siautetn 
confiderentur primie categórica: inquantum inter fe 
habent ahqoam habitudinem, puta $ fint oppofit? au£ 
difpofuxinahquomodoarguendiuunc requiriturq, 
ímguUcategoricsvniusbinariiautternariifintfimi. 
les categorías alcerius:& vítrahoc % fynonimitas vcl 
habitudointrinfeca inter primas categóricas feructuc 
ínter alias. Voco fynonymitatem intnofecS illara qua 
cxpnmitur in definitioneillius matena.Exempli gra-
tía Siconfidercs has duas propofitioneS,omnis homo 
dt homo,nullu$ homo eft homo,vt oppofitas,túc quia 
m definitione& conditionibus oppofitionis pr«cjpi. 
tur,quod participet lubiediis pradicatis & copulis,fcd 
nonprac.pitur,quodfubieaaf,ntfynonymacumpríe 
dicatis, illa identitasqu* eft inter fubieftum vnius & 
fubieaum alteriu$,&inter copulara, & copulam,&in-
ter pradicatum eft intrinfeca ;fedíynonymitasfubic-
¿íorum enm prxdicatis non eft intrinfeca/cd extrinfe 
ca.Quarcfecundurahancconfiderationembafont fi-
mihsform? cum illis^mnis homo eft iuftus, nullusho 
mo eft mftusííed non ifta,omn¡«homo eft equus , nul-
lushomo eft lapis. Verum eft quod moderni Summulí 
" a diftinguuntinter fimilitudincm forma, & fimilitu-
dinemformaacceptionisterminorum.Eídicunt^ad 
/imihtudinem forra? requiritur,vtferucturvtr3queíV 
nony mitas intrinfeca & extrinfeca. Sed ad fimilitudi. -

nemforraaacceptionis terminorum fufficit,vt ferue-
turfynonymitasintrinfeca. Sed tamen ha:cdiftina¡o 
ad mhil ccnducit.Et ideo quam ipfi vocant fimilitudi, 
nem forma: acesptionis terminorum nos abfolute vo« 
cabimushmilitudinem forme. Si veroconfiderenttan 
quam fecunda fiítontradiaoria conuertentis prima 
tune ift? funt íimUis forme cum iIIis,omnis homo c í í 
an¡mal,nullum animal eft homo: quia fynony mitas i» 
trinfecafolum eft interfubiectum vnius ̂ pr^dicatum 
alterius.Rurfutficonfiderentur tanquam difpofitein 

prima figura^uiíc fynony mitas iorruiíecafolum eft ira 
terfubie» 



C a p . I I L 

Argutn.i, 

Regula. 

terrubjertuíT» prímae,5r p r ^ d i c i n i m fecund*. Quare 
iftíefunt eiufilem formsejoranss homo eftanimal, n u l -
]nslapis ef thomo.Eti ta in lingulis fíguris & modis.fe-
cundum variam cu iu íqued i fpo t i t i onem:v t videbi;Bus 
i n q u i n t o l i b r o . - v b i t r a f i a b i i D ü s p a r í i c u l a t i o t e s J j f f i -
cu l t a t e s rpe f t an fe sad i i l í im locum.Vide l i c e t an fe r íD i -
nus in d iu in i s f i í e iu fdemformcecum terrainisin crea-
turis;& relatiuura cum abfciutOj&c. 

Sed contra leges contraria-
romargui tu r , bff p r o p o í l t i o n e s , omnisbomo eft, ve l 
non eft anima! ,nul lus homo ef t , ve l non eft an imal , 
funtcontrariar, vtpatetper oranescondinones : & íñ 
nul lo mó poflunt eñe faJf^.nec in fe , nec in fimili -for-
ins:qa in quibudunc]; terminus pr ima eft nece íBr ia & 
fecundaimpofsibilisrergo maledif tum eft q u o d o m . 
nespropofitioneshabeRtesconditionesalicuius oppo 
fmonisparticipantfubindelegemdlius.Rerpondetur. 
Concedimos illas efíe con í r a r i a s ida to quod il l is repu-
gnetfimulenefalfas:(juia non repugnar intr infecera-
t ! o n e c o n t r a r i e f a t í s : f e d e x t n n ! e c e propter necefsifa-
tem afflrmartUce;QnarelicernonparCK.ipanent i n e x -
tremis etia m repagnaí fent in falfitate & verita te. Ve o-
innishomo eft ve l non.cfl an ima l , nullitsequus eft ve l 
non eftlapis. Eadcm racione i f t« funt fubcontraria-, 
quidamhomo eft ipfemetjqujdam homo non eft i . f e . 
n ) e t : l t c e t r epugnc t i l l i s eÜef ímu lve ra s :qu i a repugnan 
t ía non tft hab11tidine oppo¡ j r i on i s : 1 ed quia negatma 
ef t ímpofs ibi l is f üb i e í l o fupponente: quanqnam v i r -
tiialiter funt c o n t r a d i a ó r í á ; , q u j a par tkular i s conuer-
t i turcum vniuei fa l i . 

Secundó S e principaliter ar~ 
guitu,- Econtrario h a r p r o p o í u i o n f s , r a n t u m h o m o e f t 
antmaljtamum homo non eft animal hafaeot le^em c ó 
t r a r i a r u m ^ ta.nen non babent conditioncsiergo male 
dictumeftq,k.!.i . . i l s q i K - b a b ^ c conditioneshabent 
í e g e m . M a i o r cf tnot3 ,qüia funt amba- h K x & non o o f 
funt hmuleneverc .Htmmor indem eft manifefta qnia 
í u o i e d u m v t n u í q u e n o n d i f t r í b m f u r : vroaret i n p d » 
iRis exponen ta bus. Notan dum eft h a ^ l ú p a s p r o p o -
í i t i o n e s d u p l i c i t e r o p p o n i a l i q a a ínecie oppohtionis: 
v n o m o d o f o r m a l i t c r 5 d e q u i b u s ¡ a m diflumeft3& alio 
modo v i r t a a Ü t e r . V n d e funt dua» r e g u l » , P n m a . C m -
ncspropobtmnesqua.-infcruntformabterd.ias contra 
í i a s fuoi virtualiter con r rans iv t d ¡aa -exc lu fmse funt 
cont rar ia , quia infcronf fecundas exponentes con­
trarias : pota , miv.l non homo eft animal , omne 
non homo eft animal . E t probatur regula . N a m f i i -
í í « propuficionesioferunt duas c o n í r a r í a s , e r g o per re 
golam bona; confeqnentix.fi i ñ x funt v e r ^ r o n t r a r i a : 
lun tve t s r&eadem rarionefi contrariae f u n t f a i r ^ i f t x 
lunthi . i smammbonaconrequetHiaf i confequens eft 
tai!um,anrecedensenfalfum.Secunda regula. Omnes 
propoii t ion.esq^mferuncur ex duabus (Ubcontrariis 
I n n t f u b c o n t r a r i í . - v t c o n t r a d i a o n a ; i l larum excluft-
uarum.nontantumhomo eft animal., non tantum h ó 
non eft animal funt fubconirari* : nam cum exponan 
t ü r d i h u n a i u e i n f e r u n t u r ex fecundis exponentibus, 
q u ^ lunt í u b c o n t r a r ^ - p u t s ^ l . q u o d non homo eft a -
mmaMhquod non homo non eft animal . Et probatur 
r e g u í a . N a m fi ifta: inferuntur ex duabusfubcontrariis, 
lequuur q n ó d ñ fubcootraris f u n t v e r x , i f t s fünt V e . 
t a mam m bona confequeotia fi antecedens eft verum 

De condítionib os oppofit. 

L e ñ i o fecunda. 
45 

Coníl i tut is ¡ám conditioni- No .̂ 
b ü $ l e g i b U S o p p o r i t i o n u m , r « p e r e f t v t c i i n a a m x d i -
« a í u n t n o n n u l l i s a r g o m e n t i s aperiamus. Nec circa • 
Imgulas feorfum fpecies di/ptuabm.us: fed p e r m i x -
tirr^nam qui vnam fpeciem m t d k x e n t . f a c i l e alias po 
terucognorcere. E f t é n i m n o t a n d a r e g o l a ^ f t a l i q ^ K , ü n h i 
propobticnes funt c o n t r a d i a o n a , tufe fub alternaos S 
re peetoparncularis , eft contraria ad vniucr ía lem • 8c 
iub alternara r e f p e ñ u vmuer í a l i s eft fab contraria ad 
p a r í i c u k r e m . E x qua fequirur qnod ft d i q n x vropoil 
t ionesfuntcont ranrccont rad .c tor i r i l l . rum íun t fub 
« n t r a r ^ ^ f i a l i q u ^ f u n t f ü b c o n t r a n ^ ^ c o n t r a d i . 
ttotix i l larum funt contrana-tve facile quifque e x « m , 
p í o expenr i poteft. Sequilar fecundo quod prooofnis 
Guabos contradiaorijs fac.le qnis poteft confiituere 
con t ra r i3s , t ac iendü quod maneateadem voiuerfalitas 
in v t r a q u e i & í u b c o n t r a r i a s ^ a c i e n d o qood m a n o t e a 
dem P ^ t i c ü l a r s t a ^ i n v t raque. Nec mulnpbcabimus 
argumenta mfi f.ngula circa fingidas dífficultatcs for. 
mabimus. Nec prapoftere d i í pu t ab imus q u * ex f e 
quentibus dependent.C^are de copulat is .dif iunc^is^ 
c o n d u i o n a n s d i c e m u s f ü j s c u m f q o c k K i s . n a n c a u t e m 
lolum d i í pu t ab imus de tribus. Nempe m hac l ea .one , 
de hgnis incomplet.s: in fcquenti de % n i s fpecialis 
contu(ionis,&in vlt ima de obl iquis . 

Sed p r imó arguitur contra A r g « m . t . 
conduionesfuprapropofitas, q u ó d nonf,nt fuf f ickni -
tcsJnhacpropo(i t ione}equumomnisbomohabetTlv, 
homodiar iou i rur ,nordmeadIy ,habcns , f tanscotdu . 
le t an tum: t u r n e n in fuá coo t r ad iac r i a non habet 
iuppcnere determmaterergo vl t ima condicio contradi 
a o n a r o m non rede pof.tacft.lVobatur minor. S i c o u 
t r a d ^ o n a ciusefíet h^c.omnem equum.b.homo non 
habe t^mb^ c í feo t fa l f t^ i bngulihommes. fingulus e-
qoos pofs .de ren t . í t em l y ^ o m o . i o eadem p r o p o í j r i o -
nedif tnbuuur inordineadaccufatiuurn fupponenen-
tem de te rmína te :&tamen in fuá contrad.ctoria non 
habetfupponereconlufe.ergodiaa condito eR male 
ponta.l robatur minor. S i c ó t r a d i é t é r i a c i u s c í T e t h e c 
ornnem equumhomonon habetamb^ eí íent v e r s , « 
omneshommcscundemequumpoftiderentrnamaiTir 
matiua clara eft , & negatiua probatur per afeenfum. 

q u ! a h u n c e q i u i m . a . h o m o n o n h a b e t : v t p a t e t a f c e n d é . 
dop r iu s fub lyd i abensd i anbn te^puf i ea d e m o n í l t a 
ooala)mhominem:ríftabítnanquchíEc vera , hunc e-
quum Petrusnoneft hochabens , demonftrando P a u -
lumjquia fenfus e l l ,quód Pc t rüs habens hunc eqiuim 
noneft Paulushabenseundem. H o c f u i t i m t i o m f u m -
m u h f t i s e n o r i s a r q u e t ü r b a r u m ' . c u m n o n i n t c l l i g e m 
quid eft fignum vmuerfale confundere terminom d i -

Ü a n t e ^ í e u m e d i a t u m . V . R j n h a c p r o p o f m o í í e ^ m -
nem equu m homo non habet l y , homo , confunditur á 

fignovniuerfa i .Ex i f t iman tc rgomodern i fummuhl^ . 
quod confunditur e t i ^ n i n o r d m e a d p r a d i r a t u m V n 
de i n k r u n t quod quando fit defceníus fub orima diftrí 
butioncdebet manere ly ,homo confufe, f i l i c e t iftum 
« q u u m , a . homo non habet, vt prius defeendatur fub 
p r í sd i ca to Apcrtinsmonftraturin hac, c u i u í l i b e t h o -
minis oculusnon eft oculuS,Dicuntenim quód in fin-
gulanbus fub prima diftiibutione dicendum eft, iftius 
homims.a.oculus non eft oculus, v t prius defeendatur 
iub p r e d í c a t e . Quare cafu qpo quilibct non babea? ' 

S ú m u . D o . S o t . H d ú o s 
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¿ ü o s oculosjCOnccíknt ü l a m p r c p o í i í l o n e m . E x hac m 
ferunthas propofuiones noncíTe contradiétonas . E -
quumomnishomohabe t jomncm equuro homo non 
h á b c c n a m íun t f imu l verae v t prooatum c ñ in arou-
m c n t c N e c if ts pari ratione, hominis qoilibec ocdus 

oculusjCuiuílibethominis oculus non c ñ oculus: na 
f u n t a m b a í verás cafu.quo quilibethomo habeat dúos 
©culos ,Prop te r ergohas & fimilcs p ropoí lc iones j a d -
diiiít i l l i duas nouascondiciones ad confradjéí-joncm. 
P r ima .Quando al iquisterwinus d i í l r ibui tur in ordi-' 
« e a d d u o s t c r m i n c s , q u o r u m primos í u p p o n i t detcr-
niinate,&fecundus confuferille dirtributus debe í i n a l 
tera fnpponcre roixtim confufe in ordine ad pr imum, 
& de t e rmína t e in ordine ad fccundum : c]u;equidetn 
ñ i p p o r m o d e í l g i u t a r p c r l y . c . Secundo quando alt-
qaisterramusdiftribuiturin ordine ad dúos t é r m i n o s , 
quorum p r i rous í l a t confufe & fecundus d e t e r m í n a t e : 
il!e diftnbutus debet in altera fupponere mix t im deter 
m í n a t e j n o r d i n e a d p r i m u m , & c o n f ü f c i n ordine a d í e 
cundum : q u s qoklem fuppofitio dd igna tu rpe r ly . d . 
Ql l f ,d fi d i í l n b ü a t u r in ordine ad tres ve l q ' j a í i io r ,&c. 
iJiuerdmodc íupponen tes talis t é r m i n o s in fuá contra-
dirloriadebetfupponercmixtim,alia3&a!iafpecicfup 
pof i t ion i s :qua í (uppon t ioncs d e f i g n a n í u r p e r i i t e r a s . e . 
f , & c . Q u o c i r c a d i c o n t c o n r r a d i f t o r i a m h u i u s p r o p o ( í - . 
tionis.equum quilibethomo habc^efTehanCjomnem 
cqnum.c.hontononhabct .&denotat ly .c . q u c k i f a í i o 
defeenfufub prima dif lnbutioncmaneatlyjhomojde-
í e rmina t e :p -na ífturn cquum homo non haber, E t con-
t r sd i f tor iaha ius , hominis qoilibet oculus eít oculus, 
h s ^ c u i u í h b e t hominis.c.oculus non c f t o c ü l u s . 

N o t . i . A l i j exiíHmanc & quidem o -

ptime,huiisfmodi mixtas fuppof.tiones cííe vera figmé 
t a . A t v e r o d i c a n t q n ó d q u a n d o in aliqua p r c p o í i t i o -
neal iquis t é rminos dnl lnbui tur in ord'nc ad d ú o s , 
quorum vnusftat determinate & alcer cor.fuf^tunc i l -
I jpropofmononpotaf t habere contra h ñ o r i a m ,ni( í 
folu m per prspofuionem negationis; v t cont rad igo , 
r ia huiushommis qutlibet cquus eft animal , n - n pefe l í 
e n e n i f i h x c n o n hominis quilibetequoseft animal . E t 
m m r e q a ¡ r i t u r , q u o m c d o fupponitly, equus, refpón-
dentquod d i f t r í b u t i a e , ficut inpr ima : taliter tamen 
qnod fafto defeenfu fub genitsuo manet determinare. 
Sed tamen ifti g r a t i s n e g a n i p o f í c dari contradiaorif i 
a l i i v ía qnam perpra:pofitionem nega t ion i s ,^ gratis 
a í T c r u n t q n o J ille terminas mancar diflributiae in v -
traque contradictoriarum , p o í l q u a m faflo defeenfu 
íüb detci mi ! )a t ¡onc , inane t ,dc te rmina te , 

Nctands. I g i t u r r e f e i n d e n d u m c^e-
íe ra fexcénta foplufmata & U x c figmeota moderno-
r u m , q u x antiquisnunquamfuerunt in opinione no-
tandum efr quodnunquam (ignum vniuerfale confun­
dir aliquem terminum.nifi tnordineadterminum q u é 
d iOr ibu i tve l inord incadfe .verb igra t i a . lnhacpropo 
f i r u v i e . c a i u í l i b e t hominis eqij«s non efl a n i m a l , l y c -
qnusfolrjm confunditurin ordinead genifiutim, 8c no 
i n ordinead prs:dicatiim,& in hac ,?e t rus& P a u l a s e í l 
homo.prsdica tum confunditurin ordinead l y , & pro 
barur.-qnia (ignum confundercaliqnem te rminum,ni -
b i l aliud eilqoam denotare quod talis t é rminos den en 
deac a termino qtiem d i í l r i bu i r . qoan tum ad refolut'io-
n s m . V t i n h a c c u i u í l i b e t h o m i n i s e q u u s n o n e f t an i -
l a a l / o l u m ly ,ci i iuí l ibet ,exigi£ ordmem Ínter l y ,homi 

• Concité 

n i s ^ l y equiis:non tamen i n t e r l y . e q n u í , & p r e d i c a . 
tum:qu:a}y,ci i iaí l ibet ,nullom denotat ordinem re-
f p e a u p r s d i c a r i . Quaredemptapr ima diflribununc 
ly,equus,non debet manere confu íc^cd d e t e r m í n a t e , 
puta ií l ius hominis equus non eft an imal . E x h o c fun- i 
damento colligitur p r ima conclufio. Ad afsignandum, 
q t i o d u i s g e n u s o p p o í i t i o n i s c u i c u n q n e p r o p o í m o n i d c 
modo loquendi cenfuetudo 5 id e í l , in qua non pont-
í u r . p . vcl.b.quanquam ex nulle termiois conftet, non 
opas eft mixta f u p p o í k i o n e j n e q a e l i t e n s . a . & , b . v e r b í 
g ra t i a jCont rad i í f to r iapr íe ' J iña rpropü í l t ion iS jequumi 
ommshomohabetjefthascomnem equum homo non 
habet. E tcafu quo oranes homines eundem equum 
pofsideant cñ faifa r v r p a t a psrfuasfingulares, i ü u m 
equum homo non habet.Et cadera ratione,CGntradiíto 
ria haius,hominjs quilibet oculus eí l oculus , eft h ^ c , 
cuiu ihbet hominis oculus non c l l ocu lus , E t cafuquo 
quilibethomo habeat d ú o s oculos , eft fa i fa , v t patee 
per hanc fingularem,Petri oculus non efi: oculus.Et ccr 
le r id iculum eft c o n c e d e r é q u o d q u i l i b e t o c u l u s e í l o c u 
l u s , ^ cum hoc conccdcro qj cu iu í l ibe t hominis oculu» 
non elf oculus jqoare non Iicet defeendere prius fub 
pradicato quam fub fubiefto.Eteadem rahonecontra 
d i í l o r i a h u i i j s , h o m ü & quihbct equus funt animaba, 
c í l h « c , o m n Í 8 h o m o & cquus non funt animalia. E t eft 
f a l í á , r e b u s v t n u n c . E t breuiter, in vmuerfam haber 
verum conclufio,Secunda c ( U p 5 d admifs-s tn ahgiM 2 Gondur 
p r o p o f i t i o n e 3 a . v e l , b . n e c e í T e e a a U q u a n d o a d a % n a n 
d u m c o n f r a d i a o r i a m u c l c o n t r a r i a m . v t i f ü p p o l i t i ü . i e 
tnixta.verbigrat iajn barbare dicas^homo &. a equus 
non funt an imaba, ncccííe eft, contradicerc per hanc 
omnishomo & omnisequus.c.animaliafunt:* denote 
tur quod relbluta pr ima diftributione, r e f t s t p r í e d k d -
tum determinate in ordine adfccundam. N a m l i con-
tradiceres per h anc , omnis homo & omnis cquus func 
an imaba ,ámbar cífent verse5rebus vtnunc : & (i contra 

dicetcsperhanc.oiDnis homo &omnisequus.b.anima 
lialuntjamba; eíIcntfaU«,fi cííct duntaxat vnns equus 
cummult ishominibus. Eademrationehuic.a.ho!i io& 
cqnuincnfuntanima)ia,contradiccndumeftperhanc, 
omnis homo & omnis equus.d.animslia funt. S e q u i . 
tur ex bis c o n d u f i o n j b u s . q u ó d huiufmodi fuppofitio-
nes m i x t a ; / u n t commctitia:,& fine a l iquanécef^ i ta te 
¡n t rod i i (Sa ; :&pul lu la rün tcx duobus crronbus. p f i . 
mo ex i l l o j q u ü d i n h a c c u i u í l i b c t hominis equus non 
eftanimal.putaruntlyjcquuj/upponcreconfule ¡ ñ o r 
dinead prsdicatumrvndetntulcrunt.non efic contra-
£lor iam huius.hominis quihbct equus eíl animal .Etfe 
cundo ex h o c q u i a prasterartem omniam antiquorum 
volueruntconuertcrevniuerndemafhrmatiuam&par 
tieularem negatiuam conucr í rone nJutua.Etideo ad p r i 
mam conue r f ioncmf ínxc run t ly . a .&ad fecundara coa 
í i n x e r n n t l y . b . C o n o c r t u n t u r c n i m mutuo, omnisho-
moeftanimal.a.ammalomnishomoeftrhomo non eft 
an imal .omneanimal .b .homorcnef t . H a í c d i é h f i n t 
v t oftendamus barbarum vfum harum literarum , ta-
mctfi quandoque nos vfi futnmus eo fnl- jm, vt exem-

plaponamusadddarandumaliquasreg-j las . Atexera 
plaponimu$,non v t i t a finí. 

Secundo principaliter argui Arga» 
tur .H^propofi t iones.Pctrusdifputat , Paules nol d i -
fpu ta t , íun t con t rad iaor i^A- tamen ñeque in verit-ue 
repugnat ñ e q u e in falutate.Probatur ma.or: qusa (b r t 
conlradiaoria iftarura, Petras non difoutat, Paulas 

difpuui» 



Cap. I Í I . 
dirpiuat:ficutPetrus& Pauíus dicuntur videntes, l icet 
non videant fe inuicem fcd al ias. Notandnm cft h í c 
quod l í í i í e rmin i c o n t r a d i ¿ i o r i e ^ o n t i r . r i ^ ^ c . f a n t re 
la t iu i j í icut jy , f ra í rcs :&ideo cum afleritur s lujuaspro 
p o f i t i o n e s e d c c o n t r a d i ñ o r i a s , i n t d l i g i t n r ^ inuicem 
c o n t r a d i c a n t . A t i u d e í l d e Jy ' , v identes^utpercut ien­
tes, quino n cfenotaat relationcm mutuam & ideo m a -
ioreftfjlfd.Scd coq¿ra , fa l íem ift^jPetrusdifputat, Pe 
frus non dirputat , ^ L t c ó t r a d i f t o r i s e , & t a tnépoü t jnc 
Í Í a j u l e í r e v e r £ g : e r g o í e x n u l l a . P r o b a t a r m i n o r . P r i r e a 
nunc porcft eílc vera,&fccnnda nuncpoteft c(Te vera , 

ergo vtraquehabet nuncpoteftatemvtfit v e r a , & per 
con fequenspo f iun t r i n iu l e í r e v e r a . Refpondeturad 
n u n o r e í » rfi l y / i m u l detcrminet verbo m pote i l , conce 
ditur quod fimul pofíunt id eft, fimul habent p o t e í l a -
tem v t fint verx : fed fi determinet v e r o o m , efleil ia eft 
falfareftenirafcnfus quodpofiunt eííe p r o e o d e m i n -
ft^ntiverar.Ef quanquam fucommunis fo lu t io , abfo-
lu í e tamcn poteft negari quod ilide proporciones í l -
m u l p o f s i n t e í r e v e r s í quicquid determinet ly , f imuÍ : 
n a m í m e dioaduerbio ifta roodalis eft falí^ . iftíe pof­
í u n t e f i e v e r x , v t p a í e t p fuá d e i n e t T e d a b f e M f t í e f c m t 
ve ra i .E t ideo i l la confequentia non v a k r , í ñ a p o í e f t ef-
fe nunc v e r a , & ida po te í l e f l e nunc v e r a , ergo fimul 
polUmt e-Te vera; : (cdroIum feqmtur q o o d í i m ü l h a . 
ben tpo icaa temvtv t ' aqueper íe í i t v e r a . L e x ergo c5 
t r ad jc to r i a rud í debetaccipi inhocfenfufiabqua con . 
t radi f tor iarumproal iqoo inftanti fit v e r a , repugnat 
vtalcera p r o e o d í í u j i n l l a n t i u t v e r a fecundam feníum 
q u o n i n t c o n t r a d í a o r i * . E tpa r i ratione intelligirur 
i s * contrariarusi & í a b c o n t r ^ a í u r o . 

Arsum'3* Ter t io principalker argui-
tur ida: fun tcon t rad ic lo r i^ in Sequana font DVCCS in 

. Sequananonfuntpifces,& tamen f a n t v e r * . Masorno 
ía c í h q u m o m n e s t e r r a i n i a f ñ r m a t i in vna,neg3ntur ni 
a I i a p r 2 r c r ! y , S s q u a n a , q u i e í l r e r r o m u s ü n g u h r i s fio. 
uij Parifienfis.Et probatur minor, affirmatiua enim no 
tad.rSrprobatornegathn.Inreqn. ioaalKjua e« f i . . n5 
f ancp í f cc s : vf^uta lapides: ergo in Sequana non funt 
p i r c e s . R c f p o n d c n t f e r e S u m m u I i í í í e l u u u s t c m p o r i s n e 
gando hasprcpo!:>ticncse(recontrad!Ctorins>& conce-
dendo.illasefle veras. Sedre veran ih i lc í se f t , q u ó r o i -
nusfintcontradiclorios-namiftiefunt contradictoria:, 
i n Sequana fün tp i fces ;? : mhñ referí negarionem ante 
poni termino f í n g o l a r i a a t p o í l p o n i . E t ideo negamos 
illas efle veras.Nec va le t i l í a confequentia.', ín fequana 
aliqua entia non fuñí pifces, ergo in Sequana non funt 
ptfccs.argouur cnim á n o n d i í l r ibu to ad d i í í r i bu tum 
ex parte dely^nt ia jnam parricip:um,entia,non t n d u -
ditur v t Ipfi pmant in determinationcSequana.-fed i n -
cluditur in vetbo/untquod negatur in confequeoti & 
aformatur in antecedenti.Et ideo tantum va le t , in Se-
qnananonfisntpifces/icutin fequana nulla entia funt 
pifces.Eteadem rationcifla confequentia nonv. . let , in 
lequana funt non pifees: ergo in fequana non f u n í p i -
ícestnec ^ confeqoentia va le t . Ifti lapides non funt 
P»lces: & , a i lapides fant in fequana, ergo in fequana 
non fontplfcesrnam ly ent ia , inclufumin Iv ,funt non 

tíilmbuítor w p r e d í c a t e niinoris & dif t r ibúi tur in c e -
cluí .one.Sed contra f.dtem h s c confequentia eífet bo-

rDío^Knm,allbu1S nrn fu0tPircesC d ^ o n f t r o pifees 
tplo , & h t í c animaba funt naíant ia in fequana:ergo na 
Z f I T - T n6n ^ t ? ^ ^ enim non afgni-
«Jr a non diftnbuto ad d i í l r i b u t n m , & tamen antecc-

Deoppo í i t lon ibus . 
dens eft veru^i & confequens falfum fi nulla a n i r c a ü a 
narentin fequana nifi pifecs, Kefpondetor commit* 
t i tar iDi alius defef lus : nam minor extretrutas debet 
concludsineodemcafa in quo aflumitur m é d i u m i a 
raaion.quareconcladendumeftjtn na tan t íbus in f e . 
qoananonfuntpifces .Seddebocin f y ü o g i f n i í . E a -
dem rationerefpondendum eft adhoc fophifma, Ín ter 
h a n t f & h a n c d í e m cric Pctrusdntcrhunc <& hanc diecn 
non ent Petrus(primo pronomine dcmonftranfe diem 
Dornmicam,&fecundo diem M e r c u n i ) funt enim con 
tradic}oria: :&in cafa quo Petras erit d¡c L u n x & non 
die Martis,negatiua e í t fa l ía .Nec fequitu^aliquo t e m -
porc ínter hanc & hanc diem non erit Petrus : ergo Í n ­
ter hanc & hanc diem non erit P e t r a s , arguitur enim á 
non d.ftributo ad diftributum ex parte de l y , temporc: 
nam m confequente detcrminatio,tempore, non m c í a 
ditur m Iy , in t e r (v t ifti putant)fed in verbo eri t , qood 
negatur.Meefcquitur Ínter c^rlum Se t é r r am s l iquod 
ens non cftacr.-ergo intercodum & tcrr3rn,non eftaer 
Imofun t concradiaor i ig , inter cc«¡um & rerram eft 
aer ínter ccelam & terram non eft aer . E t hísc di d a 
l a n t f i l y , Í n t e r , a c c i p i a t u r p r í e p o f u i o í n l i t e r v t acc ip í 
tur m ngore Mam fi accipiasur (quodal iqu i finiftre 
p u t a n O a d c e r b í a l i t c r v t l y , ir . tcr,inciudat ín aliquo lo 
entune non eftbntcontradiftori.c : nam cquitialerenC 
iltss,in aliq-ao loco ín ter crelum & terr.im eft aer: in alí 
quoloco mter cadum & té r ram non eft aer . Idem á k é 
dmn de «ftis,xltra p ó t e m eft Pet rus , v i t rapontcm non 
eíí i etrus: Sunt enim omnes ín rigore con t r ad ié to r i a ; . 

4 4 

Qiiarto.principaliter argili-
t u r . m « p r o p o f i ü o n c s } o m n i s h o m o eft an imal , non o-
mnis homo eft an imal /un t contradicftoria',tamen funt 
a m o v e r » ergo !ex nul la . Maior eft nota. E t minor 
probatur.Affirmatiua manifefta eft,& negatiua fequi-
tur per conuedioueb fimplicem, «u l lum animal o -
mnis horao eft.ergo non omnishomo eft an imal . E t ve 
masantecedcntisconftatperafcenfum fubíecfto& per 
f -d i iu t emiuscon t rad^or iD? . H i c a o r a n d u m e f t p n -
mo.prouerbiomillud d ia l j a i cnm.non eft verius con -
tradicereqnamtonpropofi t ioni negntionetn p r ^ p o . 
n e r c í o l c n r e x c i p e t e d u o s c a f u s . Pnmuscf t ouando 
iunt in imKíSnegadones .Sed ifte cafuseft iropoftibilis. 
Altereft quandorelatiuum reciprocum vmus cate to-
rica; r e fe r t an tecédeos in a l ia^ ' t i f t ^ n o n í q n t cont ra , 
d i f t o r i a , aliquishomo eft ip lummet , non aliquis eft 

h o i p f u m m e t . f i r e l a t i a Ú r e f e r a t f u b i e a ú h u i n ^ a l i n u o ' d 
a x a l e f t . S e d í ñ h o c eft b a r b a r á & i i u p t ú . v t d i x i m u s i n 
c a p . d e r e l a t i u i s . q u ó d r e l a t i u u m i n v n a c a t e g ó r i c a r e , 
ferat antecédeos in altera . Notandnm eft fecundo, 
quod ad cognofeendum foppofnionem terminorum 
vb¡ prarponitur negado in fronte propofitionis, confi-
derandumeftquomodo % ? o n u n t , dempta il la p r i ­
ma negatione & contradtaorio modo fcoponunt, 
cum li la negatione : verbi gratia . S u b i e í t u m h a -
ius , non eft animal , fnpponir fupponit d e t e r m í n a t e : 
qma dempta negatione diftnbuitur in ordine ad í e r -
mmum ftantemconfufe.Qiiaread argum^ntnm , con-
cefia maiore,negatur verbas n c g i t i u ^ . E t i n i l la con-
ucrfionearguitur á confufa ad determinatam ex par . -
d e l y . h o m o m a m i n a n t e c e d e n t i ^ u í l u m a n i m a l omnis 
homoeft , p r a d k a t n m fupponit confufe: qoia dempra 
n e g a t i o n e d i f t r i b u í t u r m ordine sd í e r m i n u m ftantcm 
d e t e r m í n a t e , * in confequeod^bn omnishomo eft a -
nimal,fuppointdetcrminaie.EadcmTatione in h 3 c , n ó 
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homo omne ani<*••>51 eíl,prx<.!ic?.rÜtn fupponit confufe, 
q\3u\ í lempra ncgationCjdiñribaitur in ordinead terroi 
num fiantem d e t e r m í n a t e . E t í e c u n d a p a r s fub ieé t ihu-
i u S j t u í U u í h o m o & oinnishomo fuñí animñlia , foppO' 

^ ni t confafenn ordinead pr imampartem, & determina 
te in ordtne ad praedicatum.Etprxdicatum huios,ho-
rotnisnullusequusnoneft a n i m a l , fupponi í confufe: 
quia dcmpta n e g a í i o n e inhac )hominisequus noncft 
animal,diftnbuitur in ordinead terminara ftantem de 
t e r m í n a t e . I t a q u e non cft accipienda c o n t r a d i í i o r i a ne 
petaturprincipium fedfolum demenda primaoegatio, 

o m n e . ' 5 ' Quinto,principaliter argui-
tur . Iftaüfunt c o n t r a d i í t o r i s e , o m n e animalfuit in ar­
ca Noc)3liquodanimalnon fnit in a rca .Noc .E t tamen 
funtfimul verse,ergo lex mi l la . Maior videtur nota ex 
forma terminorura.Etprobarur M i . N a m cafuqno cu-
íufl jbcrfpeciei animalisal iquod animalfoidet in arca 
Noc.affirmariua eíl v e r a , ^ negatiua (equitur ex poli-
torie hoc modo,Arift.nonfuit in arca Noe,& Arift eft 
ve l fu i ta l iquod animal ergo al iquod animal non fuit 
i n a r c a Noe .Pr ima difficuítas in oppofitionjbus cíV cir 
ca í igna incomplexo diftribusntia.Eí pr imum e í l l y , o -
mnSj.quoc! dopliciter diftribuitjfcdlcet pro fmgolis ge 
n e : u m , í : p r o gcneribns Gngulorum. Pr ima diftributio 
c i l completa:& fecunda incompleta . Di í l r ib .ut ia p ro 
fingulisgenerum, cft diftnbutiQ pro fmgnlis indmi-
duis cuiuffunquc fpecic i : v t omnis homo eíl animal . 
B Ü V i b u t i o pro genenbus ü n g u l o r u m , cíl ds f tnbu t ío 

Dif t r ibut io profpeciebastantum, id e í l , p r o ruiuf iunquc fpeciei 
pro generi- aliqpao indiuiduojvtomneanimalfuitin arca N o e . O p 
bus í ingulo p o ü t o modoly,altqaod,pofe!> dupliciter pa r t i cubr i -
r u m . zarcantcomplete , Id e f i , p r o a l i t | u o í n d i i i i d u o , a l i -

cuins fpeciei : aut inccmplete folum pro í p e c i e j i d e ñ , 
pro alicuius fpeciei qaocanqueindiuiduo:vt, aliquod 
animal non fuit in arca M >e.Et forte ly ,omne, arquino 
ceacclpitur qnando diilribuit p r imo modo & quando 
diflnbuiífecundo modo : licetoppofitum fit probabi-
l e . E x Cjuofiíquiturquodly ,omne ,non di i lf ibuit pro 
gencribos fmgulorura ,nifi terminnm g e n e t i o m , qui 
p o t e í l habere plnres fpecies. 

Not.4. Secundo notandum: eíl pro-
p o í i t i o n e m d e l y , o m n e , i n c ó p l c t e d i í l r i b u e n t e , dupl i -
citer p o í í e refolnirautpcr cxponenfcm,autpcr afeen-
fum immediatum.Exponeos eíl; i l l a ca tegór ica quar ex 
plicatfenfam dülr i 'out ionis jVi i l ía vn iue r f á l i s expon í -
tur per haoccuiuftunque fpeciei animalis aliquod ant 
mal fuit in as ea Noe Nec t e fo l l i c i r c t an fit confequen 
t iaformalisab exponibi l i adexponentem. Satis eft e-
n í m q u ó d materialiter expon i t fenfum i l l ius . E.t expo-
nens i l l inspar t í cu la r i s negatiu^eftjalicuiusfpeciei ani 
malis nnlinm animal fuit in arca Noc . lfta; ex ponentes 
nonal irer p robamur : q n á m ex f ign í í i ca t íonc ipfa rum 
propofirionum. Nam omncanimalfui t in arca Noe , 
tantundem fonat.ac fidí<as,omnesfpeciesfuerút í l l i c . 
E t a l i q u o d animal non fuit in arca Noe perinde valer, 
ac fi dicas, al iqua fpecies non fuit i l l íc . 

Not.5. Sed eít a rguméntu rñ contra 
ifias expofitiones. E x ida collectione que modo eft, 
nul l i im animal fuit in arca Noe,di h^c c o l l e í t i o eíl a l i 
<|ua fpecies : ergo alicuius fpeciei nullum animal fuit 
j l i icJ& tamen falfum eíl dicerci j í j )a l iquod animal non 
fuit marca Noe : loqnkaur enim de animalibus perfe 
¿íis qu^osnaia fuerunt in arca N o c e r g o h^c non eí l 

b o n a e x p o í i t í o . N o m í n a l e s v l x c ó f t í r u u n t p r o quo fup 
ponat fpecbshumana. A l i j dicunt tf fupponit pro tova 
co l le f t ióe qua: fuit a principio v lq ;adf inem m ú d t . A l i j Spccieihg, 
quod nunc fupponit pro coíleifftone hominum pr^fen- mana, 
t ium , & tempore Noe pro colleftione h o á i i n u m , q u i 
tune erant* E t ita eruot multe fpecies humang.Et fecun 
dum iftos ín rigore i l l a eíl faifa: omne animal fuit in ac 
ca Noe , vt probatum eíl modo.His tamc omiíTisfecun 
dum n o m í n a l e qui tenent , fpecies humana fupponit 
pro i l l o t e r m i o o ; h o m o , f e n f u s h o i u s c u m í l i b e t fpeciei, 
animalis aliquod animal fuit in arca N o e , e f t i í l e , c u » 
iufeunque termini fpecífici al iquod fuppofitum fuit 
in arca N o e . Sed í ecundura re í veritatcm , v t di jc i -
musfecudo l i b . in defuppofitionc í í m p l u i , l y , f p e c i c « 
ao imal i s j fuppói t p r o h o m í n e p r o equo ,&c»fecundujn 
rationcm communcm qua c o n u e n i u n t o í a indiuidua: 
& fie íiib ly : ípcc ie í , l ícc t d c m o n í l r a r c quodeunque i n 
dtuiduum. E t rae d e m o n í l r 3 t o , v e r u m eft d i ce re ,hu i«s 
ípecici animalis aliquod animal fuit in arca Noe . E t 
h ü i u 3 ( d e m o n R r a n d o i l lum cquum ) al iquod fuit in ar 
ca N o e & c . & fie ad argnroentum d i í l ingu i tu r maior , 
ex día coliectionc nullum animal fuit in arca N o e . N á 
fí u t f e n í u s , q> ex fpecic hoins colleifíionis nullum fup-
po l i t tmfu i t i l l i c , i l laeft faifa:fi autem fit fenfus quod 
es matei ialc collectionc nullum indíuidi ium fuit i l l i c , 
maior eíl vcra,fed minor in i l lo fenfu eíl faifa.Quia ida » 
col leé í io n ó eft vna fpecies d i f i in t ía d c o l l e í t i o n e quse 
fui t in arca Noe. E t f i m i n o r a c c j p í a t u r in hoc feníu,<j» 
ida c o l l e í t i o eíl fper ies ,quíe tunefuit^tnne minor e t íá 
eíl vera & i l la coofequé t ian ih í l va le tmamlicc t d e i í l a 
c o l l e í l i o n e imllnm animal fuit i l l i c , tamen de íf lafpe» 
cíe fuit a l iquod. í 

Secundo modo poteft refoLNo£-^ 
ni illa propofitiojomne animal fuit in arca Noe , per a -
fcenfum immediatum E t foUt afsignart triplex modus 
afcendendt& defeendendi fub termino d i í l r i b u r o p r o 
generilnisfingulorum. Primos t i l communis, copulad 
u é f u b d i fu)nél ione , ' ' t omnia indiuidua eiufdem fpe­
ciei de-rvonílrenuir d i f iunéluic :& cum ttanfitur a d í n - Triplex¡B' 
u i d u n m a l c e r i u s f p e c i e i t r á f e a t u r c o p a l a t i n e . v . g . H o c ^ 0 ^ ' 0 / 
animal fuit inarca Ní t )c (demóí l ra t i s I iomin ibus)& hoc iyoninls 
animal fuit in arca Noe ( d e m o n í l r a n d o cquum ) & fie 
de fingulis:crgo omne animal fuit in arca Noe .Nec re» 
quiri tur q>afcenfus fit confeqoentia f o r m a l í s , v t d i x i -
mns .c .dc induftionc. V n d e fi dcmouflrares indiuidua 
d i u c r í a r u m fpecierum fub d i f i u n í h o n c , & indiuidua 
eiufdem fpeciei fub copulatione, confequét ia efletemf 
demforroae v i nihi l valeret.Secundus modus afcendea 
d i eíl puré>& c o p u l a t i u é per t e rmino» fpecificos i l l ius 
termini diftributhvthomo fuit in arca N o e , & fie fingí» 
lae fpccíes ,crgo omne animal fuit ín arca N o e . E t í í l c 
modus fuit í n v í a a p u d ai)tiquos& eíl accommodatus 
natura: i l l iusd i í l r ibu t ion i s .E t raodernifine caufa abi) 
ciunt i l lam,co q, non fit confequentia formal is .Dicunt 
enim hanc confequentiam.album fuit in arca Noc ,& n i 
grum fuit in arca NOC.MSC ií l jefunt omnes qualitatcs anf 
malis.ergo omne animal fuit ín arca Noe, eíTe eiufdem 
forme cum p r i m a ^ i J í e tamen n ih i l valct nam fi cuiuí l i 
berfpeciei colorarial iquod coloratum fuííTet i n arca 
Noe ,& aliqua fpecies animalis non fuiííet i l l ic:3ntece-
denseíTet verum & confequens falfum, Rcfpondetur 
nihilominus primo quod non requiritur i n d u £ l i o n e m 
eíTeconfequení iam formalem vt fu o loco m o n í l r a u i -
mus . Secundo, forte ille primos afcenfus eft confe­
quentia fo r raa l i s^ jec i í l c fecundus eft eiufdem formíe 
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C a p . I I I . D e oppofitionib us. 
cñ i l Io .Ná illahabitudo génc r i s ad fpec i e s eft intrinfe 
ca,& feraandaad fimilicudinem formar.Et ideo iftefe­
cundas modas afcendendi eft fuff icient i ís imus.Nilnlo 
tninus eft alias tertins snodus afcendendi p u r é copula-
tiue per fingularia ¿fingularizanria in complete pro 
fpccie 3&' non pro mdiuiduo : puta hoc animal fuit 
in arca Noe : &hoc a n i m a l , &c . (demonftrando fin­
gularia indiuidua cuiuícuncjne fpeciei)ergo omne 'ani 
malfuit in arca Noe . Sed fenfus cuiufcuoque'fmgula-
ris eftjhuius fpeciei animalis aliquod animal fuit in ar­
ca N o e . E t h i c moduseft formal!S1& gui optunc exp l i 
cat naturam i l l ius diftribiitionis. 

Nota.7. Habita ergo natura diftrib 
fíonis pro generibus fingulorum, facile quis poterit 
omnemfpeciem oppofitionis inter buiufmodi propofi 
tiones conftituere. E x e m p l i grafía : Sub iec íum huius 
omne animal fuit in arca N o e , includit vn iuer fa l i t a . 
t e m & p a r í i c u l á r í t a t e r a : « & p a r i í e r f u b i e f t u m i l l ius a l i -
qood animal non fuit in arca N o e . E t ideo hsec omne 
animal fuit in arca Noe /ub ie f to complete diftributo 
eft fubalternans ip í iu fmet , fubiedo incomplete diftri­
buto ;& eft c o n t r a d i í t o r i a i l l iusncgatiue j fub ieé to i n ­
complete dtftributo;& eft contraria i l l ius negatiuc,fub 
i e ñ o incomplete par í icular izato:ác h e c , a í i q u o d ' a m -
m a l fuit in arca Noe.fubicclo complete p a r t i c u l a r í z a ­
l a eft fubaiternata i l l i u i vniuerfalisde fubieéio incom 
p íe te diftributo & fubeót ra r ia i l l ius negatiose de fubie-
£to i n cóp l c t é p a r t í c u l a r i z a t o . V ñ a d a r g m pr inc ipa-
le refpondctur quod fi fubie&um affirmatme dif t r i -
buatur complete>& fubie í lura negatiue par t icular izc-
turcomple te ,aut fubiedum affirmatiuc diftribuatur 
incomplete Sefubiedium negatine particularizetur i n -
complete,vtroque medofunt c o n t r a d i f t o r i » : at fi fub 
ieftum affirmatiue diftribuatur complete &fub i eé lum 

negatiue part icuIarizeturincompkte, t i incfunt contra 
r is tquiamaneteademvniuerfa l i tas . Sed fi fubiefium 
affirmatiue diftnbuat i n c ó p l e t c , & f u b i e a ú n e g a t i u s e 
particularizetur complete , tune funt fubcontraria:: 
guia manet eadem part iculari tas . E x quo í e q o i t u r 
^ u ó d i f t ^ p r o p o f i t i o n e s . o m n e animal fuit in arca Noe 
omneanimal non fuit in arca N o e : vtrobiqucfubiefto 
jnconplete diftributo nullam legem part ic ipant : quia 
manee eadem vniuerfalitas & eadem part icular i tas: & 
cafupr incipal i sargument i r i in tvera^rcaf i i quo o m -
nia indiuidua vnius fpecieifuiñent in arca Noe,& om-
nia altcriusnonfuiflcntjamba: eftent f a l f» . E t eadem 

m rationeiftüe nullam legem par t ic ipant^ l iquodanimal 
fuit in arca Noe,altquod animal non fuit in arca Noe: 
v t r o b i q u e f u b i e f t o i n c o m p l e t e p a r t í c u k r i z a t o . 

Argum.̂. Contra ha^cautem qug difta 
funt arguitur. C o n c e í l u m eft .has efle contrarias, om­
ne animal eft coloratum,omne animal nun eft colora-
íuro , fub ie f to affirmatiue diftributo complete, & fub-
i e ñ o negatiux incoropletc.Sed probatur q u ó d fmt ve 
xxrebus vt nunc.fuppofito quod fintde qualibet fpe-
cie animalis multa fuppoftta & omnia colorata. Af f i r -
tiua enim nota eft,& probatur negatiuaper fuam expo 
nentcm^uiuntbct fpeciei animalis aliquod animal no 
€ft boloratum, v b i l y ^ n i m a l non á parte fubiea i fup. 
ponit co fu fe^pe r cofequens defeendendum eft prius 
l u b p r s d í c a t o cuius omnes fingularcs funt ver¿s: v t f a -
cile poteft conftare. Hoc a r g u m e n t ú no eft contra nos? 
concedimos et)w i l las eííe c o n t r a r i a s ^ negamus nega 
ímatniaillocaru. Namin i l la exponeme, cuiullibet 
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fpeciei animalis a l í q a o d animal non eft colorajum, l y 
animal /upponi t d e t e r m í n a t e : in ordine ad p r a d i c a -
tum.Quars prius eft defeendendum fub determinatio 
n e & dererminabili3quam ftib pra'dicato. Sed fecimus 
argumentum ad oftendendum q> in omm opinione de^ 
betobferuari q u ó d il lud determinabile in exponente 
fupponat determinate in ordinead pradicatom fiprse 
dicatum d i f t r i b u i m r . Q ú a r e ! e c u n d u m vulgarem op i -
nionem,exponens i l l ius negatiua; eftjtuiuflibetfpeciei 
animalis .r .animal non eft cd lora ium.Ethoc eft m á x i ­
mum argumcmtum contra i l los.qui coa p o í T a n r e s p o 
nerepropofuionem confueti ís imair) ,niu per .c . l i tcram 
ignotan ant iquis .Ethoc fcquiturhanc confequentiani 
non vaIere,omnc animal omne coloratum eft, erg o ora 
ne coloratum omne animal eftmequc econuerfo v t r o -
bique extremo incomplete diftributo: namvt rob ique 
arguitur á c o n f a f a a d d e t e r m i n a t a m t q u i a figmitñ pol i 
t u m á p a r t e f u b i e a i c o n f u n d i t p a r t i c u l a n t a í e m V q u a e 
mcluditur in p r í e d i c a t o . 

Per haecqug diftafunt dely, 
omncinte l l ig i tur natura horum fignorumjqualiílibef, 
quantuflibet.Enimuero quemadmodum ly,omne> d i -
ñ r i b u i t pro generibus fingulorum-, i ta 8 ihxc fignafuo Qual i f l ibc í 
modo .v .g . ly ,omne , fi addatur termino abfoluto, d i -
ftribuitpro fpeciebusfubftantialibus: v t omne animal 
fuit in arca Noe. Sed fi addatur termino connotatiuo, 
d i ñ n b u i t pro í p e c i e b u s í í g n i f i c a t i f o r m a l i s : v t omne 
coloratum eft corpU8,diftribuit pro ípec iebus c o l o r í s , 
Sed ly q u a l i í ] i b e t , d i f t n b u i t f e m p e r p r o ípec i ebus qoa 
J i t a t i s : & l y q u a n í u f l i b e t p r o f p e c i e b u s q u a n t i t a t i » E t 
ita refoluunturper exponentem & per afcenfum quera 
a d m o d u m l y ^ m n e p r o generibus (inguiorum. V t f e n -
f u s h u i u s . q u a l i f t i b e t h o m o d i í p u t a f j e f t c u i u í l i b e t fpe-
ciei qua l i t a t i s j a l i qu i sho inoqua l i f r ca tüs d i í p u t a t / E t 
f e n f u s h u i u s , q u a n t u n i b e t h o m o d i i p u í a f , t f t c u i u i l i b e t ' 
fpeciei quantitatisjaliquishomo quantificatus difpu-
tat .Et ita defeendendum eft per t é r m i n o s ípeci f icos ivt 
homo albus difputatjhomo niger d i í p u t a t & c . e r g o qua 
liiUbethoroo diipurut. I tem homo bicubitus d i í b u t a t , 
& homo t r i cub i í a s difputat, ergo quan tú l l i be t homo 
difputat.Et oppofita í igna j s l iqua l i s^a l iquan tumjoppo 
fito modo exponuntur &refolunntur :vta l iqual is ho­
mo difputa í , fac i t hut5cfenfumsalicuius fpeciei qusl i ta 
tatis quilibethomo difputat ,8c fie exponitur a l ia . E t i -
deo codem modo conftituuntur omnes fpecies oppoíx 
tionis inter buiufmodi propofitiones, ficut d i t ium eft 
d e l y ) o m n e . V t f i ly ,qualiflibet, aceipiatur complete 
locohuius,quil ibethomo qoalisdifputat,tune i l l avn t 
uerfaliseft íbba l te rnans ipfiuímet; v b i l y , qualiflibet, 
diftribuit ineomplete.Et eft contraria huius negatiuse, 
aliqualis homo non difp utat: v b i ly ja l iquale, pa r r icu-
l a r i za t incomple te .E theca l iqua l i shomo d i f p u t a t ^ . 
bifignum part iculari /at complete eft f ü b c o n t r a r i a c -
iufdem n c g a t i u « , & per hanc partero poteri* es tera i n 
«ef t igare . 

Ter t ium í ignum incomple- A r g 0 m . 7 . 

turo eft quafi quilibet.Arguitur e r g o , l í l s p r o p o f í t i o - Q«af i quilt 
nes quafi quilibethomo difputat, quafi q u t l i h é t h o m o bct . 
non difputatjfunt fubcontrar i íe :& tamen funt fimul fal 

• f«:cafu quo medietashommum djfputaret: & medie-
ras non difputaret, ergo lex fubcontrariarum nul la . 
Maior videtur nota : quia curo l y qui l ibe t , fit fignura 
vniuerfale,ly,quafi quilibct videtur particulare : & fic 
manet eadem particularitas in v í t a q ; . A d hoc a r g u m é 
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Libertemos 
tam negatur ti laseííc fabcontririas : tmo funt contra­
r ia ; ; guiafuncfalfae i nca t aa rgua i cn t i , &nu l lo modo 
polTunfcfieverae.Vbi notandum q u ó d l y , quafi «quili-
'oe^non didribuit pro ó m n i b u s fuppoí j t i sncc pro cer~ 
te numero i l l o ru ra j f edd i f tnbus tqua í i pro ó m n i b u s v i 
I r a spedieía tem vt nomcnfonat fecundum mdiciutn fa 
p i e n t u m . í t a q ; íí fintdoodecim fufficiuntdcccm fingu-
lares^ac fi fun triginta fufficient v igint i q u i n q u é . Sed fi 
í un t tercentiuo non fuf í ic iuntb i fccntu tn . E t í d e o def-
ccndendum eft fub i l lo figno p u r é , copulatjuc prepo-
n e n d o ^ - . q i i a í i ^ i n t c o r a n c s . ñ n g u l a r c s . V t q u a f i i í k h o . 
ino difputac& iftehomo difj.Huac.&c. v b i l y quafi de 
notat 3» requiritur ve r i í a s íe re omnium fingularium. 
Sed rpagis nota eft vniuerfaiis quam i l l a copulatiua ex 
r}ngularibus.Vndeiicetly,c]uafi quilibet: non fu tam 
v m o e r f a l e f i g n á ficutly^qilibetefttamen fufficuitad 
conftitijendura contrarias (1 manear in v t ra^ue . 

Sexto probabiliter arguitur. 
. KlaspropoGtioaes^vtcrquebomodifbiitatjalterhomo 

non d i í p u t a r , r u n t c o n t r a d i c l o r i ; e : & t a m é á oon repu* 
gnant in ver i ta tc ,ergoIex tn " 
ex forma tcrminorum,& pro 
tum homincs difputarentjal 

ul la . Maior viderar vera , 
batur minor , S i d u o u n -
¡s non d i fpu tannbusa fü r -

m a t i ü a e í í e t vera vtnotnmeR-, quia aliquorum jduo-
rum horainnm quilibet homo d i ípura r s r . E tcadem r a -
tione negatiua v ide íu r tune vera , t|uta aUquorum d ú o 
m m homioum aliquis horno non difputaret. Quar tum 
fignumincomplerum eft ly vtern; cum fois c i r cun í í an 
ftantibüs9aker,neuter, Vbinofandum pr imo aliqaos 
antiguos non admitiere qood hxc f igna p o í l e n t c o n -
gruc accipr , nifi cum genitiuo p k u a l i duorum expref-
fo:vt ,vterquc daotnm djfpi)tat,vcerquc oculorum v j -
<lef,&c.Veuim tameo vfus iam dulecl icorum oppofi. 
tnmrecipir ,adai i t te!uiohanc,vterquchama difputar. 
Si fimslismihilomintis dicnnttalia figna reftriogerc pro 
fuppofitodoorum : ita veí i n o n e í l e t nií» vnus homo, 
ha:cenrcrf*Ifj;, vterquehomo v i u i t . Secundonoraa-
dumqnodhaec figna dopl iotcr acc ip iuntur , fcíhcer, 
complete&incompletc.Complete Iy ,v te rque , t a r ) tüm 
valerf icutqui l ibetduorum. E t l y neuter^icut, nullus 
dao rum.E t ly a l t e r / i cu t^ l iqu i s d i iü rum. ' í taque nullo 
m.ododtfFeruntab huagnis, qoa ibe r /nu lUi s»a l iqu i s , 
nifi quod reftringant pro fuppofitio duorum. Vir tu tc 
cuiusnonvalc t i l la confe^uentia quilibet homo difpa. 
tar,ergo vterquehomo difputatrquia arguitur a n ó n re 
finao ad reílricl-íim atf i rmaiiue,* cafu quo ex homi-
nibus folus Petrus eíTet in mundo & difputarct, antece 
d e n s e í T e c v e r u m & c o n f e q u e n s f a l f u m . 

Tert io notandum quód ly, 
vterqueincomplctefumptum3potcft manifeftari ficut 
ca- te ra í igoa i n c o m p l e t a p e r categorieam exponen 
te!n,& per i n d u ñ i o n e r n . v . g . l y v terqueexponi tur per 
hanc categorieam ,al iquorum duorum qui l ibet : & l y , 
a l te r , oppofjto modo omnium duorum a l iqu is : & l y , 
neuter aliquorum duorum nullosmam idem eft, neu-
te rhomodi lpu ta t ,* v lerquehoif»o non difputat. A t 
Tero iam f u m m u l i í l » feterunt exponentes obfeurio-
res ipfa vn iue i f a l i . F ingunt enimnefeio quusmon-
ftruofos cafus.fcilicer q u ó d Petrus & Paulas difpu-
tcnt, & ex materia vniu$&forma altcruts fíat Cicero 
non difputans, & ex alia forma vnius & materia alte-
rius fíat loanoes itidem non difputans: & f u p p o í u o 
quodtotumfi t fux partes: tune i l la eft v e r a , vter que 
homo dirputat,<S: exponens eftfalfa^uianon quilibet 

i l lo rum duorum dirputat .Qaare d k ü n t , exponentem 
d e b e r é c ü e h a n c , a h q u o r u t n duorum hominum vnus 
d^putat & ahus difptrtacvc ver i f íce tur pro duobus fo 
lum f o p p o ü t i s . N e c ad h x c fufficiunt, nam fx Petrus & 
Paulos í m t i n illo cafu o igr i .&al i j d ú o a lb i .hsc eft v e ­
ra , vt*unque non á l b u m dirputar,&' h « c eft f a i f a , a l i -
quorum duorum non alborum vnum non á lbum , &c. 
nam d ú o non alba,non fupponit pro Petro & Paulo l s -
ect quilibet fu non albus quia ambo fimulfuntalbi.His 
tamen figmentis abieais^dicendum q u ó d i l la expofi-
t ío eft fufficiens i f i accipiatur ad bonum fenfum . V c l 
forte mel ipseadicerc quod non indiget expofitione: 
nam claruseftfenfushuius, vterquehomo difoutat,fci-
hcet,ex duobus hominibus vterque difputat.' 

Quarto notandum cih quod 
propodtionesmorumfignorum poí fun í fecundo r e» Not í í '7« 
foluiper i n d u ñ i o n e m . V n d e fub termino d ^ r i b a t o in 
completealy , vterque afcendendum Se defeendendu 
eft du iunaue fub copulatione id eft,per vnam dsfiun-
ctiuamcompofitam ex p lur ibuscopula t iu isvbi f incu-
lae copulatiua; habeant tantum duaspartet .v.g. v terq; 
homo dilpotat & ¡fte homo difputat :ergo homo d i -
rput<u:vel i í l e h o m o cifputat , & U\x homo difputat: 
vel irte homo A c E í d i c i í u r d e f c e n f u s d.fuméliuus fub 
c o p u l a t i o n e r q u i a l y j v d e í ! copula pr tncipal is ,&fí}ff¡ , 
cit ad eius ventare % vna pars,id eft vna copulatiua ñt 
vera : & eodem modo defeendendom eft fub ifia ^ c ú ­
ter homo difpotat^rajtcr quS quod in negatmis n e c e f 
feeft mdekenfaaddere in fíngularibus reftí-icitonetn 
duorum,alias c^íu quo folus eflct vnus homo tvniuerfa 
lis eííet vera.neutcr homo viuit .& confeq. jenseí íe t f a l -
íum,ií>e homo non viui t .Sedfi ¡o confeqoenti d í c e r e s , 
iftehomo duorum non v i u i t , eí íet confequens verum: 
^uia fubicclum non fapponeret. E t i n a í f i rma t iu i sde 
e x t n n f e c o t p e d i c u n t n ó n u U i i t i d é e í T e n e c e í r a r i u v t a á 
dat eader e f tné t io in fmgularibui.-cja alias o ó fequitur, 
Petrus tuit & Paulusfuit,ergo vtcrq; homo fuitnam Ci 
P í t r u s & Paulos dmiuxa t fu i íTent in diuerfis tñ í é p o r i 
bus , antecedens d icun í eíTet verum & confequens faU 
fum:,qa oai lus i l ioru fu it homo daorfi.Credo tñ e í febo 
iva c o n í e q « e n t i 5 fmeref td¿>iooe & cófequens eííe v e -
r u in i l lo cafiuga fub ie¿h ihu ius ,v t c rq ; h6 fuit,non re» 
ftnngirprofuppüfitoduorü:adhuncfenfum,vtrequi-
rat fimulambo fuppofita fuifTc.Etfub termino p a r t í c a 
l a n z a t o m c ó p l e t e a l y ^ l t c r ^ p p o f i t o m o d o a f c e n d e n -
dum eft copulatiue fub d i f i unc^ ióc idc f tpc r vna ra c e 
pulanuam compofitam ex plunbus d i f iuna iu i s , v b l % 
q u i l i b e t dif iunaiuahabcattantum duas partes V g 9 
Petrus difputat ve l Paulus difputat, & Cicero d i fpul 
tat .vel loanncs dtrputat,& Plato,&c. ergo alter homo 
difputat:& pariter eft d e í c e n d e n d u m . E l ad veriratetn 
il l ius copulatiua: requiritur q u ó d qu i l i be tpa r s , ¡d eft 
quxhbet difiunc'tiua fu vera . ' 

E x his qusediárafunt fubfe-
qu i t ad v e r i t a t é ^ p o f i t i o n i s d e l ^ v t e r q j i n c ó p l c t e / u f NOÍ*,f ' 
h c c r ^ d u a s f m g u l a r e s c í r e v e r a s . E t i d é c t i S r e q n i r i t n i 
íi fuent negatma qu? ver.ficatur perhocg , fDbiec}ú n ó 
lupponat:&ad v e r i t « 6 propofit.onis de ly aU€r , i nc5 . 
p I e t e , í u f t i c i f & r c q u i r i f g , o m n c s (ingulares fine vene , 
automncsdepfavna.Scquiturfecundoq,termino ha-
bente ttia tantum f o p p o í u a ^ d e m cft, ipllim difrribui á 

ly,vtcrque,vtcl a ly .a l rerrsquiualentenim tune , v t e r ­
quehomo dilputat,alter homo di fputa t .Tcr t iofequi-
tur Suod ommspropofitio affirmatiua de totali ex t re­

m o 



Cap. I I L Deoppofitlonibus 
xnodif tr ibutoaly, vtcrque^vlrimo p ro t ab i l i , c r t im> 
pofsibilis in creaturis.Et o m n i s p r o p c í i n o negatiua da 
ly a l t a p r o p o r t i o n a b í í i í e r , le habens eft nece í í a r i a .v . 
g . i i « c e l l i r npo f s ibd i s fü rma l i t e r . homovr runc juca í i i -
i n a l d l : & h x c ncccíTatia,homo altcrum a n i m a l n ó efi:. 
I n diuinis tamen h x c eft v e r a , e(Tentía diuina vrraque 
p c r í o n a c f t . Q ¿ o d fi argiKJSjhanc eífe veram, Petrus v -
t c r q u e n u m e i u s e ñ d k o t u m f i t fuapartes :quia Petrus 
eft binarios í u a m m rnedietatum, & ternarios fuarú tcr 
t ia rum.Refpondetur inpr imisg .Pe t rusnec eft bina-
rius:ne<: t emar iuS íqu ia nutKerusnonfupponitnifipro 
p i u r i b u s v n í í a í í b u s j q u s non f a c i u n í v n u m . E t fecundo 
i l loda tOj tuncpradkarom non vcrif icaturpro d i f l in -
¿l isfuppofins : namtuncbinarius & ternarius funt re 
iciem fuppoíit ' .un. 

Per ha?c facilé quis poteñ o ni 
^cro fpeciem oppofitionis intcr hnuifmodi propofulo 
nesconÍTituere jeademarte qua in fuper ior ibus í ign is 
i a c o m p k í i s . Nam l y , v tcr que j tnclndit vniuerfalua-
tera i&parlici}lariíaresT>fimiliterlyalter. V n d e i í U v n i 
ucrfal . is ,víerque homo difpuíat3íigno c o m p l e t é diftr i-
buentCjcft fabalteroans ip í íu fmet , vb i í ignum incom-
p l e t e d i f t n b u i t r & p e r c o n í c q u e o s eft contraria i i í ins , 
i icmerhomodirpucacquomodocunquefignum d-.ftri . 
buat : & pariter eft contraria illins alter homo non d i -
fpurat5vbi !y alct-r.parnculari-zeí i n c o m p l c t é . E t barc 
parricularis,alter homo difpatat, vb i fignum par t í cu la 
r^.',t comple té , e f t fub contraria i l l i u s ^ k e r homo non 
d i í p ü í a t . - q u o m o d o c o n q u e p a r t i c u l a r i z e t & p a r i í e r f t í b 
contraria dlius, ncucer homo difputat fi ly neuter, d i -
finbuacincomplcte : fed eft contradiaoria i l l ius fi d i -
ftnbaatcomplctc. E x bisfequitur primo folut ioargu-
ffienri pr incipal is .N^m fi in ¡llis propofiriombus, vter 
que homo difputat, alrer homo non dsfputat .ambo fi-
gna accipiantur t o í n p k t é . - a u t a m b o i n c o m p l e t é , ftmt 
c o n í r a d i c t o r i x . S-i vejo fubieaomaffirmatius diftr i-
b u a t u r c o m p l e t e , * í u h i e a u m n e g a t i u í e parncularizc 
tur u i c o m p l e t é . í u n t coo t ra r t í e : quia maneteadem vni 
ucrf3Íitas,Q» fiüibieaúaffirmatiiiíediftribuaturincó-
p l c t c . & f o b i e a n m negatiuse p a c t i c u b r i z e t u r í o m p l e 
i e , i u n t f u b c o n t r a r i « : quia maneteadem par t iedar i -
tas.Sequitut fecundo quodpropofitsonesvbi manet in 
V í r a q ^ l v /.terqm-.aut in v traque ly,alcer incomple. 
te,nullamlegem parcictpant: quia manet eademvni -
uer ía i i ras& eademparticularitas. V i ift« aul la legem 
pai ticipant.vterqnehomo difputat, v t e r q o c b o m o n ó 
d i f p u í a f , a u t ( q u c d idern e ñ ) n e u t e r homo difputat. E t 
cafu quo dúo dtfputarent & d ú o non d i í p u t a m a m b í g 
« ñ e u t v e r « . E t c a í u quo foíf ieQentdúo h o í e s , & vnus 
d i í p u r a r e í & al ternon,ambseflentfaife .Nec j f t ^ p a f 
t icipantal iquam legem alter homo difputat, alter ho 
monon difputat .Etinhoc vlnmocafu a m b x f u n t v c -
xx-.Síin priori amba: funt faifa:. 

Atqui q u e m a d m o d ü adno-
tAuimusdely,omne,itaobferu3dumeft in propofito. 
V í d e h c e t g> in exponente huius>aker homo non difpu­
tat , dcbe t ly , homo fupponere d e t e r m i n a t é in ordine 
ad prcd-.catum.f. ommum duorum hominum aliquis 
homo non difputat. Qnare d ía confequentia no valef, 
altetum animal alter hemo eft: crgo alter homo altera 
ammal eft.Et í. íí nt ex an:rrahbus í o i u m d u o homines 
<um vno bruto, antecedenseft verum &cofequensfal 
l u m . E t in eodem cafu antecedenseft verum & confe-

vtrunque animal difrert:érgovtrunque anima! abvt ro 
quehominediflert . Nec fcqnitur: vterqoepolutalter 
poiuseft.-crgo alter polwsvterfjue polos cH: nam ar"ut 
ínr m o m m b ü s h i s c5feqt:cntijs a cófufaad determina 
t añ í . E i l e n i m no tanda regida quod í ignum pofitum a 
parte lubicai confnndit particularitatem inelufam á 
parte pradicat i . in otdine ad fe .Etpcr has regulas quae 
pofitar funr, faede cui hbnerit noonihil ingemom exer 
cere,potentargumenta multiplicare. 
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10 tertia. 
Nor.i Sept imópar t icular i te rargui 

t u r :hs d o « p r o p o n t i 5 c s , o m n e s Apoftoli Dei funt d ú o 
decim^aliqui Apoftoli D e i non funtduodecim ( Gono 
co l i eame ten ío ) füat c ó t r a d i a o n s , vt apparet ex for 
m a t e r n n n o r u m . & t a m é f u n t v c r ^ ^ r g o l e x n u l l a . P r o 
baturmmor.Exiftentibusnunc ómnibus Apoftolis af-
firmanua eífet vera , & in eodem caft, probatur n e ^ t i -
Ua.Petrus & í oannes non fant duodecim, & funt A p o -
ftolK ergoaliqui apoftoli non fuñí duodecim.Secnn-
da ddht nltas poft í igna incompleta eft de % n i s fpecia 
h b u s c o n R d . o n i s . D i r u n t u r í i g n a f p e c i a l i a c o n f ü í i o n » , 
addi fkreni iamfignerumvniuerfa l iuramamfjgnavnl 
u e d a h a d ^ n b u e n d o t c r m i n u m p r o x i m u m c o n l o n d ü t 
di!t«ntem,ha>c vero non diftnbuunt fed folum confun 
d i m t . V d forte dicenda funt figna fpeciaíis confuí ió is : 
quia fub terminis t o n f u í i s a b ill is nunquam Jicet defcS 
deredif iunaiucjncc mediatc nec i m m e d i a t é : c u t » t a -
men íob te r r tdno confufo a í í g n o vniuerfali l icctdefce 
d c r í d i f í una iué ipo f tg r e fo lu t a eft d í f t n b u t i o . E t í u n t 
induplicidifFerentia. Namly3omnesfaci t terminum 
fupponerc confufe cantum copuladm. Sed l y , requ i r i -

tu i ,&a l i a qua' tradabimus argumento fequenti fíicsSt 
f u p p ü n e r e confufe tantum d i í i i i n a i m . 

Igicurnotandum eft primo, N o t . . . 
^ l y omncsaccipitnr dupliciter.Vno modo diftnLniti- OmnescoU 
u e í d e quo haaenus dicium tft : & abo modo c o l l e a i - l c a i i i é : & d¿ 
ne-quodcftfacere,terminiimcniadditur,teneriprofo finbütiué. 
t a c o l l c a i o n e f u p p o í í t o r u m ^ t i l U c & o m n e s Apoftoli 
D e i funt duodecim.Quare maiorapparentia eft, ^ l y 
omnes d i f t r ibu t iué , & c o H e a i u é a c c i p i a t u r s q u i u o c é 
ycumdiftr ibui tprofingulisgenerum & p r o genenb» 
í i n g u l o r u m . Nam diftribuere pro generibus fíngu-
loruro,eft veredidr ibuere . E t non folum in p lura l i 
li/edinfingularinumerOjpoteftabQuandoteneri c o l • 
l e a m é , v t (i dicas,omnispopules Salmantinus eft i n 
concioc.Vcrum e f tquod/ igni f icaní ius accipiatur c o l 
l e a i u e l y j c u n a u s a u t l y ^ v n i u c r r u í j q n a m l y ^ m n i s Se 
cundo notandum,q>propofiiio dcly,omnes' , c o l l e á i -
«c ,pcicftf icutal i íem3nifcftaripercategoriam e x p o . 
n e n r e m v e l p e r i n d u a t o n e m . V n d e p r o p o f n i o a r P u m é 
h fac i th ime fenfum tota5collea,o. a u í t o í u s numerus 

A p ü f t o l o r i i i e f t d n o d e c i m . í ^ a m i fatcortS lucida eífe 
vn iue r fa lem.uexponfn tédakef iKf id icas^omncsf imuI 
Apoftoltfuntduodecim. Secundo refoluiturper afeen 
f u m , a u t d e f c e n í u m c o p u l a t ü : v t o e s i ñ iApof to l i 8c ifti 
Apoftoli &c.funt duodecim.vtly ocs,fcratur in totura 
copulatu.Sed.vtdiximusinfecundolibroj i f tenon eft 
. . ppnea fcen fa sd i ce t f t có fcqucn t i a fo rma l i s rqa manet 
J g n u ipfura co l lea iuum in f ingula r tbus , íku t iuvoiuer 
fa ' iumoobfcurior cftpropof.tio per qoam afeeditur: 
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Líber Tert ius. 
« 4 manífeRancíum fuppofita i l l ius ts r in in i .Sunt c^ui a -
í 'ceodant d i f i u n ñ i u é / u b toio complexo mcludemc í i -
gnufij co l l eé^ iuú / c i l i c e t , iñ i omnes Apofiol i ftint d ú o 
•decimjvel iñ i omnes Ap oíloli funt duodecim. &c.Sed 

# ai 'cctifi i5i!tenihiladrem:nam t juxrimus afcefum qui 
ratione íllms figni debetur termino fupra quemfertur. 

N o t . J . \ 7 ^ J J 

Vnde ad argumentum nega 
t u r ^ I l a s p r o p o f i t i o n e » e í l e c o n t r a d i c t o r i a s . R a t i o eí t 
qu i a ly orones col lef t iué nec eft vniuerfalitas necpar-
t icular i tas . Imo po í iu s terminas fupra quem fertur r c -
putatur t é rminos fingularis.Qiwirc fubieftum quodin 
« c g a t i u a eft particuiare non plcne diftnbujtur in affir-
ma t iua .Ex quo fequitur primo quod contradictoria i l 
l ius affirmariuse non poteft coní t i tu i nifi per idemf i -
gnum coIK-étiuum , fc i l icet , omnes Apoftoli D e i non 
í ' u n t d u o d c c i m . Vtv t rob iqae fobieéturo gerat vicera 
t e r m i n i í i n g u l a r i s . S c q u i t u r fecundo quod rationefub 
ieft i non p ó t i l la p ropof i t i o ,omne» Apoftoh Dfci í'unt 
d u o d c c i m j h a b e r e c ü ; u r a r i a m , n e c í u b c o n r r a r i a m ; ver 
bi gratia i l la propoluio po tc í l iiabere fubeonlrariam 
ra t ioneprardicat i^ tomnes Apoftoli D e i a l i q u a d ú o » 
decim non íuii t ,& funtambseverar.Et ha;c,orones Apo 
í lol i D e i omnia duodecim funt, potefthabere contra-
x iam r a t í o n e p r a : d i c a t i d i { l r i b u t i , p u t a , o m n c s A p o f t o 
l i D e i non funt duodecim funt ambíe fa l fe . Sed fi 
p r sd i ca tum in vna diftr i lnntur & non in al ia tune i l l a 
affirroatiuaratione fubiecti non poteft habere contra-
r iamnccfubcont ranam. Nam in cont rar ia re! fubie-
é i u m a c c i p i t u r c u m figno colleftiuo ,& hocnon rquia 
«rmftcout radic tor iaEive lcum fignodiftributo, feilicet 
nu l l i Apo í l c l i D e i funt duodecim , & hoc n ó quia funt 
arobs verse in í ími l t romnes d ú o Apo í lo l i D e i funt d ú o 
dedm,nul l i d ú o Apoí lo l i D e i í u n t duodecim. Eadem 
ratione non poteft illa affirmatiua habere f u b c o n t r á -
r iam:q ' ) ia m á x i m e i l l j t n negatiuamargumenti pr inci 
palis .Sed i l l a funt fimul falfar in f imil i omnes d ú o A -
ppftoli funt dúo j aliqua d ú o A p o í l o l i non funt d ú o , 

Argum.i. Sed cótra baecqug difta funt 
arguitur.lftffi propofitiones funt cotrarsse, omnes d ú o 
Apoftoli funt duodecim:omnes d ú o Apof to l i , n ó funt 
duodecim , vtrobique figno col leéHuo : e r g o m a l é d i -
é turaef t q . f u n t c o n t r a d i c t o r i í e . Probatur antecedens. 
Illse no po í íun í í ímul eíTevcra::&q> fint f imulfal l ¿e pro 
batur. Negatiua enim eft faifa, feilicet, tota colleftio 
duorum Apoftolorum non eft duodecim. E t q?affirma 
tina fjt faifa probatur. Sequitur benc omnes d ú o A p o ­
ftoli funt duodecim ergo dúo Apoftoli funt duodecim, 
ab vniuerfali adfuam praiacentem confequens eft fal 
fum :ergo & autecedens. Refpondetur q> funt contradi 
¿ l o r i a & affirmatiua eft vera . N a m fenfus eft q> tota 
co l led io fuppofitorum illius termini d ú o Apoftoli eft 
duodecim. Etpatetet iamper afcenfum omnes i l l i d ú o 
& ifti duo &c.funt duodecim. Sed negatur confequen 
t ía ab i l l a de figno col leél iuo ad fuam prseiacenté , non 
enim cfi. eadem ratio figni colle^tiui & diftributiui. E t 
eodem defeclu non fequitur, omnes Apoftol ipaucio-
res duodecim funt duodecim,ergo Apoftolipauciores 
duodecim funt duodecim. Nec fequitur, omnespartei 
minores roto funt to tñ ergo partes minores toto funt 
t o t n m , a d m i l í o q>totumnon diftinguator á fu i s par t i -
t u s . Antecedes enim eft verum,quia tota col leé l io fup 
pofitorum illius termini , partes minores toto ad íequa t 
totum,fcd tamenpartes minores toto non funt totum. 
N e c fequitur omnia compofsibilia funt quatuor ergo 

compofsibilia funt quatuor: cafu en|m que fint t á t u m 
i ñ x quatuor propofitionesjPctras d i í p u t a t , 6 a u l u s d i -
fputat Pctrus non difputat,Paulos non difputat,confc-
quenseft manife( léfa l fum,& antecedens eft ve rú quia 
tota col leé l io fuppofitorum il l ius termini , c o m p o í s i b i 
l i a eft quatuor. 

Dubium eftiniíla materia de Not,4• 
ifta p r o p o í i t i o n e omnes oculi hominis funt quatuor. 
Cafu quo fint t á t u m d ú o homines quorum quilibet ha 
beat dúos oculos.Et videtur q> fit faifa, N5 primo prse-
iacés eftfalfa,oculi hominis funt quatuor:quia i l h qua 
tuor non funt hominis /edhominum.I tem quiaf ingu-
l a r e s v i d e n t u r f a l f » : puta omnes ifti oculi & ifti ocu l i 
hominis ( vt determinarlo feratur in to tum) funt qua -
tuor.Refponderur miulominusi l lam effe veramrquan 
q u á m praiacens fit faifa,vt d idum eft in fuper ior ibu». 
Q u o d p r « i a c e n s fit faifa non eft dubium : nam d i é l u m 
efthbr. t .cap.vl t imojcf fi determinatioferator in ter-
minum plural is numeri ,debetpari terfcrri vnica acce 
pt ioneincopulatum i l l i c indufum/c i l i ce t , ifteoculus 
& ifte oculus. &'c. quare oculi hominis non fupponunt 
pro ó m n i b u s q u a t u o r : f e d folumpro duobus v n i u s , & 
pro ali jsduobusalterius. E t ideo ille t é r m i n o s , ocu l i 
hominisjhabet tantum d ú o fuppofita. E t q»propof i t io 
de figno collc&iuo fit vera^fcilicet, omnes oculi homi® 
nisfunt quatuor, patctper exponentem,feilicet, tota 
colledlsofuppofitorum huius termini .-oculi hominis 
funt quatuor , quia ambo binarij fimul funt quatuor. 
Quarei taef t defeendenduro,omnes ifti oculi horoU 
nis,& ifti oculi hominis.<S:c. í un t quatuor, v t determi­
natio refumaturcum quolibetfuppofito terminiplura 
l i s ,& non feratur in totum. 

Aliud dubium eíb í i in vno té Not̂  
pore omnes Apoftoli De i fu i í í en t folum f c x , & in al io 
t e m p o r e f u i í í c n t ali j fex ,qui tune fuiflent orones , v t r u 
haec fit vera.omnes Apoftoli D c i f u e r ú t duodecim. E t 
videtur ^ non: quia tota co l led io Apof to lorú non fuit 
d u o d e c i m ; p 3 t e t p e r f u a m d e i n e í r e , t o t 3 co l l e é l i o .Apo 
ftoloium eft duodecim : qua: n u n q u á r a fuit ve ra . I t em 
patet ex modo loquendi : quia in ía l i cafu concederé» 
mus.qi Chriftus n u n q u á m habuit nifi fex Apoftolo$:qa 
in nullo inftauri habuit nifi fex . D e hoc latius dicemus 
in modalibus.Sedpro nunccredo q. in i l ló cafu verum 
eft dicere , omnes apoftoli fuerunt duodecim. E t rota 
col leé l io apoftolorum fuit duodecim. Nec denotatur 
q> omnia fuppofita fuerint in codera inftanti , quando 
f u b i e ñ u m eft t e r m m u » p l u r a l i s n u m e r i , ve l c o l l c é l i -
uos.Goncedimusenim q>omnes Pa t r i a rcha genealo-
gias Chrif t i fuerunt quatuordecimJ& orones Reges fue 
runtquatuordecimlicetnonii ieodem inftanti. Quare 
verbum in fuá deinefle non debet vn i rep ro vno folo ¡a 
ftanti/ed pro pluribus. 

O f t a u ó principaliter argui-
tu r ,ha d u x propofitiones,ad v i d é d u m r e q u i r i t u r oca 
lus.nullus oculus requir i turad videndum funt c ó t r a d t 
ñ o ú x & t ñ f u n t a m b * veras re rgo lcxnul la .Maiorpa . 
t e tg i l l á r e g u l á j n o e f t veriustotradicere, g n e g a t i o n é 
propofi t ionipraponere.Etminorprobat .Aff i rmatiua 
in primis nota efl:vifio fieri n ó p ó t fine o c u l o r & n e g a t í 
ua infer í per indué l ionera : qa nec ifte oculus regntur 
ad videndfi,nec ifte oculusreqoir i tur .&c. ergo nullus 
oculus requirit ad v i d e n d ú . Idem argumentum poteft 
fieri de i f t U ^ r m t t o t ibi l ibrura,nuUuin l i b r ú t i b i p r o -

mitto: 
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tnirro: biscantatil mifíara, null.im m l í f a m b i s c a m a o j . 
Secundum gciuishgnorum fpecialisconfufionis efi l y 
rcqu i r i tü r , ind!gso ,promi t fo} teneor>& alia id genus at 
queadeoaduerbianutneralia.I temly & , d k ú í u i e f u m - ' 
p tum,ly tncipit .&c, Effigna dicur. tarfpcualis cnnfu-
í íon i s r a t ione iam di£i:a:quia n ó d i í l n b u u n í j f e d folam 
confundiinttdliter quotinec mediatc nec i rhmed ia í é 
l icc tdfceDderedi f iunCt iuérub taliter;T)ino. H s c lame 
difFcrunt á ly o m n e » , collecHne , quia faciunt termiim 
fupponere confufetantum di l luné t im: terminum i n i j , 
au t i l l am ^ a i r c d d i t r u p p ü f i t u m vetbo-.aut qui rcgitur 

Igitur inpropofitionely re-
q u i r i t ü r / u n t t r e s t t r r n i n t n o t a n d i j f c i l i c e t , verbum i p -
fam,S¿ nominamuis reddens i lh fuppo í i tum, &gerun-
dium.Et quantum ad verbum notandumprimo,<$\ i -
cet forte faciat perípícacioremn fe a fu m , qudm v t i nd i -
geat expofit ionc, nihilorninus fol ct ex pon i p cr hu i u f« 
roodíConditíonalámjideftjíivifiofitíOtuloiit, E i r « -
qu i r i tu r , q^confequentiatencatper modum infrinfs-
tum.Narp falfurh eftdicere,vthoma fi3Cequns,reqoi-
r i tur o c u l u s l i c c t c o n d i t í o n a l i s h s c , (i homo í u c q i u i s , 
oculo fít.-Tit bdna confequeotia per modum extrinfe-

i cum. H s c t a m e n s ñ vera , vt t h i m s r a v i d e a í r e q u i r i . 
i tur oculus : quan^ol jmnegauer imas i l lam.Opinaba-
\ maren im ad ventatemhuiufmodi prepofitionuro re-
c qusri veritarcro antecedentisillius conditionalis : puta 

pofs ib i lee f lech imíeram vjdere,& id non pofic fieri fi­
ne oculo. Sed iam nunc cenfeo iuxta í ignif icat ioncm 
vocum ií lud non efle necenarium. Sed orones iflefunt 
v e r s r v t h o m o volet bdigeta l is , v t lapis videat requ i -
r i tur ocr.lus,& r imiks .Sedhscef t fa i fa , v thomo Vclet 

^ i n d i g e t a u r í b u s . Q n a n t u m a d t e r m i n u m q u i r e d d i í fup 
i p o l í n ; m vcrbojvelrcgi turab illo,nntaodum cft, fecun 
• do > 5» fi p r « p o n a r u r verbo : tuncfupponit fecundum 
I e x i g e n ú a m f i g n o r o m n ' í in hacocul . is requintur a d v i 
i d e o d a m , f u p p o n i t d e t e r m i n a t é : & i n h a c , m i I l u s oculus 
! r e q u i r i t u r a d v i d c n d u m f u p p o n i f d i f i r i b t i t i u é . Sed ta -
i menfi p o ñ p o n a r u r ve rbo , tunefupponit coiifafe tan-

t u m í T t i n h i s , ad videnduro repuiritur oculus fapisad 
ambulandom reqiisritpedes.Vndcfub i l lo termino n ü 
quam valer a fe en fus neg3tiuus,nec defeenfus affirma-
tiaus,nififolum d i f i u n c h s s , p u í a , a d videndum requir i 
turifte oculus vel i í le oculus.&c. Sedifte non e ü p r o -
p r i é defeenfus; quia totum difuinétum etiam fupponit 
confuíe >fed v a k í ad manifeftandum fuppofua i l l ius 
tcrmini.Hancfuppofitionem v o c a n t a n t í q u i j i n d e t e r -
intnatam.Et re vera ita loqu imur .Dic imus enim, g>ad 
e q u i t a n d a m i n d e t e r i n i n a t é r e q u i r i t u r e q o u s j & n ó d e -
fe rmina té ií le ve l i l l e . E t B o r i d a n u s e x i í l i m a t efleap-
p e í l a t i o n e m . p u t a t e n i m q^ficutinh.ic,cognofcohomi 
nem,ly cogoofco ,3ppel íatpropnuraconceptumhomí 
r i s :qu ia denotatur m e c c g n o í c e r e t i o m i n e m fub con-
ceptucommuntuta inhac , ad videndumrequiri tur o-
culus^knota tur j^ tequi r i tur oculusin commununce 

f i ñ t nec i l l e . E t in re orones fentiunt idem. E t placet e-
t í am modusloquendiBur |dani . Sed quantum adge-
rundium notandum eñ ter t io ,^ i l lud gerundiuro}ver-
bigrat ia, videndum j i ndud i tno roenve rba l emj f c i l i . 
cet.vjfio. Tan tundem enim eft,ad videndum requirt-
tnr c e d a s , ac fi d icas , ad vifionem requintur oculus. 
Omnescrgo conuersiunt, quod quando ge rond iü poft 
ponitur verbo.reqair i tur: tunenomen verbale di (Ir i -
bmtur virtualitertaquipolleut enim if tx,reqoir i tur ad 
Videndum o c u l g s , & requiritur ad oranem vifionem 
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oculus.Sed t imen quando gerundiutn prarcedí t dícíítn 
q n ó d fupponit d e t e r m í n a t e : ita v t i f t ^ ^quipolleanr, 
ad videadum requiritur oculus, ad aliquam vifionent 
requiritur oculus.Sed tamen contrahoc fecundum ar ­
güí tur pr imo,Sinerat icneconcedi tur verbum requ i ­
ritur,diftrUnicre gerundium fcquens.Ergo íl ge rund i i í 
fequens i n d u d i t d i í l r i b a t i o n e m , non eft ratione de l y 
requintur,pr£Ecedentis,fed hoc habet ex fe : & per con 
fcquens quanquam p r s c c d a t , v iaualr ter sncludit d i -
ftnbutionem.Secundo arguitur,fi i nhac , ad v i d é d u m 
requiri tur oculusViomcn mclufum ui gerundio fupp» 
nit d e t e r m í n a t e nunc i ñ x omnes propofitiones eílenc 
concedend* ad videndum requintar ¡ l i e o c u l u s : qu i s 
adhanc vifionem q u x fe i ü o oculo,requiritur iíle ocu 
lus item adeq'jitandum requintar iíle eqtnis,&iode fe 
queretur q^licerctafcendcre & defeendete immedia-
t é dn'í uné t iué íub termino confufo a ly requ i r i tu r . E t 
(quod eft ínop i i i ab i l e ) i f t s eiTcnt concedendx, ad fen-
fiendumrequintur oculus ,ad operandum requiri tur 
calamos.adbibendum requiritur potio amara,quia a d 
hancfenfationem,putavifionem,requiritur oculus , ¿Si 
ad haocoperationem,putafcriptinncm,requiritur c a l í 
m n s ) & a d hancpotationem potionis r e q u i n t u r . & c . ^ 
omnia male concedentur. Ig i tu r ,v r meafaltem refere 
op in io j ide rne í l d i í l u m a d videndum requiritur o c u ­
lus , & requiritur ad videndum oculus. E t certe idem 
proifusconcipiunt quotquet aud iun tambaspropof -
t í o n e s . N e c e í l idem dicere, ad cognolccndum r e q u i -
ri turocu!us,& ad aliquam cognitionem requiri tur o-
colus.Seddicendurn eft altero dlorum modorurarpri-
mo vt dieunt ;!ntiqui:quod if l i gerundia faciüt fuppo-
fitionem í impl icem r n e c í i c e t fub ill is quoquo iftodo 
defeendete vel .vt dicnnt Moderni ( & in re idem eft,pr 
fijs)i]uod i l lud gerundium accipitur i n í r i g o r c fyncare 
g o r c m a t í c e & exponibiliter : ¡raque nen lictt i l lud r c -
folucreper tndufl ioneni: íed i m m e d i a t é perexpof i -
tionem,fiuepon3tar in principio fiuepoft verbum. V e 
rom cft,q>in affirmanuis vii tualiter í jequipol le tdif l r i -
b u t i o n i , ( i u e p r « b p o n a t u r v e r b o , ( t o e p o d p o n a t u r . I d é 
enim eft dicere,ad fentiendum requiritur oculus (íi itn 
mediste e x p o n a í u r ) & a d onmeni fsnfaticnem requir i 
tur oculus. 

Per notabilia refpodetur ad 
argumentum principale, N e g a t u í enim illas efie con-i 
t r a d i c l o r i a s ú m o f u n t a m b a r v e r s e . Dcfef tusfoletafs i -
gnarirquia t é rminoscon fu fuspo f t f i gnum fpecial isco 
fuf onisdebet eodem modo confundí in vtraque con-* 
t r a d i é i o r i a r o m . Sed ne muUiplicenturtof conditiones 
dicimusquodammodo deficere v l t imam c ó d i t i o n e m : 
quia ly requiritur5mcludens Viduer ía lua té in afflrma 
tiua in ord ineadly oculus,Clan3 confufe, quodammo. 
do manet confufe in negatiua: quia non potefl refolut 
antegrefoluatur ly oculas,& ly requiri tur , cenfetur i a 
dudere vniuerfalitatemrquiaexponitur condit ionah-
t e r . V e l d i c i t c c ú Bur idano, qnod vanatur appellatio. 
Quare i l l i a fñrmat i^ íc , ad v u i e n d ú requiritur oculus, 
non poteft afsignari c ó t r a d i d o r i a , nif; per pra^poíi t io 
nem negationis:vclf.iltcm v b i l y oculus,femper poft-
penatur verbo : vt non requiritur oculus ad v i d e n d ú , 
v e l a d v i d e n d ú n o n requiritur oculus.Credo em face­
ré fen fu m t o t r a d i f r o r i ú , ad v i d e n d ú r c q r i í oculus, ad 
v i d e n d ü n o n requiritur oculus. N á vtrobiq; gerundiu, 
a c c i p i í u r e x p o n i b i l i t e r & f y n c a t e g o r a m a t i c é . Q ^ o d fi 
cQutra arguas has eííe firnul falfas^ad fen t iendú requt-

rkuy 
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Líber Tertius. 
r i t i i f oculus ad fentíenclutn non rcquir i tur oculus.nam 
af í i rma t ioam iam fupra negauin>us,fcilicet, fi fenfatio 
fit,oculo fu:& negatiua arc¡uiualet h u i c ^ d n u l k t n í e n -
fationem requiritur oculus:quffi eft raanifefié faifa : & 
^ « q u i u a l e t hu icproba tur , quia a f í í rmat iua sequiua-

+ let '1U'C> ad omnem fenfationem rcquiritur ocu lus : er-
goeadem racioneinnegatiuagerundium inc lud i tv i r -
tualiter d i í l r i bu r ionem. í l e fpóde tu r negando i l las efíe 
falfastimo negatiua eft vera , v t verba raanifefté foná t . 
Quare i l lud gerundium in negatiua non includit v n i -
uerldlitatem fícur in affirmatiua/edaccipitur fecundú 
exigentiam contradidionistficut fi diceres,non r c q u i ­
r i tur ad videndum oculus. Sed pro alijs fpeciebos op-
pofitionisvtendumeft regulis fupra pof i t i s / i affirraa-
t íua infert contradicloriam nega t íua ; ,au t infertur ex i l 

* la & c . E x quofequi turpr imo, diftaspropofitionesar-
gümen t i e f l e fubcon t r a r i a s : quia ex con t r ad i f t o r í a ne-
gat iux infertur affirmatiua, fcilicet, al iquisoculus r e -
qu i r i tu rad videndum :ergoad videndu requiritur ocu 
l a s , * non fequitur econtrario.Quare ex falfitate vnius 
fequitur veritas al terius: tamen ex veritate non fequi­
tur falfitss. Sequitur fecundo has eíTe con£ra r i a s ,ocu -
lus requiritur ad v idendum, non requiritur ad v iden­
dum oculus:quia ex aftirmatiua fequitur cont rad igo-
r í a negatiuce&non econtrario. 

N o t . 8 . Pari mododicendum eft de 
i f t t s .promit tot ib i l ibrum,nul lamlibrom tibí promit -
t o : q ¡ j s n o n f u n l con t r ad iao r i s exeodem defeélu : v a 
riatur enirn appcllatio iuxta fententiam Bur idan i . E t 
qu ic^u id f i tde ly requir i tur , cer té hic vixpotef t afsi-
gnari alias defeaas nifi i í l e ( q u o d ídem eft) quia l y í i -
i ) rom,nonmanct invtraqueconfufe poft fignumfpe-
C ! a l i s c o n f a f i o m s : n a m l y p r o m i r t o , n o n v i d e í o r q ü o . 
modoincludatvniuerfaUtatem.Eft argumentnm q,ly 
promitto,appellet:nam etiam interminisfingularibus 
non eft idem dicere,promirto tibi aune eqmun fanum, 
& huno equum íanum tibi promit to.Nam in p r ima de 
notator qnod quando í r ad i t u rus fura equum fufanus, 
& in fecunda folum denotatur,^ mine quando promit 
to eft fanusrfsd non tcneor da ré fanum. Sed eft a rgu -
mentura , ^ l y p romi t to^on appellct: nam fiappella-
ret , tuncha:cconrequentiavaleret ,promittotibiequu: 
ergo equum tibi p romir to , itno quembbeteqmim tibi 
promitto : quemadmodum fequitur, cognofeo homi-
remrergo qucmlibethominem cognofeo; confequeo» 
eftfalfumrquia nullum particularuer tcneor d a r e . R e -
í p o n d e t u r , ^ in ngorenec ifta nec i l l a valer, ab appel-
lato ad non appellatu: nam quando cognofeo elephan 

t e s c o n c e p t u c o m m o n i , t u n c p r o p r j é l o q u é n d o n u l l u c n 
elephantem cognofeo : f e d f o l u m f e q u i t u r í i cognofeo 
elephantem , queralibet elephantem cognofeo cooni-

t ioncconfufa .Etecdcm modo fequitur >promitto&tibi 
liDrum : ergo quemlibet confufe promitto. E t codem 
modorergo oculus in communi&in confufo requi r i -
tur ad videndum:fed fi non addas ly , in communi ,aut 
l y m cenfufo, confeqoentianon ^aletrfaltem in ly r e ­
quiritur & in ly promitto,quia i n l y cognofco,aliquS-
domtclhgi turexbonitateintcl l igent is . E t d a t o . q u ó d 
quemubetequuminconfufo p romi fenm,non fequi-
tur ,qaod teneor darealiquem d e t e r m í n a t e . E x quo fe 
quuur , q, contradi^oria huius , promitto tibi equum 
Iftai tamen , p r o m s t í o t ibí equum, nullum equum t ibí 

promitto.funtlubcontrariariquia ex contradictoria ne 
ganua; fequitur affi ímatiua,&non econuerfo. E t i l l a 

funt con t ra r i ^equum t ibi promit to , non promitto í i -
b i ^ u u m : q u i a ex affirmatioafequitur ccntradir tor ia 
negatiua; Si non econuerfo. 

A d n o t á d u m efl hic t á n d e m Not.9< 

l y promit toj ly requiritur á t c . a m p l i a r e a d q u i n q u c , n á 
poffumuspromitcere impofsibi l ia : Iicet vane. Qu^are 
hceceft vera,promitto tibi raontcsaureos:itcm,vt c h i -
m s r a vidcat requiritur oculus c h i m a r a . S e d t imen l y 
t e n e o r ( d í c u n t ) n o n ampliat nifi ad pofsibilia: quia nul 
jus teneturad impofsibi le .Etamplia ly promitto, ficut 
l y fignihco.Gum emm dico promitto t ib i equum, non 
eftfenfjs» 1 l l d ^ promitto t ibi quicquid iraaginatur e -
quus , quia non promitto leonera, fed orancm equum 
in confufo qui iroaginatur,eftc. 

Per eafdem feré regulas lo . 
quendum eft de iftis,bis cantaui miftam , nolla miíTatn 
biscantaui,nam par i te r ly b i s , l y t c r3&f ,mi l i a aduer-
bianumeraha>confundunttcrminosfequentes, v t n o n 
hceat íub í l l i safeedere & defeendere difiuncliue, quo 
adu^ue ipfa aduerbia refoluStur. Rcfoluunturantenj 
p e r l y , & d i m f i ü é f u m p t u m . V t t e r c a n t a i u m i í l a m r e . 
í o l u i t u r f i c f e m c i cantaui miftam , & iterara cantaui & 
i t c rum.Necrequ i r i tu r , v t a l i q u i p u t a n í , vn iucr ía l i t ec 
intcrruptiotemporis Ínter i l l a s v i c c s . C o n c c d i í n u s e m , 
$ So110 heodomada.7.circuit orbcm,Iicet non interet 
piatur tempus. Sed f3tiseft,q,numersntur viccs . f . fe- k 
mel circuit:& iterum circuit .&c. E x quo fequitur , o, 
i f t aadue rü i aman i f e f t e includunt vniuerfalitatem , 1 / 
& d i u i ( , u é f u m p t u m . Q i ) a r c p o f t r e f o I u t i o n e m aduer-
bij i l i c terminus qui ftabat confuíe , roanetpuré deter-
m i n a t é ^ in fiogulis part ibui c o p u l a t i u é licet i l lum re 
foluere d i f iuname. V n d e d e f e c í u s in i í l i s . b i s can t au i 
m i í l a m ^ u l l a m m i f i a m bis cantaui, non eft defedusap 
pellat iomsjled quiavniuerfal i tasdely b i s , q u ^ j n a f ­
í í rmat iua tenebatur in ordine ad cófufam manct in ne 
gatiua cqnfufcmam i l l icmanet vir tual i ter p a r t i c u l a r í 
tas,vcl}qu2noneftrefolubil i$antctirefolu3tur ly m i f 
fam.Sequitur f e c u n d o ^ i f ta funt fubconfrariar,b¡s c á 
tam mifiam,niil!am miflam bis cantaui, 8c i f tx contra-
na^mdTam bis C3ntaui,non cantaui bis miftamiquia i n 
p n m i s ex con t r ad i é lo r i a n e g a t m é fequitur affirmatt-
U3'& non ecouerfo; & in í e cund i t ex a f f í rma t iua fequ i 
tu rcon t rad iaor ia negatiux & non cconuetfo. 

Leftioquarta. 

lex. 

Nono pricipaliter a rguí tur Not T' 
I f t ^du^ropof i t i ones .qu ihbe teq .ushomin i s eftani ^ Z f ™ 
i t .ahequushommisnon eft animal funt con t rad igo . P 
n x r v t n o t u m e f t A tamen f u n w m b ^ v e r x :crRo l e x 
nulla .Probat minor cafu, v t res modohabet, q, a í iqu t 
h o m . n e s p o f s i d e n t c q u o s ^ b j v e r o n o n ^ j a m t u n c a f f í r 
matma eft ver3,vt notum eft: &negatma fequitur e x -
pof5toi ,e,equu$PetrinoneftanimaI,Pefruscflhomo. 
ergo equushominis non eft animal . Poft te rmmosin-
complexos fequitur de complexis conftantibus ex de-
termtnatione & determinabilimam de copulatis alnfq; 
complex.sfuis cuiufq; locis difputabimus. Notandum 
f erS0 P^rno quod c ó p l e x u m ex d c t e r m i n a b i l i ^ de 
termmat.onediuerforum cafuum d u p l i c í t e r a c c i p i t u r . 
f . v m c a a c c e p t i o u e & p l u r i b u s . A c c i p í v n i c a . e f t a c c i p i 
tanquam vnicum terminu í l m p l i c e ^ c u i toti vníca r e -

folutio 
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folurio íhheVúr,vt e q u ü s h o m i n i s . Accipi pluribusjeft 
accipi tat>qnain plures terrmnos, qoibus piares refolo-
tionesfigillatim debctur^vt homin i scqaus .Tunc com 
plexaniaccipjcurynica,t]a3ndodeter05inabileprsce-
dit detcrmiiiationccn,& tuoc accipiturplurtbus, quan 
do determina ti o prscedi t deteni>inabile,niíí forfan ad 
íeiíiiuum detertninabilis ponatur ir» fronte propofitso-
nis,nara tone perinde eíl ac íi dctcrminabikprseccde-
rct.Idccn cnim pol ie t , quilibethominis equus eft a n i ­
mal , & quilibct equus hominis eft animal Í í i cu t econ» 
u e r f o j ü a d i e c l i u u m dcternnnationisponatur i n f r o n . 
t e p r o p o í i t i o n i s a c c i p i t u r p l u r i b u s q u ñ o i s determina-
b i l e a n t e c e d á t d e t e r m i n a t j ó e m . Idem enira e í l d i c c r c , 
cu iu í l ibe teqi iushoroi i í i s eft a n i m a l , cuiuilibet h o m i ­
nis equus cft an ima l . 

Secundó notandum efteirca 
N o t . i . r e f t r i a ionem determinationis & detcrminabilis.cb de-
Ref t r ia ío^ terminadoakerius cafusadeterminabili in vniuerfum 
partium co rcftringitfuum d e t e r m i n a b i l c í i u e a c c i p i a t u r v n i c a fi-
plcxi . uepluribus. Determinabdc vcronunquamreftr ingit 

dererminationem. Exempl ig ra t i a . Siue dicas,equus 
hominis,fiiiehomir,is equus ; ly equus ío lum fupponí t 
p r o c q u o p o í í e í í ' o a b l i o m i n e / e d l y hominis pro quo-
cunquehomine, fupponí t etiam millo pofs idétc eqo i í . 
H í e c regula primo probatur ex quid ncmin i s .Nam de 
terminado,qood eft nomen a í t i o n i s : hoc fonat , q? re -
í í n n g a t determinabilc. Ec determinabilcil lud fonar, 
quodreftringator. Etqiddem quoddcterminatio v b i -
quereftringatfuumdeterminabilc,omneshabtnt pro 
comperto.Item quod determinabde no r c f t r i n g a t l u á 
dctertninationem q u á d o a c c l p í t u r p l u r i b u s , n u l l u s p o 
teft negareinam altas in cafa argumenti, puta, y multi 
hominesca r ean t equ íS jh - s ce í í e í ve r a j cu iu í l i be t homi 
nis equus cft animahnam feofuseíTetjCuiii í l ibcíhomi-
nishabentiseqmim cquuseft an imal , qujefamen pro-
poí í t io raanifefté cft faifa,Sed,quod determinabilc rc« 
ftringat dererminationem, quando acc ip t íur vnicaeft 
dubmm nihilominus probatur, quod non : nam alias 
hxc propofitio eílct v e r a , Bruncllus cuínOibct homi ­
nis eft aaimal,cafu quo ab vno fulo pofsiderctur. Pe* 
truseft d i í r e r ensab l i omine : nam ly homine , acc ipe re» 
tur folum pro tilo á quo Petrus difrert. Petrus eft v i -
d e n s o m n e a í l r u m ( c a f u quo folus, Solcfict viíus á Pe-
tro)nara ly aftrum, folum accipcrctur proaftro vifo á 
Petro,& Petrus eft feiens omnem feicnt iam, cafa quo 
folum f c i a t L o " icami&multaealise q a s í i int manife-
fíafaifx, A d d c c i r c a huiufmodi r e í l r i c t i o n e s , quod 
quando determinabilc cft terminas connotatiuas, de-
terminattoreftriogit cura illa tonnotatione; ve rb ig ra 
t ia.fiuedicas.equusalhusPetrifuit animal , fiue, Pet r i 
cquosalbusfuit3nimrd ,denotatur,quódfuitpoírc{rus 
aPat ro quandosratalbos,Qnare ( iequusfui íTeta lbus 
i n vno t cmporcS: alio quando c ra tn ige r fu t í í e t po í fe f 
fusa P c t r o . i l l x p r o p o f i t i o n c s e í r e n t f a l f a r . A t v c r o q u á 
do determinatio eftterminus connotatiuus, tune fi ac -
cipiatur vnicareftringit lecundum ex ígen t i am i l l ius 
connota t ion¡$ : fedf iacc ip ia rurp lür ibu$ ,non:vcrb i gra 
tía in h.ic,cquusregis fuitpulcherjdenotatur, 3, equus 
tuu poffeílus a rege quando crat rcx : fed in h a c , regis 
equusfuupulchcr^nondenotaturillud. Etrat iodtfFe-
rent tsef t tqmaquandoaccipi turnonvnica^ale t f y l -
logifmus fub detcrminat ioncputa jhuius hominise-
quusfai tpulcher , & hichorooeft , velfuit R c x :ergo 
^egisequusfuitpulchtr :8ctamcnnon valet quando 
« c c i p t t u r v n i c a . V u d t f i i l l c h o m o a n t c q u á m e í T c R s x , 
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pofi idetcquum,8cnonqmindoerat R e x , p r i m a e í T e t 
faifa & fecunda vera . 

T e r t i o n o t a n d ü e ñ circafup N o t . 3 . 
pofitionespartium huiufmodi coroplexorum, q u ó d f i R e f t r i a í o 
accipiaturploribusacGeptionibusjtuncnuila eft d i th- p a r t i o i ^ c ó 
cultas, fed fupponuntpartcsfccundum exigenriam fi- P ^ x i . 
gnorum cuaifque, vt cuiuí l ibet hominis equus cft a n i -
mal . ly h o m i n i s / u p p o n i t d t f t r i b u t i u é , ^ ly eqous, con 
tufe.Scd id folum eft obferitandiim:q.i¡i vniuerfum de 
t e r m i n a d o a c c e p t a n ó v n i c a h a b e t t e f o l u i o r i u s q u á m 
determinabile. Ratioefttquia cum determinatio r e -
ftrmgatdcrerminabile, nonpoíTumus ad lingularia de 
terminabilisdcrccndcre,oifipriusfumu$cettt pro qué 
bus rcftringitur.Vndequantumcunquedetcrminabile 
iupponat d e t e r m i n a r é , i lhus determinara « q u m a l e t 
confufs in ordtnc adfuam dererminationem. V t q u a n 
quam a d m i t í a s fictionem de ly .b .cu iu l l .bc t hominis . 
b.equus ef tanimal^quiualc t huic ,cu iu í l ibe t h o m i n i ¿ 
equus eft a n i m a L E í eadem raí ione,confufd determina 
t ionwrefpeéhj dcterminabilisicquiualet determinare, 
v t .a .hominisqui l ibe tequufcf ta r i imaUxquale thuic , 
hominis qudtbet equus eft animal. At vero,quando to 
tumaccipttuf vnica,cft raaior dif icul tas . E t p r i m o no 
t a n d u m e f t , q u ó d t o t u m c o m p l e x u m habet vn i cS fup -
pofitioncm fecundum exigentiam figni d e t e r m i n a n t í s 
totum. I taquetoturafupponit i l la fuppofitione.qna 
í ü p p o n t t d c t e r m n i a b i l e ^ u c m o d o c u n q u c f o p p o n a t d c 
lerrainatio : v t i n h a c , quilibet equus hominis eft a o í -
m a l . t o t á f u p p o n i t diftribudae:& in hac, a ínjuis equus 
cuiuí l ibc t hominis eft animal , tetum fuppomt determr 
n a t é . Etfubtoto deber íieri vnicus defeenfus fie fífta 
equus cuiu í l ibe t hominis eft animal . Nec licet prius re 
foluerc determinationcm. 

Veruntamen poftrefolutio- No 
nemtotiuslicetrefoluere determinationem. E t ideo 
tmbiumeft de fijppoíidone determinationis accepta; 
•vmce.Ad quod aliqni r e f p o n d e n f , q n ó d debet fu rpo-
nsre eodem modo in vtraque cont rad i í lonar i im.4 A l i i 
q u ó d debet fupponcrcdmeifimodc. Sed onnfsisopi-
nionibusrquarhicvanemuItipIicanturrefpSdctur per rp 
tresrcgulas.Prima.Adcognofcendum f jppo f tion'em r £ S a " 
de tc rmina t ió i saccep t re vniceprioseft totumvnica re ' 
folutione refoluendum in fu as í i n g o l a r e s . S e c u n d a . D e 
terminatio accepta vnice fupponí t ín negatiua fecun-
dum exigentiam cotradiedontsad af f i rmaduam.Ter-
tia (üppofi t io determinationis accepta; vnice in affir-
matiaa debet cognofei per fuppoluionetn eiufdem , í l 
accipercturnonvnicatverbigratia.Iftaipropofit ioncs 
funt contradiaoriar .qmlibeteqHnshominiscurrir .al i , 
quis hominis equus non curr i t . Rt i.leo adccgnofccn-
d u m q ü o m o d o f u p p o n u n í i l l í c d e t c r m i n a t i o n e s r r e í o ] -
u e n d x f j n t filar propofi t ionesinfuasfmgolarcs . fci l i . 
cet Brunellus hominis cur r i t , Bruncllus hominis non 
curr i t . E t in negatiua , licet determinado formaluer 
ftct d e t e r m i n ó t e , t a t ^ e n v i r t u a h t e r diftnbuitur : quia 
i n a f f i r m a t i u a f t a t d e t e r m i n a t é . E r c o g n u f c i t u r r q u i a c -
quiualethuic , hominis Brunellus c u r r i t , v b i l y homi­
n i s , ftat d e t e r m í n a t e . Sed contra hoc cft argumen-
tum . Videtnr enimpetitio p r i n c i p i j , quod iííie c:on-
í r a d i c a n t , q u i l i b e t e q u u s h o r o i o s s curr i t , aliqniseouus 
hommts non currit . Nam poífet quisdicere , quod 
poft qu:im determinatio non dtflribuitur formahter 
i n affirmati ua, debet diftribui in nega t íua :v t dicamus, 

• aliguis 



L i b e r T e r ñ u s . 
s l igu ' í sequus cu i u H ili et n om in ts n on curr i t . Refpon-
deturjcpiion pctimusptiiicipium,ijtjogft ttíanifefta ra 
tto,narn tum complexum acceptum vnica haSeatur p 
f impl ic i t e r rn ino ,debe t ío Iura var iar i qaancitastotius, 
dstérmitMtioae 'manente íübeademforma, Et confif» 

• marurha 'c ra t io , namfcnfus iftarum propof i t ionuT», 
quilsbetequushominis carne,a l ic juis equus homiriis 
non cu r r i t , funtcontradicroriK.l.quil.btt cq i iuspoí ' -
f e í rusabhominecur r i t . a l íq i i i s equospo íTe iTusabhosn l 
nenoncurnt:crgo ipfae funtconrradictor i^ . E t confíe 
ma.fecundo.CVuiari in negatina d í ce re s*a l iqu i sequus 
cuiullibethoraims non currir, dcterminabilc i l l ic raa-
g i s r eñ r inge re tu r , ¿ | i na fn rma t iua . - f t a r e t cn impequo 
poíTcíTo ;iquulibethomine. E t ideofi fioguli hotnines 
fingulosporsiderentequosfurrentesj&nulkíscquusá 
qaoiibethomir,epofsidercti.trJamba:efrcntverse.Cum 
ergo i l la : fine contradiaoria; , fequitur 9, iñss fíngula -
res iplarum fir.t c o n t r a d i a o r i » . f. Brunellus hominis 
curnt jBrunelUishomjnisnon curr i t :&per cenfeqoens 
ly h o m i n i s , i n n c g a t i u a v i r t u a l i t e r d i í l r i b u i t u r , Q i iod 
adhac confirmatur per exponentes i l la rum : nam fen-
lusaffirmanníceft , Brunellus c u r r i t : & ille abal iquo 
homine pofsidetur:&renfusnegatiL}a:, Brunellus non 
curr i t :ve l j l lc anullohominepofsidetur. Eadem arte 

i f t« contradicunfsequus cuiuí l ibe í hominis curri t , qui 
libet equus cuiuí l ibct hominis non c u r r i t . E t f i n g u l a . 
res i l larum ímui f t íEj j t cequuscu iu í l i be t hominis cur 
r k j h i c equus cuiufiibet hominis non c u r r i t , vbideter-
asinabtle codera modo reftringitur pro equo poíTeíTo á 
quolibethoRnne:fed quantum adfenfum il larum v i r -
toalirer non diflnbuitur determinatio in negatma.Pri-
nio*qiiÍ3 d ü l r i b u i t u r í i m p l i c i t e r in a í f i rmat iuarnam 9-
q u i a a k t h u i c j c o i u í l i b e t h o m i n i s s í l e e q u ü s c u r r i t , Se­
cundo hoc patet.per cxponentcs:nam fenfos sffirmari 
Uíe eft'iftc equuscnrrit,& ille pofsidetur á quolibetho 
niine:& fenfus n e g a í i u » eftjifte equus non curr i t ,ve l i l 
le non a quolibethomme pofsidctur. 

Not.5. E x his quse d i ñ a funt: fequi . 
tur pr imo folutio noni argumenti principal is .Concedi 
tur enim illas eílc contradiaon3s,& in iílo cafu quo a-
l iqu i ho 

mineshabeantequos: a l iqui vero non,neoati-
uaeft faifa : & negatur i l l a confequentia equus Petri 
r o u c f t a n i m a l , & P e t r u s c í H i o m o : e r g o e q u u s hominis 
non eft animabarguitur enim ex parte de l y homo, v i r 
t u a l i t e r á n o n diftributo ad d i f l r i bu tü :qu3nquám pof-
í c r a f s i g n a n a l i u s d e f e a u s magis adminus r e í l r i a u m 
n e g a n u é ref^eau detetminabilis quod in antecedente 
ftat pro equo Petri & in confequente pro equo h o r ó i -
nis .Nec eft Ídem d e f e ñ u s fi accipiatur complexum no 
vn icamamtunc l i ce t fy l log i rq rc í'ub determinatione 
Petr i equus non eft a n i m a l , * Petruseft homo: ergo ho 
minis equus non eft anima). Scquitur fecundo q,ifta; 
non a:quiuaIent,Brunellus hominisnon c u r r i í , B r u n e l 
los cuiuí l ibet hominis non currit licet ly hominis v i r -
íua l i t e r diftribuatur ctiam in pr ima: quia determinabi 
le non reftringitur eodem m o d ^ f c d bene pr ima « q u i 
u a l e t h o i c c u i u í l i b e t h o m i n i s B r u n e l l u s n ó curr i r .Ncc 
ifta a :qü iua l f thu ic , Brunellus cijuiflibet hominis non 
curritrnam fi Brunellus pofsideatur ab vno homitie & 

non ab ómnibus & currat ,hac v b i determinatio accipí 
turvnicaeftver3^quiafubieaumnonrupponi t ,&vb; 
accipitur non vnica eft falfa.Et in eodem cafu ifta conI 
fequentia non va le t^ominis Brunellus non cu r r i t , er­
go Brunellus hominis non curr i t . 

A t vero contra hac cletermi- NoU-
nationsm r e p l i c a t u r . I i í a p r o p o f i t i o n e s f u o t contradi , 
a o r i s j q u i l i b e t e q u u s h o m i n j s q u i l i b e t c í i i j u s ipfiuf-
mettft lal iquisequu&hominisaliquiseaiius rú iu fmec 
non eftjvbi relatiuum referí ly hominis, in fuá cate to-
r ica.^- tamen funtfimul v e r « : c r g o lex nulla.Maioreft 
notaper regulasnuucpolitas.Etprobatur rninor: cr.fa 
quo loannespofsidcat d u o s e q u c s í q u o r u m f o l u m B r u 
nellum pofsideat Petrus & folumfaocllum Pau lus .NS 
tune affirmatiiia eft vera: v tpatctper í ingu la rcs , B r u -
nellushominisqmlibetequusipfiufmeteft: q u i a l u b l y 
hominis, Hgnatur vna fingularis vcra.f . Brunellus P e ­
tr i qudibet equus ipfmfmet eft. E t f i demonftraueris fa 
uel lum^abi tur vna vera fubly hominis , demonftran, 
d o P a u l o m . E t p r o b a t u r n c g « t i u a , e t i a m p e r f u a s fmga 
larcs . r .Brunel lushominisal iquis equus ipfiufmet non 
eft.nam Brunellus loannis ahquis equusipfiufmet n ó 
cftiHa mfauellusipfiufmetnoneft, & loánes eft homo, 
ergo.Adhocargumentumcommuni tcrrefpomkotne 
gando illas e í f e c o n t r a d i a o r i a s . N a m cum ly hominis , 
litantecedens relatiui,eft neceftariumafcendere & de 
feendere fub i l l o . v t t á n d e m conftctpro q u o í m g u l a r i -
rer accipiatur relatiuum:& ideo i l la determinatio v i r -
tual i teracapm)rnonvnica:&perconfequenspoftqu3 
i)ondiftribuiturformalircrinaffirmariu=s:dcbctdiftri-
bui formabterin negatina. Sed re vera hoc eft falfum 
Nam cafu quo quilibethomohaberct fuum propriutn 
equum & nu l lüspofs ide re tu r á q u o l i b e t h o m i n e , i f t ^ 
l u n t v c r « q u i l i b e t e q u u s h o m i n i s q u i l i b e t e q u u s i p f i ü f 
meteftal iquisequus c u i u í h b e t h o m i n i s a l i q u i s e q u u s 
ipfiufmet non «ft: nam fubieaum negatiux non í u p o o 
mt: & tamen funt c o n t r a d i a o r í s fecondum eos. N o s 
i g i t u r r e í p o o d e m u s i u x t a r e g u k s p o f i t a s ^ i l l x D r o p o 
fitiones funt CQnírac!i¿}ori«}vb¡ determinatio formali 
te rmanctcodemmodo.Et incafuargumeut inegat iua 
eft falfa.Nec valer i l la confequentia , Brunellus í o a n -
i m a h q u i s equus ipfiufmet non «ft. loanneseft homo, 

ergo B r u n e l l u s h o m i n i s a l i q u i s e q u u s i p f i u f m e t n Ó e f t -
arguimr enim á oon diftnbutoad diftnbufum ex ^ a r ­
te de ly homo.Imo fub ly hominis, licet defeendereco 
pulatiue Sr demonftrando Petrum illa fingularis eft fal 
l a . I c r h x c v t p u t o o ^ n i a a r g u m e n t a in cbliquis v b í 
determinatioateipitur vnica , fac i lé diluemur. 

Circa complexum annexum 
plur ibusaccept ionibusnibi l fereadnotandumeft^r^ Not '7 , 
ter illa q u x fupra diaa funt. Eft era rcgulail la iamnuc 
poftta invnuierfum o b í e r o a n d a ^ d e t c r m i n a b i l e n u n . 
quameftantedcterminationcmrefolucndum.quomo 
docunquevtrunquefupponat. Namdependentia i l la 

& o r d o n o n p r o u e n . t r a t i o n e í u p p o í i t i o n i s : f e d r a f i o n C 
reftn a i o n . s . E x qua fequitur fecunda regula, q,ad afsi 

gnandum quod vis genusoppofitionis, non eft haben-
dusrefpeaus, qualiter determinabile fupponat in or-
dme ad determinationem, aut determinado m o rd i -
neadde te rm.nabncfed qualiter vtrunque fupponat 
in ordmead alios termioos,vtar l i teris.a.&.b. quia a l i 
ter exempla p o n e r é non p o í T u m u s . C o n t r a d i a o r i a h u -
iu$)cuiufl.bethomini$equus.b.eqimseft,ncndebetda 
n per m j x t a m , fed er i th^c .a .hominis qmlibet equus 
non eft equus.vbi.a.facit confuGnn in ordine ad p r a d i 
catum : 6i pra íd ic3torcfo luto , i l l a confuía a-quiualec 

dcterminata inordincadfuumdetcrminabi lc .Eadeoi 
r a t i onccon t r ad i aona huius.a.hominis cqnus non eft 
a n i m a l , non debet dari per mixtm in p r ed i ca r e , fed 

per con» 



C a p . l l í í . 
pe rcon fü ramj r c i l i c e t j cu íu í l i be thommisq t j í l i be t equ" 
eí lanirnal .Eaen !mal iaregula ,gaócic juancio deterrni 
nabi lef la tdcterai inatc inordineadahqi iani d iAr ibu-
tionem^confufa determinationis squiualet determina 
t z ía ordine adeandem diflributionern. E t h x c f e q u i -
turexpr imajguia dererminationeceííario eft refolueñ 
da ante d e r e r m i n a b Ü e . E t i d c o fi aliqua diftributiua de 
pender á determinabil i , cum determinabile dependec 
a dcrerminatione^fit de primo ad vl t imum v t i l l a diftri 
butiua;dependeat á determinatione. V n d c p r e d i c a -
tum il l ius negatiuíE v i r tual í ter diftnbuebatur in ordi ­
ne ad duas determinaras : quarein contradiaor ia de­
ber liare mereconfufe:& inambabus incipienda eft re 
folurio á dererminarione Ar vero iflius propofitionis 
h o m m i s . a . e q u u s n o n c f t a n i m a l . n e c e í r a r i u m e f t v r c ó -
t r ad iaor i a deturper mixtam in p r^d ica to / c i l i ce t , cu 
nilhbethominis quiliber e q « u s . c . a n i m a l e l l , vr refoln 
ta determinationc mancar p r í e d k a t u m determinare in 
ordine ad de te rminabi le í fed de his fa t i s^onfu l toenin» 
roiíiatacimus q u s in p r io r i cdi t icneplur ima roulnpli 
cauimus.Emmucro coi Ubnerir iogenium plunbus a r -
gumenns eKercere3regui^ ¡em p o í i r ^ faceré psíTunr fa 
tis.fcrqm l i l i s fuenr contsntus,melius fibi confulet. 

A ^ Z . D é c i m o principaliter argui-
tur í f t a d u x propofuiones.omnis parer habens fiüum 
d i í i g i n l l u m ^ i i q u i s p a r e r h a b e o s f i l i u r a n o n d i I i P i t ¡1-
Iua,,rUnr con t rad tc^or ¡x ,& ramenfuntrimul v e r i - er-
g o l e x o a la .Maioref tnora .Etprobarur minor . Cafu 
q u o h t í o l o s loannes habens daos filias quorum P c -
t rum d i l i g i r ^ a a l a m vero noní3ffirmarina eft vera, v t 
notum c í b n a m loanneshabens Petrum filium, diligic 
i l u ^ . E t probaturnesatiua per í i n g u l a r e m . loanne 
habens fihum non diligit i l l u m ^ a m f u b iy fili«m X 
turvnal lngtdaruvera .demonft randoPauIum Refoo 
d e r u r c o n c e í T o n i a s e í T e c o n r r a d ^ o n a s . E r r g i t l l 
fitas negarme. Etnegatnrpr imum quod f u f S v n a 

tUf/Vt áialm eíl ^ ^ P ^ i o r i argumento, f a ü c e r , a l L 
quis equus homink aliquis equus ipfiufmer non e f U ^ 
p r ^ t c n l l u m d e f c í i n m e f t a l t e r h i c v b . n o n eft r e l a r t 
uurnrcc.procum.Nam vthaberur in capitede a l W ^ 
& d e f c e n t « q u a n d o f í r i n d a a i o í a b a n t e L d e n ^ 
m n o n r e c i p r o c , n o n f i r f i m ü l f u b r e l a t i u o , íed deberre 
Januum manere commnnirer fnpponens E r ideo ính 

n o n d S fir1 ^ f i ^ - . ^ e n í u s j o a n n e s h a b c o s Pe rú 

co <ie i y Ulum^iceres ipfummcr,vtefret ree la t i i , „m ^ 

Deoppoí i t ion íbus . 

T á d e m circa h^ec relatíua ar 

E l i g i r e P C o ^ ^ 6 

la .Maiorcf tnora u e r § 0 ^ o n t r a r i a r u m n n l 
«res h Z n l T l f ^ c v ^ Cafu ^ 0 finí ^ o p a -

^to inord ' f ear ivn^nÍendofub .aCCuf i l t iuo d ^ 

n^^ispatcrnondUisit.-namfilium Petd 

I ^ n u s n o n cnhg.r.Argnmenfum hoc formauimus ad 
r n ^ . e í í a n d u m h a n c regulam. Nunquam licitum eft 

inJuoer tcmre lanuum^ntequam re ío lua tu r antece-
Z " * ; ^ ^ ^ ^ P P ^ i t i o r e b n u i eft í i ^ I l a t a : de-
Petulcnscxanteccdenre. E t ideo c o n c e d i m o s , d ^ ^ s 

m o n l t r a r c n i h í ] l u H n ¡ ) u i u s p a t r i s . E x q u o r c q u i t 4 1 r p n . 

c o ñ f í í t io ? ; a t , 0 r f detCrmi«ata relariui .equiualet 

ftTub^ 
a c e p r l l u l i ^ complexo 
r e r . T PÍ i 2 c « P t « o n i b u s determinabile L a n -
tecedens & determinado i n c l u d a t r e l a t i u ü i l lms pdus 

fcus.vr.nhac^quumfuumquiUbcri.o.ío vides eftan 
de L b a i : n " " í í r & d d " " - ^ - 1 eft f«b dc 

ouis ?g«u ia ie t dererminar^rnam i l lud eftprius r e fo l . 
uendumSemperrameneftet iamhtcvernm ouddde 
terminariorcftringlta-um derrminabde a T i ^ p n o n e n 

üem t emo haHccoofeqoentiamnon valere f í i u m f n . l 

1 c i r ^ g " " 2 " » "nrcccdcn.eD veru & 

Vuom foZ *ataT,: & "í" ,!',0 9 ° i l ' b « h o m o . f d M t 

d"w;m̂ tverun&C0"re9ue"!fal&",-Eti>̂  
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C a p ü t q u a r t u m . 
X oppofitionibus d imanatx-
quipollentia-perhas tres reo-y-
las. Pr ima. Siaiicui figno v m -
ueríail^vei particular! prarpo-

cotrad a o n o . V t h x . T q u i p o l l e c : nonomnis 
homo dirpurar.qmdam homo difpurat • om-
m s h o d i f p u t a t ^ o n q u í d a m homodifputat. 
becunda. S, alicuifignovníuerfaii p o í l p o n a 
turnegatio x q u i p o é k t f u o contrario, V t h x 
^quipollet omnis homo non difput^nullus 
homo difpu tat:omniShomo d i f p u t a t n u l l u s 
h o m o n o n d i r p u t a t - T e r t i a ^ i a l i c u i í ^ n o v n i 
«eríali v e ] particulari p^ponatur & poftpo 
naturnegatio afquipolietfuo fubalterno. V t 
h ^ q u j p o l l e - c n ó omnis homo difputat, qui 
daiiomodifputat:omnis homodifoutatmo 

Súmu.Do.Sot. I 4 guidan, 



bertertius. 
qulnaliorno no Jlfpntat. R í g u l s l C l x hisver 
f ibüscont inentnr , Pr^ .ccnt rad ic . P o í l c ó t r a 
P r ^ p o í l q j f u b a i t e r . E x his regulisfubrequit: 
quód fi dúo figna \ ' n l u e r f a i i a n e g a d u a ponan, 
tur i c a d c m l o q u u t i o n e : vcvnú ü t i n íubieéto 
Se alteram i n p r a ' d i c a t o : ' p r i m u m s q i ú p o l i e E 
f u o c Ó L r a r i o : per f e c u n d a tn r e g u l a nr.Sc fecun 
duro f u e c o n t r a d i c t o n o j p e r p r i m a n i . V t n i -
h i l , ¿ q u i p o i l e t h u i c , quodübec e í t a l iqu id . 
N a m p e r f e c i í d a r n r e ¿ u l a , n i } i U non ,&quod 
i'ibet arquipoUet : f l encorná i snon ,&nul lus : 
& petpr i inam,noB n i h i l , 6c aliquid aequipol 
l e n t d l c u t n ó n u U n s , & q u í d a m . Vnde verfus: 
N o n o m n i s q ü i d a r a n o n ^ o m n i s n ó j q u a f i nul 
l u s . N c n n u l ' u s q u l d a n n í e d n u l i u s nonvalet 
omois. Non ali.quls, nulius :-nó quídam n6 va 
letiornnis. N o n a k c r , n e u t c r ; a e u t e r n ü n , p r a : 
í l a t v t c r q u c , 

Left io vnica. 

i 0X3.1 

Equtpollen 
tía. 

N o t a . a . 
R e g u l a , 

I n liocquarto caDitedocetur 
cjue'ftiadrtlOdafTí ex d ú a b a s o p p c í i t i s p r o p o r i t i o o í b u s 
conf t i íuán tu r a q a í p o U e n t e s ex eií 'Jetn exíremvs : per 
pra^pontion«;ra"antpoftp'oíit iooeiB negatiouts. V a d e 
í equ jpo l l e r . t i agene ra ' i t e rd i c i a a c c i p i t u r p r ó qoibüf-
cunque propohttonibus : qox fub varia rerminorum 
forma miuao Tefe infe>o?jt:tí cxclafiua aut qojguisalia 
exponibil;$ squ ipo l l en rCoí s exponeotibuf . E t i i s c ho* 
rilo cñ albus,huic,album e!l homo.Sed (i congc ín ine s , 
homo t ñ aoio>i»l,boifto eft auim .l.potius Cant i d c n í i c ^ 
q u á m á:qiiipollcates,c]oia funt eadem propofitto. A t v c 
rofpcciaUbosaccipitur h a c sqaipol lent iapro duabus 
categoricis p a r t i r í p a n t i b a s vtroque é x í r e m o f e o n d ü 
cundem ordine<n:qua:ie mutooiuferoirt per addi t i s -
nem negationis: vt per exempla textus coaftat, 

Sunt erso tres resa la . Qua -
rurr prima eft de :equ!pollcntia,quiC fitexpr^pofirio-
nibus c o a í r a d i í l o r í j s p e r p r o p o f i t i o n e r o negJt ionis ia 
altera diarnm.Et eft fca f i i s regu l» . Datisduabu'spro-
pofitiGmbuicoatraditSorijs vtfuotiiflae, omnis homo 
difputatjquidamhomo non difpu'Tat,íí vni i l l a rumpr^ 
ponatur negatio.xquiualctalcen. I d efti, ( i p r c p o n a -
tur vniuer ía í i ;?quiualst particul.iri: v tnon omni» ho­
mo difputat.quiJem homo non difputat.Etfi pra»pona 
tu rpa r í i cu la r i j j sqa iua lec vn iue r fa l i :v ínon q u í d a m ho 
monon dirputatjCmrashomodifputar.Et regula fun-
dur in h o c , q u ó d negatio eft malignantis naturse, q u « 
quicquid poft feiiuienit deftruit,& cius oppofitumpo-
ni t .Quare ftcut datis duabus ideníicis propofitiombus 
ü a lrcri prceponatur negatio ffficiuntur contradifto-
r i r r i t a datis d u a b u s c o n í r a d i í t o r i j s , fi a l t e r ip rxpona-
tur,cffi ' umtur aquipolleotcs,Regula intelligitur q u á 
do negatio ac'"ipitarncgantcr 8c fertur in totam p ro -
p o í i t i o n e m . Nam í; a c c e p e n s h a s p r o p o í m o n t s , Pe» 
trurn e í l c a l ^ u m eft poft i b i l e , Petram cffe á lbum non 
eftp r s s b í ' c q u a e v t v i d e b i r o u s i n modalibus funt con 
t r a d i í l ^ r i s : * : fiprsepofuerisaífirmatiuíeocgatíoné.f. 
no Pc t rú c í í ca lbú c f tpo í s ib i l c , tune fi negatio ferat in 

tota modaleffljffquipollet contra di e l o r i x : fed fi a cc í -
piatur in f in i t an tc i jve l ío lum feratur in d i f í um ; v t , í i t 
fenfus Pctrum non efle albura eft p«fs ib t ie :non funt a -
qnipullentef. 

S ecüda regula ePc desequipol N^.Í. 
Icnt ia q u « f í t ex p rcpoÍHion ibus contrarijspcr poft- ^eS^a<». 
p o f u i ü n é n c g a t i o n i s , É tef t fenfós i l l ius . Da t i s duabus 
propofitiombus ro iu ra r i j s / i poft'ponatur negauo fub 
ieé iod í f t r ibu to j i ra v t f s r a t ü r i a copulam & pred ica* 
turovfnl ibctaddafiK,aiquiuslctalfcr! :vtdat is i í l i s c o 
t radic lür íSjOrnnishomo eft a m m a l j o u l l u í h o m o eft an i 
n ia l , i f t« « q u i p o ü e n t j o í s ho non eft a ía l t nulius h6 eft 
a í a h o í s h o m o eft atiimaljnulius h ó nceft animal.Regm 
la clara eft.Sednon eft tam veinerfalis quam pr ima» 
N á prima tenteUa qushüf l anq i r ep ropof í t í on ibusn f t a 
autern nan tenctinifi vbi t o í o m lubiertum diftnbuituc 

\ cbroplete^pr^pofit ioties funt de modo loquendicon 
fueso.N-am rila, funt contrariae , t « iu f i í b« t bomío i s e-
quus (urrit , t . i ílujt. Isominis equu-s ciurir.íijíiílitcr vtec ' 
qoe homo di'fp utaí;: nulius homo difpuíaf : & ta metí íi 
pof tpónas , ficgationem toci f ub i eé lo , imniediateante 
vcrbum.non refultaLunt ^ q u i p d k n í c s - qma in vna re 
'ftabíí pa. í icül . ; j - ifoí . iap; ,vícíüb;ecti ,c]uxoon e n t i n a -
l ia . l iUi «.¡re!'.ft ,.i.M.'viMiitarí^.,orrp.!shoii)o omnea -
nimal e f t .nu í l i i shomo eft a n i r o a k á tamen fi ponas 
gationemimmediateanre v e r b n a i j ñ ó n r e f t a b u n t s e q ü i -
po l l en tes rqmapr íed icacüm j a vna diOribuuur & non 
in a l i a . Q u o í í h ad ro t f cmi l l a s f i f í í onesb t eMrum.L iones.Uterafum.|a 

seqaip 
eft.b.s 
garion 

« contsüfiíejin quibus rionerif 
v t 

tanl v-.s 

b.tuiic po ímu t di 
indiíFercns poftponere negationero Vr:i:v«l alteri ¡ 

, IftíE í«ntcou{rariíe,offlnisí»oit3<i 
shomo eft a-oimal^ í ipof tponasne 
a í trmj í iuK aquiaaiebit r¡eganuíéí; 
as fubiecto negatiu* non ífequioate 
rv. ruurptaíduatum in voa í r .npo» 
itera dderlDinate.Eí eadem ratione 
in iones s q u i ü a l e n t e s , quíe contra*» 
" prima per pcdlpofiticnem nega-

i t c r t i i / e c u n d a vero non, V t i f t » 

& tanieofipío 
bi taf í i rnsat iu 
net confute :ó 
dantu 
rianti 
tioms ceqr.ipull 

i tert!. 

a:quiaalent,ouliushomo eft á n i m a l j n o n . a . h o m o eft a -
Bimal5&' vti aque contrariatar huic tci t i í P , q u i l i b c t a o -
ÍDO eft animal:& (1 poftponas negationem í u b i e í t o p r í 

, dicendo nulius homo non eft a n i m a l , sequiualee 
huic quihbct homo eft animal;fi vero poftponas fubic-
¿to fecunda- diccndojnon.a.homo non eft anima],non 
Kquii ia lebi t i l l i :quia inhacpra;dicatum fupponit de-, 
t e rmína t e & in alijs duabus con fu f» . 

Dubitas forte quare Petrus f̂3,4'( 
Hitpanosoon;addit regulara de arquipollentiafubcon 
uranarum , Relpondetur quia fubcont rar i íc deberent 
asquipollcrcper poflpohtionem negationis, fuut con-
trance:* í i p o f t p c n e r c t u r inaffirmafiua eflet omnino 
eadem mm n e g a t i e a : & í i poftponeretur in negatiuacf 
fet inepta negado doorum negationum. Exeropíi g ra-
t ia . I f teiuntfubcontrar i^^uidam homo eft an imaKquí 
dam homo non eft animahSi to prima puftponas nega 
t ionem,conf t ícuesformal i te r fecundara : & & poftpo­
nas in.negatiua, conficieshanc, qu ídam homo non eft 
ammabquaccfi inepta. 

1 erciaergo regula eft dése-Noa/' 
quípü lkn t ia fuba l t e rnar i í í r ! . Q u * c x p l k a t u r h o c m o - & 

do. 



Cap.V. Desequíp 
do. Dat isduabusfubakernjSjf i rubiefto vniucrfalis 
p r spona tu r&poÍTponaturnegat io^quipo l l e tpart i* 
cul3ri:&(1 pr^ponatur & poftponatur fubie¿lo pa r t i -
cularis sequipollet vn íue r f a l t , verbigrat ia , Iftaí funt 
fubal rerna: ,qui l i Í5ethomo difpHtatrquidamhomo d i . 
í p u t a t , E t ideo hsc ,non quilibet homonoo difputar, 
sequipollethuic, q u í d a m homo d i í p u t a t : & hasc,non 
q u í d a m homo non dsfputat, ¡squipoSleí huic quilibet 
homo d i í p u t a t . R a t i o huius regula: e í l , qoia pr ima n é -
gatio conftituit fubieftum eiufdem quantkads cum 
fub ie í l oa l t e r iu s r iS i : copu la^p ra rd i ca tum manenteo . 
dem m o d o p o ñ q u a m ambsenegationes fe fe i m p e d i ü t . 
I n regula nulla efl: fpecialis d i f l i cu l t a s ,p r« t c r i l l a s rquc 
determinatse funt. 

mi'*' E x tribus regulis Petrus H i -
/panusinfert c o r o U a r i u m , q u ó d fi d ú o figna vniuerfu-
l ianegatiua ponantur in eadem locutione, pr imum a -
qu'ipolletfuo con t ra r io ,* fecundum fu o con t r ad igo . 
r i o : r t n i h i I , c í l n i h i l aequipollethuic,quodIibct eíl a h -
quid.Addit veroira vtvnum íir in fubiedío & rc l iquum 
inprseclicato'i l ladramennoneft re f t r i í l io refuliefcd 
exemplumtquialoquebaturinpropofit ionibusde fim 
p l i c í b u s e x t r e m i s . Regula enim vniuer faü te r eíl vera 
quomoJocunque mulnp l i cen íu r negationes. £ t ideo 
extendendaeftacregula. Quando in a l iquapropof i . 
tione mul t ip l ica i í tu r figna negacma fub quouis n u m e 
ro tune loco primiponatur fignum vniuerfaL' affuma-
í iuf i , & loco fecun di p a r t i c u l a r e s locoter t i j vniuerfa 
le,& ñc alternatim mqnente qualitatefccundum nume 
rura negarionuiu,vt videlicet fi fuerir numerus pa r , !»» 
nea ta f f i rma t iu . t ^ f i imparnega t iua .E t i f tomodoex-
p l t c a b i t u r e i u s f e n f u s . H ^ m p l i g r a t i a . H ^ c p r o p o r i í i o , 
nullus homo in nullo inftanti non eft anjmal,refoluitur 
í n h a n c , o m n i s h o m o in aliquo inftanti omneanimal 
noneft.Ethatc nullus homo in nullo inftanti nul lum 
hon.mem non v iue t rdo lu i tu r inhanc, omnishorao in 
a l iquo inftanti quemhberhorainem videt. In te l I iPÍ tur 
regula dummodo non fínt a h a í n a m i n h a c , non omnis 
homononeftanimal . rubieaum non diftribuirur : fed 
manetdeterminate.Ex hocfcqui turpr imo intelhpen-
t ia i l lorumverf iculcrum.non omnis, quidam non .&c . 
¿ I t e o i m f e n f u s ^ n ó omnis j t a n t u m v a l e t í i c u ^ q u i d j 
non:&, omnis non3tá tum Ücut n u ü u s , & par i ra t inne in 
catens.Sequitur fecundo inhis duabus propofuioni-
busfomnis homo eft animal nullus homo eft animal,re 
p e r m omnes :tquipolleotia$ fecundum oranes qua~ 
tuor rcgulas.Si emm confideres i l lasdcmpta per in te l -
^ tumpr imanega t ioncconf ide rab i s i l l a s^ t contradi 
« o n a s , q u t i r c e a d e m p o f t e a adiunfla « q u i p o l l e t per 
pnmamregulam.Et f i confideres eas dempta fecunda 
n c j t 1 o n C ¿ o n f i d e r a b i s i l l a S v t c o n t r a r i a s J q u a r e e a P o 
l ea a d ^ n f t a « q u i p o l l e n t p e r f e c u n d a m regulara . E t 

" c r t a m F ^ ^ u i p o l l e n t p e r 
re n n ^ CUt;íÍa",P,:oPoritionem rolara confide. 
« o c f t a n P ; l C ^ 0 l l a r m " , ^ ¡ P o l l e a t h u i c , omnisho-

ollentiís. 50 

Caputquintum. 
Tempropori t ionum categórica 
m m vtroq;termino participan-
tiurn ordineconuerfoytriplex efl: 
conuerf io . f . f impkxperaccidés . 

&perconrrapontionem.ConncrnorimDlcx 
c f tquando í i tde fub iec lo pr?dic,intum:&dc 
p r e d í c a t e f u b i e a u m manece eadem qnalira 
t e & quantitate.Echoc modo couerticurvni 
uerfaiis negat iuaínfe ipfam.&parúcuiar isaf 
hrmatiua in feípram^vt nullus homo eíl lapis 
crgo nulluslapis eft homo ¡quídam homo eíl 
amraaUrgo quoddam animal e í l h o m o . C o 
uerílo per accidens efl faceré defabicao prae 
dícarum,acdepraedíCatofubieaummanente 
cadéqual i ta te , fed murara qiianntatcJ& hoc 
niodoconuertitur inparticularem afiirniati 
uavniueríalis afíirmariua:vt omnis homo eí l 
animal3ergo aliquod animal eft homo,& v n i 
ucrfalisncgatiuainpardcuiaremnegatiuam: 
vtnullus homo eft lapis,ergo quidalapis non 
eft homo.Cóuer f io per cótra pofitionem eí l 
faceré de fubieao pr^dicatum &de predica 
to fub ieaü rmanen te eadequalitate^ quan-
titate/ed muta t i s te rminis ími t i s in t é rminos 
inf íni tos .Et hoc modo conuertitur vniuerfa 
lisafnrmatiuainvniueifalem afhrmatiua:&: 
particularis negatiuain feipfam; vt omnis lio 
eftanimal,ergo omnenonanimal eft non ho 
m o ¡ q u i d á h o m o non eft lapis, ergo q u o d d á 
non lapis non eft nó ho. Vnde verfus-.SimpIi % 
citer,feci,c5uertitur Euarpcr acci .Aílo,pec 
cont ra je fit couerfio tota. AíTerir. A3nea-at. 
E.funt vniuerfaiker a m b A ü e á r . L n e g a t . 
O.funtpamcularirer ambz.Etfcicndum eft 
9 % n ü p o f i t ü i n f u b i e a ü propofrtíois q u ^ 

debetconuerti:quodcanq;rit.'Uud:debetpo 
m fupra t o t ü p r x d i c a t ü & totum reduci ad 
fub ieaumconuer ten tcm.Pr .T tc rea ,cadé eft 
conuerfiopropofitionispaiticulans.in deí i -
n i t^&fingular ia . 

.eftio prima. 

Poftquam difputacum eíldeNota... 
propofitionibus pardeipantibus vtroque termino fe­
cundum cundem ordinem quemadraodum opponan* 
tur & squipolleantrrcuertitur Petrus H i í p a n u s ad pro 
po í l t iones participantes vtroque tefmino,ordine con-
ucrfo)diftinguenstriplicem conuer í jonis fpeciemjde 
quoloco argoendi mcn .b i t Ariftoteles pr imo P r i o . 
r u m c a p M . A t v e r o quanquam Petrus H^panus non 
dehntat conuerfionera in c Ó m u n i ( eo for te , quia nulla 
eft e x a ñ a definmo quaí comieoiat omnibusfpeciebus) 
nihdominusfolet a Sumtiulif t is conuerfio fie definiri 
Conuerfioeft duarum propofitionum categoricarum Conuerf io. 
altenus ad alterara confequentia formalis :per tranf-
pofitionem extremorum v t homo eft animal , c r ­
go animal eft homo : inftar phyf i c* conuerfionis • 
in qua ex inferiori fitfuperius," &sex fuperion infe-
ñ u s . E t vocarur huiufmodi confequentia conuerfio i n 
termims ad difFerentiam conuerfionis in oppofitam 

S ú m u . D o . S o i . i z ^ u a U . 



N o t a . t , 
Conucrfio 
t r ip lex . 

á 

Líber 
qualiratcmjdc qua lo^jintur Añf t í i . p r imo P r io rum, S i 
^ J t , Petrus concsogencer dirpocaoconaertitur inbanc 
P ^ r u s contiogcnter no difpuut .St adhaclatius S u m -
i B u l i ñ s vocantpropofitioncsconucrccntesjomncspro 
pofuionesceq'Jipolientes Sed in priefcntiafolumacci-
pitur coruierüo primo modo , Vnde tota confe^uca* 
t ia dicitur conuer fios<& a n t s c e d e n s á p p e l l a t u r p r o p o í i -
t í o conue r f a^ Confcquens propofuio conucrtens^uia 
antecedens conucrtitur in confetiuens.Et debet in te l l í -
g i fano m o d o , t r a a í p o í m o c:ctremorum)vr comprehen 
d a t u f j C O í j u e r í i o p e r t r a n r p o f i t i o a e m ^ b i n o n t r a f m u ^ 
tanuir ex t r ema : í ed potius c o n t r a d i a ó r m m conucrfa:, 
cfficirurpraidicatum in conucrtentc, & cootradifto-
r i u m P red i cad e f f i d t u r f u b i e é l u m v t omnis homo cft 
atiimal,ergo omnc non animal t i l non h o m o . S u p e r i u » 
ca.5 .lubcsexpofitas conditionesqua: rcguiruntur a d 
fimilitudinemforraaí.Vndefeqüitürhanc confequcn-
t i 3 m e f l e f o r m a k m 3 h o m o e ü a n i m a l j e r g o animal eft 
í t ^ m d . q u i a q u a c u n q a e f i r o i l i s f a r m a e e f t bona. E t i l l a 
vocatur fimilssiíürmig, qiss ita fehabet , v t antecedens 
fu fimdií fo rmx rum anteccdentchntur^ coniequens 
c u m c o n f e í i u e n t e . & i n qna pra terboc (eruatur idcnti 
ta&intv'r p rü -d i í a tum anteccdcnhs & fübieélnra con-
fequentis,^ ín te r fub iec lumaníec^der í t i s & prardica-
tum confequenris . Namh*< identitas eft intrinfeca in 
l i a c m a t c f i ^ p o f t q u a m c x p r i m i t ü r i n dcfinirionc con-
uerfioais. 

Nora. 3. 
Conucrfio 

nttergo triplex Ipecies con-
ucrficnis,fcilicet,(lmpler3perac< idens,& contra pof i -
tionemiquarum dcfiniricncs >cam fuis exemplis ,funt 
in textvperfpicux.Appcl la tur conucrfio nroplcxtquia 
nul lum accidens rantator, f. i l i ce r , nec onantitas, oec 
qualitas,nec routantur exfreroajnifi folo fitu: ve homo 
eft animal5ergoanima! eft bomo.Etccnucr i io per acci 
deñsutuamuratur quantitastqoceftaccidcns propoft 
t ionis .Et conuerfio per contra p o ú t i o n c r o : q u i a extre­
ma mutamurinfua contradictoria . Exempla fynt in 
t e i t u , ' • 

E x hac diuifione fubinferút 
non mutua. d t 3 k d i a a l , a s dx^bones comiernonis: in conuerfio-

* ncra mutuam,* conuerfioncm non rosnuarf».Conuer­
fio mutua e í l . q u a n d o vna propofuio jnfert alteram3& 
econucrfo.Conuerfio non mutua eft eí i - ,quando vna in 
fertaheratn & non cconuerfo. 'Ex q u o í c q u i t u r , q u ó d 
omnisconuerf iofimplexin propofuionibus fimpliciü 
extremorum eft mutua:omnis vero conucrfio per a c c i -
densefinon matua.Sequitur enim,homoett aniinalier 
go animal eft homo:&econuerfo. A t v e r o quanqnam 
fcqi.iitiir,omnis homo eft albusrergo á lbum eft homo: 
nontamcnfcquitnreconucrfo.Scd de conuerfioueper 
contra pofitionem dicemusfao loco . 

Exponit cíeinde Petrus H i -
fpanus quaque propofitio qua fpecie conuerfionis con 
uertatar per illos verliculos.- fimpliciterferi, firc, V b i 
adnotar.d* funt fignificationeí i l l a rum.a . e. i.o.qua; 
l j n t n o t í e q t ] a n t i t a t i s & qualiiatis propofitionam . E -
nimuero.a.defignatvnuierfalemaffirmatiuara.e.vni-
u e r í a l e m n e g a t i u a m j i d e f t ^ s r f i r u l a r e m a f f i r m a i i u a m , 

Regu la . 5. &.o.particularemnegamiam.Suntergotres regola;fe 
c u n d ü m tresfpeeses oppofitionis.Prima, q u s e x p r i m í 
tur illo verbo , fimpltciterfcci vniucr ía l i s negatiua & 
particolaris affirmatiua conuertuntur fimpliciter, v i 
nullus homo eft lapis,er&o nulluslapis eft homo:ho'mo 

Nota .4. 

tertius. 
eft animal,srgo animal eft homo,& vtraque eft conuar 
fio mutua.Secunda quar c x p r i m i m r ¡lío v c i b o : conuec 
titur,fiua,per acciden$,vniucifal i» ncgatiua,& v m u c r . 

• fil isaffirmatiuatiua,conuertuntur accidenj , v t n u l l i ) » 
homo eft albus.ergo aliquod á lbum non eft homo: o m 
nishomocftalbus ergo á l b u m eft h o m o , & neutra eft 
inutua.Ter t ia í cg i ib ,quae notatur in i l lo v e r b o , Afto 
per con t ra - .vn iue f fa l í sa f f i rmanua&pr t t i cu ia r i s nega 
tiuaconuertuntur per contra pofitioncm:vt, omnis h a 
mo eft ammal,ergo omn'e non animal eft non homo ho 
mo non eft LpiSjCrgo s l iquid non lápis non eft non ho 
tno:& de hac erit inferiosfpecjalisfcrmo anfi t mutua . 
E x quofequitur quod vniuerfalis ncgatiua'conuerti-
í u r duphciconuerfiooerquemadmodum & vniuerfalis 
a í f i rmat iuarpar t ículares vero non nü i í ingul i s . 

A t veromodemi Summuli- N o t M ; 
ftshis non contenti/uftinent mvniuerfom omnc pro 
pofitioncm pofte conuerti conuerfionemutoa. E f ratio 
corumeftrquia qua'cunquc propofi t io i íes ex eifdcm 
terminis coropofita; eodem modo acceptis.eafdcm 001 
n i ñ o caufas ventat lsbaben^iuxts i l lud Arift .fccundo 
Perihcr.NoiT.ir.a,& verba tranfpofita idemfjgnificaiíC. 
E t re vera fi commodc &. congrue ficri pe íTe^ví ex t re ­
ma tranfpofita eodem modo acc ipe rcn tü r ,nemín i eíTct 
dubia dicta cónc lu f io .Sed tamen id fien ncquit jnif iad 
mifsis fí ñ i o n i b u s i l larum l i i€rarom.a.&.b.& alqs bar-
banf i imjs lotut ionibus . N.hi lomums pro ir.ucrubu» 
q u i f c í c v c l u c r i n t vesare ftatuemus quatuor regulas (1 
n e a r g u m c ñ t i s . P r i m a . q u a n t u m a d f u p p o f i t i o n e i v . O - Rcgul j , ' ^ 
mnispropofitio de prafenti conucrlitur,routao traní"* 
p o f i i i s c x t r e i B Í s e o d e m m o d o d i f p o n e n t i b u s . E t d c v n i 
ueífal í negatiua & part iculari affirmatiua exempla 

funt in texto.Sedhsecomnishomo eft albos, conuei t í . 
fur mutuo i n h a o c . a . á l b u m omnishomo tf t .Et b íec ,ho 
roo non eft an ima í sn hanc3omné animal , fe,homo non 
eft. Non tamen iftaecotiuerfiones funt cenfendffi fim-
plices,t:|uani]uam icructur cadem quatuitas: puta ea-
dem fuppofuio terminorum . N a m ad conuerfionem 
fimplicemrequintareadem quantitas ex parte fubie- : 
éh á qua propofitio denomioatur quanta, Potefi , ta­
men vn iue r fa lua f í i rmar iua conuerti fimplicitcr:vt,o. 
mnis homo cmne animal eft in h a c , omne animal o m -
nis homo eft :& parti :u la rh negatiua, homo animal no 
eft,in hancanimai homo noncft;quae omnes funt rou» 
tuacconuerfiones. 

Secunda regula quantum ad NotX 
ampliationem.Omnis propofitio de extrinfeco tempo 
re modalis,in qua ambo extrema prscccdunf, aut a m ­
bo fequyntar copulam& modum, cr.nuerntur mutuo 
tratvípoínis ex í r emis in eodem fitu; vt y el ambo finían 
te copulad velambopoft copulamfine aliqua redupU 
catione.v.g. E r i t á l b u m nigruro , conoertiturin hanc, 
« n t r . i g r u m album:album nigrum eft &fuif ,conuert i-
tur in ban^nigtum á l b u m eft & fótt:córingcntfer Deus 
eft creans ,conucrtitur in hanccontir.gentercreans eft 
Deus . Omnishomo á lbum nece í íü r ioc f t . conuer t i tu r 
in hanc mutuo.a.albnm omnishomo necef íar ioef t . 

Ter t ia regula itidem quan tú Nota*7' 
ad ampliationem.Omnis propofitio afnrmatsua de ex 
trinfeco tempere aut moda!)s5vb! í u b i e í l u m prsecedit 
A p r ^ d i c a t u m fequitur copulam > fi copula a l i t s r a m -
p I t a t v c l a p p c l } a t á p a r t c p o n q u a m á p 3 r t e a n t e 3 c ó u c r . 
t i turperleduplicationerociufdem copula; l a f u b i e a » 

c o n » 



Cap.V. 
c o n u e r c e n t i S j p f ^ d i c a t o a m p l i a r o f i c u í e r a t i n c Q n u e r -
É : y t á l b u m er i tn ig furñ , conuertitisr in hanc n igrum 
qucderit n i g r u m , á l b u m eft t e l e r i í í n a m fi díceres , n i -
grum erit á l b u m , n o n í e rua re t a r cadera amplia t ío :& ca 
fu q u ó d id qxiod modo d i á lbum femper poft hac ef-
f e t n i s r n m j a n í e c e d e n s c í r e t v e r u m s í í confequens f a l -
íum.Ét obfe rüa to .v t p r sd ica tum in c o o ü e r í e n t e f e m ­
per príEcedat copalatn proptcr duo.PrimOjne quatido 
díf t r ibui tur í tgnumref í ic ia turpars extrerai, fi (cquatur 
copulara : v t h i c , o m n e a l b ú erit n i g r ú . e r g o . a . m g r ú 
quodent nigrum cft ve len tomne á l b u m . Secundone 
d e c e r m i í i a t i o a c c e p t a p l u r i b u s m u t c t u r in deterraina-
t i o a é a c c e p t á vn ica ,v thomin i sequ i i s erit albos: ergo 
a lbü quoderit a lbúef t vel eri thominisequus; ná quan 
do determinarlo fequitut copu lamtacc ip í tu r vn ica . E a 
dem racione DeusneceíTario eft creansj conuertitur ín 
hanc,creaos quod neceíTario eíl creansjDcuspofsibili* 
ter cftjriam ly neceíFariojd parte ante dicicpGÍsibilita»-
temv&á parte poft nece f s i t a t em.Po í re t e t i am conuer-
t i in hanc, creaos quo d neceíTario eft creaos > Deas ne­
ceíTario ert:quia q a a n d o í i g n u m vniuerfale reduplica 
tur curo altero extremorum , indifferens eft v t copula 
vniucrfai is jadfua fubalteriia reduplicetur dummodo 
ambo e x t r e m a p r ^ c e d a í i t o a m al ías non ¿eqaiaa lent , 
D e u s qui neceíTario eft Deus pofsibiliter efti creaos & 
neceíTauo eft crcaas . -Eadem ratione >• Deus con* 
í ihg^ú tc r eft creaos , eonne r t í ru r in hanc , creaos 
q 'ood 'con t ingsn té r eft créaos Deus pofsibiliter eft : na 
l y cqntingenterjdicitpoftfe contingentiara & ante Te 
pofsibilitatc. Sed n ó c o n u e r í i í u r inhane, creaos quod 
conriuger.tcr eft creaos Deus con t iogen íe r eft : qoia 
contingenter , non eft fsgnum p u r é vniuerfale : fi* 
cut neceíTario. D i x i m u s in regula opus efle redu-
plicarione copula qjando diuerfimode ampliat v c l 
appellat poft fe & ante fe : nam alias non eft ne-
ceflariumn't á lbum pofsibiliter eft nigrum : conuerti­
tur inhane,nigrum pofsibiliter eft albura: & albura eft 
v c l fi:it nigrum,cor.uerri tur inhane,nigrum eíl v d f u i t 
albaftisfed á l b u m eft & fuit nigrum,indigctreduolica-
tione,fcilicet,nigrum quod eíl Sí fuit nigrum , albura 
eft ve l fu i t . 

Nota. s. Oj ia r ta r cg ula.Prop o í¡ rio á e 
ex í r i n í eco íe fnpore ;au t modalis negatiua , cuius pra:». 
d i c a í n m fequitur copylam,& fubicclum prsced i t , con 
uertitur per reduplicacionem copuT-c fue contradicto-
t í x . I t a q a e conuertendaeftprius contradictoria nega-
t i u a, & i n c o u t r a d i ñ o r i a m fu s conueitsntis conuerti-
£ tí ? n e g at i u a: v t fi v i s c o n a e r £ s r c h a n c, o rn o i s D e u s o o f 
fibilitcrooneft creaos conucitefuam contradiftoriam 
fctiicetyOcucaeceffario eft crea n M r i h á c j c r c a n s - q a o d , 
necefiario eft ereans,Deus pofsibiliter eft:& contradi-
ftoria haius/ctl icetjopme creaos quod neceíTario eft 
creans omnis Deus iropofsibiliter eft , erit conuer-
tens i l l ius n e g a t m x , I :aque eadem copula debet 
reduplicari in cormertentibus ambarum contradi-
doriamro : quando opus eft reduplicatione . Nara 
hxc , nullum albura pofsibiliter eft nigrum , fine 
reduplicatione conuertitur in hanc , r , i ) l lum nigrum 
pofsibiliter eft a lbu ra .E í eft hicadnotanda diftinftio i l 
l a propofi t ionisaff i rmat ia íE& negatius-.quam pofui-
i n a s p r a c e d e n í i l i b c.ds qualitate.Omnis en i ra propo 

ÍR0 iu^T* esí?pufsaffirroat iuam eft vtrtuahter 
attsrmatma : v i Petras eft & n o u f u i í a lbos , quae infere 
nanc , ; etrus eft albustPetrus contingenter non eft a l -
cus^qu íe in fc i thánCjPe t ruspofs ib iUte re f t a lbus . E t o -
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mnis propofitio quffi infermr ex negatiua eft-vir tuaíi» ' 
ter negatiua v'í Pt t rus eft>vel noi) fui ta lbiKjquíe infer* 
tur ex hacPe t rns no fuit albus,cuius i ó n e m hsbes tilte 
a p p o í l t á . Has tñ regulas dedimus exe rc i t io iuueóu tn* 
N a m reí vera parura'vtiles.rum altjs fc icnt i js .Conft i -
tuootur enim per huiusmodi conoerfioí ics iaextr icabi 
l e s p r o p o í i t i o n c s . " 

Leftio fecunda. 
A d exercítium igitur huiof-
íBOdíconue r í t enude fcendén t ibus jp r ímUmcon í idc fá* Mota» t* 
dum eft quodnam fit ílibnesftum : & quod prardicatum. 
Non enim eft verum in vníue t fum : VÍ id qd pr.scedic 
fit u i b t e í r u m , & id quod fequitur p r í cd i ca tum . I n 
quo mult i decipiuntur. Imo notandum eft i l lud eíTc 
fubieclum quod rcddit fuppoí i tum ve rbo , fiucprxce-
dat fi«efequatür:&: i l lud eífe praedicatum , quod d e a -
l io d i c i t u f , verbi gratia , in bac propofit'ione, caput 
habe thomojy h o m o , c í t fubieclurnmam curo verbura 
habet, f i t ad icé t iuum no poteft efle f u b i e á u m : f e d affír 
m a í u r d e l y h O í B O j q á r é d d i t s l l j í u p p o f i t u m . Q u a r e no 
conuertitur ín h á c , vt a l i q u i p u í a n t i h o m o e f t habens 
capatdmo hec eft potius refoluens i l h ' q u á conuer fés . -
E t ideo conuertitur io hánc>cap.uthabéns, eft homo.Et 
h a c in cáelo eft Der . syrc íc lu i fur ,Deus eft in c u e l o c ó 
ue r t i t f t r i nháac i a ccElo'enseft Déus» 

Sec&dó obferuádum eft ne N o t . t . 

In cot íuerf ioe extreflhorS «i ti tetar genos fappo í i t i on i s , 
Q u a r e p o n f c q a i t t i r , h ó e f t ^ i £ t u s : e r g o h o m o ü i ñ m eft 
h o r a o m á m fubiecíüm coRocrfs ftatpro hora me o iéJo , 
^prsd ica r fam conoer te i í t i s p r o h o m í n s v e r o . Nec fe­
quitur horno eft nornen.-ergo n< 
i e é i u m c o n u c r f e fíat mateml i t 
tte#tentis,perfonaUter. Nec fcq 
e r g o r p e c i é s e f t h o m o : q u i a ( v c d i c i t u r ) r ü b i s c l u , m c o n 
u e r u e í u n p o o i t fimpltciter: predica tu m conuerrentis 
pcrfonalitcr.Sed prima conueititur in hane, homo pi« 
ftus:cft h ó p ié lus Si í s cunda in h á c j n o m e o eft iy h ó í & 
tertia in hancjfpecieseftho in vniaerfali ; , id eft, i n q u á 
tu cogriofc!tur,concepttf fómun i . 'Pa r i ratione ,dicunt 
Sumroúlifta-jhanc propofitioncm^ ad equitanduro re-
c u u i t ü r e q u u s j c o n u e r í i i n hanc.a equus requir ifurad 
K o a i t a n d ü m . Sed re vera non refpiciunt, i j í n ha t t fd 
aqukandora requintar equús . fübief tum eft íy eq«os» 
¿k p í s d i c M u m eft ly reqmfi tur , ve l requintum , quod 
teoet ad ie f í iué . E t i dec p a í i u s i l l a . a . e q u a s r e q u i r í t u e 
ad equitandurajeft refoluensilliusi quaro conuertens» 
Quanqoam cer té , neepruprie eft'refoluens: quianon 
eft propria,nec eft admit tcnJ j ficiio illius l i t e r a . a . A d 
d e q> lo c i d i o r e ft h se c, a d ^ q o i t a'd a m requirtt a r eqtms, 
q u á r a i l la rc toIüens .Eadera ratione,nec oropr ié -habé t 
c ó u e r t e n f e m . N a m fi in aliquam deberet conuer í i , m á 
xiraé: iá haocreqoifitcn-? ari ^ q o i t á d a m eft cquus tqa í í t 
I v reqa¡fitajn>ap:irte fabieí^i-at 

mo; quia luo 
ü c a t u m con-
o e f t ípec ies : 

cr, <x enSj rcqt í ' i , t 
Eade ratione nec ifta' 

t iaccjpitur m n g o r e n o m i -
asquitandum nonlupponif* 

^ _ ofi t iOjiacipi teíTehorao: c ó 
uertitur inhanc.adiomo incipiteíTe:fed potiusr€ft)lui-
í u r per i l l a , fi e íTetpropr ia : nam íy homo,el l fub re í i a 
v t r ó b i q a c . Nec p r o p d é í o u a e r t i t u n n á deber et m á x i ­
me conuerti in hanc,incipiens eíTe eft bomojvbi ly joc i 
piensdnrigoreaccipinu- categorematice. E t ideo non 
fequitur in fimili,indpuefle inftansfuturom: ergo a l i -
quid mcipienscffe eft inftás futurara: nano antecedent 
eft verum, vtpatet per exponentes, nunc non eft inft h 
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N o t a . 3, 

A r g w m . i . 
C o m i e r í i o 
per contra 
po í l c ioné . 

f u t u r o m a r i m m e i í i a t c p o f l h o c e r k i n r t a j i s f u t u r u m , * 
confequens cftfalfum,quia l y i n . jpiensefT?,non fup-
p o n i t p r o a l i q u o i h f t 3 n t í f u t ü r o , c u r a n o l l u m e ru i ro-
medlatcpoft!i(5C,H2Ecadnot.iO!mus,vt c o n f i a non o -
mnem p r o p o í i t i o n e m categoricam pofie comroode 
cooucr í i rni í i io i l la vb i eft cxpr{?fíum fubíeauitv>& prq 
d ics tum.Qosrehxcequusrec ju i r i tu rad equitancium^ 
oprimeconuertitur in hanc i r cqu i í í rom -ad eqaitan. 
¿am eft equu^Etjhotnp incipit efTcjin h n i í c , sncípiens 
eíTehomo eft ve l immcdiaic poft hoceri tr iuxta iertiarn 
rcga lam.Efh^Cj inc ip i thofBoef iea lbusv inh . inc inc i -
pit á l b u m d í e h o m o j i u x t a tenorcm fecund* regular. 

Tercio obferuandum fem-
per eft iuxta tcnorem te r r i s regulas q « ó d feructor ea -
dem ampIÍ3tio.:vtha»c.A.dameft mortuus,oQaconuer 
l i tur in hanc^aliquod mcrtuum eft A d a m ^ e d in banc» 
aliqctod morruum quod eft rnortaum eft vel fdu A d a , 
Anrici ír if tuseftfururuSjCQnucrti turio hancal jquud fu 
Mrum quod ef t fu türum eft vel eri tAntidir if tus D i x é -
r im m fubiecto connericot is^l iquod , in neutro « e n e -
r í m a m í i acciperctur ly moruiusjaut ly foiurus , a d i c -
¿ b u e n o n eñer conuerfio : áequiualenrentra Adaro eft 
inortut)s,Si momias eft Adai® ,, B t Vt rpb jqndy /mor -
txms eft pratdicarum,.^ ampliat eodem tr.odo.Gonful-
tomiflamfecimus fylaam inex í r i cab i l ium fophiftpa-
turarqus circa í e c u n d a m , t e r t i a m , & quartara regulas 
i n p t i o r i cdit ionecumulauimus. 

Solent hic tamen íieri minu-
t iora quxdam argumenta h o e m o d o . Ñor» fcqairur, 
NuU«m,3 . e f t l ap i s : e rgonunus l ap i t e f t . a . r> ly . a , qu3n . -
diu e í l i n f o h i e í i o í ígn i í i ce thomines ,& quaodiu in p r s 
dicato h g . i i f i c e í l a p i d e s ^ a c c i p i a t a r f o n u e r í j o i n v o -
c e ,ve l in feripto :nam in mente non poteft conceptos 
rnt t t3reí ign '(f icat ionem.8,efpondetur tamen quod i l l a , 
Dullum.a.eftlapis,debetconuefri inbanc,oul!us lapis 

omo, vbi ly homo j in i l lo b íu eft fynoriimym cuta 
l i . a . á p a r t e f u b i e d t i . 

A t vero contra conuer í ío-
. nem per contra pof¡tioiiera a rgai tnr ,Noa í equ i tu r , o -

mnishomo eftens:ergo omoenon ens eft non homo: 
nec feqsut,chim3era no eft h ó . e-go n ó h ó non eft non 
c h i m a i a . & a r g u i t p e r c o n u e r f i o n é per contra pofuio-
uemrcrgoil lc locos argueodi eft mtllns. Notandnm eft 
h icquod conuc t í io per contra pohtionem non cft in v -
ninerfumbona confequentia, v tprohat argumentum: 
nifiponatur conftantu con t rad i¿ lo r i j prardicati v n i -
uer ía l i s affirmatiua.-:&pariter conftantia fubieéVi par-
t icu lar i snegat ins , ruodatorenimhuiul inodi conucr . 
fio d u a b a s r e g ü l i s A r i f t o t , f e c u n d o Periherme. P r i m a . 
A b afñrmat ina aó negatiuam > variato p r s d i c a í o pe -
r.esfinitam & infinitum,eft bona confequentia : v t h o « 
mo eftanimabergo non eft non animal .Nam alias d ú o 
termini conrradiaori j verificarentur de eodem.Secun 
da . A negatiua c«m conf t an t i a fub ieñ i ad af f i rmat ioá , 
v a r i a t o p r a j d i c a t o p e n e s i i o i t ú & infinitú.eft bona con 

. l e q u c t i a i v t b e n e f c q u i r . h o m o r f t n e f t l a p i s & h ó e f t t v r . 
go homo eft non lapismam alias d ú o termini contradi 
ñ o r i ) faífificarcntur de eodem termino fapponente. 
H i sen im regulisfuppofitis feqmtur q u ó d vniuerfalis 
af í l rmat iua conuertitur in vniucrfalcm affirroatiuam5 
per contrapoiuionem,Nam fequitur bene, omnis ho­
mo eft an ima l , ergo omnis homo non eft animal , per 
pr imam rcgulaa i ; rurfusergo cmne animal non 

cft h o m o , per connerfionetn fimptícéra: r u t f u s ) o m n é 
nonani ina lnon efthomajd' a l iquod non an ima l eft:er 
go omne non animal eft non homo,per fecundam rega 
k m . í g i t u r depr imo advl t imum fequi tur , omni sho-
m o n ó e f t j a n i m a l , ^ aliquod n ó animal efl :ergo omne 
non animal eft non homo,pofita conftancio ill ius termi 
ni infiniti-.qosponebatar iuxta tenorem fecunda: r e -
gulff:fed fine i l la conftantia non v a l c i et confequentia, 
E t per !ioc r c í p o n d e t u r ad pr imam confequentiam ar -
gumenti principsl is . Non eniro fequi tur , omnis homo 
cftensrergo omne non ens,eft non homo : fed arguen-
dum cft cum conftantia contradictorij p r a d i c a t i / c i l i « 
cet,omnis homo eft ens & aliquod non ens eft, ergo o-
mnenon en« eft non homo.Eadem arte fequitur $ pac 
ticularis negatiua conuertitur per contra p o í i t i o n c m , 
Nam bene fequitur homo non eft l.api$,& homo eft : c r 
gohomoff t non l a p i s , per feci íhdam regulara .-rurfus 

s ergo non lapis eft homo,per conuerfionem í í m p l i c e m : 
rurfus ergo non lapis non eft non homo per pr imara re 
gulam.tgitur d e p r i m o a d v l t i m u m fequitur bene,ho­
mo non eft lapis , & homo eft: ergo aliquid non lapis 
non eftnonhomo:fed fi non poneretur conftantia fub» 
ie .f í i ,confequentia non valcrct . E t p c r hoc refponde-
í u r a d f s c o n d a m confequentigim argumenti p r inc ipa -
l is . Non «o im lequitor,chimaera nen eft homo: e r g o a -
i iqu id non homo non eft non chimar ra: fed arguendura 
cft cum conftaótia fubiecVrfcil icetjchimaranon cftho 
m & A c í n m é r a eft,ergo al iquid nonhomo non cf tnoa 
c h i m a r a . 

Hx hac ratione huius repulse NoUr 
ciftuimtuf fophifmata multa circa moduro argoendi ab" 
atfirroatiua ad negatijuaro.v.eUfonoerfp. Pr imo non 
fequ!t«r,ho-íno animal non eft,& homo eft: ergo homo 
cft noí»an.imalj .quiaprasdicatura nega t iu í e inon d i f td-
buitur. Et eodcm defe¿hi non f e q m í u r p e r cont rapo-
í i t ione ra jhomo animal non eft , & homo eft: ergo a l i ­
quid non animal non eft non homo. Par i ratione non 
feqmturjhomimsequas non eft animal : & hominis e . 
quus ef t ,ergo hominis eqousj eft non an ima l : nam 
rebus v i nunc antecedens eft v e r u m , & c o n í c q u e n s f a l -
fammifi ponereslconftantiam curo relatiuo identita-
t i s , leilseet, & idero h oroinis equus qui non eft animal 
Nec fequuur.in aisquo loco , Petrut non eft aibus ( de» 
monftrato loco vb i non ex i f t i t ) ergo Petrus la a l i -
quo loco eft non albus : fed debes p o n e r é confian-
tiam,idfift.Petrus in eodem loco fcilicet in quo non eft 
albus eft . I n furama ve valcat confequentia á ne­
gatiua ad affirmatiuam ponencia eft conftantia fob- . 
ietfti n c g a r i u « p r o code fjppofttodequo negaturpre 
clicaturo,3lias nec valebit confequentia á negatiua ad 
affirmatiuani,ncc p e r c o u e r í í o n é per cotrapofitiooc. 

A t difficilius eft conuertere 
propofitiones d e e x t r i n f e c o t c m p o r c , a u t m o d a l e í p c r 
contra pofitionem.Debet enim obferuari v t termini in 
hnki accipiantur fecúdum exigentiam contradidtonis 
V e r b i g r a t i a . N o n fequitur Petruseritalbus:ergo P e . 
t rusnoneri t non albus mam fi eras er i ta lbus&pof t r i -
d i e n i g e r , a n t e c e d é s e f t v e r u m & c ó f e q u e n s f a l f u m . O -
pinorenimjvtvidebimus C3p . fequen t i ,duos te rmino» 
c o n t r a d i ñ o r i o s v e r i f i c a r i deeodem,mediante copula 
de extrinfeco tcmpore,pro diuerfis tempotibus.Sen-
fus enim iftarum,Petrus eri í albus Petrus erit non a í -
bus,eft Petrus aliquo tempere erit albus :& Petrus a l i -
^-40 t emporcem non a lb«s . Quare non infinitatur 
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prxdicarum fecandura exigentiam contradiftioois.Ec 
jdeo:vt d e b i t é a r g u a t u r a b a f f i r m a t i u a ad nega t íoa tn , 
dcbetjnhr.irari íccundtim exigentiam contra di f t ió i s , 
fcili< et,Petrus erit albas: crgo Petrusnon erií i ü u d cjá 
tiunquam c r í r a i b t i m . E t c i d c m ranonead inferendum 
per contrapofiticnsm arguendum e( l} ornas a lbü erit 
nigrum : crgo omne non qitod erit nigram eft, ve l erit 
non quod eft>veleritalbu:!!. Eccadem rattone non fc -
<juirur,Dei)sporsibilitcr eft crcans^crgo Deiss no pof-
íibili ter eft non c rcu is . IODO puto has ambas efle veras, 
Deuspofsibi l i teref tcreans&Deus pofsibiliter eft no 
creaos. Nec infinitatur prsd ica tum feciindutn exigen 
tiam contradictionisjVt videbitur capit .fequenti .Qya 
re v t arguatur ab affirmaíiua aci negatiuam, infinitan-
dum eftprsdicatum fecundum exigentiam contradi-
ftioni$,bocmodo :Deuüpofssb i l i te r eft creaos,ergo 
Deusimpofsibili tereft quod n ó pofsibiliter eft creas. 
Eteadem ratione,liare vniiierHílis, omne á lbum pofsi­
biliter eft n i g r u m , conuertenda eft per coo t r apo f i í i o -
nemhoc modo : omne quud non pofsibiliter eft n i g r ú , 
potefteíTe i l lud quod non pofsibiliter eft á l b u m . E x 
quofequiturquodhuuifmodi p ropo í í t i ones deextr in 
feco temporc modales v i x po í íun t intelligibiliter con-
uerti per contra po í i t i onem. A q j ibusproinde abft iné 
dum eft. Sufficitenim vnum exeraplmn pro iauenum 
exerci t io , 

Caputfextum. 
OduscRadíacensre i de te rmí -
natio: & habet fíerí per adlecVi 
uurn. Vnde cum dúp lex fit ad 
ic t l iuum, quoddam, fcHícer, 

_ nona n \ s,v t a ib u m: a Uu d v c r b í, 
aduerbia (eteniiu fecundum Pofcianum, 

aduerbiara vtverbi ad i eá iuum eft) ñ t ve dú­
plex Ge modus^alternoinlnalisjqui he perad 
i ea iuum nominis i alter aduecbialis, quine 
ytx aduerbiu m: ve, doctus 11 o m o do ¿te difpa 
tac.Itemaduerbiorumquedarn de termínant 
verbum gracia compoGdonís , ve hscfex^ne-
ce (Tario^co n cin ge n í ertpofsibi 1 iter.i m p oísíbi 
B t e r , verum ¿k fai íum: aliagratia reí verb i : 
vtarguccdirputaf.alia vero ratione tempo-
l i s : vtjhodie, 5c extera aduerbia cemporalía: 
aliarationcmodi-.vt^aduerbiahortandlAo-
prandi.Etfecundumiiocfumjtur mult iplex 
modusperaduerbia.Sed ómnibus alijsomif-
íis,folum deillisnunedicendum eChquíeco-
poíu ioneindctcrminanc- .v t funt i l l i fcx^ne-
ceíratio,contingeneer5&c.Cúm enim didtur 
homo neceflario difpiuac, defignaeur, q u ó d 
compofi t ío difputationiscum honnne lie ne 
ceíTaria: fedeum dicitur, homo difpueaebe-
i i e , vel a rguté : fignificatur quód difpueatio 
í i tbona.vclarguta . £ t in hac determinacur 
resyerbhin prima vero compofitio. V n d e 
ib lum i l l imod i .qu i compoí i t ionem deeer-
ininantrconilituunt propofieionem moda-
Icm, Ideo de taübusfolum modo hicinten-

dimus . E t fu m un tur quandoque p r T d k l í 
modi nominaliterivt.pofsibile, iuipoísibiíe, 
cont ingens ,necef íanum } verum > Scfalfuraj 
quandoque aduerbialiter: vr,pGrsibi!itcr,im-
pors ib i lucr ,nece í ra i io ,cont ingcntervero ,& ^ 
falfo. Propofitio modal i se í l i l l a , qua: detec 
minaturaliquohorumfex modorum pofsi-
b i le , impofsibile, con t íngens , necc í íe , ve- D 
rum,&falfum:vtPetruin ciifputareeílpofsi- ^ ars,z* 
bile, & fie de aiijs. E t in hismodalibus ver-
bum fubijdtur, rnodus autem prxdicacur, 
Omnesautera alia: propofiti mes, quae non 
determinanturperillos fex dicuntur de m -
ede.Aeveró propofuiones, quae m o d i í k a n -
turhis modis^verum/alfumrad príefer.s relm 
quun tunqu i a in ' í l i i s eodem modo fumitur 
oppofitio & acquipollentia/icuein alijs de i n 
eile.In illis autem de his quacuot: modis,pof-
ribile,Í!nporsibile,contlngens,5cneceíre,alio 
modo fumuntur oppo{itio,6c squipol lent i^ 
veiconfequentia^vrpofteapatebit. Sciendu 
autem quód vnufquifq-horum quatuor mo, 
dorura,quatuorconrdeuit propoí í t iones rao 
dales.Ob idque cúm modi fine quatuor:qua-
terquatuorfuntpropofitiones. Ecfic erunt 
fexdeciín,verbigratia, hic raodus,porsibile, 
fi ponatur fine negatione cóí t i tuk voam mo 
¿ a l e r a : v t P e t m m difputare eftpofsibile. S i 
autem fumaturcum negatione pofita ad ver 
b u m : c o n í U t u i t fecunduUÍ, feilicet, Petruru 
non difputare eft pofsibile. S i vero cum ne­
gatione pofita ad inodum, coí l i tui t tertiann 
vtputaPctrum ciifputare non eíl pofsibile. 
S i vero cura negatione p o ü t a a d verbum, 6c 
ad modum^coníHtui t quartan^videlicetPe-
trum non difputare non eftpofsibile.Ethoc 
modo fecuildúm vnumquemque aliorü mo-
domm fumunturquatuor propofuiones rao 
dales. Harum autem propofitionum moda-
lium aequipollenti^, í iue con fe quentia? qua­
tuor regulis cognoícutur fignificatis per has 
dicciones, AmabimuSjEdentuliJlljace, Pur­
purea . í taq^vbi í l i t .A.nul lancgat iodebct po 
n'r.vbi E.ncgatio debet poní ad ve rbü , feu di 
ch í in :vb ! . l . admodü : v b i . V . pon aturad ver 
b ü j & a d modü , V ñ v e r f u s . E . á i d x i negat.I. 
q;.modum:nihil. A.fed .V. totum. Ité prima 
propofitio erit de pofsibili:fecunda de có t in 
gcnti;tertiadeimf»c)fsibiii:quartadcncceíre. 
V n d e verfus:pcfsibile cot ing^impofs ibi le 
necefre,líé,pmne necellevaict,impofsibile 
nullus,pofsibileqmdam,quidamno,pofsibi 
le non^Amabimus. Prima regula. Cu icüque 
ditloaffirmatiuotribuitur pofsibile: e idétr i 
b u i t u r c ó d n g c n s - A a b eodem dicto remouc 

I 4 turini-



Líber Tert lus. 
tur í i -npofsibi le:&abeíuscofradí¿lorieoppo 
í i to remouetur necelTe:vt,Pctrum diCputarc 
cft poísibile^Petrum ¿ilpurare eft co t íngens , 
Petram difputare non eft inipofsibile, Pe t rü 
non difputare non efi: nece i re .Edentu i i / ecü 
da rcguIa.Cuicunque diélo negato attribui-
turpofsibile, cidera attribuitur contingens, 
6c ab eodem remouetur impofsibile, 5c ab c-
iuscontradictoria: oppofito remouetur ne-
ceíFe: vt^Petrum non difputare cft pofsibile, 
Pct rum non difputare cft contingens, Petru 
non difputare non cft; impofsibile,Petram 
difputare non eft neceíTe.íiliace. Ter t ia regu 
la. A quocunque dicto afHrmato remouetur 

. pofsibile I b eodem remouetur contingens: 
& eidem attribuitur impofsibile: &ciuscon-
tradictorié oppofito attribuitur necefie rvt 
Petrum difputare ron eft ^ ofsibile,Petrum 
difputare non eft contingens,Petrum difpu 
tare eft impofsibile j Petrum non difputare, 
cft neceíTe.Purpurea^Quarta regula. A quo­
cunque di ¿lo negato remouetur pofsibile , 
ab eodem remouetur & có t ingens ; & eideru 
attribuitur impofsibile: Scciuscontradicto-
rié oppofitoattribuicur ncceíTe: v t ,Pe t rum 
non difputare non eft pofsibile, Petrum non 
difputare non eft contingens,Petrum non di 
fputare eft impoisibile,Petrum difputare eft: 
ncceíTe. Itera a^quipollentiae fiue confequen 
ú x modalium poí lun t haberi per has regu-
las ,Pntn3 ,Oínnes propoí i t ipnes de pof&ibili 
¿kimpüfsibili squipoiientverbo feu dicto fi 
miiitet fe habente : & modo diísimiliter. Se­
cunda : omnes propoí i t iones de poisibili & 

neceflano aequipollent verbo 5c modo,difsi-
railiterfehabentibus.Tertia,o'mncspropoíl 
tiones de impofsibiií,6c ncceíTe ^quipollent 
verbo difsiiniiiterfe habente, 6c modo íi mil i 
ter. Ec inteiligicurmodus fimiliter, aut difsi-
militerfehabere quatum ad affirmationem, 
& negationc: vt dicaturfe habere fimiliter cu 
affirmaturin vtraque ve l negatur rdifsimili-
t e r a u t e m c ú m a f í i r m a t u r i n vn3,6c negatur 
i n al ia .Et eodem modo in teü igendum el l de 
verbo, íicut d í f tum eft de modo. E t feiendíi 
q u ó d i n praediclís regulis non fecimus men-
tionem decontingenti: ideo quia cót ingens, 
conuertiturcumpofsibili . V ndeidemeftii l 
dicium dejppofitionibusvtriufque.Itcm pro 
pofitionura modalium, al ixfunt contraria, 
ú l x fubcontraria;, alise contradi ¿loria; , alias 
íbba l te rna ' .Vnde omnes propofitiones,quae 
funtin quartaiinea de Purpurea contrariam 
tur omnibusil i is , qnx funtin tertia linea de. 
i l l iace.Et omnes p ropo í i t i ones , quzc fun t in 
prima linca de Amabimus fabeontrariantac 
iriis,qu?¿ funtin fecunda linea de Edeotulu 
Item pri mus ordo &teríii is contradkant: í i -
miiirerfecundus & quartus. í t em primus or­
do fubalternatur quarto: 6c fimiliter fecñdiis 
tertio. \rnde verfus: Tert ius eft quarto fem-
per con t ra r iusordo .S í t tibí linea fubcontra­
ria pr imaíecundre:Ter t ius cft pri!no contra 
dittorlus ordo, Pu^nat cum quarto contradi; 
cendo fecundus. Pr ima fubeft quar tx , vice; 
particularis habeos fe. I t e h a b e t a d ferienr, 
fe iegefecunda í equen tem. Q u a r a m o m n i ú i 
regularaexempiapatentin figura fequenti.» 

Quartu;j 
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pol-

len­

tes. 

Quarnisrotulus. 

Petr, no f o f i . no difyu. 

rctr.no cotm^.non dijju 

Pctr. mpepUl* no dijj • 

Petr.necead, diputa • 

Tcníus ro tu lus» 

^ i fPstr, no pcfsibil, dtff tíf, 

Fctu non cmtmg. dijfut» 

ípctruiirnpofsilí, difyut* 

Fetr.neteJjA.no difputat. 

Icn- I I , . {Pf/r. imfs f i t* d i j f . 

tes. llltlll,' 
Pet.nonncccfno dify. ! 

I | / . ^ Petr.conting,non diftut'f 

¡j ̂  I 

| | | | Pffr. nonecejj. dij¡m* 

nol-

Lcf t iopr im 
N0S3l)!Bf, oppofitio-

? 1 I S Í M P ues,&' sqnipollent ias in propo 

1 ^ ^ 

TOJ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ f l { vtdicamus d.e «« ju ípo lknr i j s , 
^ ' ' ^ ^ ^ j 5r o p p o ú t i o n t b u s roodaliam : 

I ne«rpc cjux s í i am rarionem fe 
^ a ^ g l quuntur j y propoGtioncs de tu 
^/tvtHa gflc.Etquaoquam funt^ qui tra 

ftátum hypctheticaroja traftatoi modaliam anrcpo-
naníjCongraentiussíl fo r taí le ,v£ totum negotium cate 
goricatHir. expediaa-suspi tu íqu ' i a g g r e d i a m ü r h y p o -
thet icas .Textuscrgo modal iu !n ,qu i ÍoDgi í s imusef l : in 
quattior panes d i í l i ngn í tu r . P r i m u m cnitn cxpontmr 
quid,& qootupkxcf l modus. infecunda dcfiniturpro 
pofitio modalis.Et in tcrt ia coiiftituuntur r ego l s a q u í 
pollentiarum in mi-dalibos, E t í ande tn quatto infcrun 
tur rotuli oppofitionum. 

Circa primum notad uní efL 
ttionalis ^Propofi t io cafegorica dioidinir mter cxtcras diuifio 
^eincííe. ó c s ' n p r o p o f i t i o n e m de tneffej&pEopofit ioném moda 

lera. Propoilt io modalis dicituc a modo. E t eft illa» 

Pifferentia 

quse dcteroDinatur aliquo n odo : v t Petruca dsfpütare 
eft pofsibilc,Pctruspof$jbiliter difputat.Et p ropo fu so 
de .mefíe eft propofida de í impl i t i iohíerent ia v e t b í , 
quíEnnl lo determinat modo : vt Pcrrus cft, Adán) fuir. 
Quai-epropnfstio de inefí'c dupliciu-r acc ip i íur . V n o 
roodojVí dsftinguítür con t r i modaleni : alio modo, ve 
dif t tngui íur contra p íopoí í ' í ionem de ex í r infsco tem-
pOfe ,v í Adam fuir,cfí de iasí le pr imo m o d o , non a u t é 
fecundo modo. E t quia tóodalisfpccialesfortifur rega 
las pppof í t icnt im & asquipoilentiarO,nectffc$fi vt ¡n» 
ter caberas ca tegór icas fpecialis habeatur de modal i -

' Bus c ü n h d e r a n o . V n d e pofi-'g modalis dicitur á Kiodo, 
definiturprimo quid (ir modos : cñ enim adiacens reí Modus q. 
determina fio.i. terroinusalteri adiacens, ipfura deter-
ín inans ,3 tque reftrtngens.Vt fi dicasahorno iuftus deis 
étabi l i ter operator iuftu , l y iüftusefi; modus oominis, 
& l y deleftabiliter modusverbs. Et dicicar modus eo^ 
^ fit quafi m en fura alterius.Nasts cum ly homo , a L f o -
lutcaccipiatur ^qaohbc t bomlnedy iuflusaducniens 
modificat ipOim &reílriirjgit, v t accipiatur f o l ü p r o ho 
mine iu(lo:& ly deleftabiliter, reñr i í ig i t vt verba as cí 
piator pro opera t tAe delcfrabili . E t quant| genera í t -
ter terminus etiaiB abfolutus quandoque fit modos á l -
teritisrvt íy homo in ha€,3nirr>al homo eft ratiooale: & 
•lyhomsnis inhac ,equushominis e f t ao ima í iattameo 
vt imur hic re.ílrt£Vms nomine modus; vt ídem ñt apiul 
d ia ledicom m o d ó s , - q u o d a p o d g r a m n a a t i c u m ád iec l i 
uum n o m i t i í s a u i v c i b i . 

S u l i u n ^ 

http://ctr.no


Not .3 . 
Modusrriul 
t i p l s x . e í l . 

Líber Tertius. 
Subiungütur ílatirn in textu 
tres dunfiones tnodi. Haberurenira p r i m o , ^ m o d u s 
ei i di)plexjrc!licetJnon-,inalis& aduerbialis.Nam fecú 
dura Pnrcianum aduerbium Hcut a d i e a i u ú & m o ­
das vecbi& per confeguenspamcipn.Sed o m i f í o m o . 
do nommal^tancj alieno a b h a c d i f p u t a t i Ó c f u b d i u i d u 

• l e c i i d ' m o d u s v e r b i . N S a l i j n i n t g ü i d e t e r m i n a t v c r b i l 
gra c5pof i t ¡o jus :v t i l l a í e x , neceíTario, c ó t i n g c n s . & c . 
& al i j qui determinSt verbum gfa rei v e r b i . V b i notan 
du eft ^ verbo quinq; acc idór , r ó n c quoru quintuplex 
p o t e i a d u e r b i ü a d u c c r e . v . g . l y d i f p u t a t > r 1 g n i f i c a t p r i 
nio aé t ionc c 5 n o t a t i i i é , r ó n e cuius pÓt modifican, ad -
uerbio deno tó t e a lu juá qua l i t a t é bon5, v e l mai5 ipfms 
a ñ í o u i s ^ t B c t r u s b e n e l e g i r . n i a l é a m b u l a c v e l o c i t e r 
curncargutedifputat . &c. S c c ú d o fignificat i I13aa io 
nemrvtef t inqnodr t f luxu & d u r a t i o n e r ó n e c u í m p ó t 
modmcanaduerbiotalem d u r a t i ó e r a metientetvtMa 
ihufalem din v i x i n M a g i í l e r pa rumleg i r .&c .Tcr t io íi 
gni f ica t i l lá per moda praeíemis aut fu tu r i : r ó n e cuius 
poteft modifican adoerbio defignatiuo ralis differétia: 
t empor is :v tMagiaerher i nó . fed modolegir . Quas;to 
ex modo figniticandi v e r b a l i , fignificat cópo f i t i onem ' 
quandam fubieéli cum p r sed i ca to : rónc cuius modifica 
t n r a d u e r b i o a u t n o m i n e d e t e r m i n á t c t o t a m c ó p o f i t i o 
nemn-t Pe í rus noís ibí l i ter difpotat, Petrum difpurarc 

c f t p o f s i b i l c . V b i l y p o f s i b i l c n o n d i c i t a b f o I u t é q u a l i . 
tatem a¿i tonis , fed q, copofitio difputatiois cum Perro 
eft pofs ibi l is .quinto denique verbum ex modo fignifi 
candi G r a m á t i c o r¡gmficar per modum indicatiui , aut 
o p t a t i u i , a u t a l t e r i u $ m o d i , v i r t ü t e cuius determinatur 
aho, & alio aduerbion t , v t iná Petrus eíler do¿}us. Sed 
omtfsij alijs aduerbijs feu modis.alitcr verboadiacen-
t ibusfuli modi q'iartigcneris qui determinant compo 
fitionem pradica t i cum fubieao, c o n f t i t u u n t p r o p o í i -
t i onesmodaks .qu^ fuñí prsefentisfpeculationis. Q u i 
fun t rcx ,nece í ra r io ,con t ingcn tc r ,pohibai ter , impofSi 
b i l i t c ^ v e r u m & f a l f u m . T c r t i o d i u i d u n r u r h i m o d i : 

q u i a d u p l i c i t c r f . n g u l Í 3 c c i p i u n t u r , r c i l i c e t , n o m i n a l i -
t e r & aduerbialitcr. Nominaluer feu ca t ego remar i cé 
acc tp iuntu^quido fuñí nomina categorematica: qua; 
redduntfuppoiuum verbo. C t p o í í u n r t u n e a c c i - i , v e l 
primee m t e n t i c n a l i í e r p r o rebusipfis: v t Deus éft ens 
nece í í a r iumjc rea tu ra ett ens comingens : v e l fecunda 
intentionaliter, pro propofitiombus v e l pro figmfica-
to ipfms propofitionis:vt homo difputatreft p r c p o í k i o 
c o n t i n g c n s , P c í r u m difputare eft contingens. Sed ali j 
modi quinonpof iuntd ic ide propofmoncipfa , nullo 
t n o d o p o í T u n t capi iecundíe intentionabteoquantum-
ms dicantar defignificato i l l ius : v t fi d icas , fanum eft 
i n f i r r o u m a m b u í a r e ) b o n u m eft bominem ftudere, &c. 
l i l i modi}fanum,bonum,taatumcapiunturpr i tn{einl 
rentionalirer.Adoerbialiter vero accipiuntur, quando 
feruntur in verbum: vt Petruspofsibiliter difputat. E t 
inpronofito non accipiunt prima-intentionaliter, nec 
v t dicuntur depropofuionibus/ed nominaliter, v t d i -
cunturdefignif icatopropofi t ionis&aduerbial i te^vr , 
Perrum diiputare eftpoftibile: Petruspofsibiliter d 
Iputat . 

No t . 4 . 
Propofitio 
modalis qd tu$ '^ f in i t io propofitionis raodalis. Propcfit io moda . 
& quotu- l i s eft determinatur aliquo illoruro fcx modo 
p l e x . rum.necefnuio^onringens.pofsibilcimpofsibilc &c 

v t Petrum depurare eft pofsibilc. E t in bis modalibusj 
ínqmtPetmsHirp3aiis ,verbumíubijcitur,modusau. 

iputar. 

Secjuiturin fecú da parte tex^ 

tem p r a d i c a t u f . V b í notandum cft,q, dúp lex eft moda 
I ts /c i lke tcompofi ta j&diui fa .Modal iscompofi taef t , 
v b i d i a u m í u b i j c i t u r ^ m o d u s p r í e d i c a t u r r v t Petrum 
difputare e f tpo ís ib i le .Modal i s diuifa eft in qua modas 
aduerbialiter í umprus fertur in copuI5:vt Petruspofst 
bilitcr difputat, Diaura ,e f t oratio compofita ex infini 
t iuo&accufa t iuo:v t Petrum d i í p u t a r e . V b i quandoaj 
accufatiuus non eft e x p r t í T u s , fed fabintellectus : v t f i 
d icas , necefte efthomini femel m o r i , fubintelljgatur, 
ipfum/cilicct bominem. T a m c t f i f o l u m ipfum verba 
inhmtmi poteft eíTe totaleextremum fine aecufatiuo: 
v t fi dicas mori eft neceíTariura homin i . E t Petrus H ¡ -
fpanusfolum dcfiníuit modalem c o r a p o f ú a m ouem-
admodura Arifto.fecundo Pcr iher .Et ratio eft, quia in 
raodahbus compofitishabetur diuerfifS,ma r a t i ó oppo 
í i t i o n u m & * q o i p o l l e n t Í 3 r u m . S e d t a m e n modales d i -
m l ^ f e r u a n í f e r e regulasaliarum categoricarum,vtfta 
tim declarabimus: & ideo Petrus Hifpanus , fequums 
Anftote lcm,nec conftimu r ó t u l o s scquipollenliarum 
&oppofitionuranifiinmodal lbu8compofitis ,necdefi 
nmit nifi modalem compofitam. Diccns q u o d p r o p o í i 
tío modaliseft i l la ,quK determinatur aliquo m o d o s o 
terminante totam compofuioncm. E t ideo fub iunx i t , 
3>mhis modalibus verbum fubijcirur,videlicer in infi 
n i t i u o & m o d u s p r s d i c a t u r . S e d r a m e n , c u m c t i a m r o ü 
dahs dmjfa fit vera modal i s , in te l i ígenda eft definido 
m í e n f u quo comprehendatvtranquefpCcicm,hoc mo 
do.Propohtiomodalis ef t i l l3 ,cuiusverbum determi-
natur modo determinante compofitionem:fiuc p r « d i . 
cetur de i l l o , v t m mod.ili compofua, Petrum currere 
cit polsibfle : íiuc aducrbialiter ieratur in ipfum , v t ia 
modah diuifa:Petrus pofssbilifer difputat. I n h a c p n a 
n paite dicemusde modah c o m p o í i t a , & i n f e q u c n c i 
de diuifa. * 

Secundó notandum cum Pe NOM. 
t r oKi fpano^quanc jve rum&fa l fumconf t i t uan tp ro Y*™̂11 
p o f i t i o n e s i n f l a r m o d a I , u m , e x c í u d u n í u r U m e n á p r Í E ÍTn0Cüa 
entt con í ide ra t ione :qu ia quin tum attmet ad equipo! JT* 

lentias & oppofitioncs non differunt á fimpbcibus cate dak,D' 
gonc i s .E t ratio cft^'t dicit Sanftus T h o m.ooufc. 4 0 . 
quia verum vel falfum nihi l addunt fupra fim'pliccrca 
tegoncas. Idem enira eft dicerc,Pctrum diputare eft 
verum ^ P e t r u s d i f p u t a t : & ideo qui d ic i t , in veritate 
1 etrus difputat , non iurat magis q u á m fi d iceret , P e -
trus difputat:& tamen refert dicerc.Petrusdifputat, 8c 
Petrum difputare eft pofsibile aut contingensfaut i m -
pofSibile,aut neceíTarium.Et ideo f o l ú h i quatuor m o -
d i conftituunt modalcs.Et cadem rationc ext luduntur 
i l l a p a r t i c i p i a . f c i t u m ^ r c d i t u r a ^ p i n a t u m ^ u a n q u á m 
videantur c o n ñ i t u e r e m o d a l e s : v t h o m i n e m e í T e r i f i b í 
l e m c f t f c i t u ^ D e u m e í r e t r i n u m e f t c r e d i t u m t q u i a n ó 
Ugniiicantaliquara qualitatem coropofitionisinfe fi. 
cut quando dicimus .hcmincm eíTerifibilemeft p o f . i -
bile:fed denotant a a u m intelleclu^neque Ínter i l la eft 
« q u i p o l l e n t i a aut oppofitio, ficut ín te r alia quatuor. 

Sed an tequám aggrediamur , 
te r t iampar temtextus , deaqu 'ipollentijsnota'dumeft n t ' t l * 

quotmodudifFcrat Ínter mod . lcm compofitam & d D,ftC í 
ulfam.Pnm.d1fFerentiaeft ,quodinmoL i d ' i l l P " ^ ^ ^ ^ ^ 
dusacc ip i tu raducrb ia lucr /v r , PetruspofSibilkerr ™ Z 
fputan& .ncompofuaaccipi turnominal i ter & p ^ d i 1 ° Z 
c a t o r d e d i a o , v t P e t r ú d I f p u t a r e e f t p o f s 1 b i l e . E t P q u a n ^ 
^ua modus pr acedat, í e m p e r accipitur tanquam p r « -

d k a t u m 

Di 



C a p . V I . 
d i c a t u n v v t e r t a p u í ! A r t í l c t e l . r e c o n t ó P e r i h e r . c a p . ? . 
poUibile eft eííe^coníingens eñ eííe.&'c. Eí l enim piira 
fisgr^cájVtpradifatumanteponaturfubiéfto.Qaafe 
j a e i n é f t j P e c r u m a i r p u t a r e e f t p o f s i b i l e j & p o f s i b i l s e a 
retrutn diipatare:& vrrubiqucmoduspr.tciicatur. A t 
dicuntnonnul l i j^q ' jandomotlus ro ediat ín ter aecufa 
í í u a m & verbum jtuncfacitrenfum cliutfum l ícet ha -
beatformam modaliscompofjts : v t , á l b u m poís ibi le 
cí> elle nigrani:racio efl cjuia i icerrcfolucrei l lud fubie 
¿ l i í / i cu t l i e f íecmodal i sd iu i ía : vthoc pofsibilecftcde 
T i lg rúmA iioc pofsibilitcr e(l á lbum: ergo á l b u m pofsi 
bilceft eñe ni?,rum, quareil la conceditur, qua: tamen 
ín fenfu cópofi to c l l falfa.f .álbum eífe nigrum eílpof*. 
í i b i l e . Erplace t nobis \ ñ s modus dicendi j icer melius 
eíTet nobis d i f i t n g u e r e í ü a m . E c o n u e r í b i f ts ,porsibi! i -
ter á lbum eft n igrumípofs ib i l i te r omne animal eíl ho ­
mo,& quotisfcooquemoduslprscedsttotam propol l -
t i o n s m , l i c e t h a b e a n í f o r m a m d i u i f a r u m rat ioeaduer 
b i j í i amen virtualiter cenfentur compofuar^oia nonl t 
ctt refoluerc extrema,fed cognofeend^ font per de i n -
«f le imrned ia íe ípu taperpofs ib i l j r a tem i i !arum,albi ¡m 
effitiigrum, omne animal ef lhomo: quarum puma eft 
impors ib i l i s j&recüdapofs ib i l i s ab ro l í j t é .Híecau temy 
albumpotsft efTenigrum.quang liabeatformarh de in 
eíFe.'f.album cdpofens eífe uigrum, tamen aqoiualen-
ter eft modalis di;ufa,xquipol!enshuirj a lbur» pofssbi 
Jiteteft o igfum.Ex hac dtfFareni ia íequi tur ratio nomi 
nis>compolits 5: d'iutf^.Quja ín corapofita denotatuc 
poísibiléro eííe compohrionem extceniorum.ixj fimul 
conueaiateid^m : vra lbom cííe mgr-am eftpüfs¡bile, í i 
gmficar,p.>ÍVibi.leefte vt sdem írmul íit á lbum & n i g r ú . 
Sed iú modali diuiía ¿ s n a u t a r ^ r c i , cui po íc i t conud 
iur 'é ' fubíef ta t r t ,poieñ conuerurepr . í 'dscaíu.m jíaícera 
pro d i u c r í i s t e m p o n b u s , v t á lbum pofsibibter t ñ n i -
grufn/ignifirar re.quapotfcft eñe alba/Dbíef t ede ni 
gra.Qi^are modalis idicí tur diijifa,qui3 diuidit í e m p o 
racompouta vero qaia (oniungit i l l a . 

m-7' Secunda diííerétia inter mo 
dalem coir politam Se diulfam eíl ín modo refolucnd!. 

Differíatia ^ a m m o d a l i s c o r o p o { í t a . r e f o l a i ( a r t m m e d i a t é p é r f u i 
feunJa, officiantem qnofnodocuaqaefupponant extieina dt-

ftt.v.g.albam e í fen tgrnm eíl po f s íb i l e , exponstur tic, 
hsecpropofsciojalbum eíl osgromjeftpofstbilts.Ethsec 
diettar oHicíaas.Sed modalis duii!'a,vt á lbum pofs íbi-
liter e ft n igru m, J eb ct r cfoíu i p r in j r a í i o o e f u b i e c t u v t 
videbimusinferiui . Q^areinfenfu c o m p o ü t o e f l i m -
pofsibtl is , Se in fenfu día ¡fu neceíVana. E t pro maiori 
declarationeliuius eír notandum,q> modalis compofi . 
ta aquipollet d iu i f* ex eifdem terminis in qua modus 
pr^cedi t totum.v.g. h x c hominem eífe chumerameft 
i m p o í s i b i k , squip , ) ík thuscJ i íT!pors íb i l ¡ce íhom.>ef t 
c h n n x r a , qu iahu iu ím )di modalesdiuif íe , vb imodus 
pr2 ( : ed í t (vcdb : !masnofa .6 , )haben t f en fumCQropo t i 
tum. V n d e n c u í i l l a p p o r i ü o , impofsibiliterhomoen: 
ch im«ra , l i abe t i m m c d i a t e p r o b a r i & r e í o l u i p e r fuam 
de ineffejita i l la compofita, hominem eífe r h i m x r a m , 
« f t i r o p o f s i b i l c h a b e t i m m e d i a t e probari feo refolai 
pereandem de mcfíe.qux- dicitur ofncianstllius : cunr 
propofuiones xquipollentes ex cifd«m terminis, codc 
n i o d o d e b e a n t p r o b a r s . Q n a r e h s c p r o p o f i t i a . h o m i n é 
effe álbum ert pofsib.le,cft verarquia fuá de ine í fc , feu 
othrjans.homo eft albus.eí l pofsibihs.Eth x c j h o m i n é 
non eífe chimara m eñ neo. fíe, eft vera : quia fuá offi-
cians.homo non efl fhinKeri .eí l neceffaria. Ec í k dict-
to de ómnibus al i js .Qoulucr a u t c o i f u r e í o l u c n d a d iu í 
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fa^nftrius la tá is dicetur. 

Ter t ia diPreretia efl: ínter co- Not.s, 
pofitam & diuifam ex parre quantitatismam in moda! i 
dsuifa q u a n t ü a s a u e n d i u i r ficut in ca-teris categoriess. 
V t h a r c e l l vn iue r f i l i s : omne á lbum pofsiói l i ter eft: ot- Differcntísi 
grum . • & b « c par tscülar is )al iquod á lbum pofiibdirer tertia, « 
e í l n i g r u m ,.fed modabs c o m p o í n a n e c eft vn iuer faüs 
nec par t ic t i !ar is .Na¡n dicfum>quod c l l fub ic¿ lom, fup 
ponit fmgularitcr vclpotuss (implicirerpro hgnificato 
propofitionis. Enimuero fiuedicasjPetfum ddputare 
eft pofsibik.fiue hominem difpctarc, fioeomnem ho­
m i n e m . & c . í e m p c r d i i í l u m fupponitpro vnico íigmfi-. 
catototiuspropofuioms. E thoc idemuega t commu-
r i s o p i n i o . Djcunt enim q? c u m d i d u m in hac modaJi, 
Petrum difputare eft pofsditle , fopponat communiter 
pro propoluione,poieft chftnbui to tum, lu lKet ,omnc 
ly jPett ura dií]nHare eft pofsibskjid eftjomnis tai ispro 
pofitiojPetrusdifputar eft pofsibilis.Sedhoc efí d tak-
¿ í i ca ra in batbaricm;relegare. 

Atdabium eí teircahas difFe N o t . 9 ; 

renrias vtrum modus in modali compofita fupponat 
fecunda intcntionaliterpropropofjtione.Nam itaaiTe Dübiuns0 
r u n t f c r c S u m m u l i í l s . G o o f i i t u o n t e n i m fecunda difl:e ^ 
rent!am,g> modus in compofita í l a t f e t u n d x i n t e n í i o - , 
oaliterpro p ropo í ) t ione ,& ¡n d m i í a p t i m a r intentiona 
l í t c r .E t ratio iftorum eft, tj, h « c 0 Petrum difputare eft 
pofsibsk.officiatur per hanch^cpropof i f io Petras d i 
ípucat,eft poís ibi l is jvbí moduiprtf dKatu i fecuudf i ti 
t e n í i o n a l t t e r d e p f o p o f n i o n e p o f s i b i l i . S é d re vera f a l -
f«s Se imprpprtjfsimus eft hic modas loqucndi : contra 
quem ftaruimüsháccGnclaíiooem.-Modus i n m o d a l i 
compofita non acdpi tur fecunda iorcntk nal i ter pro 
p ropof i í ione j fedprof ign i f i ca tq jpfiiis d i d i feupropo 
í i t i o o t s i l l i c c o r r e f p o n d e o m . P r o b a t u r p i i m o . I n h a c 
p r o p o ü n o n e Petrum d i fpu t a t eeñ po f s ib ¡k ,d i c lum ac 
c i p i t u r í i g n i f i c a t m é p r o i i l o quodeft, Pc i rom difputa-
re:ergo pro eodem a c c i p i t u r p r s d í c a t u m . A n t e c e d e n s 
conftat ex modocoiu ipíendi (cumstn d iakel ic is m a ­
gna efthabenda ratio)nam qaiaudteiir> Peuum difpa 
tare eft po f s íb i l e , ce r t é non concipit ftatim qj ¡lia p í o -
poli tío eftpofsibi l ís , fed q^aí t io ipfa ddpufandi « f t po f 
í ibi l isPctrOjací i d i ca s jPe t ropo f s íb ikc f t difputare. E c 
con í i rma t rnam fenfushuius Petrum difputare eíl pofsi 
bikj ta l is eftjpofiibile eft vt Petrus difputet.Vbi ly p o f 
f i b i k , accipi tur , pr». fignifícato i p f c q u o d eft Petrutn 
difputare.Secundo ar gü i lu r . Ir» Im propofitiominjis, l i 
berum eíl homini difputarc .Vtik eft,laudabile cftL&c, 
Nan accipitur ly l ibcrum,autly v £ i k , p r o propoluio-
n e f e d p r o a c l i o n e i p f a f i g n i f i c a í a : e r g o e o d e m m o d o í i 
d ícas jsont ingensef l Petrum difputare jncveí leef t bo-
roínemfcmelmorí.SfcTcrtiotándemarguitur. N a t a 
f í q u i t u r c x opimone iftorum v t ip í i conccdunt,q) m o ­
dus in modali compofita non ampl ia t , licet ampl í e t í a 
diuifa. l taq; inhac própof i t ione , Petrum difputare eft 
pofs íb ik j ly p o f s i b i k j í b l u a c c i p i í p r o p r o p o f i t i o n e e x t 
ftenteinrerunatura>quialy pofMbik,fecondae intetio 
ra l i te r no ampíiat?qnaf?tú ad exiftentiá ps opofuionis: 
fed quantum ad verjtatem ¡ i l i u i , iuxta ampliationem 
dely pofs íb i l e . E x quo mkrun t fecundo , g> modalis 
compofita eft contingcns.Nam exiftente in rerom n a ­
tura hac propofitionc, Petrus difputat, i l la modalis 
fft vera : alias eft faifa Non üb f l an t e , quod omnis m o ­
dalis dimfa ef tneceí lar ia , v c l impofsibilis. E l ter ti o 
concedunt contra Petrum H í í p a n u m § propofitiones 
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c i b í d e m r o t u l i n o n scquipollent. VtPet runs difputare 
eft|)|ofsibti{uPetrum difputare no eft hnpofs ib í le jqua : 
fuñ í m A m i b i m u s ^ ü i a 11 nulia futalispropofit io, P e -
Tf i isdi fpuut jpr imaei l falfajcum í í taf f i rmat iua d e í u b 
l e ñ o non í i ¡pponenteJ& fecunda vera . Sed hísc oronia 
íuiuabfi j»d.) ,& lit-.eratione có í í f t a .Mamfe f tum enim 
eft modum perinde ampliare ín compofita ficut in diui 
íst. E t q a a n ^ u i i l l a í i t p r o p o í i t i o p r x t e r h a ñ c , Petrunj 
difputere eft pofsibj le .híeceft vera & neceífaria, leño 
ante crcationcm mundi quando mil la crac propofitio 
ita erat (ku tnunc per i l lam fignificatur. Vndefequitur 
l y p o í s ¡ b i k , n o n füppone re pro propofinone fed pro íi 
gnificatopofsibili , Sequitur fecundo % omnis raodalis 
compoiuavel eft imnofsibilis, v e l neceílaria í icut diui 
fa .Et refpondetur adargumentum , p r i m o ^ q u a n q u á 
r e í o l u a t u r per i l lam officiantem v b í modus teneturfe 
cund? i n l e n í i o n a l i t c r ^ o n fequitur cj> in modali tenea-
t u r f e c u n d í e i n t e n t i o n a l u e r , p r o p r o p o f i t i o n e s p f a : fed 
prof ign i f i ca to i i l iu i . Namaliaseadem ra t ioneinroo-
dali diuifa teneretur fecunde in ten t iona l í t e r : quia poft 
refolutioem extreroorum, eodem modo refolu i íur } v t 
Petruspofsibilitereft Petrus per hanc,hx>c propofitio, 
Petrns eft Pe t rus , eft pofsibilis.Secundo dico g> a b í o . 
l u í é non valetconfequentia a modali compofita ad o f 
flciantem nifipofira conftantiapropofitionis.v.g. P e -
fratn difputare eft pofsibile, & h x c propofitio, Petrus 
difputat^ft & figmlkar P s t r ü difputare quod eft pofsi 
bilerergo i l l a propofitio eft pofsibilis: v t ex pofsibilita 
refignificad/equatur pof s ib i l i í a sp rppof i t ion i s , N a m 
ab eo quod res eft ve l non eft , propofitio dicitur vera 
v é l f a l f a ^ o f s í b i l i s . & c . 

A t vero contra hác noftram 
expofitionem arguitur . Sequerctur inde Iiaspropofi-
t i onesc í í c f a i f a s , hortiinem cflelapidero eft i m n o í s i b i -
le ,chimíera :n non eíle eft oeteí íejVtpote in qulbusfub 
icf turanonfupponit . Namhomsnem cffelapidem, & 
c h i m x r a m non efíe,nihil eft.Confequens eft f a l f u m ^ t 
patetper fua so f f i t i an t e s , qu« fun t v e r a . Refpondetur 
inpnmiscfh icnonef t locus difputandi def ign í f ica to 
propofuionis quod vocant c o m p l e x é fignificabile, v i -
delicct quxres f i t hominemcffelapidem j a n f i t h o m o , 
ve l lap is vel vtrunque.Sdtisfi tSummulift is propofitio 
nem & diclum infiniciuieafdem res f ignií ic3re,qu5efi-
gnificanturper extrema. Aliter t a m e n . f . c o m p o f i t i u é , 
autdiuifiue.Itaquehoc d ié íum3hominera eíTe an imal , 
fupponitpro hoc quod eft horainem eífe a n i m a l , E t h o -
mincm eííe l ap idem, pro hoc quod fignificatur homi -
ncm e í f e l a p i d e m . Q u o d fi v h r a quarratur quid eft ho -
minem e ñ e animabrefpondctur, 5» omnisphilofophus 
irrideretbane mterrogationcm.Nihil enim aliud eft ho 
mincm eífe animal ghominem efieanimal: ficut homo 
nihilaliudeft ghomo ve l animal .&c.At fi qu s ras v t r ú 
homincm eífe animal fit al ia res dif t iní ia abhomine, 
tune eft alia qusftiometaphyfica : qua:non fpcélat ad 
dialeci icum. Sed pro nunc d u i m u s ^ n o n e f t alia r e í , 
fedhomiuem eíTe animal , eft homo qui eft an imal . E c 
horainem eífe lapidem,eft homo qui eft lapis, quod eft 
impofsibile/ed imag ína tu r efff & chiroaram non efle, 
<ft ch imxra ( jus non eft,quod eft neccí íe , Propterhoc 
argumentum diximus in prima editionc % dicid in mo 
dali compofitaampliabaturad q u i n q u é , v t o m n e s i l l i 
terraini f ü p p o n e r e n t , & m o d a l e s i l la : eíícnt verse. Sed 
iam nihdopuseft taliampliatione : nam cum i l l « p r o -
politioncs conuertantur cum iftis, impofsibiliter homo 
eft lapis^neceifario ch imara non eft, fequitur ^ in i l l j s 

fit ^qua ampliatio. E t ficut if ta diuifae non requirunt 
fuppofitioncm t c r m i n o r ñ a d h o c q^fint ver^rquiafunt 
negat i i ix , i ta nec i l l s compofita: quia vir tusl i ter funt 
n e g a t i u x j p o f t í j c o n u e r t u n t u r c ú i l l i s d i u i f i s negatiuis. 
Se cum ahjs compofitisnegatiuiseiufdcm ro tu l i . 

Secundo arguitur adide.fe-
queretur en nofira expofitionehanc e í fe fa l fam,orone 
ens eífe eft necefie. N a m fequitur bene}omne ens eífe 
ncceflc.Petrus eft ens,ergo P e t r ü elle eft neceíTe, quod 
coufequens eft falfum. A d hoc argumentum diceret c ó 
munis opinio,defe6tum efie}quia m e d i ü in maior i t e« 
nctur materialiter & in minori perfonalt tcr . Sed hoc 
iam dici nonpotcft cum fupra a b u n d é probatura fit d i 
ftwm i n modali compofita nullo modo f ü p p o n e r e ma 
tcr ia l i tcr . í d e o a l i t e r refpondetur ad argumentum, 
f ecúdum noftram opinionem negando fequelaro}irao 
i I Is ,omne ens e fie eft necc í í e , eft vera , v t patet per fuá 
officiantem feu de ine í íe , omneenseft,qua:eft necefla 
n a , v t p o t e c u i u s f u b i c ¿ l : u m f u p p o n i t ,faltero p r o D e o . 
Qu in imoe t i amhafu t i t n e c e í f a r i s i n v i a pbilofophi , 
omnis homo eft,homo eft: dato omnes earum fingula-
res finí cootingentes, vt d iximus in capi. de induftioe. 
E t fie negatur i l le fy l log i ímus fa í tus fub l y sns. Nam fi 
cut non fequitur,horoo eft fpeties, & Petrus eft homo, 
ergo Peirus eft fpeciesúta non f e q u i í u r , omne ens eífe 
c f tne ie íTe .Pct ru» eft ens:ergo Petrum eífe eft neceíTe: 
quia ficut lyfpccies.facitfubiectum füppone re fimpli 
citer,ita modus in modah compofita- quia accipiturfe 
c u n d ^ i n t e n t i o n a l i t e r ^ a c i t d i í t u m í u p p o n c r e f i m p l i c i -
ter feu immobiiiter pro fignificato adxquato i l l i u s / e u 
propol i t iomsi l l i correfpondcntis, quod ídem eft. E x 
quofequ i tu r3» fub tc rn . imsmoda l i scompof i t í e n o n l i 
cet iy l logizare nec defeendere ficut fubterminis m o -
da l í s diuifae tpoftq in compofita d i f ínm fupponit í i m -
pliciter 8c in diuifa terminifupponunt perfonaliter. Se 
cundo poteft d ic i ad argumentum & forfan raclius, a , 
quantiuiisterraini in modali compofitafupponant per 
fonaliter & mobiliter,ficut in modali d iu i fa , fyl logif-
musargument in ihdvale t . Procuiusdeclarat ione eft 
n o t á d u m : $ m o d a l i s compofita & diuifa ex eifdemtcr 
i r i n i s v b i roedus p r a c e d i t / m u formaliter « q u i p o l l e n 
tes .v .g . i f ta funt aquipol lentes , c m n e e n s c l í e eftne-
ceíTe, & necefiario omne ens eft: quia vt infinuauimus 
lupra n o t a . ó . i c f u n d a dato habeat formara d iu i fa v i r -
tualiterhabetfcnfum compofitum.Ex quo fequitur p r i 
mo $ terraini in illisfupponunt eodem modo & c o d é 
modo ampliantur & reftringuntur. Sequitur fecundo 
3> defe^HS qui committitur defeendendo ve l fylIogi« 
zandofub terminis vnius : committitur defeendendo, 
aut í y l l o g i z a n d o fub terminis alterius. q y a r e ad areu 
t p w t u m dico,g,ficut ifte fyllogifmus nihi l valet. N c -
ceíTano omne ens eft & Petrus eft ens , ergo neteflario 
Petrus eft,quia m é d i u m tantum diftribuitur dependen 
ter feu m c o m p l c t é in maiori vb i tenctur roagis ampie: 

i t a n e c l y l l u g i f m n j a r g u m é t i a l i q u i d v a l e t p r o p t c r c u n 
demdefeclnm , í e d e í f e tbonus v tc rqucfy l loP . f raus í i 
tolleretur ille dcfeclus & díceres in m i n o r i , Petrus ntn 
ne enspofsibiliter eft. I m o etiaro fi diceres in mino r i , 
Petrus neceíTano eft ens , fuppofito ,3, extrema nullo 
n ) o d o í u p p o n e r e n t n a t u r a l i t e r , t o l ! i t o r Ídem defeélus , 
v t m fyl logifmií ciarios videbitur. Quare fu regula ge 
neralis v a l d e n o t a n d a ^ a d afsignandura defeétum c ó 
m i í l u m m defeenfu f e a f y l l o g i í b o f u b modali compo­
fita talismodalis compofita eft reducenda ad diuifam 
modo d i ñ o , di ibiformetur ídem defccníus feu fy l i o -
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gifmus vt claríus apnareat Je fe^us . V n J e iftedcfcen-
fusn ih t lva le í jOinnean ima l e íTehominem eíl pofsibi-

,le,& ifla funt omn íaan ima l i a pofsibiIie,ergo hoc a n i -
i n a i e f l e h o r a i n e m c í l p c f s i h i l e & c . q u i a o m n c s í ingu la 
res in quibus demondrantur bruta funt fa i fa : . S icut 
ncc. i í t íead quem refalai tur , pof&ibiliter omne animal 
e!vhomo,& u l a f u n í orania animalia pofsibilia : ergo 
pcfsibiliter hoc animal eíl homo^&c. quia defccnditur 
copulatiue fub vniuerfalstateincompleta, feu tkpen-
dentiab i l lomodo p s r í i c u l a r i , pofsibile, qui obtinet 
pr imumloci imrefo iu t ior i s . N e c i ñ e f y l l o g i f m u s v a -
l e t : al i quid omne á lbum effe nigrum eft impo í s ib i l e , 
Petrus ed albus;efgo Petrum efie nigrum efl i m p o í s i -

I í nk , l i c i i t ncc i f tsadqucnirefolui tur . impofsibj l i teral 
i h-am eíl n ig rum, Petrus eft a lbus: ergo impofsibditer 
i Petrus eíl niger:qtiia méd ium in prarmiíTa ncgatiua ca 
| pi tar mag i s r e í i nd l e^quámina f r i r r aa í i ua ratione fen-
j fuscompofui , quiomnes defeclcis c la r ius in fy l log i f -

mis patcbunt.Dubium tamen eft de veritate i í lms o m -
| n e e n s e í I c D e u m e í í epof s ibde . Nam videturfalfaper 

füam officíanrem, f a l j c e t , h x c eft pofsibdisomneens 
c(V;Deus.Etemm ful la p r o p o r u i o c x i í l a t , tunceíFct fal 
f'i.quia ipfa erit ens quod non eft D e u s . S i autem non 
cx i r í3 r ,no i eft v e r a . ' e r g o n u ü o modopoteft eífe vera , 
¿fcpci-con!equenseft irapoísibilÍs . R e f p o n d e t u r q u ó d 
i l l a modslis eft vera & neceífaria &fua otficians eft ve 
ra:aam il la eft pofs ib i l i s .on ineeüs eft D e u s , q u i a po -
t e f t i t ae í l e f icutperi l lam modo fignificatur : vtpatet 
ante creationcm mundi . Argumcntum tamenprobat, 

'quod nonpoteft eífc vera : nec i l lud requ:rjtur v t fit 
pofsibilis. 

P r o p ó fi ti o igi í u r ni o d a lis de 
p o f s s h - l i c f f i c i a f u r p e r p o f s j b i l i í a t e m f u ^ d é i n e f f e r v t 
pofsifcileeftPeErUíiidifputare, fia:cpropoiuio eftpof-
f ib i l i s , Petrus uifputat:propofuiodccontingentiper 
coot!ogent iamfu«.de . ine í re :& propofitio de neceífa-
r iópernecefs i t a t em, , & propofitio de iropofsibili per 

i m p ü f s j b i l u a t e m . C x e m p b f u n t f a c i l i a . P á r i m o d o e x -
ponunt i f t a s / c i o h o m i n e m e l í e r i f i b i l e m , ¿ redo Deum 
eííe tritiam,opinor quantitatem d i O i n g u i á r e quanta: 
& fimiles.Idcñ>hxc propofitio/homo e l l r i í i b ihs eft i 
mefcira, &c. Sed hic obiteradnotauerim , q, id ouod 
pr»ní ipalitcr fcimus eíl: res ad exíra^.Propofuionem t a -
menfcimusranquamidperquodteno'itxmsin r e m t n á 
vtimuf t é r ro in i sp ro rebus. Sed ( q u o d a d nomenat t i -
n e t ) poíTurous vocarepropofir ionem, obiec^um pro-
pu.quum.-quiaeft idqaodproximevenit invfum no-
f t rumr&rcm^biec lumremotum.Nihi lominusresef t 
potifsirauraobiecturo&finispropoficionis. 

Leftio fecunda. 
Sequicurin tertia parte tex-
tusdcaq.npollentijsmodalmmrquas Petrus Hifpanus 
í o l u m conftituitin modahbuscompofuis. V b i f c i e n -

d u m r . n q u t í ) q u ó d v n u f q u í i q u e i l l o r u m quatuor m o -
dorum conftitoit quatuor mod3leS,quS vniuerf* c o l -
Uguntur Ccx-dccm in quatuor rotuUs conf t i t u t í e .E tom 
^ a f u n t i n t e x t u f u í s c u i u f q u c e . e ^ p ^ 5£ua v b i 

o n u l ^ . ] ac p ^ ^ In n t lu,] ihetfuntoua 

A fia S ^ - ^ o n fu; t í l? ,nif ícat iu%) 
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afHrmatiuam de dl&o Sí negatsuam de modo.V.nega* 
tiuara fimpliciter d i d ié lo & modo. Secundo n o t a n d ú 
q u ó d in quolibet rotulo prima modalis eft de pofsibi-
h &. fecunda de contingenti.qusedicuntur particulares 
á s modortertia vero eft de impofsibili Sí quarta de ne-
ceflariojquxdicunturvniuerfales de m ó vt f ign i íka t • 
Petrus H i ípa .pe r i l lam regulara , omne neccíTe valer, 
impofsibi lcnullusr impofsibi le , quidam non pofsibile * 
nonrid eíl.necefiejeft modus vniaerfalis affirmstiuus, 
impofsibile,vniuerfalisnegatiuus,pofsibde ve ró par -
t icular iSi&c.Ter t io notandum q u ó d contingenterfe-
cundum A r i f t . i .Pr ioram.cap.5 . a c c i p i í u r , vno modo 
fpecialiter,pro i l lo quod poteft cíTe & poteft non eftc, 
de quo agemus infra.alio modo genetaliter vtconuer-
t i t u r c u m l y p o f s i b i l ^ v i d e l i c e t v t d i c i t u r d e i l l o , quod 
eft ve l poteft c í í e / i u e fu neceífariom fiue non,& ifto fe 
cundo modo,accipitur in propofito, v t confequitur & 
fubaltcrnatur adneceflarium': nam contingens pr imo 
modo potius repugnat cum neceífar io.Et ideo vuiuer-
faliter in rotulis p o í s i b i l e , & contingens ponuntur fub 
eadem forma. 

Primos ergo modos eft ama- Noac 
bimus:continethas q u a t u o r p r o p o í i t i o n e s « q u i p o l í e n 
tes . Petram difputarc eft pofsibile, Petrum d ipu ta ra 
eft contingens , Pe t rum difputarc non eft impoisibde, 
P e t m m non d i fpu í a r enon«f t ncceflc.Et q u ó d d tmprf 
m s í equ iua lcau t , ¡am modoprobatumeft. Sed quod 
t m i a a'quiualeat p r i m a etiam patct t qu i a i l l ud q u ó d 
e f t p o í s i b d c n ó eft iropofsil)iIc:& cpnó ef t impofsUile 
eftpofsibile-.alias i d ¿ c í l e t h m u l poís ib í Ie& imnofsibi-
l e . E t ^ quarta xquiualeat ctiá p r i m x p a t e f : quia i l a l t 
qu id eft pofsibile , fuü c ó t r a d i ñ o r j G n ó eft 'neceíTariú: 
alias d ú o c ó t r a d u o r i a eíTeot vera . 'Er eti5 í i ' a l iqu idnÓ 
eft nccefijr iú fuü contradiclof ii'j non eft impoís ibi le & 
p e r c c n f e q u e n s e í l p o f s i b i l c r a l i t e r darentur d ú o con-
tradiclonafaifa Secundusrotuluseft Eden tu l i / c i l i cc t , Eden tn l í 
1 etrum non difputarecftpofssbile,Petrum non difpu-
tare eft contingens, Petrum non difputare non eft i m -
p ú f s i b i l e , P e t r t i m d i f p u t a r c n o n e f t n c c e n e . Q u s e í i S 
funt a'quippollentes.Tcrtiusrotulus eft I l iace.Petrum I l i ace ' 
difputare non eft pofsibile, P e t r ü m j d s í p u t a r e n ó eft c ó 
tu,gens,PeKum difputare eíl impofsibile, Petrum non 
d i í p u t a ^ e f t n e t e í T e . C U j c p r c p o f i t i o n e s f u n t p a n r ü n c 
icquipoIIcntes.Quartusrotulus eíl Purpurea,viddicet Purpurea. 
1 crru>n "00 difputarenon e f t p o í s i b i l c , P e t r u m n o n di 
fputarenon eft contingens, Petrum non di íp i , ta reef t 
impofsibile,Petrum difputare eft necefte, q u « osanes 
fuñí a q u i p o i l e n t e s . í n quibus rotulis confidera quem-
admodum quilibet q ü a t u c r modorum coní l i tu i t q u a l " 
tuor diuerfas modales,fcilicct, affirmatiuam de diclo 
& modo , negatiuam de difto & affirmatiuam de mo­
do . E t econuerfoaffirmatiuam dedif to 8cnegatiuam 
de modo,&quartonegatiuam dedido & modo Q u o d 
pa te ta compares quatuorprimas fmgulorum ro^Tlo-
rum mter fe,& quatuor fecundas & ita per ordnem A d 

reogoofeendum a^quipoilentias & oppoí i t iones Ínter 
quafeunque modalesc^mpofitas vtere hacregula R e 
folue i l lasmfuas diuifas quibus xquipoi lent vb i mo-
Q u s p r ^ c e d i r r & g e n e r a l i t e r f i c u í i l l í e d i u i f e f e h a b u e -
r m t f e h a b e n t d l ^ c o m p o í i t s . v . g . i f t ^ d a ^ q u s f u n t • 
in A m a h m u s ^ e t r u m difputare e í lpofs lb i le . Petrum 
non difputare non eft ncccíle.funt « q n i p o l i e n t e s : quia 
l i t sd iu i f? inquasrcfo luunturfunrsquipol leotes P o f 
hbduer Petrus difpiuat,non neceí lar io Petrus non d i -
Iputat .Et ifta:funt c o n t r a d i r t o r i í e . Petrum difputare 
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Líber Tert lus. 
éft neceííe,PetrÉs nód i rpura rce f l . pofs ib i l cqu ia \R<¿ i n 
t lüasreGjI t innturcontradicuntMieceíTario Petrus difpa 
tacpofsibiliter Pctrus non cUrpuraf;& fie facito in qui -
b u f c u a q u e a l i i s p r o p o f u i o n i b i í s e t i a í i i n u l l o h a b i t o re 

^ fpectuaj ro tu lu i . 

, S e d e í t n o t a n d u m g> confuL 
t ó non ordinauimus r ó t u l o s fu o cu iu íquc or d iñe : imo 
ordineconuetfo,Primo loco in parte fuperiori cjuar. 
t u m 3 á fecundo te r t tú ,& fub cjuarto fubfcripílmus p r i -
mum:iS í ub t e r t i o f e r u n d « m : p r o p t e f e a q u ó d cjuamis 
cfl fubaltcrnans/eu an tecédeosre fpec iu pr i in i , Ec cer-
«ius ,quie í l contrariasqqartijellfubalteraans r c í p e d u 
fccuadi .Et primus & í ecundns .qu i funt inter fe fub con 
trari j fbbalteraantur quarto & tertio. E x quo fequitur 
< | jquar tüse f t con t fad ié lo r ius fecund i J& tertius p r i m i . 
Secundonotandum q» eiiara confolto conrtituimus ro» 
tules ex propol j t io t i ibus íu ig i i !ar ibus :vr diera a thrma-
t iua&negat iua e í T e n t c o n t r a d i a o r i a quod sft necs í í a 
rium/NTodc fi interminis c o r a m u n i b i j s l i b u í r i t e o s c o n 
llituere,ohfcruandum efe q>diftum aff i rmaíiuum & na 
g a t i i i u m í i n t c o n t r a J i a o r i . i , v . g . f i a c c i p i a s h a r , c , a l i . 
q u o d e n s e í r á c r e a t u r a m e a p o f s i b i k ^ u s eft prima de 
Araabimusnon « q a i p o l l e t h u i c .a l iquodens non eíTe 
creacur^n non cft neceíTe^tanquatn v l ú m x de amabi-
m u s , ÍÍT.O prima eft vera & fecunda faifa : vt paret per 
fuamof f i c i aa t em}fc i i i ce t>h . í cp ropof i t i o , a l ¡quodens 
aon eftereatnra ,non eft n e c c í l a r i a i m o eft neceíTariutn 
qaod Deas non fit creatura.'Sed a;qaipoÍ ie t huic, om» 
ne eos non cíle rreaturam non es necefTe. E t eadcmra -
t lQnenontontradidthuicjal iquodens non eííe crea-
turam eft necé íTe^anquam v íc ima d e í l i a c e . q u j a ara­
ba: funt v e r é . Sed huic, omne ens non eftc creaturam 
Éft ncceiTe . í^ iod i \ p r i m a d e a m a b i m u s f u e r i t í i « c , o m 
j e ens eiTe creaturam eft;pofsibile:tunc vh ima deber e f 
ie l ix-caliquod ens non e i í e c r e a t u r a m non eft neceífe: 
& vhima de I l iace <khet e f t e h í e c a l i q u o d ens non elle 
creaturam eft neceíTe. 

Leflrio tertia. 
N o t a . t . Secunda difputatio principa 

l i s eft de modahbus diuifis.DicVum enim e f t ^oda lem 
compofuam & diuifam diíFcrre,co primum.q, ín moda 
l icompohtamodusaccip i turnominal i te r , & i n diotfi 
a d u e r b i a l i t e r : v t P e í r u s p o f s 3 b i l u e r d i f p u r a t . Q i ! a n n u a 
etiam modusnomina l i s f ac i cv i r t i i a l i t c rd iu i í am q u á n -

• do mediar interaccufatiuum 5: vcrbum:vt á lbum pof-
í ib i lee í l e i lcnigrum,& verbutn poteft.vt á lbum poteft 
eñe nigrum,Secundo difFerunt in modo refoluendi: na 
raodalis compofita vt d i é h m cftrefolultur immediare 
perfuamofi iuantemquomodocunquetermini fuppo 
nant Sed modalisdtuifa refoluitur mcdi3te ,vcl imme-
d ía t e per faam de inc í íe .v ide i icef / i fub ieaumik refo-
Jubile deber prius refolui q u a d r u p l i c í t e r . Pr imo r ó n s 
quantitatisperfingulares. Secundo r5ne connotario-
i n s f i f u e n t j o n n o í a t i u u m j & t u n c t á n d e m deber p ro -
b a d p e r f u á d e i n e f l e . v . g . o m n ^ a l b u m pofsibiiirer eft 
nigrum debetorius refolui per fingul ires hoc á l b u m 
pofsibiliter eft nigrum & hoc á lbum } & c . Deinde v n a -
qusque fingularis deber refolui hoc modo. H o c p o f . 
fibiliter eft nigrum , & hocpo í s ib i l i t e r eft hocalbum, 
ergo&c.EtquKlibct refoluensdebetprobar i perpoQi 
bihtarem fus de] ineífe , feilicet , hoc eft n i g r u m , 
hoc eft hoc a lbum.&r}Quodf i fuerit relatiuum a par-
te fu l ica^debc te t iampnasrcfo lu i :v t ,Pe i rus guicft 

pofsibiiirer dlfpurafjrefoíucnda e f t p e r h a n c c o p u l a t í * 
nam i 'ctruserc,& Pe t ruspüf s ib i l i t e r d i fputa t . Imoal i -
q u a n d o f u b i e f í u m f u p p o n e n s p r o t o t o deber refolui i u 
terminum fupponentem propartibus(fi totum ident i -
í i c e t u r c ú f u i s pa r t ibus ) & m á x i m e q u a n d o p r e d i c a , 
tum eft terminas fupponens'pio partibus feor fum , a , 
l ias non eft necef t . i rmmjVtPet íUs neceflario eft mate­
ria & forma,n6 deber poni unmcd ia i e ine í l c j l ed r e fo l , 
wi f icd ixc entia neceflario funt materia & forma & bsec 
entia pofsibsl í ter funt Pctrus^ergo &c . Deber enim io 
r e fü lucmibus f e rua r i eadem ampliatio qux eratin m o -
dali:& tam d ix imus ly neceflario, poft fedicere necef-
f s i r a t e m & a n t e f s p o f i i b í l i r a t e m , E x quo fequitur v« 
num corallarium notandum quod ¡n termmis i rrefo-
l ab ihbus , modalis compofi ta ,& diuifa a-quipollenc 
ío r r aa l i t e r ex cifdcm.termitiis: vt D é o s neceflario eft 
D e u s j & D e u r a eííe Deum eft ncceíTerMichael pofsibi- ' 
l i ter eft Michae l ,Míc i i ae l tm eiTe Michaelero eft p o í s i -
b i l e , q u í regula cum ab antiquis fuer ir recepnfsima, 
gratis n e g a r u r á modernis; nempe qui dicunt moda , 
k m compofuam oífe con t ¡ngen temJ& diuifam auí nc . 
c e í l a r i á a u t impofs ib i lé .S icu t etia in t e rmin i s r e fo lub í 
libu8,modalisdunfa5vbt moduspracedi t rotu sequipoí 
let formaliter cópofit íe ex eifdem terminls^vt diximus. 

Sed ad reducendum nioda-^2, 
lera ad fuam de inefle fupponendum efí prius id quod 
fupra di^imu^propofit ionem de ioeíle dupliciter du' i : 
vno modo vt d;ftinguitur contra modalem :al io mo-
dojvr diftinguitur contra de cxtrmfeco tempere: & v -
troque modo accipitur in prsfentia ' . Secundo noran» 
dumfq.aliudeft ponereabquod pofsibds ineíTe,& a-
l iud reduccrepropofuionem ad fuam de ineíTe. N á rúe 
pofsibde^ponitur in efle quando aliquod q, eft po f s í -
bile datur & adraiukur elíe verum . V t fi quis fu-
ftinear Deum pofie faceré infinitum: & altero d i í p u t a -
tionis gratia pétente vr penarar ine í le .admirrar i n í in i -
í u m inrerquomodoArif t 7 .Phyfic. tex.9 inquir^pofsr 
biíj pofito ineffenon fequitur inconueniens.At reduce-
r e p r o p o d t i o n c m a d f u a m d e i n e í T c . e f t v e r i t a t e m cius, 
aut fallitatemper fuam de ineíTe manifcnare:vt fi ncg3 
t i h a n c ^ ^ c r u s c o n r i n g í n t e r d i f p u t a r j o f t e n d e n t e s hoc 
n jodo .H^c propoftio^Petrus difputar.eft contingens: 
ergo Petras conringenter difputat.-autfi quis concede-
rethanc,NJefsias v e n i e t A reprobares hoc modoMef-
fias ven i c tu rgohscpoUhac erir vera , Mefsias veniet: 
confequenseft fa!fum:ergo & an t ecédeos . 

Vndeiuxtafeptem temporü 
d i f fc renr i a s tó f t i tuun t fep rcm r e g u l a d reducendum 
modak-sautde extrinfecotempore ad lúas de inefte. 
Inraa .Adver i ra tempropof i t ion is de p r e t é r i t o imme 
d í a t e r e d u c i b i l i s a d f u a m deiiKÍÍe . fufficit & requ i r i -
tur aliquando habuifle fuam de ineíTe veram: v tAdarn 
fuiTjeft vera.quia Adfieft,aliquridofuit verarat á l b u m 
fuit n ig rü jnó d e b a immediate reduci ad de inefle, í s á 
d e b e t r e f o l u i r ó n e fubiea i f.hoc fuir m g r Ú , & hoc eft 
ve l fu i t a lb iKc rgoA 'c .Vnca fuquoPe t ru snunc fit a l -
bus , qui antehac íemper fu i tn iger , illa p r o p o í u i o eft 
vera,Secunda. A d veritarem propo í l t ion i s de futuro, 
immediatc reducibilis ad fuam de ineíTe, fufficir & r e -
quiritur q>fua de ineíTeal iquando erit veratvtad ver i» 
t a í é h u i u s . A n t i c h r i f t u s e r i í / u f n c i r & r e q u i r i m r . q u ó í ! 
aliquando erit vertí A n í k h r i ñ ú eíTe, & í d e m intdl igac 
departicipijspraEreriti & futuri t p i s .Te r t i a . A d v e n í a 
tecaodalis diuifa: d e p o f í i b i l i t e r ^ m m e d i a t e reducibi-
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lisadfuaro deíneffe fufficit & reqniri tar q u ó d fas de 
jnefle ficpofsibiliszvt ad veritatem ht}tus)Pétrus clifpa 
t a r / u f f i c ! t & r e q a u i t u r , v t h £ e c fif pofsibilisjPetrus d i -
fputat,& ídem eft de contingenter, generaliter capto: 
quia conuertitur curtí pofsibiliser. Qya r t a . A d vcri ta* 
tetn mod-dís d i u i f í e ^ e contsogeoter fpecialiter capto, 
fcilicet,cf poteft e íTe&poíe f tncne í I e /u f f i c i í & requi-
xitur q u o d f u á d e i n e í l e í i t contiogens, v tad veritatem 
h u i u s j P e t r u s c o n t i n g e n t e r d i f p u t a t í a f n c i t & requ i r i -
t u r , q u ó d h ^ c fie contingens,! etrusdifputat. Qu in t a . 
A d veritatem modalis d iui fe de oeceiTans:, fufüi i t & 
requiriturjgjfua de ine í l e (kncce íTar ia iv tad veritatem 
huius,Deus nece í ía r io efir/ufficitSe tequi r i tu r , hscc 
fit neceñar ia .DeuseH: .Sexta , A d veritatem m o d a í i s d i -
uifíe de impofsibil i ter , fuíficit Sc teqmtknt i tyCaa de 
ineiTefitimpofsibiliSjVtad veritatem huius , c h i ; n « r a 
jmpoís ib i l i te r eíljíafficit & requititur,hanc efle i rapof 
f )bdem,chimíera eft.Septima regula. A d veritatem mo 
calis diuifíe dtí imagiuario. í 'ufñci t & requi r i tur , q? fuá 
deineíTe iraaginctur efle v e r a , vt ad veritatem huius, 
ch imje ra imag ina r ioe í l j f u f f i c i t Se requintar>3»hsse 

i m a g i n e t u r c í í e vera.chtmiefa c í l .A t vero quando eft 
propufuio de mixta c o p u b ^ r i u s refoluotur copulajVt 
Petrusfiii t & crit «ILis^rcíoloatur ad copulatiuam , & 
q u r c h b c t c a t e g ó r i c a p o n a t o r i t u í í c Etnotandum circa 
omneshasregLilas,qjquando dicimus q u ó d requiritur 
veritasjaut pofsibií i tas de ineíTe^ntell igitur fuppofita ^ 
confi;aníia ^ i ^ s d e i n e í í e . v t f u p r ü dec ía ran ímus j alias 
non fequitur,Petrus poís tb i l i rer difputat: ergo HÍEC eft 
pofsibdiSjPctrus difputat:fed fuf í i c i tquód pofsibile (it 
i ta eííe í i c u t p e r i l lam figaificatur. 

Hisprsehabitispoffuntfacilé Notaí4í 
con f t í t u i ro tu l i oppo f i t i onum ia modalibus diuifistqui 
parum dif feruntá rotoliscompofitarum, V b i n o t a n -
d t j m ^ l i c e t i n c o m p o í í t i s f o l u m fit var iado penes qua 
Ltatem ex parte modi,aut ex parte verbi : ta racú in d i -
uifiseft efist variatio ex partequantitatisfubiefti: q u x 
attedit í icut in cs ter i s c a t c g o r i c i s . V ñ p ó t conftitui op 
pofi t to,^ ex parte ih b ief t i , & ex parte raodi.v.g.con-
ftimantoñopropofitipíiesiquatuotafíirmariu^inlate 
re d e x t r o í & to t i dé negaciusein f in iñ ro ; fub hac figura» 

va. t e , < 

rftTmdidfr.l?d-ÍnÍS^C'nÍS h0m0 neccín,r50 dirPuíat te modh&cíl fimpliciter affirmatiua.Prima dextri or 
f ^uer vniueríalis^ ex parte fübieai,&ex par dinis,omnishomo impofsibiliter di{putat,& fimplici-
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tcrct iaoi vmuer fa l i» , t amex parte fubieifli quam ex 
parte moá i : Si firopliciíer negatiua , & ideo fant 
í impl ic i ter contrarias . Secunda dext r i ordinis , o-
mnis hamo poísíbi l i íer d i ípu ta t , eft vniuerfalis r a -
tione fubicfti , & particularis ratione roodi: & h m -
pl ic i í e r affirmatiua. Secunda dextr i ordmis ,omni$ 
homo poGtbUiter non difputat, eíl itidem vniuerfalis 
rat ionefubieai ,& particularisratione modi :& cftne-
ga t í ua raticKic vetbi affii rnatiua ratione raodi ( n o n 
dicam^affirmatiuamodaliSjquiaabfolutccftnegatiua) 
ideo funt difparatx: <juia manct cadem vniuerfal i ías 
ex pirtcfubicftt)& cadera particulari tssex parte roo-
d i .Eademra t ionc te r t t a dextri ro tu l i& tercia í inif tr i , 
fcilicet,homo nece l í ano difputat.funt difparate : qota 
a m b s ¡bní particulares ratione fubiecli, & vnnierfalcs 
ratione m o d i . V h i m s vern.fcilicct .homopofsibil i ter 
di f ín i rar jhomopofs t lnüfec non difputat/unt fimplici-
te r fubconí ra r ias rqa ia rünfTimpl ic i te r par t ícu larc* r a ­
tione fubiecHj&racióe modi .Et quo v item us proli s i t a 
tem,in tigura eft , queaiadnjodumfingulsfelubcant 
adfjngulas. 

Lettioquarta 

Sunttamen nonnulladubia 
ln hac roatéria. E t primo c ó t r a primara regulam argui 
t u r .S i Dc i i s creaí íe t mundum ab « te rno .hasc deortete 
ri to c í l c t y e r a ^ e ü s creauit mudum: Se non poflet figna 
r i inflan» quandoillms d e i n e fl e fi) líTe t v era, l o l i c e t D c 
u s c r e a í m u n d ú : n á a n t e q u o d l i b e t ioftansfuifletmun-
dosiergopropofitio deprsterito no deber ptobari per 
fuam.i.dc ineíTe.Refpondetur 9» non fuñí Summul i í la t 
intr icandi ¡ÍHs d i f f i c ü l t a t i b u s ^ e c eft neceíTe fígnare 
tempusin quode ine í í e fu i t ve r a . Satis eft quddfuc i i t 
vera in s t e r n i t a í e De?. 

Secondóa rgu i t u r .H^cp ro - . 
f . o ü t m d e f rasterkojBaí i l ica S.Stephani « d i n c a t á e f t , 
eft f a l f a ^ ' t a f « 2 de ineí lefni t vera3bafilica edificstur; 
nara funt m a í t i * m i qmhut coepu «difi-cari ¡ Se n o n d ú 
eft s M 5 n ' srg t t ^ m faifa, Pvefoondetur q, quan-
doparticip ífig i f i c a t a b f o l m i o n é m a l i c o i a s a a i o -
nis fuccefsiue.dcbcr inde ineíTi denotjri abfoli t io i l -
tius opc r i s ív t ad veritatem huiusdiac bafdica eft «d i f i 
cata)requiritur vetitas haius3híEc baftlica confumma-
tur}feu pv'-ú'. injr . 

Tert ioarguitur . Poí lprola-
t i onemhu iu$p ropo f ) t í on i s :Pe t ru sd i fpLUa t ,vc rumef t 
dicerej i isc propofuiofuit: & tamen nunquam fuit ve -
rum diccre, h^epropofit io eft : ergo regula f a i f a . I n 
pr ior i edifionccap.de fono la t í as de hocdix imus . S ü t 
«nim qui opinantur cp decntibus fuccefsiuis nunquam 
verum eft dicereqifunt}n¡fi verbovnicnte inordincad 
terapus quia entia fucceíiua nunquam habentpartcs fi, 
mnl in eodem iuftanti.Sed re vera hoc eft contra com 
tmunem modum concipiendi. Jgam inhocinftanti v e , 
rum eft diccre cb eft dies L u n a : , q, eft msnfis Mai j .&c . 
E t ideo dircendum eft.qs etiam verbo vmetepro inf lá-
tj.entia rucce f s iua fun t j&fof f í c i tquod tunc f i t a l iquid 
continatiaumparrium i I l i u s : v í a d h o c q u ó d fie temp" 
füffici tcflealiquod i n f t a n s j & n o n v t í i t «soíus fatis eft 
o, fií a l i qüod mutatum c í fe .Vnds Coto tempore p ro la -
tlonis propofitioms verum crat dicerft, hsec propofitio 
eft, licet non perfea? f ^ m f i c t t v í ^ u e ad prolatsoncm 

v l t ima: fy l labx .Scdcont ra rep l ica tur . Sequererur tx 
hac folutione ^ a l i q u a vox í í r e t p r o l a t a , c u i u s a l i q o a 
pars eft proferet-da : uno cj, aliqua v o x eíTet prolata , 
q u « poteft iterum profern:& potefi non fuiíTe pro ia -
ta.Probatur.Simut ininftanti medio prolationishuius 
vocjshotuo,qu3ndo prolata eft pr tmafyl laba^unci l la 
v o x homo eft p ro la ta , poftquam verum eft dicere cp 
c f t ^ 

tamen aiiqua pars eft proferenda . E t ex hoc fe-
q u i t u r q u d d í o t a ^ p o t c f t iterum pre.ferr i}nam quando 
proferturfecundafyliaba 3 tora di¿t io profer tur .Etea-
dem ratione feqmtur quodpoteft tota dir i jo non b i f te 
prolatajquia íi non proferretur fecunda pars tota ñor» 
fmftetprolata . Rcfpondetur negandoifta core l lar ia , 
q u « S u n m u l i f t a : conccdunC.Nam,vt infecundoargu-
ftiento d ix tm«« , ' ad veritatem prepefitionis de p a r t i d 
p ió prarteriti non fu t í cit q, habucrit de ineífc veram i n 
qaa denotetur í^ho : fed rcqulr imr in qua denotatur 
confuromario operis. V n d e í n iaftanti medio non eft ve 
rum quodtota d icha eft p ro la t4 , l i cc í ante i l lud verum 
•fucrit dicere (jprofertnr 'quia reqoirebatur q u ó d ve« 
rnm eflet dicere confummatur prolatio . Sed tamen 
hocconccdiir .Hsq, aliqood ens Lcccfs iuom eft modo 
i n f i e r i ^ ' tamen pote í l non fu i íTc ío tum.Nám tuncho-
ra nona verum eft dicere5dit8 Luna- cfts& tamen fi n ú c 
finireturroundus,iiunqaámpofthacVernm fuiíTct t o -
t u s d i e s f ü i t . Ñ e q u e h í e c e f t potentiaail p r x t c i i t u m , 
quia De-as non poteft faceré qmndies f u e r k i n f i e n , 
fed poteft faceré q u ó d n o n U i c n t t o t u s f a í t u s . 

Quartocontraeandem re^u ^ 
l a t n a r g o i t u r . i n c f í e h u i a s p f o p o f i t i o s ú s , A d a m í b í t • 
omnishomo,ante p r o d u d i o n c r a E a í e f u i t vera fe iü-
cct .Adam eft omnis homo, & tamen hecdeprctcrVo 
eft f a lG :e ígo regola nuila p r o b . n i i n o r . ^ e g u i í u c bene, 
Adamiu i tomni s h o m o , & Abrahara íhit homorergo 
Adam fuit Abraham.Sunt qui propter hanc ccnfcquc 
tiam neganthane p r o p o f i t i ü n e m . A d a m f ú i r o . m n Í s \ o 
t n o . D j c u n t e n i í ñ p r ^ d i c a t u m d í f t r i b u i pro omni h o -

: iaeo nonucaereponi ineftc imme-
liuerfalem , fed per plurcsfingulares 

•j.:fciKcet,Adameft N o c » 
ra &,&c.Sed in contrarium eft a rga - ' 

meotqm.Nam fcquitur l ene, Adam ir. ifto infiantifuic 
o r a n i i h o m o , demonfirsto tempore ante p r o d u ^ i o -
Euíc}ergo Adam f u i t o m n i s h o m o . C ü n f e q u e m i a eft no 
ta per ateenfum fi,b determinatione copula; prarcedeo 
tis p r s d i c a t a m A antecedas conftat:quia tune ly ho* 
Jno .foiufupponitpro Adam qui folus fuit in i l la infiao 
t i .Adhocduo funt modirefpondendi.Aliqui enim c ó -
cedunt afcenfum & negant anteceden?, quia dicunt co 
pulam non renr ingereprxdicatum. Q.uare in h a c , A -
d a m i n ifto inftantifuitomnishcmo.priedicatura fup-
ponit etiam pro Abraham . Sed re v^ra hoc eft contra 
regulas Dsaleticas.Namverbumtrahit extrema adfup 
ponenduminordmeadfuum tempos. Vndc ficut in 
h a c A d a m e f t o m n i s h o m o ^ r a i d i c a t u m fupponit ' o -
lum pro prxfer . t ibus, ita in h a c , A dam in hoc ir.ftanít 
tui t omniihomo,fnppcnitfo]am pro exif tení ibus in i ! 
oinf t3nt . .Sicut inh3c,huiushomjnismius eft iuftus, 

l y h l . u s f c l u m ftspponitpro filiohorainis demenfira-
t i . A b j ccontrario concedunt antecedens, fed negsr.c 
confeqoeat(am. Dicunt enim, non l l t e rca fcendere füb 
d e t e r m i n a t i o n e c o p u L e s n í e q u a m í u b p r ^ d i c a t o ^ u i a 
arguitur á magis ad mmus r d l r i f í u m , cum dinributio 
nc .Sedifti habent minoremapparentiam, Nam quan­
do d e t ^ n a i n a t i o p r í s c e d i t d c í c t a i i n a b i í e t u n c d c U ' r m ? 

ttabile 

ttiineprster 
d ía te per v * 
poft defeení 
Adam eft A i 
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Cap-Vf. 
nabile refiringitur á d c t e r m t n a t l o n e , ratiter v t r e f o l u -
tio ipfius dependeat ex refolutione de te rn í ina t ton i s V t 
fequitur bene ,Pe t r ¡ q j i l ibetequus corri t ,velPauU & c , 
¿ r g o h o m i n i s q u i l i b s t e c j u u s c u r r i t . N e c valet fiafsigne 
tur difFerentia ínter dcterminationem categorematica 
& determina tionem c o p u l s . N a m h s c differentia n u l -
la racionefulcitut fgitur, nifallorpropofitio argurnen 
tijícilicet, Vdara fuit omntsho íno ,e f t ve ra ,v j m o n í l r a -
rum eñ in argurocoto per (uam de ineíTe &per afcen-
furo íub determinatione copu la .E t ad argumentorn i n 
cotitrariiim > negatur il le íy l logi fmus v b i fubfufnitur 
f u b p r « d i c a t o , q u i a i l ludnon dirtribuitur complete,vt 
l i c e a t f u b ü l o d e f c e n d s r e a u t f y l l o g i z a r e í . q u o a d u f q u e 
fíat r e f o l u t i o r u b d í t e r m i n a t i o n c p r e c e d e n t i , fiante de 
terminate: í ici! t non fequitur jhominis quilibet equus 
< a r r i t , b r u n e I I u 8 e í l c q u o s , e r g o h o m m i $ b r u n e l l u s c u r -
r i t .E t fi arguas.In bac propofitionc, Adam fuit omnis 
homo^rxd i ca tum fupponit pro omnihomioe qui fuit 
ergo í ignum vniuerfalc pro quolibcc ta l i diftnbuit. 
Concedo antecedens.Sed ta nen accipitur dependen-
ter exdeteriunationecopulae:&ita dirtribuitur. H i n c 
fithanc confequcntiam non valere. Adate fuit omnis 
homojcrgo omnis homo qaifuit ,ef tvel fuit A d a m . A r -
guitoc eoim a determinationc non vmca ad vnicarn 
cumdi f t r i bu r ioncüe t e rminab i l iS j ac fub inde j ab incom 
plcra ad completam diRributionem.Veluthic horoinis 
qnilibetcqmis currit,ergo quilibet equus hominiscur 
t i f S s á conuertenda cft di£la propofitio in hanc . In a l i -
quotempoteomnjshomoquifuif ,ercvelf intAdam.Se 
q u i f u r . S e c u n d o h a n c P e t r u s p o f s i b i l i t e r c ñ o m n i s h o -
m o ^ í T e n e c e í r a n a m j V t p o t e c u i u s p r a d i c a c n r a fuppo-
natdiftributiue dependenter; q u « proinde debet im-
t n e d i a t í r e d u c i ad Cmm is ine íTe .an te refolutionem 
p r ^ d i c a t i / c i l i c e t y R e t í U s e f t omnis h o m o j q u í e e í l p o f 
l ib iüs .p rx fe r t im hoc habet verum qnando lignum v n i 

uerfale feqmtur modum & copula & e f f i c i tü rpa r sp r í e 
dicat i .Nam d e : í l a , D e u s p o f i i b í l i t e r omnccns ea non 
eft tara ccrfuir^vtvidcoitur argumento nono. 

Argum.j. A¿ llunc q-iodum , loquen-
dú eft de p r o p b í i t i o m b u s de prsdu-ato infinito : quod 
virruali ter i n c l u d i í . s n i u e r U ú a t e m . Argui tyr eniai 
quinto contra eandem r^guUm.Cafu quo Fett as quan 
doquefui íTeta lbus 6c po í i ea niger deine.íle huius p r o . 
pormonisjPetrusfui tnonalbi jSjenetvera^uta^empo 
re quo eratnig.er,tamcfl haec depractsrtto nihilominus 
«í íetfalfa .Nam fequitur b € n € , P e t r u s í a i z r ó a lbus: er­
go Petrasfui tUludquodnunquamfuit a l b o m ^ c ü m l y 
non^infiniíet ferconduro exigentian» coptradittionisrer 
goregula fa i fa . Refpondcnt ifts quemaJmodum ad 
quartumargumcntun),uegan.io Ulam propcfitionem 
« « p r a c t e r i t o m i l l c c a f u . N á , n e g a t í o infinitas jnfiaitat 
lecundu ex .gen t íS c ó t r a d i a i o m s . V n d j . c ü ití hac ,Pe-
. J f « S t u u a l b u $ > p t 4 - d i c a t y m a c c i p i a t u r p r o i U c q n u d a . 
l«q«ao do fuit a lbum,f i tv t in hac, Perros fuit nc n albus, 
a^ ip ia tur pro tilo quod nuoquan, fuit á l b u m , atque 
adso dtcuot aon eüe poneociam mcHe i a propria for-
JP^Íed .ce t Pettus c(l non albus,fCJ h « c eft fuá de i n e f 
"*Kei rus eft l ' ^ d n u n q u á f m t a l b u m ^ t ly fuit,impoc 
W ® n « t e m p « s p r a c t e f « u m ante hoc inftans. Sed t a . 

c x ' f i u u c i l l a a í p r o p o í i t i o n c m efle veram, iuxta i l 
h J ' T r n n ' ?P rEccd í :n r ) argumento. Í I N a m i n 
tent^l'4 ' , Í í 3 l b U S í l i r a i b U i l , / u P P 0 n i t P r o a l ^ P ^ 
ftanr^ Pen4<ntCr tarnen á de íe rmina t ione c o p u l a 
l U n .de tcrminateXPetrus ina l iquotempore f u i t n l -

V QQC,CUÍI1 n c á « > o infinitans non infinitet i l l am 
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det er minationem^antom vaíe t , Pef rus fuit nen albus, 
ficiir P e t r u í in ah quo tempere fuit non albus , c u o d i n 
c a t u a r g u m e n t i e í l ve rum. Nam tempore quo erar n i -
ger.ftut non albusmec negatio infinitans debe í infinita 
r e a m p l i a t i o n e m p r a d i c a n í e d f i g m f i c i U u m . E t c o n l í r . 
triaturhiec ratio. Nam cum in hac , Petrus fuit non a l - 4 
busjcopulapracedeiisftctditerminate.prii jsdebctpo 
ni in eíle ratioue illiusjfmealiqua inculcatione pr&tU-
cari .Et confirmatur fecundo ex comtnuni modo l o q u é 
dijnasn i f t j«prppof i t iones ,Pe t rus fu i t¿ lbus Pctf-jsfuit 
n ó albas . nó íoná t f en fa scó t r ad i é io r i o s jV t ipil putant. k 
Icé a r g u i t c 5 t r a i í l o s . . S e q o i f e m f c d m dios has confe- / 
q u e t i a s n ó valerejPetr ' femperfuit non albus:crgo Pe 
trus aliqfí fuit non albus .Na fenfus eft,Petrusfuit quod 
non aliquando fmt albu.Nec fequi íur ,Pet t tJS fuitno a l 
b u s : c r g o P e t r u s e í l vc l fuit non albus nam cafu quo 
antehoc femper füe r i tn ige r ,& mine primo albus, ante 
cedens verura & confequcnsfalfum.Ef codem cafu ti ó 
f e q u i t u r , P e t r u s e í l & fuit non albus:ergo Petrus eft n ó 
a lbus ,v tpaie i ( icxpl ices in i in : ta t ionem prad ica t ipe r 
con t r ad i é to r i am copulara.Item v l t imo argui tur .Nam 
cadera ratione dicunt has modales omnes elle impofsi-
bi les ,Pet r t i spofs ib í l i te r eft non a lbus , Deuspofs ib i l i -
t e r e f t n 5 < r £ 5 s , n e g i t e s h á c c 6 f e q u á t i á , D e 9 n e c c 0 a n a 
eft n ó c reás . e rgo poísibi l i ter eft n ó creas.Qua: o ía v i -
dent obuiare m ó cóc ip iéd i ,cu ius prafer t im habeda e í l 
r ó m Dia lec l i c i s .E t i d e ó n o s concedunushas eíle ne-
ceftariaSjPetruspofsibil t tereftnonalbas/Deusporsi-
bihter eft non crea.;S,vtpatet per fuas de b e í T e j f c i l i -
cct,Petrus eft non a l b u í , D e u s tft non crean». I r a o y e -
ro,etiam fi t é rminos infinitusponarur á parte íub ieé t í 
concedi tAi i f t . inpr imoPoft .Non cytharisantem pof-
f i b i l e q a c y í h a r i z a r e , v t l í t í e n f u s , j i l l e q u i o o n cyrbar i -
zat pofsibtle eft v t cy thatizet q u a n q u á farfaaia r igo-
reeífet fa i fa . Nam qnando rerrninus iní ini tus p r ^ c e -
dit copulara videtar infinitare íecundura ex i /en t iaa i 
ampliationis.Sedpotefteiiam("aftincri o p p o f u u m , ^ 
non mfinitaí nifi quancuiB ad fignificatione^. E x qu-j 
feqnitur ^ d a o t e r m i n i contradiftorij mediante .cena 
la part iculatl poffunt verifican d e co d em, ft di c et; Pe -
trus fuit albus J& fu!tt ioaalbus,j \ truspofsibilucr cit a l 

hus&ppfsibil i ter e f t n o n 4 b o s , q u i ' a D e g a t i o i n í i n í t á s , 
non negat tapulam. 

Dabium eíl hie de varietate Nota's» 
iftarura,horao finepculispoteft videre, homo Gncpe» 
dibus pqteft arnbuljrejhomo fine gratia poteft eíTe w 
flos,&c,.Ad quodfacda fe fpdhdé tur per d i f t infüo é , 
N a m íi illa deterrainatio feratur in vcibura ,potef t ,U-
laep rqpoü t iones í i i n t í rapofs ib iks d intioluentes c o n . 
t radié ' t ionsra Sed fi funt 4etcrt«inartonesfubie¿Vi}ruc 
fHntyer^ ,Nara fequicut bene, Efic homo poteft vide-. 
re,& h k p_pteft ,efít homo fine ocuiis:ergo,&c./aciune 
enira fenfum diiiifum.Sed in contrarium eft argumen­
t é ' " dehisalbum fine albedinc pofsibtlitcr d i í g r e g a t 
vifam.v'.dens fineoculispoteft iudicarede eoloribus. 
VideMut entra tinpufsiMlcs,qoqinodocanqueaccip.U 
tor i l l a deterrainatiu .ü caira ferator io verbum j i a r a 
p r o % t « í ü n t iropofsibjles'. E t f i fint determiaationes 
fqbiefíi ideraprobactir.N^m fequitur bene, albura fi-
nealbcdmep.ofsilnliter difgregat v i fum^rgo hoc pof-
fibiliter difgregat vifura : & hoc po ís ib i l i t e r eft á l b u m 
finealbcdme & haec fecunda eft & l í a , imp i i cans ' con t r á 
.diclioncm.Rcfpondctur quod in r igorc in v t roq; fen-
fu funt faifa: ,ftd tamen fanomodo pofluntaccipi in fen 
fa vero.f.hoc quod modo eft finealbedine poteft d i ( -
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gregare vjfuiPj&pote^: cffe'aVoumíS' hoc q n o ¿ modo 
e ñ fineoculispoteft lud icare , &c . qnia poteft cííc v i -
t lens.Ia quo fenfa accipic illann A n í t o t . Non cytharj-
zanten) poís ibi le eft cythatizare. 

A r ^ o m ^ . Sexto areaiturcetraterriam 
regulam. D e i n e í í e h u i u s p r o p o í i t i o n i s , o m n c s a n g e l í 
p o í l u n t e f f e c r e a í i ( h g n o c o l l e c l ! u e t e n t o ) eft p o í s i b i -
liSvfcilicct ^oííines angelifunt crean,imo nunc eft v e ­
ra ,& tamen i pía modalis eft faifa :ergo terna regula no 
habet verum.Probatur rrjíoor.Sctjuitur bene. Omnes 
ange l í poí í ímt eílc c rean : ergo tota colleftio angclo-
tovn poteft cflccreata,quod cftfalfatn. Nam fubicctü 
ftat pro t J ta colleftjone pofitbiltum ) q u « tamen non 
poteft afsignan.Nam cum potentia D e i Cn infinita qui 
bufeunque datis,poteft Deusplurcs c r e a r e . H í c i n p r i -
m i s , q u a ( i t ü m a t t i n e t a d regulam Dia lsc l tcam ,ceftono 
eft quod propofitio modahs de (jgno co l í e í t i uo debet 
r egub r i per vnara de inelíc vbi exprimatur totacol le-
ftiofuppofitorun':iecundum exigentiam ampliatio-
nis .Quare de ineíí í huius aiodalis .non eft i l l a , omnes 
angdifunt creati)iedh<EC,omne$angcUporsibiks funt 
c r e a t i j v e l tota col leé í io poísibi lUun angelarura eft 
c reara .Nccvale tcontrahoc argumentum quodqaan 
do rtgnumacctpitur diftnbutiucnon rcqutntur qi e x ­
primatur anipliario in p ropo í i t j one de ineí íe . ¡Mam íí» 
Cgnum diftnbutiuum f a t u f c n í u m dimfum. E t ideo fuf 
ficitad venta temhuius,oinn€sbominesportmitcfle,^> 
i í l ipof t i in t efle,'^: i !h ,&c . fed í igaum co l l cónnum facit 
feufum compofitum . E t ideo reqamtur quod o m n a 
fuppoí i t a fint compofsibilia pro eodem inftanti.Sed e» 
fto ita í i t jdifputant dia lcf l ic i de po í s ib i l ua t e ilbus d« 
ineiTe,ofnncs ange l ípof i ib i l e s f . in t crean r t a m e t ü non 
fit taro d ia lec i i ca jqaám phy iicaquseftio.Eft cnim'quse 
f l ioan deuspofsit crca:conii) ia pofsibilia fimuicolle-
ftíue.Suntenim qui opinar.tur parte n a í f i rmatsuam. 
N e c a l io argumento mouefitur) nifí quod non tmpl i -
¿ a t c o n r r a d s í t t o n e m . V n d e a d argumentum quod nos 
fatiebamuSj-Jatis qusbufcuoqae fuppodtis, D e o s p o -
teO plura producere , nam a l i i sc ius potentia eífci ex 
h a u í l a . H o c n e g a n í a r o ó djCiintin hoc m á x i m e luterc 
b m h i p o t c o t i a í ! i D e i , i j dmt i i a pofstbilia poís í t frniul 
p ro ! iCcte,Mtc (cqni íur quod portea p o í c n t u D e i lit 
e^ha iftajauia n n a q p o t é f t p l u s . n a n e f t e x defeólu po-
t e n r i * , fed quia nihil cftproducsbile, Stcut potentia 
ü e i o o n dttitur exhaufta auia non pofsit p r o d ú c e t e 
c h i m x r a ' r í . H s c op in io ,quánqaa r r í l u , v t tnn jue dc-
feiifabiíis,mí ' i i tamen non eft probabilis. G tcdben im 
eífe impoís ib í le : vt D'eus omnia producibil ia ñ m u l 
producat, E t a r g d i í u r fie , Dato qiioasnque numero 
c Kab i ln im iam c r e á t b , a d h u c reftant inñn i t a crcábi l ia i 
ergo non potefte c reá tus totus numeras creabíliunT. 
P r u b a t ú r anieccdciis . C r á a b í l e folum dicit ek nihilo 
producibile:?! go qu ib t í feunque ex niHild prodiKftis, 
cffibi nulla materiaconfummatar: adhnc reftant infi-
siitá creabilia7Et con f í r .C reab i l enu l l am poter í t iam di 
c i t e x p a r t e p a í s i j féd fo lum 'eca r t eageo t i s ,&,DCUÍ 
permi l lamproducl ionsm fit minoris potentia::crgo 
q á ^ i i f c u n ^ ü e í jdanb 'naconqia t tnfihitVe$>ió'jñ;nil(is'cr^a 
í is3adhuc reftant alia c reabi l ia j^ per cofequens fi De* 
non pofi'ct i l la c reare ,poteñfÍ3 eius cíTel exbaufta . Se­
cundo a rg i i i tunQma ó m n i b u s l i l is pofsibilibus datis 
'Deu'spoteft q ü a d c u n q ; i l l o r u m ar in ih ibre& reprodu 
cere.vt ip(í concedunt:ergo poteft vnum nó.uúra pro-
ducerc.cum nonappareat maior repugnantia i n vno 
<juara i a a l io .Sed confinnatur ha?c r a t i o ^ s dkebatsus 

inp r io r i editicna , S¡ deui poteft creare fot angeles v t 
non pofsit pliues.eadcm rationepeteft eofdcm toties 
annihtlare& rcproducerc,vt non poíTtt plnrtes. N a m 
qua ratjone datur n ú m e r o s enttum pofsibiliom , debet 
admitti numefusproductioiium pcfsibjlium . Sed i l l a 
dato fequitur quod ille ángelus nec mancbit ,nec non 
maneb i t j á r í i c duse cont radic ior i íe falfse. Nam dato 
quod maneat.lequitur 9» datur re» quam Deus nonpo 
teft ann ih ib re . E í dato quod non maneat, fequitur cp 
datur res,quaro non poteft producerc.Nec valer icfpo 
fio dubirando,an montat nec n c . Nam argumentum 
p r o b a t c e r t u m e f í e v t r a n q u e p a r t e m c í T e f a l f a m . E t t e r 
t ioa rgu i tu r . Sequiturex oppoí i ta opinione Deus 
potc i i fareref imul omnia creabilia &fingula dtuidere 
ó m n i b u s modts pofsibilibus>& fingula p o n e r é in finga 
l is loé is pofsibilibus . E t certe eft mirabile quomodo 
deus pofsit in ó m n i b u s dudilonibuspoisibiUbus dtut* 
dere, S úngu las partes cum fingulispoisibilibus reuni­
r é in í íngul i spo is ib i l ibus loeis. Igit israd argumctitutn 
principale negatur i l iam tnodakm eííe p o í s d n l e m , 
quta fabieclum non poteft íoppOíiet^cum nonpulsiut 
cííc produfta omnia pol ' s i l í l i a . 

' - • . • 

Sed córrahoc.arguitur .Deus 
c ó g n ú í í i í omnia fimuUquse poteft producerejitno c o l 
lediueomnia fimuUqu» poteft ccgnofccre: ergo p o » 
teftomma iimul p reduccre . Negatur confequentia, 
Nonen im repugnatdcum cognofceietotvt non pof-
í i t p l ü r a , & tamcrepugnatcreare l u t v t n ó pofsuplura , 
crearc.Etcaufa cíl primo ex p a r u f u b i e é t i , - q u i a i o g n i 
tum á D e o n i i i i l p o n i t á p a s t e re í fupra cognofcibile.' 
Cognofcit cnim í imp lwnn te l l i gen t i a i l l 3 , q u « natura-
luer ritín pbffunt efie)&: ideo non repognat quod non 
("mi plura cognofc ib iha ,quá cognofcit,Sed tamen t rea 
tum dtcií é x i l h nnam^cum tamen creabile nihi l dicaf 
ex parte fubiecti , Etideo quocunque numero creato 
a d h u c r e O a n t c r é a b i l m . E f t enam diffeientiá ex parte 
dei>qtMacogriokere di t i t perfc¿ l ¡pnem in D e o , & pro 
pterea .c'ognc-íciíom-aia c c g n o k i l i l i a . S e d tamen crea 
i reáciual i ier non a d d k p e r f r í l i o i i e t n fupra potentiam 
creai.di.Et ideo non repugnat 9» non poffent creai i o'tn 
n ía crcabil ia .Et fu-jqnauqnam pofiint dari in f in inan­
gelí crea ti & infinitics irüjnin^adhnc reftát míiui t i crea 
biiCs.Scicnthic difpufare Summi bílaf de veritate bu* 
ius , in quamlibct fuam partero q i í o d b b e t continuutn 
p ofsíbiliier cft díú ifii ro, 1 ir c a q«a IP. So m m ul ifta1 foju m 
babent co(ifuierareprimo,quod hxc facit fenfum' diut 
fum h s í in quamlibet fuarT' pá r r em al iquod con t i* 
nuümef le d iú i ium eft pofsibile,fácit fenfum c ó p o G t ú , 
Q a á r é p r i m á dcbciprobaf i per sfceufum fubly , con» 
tinuuro,quod eft a n i e c e d e n s r e l a t í u i , & fubteflum pro 
pofit ioniSjVtdivimesin cap de r e l a t u m - d d n d e f u b r c » 
l a t i ú o . Q o a r c i l la propofitio eft necesaria.Nam id has 
fuam partero Petrus poteft é i r ed iu i fus5&in haCj&C, 
Quodfiarguas9> haec.v. g. infuam medietatcm Pe» 
trus pofsibiliter eft dtuifus,fit faifa co q? de ineííe eft im 
poís ib t l i s . f . in foam medietatcm Petrus eft diuifus. 
N a m quandoeft diuifu5,t3m 1y, Petrus non fupponif, 
Refpondeturqily,diuifusampliat ' , E t j d e o i y . P c t r w i 
fuponif.etiam in illa de ineiVe. At vero vtrum in fenfa 
conpefito fitpofsibtlisjVidcltcet, an pofsibile fit, P c -
t rum m omnem O.iam partero eftc diuifuro , Quaf t io 
eft phy (ira adquintum Phy ficor,pertinens Credo t á -
men il lam efíe tmpofsibilem.iuxtail la qua: dicetamus 
ÍBOÍÍQ in hoc í e x t o argumeotOsíroQ i tpp l ica í con t rad i» 
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Cap. V I . Demo 
í ' tionern, ottines partes coní inu i eífe íiroul diuifas. 

Sépt imoargui tur corra ean-
¿Sít) regulara,De ineírchuiuSjAii t ichr i í lusporsibi l f ter 
e í l h o m o qui eftjeflporssbiliSjícihccrj A n t i c h n n u s e í l ; 
homo cjui eft, & u m e n ipfa eít fa l&ergo t t r t ia regula 
nulIa.Minor psret refulienti tebriuurn, feilteet, Anti> 
chrif tospofsibi í i ter c í l h o m o j & i l l e e í í . Nam h x c fe-
c u n d a e í i f a l f a . P r o f o l u t i o n c h u i u s a r g u m e n t i animad 
nertendum eft relatiuum , C]Ü!, lopropofuionc modali 
triplicicer poffe c o ü o c a r i . Vno modo apa r t ep rad ica -
t),rtfcrenstcrrr/inutn pofitum aparte í u b i c ñ i : c t A n r i -
chrirtuspofilbilitcr eftaninial quí e í l . E t t u n c facitfen-
fum copuljtiuurti fcihí c t , Antichtidus pofsibilirer eft 
animal & jlie Antichriftus m o d o e í K Cenare i l la non eft 
purc modslis. Secundo modo vtrclattuum fítuetur á 
parte íubiecti cum copulatiua implicat ioms.Er u»nc , l i 
f el í i l formal i re r ca tegór ica , d e b e t r a m e n r t í o l u i ratio 

re la t iü ipe r copulatiuam:vt A n i i c h n í l u s qui eíl ho 
¡ mopofinbilitcr eft an ima l , refoluitur per hanc , A n t i . 
! d i r i í l u spof s ibu i t e r eft animal 8c i l le eft homo, cuins 
i vnaparseft modalis,altera de ineífe. E x q u o í c q u i t u r 
í didaspropofitioncs efic contingentes, quia non íunC 

p u r é moda les .Nuncen imfun t fa l íXj i& fempore A n i i -
chrifticrunt verse. Ter t iomodure la tu ium pooitur á 
p a r t e p r s e d i c a t i r e f e r c n s t e r m s n u m f e c ü d u m pofuura: 
víAntichrifiUí pofsibslucr eft animal quod eft,De quo 
generepropofitionum eft dificultas,an modusferatur 
intotum prscdicatumjita v t a m p h e í cdpu íam ¡ m p l i t a -
tionis vel vrrum ida copula reftriagatlingularster pro 
t emporcprxfeu tKEtc jua t iqua ín vrrunque í i t fofté pro 
R a b i l e v c n í i m i l m s t a m e n e f t , & modo contipicndi raa 
gis coníonai i s ,quod ¡lia copula amplierufjVtnt íenfos . 
Ání icbr i f tuspoís ibi l i fere í í animal exif iens .Quarei l ia 

i m c l s a t é 
cr, A n t i -

propofiiio 
regulariperp-
ch r i f t u seá í 
í í ngu lan te r i 
i l lo quod potc í l 
p a n t e r l n h a e ^ i 
mojcopulaunpl 
hsec modalk eft 

Jaíis clt neceiiaria»&c Jebet.i 
;tieüe feil i 

ai mal q 
pro inft 

reftr mgit 

,ct!onís.b>; bis 
í a r i a m , R e s r 
Namfeq t j í tu r 

tem SUÍE 
deft. Nec illa cdpul 

ftari quod nunc eftprsfens, fed pro 
Tepr«fen$..Sedargoiscontra. Érgo 
tithrjftus qui eft pojsibdiíer eft ho» 
ationÍsampliaípr,& pcrcon íequcn i 
rctllatiaíicot alia. Negataj- coufe-
ndo relatiuum p r s c e d í t m o d ú , tune 
kfecundum cxigentiam fax reílri» 
yrurbanc propofuionem eíTe necef-
nec c'ttjnec fait}net e r i ; , poteftefte, 

ene,b«c respoteft tíle(den)Onftrata re 
po í s ibu i quKoon e r í t )& hac nec fuit nec er icergo, 

Arganu. Otrauo contra quinta ID re-
guSam arjjpitor de inefle hujus ptopofvtiqnis,anima 
AnrichríftiriecefTarioierir ,€(1; contingens j í c i l i c e t a n i -
tma Anti íbri í l i erit quae e f t d c f u t u r o i o n i i n g i n í i , & ta 
ti-en rnodaíis ipfa eft nece í ía r ia :e rgo quinta regula fai 
í a . P r o b a t u r 

ininor . I l l a modalisaliquando cr i t nece í» 
í a r i a , puta nato Aotichrifto; ergo modo eft nee t í í a r i a 
quia(ictsi p r o p o í í t i o /qua; femel eft neceftluia femper 
poftea eft necefiaria, ¡ta videtur que d q u a aliquando 
e n m e c e f í a n a j e i i a m i iuncfuneceíTaria . Profolut ionc 
a r g u m e r t i n o t a r . d u m d i o s q ü a t u o r modos, neceftario, 
porsibrí i ter , &c . d u p l i c j t e r a c c i p i j í c d i c e t . n a t u r a l i t e r 
^ í i m p l i c i t e r / e u p e r q í s a n c o n q u e p o t e n í i a m . P ü f s i b i -
•lcnaturalitereft3quodpef caufasna tu ra léspo te f t eí íe , 
^ ' t g e n e r a t i o n e s r c r ú m , Impofs ib i le , quod per caufas 
naturales non po tcñ ef le , vtpioduaio,v.el c o r r u p ü o 

da] ib us. 58 
c a l i » Pofsibitc fimpliciíer eft q o o á D é o s abfo tn íé po». 
teftfaccrcjvt creat ioal teriosmandi. Impofs ib i le f im-
pbcireref t , quod implicaf contradtftionem* vt homi-
nem efte eqoum. Neceflarium hatoraliter eft quod per 
caufas naturales non poteftaluertftc v t ca?ium &!n* 
telligenrja:. E t contingeos quod p e r c á o f a s naturales + 
poteft eíTe&rjQn e í í e , v t P e t r u s f e d e r e . Sed necefiarm 
í implicircr eft, quod per nullam caufam p o t e í l aliter 
efle, v t D e u m cfie;& contingeos, q t iodperputcn í iao i 
dminam poteft efle & n ó e í í e , v t Peciinri efle beatum. 
Igi tur ad mmorem a rg iunen í i refpondemus.quod i l la 
modaliseft contingens modo, vrpatetper íuam de i n -
e íTc / l i ce ta l iquandoer i ínece í Ia r j a natutalitcr. Illa a-. 
nim qase eft fnnpliciter necefíaria.ficut D é o s eft , í e m -
per neceíTana.Sed taroen Oaturafiter poteft, qnod nuc 
tft contingeos efficineceftarium. Nam p o f t p i o d u ñ í o 
n e m a o i m í e A n t i c h n f í i , p e r n u ! l a s c a u í a s n a í u r a I e s p o -
tsft fieri y tnon f«:in>o quod modo eft impofsibi¡e ,pp-
teft fieri necclTarium:&quod modo eft neceflarium po 
teftfieri impoís ib i le . N a m baeceft modo ¡mpofsibi l is , 
Antichrift i isfau.unonec Déos poteft f a c e r é , vt fit ve« 
ra,licet potuirfaccre ante, quia adprarteritum non eft: 
p o t e n t i a . E t f u a c o n t r a d i c í o n a i nega tiua eft necefiaria 
p r o í f t o inftanti.Etieamenpoft p rc ídué l ioncm Ant ich r i 
ftiaffirmatiuacritneceííiuia & negatiua impofsibihs. 
Sedcooira hanc folutionem argui tur .H^c p r o p o í í t i o , 
amma Antichrif t tncc 'eíTarsQent,habebit vr.-im d e i n -
eíle ve ra ro /c i l i ce t^mma Antichrifti neceftario e f í ( a3 
to Anttchdfto ) ergo nunc eft vera poftquam eft de f u ­
t u r o . R e í p o n d c t u r j quod non deber poni inefte im mc« 
d i a t é ratione, v e r b i , cr i t , fed rations modi neceftano: 
annna Ant idmft isn^&haecdebet eíTeí necefiaria , v t 
i l l a modalisfu vera.Sed arguitur quod illa de ¡neíTefte 
ngceftar ia . Nam eft vna de fui.türo,qft« habebit y na ra 
de jns í r enece í l ana ro (nato A o t k h r i l t o ) f c i luc tan ima 
Antichrift i eft. R e í p o o d e r u r quod quanquam ad veri • 
tatem propofuiunis de futuro fuífuit quod iír habi ta , 
ra vnam de ioefife veram , taaicn ad necefsitarcranon 
fufficitquod fithabitu.a vnam neceíTariaoj. Q u j a p o . 
l e f t m u t a r i d c c o i i t u t g e a t j i í i n e c e u a n í í n i . 

Nono arguit ur. 13e ineííe hu kfs>tím^ 
iuspropofuionis . Densnecefiario eft c r s a n i , n o n eft 
Ijeceflaria vt notum e f t , * t a t n e o m o d a l i s i p í a . e f t vera: 
ergo rcguU faifa.Proba,mmor. Quia praedicatum ñi% 
pro c rea me p o U jb i h , & p cr con fe q u en» fu b i c clu m Se 
prardicatum fupponunt pro codem. Vnde,cum íitaffír 
raatiua fequitur vt fu vera.Mouetur hic dubium,an ap 
pellatio dely,neceiTario reftringar nrxdicat i ; quo a d 
fiipporjtioncir.,vidcl)cet,vt ío inm fuppanatpro creaíi 
te neceftario an potlusprsdicatura ftet pro pofsibjb. 
E t nshd omninorefertquantum ad vericatem p r e p o í i -
tionis veram partem fuftme.as.Nam íi reftringatur, t ü c 
p r « d k a t a m nontuppomtf£t íi nonrefti ingatu^, t im$ 
quanquam pradicatum foppon-t nentameo venf ica-
tur d e í ü b i e f t o mediante. Ula appellatione vniuer fa l í , 
quare vtroque modo # f a i f a ? É a argumeotum , quod 
non reftringatur : quia ¡n í ' u a . c o n t r a d i d o r i a . f, Deus 
pofsibftuernoneft creans jprardicatum ftat pro o m n í 
c r éa t e p o f s i b ü i , Se. videtur quod in c o n l r a d i é W i j » tet 
minisfupponenteodem'modo, í t em q u i a a p p e l í i t i b , ' *' ' 
m a x i m é q u a f p r o u e n i t á modo v e r b i , alia res eft. a r a . 
ftriítioneextremoríi.Sed quod reftringat eil areotne-
tam. ,quí3 in c ó u e r t e n t e debetfieftr!ogi:conuertilutem. 
in haoc 4creans quod n e c e í l a d o eft creaos pofsibil i té? 
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.iber 1 ertius. 
« f t D e u s . QMOÍÍfitcpeatürly.necefrario rcftrií'gere, 
'fdsm e(l diccndurn d e l y , c í í Sí fute, vidclicet ^ pr«di« 
calma husus,Petrus cft de fuit á l b u s / o l u m ñ i p p ó i t p r o 
illo ^ eft & fuir álbum.Mihjtamé ver«fimsluis cft c¡uod 
non rd lnngaturquoádfuppof i t i onc in .Nam altas h^c 

jpp^íitia cflctvera, DÍUÍ neceífarto omneens eft, qua: 
certé videtur repugnare modo concipiendi.Nano tone 
pr«dicatuir.roltim diftnbucrctur pro ente neesftario, 
& fie non diftribueretur nifi pro folo Dco. E t quodilla 
íi í faifa patct perfuam de ine í í e .Nampof tquam ly.ne-
ceííario eft vniuerfalitaspraecedensvidetur, q> debeat 
ponÍ ine í íe iramediaté:ve l fakcm indifferens eftqnod 
ponatur ineííe vel reloluatur ratione prsedicati. Sed 
contra nos eft ar gumentum.Nam cadera ratione feque 
returhanceíTefalfamjtantum Deus neceflárioeft ens, 
tamenfi auresconfuías ,verumfonat . Etproba . íeque-
la:q«ia í ipr«dicar«in ftat pro ente pofsibilunmitas ha 
bebitiingularcs faifas, cum ültid prsedicatura diftn-
buitur Nihiloroinusncgamusfequelaroquiadiftaex-
cluíiua debet probari immediaté per fuas exponentes. 
V c l fi fiat defeenfus copulanuusfub pradicato, non de 
ber fíeri dcfcenfusjuifi íceundum exigentiam conuer-
t e n í i s : quae eft hsecotnne ens qaod neceífario eft ens 
pofsibihtcr eft Dcus. Infumma credo non eftecertam 
regulan» reftndlionis in hisqnia huiofmodi modales 
nondebent probari per fuppofuioncm extremoruro, 
fed per fuas deineífe . Eríic nifnl refertan reftringatur 
necne:quia ahquando sequiualebitin confequendovnt 
in qua reftringitur, & ahqnando non» 

A t dubium eftdeveritatehu 
ius Deus neceftarjo^Iiquod ens non eft. Santcnim qui 
negant & luntqiu conccduxit pro hbito. Et luxtailla, 
quasdix imus ió quartoargumento videtur illa propo 
í it iofalfa. Nam contradiéloria cius eft vera ,fcilscee 
Deus poí*sibftiier,omne ens cft:turoeaini ly,pofiibil i-
ter,íit partitularitaspríecedensfignum vniuetfalc de-
betpbari immediaté per fuam de incfTe fcilicet, Deus 
orane ens eft,quae eft pofsibilis. Et itapotf ftfaí»« appa 
renter refponderi. Nihil mtnusinhis melms eftfem. 
perauresconfukre. Et forte non eft ídem quandofi-
gnum vniuerfalcfcqaitur & modum & uerbum, & effi 
citurparsextieroi.vtDeuspoGibilitet eft omneens:& 
quando fequiturtblum modú)& non verbum.vtDeus 
pofstbjüter omneens eft. Namde prima non dubito 
qom fit vera:& debet immediate probari p e r f u a m d é 
inclte,pcftquam hgnum fupponit immobiliter, fed de 
fecunda non eft adeo certum.Nam cum fignum pt icce 
dat copulam,t)on effititur parí extremi. Etidcodiftri-

, buit nsol iliter.Qfiarcvidcntur «quipo l l erc , Deuspof 
i fjbilircr omne ens eft $ Deus omne ens pofsibiliter eft, 

E t ideopotfft probabi'iter fuftinciifalfa, & fuá contra 
d í s o n a vcra/cilicet>DeusnetdTario aliquod ens non 
eft.Nec debet immediaté poniioeíTeífcdprius debet re 
f.^liiiprardicatumjfcilicet, Dcus neccflariohocens no 
eft,& demonftrando creaturam bal et vnam (ingulajé 
vcram.Nec mirandumfi in di>l«rticaaliqtjs f intpro» 
poí í t iontsproblematicK ad vtranque parteen. 

Argum.io. 
timo arguiturcotra quar-

tamrcgo lam.De ine f l ehu iuSjDeuscont ingé tercrea f , 
«ft contingens,fcilicct,Deus creatA'modahscft faifas 
crgo regula nuUa.Prob.minor, quia Dcus nihil contin 
genter fac«.Goutin¿cntcr cnim fit ^uodfortt & ineoii 

falto accl Ji^qnod Dco non conucmT. N o t á d u t D q u k 
Contingens vt diximus in principio huius capitis, n ipü 
citer accipit Anfto. i .Periher.capit. 3 .fcilicet, vt con-
uertitur cum ly,exiftcns,& ut conuertitur cuna ly,pof. 
fibilcquod diciturgencialitcr captum & pi l lo quod 
poteft eííe &póteft non eíTc, quod appcllatur contin­
gens fpciialiter captura. De fecunda acceptionc iam 
dictumeft.Etdetertiadiccndurn eft modo. Vbmotaa 
dum quod dialcctici non vtuntur nomine contingen» 
tt íefecundumpropriam í lgnif icat ionem. Nara certé 
contingens eft quod fortéjiS: pra.terintentjoncm fit fi« 
cuteft inuentiothefauti. Quare Dcus nihil facit pro . 
prié contingenter: vt dicit S .Thom .in. 1 .parte, quseft. 
1 9.1ícer liberé faciat quicq'jidfacst ad extra. Sed d i « -
leftici v f u s p S t c ó t i n g e n s p illo qd p ó t c f t e & p ó t n o n 
eiTe.Et ad hunc fenfum Deus contingenter operatur,t<Í 
eftjlibcrc,* per potentiamad vtrumlibet, T c r t i o , no-
tato q> ly,contingentcr fpecialiter captum nec eft v n i ­
uerfalitas : quia exponitur per ly ,pofsibilitcr : nec eft 
purépartkulantas quia exponitur perly , & i d c o P c -
trus Htfpanus ínter aequipollentUs non vfus eft propo» 
fitionibus de contingeoti fpecialiter capto. Notandum 
quarto g>fi ly,contingenter, vtrobique afhrraeiur vel 
vtrobiqoenegetur,idem eft verbumaflirmariaut ne« 
gari. Acquipollcnt enim Petras contingenter difputat, 
Petras contingenter non difputat. Qa^e eft fententia 
Anft. 1.Prior,dicentts, q> propoí i t io de contingenter 
conuertitur in oppofitam qualttatem.Et ratioeftr^uta 
es duabus contradíé ions , (i vna eft contingens altera 
eft contingens. Vnde fcquitu^quod lí Pctrus contin­
genter difputar,Petrusc6íingenter non difputat, Q u » 
fit vt quaodoptopofmones de tnefle raodalium uott 

funtconífadsftorise, tune nec modalesfuntasquiualea 
tes: VÍ Pctrus contingenter eft ens, Pctrus contingente? 
ens non efl.Prima enim eft vera ( l \ termim fupponant, 
non naturaliter,redjccident3liter)&fecunda eft fdlfa, 
q u a de meíTe ilhus fcilicet Petrus ens non eft, non eft 
contingeosamonecefiariarvidel icetPátrus Dcus non 
eft. Qaod fi argoas contra Pctrus contingenter Petrus 
non cft crgo Petrus contingenter ens non cft, per afeen 
fumfub prj:dirito,&antecedens eft vsrum : quia fuá 
de inefte contingens: crgo & confe ]uens. Negatunlla 
afcenius: vjuia pi ^ J carura virtuabtfer cpnfunditur ta 
ordineadly,& in< lufum in vnodo contingenter & idea 
illa propofitiopnuseft pooenda incfTe. Tametfi iuxta 
Í l í a , q u s m o d o d i c e b a r o u s d e l y y n e c e i t i r j o , problema 
ticé poteft defendí rqaod ponquampr^nicatumprat-
ccdircopulam, l icet íequJiur nsoduif3,pouftírainedía 
cérefúlui. 

Caput feptlmum. 

IRopofitio Itypothetlca eílilla: 
l̂ uaf habet duas categóricas co 
•iunaaSítanquampartespiinci 

jípales íuí:vtíi honiocurrit,ho-
Jlrno mouetur, Etdicitur fi.ypo-

theticaab hypot:huinii,cjucd eft fuppcno, 
quaíifuppoOnuf.loquut'o ,^a vna eius pan 
fnpponituralteri .Propcfit iünumhypcthcd 
carum alia conditionalis,aiiacopulatma alia 
dlílun^tiua. 

Le 



Not.3. 

4. 

l a p . V I L 
L e ñ i o vnica. 

Propofitio vt fupra vifü efl, 
in categórica ¡TI'primo dtoiditur árhypothcticatr» í t a n -
ouam m duas eiusfpecies totum genus adsquantes. I -
g i r u r p o ü ca t egó r i ca t r a & t i i m propofit ioms, fubfe-
quitur,vtcie propoutionehypothetica quatuor feque 
tibus capitalisdirputernus, in pr imo, videlicer, de hy-
poíhe í ica in vniuerfa l i :&in t r i b u s í c q u e n t i b u s j d e t r i -
buseiusfpecicbus. 

Propoí i t io hypothetica>in-
quit PetrusHtfpanuij elt i l la ,quíc haber duas categori 
casconiunftas tanquaui partesprincipales f u i . Qu£e 
ouidcni definitio doftrinaliter eft intelligenda : quia 
non requtrit, partes principaleshypothetics e í í e d o a s 
tantum>nece{recategóricas,iraonec cííe propofitio-
ne i .Vt in índu£í ione>fcilicetjPerrusd¡rpütac,& Paulus 
d i ípu ta t ,& Cicero difputat.&c plures quam dosfun t 
partes pr incipales , & in hac copulatiua , (i T u l l i u s l p -
qui tur , Marcus loqui tur : Si C\ Marcusloqui tur , T u l . 
liusloquitor3partesprincipales: non f'jnt categórica?, 
fedhypotheticK:& inhac coiui i r ional i : í i ho rno v o l a -
re t , haberetalas, partes principales non funt propofi-
t ioneá.fed complexa propofitionalia.Et ft ly.a.tantum 
í i g n i f i c a r e t f i c u t j P e t r u s d i f p u t a t , ^ Paulus difputat: 
clTet quidem b y p o t h e t i c a d i c e í f o r r n a l n e r tn voce non 
haberct plureshypotheticas:qnia habet illas vi r tual i • 
ter.SedhábíCur in de t i n i t i one ,p ropo f i í j ones con iun» 
ftasjquiahccpropohtio plures,canisdifpotat, non eft 
F iypofhé t i ca ,quanqoamfubord inc tu r in mente tribus 
cacegoric!S inconiunftim fmnptis. 

Subiungltar in textu , quod 
'hypoiheticadicitur abbypotni t imi . In t e x í n volgaro 
h a b u u r , a b , h y p o , q « o d ef t , fub,&íhef ispoí i t jo , fed t a -
mex-, cum í\t nomcnverbalejvnelius dedutitur á verbo , 
hypotfnnmi.Nam ri.cí,s-«':}3tn eft nomeo v e r h a h á í h i 
timi:qii. ,d verbum camponitur cumhypo , C Q.uo fit 
v i t í o m e n h y p o t h e t i c a f e c u n d u m e í y m o l o g i a n r i f ó l i c ó 
ueniat conditionalijaur jationali.aut cauía l i , qsis íun t 
coofiquent i íe in q iñbus fuppofito antecedente fubfe-
qmtur confequens.Vnde Boettost n de (^Hbg-iTmo hy -
pothctico,propormo,inqyit ,hypothetka eft q u s c u m 
quadam c o n d i r i o n e e ñ u c i a t e í lee l iquid ; f i fuer i ta lmd 
veluti fi ka didraqs/ j dies e f t , lux eft, ik i b i d e m , O m -
nisprepofuio au í ca tegór ica eft} q u x p r s d k a t i u a dic i 
t u r , a u t h y p o t h e í í c a , q u « conditionalis v o í a t u r . U x c 
Boetuis. Copulatiuam ve ro& d i í luncbua tn non erat 
i n vfuantiquorum vocarehypothetkas: quia cum non 
f ign t f iccn t i i l a í íonemal iquam ,necqui rquam prseter 
id,quod partes fignificant, non rcqukunt fpedale con 
fideratiohem:prater confidcrationem catceoricarum. 
1 c t r u s H i í p a n u s , & dcinccpsSumtnul i f t^cxtendunt 
nomenhynctheticaad copubtiuam & d i f iuna iuam, 
eo ciUOt5 P ^ f e s ca tegór icas c o m p k ñ a n t u r . 

Vnde fubiugitur in tertia par 
tctcxtuspropofit ionumhypotheticarumaliacondlrio 
n3lis,aha copulatiua,alia d iGuna iua : & íub primo me 

r0 comPrehenJnn:ur rationalis Stcaufal is . Nec te 
raou^tc^nuriecpiureseílcípecies.eoquodappa. 
olu/pCXC ^ s h y p ü t h t t k a m , q u i a exponiturper 
Piutss categoricas.lcem jfta.folelucente dies eft, & fl-

Demodalibus» 
I « i 1 e s : q « a n q i i a m e x p o n 3 n í u r p o r h y p o í í i c f i c a s : f u n t í 3 
menformaliter ca tegór ica : . At vero quandofunt for» 
maliter plures c a t e g ó r i c a ; , ve l -n v o c e , vel in menta l í 
propotitione cu i i l la vox fubordmi tur , tune w l i s p r o -
pof j t ioe f lhypo íhe t i ca rv t quando Pcín is di fpoat , be-
neagi t .Vbi ignis eft,calor eft.Homo eft animal qui eft ^ 
rationalis. Homo curritjCrgo animal currit . Qota ho­
mo eft rationalis homo eft r i f ibais , Quanuis Sol no ap 
parcatjcalcrviget.omnes funthypotheticci&ill .e que 
funt illatiuje.comprcheiuluntur íub condiüoná l i ,& ' i l ­
la de relatiuocomprehenditiir fub copulatiua: q u i a l y , 
q u i , í a n t u m valetheut ly, & , quare dicjfur copulatiua 
de reIa t iuo, í icut alise dicuntur temporalis,auc lo ra i i s , 
aut aducrfatina.$¿c.VItimo notandum efthic,q, quan-
do funt in aliqua hypoihctica plores,atque adeo varije 
coniunftioncs,difting-Jciidumcft q u x uam i l i a rumac 
cipiatur lanquam copulapriocipal is : verbi grat¡a,íi di 
eas.fi Petrusdifputatjhomo difputat; ve! i»e t rusdi fpa 
tstjSc Petras non difpv!tac,tune l i lyj&jCtl copula p r i n -
cipal!s,eft vnacopulatiua contingens: v f p u c a c u í u s v -
na pars p r i n c i p á i s eft conditionalis, f e í l i ce í , G Petras 
difpucarjhomadilputat, vel Pstrus difputat, & a k e r a 
eft vna ca tegór ica coní íng?ns : fed ñ l y , vel fit copula 
principalisjtunceft em difiunfíiua neceflariajquia p r i 
ma parsppincipálís ,fcrl icet ,f i Petras difputat.liomo d i 
fputat.-eft vna conditionalis neceft^ria. S i autem l y , fi, 
fit copula principalis , tunc tota eft vna conditionalis 
Dcce(raria , i i ly ,velrjInprincipaliscopula confequen-
tis:naro l i l y ^ ^ / i t c o p u l a p r i n c i p a l i s ^ f t impcfsibsl is: 
quia non eft bona confequealia. 

Sed ancequam defeendamus Í?0V- . 
j r i • • *• • , , A (>ualita$hy 

ad|jngulastpecies ,aniniiadueíí€ndum eft:q>hypot!¡eti pothe. 
ca non dicitur quaata , quia non habet fubie&um U n . 
quampartemprincipalemfui. D i c i t ü r t a m e n quahs, 
feilicet ,aífirmatiU3 aut negatma ratione con iund io-
n i s : q « « eftprincipalis copula.Vbi t iofanái eft h « c re» 
gul,i;q'.jodqu.indoneg3no aduerbialisponitur in f ró 
t e p r o p c f í t i o n i s ,& non efílcítur parspritUK categori-
c*:aut appiuiiturimmediate copuls nypor;>.ct ic«,tüc 
r e d d i t h y p o t h e t i c a m n e g a t i u a m r a í i a s í e m p e r hy pothe 
tica eft affirmatiua .v.g. Non Pe t ruscur r i t , & Paulos 
mouetur,eft copulatiua oegatiaa : q u s sequiualethoic 
di f iunf t iu íeaff i rmat iua 'JPctrus non currit, ve l Paulus 
non m o u c t u r : h « c ( f i cong'ua eft ) homo dUputat non 
& homo ipquiturpariter eft copulatiua negativa. Sed 
haec nullushomo difputat & nuil tu homo loqui tur , eft 
copulatiua afhrmatiuarqnia negado oominalis non ne 
gat copulam.hypothctks . 

^ed dubirant hic > an negarlo Nou9 
quK fertur in to tamhypothetkam, neget fingulas eius 
partes,verbi grana. Vtrum inhac conditipnali,non Ci 
animal currithomo currit > i l la negatio neget verba & 
diftribuai extrema. Rcfpondetur 3»veriíimilius eft q» 
non negat formalitcr nih folam copuiam hy potheticg, 
íiue fu conditionalis fijj| c^infeunque akerius fpeciei 
h y p o í h c t i c ^ . Q ^ v l p r t ó a . p r i r o o perfenfumtalis pro 
pofit ioois: qm eTOotufaiodi , non fequitur,fi animal 
curri t homo c u r r i t , vb i conftat ncgationcm folum ne­
gare i l l i t ionera v n i u s c a t e g ó r i c a ex altera , n i h i l i m -
mutando circa qunlitatem aqc quantitJtcm ca tegór ica 
r u m . Secundo probatur ex moduloquendi d i a l c d i r o 
rum dicentium copulatiuam r .egat iuá a-quiualcre dif-
i u n c i i u í e a f f i r m a t i u j e e x p d í i i b u s c ü n t r a d i c e n í i h u s ; v t 

h% a:qui« 



Líber Tertius. 
hx «qinualcnt,not5Iiomoclifputat j&homoloqiiitar, 
nullus homo diíputat vel nallushomo loquitur : & per 
confequenspartescopulaiiuai ncgatiux íunt infinita: 
&affirma£iu3£:quiafantc6tradiftorÍ2e panium dtfiun 
ftiaaí.-ac perinde negatto non fcrtiir forro alitcr in illas, 

9 Item tsrtio.quia negatio ncgans copulam hypothctica 
letn non efíicitur pars alicuius categórica,ergo no nc-
gat aliquarapactéalicuius categórica:. Quod fi arguas 
contrahoc, quia negatio efe tnalignanti» natura: qua 
quicquidpoftfeiauenitdeílruit.&c.ergonegat catc-
gorica$,refpondctur qi negatio non negat niíi id folum 
quod concipitur taníjeius obieítum, modo quando nc 
gatio ponitur in fronte hypotbetica, non concipimus 
tánquam obiectum niíitotam hypotheticam & nó par 
tes eius.Secundo contra idem:Sequituf maneret CÍ-
dempaíticularitas,&cadem vniuerfalitas ín doabus 
contradictoriis,Conccditur,qaiahypothcticc non ha-
bcntprobari per fuppofitiooes extremortim immcdia-
té / ed per rediu'tiócm ad fuaspartes. Tertio arguitur. 

Argum.S. cadera rationefequeretor qjnegatioprspofitainprin 
í ipio categórica: folum copulam negaret, & non extre 
ma.Negatur confequenriarquia negatio rcdditfenfum 

^ contradiélorium fui obieéri: quiquidemfcnfuf contra 
dicloriusfit in categoricis per mutationem quantitatis 
&qualitatis, Vcruraeft tamen quod difputatio eftde 
nominepoteftetiam dici, q> negatio ,licet non motet 
quantiutem & qualitatem partium hypotheíica for-
waliíerrmutaitamen arquiualentcr. 

Capot o ñ a u u m . 

Onditionalis e f l in i l la in qua 
coniunguntui duae categórica 
per hanc coniunftionem fi, v t 
ti Petrus difputat,Petrus loqui 

_ cur.Et il la categórica cuiimme 
<iiaccprafporiitiirconiunOio,ri diciturante-
cedenstreli qua vero confequens. A d veritate 
condít ionalis reqr.irkur, antecedens non 
pofsit eíTe verum fine conleqnentc: v t fi ho­
mo cft animal c íu Vndeomniscondmona-
lisvera . efi:necetTaria:Scomnisfalfa,efl i m 
pofsibllis. Adfa lh ta temcondí t ional i s , fuf l i 
cit q) antecedens poísít eíTe verum, cofequen 
te exiftentcfalfc-.vt fi homo efl: á lbum eft. 

Lef t io prima. 
Not.i. 

Prima fpecies propofitionis 
Conditiona hv-pethetica eft condítionalis. Etdefinitur áPetroHj 
«S. ípanofic.PropofjtiocondirionaliSjeftpropofitíohypo 

thetica.in qoa coniunguntur categorieseper ha'nc 
coniunclioncm, fi: qua qoidem d^finitío,itidem ficnt 
pracedcKsdoélrinaliteraudiaturproprer hanecondj 
tionalem , fi omuishomo difputat & omae rifibile cft 
homo omne rifibiledifputat: vbi non coniugütnr dua 
categórica per ly, fi, fed hypothetiea cum categórica: 

Ratmnalif, itidem propter hanc fi homo difputat, (ludiofe agercr, 
Muíalis, mqua non coniungunturpropofitioncs^ed complexa 

propofuionalia.Eadcinproportioncpropofitioratio. 

naliseft illa:in qua coniunguntur plurcs prepofitiones 
per hanc coniunfíionesntergo.Et caufalisjin qua con­
iunguntur plures propofitiones per hanc coniunftio» 
ñera: quia. Scquitur in textu.quod illa categórica,cut 
imraediatc praponitur illa coniunft¡o,fi,dic¡tur ante-
ccdens:reliqu3 vero confequens.Quod pariter intelli-
gasin C3ufali,ad dilTerentiam rationalis: vbipropofi-
tio,quapracedit coniunctionemdiciturantecédeos, 
& qua ícquitur eft coofequciK.Exempli gratia.Siue di 
cas,fi homo currit, animal currit, fiuc animal currit, fi 
homo currit: itidem fiue dicas, quia homo curritjani-
mal curritjfiuc animal curri^quia homo currit: v t r o b í 
quely piorno curritjeflantecedcns^ ly,animal currit, 
confequens. A.t fi d:cas,homo currit: ergo animal cur-
rit,ly,homo currit eft antecedens, &ly, animal currit, 
confequens. Si vero dicas ,animal currit: ergohomo 
curritjtuncly,animal currit, eft antecedens, &ly, ho­
mo currit,confeqaens.Sequ!tur intextu. ¿\dveritatcm 
conditicnalisrcquiritur, quodantecedensnon pofsit 
eíle verum fine confequentc. Qnodintelligif urde con 
ditionali afhrmatiua,de !y,fi,illatiuc tentó. Vbi notsn Slír'plíci. 
dura coniunctionem illam poíTeteneri tripliciter»feili íer* 
cet,illafiuc,proraifsiue,&conditionatim.Autenim co 
iungit ínter términos, & tune tenetur conditionatim: 
vtanimal íi eft horoo:aut ínter propofitiones auteom-
plexapropontion3lia:& tuncaiupromiisiué: vcfi mi« 
fii feruieris,pra:miabo te:autill3tiaé,vt fi homo cft,ani 
maleft. Primovidebitur deconditiooalibus illatiuis, 
deíade de promif$iuis,vltiraotandem da códition^tis. 

Ig i tü rad veritatem conditio Not̂  
nalisillatiua affirmatiua,fufficit &rcquirifur,vtfit 
hoaa confequentÍ3 ,td el^vtnonpcfsitanteredenselíe 
verum (me confequente. Etidenvfufficit& requititur 
adfaífitatem cenditionalisnegatiua. Quare hxc eft 
vera,fi homo eft animal eft, & fuá contradictoria faifa, 
non fi horno eíl,animaleft.Sccunda regula. A dfalfita-
tem conditionalisillatiuaafiirmatiucfufíicitjvtfitma 
la confequentia, id eft, vt antecedens pofsit efie verum 
fine confcquentc.Etidcm fufficit & requiritur ad veri­
tatem condítionalisnegatiua. Vthaceftfalfajfiani­
mal eft,homo eft & fuá contradi^oria vcra/cilicetjnó 
fi animal cft.homo eft intelligitur prima regula fi fit có 
ditionaliidcly,fi:namfifitdely,nifi,tuncpartic!jla ni 
fi debet explicariper ly,fi non,vt veritas illuftrctur: vt 
nifi Petruscomederitmorietur,explicct hanc,fi Pe-
trus non comederit raorictur.Ad veritatem autem có-
ditionalis promifsíua,vtvídebimus,non requiritur 
quod fitbona confequentia : vt fifcruierii mihi, pra-
miabote,poteft eftc vera,licet non fit bona confequen 
tía.Quare fubiungitur ín textil, quod oronis conditio 
nalis vera eft ncce{farta,& omnisfalfii impofsibilis.Ca 
ius rano eft,quia confequentia qua ferael eft bona fem 
per eft bona, & quafemel eft mala, femper eft mala. 
Vade cura fiiflkiat& requiratur ad veritatem condí-
tionalis,quod fit bona CQnf*quent¡a,fit)vtconditiona-
lis vera fit neceftariayX faifa fit ímpofsibilis.Eí per op-
pofitara rationem,nonomnis rationalis.autcaofalis 
fi eft verajeft neceííaria,nec fi eft faifa eft ímpofsibi-
l¡s : quia ad veritatem illarum non fufficit, quod fint 
honm confequentia . Sed ad veritatem rationalis 
affirmatiua fufridt&requiritur, quod fitbona confe­
quentia , & quod antecedens fie verum. Etad verita­
tem caufalis fufficit & rec¡mntur,quod fir bona confe­
quentia & antccfedcnsfsi verum, & fit caufa confequen 

tlSé 
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Arguffl.s. 

Cap.VII Í . 
t is . Q ^ a r e í l c u í ra t jonal isadJi t f i ipracondit ionalem, 
ita caulalis fupra ra í ionalem.v.g .híeC cond i r ionaüs efí 
•yera, (i homo vol . i t , l iabetal js , fed hxcra t iona l i sc ( t 
f a i f a , h o m o v o l 3 í ; e r g o h a b c í a l a s . I r e rnhxcra r iona l i s 
ert vera,homo efe ní ibi l iSjergo eft rationalis, fed t a m é 
hsec csviCálh cP u l i i , cjaia h o o r o e í í rjíibil!s,eíl ra t io­
nal i s .Econucrfotamcnj ixc caoíaliscíl: vera ; quia ho ­
mo eft rationaliseft rifibdis. E x hisfacjuitur,quod ea-
d e m s í t deiiuitio v e r s condi t ional is ,& bonx confe-
q u m t í x , Sequituriecurido, quod conditionalis nihi l 
ponit ineífeipii ta me veritatein aotecedentts, nec coa 
í equen t i s . 

Atcont rapr imam regulam, 
quíS eft definí tío ben as confe^uent i íe , a r g u i t « r , H ^ c 
conditionalis eft faifa & mala c ó f e q u e t i a , h omnispro 
p o í u i o eft p3r t ic i | la r i s ,a l iquá eft vn i ae r f a l í s : & ta mea 
antecédeos non poteft eífe vernm fine coxvfeqaente: na 
fi antecedens eft verum,iam eft, &' per confeqoens a l i -
qoapropofitio eft v n i u e r í a l i s . R e f p o n d e t u r q u o d , v c -
r u m . v n o m o d o a c c i p i r u r p r o p r o p o í i t i o n e in q u a p r ^ 
dicatum ver^affirmatur defubieél:o:alio modopro ira 
feífe, 5: ifto fecundo modo accipitur in definitione : ¡ti 
quu fenfu antecedens illuis ccnfcqucrix poteft eífe ve -
rum fine tonfe.pientej nam poteft ira eífe ficut modo fi 
gnificaturper antecedens qliando non ita fií ficut fioni 
ficaturper confequens,vtpiita,quando non fit nifi h^c 
jPpofitio^al'ujuishomodjfpfitat. Quod fi arguas, quod 
tune nidl-j erit confeqticntia necantecedensjConcedo, 
fed la tis eft vt hice fit mala confeqnentia modo , quod 
tune eri t i taf icul modo f i gn i !ua t an t ecedés ,pu t a quod 
omnispropofuio eft pir t icular is , & non cri t ita ficut 
modo per cofequensfignificatur/cilicet, quod aliqua 
eft vniu.-rfuljs.NccfuntiílsequiíqiiilicB addend^defi-
«itioni.-fed cftlano modo intelligcnda. Atqueadeo i n -
telligenda eft definido extra reflexiuas. Nam h « c con 
dnionalfs,fi non ita eft ficutper hoc confequens figniñ 
cat( : r(vtroque pro nomine demonftrante confeques) 
C( tbonaconfequentir .quiaarguiturafynonymis,&ta 
men ¡ta eft ficut fignificatur per antecedens, & non eft 

ita ncutfignificatur per confequens :quia confequens 
habet non ita eífe aanexum. 

NOÍ.J. E x definitione verse coditio-
na l i s , feu bons confequentix feejuitur, quod in o m n í 
bona conlequentia oppofifum co.ifequentis repugnar 
antecedenti : nam dato oppo í i to dua; con t rad tc to r i í e 
eñen t fimul ver^ .Nam fi oppafitum confequentis& an 
tcccdcnsbonsconfeq.mia.-funt fimul verano eodem 
cafa confequens criam erit verum. Nam fi antecedens 
bonx confequentiar eft v e r u m , c o n f e q t i e n s e r ¡ t v e r u m , 
cum per te oppof i tü ,confequent is tune etiam fit v e r ü , 
t i tv t confequens &eius c ó t r a d i a o r i Ü firoul fint ve ra . 

D e condldonalibus. 6o 

Not... 
^egui».] Poftquam eadem eftratio ve 
t o n « c ^ n ^ rÍtatÍSCOntIit5onalis & b o n « t a t i s c o n f e q u e n t i ^ , fubfe-
^ent is q ^ t ^ r v t a d n o t e m u s r e g u b s b o n a . - c o n f e q u e n t i a r r q n í e 

lunt numero decem. P r i m a , E x vero non fequitur n.fi 
^ermr . i .fi conlequentia eft bona & an tecédeos eft v e -
r u m . c o n f e q u e n s e f t v e r u m . R c g u l a e f t A r i f t . á . T o o i c . 
t t l e q u i í u r O a t i m ex definitione bons confequenlhe. 

f a i n l , 1COnreqUei'tÍ3 eñ hona & cófequens eft 
Pofito eftJa,<Um- H ^ P ^ e t . q o i a <latoop 

T e r t i a , E x p o f s i b i l i aonfcqustur nífi pofsibile, Id eft, 
fi confequentia eü bona & antecedens cíl pofs!bile,có-
fequens eft pofsibile : h x c pater, nam fi antecedens eft 
po sibilcpotcftefie verum : & h tonfequens noneíTet 
pofsi[)de,nunqua .npoíretc{Ieverum:poírr tcrgoante-
cedens eífe vcrumconfequenteexiftentefalfo. 'Eadem 
regula poteft conftitui de contingenti , quod ex illo no 
I c q u i r u r i m p o f í i b d e . Eteodem modo pater, Ouar ta 
q u í e f e q u i t u r e x t e r t ü . Impof s ib , ^ non l l - q u i t ^ n i f i 
ex impofsibili.i.n confequentia eft bona , & confeoues 
cit impo í s ib i l e^n t eccdense f t impofsibue. B x c p a t e t , 
nam fi confequens efi impofsibile,non poteft eiTev'crú-
&(> 3ntecedcnsefietpofS1b:lc,pair.teíTe </erum:atqué 
adeopoffl-t antecedens cííe v e r u m , confequen teex i f l á 
te b l i o Quin ta ,Ex necefiario non feqnitur míi neceíTa 
r!um,id cftfi confequenria eft bona & antecedes cíl ne 
c e H a r i u m , c o n í e q u e n s c f t n e c e n ^ r ¡ u m . H * c p 3 r e f n 3 f t i 
b antecedens eft necelTjrium,femDer crit venim -«r fi 
confequens non eíretneceírarium/poíretaliquidoefra 
í a ü u m :«poffet fubinde antecedens eífe v e r u m , confe-
quentcexifientefalfo. Sexta quxfequitur ex quinta, 
Contmgens non í e q m t u r ex ncccí ía r io . id eft, fi coafe-
quentia eft bona & confequens eft continPens, anfece-

dens no erit n e c e í ^ r i u m . H ^ f patee: nam fi confeques 
eft contingens,pteft qnar.doque efic fa 1 fum:& fi a nte-

cedense íTc tuece íTar ium/emperc í re t verum igifurpo 
teft antecedensfimul ef íeverum:& confequens falfuin 
Scpt ima.Ex impofstbd, fequitur quodlibet (fignopro' 
genenbusfiogulorumdiftribuente) ideft ,f tat confe-
quentiam elTe bonarn 3c antecedens eííe impofsibile)& 
confequenseífc impofsibilecontingens neceftarhr 
verbigratiajexiftoantecedente i'mpofsibil, o m n e e n ¡ 
necefianotfi Deus/ecjuitur hoc confequens impofsi-
bi íe ,omnisfubftanr ia necírftario eft D é o s :& hoc con-
t inges^mne ens efi Deusr&hoc ncceirariirTi, a l iqood 
enseft Deus. Sed non fequitur quodlibet pro fmgulis 
gcnerum.id eft , quscunquepropofiuo^vt vjdebimuj 
leduone tecunda.Exhac regula fequitur.exfalfofequi 
ve rum: quod aííerit ibidem Ari f t .Of taua , netcfTarium 
fequitur ex quohbet ( f-gno pro gener.bus fingulorom 
d i f i n b u e n t e ) . L ñ a t c o n f c q p e n t i a m e ( T e b o n a m 3 & c o n -
feq t iensnece{ ía r ium,an tecedensvero iicceflarinm , itn 
po í s ib i l e &'Contingen$.v.g.hoc confequens necefia-
riumfubftantiaeft D e u s , fequitur ex hoeneceftario, 
f u b f t a n t i a n e c e í í a n o e f t D e ü s ^ e x h o c í m p o f s i b i I i . o -
mnis fabftantia neceftario eft D e u s , A ex hoc cont in-
genf i .omnis íubf tan t ia efi Deus . Nona, Quicquid fe­
quitur ad confequens bona.* confequentia, fequitur ad 
e i u s a ñ s : v t f i Petrus difputat h ó difputaf,& f, homo dt 
f p a f a t a í á l d i f p u t a n e r g o f i Pctrus difputat animal d i -

fputat.Qiaiquidem locusarguendi folet vocar i de n r i l 
moad vl t imum.Etproba.f ic .Detor oppofitum q, vide 
l icet .b.ioferaturex.a.&.c .ex .b.&quod.c.non infera , 
tur ex.a.tuncpotcftdari .a.verum: *c . f ; } l fum : & c i ! m 
b.fequaturex.a.eodemcafu.b.eritverumr&cum c fie 
falfum:quod eft eiusconfequens, dabitur in bona con­
fequentia antecedens verum, & confequens falfum , 8c 
intelligitur regula qu f .do ex folo priorc confequente 
fequiturfecundum confequens: quia i f t s c o n f e q u ¿ t i « 
fontbona?,fi Petrusdifpmat, homo difputat vc l eqmis 
curnt^urhis .homodifputa^velequuscurr j t j fcdnul -
lushomo difputat: ergoequuscurr i t : á difiuncHua cií 
neganone vnius partisad pofitionem altcritis , & t a -
men non íequstur de primo ad vlc imum, Petrus difpu-
tat:ergoequuscurrit:quia ex folo confequente prior is 
confequentia: non fequemur fecundum,nifiadderes 
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i l la t r proporitioneminullijshomo difputat, Fo te í l í b -
tui alia regola quod quicquid anteiedit adancecedens 
ñl icuius honss confequenti^, antecedit ad eius confe-
quensjid eft.databona confcquct iaxx quocunq; infer 
tuc atueccdens.ififcrtur eius cünfequeus .Dcc imajquae 
fequitur ex nona.Quicquid repugnat confequenti a l i -
cu!'jsbonscon(cqueiui3erepuguat& eius anteceden-
t i . Mam detur oppoutum , qaod videlicet.a.repugnat 
c ó n i e q u e n í i , & non antecedentntnnc í i c a , non repu-
gnat,antecedenti: crgo poteft.a, efle verutn í imui cum 
ta l i antccedentiinirfiis.a, repugnat confequenti: ergo 
eodem cafu confequensillud cri t fal í l im acfubinde da 
retur sn bona confeqnenf la an t ecédeos veruni ,&confe 
quensfalfum. Eodem modo probabis quod quicquid 
í í a t cum antecedcotealicuiusbonae confeqoenrtx.ftat 
cum eius confequente. Su n i & alise r e g u l a : videlicet, 
q u o d í i abqua confecjuenrja e í l b o n a / c i t a efle bot;3,&: 
antecedensellfcitum,conrequensefifcitum i & ü con-
lequens e í l n e í c i t u m , antecedens eft nefcitum : & aliíe 
i tem decredjto3& opinato,&dubita to , U x lamen a d 
l ibrum P o í l e r i o r u m pertinent. 

Poft irbs regolas fequuntur 
loc i arguendi in condiuonaIibus,ac fubinde in ra t ío na 
hbus.&caufalibus jqu ico l l igun tu rex Anl lote le v l t i -

1 nmus io - raocapit.i.Prio.Prirauslocus.Atotacóditionalicum 
cus ' pofuioneantecedentisaclpofiticnem confequentiseft 

f o r n i a l i s c o n í e q u e n t i a . V t f o r m a l i t e r í e q u i í u r j S i f o l l a 
cet?dieseft,& fol luce: ergo dieseft. Secundas,qm f e . 

Secundas. %ailm e2í P r ^ 0 - A . iota conditionali cura d e í l r u a i o n e 
c o n í e q u e n t i s a d d e f t i u ^ i o n c m a t . t e c e d e n t i s cft forma 
l i s coniequentia. Deftrnere cenfequens cf t fubf j^cre 
eiusecntradictorium :&deftruereanfecedens,eft in-
ferre eius c o n t r a d i í i o r i u m : Vt formal i t e r fequitur, S i 
f o l l ú c e t e l e s cft:fcd non eft dies}ergo folnon lucer.At 
vero ,acondif ional i cum p o í u i o n c confequentisad po 
fitionem 2ncccedentis,non fequitur : ficutnec í equ i tu r 
c u r a d c í l r u c h o n e a n t e c e d e a í i s a d d e f t r u d í o o s m confe 
q t icn t i s :quiapore{í inbona confequení ia antecedens 
e f l e f i l f u m A confequens verum:& hic ef tpr imusmo­
dos f.illacia.sqnem afsignat Arif totcles . i . E l e n c h . 

Te r t iQs , C T e r t i o á c o n d i t i o n a l i a d d i f u m d i u a m compofitam 
ex confequente^ contra di ftorio antecedentis , confe 
quentia eíl bona. V t formaliter fequitur , Si fol lucet 
diesefl : :ergovel d iese{l ,ve l fo lnon luect. H x c p a t e t 
q a d a t o o p p o í i t o 3 c o p u l a t i u a c 5 t r a d i a o r i « t l l ) u s dif iu 
Ü i u x fci!icet,fol lucet & dies non eftjfíaret fimul cum 
CQ¡)ditionsli:quodeílf ,4irum;namcomponiturex a n -
tecedente^contradiSbrioconfequent is conditiona-
I i s : & ü c in banaconfequcntiaoppofitum confeejuen-
tis uonrepugnaret antecedenti. Sed arguitur c o n t r i 
hancregulam. Sequcretur ex il la q> conditionalis a l i -
quid poneret i n e í í e ^ u i u s oppofjturoTupra diftum eft: 
nannnfer tex fevnam difiüéHuam ad coius veritatcm 
requiri turveri tasal terluspart is .Refpondetur negan­
do fcquelam. Sed folum íequ i tu r quod conditionalis 
pomt,velveri tatem coní 'equent is ,vel veritatem c ó t r a 
d i ñ o r i i anteceden tis. E t c6di t*nalcro p o n e r é a l iqu id 
inefle, non eft n i í i p o n e r é veritatem a n í e c e d e n í i s , aut 
confcqoentis.Quartus ( á conditionali ad alteram con 

QMr tUS . dittonalem)cuius antecedens eft contradiftonum con 
í e q ' ] e n t i s p r i o r i s , & c o n f e q u e n s contradicloriura ante 
cedentis.formalucr fequitur.Vt fi fol lucet,diescft:cr-
go f, non eft d i e s /o l non lucet. Quod foletfub alijs ver 
bis e x p r i m i : v ide l i ce t , i n omni bona coniequentia ex 
oppofito confequentu fequitur oppofiíum anteceden-

t i s .Nam fi ex ve í ¡ t a t c . a .p ropo í i t i on i s fequitur ventas, 
b^cx f a l íua te .b . f equ i tu r falfitas.a.q-iia in bona confe. 
quent ia / i confequens eft falfum, antecedes eft fa l ínm: 
& per confequens ex c o n t r a d i f l o r i o . b . c o n í e q u e n t i s fe 
quitur con í rad i i f to r ium.a .an íeceden í i s . Vk imus locus 
arguendi .Acaufal tadra t ionalem, & á r 3 t i o n a l i a d co 
ditionalcm eft bona confequentia : fed non econuerfo: 
quiajvtfupradiximusj ta t ional isaddi t fupra condicio 
nalem,& c a u í a l i s f u p r a r a t i o n a l c m . V t f i hseccaufalis 
eft v e r a , quia homo eft ra l ional is ,homo eft rifibilis : á 
fortiori h sc ra t iona l i shomo eft rationalis,ergohomo 
eft rifibilisífed econuerfo h x c eft vera,homo eft r i f ib i -
l is ergo eft r a í i o n a l i s : & canfalis ene faifa : quia Homo 
eft r i í ib i l i s .&c.Et haec condi t ional is / i homo v o l a t , ha 
betalas^eft vera: & tamen fi ex: eifdem p r o p o í í n ó i b u s 
conftituas ranona lem, aut caufalem ,eruntfalfa:. 

Subdiuiditur confequentia 
multis modisrprimo inconfequentiam formalcm quae 
renct de forma; & confequentiam materialem , qua fo 
lumtenct de mate r ia : de quibusfupra diftum eft in t.5 
d i t i9» ibus o p p o Í j t i o n u m , & dicetur in quinto l ib r . r uc 
fus diuiditur á Petro Hifpa^trac.5. i t iquatuor fpecies, 
fcilicct>fyUogifmum)indud"tLonem,entbymcma>& e x é 
p lum.E t fyl íogifmusjal ius eft categcricusjcuius v i d e -
l i c e t a m b s p r s m i f l ^ f u n t c a t e g ó r i c a , de quo in q u i í \ l 
to l ibro d ic iu r i fumus :a l iüs eft hypotheticusjconis alte 
ra pr^miflarum eft hypothetsca; vt iüe . in quomodo ac 
g u e b a m u s j á t o í a . c ó d i í i o u a l i c u m poí i t ione anteceden 
tisadpofrtionem con íequen t i s : y c l á . to t ad i f iunc l iua 
cum d e d r u é t i o n e vniuspar t i sad poí i t iónem- alterios. 
D e mducHone, q u x eil a l ingulanbus fufficienternu-
meratis ad eomm vn iue r fa lep rogré f s io , f ecundo l ibro 
didtum eft, Enthymema , p r o p r i é nomeo accipiatut 
eftfyllogifmus imper feaus , vt dlcit Petrus Hsfpa. id 
eft^oratioinqua^on ó m n i b u s príemiísis pofitis infer-
torfcftinatacoKclufio: v t ,omneanimaira t ionalcef t r t 
fibile,ergo omnishorooeft r if ibil is: vbi fubticetur m i -
nor /ci l icet^omnishomo eft animal ratlonale.Sed iam 
generalinominefub enthymcmate compreheodunrur 
orones raodi arguendi categoric i /c i l icet , ex vna cate­
gór i ca 3v t áde f in ¡ t i one ad definitum :ab inferiori ad 
fuumfuperius.&c.Exemplumeft3qu3ndovnumparti-
culare probaturperal iud fimile-.vt/i Germanosaduer 
fus Gallos pugnare malum eft : & Gal los proinde ad-
uerfus Hifpanosnoneft bonum,poftquam oranesfunt 
Chr i f t i an i :&l i Burgenfesdiuiicsftint,ergo & Segou ié 
fes:quia vtrique nauigant in F l a n J r i a m . Sed dehisfpe 
ciebus arguendi,fatis fu memin i f í e . 

L e ñ i o fecunda. 

Igiturpro diftorum maiori 
¡nte l l igent ia a rgui tur .Etpr imo contra definit ioné bo­
na: confequení ia í jcui omnia innituntur. I n hac confe-
quenfR,fi Deus non eft, Deus c f t ^on poteft ita efTe fi-
cut fignificaturper antecec!ens,quio ita fit ficut % n i í i 
caturper confequens:&tamen non eft bona é r g o d e f í -
mtio nihil va lc t . Maior proba. Non poteft ¡ta eííe íí cut 
fjgnjficatur per antecedens: ergo non poteft ita cfTcfi-
cot fignificaturper antecedens: quin ¡ta ftt íícut figni-
ficatur per confequens.Sed minorpafer ex Arif t . iuxta 
princi^ium fecundi Priorum dicentis,quod akerum 

contra-

Vlt i mus. 

Not.7. 
Confequen 
tía njbdiai. 
ditur. 

Not.i. 



C a p . V I I L D e conditionalibus. 
con t rad i f to r íumj in fe r re alfcrum cíl impofsibile. C i r -
ca hoc arg()mcturn,omncs rnoderni concedunt, i l lam 
confecjuendam efle bonam.prcprea prcbationcm m a -
¡o r i s .VnJc coll(gunt:omnein confecjuentiamjcuujs an 
tece Jense í l impofsibile elTe boiiam,ita (juod.ex in ipof 
í ib ih fequitur quodlibet, non foluni in lenfu , quo nos 
concelsimusfupra.led a b f o l u t e ^ u ó d ex h a c v . g . p i o -
pofuiooe,hocBo eft lapu,potes iiiferre,q(iod homo eft 
an gelus,^' CJJ Deus : & quaocunque aliam l ibucrir . 
Eadem ranone dícuot^nécelTariam feqm ex qunlibet: 
ira quod h ^ c , Deuseftjex quacunq; l ibuerir iufettur, 
11 xc veruntamcn opinio nclcio vndehabuictantam au 
thoritarem ínter rummulifiasjcuro í i t , & prater ratio-
nem,& prs ter authoritatem Ar i í lo te l i s . E t p r i « o a r -
guitur ex coiDiuunihominmn fcnfu . Quisenirn fans 
men t í s concederet.quod fi tu eíles l ap i s , e íTcsproinde 
Deus : cum milla penilns eft habitudo nucrhoc , quod 
efl re efle laptdem & te efie Deutn. N i h i l eniro intel l : -
gi turfequiad alsud^nifi q>iiabet a l iquamhabi tudintm 
ad ¡Uud : pu ta , ve l effettusad caufam , v e l generis ad 
í j icc iem,aut quid fimile.Sed dicunt ifti quod d ú p l e x 
eft bona confcquentia,alia per modum i n r n n í e c u m , & 
alia per modum extrinfecum. Per modum intrinferum 
tenetilla , cuiusconfequesis habct altquam habitutii-
nem ad antcceJens/cdper modum cstr infecum cuius 
an tecédeos eft impofsibilejvel confequenseft neceífa-
r ium.Sed cer te i f tad i f t ín í t íoef t merum commentam, 
poftquam nulla autiioritafe aut rat ionefukitur .Secun 
doargui tur .Anflfecundopriorumjreputat imporsibi 
le- cjuoJ cudem pi opofvtio fequaturad duas contradi-
¿ l o n a s . Ex í f t ima tquea! furdius vr alterum contradi-
é ror to rum fequaturad alterum. E t ramen op in iobac 
vtronque conccdjr.Nam hJecpropofitio ncceflaria,ha 
mo non eft equus/equttur ex hac , íbi luce t , & ex hac 
í b l non bicer,& ex fuamet contra J i d o n a , fc i l ice t , o-
mrmhomo eft equus.Et certefi sfts confequeuria: v a . 
lereatper modum cx tnnrecum,A.nf tü te l ibj n, íinuaf-
fet .Tert io opinio h x c dcí l ru i t o.mnem modum arguen 
d i a c p h i í o f o í o p h a n d i . l m p u g n e t enim.v.g.Arif tor . 4. 
Phyr ic . to tamre í i f t en t iam in motu p r o c e d e r é á medio. 

TA r.n ^ r g u i t h o c modo T u n e fequeretur quodfi vacuum 
thTJT 6 ,,3m0rusí;'Cretin i ^ n t i . & t a m e n r c c u n d u m .ftos 
L U Z ' "i110 a c é d e n t e ^^pofs.bi!. p a r . t e r í e q u i i u r contra 
fecura d^on1um,11>us^" l ^ i o m s ^ p e r conlequens inan í t 

e l i c t t a l i s m o d u s a r g u e n t i . P r o p t e r h í e c t g i r u r a r g u m e n 
tapr^fcrrtm propter ir odum concipiendi, cuius m a x i 
mam m dialecbctsrationem haberi v e l i m ^ p i n o r n u l -
Jam efíe booam confequtntiam nifj ttíneat per modum 
m t n u i e c u m . Q u a r e n o n r e q u i t u r n e c c í r a r í u m e x quoli 
t e t . n c c e x u n p o G . b í b f c q u i t u r q u o d l i b e t a d fenfumi-
Itorum Vmk- ad ,v gumermtum n e g ó i l lam confequen 
í iam va l c r cDeus non eft.ergo Deus eft: & negó quod 
antecedas nun pouft eíTe verum fine confequente. i -
m o p o t e í l e í rcvcruni f,necnnfequente,imopoteft efle 
verum fine coafequentequia ly .poteft .facit fenfum 
compo u u m ^ u n c f c U c e t p o í u a p e r p o r s ^ Ü e v e l i m -

Pühib-.le ventare antecedentis^on fubinde poniturve mas c0n fHüen t l s ítac]ue ^ . ^ ^ 

te edens verum íme c o n f e q u e n t e ^ h . l a í T e r o depofsi-
D.ü ta tean teceden t i s fedde c o m p o í w b ^ t a t e i l l ius cu 

00° f0nfcren,,S- Sed ^ repheatur. Inhac 
ñ 7 l ¿ T m r M m 0 e f t l 3 P ^ " 8 o homo non eft fub-
t r o . ! s P P ,tUTCOnre(íUentÍS t e P ^ anteceden-
^ l n l a C C O p U l a í - Í U a e í l , m P o a , b ' 1 . , s h 0 ^ o ^ bp i s 
t U E c l r O C f t í u b f t j 0 t i a ' e r 8 O ^ b ^ a ^nfequen 

- ^ í i d e m p a t e t 10omniconfeijuentia cuius ancecc 
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deoseft impor s ib i í c jvc l con req t i ensnecena r iu ro . N e -
garur quod oppofitum confequerins repugoet. NP.C Ta 
tis cft.vt duaí propofitiones repugnent, q> con í l i tuau t 
copalanuam impofsibilem.licetil.lud requiruunfed re 
qmrir q. fial incópofsibileSjVt no me ipfumíbnat . idef t , 
^ ventas vniostol la tcx natura fuá ve r i t a réa l t e r ius , fei * 
licetjrqutkfefl dicere quod ex ventare vnius í cqua t fa l 
fuasaltenus.-qacmadmodnm talor ¿i: frigus r e p u g n á t : 
quia vnumpc l l i t a lmd , Quare,horoinem efle lapidem 
nonrcpugnarhu icquode l l hominem elTc h ib i t an t i á : 
imo vnum indudu aluid. luet copulatma fit impofsibi 
hspropter impoís ib ihtarc ín vniuspar t i s , alias eadem 
racione idem repugnaret í l b i / u h c e t ^ h o r o © eft ¡ a p i s . * 
homo eft lapis. 

Aíiter ta men arguitur. Sequi Argam#4j 
tur ad minus q> ex aliquo impoís ib i l i fequitur quodl i -
bet,pufa ex quibuft unqoe duabus con t rad iaonjs ,Ar­
guitur, verbi gratia.cjuod ex hac hac copulatma , P e -
trus s i l , * Petros non cft/equatur hominem eífe l a p i -
dem-Sí quaduisal iud Seqiiirur bene, Petiuseft Si Pe­
tras non eft.ergo Pctrus non eft cfl:&ex a l iapar te ,Pe-
trus eft &.Petrusuonert:ergo Petras eft á copulatiua 
a d a l r e r a m e i u s p a r t e n » . R - K l u s ^ x f e c u n d o anteceden 
te Perrus eft3ergo Petrus eft vel homo eft lapis , apar te 
t l i i iu i»aiuarad totum.rurfus Perros eft vel homo eft la 
pis:red Petrus non eft.ergo homo eft l ap i s , á tota d i -
fiunétiua cum dcf t rucí iune vmuspams ad pofitioneni 
a l tCf ius .Ergodepnmoad v l t i m u r n j ' e t r u s d i í p u t a t , * 
Petrus noodi ipu ta t :c rgohomo eft lapis : quia q u i c -
quidfeqiHtunntruifecead confequens alicuius bona 
conféquen t i a í . - r equ i tü rade i i i antecedens. Et eadem 
arte ex üHs contra diaonjs potes inferreo^uodeunqua 
a l i u d c o n í c q u e n s . H o c a r g u m e n t u m h a b e V f o p í i i f l i r a r n 
apparent iam.vcconikidatquodex in rpors ib i l i inda* * 
dente duas conf rad iaor iasad minus/equatur quodh-
betper modum intnofecum . T a m e n re vera m i h i f a l -
tem noncondudi t .Quia ad hoc q, valeatronfequcntia 
deprimo adv l t imum.nece íTe eft qjin coníequent ia de 
m o a d v l n m u m , n e c e í T e eft quod in confequentijs i n -
termedijs (vtCupra aduotauimus ) id folurn quod eft 
tMti íequenspri . n s c o n f e q u e n t i a , a í T u m i t u r v t a n t e c e . 
denspofterions. Modo in i l l a cünfequent ia á difiun-
d m a cum á e f t r u d i o n e vnius p a r t i s a d p o í i t i o n e m a l . 
tenus , fc i l i re t , Petrus eft vel homo eft lapis , & 
Petrus non eft , ergo homo eft lapis , afUnmtur i l * 
l 3 , P e t r u s n o n e f t ; q u « nonfaerat pars cofequentispra: 
cedentis confcquentiaí.red fuerat con íequés in alia con 

fequentiadif tmaa&dirpjr3t3,neci l lafueraial iquan« 
do concefta tanquam vera:&tamen quandoaflumitur 
ad deflruendum alteram p a r t e m d i C m a ü m * accipitur 
tanquam vera,Qoare vn iuer íab te r credo nullum efle 
impofiibile vndeleqaatur qnodlibet. 

E x hisfequitur, vnam effeiL No£,t4 
lam dunfione confcquentia in confcquentiA bona per 
modun extnnfecum,&ner modum . o t n n í e c u m . N u l l a 
enim eft bona confequcotia.nifj tencat per modum i n -
trinfecum.Item illam.quadiutditur confequentia bona 
i o b o n í f i m p l i c i t e r , á ¡ bonam v í u u n c : duphciter enira 
poteft fingí cófequent ia bona v t n u u u V n o modo vt fit 
i l la,inqu5 rebus vt nunenon poteft dari antecedens ve 
rum fine confequentepoteft tamen dari rebusvariatis 
v t e f t h « c , d o m i n i < u s ledcc,ergo loquitor cene r idicu 
l u m cíl hanc conlequentiam quoqoo modo c e n í e r e b o 
n a m e t i á l e c u n d u m qd. Al io modo, v t fu confcquentia 
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certertius. 

Secundo 

i n qwationpotediam m o d o a n t e c e ^ a n s e í T e v c r u r n fi-
n c c o n r e ^ u c n í e , p o t u i t t a m c n , a u í p o t c r i t , q i i ; i I e m d i -
cant eílehapCjAdatnnon f u s t s e r g o b o m o e f t ¡ a p i s : q u á 
lamer,c:^ dict i i í c q u m u n;hi l valere quanquam iam 
nonpoteft an tecédeos c f í e v e r u m , tamen etiam modo 
a a te t ed eo s p oí eíl eiTe ver « m fi nc con fe quentc v t exp o 
fitiitn ell , in ienfu compofico.Pofua nanque per impof 
C b í k v e r i í a í e a n í s c e d c u í i S í n o n f ü b j n d e p o n i í u r v a r i ­
tas confequentis. 

principalirer srgui 
tur snquircndo debon i t a t c i i u iu scon í equen t i a f , íi hsec 
cor.fcnuenti.) eft botia>b<)mo eft lapis , pronommcde-
n i ü n f t r a n t c t o t a m c c n i c q u e n t i a m . S i quis d ixc r i í e f l e 
b o n a m i t u n c í e q u i r u r antecedenscfie v e r u m , qood í í -
goificst confcquentiam eííe bonam,& cuín confcqucs 
í i t i n i p o f s i t n l e , coliiguur confequentiam eífc malam: 
quod A «hxerit cffe m-Lim , tum cam res non pofs in í 
mebusfchaberc quam r.unc vr ñ t bonaitit VÍ non pof-
fiteíTe bona. E x q u o n u f u s í t q n i t o r ,antcccdens efie 
itnpofsibile. V n d c infiront confequentiam eííe bona, 
E t f i ce f t r e f l ex ioad vtranquepartcm. Hoc argurocn-
íurDjíecundrmi vcnnte iT^qoam infoper ic i iargun-en 
l o e x p í k a i m u s n ih i l halíet diff iculraí is , concedirous 
t n í m il la efie nñalam confequentiam.Nara concefio cf­
fe b o n a m / e q u i t u r e f í e malannvt probatargumeutum. 
E t f u b í e q a e n í e r concedimosanteceder.selle impofsi -
bsie:fed negamos iade fequi confequentiam efie bona. 
N a m quanquam antecedens fif iropofsibiicj nuil o m o ­
do fequitur q> fi h « c eft bona confequentia.l.fi hsec c ó 
fcquentia eft bona,homo eft lapis,homo nt lapis . E t 
hoc modo difíolues infinitas ir i cas «fifolobilium, í\t ve 
roquiadmtfer i t otnnero confequentiam efie bonarn, 
cuius an tecédeos eft smpofíi 'bde, tcntlur inde excipe-
í e c o n f e q u e n t s a s rcf iexiuas, (kotiueceft : quar quan­
quam an tecédeos eft impofsibi íe eft mala;quia fe male 
l i c a t .Ed tamen Maitmus de Magd l r i s , qui ten et jila m 
confequentiam eñe bonam^é?' quando ínfer tur , ergo i -
ta cíl ( i c ü t p c r an tecédeos , bgmficatur, negat c o n í e -
qoeniiam quia antecedens mquit,non folum fignificat 
confequentiam efie b o t u m / e d fignificat partialiter ho 
mii icmjefTelapidem.Extñimat enim quod qnando an ­
tecedens f ign i íka t confequentiam cíTe bonam tune, qa 
í igmí lca t coofequensfeqoi ex antecedente j (igníficat 
partiahter íUud>q uod fignihcatconfequens.Et ideo an 
tecedens eft fi npliciter iaipofsibile,& propter boc con 
fequentia eft bona , Eft tamen inopinabilc,quod i l lud 
an t ecedens í i gn i f i c c thon inem cffe lapidem:cum nul ia 
ciusparsfignificcthominem neclapidem.ncc vnqoam 
foent impoí i tom ad fignificandum dlud, nec eft appa-
rentia quod íi antecedens i i gn i íkc t hominem ef íe lap i -
dem fequi ex antecccedcnte a íignificct fubinde homi ­
nem efie lap í d e m . 

Afgara.s. T e m o principalirer arguL 
tur contra i l iud , videlicet cj> omnis conditicnalis vera 
eft neceftaria.Secunda parsh^ius ccpu la t iux .a l jquod 
animal eft& fi tu esipfummettu es equus, efteonditio 
tionalis ccntingens,ergo regula faifa, Probatur antece 
densmam rebus vt nunCjeft vera,vt patet demonftran-
do vnum equom fub l y , a n i m a l , & tamen fi non eí íent 
Ínter animalia ni í ihomincs ,ef ie t faifa quia non poftet 
fub ly ,an imaldemoní>r3r in i ( i homo & tune conditio-
nalis facerethuncfenfum falfum j f i tu eshoc an imal , 
feilicet homo,tu es cquus.Refpondetur quod neq; hoc 
ar^umemum h a b e t d i f í k u l u í e m i u rci ventatc^uia 

relatioum reciprocum in vm cafCgorlca,nonpoteft re 
ferré antecedens in a l i a . Repugnaienim hoc íi g u i ñ e a -
tions reíat iuireciproci j 'y td ix imuE in derebtiuis.tXt ve 
ro íi q u i s h o e p r í e r e r rationcm admi l en r , t unc debet 
c o n c e d e r é corül!ar íuroj ,v!del ícet ,quod eft aliqua con-
dit io!ial iscontingcn$,viprpbatargomentum,Nam v -
no inconueniemi daio^plura contingunt. Argmtur ta» 
men q o ó d in reí vcr i ta tcfusl lud conccdcndura . C a » 
piara hanc c o p u l a t i ü a m , a l i q u o d animal eft ,{1 íu es i l -
k d j t u e$fquus:i;3mrelariuum nen reciprocum vnius 
c a t e g ó r i c a ^ l o t e f t referreantecedens alterius & faciá 
eodem modo argumeottim.RefpondeturjVtibidem d i 
x imus ,q i i cd dum defcenditnr fub antecedente re la t iu í 
i)onrcproci;non dcftcnditur bmulfub rclatiuorfcd ma 
n e t c o m m u n i t e r í u p p o n c n s . V n d e ad argumenlnm d i -
co quod i l la condmonalis non eft coutingens í cd i m -
poí&ibi l is : nam eft mala confequentia: quia va le t t an-
lumftcuthaec/i tucsanimal , tu esequus & quanquam 

d e m o n f t r e c u r e q u o s í u b antecedente í c m p e r f a c i t h u n c 
fenfum. 

Quar tó ,Pnnc ipa l ¡ t e r arguL 
tur ' .Ex bis q i m d i ñ a funt fequerentur d ú o cont iadido 
r a v e r a . P í ü b o a n t e c e d c n s . H s funtcontradittoria ' .rt 
homo eft, n í ib j lc eft : non fihomo efi3 n ü b i l e e í l ^ q u a -
rr.tnafi-irmíitiua manifcOt tf i vera:& negatiua videtuc-
faceré bunefenfuro vcrumrf) nullus homo eft , r u l l u m 
rifibileeft tnam termioi ftjpponontomnino centradi-
í í o f i o m o d o y q u a m inaff i rmat iua. H i c q t w r i t u r m o -
duscooftituendi omne genos oppcfiíiofiis jn tendido 
nahbos. V í n notandum q o ó d conditionali duss pof . 
fun ta í s ignas i contraditorjie a-quiuKÍentes : altera per 
p r « p c ó n • • nem ncgatict!is:<S alteraper a d u e r í a t i u a m ; 
Sed qos í ido datur perpi íepofitionem negatiem^tnr c 
n c g a t i c f c í u r a nega t i l í a t iooeo i jnec mutar quamitate, 
nec qiiahtatem cdtegGiitatum,vtfupra d i x m . ü s . V n d e 
adargumcpTura ,conced jmus i l l a se í l éeon t«dÍé í rc r i a s i Í 
* afbrmatiuam efíe vera índenfus vero ncíjatiuse non 
eft dlc ft nullus homo e ü . n o l l u m rUíbile eftdedhicnon 
fequi íur f i homo eftjfifib^lceffjqu! eft faífus. Scconda 
contradictoria conditionaliseft vna aduerfariua ex eo 
demar.tecedeiue:& cor.tratbftorio confequer.tis : v t 
contradictoria d i f í x condttionalisefth^cfalfa.qnan-
uishomo fit nullum tamen rifibile eft.Et quanquam ad 
uerlatiua nonhabet omnino forfiiam confequeotiarjfo 
let tamen dic i quod p r o p o ü t i o qoa: feqoitor immcdia-
íe ly , quanuis , eft antecedens altera vero confequen». 
Vnde ad veritatem aduerfatiuar requiritur qood ante­
c é d e o s & confequens fimul ftent in ventatc : quod eft 
dicere oppo í i t um confequentis conditionalis ftet com . 
aniecedente.At pro alijs genenbus oppofitionom non 
poteft conftitui certaregularquia condit ional imonba 
bet prebari categcricc,pcr afcenfum,& defeenfum;* 
ideo non t o n í h t u i t u r oppofitio per variationem quan 
htatis f ategoricarom.Nibilominos eft vna regola no-
tanda qood quicqoid adificat veritatem antecedentis 
conditionalisaffirmatiueadifiratfalfi tatem totius:& 
qoicqo3dxdificatfaIíuatemantecedeníis,5Edificat ve­
ritatem í o t i u s d c d quicqoid aedificat veritatem confe-
qoentis,acdifKat veritatem totius:& quicquid xdifícat 
fa l í i ta tcm confequentis jcdificatfalfiratemtotius.Et ra 
tio eft quia quanto antecedens eft magis falfum, vel có 
í e q t i e n s m a g i s v e r o m c o n f e q u e n t i a e f t m e l i o r t & q í j a n 
to antecedens eft ver ius , & confequens magis fal íum, 
cunfequcntia eft pe ior .Ex quo feqnitur.comra regolas 
fuf enus p ofitas opp o fi tton u m , quo d a dder e v n i oc t fa -

luate ra 
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Nota. 3. 

Nota. i . 

l i ta íem an teceden t i sa f í i rma t lu í e fac ¡ t rubcon t ra r ¡ a s :& 
j n a n e n s p a i t i c u l a r i t a s c o n í h t u i t c o o t r a r i a s j v e r b i gra-
t ia j i f t^funrfubcontrar ia jSiomaishumo difpntat ,& 
Petruseft homo,Petrus difbiitar,noti fi homodifputar, 
& P c t r u s e í l homo^Petrus difputat . funí enitn ambat ve 
ríBjvbi tatDcn videtur manere eadem vniuerfalitas ex 
parte de ¡y homojin primo l o c o . E c h a func 'contraria.', 
l ihomodirputat ,& Pctrus eíl h o m o , Pctrus difputar, 
& Petrus eft homo,Pctrus difputataion íi omnishomo 
di ípufat ,& Petruseft homo,Petras difpntat: cjuia funt 
í i m u l f a l í a i & t a m e n videtur manere eadem part icu-
la r í t a s . 

Sedproafcenfu & defcenfu 
fub extremisantecedeotis,aut Coníequentis conditio-
na l i s , fuperuacaneum eft multiplicare regulas: tú>quía 
n o n p o n u n t a { í i g n a r i c e c t ^ , t u m , q i i ! a non funt necef-
ht iss : poftquara conditionalis non habet probari per 
luppofitionemant refolutionem cxtremorum : fed per 
hoc q u ó d fit bona confcquentia . E t ideo tune valebit 
afcenfasaut d€fcenfüs ,quando confcquentia non mu­
ta tur qoo ad bonitatcm ve l raalitiain:&tunc non vdle-
bit,quando mutatur. 

Nota.4. Contra has regulas poíTunt 
forman minutiora quaedam argumenta,quxfophirt i-
ca amphibologia pcccant .Pr imo, non fequitur : íi Pe -
trus eft)ncceírario homo eft:fed Petrus eft,ergo necef-
fariohomo eñtSc tamen arguiturper p r í m a m regulam, 
crgo illa eft falfa.Iterojíj omnishomo eft: homo omne 
animal eft:fed nullus homo omne animal eft, ergo non 
omnis homo cft:& tamenarguitur per rccundam,ergo. 
Pr imurn tamen argumentum foluitur diftinguendo de 
lyjnecedario.Nam íl i l la conditionalis acc íp i a tu r , t 3n -
quam pars confequentis:vt ly Petrus eft.fit folum an-
t e c c d e n £ , t u n c b e n e a r g u i t u r p e r r c g u l a m : & r i c u t c o n . 
fequenseftfalfum,!ta 8c maior : q u s eft conditionalis 
malacon fequentia, fc i i ice t / i Petrus eft neeeí íar io ho-
nsoeft. Si autem ly , neceffaris?, fitparsantecedentis 
íunc conditionalis eft bona ctmfequentia^cil icet/ i Pe 
tras eft neceíTario , homo eft : fed non arguitur debite 
cum pofitione antccedentisadpofitionem confequen-
í i s , fed ,d icendum erat in minor i , Petrus eft neceíTario: 
& concludendum eratjhomo eft.Eodem modo diftin-
guitur fecunda confequentia,nam fiantecedens condi 
tionalis fit folum,omnishomo cft,& confequens i l l ud , 
homo omne animal eft.tune bene arguiturper regula-
fed f i cu tconfequense f t f3 l ínm, ¡ t a& maior quiacftc6 
ditiona ib mala con í equen t i a .S i au t em aatecedens con 
duionalis fit totum illud,omni8 homo eft h o m o , * con 
lequensly,omneanimal cft.-tunc conditionalis eft bo-
conlequentia:fed non arguitur debite,cum de f t rua io . 
nc COníe(luentis &c.nam dicendum erat in minori .non 
omne animal eft: & concludendum, non omnis homo 

Leftiotertia. 
Pro conditionalibuspromif-
?";S* ^otandtim P ^ o . quodpromifsio dupliciter 
Potelt hernvno modo abfoIute,fine aliqua conditionc: 
^Ptomutotibi libruratde qua nihil adprsfens. Alio 

Ad verit.»- t i b i l i U í,0nalitef:Vt,fl ^ ' ^ " " t i o n e v i c e m ^ a b o 

mifo. l f¿ quodad ventatem conditionalis pro-
iSmx ^ f r a a t i u s fufficit & requiritur q u ó d non fit 

ficut íl gnificatur per confequens : v t ad veritatem d ¡ -
£ i « p r o m i f s i u K fufficit q u ó d pofitaveritatc anteceden 
t i s , í c i l i cc t )quód v i n c a s } p o n a t u r c o n í e q u e n s : & a d faU 
fitatem fufficit & requintar quod quando cr i t itaficuc 
hgnificatur per a n t e c e d e n s , n o n e r i t i í a í leut fignifica* 
tur per confequens. Vnde conditionalispromifsiua con 
uenk cum condidonali illatiua ¡n h o c , q u ó d nonponic 
veritatem antecedentis,nec confequentis: vt fi d i f i t o 
tetigeris coslum,faciam te immor takm.Dif fe r t tamen 
a condittonahillatiuarquia non requiritur ad ve r i t a ­
tem promifdu^ quod fit bona confequcntia.f q u ó d a n 
tecedensnonpofsit ciíc verum fine confequente:fed fa 
tis eíí quod antcccdcns non fit verum fine confequen-
t e . í t a q u e a d veritatem conditionalis i l l a t i u s requ i r i ­
tur q, ex oppofito con íequent i s & antecedente confti-
t u a t u r c o p u I a t i u a ^ p s n o n p o f s i t e í T e v e r a r f e d a d v e r í 
t a t e m p r o m i f s i u a í a t i s e f t q, confiituatur copulatiua, 
q u x defado nunquam erit vera . E x quofequitur p r i -
n i o , q u ó d cont l i t iona l i spromi ís iua eft contingens:vtfi 
quando viceris dederim t i b i l i b ru r a , difta promifsiua 
er i tveradin vero non dcderim,erit faifa. Sequitur fe-
cundormultasefieconditionalespromsfsiuas de qua-
rum veritate.autfalfitatcnobis non conflat: fcdfolus 
Dcus fcitjverce ne fint an fa l l ^ .v .g . f i tu nunouam v ice 
ns m difputatione, folus Deus festan fi vici(res,dedif-
fem l ib rum.Ta les funt mul t a conditionales de p r ^ t e -
r i to :v t fi tu oceurriflfes p r i o r , tibi dediflem l ibrum : fi 
Petfus non fumpf i í f e tpo t i onem, non fuiíTet mortuus, 
& c . T e r t i u m corollarium inferunt q u ó d omnisp romi f 
fiua,cuiusantecedens eft impofsibilc,eft vera , E g o t a -
men non credo.Sed poteft efie vcra, l icet nobis no con 

ftet de eius veritate.Certefi diccrem.fi intrahoram iue 
r i sRomamjdabot ib i deccm mill iaaureorum l i ce t an ­
tecedens fitimpof(ibik,nonconftatpropofitionem cf-
feveram:quia l icetper i m p o í s i b i l e t u impleífes condi 
tionem,forlan ego non implefíem p r o m i í l u m . V e r u m 
eft tamen, quod omnis promifsiua ,cuius confequens 
eftiieceíTariurojcft v e r a , fequitur vl t imo quod non eft 
idem.vtputant fummulifta; condionalem efie veram Se 
obligare.Vt in returphvtfi dsderis mihi centum, occ i -
dam h o ñ e m tuum , fiar q u ó d fit vera promifsio : & ta ­
men non fit oblgatoria. E t econoc r fo , í l a t q u ó d f i t ob l í 
ga tor ¡a , l i ce t non fitvera vt quotiefcunque quis non fer 
uatpromiflumadquod tenctur . Irooftat aliquando 
quod p r o m i í s i o conditionalis fit obl igator ia , etiam íi 
nunquam adimpleatur condit io.Vt fi Petrus promittat 
M a r i a ducere eam in v x o r e m , fub conditionc turps, 
q u a habetur pro non adiecta,faltem in iure pofitiuo. 

Contra haecautem arguitur. 
Sit cafus q u ó d mepromittentc fi difputatione vicer is , 
dabo tibi l i b r u m , vincasfemcl &dem tibi l ibrum fed 
iterurafpc eadem sdduftus difputes & v i n c a s , a t t a m é 
non dem tibi alium librum,tunc illa conditionalis pro 
mifsiua eft vera : quiaab ómnibus iudicabor impleífe 
p r o m i í T u m : & t a m e n aliquando erit ficut fignificatur 
perantecedens,&non ent ita ficut fignificatur per con 
fequens:crgohocnon íuFficit ad falíitatem promifsi­
u a . R e í p o n d e t u r q u ó d f i p r o m i f s i o fiat vniuerfaliter, 
fcilicet,quotiefcunque viccris : tuncrequir i tur q> quo-
tiefeunqueponitur antecedens ,ponatur confequens, 
Siautem promifsio fiatparticulariter^atiseft q u ó d fe 
mclpofitoantecedcnteponatur confequens. E t i n h o c 
íenfu intelligitur regula fuperiuspofita. S e d c ó t r a h o c 
arguitur .Si fieret fie promifsio. S i fingulis diebus poft 
hac vencr isadmepro ó m n i b u s dabo t ib i centum a u -

Sumu.Do .So t . L z reos; 

Argum.i 



Lib cr ternas. 
reos; S í í ív i i rpu ta t ion is^ra t ia jmundus pcrpetous poft 
fiacr ' i nunquatn dern ubi centun) 3ureos:tunc antsce-
densctl verum :nam v o l ó q u ó á millos dics tranfcat 
xjoin vsnias ad roc:á¡r confequcns eft falfum , & tamen 

0 conditionalisvidetiK veramam r.5tisefiadeius ven ra -
tern cjuod qu.uido foerit adirnpkta condi t io , reddarr! 
<juod promih : & tamen nunquatn verom eft di'cere q> 
tota e(l adimpleta cum di es iofinin nunquam erunt t r á 
fafti .Adhocrefpondent S u i n m u M a : q u ó d i l l a oro-
inifsiua eft vera,propter iropofsibdititam anteceden-
tisríed tamen i^elius e í ld icefe>quod (blus D c u s p o t c í t 
feirean íít vera ve l faifa; vzm ipíe feit an fi fu i m p k f -
fes 

N o t a . z . Solentin huiufniodi promif 
fionibusnonnulli cafuireficxioi conft i tui , qnalis eft i l 
le quem narrar Aulas Ge l i süs . i o.ca. quinti l i b r i j E i r u 
th iusado le fcense loqueo í ia ; difcenda: cupidus in di fe i 
pl inam Protsgcrar fefe d e d i í , daturus ÜU pecuniara, 
-quantum pe t iüe ra t j f i oratorab cius fchola euaderet, 
D í t n i d i u n . mm tune í ta t im oedit: pepigitque vt r e l i -
qüuro dirnidium d a r e t ; q ü o p r i m o die caufas apud i u -
dícem víciiTet.Pofiea cam orator e«afiiref,,& ta me cau 
Tas non reLiperet^empufque lamlonguin t r a n í c u r r e -
rc t j&faccre id v ide i e tu rue rcL^a ian mertedis darer, 
capitconhlium Protagoraspetendi ab eo mercedem» 
L i t em cum Euathlo con íe í i a tu r , & CUÍD ad Indices v e -
xníTcntjtunc Protagoras fie exor íus eft : D i f c e , inquit , 
í lu l t i i s tmeadoler t t íns v t r o q u ü id modo r.eri,\ti rédelas 
q i 'od peto:ruie contra íc p ronunciatum fu£-rjT,íiue pro 
tenatn íi contrate l is data e ñ t , msrees míhi ex í e n r e n -
tiadebcbitur;quiaego vtccro:finvero('ecundiim t c i u 
dicatum erit mercedem mihi ex patTíodebebis :quia v í 

, cens . Contra Buathlus, Difce tu q u o q ó e maei f íe r fa-
p k i i t i í s i í n e , v t r o q u e m o d o fien vtj n c n r é d d á t n qnod 
pctisfiuc contra mepronuiuiatum fucntjfiuepro me. 
S i emm iuuices pro caufa meaferferinr, nihi l t ibi ex 
fententia debcbitur:quiaego vicerot í ln contra mepro 

, n u n c i a u e r i n t , n i h i l t i b i e x p a í í o d e b e b o : cjuiaego non 
vkero j&quanquam authoreGellio^udicesdu'biofum 
& inextiieabile efíe quod vtrinque dicebatur rati}retn 
iniudicatam relinqueruntieratnihilominusconfra E n a 
t i l lom fententiapt'onuntianda. Erat enim fubintcll i-
g s n d u í D i n c ó d i t i o n c n i f i prima caufa, quam Euathlus 
accepi í íc t eíTet de eadem folutione. Cusus ratio efi,qi 
omncsconditioncs qoaj apponuntur in con t r a f í i bus 
í«n t intc-lligenda; q u á c u n q a e reflexionefedola. M o » 
do,fi fiante cali pacto3p£Íma caufa quam accipcrct Eua 
th luse í íe t illa:aUhoc q u ó d r e n e r e t u r foluere, fequere-

• • turipfum nontcneri jpcrhancrcf iex ionem ,Euarnl(i$ 

• tenefur íü lufere ,crgonon v í c i t p r i m á m caufamrquia eft 
c o n d e r a n a t u s : r u r i t i s , e r g o r ! o n t e n e í u r l o l u e r c : q i ) i a n 5 
v u í t . S i m ü i s c a f u s e f t h u .Sit í o a n n e s b a b e n s duosfer-
v i o s j P e í r u í D j í c s i i c e t P a u l u m qui dicat Pe t ro , fi cui 
pr imum oúujauer is fit l íber . eris <?' tu liber : fi vero fit 
f e ruus^ ianebis tu fe ruus . -cum ín tec t ione fe obligan 
di fub illa coí)di t!cnej& non alitcr : Paulo vero dicat, 
ficol primum oceurreris; fit fcruus eris tu liber: fin vero 
fit ilie b b c r , m a n e b í s tu feruos : p c ü p r o m i f s i o n e m au-
tem Peti us& Paulus primofibi inuicé oceurrant. H o c 
habito q u a m t u r / u ne Pctrus liber an fcnius f Si l iber : 
ergo cui primo Paulus obuiauitefil ibenvnde ex p a d o 
Üp^iíni fequitur t í Paulus dt fcruus : rurfus , ergo cui 
pr imo ebuiauit Petruseft íe ruus :& per confequens,ex 
pac'ro dosmnjjPetros eft Leruiis.Et í i c ,da to quod eft l i -
t e i fe^utuuur d u * contradictorixj í a l i c c f , q u o d cft i i 

& nonl iber .E t idem flquituf fi admiferis Petrum eífe 
feruua-Secjui turenim tune, q'.iód pr imusj cui Paulus 
occurrit3cftfcruus:per c o n f e q u e n s c x p a c i ó d o m i n i , & 
Paulos eft l íber : rurfus fequitur q u ó d primus cui Pe -
trus occurriteftliber,& per confequens^x pafto fequi 
tur quod Petrus efi i .hcr .Et l imi l i modo potes a r g ü e - • ' } 
re de Paulo. Ad quod ergo c|icendum quod ambo ma-
nentferuificorprius. Bt cum arguitur : Petruseftfcr-
uus,ergo ex parto Paulus eft líber.-negatur confequen-
r i a , q u i a p r o m i í s i o o 'omir . i in tc l l igebaíurfeclufa refle­
x ione ,Modoadhoc q u ó J a l i q u í s d l o r u m fitliber , f e -
quitur,ipfum efte feruum.ldem eft fi Petrus dicat M a -
ríajjego ducam t e i n v x o r e m fi pr ima propofit io, q u á 
prptuleris fuerií vera^vt ipfaprimo proferat hancpro 
poritio(icn,non reneris me ducere.Tunc enim q t i s r i -
turanteneatur Pctrus cam duccrc^nec ne?Si teneretur 
ergo prima propofitio quam ipfa protulit non tf tvera, 
ac í u b i n d e n o n tcneturcam ducerc^cum non fit adirn­
p k t a conditio.Si non tcnctur ergo pr ima propofitio, 
quam ipfa protulit eft vera.&percoofequens, illetene 
tur cam duc ere, Qi^are quicquid dixeris-.fequtmtur 
d u s e p n r r a d i a o r i ^ vererAd quod d t cenduf r0qaód di 
é racond i t io in te lbg i tu r fec Iu fa rc f l ex ione .R t ideo poft 
p r o l a t i o n e r n t a l i s p r o p o f i t í o n í s q u a n q u a m fit vera:ta-
men Petrus non tcneturcam ducerequoadufqucprofe 
" t aliara veram^qus non fit refiexiua. 

Lectioquarta. 
Superreíl clelyjíi^conditiona Notaa. 
t im tantum difputare. De quibusconditionatis v a r i a 
f u n t o p i n i o n e s : q o a $ v a n u m d u x e r i m i n p r « f e n t i a r e d " 
t a r e ^ o p r í t f e r t i m . q u ó d j v r e3«iftimo,vix poteft íy , fi3la 
t inerepenri condinonatim,Sed PaulusVenetus &fuc 
ceífoiesjid comment í fun t .P ro fe ram tamen in m é d i u m 
modumloquendi fummubftarum v t veritatis ftudiofi 
fciant j&loqui v tp lures ,&' fent i revtpauci . Ig i tur lyf i , Si conáiti) 
tuncaccipiturcon,ditionarim,qc(3ndo coniungit inter natura. 
tcrminos:vt,anima! fi eft homo.Et propofitio in qua ta 
le com píexurn íubije irur autor^dicatur , dicitur cate­
gó r i ca de c o n d i t i o n a i o e x t r e m o í v t , Petrus eft animal 
fi eft homo.Pro quarum venta te , aut falfitate cogno-
fcendaf i t t ib i regula , Vcri tas&falf i tas propofitionis 
de conditionato extremocognefeendaeft m e j i a t e ^ c l 
inmediate per enis reduftiouem ad ccnditionalem. 
Vbifciendum.mpropofitionedcconditionatoeOetref 
tcrmino&)fc!licetJinfcrcntem, i l latum & c o n c u r r é t e m . 
T e r m i o u s inferens eft file, qui p r o x i m e f e q u i í u r nota 
il lationis: illatus eft a l ter : qui cum inferente eonftituie 
conditionatumjfiuepraecedatconiundionem, fiueíé» 
quatur,terminusconcurrenseft alterum extremum á 
conditiooato. V t in hac i Petrus eft animal fi eft homo, 
ly ,homo eft terminus inferens,& ly , animal i l la tus: & Condití»"1 
ly.Pctrusconcurrens.Secundo notandam q u ó d con di £ÚdupU^ 
t iona tum5uí fumroalifts loquuntur,accipitur duplici-
t c r .Vnomodo vnica alto modo plunbus acceptioni-
bus . Acc ip i vn ica eft q u ó d fub toto fitfacicnda vnica 
rcfolijtio,& accip i plunbus eft q u ó d non fitfacienda 
vnica rcfolutio fub toto,fcd fub partibas fcorfi im.v,g. 
iubac p ropof i t í one ,o rane animal fi eftrationaleeft l i f i 
bilejiy omne poteft fer r ivno modoin totum conditio-
catum quod fitfubiedum 8c tune accipitur vnica acce 
pt ionc&ly,f i ,acc!pi tur condifionatim , & debet fierí 
imroedia íeafcen íus fub toro. f. hoc quod eft animal fi 
eft r anoua lee f t r i f i b i l c^c .E t habebir multas tingula-
rj;$ falfas:nam f u b i c í t u m . f antiual fi eft rationale,fup-

ponit 



Cap . V I I I . Decondi í iona l ibus . 72 
oooit pro qualibet re mumí i & prxcUcatum folum pro 
homin ibus&i tko ins l lo fen fu e í I fa l ía .Potef t fecundo 
ly ,omnc diftnbuere folum Iy ,a ía l :& tune, v t a l i q u i p a 
i au t>acc ip i tu rp lü r ibu$accep t ion ibus . Sed r e v e r á hoc 
non eft acctpiplur ibusupia iam l y , j a l a l , nonaccipitur 
tanqnaiB pars cond i t iona t i : í ed tanquam terminas con 
currens.Et conditionarom eft s lkd , r i{ ib i le fi eft ra t io-
ca l s jS : per confequens , a l iud eft c o n d i r i o n a t ü , quara 
i n p r i o r i . E t i n h o c f e o f u ^ l l a p r o p o í u i o eft vera , vt pa-
tetper de fcenfumfub ly ,a í a l :nam Pe í rus íi eft rationa-
Üs eft riribilis:& equusjfi eft raí iona!is ,ef t r í í ibi i is :& e-
8c ñc de í i nguhs animalibus. E t re vera in rigorc iftc 
eft feo fus lUius p r o p o í k i o n i s apud omnes Lat inos , 
Nu l l a s ením admit te rc t , ly omne d i ñ n b u e r e totora 
i l l u d , animal íi eft r a í i o n a i e , & ideo non accipitur 
l y , í i cor id i t iona t imfed certe condttionaliter'. E t e o -
dem modo dicendum eft circa i l lud vulgarefophsfma, 
a lú juod animal fi d e r m i t v i g i l a t . Nam <i ly , a l i quod 
vnicaaccepcione determinettotum c ó d i t i o n a t u m , ani 
mal íi dormit,eft vera:vtparetperafeenfum difiunfti-
uurh fub í o t o . N á ego de quo verificatur,ariimal fi dor-
jni t iVigi lo.Si v c r o d e t c r m i n e t f ü l ú l y animal , t á q u a m 
te rminú cí)Cürreníé(vtproprieiashabetrermonis) t ú c 
i l l a eft falfaiquia eft mala có feqoen t i a .Eodé m ó diftin 
güi to,nuSlú íalfiim (i eft impofsibile eft v e r ú . N á fi l y , 
nu í lum ferar ín to tú c o n d i t i o n a t ü , h o c fophifma eft fal 
fum:imo Deamefie quod eftfalflím fi eft impofsibile, 
«ft verü .Si vero diftnbuat folum lyjfal íuro, tune eft ve 
raiqa fuá contradictoria reducir ad mala c ó f e q u e n t i á , 
f.íi al iquod falfum eft impofsibile eft verú , Ecce que­
m ó eft cóment i t i a ifta diftinftio ínter c ó d i t i o n a t u m ac 
ceptumvnica & acceptum plur ibas .Na in d¡ í l í i$propo 
litíonibuSjVt d ix imus ,n6 accipiunt proprie i l la condi-
tionata vnicaacceptione:qa í ignum no rertur proprie 

tem nechoc proprie eft acespi p l a r i - ; 
erminus n ó eft pars condit ionat i . E t 
itiones faciunt fenfus conditiona|es. 

AÍ¡) funt,qui aliter cóf t j tuunthác difFerentiá: videlicct 
5>qñ propofitio deconditionato immeduteeft reduci 
b i l i sad cooditioiiaIem:vt,l:>etruseft r if ibil is / icft ratio 
cal is tune conduionatum accipitur plunbus,fi vero no 
fi t immediateredncibil is , tune accipitur v m c a : v t , i n 
haejomne animal eft rationalefi eft fenfibile, q u s n o n 
eftreducendaad c o n d i t i o n a l e m ^ n r e q u á f i a t a tsfcen-
fub fubieéto .Sed certe ñ e q u e h o c adeo placet: quia qfi 
non probantur feorfura partes conditionati, fed rotum 
reduciturad condi t ionalem,nihi l refert ^ r e d u c á t u r 

v immediate ve l mediate,vtaccipiatur vnica aut p lur i -
busaccep t ion ibus .E t í ' o l e t cpnf t i tu i regula ad digno-
leen da m quando conditionatnm accipitur vnica,& qfi 
pluribus.Quando enim fertur al iquod fignumin fotú 
conditionatum accipitur vnica,&facitfenfum catego-
ricum,aliasaccipitur p l u n b u s v t e x e m p l í s prceceden-
tibus monftratum eft. Sed regula non eft adeo exacta, 
quin tutius fit quandoque diftinguere.Nam in h a c ^ n i -
w a l u eft raciónale tft fenfibile,(i i l lud conditionatum, 
animal fi eft r a í i o n a l e , f i t f o b i e a a m , t u n c a c c i p i t u r v n i 
c a & d e b e t r e f o l ü i p e r á f c e n f u u j fub tota tametfi n u í ­
lum il l icponatur fignum.Si vero folum ly , an imal , fit 
ínb ieamm & terminus concurrensjtunc accipitur plur i 

N o t a . i . I ^ . bus,iclelt>í"ac'tííenfumcondiiionalem. 

So¿re i§i tur tribus regulis poffu-
^ « s c o r n p r e h e n d c r e m o d u m r e d i i c e n d i p r o p o f i t i o n c s 
oeconduionatoadconditionales.Primapropofitiode 
condiuonatoprigdicato jvb i t e rmiuus concurren? eft 

IDLISj1 
ta vnica a 

nifi in prima p; 
b a s p o f t q u á iU 
ideo illse prop 

fingularis > reducitur immediate ad conditionalem 
i n cuius antecedente fiibijcitnr t é r m i n o s concur-
renss& pradicatur termious ¡nfer€ns,& in confequert-
te fubijeituridem terminusconenrrens & prardicatur 
t é rminos i l í a t u s .V í Petrus eftrifibil isfi eft rationalis, 
reducitur immediate ad hanc, fi Petrus eft rat ionalis , 
Petrus eft r if ibil is . l íarc regula non eratadmodum ne- • 
ceíTaria,nifi forte ad maiorem explicationem . Nam re 
vera latine tam conditiooalis eft h a:c, Petrus eft r i f ibi* 
l is fi eft r a r iona l i s , quá a l ia . N é c oportetjVt fit condi- • 
tionalisjlubiectum bis repe t í : fed la t ís eft fi femeí pofi-
tum r e d d a t f u p p o ü f u m d u o b u s verbis tanquam seque 
principalibus copulis'.vt Petrus l óqu i tu r fi difputat. Se 
cunda regula,Propofuio de conds t í cna to prsedicato, 
qñ terminus c o n c u r r e n s f u p p o n í t c . 6 m u n i t e r , d e b e t i ra 
med ía te probari tanquam c a t c g o r i c a , p e r i n d u é l i o n e i n 
í ub fubieéio , & mox quajcunque fingularis per fuam 
c o n d i t i o n a l e m : v í fubftantia eft rationalis fi eft fenfibi-
l is ,non debetproban immediate per r e d u í t i o n e m ad 
c o n d i t i o n a l e m d e d p e r a f c e n í u m difiunftiuumfubfub 
ieei:o:&harc,omnisfabftantia eftrat ionalis / i eftfenfi-
bilis,perafcenfum copulatiuum. Quare íenentes o m -
nem confcquentiam eííe bonaro cuius antácedenseft ; 
impofsibilcdicuntfubinde,primam propofit ionemef 
íe ver3m:quia demonftrando lapidem íub l y fubftan-
t í ¿ !n ,habeb i t vnam (ingularem veram.f.filapiseft fen-
fibjlis,bpiseft rationalis. C u m tamen reducendo i m ­
mediate ad condinonalem eíTct faifa, f. fi fubftantia eft 
fenfibilis/obftantia eft rationalis, A t vero tenendo(vt 
res haber) nullam confequentiam eíTebonam nifi te -
neatperlocum in t r infecum,víx po í í un t dari terminiin 
quibus varietnr veri tasj í iue reducantur immediatead 
conditionelem,fiue fiat induftio fub termino concur-
renremam ficut i l la eft faifa reducendo immediate, i ta 
qusUbet fioguláfis.ffi lapis eft fenfibilisdapíseft ratio 
nalisreft malaconfeqoentia:fed forfan vatiabitur v e r i 
tas u velis dicere hanc eíle bonam <onfequer»tiam , í i 
Petrus cl¡ fijbftantiaiPetruseft r a t i o n a l i s , v t l y e f t d í -
cat cxtftentjammam fi Perros eft,eft h o m o , tune enim 
il la eft vera perafcenfum demonftrando h o m í n e s fub 
ly , fubftantia ,&fa i fa per immsdiatam r e d u é t i o n e m 
ad conditionalem:& eodem modo potes negare hanc, 
f rcatura fí exiftic v iu i t , reducendo ad c o n d í t i o n a -
lem:& t |men fingularcs, vb i deroonftrentur animaba, 
effent vera:, f, Petrus (i ex i f t i tv iu i t ,n3mviuereviuent í 
bus eft e lTe.Tenia regula. Propofuio de conditionato 
accepto vnica 3cceptiüne ,ad fenfum fupradicbj. f. v b i 
aliquod fignum fertur in totum condit ionatum, debet 
probari per induclionem fub toto c o n d í t i o n a t o : v t pa -
tet in exemplis fupra pof i t i s .v .g .Omneanimal fi eft ra 
tionaleeft r i í íb i !e ,v t iy , omne ferator in totum debet 
fie probari,hoc quod eft animal fi eft raciónale eft r if t-
bde.&c. 

B x h i s regulis inferunt a l ias^otabiug . 
pertinentesad ampliationem c o n d i t i o n a t i . P r í m a , c o n R^gu.dua:* 
duionatum acceptum pluribus acceptionibus.i.quan­
do ponitur a parteprsdecatif ineal iquo figno quod fe 
ratur in totum, a m p l i é terminum concurrentem ad 
imag¡nab i l i av t , i nhoc omnisliomo l ó q u i t u r fi d i ípu ta t 
Iyi> horno ampliatur pro omni h o í e , q n i imaginar efte. 
Ra t io eft quia il la eft reduciblisad conditionalem, & 
conditionalis"nihil pooit íneíTe. Quare defeendendo 
fub vilo fubieftojl ícet deraonftrare oém homtnemqut 
imaginatur e í í e . N o n dixerim,omne í l l u d , q u ó d imagi 
n a t u r e í T e b o m o . N a m f i d i c a s , l a p i s v iu i t fi exiftit eft; 
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Lib ertemus. 
faifa p r o p o f i t i o ^ r m a r i t f c n u m e f i i & t ñ alicjuid í jood 
itnagfeatur efie ]3pis;puta an ima^viu i t fi ex i f l i t , vt íu 
pra d ix imus .Et admitiendo c o a f e q u e n t i á c í í e b o n a ^ c u 
iusaotecedens eñ i n i p o f s s b í k t h s c e í l e tve ra .homo dor 
m n ü v i g i l a r , h liceretfub fubiecto demonfii-are i l lud 
quotfimaginatur cííe h o m o , p ü t a l a p i d é qui iroppfsjbi 

• tc rv igdat Secüda regula . Conduionarum acceptura 
vníC3.t .<]¡lpoii iu ' . r totum aparre fub ie f í i j ve lmcd i f i ca 
ttir tota ai iquofignojnonatnpliat ivt jnhacromne a n i ­
mal íi dormit vigilar,figno cadente in t c t ú c ó d u i o n a -
tiiiT!,aíaI fi dormít .pr f f id ica tum non amp l i a tu r j í ed ac -
c ip i f pro eo quod m ó v i g i l a r . R a n o e ñ quia ncn redu-
citur ad conduionalt & ideo fenfus eft. l l l udquode f t 
a m m z l fi dormir eft v ig i lans .Ex quofequitur ,hanc v.ó 
l í í e b o n a m c o n u e r f s o n c m .albura eftr i í ibi lef i eft tat io-
nale:ergo aliquod rifibile fi eft rationale efi albura , fi. 
ue fignum feratur in tc turo /uic non. Nara fi feratur in 
totura,arguitur ab a m p i ó ad 06 3triplü,ex pas te de ¡ y , 
í i lb iuquare nidio exiftcnte 3lbo,antecedés eft ve rú & 
ccnrequensfalto.ro.Et fi feratur í b l c m in primara pa r -
t e r a ^ u a f i í í o t a l e f u b i e í l u r D j m u t a t Q r c o u d i t i o n a t u m : 
nara qui eratin accidente tetminus i l l a tus , efficjtur in 
confequenteconcur rens .Et f i t í e r s fus .S i r i f jb i ie eft r a -
tionale3rií ibileefl alburo.Seqoitur fecundo nc n fuffice 
r e ; v t m u l t i p ü t a n t , a d veritatcrapropcfitionis de con-
ditionato fingularizato, q u ó d extremis non repugnet 
fupponere pro eodem .Nam ccr tehac eft falia/hoc riíí 
bsle fi eft rationale eft chira « r a , prcnomine cadente in 
totora conditionatum 6c d e r o o n ñ r a n t e cbdmarara: 
quia conditionatum accipiti!rvnica3&per ccrfequens 
non ampl ia t i l l i c .Quare fenlus tftjhoc quod eft nfiln-
le fi eft rationakjeft chiraKra. E t ídem eft fi dicas, ch i -
m ^ r a efthoc rifibile fi eft r ó ñ a l e , figno cadete in t o r ü . 
Sed t ñ h a e c e ñ vera , cb i raxra eft nfibi l is fi eft i c n a i i s . . 

rí iferi intur íubinde regulse 
Repui.d'ue. ati iudicandura fuppcfitionem conditionati. P r i 

' raa,omneconditionatumcuiusterrainusinferensveré 
infert i i laturn,ira vta fit'inferiorjvel conuertibibs cum 
j ^ p / í ' accipiat vnica acceptione , fine amphatione, eft 
t r á i cédés . i . ve r i í i ca f de quacunq;re mudi,& fi accipiar 
pluribus & ampliatiue,eft fupra trafcedens.v.g./vial h 
eft h ó v erificat de quacunq; re fiue fit.no fit fiue:ange-
Iqs eft aíahfi efí h ó , c h i m a r a eft a ía l fi eft h ó . & r . Sed fi 
accipiar vn ica . f . a l íqu idq j s f t an í rna l f i eft h ó j T e n f í c a t 
q i ú d é ú s o í b u s rebus/ed nó nifi deex i f t é t ihus , I d é v e -
1 if i tat in hocr i f ib i le fi eft r ó n a l e , & in fimilibus.Secun 
da r e g ü í a , q ñ t é rminos i n f c r é s n ó inferí illatura j i t a c£ 
e í r v e l f u p e i i o r vel d i fpa ra íusve l i m p e r t i n é s q u á t u eít 
¡satura cód i t iona t i pro mil lo fuppomc ve bó fi eft e q u ' , 
xónalef i efl: fenfibilejaibú fi eft d u l c e . H á c regulara c ó 
f í u u i m u s v n i u e r f a l e m c ó t r a Sumuliftasrqui muirás ex 
c e p a o n e s f i u i ü t . P r i m o dicñt .q? tale cond i t i ona tú ver i 
kr.atur d e o r a n i r e d e q u a n ó p o t v e r i í i c a r i terminas in 
fc rés :v t r ó ñ a l e fi eft ícr,fibile,vcf i tka tur de lapide , & 
de omni ilio;quod nó poteft efie fenfibile:quia tune an 
te condi t iona l i se í f ic i tur impofsibi le: cadera r a t i ó c h o 
nso fi eñ equus jve r i í í ca íu r de omni i l lo quod n ó poteft 
cííe equns.Nos t amé non c ó c e J h m i s c ó f e q u e n í i a m ^ e ^ 
9> antecedes fit impofsibile.Et ideo negamus hac exce-
ptionem.Secundodicuntqjet iafi terrainus inferens fit 
l upe r i c r ad il latñ . in terminis abfo lu t i í , & in c ó n o t á t i -
b u s i n t r i n f e c e j & e í l e i n i a l i t e r j c n n d i t i o n a t u m f u p p o n i t 
p r o i l l c p r o qoo p ó t f u p p o n c r e terrainus illatus : v t h o 
rao fi eft an imal , r ó ñ a l e fi eft feníibiles fupponunt pro 
h o m i n i b u s í o l u r a . I n t e r r a i n i s veroconnotantibus ex-. 

trinfece regula m3netvera:ví albura fi eft cclorat i^pro 
nulio fuppomt. E t i t a n o s d i x i m u s i n pr ior i editione. 
S e d r c i a m m ó dculat.ius infpec ia , videor mihi al i tcr 
lehtsrc.Et ideo negó 1 fiara acccptioncmrimo q u o n í u n -
c u n q u e í e r m i n i f i n t a b f o l i u i vel connotantes intrinfe-
c e , cenchtionatorn ex natura fuá pro nullo fuppomt. 
Credo enimhanc efe falfiimjPetrus eft homo fi eftani-
maljPetruseft rationaiis fi eft fenf ibi l is /a l icm fi termi 
ni fupponant naturaiiter, &\y ,eft , non dicat exi f len-
t . 'arn.Quianuilacft caufa,fi Petras fit an imal ^ f i t h o -
mo,autfi fit íenlibilis q> fit rationaiis,Sed fi ly .eft,dice 
ret exiftentiam,aluid e í í e t .Nam fi Petrus eft Petiuseft 
homo . Et proptereadiximusgs ex natura conditiona-
lis de nullo venficatur.AUud eft rat ioneverbi dicentis 
exiftentiam ^ e i j v t f u p r a d i x i m u s r a t i o n e f u b i e f í i i n 
quoidentificantur fupersiis&irderius:viuensfi eft e x i -
ftens, vetificatur de ó m n i b u s , 10 q u i b u s f o r m a l í t e r i -
dera eft • i tere & ef íe .Sedhoc iam exceditlimites Sum 
muliftarureí. 

Videturmihi materia condi ArgUffilI| 

t ionatorum vfque adeo notabilibas ab í c lu t a , v t v i x 
fucri t rcl i f tusarguendilocus.Arguiturtaraen dsfputá 
d i g r a í i a . Nu i l a eftpropofitip^de conditionato extre-
mo;ergo dicianulia.probator'antecedeps. S i a l iqua e f 
fet raaximeb^c,Petrus eft animal fi eft homoraut h x c , 
al iquod animal (5 eft rifibde,eft homo,v t ly , a l iquod, 
feratur m totum conditionatum vnicaacceptione. Sed 
vtraque eft condi t iona l i s íe rgo . -p icba tur minor quia in 
prima ly , f i forroaliter vni tpropc fitiones,licctnon r c -
petatur bis í üb i cc íum.E tde fecunda argoituruum quia 
in i l lo fejttfursoo eft i n v í u a p u d La t inos : tura quia i l lo 
fenfu dato,!y,fi , vir tualuer vni tpropofi t iones. N a m 
fenfus eft^liucfquod eft animal fi efi homo, eft r if ibi le: 
^bi \u; i tur ly , t f tar ismal ,cumlyJef thomo. Adhocargu , 
roentú qná tú a d p r i m ü mcrab rü attinetfaciie t ó c e d á , 
hacjpf dpofitionc. Petrus eft animal fi eft hójef te condi 
t i ona l é , N á accipiunturambo verba tanquara copulse 
p r i n c i p a l e s q u a r ü vnqjrcdditfuppofi tum l y , P e t r u s , 
tametfi Suír ulifta prirau v e r b ü v o c á t copula pr incipa 
le & fecundú cenfent e f i e p a r t é p r s d i c s t i . Sed p a r ü r e 
feit.Secuda veropropo/itio , f i modo admittatur fen-
f{isii!e.Latii!e,eft propofitio de conditionato. E t a d ac 
g u m é t u m r e f p ó d e t u r , ^ ly .fijformaliter non v n i t p r o -
po f í t i ones , f ed i í l u t e rminLÍ , an i r aa l , cü ly , e f t homo .L i -
cet fmt jqüi propter argumentum negantaliquara pro-
pofitionera d e c o n d i t i o n a t o , d i c e n t e s l y X d n m e n t e n ú 
quam vnirenififorraahter inter.propcfitiones.Sedcer 
te opimo haec aulla nit:tur ratione.Eodem enira modo 
ccncipimusf icut loquiraur . Vndepof tquam in voce 
proferimushoc complexum,animalf i eft h o m o , extra 
p r o p c f ; t i o n e m , i t a p o f l n r a u s m c í e c o n c i p e r e : l i c c t q u á 
do3diungiturpra:dicatum,fci}icet,animal fi eft homo 
eftrifibile.tuncapud Lat inos .v t dixirnus,mutaturfen-
fus,& ly3animal concipitur tanquara fubief íum & ter­
rainus concurrens. 

Secundó arguitur. Siquaef-
fet propofit io de conditionato extrr rao fequeretur, $ 
liceret conuertere illas propofitionesficut alias cate-
goricas:&fu bien de valerct mutuo confequentia ab v -
niuer fah de exc luf iuam :fed cófequens eft falfuro,ergo 
probatur m i n o r , Non feqoitur,oronc rifibile eft an i ­
mal f i eft ratioaale,ergo tantum animal fi eft rationale 
eft r i í i lnle nam antecedens eft verura , v t noturo e f t ,& 
íecunda expooens confequeatiseft felfa, fciliceí, n ih i l 
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n o n a n i í n a l .íí eír r a t í o n a l e cñ rifibile: imo al iqnid non 
animal,vt puta hp'mft QÜ raciónale eft r if ibile. Refpon 
detur quodadmiisis huiufrtiodi p r o p o f u í o n i b u s de có 
d i í ionato extrerno,v3jet in i l l i s argomeiitum per con^ 
qerí ionem tnutuaa), dummodo obleruentur condit io-
Res,qiiasruprainfiniiauinH]s. l>ri tna)ví no varietur am 
pliat io.Non enim fetjiiiTuf,A.dam eíl rationalis fí eft r ¡ 
í íbi i is : ergo id quodeft raciónale íi eft rifibile eft A d a ; 
arguitur enim abampio ad nom amplum,Secunda , v t 
non varientur partes condinonatijfcilicetine terminas 
j l larusmatccurinconcurrentesn. Qua reada rgumen­
to m re ípondecur 01 fi Iy,tantum , excludatab oppofito 
totius condit ionati , toufeiyjentia eft bona Se cófeíjiués 
e ñ ve rum: í ¡ auccm ab o p p o í i t o de l y , a n i m a l , confe-
quentia non va!et,vtprobaC3rgumentum:quia ly , ani 
maUinantecedentierattetminus i l l a tus , 8c in confe-
quentijconcinrciis. 

Capot nonum. 
- - O p u l a t m a e(li}!a:in qua con 
^',)!r 'nguntur dux categoricr p 

é ' j ! É ^ B ^ ' í á ^anc c o i u n í l i o n e m , & v t P e 
p l •jj. i us srguit.^c Paulus re ípon-IH^^^^^^ det. Advcr i ta tcm copulati-
k ^ ^ = — s ^ - U u a e exigitnr v t raqüe partem 
cíle veram : vt Deas eft í u m m u m bonum, & 
h o m o e í } aniaiai ratioaie. Adfalfitateni eias 
füfnci ta l terampartem eíTefalfam: vt homo 
t'Pc ániffial,& equus eft lapís. 

' ' Léftio prima. 
Not-1- Secunda fpeciés, inter l i y p o -

theticas eft cnpu]atiu3rurr(,vb¡ notandum l y , i&perin-
dea tquede l y / i , d i í í u r o e f r p o f l e c o n i u n g e r e : & i n t e r 
propoiitioaes,¿5: tune tenctur copu la t iué : & inter t é r ­
minos ,^ tune tenetur c o p u I a t ¡ m , a u t diui f iuéjauí cora 

p r . p l e - v i u é . C i r c a q u a s t r e s a c c c p t i c n e s v e r f a b i t u r d i r p u -
r o Z w 1 0 í f t ¡ohu ius caP»"s .Vode propofuio copulatiua, inquit 

pUlatlU3- Petrlls Hifpamr^eftdla^deft^ropofit io hypoti;etica, 
ín qua ccmunguhtar d u s c a t e g ó r i c a per hanc coniim 
cticnen^&.Qua: quidem defini t io ,ví precedentes, eft 

bonumfenfumuit-lligenda.Enimuero inhac copu-
k u u a ^ P e í r u s argBit.Si Paulas refp6det,& vterquedo-
é íe loqu i ru r inon dai53 foLe^led plures p rope f i t i óes iun 
gunsar.Item in hac, fi Petrus eft rationalis Petrus eft n 
fiMlis,&fiPetnj&earifibil¡S3petruseñt.3ti0nal¡s>non 

Junguntar c a t c § o r i c « , fedhypothetica;. I g u a r fenfus 
d ic tx dc.in.donis huiufmodi eft. Propofitio copulat i­
ua eft propoficio hy.pothetica, in qua c o n i u n g á t u r p í a 
res propofitiones per hanc c ó i u n a i o n e m , &, tanqaara 
F r í e s p r i n a P a l e s í u i . Q u 0 £ i a d d i c | e r i m rganCj 
h l m m d i í pu t a^Pec ra s loqui tar & no t a c e t . l y ^ , ex i 
i ^ n t e c o p u l a p r i n c i p a l i ^ p r o p t e r h á c P e t r u m d i f p u . 
t a r e & 1 etrum non difputare eft impofSibile,q ue í u n t 
Prop.fit .oncs q a S non funt copu la t iua , fed pr ima eft 
" n d m o a a h s A í e a m d a ca tegór ica . Atqui nomine c ó 
«n¿iion!S,& .ntdligi to vniuerfaliter quancunque fibi 

Pro -ort.onabilem^-t funt n e c . f e d ^ u L & c . A d h a c tan 
^ m . n t c l h g . t c q , coniungantor formaliter, ve l a q u i -
neín f;ír!l rS?OPül Í t ÍOneS ,Pr0P tCrCauram c ™ ™ 
u a ' l J l § , c e t r 3 n t l , n i f i c u t v n a c o P » l a copulati 
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i n n a i o : v t in antecedentehuius fyI!ogirmi,Peíf us d i -
fputat, Petras eft homorergohomo difputat. 

Secunclonotandumquodad ^ v é * ' w 
v e r i n r e m copu la t iuaa f f í rmgfu ie fu f í i c i t .&requ i r i t u r c o p u b t i u ^ 
quaohbet eias partem efie vcram:vt Domin icas d i a a t 
& HieronymiTS í 'cnbir . Intelhgitur ex'ra quifqmlias # 
Sammulif tarum,quibusuondecctregulam incu l can . 
pr imo departe p t i n c i p a l i : v t í i hp eñ e q u u s , h o m o e í Í 
hiruubilis:& í i h o m o caret r ó n e , n o n eft r ó n a l i s : copu-
latma eft vera c u m t á omnes partes minus principales. 
i.omnes c a t e g ó r i c a f m t i a l í a . I tem intelligitnr de co-
p i i I a t i u a , q u í c r i g n i f K a t i u x t a f i g n i f i c a t i o n e m fuarutn 
par t ium.Nam fi tota hac copulatiua, Deas eft vnus, & 
Deas eft trinus^etentis fignificadonibus partiom , i m -
poneretar ad fignificandum hominem eífe equum, l i l a 
eflet faifa Apartes v e r a . í t e m adhoc q, copulatiua fue 
n t ante hac vera non fufiki t ^ qaa l ibc t p a r s f u e r i í v e -
ra,fed requiritur % fuerintamba v e r a pro eodem i n -
í t a n t i / i copula vqia tpro eodem inftaati. H a c enim co 
pulatiua.Adam eft & Adam non eft, nuuquam fu i tve -
r a j i c e t a m b a partes fuccefsiuéfuerint v e r a . Q u o d (i 
hic inferas nunqaam vocalem coptibtiuara po í fe eífe 
v e r a m , q u a fucce f s iuép ro fenur , negatur confequen-
ua .Namfuf f i c i t ^par tes pofsint eífe v e r a pro eodem • 
Ju f t a r i t i d i ce t lucce f s iuépro fe ran tu r .Adfa l f i t a t em c o -
p u b t m a a f f i r m a i i a a í u f f i c i t a l i q u a m eiuspartem efle 
falfam:vt P e a s eft horap& homo non eft. A d p o f s i b i l í 
tatem c o p u l a t i a ^ a í n r m a t i u ^ f a f f i c i t & requiri tur q u á 
hbet eius partem efie pofsibilem , & omnes fimul eífe 
compofsibilesrvt Petrus ef tdoaus &tamei i eftpau-
per./^d impofsibilitatem fufficit & requiritur q u ó d ali A d pofs ib í -
q u a p a r s í u i m p o f s i b i l t s , v e l a l t e r i a u t c a t e r i s incom- l i t a tcm, 
pofsibilisrvt Deas non eft & mandas eft, Petrus difpu-
ta t& Petrus non d i f p u í a t . D i x c r ! m , a k e r : , q u a n d o funt 
dujg folumpartes;dixerim vero, c a t e r i s , quando funt 
p lu r e s .Hac enim copulatiua eft i m p o f s i b ü í s h o c conti 
noum eft diujfum in du3spartes:&' eft diuifum in t res : 
& fie de fmgulis ó m n i b u s in quas eft diui í íb¡Ie:quia om 
nes fimul partes funt mcompofsibiles ( repugnat enim 
continu i m efie diuifum in quamlibetfuam partem) l i -
c e t q u a l i b e t p a r s ñ t a l t e r i c o m p o f s i b i l i s . A d n e c e í s i t a - Adnecefs i* 
tcm copulatiua.- afnrmatiua fufficit & requiritur qual i tatem 
bet ems partem eífe n e c e í f a m m : VÍ Deas eft t r inas , & 
Deus eft vnas .Ad contingentiam copala t iaa afl irmati 
u a f u f í i c i t & r e q u i r i t u r a l u j u a m eius partem efle con-
t i i i ge í t t em,d i imodonu l i a a l ia fint impofsibi l is , aut ca¡ 
ter is incompofsibi l is rvt Deus eft & Pet ras difputat. 
Q u o d fufficit & requiritur ad ver i ta té copulat iua affir 
m a t í u a ftifficit & requiritur ad fal í i tatem n e g a t i u a / i -
cut quod fufficit & requiritur ad necefsítatero affir ma-
t m a fufficit & requiritur ad impofsibilitatem negati-
u a . E c quod fufficit & requiritur ad contingentiam áf . 
i i r m a t i u a , fufficit &req3iriturad contingentiam ne-
ganua.Sedadpofsibil i tatem copulatiua negatiua op 
pofito modo qad nccefsitaté affirmariua fufficit & re-
quin ta r n ó qual ibet pars fit neceíTaria. H a c omnia 
raamfefté conftantper legem contradiftoriaruro.Per-
cootans a u t e m ^ n o n n e ^ f í e t v e r i t a s copula t iuamofs i -
bi ifas)uecefsitas>& contingencia definiriproportiona 
biliter ad c a t e g ó r i c a s ^ copulatiua vera fit i l l a , q u a Ü 
gmficati ta eífe ficut eft , & pofs ib i l i squa fignificat ¡ta 
eífe ficutpoteft eíTe.&c.PofTet quidem, imo i l la : definí 
í iones comprehendunt omne gemas propofitionis. Sed 
quiacopulat iua debet refolui infuaspartes ,propterca 
v e n í a s copulat iua expr imitur per veritatera partiuro, 
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Líber Tert lus. 
Not.3, 
L o c u s a r -

Not.4. 

Argura 

Adnotandus e ñ t e r t i o locas 
arguendi in copulatiuis.Nempe á c o p u l a t i o a affirmatt 
ua adquanlibeteiuspartemefi: fó rmale argumentunir 
v t forroaliter fequitur 5 lac efí á lbum & eft dulce : ergo 
eft albura. Econtrario tamen no fequitur formaliter ab 
v n a partead totam: fed requiritur materialiter, guan­
do v n a p a r s i n f m üngu las rv t Pctrus eft homo:ergo Pe 
truseft homo & Pctrus cft animal & Petrus cft fubftan 
l i a . l a copulacisautetn n é g a t i u j s n o n fequitur á tota ad 
partera:, v t non fequitur, non homo eft equus &homo 
eft lapis: ergo homo eftiapis. 

Contra hsecauteni arguitur, 
& primo contra de í in i t ionem propofitionis c o p u í a t i -
u a - . M u k s f o r i t p r o p o f i i í i o n e s c o p u l a t i u s i n quibusno 
coniungunturpluresprapofuionesperlyj&.Probatur 
á ñ s in h i S j p p o í u i o n i b u s , omnis h¿> eft rifibilis & econ-
uer fo jPc í rus d i fputa tSí íic de fingulis: i té m cófequé t i ' 
h u i u s c ó d ú i ó a h s / i Petrusftuderet,cfict d o f t u s & p r » 
miaretur. Ad pi imumillarumjppoli t ioui i funt qui cea 
féant i l l a efTe copu la t iuá formaliter in mente. Dicun t 
e iñ i l i r i fubord iuar i huic o í s h ó eftnTibilis& omne riíi 
b ü e eft h ó mee po í íe ly jecouerfo/ormari in mente per 
v u u c ó c e p t ú . S e d cer té mihi gratis v f negatu, i l l a p ro-
pofuione eííe in mete vt jacet,& i l i i voc i . e c o n u c r í b ^ í 
dere v n ú c ó c c p t i i i n m e n t e . G ó c i p i m u s e m ficutloqui-
mur .Vnde cócefib <%> i l l a p r o p o í i t i o eft in roete í k u t i n 
vocescum lyjeconuerfo, d í cendü eft altero d u o r ü mp-
d o r ü . P r i m o % i l la cft copu la t iuá .E t fatis eft q, cú vna 
p ropo f i t í one vniatur i l lud á d u e r b i u m , q d tenetur l o c ó 
propofitionis.Sed prsf tat dicere altero m ó : népe q, i l ­
l a eft formaliter ca tegór ica tam in vocs q u á in mente. 
Sed eft e x p o d í b i l i s p e r hác copuld.tiuá o m n i s h ó eft r i -
í ib ibs & omne rifibile eft h ó : c m ¿squiualet in c ó f e q u é 
d o . E o d é m ó d i c e n d ü c f t de f e c u n d a , P t t r u s d i f p u t a í & 
l ie de í i n g u l i s i q ü s videlicet fubordinatur v n i mentali 
v t iacet in voce .Qnis^m dixeri t i l l a fubordinari c m n i 
bus categoricis, quibus ajquiualet i l la par t icu la ,& fíe 
de finguljs,cum a h q ñ fmt pene in f in i t a . E t ideo dicen 
dura q.iUa eft ca tegór ica formal i ter , fed aquiualet i n 
c ó f e q u é d o c o p u l a t i u á : . Q u a r e i n i l l i s l y , & teneturfor 
maiiter c o p u i a t i m ^ sequiualenter c o p u l a t i u é . Sed ac 
guis contra hoc.Sequcrctur^llam p t o p o í i t i o n e m , o m -
n í s h ó eft rifibilis & econtrariojpofle habere exc lufmá 
i n t e r m i n i s t r a n f p o f i t i s p o i t q u á eft c a t egó r i ca . Nega -
turconfequentiajquialy,econtrario, non c o n g r u é l o ­
ca tur á p a r t e r u b s e £ l i , A . r g u i s f e c u a d o . E r g o d a t u r v n í 
ucifalfsqua:non potefthaberefingularem. Nara m á ­
x i m e haberet hancjhic homo eft nf íbi l is & econuerfo: 
i n qua tamenIy3econuerfo,non rctinct eandem fígnifi 
c a t i o n e m j q u a m h a b e b a t i n v n i u e r f a l i . R e f p o n d e t u r ^ » 
i l lapropont ionon eft immed ia t é r e fo lub i l i s per afeen 
fu m.quoufque exprimatur propofitiojloco cuius a c c i -
p i t u r l y . e c o n u e r í o ^ p e r q u a m c f t i m m e d i a t é c x p o n i b i -
l i s : ve l quodidem eftjfi fíat afcenfus debetin fingulari-
bus expr imí talis propof i t io /c i l ice t .Hichomo eft rifi 
bi l isj& omne rifibile homo. A d tertiam partera a r g u -
Tnentirefpondetur,q>ilIud c^ifequens conditionalis 
non eft copulatiua.poftquam nóe f t propofitto. D i f p a 
tatio tamen eft de nomine anly ,&, tcneauu c o p u l a t i u é 
p o f t q u á m vni t inter orationem f u b i u n ñ i u i , & non fo« 
lum inter t é r m i n o s . 

*. Secundo argukur contra id 
qmd d i f lu ía eft,requiri ad veritatcm 8i falfitatem CQ* 

pu la t iux . H x c copulat íuajquaf i h i c h o m o d i f p u í a t & 
hichomo difputat.&c.qux conftctex decem partibus 
quarum ofto fint v e r s & du íe fa i f a : eft verá : & tamen 
non omnes partes funt vera^ergo. Refpondetur q^ad-
miffo ly^quafi, poíTe fern in totam copulatiuam vn ica 
acceptione, argumentum concludit , i l l a m eíTe ve r am, 
ficuthanc,quafi qui l ibethomodifputat , non ohftantc 
falfitate duarum part ium.Sed regula ¡ntel l igi tur de i l ­
la q u » eft mere copulatiua.nec modificatur a l y , quafí 
feré ve l fimilibus.&c.Sedaliter arguitur, H « c c ó p u l a 
íiua,fcilicct,h£ec copu la t iuá eft f a i f a , & h « c copulat i­
uá eft faifa jv t roque pronomine demonftrantc totarat 
copa la t i»am,ef t fo l fa íqu ia fe fa l f i í i ca t>& tamen q u s l t 
betpars eft verarquia neutra pars íe fa l f i f i ca t , ergo r e ­
gula faifa.Refpondetur quod regula intelligitur extra 
re f lex iuas .Naminhacexvcr i ta tev t r iu fquc par t í s fe-
quíf.falfitas totius topulatiua:. Sicut econtrario inbac 
híec ca tegór ica eft fa lfa^r hxc ca tegór ica eft falfa,quie 
libet ca tegór ica eft faifa quia íefalfificat: 6c tota copu­
lat iuá eft verá quia to*ta eft i lcutpcrtotam fignificatur. 
V e l poteft d ic ! feepdo & fo- ían raelius q> nulla eft i n -
ftantia;fedq) tam iíla: copulatiuse g fu se parces funt fa l 
fs3quia funt r e f l ex ius .Nam fi partes p n m « copulati­
u á funt v e r ^ e r g o copu la t i uá eft falfa.-quia figmfkant 
i l lam fa i fam.Tunc vl t ra fi copula t iuá eft falfa,ergo alf 
qua pars illius cft falfa:quia nullam aliam veritatcauc 
f a l l u a t e m h a b e t c o p u l a t i u á quam fuarumpartium. E t 
non eft maiorra t io de vna quam de alia cura fint í y n o 
nima;* Vndead illas partes eífc veras fequitur cíTe f a l -
ías,¿Vpcr confequens funt reflexiusefalfe ficut ipfa co 
pulatiua} nam dato omnes fignificent ita efie ficut eft, 
f u n í í a l f e q u i a f e f a l í i f i c a n t . E t p r o p o r t i ó a b i l i t e r e f t d i 
ceodum de fecunda copula t iuá & fuis partibus, alicer 
tamen arguitur. H s c copula t iuá aliquis homo eft , & 
Petrus eft i l le ,& Petrus non eft i l l e ( vtroque relatiuo 
referemefubieaum prima: c a t e g ó r i c a ) eftfalfa : t a m é 
quai ibe tparsef tvera^rgoregulaef t fa l fa . Probatur 
n i a i o r p e r d e f c e a f u m d i f i u n c í m u m í u b f u b i e ñ o p r i m » 
c a t e g ó r i c a : nam fi demonftres Petrum tenia pars co-
pulatiuseftfalfa.f . Petrus non eft ilíe homo d e m ó f t r a 
tus.Si vero demonftresahura a Petro/ecundapars eft 
t a l í a J .Pe t rus eft i í l e h o m o demonftratus. Sed iam pro 
batur 3, qualibet pars eft vera .Nam pr ima non eft du-
bia.f.aliquis homo eft.Nec fecúda,cuius fenfus eft, Pe 
truseft i l lshomo^qui e f t . í e d p r o b a t u r t e r t i a . H s c co* 
pulatiua eft vera a l iquís horao eft & Petrus non eft i l íe , 
cum fub antecedente detur vna fingularis v e r a j d e m ó -
ftrando Paulum,ergo fecunda pars eft vera3quK cft ter 
t í a p a r s p r i m a e c o p u l a t i u á - . A d h o c a r g m cóced i tu r roa 
ior jvidel icet i l lam copulatiuam cíTe falfam. Nam quá 
quam prima & fecunda pars fit verajtertia eft faifa. Et 
n e g ó i l í a m c o p u l a t i u a m i a l i q u i s homo e f t , & P e t r u s n á 
efi i l le :Nec valet i l la c ó f e q u e n t i a , Paulos eft & Petrus 
non eft i l leergoal iquishomo eft&Petrusnon eft i l íe . 
Argui tur enim á ref t r iao ad n ó r e f t r i a ú cum d i ñ r i b u 
t ione.ex parte relatiui . D i a n m e n i r a eftinde relatiuis 
^ fi fiat indudio fub antecedente relatiui non recipro-
ci ,non fiatfimul fub relatiuo.Quare íenfusi l l ius con-
fequent¡s3eft Paulus eft & Petrosnon eft Paulus: ergo 
homo eft Se Petrus no eft h o m o , breuiter loco relatiui 
ponendum eft femperfuum antecedes, Quare i l l« par 
tcSjPetrus cft i l le,& Pctrus non eft illejtantu v a l e n t í i -
cutjPetrusefthomo & Petrus non c f t h ó . E t defeenden 
do fub antecedente femper debet manerc relat iuú com 
muni íe r . f .h ic homo eft, & Petrus eft homo & Petrus 
a ó eft homo.&c.Si vero'loco delyiille^ponas ipfemer, 
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iam diximus i l l ic a, Latine relatiml reciprocum vnius 
í a r e g o r i c a non poceft referee antecedens a l tenus .Sed 
i l loadmt íToádbuc i l l a eífetfalfajál iquishojno eft & Pe 
t r u s e ü i p f e m c t á r Petrusnon eft ipfetflCt,& debetpro-
ba r ipe r^n i cumafce r . í a ro füban teccd t ín t e jV t roqueTe 
l a t i ao re fe ren t eeunde rn t e rminu í t s íu igu la rcm ¡.fcili-
ce r .Hichomoel l & Fetruscí l h te homo , & Petrusnon 
eíHi ic .&c. Q¿iare cum probaturtertia pars, quia h x c 
copolatiua eft vera ja l iquishomo eft á Petrus non eft 
ipfemet & fecunda pars eft tertia al terius, conccdicur, 
cjjhseccopulatiuaeft verarfed negatur ^ fec unda pars 
eft t e r t i aa l t s r ius :qü ía in prior/i vtrunque relatioum de 
beretreferre e u n d é m t e r m i n o m fingularem qtiare i m -
p i i t a í c o n t r a d i í í i o n c m . Sed acihuc argüí turad idem. 
HSEC copulatiua, nec homo eft lapis , nec k p i s eft ho-
mo,e í t vetabamen tjuíelibcí pars eft faifa,fcilicet, ho­
mo eft lapis,iapis eft homo. Ad hoc argutnentum funt 
qu id icao í>a í ; cnon pofic reperiri formaliter in í ncn t e , 
fedillam p r o p o í i r i o n e m f o b o r d i o a r i h u i c n u l l u s h o m o 
eft lapis ¿ n u l l u s l a n i s eft h o m o : i t ; i v t i y ) n é c , f u b o r d i -
netor doabus diclionibusil l is , & nullius. Sed gratis & 
praeter rationera negatur ly jnec^cper i r i in mente for­
maliter v t i ace t in vccc.Eticleoad ar go m e.n tu m. C o s -
ceíTo illatn copulatiuam efie veram:ad minoreto pofTct 
vno modo reiponderi , teoendo ly>neCjnon negare ca-
tegoricam ipfam in quamfertur, fed folam coí.-íuncrio 
nem ací í d íceres , n ó homo eft lapis vel lapis eft homo, 
vi ly ,non,fcratur intotam.Ettunc conceduur quod co 
palatina eft vera,& qu íd ibe t pars eft íalfa : imohoc re-

. !\ qui r i turad veritatem iiliusjíicut dicemusde difioné^i-
uanegariua.Sed roeliuscft dicere cply .nccnegatca tc . 
goricam in qoarn fertor ¿k i l lapropcfit io eft formaliter 
copula t íua : qu'arepartesfuiit formaliter negg t ius , & 
per confequens 3mbcveraj,ac fi dicas^non homo eft la 
pis& no» I j p i s eft homo 

Argimus, Tertioprincipaliter arguitur 
contra idjquod diftum eft reqniriad pofsibilitatem co 
pula t iu íe .Pr imo í'atiseft dicere, q1ad itTipofsilnlitatem 
fufficst 8c requiritur,üf>p2rtes repugnent,& ad pofsilnli 
latero.quod non repugnent.Nara fj copulatiua cft i m -
pofs ib i l i sp rop íe r impofsibi l i taté vnius partis, i l la pars 
tune repugnabit alteri:quia impofsibile cuicunque re» 
p u g n s í . Quiconcedunt ad impoís ib i le fcqu i quod l i -
bet,coiicedunt fubinde om,nem p r o p o í i t i o n c m impof-
fíbilem repugnare cuilibetalteri , D i c u n t c n i m vnam 
propohtionem repugnare al ten, ndi i la l iud e í l e q u a m 
cum i l la conftitucre copulatiuam impofsibilcm. I t aq ; 
p r imsparshuPcopola r iuxJuneo eft lapis & Deuseft, 
repugnataltcri . Vndeapudi l losconcludi t argumen-
f ü . N o s vero ü c a t n e g a m u s ' a d i i r p o f s i b i l e f e q u i quod 

, libctpariternegamus propoiuionem ia-spoísíbilem re 
p ü g n a r e c u s l i b e t . N e c í a t i s e f t v t d u s p r o p o f i t i o n e s re-
p u g n e n r q , c o n f t i t u a n í c o p n l 3 í i u a m i m p o r s s b i k m : fed 
r e q u i r i t u r q m i a i n f e r a í p e r m o d u m intrinfecum con-
í r a d i é l o r i a m a k e r i u s . Q u a r e n e g a m u s illas partes repa 
gnare.homo eft lapis & ü e u s e í l . N o n enim f e q u í t u r / i 
homo eft l a p i s ^ e u s n ó eiTe. Sed i l lacopubttua eft im 
porsibibspropcerimpofsibiiitatem alterius p a r t í s . V n -
de non fufficitadpofsibilitatcm copulatiua: quodpar 
tesnonrepugoentnecrequiri turad impofs íb i l i t a tem 
apar tes repugnent/ed fatis eft q,sltera parsf t í imncf 
Ubil.s Sed alirerargu.tur contra regulam.Ha-c copula 
tma cilpofstbftis, loluslapis demonftratur, & hoc eft 
l - / eus (demonf t r rKÍoDeum)&ramcn partes r e p u s n á t , 
e rgo.&cMaior cftnqtaiquiaprimapars eft c ó t i n g e n s 
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& fecunda oeccítát ia : & nidia coíir .gen» repogaatne-
ccílaríojVt eft regula dia le¿l icprü : fed miaor jpba tü r . 
Seqmtijr b í í .Soíus lapis d e m ó f t r a t u r , &hoc eft D c u s : 
c r g ó fokis lapis demonf t r a tu r ,hoc qd demonftratur 
eft Deustqnia prima pars antee edét is inferí p r ima c ó -
f e q o e n í i s , & í e c u d a f e c u n d a . S e d p r o b a í u r c ó f e q u e n s 
e íTc ímpofs ib i l e .Náfeqn i tu r beoe; H o c quod demon­
ftratur eft De>js:erg<> Dei i sdeü ionf l iacur : &ha:crepi ! 
gnafpriori,f>:ili:et,foluslapis demoriftrator.ergo. kd 
argmtcóccf la maiore negatur m i n o r é negatur i l la p r i 
ma c6fequétía ,hoc eft Deas: ei go h ó c / q u o d dsmoftra 
tur eft Deusmam añs eft nccen"anü,& c o í e q u e n s i n t l u 
dit vnnm cót ingens. f .q) Deus dcmonftretur : añs enim 
nonponit q? Deus demoftieEür; imd íide dsmonftretor 
fuie non, neceííe eft ita ¿(Te íicut per i l lappofuionem íl 
gn i f ica íu r .Vnde ¡ña; partes non repugnantjfolus lapis 
d e m ó f t r a t u r & hoc eft D e u s / e d íft?e r e p u g n á t . f o l u s l a 
pis demonftratur & hoc quod demonftratur eft Deus . 

Qyar to principaliter argüid Ars 
. tat contralocum arguendi i n copa la t l a i» , Nonfequ i -
t a r . T u ignoras q? Papa dormit & Papa fcdet,crgo P a ­
pa fedet. Nam fi Papa ftet te ignorante , an tecédeos eft 
verum & confequens e f t fa l íum.R.e fponde ta r g.íi ante 
cédeos accipiatur in feo fu c a t egó r i co : ira v t l y ^ i g n o -
rans,feratur m totam copulatinara , confequentia non 
valcr,nec arguitur per regula. Eft enim fenfuE:tu igno­
ras hanc copulatiua m,Papa dormit & Papafedcr,ergo 
Papa fedet.Sed íi antecedens accipiatur in fen fucopü 
lat iuoivt lydgnoransfolura feratur inpr imam par té . f . 
Papa dormitjtunc eft bona confequentia,fed sn cafu ar ( 
gumentiantecedens eftfalíum pro fecunda parte.l tem 
a rgu i lu r>Ñon lequ ' i t u r j a l i qOan tamvide t Petras & tan 
tum videt Paulus,ergo tantum videt P a u l a s ; & tamen 
arguitur p regulam : ergd.'&c. maior eft nota cafu quo 
Petrus & Paulos idem hnt videntes. Refpondetur qj in 
r i g o r e n o n - v a l c í confequentia: nec arguitur per r é g a » 
íam :quialy , tantum,in antecedente re r !e tur re la tu ié3& 
i n c o n f e q u e n t e e x c l a f i u é j p o f t q u r . m n o n p o n i í u r cum 

' aliquo antecedente.Sed in fe renáum erat: ergo tantum 
quantum vider Petrus videt Paulus, E tpe r ha;cadal ia 
raultareípondebis. 

Lecl io fecunda, 
Subfequitur de propoíi t ioni N o t . i . 

biis,de copulato extremo difpurarejin 
d i f t u m e f t j v n i t i n t e r t é r m i n o s : quod elí tened copula t0 ^iu^1U0« 
t i m . E t p r i m o ^ u i a vicioiorés fbnt copu la t iu i s j t r a í t ab i 
m u s i l l a s i n q u i b u s í y & , t e n e t u r d i t ! i f i u é . V b i n o t a n d ú 
eft primo,quod ly &,copulativr< iuter t é r m i n o s coniun 
gens accipitur dui>liciter}víio noodo digi f iué ,a l io mo­
do cp rap lex iué . lLOio i f i aé acapi tur , quando denotac 
aliquid'cuilibetparticopulatitn feorfum conuen i r e :v í 
Petrus Paulas eft homo. T u n e vero accipitur com-
p l e x i u é f e u c o l l e í l i u e , quandodeootafur aljquid o m - L y ^ c o m -
nibusfimulconuenireivr Petrus Sr Paulos funt homi- p l e x i u é , & 
nes. E t difFert ínter l f , & c o m p l ? x i u é & dmifme qua- diuifiué d i f 
d ruplu i te r . Pr ima diíferentia eft,quam modoconfti- fetunt. 
tuebamus . Secunda (quas fequitur ad pr i m a m ) eft 
quod ly,&,duji i i i ( iué exigit verbuin fingularis nume-
r i : fi partes copulatiui fmt fingularisnumeri: fed l y , & , 
c o m p i e x i u é exigir ve rbumplura l : , numen . H i c Vero 
honnnes & equi funt aoimalia,vtroquc modo poteft te . 
n e r i . T e r t i a l y j & ' d u i i u u é eft vniuei falitas, quiareduci 
t u r a d c o p u U i i « á : f e d l y & , c ó p k x i a é , nec eft vniuetfa 

litas. 
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Iitas,ncc propriepart iculantas. Qnarta ( q u ^ h i n e f e -
quitur)ly3& diuifiué noneft parsext remi , & quodam-
n j o d o c o n f u n d í t a l t e f u m e x t r e m u m : vt hic Petrus Se 
Paulus c ñ h o m o , p r f f d i c a t m n cjuodammodo confundí 
t u ^ p o f t q u á m n o n l i c e t j l l u d r c f o l u e r e a n t e q u á m redu 
c a í u r a d c o p u l a t i u a m , Nec fequitur Petrus & Paulas 
c a homo,ergo homo eíl Petrus & Paulus .Sedly , ^ c ó 
plex iué cfficitur pars ex t r emi : quia vir tus eiusnon t r á 
ÍJt,v]tra. C H i n c f e q u i t u r , a l i q u a n d o p e r f p i c u u m e í í e 
l y , & teneri hoc v c l i l l o modoraliquando vero opus eflTc 
d i í H n a i o n c . C i a n d o ponitorcopubtum á p a r t e p r » -
dicatijgeneraluer reputatur coenplexiué t e ñ e r a n P e ­
trus eft materia & forma. Sed c e r t é a l i q u a n d o p o t e f t 
a c o p i díu.fmé v t l ac eft a lbum,&dulce , Petrus eíl h o -
mo>8c animal & fubftantia.&c.Qoando v e r o p o n í t u r á 
p a r t e f a b i e é l i í & verbum eft fíngularis numeri , ¡n r i e o -
r e a c c i p i t u r d i u i r i u é : v t Petrus & Paulas eft homo A -
l i a s d . f t m r u i t o ^ t h i c H . f p a n i & G a l U f u n r C h r i f t i a n j , 
i m o h j c c x e r c i t u s H i f p a n u s & exercitus Gal lps fiint 
C h r i n u n i . p o t e í l a c c i p i v t roquemodo : quia verbum 
p lü ra l e poteft adaptari fingulispattibus copula t i . poft 
quam f u u t t e r m i n i c o l l c a i u i . 

Igicur veritas propofitionis 
de c o p ú l a t e diuifiuo attenditur penes copulatiuam.ad 
quam reducitur,fi fu i m m e d i a t é reducibdis. V t ad v c -
ntatem hums, Petrus & Paulus eft homo/uffici t & re> 
q u i m u r q , Petrusfi thomo & Paulusfi thomo. E t a d v c 
ma temhums t r i t i foph i fma t i s .Pa r i f i j s&Romx vend í 
t u r p í p e r ^ f u f f i c i t & r c q u i r i t u r q u o d Parifiis vendatur 
p i p e r a : R o m x ^ n d a t u r p r p e r . D i x e r i m , i m m e d i a t é 
reducibihsrquia h s c homo eft Petrus & P a u l u s , fi a d -
mutas ly ,&,teneri diuif iué, non eft reducibilis quoad 
vfque refo u a t u r í u b i e a u m . C H i n c fequitur hanc eíTc 
v e r a m , c a l a m & té r ra eft vna rcs.hanc v e r o f a l í a m , P e 
trus & cn im^ra non eft homo : quia fuá contradiftoria 
c f t v e r a , P e t r u s v e l c h i m « r a e f t h o m o . « [ S e d c o n t r a , 1 . 
lam , coelum & térra eft vnica resarguitur : quia fubie-
d u m « c p r a d í c a t u m nonfupponunt pro eodem m a m 
prardicatum non lupponit pro coelo, aut pro té r ra 
leorluttKfubieaum vero non n i l lp ro duobusfimul R e 
i p o n d e t u r p n m c q , v e r i t a s i l l i u s n o n debet cognofei 
per fuppofinonem extretnorum, fed per r e d u ¿ l i o n c m 
adcopulatmam-Iccundonegatur q , fubieéium nonfup 
ponatt na venficatio ill ius debet fieri feorfum per par -
tcs ,pof tquamly}&capi tu rd imf iue .E thoCcf tquoda . 
h] dicuntq, ly & debet mutari ¡ n l y , v d in ver . f i ca t ióe , 
poftquam eft vniuerfalitas^qu* non eft pars, fitut fub-
icdixm hu.us vniucrfalis omnishomo eft a m t n a W i f i 
ca tur f ichomo eft al iquis homo. 

Contra veritatem tamen i l , 
l ius vulgati fophifmatis, Parif i js& R o m a : venditur PÍ 
perargmtur.Efto (v t rcsdcbe t ) vtroMqucvcndatur p i 
per,non tamen í d e m ^ i f l a propofuio eft faifa: ergo n ó 
fufhcuadeius veritatem ventas copulat iua ad quam 
rcduc.tur.Probaturantecedens.SequiturbeocParifi is 
f R o ™ a vcnduur p¡per3ergo*ar i f , )S & R o m a : v e n d í 
tumeftp .per^ofequenscf t fa i rum^uiafubieaumpro 
nul lo fuppon^cum de nullo verum fit d i cc r c , hoc eft 
P a n f i j s & R o m ^ e n s v e n d i t u m . Inhocargumentore-
« o c a n d u m eft m memonam,quodadnotauimus c , p ¡ 
qumtodeconuerf ionibusrvidel ice t inhacpropof i tL" 
n e P a n f í ) s & K 0 m X v C l d i t u r p i p e r , n o n C f t c n 1 b 1 e a ú 
Hud^quodprxccd. t /c i l icc t , Parifijs Se R o m £ v e n d í -

mm^pra rd t ca tmn ly . p i p e r á m o p ocios l y , piper, qu5 

quamfequatureafubieclum : quia reddit fuppofitum 
verbo a d i e í t i u o . I t a q u e refoluitur in banca.piper ven 
d i t u r P a r i f i j s & R o m ? . P o n i t u r I y . a . v t r e d u c a t u r p r i » , 
ad copulatiuam.quam fiatafcenfus fubiecto. A l i a s a r -
gueretur áconfufa ad determinatam.Eteadem propofi 
no conuerteretur in hanc (f i c o m m o d é fien po í í e t ) P a 
n í i j s & Roma; ensvenditumeft piper, l i tet communis 
opimoputetpriroam eíTeconuer tentem, & hanclecim 
d a m r e f o l u e n t c m . V c r u m e f t t a m e n ^ p r o p n é n e c d c . 
het refoluincccomier t i . Quiarcfolucndo non poteft 
r e í e r u a r i f u p p o f i t i o c ó f u f a d e l y ^ i p e r ^ n a m h a b e t r a 
tione de l y , & nifi barbare addendo I v . a . E t in conuer-

tente,vt p r o b a t a r g u m é t u m , Parifiis & R o m K ens ven 
ditum,non fupponit. Refpondetur adargumenrum ne 
gandoanteccdcns.videlitct. i l lam efle fafam. E t ad i l lS 
c o n í e q u e n t i a m , P a r i h 3 s & R o m ^ v c n d i t u r p i p e r : c r P o 
Fariíi js & R o m * vend.tum eft p iper , fi ly , vend.tum, 
a c c i p m u r t a o q u á m adiecliuum de l y ^ i p e r , confeque 
na clt bona,& negatur confequens eíTefalfum.Nec de­
bes probari per íuppof i t ionem fubie í t i , fed per copula 
t iuam.Panfijs venditum eft piper, & Roma: vend.tum 
d tp iper .E t tune non eft c ó u c r í i o , imo l y , piper eft fub 

t e c t u m . M a u t c m l y , v e n d . t u m , a c c i p i a t u r f u b f t a n t i u é -
vt.ncludat,enstanquam fubieclum^unc in rigore con 
í e q u e n n a n o n valet .vtprobatargumentum: nifi dicas, 
$ l y , & a d h u c c o n f u n d a i l lum nomi»a t i uú , ens vendi -
tum Et tuncmvenf ica t ionefub iea idebe tmuta r i l y . 
&1nIy vel fdI ice t .Hocef t Parifijs ve l R o m ^ e h s v e n l 
d.tum S c d m e l i u S c f t d i c e r e , p q f t q u á m t o t u m h o c , P a . 
nfijs & R o m * venditum acc.pitur vnica acccptione,q, 
rubieaum debet verif icad per ly , & quarenon fuppo-
ni t . E t ideo ,11a propoficiopropne n ó poteft conuerti . 
Namquanquamfi t ca tegór ica eft tamen.mmed.utcrc 
duc ib l i sac icopulanuam. Sedreplicatur contra fo lu-

r l L n p ? r q r p e t U r Í n d e h 3 S P r 0 P 0 Í ! t , 0 n C S ^ c c o n t r a 
n a s . f anfijs& R o m * venduurp ipe r .Pa t i f i i s&^ome 
non ved!£ur piper, quia manet m cadem vniueríal ís d^ 
l y . & n u l l u s a h u s d c f e a u s c o m m i t t i t u r i í & t a m e n funt 
l imu l v e r x . N a m affirmatiua n ó eft dubia: & probatur 
negat .u^nullum piper,venditur Pariíl is & R o m a r e r -
go i anfils & R o m * non venditur piper: q, fi d ixensac 
g ü m e o t a r . a part.culari ad vnmerfale,ex parte de ly & 
quod .n antecedente negatur & in confequente affirma 

l u S & R o m * , e r g o P a n f i i s v e l R o m * n o n v e n d i t u r p í 
per Refpondetur$adhuch*cfecunda c o n f e q u e n ü a 
m h . I valet . Arguitur cnim virtuali tcr á confufa ad de-
t e r m m a t a m e x p a r t e d e l y ^ e l a c f i a r g u e r e s ^ m n c p í -
p e r v e l n o n venduurPa r i f i i sve l non venditur R o m * : 
1 ^ ^ f R O m a n0n Venditur P ^ " 
dens debet probar, pnus per refolutionem f u b i e a i : 8c 
confequens i m m e d i a t é per redua.onem ad d i h u n f í i -
u a m . E t h * c p a u c a f a t , s í , n t d e l y , & diuifiuo. 

Leftio tertia. 
Maiusnegotium eft d e l y , & 
complexiuetento .Adver i ta tempropof i t ionisdely ,* 
complex.ue t e n t ó , eft Paulus Venctus , & cius fequa-

n a m pr*d1cat. , f o r m a l i u m , aut vir tual ium ad partes 
l u b i e a , . S . cv tvnapa r sp r*d i ca t . vn ipar t i fubieét i . 

P o i c a n . l i t enfubiea . conueniat, fi fueric 
afh mat.ua : aut d.fconueniat, fi fuent ncgatiua.verbi 
grana.H^cjppofitto, ignis & aquafuntcalidum & fr . -

g.dunn. 

Argunjii, 

Not . i . 
Decopub' 
to compl«' 
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Cap. I X , 
pidumi s i l vera : quta ^ n a p a r s p r í e d i c a t i conueni tvni 
p a r t í fubieftí & akera a k e r í : & h « c paritcr materia & 
í o r m a íunt Peí rus íi rctum non ¿ i ñ i n g u a t o r á ibis par-
tibus:qa)3 vna pars CubiecH fuppoit pro vna partefup 
poí i t t prseoicatbcfe altera pro altera, hifcrunt i rule mira 
Liles propolinotiesjvidcljcet Petru$& Paulos fontPa­
i r a s & Paulus, 8c Petrus & Paalos íunt difFcrentia á Pe 
tro & Paulo, Prima enimparsooo crt dubia. E t f ecun -
dam probaní . -quia f a i f a s & Paulus funcdiíFerens á Pe 
tro & Paulo & differeRS á Pctro St Paulo.Aequa ra ti o-
ne tenentur c o n c e d e r é , materia & forma Petr i funt 
Petrus,& tamenfunf d.fFcrcntia á Pet. o: quia funt dif­
ié reos á Petro & diíFere» a Pctro . E t mirum efi: ma­
teria & forma f u n t d i i r e r e n t i a á Petro & t unen Petrus 
nondifFerata ma íe r i s & forma. E t eadem ratione de-
b e n t r . e g í r e hanc , Petrus Si Paulos difFeruní á P e í r o , 
qu ja non funt differeris á Petro & differens á Perro,neu 
tra enim parsprardicati fupponjtpro P e í r o . H « c o m -
nia non al i t t rprobantqu im ex coinmunj modo conci 
p ¡cnd i . Sed re vera spertc funt contra modum conci-
piendi, Qois enim c ó c c d a t q u o d Petrus & Paulusfont 
Petrus & Paalus & fint differentia á Petro s&Paulof 
N a m ex fecunda parte fequitur quod di í tcrunt a Petro 
St Paulo-A tercia exponenshuius eft, Petrus & Paulas 
non funt Petrus Se P.íulus:qu>e cft cootradiftoria pr io-
r i s . N c c p o í u m t r e f p o n d t r e mñ negandoi lbm e ñ e im 
medía te expofiibilem. E t ideo dicunt, quod i l la prius 
dcbct rcduciad c o p u l a n u a m , r c u ¡ c e c , Petrus eft dsíre-
rens a Petro & Paulo, & Panlus cñ difFcrens a Petro & 
P a u l o . H ^ c tamen fulutio efi peior. Narn cuín l y , & ac 
cipiatur co tnplex iué debeat (imiles propofkton<;s pro 
ban / i cu tu l i a : categórica; 3 per íuas e x p o n e o t c S j f i Í j a t 
exponibiles, 

Sker^o recula. Vcritas pro-
* p o f i t i o n i s d e c o p u l a t o c u m p l e x i u é fumpto cognofeen 

da eft omninOjíi .ut vcritas.i l iarum caTegoricarum,fci 
l icet , ficopulatum eft terminus commuais , per afeen-
fum,&í i fueruf iogular^^perfuppof i t i - íncm extremo-
run t : m a n e ó t e i y , & ni venlicatione^pofl: juato non ¡eft 
•vniuerfaUtas.v.g.vefí tashuias ' j omnisiiomo & equus 
funtanimalu (figno cadente intotum copularam vns-
caacccpnoiie) cogucfciturper vuicum afeenfum fub 
toto.Quod fi fígnutn cadat in prin^ain partem, veritas 
cognolcitur p e r a f c e n í u m c o p u l a t i o u m ( u b p r i m a par 
te,&difiunctiuum fub fecunda. Sed vcr i tas lmius , P e . 
t rus& Brunclkisfnnt animaba,cognofeitur perfuopo 
fjtionem extreme rum p í o codem.Et veritasbuius^Pe-
t rus& Paulus differuot á Petro Se Paulo,pcrexpofi t io 
nem dely , difFeruní, fc i l icet , Petrus & Pauíus ' funt ,& 
Petrus & Paulas non fuñí Petrus & Paulos. Q u a r e i l U 
cft {al(a , í iccthxc eíTeí vera , Petrus & P-ulusdifFer í d 
Petro & Paulody j&jdmifiué aparte r ab iea t& copie-
x tué aparreprardicati. Vnde ad argumentum alterius 
epinionis Petrus & Paulas funt differens á Pctro & 
Paulo 3c d i iFe rensáPe t ro & Paulo.-ergofuntdífFeren-
» u á Pctro & Paula > neg ttur confequentia. Dixsmus 
emm vltimo capi te termnorum, quod quando eft a l i -
quadeterminatio tc rminip lura l i snumer i , tune f i t t r -
mmuspluralis tefoluatur in copub tum, debet il la de-
Set-minaticferri vnica a c c e p t i ó e in totum copulatum. 
Q ¿ 3 r e , P e t r u s 5: Paulusfunt differentia a Petro & Paa 
lo ^cfolmtur ir. h á c , Petrus & Paulus funtdiíFercns & 
<s>fierensáPetto& Paulo : vt ablatiuus feratur in to -
í u m c o p u l a t u m . E t h « c , m a í e r i a & f o r m a f a n t d i f f e r e n 

a 1 « r o refoluitur in h á c , materia & forma funt dif-
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ferens & difícrens á Petro. Sed non eft necefiaría hsse 
redufliojquia pcrfpicaciores funt propofitiones de na 
meroplurah determinato alinua determinatione, q u á 
p r o p o í k i o n e s de c o p ú l a l o . Eadem ra t i onph í ec , Deas 
& hoc inftans iocipumt efíe, debet probari ficut catego 
r i c a p c i expofi t iúem de 1 y,incipif,ü1111ct Dcus & hoc, % 
inftans funt Sr non i m m e d í a t é ante hoc fueront. O o a -
re i í l ap ropofu i . ' c f t veta;licet diujllué í i t f a i l a ,Dcus & 
hoc inftans incipit cíle. 

Solent hic Sum m uliña? con- N O M . 
ftituere regulas ad cognefeendum fuppc í í t ionem co* R e g i d a . t t 
polatitqusnquam f a t i s c o g i í o f t i t u r j Í H u t í ü p p o í i t i o a - íuppof i t io» 
lip.roro terminoipro, per verificationcro fi vei i f ícator o í s . 
d e a l i q u o . N i h i l o r - . i n n s v í f ü p p o f u i o t o í i u s cognofea-
turper fuppoíi t iones partiuro,cpnftitaqntqr dv.x regu 
l a : ,P r ima , Oitineccpulatuoi cuius vna pars fupponit 
pro aliquo teto : & altera pro codeen a«t ,p parte i í i tus 
í u p p o M i t p r o ipfo roro.Vt vtrunque horum copulato-
rutr ,homc,&bomOjhomo & caput, fupponit pro qao 
l ibethominc. Secunda. O m n c c o p u l a t u t n , c u ¡ u $ vna 
pars fupponit pro aliqua parte a í ic i2Íus to i !us ,&al te ra 
pro alia par te , autproparte iacludentcal iamjfuppo-
ni tpro t o í o . V t v t r u n q « e h o r u m c o p u Í 3 t o r u m } m a t e r i a 
& forma,materia & caput.fuppcnitprohomine fcu,vt 
p r e p r i u í l o q u a m u r , v e n n c a i u u r dehorasne íi totum 
non diftinguatur afuisparribos. í d é í en t io in to t i sper 
agg^gat ionem. V t homo & homoj fupponit pro. dqo-
b a s h ü n , i n i b u s . Ét p ropo r t í ona l t t e r quando copoíatiJ 
c o n í l a t e x p í u r i b u s ^ . e x doabu< par t i l us. V t h o m o & 
c q u ü s & l e o j f u p p o n i t p r o tribusanimalsbusfimui. E x 
his teguhsfeqiii tur,^ ad hoc q>aliquod copulatum fup 
p ó n a t . f u f t i c i t & r e q u i n . t u r j ^ q u a l i b c í p a r s u j p p o n a t . 
Vnde íi ahqua pars non fupponar, totum n ó fupponit, 
H ^ c omniaiotelhgito , quandoumnes partes Vuppo-
nuntpro codem inftaniimam alias non habent vn iüe f -
faliter v e r u m . E t e n i m í i copula huios propofmonisjPe 
t r u s í u i t p e c c a i o r & iuftus^'niarpro iultanti, q u s h b c t 
parspra 'dicati l 'opponirprodiuo Pctro:& tamStotam 

iK) i»{uppou i tp to iUo)q i i i anunquamio i£ l imu l pecca-
ter & mftus. 

Contra hsec quse d i ñ a funt, . 
• f \ Ar£i ' ín % • 

& potifsime contra hoc v l r inmm corollarium argui - " ' 
tur . Cafu quo Pct í u$ Si Paulus fimul pcrtentlapidcm 
quem neutcril lorum feorfum fufficcrct poi tare, p r ; rd í 
catum hu iu sp ropo í i t i on i s Petrus & Paulu» funt por-
tanslapidem & portaos lapidem jfuppnnit pro Petro 
& Pau lo : & tamen neutra pars fupponit pro Petro aut 
pro PaulojcrgocorolUruim f a l í u m . P r o b a . m s i o r . S e -
quiturbene , Petrus & P a u l o s p o s t a n í !apidem(ex c a -
fu)ergofuntporfar!tt3lapidcm(per r e í o í u t i o n e m ver 
I)s ,rurfus) e r g o í u n t p o r t a n s l a p i d e m &portans l a p i -
clem.pcr rtfolutioncro termini p l iual is . E t lie de p r i -
moadvl t imom i l la propofitio eft vera :& per coofe-
cjuerspra-dicatum fupponit proPetro & Paulo. Sed 
probatur q u ó d neutra pars fupponat, quia nec Petrus 
por t a l l ap idemnecPa iAis . S i enim Petrus portaret, 
putportaret totumlapidcm,* hoc non, quianon fuffi-
< i í p o r t a r e , a u t portaretpartcm aliquá.Sc hoc non quia 
cumnonf i tmaior ratio de vnaquam de alia quaroli-
betportarctjquam diuifam poftl-tportarc « p e r con-
f<qucns portaret orones. Pro folurione nota , <p.iód i n 
husurmodiverbis t m p o r t a n t i b u s a í i i o n e m , aét io po-
teft denotari de per f e , aut de per actit lcns. i l i a res 
agit de per fe , ^UÍC fine muamiue a k c i ius caufa; 

cus non 
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cui non eíl eííetitialirer fubordinata agit, v t ignis cum 
calcfiacit Deo & corlo concurrentibus. N o n d ixer im, 
«[w^ fine alia caufa fecunda agi t : nam Deus concurren 
docu-n i g n c d c p e r l e vaque agif.taroetri concurra: 
caufli fecunda,qu a: ci eltentialirer fubordinatur.Vnde 
PeJrus de per fe fcnbit , quancpd faciaí c á l a m o . E t i l la 
res dicitur agere de per accidens /ou per a l ind, quse iu 
« a m i n c a h e n u s caufercui non eíl eífentialiter ordma-
ta .ag i t : vt P¿ t rus in cafuargumenti, Difputatio eíl da 
iJOínine;an agere de per accidens f i tabfoluté agerc , & 
v i d e t i i r p r o b a b i l í o r p a r s n e g a t i u a . Nara incomrauni 
modo loquendi fi Petrus & Paulus emiíTent domum v i 
giati aareis:vtroque deccm contfibucnte,neuter cenfe 
r e t u r a u t e m i í f e domum autpofddere/edambofimol . 
E t h a n c p a r í c m fijppouamus , v t currat arguraentum, 
A d hoc re fpóde tur negando maiorem, videlicet quod 
prsedicaiuta fupponat,quia neutra pars fuppooi í rv t pa 
í e t i n p r e b a t i o n e m i n o n s . Etnegatur i l laconfequen-
t ia ,Petras & Paulus funtportantialapidem , er^o funt 
por taosbpidem &portans l3pidcm , fed inferendura 
c^crgofuntpor tans & portaos lapidem. Nam fepé 
djtfturo eft quando determinatio fer tur in t e r m i n ü p l u 
ral is numerijtunc debet vnica acceptione ferri in copu 
latum per quod refoluitur terminuspluralis numer i . 
Q u o d (iteneas portare de per acudes elíe abfoltiré di 
cendumportare^uncformatoficargumentumrPctrus 
& Patilus por u n per fe lapidem , ergo Petrus & Paulus-

fun tpor tansper fe i r jp idem&panansper fc lap idcm. 
E í eriteadem d i f í ku l t a s .Ex lohnione fequitur , % Pe» 
trus & Paulus f intportanteslapidem: & tamen nec Pe 
trus al iquid portat nec Paulus m ñ de per acciden*. V n 
de rurius fcquitur, q> Petrus inagisbburat mí i i lper fe 
portando,^ h Per fe portaret decem l ibras. 

Sed contra folurionern repli-
catur. Sequitur beuc, Petrus d" Paulusfuntportanres 
lapidem3frgo(untportantcs:ac fubinde portas & por 
tans,vnde fequitur 3, Petrus fitpoftans.Eí tune argui* 
tur Petrus eíl portaos : ergo cftportansaliquid, & non 
mh wpidetn.ergo e í l -po r t aos l ap idem.Ad hocargume 
l u m j q u o d h a b e t a p p a r c n t i a r o . n e g a t ü n l l a confequen 
n a , Petras & Paulus funt portantes lapidem, ergo'func 
portantes, quia l y , portantes l a p u k m , in antecedente 
denotat q, ambo hroul portantvuum lapidem, & in c ó 
fequente,cumportantes ponitur abfoluté , denotarur» 
9 vtcrquenortat .Erideo inferendum cíTct.ergo funt fi 
inulpoitdntcs;&exinde non íequsturnif i q, funt fimul 
portans & portans.vt ly3(imul,feraturin totum. V d fe 
cundopotcftdici.opconfequentia argumenti eft bona 
& confequens eíl verum ficut antecedes: nam fac i t húc 
íenfura q> Petrus & Paulus portantfeu funt portantes fi 
roul v e l í e o r f u m . E t p r o b a t u r : nam abfurdum videtur, 
& contra communem modum loquendi : quod Petrus 
& Paulus portcntlapidem & tameu non portant: quia 
finon portant, ergonihi lportant ab íequiua lenr ibus , 
ergo nec lapidem portant, quod eíl contradiftio. Se -
cundorepheatur ,quod fitreiftgnantiaiin d i fHs .Con-
ceña eíl i f ta , Perros & Paulus funt portans*portans 
laoidem,& negara c f t i í l a , Petrus & Paulus fantpor-
tans& portansdoqaendo dcportare . l lmpl ic i fcr T u c 
argmtor. Pr^dicatum huius fecunda: eft deterrainabi-
k p red ican primar: &i,ocpra:dicatum non fupponif 
ergo n e e p r a r d k a t u m p r i m í e . Refpondetur q ,v i r tua l i l 
í e r detcrm.nabilcprx-dican in prima non cft hoc p o r , 
í a a s & p o í t a n s í f e d fimulportans & portans>cuiu¿par 

tes debcn tve r i í i c a r i hoc modo ,hoc cft c « m alio por* 
tans.Siasili arre operaberis in q u i b u í c u n q u e huiufmo-
di dctcrminationibuscopulatorum-.verbi gratia conce 
d i t u r , q, materia & forma componuntadaquatc Pe -
trum:& tatr.en nec materia componit a d « q u a t é , l i c c t 
q a ^ l i b c t c o m p o n a t a b f o l u t é , E t idcover i f tea t iopar . 
t ium debet fie fien, hoc cft cum alio componeos a d « , 
q u a t é . Eodcm modo Petrus & Paulus & loanncs. & c . 
damnificauerunt Socratcm notabiliter & t a m é nec P e ­
trus damnificauit notabibter Pau lus .&c . S i Petrus ac-
c e p i t r a c e m ü vineieSocrat is ignorantibusal i js j&poft 
ea P a u l u s a l i u m , & tamen nmlt i vindemiarunt lotara 
vineam, 

Sedaütcr rep l ica tur cót rafo R^ca . , 
lutionem principalis argumenti. E t qua ratione feqoe-
rerur q,íi Petrus feirettres t á t u m ar tes l ibera les&Pau 
lusalias quatuor ve rú efletdicerequod Petrus & Pau 
lüs fc ian t feptem artes l.bcralesrquia i l la determinatio 
denotat quod a m b o í l n n d íc iunt d í a s , & tamen neuter 
íc ic feprem. Q^odf i conceíTens: arguitur contra, S e -
qneretureaderorat ianefi logifa,verbi gratia,confta. 
ret ex decem p r o p ü f i t i o m b ^ s . q j e a d t m ratione conce-
dendaro eiiet Petrus & P a u l o s í a u n t logicam: & t a m £ 
neuterfcitlogicam tquod tamen videtur repuanare, 
q u l a f u f t i í d u n t l o g i c a n n c r g o f u n t l o g K i ^ t a m e w n ó : ' 
cít a p m a b u í quod íint l o g i c i , n i ( ¡ vterquefit loaicus . 

n a m l o g K ^ t a n t u r a vale; ncut, l óg i ca s& ' log i cuc . \ d 
hoc argumemum re f^óde t Paulus Venetus, quod q u á 
doeft verbum i m p o r t a n s a ^ u m a n i m » intenorem nÓ 
cft cadera rano quandofer tur indererminationcmfin-
gulansnuroer i&indeterminat ionem pluralis nume­
r i . N a m quando determinatio eft pluralis numeri , 
f u l í m t correfpondcntia vnius pa r t í s virtualis dlius 
advr .am parten 5: alteii t isad a l teram:vt i l l ic , Petrus 
& Paulos fciuntfeptem artes, f u f í i c i t ^ v n u s í c i a r tres 
& akcr H^aiaor. Sed quando determinatio eíl i m g u h 

ns numeri,requiritur q,esdcm conueniatvtrique par 
t i , v t a d v c r . t a t c m h u i ü s > P e t r u s ^ P a u W f c m n t l o P i . 
cam,reqUnitur q, vterque feiat logicam. E t placer m i -
hi lita oprnio^uae confonat commimi modo cÓcipien 
d i : c o n c e d i i n u s e n i r n , q , , a h a c v n i u e r f i í a t e r c i u n í u r o n i 
n c s f c « n n « , l i c c t n u l l u $ f c i a t o m n c s & tamen fi nullus 
fetac totam logicam l.cet quilibet feiret partera no con 
cederemusloguam feiri in hac vniuerfitatc, E t con f i r -
matur m á x i m e tenendo, quod lógica fu v n u s f i m p k x 
h a b . t u s r q u i a t U D c n ó p o t e f t v n u s h a b i t u s i n h a r r e r e d u o 
b u s ! n t c l l c a I b u s , q u i l u n h a : r e a t v t r i q U e . S ¡ tamen IOPÍ 
ca / i t te rminuscol lea iuus ,argumentumhabet maio-
r .mapparent iam Sed nihilominusadhuenegandum 
cft Petrum & Paulum feire logica.r .quia in his ft5dum 
in commum modo concipicndi.Sed centra folut ióera 
adhuc replicatur.In cafu p r o x i m é p r a r c e d e n t i f u n t no 
fcientesfeptemarteshberales^rgo non funt feientes 
í ep tem artes liberales.Antecedenspatet, quia funt ne-
fc.ens&ncfcrensfeptem artes l iberales : neuter enira 
cit i l las.Pco foiunoneargumenti raeminiíTe opus eft i l 

I ius ,quodadnotauimusinpr imol ibr .cap .determiop 
p o í u i o . v i d d i c e t quod quando aliquanegatio expref-
l e t e n i . r i n t e r m i n u m p l u r a l i s n « m e r i , t u n c f i i ] l e r c r m í 
nusreloluatur in copulatum, i l la negatio debet ferri 
m totum vnica accepiiune : vt non videns.tantum v a -
l e t í i c u t , non vic.cns.S, videns. Quando vero negatio 
n o n e f t e x p r e í f a fed v ñus t é rminos fimplex excludens 
negationem,tunc. quia nulla eft i lhc dcrcrminatio,f.n. 
g u i a partes i nc íudun t fiu^ulainegaticnes: vtcarci tan 

tata 
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tcm valet ficut csecus 8c c^cos,qHaoquam in exponibi 
l ibusampliasexaminabitur h x c r egu la , Vnde cafu, 
quo ex Ferro & Paulo videntibos fiereat Sócra tes & 
Plato quorum neuter videret conccfsiraus i l l i s q u ó d 
Fe t ru s& Pau lus íun rc i cc i j& ta tnen falfum eft dicere 
§> funt non videntes . tunead argumentum negandura 
eft in primis quód in cafa pofito Petrus & Paolus (une 
non feienres feptem arfes l iberales: iroo fuñí feientes, 
quia noftientestátum valet(icut no feiem & feicnsfe 
ptemartes.Seddubium eftanfintnefeientes vcl igno­
rantes feptem artes liberaiesrvbi nonponitur negado 
e x p r e í f a / e d nnpltcira.Et videtur q, ficquja funt t a ñ o 
rans&igaoransfepteni .Etfurfanenim^ua racione c5 
ceditur,q.funtfciens & feiés feptem,quia vnus feit tres 
alius qnatuor eadem eft concedendum q u ó d fint igno 
rans & ignoransfeptcm:quia vnus ignorar quatuora-
l iustres.Erconfirmaturhocrnam ficut concedebamus 
^ Petrus & Paulas funt videntes & f i m u l c a c i , ita vide 
tur concedendwm q u ó d funt feientes & ignorantes. E t 
forfan Paulos Venetus concederethot.-nihilominusta-
men ego non c ó c c d c r e m ^ natyraliter feientes & iano 
rantes verificentur deeodem.Suntcmm terminioppo 
fmficutvidentes&Cieci .Et ideofolumfupranacural i -
terverificarentur dceodemr t í ex Perro & Paulo feien-
t i b u s f i e r e n t a l i j d ú o ignorantes. Vnde argumentum 
n e g a t u r p r ¡ m u m a n t e c c d e n s , f c i I i c e t , P e r r u s & Paulus 

-luntnefcientesfeptemartes.Etadprobationemiterum 
negaíuranteeedens ,rcilicer ,&'fantnefcicnsfeptemar. 
tcsr vel ignoraos & ignorans.Et negatur il la confequea 
tta,! aulusigoorat t res ,* Petrus ignorar quatuor - e r . 
go Petrus 8c Paulas funt ignorantes feptem. Non enim 
valet in termuus priuatis , licet valeat in pofuiuis 
quia nefeientes femper includit negationem contra-' 
n a m ad nomcn,fc!enres.&ramen denoratur in confe. 
quenr, ,^ nec feorfum nec fimul fciuní feptem, &c ef-
Ic th ic aba r ep l i ca^ ide l i ce^quód G Petrus d o c e w u r 
ahasquatuor p r o p o í u i o n e s quasfeit Paulu8:& Paulas 
tres quas feu Petr a$,vrcrque fíerer doftior & ramé am 
bononfierentdodhores.Sedhocnonpotcft pleneexa 
« m a n v f q u e a d m a í e r i a m e x p o n i b i l i u m . 

*m'z- Secando pr ínc ipa l i re r a r s u i 
tmS&Pauluspugnarentcontrafe(cafoquoPctfusDu 
gnameont ra Paulum & Paduscont ra Pcrrom) confe 

m r u S & P a u l u s pugnanr contra Perrum & paiIlum 
(quja funt pugnans contra Perrum ^ puenans con t r i 

tcnapponens . Sedprobatur minor,Petrus & Pañíe s 
p o g n a ^ t p r o f e C e a d e m r a t i o n e ^ u i a f i n t p u g n ^ ^ ^ ^ 

le aliaspugaarentcontra i l lospro quibufpuPnSt Prn 
í o l u t i o n c h n i u s a r a o m e n f i n . , L « a P § 't-1 ro 
tandum rí> ^ i j l i f r ^ 0 0 eCx d,gnuro rc i to ,no , 
p u l a t r e o S n t y f , f 0 ! i t 3 r Í e ?oCmm « f e r e n s co-^uiaromcomplexiuefumatnm ^ l , , r^- • r 

Procefmgulaspartesanteccdentir^ y r r t r e a 
reliqua teferunttranfm t.^ , d Iy ^ lnuicem & 

^ u l s v i d c u f X u m S 
^ u i u s vid-ctfe-fed fi í r P c t r ^ v idet fc & 
ulcem i Cd ri diceres>vident fe mutuo.aut fe in 
» > ^ ^ 5 d e n o t a r e t u r q u o d , P c r r u s P 3 „ l ^ ó , 
deret Petrum U „ r „ ' S l aulurn' & Paulus v i 
9 » ^ n a S i ^ í • 8 r 3 m r t , c a euld™™ " n f t a t . 

Decopulatiuls. 6 7 
CUÍUS .naduertenria raultí paAim ¡o bac materia b a l k 
c.nantur Igsrur ad argumentum negatur i l la , fciücer 
1 e t rus&Pauluspugnantconfra fe.Sed tamen p a o n ¿ 
contra le i n . u c e m , c o n í r a fe meruo j3u t Ínter fe i Sicut 
v ice verfa conceditur quod pugnantpro fe, non tameu 
pro íe mu.cem.Eadcm ratione negandum ef t^nod Pe 
t r u s & l a u l u s p u g n a n t v t v m c a n t f ^ q u a m propofnio 
n c m m u h i m a k c o n c e d u n t . r e d p u g n a n t v t v i a c a n t f c 
i n u , c e m . B e n e t 3 m e n p U g n a o t v s y . n d ¡ c e n t r 

c n u n P c t r a s v t v . n c a t P a u l u m ^ v t v i n d . c e t f e . & P a u 
los v t vmcat Petrum & v ind ice t fc .Sed^oc dato d.uer 

n n í o d e r e f p o n d e t u r a d i l l a m c o n f e q u e n n a m a r g a m e n 
t U e t r u s * Pauluspagnant contra Petrum & Paulum-
ergo pugnant contra fe.Hennfber enim conceíTa con-
!47"r;1Jn£gatar,teCndenS- S i e n ' ! " > i n q « i r , c o n f i d e . 

P e t r o ^ P 1 ^ 
etro& Paulo:& per confcquens,quod pugnar contra 

« l l o a r o q u ^ u s p u g n a n t . Sedreuera venfimil iusef t 
c o n c e d e r á n dio cata,quod Petrus & Paulus pugnant 
n X " I ' I T & P3UlUm : 31135 P U S — > * " n t r a nu l los^ur ahqucm pugnaient.Sed non valet ,11a con -

lequenria}pugnent contra Petrum feFaulurntersonu-
gnantcontra fe:propter naturam relatmi refereutisfi . 

g i l b n m partescopulati Sed fulumfeqinturquod p u -
gnant contra fe inuicem. Eodem modo concedo q u ó d 
pugnantpra Pet ro& Paulo.nontamenprofeinuicem 
fedpro e. Nec eftabfurdum c o n c e d e r é , q u ó d p S 
contra i l los p ro quibus pugnant in plural i . Sed cíTer ab 
lurdum concede ré quod quis pugnar contra i l lum P r o 

qoopugaar H m c p a í e t d i f f e r e „ t i a i n t e r h a s , P e m 1 s & 
1 aulusocauerantfe , & occiderunt íe inuurem . N o n 
cmm oecKunt feipfus nlfi qui defpcranr,Sed d ig lad ia . 
toresocodnntfe inuicem.Licetexbon. ta te in íe l l . oea 
t tsa tquandocumaadimusduoshomines occidi í íe íe 

« n t f .gamus quod ocdderiot fe mutuo.Eadem ratione 
de uuabuscoatradictoriisconcedimus, o a ó d funt fibi 
inu.cem contcadictoria:, negandum eft ramen, q, fant 
f u . e con t r ad . fb r i a i au r . p r a rummetcon t r ad i ao rLsc 
qu,rurrandemfalfuasi l i iusr idiculicorol lar i j ,qUodVo 
l e t a m u l n s c c n c c d i ^ i d e l i c e c q u ó d f i c f r e n r inf inir iho 
n .mesve r fnso r i en rem&ver fusocc iden temAquicu . 
q u e e í r e t f i h u s p r 5 c e d e n m & pater fequends; c l n c é -

runttrr Mnfünt̂  
r u n r f e & f u n t g e m r i a í e . H o c m q u a m ^ f t f a l í u m . N a m 
dcnotaturproptcrreciproca;nrcl3rionem ,quodqaiIi 
b e r e f t p a t e r & í i | i u s f , f u s . Sed nec funrin rali cafo fibt 
lumcemparresaurr ibimamperhocdenoraretor^uod 
Petrus eíTetpater P a u l i , ^ Pauluspatcr P e t r i . 

Percontaris hic t ándem de Nota 
veruare i (}arum,Adam & Abrahamfuerunt. A d a m & 
A n r . c h . ñ u s f u e r u n t vel erunt ante diem iud ic i i . Refoo 
detur pr.mam e í r e v e r a m . N a m ad ver.tatem ili¡us n C 
requxnrur^quodfuenntpro eodem inftanti. Sed fecun 
dam credo efle fa l fam, vtpater per d.f iunaiuam aS 
quamredumu^qu ianee fue runrneqaee runranSd iS 
1ud.cI , .Mulca.nPr!ori#i i t ionededimustunc t e m p ó -
n s d . g n a c e r t e q u x a f c h o l i s r e l e g e n t u r r á q u i b u s p r o t n 
deabf tmemusmpr^fent ia rum.Hocvnumexterdo " 
p-te reperejues^uod i n p r o p o í u i o n . b u s confuctisnul 
l a e f t n e c e í T a n a m u t a - í u p p o f u i o ad quodeunque . e 
n u s o p p o f i n o n i v S e d c o n t r a d . a c r . a . v c r b . g r a L i u . 
. u s b o m o & q u . l . b e í e q u u s r u n t a n i m a n a r e a h ^ c / o m . 
nis homo & equusnon í u n r a n i m a l i a . V b i fecunda pars 
c o p u l a n f u p p o m t c o n f ü f c r f c d u m e n refoluta f n m a 

Sumu .Do .Sot . M p a r I t 



LiberTer t ius . 
partecopulati m i n c t l n fingalaribus Js tcrmmate in or 
d ineadprxdicatumtquia fignum vniucrfale noncon-
fund i tpa i t i cu la r i t a t e tñ nifi in ortiine axl Ce,&non in or 
d m e a j a lmmierminom quifequiturparticularttatera 
quod t l l u a b ü n d e . v t e x i ü i m o ^ ü m p r o b a u i m o s E tpe r 
h o c d o c o m e n í u a i p o t e r i í q u i c u n q u e a d q a a í c i m q u e o p 
po^tiones reipoiuicre.Si vero qtm barbare confinxe-
r i thoc f o p h í f m a , h o m o , &.3.equus non funtanimaba 
(v tp r imo loco refoluatur pri 'na par i copulati>& fecun 
d o l o c o p r ¿ e d i c a t u m , & p o R r e m o f e c u n d 3 pars) nccef-
feeft fabinde connngerein lúa c o n t r a J i í i o r i a mixtara 
apa r t ep rec l i ca t i , f t> l i cc t , o ron i shümo& o í s e q a o s funt 
c .an inu l ia .v t denotetur ídem ordo. Ha:c autcm,licei 
nonnihil ad eí ierci t ium conducant.non ta roen funt d i ­
gna quse impref í icn i tnandentur. Hocen im irt if ibilcm 
fectt d i u l e ¿ t i c a , v t i n p r o l o g o a d o o t a u i m u s , quod quic 
quid i imenesexerc i t i j cauf i i f a r t econnni rceb í sn tu r j im 
pref l íunarel inqaebant ad d i luuciandum auditores i n 
perpetuam.Gaueantergo deioceps k í l o r e s long i í s i -
nia dbí fophjffnatade Ttfunt|ue,& alterutn , in fcholas 
adducere j l icetiauenibus a4 horam permittatur i l l i s 
ludcre. 

Capot declmum 8 c vl t imü. 

fi 1 guntucdua- categórica 
M mWMconiunftlonem ,vel:vt 

uacomum-
„ per hanc 

ctiGBeai, vel: v t Pet rus di-
i ' l .sdifputar. A d v c -

ritatern di i u n ü i u x fufficíc altera partero ef-
fe vera ra: v tho i i i oe f t ám nial vele juus «fcla 
pis..Eitaroen perral t t í tur quodytraque fit ve 
ra/ed non itapropne:vt, homo eíi rifibilis 
vei equUscfthmnlbiiis .Adfaií i tateni ciusexi 
gkur vtrain que partera effefalam: v t , h ü r a o 
eft equus vel equus cíUiomo* 

Leftio prima. 

Reliquum t í l tándem inhoc 
vl t imocapi tehuiusl ibr i de vhimafpecie b y p o t h e í i c a -
rurojfc ilicet;de difiunLliuts d i í p u t a r e . V b i notandum 
€ f l l y , v e l , ( v t de esteras coniunciionibus dif tum eft) 
poíTeaccipi & dj(iuu£liue:vt quandocooiongit propo 

Propofitio Í j t iones jCuiu iesernplum eft in text . E t dif iunáurn vt 
d i fmní t iua . quandfe coniungit t é r m i n o s , Petrus ve! Paaius difpu-

t a E . I g k u r p r o p t í m ¡ c j { p e d ! t i o n e , p í o p o ! r n o d i í í u n S i -
aajtnquitPcfcus Hi rpauus . e í l i l la in qua c o n i u n g ü t u r 
d u s c a t e g o t k a p e r l y > v c l . I d e í l p r o p o f k i o h y p o t h e t ! -
ca in qua coniunguntur plurcs propofitionesaut com­
plexa propofuior.alia per l y ) v e l . N a m ( v t de carteris 
c o n t u n í H o m b u s d í x i i n u s ) p o t e f t cífe difiunftiua,quaj' 
habcat t re8plururespar tes :&'4 i í iunf t i i>3,q«aínon con 
flet ex propufuiombus : vtconfequenshuius propofi'. 
tioniSjfi P e r r a s f t u d e r e t v e l e í í e t de fh i s , vel o ñ e n d e -
ret, nonhabere ingeninrn. E t fubintelligito q u ó d pro 
po f iüones conuingantur tanquam partes priscipales 
pc r ly )Vci .Ad exeludendumhane eandem conditiona-
k r o , q u i ñ ó n eíl dif iunft iua.Gumaudispcr !y , ve l in-
t e l í ig i to quancunque copulam d d i u n í b u a m : v t funt 
aut^f íUp&t .Güoiunc l io diiiuu^tiua eft, c^ux coniungit 

voccs&dií iung 'vtrenrvis .Copulat i t ia vero, q u x e o n i u n 
git v o c e s í : í enfus / ra r idovn in t e l l i g i t o , í o r rna lue r v e l 
v i r tua í i te r iVt fupra t x p o ü t u m eft. 

A d veritatem diíiunftiua? af ^mtl,hi 
firmatiuas rufficit& requirituraltquam eiusparts p r in nnn«ÍBí 
cipalcm eíTe verarn,adíalr ' i ta tem veroruffici t& requi- ^ ' ^ ^ a , 
r i tur quamlibet cius parten» eíle faUain,vt patct in exc .'"f1"^?, 
pl'.stextus.Adpofsibditatero difiunftiuac aftirmatiua: ^ ^ ^ U f . 
fi)fhcit& requiritur aliquam eiuspartena cííe p o í s i b i -
l.em:vt homo eft iuftus vel homo eft l ip is . Ad i ropoGi-
b i l í t a t e m f u f f i c i t & r e q u i n t u r , q o a m l i b c t euiss partcm 
efte jmpofs ib i l é .vehó eftlapisvel lapis eft ho .Ad necef 
firatem d i í m n c t i u x a f í i r m a t i u s fuffictt & requiritur a -
liquaro narfero eíTe neccftai iamtvel oronesGmul i n f a l 
f i t a t e r e p u g n a r e , v r D e u s í f t v d h o m o eft l ap i s ,homo 
difputat vel homo non difpttat.Illdcpropofntoncs re» 
pngnaniinfalf i taté^quaeuiJt í vna infertur ex contradi* 
¿ t o n a á l t e n o s . Quareoronis d i í i uné t inaco ropof í t a , 

- vel trx cont rad ié lor t j s vel sx fubcontrarijs eft necefi~a-
r i a A d contingcntlaro difiunftiuae fufficit & reejuiri-
tur,altquarn emspartero efle< ontingantem., duromo-
do nuUa pars fit neccfiaria.ncc orones.repugnent in fa l 
fitatc:vt Petrus difputat v e l humo eft lap is .Ex qtvo fe -
qmtur hanc d i f iun í i iuam eílc contingentcfn/: al iqda 
propofitio eft aíf irmaíiua v e l aliquaeft part i tulat is , 
quia nunc lía eft fitut per illarn figndlcauir,&' cafa quo 
non eíTctaffii ir atina nec pan icu la i is in mundo, al iter 
eflef quaro m m c í i g n i í i c a t u r p e r t l lam.At vero non po 
teft eftefalfa ¡lia exi(lcnte>qiita ipfa exiftente, non po-. 
tcíl eííe q j i n tu vera.Eadera r a t í o n e h x c eft con t roge» , 
o m o i b p r o p o í ' i í i o e f i p a r t i c u l a m v e l nulla eft negad-
ua , l ice í non po(V¡t eflc vera (piand'meil.C^uod fufftciE 
& requiritur ad veritatem d.fiunCiius affirmariusefof^ 
veritatem difiunftiuge affirmatiu^ fufficit & requiritur 
ad falfitatero negatiuse c o n í r a d i i i o r i ^ . Sicut ipiodfa 
fficií & requiritur ad necefiitatem aifirmatiuar fufficit 
& reauirunr ad impofsibibtatctn ncgatiuaE>& ira in cas 
terisfecundumlegcm c o n t r a d í c l o r i a r u m , & per harc 
patetregula i l la dudecHcoruro , di í iuntiua infequifur 
forttorem partcm,& copulatiua del i l iorem.Fort ior e-
niro parseit i l l i .qu^ eft vera iufneceiTaria aut impof i i 
l3ilís:debilior vero i l la qu^ eft faifa auí iinpofsibihs Eft: 
e r go fe a ft) s. D i i : u n i u a, q u ando vna pars eft v:era,tcfa 
eft veta;copulatiua v e r o , quando vna eft faifa toca eft 
faifa. . v i 

Solent hic coníli tui regula ^ l ' j 
aftenfu & diftenfo copulat iuís &nlifiunftiu3e>qus certe fsníus. 
n o n f u n t a d r o o d ú n c c e f r a r í a r p o f t q u a m qaisintcl lexe-
r i t quid requiritur ad veritatem ^r fa l ína tem copulaci-
u x Se d i f i u u é H q ^ . N a m n ó a f f e n t i m u s n i f i v e r O j n e c d i f 
í en t imus mfi felfo , aut fecundum rero velfecundum 
apparentiam.Niudominus fit prima regula. Adaffen- Regu^»1' 
tieudum coplatiuc afirmatiuf fufficit ( ¿ requ i r i tu r par 
t icu i l ibe ta íTent i r i fed ad d iñen t i endum fufficit 8c re» 
quiritur,aut vni par t í ditTentiri,aut aííentirijq» omnes 
ínter fe r e p u g n á t r a n t alicui tertio cu i a í iasaíTcntimurr 
verbi grat ia .Ego aflentio nunc huic copu la t ius . -hó eft 
rationahs&horooeft í i f ibihs:& diflentio huic: Dcus 
etl & homo c(l lapis,prupter fecundaro partcm:5r huic 
papa fedet&papa non fedet propter r e p u g n a n t i á p a f -
tiuenjquanuisneutri pa r t í d iden t i á .Pa r i t e r fi ego nunc 
videam coram me páparo quero non noui,&' v ídea tn 
ipfum v ig i la rcego diíTeutiam tune huic c o p u l a t i u » pa 
padormit &h ic eft papa I tcetneutr ipatr i d i í í cn t i am, 

nec 
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pee illí? parres repugnant ínter fejfiüia repugnant ín te r 
fe,red (]uia repugnant alicui teitio,< ui tgo afíentio.Se 
ouitur nanque papa dorroit h iyc í l papa : e rgoJ i i c 
dortnit jcuiüs oppo í i tum ego video. Video enini hunc 
vigilare.Eninujcro d u a s p r o p o í u i o n e s a l i e u i t e r f i o re­
pugnare in veritatc,eft air.ba$ í ímul inferre centradi-

. ftot-ium iüius terti).Secunda regula, Ada íTcnt ieodum 
diíinnéliuKafijrmatiuíE fjfficit& r e q u i r i í u r j a u t a í í e n 
t ina l i cu ipa r t í , au t a í l en t i r i quód onmespartesin fal» 
í t a t e repugnant inter fe,aut.ilicui tertio cui alias dif-
i'cntmaT . Sed ad di í íeñt ie t idum fufficit & requiritur 
cudibct partí diílentirejVerbi gratia. AíTent imurhuic 
dtfiunftusíe Deuseft v e l homoeftLipis,propter p r i -
nrampartem : & huic , papa dormit vel papa non dor« 
niií ,pi opter repugnantiam partim in faliitatc,(|uamjis 
í ienr t ipar t í aneotiam. í t i d e m huic ,papa non dormit 
ve l hic non eft papa , cafa p r o x i m e p o í l t o , quod papa 
qoem non coguo í co vic íe l ice tcoram me:(juia parles j l 
lx repugnant infalfitate huic)hic dormit ,cui diñen t í o . 
Duas enim propofiticnos repugnare alie ui tertio iu fal 
fitate,cil qnodex con t r ad i é io r i j s í l l a rum fequatur i l -
ludfcrr iumjQocmaiimodum fequiturpapadormit3c 
hic efl papa ergohic dormij .Necopus e í lh ic mul t ip l i ­
care alias regulas de feientia,de fide & opinione: fed fa 
t i s a á m o n e r e q ü o d p a r s fe i ta dicitur fotticr quam ( r e 
ditar&creditrfortior quam op¡na t3 ,& cpmata fortior 
quamdubirata.Ef c u t n d i f i u n c h u a í e q u a t u r fortiorem 
partem>et!ptitat)ua vero d e b í l i o r e m / u b f e q u i t u r quod 
adhocqjcopulaiiuali tfcita requintur qued qual.bet 
pars fu ic i t a .E i íi vnapars eft fcua & alia credita , tota 
c(\ crcdiia ; vr ,homo eíí animal & Chri ífus cfthoroo. 
B ico . t o t a . c a t ego rema t i í e:non enim quarhbetpars eí í 
credi ía .Et fi v na tft credita & alia opinatajtota t i l op i ­
nara , v r j C h n n u s eft homo , & quantitas dif i ingui-
tur á re quanta. E t fi vna eft opinara & aba dubia, 
tota eñ dubia : vt quantitas diftinguitur a requan-
U,Sc papa dormit .Per o p p o í u u m in d i í u n f t i u a , ñ vna 
pars eft fdta,rota eft fcita.lmo,quanquafn o imes finí 
dobis , tota eft feita fi partes repugnent in fa l í í ra te : v t 
homo cur r i tve lhomonon cu in t . Atoonpcr tmctad 
Suromuüftam examinare natutam horum afllrfuutn 
( t i l e n i m d o ñ r i n a I>o í l e r io rum)fed fa t i s e í lpe r iop f ío 
rie notare quod fc ient iaeí l aíTenl-'s veros . certus . & 
tb rus . fides eft afienfuscet tus & o l fcurus: opinio:af-
fcnfusformidolcíus.Sed il lud eft dubium cujusnullum 
habemusaíTetífum neo diíTcnfum. 

Lociarguendiin difiunñiuis 
h i r u n r . A p a r r c d í í l u n í l í o í c a d t o t a m e f t f c r m a l e a r g u . 
Jjentum VÍ Pe t ruse í l iuf ius , ergo Pctrus eft iuftusfvel 

etrus eft diues , Subin te lÜgantur & hic & in fequenti-
bus n M n u t m l I ^ í u l u e t ^ partepnncipal, difiunétiüK 
aí l lnra ' lua ; figníficante iux ta f ign i f i ca t ionemíuarum 
partium.&c.oua- foperiori.c.expobta funt.A difiunéti 
«a vero ad alterara partero non fequitur formaliter.Sc 
cundus .Atotadifiunaiuacumdeftruftioncvniuspar-
tisad pofttionem slterius, fotmaliter fequitur, vt Pe-
n0n d : f i n m ve l P e t r u s l o q u í t u r , fed Petru* difputat, 
crgo i etruslocjuiturmam ropulatiua compofita ex mi 
™ n & oppofuo confequentis, f c . l . m , Petrus difputat 
^ 1 e.t,rus non loquitur,eft iontradiclona maíor is . fc i l i 
o ? '•1ldlíÜnñ,U£e ModoSua"dooppofi tum confe 
i ,<rXK -V13 P^'TMÍTarum repugnant alteri prje-
^ . í ^ c o n í e q u c m i a e f t b o n a . r 

t i c r u r í u s n o t a n d u m coniun 

ftionemjvel/ubalcernnri c o n t u n í l l f n i , & c . Et i d e ó a h y p o t í eti 
c o p u l a t i u a a f f í r m a r i u a a d d i í i u n c H u a m e x e i f d c m p a r * carura, 
tiBus valft argumentun):vt lac eft á lbum & lac eft du l -
c c e r g o l a c eíl á lbum v e l lac eft dulce. Ediucrfo ve ro , 
non fequitur forroaliter.Sequmtr fecundo quod copu . 
iatiua & di í iunél iua affirmatiua compoí i ra ex partibus * 
contradicentibus c o n t í a d u u n t , . vt omne lac eft á l b u m 
& omne lac eft ríulce,aliquod lac non eft á lbum velal i 
quod lac non eft dulce. Naro ficut ly,omnc,& ly , a l i . 
quod .conftituot cot rradiftionem mulata q u a í u a t e , 
fta l y , & l y , v e l . Vndecopulatiue potcftafMgnari con-
tradiclona dupliciter: Á per pr<Epoluionein negatio-
n i s . & p e r d i í i u n é t i u a m e o m p o í i t a m e x p a r t i b u s t o n t r a 
dicentibus.Scquitur tertio copulatiuam afhrmatiuara 
á q u í p o l l e r e difiunctiua- negatius ex partibus contra-
diccntibus í t idem d i f i u n a í u a m a í f i r m a t i u a m copulad 
uaí negat iu^.Nam íi copulatiua & diíiunftiua ex par t í : 
bus contradicentibus cont^adicuntrvtjPetrus difputat, 
& Faulus difputatrPetrusnon difputat ve l Paulusnon 
d i r p u t . n , t u n c p e r l e g c m a ; q u i p o l l e n t i a r u m , p r « p o f i t a 
n e g a t í o n e vn i i l la ru tn ,a ;qumaleb¡ t a l t e r i . Acquiuale-
bitjinquamjin confequendo íqu ia non eft opinabile,co 
puiatiuam negattuam fubordinari in mente d i í i u n a i u e 
alnrmattuar,vtaliquiputant. 
Potes hic dcir um illationcm omnium hy potbeticarutn 
« í q u i p o l l e r t t i a s & o p p ü í i i i o n e m h i s d u ü b u s r o t u l . s d í 
g n o í c e r e . 

Q n í a f o í l u c é t , 
dieseft: 
So l lucc t , 
ergo dieseft: 
S t f o l l u t e t í 
dies eft: 
So l lucer , 
& dieseft: 
Sol lucef, 
Vel dieseft: 

N ó n q u i a f o l í u c c t V 
dieseft. 

Non fol lucet , 
ergo dieseft, 

Nonfo l luce t , 
dieseft. 

Non fed hcetf, 
& dieseft. 

Non fol lucer , 
ve l dies eft. 

N a m fi conferaspropofitiones affirmatiuasprimi r o m 
h ín ter fe,percip)es primam t i le í l b a l í e r n a n t e m ad 
quatuor fut ícquenics & íecundam ad tres íul fequen-
tes:ficut quartam ad qumiam.Ter t i a vero quia condi-
t i o n a ü s tuhil pomt ¿n te,neq; inferí qu3rtam,nec quin 
tamtvcparetmhis ierminisd .homovolat jh jmohabcE 
a l a s . ; Q^od li eonferas negatiuas íecundi rotul i Ín te r 
fe. luncpcr regulam bons confequen t i a í jv idc l i cc tcb 
ex oppo í i t o confequét i s fequi tur oppofitum ante* ede n 
tis.porcipies v l t imam/ td íce t jd i f iund l iuan i negatiuam 
eí íe íubal te i nantcm ad omnes fupc r ío re s , excep ta ter 

tia:adquaditrperlir)cnter.fchabet& quartam uidein 
ad íuper i ( . rcs ,eadem tertia excepta:& tertiam etiam ef 
fe rubalternantemad duas p r i o r e s , & í e c u n d a m ad p r i ­
mam.Qtiod fi conferasambosaltcrutrum ro tu les , v i -
deb t . inpnmis fingulas p n m i j o t u l i fingulis fecundi 
fibiercgionerefpondentibuseííecomradictorias^uod 
p e r f c c f t r o a n i f u f t u m . I i e m v í d e b i s p f i m a m r o t u l i affic 
m a í i u a r u m e í l e contrariara fingulis ó m n i b u s ne^at i -

i n s . e x c e p t a p r i m a r & f c ^ n d a m a f f i r m a t i u a n m f i ^ u . 
lis negatimsjexceptis duabus prirois:& quartam affir-

mat iuarurovl t imsnegat iu^.Quodprobaturrquia i l le 
a fh rmat iu« in fe run tcon t rad jCto r i a$ negatiuarum ¿ 
non inferuntur ab ilJis.Eadem ranone videbispr imam 
negatiuarum fubcontrari.ari fingulis ómnibus affirma 
tiuis,excepta prima:^fecunda fmguhsomnibus.exce 
pta pr.ma & fecunda: ac denique quaí tam negatiuam 
\ l t i m e a f f i r m a r i u í e . 
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L l b cr Tert ius. 
Nota.tf. A t vero contra hoc quod di 

fíuracílfufficcread v e r i r a t c m d i f i u r . ñ i u ^ p c í T u n t f o r 
mar i l imi l ia argumenta Hcut de copulatiuis .Primo, l o 

^ reflexiuis ccnceduur aliquam d ihuné l iua ra «{Te f a l -
fair ,ctm)$alteraparscft v e r a , f c i l k e t , h o m o c ñ Lipis 
v c l h s c dif iunctsuaeí l faUa,aiia: fe f a l í t í k a t . N a m fi i l ­
l a cR vera,ergoaliqtiaparscO vera:nonprima}crgofc 
cunda,Et i l la fignificat totam difiunétjuam eí lefal ía in , 
eigotota difiunéliua eft falfu:& tamen fecundaparsefl: 
vera , guia ha eR í i cu tpe r i l lam fignifiratur, & non fe 
ÍAKica t .Quanquám al iqui velint dicere quodfecunda 
pars fe fa ln í ica t : <jina pu ían t hanc confctjueíitiam efle 
bonamjDi fua j í tma eft faifa,ergo qual ibc t pars cft f a l , 
í a j q u s e t a m e n a l i j s n o n v ide íur valere guando ds í íun-
d iua t l t taifa folum per refiexionem. E t econúerfo da-
t«r difuindioa vera cuius qualibet categór ica t i l faifa, 
Ccilitet.hQfiio tft iapis:velhsec ca tegór ica eft f a l f a / c i -
l !cet>hoiT.oe( l lapt»:velhac caregonca eft faifa.Sccun 
da eniropars i-ft falfa:quia fe fa l í i t ica t ; tamen tora d i -
f iuní t iua eft veramam ita eíl ficcr per i l lam f.gnifica» 
tur ( p o f t q t i á m ira eftficutfigmficaiur per fecundara 
par tcm)&ramen tota non fe fálfificat. Eodem modo 
dabis difiuncliuam pofsibilem cuius qushbc t pars eft 
itTipüfsibtl!s,& econuerfo,& ira i n carteris. 

N o í a . 7 . Sunt qui contendant claree-
t i am dif iur . í l iuam veram,ciiiu$(]ualibctp. 'irs eft faifa 
i n rdat iuis rec ip rocu^ua l i s ef thac , omne animal eft 
í i o m o , vchpfummct non cf thomo, qual ibct emm eft 
falfj,cjüi3 fecunda s g ü i u s k t b u i c omne atiimalnon eft 
homo.Nampof i^uam telarioum refert fingulatiro: v i -
detur Quod rcfcratcum diftribütionC5& tamen difjun-
ftiua eft vera : vtpatet per a í c e n f u m í u b antecedente. 
N a m fi-tí c monfl ra o er is homincm > prima pars eft vera ; 
& fi brutom fecunda el! Vera. A d hoc tamen l e í p c n d c -
tu rquod fi admirttretur relatiuum reciprocum vmus 
c a t e g ó r i c a referre an tecédeos altcrius: ira eft quod i l ­
la difíunífiua eft vera & «joáitbet pars eft faifa rqma r.o 
debet probari per ve t í t a t em pa r t ium/cdpcr afcenfum 
fob antecedente, l l l u d íamen millo modo eft admitten 
dumrSi í amen relatiuum fu non reciprocutn , v t fi d i -
cas,omne animal eft homo vel i í lud animal nen eft ho-
m o í t u n c difiunfiiua eft vera ¡ q u i a fecunda pars fem-
per eft vera :a-quiüalc t enim h u i c , aliquod animal noo 
efi homo. 

A r g u m . 2 . Contraaliam regulam dene 
ccfsitate difu)n£liiJC,Arguitur fecundo. I n vía Anftotc 
l i s opinantis mundum efleperpetuum ante &poft, hace 
difiontiua eft nccefTaria neceís i ta te naturali h i t homo 
eft vel hic ho e f t , 5 : c . ( d e m ü ñ r a n d o o é s h o í e s quifunt) 
& tamen ñeque aliqua parseft ncccflaria^icc omnes re 
p u g n á t in f. . lf¡tate,ergo regula falía. Minor p r o b a r l a 
h£c eft nece í l a r i a ,homo eft,& ex hac fequitur i l la dift-
untiua per defeenfum. Mioor quoadprimara partera 
manifefta eft: & probatur fecunda v ide l i ce t , g> omnes 
parres non repugnent. N a m omnes fimul poftuotefiTe 
í a l f a . - q u i a f i c u t q u i l i b e t h o m o c o n t i n g e n t e r produci-
turjita & omnes fimul qui modofunt , funt centingen-
tesjCtiam in v ia Ari í l . Nam faris cííet adpcr peruitatcoj 
mundi cjjcftení ali j a l i f l i s . A d h o c argumentum funt 
q u i r e f p o n d e a n r c o n c e d e a n í concedendo il lam dií-un 
¿ h u a m efe t)ecefrariam,qoi3 omnespartetfiniul repu-
guant in fa i f i t s r c .p rcp ie rc -a^nccc f í e eftcífe ahqucra 
iiosninem.Sedicveíahoc tft fmc apparentia t l i f tum. 

I m o i l la d i fn inñ ioa in qua dtmonftrantur croes pra?« 
fentcs eft contingcr.s na tu ra i i l c r , & i l la panter in qua 
demonfti antur cnincs,qui funt¡fuet imt & crunt, Q u i a 
non repugnar na tura renuo nul íum eoruro product, ft 
produceretvral i j . E t idcoadargumentum dicendura 
eft,^) Ule non eíl bonusdefcenfusmfi p o n a í u r confiao 
tia hoc modo.hcmo cft,& iHihoroines funt omnes ho-
mines,ergoiftehomo eft,vcliftehomo eft &c. E t feuc 
c o n í e q u e n í e f t c o n t i n g e n s , ) t a & minor.Sed fi n o n p o -
natur conftantia v e l fub in te l l iga íur , erit confequentia 
tóp ica tantum & apparens.vt diximus in cap. de indu-
Ct icncquod non requiritur defeenfum efteconfequen 
tiam fürmalcm,fed fatis eft q u ó d fu q u o d a m m o d o o « 
ftcnfiua,& de materia teneat.Tettio d íco q u ó d in v i a 
Ar t f t .h«c p ropo í i t io homo eft non deberet prebari ne-
cefiaria per afcenfum ,fed (ic necefic eft , v t fit al iquis 
h ü m o , v e l p e r difunft iuam exonimboshominibuspof 
fibilsbus,alia enim eft r tece í íana . Ex hoc fequitur a l i -
quam vniuerfaltm effenecefiariam, cuiusquahbet fio 
giilariseftcontingens:& tota copulatiua per quam de-
l í e n d i t u r , v t eft hsec^emnis humo eft. 

T e r t í o arguitur contra lo«Kou,!' 
eos atguendi in d i í i u n ñ i u i s . N o n fequitur, ego dubito 
quod Papa dormit :crgo dubi toquod Papa dormi t , 
ve l Papa non dormit mam fi Papa de rmi i et me i g n ó r a ­
t e , antecedens eft vernm & conlequens fal fura , tamen 
arguitur ápa r t ed i f i uné l i ua ad totam : e rgopr imus lo -
cusarguend» eft inefficax.Iten) non fequitur eodem ca 
fu.egofcio quod Papa dormit vel Papa uon dormit> 
fed Papa dormir,ergo ego fcio q u ó d Papadormit,&' ta 
roen arguitu r a tota d i í iun í l iua enm d f f t t u i í i o n e f e -
cunds pa r t í s ad pofiriopero pr i t r í e , ergo fecondor 
locusarguendi nun eft bonus, A d pr imum dift in-
guitur roaior, Nam fi in confequente ly dubi tb , 
modifiret totam di f iuníHuam fequcntero,concediturs 
& negatur rainormcn enira arguitur a parte d i fumél i -
u f ad totam : confequens enim non eft difunctina , 
fed ca t egór i ca ex d i í i u n í l i u a c u i u s a n t e c c d e u s eft pars 
prasdicati. S i v e r o l y dobitOjferalur infolam primara 
partero,tuncnegaturcorfeqiienti:;ra n o n e ü e bonam; 
imo ficut antecedens eft verum , ita & confequens pro 
prima p a r t e . P r o p o i t i o n a b í l i t c t adfecundum re ípon-
dc tur .S ien imly fcio»in antecedente terminet tetara 
difiunctiuamjconfequcntia non vale^nec arguitur per 
regulam.Sed fi ly fcio, determinet folam primara par-
tcm,confequentia eft boua,& antccedcnsfalfumpro v -
traque parte. 

Circa alias fpedesoppofitio-
nisccpulanu^ & dif iunél iu^ tandero no ta tog» cura l f 
& , f u v n i u e r f a l i t a » poteft propofitio qu^cunque co­
pulatiua haberc propofuloncra contrariara ratione 
dely , & ,quanqu3m mi l la roaneat alia vnioerfalitas 
invtraqutjputajaliam copulatiuam cópofi tá ex par t i -
b u s c o n t r a d i c e n t í b u s : v t Pe t rusdormi t ,& Paulus v ig i 
lai ,comrariatur hnic,Pctrus non dormit & Paulus no 
vig i la t . I t idcm enm ly vel,fitparticu1aritaj poteft pro 
pofitio quaecunque difiunftiua ratione illíur habere 
fubcontrariam,licct nulla alia manear particularitas i a 
vtraque:vt Petrus dormit ve l Paulus v ig i la r , fubron-
trariatur huic,Petrus non dormit ve! Paulus non v i g i -
la t .Quinimo quarcunque ducp copulatiua; quarum vna 
g a r s v n i ü » eft contraria a l i c u i u s p a r ñ s altcrius quemo 

NotabiLj' 



Cap.X. Dedifimiflriuls, 
dccunque alia: partes fe habeant/unt virtualiter con-
traria-rquiainferuntillas duaspartes cjua»fonrcontra-
r i f .P ropo í t ionab i l i t e r qusconq; duíe difiundHu^ qua 
rum vna pars Vnius fubcontranatur v n i altcrius , funt 
virtualiter lubcont ra r ix , quomodocunqoe fe habeant 
a l i spar tes : quia inferuntur ex duabus lubcontrarijs. 
Sequitur tándem ex his,quod nec copulatiua ratione 
coniun£Honis>&,poteñhaberefubcontráriarn : necd i* 
fitínciiuarattonedely v e l í p o t e f t h a b e r e contrariam. 
Quare fi fit copulatiua ubi nulla íit al ia par tkular i tas , 
nullam poterithabere fubcontrariam í vtnullushomo 
difputat & n u l í u s h o m o curri t .Sicutnec difiuncima v -
binulla efl:alia vniuerfalitas|,potcft habere contraria 
\ t homo difputat v c l equus curri t . 

. Left io fecunda. 
NoM. ConiunftiojVeLteneturcon 

iunéiim quando coniungit ín ter t é r m i n o s : v tPe t rus 
v e l P a u I u s . E t p o t e f t v t v o l q n t S u m m u l i í h e ,quemad-
modHtn Iy3& tener í & corople.xiue & diui í iue , diuifiue 
teneturquando denotatur aherum extremum conue-
nireal icuipar t id i f iunf t i ro :vtPetrusvel Pauluseftho 
mo .Complexiue v c r o , q u á n d o a l í e rum extremum de­
notatur conuenire totidifiunfto vnica acceptione ac-
cepto:vt quicquid eft homo ve l equus eft animal . V n -

. 1 . deconftituuntur duae regulffi,Pfima.Propofitiode d i -
fiun^oaccepto diui í iue reducitur immediate ad d i -
fiunéíiuamrnifi totum dif iunaum fupponat confufe in 
ordine ad vniuerfalitatemrvt Petrus ve l Paulus eft ho -
mojreducitur ad hanc , Petrus eft homo vel Paulus eft 
Iiomo:vf,omnis homo eft bonus ve l malus.-debetpro-
bari immediate per refolutionem fubie(fti: nam fi i m -
mediatereducereturaddiliunftiuara eíTetfalíarcum ta 
tncní i t vera.Iftíe v e r o , homo ve l equuseft a n i m a l , o-
nrnis homo ve l omnis equus eft animaUndiffcrcntcr re 
ducuntur ad dif iunaiuam,vel probantur per afcenfura 
lub partjbus,licet clarius primo modo. Secunda repu-
ia -p ropo ímo de difiunfto c t ímp lex iue t en tó probatur 
pe r r e ío lu t i onem vnicam fub toto difiunfto fecundum 
exigentiamfuppofit ionis^poftcafingularesperfup-
poímonero extremorum:vt quicquid eft homo v e l e -
quus eft animal. Percontaris quibus regulis cognofee-
tur quando accipitur vnica & q u a n d o p l u r i b u U l e í p ó 
deturnoneííecertasregulas^if iforfan v n a m , v i d e l i . 
cet^uando totum difiundura modificatur a l iquof i -
gno vnica acceptione, tune accipitur complexiue , v t 
i e T n . i ! T ' Pofito.Quando vero á parte fub 
jecn nu.lo figno modificatur totum^unc accipitur d i -
m i i u e i n r í g o r e r v t h o m o v e l e q u u s e f t a n i m a l . I t c m á 
par teprsdicanvideturaccipi complexiuefed nihi l ve 
aut ler0)&r,P,atUr t i iuif ,ue:vtelemenlu™ aut eft ignis 

Sed contra iftam dif t inñio-
« e m a r g u i t u r . N a m v i d e t u r d i f i u n f í u m i m p r o p r i e a r d 

mué jdem emm fonat ,Petrusvel P a u l a s , & id quod 

tum N a " m T i p i I U r c o ^ e x i u e , f i c « t c o p u l a . 
^ e p r ^ , complexiue fuppo-
% P o n i t feT3 T/0 T3 nUlla parS C0Pulsti di»ifiue 

^ i c a a c c e n t ^ dfc!renLt,a lnter d i n o n ñ u m acceptu 
^ c e p n o n e v e l p l u r i b u s a c c c p t i o n i b u s . E t f o r L 
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figniricatius expnmif \ f ifi i n a i o fub his í ' e r m l n i s ^ n k a 
^ plufibusacceptionibqs^qua fi dicas t ó p l e x i u c & di 
uifiuéA^bi uotádíe funt d u í e a u t t r e s regú1?,Pr i roa,<^n R e ^ u l ^ 
d i i iudKinúd i f t r íbu i t vnica a c c e p t i o n e a u t í v l l o a i z a f , ^ 
no differt inaffirmatims quoraodo a c c i p i a i d i f i í í a r h * 
Idem cnim eft in vniuerfum dicere , Í !omo v e l equas 
curr i t d iui f iucal i quid q o ó d eft homo vel equus curri t 
c o m p l e x i u e : P c t r u s u e l l J a i ) Í u S c u í r i t , a I i q u i a q i i ü d t f t 
1 etrus vel Paulus cu r r t t .Re í e r t tamen in ncgatiuis-.ho 
mo v e l ch imara non eft ra t ional is^l iquid quod eft ho 
mo vel chima:ra non eft raciónale : prima enimeft V e -
ra ,vtpatctperdif iunaiuam:&fecunda fa i fa , vtpatee 
perdcfccnfumfubtotodifumao, quod non fupponit 
mf iprohomine . D i x e r i m inaffirmariuls aquiualere , 
quod mtelligatur quando difiunaurofupponicmobili 
tcr.-nam quando ftatpoft fpecialc fn-num confulioms, 
non « q u i u a l e t complexiue á d i u i í i u c r v t non fequitur, 
t c n e o r d a r é e l e e m o f y n a m Pctro v e l Pau lo , e rgo t e -
neor d a r é eleemofy nam Perro vel tencor d a r é ekemo 
ly nam P a u l o , variatur cnim appcllatio : nam fi babeo 
vnuinfoIumpanem>duobus exiftcnribus in extrema 
necefsitatcil lum poflum d a r é cai veluero. Secunda re 
gu l a ,D i f iunaum vnica acceptione,fcu complexiue fia 
gulanzatum nunquam a-quiualet fibi accepto pluribus 
acceptionibus, v t nunquam xquiua le t ,hoc quod eft 
l e t rus v c l Paulus d . ípu ta r r&Per rus vel Paulus d ü i n , -
tat Nam ¡ n p r i m a fubieclutneft terminus fingularis & 
i n í e c u n d a eft terminus cornmunis. Eadem ratione nec 
mnegat iu isaquiua len t .Ter t ia regula .Dif iunaum v -
nica acceptione ddlributum non « q u i u a k t d i í l u n a a 
acceptoplunbusacceptiombus:ctiam fi partes il í ius 
diitnbuantur . N o n enim lequitur , omnis honm 
v c l omnis equus eft ratior.ahs , ergo quicqmd eft 
homo v e l equus eft rat iouale . I m o vero torale d i -
l i u n a u m in negatiuislconuernrur cum cooulato'di-
uiuuo.cumsomnespartesdiftnbuantu^vtifta-conuer 
tun tur^mi lquodef thomovelcquuscur r i f .nuIJusho . 
m o & n u l l u s c q u u s c u r r i t . E c i n a f t i r n ^ t i ü i s á d í u n a - m 
d i f t n b u t u m i n í e r t u r e x V o p u l a t o d i u i f i u o & d i f t n b r f 
nontan^jfequi tnreconuci jb .Vtformal . ter fequi tur 
omnis homo & omnis equus cu rn t , €f go quicquid eft 
homo vel equus curri t . Non tamen f cquúur econuer'-
lo , quicquid eft homo vel chimara eft raciónale c r - o 
go omnis homo & omnis chimara eft raüonale.nifs po 
n e r c t u r m a n t e c e d e n t e c o n f t a n c i a v t r i ü f q u e p a r c s ' í , . 
l icet.homoeft&chima-raeft . Hasregulas fntelÜPito 
dummodononcommit ta tural iusdcieaus Non enirn 

f equ i tu r ,nu l íum á lbum d i f p a t a b i t & n u ü u m á l b u m di 
Iputabit ve l difputabit . í i enim Petrus du]Wauer,t qui 
nec fit necfueritalbusent tamen albus & non difpu 
tabit an t ecédeos eft v c r u m & c o n r c q u c n s f a l í u m A r ' 
gmtur enim ex par tedely á l b u m , a m i n a s ad m 3 o i ¡ 
ampluro negatiue, & 

Locusarguendiin dirianftis 
Nota. 3. 

eft talis.-A parte d i f iuna i ad totum djf iunaum eft bo-
numargumentmn.Hoct ibenin te l I .gcndumearecun 
dum ea,quS diaa funt.Si enim difiunaum teneatur di 
ü . f iuemuUaopuse f t l im i t a t i one .Argmcurcn im vi r tua 
l . t c r a p a r t e d . , u 1 n a i u x - a d t o t a m : v r P e r r l ) S d 1 r p u t ñ t ) c r 
g o P c t r u s v d P a u l u s d d p u t a t . S i V e r o á ^ h J Z 

tanquamabinfer ionaafupcnus^ ' t l 'c t rusdirputaf er 
goahquid quod eft Petrus vel P a u l o s d i f p n t a t ^ n nc 

gatiuisponendaeftcoaftannaii lmspart is . Abas non 
lequitur, dnmeera non eft a n i m a l , ergo al iquui auod 
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i f í h o r a o v c l chim afra non-eft í n itnaltnífi addcrcs-in an 
tecedeotejchiina-t ae í t - l tern caueadum cftin a i i in r .a -
í t iu is ne totom difiünÓuixJ diftribuatur. N o a c r i i m í e -
cjuitur, QUíCC[nid efi homo eíl riíVbile : ergo quicquid 
c ñ h o m o v¿lc(]uns efi r if ibi leiarguííur enimab inferió 
r sadfóperHischr t r ib t j tu t i i . ^ í ec fequ i íu r jPe t rus inc ip i t 
eíTealbus:ergo Petrus íncipi t cficalbus velruger.N . im 
ex parte exponcntluro negatiuarum argoitor ab itife-
r iu t i adfuperiuscuro ditlnbutionc, 

Circa o p p o í i t i o n e s hora d i f 
í u n é t o r u m n c t d t o primo l y v e l , coniplexiuc fu ni p tu m 
nec cfíc vniucrfaluatem nec part jcukri tatem, ficut d i -
XÍÍHUS de iy &,Cürr!plcxiucfi;n pto. E r ideo non debet 
routari in oppofttjs/edfoloro osutacda eft quantitasto 
tius dif iunél i .Ví i f t* c c n t r a d i í u n í j q u i c q m d eíl h t ímo 
v d e i ] u u s c f t ra t íonale>al ! ( juidqi :od eft homo v e l e » 
cjuus non eft r ac ióna le .Crp ropor t i cnab iUte r in ca teas 

g e n c r i b i i s c p p o í i t i c n i ' T r d t a r t t o t u m d i n u r í l u m cen-
featiu-vnicusfimplex tfirminus.Secutido, n ó t a t e quód 
fi o i f i u n f í u m a c c i p i a t u r d i u i f i u e u u n c l y vel,rcpi)tauir 
part icnlautas j & ideo in c o n u a d i f í e n j s & contranjs 
debet t r íu ta i i in vuiueifiditatetn v t dixirr.ns in difiun-
fíiuis.Vtiíla: c o n í r a c i c u n t j P e t r u í v e l P a u l o s d í í p u í a t , 
Petrus& Paulos non dirpürat :& i f t s f n b c o n t r a r i s n í u r , 
Pe t rusve l Paulusdifput.-.tjFetrus ve l Panlus non;d i -
fpi!tat.,& ifia: connar i^r tur , cn-inis homo v e l ó n ; nis e-
qauscurr i t jo innhhomo & onmiseepusnon t u r n t . 

Circa huiu ímodi oppoíitio* Nota. 

nejsin d i f iünf t i snul la font argumenta i n í í q u » fuppo-
n u n t f i f t i o n c t R i l l a r u m f t í p p o h t i c n u n r m i x t a r u m . b . a r . 
c.qnal ia inprtcr iedi t ioneieniporidedi t r ius . A-quibus 
abftiDendnro duxinius in p r x í e n t i a . Qm voluera i l l i s 
l u d c r e e a u e a t í c í i p r o mandare, 

Fas i s l ib r i t e i t i j . 
Liler 
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•A V n t n o n u l l í c inter cate-
K i & y A t góticaspropofítiones^qs 
^ ^ a l exponibi i .esappei lá t .né 
^ ^ ^ } pe, qux cumra t íoea l i ca 
% g | r iu/termlni obfcuram i m 

plicenífeofura, expl íca­
la! tione opus iiabeni. Qua 

rüjpriiiiafpedes eíl exclüíiiiarü;í |ua: modifi 
can til rhoc i y n es tegore m aie,taniú ni, & h m i 
l ibüs .Acqtüpoí Iunthuiu ímodí íyncategore 
iTíatacoiiiHtiierej'Scpropoíidonem de exciu 
foextremo: vt ,Petiusc(ltatuin Dialedtkus, 
ideft^nihílampliuslciens: Scpropoíit-onern 

, excluhtiain,vt,tantumhomo eít r'iíiibilis.Et 
; vtioq; modo poí lunt Hupliciter excludere: 
; autgratia a l ie ra t i sv t in hh pofitisexemplis: 

aut grada pluralitatis, vt, tantum de ce o i funt 
' p r sá icamenta . Propoí i t ionüniexc lu ímar í i 
quadruplex ef ígenu^.Pr imum puré affirma 
tiuarurn/v'biverbiisa affirmatur &modus: vt 
tantum homoe í l r i í i b i i i s .Secüdumpuréne -
gatiuarumjvbiviTunque negatar: vtnon tan 
túm homo eíl rifibilis.Tertium camm, qus 
funtaffirmatiua,' de modo & negauiis de ver 
hoivt, rraaccidens non eít íub íbn t iE . Q u , ^ -
tumearum3quxfuotnegatinxde modo, & 
a m r ¡ r i a n u x d c v e r b o: v t, n c n tatnm accídens 
none i íTub l l an t i a .P ropo íu iopr imj generis 
exponi turcopular iué perduas exponentes, 
v i d e j i c e t, p c r p r a i ac e n te m & vniuerfalem nc 
gatmaíiv.vbinegaturpra 'dicatüdeomni aiio 
áfubieaozíi exponaturgratiaalietatis,& pro 
poruonaUmodo gratia pluralitatis: v t t a t ú m 
no^oeft í i f ibi l is^hoinoeft n{ibilis; & nihii 
aimd ab homÍneeñní ib i le : t an tüdecem funt 
pr<£dicaiiicnta3ckceir,iuntpr2-dicai-nenta:& 
«onplura quam decem funt prrdicamenta. 

1 r^pondorccundigenensexponiturdiGun 
étrae.coDtradicloriomodo.Propofit iotert i j 
gencrjsexponiturcopulatiuetperpr.Tiaccn-
tcm &vnii'erralenjaffirmat;ua:vbi affírmaí 
pra-cucatu de omni alio a í u b í e a o r v t ^ m a c c i 
^ n s n a e í l f u b í l a n t i a ^ c c i d e n s r o e a f u b í b n 
t ia:ocomnealiudabaccidenteeftr i ibí lant ia-
tmnouemhoiesuionfachintpopuir^nouem 
¡ n í f c .CmtP0PulG>&omnesplnresqua 

Í oucra íac iuntpopulü /Propoí i t ioquar t i o-c 
mod 6KP0n3tut d i i m n a i u é : c o n t r a d i d o í o 

^uombmd^reg i t .p ro ran^c iauo .Atque 
^ S P P ^ ü u o primigenerisexponibiiis gra 
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tiaalietatís conertitur mutuoin vmucrfalcni 
aff i rmatmamuranípofi t is t e r a ú n i s : vt,tanta 
horno eíl rilibíiis, crgo omne r if ibik cíl [10-
mo&econuerfo. # 

Leftio prima. 
Deexponibiiibus propoí í t io Nota.i.. . 
nibusfef.it Petrus Hifpanus in calce S a m m a h r a m v i . 
tirnum c a p i í u l u m , vbi nonnulla i n t e rmi í t e r minuriora 
< | n fim digna , guíe interferantur rextui , E t ideo^tcx-
tum emsnonprorfusad v e r b u r a o b í e r o a n ) ^ h c e t fen-
teniia>r,ihilm)irutcmu$. E r u n í .nhoc.4. l i b r o í e p r e m 
capitarfccunduAfpecies eXponibi l i« l r , fq l ja . f rcquej l . 

t u ^ í u n í u j v f ü . Q u o r o m h o c p n r o u d e c x c l u í i u ^ q u a -
t u o r l e d i o n . b u s d í f i r i b ü i t a r . Noranda funt i n p r i m i s 

t r n i . q u ^ d u - u r . t u r i n r r o n t c r c x t u s . P n m u m c í t d c ñ n : . p r r tn . r . -
n o p r o p o i . n o n i . e x p o n i b d i . ^ o ^ C h ^ c ju^rat .cnc c Z ^ Z 
a h c m u s t c r m u u o b í c u r u t u b a b e t f e n f u m explicabilera f 
per alias d a r i o r e s . D i c i t u r r a n o n e a h c u i ü s r e r m i n i ^ ! -
u e f i t f y n c á í e g o r e r o a ^ c t a o c u t D . p r a t c r i n u u a n u n r u h -
uer,tverbufn3vtdifFert,incipÍT,dc(inít;ílucnorocftyvt 
nomenco,ropar3f¡uum3infiuitum.&c.Vntíe} ytuuioob 
" u n t a s p ropof i t j on i sp rooeo i t r a t íonea r t .ph ibc . l oP¡^ 
non eíl propofuio expombil is ; v t , A io T r o i a n o . l o -
mar.cs vmcere pcíTt-ftd de fce tp rou ín i re cbfeuruas ra 
t ' oncf impl tc i s f ígDí f ica t ionJsc .e r tBin i .Dic i tu ro tkqru 
l e n f u m h 3 b e n s , 3 d e x c l o d e n u ü a ! i a s p r c p o r i t i o n v s q u o 
m o d o c ü n q u e piobabdcs per alias. Nan . cjuanqoan! re 
ianuu fu r t f o M n h in iuuw antecedens, & c ó n o r a t i u u 
jníUümabfoluíuro)nonU!T )cncor1f t i rui i tproprié pro 
pofttior .esexpombíics. Quia nor> h a b e n t o b l c o r ü ü n -
um,vtpatct in b i s , animal quodefi homoeftrat ioqa. 

le ñ bom fuit nigrUR),& fitniíibus. Propofuio expones 
eít i l l a d a n o r p r o p o f u i e p e r quam alia expeuitur. E x f o n c n s . 

Secundumdifiuni efte^pro-
pofitio e x p m . b . ^ e n c a t e g ó r i c a : ^ « o d a l ^ i n c g a n r " . . 
Opinaturenup c^uod h»c propoí í t io tamum hoirTc cñ ProPofií30 
r i í i b j l j s , 4u i aexpon i tu rpc rccpu l a t i p i5 )p rop fe i ca fub . exP0RÍll!lí& 
c rdma tu r i l l i m í>gnificando;& per confequens eft h y . eft catcS0lS 
p^thetua.Scd certci.o. eíl falíorr,, nam í, i l l a í b b o i d i ca ' 
nare íur copularme ,,fecjuerctur primo quoci íy tafi(Um 
nonreperireturin mente. E u u n c i f t , menr i l , ,homo 
e i t n h b t i í s . n o n p o í í e t p r s p o n i l y t a m u m . N e o j e a d e m 
rauonehoc verbum difFett rcperiretor in mente - natn 
eadcmratione, Petrus differí á Pau lo , fubordinatetur 
í u i s e x p o n c n n b u s ^ b i n o n p o m t ü r i l í ü d v e r b u m . q u o d 
c e n c a b í u r d ü m e f t d i ñ u . E t m a m f c n é a r g u u u r contra 
l í tos .Nam ía tmus qu.ncfcit exponetc i t t a s c Ü a m n e s 
aud.ta cxpombi l i^oncipui l la rn in mente, & non ex- ' 
ponentes. Quisemmconcefsi tqoodauditabac redu-
plaatma^mmshomoin quantum ra í iona l i sc f i r i f ib i -
l i s m f u k o n d p ^ t q u c a d c í q u c f o r m c t nuatuor cateao 

n c a s p e r q u a s e x p o n h i f . S u n t e r g o h ü i u í m o d i c x p o n i 
bd.spropoht icniscatcgoncx. S e d c o n t r a b o c c í l a r -
gumentum.PrimumiCjuiainmentecmniadcbcntdre 
e x p h a t a ^ perconfct]ucns:nul!uS¿tclei ibi e í íetermi 
nusobrcurus .Se tundum^uia i f i^expombi lcsnonha 
b c n t o m n e s p r o p r i c t a t e s a l . a r ü m c a t e g r r u a r c m . M u I 
ÍÍE cnjmlunt^uarnonconuerturirur, & multce qua-no 
probatur i m m e d i a t é per s f c e n í u m ^ u iRÍra v i debitar 
Ergo non funt ta tegonc* fedhypotbetif a í .Adp t imf i ! 
^ e í p o n d e t u r , 3. oitmia eñe expl íc i ta in mente 3 debee ' 
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intell igihoc modo .Viá fe l i ce tnu l lam eííe in mente v l t i 
mata squiuocat ionem, vt Jeclarauimus l ibro p r imo , 
quta non poteft vnicus conceptus piara fignificare, niíi 

^ V!iiuoce;nihtltamen vetarquin detur i l l ic c ó c e p t u s e x 
p l í cab i l i spe r aliosficut in voce. A d fecundurn rcfpon-
detur cji non omnes ca tegór ica : debent probari eodem 
modo,fed alise per afcenfum, & alise per exponentes, 
& ahie alia v i a . 

Nota .3 . Te r t ium diftum eft , prima 
fpeciemcxponibiiiurr. effe cxc luf iuani ro ,c juodSum-
muhfta: huius temporis negant. D icunt enim p r o p o í i -
tiones vniucrtaleseíTe exponibi lcs : v tomnis l iomo eft 
animal>&fimiles. Q a x e x p o n ú t u r c o p u l a t i u é per prae 
iacentem Se vnioerfalem negatiuam: v b i negatur con­
tradi ¿ t o r i u p r x d i c a t i de eodem fubieiftOjVt, omnisho 
mo eft animaljhomo eft animal,& nullus homo eft non 
animal . Etfundaturhaec expofitio tnhocgjexclufma 
conoertitur cara vniuerfali determinis tranlpofit is , v t 
habetur in calce textus .Cum ergohsc exclu( íua ,£antú 
animal eft homo , exponaturper has c a t e g ó r i c a s , an i ­
m a l eft homo,5£ nihi l non animal eft homo/cqui tur jVt 
conuer ten íes i f t a rum fuñí exponentes huius vniuerfa-
lis.ornnishomo eft animal: in quam conuertitur i l l a ex 
c lu í iua . Sed ex hoc fundamento fequitur vniucrfalera 
negatiuam nonpoffc expota hoc modo: quia no haber 
éx-clufiuamin quam conuertatur. Et ideoafsignant a -
l ium modum roagisvniaerralemconuertendi,per prae 
iacentem & vniuerfalem negatiuam de l y quin. V tomi 
nishomo eft aniroal j l icexponitur ,Homo eftanimal)& 
nullus homo efthomo,quin fit aniroaljijullus homo eft 
iapisthomo n ó eft lapis,& nullushoroo eft homo, quin 
non fulapis.Sedte veramirandum eft in mentcm ho-

ponibil is minumafccnd i íTepropo í i t iones vniuerlales eííe expo 
nibi les . Nam cum ip l ícper fp icac i fs imum fcníum ha^ 

Propofitio 
vniuetfalis 
non eft ex 

beant,per obfeurioresexponuntur contra naturam ex 
pofitionis. A t vero ifti nihil aliud cófiderabar . t in huiuf 
modi expolitionibus quam c^exponibilis conuertere-
tur cumexponentibus. S e d c e r t é fihocfufficeret,ca­
de m rationc vniuerfalisciTetexpenensill ius copulati-
u x quamvocantexponcatem. Itemfequerctur q u ó d 
hxc indcfinita,horaonon eft animal, exponercrur per 
hanc d i f iün f t iuam,nu l lushomo eft a n i m a l , ve la l iqu is 
homo eft homo qui non eft 3nimal,qua2 contradicit co 
pu la t iu íe per quam exponitur fuá contradictoria v n i ­
uer fa l i s .E thxc , homo eft a n i m a l , aequa ratione expo-
neretur p e r h á ^ o m n i s homo eft a n i m a l , v e l aliquisho 
mo eft homo qui eft a n i m a l , cum c o n t r a d i £ l o r i « p ro -
pofitionesper contradictorias e x p o n a n t u r t q u o d t a m é 
eíTetafiettii r id icu lum. A d h s c t á n d e m fequeretur ex 
d i d i s modis e x p o n e n d i p r o c e f í u s in infinitum in expo 
«en t ibus j cum fecunda exponens fit vniuerfa l is , ac fub 
inde cxponib>lis,quod tamen nomini expofitionis r c -
pugnat. Q u o d í i d i c a s , i n p r o p o f i t i o n i b u s d e c o m p a » 
ratiuo,& d.c jta,&ficut,tdipfum contingerecum coro-
paratiuum exponaturper ita & ficut,& ita ficut per 
comparat iuum, cer té non foftira non fatisfacias argu-
mento'.fed duplicas inconuenientia.Nam peius eft c o -
cedere circulum>videlicet q u ó d voum exponatur per 
al iud &cconu?rfo:vtvidebimuscap.de coroparatiuis. 
Nullaigi turfacienda eft mentio devniucrfalibus inter 
exponibilesrfedfunttantumfexfpecics vfitatse expo-
nibiUum,fci l icetexcluí)U£e ,except iuíe , reduplicatiua: 
p r o p o í u i o n e s de ,d i í í e r t , de i i i c ip i t& del ín i t , & de com 
parat iuo, quibus a d d u n í iumores alias de l y « t e r n u r a , 
& in f in i tum.&c.Quíe c e n é non funt adeo ob feu ra , v t 

1 fint connumerandáe inter é x p c m b i l e s . C r d o c x p o n i b i 
l i um( t ame t í i ú o n magni rcfert)eft huiafmodi,prioras 
ordinis funt i l l a , q u x exponuntur rationc alicuius fyn 
ca tegore raa t i s í fecundi fun í \\\x, quae c x p o r . ü t u r r a t i o 
nc verbi:& rertij úlse , q a « exponuntur ra t ionenomi-
nis.Etratioefl: ,quia i l l a pr ionsojdinishabcnt obfea-
r i o r e m fe n i I i m, q u ú fe c u n d a*, & fe c u n d ̂  g t e r t i í e . E t i a 
pr imo ordinepr imum eft genusexchifiuarum, qux e s 
ponünturperdu3scatcgoric3s : fecundum genus eft ex 
cept iuarum ,qu£eexpoinui turper t res :& tertium redu» 
p l ica í iua rum}quK exponuntur per quatuof. 

Prima ergo fpecies exponibi ***** 
l i um eft p ropof i í i onum exclufiuarum,qu£C modifican-
t u r j h u i u f m o d i f y n c a t e g o r e m a í i b u s j t a n t u m j f o h ^ p r s 
cife,duntaxat,vnicum.&c.Etpon.unthie diCiiones c ó -
ftitüerc propofuioncm de exdufo cxtremo,qoando d i 
¿t ío exclufiua infertur in alrerum extremorum, & m á ­
x i m e in prffidicatum:vt homo eft tantum D i a l e é t i c u s : 
hsec vero,Pctrushabet vnicum fil¡um,non eft de exc lu 
fo extrcmo,fed deexdufapar teex t remi . E t p o í T u n t c - pro_0j-. 
tiara conftituerepropofitionemexclufiuam : v tquan - ¿ g g j ^ ^ 
do dictio ponitur in fronte to í ius propofitionis > v t tan extremo 
tura homo eft r i f ib i l i s .Hic cnim nififupponaturoppo-
firum in rigorefemperfacit exc lu f iuam.Hicve ro ,ho ­
mo tantum animal eft,poteft accipi v t roq; modo. R u r 
fus notandum quod ly tantum, faciens propofitioncm 
deexclufoextremo,potertexcludere,aiitgratia íígnifi 
cat i matcrialisjfi feratur interminura abfolutunr.vtPc 
tros eft tantum homo:aut gratia fignificatiformalis, íi 
fertur interminura c ó n o t a t i u u m , v t Pe í rus eft tantum 
D i a l e í t i c u s . E t i f t c e f u n t m a g i s i n vfu quam pr iores .Ec 
gratia m a t e r i a p o t e f í excludereetiam dupliciter , f c i l t 
cet gratiaalictatis,vt in exemplopofito: & gratia p l u -
ra l i t a t i s , v tp ra id i cab í l i a funt tantum q u i n q u é . 

Propofitio de ex el ufo extre­
mo expombihs gratia fignificati materialis & gratia a -
l i e t a t i s , e x p o m t u r f e c ú d u m iuniores S u m m u l i í l a s n c r 
vnaracatcgoric3m , inqualocoextremi exc lu í ! pon i ­
tur copula implicat ionis : vb i de illo termino negatur 
eius contradictorius: v t Pctrus eft tantum homo: P e -
trus eft homo qui non eft non h o m o . E t proportionabi 
l i ter exponitur gratiapluralitatisjptsedicabilia f a n t t á 
tum q u i n q u é , id eft, pr íed icabi l ia funt q u i n q u é &noo 
plura quam quinque.Ex quo inferuntregulara vniuer 
f a l e m , q u ó d hniufmodi propofuiones de exclufo extre 
mo gratia fignificati matenahs , fiue exclufio fíat g ra-
t ía alietatis í iuep lura l i t a t i s , conBer t i to r curo fuá p r a í a 
cente: v t Petrus eft tantum homo & Pe í ru s eft homo, 
pr íed icabi l ia funt t a n í u m qu inqucScp red i cab i l i a íúnC 
qu inqué .Sed conrra hanc expofuionem Se r e g u l a , q u á -
do fit cxcluí io gratia alietatis , arguitur. Harc propofi-
t io eft faifa & h e r é t i c a , Chriftus eft tantum homo: & 
t a m e n f e c ú d u m expofuionem i l lorum c í í e t v e r a : nara 
Chriftus eft homo qui non eft non homo. E t eadem r a -
t icnehic eft inftantia fu« regulsrnam prxiacens eft ve 
ra,fcilicet Chriftus eft homOj& de exclufo extremo i d 
fa,Ghriftus eft tantum homo.Et ideo ío t ius e x p o n ú t u r 
huiufraodi propofuiones per l y aliud :vr Chr i f tusef t tá 
tumhomo,idcf thomo &nih i l a l i ud i j l iomo.Et r .eve­
ra hic eft g e r m a n u s í e n f u s h u i u f m o d i p r c p o f i t i o n ú , P c 
trus eft tantum homo,Petrus eft homo & nihil aliud: i d 
cft,neq;cft Deusncqucangclus .&c. Ñ a m d í c e r e , P c -

trus 

Noí.J. 



Deexclufiuis. 

Not.é. 
Propolitio 
<3e exdufa 
copula. 

ir, 

tras eft homo qn'i non eíí nonhottto, r . ihiladdit fupra 
hoc quoJ eít c l í chomincm: cum tornen cíTctanrum ho 
ininemaliqaidadditCupra hocquodeft elle h o m i n é . 
Vnurn lamc/i hoc admonucnm u» p r s femia ^ b u i u f -
modi propoí í t iones de extrema abfoluto n ó n u n q u a m 
Idtini excludunt non aliam í ab í i an s i am, fed alias perfe 
£ i ioae i ,v t Petrus eft tannim i iomo,id eft,nihil eft a m -
pIiu$,nii¡Liai aliam vidtlicet virtutem aut pe r fe f t i ooé 
habec:& fie non conuertiiur curo fuá pr ic iaccnrs .Con­
tra fceondum tncrnbrum gratia pluralitatis argoitur, 
fpnon conuertitur p rs iace .$ curo propofitione de ex 
dufoextreroo.Hccenim eílvera Pctru? & Paulusfunt 
d ú o enciartamenhxceft faifa,Petrus & P a u l u s f u n t í á -
tum dúo entia(falteen fuppofuocftotuai non dittingua 
t u r á f u i s p a m b a s ) n a m Petrns& Paulusfunt quaruor 
medie^rcs.Rcfpondctur q u o d e j u á d o fit e x c l u í i o g r a 
t iap lurabía t i s regula hahe tvn iue r f aü te r verum. E t a d 
hocargumentumnegatur hanc cOe fa l fam, Petrus & 
Paulos funttantutn dúo cntia ( admi í ío totiim cíle l úas 
partes) nam quanquam Pctrus& Paulos fint quatuor 
n)edieraíes ,noofuñí quatuor cntia : quia ens non fup-
ponil proparte eotis/ed pro toto.Sed argimur in a l r s 
í e r m j n i s . Á d m i i m s h s c e í l vena, PetrasS¿ Paulusfunt 
quatuorpartes:& ramenhajcefifdifa.Ptnrus & Paulus 
funí íantü qu3tuerpartes,nam fun toaopa t t c s .&fcx-
deeim partes.&c.E{ per conftijueni fnnt nlures ¿\ qoa-
r u o r . Á d h o c a r g u r n e n t u t i i r e f p o n d e b i t u n q f r a c a p i . ó . 
decomparaticis argumentovIr imo, vhi d i f p u u b ú u r 
anin continuo finiplurcsquau) d i i í epar ies , 

Sunt prseterea fecundü Sum 
r au l í f t a sp íopof í t íonesdeexc lu facopu la .v t Pe t rus ta í i 
tu nefi albu$,fantum fuitalbusjtantnm entaibus :hoc 
tantunipuri ibdi tcren^kmonftratarcpofs .bd^quam 
Deus nur.y t i l f a a u r u s ) . E t in pr iur i edifioefecuti c o i 
nionemcommunemTdiximushutufmodipropofitmes 
Ofponiperprariacentem^al.am oppofite qualitatis 
de contradictorio prsedicaro : vt Pctroseft tancum a l -
ha$M cít^Petrus eft albus & non eíl non albus: Petr us 
iamuranon r n t albuS,id eft ,«on erit albus & erit omne 
non <dbum,fed re vera hoc eft mernm commentum , & 
il la excluí iopot ius t i l aboppofi t -pr^d.cat i quam co 
pul^.quarenoufaciunthuiuin.odifenfun-^lcdal.um, 
qucau.hcet.am mfinuauimus )hunc.f Petn.s tantum 
en albus,, de(l,ea a lbos ,* necfuitnec erit albus Hoc 
inñans taru'um eft... hoc mftans efi, & nec fnu ne'c er i t , 
Tantum i m albus.i.fuit albus , & n 6 c f t nec eru albus! 
t thaummanturnega t iua Pctrustantum nonent a l -
Lus , non€rit , i b u S ; r € j & fuit albus. Hoc tantum 
Po s.bdu.r e0.i.hOCp0f$llnlUerca3&tameo neceft 
ex lud^T áiCuo exclufiua add.ta verbo, 

exc Ud n 7 .O:,qUc0tiadl4'derÍm ^ t a n t u m e f t non 
excIudltpofs!b1!e .Erperhíecfaclléexponenturhuiuf 
»od1propofuIones(mqulbu«tñparumcftvt1l1utl» . 

Leftio fecunda. 

Poñpropof i t ionesde exclu-
P«fita ot ! , V2qU3diaiÜ CXClufiua in P " ™ ? ' * 

qu,iS ̂ m o í ¿«íputabiraus,viddicet quomodo 

71 
exponantur quomodo conuettaotur, quoroodo íc r ro i 
n n l l a r u m fiippouant,3c demque quomodo in i l l i sora 
ne gemís üppoí l t iünisconf t i fua tur. 

Quodad primum punftum Nor'1' 
attinet propofiticuum cxclüfiuar-um quadruplex eft 
g e n r ^ v t í u i s t u i u f q u e exemphs in textu m o n í l i a t u m 
eit. bt pnmum genusexpomt. r c o p u b t i u é per pnv ia -
centem , & vn iue r í a l em negjtiuam í v b i nega íu r í d e m 
p r sd ica tum deomni alie ; i re fub iecr i , id eí l . a re fi-
goifuata per fubkdtum.-vt tantum homo eíl n ü b t k , 
homo efl rifibilis , & mhdal iudab h o m i n e X l nf i l de-
p a n modo gratiapluralitatis murando ly aliud , in íy 
p í " r a , q u a m , v t fuut exempla omnium ger crum in tex 
tu.Hancexpofit ioncm q u « ell etiam P í t r i H i f p a m á t 
omnumannquorum, iuniores Sumn u l , f l« ranquara 
in íu f f í c i en temre l inquun t . Pr jmoquia indefequere 
tur hanc exchifiuam e í í e v e r a m , tStum pater eft Deus* 
nam pater eft D e u s , ^ mtnl aliud á patre tft Deus quia 
almd a patre n ó fuppomt pro alia perfona d iu inarqua 
tamen eft faífa,invera Theologia . I tem f^ueretur h ü c 
eflé yeram tantum h * . Pha-nix fuit Phoenix , quia n i -
hií almd ab hac Phcrmcc fuit Phcrn ix , vbi lub .eclnra 
non fuppomt pro a l u Phomke fuppofito quod nun-
quam d u ^ Phoenicesfuerunt fimul.& 1 y fo .t .vniat pro 
in l tann .Et ideo expofitio communis eft, vt loco de ly 
aHud,apponatur terminus infinitus corradiaortusfub 
« e a n v t t a o t u m homo eft rifibilis homo eft r i f ib i l i s , & 
n i h d n o n h o m o e f t r i f i b i ^ & a l i s a l i o . u m g e n e r ú pro 
porucnabil. ter. Quam expofuionem nos in r n o t , edi 
tione íecuti íumus .Sed re vera wm nunc magis proba-

m u s m o d u m a n t i q u ü m ^ m n l o l u m q m a a n n q u i o r ^ e d 
e m e q u j a da r io r & tuttor. Sequitur enim ex ifla m o -
cernorum expofmonc,hanc propolitioncm tertijgene 
ns efie Vcram^antum chimara von eft in mundo, v t i p 
íi concedun t íqu i a chimara non eft in mundo, & errme 
non chimara eft in m u n d o . ^ o d tamen reougnat mo 
do wncipiendi ,nam eadem r a a ó e debent c o n c e d e r é , 
tantum A ¡a-.n non efi in mum!o,untum Abraham non 
eft m mundo,* ira numerando cmnes res quíe fucrúr , 
& eruht 8c non lunt. E t ourum eft quod tantum Adatn 
non ot ,nmundo,& tamen nec Abraham fu i nmundo , 
nec aliae mul ta res. Si tamen expenasper ly a l m d , ab 
lerundaexponentesfuntfal faquiaal .ud á c h i m a r a , 
ve l ahudab Adam non fuppomt. Nam vt hoc fu a l iud 
ach .mara requ in tu rquod hoc f u , & chimara lu,& 
huc non fit chimara .Vndc ad prinr um argumentura i a 
contranum refpondetur hanc eííe falfam , tantum p a ­
ter eft Deus-quialy tan tum, non foíum ex d u d i t a d a « 
l iam efTentiam.fed aliquando aliud fuppofuum e í l en-
t i a l e , f c i ücc t , pater eft Deus,& nullum fuppofuum a , 

Imd a patre e(l Deus . A d fecondum itidem refponde-
tur quod illa eft falfa.tantum h a c Phcrn ix . S t f i rn t í a -
1.a ab .fta fuu Phcrnix:qUia ad hoc quod ly alia ab ifta, 
fupponat mediante copula de intrinfeco tempor^non 
exigitur qu od fuerinf m eodem inftanti fed ¿ r i s eft o, 
vna fuerit & alia fuerit : ic vna nonfucrit al ia Eadem 
ratione non fufficit expofirio Grcgori j Se aliorum per 
copulam i tnphcat ionis /c l icet^antum Adam non eft 
inmundo,^ eft t Adam non eft in mundo, 8c omne i l . 
lud quod non eft Adam eft in mundo, quia Ídem incon 
ueniensfequuur .quodfupraintül imuscontfa expof i . 
tioncmmmorum .Verum eft tamen quod vbi non fue-

m d i í hcu l t a s de difFerenria Ínter ho? modos exponen, 
d«indiffcreuter v t e m u r o m n i b u S , a h q ñ c a u f a breuita. 

t » per ícrm¡numinfinjtú,& aliquando caufa claritatig 
perco-. 



Líber qunrtus. 

Nota. 3. 

percopalam impl ica t ion í s . Sea eft .irgumentum con­
tra iflum modum sxponendi .Njm tune fequeretur có 
fec|uenriam non eíTeformaleraab exponentibusnd ex-
pombilemjnec econuerfo:vthomo e ñ a n i m n í , & nih'.l 
a l iad ab homine e{>animal:srgountum homo eñ a n i -
nialj i juia in fjmjli non fcquitur homo eü animalj& mil 
lum a ü u d á l b u m a b h o r m n e e í l animal: vt patet C\ uu l -
iuoi an imalprs te rhomincm í k á l b u m . A d hoc refpon 
detur pr imo o? non video cjuare debeat eííe confequen 
t i a í o r m a h s a b exponctibus adexponibi lem. Sarisem 
efi: % (juacuno^e cxponibil i d a u silo modo bene expo 
natur .Secundoquodil laexpefuioeftformalis . N e c i l 
la eft eiufdern formajtvbiponicur l y á l b u m . Sed deber 
f e r u a r i í o l u m r e l a t i u u m curaablatiuopofty. i t áp raec i -
p i í u r in regula exponendi. 

Quacuor illasregulaséxpone 
di ijuatuor genera exi-lufiuarum , c]iio facile memoria 
retineanrur.adnotamushis quatuor d i é t i o m b u s . Iftce 
r eg i t p ro ramc lauo ,vb i . a . í i g r s i f i c a tvn iue r f a í em affif* 
manuam.i .part icul j rem afrirmatiuam.e. vniucrfaletn ' 
neg.niuam.o.particuIarem uegatiuam.Prima ergo d i -
clio ilgnificat exponen tesexc lu ín iacpr imi gencris eíTe 
particularem af í i rmai iuam & vrsiuerfalem negatiuaro. 
Secunda figniíicaí exponentesexclufiuse fetuodigeise 
l i s cfíe có t rad ic tor ias . f . vninerlalcm negatiuam & par 
t i c ü l a r e m a f f i r m a t í a a m . T c r t i a denotar exponentes 
cxc lu í ioé tertij genensefle particularem negatiuam, 
& vnmcrfak'm affirmatiuam.Ac denique q u a r t o í i g n i » 
í icat exponentes quar í i generis sffe contradrdonas.f . 
vniuei falem afíirroatiuam &particularem negatiuam, 
HOÍC tamen omnia intelligantur quandopropofitio ex 
cluí iua eft d e í u b k f i o commimi: & vbinon pomtur a« 
l iud íigr.urn diftnbutiuum: § ly tantum. Nam fi dicas, 
tantum Petraseurrit jprima txponens eft fingularis.Et 
fi ditas,tantum o t n n i s h o t n o e ñ r i í i b i U s , p r i m a expo­
neos cft vniuerfalis . 

L o c i arguédi in hac materia 
í ü n n f t i . P r i m u S j A b e x p o n i b i l i ad exponentes & ccon 
ucrro,eft bona & mmtia confeejuentia. Secundus. Ab 
c x p o m b i l t c o p u l a t i u é a d quamhbct exponentium , e í l 
f ó r m a l e srgumentum, fed non e c o n u e r í b . T e r t i u s , A 
quahbet exponentium ad expcnibi lem d i f i u n d i u é eft 
vahduvn argumentum fed non econuerfo. 

i o a a r g ú . A t vero contra pr i inüm locü 
arguitur. N o n fequitur ens eft quantitas & nihi l a luul 
ab ente eft quantiras:ergo tantum eos eft quantitas.Co 
fequens cnim «nanifefté eft falfum vtpatetper vniuer-
fa lem, omnisquantitaseft ens:r.am quantitas difereta 
non eft ens fed entia. E t quodantecedensfit verum ma 
mfcftura eft pro prima pa? te.Et probatur fecunda quia 
fuacontradicloria eft faifa, f. altquod aiiudabente eft 
quantitas, cuiusfubieclumpronullo fupponit. O r e a 

Exc lu f io fit boc argumentum notato ly tantum pofteexclodere t r i 
t r ip l í c i t c r . p í ' c» t c r . f . f i ngo l3 r i t e r t3 t . t un^& pluraliter tantum 8c 

fimplicjter.fdmgularittr & p lura l i te r .Qua difFerentia 
p^rt ipitur ex numero f u b i e é t i a u t p r s d i c a t i e x c l u f i u é . 
Quando emm funt í i n g u l a r i s n u m e r i , & non funtter-
min i co l l e f t i u i j t i t ex f lu f io ín igu l a r i t e r t a n t u m . E t q u á 
dofunt pluraltsnumeri aut c o l l e f l i u i , fit exclufio p l u -
raliter t a n t ú . Q u á d o vero funt partim collechui & par 
t imdiu i fus i f i t exc luñof i rnp l ic i te r , Quandof i t exc lu-

\ fio fmgulanter.dcbet f u b i e ñ u m fecunda exponentis 
determinari figno f in^ula i js numeri , vt trá h ó eft r i í ibi 

Nota.4. 

l i s h ó e f t r if ibi l is 81 nihi l altud ab hocaineeft r if ibile. 
Qtiando vero fit cxclufio plorabtcr debet determina r i 
f)gnopluralisnunieri:vt tanturojiomines funt r i l ibi lcs , 
homines funtrifibiles , & milla a l iaab hominibos funt 
r i l ibi l ia .Sed quando fit excluí io fingularitcr debet fub 
iectum fecundaeexponentisaccipt fingulariter & p l a -
ral i ter .Vnde ad argumentum refpondetur qi non recle 
arguitur ab exponeunbas ad expcnib i lcm, Nam i l lud 
p r í ed ica tum quantitatis eft t é rminos partim diuifiuus 
& partim collcf t iuus. Supponi tenimpro quoconque 
corpore quod eft quantitas continua,& pro quibufeun 
que fimul,qua: funt quantitas difereta. Qoarc fecunda 
exponeos debet e f i eh«c ,mhi l altud & nulla alia ab en­
te eft v el funt quautitas, q u s eft faifa. Imo alia a b ente 
f.duo horornesfunt quantitas. Verum eft tamen melius. 
eflelub fingulati numero iatell igcrs v t runque, gha r -
barecxpnmereambos n ú m e r o s , Quof i t vtadmiferis , 
jn hac p r o p o í n i o n e , tantum D é o s non eft crea tura e x -
clufióem fieri Íiflnphciter,ill3 eft faifa: quia aliqua a l ia 
á Deo non fant creaturajfedcreatur*, fed iftáe inepti<e 
fontpuercrum. 

Secado arguitur.Non fequi-Ar 
tur tantum reg í s equus eft equus, ergo regis equus eft: 
equus , & nullusnon regisequus eft equus ,& arguitur • 
ab e x p ü n i h i l i a d e x p o n e n t e s : e r g o l o c u s i l l cnon tener. 
Minor eft nota.Etprobat ma. Nam cafu q u o e o f d é ora 
n iño eques regispofsideantlubditi, & n ó l u n t a l t j cqui 
exponibiliseft vera^vt patet per vniuerfulem in t e rmi -
nis t raofpoíi t is otnniscquus eft 1 egis equus.Et fecunda 
exponens eft faifa quia al i j á regehabent e q u o s . í [ C i r -
cahoc argumentum iot3to,q> quando fignum excluf i -
uucr. fertur in aliqood «.óplcxurn, tunepoteft exclude-
r e v e l a b o p p o í i t o t o t i u s velab oppcfito p a r t í s . E t f e -
cundum hac debet infinitan infecunda exponente. aut 
t o t o r a v d p á r s f i f i a t e x p o f i t i o p e r t c i m m u m f i u n ú . E t 
proportionabihter per ly a ü u d .Vnde ft in hoc a r g u r o é 
to fiat excluí io ab oppohto totius,tunc e x d u í l u a eft ve 
ra fed i l la non eft fecüda e x p o n é s , i m o h s c , n ihi l a l iud 
á regís equo eft eqous-.vcl nihil non regis eqi iosvr inf i -
n i t e t u r t o t ü . S i vei o fiat exclufjo ab oppofuo obl iqni , 
tune il la eft fecunda exponens, ícd exclutiua eft faifa. 
Nec haber vniuerfelem in tcrminis t ranfpoí i t is : v t vide 
bimus l e s i o n e feqnenti. 

gura.», 

1 ertiopncipaiiter arguitur. 
N o n fcquitur,tanta albü erit n i g r ü , ergo á lbum erit ni 
gru,& n h i l n ó alb u erit n ig rú ,& tñ arguitur ab fexpo-
nibil i ad c x p o n é t e s , e r g o minor eft nota.Et roaior p r o . 
batur.Nam cafu quo Petrusfitinpofterum fuccefsiué 
albus & niger,&nee fintnecerut alia alba velnigra ex 
clufiuaeft vera:vt patet per vn iuc r fa l é in te r ro in i s t r á f 
pofitisjomne q á erit nigrum eft ve l erit a lbú .Et fecüda 
exponens eft fa i fa .Ná corradif loria eft vera.f.aliquod 
n ó a lbü e r i t n ig rú :q i i i a Petras erit n íge r , qui in allqoo 
inftantierit non albi i ,vel al iudabalbo q á i d é eft. C i r -
ca hoc a r g u m e n t ñ n o t a t o q,in exclufiuis de intrinfeco 
tempere femper debet infinitan fub ieñnmfecunda : ex 
ponentisfecundii ex igent iá con t r ad i í t i on i s ad prima 
exponentem.v.g quia ly5album, in i l la cxclufiua3feu 
in lúa prima exponente ftat pro i l lo quod eft v e l erit a l 
buro,etiamly non á lbum ve l al iudab albo,debetacci-
p ip ro i l lo quod nec eft nee erit albura. E t ideo ñ in hac 
non á lbum erit nigrum , l y non in ngore infimtet fub-
i e é t ü c u m tota fuá ampliatione, illa: funt ópt ima: expo 
nentes;& fiem excluhua eí i vera io cafu argumentista 

& f e -
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Gap.I. D e e x d 
& fecunda exponens-Nam cofradiel-oria e f t fa j fá jqus 
£acithancícofi»tn. Q£0<i oeceritalhum , e r i tn ig rum. 
S i vero inhacnon á lbum c f i cn ig rum, non infiniterur 
fabieéium,nifi quo ad figniíkationem & n ó q o o j j ara 
pliationem,vtru(eí»fijs,ciuod moda non efl á l b u m vel 
in aliqao inftsníi non enra lbum, er i tnigrum, tune n ó 
r e f t é u J t u r fecunda cxnonens:fed deber t-íte haet.nihil 
aliudabalbo quodef tvcl ent á l b u m er i tn igrum. 

l í S c d a n i n r i g o r e í n f í n i t e t p r í m o vel fecunda OJO 
tloiamnos d ix imusmargumenta quinto de modal i -
bus,quod A r i f i o K Í e s v i d e t u r f c n n r e f e c á d n m r o o d u n i 
quando conceditur quod non cytharizsns pofsibiliter 
ef tcytb. . r i? .an$:qi j^cí l t t impofsíbiI is íi ly nonjfacerec 
fenfum^nou pofsibiliter cytharizat. Sed u m commu 
niterteneturprimus modus^inf ini ta t fecundnm e x i -
gen t í á rocon t rad ic t io t i s , f a l l e ra qoando mfinitatiopo 
r inirantccopulamrnampon c o p u l a m a l i u d c í l ^ t i l l i c 
probauimus.Fer hoc norabik exponentur ifta?, t á t u m 
á lbum pofsibiliter eft nfgrum>asbura pofsibi l i íer e i l ni 
grum Si nihilaliud abalbo pofsibiliter s i l nigrum , ve 
íitfenfjs , Nihi l ahud ab i l lo , q>pofsibiliter eíl albu.-n 
pofsibiliter eft nigru.Et pa r í modo dicendum de ly c ó 
t ingcntcr&deiy ne. cf l j r io . Vnde in huiuf.nodi cxc lu 
í i u i sde in t r in feco temporc & modal i bus perfpicacior 
fitexpofitiopcrcornilam ¡mphca t ion i s . T a n t u m albu 
crit nigrum, á lbum e r i t n ig rum, & nihil quod non cft 
veler i talbu^. crit n igrom.Tantum á lbum pofsibiliter 
cf tn igrum,a!bümpofs ib i l i te ref l ; o i g r á f & n j m l q u o j 
nonpotefl eífe a h u m p ó f s i b i l i t e r cftnjgtusn. 

Argütn.4. Quarto principalicer argai -
tur,Nonfequitt)r,C>enspofsibiliter n o n c í l creatitral& 
omnsaliud á Deopofs ib i l t e rea creatura.ergo t á t m n 
Deus pofsibiliter non cft creatura : & t a m é a r ^ u i t u r ab 
cxponeii.ibusade-xponibikm tertij í j enens , ' ^ roo l o -
cusarguendinuIlus.Minoreftnota. E t p r ó b a t u r ma-
iormam expoRentcsmanifeÜíefunt . Biprobatut f . íh l . 
tasexponibilis. Miiíd i D e o v t p u í á oranis crea tura / 
pofsibiliter non e íVcreatura ,ergo non efl foius Dcus id 
quod pofsibiliter non efl creatura. Circa hoc aroumeii 
t u m n o t a n d ü efl quod qoando fignum expombdeprsc 
cedit copula m & m o d u m , & exponitur per exponetes 
oppoHtc quali taí is .al tcra exponentium debet dari bcr 
copulam contTadiftoriam ad e x p o n é t e m , qiu-e efl ¿ r -
lac^ns Nam cum didioexcluf iuafera tur in copulam-
e x c i o d u f e c u n d u m e v h i e n í i a m c o n f r a d i a i o n i s . V u d e 
a d a r g u m e n r u m n e g a t a r t e f t é arguiab exoonentibus 
a d e x p o m l M l e m . I m o f e c u n d a c x p . . o ¿ s e f l omneal iud 
^ ^ ^ ^ ^ " « « ^ ^ q ^ e f t i m p o f s i b i l i s f K ^ 
e x p o n . h h U d ^ c v e r o r f l ne. efTaria , T a n t u m creatu-
« pofsibfluer non efl D e u . . Quare mo fcqu i tu r .Tan-
t . m Deas i mpofsibilitcr efl creatura . ergo t , ntü Deus 
p o f s . b m t e r n o n e f l c r e a t u r a . N a m e x p a n e f e c u n d a r ú 
expone^jum arguitur ápo f s .bd i ad n e c e í T a r i u m . Q ^ 

L 1 ? " i " 1 ^ 3 " 0 " P ^ ^ b a b e r e flibabernan^Tn 

f e o , / / : ? ePrifna,umexPoncn,i t i rn-Nonem 
t Z T ^ 'reatUra P o r ^ i l ! r e r " ó efl eos. ergo t5 
X e n n U r 3 , , r P 1 0 f S i l l Í l , t e r e f t e n S ' ^ - ^ e n d a v f d u m 
r e d i r á i * ll!uc, ' ' l"od D,XIMOS' q".indo í i snum p r « 
^ Z t 2 & m o d ü m : n a m ri ^ { - P ^ ^ - L c 

r ^ : v n U í v X p 0 n C T f rrCOp,ll3S " " ^ c l . f t o . 

r im l s " P ' d c different, 

f<¿ittto principaliter arsui-

l l í l U l S . 

t u r . N o n f e q u i t u r . í a n t u m S a l m a r . t t c a j v c n d i f o r p lpcr» 
ergo Salraantica?vendiuirpiper,& non al ibi quam Sa l 
pari t ica; venditur piper:& tamen arguitur ab exponi -
biliadexponentesrergolocusarguendi nu l íus . Matoff 
efl nora .Etprabj tur mmor. Nam caili quo extra S a l -
manticam non vendererur piper,& Salmaatka : vende # 
rctuocxponibi l is efl vera.vt notum efl. E í p r o b a t u r f e 
^ondamcxponentem cfll-falíam. I n fue domo vend i -
turpiper(dcmonflrata damovbivertdit)& híEcdomt is 
efl ahus l o c o s á S a l m a n t i c a , quia chis pjt s,ergo. R e . 
í p o n d e t u r fi iy untumjexciudat ab o p p o ü í o rotius, 
fcilicet,ve(iditum S a l m a o t i c s n o n r e f í é c j i p o n i t i i r i l ­
lo modo.Et cafa,,quo omne piper venderetur Sa lman-
t í c x & P a n í i - s idem numero5exponibil is eífet ve ra , 
quae conuertitur in b ine vniuerfalem , omne piper ven 
ditur Salmant ier : & i l la fecunda exponens data eífet 
t a l ü . S e d deber dari alia videbeet, nihil non vendi tum 
Salmanticae efl pipcr .Si vero fíat txclufio ab oppoilto 
í o h u s o b l i q u i , t u n e o p t i m á arguitur abexponibi l i ad 
expooentesr&ficut expombdiseR vera in cafuarou-
mentinta ¿k í ecunda exponeos. Rt negacur il la ccn le - ' 
q u e n í i a ^ n h a c d o m o venditurpjper & b s c d o m u s eft 
ahus locus á Salmantica : ergo alibi quam S a l r o a n t i c » 
vend.tur p^^er.Solum entm fequitur quod in loco.qut 
non efl Sa lmá t i ca , venditar p iper^ed inde non í e q u i t 
qaa l ib t .Naa l !b , . tmva le tqa5 tum exf ra . E t Ule locus 
n o n e f t e x t r a S j l r o a o t i c 5 , f e í i i n t r a . E a d e m r a r i o n e n ó 
leq w m Gaflel lavendi tur pipet ¿fc Caftclla e f t locu» 
aiius a Salmaticasergoalibi quS Sa l raa i ica v e n d i t o i -
per-quia locusQafteil* vbi venditur, non efl extra S a l 
manticamifcd foíum fequitor quod in lo to , q u i n ó efl: 
S a í m a n t . c a v e n d i t u r p i p c r p u t a ^ n loco continente S a l 
manntam. C E x i i i s f e q u i t ^ r h a n c e f l e v e r a m ^ a n t u m 
homo efl e n í p u s vel tantum homo cft limus: efl o quod 
capot;tj>efl ahud abhornine /u crifpum i & nafus fltíi-
rikts Nam vt docet S . T h o . i .p.q,(3 i . a r t i . ^ d i c l i o e x -
ciuíiua non e x d u d u partcm quando pra-dicatum con 
m m par t í ficut toti .Vnde fecunda exponeos iílius n6 
e k h s í - . n ' h d a l i u d a b L o m i n e e ñ c r i f p u m . S e d n i h i l a -
Jr jd abhomine quod non cft parseius, Eadem ratione 
d i c h o e x c í u ñ u a ) q u . ? f m u r ir. caufjsfecunda? non ex -
ciudacauias fupe.norcs, quibusfubordinantur ñ e q u e 
m í l r u m e n t a . Cunceditur enim.g,tantum homogene-
r a t h o r m n e m , t a m e t í i D e u s & coelum concurratcpm 
iHo.F.r ionccdicurc^ tantum faber ferrar, quanuis id fa 
c i a t I e r ra . 

Sexto principaliter arguitur. 
Non (iquuu'r r T a n t u m homo efl ipfemcí , crq0 homo ' ^ ' ^ 
eft ipfe<net)& nihii aliud ab iionhnc efl !pf(.mmet.&' ta 
men arguitur ab ¿ t p n n i b i h ad c>:poncntes,crgo locus 
argucnciinulius.Mi.iorxft nota. E t probatur maior 
t x c h i h u a efl vera , v t conftatper eius vniuerfalem, fi 
c .ngrue poflctprok'rr i , omn!SIp ícmete f l homo q í ! s 
valet tu^quantu o í s homo efl ipfcmet. Scdfalf ras fe 
cund^exponentis p robatur : quia aliud ab homine efl 
j p l u m m c t . R e í p o n d c t u r qvexpombihshmus ar rumen 
t . v . d e t u r a m p b i b c l ü g i p . Vidc turen im faceré hunc 
í e n f u m , quod tantum homo efl de qao vereaffirroa-
mus e(r« Ipfummet) qoi efl f d í u s : vt p.tet per exponen 
tes datas Sed aluis efllenfus magis vfitatus, fcilicet, q, 
tantum homo efl ipfcmet homo qui efl verus. Sed tune 
negatur illam eíft fecundara exponentem, que data eft 
n ia rgumentodmoef lhxc . N ih i l a l i ud ab homine efl: 
ip lemet , rclatiuo referentehominem. Idem dicito de 
l i ac ' 1 anturahomo vidctfe,cafu ^uo q u i c u n q u e l i ó v i 



Líber quartus. 

Argum.7. 

Arguro.8. 

A r g u m c . ; 
^cvl t i rao . 

deaírdpfum,&non v i d é a t u r a l i 3li:)s(fed bruta etiam 
vidsant fe ) quss i opr imo fehCu eft f a i f a , 8c in fecundo 
eft vera . Q u a r e i n p r i m o fenfu vniuerfaliseius t e rmi -
nis tranfpodtts eft h^c omnc videns fe eft homo,vt reía 
t iui im referat íabiedtumvidensj fed in fecundo fenfu v i 
debimusleclionefequenti}quamhabeat vniucrfalem. 

Sépt imo argukur.Non fequi 
tur ,Gcni t iuum folus nominatiuus prsced i t : & nullurn 
a l ium cafum folus nominatiuus p r x c e d i t , ergo folum 
genitiuum folus nominatiuusprcecedit: & argnitur ab 
exponentibus ad exponibilcm, ergo locus a rguéd i mi l 
lus .Minor eft nota.Et probatur maior t exponé tes funt 
ve rc vtnotum eft:& arguitur exponibilem e fíe faifa m . 
Scquitur bene,folum genitiuum folus nominatiuusprg 
ccdit,ergo folus nominatiuus folum genitiuum p r x c e -
dit:confequenseft fa l fum, v t manifeftat prima expo-
nens/ci l icer , nominatiuus folum genitiuum pr Kcedit , 
ergo&antecedens. 

Adargumentumcóce íTa mi 
nori negaturmaior. I m o í i c u t e x p o n e n t e s funt verse 
i ia & cxpombil is . Sed non valet i l l a confequentia, v b i 
tranfponuntur í ignacxpon ib i l i a .Ec mult i id folum af-
fignantpro de feé iu ,q>var i a tu rp roba t io . A t n o n í á t e f t 
huno defeelum afsignare:cum q u i a a l i a s h o c e í f e t diuer 
ticulum ignorantium,qui vbicunqaeafsignarent hunc 
defeftum.tum etiam q u i a á determinara ad confufam 
eft bonum arg'amentum,vthomononeft animal ,ergo 
omne animal homo non eft :&tamenvar ia tur proba-
t io .Quare i l lenon eft defeclas.Alij afsignant defeéiú á 
confufa ad determinatam ex parte dely nominatiuus. 
Sed tune r e í b r e t afsignare defeftum fi argueretur cu 
diftribunor.e,folum omnem genitiuum folus omnisno 
minatinusprieccdit, ergo folus omnis nominatiuus fo­
lum omnem genitiuumprastedit. Ig i tu r defectos eft, 
v tegoex i f t imor^confufaad determinatam ex parte 
ipf iufmer í ign i j fo lum.Nam quangeft vniuerfalcjincla 
di tpart icuUri tate . E t ideo tn antecedente l y , fo lum 
infecundo loco confunditur á p r i o r i f i g n o : p o f t < | e x p o 
fitio debet incipi a p r i o r i . E t i n confequente: quia i l lud 
f i g n u m q á f s q u c b a f p r a ? c e d i t , f u p p o n i t d e t e r m i n a t é . 

nesnonfaciontpopulum,tantum d ú x W n c x reftaeno 
faciunt figura m . 

Left io tertia. 
Secundum punftum excluí! ^ J - ^ h 
uarum eft quomodo conuertantur. D e quo in textu c ó uertitin' 

clufiuacoo, 

ftituiturvltimapropofitiOjVidelicet, propofitioexpo- uetíslc^"' 

Vltimo arguitur contra mo-
dum exponendi grutia plurali tatis .Non fequitur, t an . 
tum d ú o elementa non funt ca l ida , ergo d ú o elementa 
non funt calida,& oía plora e leméta q u á dúo funt ca l i ­
da,& ta meo arguitnrab exdufiua gratia pluralitatis ad 
eiusexponcntcsjcrgo modusexponedi non eftbonus, 
minor eft nota.Et probatur maior.Namexclufmam ne 
mo eft qui non c ó c e d a t , c u m ex quatuor elemeotisduo 
ío lu m non fint calida,fcilicet)3qua 6ctérra: & tamen fe 
cunda exponeos eft faifa,feiliect, plura gduo funt ca l i 
damam non funtnifi al ia d ú o ca l ida ,puta ignisSe acr. 
R e f p o n d e í u r negando maiorem. Argui tur enim re f t é 
f i i l i a p r o p o f i í i o e x p o n a r u r gratia plurali tat is . E t f icu t 
fecunda exponen» eft fa i fa , !» & exponibilis i p í a . Sed 
t imen eft notandum qjnonnunquam exclufiuse acc i -
piuntur granaalietaris etiam íi fubicftum fit terminus 
nuroeralis, Et cer té in ifto fenfu accipitur exclufioaaf-
fumpta in argumento q u á d o conced i íu r , f c i l i c e t , quod 
d ú o elementa non funt ca l ida , & a l ia , quse non funt de 
numero il lorum duorum funt calida. Sed tamen vt p í a 
rimum,qnandofuhefl;ufn eft terminus numer3lis,ex-
pouuntuf gratia p lura l i ta t i s , v t tantum nouera h o m U 

mbi l i sp r imi generis, gratia alietatis c ó u e r t i t u r mutuo 
in vniucrfalem affirmatiuam termiois t ra .nípofi t is : v t 
tantum animal eft homo,ergo omnis homo eft an imal : 
&econuerfo. Q u x quidem conuerfioinnititur confe-
quentijs i l l i s . 2 .Periher, ab afiirmatiua ad negatiuaro, 
& á n e g a t i u a a d a f f i r m a t i u a m i v a r i a t o p r x d i c a t o . S c ­
quitur enim bene, tantum animal eft h o m o , ergo a n i ­
mal eft homo,& nihi l non animal eft h o m o , per expo í i 
tionem : ru t íu» , ergo homo eft a n i m a l , & nullushomo 
eft non animal,pcr cóucrf ionem í imp l i cem: rurfusnul 
lu$ homo eft non a n i m a l , &al iqu i s homo eft ( q u a fe­
quitur ex pr ima exponente) ergo omnishoroo eft a n i ­
m a l , á negatiua ad affirmatiua m pofita conf t an t ¡a : a tq ; 
adeo(de primo adv l t imum) tantum a n i m a l e í l homo, 
ergo omnishomo eft a n i m a l , Econucrfo itidem fequi­
tur beneomnishomoeftanimaljergo aliquis homo eft 
an ¡ma l :& nullus homo eft non animal . P r ima pars fe­
quitur á fubalternante ad fubalternatam:& fecunda ab 
affirmatiua ad negatiuam variato pr jedicato. E x q u i -
bus rurfus per conuerfionem í impl i cem fequunlur c x -
ponentes huius,tantum animal eft homo, & per confe-
quens fequitur exponibilis ipfa. H i n c f i t c x c l u f i u á f c -
cundi generis mutuo conuerti in particularem negati­
uam.Si verbi gratia bajo tantum animal eft homo,con-
uertitur mutuo in hanc,omnishorao eft animal,contra 
dictoria eius (per regulasbonaj confequentise) mutuo 
couuertitur in contradiftoriam alterius. Sequiturfecu 
d o q u o d e x c l u í i u a deprfiedicatofingulari conuertitur 
in fingularemrvt tantum Papa eft Paulos : ergo Paulos 
eft Papa:& econuerfo.Sequitur den;que,haspropofi-
t i ones , t á t um Imperatorpofsibilitcr eftaliquis homo, 
tantum iuf tuspc í t ib i l i t c r eft aliquis T u r r a , & fimiles 
efíc neccííar iasjvt manifefínnt fux vniucrfalcs, 

A t vero ex eoipfo fundameii 
to .cui innititur hxc regula cóuer f ion ise l ic iun tur quin ceptio. 
queexceptiones in quibus exclufma nonhabet vniuer-
falemmecvniucrfal iscxclufiuam. P r ima q u a n d o p r o » 
pofitio exponitur gratia pluralitatis. Non enim fequi-
tur,tantum d ú o h o m i n e s f u n t a n i m a b a , e r g o omniaa-
niroalia funt d ú o homines: nara quando in ini t io mun-
d i e r a n t f o l i p r i m i p a r e n t e s ( c u m m u l t i s b r u t ¡ s a n i m a I t 
bus)exclufiua eratvera,& vniuerfalisfalfa.Etratio eft 
quia fecunda exponens non daturper terminum con-
t r a d i é l o r i u m . S : fie nonpoíTunt tenere i l l sEconfequen-
tiae intermediar . N e c c o n u « r t i t u r , v t a l i q « i p u t a n t , t 3 l i s 
excluí iua in vnam de figno colleft iuo.Nam eodem ca-
í u h a r c c t i a m c r i t falf3,omnia animaba funt dúo homí 
nes.Sccunda,quandoprimaexponens non poteft con­
uerti l impliciter:vt fi dicas, t á t o m homo eft fpecies ( v t 
fiatexdufio á fignificato fimplici d c l y homo) t u n e n ó 
fequitur, tantum homo eft fpecies , ergo omnisfpecics 
eft homo.Tertia,quando pr ima exponens eft v i r t ua l i -
ter negatiua : quia exc lu í iua v i r tua l i íe r non eft p r i -
m i generis,Qoare nulla iftarum:rantum homo eft, ve l 
non fuit albus tantum homo non contirigenter non eft 
albus:habctvniaerf i lcnj:qo¡aprima exponens,vtdixt 
mus de conuer í ionibuí ,e f t virtuali ter negatiua,cum m 

feratur 
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¡ap.L Deexc l 
feratur ex negatiua.CESec! h x c tantumhomo eñ & non 
fuic albus,optime conucrritur mutuo in hanc omne á l ­
bum q a o d e f t á : non fult á l b u m efi; vc l fuit homo . E t 
hxc tan tú ho có t ingcn te r non eft aibus, habethanc om 
ne á lbum quod contingenter non eíl á lbum pofsibi l i -
cer efthomojquiapramffi exponentes i f ta rumruntvi r -
íual i ter a f f i rmadus .Qaar ta exceptio. Quando fubie-
¿ lumvn iue r f a l i snon c o m p l e t é diftnbuitur, tone nul» 
lam habet cxcluí iuam in terminis tranfpofitis, verbi 
g ra t ia . Nu l l a i f t a rum, omne animal fuit in arca Noe 
( p r o g e n e r i b u s r i n g u l o r u m ) v t e r q u e h o m o e í l an imal , 
habetexclufuiam.Ratiocfl ,quialy tantum , vt ftatim 
v i d c b i m u s j d i í l r i b u i t c o m p l c t e p r í e d i c a t u m . C E t i d e o 
arguendoab vniuerfali ad exclufiuam argueretur ab 
incompleta adcorapletam diftributionem.Quinta ex-, 
c ep í í o . f iQu . ando in cxclufiua non fit excluí io ab op-
po í í to totiosjvtfi d i c a s u a n t u m h o m i n i í equus eft a n i -
inal(vc fi.ucxclufio ab oppofito genitiui) non conuer 
i tur in vniucrfalcm.Et ratio eft,cjui3 cum in fecunda 
exponente non s n ü i n t e t u r t o t u m fubieclum,fi t v t <¡K 
cóoerteii te,i!l ius cú có f t3n í i a ,n5 inferatur vniuerfalis 
depr(jdicato finito.Corone animal eft hominis equus. 
Abe íunt exccptiones,quc non pofluní cadete fnb re-
gu l i s^u ia commititur alius d e f e í b s , 

Atcó t r a tertiam exceptioné -
fotte quis arguet,cjuod b^c exc íu ( ína , t an tam homo eft 
velnonel lanimal ,muto conuertaturin hanc omnea -
níraal eñ & non eft homo, cum lamen prima exnonens 
fit virtualiter negatioamaro eft d í i l u n a m a cuiusvna 
pars eft negatiua,Ad quod negatur i l lam exclufiuam 
conuerti in i l h m vniucrfalem : licct conlequenria efTet 
bona& mimia;quianontenet confequentia per con-
uer í ionem necforfanper locura in t r infecum, i«d quia 
tamcxclu/iua quam vniuerfalis eft forrealiter impo-
íllíbilis. 1 

Sed cótra quartam exceptio 
nem arguitur.H?c vniuerfa l i s , cuiuftibcr hommis e-
quus curritjconuertitur in hanc mutuo,tanrum ¡llud 
cuiusequus currit eft homo, cum non pofsitdari vna 
vera altera exiftentefalu:& tamen íub iec tum vniuer-
lahsnondiftribuirurcomplete-.ergo quarta exceptio 
non tenet vniucrfaliter.Item contra qu.ntam exceptio 
n e m . H x c exdu f iua^an tum homims equus co r r i f (vc 
l i t c x c l u r i o a b o p p o f i t o p a t t i s ) c o n o e r t ¡ t u r 1 n h a n c r o u . 
tuo,omne lílud cuius equus currit eft homo, ergo qum 
ta exceptio non tenet vniuerfaliter.Adhcpc refponde-
«ur quod exceptiones intell.guntur de conucr í ione 
Propne d.cla qnando fit d e í u b i e é i o p r x d i c a t u m ^ ' de 
p r s d j c a í o f u b i e a u m : q u o d non obferbaturin his con-
l e q u e n t i j s a a u m p t i s r f c d t e n e n t i f t ^ p e r a l t . i s c o n f e q u é . 
m s m t e r i n c d i a s . V t f e q u i t u r m u t u c c u i n í l . b e t h o r r . m i s 
equus c u m t ^ q u i h b e t homo eft Hlud cuius equus 

« r » t . h t confequens conue r t i í u r in i l lam exc lu f i . 
uamptlrota nti> Eteodernmodofcquitur m u -
n i o ^ t u m h o m m i s e q u u s c u r r i t ^ r g o t a n t u m h o m o 
v n i u e ^ r ^ r CUrrit '&ha:c conuerntur in i l lam 

,¡a l a c ' T f 1 * ^ ^ « m a l e s . N a m fi hxc c o n í e q u 5 . 
^ot .nr L 0rmS ' t ' ;n tumhom,n ,sccI ,u l s^ ' - r ' t ' e r -

q^rr?U0nefref0rmaíeS- Sed tamen credo, , 
í e b l i u n ' ^ n f i m s l Í formadebetferuar, dhu l 
^ m ^ ^ v t u c e t . E t i d e u f o n e í u n t c o n f c q u c u a ^ t o r 

ufiois. 

E x iíla regula conuertencli 
exclufiuasiequitur Ipecisifuppofitionis extremorum 
clu una; quod eft temu m pu;.di) rn ex c lufiuariim. E t vr 
i a t J u s h o c p a t a í , i d e x p o n i f f i u s a Í ! q u o t r e g o l i s . P r i m a , 
termimjs praxedens di d i o nem exclufiuam fuppomc 
lecundum exigentiam fignorum, quíe in ipfumfcrun. 
tur Vt in hac c u i u f u b e t h o m i o i s t a n í u m equus eft h in -
m b i h s j y h o m i m s / u p p o n i t d i f t n b u t u í e r & i n h a c . h o . 
mumtantumequuseahiondnl i s^upponi t determina 
, ^ « n ^ ^ l ^ p r o p o f . t i o n e s i m m e d i a t c e f i e r e f c i u e -

dasratione i l lorum t e r m s n o r u m p r í s c e d e n í i u m ante-
quam exponantur ratione dícl-ionis e x c k ü u í e . 

Secundaregula.Diflrio ex el a 
í i u a g r a t i a a l i e f a t i j c o n f i i n d i t t c r m i n u m i n q u e ' n p r o x í 
^ e k r t u r ^ d i f t n b t n t p r a r d i c a r u m . Hancregulam co-
g n o í c i m u s p e r v n i u e r í a l e m e x c l u f i u s . Namfi tan t iun 
amma.efthomo^Tquiualcthuicomnishomoeft a h í 
htvtextremafupponanteodem modo. Hoc in te l f io i ' 
tur tn propof.tiombus de modo loquend. confueto. 

i' d'caManturo.b.homo omne animal eft, fubie-
é t u m f u p p o m t d e t e r m í n a t e . C E x hoc fequ.turextre­
ma i f ta rum, tantumanimalefthomo ,tantum animal 
ommshomo eft,non í u p p o n e r e eodem modo . N a m in 
p n m a d y an¡ma] ,conhjndi t t i r sn ordinead ¡y h o m o f í . 
cut m fuá vniuer!al.)omnis homo eft an ima l : fed ín fe­
cunda non confundí tur in ordine ad p red iauum , i m o 
pr ima exponenseftha.'c,animalomnishomo eft O r a 
re prima eft vera S r f e c u n d a f e l f a . E t r a t i o h ü i u s d ^ f i 
tatiseft:quia mprimaprardicatum d t í l nbu i t u r a l y tan 
tumj&ideotamumconfundi t fobieaum m r . rdmead 
prxdica tu .Sed in fecunda p r x d i c a t ü n ó d;ftribuif a l y 
t a n t u : í e d p e c u l i a n t e r á l y o m n i S . , E t i d e o t o f u f a í u b i e -
¿h no ftat in ordine ad pra:dicatü:f iciu fupra declaraut 
m u s m h a c . Q u i u í l í b e t h o í s e q u u s n ó e f t a i a l . v b i l v e-
q u u s ^ ó c o n f u r W i c u r i n o r d i n e a d p r s d i c a t u . S e q u u ' f . 
cundo quod regula bec fecunda de bet intelbgi folurti 
in exclufimsprimigenerishabenttfcus ^n jue r f a l é .Qua 
re in hacjtantum bominis equus c ü t r i t ( v t f í a t exc lu í io 
a b o p p o Í K o p a r t i s ) p r « d i c 3 t i i m n o n d i f t r i b a i t j r - q u i a 
l i laexcluf iuancnl iabctvniuerfa lem.Nec vaK-tcicíccu 
fuscopu la t iuus fub i l lopr^d ica to .Namf ihommes ,^ 
e q u i a f o b s h ü m i n i b u s p o f l d s u i j r r c r c - n ^ e N c l i . í i u a e f . 
let v e r a , & fingnlaresprsduati eficnt bl fa : in qmbus 

d ^ m o n O r a r e m u r h u m m c s . T c r t i ü Iequitur q.pra'dic4 
tum excluluia? nori'diftribuifur n;íi pro foppoíir is , pro 
qui los reftringiturin vniuerfali . Vr quia vniueifa!;s 
h u i u s e x c l u f i u í e , t a t ú Deus neceí íar io eít ens, eftha'c 
omne ens quod n e c s í i a n o eft enspcfsibihter Deus; vb l 
l y ensjreftnnguurproneccnarsj^fitvtpr^dicatnro ex 
clufiua: non dinnbuaturjDÍf i pro neceflarij*, quod p a -
tetrquia i l laexcíufiua eft vera:&fingularisfab n r / d i -
c a t o v b i d e m o n í l r a r e t i j r c r e a t u r a e f i e t f a l f a . í n í u m n u 
adeogneftendum f u p p o í i t i r . n e m e x c l a í u ^ p r u n i a e -
nens,rccurredum eft ad v n i u u í a l e m . E x c u o fequuuc 
q^fub fubiedo excluf iua^ao valetafcenfu's niíi d.fam 
d m é d e d í u b p r a d i c a t o l i c e r a R e n d e r e & defcendere 
c o p o l a t i u é . l n h a c v e r o , í a n t y m a n í m a I o m r , ! s homo 
efi.non licet i m m e d í a t e a f t c u i e r t i ü t . p r í E d i c a c r . ^ u n i 
lub iedum ftet de t e rmina ré in ordinead ipfum.Gb i d -
quefingulares eírentver3EJ& e x d u l í u a faifa.at quia in 
bis,tantu!n homineshomo & homo ft jnt , taníum equus 
cuioflibethominisquiliber equus e f t^ r^d ica tum de-
tecannatur a dictione excluuua , Ucet aftendere & de-
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ibertertius. 

Nota 

f c e n á e T e v n í c a a c c e p t i o ü c fab t o í o p r x t U c 3 t o , n o n t a -
menleorrun) fub partibus: quia totutn dsñrsbui tur v n i 
ca acteptione a ly tan tum,^ non partes, i ta vt fingola-
rcsi lnt iñ V . T a n t u m h o r o i n í s h o c quod eíl hotno & lio 
sriofu-nt,tan£um equushoc quod cíl cuiufnbethommis 
^oihbet equus eft .Seá tan-,en (i afcenderesfab determi 
ri.~,tione,tunc cafu quo 6nguliliomip.es fingulos eqoos 
pofsiderent, í logulares eflent vera: & exduf iuafa i fa . 
N c c i n h á c , tannsro equus cñ homims eqnus, hcetde-
fc ende (6,0 i ti fub to topradics to .Nsm íi d e í c e n d a s f u b 
l y hominisjCopulatiose exclufiua eíl vera & mul t a í i n -
gúíafesfalf íSjrebus v tnunc , 

ota.?. 'Terciaregii!a,quando extre-
cgula. 3« o i 

routn in quo feriar i lgnum excladoum, modincatur a-
lijsfignis qua íBhgnoeKc lo f i aOj fupponufecundmn ex i 
geaísaiB i U i u s . V t f u b i e ñ u m huius,tintura.b. honjo eft 
animal,fupponit derenr.inate. Etíubiefli i! mhut l i s i a n -
ttsm ó nine animal eft homo, fuppontt dirtributiuc . E t 
pe t (pka£ iu$ ,ac tu t i i} í refoluuntur tales propofitiones 
per afcenfum & d e f c e n f u m í m m e d i a í u m a n t e q u á m ex 
punanturrvtprima p e r a f c e n í a t B d i h u n c t i n u m ,& fecú 
¿ a per copalatiumB. E x his colligttur differentia inter 
has tres p ropo í i t ioncs j t an tum animal eft h o m o , tarum 
animal omnishoroo eft tantam.a.animalomms homo 
eft Na'VJ la p r imal ice t iminediateafcendere & defceti 
«Jeteíub prJ?.á!caío:& eft vcra.rebus vt nunc, ín fecon 
á* vero sxon I k e t , qaia fub ie í tum fíat de t e rmína t e & 
sequiualethuit tantum.b,animal ornnis homo eít jVtfa 

cd in tercia hect .afeendere 8c. de« 
ratOjficut in pr ima.Nam pr ima ex -
h^Cjanimai amnis h ó eft: & prima 
aishoiuo eOjOiiare prima & tertta 
:; v s r«5& fecunda faifa . Nec certe 
ter ratione 
ntumantm 

pradectárauLn 
í c e n d é r é í a b p 
ponenrfecund 
tertise.a.animí; 
font «qouia le i 
í u n t a u d s e n d i propter rationem dsttam q o n n pr ima 
e k p o n e n t e b u i ü s i t a n t a m animal dmmshomo eft dicut. 
a.animal omnishomo eft , Qo.od a d h ü c confirmarur. 
N a m eadem racione prima esponens huios , t a t í tum 
creatura non eft ens , deberct efle hsec. a. creatura non 
eft ens.vt f ü b i e ñ a m c o n í a n d i a i r in ordinc ad prfedi-
cat«r«:& fie i l la p r o p c f u i o e í f e t vera :qaodeft m o p i -
nabile. 

Regula.4. oartareguiaj brado exclu 
í iua non pote í l habere vniuer la l t ím,non eft certa regu­
l a fuppoíi t icnis terminorum. Quare rales propofitio­
nes non f u n t p r o b a n d a í p e r r t fo lu í iones extremorum, 
fcdper cxpoí i t ionem dícl ionis exclufiu»» verbigra t ia , 
q u i a h í e c exc ln í ioa , tantum ánge lus & ens font ens ( v t 
fiat extlufio ab oppo ' i topar t is) non habet vniuer fa lé , 
v t n pradiximns,non eft certa regula de fuppofitione 
j l lornm terminornm. Et cafu quo f i tvnusfo lns-angc 
los,* um Deo,vna í ingular is eft vera fub fecunda parte 
copalati in qua demonftraretur á n g e l u s , & tamen ex-
cluíiua eft f a i f a . E í í i a c c i p i a s p r o p r í e d i c a t o l y , r r e a n i . 
ra icodem cafu cxclufiua eft vera : & vna í ingula r i s 
fub eadem fecunda parte eft falfa,in qoa demonftrctur 
Deas .Quarencc licet afrédePe fub illa diluinctiue, nec 
defeendere copu la t i ue .Ncc l i r e t t a l i s a f cen fu8 , aü t de-
f c e n f o s i u b p r s í d k a t o . N a m codera cafu, vbipraedica-
tum eft ly en$,vna í ingular is eft vera fub prxdtcato , de 
morft iando ru igc lum^tamenexc luf iua eft faifa, E t f i 
a c c i p i a s h a n c t a n í n m ánge lus & ánge lus funt ens , c x -
tlufuia eft vera & vna fingularis eft faifa íub praedica. 
tOjdemonftraodo Den,Sed harepauca exempli gratia 
füfíiciantjue ia abyíTura i rQmerganaur íoph i f ína ium. 

His fuppoíi t ísargukiir cetra 
c c n c l ü f o n c m tcxtus& espo í i r ionem eius.Hse va iuer -
fi:lss)oronishomo eft.b.animaljOífinis homo omne ani 
ma l eftjin hullam ccnuertuniur c sc lu f íuam:& t a m e n í e 
cunduro regulas pofstas del eient ccr.uerti , t rgo regu­
lar non funt bonje.Probatur maior:qma m á x i m e con-
oerrerenturinhac,tantum animal eft homo, qiise t a m é 
eft vera,& vniuerlalesfalfe. Rcfpondctur negando roa 
ic rem J m o veronotanda eft regula vnujerfalis.Omnis 
p r o p o í l t i o vn iuer fa l i sa í f i rmat iua lvbs roturo f u b i e ñ u 
complete diflnbuitiirsconuertitur in e x c l u í i u a m , i n c u 
ius prima exponente terminifupponant eodem modo 
í icut in vn iuc r faü jvc rb i gratia,< mnis homo eft.b. a a i -
maljconuertitur in hanc,tantum,'b. animal omnisho-
snoeft.-quia in prima,exponente, fcilicet . an imal o m -
n í s h o m o efi ,rerraini fcppcnunt íicut in vn iue t fa l i . E t 
eadem ratione conuerf i íur mhant ,qua : i ] l i sequmalc t í 
l á t ü animal omniihomo eft .El hsec, omnishomo om-, 
ne animal eft ,conuer t i tur in hanc ,tautum oronc a n i ­
ma! omsiishomo eft. Ethaec, omnishomo eft animal:, 
p r a t e rq iu im.q i íod c o n u e r t ! t u r i n h a n c , t a t i t ü m animal 
efthomojconoerlitur etiam in hanceius jequioalctem, 
tantum.a,a ni tral omrdshomo eft.Itaqueaftumpta qua 
cunquevninprfaliaffirraatiua defub ieé lo complete di» 
ftribufOjtranfponantüt extrema eodem modo luppo-
nent!a>& a d d á t u r fübieflo diciio exc lu ík ia : & in j l latn 
exclu ("mam conuertitur i l la vniuerfá l ís mutuo. E t r a -
tio eft:quia i l la vniuerfalis conuertitur tune ctím p r i ­
ma expcnente:& coro eademvniuerfalis inferatcomier 
tcntem fecundíe exponenlis,ab aífirmaciua ad nega t i» 
uam : ílt vt vniuerfalis conuettatnr cum ex-clüíiua, v t 
quisfacilepoteft exper i r i . Imo vero quando prs-dics-. 
tum primae expooentisdiftnbuitor r o m p k t e ^ fubie» 
é ium fupponir d e t e r m í n a t e aut d i f t n b u t i ü e tune i l la 
nonpoteft verif ican > oili praedicsto habente vn i cu í a 
f u p p o í i t u m . E t ideo pr ima exponens m f e r t / f o r m a l í t c r 
fecundara exponeotem. V t í i . a . o tnné .b . e í f j ve l fi o m -
ne.a.omne.b.e^d'e^uitur v t mlu l a l iudab.a .on.ne .b . 
fit:& per confequensprimaejeponens conuertitu;-cam 
tota e x c l u ü u s . 

Secundó principaliterargui- H 
tur non fequitur-.omneshcmines.a.homo & omnisho­
mo funtrctgo tantum homo & omnishomo funthomi-
nes : na ra cafu quocf lcntduc hommes, vniuerfalis eft 
vera,&'prima cxponcr.s exclufiue eft faifa, fdlicet.ho-
roo &. omrdshomo funt homines: & tamen arguiturab 
vniuerfali ad cxclobuam (fupponimusenim cxclufio-
nem fiert ab cppofito tot ius)ergo,Quodfi dicas argu-
mentari ñconfnfa ad dererminatam ex parte prime par 
t iscopulat i in ordinead fecundara : fequi íur inde v n i -
u c r f a í c m i l l i u s e x c l u d u x debe ré eííe hanc,omneshomt 
nes.b.homo & omnishomo (ur.tquod eft {;ilrura : nam 
in ( imi leformahíuc eft vera , tantum homo & omnis c» 
quusfunt p o r t a n ü a lapidem ,hac exifiente faifa , c m -
nia portantia lapidem.b.homo & omnis equus font, ca 
fu quo Brunel luscum Petrooportet vnum lapidem & 
cura P a u l o a k e r u m , * non fint a r ima l i a .Adargumen-
tum conrefta maiore negatur minor ,ncn c n i m r e d c a c 
gu¡ tur , fcd exclufiua cius eft há :c , t3n tum. a . homo & o» 
mnishomo íun t homines.V'bi nc tanda eft regula quod 
quando conuertitur vniuerfalis deccpulato extremo, 
debent partes ilíius copularifupponere in e x d u f i u a , í i ­
cut in vniuerfal i .Et quia p r in a parscopulati in vniuet 
fa l i fupponebatfiroplititer couíufe i a oy diue ad lecun-
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Regula.?, 

Cap.H. 
damjita debetmanerein extlufina. E t a t l r e p l k a m i t i -
dem uegatur i l lam eíTe v iuaer ía lem ilisus exclufuiíe, 
Nam in exclufiua, taijtum homo & omnis homo funt 
lominesjfecundum regola-, íbprapo í l t a s prima pars co 

p a l a t i í u p p o n i t determinare in crd inead fubie(frum& 
confute in ordine ad p rxd ica tum : quia fecunda pars 
non diftribuitur á l y tantum confundente pr imam, t a -
men prsdicatum diltributtur ab i l l a . E t ideo vniuerfe-
liseiuseft h x c , omneshomines homo &omnis homo 
funt:vbi prima pars copulati fuppomt confufe in ord i ­
ne ad íublef tum & de t e rmína t e in ordine ad fecundam 
partero.Sed exclufiua alterius vniuerfahsjfcilicet, oro­
nes homines.b.homOj&omnis homo íunt^eR h £ec,tan-
tum.b.homo & omnis homo funt homines qux clarius 
probabiturper afcenfum d i í i u n d i u u m fubprima par­
te copulati. 

Tert io principaliter argui-
turjnonfequitur^antum animal efthommisequus: er» 
go cuiaflibethominisquilibetequuseftanimahnam re 
bus v t n u n c , antecedenseft verum & confequens fal« 
fum;&tamenarguitur ab exclufiua ad eius v n i u e r í a -
lem,erg0locusarguendinullus. C A d h o c a r g u m c n t ú 
conceíía má io rc jnega tu r roinorrnon enim bene a rgu i -
tur.Efl: nanque notanda rertia regula quod quando pr^ 
dicatum exclufiua eft coroplexum,totum diftribuitar 
vnica acccptione:&ideo fi debet conuerti in vniuerfa 
lem fubicfturo ill ius debet i l lo modo dif tnbui . Quare 
vniuerfalis illius excluf iua c f t h a c . Qui l ibet hominis 
equus eft animal . E t vniuerfalishuius, tantum animal 
cuiuflibethominis equus eft, eft h aco ron i s equus qui 
eft co iu í l ibc thomin is equus eft animal . E t vniuerfalis 
h u i u s ^ á t u m animal c u i u í l i b e t h o m i n i s quí l ibet equus 
eft, eft haec, oís equus qui eft cuiuí l ibe t hominisequus 
eft animal. E x quofequitur hanc , cu iu í l ibe t hominis 
qui í ibet equus eft animal vbi fuhieaum diftribuitur 
p l u r i b u s a c c e p t i o n i b u s n u l l a m h a b e r e e x c l u í i u a m . 

Quarto arguitur: non fequi-
tur tantum homo videtfcrergoomnevidensfe'eft bo-
mojrelatiuo referente vtrobique i l lum t e rminum, ho­
m o , * tamen arguitur ab exclufiua ad v n i u e r ü l c r a r c r -
go locusarguendinullus.Minor e íh )o t a ,po f tquam re-
jatkmm eodem modo acc ip i tur . Etprobatur maior . 
Nam cafu quo fingulihomines videantfeipfos, & om-
nesahos,* nihil almdab hominevideathominem,ex-
dufiua eft vera & vniuerfal,sfalfa,vt notum eft defeen-
tientnfub pradicato quod eft antccedcnsrelatiui A d 
argí imentum c o n c e d e r maior. Arguitur enim rcfpe-
Ctu d¿ 1y homo,áconfu ía in ordmead ly tantum ad de-
terminafamin ordine addiftributionem de ¡y videns 
ttenim In exclufiua non licet refoluere fubiectum ante 
quacxp turexcli3fiua:redtamen.nvn.uetr_ji 

r e t o l u e n d u m c f t p r a d i c a t u m q u ü d e f t antecedens rcla 
t>ü«,quam f u b i e ñ u m . í l u a r c i l l a exclufiua non poteft 
haberev ffalem< E: .Havniuerfa l i s conuerti turin 
Ltar 'CrI íU^, tant l im'b 'hümovidetfe>vt p r iu s re . 

" "ua.bivero inexclufui3,r3ntum homo eft videos 
m « s t n ' i " 1 de re r " "nab l^ , v idens , iam d i x i -^ apt ^ COtnierti io hanc vniuerra)em > om_ 

pliclt 2 ̂  h o m o > r d a t i u o l d c ™ referente. Sed re-
i n ú h r Z l f eX'U,rui3IlumPtainargumento fit faifa 
Hilahnd Í"K n ^ u n d a e x p o n e n s e f t f a l l a , f c l i c e t . n i 

' "patctperalcenfun, copulatiuura fub l y homine-
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Argotn.4, 

quod eft an t ecédeos r e í a t í u imam al íud á Petro videt 
P e í r u m , & aliud a Paulo,videt Faulum,& c. 

R e í p o n d e t u r negando ventatem i l l iusaüud ab ho­
mine videt fe. necpoted f e r i afcenlus fub ly homine, 
antequaro refoluatur totum aliud ab homine. E t i n dio 
cafu non poteft demonftrad res alis ab homine q u a v i 
deathominem. « 

Vltimo arguitur, non fequi- A r g u m . j . 
tur tantum Deus fubftantia fu i t , ergo omnis fubftan-
tia Deusfu i t . Namamecedersserat verum & cenfe-
quens fa l í um ¿ n p r i m o inftáti e í fequo meipit efie mun 
dus :&tamen arguitur ab excíui ioa ad vniuerfalem: 
q'iia fialiqmseírettiefeaus,m3ximccx parte amp l i a . 
tion:s,qui tamen tmÜLsappacet , cum vtrobicueambo 
extrema pracedantcopulara . R .e fponde tu /conce í fa 
maiore negando minorem.-argmtur enim refpeftu de 
jy í u b f t a n t i a , á romusad magjs amplum diftnbutiue. 
W a m i n e x d ü f i u a , t f t o p r a d K - a i u m pracedat copuL^ 
teoeturproi i loquodfaj tqoantumadveri ta tempropo 
Jitiomsded m voiuetralijquia ponitur á parte fubiedi , 
í t a t p r o o m n i ¡ l i o quod eUvt l fu i t fub f t á t i a . I t aq j in p r i 
mo inftanti efie mundidy íubftant ia , in exclufiua fup-
pomt pro Deo:& in vniuerfaü pro i l lo & omni fubftaa 
t i a c r c a t a . E t r a t i o h u i u s c f t , q u i a p r ü p o l K i o d e praters 
to femper requiritfuam de ineíle veram etiamfi ambo 
extrema pracedant .Et ideo in t e r m i n i s i r r e f o l u b d ^ u » 
t a n t u n d e m v a l e t , D e u s f u b f t a n t i a f u i t , & D c u s f u i í f u b -
ltantia:& eodem modoreft t ingiturpradicatum :l icec 
Jn t e rmin i s r e fo lub i í i busnon fitidem, Petrusalbus fuic 
& l e t fu s fu i t a lb«s .E t ideo vniuerfalis il l ius exc luf iua 
efthacjommsfubftantia quafubftantiafuit^ft v e l f ú c 
deus.Si tamen argueretur, fine diftr ibimonc,benefe-
quere tur ,Deus íubf tant ia fui t ,ergo fubftantia Deus 
í u i t . I d e m e f t o b í e r u a n d u m m a l i j s copulis vniuerfal i-
bus . Non enim fequitur,, tantum Dcusens n-ctf:a. io 
emerge omne'ensDcus necei íar ioef t .Sed inferendum 
eft .ergoomneensquod neceíFarioeft pofsibiliter eft 
D e u s . N e c í e q u i t u r , t a n t u m crea tu ra ens contingenter 
eft,ergoomneeiis creatura contiogenttrell . Sedinfc-
remium eft,ergo omneeos quod contingenter eft pofsi 
bihter eft creatura;fed de hisfatis. 

L e ñ i o q u a r t a . Noti 
Supereft tandern pro vltimo 
p u n í t o r r a d e r e m o d u m c o n f t i m e n d i o p p o f i r i o n e s i n ex 
pombil ibus. Etquideminconi t i tuenda contradicl io-
ne nulla eft dif icul tas : conftituttur enim perpropofi-
t i o n e m n e g a t i o n i s v t p r o p o f i t í o n e s f e c u n c i g e o e r i s c ó 
tradicant propofitiombus p r imi , & propofitiones 
quarti genens contraduimt propofitiombus tertii 
Sunt vetuntamen nonnul i s r e g u í a maeis part icu-
ares pro omni genere oppofuionum. P a m a . N u l - R e g j ^ . 4 . 

l a d u a propohtiones exponibilc^ a m b a copulad- Oopof i t io . 
u a a u t a m b a d i f i u n a u . a f u n t c o n t r a d i f t o r i . r . N . r M n num. 
pr imis manet eadé vmuerfditas ex parte de ¡n 
íecun-tis eadem par t icu ladas ex parte dely ve l Secun 
dapropropofmonibus q u i ñ ó n f u n t i m r o e d ^ J e x p o -
mb.les .Nuilazduapropofir ioncsexponibi lcsambcro 
pulat iua^nquibusmaneseadempart iculart tasrefolu ^ 
bilis «mmedíate d i f iuoaiue , participant a í iquam le-
gem,quiamaneteademparticularitasimmediaterefo. 
lubihs eademvniuerfalitas ex parte figni exponibihs. 
V,§ .adminaf iéHone dely .b.(quia non po íTumusah te r 

Sura .Do.Sof . N x e x e m p í a 



Libertemos. 

N o í a . 3 . 

e x é m p 1 a p o n c r e ) h « . t a n t u m . b.animal eft h o m o , tan­
ta ¡n .b .an imal non eft horaonuliarnlegem part i t ipaat . 
S i enini iüieranirr ial ia í i t t a n í u m v n u s h o m o , & vnus 
cqutis,an) ba: íunt v er x,&: rebu$ vt nunc amb£E funt f a l 
ííE.Et eaciero ratione ü fint d u x exponibi lcs , árabes di» 
Í3unciius}& n-aneteadem vniucrfalitas in vtraquc i m 
inctiiatc refolubilts^nullam legera p a r t i c i p a n t / v í pa t e í 
in c ó c r a d i f l o n j s i f t a r u m p r x p o u t a negatione vtcsque. 
T e r c i a regula pro p r o p o í m o n i b u s , qiii£ lunt immedia 
te exponibilcs. O m n e s p r o p o í i t i o u e s e x p o n i b i l e s i m -
mediatCjambai copu la t i a s , qnarum aiiqua exponeos 
Yniusrepugnat in ver i ta íc ;ili.-uiexponenti alterius, & 
s l iquanon r e p u g n a t i n f a l í i t a t e exponenti'ous alterius 
fun í fo rma l i t e r c o n t r a t i í e . v . g . h a : taotani animal eft 
homotantum a n i m a l n ó eíl homo funtcontrar ia quia 
fecunda exponeos vniosrepugnat í ecanda : alterius in 
ver!tate,& non repugnat m falfuate : cum fint contra-
r i x . E t p a n t e t ha;,tantum omne animal non eíl homo, 
quia p r i m * exponentes funt conj rar ix . I i t h « , tantura 
animal eft homo, tantum omne animal non eft homo, 
f ü n t p a n t e r c o n t r a : ¡ x quia p r i m a exponentes repu-
gnant in v e r i t a t c c u m í i n t c o n t r a d i c t o r i a , dfecunda:, 
exponentes non repugnantin u l í i t a t c , I taquenon r c -
quiritur quod dua: exponentes fint c o n t r a n í B j n e c p a r -
t í c i p e n t a l i q u a m k g e r n j f e c i q a o m o d o c t i n q o e vna ex» 
ponens vnius repugoer al ter í tn veritate: & i l la ve l al ia 
non repognetexponentibus alterius infalf i tatc .H « e r e 
gula eft vniuerfa l l í s ima,non folum in cxclní iuis : feo in 
ó m n i b u s cxponibi l ibus.Etrat io eft manifefta. N a m cu 
ad veritatem expombilium qua: exponuntur copula t i 
ue requiratur vet i tasomnium exponentium jfequi tur 
quod li vna vnius,& alia alterius non poíTiini efíe fimül 
v e r s . n e c i p f e e x p o n i b i l e s p o í T ú n t e f i e f i m u i v e r í e , E t 
fi vna vnius & alia alterius poftlintcficífi muí falfíc e x -
poi i ib i les íp f icpo í íun te f i t í f imuHal i le . í^uo fitvt c o n -
t rad ié lor ia : talium exponibi l ium fint iubcon t ra r i s . 
Sed contra hancregulameftargumentum. N a m tune 
fequeretur quod vna propofitio eftet contraria fibii-
pfi , f c i í i c e t , o m n e cnsprcter creaturam eft eos , omne 
cnspra:ter creaturam non eft cnsrquia fecunda expo-
nens vnius , fctlicetjomnis c rea turü eft en8;& tertia a l ­
terius.Cnulla crea tura eft ens/unt: coní ra r i íe . Ncgatur 
confequcntu.Intell igiturenim regula , quod tales ex­
ponentes fint contrar ia fecundum habitudinem qua 
funt exponentes tal ium exponib i l ium. M o d o f i a c c i » 
pi .mturin fimiliformaift» except iux omne ens p r í e -

. ter creaturam eft íubftantia , fecunda & tertia expones 
nonpar t ic ipant inprxdica t i s .Quar ta regula. Omnes 
p r o p o f i t t o n e t , q a « conuertunturcum duabuscontradi 
¿iorijs funt confradi í lor i se ,& quas conuertuntur cura 
duabus contrarijs funt contraria;,& quíe connertontur 
eft duabus fubcontrarijs funt fubcontrariat. Regula eft 
íaanifcfl if«ima,verbigratia ,r3nturoanimal ommsho-
mo eft non tantum animal eft homo, fuñí contradifto-
r ! í e ; q u i a p r i m a a : q u i n a ! e t ¡ i u i c o m n i s h o m o eft animal , 
inquam conuertitur,& fecunda xquiuale t hu ic ,homo 
non eft an imal ,qua eft contradictoria i l l ius v o t u e r í á -
l i s j in quam conuertitur fuá con t r ad i ¿ to r i a csclufiua. 

E x h i s fequitur primo quod 
in exclufiuis)ficut in exteris ca tegor ic i s ,po íe f t confti-
tui r ó t u l o s oppofitionum.Excmpli grat is . E x his qua-
tuor exc luhuis , tantum animal eft homo , tantura an i ­
mal non eft homo , non tantum animal eft h o m o , non 
tantum animal non eft homojprima &fecunda funtco 
t n ú ^ t e t m & gua r í a fubconu:ariae:priffia & icrt ia c ó 

t r a d i S o r i í s / i C u f fecunda & q u a r í a . Sequitur fecundo 
propcfuionesicnmcdiatecxpcnibi lc: non comprchea 
d i ftriele fub regulis o p p o í u i o n u m ca t ego r i ca rum.K 'á 
i í I « p r o p o f í í i o n e s , r a n t u m animal eft homo tantum ani 
mal non eft homo,funt cont rar ia in quibus ramen ma-
n e í c a d e m particularitasfubiecli in v t raque . E t ratio 
eft qú ia non cenfentur quantum adhee categorite,led 
hypothe i ica í ,po lTquam imracdiatc refoluuntur in hy-
potheticas. 

/ La tms extendimus iftas regulas in p r i o r i ed í t i one . 
Sed labor erat & grauis& vanus. 

N c c eft neceflehic multiplicari argumenta: quia n ó 
poiTumus tangerc d i f í ku l t a t em niG v c l contra regulas 
oppofuionumin gencrali ,vel contra regulasexpenen-
di,qua: tamenfopcriusfms e x a m í n a t e funt, 

Caputfccunduhi. 
Ecunclum genus exponi 

¡S; bilium eft propof i t íonü • 
exceptuiarum. Propofi­
tio exceptiuacO:,quemo 
diheaturhoe fyucatego-
rcraatejprarrer, &íí mi l i -
bus. A t qui quatuor funt 

j e i i € racxcepthi aro ra . P dm um eft puré affir-
matiuaruin:vbi videlieet & verbum affirma-
tur, & modus-.vt omne animal praeterhomí-
ncm eíl irrationale. Sccundum puré negati-
uatum,vbi videlicetvtrunque negatur,vtno 
omne anima! practer hominem eft irrationa­
le. Ter t ium earum qure íunt af í i rmat iux de 
m o do 8c n egatiuae de verbo: vt omne animal 
praetci hominem non eft rationale.Quartum 
earum qux fuot negatius de modo: & affír-
matiiue ele verbo, vt non omne animal prae-
terhomincm non eft rationale. Propofitio 
pr imi generis exponitur copulatiuc per tres 
exponentes videlicet per preiacentem,&vni 

,. Mcrfaleraafíirmatiuamrin qua aíí irraatur ter 
minus á q u o fit exceptio de parte excepta: & 
vniuerfale negatiua, in quanega í praedicatú 
de eadem pane excepta,vt omne animal prx 
ter hominem eft irrationale,omnc animal a-
l iadabhominceft irrationale: 6c omnisho­
mo eft ariimal,&: nullus homo eft írrationa-
lis.Propofitio exceptiua fecundi generis ex­
ponitur dlfiunélraé, per contradi ¿lorias ex-
p o n e n t i u m p r o p o í i t í o n i s p r i m i generis.Pro 
pofitio exceptiua teríi) generis exponitur co 
pulatiuc,perpr2:íacentem&vniucrfalem af-
lirmatiuam-.in qua pr^dicaturterminus áquo 
fit exceptio de parte excepta:5c vniuerfalem 
itidem afnrmatiuam in quaaffirmatur pra'dí 
catum de eadem parte excepta:vt omne ani» 
malprartcr hoininera non eftrationak^om-
nc animal aliud ab hominenon eft rationale'* 
^o ran i s horno eft animal ; & omnis homo 

eft 



Cap. I I . Deexccpíiuís . 
ea rádonal í s .Propof i t ioexcept luaquar t i ge t a n t u m r & i d c o n o n c f H c i t . i r p a f s f ü b i e f l i Etfecundum 
neris exponicur diliunctiue per concradiclo- K o ^ n r * ; , , » ^ . . . — ^ . . ^ ' ^ „ . 

r i a s e x p o n e n t i u m p r o p o í m o n i s t e r t i ) gene-
r ís iqurequatuorexponencium genera hisdi-
(ftionibus dcíignan tur. Lauate commoti pee 
cata hy í íopo . 

Lcft io prima. 

7S 

K o a i . Inter exponibiles fecundum 
l o c u m h a b e n t c x c e p t i u a j V t f u p r a c í i a u m e f t . Q u a r u m 
expofitiones traduntur in rextu . Vbipr imuro noran-
dum dietiones excép t i ca s «de ly , prarrerquam, ex ce-
pto,& íi qua:a l ia funthuiufmodi. Part tcula.nif i l icet 
f e n f u m f a c i a t c o n d i d o n a l e í n ( v a l e í e n i m perinde atq; 
/ í n o n ) b a b e t t a m e n f e n f u m v i c i n u m e x c e p n u í e } v t c u m 
dixunus ,v ix reperitur virtus nifi in codo id eft, preter 
q u a t » i n coclo.Er.vtuotac Paulus Venetus ly , nifi non 
congrue excipit nifi a dsnributione negatiaa, formali 
vel virtuali:vtnullusíalu.-il>itur nifi quj legitime cerra 
ueri t ,v¡x reperituraurum nifi in India .&c.Sed hoc ad 
Grammaticam p e r t i n á t examinare. 

Quatuortcr Secundo notandum quodin 
mni exee- propofitioneexceptiua quatuorfuntrermini confide-

r a n d i / a l i c e c t e r m i n u s á quo fit exceptio : q u i c f i i l l c 
quemfequi turdia io exccpttua : & paVs extra capta, 
íeu mel.us pars exceptarqui efi. accufatiuus, slinfue ca 
fus qui proximefequitur diclionem exceptiuam & pre 
dicatum, in quo fu exceptio : & diftio ipía exceptma, 
perquamfucxccpt io . A t q u i , ad congruitatem exce -
p t m « duxrcquuuntur conduiones. Pr ima q u ó d ter-
mmusexceptasfitquodammodo inferior ad terminu 
a quo í i t excep t iü3 ide f t , quód ex modo eorutn fic^fi. 
candi non repugnet quin terminus á quo fit exceotio 
p o í m v e r i f i c a r i d e o m n i b ü s fuppofítis te rmini exce-
pt i ,&deal iquibusal . js . Nonenim congrueexcipitur 
m í i p a r s a t o t o . I n e p t e n a n q u e d í c e r e s , o m n i s homo 
pr^tcrammaUutpra . - terequum.Scdif tsadmit tende 
l u n ^ o m n e a n i m a l p r s t e r a l b u m ^ m n e a l b u m prate? 
dulce^c.quanquam terminus exceptus non fit quiddi 

« M Z Q I nr/,CUt,ri dtccres>om^ animalprater h c -
^mem.lntelhgItur haccond. t io fi diét io exceptiua ac 
t ipiatorexceptme. N a m fi accipiatur d i m i n u í i u e , i d 
n o n r e q u . n í u r : v t fi dicas decem homines exceptis d ú o 
ter Zir1Unrrí'ülum- SeCUnd3 CCn<lltio ^ q « ó d 
faíi C ^ a ^ L 0 fitCXCCPtio fuiT,atur c"m % n a vmucr 
h o m ^ arib03tUr,fiuCn0n:Vt 0rane animal p r s t e r 

b ü f d a m t r 1 ^ 3 1 6 ' N e < í U e h ? c o " d ^ o n e s ( v t q u i -

« n t u r i n rcgulis Grammatices. 
Nota. 

Extrema ^ . ^ m urammatices . 

íxtcP"uí. 1 ertio notandum efteirca di 
ftinñionem extremorum except iua cj, a ü a u i putant 

- eíre ^ o ^ L u l exPtcrm 

aump^ml Ptl0&P3rteexcePt3 > ^ 5 0 d ^ ^ b i e . 

r e £ o!fiPrSiaCenSneXCeptÍJÍC' S e d ^ « n o n a d e o 

í ^ x c ! o ' f fub,eaiJni eíTe r o l u - ^ r m i n u m á quo 
minen n ^ / , m 0 ; ^ U i a t u t u m ' " « ^ a n i m a l p r a t e r h o 
S e c u n d ó ^ " . ^ a C VnumC0n8ruu«1 complexum. 
eft v e l u t 2 X c í cXCCpt,Ua CUm P3rte extra " p t a 

moQU£ raodificans totam exceptiuam, ficutly 

hocpr^ iacensexcepnuavion efi prima exponens,fed 
vmuerfal iSjquíe refiat^dempta , d i a i o n e e x c e p t i u a ^ 
patee extra fapra,vtprsiaccns huius, omne animal pre 
terhommen if i irrat ionalcrefih?c,omne animaI eft ir- # 
ranona le rhcu t praiacens exclufiuse efi propofitio, 
q u a r e í i a t d e r n p t o f i g a o exdufiuo Sed hoc f u p p o í u o 
dubmm eft.vtrum fub.eftum except iua « f i r i n g a t u r á 
parreextra capta , quantum ad fuppofinonem, verbt 
g r a t i a . v t r u m í u b i e a u m huius,omneanimal p ra te rho 
m,nem cñ " • " t i o n a l c r e í l r i n g a t u n v r folum fupponat 
p roammal i a l io ab homine.Suntqui opinantur. Sed ta 
men nobis non efi venfimile . Imo credunus ly , animal 
lupponerc vmucr í a l i t c r pro omni animal i .Et racio efi: 
quia cnftio exceptiua non denotai íub iec tum noq fup-
ponerepro parte extra laptanmo quando dic í io affir-
matur , tune infecunda expo l íen te verificatur t e rmi ­
nas a quo ñ t exceptio departeextra capta, fed excipi t 
i uppo í i t om talis termini á ratione p r e d i c a n : v tdeno-
tet pradicatnm non conuenirc i l l i . , Nota .4 ,pro 

Q u a r t o n o r a n d u m . q u o d n ó pofitlodecx 
„ „ n - . J 1 w ceptoextre-
pol iunt lncd.f imgui propofitiones de excepto extre- m o , 
moabexcep t i s i t ap rop r i e f i ru t i nexc lu f iu i s .Namve l 
propofitio de excepto extremo conuertitur cum exce-
pt iua,vel efi mepta .Excmpl , grada. Sunt qui accip,5c • 

h a c p r o p o f i t i o n e ^ m n e a n i m a l p r í e t e r h o m i n c e f t i r r a . 
t ionalctanquam de excepto fubieaotv tfit fenfus,om-
neanimal c]Uod non efi homo cftirrationale. E t i n e o -
dem íenfu d e b e n t c o n c e d e r é ifiam,omne animal prar-

t e r h o m i n c m e f i f u b f i a n t Í 3 : q u i a n o n r e q u i t i t u r v e f i t a $ 
t e r n a exponenfisnegatiuaifed folum qood omne ant 
mai quodnonefthomofufubfiantia. Sed cenehumf . 
niod.prcpofu.onesnonfac-.untlatmetalesfenfus N á 
l i a c e f i í . g m f i c a t i o d i a j o m s e x c e p c i u ^ n a l i q u o d fup 

catum E t ideo nullamfedmus mentionem in textu de 
propoluionibus de excepto extremo. 

Qumto norandumjcjuodma ' 
teria exceptiuarum quatuor punftis abfoluitur . f icut 
materia exc lu í .ua rum : videlicc-t íi fciamus quomodo 
e x p ü n a n t u r , q u o m o d o termini í o p e r p o n a n t , nuamo-
do opponantur,* quomodo ccnuertatur .Quod ad pr i 
n ) u m a t t i n e t , q u a t u o r í u I . t i „ textu g e n e r a d c c p t a L 
rumficutexclufioarum.Nec funtchíUngueoda ofto Pe 
nera,vt a l iqui v o l « n t , ü i c u n t e n í m h a n c omne animal 
non pr^ter hominem efi i r ra t ionalc , efic in quinto s e -
nere>& contraciietonam einsin fexto: &hanc omnea -
mmal non prater hominem non efi i rrs t ionalc, in ocla 
oo.Nam .fia genera prater quam g, propofitionesfunt 
barbara,fubal i jsgcncnbuscomprehcnduntur .Quin-
umemmgenuusreduci turad fecundum & fe r i imum 
adquar tum.Vnumtamenef ih icadnotandum : quod 
negauonom:mili8 ,ficuf front. copulat iua p ra ro f i t a 
non negar copulan, hypotheticalemnta nec a p p o í ú a m 
pr incipio expon .b i l i sn^a t f inum ex ponibile quod in 
hacparteccnfeturhypotheticumpoffquam exponitur 
hypothet.ee, Q , i a r e h a c > n u l ! u m 3 n i m a l p r a m h n m i ! 
nem el l raciónale , non efi propefuio fecundi Keneris 
f e d t m i j e x p o n . b i l i s c o p u l a t n k * ^ N o t a ^ # 

Modi exponendi exceptiua-
rumperfpicoi funtin textu nec indigent expofitione; ' 
Nonvf , fu .nus in prima exponento termina infinito, 
€ u M o d e r n . s : f c d r c l a t i u o a l ¡ c t a t i s , c u m «nt iqu .s quia 
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Líber quartus. 
reeliasfonat La t ine an imal í^ iud abhominCjquam a-
nimaiaon homo.Er m á x i m e : qi;ia tennini infiniti re -

mt fpcéiu copul;c ue extrinl'eco t e m p o r e o b í c u r i t a t e m of-
Qnat i t ascx fundunt>vt videbimus ínter argnendum.Aliqoando ta 
po.-iC^tium, mcn.caufabrci!itatis,vteir.i5rtermino in f in i to ,& a l í -

quando copula impl icat ionisrvt , orrineanimalprKter 
hominem triplicitet exponamus j í ' c i l i ce t jo ranean imal 
alnui nb lio mine :oir.ne animal non homo omne animal 
qued non eíl l iomo.Item d ix imus .prcpofu ionempr i -
mi generisexponiper tres vniuer f i l e s : quia loquinuir 
de i l l i s , vbipars excepta eft terminus commums: D i ­
cho cnim exceptiua d i í l n b u i t t c r t n i n u m reclum ab i l ­
l a . S i veroparsexcepta fuerit í ingt)lari$,fecunaa & ter 
t i j exponentes femper J c ú e n t eííé lingulares. Sed p r i ­
ma e i p o n e n s í e m p e r debet eííe vniuerfalissv€l fumpta 

Qoal i tas , cum (igno fniaerfa l i . Sed quodatt inctad qualttatcm: 
prima exponens vniuerfaliter eO: eiufdem q u a l i t a t i s t ú 
€xceptiua:& tertia oppcfitse qualitatis. Secunda vero , 
i a except iuispr imi & terti) genetisjvbi d ic l io excepti 

• affirroatur , eft affirrnatiua : in fecundo vero & 
quarto genere j v b i diftioexceptiua negati)r,e(i negati 

• u a . Q u á n t u a s ác qua l i r a sha íum expenentium con í ine 
tur his quatuor diMic: ibusdai)atc,coinmoti ,peccata, 
hyfopo.Prima videlicerdenotar, cxponentespnmi ge 
n e r i s e í f e d u a s v n i u e r r a l e s a f f i r m a t i n a s & t e r t i á vniuer 
falé nega t iua .Secüda d e n o t a í j e s p o n é t e s í e t u n d i gene 
n s eííc <-6Eradi¿lor ias . f .duaspar t iculafesnegat iuas , .& 
tc r t i á partictilarem aff i rmatuiá . T a r t i a vero denotar, 
exponentlum terrij generis ptiroam eííe vn iuer fakm 
nega t iuamjñ i i a sduas vniuer ía lesaf f i rmaí iuas . Quar ta 
denique fignificat,exponentium quart i generis contra 
d í c to r io modoprinsam eflepartitularcm a f h n n a t i u i » 
& alias duas particulares negatiuas. 

N o t a . 7. 
Suppofirio' 
r n m regu-
l£B ,3, ' 

Secundum punf tum excepti 
uarum cfldefuppofitionifcus termtnorum exceptiux". 
V b i f i tp r ima .Tcrminus á quo fit exceptio fooponit fe 
cumium exigentiam f gno rum^uxfe run tu r in i l lum: 
v t in primo genere fapponit diftributiue, & in (ci ando 
d e t e r m í n a t e . A i non licet ipfum per i n d u ñ i o n e m refol 
uerc anteexpofiticnem;tumpr< pter in congruitatem, 
qua; eíTctjverbi gratsa,in hac,hoc animal praeter homi 
cem eft i r : a t í ona I s : t um quia non v a k t defeenfu». K a 
hísc eíl vera^omne animal praí ter hominem eft i nac io 
nale >& qua:libet fmgrilariseííttTaifa r v b i f u b l y >ani-1 
mabdcmooflraretur b i u t ü m : v t p a t e t per í e c u n d a m ex 
ponentem,omnishomo é t hoc animal . Secunda regu-
la .Pars excepta, fi futerminus commums diflribuitur 
á d i c í i o n e exceptiua (i aítli matur : l icetfccondum P e -
ttum Hifpanum & antiquos í u p p o n a t fimplicitcr : fed 
parum refert quodfupponat uifir ibii t iuc. Cu ius f i gnú 
eft,q.uia in fecunda & tertia exponente dif i i ibuitur . Et 
licet afeendere p u r é copulaiiue fub i l l a i n exceptiuis 
pr imi & tertij generis non tamen licet defcenderejfo 
quod argueietur,ex pstefubiefti pr imarum exponen 
tuim:ab ioferiori ad fuperius ¿ i f i n b u t u m : vt patet in 
bac confequentia. O roñe an ima lp ra tcr hominem cft 
irrationalc.crgo omneanin:alpra;ter Petrum cíl i r r a -
t i c n a i e . T e r i i a . S u p p o í i t i c p r a j d i c a t i non poteft certo 
dcf ignar í .nam in prima exponente non d i í l r i b u i t u r , & 
i n tertia dtftnbuitur.Vndefub i l ionon licet afcendere 
dt í iuncl iue :& per cenfequen» non fupponit detetmi-
nate.Non «rm ! equ j tü r ,omne animal prffter hominem 
efthoc {enf ibde(demní) í l randü brutum) ergo omne a-
«imálpr^tethomineo) eftfcníibllematn caíu quo isul-

lura aliud eííct animal bratom nifi í l lad d e m o n f i r a t ú , 
a n t e c e d c n s e í í e t v c r u m , * confeqnens falfnm nec v a -
let Í u b 1II0 defeenfus copijVatiuus,&per confeqnens n ó 
fupponit diftributuie. Non enim f e q o í t u r , o n . n e s n i -
mal pr^ter hominem ed irrationale ; ergo omne an i* 
m a l p r í e t c r h o m i n é e ü hoc ir¡f3tionaic,rebiis vt nunc. ^ 

Tert iuni punftum pofirum pofiuonij, 
eftin ron f t i t u snd i soppo f i í i on ibus ,qua?pe r ca qusedi 
¿IJ funt de exclufiuis facile cognoftur.tur. t í regulse 
Anufereeardem. C o n í r a d i f i i o enim inprirois codera 
modo conOituiturjper prapofitionem ncgationis'.pro 
politionesfec undi generis contradicunt p ropo fn ion i» 
bus p r imi & propobtienes quarti contradicunt p r o p o » 
l u i o n i l us t t i t i ) . VndefcQuitur í i cu r inexc lu f iu i s quod 
nnlla: duse escceptiuíE exponib iks ambae copula t i» 
ucc , aut ambs: d i í k n c t i u s funt c o n í r a d i f t o r i s c : 
quia inprin>jsmanetcadem vniuerfalitas, & i n í c e u n -
dis eadem par t icu la r í t as .Sed & p r o a í i j s generibus op-
pofuionum íeruit cadem regula q u » in éxclufiuis. N ¿ -
pcdl fupt duse csceptiuar,quK 3naba copulatiue expo-
nuntiu & aliqua ex poneos vniusalscui alcerius in veri» 
tate formalitcr repugnat,& expenentes ambaium non 
renugnant in fa l f s í a te /un t contra r i a , v e r b i g i a t ¡ a , I f t a : , 
dua: ,o í rme animal pt a tvr hominem eft i r ra t ionale , o-
mne a ía l prater h o m i n é n ó efi i r r a ü c n a k / u n t contra-
r i se iqüiapr i iBff iexponentes íünt c o n t r j r i í e . E t contra-
d ié io r i a - i f i a rumfun t íubcon t ra r i a . - . í m o v n i u e r f a l i t e r 
propohticnes prim i & tertij generis centtariantur : & 
propolitioucs íceonri: !k quarti (ubconuariantur ís < ó -
í lcnt ex cifdcm terminisrnullo alio variato pra ter qoa 
litatem copula::vtin his omne animal pra ter hommS 
eíí irrat , ,oí(ale>oinneanimal praterhominem non éft ir 
rationale-.Non omne animal prater hominem non e l l 
irrationale,Non omne animal prater hominem el l i r -
j a t i cna lc . • , 

E x his ? qua? dicta fon t fub fe- N o a ? . 

quunturtresrcgula,qi3ashic f c k n t á d n o t a r e Summu ^ S " ' ^ 
l i f l a . P i i m a c m w s vmucrfalis in parte veta & in parte 
fsH3,potcftreddi vera per except ionéro í u p p c f i t o r ü ; 
pro GUibus redd j t i í r f a l l a :v t , qu i2hf c c m n e a n i m a l - t f í 
i r r a t i ó n á k . e f t v e t S peo btutis& faifa pro hominit us, 
efficiíur vera hoc modo,omne 3nimál pra te r homins 
eft irrationale& hacomnean imal non eft ta t ion3k,ef 
ficiturhoc rondo vera , omneanimalpra ter hominem 
noncO raticnale. Vniucr fa l i s in parte vera & in parte 
falfazeíl i l l a ,qua fub termino di íhifeuto babet abquas 
fingulares vcras,& al iquasfalfas .Quá ' re hac,inc?pit 0r 
ronishomo eíre(cafu quo nunc efíent a í iqu i homines: 
qui nunc incipeient cfle& ahqui non incipeient ) non, 
e f t inpar tevcra& inpartefalfa.Imoeft f ropl ic i té r fa l 
la:qui3 non eft ic fo l i bilis immediateper i l l a : í ingula -
res,fcd per e x p e n é t e s ec ly incipi t .Neq; ifta o m n e a n í 
íba l fue r i t i n arca íáoe (TubicSlo i n c ó p k t e d i í l r ibu to) 
eftin parte vera & in parte falfa;fed fimpliciter vera , 
q u á n q u á h a b e t aliqn'as bngularcsfairas^quia n ó refol» 
mt copulatiue per illas.Sed cffet in parte vera & in par 
te fa l fa / i alujuafpecicseftet dequa nulkro a n i m a l í ü i f 
fetin arca Noc, Ci Etfsdero raticne. V i c i q i h c m o l o -
quitur(duobushominibus loquentibus & ca te r i s ta -
centibus)non eft in paite vera & in partefalfadmo f tu 
p l i c i t e r v e i a . E í efiet tamen in parte vera & in parte 
f a i f a , fi folumeftent d ú o homines , quorum altcr l o -
quetetur & aker tacerer . Sed tune non po í le t redeií 
•vera per cxceptionem,qiua non cíl vera per tot í u p p o 

fita. 

Not 
Loci 



c T T 

a p . i l 
{ka > « joot requi runtur fecub^uir» renr ic l ioncm cie ly , 
v t e c í p s neta pro Jtiobos. Secunda regula eí l conuer» 
&aspt'tmx,Ccilicet. Omnis excsptiua c o p u í a r i u a e x -
pon ib i l s s rcpugna t í i íKpr íe i acen t l . V t i ñ x f o r m a l i t e r 
repugnant in quibufeunq; t c r inmis , omne anioial pras 
ter hominetn eñ irrationale, omne animal eft irrationa 
le:Qui3 e .vpra '¡acenre& fecundaexpone t i í e fequitur 
conrradiiloria feu contraria reTtiíC,hoc modo. Omne 
animal eft i r r a t i ó a i e , o m n Í 8 h o m o efi animal , ergo om 
nishomo eft irraí ionalis . in barbara:*eodero modo r s 
pagoant iftíe omne animal non eft irrationalejomne a -
niraal prxter hominem non eft irrationale. 
f[Nain íeqiuíur bene, omne animal non eft rationals, 
omnishomo «ft anima 1,crgc nu 1 lus homo eft raciona-
lisnncelarenf.Vndejfi alienando commuterctur defe-
ftusarguendo ápr íEiacente cura fecunda exponente, 
ad cantrariam tCftix,non eífer necefiarium p ra í i acen -
feirl r s p u g o a r e e x c e p í i u ! ? . V t h s n o n r c p u g a a n t , v t r u n 
qasanimaleftir iationala & varunque animal p rx te r 
hominé eft irraíionale:s)ech;e,quari omne animal per-
feitum eftquadrupes Se quaí i omne animal p e r f e í t u m 
prxterhon:incm eft quadrupes. 
C T e r t i a r e g t í l a . O r n n t exccpt iuapr imi generisinfcrt 
duas íubcó t ra r iasdn qmbos fubíjeitur terminns á qoo 
fií excepcio,* prsitiicatiirprcedicatom exceptiux ,ve 
formaliter fequkur, omne animal prxter hominem eft 
irrationale,ergo aliquod animal eft irrationale : & a l i -
qiiodanimal non eft irrationale. Nam affirmatiua fe - ' 
quitur ex prima expongnteub inferiori ad fuperius n ó 
dif tábntum af f i rmar iué :* negatkia feqoitor ex fecun 
da& t é r f i aexponent ibuSjVtnül lushomó eft i r r a t iona» 
l i ^ o m n i s homo eft animal ergoaliquod animal non 
eft irr3t!Onals:mfelapton,fed ex excep t íua tertij gene 
risnonfequuntor fubcontrariieiquianon fequitnr ne-
gaciaa, fcilicet, ó ronean imal prarter hominem non eft 

. rá t ionaíerergoal iquod animal non eftrationale. Nam 
finulíomaíTeranimalnifi (oluiPetrus^ntcccdeaseflct 
v e r u m , * confequens falfum. 

Not.i. Lectio fecunda. 
Loci3̂  H i spWhab i t ¡ s ioda rguend i 

in excepúnis Amttres.Prjmus, ab e x c e p ü n a cuiufcun-
qnegqnerisad exponen ícs , &ecoouerfo, eft mntua 3c 

^j-M^ ctnleqijentij .Secun J 3,ábexcepriua pr imi & 
. 1 . J ^ ' - W s , q i i a : exppnaatar copu la t i ué ad q u á m l í -

r^' .'ner!lium cft ooai coníequenr ia , (?d non ' 
»W.WÍÍÜ, i eruüs,snexccpuutsfecUndi 8c quarti ge-

nsi is jqt i íeespoauutor d i f inncl iué ,á qnalibet e x p o n é -
matid exceptmam /e f i b p ñ a confeouentia: fed-non 

¿lr^ra.i, cconucrlo. 

A t vero cotra h ui u G.n odire-
gulas-primo arguitur.Non fequit / r , omne inftans pras 
«rftüc p r « l e n s f u : t : ergo omne inftansalind aS hoc 
P f R . ? n s f a « : & a r g m f p e r f e c ü d 5 r e g n l á : e r g o i ' l e l o c ü $ 
n0ntenet.winoreft nota.Et prohatur maior. Nam e x -
; T ' l ! a oíl.Ei q^.od d iapr ima exponens fu 
^.iJ,patet:quia aliad inftansab hoc. pro nullo fuppo-

1 ^eq iun tu ren imaln jc l inftansfiúííefimulcum hoc 
p o a u " ' 3 jlUUj ih hoC-Pf0PCer hocargumentum ex 
páSt: i-UíT,mullf taePer í e r m i n u m i n ñ n i t a m ,& non 
LnhoT ' l lUT qU13yÍ , k I ÍCe t Ín f t an S PríSterit,Jm fuit, 
ftnti S lfr,Tie"s 5 & f ^ e n non fuiral iud ab h o e p r * -

earcucra grat isneganiquod inftans p r a : t e n t ú 

n o n f u e r i r a l í u d a l hoc. Non cnim reqidrirural iod i n ­
ftans fu i líe fimul cum hoc,yr fueri í aluid ab hoc; qñ cd 
pula eft deextrinfeco tepore, fed fatiseft quod v n ú f i t 
vc l fue r i t j&a l iud í i t ve l foerit)& vnum n ó fncn ta l ind . 

Secüdo arguitur, Non fequi A r g u m ^ ; 

tu romneanimalpra te r á lbum non fuit nigrum er^o 
omne animal p rx te r á l b u m non fuit n igrum; & tamen 
arguitur per fecunda ro rcgnlam: ergo Tile locos non t s 
ner.Minor eft nota, Etprobaturmajor . Nam cafuquo 
interanimabafolum fuent Petras & Paulus quorum 
P e t r u s f u i t a l b u s & n i g c r l u c c e f s i u é d e d Paulas nec a l -
bus neniger,cxccpiiua eft ver3,vt notum eft : qu i a i l l a 
vniuei l;dis,omi-íc animal non fuit nigrum, eft vera pro 
Paulo & faifa pro Petrorergo ex c iñ iendo P c t r a m , qui 
fait albas & niger, reperitur vera. Sed Cf>exponensi!!a 
í í t f a l f a , a rgu i tu r . Namfubiectum d i í l n n u t u m v id t ru r 
fupponcrcpro Petro qui in aliquotemporc non fuit a l 
bus: de quo tamen non negaturprardicatum. i 

Circa h o c a r g u m e n t ú eft no Not.j . 
tanda b « c regala, pars excepta exc ip i tu r f ecundú e x ¡ -
gentiam a m p l i a t i o r n s c o p u l » . vndead ad argiimentu 
negatur maionimo o p t í m é f e q t n t i ' r : & i l la exponeos 
eft vera , ÍÍCUÍ except íua , nec lubicdium fupponit pro 
Pe t ra .Nam negadoinciufahuelat iuo negat a l l a t i u a 
fecundara í o t amampl i a f i e r s em : i t av t tantum valeat 
a l iad ab albo (antely , fui t ) ficutaliquid qudd neceft, 
rec fait á lbum. Et í ioc peí !pi rafias í i t p e r r e l a f i u ñ q o a 
per terminum infinituro. Nam fi d íceres , cmneammal 
non á l b u m non f u í t n i g r u m , o b í c u r a m e f l e t a n l y , nnn 
á l b u m fapponeret func pro Petro qui in aliquo'inftan 
t i fuit nonalburmvd deberet negar ía infinitaré totam 
ampliaticT fcm,quonn( n cenfonat A r i í l o . c o n c e d e n t i , 
nou citharizantem poísibi leef t c í tha r iza re . E t f o r í a n 
jnhisampliationibusperfpicacior eft prima expones ^ 
per copulamimpUcationis /ci l ice^omneanimal quod 
nec eft n e c f u i t a l b u m , n o n f í > i t n i g r u m . E t i t a inevponi , ; 
b i l ibaspnmigener i ssquara t ionepr imaexponenshu 
ius»onuie er.s prarter creans pofsibiliter eft creaiura, 
non eft hqc in rigore,omne ens non creans.pofsibibter 
eft íífeatara. ' Nam ensiion creans.fupponit pro D e o , 
mediaart l y ^ o f s i b i l i t e ^ í a l í e r a fecundum Arif t .vt mo 
do dicebamos.Sed eft i W c o m n e ens quod non poteft 
efte creans pofsibiliter eft crcatara, vc l aliad á creante 
quod idertfeft : nam negatio taétafa in l y , aliad negat 
totam a m p l i a t i o n e m r v t p a t e t i n t e r t i a c x p o n é t e i p f i u s . 
E t prima exponens h u í a s , omne ensp r«£e r creans ne-
c e í T a r i o e f t j d e b e t e ñ c h s c j C r a n e ens quod non é i t e f t " 
eííc c reansnece í la r ic eft. I taquein vniuetfum obferue 
tur ampliatio i lbuspartis excepta*. 

A t q ü i q u o d de parte excepta Nor .4 . 
d ic íumef t in prima exponcnfe,obferuandum etiam eft 
in fecunda de termino á qao fit escept io: v t v i d e í i t i t 
eodem modo ampliqtur í k u t i n cxpombi l i Qjiare n ó 
fequitnr ,icmne ens prs tercreaturam fuit: ergo omois 
crearura fü i t ens .Nam in p¿ imo inftanti mundi expom 
btl isfui tveraj&exponcntesfalfe. S íd liare eft fe da 'ex 
p o n e s t o í s creatuta eftvel fujtens. Sed có t ra hoc eft ar 
g u m e n i ú de hiefíeill ius exceptiux nunoftntvera ante 
prirouro inftás cííe mundi,crgo i l la except íua in illo i n 
ftantrnon e r a t v e r a , p r o b a i u r a n í e c e d e i > s , qaiafecuda 
exponeoshuius de inefte,omne ens pra'ter c rea tu rá eft 
ante creationc mundi crat faifa. Reipondetur q j h m ó t 
cxponibilcs non í a a t i t n m e d i a t é probanda per dein-
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efle/ecSper cxponentes,vtpatetin c a f u a r g u m . E t ea-
dem rat i6eha:comneensprarcr c r e a t u r a m n e c e í í a r i o 
e ñ , e ñ necd í a r i a , Se tñ deineíTe i l l iusnon cft , necefla-
r i a . Imo antecreationem mundi erat faifa, v t pater per 
í e c u n d a m c x p o n c n r e m . E t p a r i r a t i o n e h í e c , orane ens 
pra ter íubf tant iam contingenter eft.a.non debet i m . 
roediaté refolui ratione de l y , contingenter, fed ra t io-
tie de ly p rx t e r , Natn fi l y . a . valer tanrum ficut Deas 
•ve! accidens exceptiua cft vera,& ifta: fdlfar, omne cus 
procer iubftanti-im pofstbiliter eft.a,& omne ens p r a -
terfubnantiampufsjbiliter non eft.a. q u s funt expo-
nentesde ly,conringenrer. 

3 . Ter t io 8c principaliter argui 
t u r , N ü n fcquitur, omne ens al iud á crearura pofsibi l j -
tereft & omnis crearura pofstbiliter c l l ens ,& omnis 
c rea rurapofs ib i l i t e í n ó eft,ergo omne ens prarter crea 
í u r a í r . pQfs ib i l i t e r e f t :& ía r aena rgu i t u r - abexponen r i . 
busad expODÍbi le ro ,e rgo .Aníecedensprobarur . Natn 
e.vponétes manifefté funt verse.Et <%> cxponibi l is fufa l 
ía conf ia r :namal iasp ix iacens omne ens pofsibiliter 
cü j f t j r e r f imu l in ventarecum expofiriua: c o n t r a í e c ú 
dam regulamfuprapofitam.Hic cft noranda alia regu 
la circa rerriam exponenrem, videl icer . T c r t i a eypo-
nens debet dari per contradi ftoriam copulatnad copa 
iam ipfius escep t iü je .Er ratto cft, quia d iér io excepr i -
ua includit negationera cadentem in verbum principa 
le-Vnde ad argumentum negatur minor, fed rerria ex -
ponens deber e í í c h ^ c , nu l l a crearura pofsibilirer eft: 
cadera ratione tertia exponeoshuius, omneensprcrer 
crea tu rain polsibiliter non eft:harc omnis creatura ne-
ceflarioeft. E t r e r t i a exponenshuius .Omneenspr 
ter crearuram necefTario eft : cft h s c omnis crearura 
pofsibiliter non eft. H i n c f i r , h a s p r o p o í í t i o n e s , omne 
enspragrer crearuram neceftario eft ens. omne ens p r x 
ter crearuram pofsibrliter eft ensjnon eííe fubalrernas. 
I m o prima eft vera,& fecunda faifa. Er eadem ratione, 
nec i f t s fubaltei nantur,omne ens,pra'rer creatura i m -
poís ib i l i te r eft crearura, omne ens pr&rer creaturam 
pofs ib tü te r non eft creatura vt pater fi vtrobique con-
fiderestertiasexponentes. Sedquxr i san fa l t em i ñ x 
fint c o n t r a r i a , omne ens prscrer crearuram neceíTario 
cft ens,omne ens prserer crearuram poís ib i l i te r eft ens: 
nam videturquod finr cór ra t iv^per regulara fuprapo 
íitara : quia fecunda exponeos p r i m « , f c j l i c e r j omnis 
crearura pofsibilirer eft cns^f t contraria t e w i a expo-
nenri fecundas, f t i l i ce t , nulla crearurapofsibihter eft 
ens,&exponuntur c o p u l a r i u é , Refpondetur q u o d n ó 
funt c o n t r a r í s i m o funt impertinentes. Nec diftse ex-
poaentes contrariantur fecondum habitudinem , qua 
funt exponenres, vt eft intelligenda regula fupra pofi-
ta .Namfiaccipiashas in íiroili f o r m a , omne ens p r x -
ter c r ea tu ramnece í l a r i oe f t fubftantiá, o m n e e n s p r x -
ter creaturam pofsibslitcr eft f ub f t an t i á , f e cunda , ^ ter 
t ía exponentes non participant inprsedicatis. Sed de 
hisfatis. 

, & Vlt imo arguituT: Nonfequi 
tur : orone animal al iud ab ffomine rationale non eft, 
& omnishomoeft an ima l , & omnishomo ef t ra t ioaa» 
lis.ergo omne animal pr^erer hominem rationale non 
cft,t3menarguitut ab exponentibus ad expon ih ik ra , 
ergo locos arguendi nullus. Maior probatur, quia e x -
ponentcs funt manifcí lc v e r x . E t q u o d expombilis fíe 
laifa.patef.nam aliaspraiacens ftarerfimul enm exce ­
ptiua in veütate contra fecundara regulara fuprapofi-

quartus. 
tara. A d argumentum negatur mi ño r , nam rertia expo 
nens debet dari c o n t r a d i é l o r i o modo ad primara: noa 
foltim quo ad copulara fed quo ad f u p p o f u i o n c r a p r » . 
dicati .Quate rerria exponeos deber e í jehíec: omnisho 
mo omne rationale eft quíe eft faifa ficat exceptiua. 

Capot tertium. 

•^Ertium genus exponibí l ium eft 
propohtionum redupíicatiua-
rurn. Propofitio reduplicatina 
eftjqu r modií icatur hocfynca-
tegorematejn q u a n t u m Á f i m i 

libus. Et accipmntur humfmodi diéliones du 
pl ic i ter / . rpedí icat 'méi&redupl icat iuc.Spe-
c iñea t iué , vt cognofeo Corrufcum in quan­
tum venicntem color i n q u á t u m c o l o r c f t o b 
ief tutnvífüs.Reduplicat iuc,quando denotan 
caufam. E t tune con llituunturquatuor gene 
rapropofitionum. Priniurn eft. Simplicitec 
aFhrínaLiuarum vbi & verbum affirmaturJ& 
m o dus: v t, o ni n i s ho mo i n qu antu m ration a-
lis elt rifibi lis. Secun du m eít i i mplícitet nega 
tiuarum ubi v trun que negatunvtnon omnis 
homoinquantum rationalis eftrifibilis. Te r 
t í um eft propofuionum quxfunt affirmati-
lurdeniodo & negatius de verbo :vt omnis 
homoinquantum rationalis non eft hinnib* 
l is .Quartui i í e f tp ropo í i t ionum,querun t i i c 
gatiuar de mo:& afíirmatiué de verbo: vt no 
omnis, homo inquantum rationalis non eft 
hinnibilis.Propohtioprimigenerisexponi-
tu rcopu la t iücperqua tuorexponen tes . f .pe r 
p r s í ace te 6c pergfrirraatiuam: vbi terminus 
reduplicatus afiirmatur defubiefto exponi-
bilis:6caffiriT]atiuamin qua affirmatur prs-
dicatum de eodem termino reduplicato :& 
per caufalem vbiexprimitur ratio connexio 
ms predican ad fubieclum.v.g.cmnis homo 
i n q u á t u m rationalis eft n í l b i l i s ^mn i shomo 
eft rifibi lis:& omnis ho eft rationalis: & om 
ne rationale eft r i í ib i le , 6c qma aliquid eft ra 
tionaleipfumeft riíibile. Própofit iofecundi 
generis exponitur d i í iunf t iué :pe r quatuor 
exponentes contradiftoiias e x p c n e n t i ü p r i 
m i generis. Propoí i t io tc r t i ) generis expon i 
t u r c o p u l a t i u c p e r q u a t u o r e x p o n é t e s . f . pee 
pndacentem:& fecüdam afnrmatiuá in qua 
affirmatur terminus reduplicatus de lubieéto 
exponibilis:6c tertiam vniuerfalem negad 
ua^ii in qua negaturpraedicatum de eodc ter 
minu reduplicatoriSf quaitácaufaleui vbi ex 
primitur ratio remotionis pra'dicati á iubie 
¿ io .v .g .omnis homo inquan tú rationalis no 
eft hmnibiiis:Uc exponituj: oishomo no eíl 

jiinm 
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h inn íb i i í § ,&oran i shcnm eft r a t i ona l í s ,& 
nu i iumraüona l e eft h ínníbi ie , & fi ai iquíd 
eíl tationalcipfiUTí non c i i hínnibile. Propo 
fítio cuiarti^eneris expomtur ü i í iucdueper 
aijatuor exponentes contradíclorias expo-
nentium te reí) generís, 

Le£tio prima, 
. Inter propoficiones ratione 

]<Iot.i,4.T)j a juerbi j jaütpr-vepoí i t ionisex 'ponibi les^vl t in iümlocú 
¿t;oreaop i J.enen£ret|Up|icaíiu«, qujppeQua:quatuorexpoikioní 
catiua. busexponutitur. Qaodi tjnuiem g e n u s e x p o n i b ü i u c s e 

terisomnibusfcientijsplarirnum iu[>fccil>it.Etin t exm 
duofiunt.Primum decbraturquid e f t p r o p o í m o redu 
plicatiu3,& quot raodis acdpiatur d i ñ i o reduplicatj-
ua.Vbi noraodura diiftionesrcrdiiplicatiuas & in í>r>in-
<juanrura,{ccunduinquodjprout, & ü q u a í u n t a h x i i 
gemís, Etaccipiuotur düpíici tcr .f . fpecificatiué & re-
dup l ica t iué .E t fo r tc eft slius modus diuerfus, vt a cc i -
pian tur dKnjnur iaéj ra l temly, fecundan) .Spcci i ica t i t ié 
accipiunturadhuc duplicuerivnomodo vt fpec i í icant 
cop.ceptum: alio modo v t rpec i í uan t fo ímani íeu ratio 
nem.Pnnr.o modo accipiuntur talesdiél ione&qú modi 
£ c a n t a c t u m aa imí i n t e r i o r é : v t cognofeo corrufeü in 
quantum venientemjdenctatur, q> c o g n o í c o corrufcú 
per illum conceptum vcniens,5r non per a l ium. Quan 
quátn etiamhtcquodai-nmodofpecificetrationem^ca 
fo r inan i í I i b i cc t i .Deno ta tu ren im q u o d d e c o r r u í c o n i 
hi lal iud cognofcojnií i q?eíl;Venieos: & non c o g n o í c o , 
a n f u c o r r ü í c u s j v e l l c p u s - v c l a l i q u i d a l i u d , E t \ n c , l y t 
boinOjGgntficatPctrum in quantum hotninero denota 
turq^ly homo,de Pe í ro nihi l fignificatnsíl rationem 
communcmpenl lom conceptum homo. E t h i c , Deus 
oditho'ninem inquantum peccatorcm denotatnr q>nt 
l i i la l iudodi tDeusdehominc,njf ipeccatum. E t n ó t a ­
te $ i ñ x dictionesrpcciiicantcsnon fnnt oeceíTari^, n i 

• fiquumvirtuteappellattonistermini non exponitur i l 
l a ratio.v.g.cum dico,cognofeo venientem, non eft o-
pusadderejinquanturavenientem: qu ia ly , c o g n o í c o , 
appelln i l lum conceptum.Sed íi dico, cognofeo corra 
feum 8i n o n c o g n o í c o j l lum per i l lum conceptum cor-
rufeus: fed per iliuro venicris: opuseft addcrc inqoan-
tum venientem,Quando vero iftsedictionesnon modi 
í c a n t a ñ u m aniroi interiorem , tune fpccificantfolum 
formil velratione rei ,vt color inquantum color eft ob 

- j e c l ú vifus.ensinquantúenseft f u b i e f t ü m e t a p i j y . & c . 

S u ^ í " Dixer im d i a i ó e s , hasfaltem 
ly>fecnda, accipi tenio modo d i m b u t i u é quia in hac, 
AEthiopseftallnisfecundura dentes,non p r o p n é acc i 
pitar redunlicatiuéjCumprsiacens . f . íVEthiops eft a l . 
bus jnon f i t f imp l i c i í e rve ra jquod requ i r i t u r ad v e r i u -
í e m í e d u p U c a t m s ü & e a d e m r a t i o n e . n e c a c c i p i t a r p r o 
p n é fpecificatiné: quia non fpecificatur forma conne-
x i ü n i s p r ¿ £ d i c a t i a d f u b i e a u m , f e d a c c i p i t u r d i m i n u t í 
«e :quÍAdenotarprcedicatum,albus .non connenircfim 
p l i c u e r f o b k é l o / c d f e c u n d u m q u i d . i . f e c u n d u m p a r -
í em .Ea snmipu i ch ra r egu l a .D .Tho . s . p . q . ! í . a r r , 8. 
v ideure t .PaqUS-m^ffer ,eDíercont jen j re p0(]-unt roti 

^ • e l p a r t i / í c o m i e n i a n t f ü l i p a r t i j n o n a t t n b u i m n s f i m -
P!!0fv>rtoti;vt non.dictmusq, aEthiopseft albas abfo 
« t e : lea albos fecundam dentes, ea tamen quíe folum 

PoUnniconnenirctoti ratione par t í s a t t n b u i m u s a b í b 
Cu£l;conccdimas enim abfolntc.Pctruseft crifpusí 

Deéxceptiuís. 
quia non dubitamus qnln hoc infit folum ratione capi-
t is .Et ideo non c ó c e d u i l I i c . S . T h o , a b í o l u t é ! i a c } C h r i 
ftoseftereatura: quia poteftdubitarianhacconueniat 
Chrifto fimpliciter vt dtcebant í l m a n i j sn folum r ó n c 
h t i m a n i t a t i s v t d i c u o t í i d c k s . E í h a c Chrif iusfecunda -
huroanitatem eft creaturajab ó m n i b u s indubie c o m e d í 
t u r í i l y j f e c u n d ü a c c i p i a t a r d i n i i n o t i u é . E í n e g a t f t a t i m 
a r t . 9 . ^ C h r i f t u s i n c e p i í c n e , q u i a a l i q i i i poífent dubi-
tareincepifTcfecundiun omnem eiusnsturam,vt dice» 
bat Arrius.Sed folum incipit í e cunoum humanioBtem: 
vtconcedi t Aug.faper í o a n n e m , 

I n fecunda parte textus tradi 
turexpofttiohuiufn.odi d í ¿> ionum,quandoacc ¡p iun - o 0 
tur r edup l i ca t iué ; & n o t a í l prc'pofitione redup l i ca t í - ^ P 1 ™ * 
ua q u a t u o r t e r m i n o s . C ^ i í u n t d k l i o r e d u p l i c a t i u a ^ c r t*tm.im rc ' 
minusredupl icatusjfubieaum & priedicatum : verbi tJ"Phcatl" 

'grat ia in hac omnis homo inquantum ra t ioná l i s eft r i - Ue* 
í i b i l i s l y j i n q u a n t i i m ^ í f t d i c t i o r e d ü p l i c a t i u a j d l y j r a -
tJonalis}eft t é rminos reduplicarus,& íy j r i í í b i l i s e í ip rg 
d k a t u m , & I y , h o m o í u b i e ¿ l u m , N a m / K u t d i x i m u s d e 
diaione€xceptiu3,etian)ly3inqu3ntum ,non cfficitur 
pars fub ie í í i , fedmodi i iea teumtermino reduplicato 
totampropoí i t ionení iaciensil lamexponibilero. Q u a 
reprxiaceus eft j lb jomnis homo eft r i l ib i i i s . 

His terniinis cognitisrperfpi Not-3; 
cui funt modi exponendijquitraduntur in t e x í u / e c o n 
duro quatuor genera^pofitioniim exponibi l ium. V b i 
nihilominusaliquafuntnotanda.PjiroumjqA-niuerfa-
l is & particulans c o n ñ i n u m t u r fub eodem genere: v t 
homo inquantum raticnahs eft nfibilis -.eft propofuio 
priíBi genens,& proportionabilitcr in catteris. E t ideo 
non diximus,primamautfecurd.;m exponentes debe-
re eífe vniuerfales autpaniculares /ed pr irram d e b e r é 
e í T e p r a i a c e n t e m , & fecundam v n a m a i í i i m a t i u a m í i -
ue vniuerfales f int , í iuep3rtKularcs .Tcrt ia vero debet 
efievnioerfalis;quialy,inquantumdiftrjbuitrern-inu 
reduplicatum.Et quia neeprirox duxexponentes^nee 
qnarta fetuantcettam quamjtatcmjadnotammus illas 
certisdiflinitionibus. 

Sed quia d i ñ u m e í í ^ua r t am Noít4j 
exponentem cííe catf i lem . fciendú eft quod fecundutn 
antiquosvtmcmjnit .S.Tho . i . q . d e m a l o a r g . i . d i f í i o 
redoplicaiina quandoque dicitcaufam pra-dicati, qim 
doque folam concomitantiara iatertorminum redupli 
catum & prffidkatum.v.g.in his,homo inquantum r a ­
tionalís eft rifibihs j m m o inquantum materialis eft cor 
ruptibil is}ly , inquatura>dieitcauíam:fedín hac, homo 
inquanrüa lbushabetn lbcd inemjy^nquantumnondt 
cit caufam-.quia eííe á lbum non eft caufa habsndi albe-
dincmtíed denotatnr i l l ic cócomitátia ,quxa terminus 

reduplicatus & pra:dkatuffi fe concomitSt in fub jeao4 
Vndejqfi iyj inquantura dicit folum concorait^ntiam, 
vkíroá exponensnon debete í fecauía i i s . fed conditio-
nalis}vt fi aliquid eíl álbum i l lud h a b e t a í b e d i n e m : fed 
tñfreqnéternonfunt j í y llihuiufmodircdnplicatiux, 
nifi in feofu caofal i .Atquiqi i i i le modusjinquanturo dé 
c;tcauíampoteftimpcrtí ;reomnegenuscauf2 ,nempe 
aurmatcrialis:vt homo inquantum Corpus cftakerabf 
l i s ^ o t f o r m a l i s ^ t h ó inquantühabctaliH 'dincrn eü al 
ln)s:auteff ic ienris ,vt ignis inquantücal iduscalefack: 
autfinali$,vt homo inquantum viui t comedie. 

Sed eíl fecundo n o t a n d ú cir. Not"̂  



Líber quartus. 
ca eanimi v l t imam c x f oncn té ,g>raodern i noluntpro 
íu l j í ec toan tccedc tu i s v t i tcrmuvo t r a n í ' c s n d e n t e , fcd 
ipfomet termino reduplicare : vtquarta e x p o n e n s í m -
iesomnisfiomo invjoantum rationslis eíl riíibilis , fie 
hxc : q ü i j ratiouaie cft rationale ipfum eíl rifibile. E t 
ratio iftorum eíl ,qi)i3 alias (incjuiunt) non eíTet confe-
í j u e n t i a f o r m a h s a b e x p o n e n ü b u s a d expotnbdem : íal 
tetn l i j í c re texpof i í io c o n d i t i ü n a U t e r . v e r b i g r a n a ha>c 
con íequen t j anonef l e t fo rma l i s j f i a l iqu ide f t rationale 
ipfum etl á lbum (cum ca : t e r ¡ sexponen t ib i i s ) c rgo om-
nishomoincjuantumrationalisei laibus. Nam cum ly 
al iquid nui lu í» habctfynony mum terminuro in expo-
nibii i jhcetloco dlius poner e lydapis , & tune hsec con-
fcquencia efiet limslis forms.omnis homo eft albus ,o-
ronishomo e{> rationabs, & omne rationale eft á l b u m , 
& í i lapis eft rarionalisdapiseft albus ,erg.o omnisho-
mo incjuantum racionalis eft a l b u s , q u « mhil valer (-ve 
dicunr)namcaru quoomnis homo í i t a l b u s j t r e s p n m ^ 
exponentcsfunt manifefté v e r a , quarta itidem > quia 
eft conditionaHs,cnios antecedens eft impoís ib i l e : & 
tamenrcdupltcatiua eft falla pro quarfa exponenre/c i 
l i c e t . S i h e r a o e í l rationalis homo eft albus, quse eft ma 
l a confequentia. A t v e r o , i f t i gratis n e g a n t c o m m u n é 
& verum raodam exponendi .El l enim kiendum,q) d i -
fíioreduplicatiuadicit generalem caufam connexio-
r.isprxdicatiadfubiectum.-itacuicunqueconuen.iatra 
t ioterminireduplicati^conuenitproinde prsdicatura 
* ^ e o quarra exponeos debet dariper terminum tran 
fcendentem, fc i l ice t , quia al iquid eft rationale ipfum 
eft r i ü b d e . E t e o d e m modo (i í i t c o n d i t i o n a l i s . T a m c t í i 
í i p o r s i t d a r i p e r f u b i e é i u m i p f i u s r e d u p l i c a t i u i e , f c i I i . 
cet^quia homo eft rationalisdpfe eft r i f ibi l is . Sed tune 
íolut» expr imiturpar t i tu lar is caufa connexiomsprss 
d ica t i inhoc detcrminatofubiecio. Vndcadra t ioncm 
i l lo rumrefpondetur ,p r imoquodnon r e q u i n t a r , a b 
exponentibusad exponibilem eñe c o n í e q u e n n a m for 
n)alem:fed fatis eft teneat in materia. E t fecundo dic t -
mus q; ctiam e x p o í i t i o p e r terminum tranfeendentera 
eftformalis. E t i i l a confequentia q u x adducitur i n í i -
n ú h forma eft cptima;& ficut reduplicatiua eft faifa, 
i t a & q u a r t a e x p o n c n s f c i l i c e t , S í lapis eft rationalis. ip 
fe eft albus : nam mala confequentia, cum non teneac 
per locura intnnfeciiro. 

Atdubium eft}anpofsit pro-
pofuio reduplicatiua fufneicnter exponi per paucio-
xes, quam quatuor exponentes. Refpondetur per tres 
concluficncs. Pr ima eft, Quarta exponeos eft neccífa-
r ia iquia i l la eft qua: explicar naturam r edup l i ca t iu í e . 
E t ta Cu quoomnis Lomo e í í e t a l b u s ^ r e s exponentes re 
duplicatmae.oranishomoinquantum ratiooalis eft a l -
bus.eífent v e r « : & tamen reduplicatiua eííet faifa, defe 
ftu quarta exponentis. Secunda c ó d u f i o , S e c u n d a e x ­
poneos itidem sft nece í ía r ia ,nam eudem cafu hjec e x -
pontbdis eft falía, omois homo mquantum niger eft co 
!ora(us,defeftu fecunda exponentis, & a l i x t r e s expo 
nentes funt v e r ^ . T e r t i a coi;clufio.Prima & tertia e x -
ponentes non funt nc.:tfiaiia-:quia includunrur in alijs 
duabus.-X- ex dlis i n f e r o n í u r . ^ u o d pr ima mferatur ex 
terna & fecunda manifeftum ef t , inhac reduplicatiua, 
omnishomoinquantum rationaliseft r i f ibi l is . Secjui-
tur enim f o r m a l i t e r , o m n e r a t i o n a l e e f t r i f í b ! l e , & o m . 
nishomo eft rationalisiergoomnishomo eft í ifibihs in 
barbara.Et fi accipias redupliratiuam terti] generis.ex 
tertja & fecunda inferes pnmam incclarcnt. E t tertia 
itidem infenui e x , x . & . 4 . Scquuur enim in qu ibufam 

que terminis, Qu ia al iquid eft rationale ípAim eft r i f i , 
b i l e j & a l i q u i d e ñ r a r r o n a l e ( q u o ü f c c ] t í ! t ü r ex fecunda 
exponente)ergo omne rationale eft nf ibi le . Imo exfo 
la quarta e x p o n é t e f e q u i t u r tertia. Q ^ i a a d ventatcm 
lHiiuscaufalis,qaia nhquid eft rationale ipfum cf t r i í i -
bile,recjuiritur veritas antecedentis & confequcotis.f. 
q> al iquid fu rationa}e,&omne rationale fit n í i b i l e . S i 
ergo fecunda & quarra exponentes inferunttertiam,& 
fecunda & tertia inferuntpriniam,fit de primo ad v l t i -
mum,vt fecunda & quarta fo lx fufficiant. I m o vero (i 
pro fubieiTta antecedentis in quarta exponente accipe 
remusfubiectum ipí lusredupl icat iucefola quarta ex-
ponens mfert omnesaliasjredoplicatiua conuerteretur 
c u m i ó l a quarta exponente. H í e n a n q o e a-quipollent 
omnishomo in quantum rationalis eft r ihbil is , & quia 
homo eíl rationalisipfeeft r i f i b i l i s , v t quifque poteft 
p r ac í i c a r e .Vnde fa i i s eííet exponere per vnicam expo 
nentem,aut faltem per fecundara & quartam>nifi quia 
Petrus Hdpauus & omnes Summulift íe exponunt per 
quatuor vt expofitio fu extenfior & perfpicacior. Sed 
arguuntal iqui contrahocad probandum, q>tertia ex-
ponensfitnecefTarianec fequatnr ex fecunda & q u a r . 
t a . N a m h a í r c d u p l i c a n u í E f u n t f a l f a ' . D e u S j t n q u a n t u m 
enseft Dcus,om()ishomo inquantumanimal püfubjl i 
ter eftnfibdiSjdefeciu tertia. exponentis. Se tamen íi i l 
la non e x p r i m e r e t u r , e í í e n t v e r a e , quia alia- nesexpo-
ncnteifuut v e r « faltem li v l t ima detur conditionalt-
tCr.f.fi aliquid eft cns.illud eft Deus t f j a l iqu idpo í s ib i -
l i t e r e f t a n i i n a l d p f u m p o f s i b i l u c r e f t r i í í b i l e : q u i a í u n t 
conditionales in quibus confequens eft neceflariD. Sed 
nos r e í p o i u l e m u s q u o d dhe redupltcatiuae funt falfe, 
n o n í o l u m r a t i o n e t e r l i z , f e d r a t i o n e q u a r t a ; exponen 
tisrnam d í a conditionales f u a t i a l f « , c u m non tencant 
per locum intriufecum. 

Circa fuppofmoes termino 
tum reduplicatiua notandum fulneí luro fupponere fe 
cundum cxigentjam fignorum,(icot in catcnscatego-
r ic ís .Sed tamen terminusreduplicatoSjOon omninodi 
ftribuitur (kn tpa r s excepta d iUnbuuur a l y , p r a t e r , 
C Cums figíium eft priroum,qood non ds íh ibu i tu r m 
arr babusexponentibus in quibus poni tur , fed feluia 
in tertia.Item nec valet ifte defeenfus, omms homo 10-
quantum rationalis eft n f ibdn : ergo omnis homoin-
q u a n t u m h o c r a t i o n a l e j e f t r ü í b i l ü . í tem nec fupponit 
p u r é part i tular i ter : quia non v.ilctafcer.lusdifior.f>i. 
uos.f Petrusinquantum habetfoi mam inhac materia 
eft hocindiuiduurarergo Pett usinquantum babel b r-
roamin materia efthoc ind iu iduú . Qnare tK n a b í u r d c 
dicereturjqood rermmus reduplicatus fupponit fitrplí 
citer, At vero praedicatum retiupiuatsua fuppoiut c ó -
fufeMotum,ficut fupponit in pj ima exposiente. 

Circa oppoíl t iones redupli 
catiu3rum,nihd eft particulariter confidcrandum.Sed 
o p p o n u n t u r f K u t c a t e r a c a t e g o r i c s ^ d u m m o d o a d c ó 
t r a d i í í i o n e m obfeructur, qood di a i o reduplicatiua íi 
affirmaturin vnanegeturio altera. E t a d contrarieta-
temobferuetur quod v c l d ié t io m vtraq; a f f í rmet , vel 
faltem in vna .Nam fi in v t raq ; negaretur, maneret ca­
dera particulantasjcum didionegata exponatur difiií 
f t i u é . E t a d í u b c o n t r a r i e t a t e m obfeructur q t j o d d s ñ i o 
ve l vtrobiq;i ieget,vel faltem in vna alias maneret vni 
ue r í á l i t a s .Vnde jPpo í ínop r imi generis& ^ppóíitio ter-
t i jcontrar iantur/ i fueriotvmucrlales ;& propoí i t iofe 
cundí gñ r i s contradicit p r o p o í í t i o n i p r imi geoens, & 

fubaker-

Not.7, 
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íuba l te rnaforpropof i t ion i tertij gcncristpropofitio ve 
ro quar t í generis conrradictt p r o p o h r i ü h i tertij gene-
r Ís¿&fubaÍcern3turpfOpofu iontpr imí gCíieris: v í p a -
tetinhac figura. 
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Omnisnomo. 
inquantum ra 
t i o n a l i s e í l r i -
fibil is . 

Non omnisho-
ino inquantum 
r a í i o n a l i s n o n 
cftri í ibil ís . 

Omnishomo 
inquantura r a -
tsonalis noneft 
r ihbi l i s . 

Non omnisho-
tu o inquantum 
rationaliscft r i . 
í ib i l i s . 
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Hisannotatis jloci arguendi 
inhuiufmodi exponibil ibus, ficutin cseterisfunt tres. 
Primos á rcdoplicaiiua cuiufcunque generis ad cins ex­
ponentes, & econuerfo, eft bona & mutua confequeo-
tia. Secundas. A rcduplicatiua p r imi Se tertij generis 
qu íeexponun tu r copulatiucad quanlibet e x p o n t n c i ú 
eft bona confequentia:fed non econuerfo. T e r í i a s . l a 
r edüp l i ca t iu i s l ecund i j&quar t igene r i s^ jus r exponun 
turd i í iunf t juc á q u a l i b c t e x p o n e n t i u m ad exponibi-
lsiu,eft bona conGíquent ia . 

Lectio fecunda. 
Arguffl.í. Inhocgenere exponibiliurn 

pot i ls imaeíTentdubia in materia incarnationis & T f i -
Ditatis,niíi captura e x c e d e r e t S u m m u l s í f a r u m . Argu i* 
t u r e r g o f a c i ü u s í N o n fcquitur, Dsus inquantum Deus 
c o n t i n g e n í e r c r c a ^ e r g o D e u s c o n t i n g e n t e r eft D eas : 
& arguitur ab exponibili ad 'fecundara exponenterater 
go fecundos locus arguendi nullus. Q a o d ñ dicas cj. hx 
fetunda exponen íe te r rosnus rednp l i ca tus debet prse. 
cederé copolam fu ut in expon ib i l i , alias va r i a íu r ap-
péllat io deíy>cont ingenter , fupra rerminum reduplica 
tum,adhuc POn fequiturjíi í n f c r a s ^ e u s . D e u s c o n í i n -
gentereft.Adbocrefpondetur,ficutiaca-terisexpcfni-
bilibusdiximu8:q> íermini in exponentibus debentnm 
pliadficutin exponibi l i .Et quja íe rmin i praecedentes 
ly,contingcnter,ftantpro pofsibi l í , fecunda exponens 
debet elTehKc , Deus pofsibiliter eft Deus. Quarcifta: 
quatuorjDeus inquantum Deus.pofsibihter eft creas, 
contingenter eft creaos : neccí íar io eft fubftantia , i m -

pofsibiluereft crestiuajeanaerahabesitfecundara e x -
penentera, 

fecundo arguí tur :non fequi 
tui^omnis homo inquantum creatura pofsibiliter non 
cit:ergcomnis homo neccííario eft ercatura , & tamen 
a r g u u u r p e r r e g ü l a m ^ r g o regula mdla.Probatur m i -
r.or qma poftquam fecunda expones eft o p p o f í t « qua 
í i t a t . s a d p r i m a m , debet dari per contradictoriam c o . 
pulam.vt diaurn eft ioexceptiuis, Scexclufinis. Sedcj 
coníequentia nonvaleatprobaturrqma exponibdis eft 
ver3}vt notum c f t ^am omnis creatura ; eoquod crea-
turs poteft non eífc; & exponens eft falfa/j termiui fup 
ponantaccukutaliter. 1 

Ad hoc refpondetur conce-
j ndodb i -n confe^uentiam non valere. Non enim efl: 

non . ey-cl ;!Í i"^" ' ,1 . Namfi in i í l i s requ i reba tur ex 
t -u tesoppofus^ali tans dari per contradi^lorias 

Ar 
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ccpulas^co e r a f , qnoü ly j t an í i3m 3 & l y p r j m n n d u d i t 
n e g a t í o n e s , q u » f e r u n t u r i n c o p u l a s , * reddonHeofus 
c o n t r a d i é í o r i o . S e d Iy,inqu8ntum »nullam includitne 
gationem.Sed fi contingit fecunda ni exponentem non 
e í í cc iu ldem quali tat istumpnmajeft qnia prima infe-
quiturpuahtatem c c p u l * pnnc!p3]is& fecur.d; qual i 
latera d i ñ i o n i s reduplicanua-, Quare fecunda expo* 
n É n s d i a ^ e x c í u í j u a : eft, omnis homo pofsibiliter'eft 
creatiira,vbi terminieodem m o d o a m p l i a n t u r í k i f t ira 
exponibi l i . Idem cenfendumeftdequamifatetermino 
r u r n j v i n c n d c n t u r f e c u n d u m e x i g e n t i a m c c ü t r a d i í l i o 
n i s .V t fi dicas, omtns homo & equus in q u á t u m anima 
l ¡a ,non funt lapi Jes . Partes f u b i e á i e b d e m modode-
bentfupponere in prima & infecunda exponcnte,f i i I i 
cet,omnis homo & equusncn funt l2pides,& o muís ho 
m o & e q u u s í u n t 3 n i m a l . 

Tercio arguitur > non fequi- ArsDm-5-
tur, Petrus inquantum albus erit coloratus, ergo qoia 
Petruseft ve lcr i t albus Petrus erit coloratus: ^ a r g u i - » 
tur ab exponibil i ad quattam exponentem: ergo mo-
dus arguendi nnllus. Maic r eft nota: quiaexponibi l i s 
eft vera.cafo quo Petrus erit s l b u s ^ exponens eft f a U 
ÍÍJ quia eft mala conftquentiarnam ftat quod Petiusfic 
v c l erit albus,&- ta raen non erit coloratus : vt fs modo 
f t albus,c^pcfi hoc non Crit.Sed cj, a.guatut ab e x p o n í 
b i h s d exponentero,probatur nam'.y , s lbusin e x p m ñ 
b i l i í l a t p r o i l l o , q u o d eft v t le r i t :& eodem m o d o a c c i « 
pitur tn antecedente quarta-exponentis. 

Adarga m entum có ceíTa m a 
iorenegatur i l lam eíTe quarram exponentem ifed eft 
hffic:c|üia P e t r u s e r i í a l b u s P e t r u s e r i t c o l o í 3 t u s : & r a -
t i o e f t , q » t a ü i . ; l i o r e d u p I i c a t i u a d e n o t a r concomitan-
tiam inter terroinum reduplicatum & pra;dtcatum, v t 
fupradiximus. Et)dcQantecedens& confequeusvi?!, 
n i í e e x p o n e n t i s d e b e n t dari per eandem copulam : niíí 
d i u e r í s f i n t copula: impfa exponibil i : v t f i dicas, P e ­
trus inquantum eft albus erit coloratus, cuius v k i m a t l 
exponens e f^quiaPcnus eft a lbus,er i tcoloratus ,qu^ 
eft fa l la . E x hoc lequitur quod quár ta exponens h u -
iusjDeusinquantum Deus ne-eftari^ eft fubftantia, t(k 
h¿te ,quia D e u s n c c f t a n o e R Deus D e u s n e c e í i a r i c e f t 
f u b f í a n t i a . E t q u a r t a e x p o n e n s h u i u s D e u s inquantum 
Deus contingenter creat in rigore d e b e t e í r e , h « c , q m a 
Deus contingenter eft DeuSjDeus contingenter crear. 
V e i u m eft tamen quod in huiufmodi p r o p o í i í i o n i b u s 
aures í u m conf-denda-mam aliquando faciunt fenfum 
S d i fint diuerfíE copula termini reduplican & predica 
t i . Vtfenfus i iu ius , Deus inquantum Deus c o n t i n ú e n -
íer creaí,eft acfi diceres. Deus inquantum eft Deus c ó 
tingenter creat . Quare fecunda exponeos erit ha-c, 
Deus,eft Dcus:& quarta b.x-c, c}. t Deus eft Deus, Deus 
contingenter creat. Et p s r i modo lisec, Deus inquantij 
Deus ncceflano eft, videtur faceré hunc fenfum, Deus 
eft Dcus ,& quia Deus eft D e u s , necefiario eft. 

Caput quartum. 

V a r a m i íignu exponibile eflver-
bum,oíiTcrt. Cuius t ino funt gene 
ra p ropof i t íomm): príÍIUHII aftir-
m a t j ü u m , vt fubílantia díffert zh 

a c á d e n t e ^ a l t e r u m o e g a t i u u n ^ v t í u b í l a n -
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Líber quaf tus. 
íia non dífrertab accidente. €f.Propofitíopri 
nil gcneríseKponicur copulad ué per duasaf-
íínnaúuas denotantes confiílenciam extre-
moruni: & tertiam negaduam, ín qua altcrü 
negaturde altero :vt fubftantia differtab acci 
déntele exponitur/abílantia eíl, & omne 
accidensefl:,&fubftantia non eíl accídens. 
Propofitiofecundigenerisexponiturdifiun 
¿Vmé^contradiclorlo modo. 

Lesftio vnica. 
Poft propofitionesjquse funt 
exponilnles ratione aduerbij autprxpoht ionis j fequu-
tur quartolocopropofuionesexponibiles racione ver 
b i . E t p r i i r o expon ib i l e s ra r ionec ie ly jd i í f c r t j t jua jpaü 
cioreshabent exponentes cjuára l y^nc ip i t . Arqui in hu 
iufmodiexponibilibus no¡i d i f t snguuníur nifi tantum 
d ú o genera. E t r a r i o eft quia ídem efl fignumexponibi 
le 8c ver bu en propofitionis. Quarc f i verbum-affirma-
tur ,pi ^pof i r ioe l Í r impI jc i te rafHrtnat iaa , & í i n e g a t i i r , 
f i m p l i f i t e r n c g a t i n a X u i u s e x p o f i t i ó c s p e r f p i c u a e funt 
in textu.Vbi notandum emprima exponens : vt d i ó i u m 
eí l in r e d u p l ¡ c a t i u í s , m o d o eíl v n i u e r í a l i s , modo pa r t í 
c u k r i s fecundum q a a n t i t á t s m í u b i e c l i . Sed fecunda 
deberefle vniuerfal is , fi abladuus reftus á l y , diíFerr, 
fuerit t é r m i n o s communis : quia lyjdi íFerí , cu ni i n d a - ' 
d a t n e g a t i o n e i n , d i í l r i b u i t t a l c f n ablatiuum, At v e r o í i 
ambo extrema differentia prxcedant verbum, tune e-
t iam fecunda expoaenspoteft e í T c p a r t i c u l a n s : v t fi di 
C3s,fabftantia&accidens diíFeruíit.Ex modo exponen 

• d i n e g a n u a s ^ e q u i r i t u r l i a s e í T e v e r a s , c x l u m non dif-
fert á chimsra ,Ant icbr i f tusnon difrert ab n o m i n e í l m 
é l i f s i m o , in qnibusalterutn extremum non fupponit: 
iuxta modum loquendi \ r i f t , i o . m € t a p h y í i c i e , n o n e n 
t i nilul eft í d e m aut d i u c r í u m . . 

Secundo norandürquod quá 
do a d di tur v e r b o , difFcrt, aliquis modus differentia:, 
tune ille debet proportionabiliter p o n í in ó m n i b u s ex 
pooentibusjVthomo differt genere á lap ide j f ic exponi 
tu r}homoeí la l i cu i i . i sgener i s :& lapisal icuiusgeneris , 
8c homo non eíl: eiufdem generis cuius eíl lapis:& inte! 
l ig i tur de immediato genere. E t hxc jhomo differt fpe-
cieab equoproportionabiliter, E t hocin tc l l ig i tur q í í 
dererminatio i l la denotat i l lad in quo differunt. N a m 
aliquando denotat i l ludper quodvnum differtab a l io : 
quod vidcl iceceí l elpeculiarc vt fi d íce res , homo ratio 
ne differt á bruto tune i l la deter mína t io non debet a d -
d i alteri extremo:fcd i l lappofi t io refoluitur per hanc, 
homo differt á bruto,quiahabetrationem , quam non 
h a b e t b r u t u m . E x q u o f e q u i t u r h u í u f m o d i determina-
tionesnon d i í l n b u i : q o i a l y , d í í t e r t , nonferiur in i l las . 
Nec lícet defeenderefub i l l i s . Non enim lequi tur , P e -
trusdiffertfpccieabrunellofergo dif fer thacípecie . ' f i -
u c h u m a n a m / i u c e q o í n a m d r m o n í l r e s : nara fi deraon 
í lres equinam.pri ma exponens eíl faifa,fdljcet, Petrus 
eíl hmosfpecieir&fihumanam,fecunda eíl faifaiquare 
nonabfarde diceretnr quodfupponunt í impl ic i t e r . 

T e m o norandum quod pro-
pof i t ¡ooesde ly ,d i f fe r r ,non o m n e s f u o t i m m e d i a t é ex -
ponibilcs. Vnde propofitio i m m e d i a t é exponibil is eft 

v b í l y differ t ,ed verbum p r i n r t p a í e , v c l participiunj 
emsponitur aparte prardicati , fine al iquofignoquod 
feratur in totum : v t Petrus differt a P a u l o , Petrus eft 
diíFerens á Paulo. E t i t l x funt de modo loquendi c o « , 
fueto.Et tune dicitur l y , differt: capí (yncategorcmati . 
ce:& exponibili ter. Sed alise í m u p r o p o f i t i o n e s ín qui 
bus capitur c a t e g o r c m a r i c é : vt quando participium 
p o n í t u r á parte fubicéli>v el ponitur aparte prjsdicati: 
cum aliquo figno quodfcrator in totum v ta l iquod dif 
ferensab homine eíl eqaus. Deus omne differes á crea 
tura eí l .Etfcmt probada: i m m e d i a t é per refolutionera 
lubtoto:vthoc diffcrensab homine eí l equus demon-
í l r a n d o eqiuim : Deus hoc dlfferens á crearura eíl de 
m o n í l r a n d o ipfum D e u m . E t illa1 fingulares í o n t p r o . 
banda: per fuppofitionem extremonnn ficut cutera: ca 
t ego rk^ .Sed ad cognofeendum án l y , diíFerens aerea 
tura , fupponatpro D c o , recurrendum t i l t á n d e m ad 
expofitionem de ly^ t f f c r t . Sedpotel l p r ima conuertt 
i m m e d i a t é in p r o p o í l t i o n c m confueram, v t i n h a c , e-
qiujsefldiffecensab homine : nam i l la : inconfuctcC ef-

f e n t p o t i u s í a n q u a m ba rba r se , á f cho l i s r e l eganda : .Sed 
fi i l las 3dmiferis, tunchxc exclufiua, tantum differens 
á Deo eft creatura, eíl i m m e d i a t é exponibil israt ionc 
de l y , t an tum.Ex h i s fequ í tu r hanc propofitionem effe 
veram,Petrus eíl difi^rensab an imal iquod n ó differt 
abequo ( f i relatiuurareferat ab la t iuum) nam tantum 
valetjficut Petrus differtab equo: fed eíl faifa fi rc la t i -
uura referatlyjdifferens, vtpatetper copulatiuam ad 
quam r s d u c i í u r / c i í i c e t j P e t r u s eíl differens ab anima-
li}8c i l l u d dtffercns/cilicet Petrus,n5 differt ab equo, 

Quarto notandum,q?in hu- Not̂  
iufmodi expofuionibus de differt.exteoasrnugverbum 
diíFert :ví conuertatur c u m l y , diuerfumaut quomodo 
c u n q u e d i í l í n c l o m m a m i u x t a m o q u m l o q u e n d i p h i b 
fophorum,quem docct Ariíl.5 .metaph.tex.i j . & . l i b . 
1 o . text , 1 1 . l a t í a s extenditur d iuerfum, quam diffe­
rens .Nam diuerfa d i c u n í u r , q u a ; c u n q u e q u o m o d o c u n 
que d í í l i n c l a , q u 3 a q u a m in nullo coru ienianí . I rao que 
in nidio tonr , en i i in í , fun tp r ima diuerfa cum diuerfüm¡ 
& í d e m contraria: opponantur. A l vero differentia n ó 
dicaotur ttiíi illa , qua: conueniunt ín aliquo genere vt 
homo differt ab equo : vnderationale quod contrahic 
animal ad eífe hominis dicitar differctia hominis.Qoa 
re Deus & crea tura & d e c « m p r í e d i c a m e n t a ínter fe 
m a g í s funt diuerfa quam differenria.Item in diuinispa' 
ter eí l alia p c r í b n a á filio dií l incla , & tamen propr ié 
non eft differens : quia i l l i c non eíl genns nec differen­
t ia .Sed h s c non p e v t i n e n t a d t e r m í n i í l a s . 

Quinto notandum ly 7aliud, NOM. 
eodc modo exponi,ficut lyjdiffert: v t animal efl aíiud 
á l a p i d e , h o c vno obferuato, q> in neutro genere deno­
tat d i í l in£ i ionem eífentisejin mafeulinovero diílinfíio 
nera tantum fuppo í i to rum. Q^are conficentibusnobis 
^.pater in d i u i n í s , eft alius á filio, negandom eíl 9 fit 
a h u d a f i l i o . E x qu o fequitur hoc foplufma e í l eve rum, 
ccelum c f t a l i u d q u á m té r ra & n ih i l al iad quam ierra, 
N a m ccr lum eft a l iad ab i l l a r e , q u a eft té r ra & nihsí 
a l i ad quam t é r r a , 

A t circa fuppofitiones termi Not.á. 
m i n o r u m h u í i i f m o d i exponibdium m h i ' e í l notydum. 
N a m terminiprecedentes verbum fupponunf fecun-
dum exigenriam fignorum fitut in caereris categoricis 
ablatiuus re£ius á verbo af í i rmato di í lnbuitur . i iCp- ' f-

fuut 

file:///rift


Cap.H. Dereduplicatiuis. 

Not.7, 

Argum.i, 

f a n t h u i u f m o d i p r o p o f i t i o n « e á ^ . v b i v c r t . u m e f t l m lv ,homines , fupponens determinare í n o r d i n e a d l v ' 
medi3u cxpomb. l e^ .ned . a t c reiolu, per Angulares, d.fferr.qu.n. expoMtur & terca e x p U e u s de 'et dld 

pcr re la t juumidenf i ra f i s . fc i lue t .&emfdcm hominis 

79 
J»,^- , - . , T D " 
fi extrema fjnt tcnnini comoiunes.Vt inhac , omnisho 
sno differtab e<]uo,poteft fien afcenfus i m m e d i a t e í a u t 
fubly,homo autfub ly,ecjuo.Sed in hac ,homo difFert 
ab animaIi,non valet afcenfus copulanuuslub ly , a n i -
mali ante r t fü lu t ionem fubiedi foppooentis determi-
nate:aliasargueretur á p l u n b u s deterrainatis ad v n i c á , 
& rebus vr nunc,antecedcnseflet verum & confequens 
falfum.At tutius& perfpicacms eft exponere talespro-
poíi t iüncs ratione verbi quam afcenderc, autdefcendc 
r e f u b i l l o a b i a í i u o , & m á x i m e in p r o p o í i t i o n i b u s de 
extr in íeco tempere aut modalibus vt ftanm v ideb i -
m u s . á t quifunt nonnuIUpropoli t iones in quibus fub 
iectum v i d e t u r f u p p o n e r e í i m p l i c i t e r f a k e m ex bonita 
te intelligentis.Vt (í dicas,homo eft aliud ab cquo,dif-
ferttnter bouura&malum . Videtur cnim fenfus, non 
quod irte homo ve l ille diíFerat ab e q u o , v e I h o c b o -
rium ab i l lo malofed quod í p e c i e s h o m i n i s d i f f e r t a b 
cquo,& genus coni á g e n e r e malí., 
C i r C a O p p O Í i t i o i i e S n i h i l fin-
guiare notandum eft pr áster regulas aharumeategori-
carum.Necpoteft hic c o n ñ i t i u ro tu lus , í i cu t in í u p e -
rioribus exponibilibus^ratione figni exponibihs:fed í o 
lum rationefignorum quan t i í i i c au i ium/ i cu t in ca ter is 
categoricis.Vt oromshomo differtab equo, omnis ho­
mo non differtab equojaliqoishomo diffeit ab cquo, 
aliquis homo non diffcrab equo. 

L o c i a r g u e n d i i n h u i u f m o d i 
exponibilibus quemadmodum in caíteris.fünt t res .Pr i 
mus,ab expombili ad exponentes,& econuerfo eft mu 
tuaconfcquentia.Secundus, ab exponibi l i affirmatuia 
ad quamlibetexponentium eft bona confequentia: fed 
noneconuerfo.Tertius.A q'>alibetexponentium expo 
nibilisnegatiuaadexponentern eft bona confequen­
tia fed non econuerfo. 

eqmjs non eft animal .Eadcm ratione non fequitur, ad-
t m O a í i c l i o n e d e l y . a . ñ o m o e f t , 5 - omne animal eft , &, 
a.homo non eíl animal , ergo homo drffert ab animal.-* 
quia tnrerr ia exponenrenon negaturpr^dicatum de 
aJiquo derern.inato fuppofuo vndearguitur a confu­
ía sd determinatam.^ 

l e r d o p r i n c i p a l i t e r a r g u i ^ 

non feqmtur .Petrus er i r& Paulas e r i t ^ Petrusnon 
ens 1 aolusergo P e t r u s d i f f m á Paulo. Mam ñ Petrus 
f lau5us erunt >» druerfis temponbus , exponentes 
í u n t verar , & exponib.Iisfalfa:(vt d k u n t ) i n . l i a , « « « 
úi«-erUnt dehent eíTe in codem tempore. E í ta mena r -
gmtur per prima mregulam. Communisopmio eft, q, 
in his verbis de ex t r in íeco tempore debet in exponen^ 
busexpnmi coníiftcntia extremorum pro eodem fi-
mulmftant i : vt fi d icatur , Petrus in al.quo mftanti erit 
& Paulas entmeodemjSrc E t r a t io eft quia fi lufficc-
ret extrema fore m diuerfis tcmponl us^.Ila expombi-
i is aefuturo effet vera : q u a tamen nunquam poft hac 
haberetdcu.ei ieveram.Namf, Pet, us& Paulus w n . 
quam poft hac eruntfimul,nunquam h^c erit vera Pe 
t r u s d i f f e r t á P a u l o . E t i t a d t c i t P a u l u s V e o e t u s . z i a r -
g u m e n r o p n m i d u U j . E x quo infer í , non valere defeen 
í u m i m m e d ! a t u r a fub termino diftnbuto 2 lv , diffeit, 
ad omnia fuppofita pro qmbusfupponu. Vt non f - q u i ! 
tur Petrus differtab albo ergL-Pctrusd.ffr tabhoc a l -
bo & díffert a b h o c a l b o . & c . í M a m h crasent Pet rusni -
ger cum alio homine a l b o , * poftea mortoo Perro hnc 
multa alia alba expon.billseft vera & Imgu la r e s f a l í a 
inqn-.büs d e n . ó l t r a r e n t u r alba , q u « nC) e r u n t ü r r u l ^ 
Petro. Qoarenonl .cet defcendere,nili ad alba q u s e-
runt fimulíum Petto. E t i n codem cafu non leqmrnr 
1 etrus di í ter t ab albo,ergopetrusab omnialbo futuro 

r ^ f r - r , - T • d . f f e r t í q u i a a r g u i f u r a l y ^ l b o d . f t r i b u t o d e p e n d e n t e á 
V ^ O n t r a I l l O a U C X p O n e n d l l l l t íe1rermin3t io»e 've ' -bif tantedererminat€ad ipfomab-
primisarguitur quod non fit formalis ab expon.b.l, ad Ío lu tc d l f t r i b u ^ - S e a l l « t ^ < : f i r c o m m . w 1 i c 
c iponentes . íc i l icc t jPe t rus diffcrt a Paulo}creo Petrus 
eft Paul» eft}&c.qa h a c eft eft ñm. l i s forma,Petrus d i f 
íert a Paulo :ergo Petrus difputat & Paulos difputar 
Vnde,vt fu confequentia formahs^dicuntin exponen-
tibus^etruseftPetrus,* Pauluscft Panlus.Sed iam ( x 
pcdixtmusnoneffe ncceíTe expofuionem effe confe-
quennamformalem.Sedfatis eft quodquacunque e x -
pombai d3ta5illo modo bene'exponatur. E t ideo non 
eltrelinqueodus modos antiquus & daros exponen-

r a í e r t i t n q u i a f a n o modo intelligendo etiam i l le 
c i t í o r m a h s . N e c a h a confequentia affumpta eft fimilis 
2 i m x ' p B ^ C x ? c d i x i m u s , í i n fimilitudine f o r m a 
aebetobferuarihabitudoquaexprimiturintal imate-
n L d H U Í a ^ * e x P 0 n c n t c * d e l y , d i f f e r t , d e b e n t d e 
"«"«•econfiftentiam extremorum quod fitperly, eft, 
S n r J m a t ¡ . Í a c e n s ' i d c r a v e r b u r a ^ b e t obferuariin 

í o l u t c d i í t r i b u t u m . S e d h c e t h í e c f u c c m m u n i s ep in io , 
& í o r f a n v e r a in rigore loquendo , nihiloh.inus va his 
propofmonibusauresfuntconfulenda. Etal iquando 
n o n a c u p u m t u r i n tanto r i go re . Nam certe to.u «-di-
mus^quod Moyfcs fui tahusab A d a m , l i c e t n o n fue-
n n t h m u l . Nec reqmruur quod de pr^fent i fuerie 
vera , fed reqnintur quod v n u s f u e n t , & alius fue-
n t , & v n ü s n a n f u e r i t a ! b u s . E t i t a Ínter exponendura 
exceptiuasdiximushant eíTe veram jomne ínftans a -
h u d abhoc prafenti furt, vbi fubieftum fuppooit pro 

omnunf tant ipra ter i to t l ice tnonfucnt f imulcuinhoc 
p r a í e n t c . S e d a d h o c a r g i n t o r . A d minos d.cta n r o p o í i 
«'O .Petrusdiffertabalbo^ftfalfa^afuquo eras fit P e ­
trus n.ger fimul cum alijsalbis & poftea (it albos. N a m 

ter t iaexponeosef t fdfa . fc l icet .Pctrusnoneri ta lbus . 
t í tamen fuá de ineíTe eras erlt vera.ergo modos expo 

fi^i 7 - - - - ^ - « n v e r D u m uenet obleruari in T ^ r Z ^ P ^ ^ ^ o ú u m o . c ñ h , s 
í i m a u u d m e f o r m a . propofuionespnusreduceread fuas de meíTe: vel ü ex 
S e m n r l ^ ' r ponantu^non debet in t ^ t i a expon.nte negari totom 
O 5 = ^ U n a 0 a r 2 U l t U r : n 0 n l e q U i ¡ ^ P ^ f ^ u r u m . q u . a d e t e r m m a t i o copula ftat v . r tua 
^ o m i n ¡ ioseft)& omne an.male n ¿ ' ^ ^ X ^ P - M * o - f t a n t i Quare t e a u e x -

non narn (lal'quJ homineshabeant eqnos & al iqui 
a r2u¡Z0neníes runrVer2j&e5íP0nib i l l ' !Wí"a&"mé 
í p o n d Z e r p r Í m , 3 m r e § ü l a m ' e r § 0 úh eft nül,a • R e 

urnegando m b o r e m . I m o p r i u s debet refolui 

A r g u m . i , 

Quar topr inc ipa l i t e r a r ^ u i - Arsum'4r 
tor confequitor, Petrus poís ibdi te r d,ffert ab alho ergo 
Petruspofsibil i tercft .&omne á lbum pofsibiliter eft 

S u m u . D o . S o t . O & Petras 
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& Petrusimpofsibili tcrcO a l t u s . Namantecedenscfl: 
veriin),vt p a í e r p e r pioísibUitatem fue ¿ e incnc,& tcr-
tta exponeos erti.7Jpoís!biiis,& rameo arguitor per p r i 
KJamlocam^iam c e r t t á e x p o n e o s p o ñ q u á m e f t o p p o -
tas quali tat isad primam debet dari per contradigo-. 
r tam copulam. A d hoc argumentum funt q u i j e o n c e d á t 
cli¿>ani exponibiicrn cííe u n p o f s t b i l é , propter tertiam 
expooentciu qua.n dicuntconftituendam cííe per con-
tradicloriara copula ai adpri inam,vt diftom eft in c x -
clufiuis & exceptiais.Sed re vera in pr i roh videtur no 
c o a f o n a r e a u r i b u s p s r í t o r u m j q u o d P e t r u s d i f f e r a t ab 
alboySi tamen ínipofsibdiccr diíFcrat ab albo. E r p r x t e 
reafeft contra ratiooem d i a l c é l i t a . N á ratio quare cer-
t ía exponeos tu excluí iu is & excepti im debet dari per 
contradif tonamcopulam.eUquia v i r t ú s n e g a t i o n i s i n 
claí jua sn figno exponibiü ferturin copulam pr incipa-
l e m . Atnegatio vetbi differt nuntjuam feriar io mo-
domcopuls jCummodusretTiperpr íEcedat . Imo&fid i 
c e r e s . H e í c u s d i f F e r t p o & i b i h c e r a P a u l o . m o d u s j q u o a d 
f e n f t i m , p t « c e d i t v c r b u n ) . Vnde manifcfium eft, ter ­
cia m exponeotem non deberé dari per copulam con-
t r ad iño i i a ín r f ed f i e íTe t i t n ined ja t e exppmbilis debe-
r t t e í l e b x c PetruspoGibi l i ternon eft albos. A t v e r o 
huiufmodnnodaksnon funt im media te expombiles, 
fedpotius regulan da? per faas deincfle.-qoia fcnílts i l -
l a ron i non poteft expr imí perexponente$:altas h*.cef 
fet vcra,Pctruspofsibili ter diíFerrá Petro quam naU 
l u $ í a p i e n s c o n c e d e r e t : q u i a Pctruspofsibilirer non eft 
P e r r u s . Q o a o q u a m p o l T u o t e v p o n i i i n m e d j a t e i n i f e n í a 
compoiito , vtpoffibileeft Petrum efle , & í imul omne 
á l b u m c í í e , ^ Petrum non eíTe á l b u m . Se h « c Pctrus c ó 
tingeater differí ab a l i o , par i modo, fie coiitingens eft 
Petrum eCe,<SfC. Propofiriovero de modo vniucrfal i o-
pt ime poteft exponi per modales diuifas.vt, Deas ne-
cefíario differr a creaturarfic Deus oeccí íar io eft & om 
u í s c r c a . u r a . q u ^ n e c e í í a r i o e f t crcatora neceftarioeft, 
& D t ü s n c c c ! T a r i o n o n e f t crcatura Additur illa redu­
pl icado in fecunda exponente, v t feruetur reOriclio 
q u a m h a b í b a i a b l a t i o u s t n e x p o n i b i h . E x d i d l i s r e q u i , 
turinhui-.fmodi modahbusdeporsibili d contingen­
te non valere immediate copulatiuum defccnfura'fub 
a b i a í i u o / c s i i c e r . P t t r u s p o r s i b i b t c r d j f f e r t a b a l b o , er-
goPetrusporsibditer d i í f e r t ab hoc albo , & d i f f m a b 
hoc albo, &c. Namfingularis vbi deroonftraturipfe-
m e t P e t r u s e f t í m p o n i i b t l i s / e t p a t e f p e r f u a m de ineíTc 
ad quam immediate debet recluci, antequam expona-
tur ratione de ly differtmam h « c eft impofsibi l is , q u « 
eft Toa de m e í T c P c t r u i differ: ab hoc a lbo, oftenfoeo-
dem Petro. 

Quinto a rgu¡ tu r ,nonfequ i . 
tur materia & forma differunt á Petro, ergo materia & 
forma non funt Pctrus & tamen arguitur ab exponibi l i 
pr imigener isad tertiam exponentem ,ergo fecundus 
l o c u s a r g n o n d i n u l l i í s . M i n o r e f t n o t a . E t p r o b a t u r m a -
i o r ^ a m exponeos eft fa i fa , fuppofuo, q u ó d totum fit 
f u s partes E t q u ó d exponi'mljsfit vcraarguirur :Mate 
ña & forma fust d.fFerens á F e t r o & differens á Petro, 
perrcfolutioncm t e rmmip lu ra l i snumenad argumen 
tum conceíTa miuori negatur maior . I m o opt imear­
guitur & t.cutexponcns eft f a l f a . ü a & e x p o n i b i l i s . N e c 
v a l e n l l a confiquentiamnateria* forma funt differens 
a P e u o & differens í iPe t rOjergo funt diferentes á P c -*ro>lcn íi,ffercn8 á Perrq:oam negatio inclufa íti l y ,d i f -
í e r u a t . í m u r v n i c a accepúonein terrainura plurahp 

Líber qiiar tus. 
numeri)vtfitfcnfu$ q u ó d mater ias , forma firaulfujti. 
pea non funt Petrus.Et in tilo c o p ú l a t e expr imi tu rp la 
ribusacceptionibus ,VKlelicer, q u ó d materia non eft 
Petrus ,&forma non eft Petrus.Nec refolmturperhoc 
copulatum materia * forma funr differens & differens 
a Petro: v tvnicusablanaux dcterminettonim copula-
futo. Nam adhuGfiogularpartes illius copulan viden-
tur fupponere.&'per confequeus totum scum tamen tec 
minus p lura l i snumennon fupponat. Quare d idus tet 
minosp lu ra l i snumennópo te f t commoderefolui pee 
aliquod copulatum, Vnde non tenethic i l la regula ú j -
pra pofua l ibro primo videlicet.quod terminusplora-
l i s numeri m quo fertur negatio expl íc i ta r e ío lu i tu r 
percopularuTOjin qnofertur negatio vnica acceptio-
ne,vtnon videntes tantura valer ficutnon v idensác v i -
dens.Sed fi negatio non fu explici ta ,fed impl íc i ta ter« 
mino piurali , tunc fingula» partes copulali fingulasim. 
phcaot negationes : v t l y , c « c i , tantum valet ficut c s -
cus.Eft inquamhu:in ly differt ioftantia huius íecondi 
mcmbri .quia negatiobic dici tordinem ad vnum ter-
tiom & er i t indant ia hroi l i ter ,vtvidebimosin compa. 
ratiuis.Eadem raticne non fequitur,hje m a t e r i » & h a 
f o r m « differunt fpecie,& h « m á t e r i s & h ^ f o r m e f u n C 
Perros & Paulos , ergo Petru» & Paulus differunt fpe-
cicNaminanTetedentedenotatur q u ó d mater ia dif-
f e n m t í p c c i e a í o r m i s ,& in confequente qood Pctrus 
d i f f t r t fpec ieá Paulo .Qi jarevanantur extrema com-
parationis.fiue differenriíB. Eteft norandadifferentia 
io te rhas , Perrus & Paulos differunt á fe , & Pctrus & 
Paulus differunt Ínter fe, I n p r i m a denotaturg, diffe­
runt a le ip f i s , infecunda q u ó d altcr differt ab altero. 
Quare prima ¿ft faifa & fecunda eft ve ra . 

Caput quintum. 
* Vi r . tum ger iüsexpon ib i l lumcon 

g íl i í iumtverbaba-c,íncipit , .&cleíi-
g ni t .Quamm dúo funt gen era,n e ín 

pe,afiirmatbarum:vt Angelus ín 
c ipuei íe6í Angelusdeíinjtcííe:neg3tiuaiT.m 
v iAnge lusnon inc ip i t e íTe Apoeiusnon ¿ c 
funt elTe.Propoíitio de íncipir ,primi generis 
r e i , q u a T i m u l t o t a p r o d u c i t u r e x p o n i t ü r c o -
pu la r iuepera f f i r roa t ionemdeprs fen t iócne 
gationetndeprcTterito. Propofitio vero reí, 
qusproducitar fuccefsiueexpomcurpernc 
gationcm de prarfenti: & pontionem de futa 
rocvt rangelus indpi te íTe .angelusnunce i lA 
n o n i m m e d í a t e ante hacfuicnnotusincipi tc í 
f c a n o t u s n u n c n o n e í h & í i n m c d i a t c p o í í h a c 
e r i t .P ropon t iode ,dc rmi t r e i , que to ta , f ímul 
í in i tur :c>cponi turcopulatuieper propofitio 
nem de pr?fenti & negadoem de futuro. Pro 
pofitio vero rci,qu2e coirumpitur fuccefsiuc 
expomturper negationcm deprxfenti &po 
í i t ionem deprxíentü:vt ,angel i isdef ínj tc í íe 
ángelus nunc e í h & n o n i m í n e d i a t e p o f t h a c 
eritmot'jsnuncnon eft, 5c i inmedíate ante 
hacfuít . Propofitio negatiua de, incipit , aut 
de:definirJexponitnrd]í ' ¡úaiue:contradí¿to 
rio modo quain íuaaf í i ra iaúua. 



Cap.V. 
Left io prima. 

De inc ip í t&de f in í t . 

NotaMl.j. T 

Inter verba exponibilia fecu-
<Jumlocurahabet,inc¡pit}&definir. Vbi meminiíTein 
priroisopuseftex libro fecundo, verbum incipit, am­
pliare ad id,<¡uod eft vel iramediatepofthoc erit, tam 
ícrminos precedentes quam feqntntes, & ly definir ad 
idquodeftvel immediateante hac fuir, nifi qnando 
participiumhorum verborom firuarurcarcgoremafice 
á parte fubieéii: vt aíiquod incipiens eíTe eft homo, ybi 
mullas rerminus amplia rur. 

Notabu, S e c u n d o n o t á d u m e f t ; q u o d 
in huiufmodi exponibilibusjVt diclura eft de verbo dif 
fertduotantum generapropofitionum diftinguunrur. 

Dúo tatura & ratio eft quiafignum ipfum exponibile eft copula 
genera. propofirionis. Vndefiillad affirmatur,propofitioeft 

fimpliciteraffirmatiua,&{negarur,fimpliciternegati-
ua.Sedpercontari$,nonnehse Petrusincipit¡non efíe 
iu(lus,vbi ly incipit,affirmatur,&.Iy cíTe^negaturjCon-
ftituitrerriura genusfNequaquam cuia ly eíTe, non eft 
copulaprincipalisratqueadeoly incipit non ídem eft 
quod definir^ eodem modo ampliar, & a^ua ratione 
ly definir,non ídem eft quod incipir: aquiualent enim, 
Petrus incipit non eíTe iuftus, Petrus definir effe iuftus: 
eafdemque forriuntur exponenresrficur, Perrus definit 
non eíTe iuftus Perrus incipit efle iuftus. 

^ertio notandum eft quod 
Quatuor in A 
ftantia. guatuorfuntinílantia, tidehcsr,pnmuminftans eíTe 

vtputajin quoreseft,& nonimmediateante illudfuit: 
& primura non efle in que res non eft,& immediate an 
te illud fuir: vltimum eñe videlicet,in quo reseft, &nó 
¡mmed/atepoft ¡liad eritrvltimum non efle, in quo res 
non eft & immediate poft illud erit. Quo fit, vt idem 
inftanspofsit cíTe&primum & vltimum eíTeeiufdem 
rei: vt fi Deusfaccrer aíiquid, quod íolum duraret per 
inftans,& pari ratione idem poteft effe inííans primum 
& vltimum non e(Te:vt fi Deusfaceretrem aliquam per 
folum inftansceíTare.Repugnattamenvtidem inftans 
limulfit,&primumefle,&primum non effe,autcerré 
primum effe,& vltimum non effe,ficut repugnar quod 
ídem fit vltimum effe,& vltimum don effc.Nam infer-
*ur ftatim,eandem rem fimul effe & non eíTe* 

& Q ü a r t o n o t a n d u i T b q u o d a l 
'«inftanti. ?u«íuntres,quarüm efletotumfimulacquiritur,ficut 

angelus,anima,& ¡nftans,& iftarincipiuntper primura 
luí efle & definunrper vltimum fui effe. Alije vero funt 
res,quaruro cffeacquirirurfuccefsiue: vt motus & illa 
gu« per motum acquiruntur,&ha: incipiunr effepervl 
íimum non effe, & definunt effejper primum non effe. 
jolcntigirurfummuliftxcxponerequamljberpropo-
imonerodeincipir,dÍfiunaiuc per duas copulatiuas: 
puta^er primum inftans effe velvltimum non effe. Sed 
weltus eft diftinguere,ficut facit Petrus Hifp. traa.íe-
Ptimo, vtnullaexponarurnifipervnuminftans fecun 
dumextgentiamreiquaindpircffe.Erpariíerpropofi 
"o de defimr.At vero,qu¡a Summuliftis non conuenir 
icire qua res quomodo incipianr,aur definan? effe lice 
D'tquandoqueexponerc difíuna¡ue,perambo inftan-

Poñhlc C fu,t,velnunc non efty * immediare 
njinií. rit:Vt teneat in ómnibus ter-

1 -

Quintonotandum eft,quod 
dialeé>ici vtuníur hoc aduerbió, immediate, prohoc 
quod eft,proxime,ideft,fine medio , quanuis in bac fi-
gnihcatione non eft adeo latinum. Vnde quoruplex eft 
ordorormodis accipitur.Diciíenimautpropinquita-
tem loci,vtfoliínmediatus eft Marti: aut immediatio-
nonem dign¡tatis,vt poft archiepifcopum immediatus 
elt epucopus,& multis alijs modis accipitur.Sed in prg 
lentiaaccipirurvtdicitordinem temporis. Ettantum 
valer immediate,fici)tante quodlibet inftans futurum 
vel poft quodlibet pra:teriium,quod latine dicitur,fta 
tim.Et conftituit quatuor genera exponibílium:vr Pe­
trus immediate pofibac erit albus, Petrus non imme­
diate poft hac erit albus, Petros immediare poft hac 
non erir albus, Perrus non immediate poft hac non 
ent^lbus . Etpariter in propefitiombus de pr«re« 
nro.-Quarum prima dicitur puré affirmatma^ fecun, 
da puré negatiua:& rertia affirmatiua de modo & ne-
gatiua de modo & affirmatiua de verbo.Vndepropofi 
tío primi generis facit bunc fenrum,Petrus ante quodli 
bermftansfuturum eritalbus :&fecunda facit fenfum 
contradiaorium,& tertia facir hunc íeafum Petrus an -
fequodliberinftansfuturum non erir albus : & quarra 
í enfum conrradiaorium & proporrionabiiiter in bis de 
pretérito, Petrus immediateante hac fuitalbusjideft* 
poft quodlibet inftans prateritum fuit albus, &itaia 
alsjs. Et quicquid fit de inftanti, perfpicaciores etunc 
propofirionesift«,fi loquamur de illo admodum rea-
lium,acfi fir quoddam indiuifibile continuatuiura par-
numtemporis.Etvtimur tribus inftantibus/ciljcet.in-
niriariuo,contini:at¡t!o & terminatiuo.Inftans enim ini 
tiatiuum horae^ft infianshora: quod nulla pars horse 
prKcefsití& terminatiuum,quod nulla pars hor^ fubfe 
gintrr.'?COntÍnUatlUUm SuodaI«ap3rs pra'ccfsit,& 
aliafubfequirur.Quare dúoinftanria nonpoffunt effe 
immediata,fed Ínter quacunque dúo mediar tempus 
continensinfinita inftantia iníinitarumpartium. 

Eteftfexto notandum circa 

8o 
Notabií. y. 

ImraedHfce, 

Inftahs tri' 
plex. 

Nor.^. 
Suppofirio, 

fuppofirioncsterminorumharumcxponibiliuradein. 
cipir,autimmediate,quód terminiprecedentes fign5 
cxpombilefupponuntfecundumexigentiam fignoru-
luntquepriusrefol£,endiperfuasfinguhres,viperfpii 
caciorfiatexpofirio : imo fi fuerint connotatiu. funte-
íiam refoluendi vt infra videbimus.Sed rermini fea u en 
tas íupponunrconfuferantum difiundiim, fi nulloalio 
lignomodificcntur:veIfupponuntimraobiIiter,quod 
idemeft,itavtnonliceatipfosrefoluereantequam fie 
nuraexponarurralijdicunrqood fupponunt (implicó 
ter.Vthacomnishomo incipit efle albus,prius eft re-
ducenda ad fuas fingulares/edhac, incipit homo effe 
ííibus,prios eft exponenda, & pariter h x c , immediate 
poft hoc homo eritalbus.Imo & bsc/meipit omnisho-
mo effe albus,exponenda eft immediare/dlicer, nune 
nojomnisho eft albuS,& immediate poft hoc omnishó 
enr albus,Quarcfub termino fequenri ly inCipit,non U 
cet defeenderenee argu.eab inferiori,adfuperius:vt 
nonfequ.tur^ncipueffeioftansfuturum: crgo incipit 
enehocinfiansruturum.Necfequitur,Petrusincip¡t6f 
le albu^ergo incipit effe coloratus: & Chriftus incipit 
elle homo,ergo incipit effe. e 

Vlt imó t ándem notandum NotaW 7 
circaoppofitiones,q.quandofabieñumprfficédit ora- Oppofúio] 
ninoconft,ruenduSeftrotuiu5,ficutin cíteris catego-

Súmu.Do.Sot. O t ritis. 



Líber quartus. 
r k í s . c x p a r t e q o a n t i t a t t s f u b i e ñ í r v t o m n i s homo tnci-
piteflealbusjomnishomo non íncipi teíTe a lbus , alt-
^ui&hoino incipit e l l e a lbusa lu j á i s homo non inc ip t í 
efíé albus. Et pariter p ropoGt ion ibu» , de immediatc. 
Sed eft ubferuarJaum,quod íí in altera contradicVoria 

• rum ly iiicipit,afrirniaturjin altera negefur : ali^s i n a -
nerct esdem vniucrfaliras jpoftquam hajcfigna afíir-
ir.ata í x p o m m t u r copuIatioe.Et fi in altera negatur in 
altcca debet affirroarijalias manebit eadem par t icula-
i j : a s . Secundo debet ofcfertiari quod termini qui fe-
quuntur in vna etiaro fequantur 10 altera, & qu ip race 
duiupraeccdant:ficHt diximus in ruper icr i l ibro de ly 
í e q u i r i t u r , & alíjsfignií fpecialibus confiifioms.Quarc 

1 • n o n c o n t r a d í c u n t j i n c j p i t eííe i nñans futttruro,nul 
lum i n ü a r . s f c t u r u m incipit cfie:imo 3<x?baíut.t v e r a , 

' m gatet fi afHt mai iua immediatc e x p o n a £ u i v & n e g a d 
ua re ío lua tur in fingularesj& fubieétum negatiiííe pro 
rtallo f j p p o n i t : quia-non debeict fupponere niíl pro 

-jiiftarsísfuturo iroroedsaíepQft hoc 3 & mdlutn cñ tale: 
ciun nonpofsit eñe d ú o i n ñ a i u i a ittínvedjata , E t p e r 
b « c notabilia elarent m e d í exponendi p r o p o í u i o n e s , 
de incipit .qui funtin te,\t(3. 

No ta .y i t . Lociaiguendi in l iu iu ímodi 
e x p o n i b í l i b i i s l u n i t r e s / i c u t i n c s t e r i s , P r imusabex* 
potsibiliad exponc í i t t t s , ^ cecnue r fo , c f l mutua coníe» 
quentia. Secundas ab expenibil i copulatiuead qnanl i -

L o c i a rgu . bet exponentem ^ft b o n a c o n f e q u e n t í a ^ e d non econ-
fo .Ter t ius quando expomibilis exponitur difiunftiue 
á q u a l . b c t cxponentium adcxponibi lem ellbona con-
fequent ia j íed non e c o a u s r í o , 

L e ñ i o fecunda. 

11 um cr i t inflans poí l hoc quando ínter í l lud & hoc erti 
albus.Et in cafa po í i to nega t iüa eíl vera , <joia non po» 
nit aliquod inftans fore.Sed Üri.pra-terquafn quod fa-
ciunt exponentes obfcurioresipfa expombili prabeut 
caufam fexcentis quifquilijs mextrjcabilibus. E t i d c a 
non edrelinquenda expofitio antigua & c l a r a . Natn 
primum omnium exponuntur ,p ropof¿ t iones feruato 
ordine naturali re rum.Etmaxime quod eíl in td l igen-
dum inilaus futurura ac bonum fenfum , ideft, verutn 
ve l imaginarium ,3c 1J Dcus non impedir et fiuximún-
ftantium t a i wmen expofitio per negatioatn apparue-
r i t m a g i s l u c i d a j V t á t u r i i l a i n a m í n n t ambse aqu ipo l -
lentes.Atqui replicatur adhuc non fequitur,Petrusan-
te q u odlib c 1 i i) ña ns fu tu r u m enr,ergo Petras imroedia 
te poft hoc erit(deiT)oríílrato hoc vero inftanti p r í e f en . 
t i quod fluit)nam eo lapfo, hora fequenti , an teceden» 
eft verum, &. confequens fa l fmn, quia l y hoc tune non 
fopponet in confequente. CNficfequj tur econtrario, 
Petrusimmediatepoft lioc crit^ergo Petras ante quod 
libet inftans futurum e r i t : N a m fi per ly ,hoc , demon-
fírauensinftanscraílma: d i c i in quo Petrus incipiatef 
fe & anteil lud non fit antecedens eft verum & confe­
quens faifum : quia ersí Petras ante quodlibet i n -
ftansquod roodo t í i f u t u r u m . Rcfpoadeturg> quan­
do í ígnatur {ir igubintcrinftaniinexponibil ide irnme-
d i s t e , debet ¡liad repet í in exponente.fc i l i ce t , Petrus 
imoiediatepcfthoc cnttergoante q u o d l i b e t i n í b r . s f u 
turum poft hoc e n t i v t l y pofthoc determinet p a r t i d -
piumfutururn.Sicin prima confequentialapfo inftan» 
í í jantecedensef t fa l fumjf icuícoáfeQuens, E í i r . f ecun­
da confequens eft vercmv,íkut antecedens. At ve ro in 
cxponenri l usjdeincipitjncncft necefle v t l y h ü c , d c -
iBoní l re t í jngu la r i t e í inüans^v t f t a t im videbimus. 

Atvcró .v thaecnonnu l i i s a r - Ter t io areuitur:nt)n f e q u i - ^ 
s n m e n í i s l u c i d i o r a fiant.onmoarFunní onod ei;nfifi« „ . ^ . 1 A r g u m . t ? g t tmcn t i s l a c id ío r a Ban^prttnoargannt quod espefi 
tis dely immedjarcncn íit bcna,fcihcef,Petrus in»me-
diatepofthac erit albui,ergd ante quodlibet infíansfu 
turum poft hac erit albus,nam íi leco de ly inlfans,po-
n a s h o m i u c m » confeqoentia eft hmilis fotmae & nihi l 
\ a lc t ,nam fi plores'nomines inc ip iantef íe albs^antece-
déos eft verü,?<tame.n confequens eft faifum cf> nullus 
.horno erit albus ante aliuro. Sedad hoc ¡am fape d i x i 
jr.ustion opoiterehuiufmodiexpolitiones eíle confe-
quentias formalcs.Sed latís eft qoKcunqueta l i sexpo-
nibdisconuerta 'urcum li l is cxponentibus. E t p r a f c r -
t i m , que fi í a n o modo intclligatur confeqoentia for-
m s l i m i a m i l l s confeqoentia funtformaks . N t c eft 
a u a f i m i l i s f o r m s j v b i non fe rua tu rhab i tud© i l la qyaí 
e x p r i i n i í u r p e r regulas exponendi huiufmodi expo-
mbdes , nempecum ly inftans futurum cxphte t am» 
plsationem de ly i m m e d i a t é poft h o c , debet proinde 
obferuavi in fm i l i forma. 

Sed arguiturfecundo} quod 
A r g u m . i . ]ncc expofuiü ix materialis. Nonfequitur . Pe t rus im-

mediate poft hoc erit albiiSj#go Petrus ante quodlibtt 
inftans futurum poli hoc erit albus.Nam fi Pe t rus , qui 
modo cít Albus non ce ík tc í í e albos,& tamen Deuscot 
rupac miraculo íé omne tépus, iní l :ásantecedcseffet ve 
i n m & coníequens faifum, Propter hoc atgumentum 
reiinquunt moderniexpofuioncm datam, qua: eft Pau 
l i 'Vcnen & omnium 3nt ic |üoruro. E texponuntpropo-
fitioncm dedmmediate,perpr^iacentem & vnuierlalc 
ne^atiuam de ly quia.f.Peiruspoft hoc s s i u l b u s & m 

turjPctrus immediatc poft hoc non erit albus.ergo Pe . 
trusante cjjjodlibet uiftansfuturum , poft hoc non erit 
albusj& tamen a r g u i í u r a b e x p o n i b i l i a d e x p o n e n t e m , 
ergo expofitio milla.Probatur antecedens. Cafu quo 
hora futura diuifa per partes proportionalcs, rainori-
l us terinmatis ver íus hoc inftans, in partibus paribus 
Pcrrusfitalbusjd' in imparibusniger^exponenseftfai­
fa , vtnotum eftj&lamen exponibilis videtur v e r a , ná 
ante quodlibet mfiansfuturum erit iuftansjm quo Pe» 
t rus non erit albus.Circa hoc argumcntumnotantSum 
mulíftffi jhasdií isonesíantejpoít j ir í íers&c.poífe accipi 
& aduerbialiter,vt includsnt tempus ve l inftans,& p r f 
pofitionaliter,vt n ih i l tale indudant. E t confequentef 
concludunt in cafe argumenti i l lam expombilem nc-
gatiuam eíle veram:fi lypoft.accipiatur aduerbialiter: 
nam xquii ia lethuiCiPetrusim medía te poft hoc i na l i -
quo inftantinon ent albus.Sed fi accipia turpr íepof i t io 
Jiahter j d i f la exponibilis eft faifa : nam faejí fenfura 
q u o c i f i m p l i c i t e r n o n c t i r a l b u s r í á l t e m p e r a l i c p a m p a t 
t iculam temporis immediatamhuic inftanti . Sed ta­
men non video q u o r a e d o p r a p o f u i o n e s i f t í e accipian 
tur tanquam aduetbia cum fint pra-pofuionci. N e c í i 
acciperentur tanquam aduerbia^ideo quomodo inda 
dant iftans : enm iint purefy ncctegoreaiata: Sed , fiftt 
b io t e l l i géndae í l i l i a d e t e r m i í i a t i o , in altquo inflsníi 
pot iusmduditur in verbo, quatn inprapuft iofiC. E l 
ideo quando verbum negatur, v t in dicta propofuio-
n c . o m n c t e m p u s f u í j r u m negatur;f3ltcm par t ícula «é-
por is , qua; ent immedi.ite poft hoc. Q u o d addidcrim: 
nam non repugnat quod f a t m definas eíTe iuflus per 



Cap-V. 

Arguin.4, 

JE, • 

vUimutn c{TV,&tamen poft diem ¡ ter i imconuerta tur}& 
f iar iu í lus .Quare fecunda exponens dely d e í i n i t , non 
includit quod n u n q u á m poft hoc erit iüíhis :fed quod 
irntrediate poft hoc non erit iuílrus. Vnde in cafu a í g u -
tnenti in rigore il*a negatiua eft faifa:íi vero conceda-
turjtuncfequitur,has propofitionesPetrus imtnediare 
poft hoc crir albos,Petrus inmediate poí l hoc non cric 
albus non eííe contrarias:irno funt fimul ver íeiquia roa 
neteaciernparticularitasin vtraqoe,cutn ísimen finteo 
t r a r ix in r igore.Nihi lominusineodcm cafu cjuomodo 
cunqueaccipiantur illae propofitiones concedendum 
«ft,quod Petrus immcdtatepoft hoc erit n ige r , & i m -
medíate poft hoc erit a lhus , & tamen nonquam firoul 
erit albus &niger .Etea d e n rationc eft concsvlendum 
quod Petrus immediatepoft hoc aííentiet ío l i . a. pro-. 
pofitionh&.a.propofitioirorDediatepofthoceritfalfa, 
&nunquam erit arquiuoca , & tamen Petrus nunquam 
d e c i p i e f u r . I t e m , q u ó d . a . i m m e d ¡ a t e poft hoc eri t ve-
ra,&'qu^libet fingularis ülius immediate poft hoc e-
ritfaifa. Vtpatet ,f i .a .propofi t iocomingensin pa r i -
bus partibus horas fie diuifse, fu v e r a , & in iroparibus 
fit faifa. 

Quar tó principaliter argui-
tur contra expofitiones de ly incipit)non fequitur: P e ­
trus sncipit e í le ,ergo Petrus in hoc inftanti cft , & non 
immediate antehocfuitjvel nunc non eft & immediate 
poft hoc erit.Nam poft lapfum huius inftantis demon-
ftrari,craftin3 die an tecédeos erit verum & confeques 
falfum quia ly hoc tní íant i tune non fupponct. A d hoc 
argumentum pof í e tqu i s fo r t e dicere quod non requi -
ritur,abhuiufír)odi exponibilibusde £iK.ípit,ad ex po­
nentes confequentiam eí lcf implici tcr bonamjled latís 
eft vtfitbonavtnunc,videli<;etjVtpro quocunquein-
ft3ntipra»fentjconfiderctur,reat'exponatiir per i l iud 
inf tás ; fed i l loe lapfoexponenda fitperaliud q u o d t ü c 
eft pr&fens.Mij dicuntjSc roclius, quod in exponenti-
busnondebetfignarifingubriter infians quod modo 
eft prafens.fed communiter, videl icet , Petrus incipit 
eífeergo in inftati pr^fentieftj&c.vt fupponat nüc pro 
i l lo quod modo eft praefens3& poftea pro i l lo quod 
tune eritpraefens.At vero q u a n q u á m hoc modo fatis 
refponfum fitad argumentum nihilominus notandnm 
eft quód in exponentibus verbi incipir,non eft neceíla 
rium demonftrare vera inftantia mee fingularitcr, neo 
comrouniter/ed fatis eft dicere,Pctrus incipit e{le,er-
go nunc eftj& non immediate ante fu i t jVe l nunc non 
cft3&immediatepoft er i t .Vel dicite3 antehac , & poft 
hac vtpofuimus in tex tu .Et quanquamly nunc, natu-
ralner importet inftans^tamen impertinens eft expofi-
tioní quodfitinftans,necne,fedaccipianttir exponen 
tes mhocfcnfu 3 Petrus eft & non ftatim e r i t , ve l Pe-
trusnoneft&ftatim e r i t . Q u o d verum e í í : etiam fi 
Deusomnetempus& inftansdeflruat. Etf i aliquando 
jm^otcmdec la ra t ionemvt i rou r veris inftantibusjil 
«d eft quia loquimur fecundum ordinem naturalem 

'er"m,Et Perhocfoluesfexcenta fophsfmata , de pro-
fluctiombuscornndeminftantium. Arguun í enitn a l i -
^lopinfta.Suppofito quod inftans quod modo efhre 

producatur c r a s ^ modo Petrus non mdpiat e í í e : fed 
^•asinuput in i l l a r e p r o d u é í i o n e h u i u s jnftaons ,non 

. , l0'tur Petrus in hoc inftanti modo non eft,<Sr imme-
4110 dicim eíÍt,CrS0 incipite{re.A.d quod tamen d n 

eftho1133^1"111"1'^1'0^ cluancltK"'n h i ecen t i t a s5qu« 
ProfoVm "iatn!ipofskreProduci Pro material!: tamen 
1 r o r r o a l ' W inftans,id eft^hoc nunenon poteft r e -

Deinc¡pí t&: definir. 81 
prodiJci:vt videbiturín quartoPliyficnrnm , Sed pro 
nunc fatis eft Summiiliftis.-quod ille modus exponen-
di non tenet naturaliter & fupranaturaliter: fed dicen-
dum eft nunc non immediate erit iSthtc fecun-
d 1 exponens eft faifa in cafu. Adnotandum eft t á n d e m 
h i c , q u ó d nonnunqoamresdi t i tür incipere efte. licet 
non fit in p u n f í o inceptionis/ed parum ante, vel poft. 
Namci rca f inem lanuarijddhoc dicimus,annus inci" 
pif .Er Paulo poftqiidmintepta eftlecliOjConcedimus, 
nunc in t ip i tu r lc f t jo . 

Sed quintoarguiturquodad Argum.j. 
huc naturaliter non teqeat h eec expofitio per inftantia, 
í m e communiret , í iucf ingular i tcr demonftrata.Efto, 
v t haber, 6. Ph) ficorum , ^me tus non fíat in inftanti, 
non fequiturrCa' .ura inhoc in inftanti non moi)etur>& 
immediate poft hoc raouebitur , ergo inupi t moueri. 
Nec fequitur,in hoc inftanti non mouetur, & immedia 
te ante hoc inftans mouebatur, ergo definir moueri. 
N a m exponentes funt manifefte vera: ex hypothefi. £c 
fi concedas exponibilcs,rcquuur,quod ccelumin hoc 
inftanti incipit <& definir moueri.Hoc corollanu m con 
ceduntmi)l t i ,prcpterargumentum. Sed certe eft ino-
pinabile ,cum motusfuent continuos a principio mun 
di >&erit vfqucadfmcm q u ó d codum nunc incipiai 
a u t d e f i n a t , í n o u e r i . E t ideo ad argumentum di t imus , 
q u ó d an ba;funtoptimaconfequentias,fcd vtrobique 
an t ecédeos eft falfum , feiliect, ca-lum inhoc inftanti 
non mouetur . E f t c n i m diíferentia infer has , cceluni 
mouetur inhoc inftapti,& inhoc io f tan t ica lum moue 
tur . Nam prima in rigore virtute appellationis, deno , 
tst partes m o í n s fimul eífe in hoc inftanti ,qnccfalfum 
eft .Secundaverojvbinulla eftappellatio, folum deno 
tat , inl ioc inftanti eííe aliquod continuariuum motos: 
quod eft verum . Eadem rationf, difícrentia, eft ínter 
has propofitiones,in hoc inftanti Deus incipit eííe & de 
finit eííe inhoc inftanti.Nec epus eft d ¡ f i inc i ione ,v ta« 
l iqu i dift inguunt. Nam in rigete in prima ly ir.ftanti, 
fe r tur in verbum incipit & de í i n i t . Quare eft f sofus^ 
nunc eft &non immediate ante f i)i t ,nec immediate 
poft crit.-quod eft fall um.Scd ¡n fecunda l y inftanti fer 
t u r inve t bum}eíle. Q¿iarefeniuseft , quod Deus eft in 
hoc inftatiJ& no fuit in hoc inftanfi,neq; erit ir* hoc in 
úa t i [qood eft verü :cu inílfis nec fuer ir nec e r i r .Pa r i ro -
ne, q ñ Petrus d i í c e d u á Salmsmtkajconcedendu eft 
Petrus definir efi"eSalm;u!ru«;quia ¡y S s l m a n t i c « ; d c -
terminat verbum^eíletfed negandu t» eft quod S ^ l r a n 
t i c a definir eííe mam Salrn^ntu «,ri:nc ciererminat ver 
bum,dc f in i r ,qua re íen l«$t f t quod Potros cum exiftir. 
Salman tica^defm i t eí íe.Sed ai guitui contra hoc. S i i n 
tali cafu conceditur q u ó d Petrus definir efte Salmanti-
c x jfeqoitur eadem ratione, q u ó d Petrus eft raomius 
Salmantica:.Nam dcfinereeíTc & mori ídem eft viuen-
t i ,&per conícquensjdef inere eííe Sa lmánt icse , & mori 
Salmantic.ic,idemeft.Summiiljftxitafcre concedunt, 
quod fi nunc non eft Salmant ics , & immediate ante 
fuit Sa lmant ic« ,e f t mertuns Salmant i rx .Eadem rarlo 
ne,quando Perros iucidi t i • p e c c a t u m . c ó c e d n n t quod 
eft mortusin grariarnam nunc non eft in gratia , & i m . 
mediare antefuit in gratia.Sed re vera i í h funt abfur-
da,& contra d ia íeé t i cam. Nam ly mortuus,tanturo v a 
ler,ficut quod definir vel defioitviuere.Vnde determi­
nado addita participio non determinar innnitiuum, v i 
uere,incUiíoin in ly morruum, fed verbum d en n i t , l o ­
co cuiusponi tur ly mortuum.Et ideo,Petrus eft P>or» 
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t ausSa íman t íCf f i j f ac i thüncfenrumjquódraor tuus eíl 
c u m e f l e t S a l n s a n í i c s . E t h í c c , Pctrusmorruus eí l in 
g ra t i a^ac i thunc feHÍum q tío ti Petttjs mortuus eft duna 
eíTet io gratia,qu x- faifa fuat in tali ca íu . 

Argum.í. Sexto p r i n c i p a l i t e r a r g u i t u r : 
• Nonfequit jr,ho?ro nunc non eíl a lbus ,^ ho<no imme 

d i a t í p o í l h a c c r i t a l b u s j e r g o h o r o o incipit cíle albas: 
nam (i modo aliqui íínt homiocs nigr i qui n u n q u á m 
erunt a lb i : & al i ja lbi qui immediate antehac fiterunt 
6c immediate poli hac erunt a l b i , exponentes fant v e -
raj,vt notu m ert,& expon ib i l isfulfa, poftquatn nullus 
e í l hamo qui incipiat efle a lbi is , St tamen arguitur ab 
exponcntibusadexponibilem ,crgo primoslocus a r -
guendi nullus. A d hoc argumentum conceflui maiorine 
gatur rmnor quod recle arguatur . t f icnim regula vt d i 
x imus , q u ó d t e r m i n u s c o m m u n i s prcecedens l y i n c i -
pit,prius eftrefoluendus per fuas fingulares: & mil la 
fmgular ise í l re ra fubfubiedoi l l iusexponib i l i s . A d -
U e q a ó d l i c e t f i t terminas fingularis, fi eíl connotari-
uus,eí l refoluendus infuum abfolutum, v t fi dicashoc 
á lbum inc ip i t e í í e re fo luendum e í l f u b i e í l u m hoc mo« 
dojhoc incipit eííe,& hoc eíl ve l immedia tcpo l l hac e-
r i thoc á lbumje rgo hoc á lbum incipit e í lc . Qua rc non 
fcquitur,hoc á l b u m nunc non ell,& hoc á l b u m imrae-
diatepoft hac erit,ergo hoc á lbum incipit efTe. Nam íi 
Petrits qoifuit & eíl m g é r , immediate p o í l hac fií a l -
bus,exponentes fuñí verae:qoia in pr ima fubie¿íum no 
í u p p o n i t , & e x p o i n b i l i s e í l fa i fa , vtpatetrefoluendo, 
hoc incipiteíTe.&c.nam Petras non incipit e íTc. Imo ve 
ro fuppof ta i l la opinione quod totum non d i í l i n g u a -
t u r á f u i s p a r t i b u s i n o m e n etiamabfolutum rc i diuil ibi 
l i se i l re fo lueadum. Q i i a r e n o n f c q u i t u r , P e í r u s n u n c 
non eí l l& Pctrus immediate po í l hac c r i t , ergo Petrus 
incipit eCTe. Nam fi materia & forma Vcci i fint & fuc-
r ín t f cpara taA i m m e d i a t e p o í l hac vniantur, exponen 
íes fuñí verse , v t notum e í l , & exponibilis faifa, patet 
p e r r e í a l u t i o n e m f u b i e í l i , feilicet, Petrus incipit eíTe, 
P e í r u s e í l h » partes,ergo i f ta partes incipiunt efle. 
Qoanquam forfan efiet neganda híec confequentia. 
N a m l y , i n c i p i t , s n m a i o r í a p p e l l a t f ü p r a p e r le fignifi-
carum de ly Petrus. Et ideo condudendum eífet, ergo 
i f t s partes funt Petrus qni incipit e í íe . Sed tamen bxc 
confequentia non po tc í l negari j C h r i í l u s incipit eí íe . 
C a r i l l a s eíl Dei)s,ergo Deus incipit eí íe: nara idera el í 
fuppofitum Chri íH & D e i . Et in hoc ly C h n í l u s } fcqui­
tur naturam fermini connotatiui. Qoare i l la eíl h x x m 
ca ,Chr i í l in incipit efle:fedhícc eíl Cathol ica j inc ip i tef 
fe Ghrií l i is . 

Argura .7 . S e d 3 f g u i t U T C O D t r a lliodum 
refolusndi termines abfolutos.Non fequitur,hcc cntia 
incipiunt efle ar . imal ia ,^ hxc enfia funt v e l im media 
t e p o f t h a c e r u n í h o m i n e s j e r g o h o m i n e s incipiunt ef. 
fean imal ia : nam cafuquo nunc funt dure mareri£e& 
d u a f o r m K , e x qutbus hora futura diuifa verfus nos 
per partes proportionales,&c.in pr ima parte í iant P e -
í r u s & P a u l u f qoi folum durent per i l lam & tn fecunda 
per t ranfpoí i t ionem p^r t iu t» fiantalij dúo homincs>& 
i n tertia per aliam diusfionem materiarum fiant alij 
d ú o Sí ficininíiniíum , 3 i u e c e d e n s e í l verum , v t n c t u 
e í l ,& confequcnsfalfumjiu quoly homines,pro nullis 
h o m i n i b u s í u p p o n i t : & r a m e n a r g u i t u r expofitoneper 
r e í ' o ! u t : o n e m , e r g o , A d h o c 3 r g u m e n t u m c o n c e f r a m a -
ior i negatur^quodreiftearguatur.quialy homincs.al i -
í e r a m p l i a t u r i n m i n o r i q u a r a in conclufione;rationc 

D e r q u a r t u s . 

cuius in m i n c r i ^ i p p o n í t ^ non incondu i lone , ve l có 
lequetitia ndi i l valct.-qnia arguitur áconfufa ad deter. 
msnatara.VndcjVcl dicendum eíl in minot i , haec entía 
horaines funt vel immediate poflhacerur(t,<j05:c<lf¿l-
fa í icu tconcluf io :vc l ex pr ior i antecedente conduden 
dum cíTct, ergohaecentia qua immediate po í l hac c -
runt 3 homines incipiunt eííe an imai ja , q u x conclufio 
eR 

vcra , f icuíanteceden3?vei incipiunt homines eífea-
n i ioa l ia jve l .a .hoíes incipiút e í íeaíal ivi ,qaod idemeft, 

Oftauo principaliter arcui- s 
tur. WonrequiturjPetrus i n c i p i t p e r t r a n í l r c h o c fpa. 
tium ergo nunc non per t ran í i r , & immediate po í l hac 
per t ran í ib i t :& tamen arguiturperregulara j p o í l q u a m 

.metus c í l e n s f u r c c f s i u u m ^ r g o locos arguendinullus, 
Probatur maior:naro cafa quo nunc Petrus per v l t imú 
non eíTe incipiat moueri fuper fpatium d e m o n í l r a t u m , 
antecedens eíl ve rum,v tv ide tur , & quod confequen» 
ílifalfum patetmam fecunda ca tegór ica eftfalfa,inqua 
denotatur quod Petrus immediate p o í l hac confum-
mabit m o t u m j q u o d e í l i m p o f s i b i l e . A d h o c a r g u m e n -
tum funt qui concedant diCiam expombilem i a i l loca 
fu:& concedunt, quod quohbet iní lant i í igna to p o í l 
hac verum crit dicere, Petrus pertranfit hoc fpatium: 
& confequenter i l lo t ranfa¿ lo verum cri t ditere quod 
Petrus pertranfiuit;quia i l la de p r e t é r i t o habuit vnatn 
deinefreveram,licetnonperueneritadfiocro fpatij.Ec 
indefcquitur quod ad prsctiritum ctl potentiamamaa 
tefinem motusfemper eíl pofsibile quod Petras non 
per t ranfea í totnm fpat ium,^ fie eíl pofsibile quod i l la 
d e p r « t c t i í o non fucrit v e r a . H « c autemfunt r id icula , 
E t ideo in illo cafo neganda'cft i l la exponibil is ,nam l y 
per, in compofitionc deuo ta í confummationero ope-
r i s .Vnde in fecunda exponentedenotatur quod imme 
díate po í l hac totum fpatium erit pertranfitum : quod 
e í l impofs ib i l e , H a c v e r o , Petrus incipit tranfire fea 
moueri in hoc fpatid eíl vera in i l lo cafumam imroedia 
t e n c í l h a c mot; ebiturfuper hoc fpatium.Nec eíl d i í lm 
guendapeneshoe quodly mouer i , i ropor t e t in í l ansve I 
t e m p u s , v t i l l a m d i í l i n g i u i n r , d i c e n t e s q u o d fi impor-
t e t t e m p u s e í l v e r a n i l i n f l a r i s , c í l í a l f a : q u i a m o t u s n ó 
fit in in í lant i . I m o verojlicct importct ¡ní lans eíl ve rá 
dicere quod immediatepofthacmouebitur.Noncnini 
de ro ta tur quod motus Hat in in í lan t i . í ed quod in i n -
í l a n t i f i t c o n t i n u a t i u ú m o t u s . E t q u á q u á i n c l u d a t teta 
pus non facitfcnfum qaem i í l i p a t a n t . V i d c l i c e t , quod 
in aliquo temporc quod eft immediatumhuic inílanti 
Petrus mouebitur.Dicunt cnim hanc efie veraro, Ant i -
c h n í l u s i r o r o e d i a t e p o í l h a c roouebitur,&finonnafca 
tur h incad centum a«nos :eo quod totum tempus hinC 
fu íu rume t i amf i durct centum annos, eíl immediatura 
h u i c i u í l a n t i . I tafolcntifUmiferosiuuenes deludere. 
Non inquam, fac i í t a l e ro fenfum:fed quedPetrus ante 
quodlibct inflaos futuvum aliquo tempere mouebitur. 

Nono p r i n c i p a l i t e r a r g u i t u r : 
nonfequitoi .Petrusnunc cfl c m n i s h o m o : & n o n i m -
mediateante hac fu!tomnis>h6,ergo incipit eíTeomnis 
homo,&argiJit i jrabexponcDtibusadexponibilem,ec 
golocusarguendi nul lus.Probatusmaior . Cafuquo 
P á t r u s n u n r & per tata horam prs tentamfucr i t folns, 
fed ante hora foc r in ta l i jhomiñe t t cxpon ib i l i s e f l faifa 
quia cum nunc Petrusf; tcmnishomo,&immediatean 
t e v c r u c r a t d i c e r e ) P e t r u s c í l o í s h o m o > f i t v t r . o n inci­
piat e íTeomnishó .Sed probatur cj fecunda expones fií 
ver a (nara de prima non eñ düb iu r a )qu i a ly homo a c á 

pitas 

m i 



Cap. V . Deinclpi t&def iní fc 8: 
piturpro omni í iom¡ncprarferi toJ& Petrus nonimme 
t j i a t éan tehoc fuirommshomo. Adhocargusr.emum 
jnprimis oegaturini l locauj vcr i tas i l l ios expombilis 
(neeeftcps illam concedat) fed tune quinegant modo 
i(la!n,Ad;im fuit o rcms í io rno .ncgan t íecundacn expo-
nentemeffeilkra t ] u « í ignatur in argumento: nam i l l a 
eft v e r a ^ t p a í e t p e r f a l í i t a t e m f u f f i c o n t r s d i f t o r i » , Pe 
trus immediatO ante ha c fuic otrnis homo,vbi ¡y homo 
fíat pro omni hbmineprateri to : nam í o p p o m m u s l y 
antcaccipi p r s p o f i í i o u a l i t c r , v t non rePrringatpro a l i 
^uo inftanti.Sed fecuncla esponens debe í eflehíec, Pe ­
trus non immedia té antchac fuir omnisiiomo cjui im» 
niediaté ante liac fuit.Sed cerre ifti d e í t r o u n t a r t e m ex 
poneodi.-nam tune¡iseceífct fal la ,Incipi teíTeinl lansfu 
tururoiquia fecunda exponens confequenter eflet hcec, 
immedia tcpoí l hac c n t i n í l a n s g u o d ¡mmedia te poft 
hac critjvbi tamen ly i n ñ a s , quod immed ia t é p o í l h n c 
e r i t j p r o n u ü o f u p p o i t j c u m n u l i u m f i t i m m e d i a t é poft 
hac.Vndead argumeutumrcfpondetar, cp nullo modo 
currit contra n o s : i m o o p t i m c a r g u i t a r , E t í ¡ c u t e x p o n t 
bilis eíl falf.i,ita 8c fecunda exponeos v t patet per v e r i -
tatem fu x contra di ftori», fci l icet , Petrus immed ia t é 
ante hac fuit omnis homo.Nam quanejuam ly homo,di 
í l nbua tu r jd i f t r i bn i t u r t amendependen t e r á determi-
nationecopular. E t p o í l quodlibet mftans prceteritum 
in aliquo inftanti Petrus fuit omnis h o m o : nam poft 
q u o d l i b e t i n f l a n s i n a l i q u o i m l a n t i h í e c fuic v e r a . P e . 
trus eíl: omnis homo. 

'I0, Decimoprincipalicer argui. 
tur.Nonfequuur,Pctrusnunc non ef thomo,&imme­
diaté p c ü hac e r i t h o n i ü , e r g o i n c i p i t e í f e h o m o t & a r -
g u i t u r p e r r e g u l q m » e r g o r e g u l a n u l l a . Probatur ma-
i o r : nam cafu quo incipiat elle pe rv l t imum non eíTe, 
€xponentes íU!Uverse ,v tnoturo cf t ,&quodcxpombi-
l i s i i r f a i r a , a r g u i t u r : q u i a v c l i n c i p i t e í l e h o m o q u i eíl: 
velhomo qui non efl-,Nor.primum:quiahomo qui e í l , 
n o n f o p p o n i t , N e c í e c u n d u m , q u i a f e c j u i t u r b c n c , i n c i -
p i te f íehomo qui eft, ergo nunenon eíl homo qui non 
eft,& immed ia t é p o l l h ü c e r i t homo qui non e í l , & fe­
cunda exponensefl faifa : quia ly h o m o , q u i ñ ó n eíl im 

i r e d i a t é p o f t h a c n o n f u p p o n e t . I m o a n t e q u o d l i b e t m 
«ans verum e n t d i c e r e , P e t r u s e í l homo qui eí l . A d a r -
gumentum refpondetur q, fi ly qui referat i l íum termi 
J ' i i i r i jPetrus^ullumeílargumentumjConcediturenim 
$ Petrus inc ip i t eüe homo qui non e í l , non tamen eíl 
immediaté e x p o o e n d a , í e d r e d u c e n d a ad c o p u l a t i u á : 
quialy i]ai,íacitfenfiim copulatiuuro,vtdiximus cap. 
aeRelattuis,fcilicet>Petrusincipittfrehomo,& i l l e P e 
•msniodononeft. Si famenly qui referat ly homo á 
partepr^dicati, tuncly incipi t , fer tur in tetam copu-
Jam implicaiionis vnica acceptione. E t t u n c í i ly qui re 
J ín r ig i t ungu la r i t c rp rohoc inflante prafeot i , i t idem 
wciífenfurn copulatiuum,fcil icet} Petrus incipit eíte 
norao3& illehomo modo non e í l . A t vero, probabilius 

,"v'tln modalibusdiximus, g>totacopula implicatio 
^ a m p h a t u r á l y i n c i p i t j v t í l e t c o m m u n i t c r p r o iní lS 

0iUOtl m o d o e í l prs iens v e l p o í l hac erit prafens. Ec 
tün.c 'n iíl0 caíu h « c eíl v e r a , Petrus incipit eñe homo 
SUielt:nunc non eíl homo qui eíl & i m m e d i a t é poli: 
^ c e r u homo qui e í l r T a n t u m e n i m v a l e t / i c u t incipit 

enomoexiftens,* da rum eíl q, immed ia t é potl hac 
nt homo e x i a e n s . S e i i h K c e a f a i f a , i n c i p i t e í T c h o m o 

d iaTé^ - 'Vrp<iíetperrecUndani ex?onQnt*™ > ¡ rame 
cpoit nacenthomo qui non e í b i m o erit homo qui 

eíl . E x q u o fequitur q u o d í j u e h e m o s n c l p í s t p e r p r i -
mum íui eífef iueper v l t í .munou cííe vniuerfal í ter con 
uertur.tur , Petrus intjpit tiTe homo, & Petrus incipit 
effehomo qui e í l A vtrohbetmodo incipiat ,h¿Ec erit 
falfa/dcti os incipit elle homo qui non eí l , Sequitur íL 
cundo q u ó d v t r u l i b c t modo Petrus incipiat eííc homo 
(dummodo antenon fuc r i t ) verum eíl dicere , Petrus • 
inc ip i re í íe homo qui ene. Mam fi incipit cííe per p r i -
mum fui c í l ' c tonc verum ef} diccre, nunc eíl homo qui 

er i t ,&non i m m e d i a t é an tehac í i í i t homo qui e r i t , E t í i 
incipiatper vl t imum non e í l c , itidem verum eíl d ice-
r e . n u n c n o n e í t h o m o q u i e r i t , & i m m e d i a t é po í l hac 
erithomo qui erit. Sequiturtertio r¡uod Petrus nul lo 
m o d o p o t e í l i n c i p e t e e í í e h o m o qui fu i t : quia fi nunc 
e í l h 5 q u i f u i t > e t i a m a n f e h a c f u i t , h ó qui fuit & fi n ú c ' 
non eft homo qui fu i^nc i poft hac erit homo qui fuit . 

Vndecimo principaliter ar. Aroüm „, 
guitt ir .Non fecjuitiir:Deus & boc inftaní nunefunt, & & ' ' 
non i m m e d i a t é ante hac fuerunt.ergo i n c i p i u n t e í l e , ^ 
tamenarguitur ab expenentibusadexponil jlem :e r -
golocusarguendinul lus . Mincr eíl nota:& probatur 
maior.nam exponentes manifeíla: funt. E t arguitur o, 
quod cxponibilts fit faifa : Deus & hoc iní lans mcipiúc 
e í ie ,ergo Deus incipit eííe & hoc iní lans incipit eíTe, tu 
i u s p r i m a p 3 r s c í l f a l l a : v e l f a l t c m f s ( j u i t u r , c r g o D c u s 
& h o c i n í l a n s f u n t i n c i p i c n s & 1 n c i p i e n s e í I c ( p e r r e f o l u 
tionem dely incipientia ) cuius tamen prima pars non 
fapponir. S u n t q u i n e g a n t d i ñ a m e x p o n i b i l c m , p r o -
p t e r í e c u n d u m a r g u m e n t n m (nam pi imum nen habet 
apparentiam) dicentesquodly incipienna . refolui tur 
i n l y incipiens & incipiens, ficut ly eses in l y cacum & 
cajeum. Sed cerré n o n p c r e í l n e g a r i d i ñ a propofitio, 
vtpatetper eius exponentcs ( alias fecundum i líos de-
beret faceré fcrfumdiuifum ideo non concedimos 
m i n o r e m , v i d c l i c c t , q u ó d a r g i i 8 t u r p e r f c g u l 3 m : & ne- / 
gamus maiorem: imo expombilis eíl vera" ficut expo­
nentes. E t negamusprimam confequentiam á copula- > 
to c o m p l e x i u é í n m p t o ad copulatiuam: & pariter í e -
cundam,per refolutionem ternuni plural is numeri in 
copulatum.Namly incipifjqucmadmodum difíocn e í l 
de ly differt, includit ncgationem in ordme ad ly eíTe, 
quod proinde in fecunda exponente debet riegan v n i -
ca acceptione de í o t o c o p ú l a t e , D e u s & hoc i n í l a n s : & 
tamen fi refoluatur in copulatum , fetlicef Deus & hoc 
iní lans funt incipiens & incipiens e ñ e , finguls negatio 
nesferuntur in fingulaspartes. E x hac folutione fequi-
l u r , quod in quolibet inflanti mtindi verum eíl diccre: 
omnia entia mundi co l l e f t iué inc ip iun t efles nam tune 
ad minos incipit eííe i l lud inílans prsfens, &pcr confs 
q u e n s i n c i p i t e í í e n o u a c o l l e í í i o o m n i u m entium. S e ­
quitur fecundo hanc conléquent iam non v a l e r e , P e ­
trus, incipit e í í e , & Paulos incipit t í í e , ergo Petrus 3c 
Paulusincipiuntcfle. Nam fi hoc fit primum in í lans 
cffe Petri & vl t imum non eífe P a u l i , & Petrusnon d u -
ret nifi per hoc inaans^ntecedens eíl verum: vt notum 
e í l . ,&con íequens fa l fum,v tpa t e tpe r exponentes ^ c i l i 
c e t . P e t r u s & P a u l u s n u i # í u n t & n o n i m m e d i a t é ante 
hac fuerunt( cuiusprimapars efi falla ) vc l mine non 
fuñí & immed ia t é poft hac erant ( cuius fecunda pars 
cft faifa,) Sequitur tertio quod Petrus incipit íc i rc .a . 
propofitionem , & Paulusincipkfcire.;,a.& tamen Pe­
trus & Paulus non incipiuntfcirc.a . v t patet, fi Petrus 

• per folum hoc in í i r i s í c ia t . a ,&Paulos incipiat feireper 
v l t imum non eííe. Itera quarto fcquitur q n ó d Petrus 
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Líber quartus. 
incipit f c l r c p l u r c s p r o p a í i t i o n c s quam Paulus.& inci 
p i t f c i r e p a ü c i o r c s . H o c patee, fi ambo i m m c d i a t é ante 
Isac tantum fciuilTent duaspropofitiones, fed nunc P e ­
tras fciaíiú tres & P a u I ü s q u a r ü o r ) f e d i romedia té pofl: 
hac Pe t ru s í c i a t c ¡u inque ,& Paulusfolas quatuor.Nam 

^ in talicafu Petrnsnuncfcif pauciores quam Pau lu s , & 
noni inmediatcantehacf t iui tpauciores ,ergo incipit 
íc i re pauciores. I tem nunc Petrus non feit p lures , q u á 
Paulus , & irrsniediacépoíl hac í c i e tp lu res quam P a n -
lus.crgo inc ipuic i reploresqaam Paulus.Itera quinto 
e f t p o i s í b i l e q u o d Petras meipiat eñe roaior quam Paa 
Ius,& m i n o r q u á m Pau lus : vnum per pnmum fui eí íe , 
& altcrum per vlt imum non e í íe . SumbofuifTent bipe 
da les ,* nunc Petrus fit quadrupedalis, & Paulus tripe 
da l i s í f ed immed ia t épo f t hac Paulas fu quincupedalis 
& Petrus quadrupedalis. 

Argu.viti. Vl t imo arguitur:nonfequi-
f u r , Petrus inal iquo in í lant i non eritalbus , & imme-
día te poft i l lud e r í t a lbus , ergo incipit e í fealbus. N a m 
fi P e t r u s ñ t nuncalbus qulriunquam deí ine t c í í 'calbus, 
c o ni 2 q u cu s c i l faifa m, v t n o t u m eft,& exponentes fuñí 
vcraj .vtpatetperafcenfumrubly ir.ftantj,demonftraa 
do i n ft a n s p r Je fe ti s: q tí o d pofl hac non erit. A d a r g u m é 
tum conceditur roaior.Nec r e d é arguitur. Sed eft no-
tanda regu ía q u ó d propofitio de ÍIK ipit,de extrinfeco 
tempore aot jnod-iüs antequam exponatur debet reda 
c i a d l u a m dcineífe .VndejCum deine í fe i l l ius n u n q u á 
pofl: hac erit vera . j l la eft faifa.PoíTet tamen i m m e d i a t é 
exponireftringendoly inftansfuturum/cilicet Petrus 
ina l iquo i nñan í i futuro e r i ta lbus , & non i m m e d i a t é 
an tc i l lud erit dbus . &c. v e l in aliquo i nüan t i futuio 
non eritalbus , & i m m e d i a r é poft i l lud erit a lbus .&c . 
Sed meliuseíl: probare per de ine í fe .Eodem modo hec, 
Petrus impofsibiliter incipit efle albus, regulanda eít 
p e r p o f i í b i l i t a r e m fux de i r i eñe .Qna re i l l a eft necefla-' 
r i a . Nec funt audiendi qui i í lam exponunt f i e , Petrus 
nunc pofsibiliter efl albuj,& non i m m e d i a t é antehac 
pofsibiliter fui ta lbus , v e l Petrus nunc non po te í l effe 
albus & i m m e d i a t é poft hac po ls i l i l i t c r erit albus. N á 
i n primis fcqueretur inde il lam eííe impolsibilem , v t 
patctperexponcntesuegatiuas. Ettamen ell miranda 
quod Petrus incipiat eífe albus, & tamen impofs ib í l i -
ter incipiat eflfe albus.Item arguitur quia negatio inclu 
fa in l y incipitsvtdicebamus dely diffcrt, non fertur in 
m o d u m p o f s í b i l i t e r j p o l t q u a m modaspraecedit. Q u a -
re íi i m m e d i a t é c í f e t exponenáa deberet itidem mo-
dus prascedere in exponsntibus,vt non daretur expo-
nensnegatiua contradictorio modo ad affirmatiuam, , 
videl icct Petrus púfsibil i tcr nunc eft albus, & pofsibili 
ter non i m m e d i a t é ante hac fuitalbus , ve l pofsibiliter 
num. non eft albus & pofsibiliter i m m e d i a t é poft hac 
eri talbus. Qua : quidem exponentcsfunt vera:. E t p a r i 
modo Petrus necef íano incipit effe albus, fc i l ice t , P e -

y trusnunc ncceíTario eft a lbus , & necefiario i m m e d i a t é 
í ante hac non fuit a lbus , ve l nunc neceflario non eft a l . 
v bus,t^necefTano i m m e d i a t é poft hac erit albus.Sed me 

I luseft reducereprius ad fu as de ineffe. A t vero , quan-
doly i n c i p i r , p r x r c d i t m o d u í ! , t u n c credo modum feu 
coptilamdeberenegari contradictorio modo i n e x p o . 
neiite neganua : v t íi ditas , h s c anima incipit neceífa-
rio cfie,cxpc)nens negatiua erit, hxc anima non imme­
dia té ante hac necefiario fuir. Q « a r e in primo e í f ean i -
ros, credoillaru eífe v e i a r a , p o í l q u a m anima incipit 
eííe res neceíTaria-curn tamen eííet faifa fi fecunda e x - 0 
ponsas deberet efic híec>neceíIario non i m m e d i a t é i n -

t s h a c f u i t . E í ídem di^endnm eft de hac, Petrus incipit 
pofsibiluer e í f e a l b u s , quam credo effe impofsibilem, 
ícil icet nuncpofiibiliter efl albus & non i m m e d i a t é an 
te hac pofsibiliter fuitalbus > ve l nunc non pofsibiliter 
eft a lbus .Se . 

E x his ó m n i b u s , quse dicta Arg, 
funt colIigitijr,hasconfequciitias non vaiere, Petrus in 
c i p i t e í f e , ergo incipit incipere eífeíPetrus def ini te í íe , 
ergo definir definereefle, nec econrrario. Nam fihora 
p r e t é r i t a , vt fupra dmifa verfusnos, inpar t ibuspar i -
busfuiffetjinimpanbus vero n o n , & fimiliter fe habe-
rer.in hora futur a, nunc tamen non cífet, an tecédeos ef 
fet verum in v t raq; c o n í e q u e n t i a , quia incipit eífe per 
v l t imum non e í f e ,* de í i n i t pe r pr imum n o n e í í e : & ta­
men cenfequensefl falfum vt robique :nam cumnunc 
incipiat eífe & i m m e d i a t é ame hac indpiebat,non inci 
pit incipere, & cum nüc dehnat eífe & i m m e d i a t é poft 
h a i definer,non definir defmere. E t fi in codem cafupo 
nat Petram nunc eífe, vtrunque confequens eft verum: 
quia nunc non incipit & i m m e d i a t é poft hac incipiet 
ergo incipit incipere:& nunc non dciinit & i m m e d i a t é 
añ hac dcfincbar,ergo dednit defínet e: Si t ñ vtrunq; an 
tecedens eft falfum,nam cum nunc Petrus i k & imme­
d ia t é antehac fuit & i m m e d i a t é poft hac crit,nec i n c i ­
pit nec deíinit eñe .Col l ig i t i i r fecundo hanc confequen 
tiam non valere,hoc á lbum incipit &defmitdifputarc, 
ergo hoc á lbum incipit difputare, & h o c á l b u m deí ini t 
difputareiarguitur enim ab ampio ad non amplum re-
fpedu dely á l b u m , quodin antecedenti ampliatur ab 
vtroque verbo a d i i l u d quod eft ve l i m m e d i a t é ante 
hac fuit , ve l i m m e d i a t é poft hac erit á l bum , & in neu­
tra parte confequentis tantum ampliatur. Vndef i Pe­
trus immedia ré poft hac e r i t a lbus , & nec fit nec fuerit 
albus,& nunc non difputet, fed difputauerit, & difpu-
tabir,3ntecedenseft verum & fecunda pats confequen 
t i s eft faifa.Sed dehisfatis . 

Solent hic tándem quatuor 
antiquorum regulo; conft¡ tui ,dua: v ide l ice tc i r ta ince 
ptionem,&totidcm circa dsfuionem , lab hoc tencre, 
Qualecunqueeri ta l iquid qualeipfum non eft , ipfuta 
incipiet,aut incipit efle ts le .QiJod eft dicere: Si Petrus 
quandoqueent Dialeériciísd- non eft Dialecl icus, inci 
pit aut incipiet eífe Dia leé t i cus , Secunda. Qualecun-
que eft velfui ta l iquid quale ipf jm antea non fu i t , io -
fum incipit aut incepit effe, v t í i Deuseft vel aliquan-
dofuithomo,& antea nonfuerathomo vel incipit ve! 
intepiteffe homo. T e n i a . Q a a l e c ú q u e a l i q u i d non efl: 
quale ipfuro aliquando fui t , ipfum deíini t aur defiuit 
eííe tale: vt fi Chriftus nune non eft pafsibilis & a l iquá-
dofuitpafsibilis , a u t d e f i n i t a u t d e í i u i t eííe pafsibilis, 
Q^arta.Qualecunqueeft v e l erit aliquid q u a l c p o í t e a 
non enfjipfam dcfinitaut deí inet eííe ta le: v t f i Petrus 
ant nunc filauteras erit iuf tu»,qual ispof t r id ie no erit: 
autdefinit modo,autdefmeteííe iuftus. Intelliguntur 
r e g u l a - d e r e í i n g u l a r i f i g n a t a pertermmumirrefolubi 
l em,v t fupra d ié íum eft,quia non fequ!tur,aliCjOod ens 
qoandoq; erit Deus & ahquod ens nunc non eft Deas : 
ergo aliquod ens incipit aut incipiet eííe Deus.Nec í e -
qu i t a r , hoc crean» quandoque erit D e u s , &hoc cre.ís 
nunc non eft Deus : ergo hoc creaos incipit aut incipiet 
eííe Deus , demonftrando D e u m , qui modo non creat. 
Contra has regulas non po í íun t t ang í DODÍE difficulta-
í e s , qua: n o n p o f í i n í terminari per ea quse íoper ius di* 
fta funt, 

Gap«t 

Notat.vli, 
Regula,̂  



Cap. V L Deinc ip l t&cle í in í t . 
Capot fcxtum. A m n í A * C ^ ^ V ^ * 

A t q u i d e l u p e r l a t i u o n o t a n - Nor . í . su , 
diiTntftquodaliguaodoaccipiturperfefinegenit iuo Per Ia í iuu ia 
«S.'Uincexpomrqr per íúum pofitiuom & aeíoe. b i a n / dl!P,iCÍter 
va lde , vr PAC-.<. a f í A ^ x i i n . : • i n , . _ 3 fumitur. /.y t ' 

f| E x t u m gemís exponibi 
üuui el l propoí i t ionui i i 
decomparatiuo^aut de 
foperlatiuo. Quarum du 
plcx ell ge ñus, fcílicec 
affirmatiuarum Se nega-

mir . -—ni- - -rr-T- i , t lua rum. Propoíitíü de 
conaratíuo prit-nigeneris(íi propríc non abu 
^uéaccipiaOeKpooiturcopuiatiuc perduas 
affirmatmas^n qyibuspontiuain affirmatur 
de vtroqtie extremo comparationis:«3ctcrtiá 
in qiíaafnrmaturidem poíitíuü de extremo 
exccderecumaduerbío^iiagísjVtleo cít ioz-
tíor homine.lco eilfortis^omnislioíno eil: 
fqrtis: &Ieoeftquocunqj hotninema^is for 
tis. Propoíitio fecandigencris:vtnulíüsleo 
:fÍ;fomo.r homioe:exponitur difiunítiuéjco 

v a í d e , vt Petrus eft doc í i f sn^us id cft valde á o R u s 
A l i o modoaccip i ruraum geninuo rcdto in v i compa,' 
r a t .on i s :v tAr i ¡ ío .e f t G r s c o r u m d o ñ i C m i i m . E t sd ve 
u t a t e m l i u j u í i ü o d i p r c p o f . n o m i m p n n m m requintur 
ycx t rcmuexcc lTumvcr i f i cecUrdeexcedente^rquod 
Anftoteles fir G r a c u s . E t fecundo requiritur venras 
Vniusds c o ^ p a r a t ¡ u o a f t i r f f i a á u é , v d n e g a c i u é , v t i « 
i cx tu cxp rc í l umcf t , 13 

E x quibusprimo fequitur, o? Not 3 
f u p e r k t i u u m . f f i r m s t i u u m f o I u r a d i í F e r t á c o m p a m i 
uo m ccn l I rudHone^ in hoc p r^ t e r ea^oodfaa t com 
paraconem ad c ^ e r a fui ge„e r i s . C o n í e d m u . e „ l m 
$ leo e í t t o r t l o r h a c i n e , ( ^ 1 non eftfort i fs i . rushomi. 
x1mT).Qi,;I{íllanicc.rpararku];T1 guando acepuor par 

tme mter duo^enam regit g e n i n c á , v t c anuum dex-
tra eft foruor .Ac vero fupedat.uum íuncau .ae t fuptr 
comparatmua. guando apfum c w r ^ u e f u b f ^ u i c u r v t 
I i d í c e r e s . ítafne . •_„•_. . n t .? , ' 

'Sjcontinetiiiin 
' fe cu do, ^ pro 
ttt fubalteriia-

Not.j .CS 
paisfiüom 
moltiplicí. 

v . í ^ A a ^ . u i ^ i i d w » . . v A i i ^ d t i u d m o accipiatur 
«egatíucrvr, A rí Hoteles eft Grxcorüdocliísi 
mus (afiirniatiné) Anilotcleseíl Grxcus¿c 
c|uocanq;alío ü c s c o doCtior: Cicero eft La 
tiacrudoquetiísitu^negatiné)Cicere eíl í a 
tinus^quo nuiPaiius Latinus ell eloquécior 

o vinca. 

- Poft exponibile ratioes verbi 
rubfeq-iuntur Texto loco exponibdesratione nomi-iis-
qua les íun ipropofu juncs de comparariuo. Vht notaril 
d ^ ^ r t q u o . u . ^ p n r a u u u m a l . c j o a n d o a c d p i t u r p r a 
p o m i u o r v t ^ l u c a ^ r o . ' P u l r a M l I i c t e r m i n i j s c D m m ü n i s 
, ' 'q,!l pIora.Quandoque, v t dicunt, oro f u -
per iauuo,^ nurum maior eft i ha r i r a s^uanqoam for 

comparatiuorfed funt conftruaiones GLX, 
g e n i r n u p r o a b l a t u ñ s . A t i n v i comparatioi a c c i p ú u r 
¿ u p h d t e r . v n o modo abaf iué , vt Deus eft m e l ó l a 
boio : q u a n i o n p o n i r d i a b o l u m e í í e b o n u m (ed Deurn 

t i o a c c p í t u r p r o p r j e ^ i f t o m o d o exponitur in textu 
¿ n o . a n t u r r o i u m d u o g e n e r a e x p o í b ü . m ^ 
l u ^ p o í T u n t v a n a r i p e n e s v c r b u m & n o n penes remen 
comparatmam.Quarumexpofinonescumfuis exem-rntmc!irXU,perfplCUTfÛ  Pnf f lümcUremut I i : i i ) i odd ic , fu rex 

^ u a o m e n q u o d feqaiturly ^ e f t extremnm ex 

5 « ^ b d i t e r f i a t e x p o f i t i o , g u a n d o c ó p a r a t i o fitio 

verum&confeqocnsfalfum. Supa l a t i aum freqoen! 
¡ u s a c n p . t u r p o h t i u é ^ d f a p é r e g a i i a é , m á x i m e i n . 

rer Dialcf tu;os,vt in luslocuhcmbus, fi aliona oropo-
í u i o c í f e t v e r a , m á x i m e h s c f i raá bpinto eííe't vera , 
m á x i m e ex eo .&c. Senfus enim eft , qood non eíl m a ! 
ior rano, quod aliafi t vera , gha-c , nec eft al.a potior 
ratio,quarcfua opinio fit vera q u á m h s c . Erapud P h l 
lolophosrqnando dicu.u qii5titacem terminan per ma 
x imum ve, m m i m ü . A c d p i u n t m a x u « u m pro d o c a o 

Circa fuppofitioes termino. Notabí .^ 
rum huiufmodi expombiiium n o t a t o , q u ó d termini 
pr^cedentesf ignume.poaibihfappotmntiecundum 
exigcntiamfignorumratqueadeoftmtrefol .cndiarta 
quam p r o p o í u i o exponatur. T e r m i n i vero fequentcs 
quireguntur á f igno exponibili ex v i comoarationis 
f u p p ü n u n t d i f t r i b u n u é . E í i í a d e b e n t f . i p p o n e r e i n f e ­
cunda & terciaexponennbus vt leoef t for t iorhomi-
i i e . i e t r u s e f t d o f t i í s i m u s h o m i n u m i l y l e o j n p p o n i c 
determinate & ly homine,& hominum, d i í l r ibu t iué 

etrüs f duior auro q ^ m Paulos, ly a u . 
r o ^ o n d a ^ u . t u r f e d f u p p o n i t v c i r H n p l i c . t c r v c h m 
« l o b d j t e r . V e r u m ^ q u ó d q u a n d o q u e comparar™ 
ínter dua . ípedes - .v t m dicla propofuione, Ico eft for» 
tior homme.Et tune commodius exponuntur i l l ^ P r o . 
pofitmnes antequdm reí t - luaturly l e o . Item notan-

t l k ^ f !!Cetab¡3tÍllUS f u P P ^ 3 í ciiftrd u t . n é , ^ 
u b . e ñ u m fnpponit determinare & comoarauo i i . i n , • 

t e n n d m u oa non licetafcenderc i ^ b r e L n u o , a n t e a 

^ ^ ^ K ^ V ™ ™ de 
termmatam.No enim fequuur^Iiqua pars.a. hae^ eft 

parte,b,& fie de fiogulu:ergo a l . q u a p a r s . a . l m e í c 
cu maxorpar te .b . l inescvtpa te t /ua .&.b . fmt l ineíc 

anuales 



Liber quartus. 
sequaksínamquacunquepaftefignatain.b.fignabitur 
vna maiorin.a.&tamen nulla fignata in.a.erit qua-
cunqueparte.b.maior.Eadcm rarionejíieíTcnt infiniti 
homines&infinir»leones,iuordmati q? primus eífet 
leo Se fecundushomo: & terttusleo & fie coofequéter. 

• Eíprimusleo fitfortis&homofcquen.r rtior illo ,& 
leo fequensfortior, & fie gradatimafcendendo fe ha­
tea ntomnesalijase eft faifa, leoeílfortior homine, 
& quscunque fingularis fub illo ablatiuo, homine, 
eil vera . Nam quocunque homine deraonftrato ali-
quis leodabitur fortior illo :fed tamen nullus dabi-
tur leo,qui fit quocunquehomincfortior. At vero in 
hac,rauíca eíl fortior omní aoiraali, dicunt Summuli-
fta ly animalijfupponcre particul3riter,ita vt tertia ex 
poneos íit.mufcaaliquo animalieft magisfortis. Et ra 
tio eft qoia dúo illa figoa diílributiua.f.comparatimm 
& lyomne irapediuntur.Et quanquam in rigore forfan 
ita fitítamen in communi vfunon facit illum fenfum, 
fed perinde ac fi díceres , mufea omni animali eft for­
tior. Ex diftisfequiturhoc fophifma eñe ambiguum, 
minori te &quolibetmaiori te tu esmaiorrnamfily 
minorijferaturin totum copulatumjte & qnolibet ma-
ioritc,eft vcrum.Senfus enim eft ^ illa re, qua eft mi-
nor te & minor quolibet maiori te,tu es maior. Sed fi 
ly minori, non cadatnifi in primum ablatiuum te, fo­
phifma eft falfunuvt patetper fecundam partera huius 
copulatiuíe ad quara reduc¡tur,minori te tu es maior, 
& quohbet maiori tetu es maior. Hsec vcro,omnecon 
tinuum aliquaproportione eíl: maius fuá parte:eft ma-
nifefte falfa,qu3nquam moderni illam concedant. Ná 
fingularis illms non eft híCc,continuum.a.proportione 
eft maius fuá parte, vtpriusdefccndatur fubly parte. 
Sed hschoc continuum aliqua proportione eft maius 
fuá parte.Qoia ly proportione, folum confundebatur 
in ordincadfubieclum, vtdiclú eftinfuperiori libro. 
Ettamen continuum nulla certa proportione excedit 
quamlibetpartcm.Hxc tamen eft vera, continuum eft 
maius aliqua proportione fuá parte, vbily proportio-
ne,ftat confuíc,& continuum quanlibet partera aliqua 
proportione excedí t. 

Not.y. I n c o n f t i t u e n d i s o p p o f i c i o n i 
bus nulla eft difficultas. Gonftituuntur enim ratione 
quantitatisfubiecli,ficutincíeteriscategoricis:vtom-
nis leo eft fortior horaincjomnis leo non eft fortior ho 
rainc-.aiiquisleo eft fortior homine, aliquis leo non eft 
fortior homine. 

N o u . L o c i a r g u e n d i f u n t t r e s . - f i c u t 
in eseteris Cxponeotibus. Primus, Ab exponibili ad ex 
ponentes,& econuerfo.Secundas, Abexponibili copa 
latiné adquamlibet exponentem ,& non econuerfi , 
Tertius. A qualibct exponeotiam ad exponibilcm dif-
iunctiuc Si non econuerfo. 

Argain.,. A t c o n t r a i n o 4 u m e x p o n e n 
dipropofiticnesdecomparatiuoarguiturfie. Tertia 
exponeos eft de comparatiuo > ficut exponibilis: ergo 
exponitur idem per ídem :& per confequens non eft ex 
pofitio.Prcpterbocargumentum Moderni exponunt 
comparatiuumper itaficut: vt tertia exponens huius, 
Petruseft doílíor Paulo/nharc, Paulusnon eftíta do-
£lus ficut Petras. Sed tamen/ucet parum referat, me­
llas eíl exponercperly ma¿i$, ficut exponebant anii» 

quí.Primo,quÍ3 íta fexponítur natura comparatiui latí 
ncdoétior.id eft magis doftus.Vndead argumentum, 
licetly magisjfitetiam aduerbium comparatíuum, nó 
tamen exponitur idem per idem,quia ly mag¡s,clarius 
eft quam nomen coraparatiuum. Item fecundo argui, 
tur:quiapropofitiode,ítaficut,fecundumiftos,eftpa. 
riter exponibilisper alias tres expcnentes:ficutpropo 
fitio decomparatiuo.ímoexponuntíillam per compa-
ratiuom, feilicet, Petrus eft ita dodtus ficut Paulus, id 
eftjvterque eft doclus:&Paulus non eft dofíior. Et ita 
vtuntur círculo inexpofitionibus. Vndcfi quis vellec 
vtiexpoficioneper,ica,ficutvtaturquidem,dumroodo 
propofitio de,ita ficut.non fitamplms exponibilis, ná 
eft clarior quam vt indigeat expoíiticne. Sed melius 
eftexponercperadoerbiun^magis: quodlicet fit com 
paratiuum,non tamen indiget alia expofitione.Verum 
eft tamen quod quandoly magis,non coramodéfertur 
in pofitiuum exponendum eft per ita ficut: vt fi expo-
nashanc,Petrus eft maior Paulo,ncn poteft Latine di-
cere, Petrus eft roagis magnus. Et ideo dicendum eft, 
Paulus non eft ita magnus, vel non eft tara magnus. 

S e c u n d o p r i n c i p a l i t e r a r g u i Ari 
tur,No fequiturjPetrus eritmagnus, & Paulusentma 
gnus,& Paulus non erittam magnus quam Petrus: er­
go Pecrus eri t maior Paulo: nam fi Petruserittrípeda. 
lis & Paulus bipedalis,nunquam tamé erunt fimul, fed 
indiuerfistemporibus,exponétesfuntversevt notum 
eft,& exponibilis faifa : quianunquam babebit vnatn 
de ineíTe veram:& tamen arguitur ab cxponeotibus ad 
exponibilecn:ergolocusargucndinullus. Adargumen 
íumconceífamaioriinegaturquodreéiéarguatur. Ná 
"vtdictum eft inpropofuionibus,dedifFert}propofitio. 
nesde extrínfecotempore & modales probanda funt 
iromediatéperfuasdeineífe. Si veroexponantur de-
bent ita exponi jvtdenotentur ambo extrema eífe fi­
mul :vt Petrus erit magnus, & Paulus fimul tempere 
erit magnus. At vero fi fingula copula; vniant fingula 
extrema tune forte non denotatur confiftentía pro co-
dem inftanti: vt fi dirás, Petrus erit maior quam erit 
Paulus,videturfaiisefte,vtfintindiueífotemporibus, 
ficut inhac Judasfuit peior quam erit Antíchnftus. 
Sed contra hoc replicar. Si Petrus eras erit melior quá 
Paulus, fed poftridie ambo funt sequé boni tune h x c 
exponibiliseft vera, Petrus erit melior quam Paulus, 
namcrashabebitvnaro deineíTeveram ,&tamen ter­
tia exponens eft faifa, Paulus non erit ita bonus ficut 
Petrui:quíapoftridieeritíta bonus. Propterhocdici-
roustutiuseíTeprobareperfuam de inefie.Scdfi expo 
natur, omnes tres exponentes debent referri ad ídem-
inftanstvt in aliquo inftanti Petrus erit bonus,&ineo-
dem Paulos erit bonus, & in eodem Petras erit magtt 
bonus quara Paulus, vel Paulus non erit ita bonus fi­
cut Petrus. Ex hís fequitur primo, quod fi eras Pettus 
fit maior Paulo,& poftridie Paulus maiorPetro, & ter 
tíadieambofmt*qual«,maiorcstamenquam antea 
füerint,hsccopulat'ua eft verajPetrns ent maior Pan 
lo,& Paulus maior Petro,* tamen nec Petrus erit ma­
ior quam erit Paulusnec Paulus esit maior qudmerit 
Petrus,fed ambo erunt aquales.naro qnanconque quá 
titatem ,quam vnushabetin vno temporealter habe-
bit in alio.Sequiturlecundo hanc confequentiá non va 
lere,Petrus erit fortior leone: ergo quocúq; leone enC 
fortior. Ná fi modo fit leo fortior Petro g l eoniK defi 
m t efle, &pofthac erüt leones débilioies Peiro anrece 

deas 

;tini,j, 



Cap. Vi. 
dens eíTc v c r n r a , & confcq^cns fa l fow.a rgu i íu r enini 
á tn in u s a d m a g; s a ir? p (u m d í r t r i lnudo i , ex parre de l y 
leo. E t in eoaemcafu non Tcv-jutíur, Petruseft fortior 
ousm erit lco,ergo Pctros oPi fortior quam eft vel erit 
leo.-eodem ftefcélu. K e c f e q u i t u r , Petruseric fortior 
leone:ergo erit fortior ¿| erit leo : n á f i craserir fortior 
leooe, f(d pofíridie fit aim» ieo fortior, i l l o , antscc Jes 
eí l veru m & confequens falfum.Quara fub ly leonCíOO 
licct dcfccíidere copu la t iué ad omnes leones futuros: 
fed folum ad leones reftriclos pro aliquo in í lan t i figna 
to .Alia milita corollaria tuipfe po te í l inferre. 

Tercio principaiiter areui-
AígUW'í» fur .Nonfequitur, P e t r u s p o f s i b Ü i t e r e f t d o f í i o r P a u -

lo:ergo Paulas impofsibilitcr eíl i ta d o ñ u s , v t Petrus: 
nam exponibilis eft vera: v t p a t e í per fuam de ineífe,& 
cxponensimpofsibilis r & t a m e n a r g u i t u r p e r f e c ú d a t T i 
regularnjergo i l le modas arguendmullos. H o c a r g o -
mentum non eft contra no$:namtam dix imus , rertiam 
exponentem congruentius dari per ly magisjvidelicet, 
Petrus pofsibilitercft magis dofius quam Paulus,qua: 
cftnecedariaficut exponibil is . Sed quia dictum e í l , 
po íTec t iamexponi per ly i taf icut , r e í p o n d e t o r quod 
íiuinfínodí modales tutius probantur per Cías de ineífc 

, jmmediatc.Etquiade incí íepofsibi l is , fit v t i l la fit ne-
: ce í l a r i a .Qapd fiplacetexponereper ita ficur,non de-

bet dari per copulam contradirtotiam adpriroam e x -
ponentcm.Et ratio eft^vt diximus de l y diíFcrt, & ly in 
cip¡t,qoia negatio comparatiuioon fertur in modum, 
poftquam m o d u s p r a í c e d i t . E t fie tenia exponensde-
beteflejPaiiluspofsibilitcr nóef t ita do f íu s .v t Petrus, 
Qnod non conf iderá tesd icun t Modcrni i i lam e í l e im 
p ü i s i b i l e r i . S e d m i r u m eííe concedant Petrum eífe do-
fíiorem Paulo j&negent quod Petrus pofsibiliter fie 
dof í i o r Paulo.Item quod íit roaicr Paulo,& tamen no 
polTetc/reroaior Paulo. Sed argoifur contra n o í l r a m 
f o l o t i o n e m . S e q u e r e t u r h a n c e í l e v e r a m , P e t r ü s p o f s i * 
biliter eft dochor feipfo, vtpatet per terti^ro exponen 
tem,Petruspoteftefle magisdoftusfeipfo, vel poteft 

1 cff"e no" ita do^us ficut ipfe: nam potcfi vna die plus 
feirequam alia.Negatur confequetia. ín r igore i l la eft 
faifa, vtpatetper fuam de ineíTe, q ü « eft impofsibilis: 
& ícrtia exponeos eft fa i fa , etiam fi detur per i n ficut. 
Sed tamen concedo q> Petrus poteft efle doa io r q m o ­
do eft, & poteft eííe d o f í i o r vna die.quam alia die. Ec 
adhuncfcnfumconccdunlurhuiufm. di p ropo f i t i óe s . 
Sed quid de iftajPetrus poteft e í T e d o ñ i o r «4 pofs i te í fé 
Paulus. R e í p o n d e t u r quod il la eíl faifa, # impofsibi-
i i s . ^ a m p o í l q u a m l y a , q u o d eft non t a comnarat i -
« u m , f e r t u r i n l y p o t e a , n c g a t i o r c r t i a e exponentis de-
be t íe r r i in i l l u d . Q n a r c n ó f e ^ j i f j r , Petrus poteft eífe 
docnor Paulorergopotea eííe doftior qu5 po te í l eífe 
J aulas. Etpropofi t ioncsipfx fonant diuerfosfenfus. 
i i t í eve ro . Deuspo tc f t f ace ré tantum quantum poteft 
« c e r e j etrus poteft portare tantum pondus quantum 
Poteft portare Paulus,omneEfunt vera?. 

Quarto principaiiter arguL 
í u r . S u p p o ñ t o q u o d t o t u m r i t f u x p a r t c s , n o n f e q ' u i t i i r , 
medictatesíunf minores fuototo: crgo totum non eft 
"rnparuum.quam fuá: medictates : & tamen arguitur c„!XrR iiÍlÍadtertÍ3m CxPoaentem!ergolocus ac 
c Z T - K , S : , T , i n o r e í } ^ t ^ & p r o b a t u r m a i o r : nam 

^ u e s v i d e r n r f j l í u m r c u m t o n i m n e c c x c c d a t par 

a X l T ^ T a b i l ! iS-Et ^ ó d « P ^ i b t l i s fit-vera 
&. " w r . na rahsÚÜX medictates funt minor toto & 

Decomparatiuis. 
mmor toto, ergo fuñí minores fuo toto. Ad s rgumen-
ttim concelfa minori negatur maior : imo ficut e x p o n í 
b ü i s e f t vera.ita & exponeos il la : nam contradiftoria 
c í H - i I f a / o h c e t , rotum eíl ita paruum ficut medietates 
(nec medictates funt ita m2goa;)nam non funt ita m a -
gna,& ita magna ficut totum : inro funt minores: quia 
lunt mmor & minor : ¿ta cnim refolui tur ÚU terminus • 
plurahsntimeri .Vnde non valet i l la cenfequemia^fta: 
partesnjnthoctotum.ergo funt « q u a l e s t o t o : quia K -
qualestantumvalct.ficut ^q . .a l iK& « q u a l - s . « [Sed fo 
lum fequitur quod fuñí ens s q u a k toto ( fi idero fit se-
q«ale fibi ipf i . ) Item fcquiturquod medictates ad¿e-
quanttotum:nam adsquare non eft nifi componcre to 
tum E t certe in rigore ita dicendam eft,quod di cía ex 
pombius eft vera.Sed tamen q u í d a m Scmmuhfta; 
gantquodifta medietaresfumpta:funt minores toto, 
& concedut quod funt aquaksrquia funt al iquid x q a » 
Je:puta jpfummet totum.Et tune fecundum iftos conce 
dendum eft quod Petrus & Paulus fciunt plura quam 
loannes / i Petrusfciatduasprcpcfit iones& P a u l u s a -
lias duas & loannes fetat tres: nam loanae^ non feit toe 
quot Perros & Paulas fimul. Sed tuncpercontaris ,an 
Petrus & Paulas funt dotliores loanne. E t v i detur , q, 
fint d o í t i o r e s j c a d e m r a t i o n e r q u i a loannes non eft i ta 
doé lüs ficut ambo cum non feiat tctf ici i t ambofimul. 
Sednibi lominusin l igoreeftneganda. 

C Eftenim difficilis creditu . Nec fequifur, l o a n ­
nes non feit tot quot Petrus & Paulus fimul: ergo n o a 
eft d o ñ i o r . Namfcientia Perr i &f<ientia Pauh non 
íun t m codem intellc-au^ec fatiunt vnam doc l r inam. N 
Quare l ice tambcfc ian t p íu ra non funt doftiorei,fed[ 
r e q u i r c r e t n r q u ó d q u i l i b e t eífe dof l ior . E t econuer-
jo , fí vterque per fefeiret cafdem quatuor , quas a m ­
bo fímuí fciunt , non feiedt plura g modo fciunt, & t a ­
men eífent doft iores: quia quilibet eífet d o í l i o r . E x 
bis fequitur,bancconfequenfiam non valere, Petrus & 
iuamedieras í lnu d ú o ccqoalia.-ergo i t e r í e f u n t sequa* 
les,nam Petrus 3c fuá raedietas funt duae medictates £ -
guales, & t ñ Ínter fe Petrus maioreft fuá medietate. 

V I timo arguitur.Non fcquL Argam.vit. 
tur , Deccm partes continui funt plurcs partes quatn 
d t i aemed ie ta t e s : e rgodu£emedie ía t e$ o ó funt tot quot 
«lccem,& tamen arguitur ab exponibi l iad tertiam ex-
poncntcm,ergo modus arguendi nullus. Minore f tno -
t a . E t p r o b a t u r m a i o r . N a m e x p o t ñ b i l i s a p p a r e t m a n i -
fc f t3omoi in tc l Icau i :& quod exponens fit faifa a r g u i 
t u r . D u a medietatesfunt decem dec imx: ergo íunt toe 
partes quot d é c c m . H o c argumcntum(fateor) fuit mi-
h i í e m p e r m ü I e f t u m , n o n f o I u m inv i anomina I ¡um,qu i 
tenenttotum continuum non di í l ingui áfuis part ibus: 
fed etiam in vía realiumrqui licet dicant continuum di 
ftmguiáfuispartibusjtamcnaccruumnon n e g a n t e í f e 
fuaspartes. E t idemargumentuml ie t deacerao cen-
tum granorum t r i t i c í . f . l í l * d u a medictates puta qa in 
quagmta & quioquagima funt ifia; centum partes: e r ­
go funt tot partes. E t certe credo in rigore conceden-
dum e í í e , q u o d decem narres non funt plores quam 
duaj .E t inpr imisquodi f tnfuntp luracnt ianul lus du-
bi ta t :po í l quam non funt decem fcparatx vn i ta tes ( Io-
quor de partibus continui: nam partes accrui funt p í a 
ra c n t i a ) fed adhuc quod decem partes continui non 
fint plores partes quam dua , vuletar manifefté p r o -
b a r e a r g u m e n t u m . N a m m i r u m e í í c t c o n c c c l c r e quod 
du x partes fint decem :& tamen non e O c n t í c t . Qnod ft 
g u i s c o t r a a r g u a t s ^ u i a c o n c c d i r a u s i a c ó t i n u o e í r e i n ­

finitas 



Líber quartus. 
Í ínj í3spartc$, id eft}non t&t qnin p lures , ergavidctur , 
qi ioddcccm ftnt plures quam d u x , & ceotum plures 
quam deccii). C - R c í p o n d e t u r quodi l lud concedimos 
ad huncfenrum,qnod cjiiibofcunquenumeratis adhuc 
extra illas funtplures.quae no funt partes i l larum. Sed 
de illis,q'.ia; continentur inal i js non conceditur , quod 
í í n t p l u r e s . Nihi lcminuspropter comtnunetu modum 
concipiendi polTumuscomminiCci vná d i ñ i n é t i o n e o ) , 
quod qnanqium decem partes non íínt plures quatn 
duíe Phy(icae,quiarunt e a d e m , nihilormnus funtp lu-
res A r i t h m c t i c ^ i d e í l j n u m e r a u t u r plures .Nec fequi-
tur.Ifta: duaefunt j i l a : dcccmrcrgo f ü o t t o t : n a m l y tot, 
appellat numerumJ& fenfus confequentis cft numeran 
tur tot. 

Caput vlt imum. 

| |Lterum nomen exponibi-
leeftiníiniturai quod mui-

'r.s rnodisdicitur, vno mo-
'done¿atiiicíqucd videlicet 
'cerminatur, necapeum eft 
tecoiinari, vt Deus: ¿kalio 
modo priuatiaé, quod non 

eftterminatiirn,aptumtarnen e<l terminan, 
quod catego re matice eflrcs quanta, non ter-
minata: fed fy ncaregórematice valet non tan 
tum quin magis: aut non tot quin plura. 

Tertium nomen exponibile eíl:,íEternum 
quod quando eft categorema cft id quod ha-
bet totum cffe fi muljüne principióle line du 
rationis,ícdfyncategorematice perindeeft, 
acfi dicas^nte qu o d 1 i b e t i n (] an s p r x te r itu m 
v el poli quodlibet futurum,verum velimagi 
n ariu m .N o men den i que t̂o tus, dum cft cate 
goremaide pollet quod ens fuis parübus ab-
íolutuaufed dum acdpitur fyncategoremati 
ce,fignum,cft partium dillnbutiuuuu 

Left io prima. 

N o t a . i . Inter nomina exponibilia co 
Inf in i túmul numeraturly ct iarnfinitum. Quodacc ip i tur dupl ic i -
tipliciter di ter voo modo vt negat ío lum terminum, ide í l , ( igmfi-
ci tur . f at qnantiratem,aot perfedioncm, quae nec eft l i rni ta-

ta,ncc apta Umitari v t cft D«u8 :al io modo v t negat fi<n 
pliciter quantiratem , v t p u n d u m . A l i o modo accip i -

i t u r p r i u 3 t u i é , & t u n c dupliciter. Vnomodoacc ip i tu t 
categorematice, Se eft res q u « Iiabet quanf.tate i l l i m i -
tatam,3pram tamenl imitan. Vnde ,v tcon t inuua i f i tm 
finitum, requiritur quod v n i certas parti f igna t* , den» 
tur in i l lo iiiHmta: parles feqi^ ies , non communicau-
tes.Vndclicetbipedalehabcat infinitas partes propor 

z tionalesinAqualeSjiion cft infinitum,uno habet inf in i ­
tas pedauta tes communican íes , fc i l i ce t j p r í m a m peda 
i i tatemj&aham qua có f t an tex fecunda mcdietate pr i 
r o s pedalitatis,& primam feconds , & tertiam q u x co 
í la t ex vl t ima qunrta primsE,& tribus quartu fecundac 
& ííic in infinitum diuidendo, f [ S e d multitudo inf in i ­
ta cftjcmus n o u d i vl t i iua vni tas^idcí l incipiendo a p r i 

Not.j 

ma,Sc aullara r e í a m e n d o non datur v i tiro a. C o n t i n u é 
autem non dicitur multitudo,cjuia non c o n ñ a t e x v n i -
tatibusfeparatis. E t a d b u n c modum , v t a l iqua perfe-
£ t io ,vc lv i r t u s ,ve l inreníio íit infinita,requiritur quod 
habeat infinitosgradus. Seo intinitum fyncatcgorema 
ticcjVtattribuitur roagnitadini, dupliciter exponitur, 
id eft>non tantum quin maius , ve l aliquantum & in du 
p í o maius,& in triplo manís & c . E t p r o p o r t i o n a b i l i t e r í 
v t attribujtur m u i t i t u d i n i / a U c e t , non tot quinplura . 
E t h x c dicuntur infinita !n potentia. v .g . f i dicasperfe. 

o creaturarum poteft crefeere in tnlinitum > non cft 
fenfus quod pofsit da r»c rea tu ra infinita > fed quod da­
ta quacunquejDeus poteft da ré pcrfecl iorcm. Eodera 
modo infinitse funt partes incontinuo in p o t e n t i » , i d 
eft,non tot qutn plures. 

Atdubium eñhic de veritate 
iftiiis,in in fin i tum magna eft a l iquaparscont inui , fyn. ThC1' 
categorematice,fuppo(ito quod continuum í>t b ípeda m'] ' 
l e . E t videtur,quod í i c . N a m quacunque parte datajali 
qua eft maior.Sed ex alia parte fecunda expofitio non 
conuenit,idcft,3liquanta cfl parscontinui & in duplo 
maior & in triplo maior. & c . Solct illa p r o p o í i t i o abfo 
lute concedi propter pnmam probattonem.Quare di» 
cunt fecundam expo í i t í oncm non eíTe fimpliciter nc-
ce í ía r iam. Sed forte vtendum eíTet hic d i f t inc l icne ,^ 
infinitumfyncategotematicevno modo accipitur f im-
pliciter & abfo lu té ,& ad i l lud requiri t fecunda expoí i 
t i o , i d c f t , ^ b t i n duplo &.inquadruplo maiusfine a l i -
quo termino,& tic falfum eft quod ininfinitum magna 
fit pars contioui bipedalis, Nec fatis eft q> quacfiq; pte 
data cócinui aliqua fu maior,fed requiri t q> í implici tec 
q u a c ú q ; quanntate imaginata, finita al iqua fu maior. 
A l i o m ó accipiturinfinuum fecundum quid .i .q) no eft 
ifitrinfece terminatum & limitatum,fed folum ex t r in -
fece. E thoc modo ininfinstum magna eft aliqua pars, 
idcftjnon eft dabilis m á x i m a . Sednilulominusnon d i ­
citur lunpl ic i íer in infinitum magna: nam partes habé t 
terminum extunfecum rquianullaeft i u magna í k u t 
totnm. Eodem modoconcedimus q> Perrus infiniturn 
ponduspoteft portare, fuppo í i toen i tn quod virtus Pe 
t r i lit vt decem,tunc pondus v t decem non poteft por­
tare :fedquodcui)CjUe minus:&ideo quocuoque pon­
dere dato quod poteft portare,adhocpoteft maiusmec 
datur m á x i m u m quod íic,fed m á x i m u m quod «ion,qá 
cft terminan extnnfece.Et hoc congrue vocatur infínt 
tum fecundum quid,& non fimplu itcr : quia vt infini-
tum pondus fimpliciter Pe t ru spo f s i í portare.non fatis 
eft quod quocunque pondere dato quod poteft porta* 
repofsit maius:fed quod funiliter quocunque ponde­
re imaginato^oftet maius. E f cum venerisa j T b c o l o 
giam,ita intclligito i l lud S . T h o m . x.2.q.14.3^1.7 .3 . 
charitas via:augetor in infinitum. Intelligifur enirn de 
infinito in poten t i a , ide f t , f ecúdu m quid,quia nidia 00 
teft efte m á x i m a in v ía ,qu in pofsit eífe maior: fed ter-
niinaturextrinfece:quia aulla eft tam perfeft3,vt cha-
r i t a spa t r i a .A t veroconccdcndumcft l implui ter in in 
finitum parua eft aliqua pars continui, qoi J non foluto 
quacunque parte data datur aliqua minor.fed quacun 
quequantitate quantuncunque parua f impluitcr ima 
ginata,eft aliqua pars minor in duplo & in quadrnplo 
& c . Eodem modo quantumad multitudinem, infinité 
fimplicitcrfuntpartesinpotentenfia .-quia non folom 
q u i b u í c u n q u e partibns datisdanturplures : fed quo-
cunquenumero i m a y n a t o funt iu duplo plures & q"3 
druplo.&c. 

Secúndala 



Mota. 3. 

mu. 

Cap.vltL D e í n í í 
Secunáum dubium eftde ve-
t e i l l i u s f c f hifeaí isKenrifber ia inf ini íafuf i t finita, :Vbi 
notanda eÚ regula S o p h i f i a r u m , q u ó d l y innnitum,po 
í i tum aparte p t a d i c a í i accipitur tategorematice pro 
re infinitarfed prcfitum a parte fubicfti nullo í igno mo 
dificatufOjacciptar fyncategorematice 6c exponib i l i -
íer .Ef í icfenfosi l l iusíophifroat is e l l j a l í quo t fun t en t i a 
í i n i t 3 , & n o n t o t < j u i n p l u r a funtentia finita.Et H e n t i f 
berinhccfenfn conceditlioc fophifroa.Sed certein r i -
gore eft Í3irutn,quancj;}á i l le fit fenfus, Nam inr igore 
fecundapsrseftfal'a^nontot quinplurafunt entia finí 
ta,imQ demooí ' i ra to toto nomero crcamrarum falfum 
eft dicere q u ó d plura silo funt entia finita. S i ramen fie 
fermo de en t ibuspa r t i a l ibus ,qn íe dicuntur entia inpo 
Centia;venim eft í b p l n f m a . l m o q u a n q u á m non efler m 
mundonifi vnQpedale jef íe t v e r u m : quia aliquotfunt 
partes continui,& non totquinplures.Sed tamen in r i -
gorenon accipitur nifi pro totalibusrcjuia partes con-
tinui non funt entia in a£hi . Si tamen fit fermo de par -
tialibus tune non fequitur infinita funt finita : ergo a l ¡ -
qua finita funt infinita.Quia inantecedenti v t .v id imus 
capitur fyncategcrematice ly infini ta , S: in confequen 
ti catcgorematicc:&.2 .quia dato vtrobique capitur eo 
dem modo3antecedens eíl verum,vt diftum e í h fed c ó 
feqoens eñ falfum : quia ly finita, foíum fupponie pro 
numero finito indiuifibilium (nam omnia diuifibilia 
funt infinita: par tes) & tamen pro indiuifibilibus non 
fupponitpradicatam. 

Notabiu. Tertium dubium eflde veri-
Dubiujn.j. .... . . . , _ * 

teiiluis t n n fophifmatis B uridanijnfini ta cfl linea g y -
ratiua:& taraen n u l h linea gyratiua eft infinita. P ro i n 
íc l í igcnt ia fupponatur qaod in quocunque corpore, 
verbigrada.in columna bipedabslongitudinis&peda 
lislatitudinis eft fignabiHs per intellcctum vna l inea 
g y r n n s . o r o n e s p a r t c s p r ü p c t t i o n a l e s f e c u n d u m l o n g i -
t u d i n e m á í a v í p r i m a p a r & i i n e í e i n c i p i e n s á p u n f t o ter 
i n m « i u e c o l u r a i . a : > g y r c t p r i n í a m p e d a l i t a t e m & f c c u -
dagvretmedittatem fecunda-pedalttatis,&ita per par 
tesproportionales fecuntlum longitudinem. T u n e cía 
njmeftquodexponendo fyncategorematice,quia i n 
potentia aliquanta eft linea gvra t iua , Se in duplo m a -
jor Se m triplo A tamen mil la eít fignabilisilliclinea i n 
Smta categorematice.-quia quscunque clauditur Ínter 
«uopunc ra terminatiua co lumna & tamen repugnar 
magaj tudiní infinitK,claudi Ínter d ú o pnnfta, Se fie in 
imita eft linea gy-ratinaA" tamen nulla linea gyrat iua 
eltmrinita:quiainprima,lyinfinita,fecundam regula 
poíi tam accipitur fyncategorem3tice,& in fecunda c a -
i T t l T r ^ r Sed 3 l ^ u i ^ « ^ r n i n e g a n t fecundam 
F r t e m lophifmatisvtMaioris , imo ficutinfinita e f t l i -

S i fimía- E tFroba turmami l la l ineahabe t 
nitas partes non communicantcs vn i cer ta data x . 

Protoíin'J"^^31!1311 * < ¡ ^ ™ ™ q « « l i b e t pars 
p Z t ! 1S íllUSlineS ad minus ^ Pedalis:cura 
conce/ 8r°íSltÍe co lurona- Vnde confequenter 
teft clanü •qUOCl (iuan(3uam «nfinitum reftum nonpo 
di • fi '«lerdum puncla^ihi lominuspotef t clau 
. 'nnmtujB c i r c u l a - r' 
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Poteftfiplg> f 1 ' - 5 3 ^ 1 ^ " ' 1 3 ' I m o i n nullo corpore 

pedahter lot.ga^uia illa circuitiones non 

p r o r c n d u n t u r r e c i m d u m ! o n g U o d ¡ n c m : f i c o í p r o t e n d e 
r e ru r f í l u r a , i i u alia res di fcont inua^ua-admodurof i -
l i per metum gyrarettotum aliquod cerpus, Nam 3 . 
liaseadem r a r i o n e c o n c e d e n d u m e í l e t totum i l lud cor 
p u s e í T e i n f i n i t e l o n g n m . N a m p o t e í l i m a g i n a r i diuifio 
il lmsperpartesproportionalesfecundumlatitudinetn * 
j t a v t p r i m a pars fit b ipedal i ter longad femipedahtec 
lata3&fecunda fit bipedaliter longa5& lata v t vna quar 
í a , & tert ia ,vi vna odfaua, & fie per partes lat i tudiois. 
E t cum orones finí continuafequeretur quod totum e f 
f e t i n f i n i t e l ü n g u m j c u m o m n e s f i n t a q u a l e s f e c o n d u m 
longitudinem rquod tamen e í r e t c o n c e í í u r i d i c u l u m . 
S i tam loqueremur de inf in¡ to ,nón i n a i l u ,fed in po -
tenna concedendum eft quod eft fcparabilis non tam 
longa quin longuior fyncategorematice nulla tamen 
elt le^arabihs infinite longa categorematice. Sedhoc 
non eft prarfentis fpeculationisfin. 3. nanque Phyf ico-
rum difputandumeft an Dcus pofs i t faceré infinitum 
i n a c t u . 

Dubitatur vltimo quoinodo D u b í m ' . ^ . ' 

fehabeant infinitara categorematice & fyncategore-
manee quantum ad conuertentiam: nempe in quibus 
cafibas conue r t an tu r ,& inqu ibus , non refpondetur 
per d ü a s p r o p o f i n o n e s . P r i m a , l o q u e n d o de infinito i n 
potentia non conuertonturmam infinite magna eft a l i -
qua pars continui yncategorematice, & nulla eft i n f i ­
nita categorematice:* infinitum pondusporeft Petrus 
p o r t a r c & o u l l u m infinitumpoteft portare & in inf in i ­
tum poteft diuidi continuum, & non poflímt dari i n f i ­
n i t a parres aciu fepara ta , & infinitum poteft jerefee-
reperfeaSo c r ea tu ra ,* tamen nulla creatura poteft e f 
fe infinite perfecta. 

C S e c u n d a loquendo de infinito in a f l u , fiue fit con­
t i n u u m , fiue multitudo idem eft fi categorematice , & 
fyncategorematiceaccipiatur.Quare fi nunc fintentia 
non tot quinplurafyncategoreinatice}etiam eft mul t i -
tudo infinita categorematice. E t fi fit continuum non 
tantum quin maius fyncategorematice erit infinitum ' 
categorematice. E t fi mundus fuifletab aterno , ficut 
fuif íent inf ini t i homines fyncategorematice,i ta fuif-
fent infiniticategorcmatice.-quia n o n p o f í e t fignarinu 
merus finitus omnium prater i torura . 

C E o d e m modo refpeéiu fu tu r i^u ia gloria fanclo-
rum 8c poena damnatorum durabit^)erpctuo,erunt i n -
finita cogitationes & vol i t iones , id eft, non tot quin 
plures fyncategorematice.Eteadem ratione eruntinfi 
nite categorematiee(licet oppofitum dixeramus in p r i 
ma edi t ione)nanieer te nonpoteft fignari finitas n u ­
meras c o g ¡ t a t i o n u m , q u a e r u n t . Q a o d fi arguas quod 
nunquamperuenietur ad inftans inquo verum eft d i -
cere,nunc funt infinita t ranfafta . Conceditur,fed t a ­
men non requiritur veritasdeinefleproaliquo i n í í a n -
tifuturorfed fatis eft quod fit vera pro toto tempore f a 
turo,quod(eritinfiniium:feddehocfatis. 

Left io fecunda. 
Par i modo ly ceternum, acci- No tab i . t . 

p í t u r fyncategorematice: tanquam fignum exponibi - Ae£ernum 
lc ,& categorematice tanquam nomen r e i 3 q u a eft a -
tcrna.Syncategorematice tantum vale t , refpcau p r a -
teriti ,ficutantequodlibet inftans pra ter i tum ve rum, 
ve l imag,narium:&refpeftu futuri tantum valet ficut 
poit quodhbetinftans futurum verum vel i m a g i n a n ú . 
5 s d c a í e g o r e m r t i c e , i d e m eft quod res q u a habe t to -
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N o t a t i l . • 
B í l e i t t u h -
í e r . 

Líber quartus. 

N o t a b i l . s. 
T o t u s , 

tum eífefímuljñcuí eft Dé>j«.Non cnimfatiseft:vt pu -
tantfcre M o í k r o U a d h o c quod resí;t a t e n í a quod ñ e ­
que habaerirprincipiu tri,nec!ia'o2bit fineai,Naro quan 
q u á r a t e m p u s n e c h a b u i f f e t p r i a c i p u m i rsecfinem, no a 
eílct a t e r i n j a i ; q « i a n o n h a b e t p a r t e s í í m u í , fedrunt^in 
continuo fluxii.Imonulla cieaturapoteft efTe proprie 
a ternafcd folus D e u s , in quo non cñ p r í e t e r i t u m , 6c 
futurutR, v t p u l c h s d o c e t S a n é t . T b o m a s . t . p a r t . q i í í e -
f í i o^ io . f sdhoc l imi t e s t r an fcead i tSami i auUf t a rmi i . 

Nomen^otus,itidem accípi 
tur:& categorcmaticc, & fy í ica tegoreraau 'ce . P r imo 
modo accipi t i i^quandoponitar apar teprsd ica t i . E t 
tunc ,Ytannbuuur magnitudmt tsntum vals t quan­
tum ensper fe í u b í i ü e n s / o i s partibus conftans. N a m 
totum,üiciTur relatiuc ad partes. Qaa re ánge lus pro­
pr ie non dicitur tomm necaUquod mdiui í ib i le nifi for 
Cs totutn referatur ad p o í e o t i a s Si á f tus ficut i l I i c , D i l i -
g ? ? D o m i n u m toto corde,tota me(ite>&c.idefl,>omni» 
bus potcntijs & achbus , vt nihil repognans d t l c ñ i o n í 
D c s i n m e n t c á d d a s . E t d i x e r i m f a s s p a r t i b i i s con í l ans , 
tautcr v c ,11 abfo 1 u t um, vt habetur in textu: nam do-
mus lemiduritanon dicitur proprie tota .Dicofuispar 
l ibus , quüefnr.t neceiTarix ad eíTs totius , Nam homo 
ábícifTa roanu dicitur totus.EtproportionabiUter vt at 
tnbuitur mük i t i i d in i , t o tu s populas d ic i tu r , collct t io 
€x ó m n i b u s indiuiduis. 

C B x q a o í e q u i t u r ver i ías huius f o p h i f m a í í s i f o t a m 
q u a d e í í i n mundo c sp i ibu r í l i mea:nam vnus argen-
teusel l totum quo-l efl in mundo.Eadem ra t ionc ,an i -
ma Sanñi Pe tn ert totum quod eíl in c a l o . Syncatego 
remat i revero )y , to tus , t an tú valet í k u t q u ^ í i b c r p a r s , 
v t in illo fopbifmate H e n t i f b e t í totus Petras eft roinor 
Pe t ro .Qnodf i dir tr ibuatproparteintegral i ,,il!ud eft 
verummam qua.»Ubetpars intcgralis eíl rainor Petro: 
í ed fi pro parte e í í en t i a i i , eíl falfura : quia materia non 
eft roinor toto.Eadstn ra í ione i0.x funt vcrse.totus P e . 
trus eft aliqua pars Pe t r i , í c t u s Pctrus eft aliqua parte 
Pe t r i minor. Q o a n q u a m h s c í i t f a l u i j a l i q u a p a r t e to­
tus Petras eft minor . 

• Sunt queedam aduerbia, que 
i n í e r e x p o n i b i l i a í i g n a computantur ,v t eflcntialiter, 
jnttinfece . Q u x p o í T u n t faceré fenfum compoí i tum» 
v t c í í ea t i a l i t c rnomo eft animal,ideft , h x c predicatio, 
homo eíl animal eft e l í cn t ia l i s . P red ica t io e l len í ia l í -

t¡s,cft quando príedícaturB efl: de eífentla rubie^ í .Ttcnj 
poflunt faceré fenfum diuifum : v t á lbum cífentialitcr 
eft coloratumjhomo eflentialiter eft ar. imal.Et tune dt 
cunt has p r o p o f i t i o n e s d e b e r é r e í o l u i r a d o n e fubic¿>i, 
f c i ü c e t , h o c albura eíTcntialiter eíl coloratum, Src. E j 
hasc debetrefolui per í'uum abfo lu tum/c i l i cc t j ioc á l ­
bum cíTentiali tcrcíl coloratum,& hoc á l b u m eí íent ia-
l i ter eft Petrus:ergo Petrus eflentialiter eí l coloratum, 
Vnde fcquitur illam p r o p o f u i o n e m , á l b u m eflentiali­
ter eft colurarumefTefalfara. Par i modohanc ,homo 
cíTcntialitcr tft a n i m a l , & Pettus eflentialiter eft a í a l , 
E t poftea fle Petrus eft hac materia 8t h a c forma, ergo 
hi í c materia , & h « c f o r m 3 eflentialiter eft animal . V n ­
de pariter i n f e run í a l l am,homo tíTcntialiter eft animal 
e í í e f a l f a m r q u i a í l a t h a s partes e í f e^quandonó finí an i ­
mal : vt puta cum Cnu ftparat?. (SIAt vero,certe non eft 
philofophicum negare ha s , a lbüm eflentialiter eft coló 
ratum,homo eflentialiter eft animal . E t ideo nonlicec 
refoluere connotatiuum in abfolutum , nec totum ¡a 
partes,Imo in i l l a confeqnentia>album cíTcntialitcr eft 
co lora tum, & á lbum eft Petrus: ergo Perros eífentiaU-
tereft coloratus,v3rialor appeilatio.Etpartter in i l l a , 
Petrus eflentialiter eft animal >& Petrus cftiiarpartcs: 
ergo.&c.quialyjcflential i tcr jappclht fupra fignifica-
tum fórmale fubie6li,fcilicet,quod de eí íentia al ibi i a 
quantum albura eft clíe coloratum,& de eí íent ia homf 
nis inquantum homo tft efle a n i m a l . Et i f to modoex-
pon i tu r ly j e í í en t i a l i t e r . Quanquam explicaturetiam,. 
per propofitionero <ie)y,quin,3ut conditionalem , aut 
caulalem:vtnon ftatalicjoid efle á lbum quin fu colora 
tuffijíi a ü q u i d eft homo i l lud eft animal.Sed de bis pre 
dicationibus cflentialibus in p o í l e r i o u b u s fit latios 
fermo. 

i and enicely,ad^quate3de- Notatili 

notat commenfurationem quandam?vt ü diceres, etly 
p f i s a d « q « a t e durauit tres horas: íeufus eft nec plus, 
nec roinosíhomo adácquate fignífitat horoin^ro, & mi 
a l iud . Í L V n d t qui opinantur quantitatem non dif i in- ' 
g u ' á r c quü ta , & n e g a n t p e r f c í t e f p h a í r i c u m poííe t á n ­
gete pe r f eé l cp l anum fecundnra aliquaro pa r t emads-
qua?c,quianulla eft figoabihspais fpherg, qu^fecun-
dum fe&quodhbetfui tangj tplanum^Stdtangi t fecu 
dumpartem inadsquate . 
€ E t h a : c decxponibdibus. 

C P i n i s q u a r t i l i b r i . 
Propofi ' 
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Ropoí i toef l oratio affir-
matma^vel negatiua a l i -
cuiusde aliquo. T e r m í -
nuseftinquemiefoluitur 
propofitio, vt in fubiedtü 
& praL'dicatum.Díci de o-
mm cíi quando nihileft 

í uniere lub í'ubiefto de quonon dkaturprrc-
dicatum,vt omnishomo difputatrhic difpu-
tatio praedicatur de homine, & nihil eft fume 
ie fub homine,de quo non dicaturdifputatio. 
P i c i de nullo eft quando nihi l eft fuñiere fub 
íubíeéto á quo non remoueaturpredicatum; 
vtnullushomodifputat^hicdifputatioremo 
uctur ab homine:«Sc nihil eft fuñiere fub ho-
nnne:á quo non renioueatur difputatio, f y l -
logifrnus eft oratio/m qua quibufdam poíi t is 
6cconcefsísnecefleeft aliud accidere perca, 
quae pofita/unt & cpncefla: vtomne animal 
eftfubílantiaomnis homo eft animal,ergo 
omnis homo eftfubftantia:hoc totum eft ora 
tio in qua quibufdam poí i t is /c i l icet , duabus 
praemifsiSjneceíTe eft aliud accidere 3 fciliccr, 
concluíionem. 

Leftio prima. 

Kice í lapud Petrum Hifpa-
n u r a q u a r t u s t r a é l a t u S j n o b i s v e r o l i b e r q u i n t u s & re-> 
fponcktlibrisPriotum Ariftotelis v b i de fyllogifmo 
difputatio eft:atque ínter catcrosl ibros Summularum 
apprime eñ necaí lar ius jquem librura in tres partes d i -
í l r ibuendum dix imns . In pr ior i textura exponentesjto 
íam fyllogifmorum artem oculislegentiutn breui com 
pendió fiibijcierous-In fecunda vero rem argumentis 
latiuscxplicabimusac dernuro in tertia de fyllogifmo 
expoutorio,& de modo fyllogizandi in terminis d i u i -
aisnonnihildifputabimus. 

Quod ad primam partem at 
tinettextura Pc t r iHi fpan i in oé lo capitula part i t i fu-
í í ius . lnquorum hocprimo prasroifsisprincipjjs íyl lo» 
gifmijdefinitur quid eft fyllogifmus: qui potifsiraura 

1)00 princi íübi£c1;um huiuslibri eft.Vbinotandum d ú o e íTepr in-
Pia fyllogif " P i a íyHogifmi inftar rei naturalis, fc i l ice t , roatcriale 
wi. « f ó r m a l e . Principiara roaterialeeft ex quorescom-

pomturr&eftin fyllogifmo dúp lex , f c i l i ce t >propin-
S"»m5quod eft p ropo í i t i o :& remotnm,quod eft term i 
nus.Propofitio(inquit Petros Hifpanus)eft oratio affir 
raatma^vel negatiua qoaefunt verba Ariftotelis in hoc 
ocojvbi Petrus Hifpanus non intendit definiré propo 
^lonctn/ed fupponit i l la ra definitaraefle inpr imo tra 
"a tu ,&quatenus a(j prop0fltum attinct re fu ra it hic 

^«aUía íesp ropo í i t ion i s j ex^u ibusconf i c i tu r fy l log i f 

raus.CLEt Ariftoteles addit al iam eflTe voiucrfa lem , 8c 
aliamparticularem: qua fidixerit, omnis fyllogifmus 
conftacex propofitionibus affirmatiuis, aut negatiuis 
•vniuer/alibus^utparticularibus. <LNam fyllogifmus 
expofitorius nec eft proprie demonflratorius, nec dia-
lefticusjde quibus e í Ip ra ' f ens in t en t io .Subfcqu i tu r in 
textu parsremota fyllogifmi. Ternjinus,inqiiit ,eft i n ^ 
quem re ío lu i tu r propofitio,vt in íub ieé tum & prasdi-
c a t u m . C Q u a í verbafantArif lotel is .vbi in vanum d i -
fcruciant gloflatorcscontendentcsverbum (altera í u b 
ftantiuura non efle terrainura. 
Í I N a m ficut non intendit hic Ariftoteles definirepro-
pofitionerojita nec intentio eius eft definiré totara na-
turam termini:fed quateousfubferuitnegotio p r a f c n » 
t i . C o n f t a t e n i m f y l l o g i í m u s e x tribus propofitionibus T r c s t c r m í . 
& tcr ra in is , fc i l icet , medio & duabus extremitatibus. nj jn fy\i0t 
Quarenon connumerantur inter t é rminos hic fyncate aifmo 
gorcmatamcc verburofubftantiuumjtertium adiacens 
quia non poCunt méd ium eíre,autextTemitates: ve rbú 
vero ad icé l iuum optime cenfetur hic terminus, quia 
poteft e (Te aut rned ium,au í extreroitas.-vt omne animal 
mouetur , omnis homo eft an ima l : ergo omnis homo 
monetur. Eí quoddammode,eft,fecundum adiacens, 
poteft effeextrcmit3s:vt omne animal eft.cmnis homo 
eftanimaljetgoomnishomoeft . Tamet f i hu iu fmod í 
fyllogifmi non fint tara in vfuapud Ariftoteles. 

Pofl:principia materialiafub 
fequitur in textu pr incipiumformalefyl logifmi .C V b i 
notandum principium fórmale fyllogifmi eíle dúplex» 
fc i l i ce t , ín t r in fccum,quod tft difpofitio in modo & fi-
gura^de quo dicturi fumus capite fequenti:& extr in íe» 
curo quod eft méd ium per quod á priori manifeftatur 
bonitas conféquentÍ3,& quo ni t i íur vis i l lat ionis. 
H Q u o d adhuc eft duplextaliud pro m e d í s ímperfeét is 
quod eft r edu f í i o eorum ad perfe£los ,aut per conuer-
fionem ,aut per impqfsibile,vtinfra palam fier.Et al iud 
eft pro quatuorperfccttSjfcilicetjuici de o m n í , pro bar 
bara & D a r j j } & d i c i de nullo pro celarét & fer io .Vbi fe 
cundo notandum, quod vtfyllogifmus í k probatiuus 
conclufionisdebetprimum eífe bonaconfequentia, & 
prseterea p r o c e d e r é ex ver is .Vndcexaminat iobonira-
tis confeqnentia vocatur prior refolutio ídef t ,pr íus e-
xamen fyllogifmi, Quere l ib r i q u o s d e h u i u f m o d i p r í n 
cipijseddit Arifiotelesdicuntur l ib r i priorum refolu-
t í o n u m . S e d examinatio prasmifiarnm an fint ve ra ; , & 
fint n e c e í l a r i c j & c d i c i f p o f i e r i o r r e f o l u t i o ^ t q ; adeol i 
br i v bi talía principia traduntur dicuntur pofteriorum 
rcfolut ionum.Qua propter dúplex eft dici de omni & 
dici de nullo, íci l icet^pofter iori í l icum & priorif t icum. 
D i c i de omnipofteriorifiieum eft v e r é , ac necefiario 
praedíca tum dici de í u b i e ñ o pro quolibet eius fuppo-
fitOjfiue fubieélum diftnbuatur fiue n o n , v t omnis ho­
mo eft animal raticnale,aliquishoroo eft rifibilis. | [ E t 
d ic i de nullo eft veré & neceí lar io negari de fubicfto 
pro quolibet eius íuppof i to ,v tnu l lus homo eft lapis.Ec 
tales deben te íTep rami fTaad generandura fetentiam. 
Sed dici de omniprioriftj^um eft prsedicatum affirma 
r i de fubie í to diftributo,fuie vere,fiue fa l íse , v t omnis 
homo eft animal omnishoroo eft l3pis,& dici de millo 
eft negari de fi)bieílodiftributOjfiu.evere,fiuefalfe: v t 
nullushomo eft lapis,uulli)shomo eft animal . 
Í I N a m quando examinatur bon i t a scon fequen t i í e n i l 
refert v e r i t a s p r s m i í r a r u m . H i s e r g o p r i n c i p i j s p r i o r i -
í l ic isni t i tur visi l lat ionisfyl logifrai iVerbigrat ia , N e -
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gat t ib i for teper t inaxquirplamjt iuncfyl logif inumin 
D a r i j oiodopcrfeflojomnishomo eft r i f ib i l i s^ l iquod 
zmmú e([ homo , ergo altquod animal eft r if ibile, 
roanifeftansillum per d ic ideomni hoc m o d o . N a ­
tura vn iue r í a l i sa f f i rma t ius eft h « c quod de quocun-
que fubfumpto fub í u b i e í t o dicatur p r a d i c a t u m , & 

9 hoc exerceretur in i l la confequentia de D a r i j:ergo i l l a 
eft bona . Nec i f t a jp rxmi f l^ íun t amplu i sp robando 
í e d f u p p o n e n d a e e x diffinitionc vniuerfalis affirraati-
u x . Hocenim eft prsedicari de fubicao diftributo, 
quod praedicari d e q u o c u o q u e í u b f u m p t o f u b i l l o . I t a 
queoftenditAriftotelesnaturampropofitionisvniuer-
falis eíTe v im illationis fyllogifmiperfefti . Q u o d fi c o -
tra q u ¡ s a r g u a t , q u ó d in hacprobat ionepenturprinci-

,K,-> p iummamvolumos probare D a r i j cfle bonam confe-
quentiam per Dat i , f c i l i ce t , de quocutique fubfumpto 
fub fubicéio vniuerfalis affirmatius dicitur p r x d i c a -
tum & hoc exercetur in D a r i j . e rgo , Refpondetur ^ 
dcueuiendum cftad confequentiam per fe notam ex 
terminis,& certe D a r i j & c^teri modi p c r f ^ a i funtper 
í e n o r s c o n f e q u e n t i a ; . S e d Arif to . declarar bonitatem 
i ü a r u m p e r rerminos euidentiores,licct non per confe 
q u e n t i a m , q u « ex forma fuá euidentior & proportiona 
bil i ter dicendura de dici de nullo. i 

rsura,í' Sedcontrahancnoftramex-
pofit ioncmcftparuumargumcntum.Arguiturfic P t i n 
cipia regulatiua debent cfle ó m n i b u s fyllogifmis c o í a : 
fed fyllogifmi expofitorij,vt Petrus difputat,Petrus eft 
homo>ergo homo difpiuat,non regulantur per dici de 
omnijcum nullam habeantpropolitionem vniu'erfalcn 
imo nec ly Uogifmi de medio communi in obl iquo, v t 
ci i tuí l ibet hominis anima eft rationalis . P igmeos eft 
homo,ergo Pigmaei anima eft rationalis:quia in maio-
r i p rsd ica tum non prsedicatur de termino diftributo. 
Sed de ly ,anima non diQributoiergo i l l a nonfuntprin 

i f in ia regulatiua fyl logifmi .Propter hoc argumentum 
JDodernus quidam negat contra omnes quotquot funt 
gloffatorps Ariftotelis eíTe prima principia formalia & 
regulatiua fyllogifroi.Sed dicit mentem Ar i f to .&Pet r . 
Hi fpa . in i l lo verbo dic i de omni 3c dici de n u l l o , eam 
eíTs v t explicarent principia materialia ex quibus con-
ficitur fyllogifmus.quia omnis fyllogifmus conftat ex 
vnjuerfal iaf i i rmatiua , ve l vniucrfali negatiua. Per 
quod cauetur ne arguatur ex puris particularibus. 
Quodni t t i tu r confirmareauthontate Alber t i Magn i . 
7 . c . i .priomm dicentis :Dicideomnipriorif t icum pro 
p r ium eflepr^dicati denotantis in e í f e c u i c u n q u e p a r t i 
fubie í l i aftum diftributi in quo differt dici omnipofte 
r ioridicohuiusjhomo eft an íma l .A t vero v i r alias in -
geoiofusfineratione imo contra rationem,negauitvni 
ue r fa l emícho lam D i a l e í l i c o r u m , dicetis omnes toto 
cedo in hac partecrrare .Primum omnium forma ipfa 
verborumArift .oftcnditi lIudefle principium forma-
le,fcilicer}de omni eft quando nihi l eft fumere fubie£ií 
de quo non dicatur prsedicatum. N a m hac verba inf i -
nuant connexionem medij cumextremitatibus, & non 
fclumqual i ta terovel quantitatem p rami íTa rum ^per 
confequensexplicantvimil l | t ionis:nam aliasfatis ef-
fet dicere,clicide omni,eftpradicat u dici de fubiefto 
diftributo.Sccundo.Sihicjfolam conftituerctur p r in ­
cipium materiale fyl logifmi ,nonfolum adaptaretur 
modis petfeais cum etiam imperfeais conueniat: v t 
conftetex vniuerfali affirmatiua & negatiua. A t v e r o 
Anftot.poftquam diftinxit modosperfeaos ab imper 
fea« ftatim fubiungit dici de o m n i A dici de n u l l o ^ c 

Liber quintos. 
deinccpsregulasconuerfionum: iní lnuans q u ó d f i c u t 
conucrfio eft f ó rma le pr incipium imperfeaorum , ita 
dic i de omni eft perfeaorum,vt , S . T h o r o . opufc.47. 
ex tenorehoruta principiorom colligit folum f y l l o g ¿ 
mumpcrf idhispr incipi js jquihabetmaiorem vmuCr . 
falemjSc minorem affirmatiuam in prima figura. T e r -
t io ,S i l i a :ce í rcn tpr inc ip ia materialia non diftinguere-
t u r , d ic i de o m n i , pro fyllogifmis affirmatiuis, & dici 
denul lopronegat iu is . Nambocardo & baroco funt 
fyllogifmi negatiuiJ& tamen non conftant ex vniuer­
fali negatiuasSed ex vniuerfali affirmatiua. Quarto.St 
hic folum doceretur omnem fyllogifmura conftare ex 
vniuerfal i affirmatiua vel negatiua, eadem ratione de. 
beretfubiungerealiijddocuroentaro}quodomnis de . 
beret conftare ex aliqua affirmatiua : quia etiam hoc 
e f t n e c e í f a r i u m . S e d h a c d u o principia inferius fimul 
traduntur vbi dicimr,ex puris particulanbus n ih i l fe-
quuur nec ex puris negatiiiis:ergo hic a l iudpra tendi , 
tur .Etvlt irooarguitur3Ariftot .priusdift inguit propo 
fusonem affirmatiuam}& negatiuam,& vniuerfalcro & 
particularcm:& poftea lebiungit dici de omni & dict 
d e n u l l o , q u a r i 3 l ¡ u d p r i n c i p i u r o d i f i i . > a u m : c r g o a l i i i d 
v o l u i t f e n t i r e q u a m q u o d í y l l o g i f r a ü s c o n f t a r e t e x v n i 
uerfali affirmatiua v e l negatiua.Nullo ergo modo de-
betver t i indubium quo minus Adftot.per dici de o m . 
m & dici de nullo intcl lexet i tpr incipia regulatiua. E t 
ad primura srgumenrum de fyliogirmo expofuó r io 
quod S a n é r . T h o m . l o c o citatoad hoc propofitum for-
mat ipfe,vbi refpondct quod Ariftctel .folum loquitut 
deprinciptoregulatiuo quatuor modorum perfeao-
ruro:& fyllogifmosexpolitorius non connumeratur in 
ter illos:fed eft quadam fenlibilis demonfiratio, qua: 
a l i o n i t i t u r p r i n c i p i o } v t i n f i a . v i J e b i m u s , E t i n e a r g u é s 
l e fepuna imfe r i t .Nam etiam fi dici deomni. intel i iga 
turdepr inc ip io materiahnonconuenitfyllogifmo ex 
pofitono.Nec Albertus voluit negare hoc quod nos di 
c i m u s . A d alterum de obliquispotcft dici quod hac 
principia conft i tuunturprofyllog^misin quibus m é ­
dium eft fubieaum enuntiationis.Vnde qu5do eft ob l i . 
quus}reducendus eft,vt rcguletur hoc principio ad re-
a u m , v t perfpicacior fiat.Vt cuiuí l ibe t hominis equus 
eft animaI,Petrus eft homo e r g o ^ red ucitur ad hunc. 
Quihbethomo eft homo: cuiusequus eft animal : P e -
trus eft homo e r g o ^ t reguletui immediateper dici de 
o m n i . V c l etiam í i n e h u i u f m o d i r e d u a i o n e poteft re-
gular iperdicideomni ,ad bonumfenfura cumfumliha 
bitudineterminorum in obliquo. 

L e ñ i o fecunda. 

Poft principia fyllogifmi nía s^if 
ter ia l ia&formaba f u b í e q u i t u r i n fecunda parte tex-
tu sd í f f i n i t i o fy l l og i fmiqu i e f t n r a t i o in qua quibufdS 
pohtis &c.SyUogifmus enim nomen G r a c u m eft, Latí 
niratiocmauonemappellantfeu col leaionem pluriÚ 
a d r a t i o c m a n d u m . N a m í y l l o g e G r a c e i d e m e f t quod r 
Lat ine colleaio.Sedeftnotandum dupliccm eííe f y l -
logi lmum.Aliusenimcfihypothet icuMdcft^cuiusal . 
tera pramiftarum eft hypcthtt ica:vt á conditionali cu 
po í i t ione antecedentisad pofitionem confequentia r á 
d i f iunamacumdef l rua ionevn ius par t í s ad pofitio­
nem al ter ius:dcquibusfupradiaumeft .Aliuseft f y l -
I o g i s m u s c a t e g o r i c u s : 3 i d e f t , c u i u s . v t r a q u e p r a m i í r a 
eft ca t egór i ca . Rurfujnotacn/yllogifmus; quando-

que 
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q u e a c c í p i í u r p r ^ p r f f i m i f s i s t a n t u m i v t quando Ar i f io . 
fecundo p r ió rum mqui r^ood vnas íy l l og i í i ims poteft 
plores c o n c l ü f i o n e s c o ü d u c k r e j & v b i Pe í ru s H i í p a -
nus capir.feíjuenti incjuir,oirncm fyllogifroum confta 
re ex duat'JS propofuionibus & tribus.terminis . A l i -
quando etiam accipiturfyllogifmus pro tota confeque 
tiajqtís: conña t ex pr£en)ifsis & conclufione.Etifio mo 
d;> vídecur Petrus H i í p a n u s accipere inhac ds f ink io-
ne fylíogiííKijlicec^tiatrsppilet definitio adaptari f y l -
l o g i f m o a c c e p t o p r o p r a m i f s i s . E í d i c i t c j u o d fyllogif-
tnus eft oratio.-nam eít propofifio hypothetica , in cjua 
qu ibufdampoGciS j idef t jduabuspropoí í t ion ibusd i fpo 
fitisin modo & figura:«& conceísis^id cñyd concedan-
t u r : q u í e p a r í i c u k non eíl Ar i l lo .qu ia non eñ de cíTen-
tia boni fy l logi f iBipr í rmi í rase í íe vef3s,aut concc í l a s . 
S e d b a n c p a r í i c u i a t B a c c i p i t P e t r u s H i f p a n . i Boet io , 
quaenon cüpro r fus ruper f lua :na in per ipfam d o c é t u r 
iuuenes rerpondere,vt vidclicct po l í conccfTam confe-
quentiam , & a n t e c é d e o s , teneantur concede ré confe-
quens. Quo fit, vtfyl!ogi("n)us malus non rufyl logif-
tm)s,quanuis dicatur confequentia : í i c u t h o m o pichis 
nonefthomo,Atveroi l lequihabetal iquam apparen-
tiam d i c i t u r p a r a l o g i f m i í s ^ ' t q u o d e g o fum tu non es, 
ego í u m h o m o , e r g o tu non eshomo.Qojnimo v t c o n -
feqnentia fu fimpikiterfyllogifinusjexigitur vtf i t con 
fequentiaformalis. 

Sittia Confequentia, vt infinuaui-
musl ib .{«cundo .c .de indu¿ l ione ,a l i a eíl materialis,a-
lia veroformalis.Matenalis eQjqua: ter.et folum in ta-
l ibusterminis&tal i materia formaI is jqu§ tenctin qtia 
eunque m a t e r i a ^ q u i b u í c u n q u e termims eiuldem for 
fortns.Etdialeaicihuiustemporiscenfentconrequea 
íias fnateriales illas,qua: tenent ab inferior i ad fuum fu 
per ius jádef in i t ionead definuum,& (Imiles; vt Petrus 
cfthomo3ergo eft a n i m a l Nam dteuntin fimiliforma 
non valere,efthomo,crgo eftequus/ed re vera oratis 
negaturhuiufmodiconfequentias eííe formalesteum 
teneant in quacunque materia^am natural! , quá'm re­
mota qoam contingenti.Vndenos dicimus has confe-
quentias non efTe fimilis formx,Pet rus eft h o m o , ergo 
go eft animal: Pe í rus eft homo, ergo eft cquos. Petrus 
eft homcerg o eft animal rationale. Petrus eft homo:er 
go eft animal á lbum . N a m i l í a h a b i t u d o Ínter inferius 
f íuP,;rius > defínitum & defioirionem eft intrinfeca & 
l e m a n d a a d i n í h n d u m i n fimiliforma.-gratisenimpu-
tanfjquodrolaidentitastermioorumeft intrinfecefer-
uanda.Imo vero omnishabitudo terminorum, quie ex 
Pnmuurmal iquoloco arguendi local , eft neceíTauo 
leruanda m fimftitudine forma:. E t h ^ c regula funda -
« n c n u h s i n h a c m a t e r i a . S e d cófequent ia matenalis eft 
>ua5quS non tenet per aliquen día l e ^ c u m locum, fed 
loitun tenctin rali materta.Vthomo eft rat ional .s^rpo 
« i sho Sft ronaliSld nó diftributo ad diftnbutQ, h ó non 

e u i a p t s . e r g o n u l l u s h o r n o e f t l a p i s . Q u s c o n í e q u e n t ^ 
Vn.r^T"110 roater¡3 « a t u r a h & ni materia remota, 
^ ü e a d h o c q u ó d a l i q u a c o n f e q u e n t i a Cu fimil.s for-
v o h ' ^ n - ^ V 1 1 ^ P r i m o q - > a ^ ' ^ t c a t e g ó r i c a m 
^ s c U e f i m . l . s f o r m ^ c u m ca tegór ica á l t e n o s in u -

minor U>, tpr"-ft1ai0rema,m ma,0ri > minorem cum 
expoínT f0™™ Cum conclur'0ne ' " x t a modutn 
liseft ; r ' ^ e0pr0-ScCt,nci0re! i !JÍrhl i r ' < l™¿ qua-
qualk/n. lnrer P r s m i í r a s ™ i « ad inuicem , & 
l t in e llnterPn-a5miíraS & c™rM™™* > ^ ferue-

CI pratruflas alterius ad iauicera & Ínter p r í e m i f 
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fas & condefidnetn/ecundam exígent ia ih loci diale-
¿ t i d ín rali materia.Ex his duabos coñd i t i omt us com-
p r e h e n d t í o m r i n n - u m e r í c q Q a s m u h i p í i r a n r S u m m u l i -
ftffi-.N&copúSeftdiílinguere ínter fimtlitudinem for-
«ft«,«:fin)il i túdihem forms acceptionis terminorum 
vtd i 'x inMjs . indeoppof . t ion i f tuSjverb igra í ia .Huiccon « 
lequentla; , omnishomoeft hotno, & aliqu.shomo eft 
h o m o a - r g o a h q u i s h o m o e f í h o m c v K a l i a m a i s i f n a r e 
in í i m d i i c r . n a ^ p r i m o ivxta pnma.r, conditionem de-
bet i l la cohffareex t r i ln i saf f i rmat iü is : quarum maior 
fitvniuerfalis^.inor vero & cenciuf o i . r t par t ícula- ' 
res3& fi confideretur tanquam in.dár i j j tunc qu ia in de-
.tinitiOnededarij habefur quod fub*ie¿tun5 maioris fit 
p r a r d u a t o m m i n o ü s j & r í u b i e a u m minons íit í t ib ie -
Clum cond i i , ¿- p; ;c. maioris p r « . concluíu .n is , d ía : 
t r e s h a b j í u d t n e s r u n t n e c e í r a i j o f e r u a n d a . S td iden t i -
tas ínter extrema eiuldem categórica» non eft feroSda 
Quarehsce f t fnni l jsforma i!hr.s,omncanimal ra tm-
nale eft n í i b d c a h q i m homo eft animal rat ionale^roo 
aiiquis homo eft rillbilis. S i vero confuieretur in dabi-
t i s . m o d o c o n c l u d c n t e m d i r e í t e , tune intrudeca habi-
tudoeft econuerfo Ínter p r a d i . mat. & fub. conclu & 
f u b i e a . m i . & p r g e . c o n . Q u a r e h í e c e f t l imil is forma'fe 
cundum i l lam dífpoí í t ionem cmne animal rationale 
eft n f ib i l cahqu is homo eft animal rationale: ergo a l i -
quodrifibile eft homo. Sed fi confideretur in dabais, 
modo tertia? figur«, tune identiras intrinfeca eft Ín te r 
fuMefía p r ^ r a i í í a t u m , & inrer p r í ed ica tum minons & 
f u b i e é l u m c o t u l u n o n i s . & i n r e r p r a d u a t u m maioris & 
prsd ica tumconcluf ionis . Quarehace f t fimilis for -
majjomneanimal rationale eft r i f ib ik^al iquod animal 
r a t i o n a l e e ñ h o m o j e r g o aliquisboroo eft 1 if-bUss. E c -
c e q u e m a d m o d u m t r e s i f t a c o n f e q u e n t i f f i j q u a i n í e r f e 
n o n f u n t r i m i i i s f o r m ^ . ó m n e s f u n í í l m i l í s f o r n i a : i l l ius 
pt toris^ccundumduierfasconfiderat ioncs.Eadcmia-
tione in fecunda figura cefare-S: c a m e Ü r e s ^ o n íun t e-

iufdem f o r m ^ v t n u l l u s k p i s eft an ima l , o.-pnishomo 
eftammal.-ergonullushomotft lap.s ,omnishomo eft 
animal,nullus lapis eft animaUergo «ul lus lapis eft ho-
m o . E t b r e u i t e r n u I l i d u o l y ' l l o g U m i d i u e r f a r u m í j o o r a 
rura.aut mudorum funt eiuídern fo rma : & c l a r i u r p a . 
tebit .ca.lecundo,vbicxplicabimus d i fpoíu iones om-
nium figuiarurn & modorura. 

Igitur a d h o e q u o c í aliq^a c6«Tres coart 
fequentiafitfyllogifmustresconditionesrequiruntnr. ÍX? ^ 
Pnma,quod(i tconfequentia f o r m a l i s . Q u a r e h s c c ó - * 
fequentia non eft fyllogifmus, aliquod animal eft r i f i -
bile,aliquis homo eft amrosEergo aliquis homo eft r i -
f i b i l i s , Secundo, quod antecedens conftctex duabi's 
p r o p o í i t i o n i b u s debite dsfpofuisin modo & figura vt 
c . f eq .dec l a ra ! : i t u r rdc feñucu iush ic non eíl fy¡ lo" i f ! 
rous/i Petrus currit Petrus mouctur /ed Petrus cturir 
e rgo .Ter t io requiritur quod talis confequentia t enca í 
folum virtute connexioms medij cum cxtremitatibus 
Q o a r e h a c confequentia non eft í y l l o g i f m u s , cumíli-* 
be thonnnisequusef tan i t iahPct rusef thomo^reoe-
quus eft anima^quia ¡lia conckf io ex fola maion fe-
qmtur fine minori . Ethanc coaditionem infiouauit Pe 
f rus Hftpanus per i l lam particulam}per ea , qo a pofita 

fontEtAnftot.per1l¡am,eoquodh^font,qüar3d,« 
r i t ly l iogifmum e í í e c o n f e q u e n t i a m , vbi conclufio fo-
lumlequitur esc connexjone medij curo e x í t c m k a t i -
b u s . V n d e h x c p o t e f t c x d . a . s c o l h g i c x p o í . t i o definí- Expofi t ío 
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Tír tuíe connex ioo í s mt¿i) cum é x t r e t m t a t s b u s j f a j u i 
tur oonnexio extreroirariim inter fe .Expofuio inquara 
qina p rodc f ín i t i one non eíí vtendum Sumuu-Misolf i 
i i l3,quam tradit Pettus l í i í p a i i u s ^ u o adufgue definui 
onenr. Ar i í l o . edoc t c s fuet i t . 

Exhisfequuntur docoméra 
o ' o r e r a á d a i n h a c m a t e r i a . P r i m u m quemadmodum di 
x imus io oppof i í i on ibuscond i t i on t se í r ecau r - im k-gis 
& Ugcm effe infdl ibi lcm cfFeaum c o n d i í i o n ü rcquifi 
t x fün t in f . d i i b i l e s cauf-i bonitatis confecjuenti*. E x 
qt io íe<jui tprcurn . i ic juó(J nonlicet cukunque proh-
bato negare confccjucntiam formaktn cfic r y l l o g i ñ i -
cam>vidclicct,quia déficit a í iqua conditio quam ipfc 
l ioxcrir ;Scdiiconrcc]uei i t iaeftfurmalisvir iute conne 

- x i o n i s ^ e r h o c p r o b a t u r á pofteriori nullaro deticcre 
cit a í s igna 

l i bx i . re pro dcfeftu q u ó d datar antecedens verum & c o n k -
quensfairum.Ssdri confequentia habet appareotiara 
fy . l l og i í r a i3a r s ignanduseüdcfeausa I t e r ius condit io-
i5!sra t ioF.e«;u iusnonef tbona,Snperuacanea e f th i cd i -
f p i u a r i o / y l i o g i í m u s . a n a r g u i n e n í a c i o i n communifi t 
f u b i e ñ u m h u i u s l i b r i : mamfeftum cnim eft í y l l og i í -
nmm eficfi ibieaum ficut hbr ispr iorum Ar iRote l . v b i 
n o n d i r p ü t a t u r d e a r g u t r c n t a t i o r . e j t u f i q u a t e n u s perti 

; net ad r iaiandum naturam fy l logifinj . 

Caputfccundum. 
^ ^ ^ • j Míiis sute ryllogifmus 
i f ^ ^ l ccuilatex tribus rermi-

| | nis, <Sc duabos pronofi-

loerquartus. 

^ i É ^ ^ ^ - ^ S I tera tctminis non pof-
fuiit l i en duae propofitiones,ni{i •alicjuisillo-
ruinfumaturbis. E r t u n c i l ic terminus bis 
lumptus ,au t rub i j c í tu r in vnaprxdicaturin 
a l i a ,&tunce í l prima figura; aut prafdicatur 
i n vtraq;,& fie eí í fecunda í igma: aut fubijei-
t u r í n vtraque3& íic d i tenia figura. H o r u m 
autem terminoruni alias vocatur rnedíum.a-
ImsmaiorextremkaSjal í i i s minor extremi-
tas. M é d i u m eíl terminus bis fumptusantc 
conclufionem. Maiorex t remicasc í t termi-
ñus fu mptus in maior ip ropoí i t ione cum me 
d io .Mino rex t r emi t a se í l t e rminus fumptus 
in minoripropohtione cum medio. Ad (y lio 
g i fummau temex i¿ : ; t u rmodus&ngura . F i ­
gura eft ordinatiotriumterminorum fecun-
dum debitara fub íed ionem & prsdicatio-
nem. H x c autem ordinatio fu tribus modis 
vt di£ium ei>prius.Et íecudura hoctres funt 
figur^.Prima figuraefl:quado médium fubij 
citur in vna propolstione & pra-dicatur in a-
l i a: v t o m n e an 1 m al e í í fub Ran t í a , o m n i s ho -
moeftanimal: crgo o r a n i s h o m o e í K u b í b n 
tia.Secunda^quando médium prsrdicaiur in 
y £raque:vt nuiias lapis eft animal.omnis ho­

mo eft animal : ergonullus homo eft lapís. 
f e r ú a , quando médium mbijeiturin víraqj, 
vt o muís homo eft fubftsntia, o mnis homo 
eftanima^ergo quoddam animal eftíubftan 
t ía . V n d c verfus: Sub pra:, prima: fecunda, 
pr^bis,tenia,bi:,fub. Moduseftordinatio 
duarum propofitionum in debita quantitate 
& qualkate.Debita quantiras eft ,quód fi vna 
cftparticuiaris.alteraeritvniuetlaiis. 

pebi ta qualitas elt quod fi vna eft negat'ma 
altera eritaffirmad ua. 

Leétio vnica. 
I n hoc fecundo capite tradu-
tur ¡ npa r t i t u lu ! i omnia principia fyUogifmijquáeíoni; 
%iem^quiaqu<:mafer ia l ra>ícihcet , f f ia iorpropo{í t io 
& minorpropofitio^tnaior exrremiíasymhK>r c x í r e w i . 
í a s . & i r e d i u m . Sed principia formalia funt d u o / c i l i , 
<et5modus5& figura.Figarsruíít t í eS íp í i iT ia /ecunda ' 
& í c r t i a .Modi v e r o f c ¡ u d e c e m & n ü u e m , v t p u t a no ! 
ñera Us p r i r K a í g u r a ^ u a í u o r snfecunda,& <exin ter l 
t i a . V b i a o t a n d u m j q i í o d p r i n c i p i u m materiale, vt fu-
p ra d u i m u s , eft dúplex }a l iud propinouum, o'uod cíí 
propoí i t io3& aliud rcffictom.quod efl fubic¿lum 3aut 
prxdicatum.Rropofi t io inqqatn autccmplcxuro pro-
pofitionale: vífiO!r(n.ishoTOodiípotaret& Petrus cííec 
homo,Petrasd.fputarer. Erpr imapropofuio didtur u • %¿ 
inaior /ecunda vero minor . Et rs t ioluuus eft-quia fe 
cunda p r o p o í k i o eíl fubfurrpta í L b p r i o r i r v t íl dicas 
« r o o e a n i u i a l ra t ionale«ft r i l ib i !c ,omn;s í iomo efi ani -
nial r2íioníile ,fübie¿t.jm pr in iscont ine t prardicatum 
í e c L ' n d s . E t p r o p t e r e a d i c i t u r m a i c r w d c a ^ i p c r i o r v d 
excedeos. E t eft pra ter ta n o t a ! n b } v t e x a f í e loouaris 
difterentia Í n t e r t e n d u f i o n e m & cpnfequcns,& Ínter 

anrecedcnSj&prxmiiTas.Nam an íecedens dicitor cor« 
rclat iuead confeqoeos:* fün t te rn i ín i magis coran)o-
nes . quí conueniuntparfibuscuiufqye confequentia:: 
fiae fu fyllogiftica fuie non. Sed pra- inif^ & cotulufio 
fpeoaliter djcuntur departibus fy l logifní i . Sed argoi-
tur contra hoc:fequeretnr in tr .ent í vl t i i ratanullarn cf 
f « m a i o r e m , 3 o t m i n G r e n i p - K n ! Í í r a r n c u r a n o ¡ l u s f i í i I -
l i c l o c a l i s o r d o . Q^iodfi d txcns i l lam eííc maiorera, 
qua: prius concipstur, ad minos fi eííet aliquis intellc-
aus .quif inrulconcipcrct aT.bas ,non poíTent difl in-
g u i . R € f p o n d e t u r i n p r i m j s ; q u o d i f t « d c í i n i t i o n c s d a s i 
t u r d e p r x m i f s i s i n vore.vbieft ordoproferendi. Se-, 
cundo dicimus,c]uodin ments i l la djeitur maior ,qua; 
concipiturtanquam fub cuios extremo alia fubfumi-

í« r : f i co t i l ]udd ic i tu rpra :d ica tu i i i quod concíDitur tan 
quamdeal io d i í t u m . 

Principia remota íyUcgifini NotabU 
funtextrcmapropontionnm.Etfunttresterniinirvndc 
cu ex tribus terminis , v t í i a b e t u r in textu, non pofsiní 
cona i ru iduspropont icnesn i fsa l iqu iEi l lo runib is fu-
t n a t u r . i l l e h a b e t v i c é m c d i j & a l i j d u o f u n t extreraita-
tes.Vnde m é d i u m eft terminus bis fumptus ante con- V í d ^ 
clufiontm ita v t fitextremara.vdparsextremi.in vtra 
que p rs ro í í í a rÚ.Es debet efie idé v o c e , & fignificatio-
ne>vt d ix imus in oppof i t i on ibus . I í i c en t r a n ó eft fyllo 
g i f ramfa l t é a d c o u i n c e n d ú j o m n i s l a p i s e f t d u r o s j o m - Mlflot^' 
o e f a x ú e í l p e t r a j c r g o o m n e f a x u m c f t durum.Maiorex ior c s ^ 1 
it emitas eft teraunus funipcus in raaíori p ropo í í t i o - ta*. 

necum 



iepm Cap. I I I -
necum medio,sel efivíl ternm extrcmtim m a ¡cris a l t i l ­
lo inqaoponitar merí iurn. Minar e x t r e m i f a s e í l r e r m i 
pus(urnpí"* in nrinori propofuions cum mec!io,ici eft, 
slrenun extreinum minorisab !li05Ín c¡uo fituátur me-
i i a m verbi graf íajín hoc fyilogifmp, omne animaleft 
fobftantjasoronishomo efí an ima l : ergo^omnishomo 
c fr b Ü a n t i a, l y , ;i n i fn a 1, e il: mcdinmly^ubftant ia , ma 
ia rex í remi tas t&ly jhomoiminor r red inhoGjCpiuf l ibe t 
hominis equus eíl: an imal , Petras eíl h o m o , ergo Petrt 
efluuseíl animal j ly , homo,eft méd ium :non enim re-
qoiri tur,^ tn eodem cafa h t m vtraque pramif la rom. 
Éi quanc|uamly, equosponat.urtn maiorict im medio 
tamenoon eft maior cxtrcmitJs, fed folum l y an imal . 
Eí í ikun ta r maior & miaor extremitaseadem ratsone, 
qua maior eft minot p r o p o f i í i o , nam maior ex t r e m í -
táSjíaltem in qua tuor fy i log i f i i s i spe r fe í i i s jp rad íca tu r 
deminori.lmo in pradicatiomhus d i r é ñ i s j V t y i d e b i -
nnisinarte irnicuiendi méd ium , í e m p e r maior extre-
miciscl l t e n s i i m s j í i p e i i o r in íy l log i fmis affirmatinis 
concludtntihusdircdlt , vei ía lcem faperior in re í 'pe-
clu minoris. . 

Poit principia materialia fyL 
loglfmiínhrequuntur in textuprincipia d ú o formal ia , 
fcilicet,figuraiS:modos.Figura enim eft di fpoíuio t r i ú 
lerminororofecundum debitam fubieclionem & p r a -
dicartonem.y.g.Oirpol'itiohorum t r iumterminorum, 
homo,3ü imal , lub f t a r / í i a , !n i i sp r?emi r s i somoean imal 
eft fubftantia, omnis homo eft an ima l , vldelieet g> i l le 
qui fubiiciíut in p r i m a ^ p r a d i c a í u r in fecunda , dicitur 
figura.Qoemad nodum enim in quantitatibusfuperH. 
cics^qua: cribosImcis claaditur habetpnmorarionem 
figuradlainfjUogifmis connexiotr ium termioorum 
dicirat figura H a c aatem o rd ina í íb fit tribus modis& 
íceundum hoc fonc tres figura. Prima,quando med iú 
fubijeiturin vna pramiflarum & pradicatur in altera. 
E t d k i í U r p r i m a , quiatone méd ium habet propnam 
fedem roedijuuncenim p r o p r i é roediat.quando fubü-
€Uürvn iex t remi ta t j& pradicajur deal ia . Et ideod i -
cit hic Ariflot. g> méd ium in pruna figura eft pofitione 
médium,(d eft/ i tu &' p r a d i c a í i o n e . Secunda, quaodo 
m é d i u m p r a d i c a t n r in v t raqae : v tnui lus lapisef tani -
maljomnjshoraG eft ammal .E td ic i tu r fécüc la rqu ia me 
d i a m i l ü c maiorem d i g n i t a t e m h a b e t , q u á m in tert ia. 
Eftenimierda figura vbi m é d i u m f u b ü c i t u r i n v t r a q ; : 
v t omnis homo eíl fubftantía , omnis homo eft an imal . 
Eí ideo dicit Anft .q, méd ium in fecunda figura eft pofi 
tioneprimum,& in tettia pofuionc v l t imum.Nam prg 
dicatu: quia eft forma fuhicéü habet digniorem fitnm. 
V nde v e r f js,Sub p ra .p r ima : id eft,medium in p r ima 
ngura fubiieitur ¿fe pradica tur /ecunda p r a b i s : id eft,, 
¡n fecunda pradicatur bis:tertia,bis fub id cft,in tertia 
bis fabiicitur.Aiunt Galenuro ioftituiHe quartam figu-
tam.vbi médium pradicatur in maiori & fubiieitur m 
TkT'1Vt omnisllorno e^ a n i m a l ^ oraae animal eft 
íubí ta iu ia ,qua diffcrt apr ima figura fola tranfpofitio-
n c p r * m i n a r u m . í l u e r t c e f t aptifsima figura ad difpu 
tandum.SedtamcoPctrus HsfpanusfequutusAriftot. 
^ P n m a figura c o m p r e h e n d i í omnem fyllogifmum 
* ' ^ ^ ¡ " ^ fubiieitur in vna j u u e m a i s r i í i u e m í n o r i , 
^Pr«d»ca tur in altera,Et Arif to, n u n q u ñ m v t i t u r p r i -

13 ag«ra,nifi vb i m é d i u m fubiieitur in maiori,Vfpotc 

^ \ i h \ ? ! f e s u l a t u r per dic i dc omni & d i d de "u i io . 

Alterum principium intrin-

i?, tira. 8; 
pofitionum in debita qnantltate, i&qoalítatíf. Debi ta 
q u s n t i t a s e f t ^ ü vnapart icolar isef i jakerafi t vniuer-
falis,Debita quaht3sefi;,q)íi eft vna negatiua, altera fií 
affisuiaíiqa. E x quo íequi tur c^ficut figura eft d i fpoü -
t iopr incipi j marer ia í is j-emoti,puta terminori! , ita mo 
dus eft d i ípoí i t io pr ínc ip i i propio q u i , f; i lie et,p r op o fi -
í i o n u m . E t vtraque d i fpo fu iocua í ide ra iu i í o lu ra in t e f 
piaroiiTas. 

Forte quis argutabit nic . g> 
non omnisfyl logif nusconftet folum ex tribus te rmj-
n i s m f i d i c a s j c u i u í l i b c t h c í m i n i i i u f t i p r a m i ú c f t bea-
titudo , Petrus v t l Pauluseft homo ioftus :ergo Petr i 
v e l P a u l i p r a m i u m e f t beatitodo. Vbiploresfont q u á 
quatnor terraini fimpíicesjrem qjnon omnis fy l log í f -
n n i s c o n í l e t e x folis duabuspr^mifsiscaregoricfs; v t íi 
dicatjOmnkhoTBO eftnfibilis,& omnis eqous eft h ion í 
b i l i s / e d Petrus cíl homo brun .Uus eft equus, ergo Pe -
truseft tifibilis & brnnellus eft hinnibilis. D i c c n d u m 
tamen ad pr imum quando dicimus omnem fyUogif . 
mum confiare ex t rd jus t e rmin i s , in t c l l í g i t i i rq>fonga-
t-ur officio t r i u m X m c d i i & daar um e x t r e m í u t u m , f i a e 
f intnmplicesjf iuecomplexi .Cui tamen non repugnst, 
^ a l í q u i d a d d a t u r medio in aliquapramiffarura quod 
poftea concludatur cum aliqua extremitate in c o n d u . 
ftoncívtinferius v ídebirous . A l i a vero confequentia, 
q u a f r r m a r i j r e x q a a t u o r p r x m i f s i s * duabuscondu-
í ionibus tenet in v i r tu teducrum f ) l logdmorum co~ 
p u l a t i u é . ¿ 

Caputtertium. 

§ j N D E tales dantur re 

Notable 

fteum formáis eft modus: qui eft ordinatio daarü ipro-

elle vi l u t r í a l u n . í t e m e x p u r i s negat iuísni-
hiifeqmrur. ync íeopor t e t a l t e r an i prarmif-
farum eíTeafíirmatiüara. Itera í¡ a l iquaprs-
iisiíTarumfüerkparticulans^codurio erit par 
t ícuiar is :5cnon ccortra. 

Item fialiqua prxmiíTarum fuerit negati-
ua,concluí io erit negatiua. 

Iccm raedímiinunquam debet pon í inco ;: 
cluficne. 

Left io vnica. 

I n hoc tertio capite Petrus NotaRt, 
Hifpanuscoll igit qu inqué regulas cxdifpofitione mo Q u i n q u é ro 
di&figura:dixerat enilíi debitam quantifatem modi gula, 
cam e í í e , v t f i vnaprarmiflai ú f i tpa r t i cu la r i s altera fit 
v n í o e t f a l i s , & u vna fn negatiua altera lit alfirmatiua. 
Vnde cclligCitur d u a regu la .P r ima ex puris pa t t i cu l 
lar ibusnihi l fequitur. Secunda ex puris negatiuis n i -
h i l f e q u i t u r j i d e f t j a m b a b u s p r a m i f s i s e x i f t é t i b u s p a r -
t i cu la r ibus , aot ambabus «x i f t cn t i busnega t i u i s , n u l -
lalequitur cooc lo f io fy l lpg i í l i c e .H i sambabus re fpon-
deiu alia dua refpe¿íu coadufionis. T e r t i a , S i a l u j u a 

P 4 pra-x 



Notab 

p r^mí í r an i iBfuc r i t pa r tku l a i i s jConc lu f io c r k p a r t k u 
l a r i s . P e r t n u u t u r í a m c u vtambabusexiftentibus v n i -
ue r fahbus jcon t lu í io non fit vniucrfaliss v t patet in ba-
r a l i p c o n & d a r a p t i . Q u a r t a . S i a U ^ a p r a m i í r a r u m f u e 
r k nsga rma>cós . lu r ioen tnega í iua : fed f i ambae fuermt 
afíirmaEñíffi, conciufio dcbct eíTe afhrmatiua. Q u u u a 
regula,iViedium non debes i n t r a i e c o n e l u f i o n é . E t h s i c 
colligitur ex difpofuioncfigur*: (jusein hoc cóííftic v t 
exconncxionetjuamhabcur extmnitares cü medio m 
p r « m í í s i s , fcquatur c ó n e x i o extiemitatum ín te r fe. 

Ac vero vt hsec perfpicacio-
rafianroperapreriuro eftvniuerfas conditiones boni 
ryUogif. tnatqueadeodcfeaus paralogifmi oboculos 
p o n e r é . S u n t «gitur pr imum ommum tria jn genere re-
qu i í l t a (v í fupra d ix imus) ad hoc v t aliqua confequét ia 
íit í y l l o g i í m i i s r q u s in eius d c í i n i t i o n e e j p l i c a u t u r , vt 
delic'.t}qtjud ík confecjuenria formal is , q.procedat ex 
prasraifsis debite difpoutis^teneat v i r í u t é connexioo 
í i i smedi j cum extrenntatibus. Sed infpeciali requirun 
tur a l i sgua tuo r condiciones eírentialesa^rin-iajMediü 

l . G ó d i t i o í ebeí eíIe t0taieextremum in altera p r í smi f í a rum. D e 
feducuiusi f ta iprarmif is non f u n t d e b i t é d i f p o í k c . c u 
k f l i b e t h o í s e q u u s e f t h i n n i b i l i s . & c u i o í l i b e c ' h o m H i i s 
canis cft l a t r a b i l i s / ü b k t e ü i g a r u r in hac conditionc,ni 
fi al iquid eiaddatur ad f e r a á n d i a l i q u á p r o p r i e t á t é í o 
g i ca l é .v í hic cu iu íhbe t h ü i s e q m i s eít b i n m i á l i s ^ d a m 
pofsibilker e f t h ó c i l 401 efr.Vbi illa copula implicado 
nisadditor medio in minor i jv t teneatur tá ftrifté ficuc 
in maiorided non reqmritur cp m é d i u m inv t raque fit 
t o r a l s c x t r e m ú : v t h i c 3 c u i ( i í " i i b t t h o m i o i s e q u u s e l l ani 
mal3& Petrus e í l h o m o . S e c u n d a . M é d i u m fub íórse me 

a . C ó d i t i o ¿l} n5 flcbtrintrare c o n d u í i o n e : defectu cuiuslnc non 
* h a b e t f u r m á f y U o g i f m k o m n e animal eft fub lUt ia ,om 

l i b h ó e í l a n i m a l e r g o o m n i s ho eft fubftantia quse f t 
an imal . D i x c r t m fub r o ñ e m e d í ] : qma q ñ extremitas 
t i l eadem cum raedio^ót intrate íub rattone extremi 
tads.I tem p ó t i n t r a r e m é d i u m c o a d u f i o n é a d í e ruan -
d a m p r o p i i e t a t e l o g i c a l é v t h i c C o r r u f c u s e f t venses, 
c o g n o í c o C o r r u f c u m - . e r g o c o g n o f c o C o r o f c u r o qoivc 
n i t í ñ o n fi i n f c r a í ^ o g n o f c o venientem, vanatur appel 
l3 t io ,vt infra latios expl icatur . T e r t i a , I d quod í e i e -

5 . C ó d i t i o . netex parce medij in maior i^ebc t concludi cum mino 
r i cxcremitate:& id quodrenet cu medio in minor i de-
bctcondudicummaioricxtremitate^debetque cóc lu 
d iminor extremitas ineydem cafu quo erat m é d i u m 
in maior i :&maior extremitas^n codem cafu quo fta-
batmedium i n m a i o r i : v t c u i a í l i b e t h o m i n i s cquuseft 
a n i m a l , Petmseft homorergo Petnequus eft animal . 
ltem>omnisliomocftanimal,bruneUus eft homimse-
quusjergobrunclluseftanimalisequus.Quarta.extfe-

4. C ó d i t i o . «l i ta tas deben te íTe to t a l i a ex t r ema tam in pranni í s i s , ; ] 
in conclufjone: nilí al iquid concludatur cum ext remi-
t a r e : q u o d í e t e n e b a t c u m medio fecundum tcrtiam re-
gulamjvela l iquid a d d a t u r a d f e r u a n d ü p r o r o p r i e t á t é 
logicalcm : v t f i d k a s , omn i shópo f s ib i l i c e r eft iuftus, 
orooe an i roa í e f t homo .e rgo oroneanicnal eft,pofsi 
bditer eft iuaum.Nam d non fdderes r e f t r k í i o n e m ín 
conclufwnejargueretur á n ó ampio a d a r a p l ú d i f t n b u 
t i u é . E í cafu quo ínter an imaí ia n ó efientnií i homines, 
s ñ s e í l e t v e r u m Se conlequensfalfum.Etqn déficit h^c 
quattaconditio5dicttur argumecum in quatuortermt 
í»is.Vthic>qui v i d e t u r f y ! l o g í í m u s i n b a r o c o , & c ñ o o n 
e f t j c u i u í l i b e t h o m m i s e c i u u s c u r r k n f i b d i s e q u u s n o n 
curritrergo n í i b i l e n o n c f t h o m o . N a m ü totalia fubie-

a.ipra:imíruruínaccipiruurproexireimtaiibus,eftdc 

Líber quintos. 
fciSus , qi non funt extrema in c o n d u í i o n e : & fi fu luto 
determinaciones fuñí Cxtremkatcs.cft dtfedus gjnoa 
funr totalia extrema i n p r s m i r s i s . l l i i quiopinantur in 
mente vkimata nunquamfolum adicCiiuum eífetota» 
leextremum jfed fcmperibi efíe expreflum fubftanti% 
uüm,d icun thu iu f rao< i i a rgumenta peccare in quatoor 
terminis. O m n i s p r o p o í k i o cft vera confequentia eft 
propofitiocergo confequentia eft ve ra . Omnis motus 
cft veloxjqualitaseft motus.-ergo qualitas eft velox qa" 
m prima ( d i c o n í ) pra-dicatum maionseft totumhoc, 
propofnio vera& pradicatiiro conclufiCHistotum hoc 
coníequienriá vera, E g o tamen credo q, pr^dicatum 
vtrobique eft í o lum ly ,vera in mente ficut in voce.-fed 
in maio i iappdla t fupra f igmíicatum d e l ¥ , p r o p o f i t i o , 
&. in c ó n d ü r i ó n e f n p r a fignificafum dely , confequen­
t ia . E t ideo ne var iemr a p p e í l a t i o , condudendum eftj 
confequentia eft psepofitio vera . Eteodem modo in íc 
cunda condndendum cí l / jua l icas eft motus v e l o x , 

Sunt preeter iílasalioe códitio 
ees quodammodo accidentales racione quantitatis, Se 
qtialicacis &a l i a rumprnp r i eca tü log i ca l i umrqu f f i qu i . 
dem exprimunturper defectus contrarios. Vnde defe. 
ftum fylIogifm»,al. j funtintrinfeciali j vero cxtnnfe-
cuDefeftus intrtnfecus eft ¡lie qui c o m m i t t i t u r i n p r e 
miisis ex parte medij in modo í k b l u m e n d i . E t t a l i s de-
f e é t u s r c d d k p r s m s í í í i s i n h a b i k s j v x o u l l a m pofs in t in . 
f e r r éconc lu í ionemfy l iog i f t i ce . Defeclus intriofecus 
eft i l le qui com'mittitur ex parte extremitatum in mo­
do i o í e r e n d i t dem con duru)nem:& h icnonreddi tp r^ 
mi í ías m h a b i k s / e d i c lnm obftat ne ioferatur talis con 
c l i i t i o . E t i d e b q u a n d o p o t e f t a f s i g n a r i d e f e é t u s i n t r i n -
fecusnon eft neceífe recurreread exuinfecum. I g i t « r 
d e f e ñ u s i n t n n f e c s í t U i í í e p t e m . P r i m u s j q ü a n d o m e d i ú 
in prarmiisistenetur s q u m o c é . Nam tune squioalen-
ternul lum eft m é d i u m : quia nollusidem terminas fu-
mitur bis an t é c o n d ü f i o n e m . E t in hoc peccat fy lltígif-
mus i l k q u é in ide t Séneca oranis mus eft animal , mus 
cft ryIlaba:ergo fy liaba efi aniroal.Nam méd ium in ma 
ior i renetiir petk ti.diter:& in minori materialiter: qoa 
re p r « m i i T « funt inhábi les . Secur!dus3quádo m é d i u m 
in altera p r a m i í l a r u m tenetur vnica acceptione & m 
altera pluribos nifi forte i l l a vb iacc ipuurp lur ibus . in -
fc ra tvnam a h a m : v b i a c c i p ¡ t u r v n i c a : q u a r e n o n feqoí 
tur in bocardo. Homin i s equus non eft an ima l , omms 
equushominisefthinnibdis:ergo a l i q u o d h i n m b i l e r . ó 
t f t an imabven tka tu ren immaio rp ro hominibus non 
habentibus cquos.Scd tamen benefequitur in darij^cu 
iunibethommisqmhbet equuseftanimal.aliquod hin 
nibile eft equushominis, crgoal iquod hinnibi lecfta-
mmahquia maior ,vbi m é d i u m accipi turpluribus, in -
ferthancquilibctecjuus hominis eft animal , vb i ac-
cinstitr vn ica . C T c r t i u s . Q^ando méd ium io nu l -
la p r ^ m i í l a r u m .ne fambabus , t i ixsulcompletédif t r i -
buicur.Ob quem defeaum i f t s pramifia? funt inhabi-
les,omne animal fui t in arca Noe .Ar i í l o f . a l í quod an i ­
mal eft vdfuit , f i diftributioin m s i o n fíat pro eeneri-
b u s í i n g u I o r u m . A t c j u a n d o medmm eft a ü q u o d com-
plexumdufficitvnampartem d t f t r í bn im vnaprffimif-
farum & aliam in altera, nam tuc totum d i í lnb i i i c i r in 
aa.bajn-'shmul, v t h dicasomms homo & equus (unC 
fub( t ; i t ic :hó& quihbetequus funt 3nimal i3}opt!mé m 
ferüt in tertia figura, animaba funt fubfisntise. Badeiti 
ratione fi in praredente fyllogifmo ly animal, diftriba 
turo io maion pro genenbusf jngo lorü jpar t i f ularizsre 
t u r m íf t iuon oppcfito m o d o , uul luseí fedcfcdi ' j s . E c 
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Cap- I I . De prima figura. 89 
eadeffl r a t í o n c n c c i n h i s c ñ dcfe£lus, vterouehomo di 
p « c a t s P e t r u s e f t a l t e r h o m o : vt i l laf ignaoppofi to mo-
cjodillrilnianr. Hunc d e f e ñ u m volust fentire Petrus 
Hifpanus per primara regulan)3ex puris particularibus 
niinlfequiturmam qnancjuam ipfe ncnloqueta tur niíi 
de paí t iculari p r s p o f u i ó e , v t i n materia decjuantitate 
« p o l u i o n i s , t ñ (i a m b « prcrmifía; íunf particulares de 
m ó loquendi confue to :nó d iñ r ibu i tu r mediii ,vtpofsit 
concludi p r o p o í m o de m ó loquendi confueto. Q u a r -
tus. Q ¿ m c d i a . m efl: copulatum complex iué fumptum, 
j o i a i v n a p a r s d i í l r i b u i f u r m a l iquapfscmif íarü i n o r -

^.DeíeCWs tjine3jaii-,partero fuppontntécófufe ,&; in a l te raprc-
roiflarr.anetcófufe. Q^are i f t s p r a m i í T x f u n t inhabi -
ks josnnishó & cquustunt alalia , & otnniarifibilia l ió 
& oís eqausfunt.Sed iiic defectus in fecunda parte exa 
t n in sb iUK.Q£ in tu s .Quando m é d i u m vbi no diftnbui 

5.Defecas t u r a c c i p i t u r m a g i s a m p i e c | v b i d i í l r i b u i t u r . M a g i s i n -
q u á a m p ' c aut m i n u s r e f i r i ó l e , autminus appellat ita 
vt !let fupponereífi al 1 quo vbi n ó diftribuitur pro quo 
nó í uopona tvb i d i í l n b u i t u r m a m t u n c non per fe cíe d i 
fiíibmtar.Quarehíeps'íeroiffe nonfunt háb i les , omne 
álbum eí! h6,&.oís equus pofsibiltter eft albas.Sextus, 

é Defecas Qoando m e d i ú i n prsraifTd affirmatiuaaccipitur m a -
gis ampié quá in negatiua,it3 v t ftet fupponere in affir 
rnatiuaproaliquopro quo non í b p p o n a t in n e g a t í u a . 
Qoafeifta: non fuñí hábi les , Nullus homo eft a lbus, & 
omnishópofs ib i l i te r eft albusjnec infecuda nec in ter 
tía figura.Septimus defeftus eft, q ñ neutra p rxmi íTarú 

•y.Defeñus e 'híí iñ roatiua^-thabetur in fecunda regula textuali.f. 
ex puris negatiuisnihil icqui tur .Et nota,ex puris,quia 
non füfficir,vt lint formaliter affirmatiua:: fed requ i r i -
turq)fintvirtualiter. Q u a r e i f t í e f u n t f i m p l i c i t e r i n h á ­
biles,ornnishó non c o n t m g e n t e r n ó eft albus, & omne 
rifibilenon coutingenter no eft h ó , v t ambíe praeraiíía; 
funt v i r tua l i t e rncga t iu íE .NamIy ,con t ingen te r , nega-
tunijinfertur ex vna p u r é nega t íua : qiüa exponitur d i -
í íun£iiüé,&vn3 expenentium e f tpu ré negatiua.Ratio 
n e m h , a i u s ? e g u l s a d d u c i t S a n é l . T h o . o p u f c . 4 7 . q u j a 
cóclufio affirmatiua no (cqui turnin propter conuenie 
tiamextremirarnm cum vtio tertjo>& ideo, tune a m b a 
pramiífse debent eífe affirmatiua:: íed conclufio nega-
iiuanonfequituf n i í i q u i a v n a prsmif larum difeonue 
nit alicuitertio cui altera conuenit. Quare tune altera 
príennflarum deber eft affirmatiua. 

^ . 4 . £)efeftysextrinfeciinmodo 
"•Uelectus 
«itnofectis COnc'uc'cndtfiíntitidem feptem proportionabiles in -

triníecis, Pr imus, Qnando aiiquaextremitatum tcne-
tur aequiuocc in antecedenti & confequenti:vt non fe-
quitur,nullafy Haba eft a n i m a l , mus eft fy liaba : ergo 
mus non eft an imal : quia arguendo ex c o n t r a d i ñ o r i o 
conclufionis cumeadem minor iad c o n t r a d i ñ o r i u nía 
lo r i s jCÓmit te re turpr imusdefcñus in t r infecus .Secun-

i.DefettUs ^us -Q¡51 i ' do« l iq t i aex t r emi t a tú inp rxmi f s i s t ene tp lu 
ribus & in concluíione vnica au í ccopucrfo:&debet in 
telligi ficot fecundus defeftus intrinfecus, Quare non 
fequiturjomnehinnibile eft animal,horoiniseqyus no 

animal: ergo aliquis equus ho ís non eft hinnibi l is : 
nam fi ex eadem minori pro maior i , & contradiftorio 
coclufionispro minor i , velles inferrein Socardo con-

j.Defecas T r 3 ^ o r ' , J m m a i o r i s c ó m i t t e r e s f e c u n d o m defeftú in 
í r í n ' e cum.Te r t i u s , Quando arguitur á non difttibuto 
^ddtñsibiatutiK Qmdefeftuscaueturper tertiam regu 
lamte.\Tualcm:videlicet,aliquapra:miiT3rum exiftenti 
P'^ticularijcoiulufio debet cfte'particularis. Cuius fen 
useft^ u u l l u j í c r m i n u s n o n diftributus ia an tecedé t i 

debet diftribui ¡n cenfequenti, Quare n ó fcqnitur, om 
n i s h ó eft animal , cquos non eft h ó : e r g o equus non eft 
a n i m a b n á f í afTumascandem m a i o r é & c o n t r a d i f í o r i á 
c o n t l u í i o u i s , p r o minori infecunda figura,ad inferen-
dum c o n t r a d i í í o r i a m minoris, committes tertium de-
fe í lura in t r in fecü . E t idem defeftus cómi t t i t u r in i l l o 
fophifmaté quod fophifta qu idá f ec i t aduc r fu s D i o g c • 
nem.Quod ego fum t u n ó e s e g o f u m h ó , ergo tu n ó es 
h ó . Q u a r t u s , Q u a n d o arguitur a confuta ad determina 4 .De fe£h l9 
tara. Quare non fequitur in fapefmo, omne rifibile eft 
r ó ñ a l e , o m n i s h ó r i í i b i l i s n o n eft:ergo a l i q u o d r ó ñ a l e 
non eft h ó . Qointus, Quando arguitur á non ampio ad 
a m p l ú cum d i í l n b u t i ó e a m p l i fmeaff i rmat iué í i u e n e 5 • Defeñuf 
g a t i u é . Pernon a m p l u m , i n t e l l i g o e t i r ! , m i n u s a m p l ú > 
& magis reftr i f tum.Vtnbn fequitur, o m n i s h ó pofsibi 
l i te r eft r i í ib i l i s ,omne animal tft h ó ergo omne animal 
pofsibiliter eft rifibile,vbi ex parte minorisextremita-
tis arguitur a non ampio adamplum. E t in v traque, ( i 
a íTumereseandem minorem á r c o n t r a d i f l o r i ú concia 
í i o n i s p r o prseroifsis ad inferédum contra d id lor iá m a -
i o r i s , videres qnintum defeftum intrinfecum. Licere t 
t ñ vtrob jq ; inferre part icularcm,vbi ly,animal ,non d i 
ftribuerctur.Sextus, Quando argueretur ab ampio ad 
non a m p l ú a f f i rmat iué ,vc lcú diftributione,vel fine di ^.Defecla» 
ftributione, C [ V t nonfequitur,omnishbmoeft r i f ib i -
l i s , omne á lbum o m n i s h ó eft vel fu i t : ergo omne a lba 
eft ri(íbile:nec fequerctur,ergo á lbum eft r i f ib i le : nam 
fi hominesfuer in ta lbÍ5& m ó n igr i , añs eft ve rú & con» 
fequensfalfum. E t fi aflumeres cande minore & oppo-
fitum cóclufionis pro praemiísis, ad inferendü o p p o í i -
tum m a i o n s , v i d e r e s f c x t u r a d c f e £ l u m in t r infecü . Per 
hos dúos defe£tus ,quintum <S fextum, expl icantural i j 
d ú o oppoí i r i j f t is : videi icet , q ñ a r g u i t u r ab ampio ad 
non a m p l ü fine dif t r ibut ióne ampl i ,ve la f f i rma í iué v e l 
negatiué.-itcm q ñ arguitur á non ampio ad a m p l ü ne -
g s t i u é , v e l cura dif t r ibut ióne vel fine d i f t r i bu t i óne : v t 
in deampliationibusexpofitum cft.Septimus, Q u á d o 
a i i q u a p r x m i í l i t r ü e x i f t e n t e n e g a t i u a , concíuf ioef ta f - 7.1)efe£lu8 
firmatiua cont ra^quar tá regula ra r e x f u a l e m . Q u a r c n ó 
fequitur nullum creans c ó t i n g c n t t r eft efl'entia d iu ina; 
Deus con í ingen te r eft crcansrergo Deus contingenter 
eft eftentia diuina,qu¡3 roaior eft nega t íua & conclufio 
eft virtualiteraffirmatiua.Nec fequitur, omnis h ó eft, 
& non fuit albus, Petrus eft ve l non fuit homo: ergo Pe 
truseft &nonfui ta lbus . O f t a u u s d e f e £ i u s , p ó í f u p e r -
addi quando copula cóclufionis n ó fequitur copulara 
m a i o m . E r a t enim regula apudantiquos. Copula con-
clufionisinfequitur copula ma io r í s . D e f e c a cuius no , 
fequitur omnis homo eft a lbus, Petrus eflentialiter eft . eSu*a a n -
homo,ergo Petrus eflentialiter eft albus, A t vero defe- t l iuoruni* 
ftum iftum comprehenduntmodernifub defeélu a ra -
pl ia t ionisvel appdbtionis .Enimucrovariat io copulas 
nullus eft defe£tus,nifi quando r ó n e i i l i u s v a r i a t u r ara 
p l i a t io , re f l r i£Ho,au tappeUat io , Accura té igitur obfer 
u a t c , q u e m a d m o d ú f i n g u l i s d e f c c l i b u $ i n t i infecís fub-
fu metí do refpondent alij extrinfeci in inferen do : quse 
toties artificij fyllogifmorum eft bafis. 

Adiecimus alim regulas in - Notabi.5, 
ftandi pro fingulis d e f e ñ i b u s , quas íam fupe ruacaneú 
duximushucreuocaretcnm qu ia fac i l é iugen io fus pee 
fpefto defe í iu & peccato fyllogifmipoterit excogi ta­
re t é rminos quibus detur antecedens verura & confe-
qucnsfalfumitum maxiraerquianon eftadeo neceffa-
rius tantus labor vbi non eft maximusf ruf tus , & in fi­
ne huius pa r t í s cantillum de hac te difputabiraus. 

Capa| 



Líber quiñius. 
Caputquartum. 

R i m a figuranouem habetrno 
dos. P n m i q u a t u o r c o n c l u d ü t 
d i r edé , reliqui vero quinqj co-
c ludun t ind i re í l é . Diref iccon 

^cludcre eftmaiorem extremi-
tate ni predican de minori in conclufione.In 
di re í téconcludere eíl rninorem extremitate 
pra-dicari de raaioriin coclufione.Nota duas 
regulas, quarum primatantum conuenic pr i ­
ma; figura quo ad quatuor primos m odos, & 
fecundarquoadomnes. Secunda etiam con­
uenic tantum prima: íigurae quo ad eius qua-
tuor primos modos: &terti¿c figurs quo ad 
omnes.Prima regula e í l . Maior exi flete par 
ti cularinihilfequitur. Secunda, Minore e x i -
flete negatiuanihilfequitur.Barbara,primus 
modus con í l a t ex duabus vniuerfaiibus affir 
matiuis,vr,iuerfalem affir mat iuá direólé con 
cludenribus: vt, omneanimalefl fubfíantiaj 
oninisliomo eft animal: ergo omnis homo 
eft fubí lant ia .Celarent /ecundus modus con 
ñ a t e x maiore vniuerfalj nega t íua& minore 
vniuerfaliaffirmatiuajvniucrfalem negat iuá 
diré cié coeludentibus: vt ,nullum animal eíl 
lapis^omnishomOieílanii irabergo nullus lio 
m o e í l l a p í s . D a r i j í tert ius modus coní la t ex 
maiorc vniuerfali affirmatiua, & minore par 
ticulari afiirmatiua,particularem affirmatiuá 
direélé concludentibus: vt, omne animal eíl 
fubftana^quídam homo eft animal , ergo qui 
dam homo eíl fubílantia. Ferio, q ü a r t u s m o ­
das conftat ex maiori vniuerfali nega t iuá , & 
minore particular! affirmatiuá, particularem 
negat iuara ,d i re¿ lécondudét ibus : v tnui lum 
animal eíl lapis quídam homo eíl animal er­
go quidam homo non eíl lapis, Baralipton, 
quintus modus coní lat ex duabus vniuerfali 
bus afíirmatiuis particularem affirmatiuá i n -
direclcconcludentibus: vt omne animal eft 
fub{lantia,omnis homo eíl animal,ergo q u x 
dam fubílantia eíl homo.Etreducitur ad pri 
mum m o d u m p r i m s f í g u r í e p e r conuerfionc 
concluíionis per accidens,Celates,fextusmo 
dus conílat ex maiore vniuerfali negatiuá, & 
minore vniuerfali afiirmatiua,vniuerfaléne-
gatiuam indi rec léconcludent ibus : vt , nul lü 
animal eíHapis,omnis homo eíl animal ergo 
nulluslapis eft homo. Etreduciturad fecun-
dum modum priraíE fígura^conclufione con 
uer fa í impl ic re r . Dabitis,feptimus modus, 
coní la t ex maiore vniuerfali affirmatiuá, 5c 
minore particuiari affirmatiuá, particularem 
afí irmatiuá, i i idi ie¿teconcludentibus:vt ,om 

ne animal eft fubí lant ia , quidam homo eíl 
a nú mal ̂  e rgo qux d a m fubílantia eíl homo. 
£ t reducitur ad tertium modum prima: figu­
r a ' , conclufione conuerfa fimpIiciter.Fapef-
niOjOCtauus modus conílat ex maiore vniuer 
f a i i affirmatiuá, & minore vniuerfali negati-
ua,particularem negatiuam indire í lé concia 
dentibuSjVt omne animal eíl fubílantia, nul­
lus lapis eíl animal, ergo q u í d a m fubílantia 
non eíl lapis. Eí reducitur a d quar tü modum 
p r i m í E ligure,maiore cóuerf i per accidens,& 
minore limpiiciter, 6c per t rá fpof i t ioncprs -
nii írarü.Frifefomorum,noniis modus cóllat 
ex maiore particuiari affirmatiuá, Aminore 
vniuerfali negatiuá, particularem negatiuam 
indi re í lé concludentibus: v t ,quoddá animal 
eft fubílaíia,nullus lapis eíl animal, ergo qu^ 
d a m fubftát ianon eft lapis. E t reducitur iíle 
modusadquartum m o d ü pri miefigurae, ma­
iore & minore conueríis f impliciter ,&p tra-
fpofitionem pr^miftarum. 

L e ¿lio vnica. 
Po í lquam fyllogifmusin co-
fíi^ni & fuá definiticne circunferiptus eft, & fuis condí 
t i ó i b u s c ó í l i í u t ü s / u p e r e f t a d f i n g ü l a s e i u s fpecies de-
fceíidere3qu£e per tres figuras & d e c é & nouemirsodos 
imi i t ip l i cá íu r .Vbi p r s í u p p o n é d ü eft ,^ dúp lex eft f y l -
logifmusivnuseR de medio fingnlari, qm drexpoluo-
r i u s : v t , P e t r u s d i f p u t a í . P e t r u s eft ho : e r g o h ó difpn-
t a í :& dehocnihi ladpra; fcns , fed sn tertia parte parte: 
aliuseft de medio c u , q u ¡ ad p r a f e n í é attinet coníidera 
t ioné .Rur fus fy l log i fmorü ja l iuse f t a f f i rmat iu i i s & a -
liuseftnegatiuus: Syllogifmusaffirrnatiuus eft, cuios 
cóclufio eft a f í ¡ rma t iua :&ncga tums jcu ius coclufio eft 
nega t iuá J t é r y l l o g d m u s eft duplex.f. c ó c l u d e n s dire-
¿ i e ,& cóc ludens i i i d i r e á t é . C ó c l u d e r e directé.cfl: con­
cludere maiore extremitate de m i n o r i . C ó d u d e r e indi 
reftcjeft concludere rninorem extremitate de maiori, 
E x é p l a f u n t in textu in barbara & baralipton. C ú dico 
m a i o r é e x t r e m i t a t e c o d u d i deroinorinntelligo in ter 
minis í impl ic ibusrnatn in altjsfátis eft,!) altera extremi 
tatum pradice tur in c o n t l u í i o n e d e aggregato exalte 
ra extremitate, & ¡lío cp fe tenebat ex parte medij : vt, 
cuiuí l ibe t h o í s equ us eíl animal, Petrus eft homo, ergo 
Pct r i equus eft a ía l .Et dr cóclufio d t r e a a , q ñ maior ex 
tremitas cóc lud i tu r de m i n o r i : ga in quatuor fyllcgif-, 
m¡_sp fea i s (q fun td ign i f s imi ) maiorext temitaspradi 
caf de meáioy& minorfubfumitur fub medio: quare di 
r e f í e c ó c l u d i t íi qdprsd icaba t de medio, pradicetur 
in conclufionedeluofumpto fub medio:& inditefteíi 
minos-extremitas, quxcf t fubieétura r e f p e ñ u medij, 
prardicetur de m a Í o n , q u a : praedicabatur de medio. 

Infecunda parte textos cófti 
tuit Petrus Hifpanus duas regulas. P r i m a , In quatuor 
pt imis modis piimjefigura? conc ludé t ibus diref té : & 
>n o í b u s m o d i s íecúdaef igura- jmaior iex i f té tepar t ícu-
lari ,nihilfef4tur.EtloqturPet. Hifpa , in (ppoíitionibos 
de m ó l o q u c n d i c ó f u c t o r i n quibusregula manifefteha 
bel yerú, N á íi maior eft particularis affirmatiuá tune 

y e l m i -

Nofatij. 
ryllogiíniB 
multiploi, 

Condude. 
re direíleS 
indirefie, 



C T T T ap. l i l -
vel minorcft affirmatlaa : 8c ficirediam null ibi d i f t r i -
bií!tar>etiaíT! ü inmor fu vuiueríal js . Aut ininor eft ne-
gatiua & cune curo conclufio deber eíTe negatiua ,argu| 
recuf in vtraq; figura ano diftributo ad dtftribiuii ex 
parte maioris extremiratis: v t facilé potes experir i io 
«poí i t ió ibus J e r o ü d o l o q u c d i có fue to . S i vero maior 
fitpartieulafishegatio3,tunc roinor deber effe aíf írma 
tiua.Et ideo ir. prima figura med íü nul l ibi di'dribuere 
tar .e t iún rninareífet vniuerfalisi& in fecüda figura ar 
gocretur á DO di í í r ibu io ad diftnbutum,ex parte maio 
ns extre.mitatc8,<}u« eft fobieftü in maiori & p r a d i c a 
tu mia c ó c l u h ó e . I n d i r e r i c t á b e n e f e q u i t u r i n prima fi 
gura . 'v r / .n f r iü ro tBorü .Etd i reé tc rec ju i tu r i nv t raq ; in 
propoluioibusde m ó l o q a e d i i n c o í a e í o , Sequitur em 
í'orm3liter,aíal e ft í Ü b ft fi t i a} o in n i s ¡ i ó o m n e a í a l e f t , er 
go.oranishoclHobilantia : aním'Meft h ó iiulluserjuus 
e í thomoiergo oromseoruHsaialno eft. Secunda i c g u -
i a . Ine i rdéqua tuo r roodisprimíefiguric cóc lude t ibus 
d i reé lé j&vniuer fa l i t e r in te r t i a figura,minore exiften 
te nega í suaan ih! l fequ! tu r .Qus regula habetverumin 
^ppofirionibus de m ó i o í j i i e n d i c ó f u e t o . Nam fi minor 
ertnegatiua,maior dcbc tc í IeafHrmai iua & conclu í ío 
regatiaa,& per cófcqucns argneretur in vtraque figu­
ra ; inóc!i i í r ibutoad diflnbututn,ex parte maioris e x -

' tremifatisquíeeft pradicatum in maiori & in c ó c l u ü o 
DCiodireáé tamé fe qu i tur particularis negatiua : vt in 
Fapefmo,Etd i rec ié íequi tur m vtraquein propofitio-
nibus dé modo loqoendi i¡ icóft]eto:vt ,omnK homo eft 
animai)i)ul!us equus eíl homo > ergo omnisequus a n i ­
mal non eft.Ei fi conuertas minorcm fimplicitcrjfequi 
tur eouem c o n d u í i o in tenia figura, 

. Terc io ,no tádum eftpro fuf-
fici entiahorum modorum , quod omms fyllogifmus 
inferensvniuerfalem,ínfertfubindeindc-fír)ií3m,&par 
ticularem fubalrernasjVí ait Arift . z . P r io r . E t ide<? nec 
Arift.nec Petras H i í p a n u s d iü ingtu i r diuerfos modos 
quorum aliusconcludatvniuerfali;,* alms particularé 
fabalteTná,yt barbara,& barbari.fedpro eodé r e p u r á -
ttJr.Vitimo,notandum efr, quoti quanqu 
dus fu fóla dilpofitio praoní f la rumrtn v 
cluí íOjqusmfertur ex vnoquoque modo j í l ngu l i , . 
didefignátur d i í i i on tbus uabentibusad minos tres v o 
cales.Qoarum prima í ign i f i ca t raa io rem, fecüda mino 
r e m ^ tertia conclufionem. Nam vlt ima fylíaba in B a 
ralipron , ^ dnx vl t ima: in Prifefomorom íolura fer-
oiuntfnetró.I tem.A.-l ignificat vniuerfalemaffirmati-
uarr..E.vnmcrfalcmnegatiuam.l.part ' icularem affif-
«>atuiam .0 .pr .r t ic«larem negatiuam,Nomineparticu 
lansintellige indefinitam, autfingularem. 

fea ISitur vc F t e a t fufficiétia o-
modorum. mnil,m " ^ á o r u p r i i r a - figuríC,not3ndú, ^duar^pofi-

' tienes penes quant i ra té * qualitatem fexdecim modis 
putin qnabbct figura cób ina r i .E tp r imo , i npr ima figa 
" a n r i b a b u s e x i a e n t i b u s v n i u e r f a h b u s ^ a u t a m b j e f ü n t 
athrmatmae, & t u n c p ñ t coneludere d i re f té vn iuer fa lé 
a»nrmati«5 & fie cóft i tuunt barbara pr imum modum, 
Vndetextos, Barbaraprimusmodus,conftat .&c, P ñ t 
í u b s n d é c ó c I a d e r e p a r í i c u l a r é d i r e a é . S e d h u n c m o d Ü 

etms riifpanus c ó p r e h s n d i t f u b p r i m o , qui ab a l iqu í 
D^3ppeila£tJS Batbar i . Indirecto aa r é non pnt concia 

"»". tui¡e . o.j argueretor ex parte maionsext re-
t i ^ ;y i0n ; - - ' í ünbu toadd i f i r i bu tu tn i f i maior^pof i 
bueret ^nr>l0riU¿dÍ 'ncórue t :o 'vb i p x r d i c a t ü d i f t r i 

«- e w r . ^ o n c l u d u u i t ñ p a r t i c u l a r c m i n d i r e c t e i u B a 

De prima figura. pe 
ralipton quintu modunSjVníletextos,Earalipírm quin 
tos tnpdus,conftat .&t.Aot. i , ambas funt negatiua : & 
talis c o m b m a t i o e f t i n ü í i l i s ^ v í fupravifiin! t i l .Á ideo 
nul lú conf í i íu i tmodü .Aut .3 , F i i f i a t f l a f f rmatu!a,& 
fecunda negatiua & tunc(per fecundáregula texttiale) 
rdinlicquitDr dtreffcmum cucóc luf io d e b e t e í f e n e g a -
t iua^rgútrctür a no diftributo ad d i f l n b u í ü , ex parte 
maioris extremiiat is .Etcodem d e f e ñ o n e c e ó d u d í t u r 
indireclcparticularisnegutuia. condodi t t i r fmndjrc-
éíévhiucrfalisneg3tiua>& fie cóf i t tu i tur Fapefmo. V ñ 
íexti is ;Fapefmocctauus«toduSj(ól lat .&c .AiJt ,4 .édi 
uerío maior eft negatioa, & minor affirmf t iua. Er h a c 
c ó b i n a t i o e í t o jnn iü fcecund i f s ima ; n á c ó n c l u d u t d i r e 
fíe vn iuer fa lenegaf iuá :& fi conft i íuuíu , ce ía re t fecvn 
dummodnm. V n d c í c x t u s i C d a r t n t . f e c u r . d i i s m o d u s , 
có f ta t .&c :Pñ tc .óc lode re& r u b a k e r n a d i r e ñ é concia-
fiouisjg m o d u s á Petr .Hi fpa .coprehÉdí tur íüb c c d é , & 
ab aiijs n o í a t u r cc l a ro .Pñ t i t idcm cóc lude re i n d ú c e t e 
vn iuer fa lé negatiua & fie c onfl iruuntjCelantes/extum 
m o d ú . V n d f e t e x t u s j C t i i n t e s . f e x t u s m o d u s c ó n a r . & c . 
P ñ t c ó c l u d e r e & fu bal terna talis cócluf ionisqceac 'mo 
dum á Petro Hifpa.fub eodem cóprehéfum , alij appe! 
lant Fclapton.Ecce quatuor cób ina t i óe s cjnal . tahs^m 
babusexi f té t ibus vn iuer fa l ibüs .Ambabos exiftennbus 
p a r t k u l a r i b u s o é s q u a t u c r c ó b i n a t i ó e s qualitatisfunc 
inutilesjquia ex punsparticulanbng, vt vifum eftmhil 
fequitor oifi in^pofiticnibus de m ó loquéd i incó f in to 
vbj pofiet caucri atettio defefíu ir . t r infeto,& á t e i f i o 
ex t r in feco .Mabr i ex i f t en tevn iue r í a l i & miocr ipart í 
culsritautamba? funt. í f f i r rnat iua&í ücnu l lápút c o n ­
eludere vnmer fa lemjnecd i reCié nec i n d i r e a é r q ú i a a p 
gueretur á n ó diftnbuto ad d i f t nbu tü , vel ex parte mi 
nons ex t r emi í s t i s vel ex parte maiori?, cerdudunt tñ 
d i r e d é p a r t i c u l a r e r a affirmatiná >8c fie cofiituut darij 
rertiuin m o d ú . V n d e t e x t ü s f D a r i j ^ t e r t i u s m o d o s con-
fiar.&c.lteroindirefíeparíicülatéaffirmatiuá &f ic c o 
ftituütdabitjSjfeprimümoduro.VndetextusjDabifis, 
f e p t i m u s t ó f t a t . & c . A u t f e t o n d o j a m b a f u n i n e g a t i ü a s 
& talis difpofitio eft inqti l is .Al í t . s .pr ima eft affírmatt 
oa & fecüda negatiua >& fue tum cócl t i f iodebere t t í fe 
negatiua,ni!l!-tpút i n f e r r c c ó d u f i o n c d i i e ^ é nec mdi 
i c£ t é :qu i a argueretur á n ó diftnbuto ad d i f t n b u t ü v e l 
ex parte maioris cxtrcmitat isvel ex parte muicris , A u t 
4 . é d i u e r í b p n m s e f i negatiua & fecunda s í f i t m a t i u a 
& tune diré fíe non p ñ t c ó c l u d e r e v n i u e i í a k m m gati-
uam in qua arguerctur ex parte miror i s e x t r e m ú a t i s , 
á nó diftributo ad d i f t n b u t ü , ^ cade tone nulla pfíí c ó 

c ludéreindiref íé nec vniuerfalé necpartkularé . C o n -
dudunt tñ d iredé pa r t i cu la ré negatiuam, & fie corfti-
tuunt r er io . qua r tú m o d ü . V r d e t e x t o s : Ferio quaitus 
m o d u s t ó f i a t . & c . M a ¡ c r i exiftentcparriculari &n5ino 
ri v n i u e i í a h a u t a m b K í i n t a í f i r m a t i u a & tuncinprt-
ma figura medui nulltbj diftnbuitur & ideo talis difpo 
fitio eft inutilis.Aut fet udo amba1 funtnegatiua & ta­
lis cóbinatio in vniucrfum eft inunlis Aut 3 pr ima af-
fii matina &' fecunda negatiua tun e cum c ó d u f í o de 
berereí lenegariua,ru]incódudútdircecté:r ,cc vniuer 
falé ind ireñé de modo Joqoéd» có fue to , quia ex parte 
maiorisextremitat isarguereturánon diftiil:uro addi 
ftribiitum.Condudur.t tamen indireifté particularem 
negatiuam . Etficecnfti tuuntFnfe{omorom,ncni- . in 
modum. Vndetextos , Frifeforooruro.fiorus modus, 
conftat.&c.Auí denique quarto, prima eft negatiua & 
fecunda affit matioa: & talis combinatio i o p r o p o f i t i ó í 
bus de m ó '.oquendi cófueto eíVinutilíSTqa m e d i ó nul l í 
bidiftribuitur. Qualster modi concludentes i nd i rgc lé 

redu c a n -

5 c figura & mo 
eSsgneturcó 



Líber qumtus. 
rcducantur aJ m o á o s concluientes d i r c £ H ( d e quo 
tn texta fit i t icnti6)infrá expofitum dabimus. 
C A r q u i Petrus H i í p a n u s r e c l é prius collocat modos 
concludentes d i r e c t é , cj condudentcs i n d i r e é l é ; & m 
Vtroque o r d i n e , p r i u s p o n i £ c ó c l u d e n t e s v n i u e r f a l i t e r , 
quam concludentes particulariter, atque adeo prius áf 
firmatiuam q u á n e g a t i u a m . Efl: ergo ordonouem m o -
dorum vt i l ium prima: figura: t a l i . 
Barbara ,Cc la rcn t ,Dar i j ,Fer io ,Bara l ip ton > Celantes, 
Dabi t i s .FapefmojFr i fcfomorum. 

Caput quintum. 
J Equitur de fecunda fígu-
II ra,cüiustales dámrregu­

l a . In fecüda figura expu 
ris afñrtnatiuis nihil feg-
tur.ln fecunda figura fe m 
per cocluditur negatiué. 
Infecunda figura niaiori 

exi l íente particularinihílfequítur.Sccüda fi 
gura quatuorhabet modos.Cefareprim9 mo 
dus con fíat ex maíorí vniuerfali negatiua, & 
minori vniuerfali affirmatiua vniuerfalé ne­
gatiua direclé cócludétibus vt nulius lapis eft 
aniraaliOmnishoeft animal, ergo nuliusho-
ITLO eft lapis & reducicuñfte modus ad fecun 
dura modu. primaefigur? maiore couerfa llm 
pliciter.Cameftrcs, (ecüdus modus coñat ex 
maion vniuerfaliafiirmatiua, & minori vni-
uerfalincgatiua:vniuerfalemnegatiuam diré 
Cié concludentibus: vt, omnis ho e f t animal, 
nulius lapis eft animal,'ergo nulius lapis eft 
hó.Etreducitur iftae modus ad fecundü rao-
dú primar figurximinon & conduí ionc con-
uerfis íimplicker, & per tranfpofitionem pr^ 
mifTarüFeftinOjtcruus modus^oftat ex ma-
iori vniuerfali negatiua>& minori particular! 
afñrraatiua,partkularem negatiua diredé co 
cludentibus,vt nulius lapis eft animal,quidá 
ho eft animal, ergo quídam homo non eft la-
pis.Et reducitur ifte modus ad quartü modü 
primx figure malori conuerfa fi mpliciter.Ba 
roco,qu3rrusmodusc6ftat ex maiore vniuer 
faliafíirmatiua:&minoii particulari negati­
ua diredé coeludentibus:vt,omnis ho eft ani 
mal quídam lapis non eft animaljCrgo quidá 
lapis non eft homo. E t reducitur ad primum 
modüprimaefigUESEperimpofsibile.Reduce 
re aütperimpolsibile eft ex oppoííto coclu-
íionis,cum altera praemíflarum ínferre oppo 
fitum alterius pracmiíTae.Sumatur enim oppo 
fitum conclufionis.f.omnislapis eft h6, cum 
hac maiori,omnis homo e f t animal & argüe-
retur fic,omnis homo eft animal: omnis lapis 
e f t homo, ergo omnis lapis eft animal. Q u x 
conclufio ef t contradigoria minons. 

Lectio vmca. 
Ci rca fecundamfi^uram P e ^ L i , 
trus Hifpanusprimo conftituit tres regulas, quíe ex di j res 1̂% 
¿lis eoll iguntur.Prima infecunda figura ex puris afñr ? 
matiais nihil fcquirur.Cuius rano eft quia mediu quod ^Ur*' 
v t rob iquee f tp raed ica tú jnu i l i b i diftribuitur, niíí forte 
al iquaeíTct de modoloquendi inconfueto: vbipr¿edi» 
catum d i í l r i bue re tu r .H inc fequitur fecunda.In fecun­
da figura femper conc lud i íu r n c g a t i u e . E í ratio eft, ga 
a l t e r a p í j e m i ñ a r u m e x i f t e n f e negat iua , c<Tnclufio de-
bet eífe negatiua, E t ex hac fequitur tertia. I n fecunda 
figura maiori ex i f t ¿ t epa r t i cu l a r í , n ih i l fequitur. Qu ia 
tune f u b i e ¿ l u m ( q u o d eft maior extremitas) non d i f t r i ' 
bueretur ,&cum effet concludendum n e g a t i u é arguere 
tur ex parte illius á non diftributo ad diftributum, Nifi 
concluderes negatiuam de modo loquendi inconfue-
t O j v b i p r x d i c a t ú non diftr ibueretur.Velnifi conclude 
retur i n d i r e é l é , v t lapis n ó eft a n i m a l , omnishomo eft 
animaljergo lapis non eft homo. Sed eft hic n o t á d u m , 
quod Petrus Hifpanus nullum modum concludcntem 
ind i r eé l é conftituir in fecunda nec in tertia figura. 

Imitar in fecunda figura ex f ? ^ 
lexdecim combmationibusduodecim funt inutilcs& m á o m 
quatuor tantum vtiles. N a m ambabusexiftentibus af-
firmatiuis, omnes quatuor combinationes quantitatit 
f u n t i n u t i l e s j q n i a r a e d i u m j q u o d p r í e d i c a t u r in v t raq ; 
in neutra diftnbuitur in de modo loquendi conflicto, 
quod femper fupponitur.Et ambabus negatiuis omnes 
itidem quatuor funt inú t i l e s . I t em maior i exifientc pas 
t i cu l a r i / un t a l i x quatuor combinationesinutiles. V i * 
del icet , í i pr ima f. taffirmatiua ,&fecúdanegatiu3 , fme 
f e c u n d a í i t particularis fiuevniuerfalis. E t í i econtra-
r io pr ima fit negatiua>d fecunda a fñrmat iuar f iuc fecú 
da fit vniuerfalis íiue particularis . Quatuor vero vtiles 
funt iftar.Prima quando ambabus exiftentibus vniucr-
fa l ibus , pr ima eft n e g a t i u a ^ fecunda affirmariua, 8c 
tune condudunt ind i r eé l é vniuerfalem negatiuam, Se 
conftituunt,caefare,primummodum.Vndetej:tus,cx-
fare^primus modus conftat.&c.PoíIimt í ub inde c o d a 
dere i n d i r e é l é vniuerfalem conuertentem talis concia 
fionis,& vtriufq;fubalternam part icularcm. Secunda» 
Orando ambabus i t idem exiftétibus vniuerfalibusprt 
ma eft affirroatiua,& fecunda negatiua, E t tune concia 
d u n t d i r e é l é vniuerfalem negatiuam, &conftituuntca 
m e f t r e s , f e c u n d u m m o d u m , V n d e t e x t u s , c a m e f t r e s , í e -
cundus.&c. Pofíunt it idem condudere indi reé lé v n i ­
uerfalem conuertentem & vtriufq; fubal terná particu-
l a r e m . T e r t i a . Qyando pr ima exiftente vniucrfali,& fe 
cundaparticularijprimaeftnegatiuar&fecunda affir-
snatiua.Ettune condudunt d i rcé lé particu!arem,& fie 
conftituunt,feftino,tertium modum.Vddetextus,feftí 
no,tertiu$ modusjConftat.&c.Non tamen pofíunt con 
d n d e r e v n i u e r f a l e m d i r e é l é nec al iquam part iculares» 
i nd i r eé l é de modo loquendi confuetorquia argueret á 
non diftributo ad diftributum ex parte minoris extre-
roitatis. Quat ta combinatio vt i l is eftjquando i t idé , roa 
ior i exiftenti vniuerfali & minori particulari,maior eft 
affirmatiua & minorncgat iua .Et tune condudunt d i ré 
¿ le pa r t i cu l a ré negatiua &conftituunt,BarocOiquart3 
modu» V ñ t e x t u s , Baroco quattus modiJS.& c. Non tñ 
pófíunt condudere aliqoam vniuerfakm d i r e é l é , nec 
particularem indi reé lé de modoloquendi in cófue to , 
ob d e í c é l u s i afsignatum in fuperiori c ó b i n a t i o n e . 

CapuC 



Cap-Vi. Depr i 
Caput fcxtum. 

Equi tdeter t ía f igura^cu-
f̂ ios ta les dantur regui^. I n 

I ter t ia f igura minori e x i -
•| í l eá r . ega t íuan ih i l í eqü i -
1 tu r . í t é ín tertia figura có-

clufío dcbeteí le particu-
• J larís. Ter t ia íjgura fex i,a 

be tmodos .Darap t i jpnmusmodus^co í l a t eK 
ni ai o r i v niu e r f a 1 í a fi i r ti) a t iu a, c\ minori v n i -
«crfal; aflirmatiua p a i t i c u b r é afí innatiuá di 
r e d é cocludentíbus: vt omnis h ó cít fu b flan-
t ia^oninisl ioinoeftaníma^ergo quoddá ani 
mal cíl f i ibí lant ia .Etrcduci tur ad tertiu n.o-

' dúpríni?/figura minori couerfa per aceidés. 
Feiapto/eci indusmodiiSjConííat ex m ai orí 
vniueríalinegatíua,& minori vniucrfaliaffir 
mathiarparaciilarern negatiua d i re í i ccoc lu -
dentibtisivtniíifüs homo eftlapisjomnis ho­
mo eftaniinaijergoaliquod animal non c f l 
lapis. Et reducitur ad quartum modiiprimae 
figura minore cóuerfa per acddens.Difarais 
teniusmoduSjCÓfiatexraaion pait iculariaf 
fírniatíua ,& minen vniueríali af íumat iua: 
partícularéafíirmatiuam díreciéconcludenti 
bus:vt}quidá homo efí;fubOantia^mmi , ho­
mo ejlanimal,ergoquoddaanimal cft fub-
Ihmtia.Etreduduir adtertium modupnmse 
figura: maior i&conclu í ione couerfis í impl i 
cit_er.¿<pertranfpofitionem pramiifíam. D a 
tifi quartos modus.conflatex maiori vhiuer 
fal iafí irmatiuaj&iiúnoripartkujari affirma 
t iuaípart icülaréaff írmatiuamdireftécoi idu 
dentibus,vt omnis homoci l fubí la t ia .quidá 
homo eil animal^rgo quodda animaleft fub 
í iant ia . lcreduci tur íí!e modusad tert iü mo 
dumprimcTÍigury minc r i conucr í a fimplici 
ter.Bocardo.quhirus moduSjCÓÍlatex maio-
n P ? a í ^ u l a n n e g a t i u a , & minorivniucrfalis 
aíiimiatíiiajparticularenegatiua d i í e d é con 
ciudentibus:vt quídam homo no eíl lapis,o-
nmis hó efl animahergo quodda animal non 
cit ^pis.Etreduciror ad primura modum pri 

ligure per impof<ib:= le.Sumatur enim op 
politumccntradiaonu concluíionis cu m i -
^ i 1 a lnFeratl,ropp('fitri maioris:ve omne 
aiald.lapis^omr.ishoenanimahergo omnis 

0 f11 (apis.Ferifon/extus modus, coftat ex 
"'•aionvniucrfali negatiua,& minoripatticu 

nainrroatma:pariicubrem negatiuam diré 
^ f o c i u d e n t l b u s ^ ' t n u i l u s h Ó e í t l a p i s ^ q u i -
cfty0,íloeftaniniaUrgoquoddaanimaln6 
^ í1S, t t reduciturad quartum m o d ü pr i -

^our^minor i conue r í a f impl í c i t c r . 

¡naf igura . • 

L e ñ i o vmca. 
Sequitur tándem de tertia fi­
gura in qua dua- couí l i tüonrur r egu la in r ex tu .Pr ima , 
I n tertia figura ramori exi í lent i negatiua rn ih i l í e q u i -
tur .Cuíus caula cir tapriroamfiguramallacaeft . K a m 
tune maior debeteffeafiirminiua. V b i p r o i n d c m a i o r 
excremjfas non d i í l r ibue re tu r .E t cum cosiclufio debet 
eíTe ncga t i i ¡a ,a rguererur a non diftributa ad d i f ín l u -
tumsconcludendo diré ¿te & in modo loquendi confue 
t o . E x hac feí |u i tur fecunda. I n tertia figura conclufio 
debet e i r epa r t i cu l ans ,na tó cum rainor dcbei cíTc affír-
m?.tiua3fir vtprffidicarum non d s a n b ü e r e t u r , q u o d ta­
ndea d í f t n b u e í e t u r inconduf ione , f, conclufio eílec 
vu-uer íü i i s . 

Igiturin tertio figura ex fex, 
decim cÓbina t ion ibuspr^mif ia ínm funt decen. ¡nuti-
Jes . i .ambabusexifietmbuspartjcularibus^omnesqua 
toor cor. bfnaticnesqualitatts funt i n n n l e s ^ a i r b a b u s 
exiftentibus nCganui^aha- i r e r f . l i atnb* fn tvn iuer fa 
ies5vd prima íu v n i u e t f a l i s ^ fecunda p a r t i c ü b r i s , v c l 
econuerfo.ltero minori negatiua ^ r c a i o r i a í f i r m a n u a , 
t resahscorebirmionesquani i ta t is . f . f ia tnbafint v n i -
u e r f a k ^ v e l prima vniuer ía l is & fecunda p a r t k u l a r i s . 
v e l e c o n n e r f o . V n d e r e f l a n t f o l a ' f e x c o t r i b m a í i o n e s v -
t i l e s P n m a . S i a i n b ^ e x i f t e n t i b o s v n í u e r í a h b u s a m b ^ 
í i n t a f f i r m a t m a r C f i t r o n c i n f e r u n t i n d i r e c t e particula 
r am^f i r r ca t i uam,&- f . onO) tuün tDa iap t i , pr imummü 
dum, v n d c í e x t u s : Darapti primos modus c o n f t a t í & c . 
P o n u n t c c n c I u d e r e i u d e m j n d i r c f i e p a r t i c u I a r e m , n u Í 
l am raroen vniuerfalerrí :c|ui3 ex p a r í e f u b i e d i c o n c í u -
f i c n i s a r g u e r e l u t á n o n d i a n b u c o a d d i f i r i b u í u m . S e -
Secund^.Si prima fu negatiua & fecunda affirmariua. 
Betune c o r t l u c i i n t d i r e é í c p a i t i c u l a r e m n c g a t i u a m : & 
c o n f t í t u u n t , Felaptcn , í eU; iK !u in modum : vnde t ex -
t u s i r d a p t o n f í c i J n d u s m o d u z . & c . N u U a m t . i m e n p o f -
l u n í c o n c I u d e r e i n d i r e a e : n e c v n i o e r í a í é d i r e a e : q i t i a 
arguerctur ex parte minoris extremuatis a non d i f i r i . 
b u t o a d d . ñ n b u t u m . Ter t ia^Siambahisexi f tent ibus 
a f í i r m a t i u i s m a i o r l i r p a r t k ü l a r i s & m i n o r í i r vniuería 
l i s . E t tune p o í r u n t c o n c l u d e r e d i r e é l e p a r í i c u l a r e m a f -
fi r m a 11 u a m, &, c o ii ft i tu u n t. Difamis tertium modum: 
vnde textus.Difsmis tettius modus , conílaf. &c . Pof -
funtconcludereindirccteparticularem. Q u a r t a , S i e . 
contrar iopr ima fu vniuetfalis & fecunda particulatisx 
E t t u n c pofíuiit condudere d i reé ie particularem a f i r 
t iu3m:& conf l i tuuntdat i í i quartum modum: vnde tex 
Dat i í l quartns modus.confiat,^ c. PoíTuntct iam con­
dudere particularem indirec l t .Quinta .Si m a i o n e x i -
ftenri negatiua & minore affirmatiuajprsma fit partteu 
la r i s& fecunda vnioerfalis. E t tune condudunt d¡re-
¿íe particularem negatioam & conftituunt bocardo 
q u i r . t u m m o d u m : v i K Í e t e x t i : s : Bocardo quintus mo-
dusrconí la t &c . Non tamen po í íun t condudere v n i . 
uerfalero d i rec{e ;neca l iquami ; )d¡ i ccle:quia arguerc­
tur ex pare minoris extresfiitatis á non diíbríbuto ad di 
í l r i b u t u m . S e x t a dcnicjue combmatio vtibseft. S iecon 
trario pr ima fu vniuerfalis & fecunda par t icular is . E t 
tune condudunt itidem direcre .particularem negati-
uam5& con í l i t uun tFc r i fon v l t imum modum.vndetex 
tus .Ferifon fextus modus conft3t3&c. Non tamen p o f 
íunt condudere vninerfalem dire¿te ,ncc aliquan; indi 
refterpropter cundem d e f e a u m , qui commiteretur i n 
lUodoproximefuperiori.Sunt igiturnouem modi v t i -

S ú m u . D o . S o t , * l e s i n 
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Líber qulntus. 
k s t n p r ima figura,quáttjorjnferundaj&fexin tercia, 
^ u i fimul colliguntuc deccm & nouem. 

Caput feptimum. 
Yllogifraomm conclude 
tium particulare negati-
uam indi re í lc tales dátur 
regule.Nullusfyllogifm9 
cócludeus ps r t i cu la iéné 
gatiuam indif eí léjpoteft 
e á c o c l u d e r e d i i e d c . N e c 

coucludcns cam dheaé^pote f t eara coclude-
r e i n d i r e c l c i t e m p i í r a a f i g u r a concluditom 
n i a J e n c r a p r op o litio n u m / c i lie e t, v n iue r falé 
pa í tKularem.afhr i i iaduamj&negat iuam.Se 
cunda figura concludic particulare negat ína , 
& vniuerfakm negaiíuá.Tcrt ia cócludit par 
ticularem affirmadua & negatiuam. Ver íus . 
Barbara,Celarent,Danj,Feno,Baranpt6,Ce 
iates^abiti^FapefmOjFriferomorurnjCefa 
r e ^ a m e t t r t ^ e í l i n O j B a r o c o ^ a r a p t í j F e l a 
ptOíDirani is jDat i í^Bocardo.Fer i foi i . ln his 
quatuorver í ibus pra:dit1is, í un tdecem Si no 
uem di t \ iones ,decé &noue modis deferuien 
tes . í ta per prima di¿Uon€ intclligicur pr i -
mus modusprima:figura^Sc pe r i ecundá fe-
cüdus modus.&c.Vndeprimi dúo verfus de 
feruiunt ómnibus modispnmsengura^.Ter-
tius vet ó verfusprater vlcima¿i9 didione de 
fe ruit modis fecude figur^ita 9 prima diftio 
deferuit primo modo,& fecunda Cecüdo mo-
doj-Sc fie de al i js .Vlt ima vero di d i o terri) ver 
fus ca alijs diclionibus quarti verfus deferuic 
modistertia.' B g u r x . S c i é d u m ^ p e r has voca 
les . f .A.E. Í .&.O. i iue lügunf quatuor genera 
propoficionum-.ita q> perhac vocalem.A.in 
tell igítur vniuerf^lis afurmatiuaí&: per .E. v-
maei-ralis negat iua :&pcr . í .particularis affir-
matiua:&per.0.particularisnegatiaa. l i t i n 
qu alib et di d i o n e fu n 11 r e s f y 11 a b ̂ : & ali u d r e 
fiduum e ÍH u p e r íl u u m, n i fi. M . vt portea pa-
t e b í t . E t p e r primam illarum fyllabarü.intel-
ligitur maiorpronüf i t io j&per fecundam nú 
nor,&per tertia concluí io.v.g.prima dif l io , 
fcilker3Barbara,}iabct tres fy liabas i i n quaru 
t|ualibetponitur.A.&:pcr. A. tcrpofi tum íi-
gnificatur ^pr imus modusprimac figura:c5 
í h c e x daaby propofitionibus vniuerfalibus 
affirmanuis,vniuerfalemafncraatiuam con-
cludentibus.E: itaintelligiturdealijs d idio-
nibus,fecundum vocalesibipofitas.Etfcien-
dum,^quatuor dicciones primi verfus inci-
piu n t ab h i s c o n fo n an tibu s. B . C . D , (Sc.E.Í^-
cuc omnesalixdictiones fequentcs. E t per 
hoc inteUi^cndum e l t ,^ omnes mo di qui in 

cipiuntper d í d i o r . e m í n c h o a t a m p e r . B .dc -
bent reduci ad primum modum primas figu-
r x . E t omnes quiincipiunt per d i d i o n é in-
c h o a t a m p e r . C . a d f e c u n d ü J & p e r . D.ad ter 
tiura:& per. S. ad quartum. Item vbicunque 
ponitur.F. ini l la didionc figniíicatur qjpro-
poí i t io intcl leda pervocalem i m rae día té pr^ 
cedentcm,dcbet conuerti í impliciter. E t pro 
pofitiointeileda pervocalem immediatepr^ 
cedentein i l lam litcram.P.debet cóuerti pee 
accidcns.Etvbicunque poni tur .M.ibi debet 
fieri tranfpofitio in prxmifs is .Eí l enim tran-
fpofitioin pramifsiSjfacere de maiori mino-
r e m : & é contrario.Et vbicunque ponitur.C, 
íignificatur q? modusintelleclus per illam di 
dionem in qua ponimr,dcbet reduci per im-
pofsibile.Vndc verfusiSimplicitervertivul. 
S.P.vero per acci. M . vult tranfponi. C.per 
impofsibile duci.Seruat maiorennvaíiatqjfc 
cunda rmnorem.Tertia maiorcm vanat,fer-
uatque minorem. 

Left io vnica. 
Poí lquani de fingulis fíguris Notatii,, 
d i íVumcí l ID hoc cap.7.dúo fiunt. P r i m o naaquecon-
cluditur poteftás fyl logifmcrum plura concludentsu, 
E t í e c u n d o traditur modusreducendifyllogifmos i m ­
per fe tos ad perfectos.Secundapars i nc ip i t i lHc ,ve r -
fuSj&c.Girca primum norancium eft q u ó d Ari í lo te , », 
prio .cap.s . traditfexpotefiatesfyllogifmorum , f c ih -
cet,potcftatem plura concludendi;ex fallís ver uní fy l -
l og izand i )c i r cu la r t t c r r ) , l l og izaud i , cünue t rmefy l !og t 
2andi,per impofsibile fyl logizandi ex oppofitisfyllo-
g i z a n d i . P o t c í l a s enitii íyUogifmicf t v i r ru»& vis fyllo Po*í"2SP'! 
g i f m t a d v c r i i a t e n i . a u t f a l í i t s t t í p r c p o f u i o n i t rcanife- racQC'11 
ftandumrquarefyííogifraushicaccipiturpro pranr-if- ^ ' 
fistaiitú Igitorpoteftas plura condudendi , eíl virtus 
concludendiplurespropofuionesqucmadmcdum fu-
pra dicebamusjtnodiirr. condudentem vniucr ía lépof-
feconcludeícciasful>alternaro:&excludentero p a r t í -
cularetnaffirroatiuam t e l vniucrfalem negatiuampof-
feconcluderecarura conuertcnte*.Potcft íss ex falíis ve 
rumfyllogizandijeft vir tusconcludendi verumexfa l -
fís,vt otnius lapis eft animal,homo eft lapis^ergo h o á o 
eftanimaljhomocftlapis,ergohomo ef tanimal .Aíre-
nim ibi Arif totel .Ex veris non nifi verum.fedex í-úCii, 
vcru in &fairum.Poteftascirculariter fyllogizandi eft, Poíé^8eJ 
quando ex conclufionepropof.ti fyllogifroi 81 cenuer- íal. vera J 
tentevni ' j spra-mií lafequirural terapraEmif ta^vt í ipro logizó 
pofito hoc iyl log¡f ino,oinnis homo eft fubftantia,oin- Votw** . 
ncrifibile eíl homo.ergo omnerifibileeft fobftantia,ar coIs"ter • 
gueresfiCjomncriíi'ode eft fubftantia, omnishomoeft losjzW 
rifibtli$:€rgo oronishomo tft fubftanna. QuarcG roi-
norprimifyllogtf ininonconftarerexextrcmisconuer 
t i b i l t bu&,nonhabc re tv i r tu í emfyUogszand i circulari-
tcr.quia non poíí'ct conuerti í implici ter ad infcretuiora 
maiorem.Ettotusfyllogjfonus dicitur c¡rcul2ris ,q«ia 
r e u c r t i t u r á conclufione ad pr^mi íTas , q a a o q o á m pol-
fetitidem dic ic i rcu lar i s f i cmn conclufione accipere-
t u r v n a p r a e m i í l a i n p r o p r i a forma ad fyllogjzaodum 
akcrara.Poteftaíconuerfiucfyllogtzándi eft, criando 
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propoí i to fy llogifmo ex c o n t r a r í o ve l confradidiorio 
concluíioniSíCumvna p r í s m i í í a r u m poteft infcrr i con 
trarium aut con t rad ic íonumal t e r iusp r í e . ín i í l ' » . 
HVtpropofito hoc fy llogifmo in cameftres', omne ani 
mal eft fubftaníiajnullus homo aft fubfiautia, e rgonu l 
lus homo eft animal,conuertitur ín barbara í ic , O m n e 
animal efi í ub f t an t i a jomni shomo eft animal , ergo om 
nishomo e f t fub í í an t i a .E t to tus fy l log i fmus dicitur c ó 
u e r í i u o s . Q n * c j u i d e m p o t e f t a s c u i c u n q ; modo coiuf-
cuiujíie figura: conuenitrnam in cmni bona confeguen 
tia ex oppoíito confcquentisfequitur oppofitum ante-

cedeníis.Potcftas ad impofsibile fy l logizandi eft.quan 
do negara aliqua propofuione ex cppofuo i l l ius & a l i -
quo manifefte vero ,vel a d m i í l o vero infertur manife-
f t e fa l í am.au t impofs ib i l e .v .g .nega ta hac propofirio-
ne , Luna recipit lumen a Solé q u ^ non d i manifefta, 
colligiturficin Baroco,omne aftrumjquod eclypfarur 
pcrinterpofitionemopaci ínter ipfum & folem recipit 
lumen á Solé ( q « « eft manifefte vera ) fed L u n a non 
Luna non recipit lumen afole , quí£ eft contradictoria 
propofitionis negatae^rgo Luna non ec lypfabr per in 
tefpofi£ionem,&c .qu¡£ eft manifefte faifa, v t p i s t a ron 
t iaexperiei i t iam.Secundmncxemplum, quando iofer 
turimpofsibile, videbimus ftatim in expofitione tex-» 
tus.Ex quofequitur,qiiod ftat cundem efíc fyl logi lmu 
ccnuerí íuum & pcnmpofsibilc.Sed differiint,quod ad 
fyllogifmumpcr impofsibile non eft neccííe 3. argua-
turfcmperex contradidor io conclufionisaltenus f y l 
lügi(mi , f i rutrequir ini r ad fyllogifmum conuerfiuuro. 
E t econtrario ad íy l log i fmum conuerfiuum non requi 
rirur femper j a r guatur exppofuo propofitionis nega-
tffijficutrequintur ad fyllogifmum per impofsibile. 
Quare f in i s fy l iog i fmtconucr ín i inone f t íe rnper con-
t luc ie rc fa l 'u ro , í i cu t t in i s fy l log i fmi per impofsibile. 
Exqaofequi tur fecundo differentia i n t e r h o c , q u o d 
eft oftcníiuefyllogÍ2are,& ad impofsibile fy ¡ l og i za r e . 
Namof tcnfmcfyüogizarc aliquam propofihoncm eft 
illam concludere in fy llogifmo.Sed ad impofsibile fy l 
logizarceft ex contradictoria i l l ius infer revnam m a -
ni feñefa l famjvelmfer revnum impofsibile, V u d e i l l a 
propofitio.Lunarecipit lumen á So lé , q u s fyllogizata 
eft in baroco per i m pofsibile, fy l logizs tur oftenfiuc in 
darij hoc modo.Quicquideclypfatur per interpofitio-
ncm opaci inter ip lum& Solera recipit lumen á fole, 
fed Luna eclypfatur,&c.ergo Luna recipit lumen á So 
le. Poteftasexoppofinsfyllogizandi eft fyllogifmus 
procedensexcluabuspramifsiscentrarijsvel contradi 
ctomS:vr,omnis homo eft animaUnullus homo eft a n i -
n>al3ergonulli)s homo eft homo. Vnde fyllogifmus ex 
oppofuis fempereft negatiuus, concludens negatio-
rem emfdem de eodem.Nec poteft íieri in prima figu-
r a : q u i a i l l i c n o n p o ( í u n t praemiííse efle oppofitx cum 
necpar t ic ipentfubieaisnecinprsdicat is . Sedpoteft 
nerun fecunda&tertia, 

Igitur Petr.Hifpan. inprima 
Partctextuspofuitpoteftatem plura condudendi. V b i 
P^i tduasregulas .Prima.Nidlus fyllogifmus conclu 

nspar t i cu la remnega t iuamdi re f íe^otef t eamcon-
íre ^ i r e a - e oec econtrario. Ec ratio eft.quia a r -

ÍTAVT* « i l l ' l b « 0 ^ diftnbutum. Intel l igi tur 
T d e í •mtalÍS ^llüSirmus condudit oarticulare 
niuerfa? i0llue,uli cor.fueto.Nam fi concluderet v -
tern ' J ei1lneg3tinain,poflet concludere conuerren-

^ £ i u p r a i a m expofitum eft. Secunda regu la . P n -

92 opifino. 
ma figura conclnditomnia genera propofi t ionum.fcU 
l icer .cuiufcunqucqualiransaurquanti tat is .Sedfecun 
da folum concludir negatiuas cuiufcuiique^ qnrnt i ta . 
t i s . T e r í i a ve rofo lumpar tko la rcm cuiufeunque qua-
litatis. 

I n fecunda parte textus tradi Nota.?? 
turmodusreducendifyl logifmosimperfeansad per- J€du^ío 
fea-os. V b i t r adun tu rdu£e poteftaces í y U n g i í m o r u m , duPlex* 
fcilicer,coni)erfione fyllogizandi & ad impofsibile f y l 
logizandi .Nam alise trespoteftates.f.exfaifis vera fy l . 
jogizandi & circulariter í y l log izand i ex oppo í i t i s fy l -
logizandi non pertmentadpropofitum.Eft ergo pr imo 
notandom duplicem cí lcfyl logtfmum.f . perfeftnm & 
i m p e r f c c t u m . Q u c c q m d e m d i u i Í J o v t i n q u i t a l b e r t H s , 
non eft quo ad ípeciem3feu exiftentiam, fed folum quo 
adapparentiam.Emmuerotamnecefiaria i l latio eftin 
Baroco q u á r a i n barbara, l icet nobis fit in barbara e-
uidentior .Vnde fyllogifmus p e r f e a t ! s e f t ( ¡ n q i i i t A r i -
ftotOquinulliusakerius(.f.fyIlog¡ími)ídigct,vt appa 
reat neceftarius.Vcl aliter : Syl logífmus perfectos eft, 
quiimmediate regulaturper dkiiaettmni, aur d i t i d e 
nullorqualesfuntprimi q u a t u o r p í t t h í c f i g u r » , S y l l o -
gifmus vero imperfeauseft ,qin nonregulatur imme-
dia te per taha principia v t eseteri omnes, Q u o fitvtca; 
teri omnes quindecim reducantut ad primos quatuor. 

Secundonotandum eft,redu Nota-4. 
a i o n c m defignari per literas confonantes i l larum de- L l ^ r & , acI' 
cem&nouem dictionum.Suiit emm in vnaquaque d i - " * 
ftione tres iftarura vocalium.a.e. i .o. defignantes quan 
titatem & qualitatem prsmi íTaru in & c o n c l u ü o n i s . 
Suntpra;terea adnotandi- quatuor li teríe initiales q u á 
tuorpr imorum modorum.b.c.d,f .a quibus CvTteri om 
nes incipiunt .Quoproinde denotatur, q, quicunq; rao 
dos imperfectos reducitur ad perfeftum tncipieatetn 
ab eadem litera,qua ipfemetincipit .Vt baralipton>ba-
r o c o , b o c a r d o , r e d u c u r i í u r ad barbara.Gelantes,cefare 
cameftres.ad ce l a ren t .Dab i í i s , da ráp t i , d i f a ra i s , da t i í i , 
ad da r i j .Fapef rao , f r i f c fomoru in , f e f t ino ie l ap íon .&fe 
rifon.ad ferio . T e r t i o demum adnotandse funr qua­
tuor confonantes.s.p.m.c.Namft q u a f u n t a l i í s l u e r ^ , 
autfyllaba; non(untnece{faria:,nifi caula meirLs . f igni 
ficatpropofítionem defignatam per vocalem p r ^ c e -
dentem, conuertendam efle fimpÜciter in r e d u c t i o n é . 
p . v e r o quod fu conuertenda per accidens. m, q u ó d 
praemií fa t r a n f p o n a n t u r i d e f t í q u ó d ex m a i o r í fíat m í 
nor ,&ex minorimaior.c .dei i iqi ie ,qi i3ndonon eft m i 
t Í 3 t i u 3 , d e n o t a r , q u ó d talís modos imperfectusnon re-
ducitur a d p e r f e é i u m per conuer í ionem fed per i m p o f 
fibile. r 

T e r t i ó igitur adnotandum 
N o t a , ? , 

ef t , dupliciter reduci moduro imperfectum ad perfe- J ^ 1 1 ^ 
ñ u m . f . p e r c o n u e r f i o n e m a u t per impofsibi le . R e d u - ^ P 1 ^ * 
ftio per conucrfionem eft fyllogifmus oftenfiuus p ro -
cedensper conoerfionem alicuius p r x m i í T ^ v e l con-
clufionis.v.g.negar t ib i quis hanc confequentiam m 
baralipron.omneanimal eft f u b ü a n t i a , omnis homo 
eft animal.ergo fubftantia eft homo . Oftendito d lam 
per barbara hoc modo,omncanimal eft fubftaruia^m 
ms homo eft animal}ergü omnis homo eft fubftanM3,m 
harbara.Rurfus.omnishomo eft fubftantiareraofub-
ftantia eft homo,per conuerfionera per accidens :ete-
nim.p.l i tera addita tertia: vocali in baralipton, deno­
taba! conuerfionem per accidens conclufionis.Et íic de 
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.iber qumtus, 
primo ad v l ú a i a m ex cifJempríe 'Dirs is o í l end i tu r inft-r 
r i i l l a p a r t i c u j a r i s i n b a r a i i p í a n . E c h a c a r t e o f t e n d e s ce 
lantcsjpcrcclcrent j&dabicisperdar^conuertcndo co 
t lul jonjni í n n p l i c i t e r q u u d denotar, s.literapoft tercia 
vocalem.Eadem arte o í U n d e s ^ a p c f m o , per ferio con- . 
uertendo rnaiorsm peraccidcns,quod denatat.p. l i tera 
p o í l p r i m a m vocalein,{?¿ minoí-cai fimplicitef qaod de-
s i o t a t . s . p o í l : f e c u n d a . E t t r a o f p a n e n d o p r s r a i f i a s qaod 
defiocat.m.verbsgratia.Negaturtibihasc confequentia 
ín fapt'fniOjorar.is homo eíl a n i m a l , nullus lapiser tho-
«•?o,ergoal!quod animal non cftlapis.Oftendithoc mo 
do'Sequitar be:ie,omnishomo eft a n i m a l , $c aul las la-» 
pis cf t í iornorergo nullus homo e í U a p i s , &al iquod an i ­
mal ¿Ahorno ,Sx príemifsis defapefmoad pr íemiísas de 
fc i ioper conuer í ioncs & tranfpofitioncm p ra rmi í í a iú . 
l l u r f u $ , n u l ! u s i i o m o í f t l 3 p i s ) & a l i q u o d animal eft do-
mo :ergo ahqaod animal non eíl lapis in fe r io : ergo de 
primo ad vltimura>ooinishomo eft a n i m a l , nulluslapis 
eit !iO!no,ergoaliquodanimal non e í l l ap i s^ in fapcfmo. 
Esdemar re reduces, frifefomorum ad ferio connerfis 
sa ibabospra :mi f$ i« í in>r i i ' . i t í r&t ranfpo í i t i s , & cefare, 
• '• t.. ' ( .u*r«air-norif ia3pUcifer , Etcameftres, 

, catmeda minon ífe^on lü i ionefa t ip l icuer & tranfpofs- -
t i s . E t i t a p r o p o r t í o m í b i l i t e r incastcrismferenclo expra : 
mi ís i s fy 11 o g ü'm i i i» p o r f e el i p r s m i ífa s p e r f e i , 5c e x i I -
l iK-ondufiooempCffet t i .Etex i l la conc lu í iooem i m -
pci fecíi , Lsadcín depr imo ad v l t imum ex prsemifsis 
imperfefti conclufionem rmperfecti. 

SedreduPcio per impofsibiie 
eftquandoex coatradidor io confequea t í s ¡fyllogifrai 
jmperfefticum vna prEcmilfarurn iaíct tur contradicto­
r ia akerius in íy l logi fmo per fcdo,vcrb i gratia, baroco 
& b c c a r J o radacaoturad barbara^, vrpatetiper 1 ¡ tetas 
iniriales.Non tamen rcducunturpsr conuerfionem, fed 
per impofsibile : quod figmficatur perh te ram.c . vnde 
barocoreduciturferuata maiori& contradictoria con» 
clufiooiv fublumpta pro m i n o r i . V i fi quis negr;uerit 
hanc confequentiam sabarocojomnis homo eft animal: 
lapis non eft animal etgo lapis non eft homo ,teaerur 
proiode concederé an tecédeos v e r u m Á confeq'iensfal 
f u m , tune deducatur ad impofsibilehoc modo , omnis 
homo e í \ammal(quSB e!l tRaiorccoccfla)& omois lapis . 
eft botao(qi5«seft c o n t r a d j í l o r i a ccncluiionls negara;) 
ergo o ( í t m s l a p ¡ s e f t a m m a l , q ü « e f t contradi d o r i a rn i -
n'óí is'conceífos.Et c fequanturduse coutradidori^eve* 
ras .quod eft impofsibil?. Bocardo vero reducitur ferua 
ta mtnori & a í a i m p t a contradictoria c o n d u í i o n i s , p ro 
maioriinterendo contradictoriammaioris in barbara, 
V t f i quis negaucrit hanc confequentiam in Bocardo, 
homo non eft lapis,otnmshomo eftaniroal,ergo animal 
non eil lapís. ' teneiur proinde concede ré an tecédeos ef-
í e v e r o m & confeqijensfalfum ,tuocredacarur ad i r a -
pofsibile.hoc modo,oinne animal eft lapis( quae eft con 
t r a d i é t o r i a c c n c l u f i o n i s n e g a t £ e ) & o m n i s h o m o e f t ani 
mal(qiiseeft n ú n o r concefia) Crgoomnishomo eft l a -
pis(qu3£! eft contradidoria ma ionsconce f í a r , ) Es fie fe-
qauntur d u « co i i t r ad i5 to r i« verse quod eft tmpo í s tb i -
le . I raquedici tur redudho ad impofsibile, eo quod ex 
h i c q u o d quis concedat anteceden* verum & confe-
quensfa l í i smtn Barocofequantur d ú o contradictoria 
l e r a . E t eft notandum q u o d q u a n q n á m horum d'ic» 
rum modoruropropriom fit reduciad barbara per i m -
pofs tb i le , t»menvniuer ía l se f t omni fyllogifmo reduci 
ad aliquem modum per impofsibilefiuefit ex illts dc-
cem & n c u e a ^ i u c alius innominatus. E t r a í i o cf t ,quía 

in omni bona confequenda es oppof i ío confeqoentinfe 
quitur oppofitum anrecedentis. Vnde cefare reducitur 
ad fe r ió ,pe r impors !b i l e J& cameftresad dar i ) , & feftino 
adcelarentferuata maiori & í a b f u m p í a contradiiftoria 
conclufionispro minori,infetendd comradifteriam mí 
nor is in modoperfefto.Etproportionabilirer modi rcr 
t i « figursreducuntur ad modospcrfeclosper impofj,i. 
bileferuata minori & aífumpta contradictoria couclu-
fionispro maiori inferendo conr rad i£ to r i am maionsjvt 
in fecunda par te la t iuspr^dicabi tur . A t vero dicuntur 
baroco,& Bocardo,fingularitcr reduci per impofsibile, 
quiahoc folo modo reducuimir;& non per conue r í i o -
n e m í i c u t c i f t e r i : 

Caput oclauum. 

mocil ccimn 

tur ccncluhoncs ex prac-
mifsiseirc inútiles perin-
uentionetn terminorum 
íjuibüs non tenet hüiuf-

ioeo vtil iscíl inuentio ta-
l i i r a i t e r m m o r ü m v b k u D q u e fíat inudlis con 
iugatio contra regulas ryiiogifmoru tu priusaf 
fignatas* Accípiendi igiturfunt düo termíni 
d i u c i í i , í c i l i c e t > d u c i.* fp c c i e s fu b vno genere/vt 
homo ec|uusanimal vcldoo te rmíni quorum 
al cer de altero prediectur fiue conuertibilitec 
ílue non, curn e xcraneo vtri n Oque: vt 11 omo^ri 
í ibi iej lapis :velaccipiendifunt duotennini: 
quorum altcr de altero prediectur íiue conucc 
tibiiiter ímcnonjCura fupcriorcadvtrunque, 
vt homorihbile íubüant ia vel homo animal 
fu b Ü a u t i a: p e r b a n c eniin regulara difíundti-
uamcukunquegencriapp^ectur, fine fubílá 
t ie , fiuequantkati,uuealicui aliorum ;fem-
perinueinuntur ter f í i in iperquosinut i l i scon 
iugario denionllrabitur non tcnere, 6c tales 
tcrn/lnosappellat Aril lot . inpricribustermi-
nosin q u i b u s n o n . E t n o t a , q u ü d i n u c n i r e ter 
minosinquibusnon eí taccept is t r ibus termí 
nis faceré ccniugationem , in qua premill'aí 
funt verar & c oí i c in fi o f J 1 fa, n i a n e n te eadeni 
quaü ta íe&quan t i t a t ep ropof i t ionum.Verb í 
grat íaj i ícceí l : inuti l isxoQiugatio,nullus ho­
mo c 0: e quu>,niillus lapis e íl horn o, ergo nul • 
lus lap i se í l equus .Cont ra hancinutileincon-
iugationera accipiuntur termini in quibusno 
per fecun dum mébru in regular,hom o,equus, 
ríf ibiic:&arguitoriic,nullus équus eft rifibi-
lis,nullus homo eft cquus, ergo nullus horno 
cft rífibilis,vbipr.TiniiVxlunt verar, & concia 
lio cftfalfa/eruata eadem quaiitate &quanti 
tate p ropoí i t ionum in v t raque co n iu ¿atio n e, 

&;v.trobjqu€ m a n é a t e eadem figura. 
Lefii» 



C a p . V I l L 
Le í t i o prima. 

Defyllogifino'. 

Poflprincipiatam materialia 
<juam fonnalia quibus per í ic i tur bonos fyllogifmus, ta 
dem inhoccapitetraduntur principia quibus docetur 
coniugationem aliquam prami íTa rum eíTc inuti lem: 
quaíia funr,dare íer ro inos in qoibus omni . Sí t é r m i n o s 
in quibus nulli .At n o n p o í t u n í h á e c p r i n c i p i a p l e n e in-
t e l l i g i , n i f i p r i u s i n í d l i g a t u r ars¿¡nuen¡endi m é d i u m , 
quam Ari í loteles in fine p r í m i pr iorum tradit. E t i d e o 
inhoc^c.duofadnrifumus, pr imum tradsmus artem 
i n t i e n i e n d i m e d i u m , q u a m b i c p r í e t e r m i í l t Petrus H i -
í p a n ü s , & . i . c i r c a t e x r u m cxponemusi l la d ú o p r i n c i ­
pia da ré t e rminos , in quibus omni,& t é r m i n o s in qo i ­
bus nuIIí.Ars inucniendimediom.cftars.quaproDofi . 

ta quamspropef i f Íonc , ÍnuenÍa íu r vnus termlnns .quj 
íir m é d i u m a d condudendum i l lam in aliqno cerro roo 
d o ^ t p r o p o h t a h a c p r o p o f i d o n e . a n i m a l e í l f u b f t a ^ t i a 
vtly ogizerurm dari) méd ium debe te íTe ly corpus,& 
v t l y l l o g i z c t n r i n darapti^merlium debe t e f i e íy homo 
t n n n e g a t u n s f u o u i o d o . v t í T a t j m v i d e b i n u i s . ' S i m p o -
mt en,m Ariftoteles^uoafynogifrousdeberconíbre 
ex p r ^ d i e a t i o n i b u s d i r é i s . Etoroifsisalijs p lur imis 
confideratiombusibi ab Ar i f t c rdc t radi t i s , q o s ca -
ptum rranfeendunt S u m m u l i f t a r u m ^ r s h a c f c l r een -
I iscomprehendi tur rq tw defignantur per has d i é h o -
nes , Pecana , C a g e t i , Dafenes.Hebare, Gedaco , G e -
bali q u s í i g n m c a n t f c x t a l e s combinationes. Quibus 
addunrur tres a l i a i n ú t i l e s ^ c i l i c e t , F c b a s ^ d a s , 
H c c a s . E x nouera diftiones deferibuntur infequenti 

93 
Ars inuenié 
di m é d i u m . 

uam 



Liber 
Vuam figuram 
antiguttus co pontera afmo-
rum appellabant, q o ó d h o m i -
nibustardi ingeníjnon eí fet in 
telligibilis:quaíi tndepr«c ip i -
tarenturafini. A t v e r o n u n c t é " 
porisoemoeft tam inopsinge 
n i j ^ u i non fu tranfitu facili-

ma.Vbi primo notanduroeftjquodincapite figura eft, 
AJitera iiefignatiua príedícati propofitionis fyllogi-
zandaí.Et tnpedefubjjcitar.E.defignata fubieéii eiuf-
dem , & medioíituantur iñxCcx confonantes, B . C . 
D. in priraoordtne.F.G.H.in fecundo. B.tantumvalet 
ficut confequcns ad pr«dicatum.C.anteccdcns ad príe 
dicatum.D.cxrraocum ad prxdicatum.F.figoificat co 
fcqaensadfubicftum.G. antecedens ad fubicftum. H . 
extraneumadfubjcétum vt ex fuiscutofque rotulis co 
ftat.Termínusaliquis,diutor confequcns ad almmqui 
confequitur adipfutn vt fupcriorad infcriorem.vtcon 
ucríibilis adcoauertibilcm. Antecédeos vero adalium 

/ eft i l l c , quiinferí illum fieut inferior (uperiorem, vel 
conuertibilis conuertibilem : vt homo, eñ antecedens 

r , ad animalj& ad rifibile,& animal eftconfequensadho 
v - . minem/smil ítcrí lc adfenfibilc.Sed términos illc dici-

tur «xtrancus ad altud,qui veré negatur deillo : vt ho* 
moeftlapis.. £ t intelliguntur hsec omnia j videlicet, 
q u o d í i t a n t e c e d e n s , c o n f e q u e n s , vel extraneum , vel 
aut íimpliciteriaut fecundum talcm acceptioncm ter. 
m i n o r u m . T u n c e í l t e r t i o n o t a n d u m , q u o d in qualibet 
harum d i ñ i o n u m funt.ad mimistres vocales. Quarum 
prima; duaf igni f icantfubicñum &pra'ditatani,vide-
licet.E.fubieftom &.A.prsedicatum.TertiíE vero íígni 
íicant quantitatem & qualitatem propofitionis fyllogi 
zanda , Itemprimx & fecuudíe vocali prasponuntuc 
dus ilhrura fex confonantinm. Si qua autem funt a l i £ 
l itera nihil í igniñeant. 

í e l í f i ! ' Primaigitur regula eftjad co 
regula. cludendum vniuerfalem affirmatiuam( qux folom po-

teí l concludi in barbara)fumendum eft médium,quod 
fitconfequeusad fubieí ium,& antecedensad prsedica 
tura.Ethcc figmilcat d i í l io .Pecana, verbi grana . Ad 
fyllogizandum hanc omnishomo eft fub(lantia,furoa« 
tur pro medio animal.Et ad concludendum hanc, om-
n¡s homo cft animal(fumatur nfibile. ) Et idem media 
fumaturad ccnclndenduro particularem in dari j . Se» 

Cagct i . i . re ennda, Adfyllogizandum particularem affumatiuam 
gula. 

tegula . 

in. j,figur3)fcilitec,in darapíi ,vel datifi,fumendum eí l 
m é d i u m , quod fu antecedens ad vtrunque fcilicetad 
fub ic£ lum,&pradica tum.Ethoc denotatdiftiOjCage-
t ¡ , v tad concludendüm,al iquod animal cft íubñantia , 
médium eftl y homo.Et ad coticluJendum,honio eíl a-

Dafcnei .3; n imal jmediumeí l ly rifibile.Tertia adcomludendum 
vniuerfalcmnegatiuam incelarentautincefare,fumc-
d u m e í l médium quod fitextraneum ad prsedicatum, 
8c confequcns adfubieélum.Et hoc denotat d ié l ip ida-
fenes.Vtad concludendum nullus homo cft lapisfuroé 
dum eíl ,animal,autrifibile,fciUcet,nullüm animal eíl 
lapisjomnishomocftaoimal,ergonullushorao eft la-
pisjincelarent. Item nullus lapiseft animal,jomnis ho­
mo cft animal,ergo nullus homo eft lapis in cefare. 
Quarta.Si vero debeat concludi in camcftres,3ut indi-
rede.in celantes)medium debetefleextraneum adfub 
ieé lum,& confequcns ad pradicaturo, Et hbc denorat 
dj¿tjo,hebare,vtad concludendum car.dcro; nullus ho 

Hcbare.4. 
regula. 

quintus. 
mo cft lapis médium eíl ly ínfeftfiLile.(Quinta. A d con Gedaco 
cludendum particularem negatiuam in ter tía figura, regulj 
aut indirecie inprima fumendum eft médium quod fie ' 
antecedens ad fubie¿tum,& extraneum ad písedicatu, 
Ethoc denotatdi£l iOjgedaco, qua¡ in figura dcfcnbj. 
tur in tcr .Gi&.D. vt ad concludendora, animal non eft 
lapis,fumatur pro medio homo vt nullus homo eft la-
pis,omnishomo eft animal,ergo animal non eft lapis, 
infelapton omnishomo cft animal,nullus lapis eft ho- , 
roo.ergo animal non cft lapjs,in fapcfmo.Sexta,Ad tn- Gehi] e 
ferenduraparticularemaíf irmatiuaminbaral ipton,& regqlg * 
dabitis.fumcndum eft médium quod fu antecedensad * 
fubieéíum5& confequcns adpradkatum.Ethoc deno-
tat illa diclio,gebali.Vt ad concludendum aiiqua fub-
í lant iacf thomojmedium eft animal. Etadcondudeo-
dum,aliqiiishomocftrifibilis,mcdium cft ly rationa-
le. Nec funt al ia combinationes vnlespratcrhas fex. 
Nam máxime eífet v tilis aut fcbas,aut hecas, aut hedas 
fed iftse funt mutiles.Ei ideo non additur eis tertta fylU 
ba ad denotandum quod nullam condufioncm infe-
ruur.Namfupponiturtales combinat ionesdeberé fie. 
riinprtedicationibus dire£l i s . Ecideo febas inftnuat 
médium affirmari de vrraqueexttemicateiquia Ggnifi-
cat médium confequcns ad vtr3quc,& per confequcns 
denotat difpofitionem fecunda figura )vtraqi icpfa-
miííarum exiftente affit matma quam fupra dixtmus cf 
fe inutilcm. Hedasvero fignificat raedijjm extraneum 
ad vtranque extremitatcm. Etideo infinuat vtranque 
pramiflara eífenegatiuam , qua combinatio in omoi 
figura eftlnuhlis. Scdhec3s,fignificat médium extra- Hecai, 
neumadfiibied'am:&antecedensad pradicatum:&i-
deo in primo membro denotat minorem efíe regatiuá 
( n a m í u b i e ñ u m conclufionis. pon i tur in minori) qua 
combinado eft inutilis in müdisdire¿iis prima figura 
& intota tertia.CLScd in fecundo membro denotat me 
diumfubijcirefpcélu maioris quod non poteft efíein 
fecunda figura,vndefimpliciter eft inutilis, Eft taroen 
vtilis pro modis i n d i r e ñ i s p r í m a figura-,puta fapcfmo 
& fnfefomorum, vt omnishomo eft aniroal,nuUusla» 
pis eft homo.crgo aliqucd animal non eft lapis. 

E x Kisfequitur.quae n a m p e - ôtil¡r' 
ñera propofuicnum funt pluribusmodisfyllogizabiks ^¡iLimi, 
qua videlicet dicunturpluribus modisabundare.Nara ' 
interomnssparticularis negatiuaeft máxime fyllogi-
zabilisrquia fyllogizatur in tribus modis primafigu-
ra:& in doobus fecunda,& in tribus tertia, Mox partí 
cularisaflirmatiua, qua fyllcgizatur in tribus prima 
& in tribus tertig.Deinde vniuerfal isnegatsua,quafyí 
logizatur in duobu$pfima,& in duobusfecunda.Po-
ftremo loco eft vniuerfalis afíirmatiua:ncmpe,qua fo-
lum fyllogizaturinprirao pr ima. 

Left io fecunda. 

Intextutradunturilla p r í n c i ^ i » 
p í a , daré terminosin quibus omni & términos ínqui- qoibu»0"!' 
bus nulli.-alitsr tñ p a d e q u á tcaditurab Arift.Vbi nota n, & in ^ 
duro q.Arift,i .Prio.poft principia regulatiua bonifyl foitiS' 
log i ími .putadic i deomni,&dici denu l lo ,qua fupra 
expolita funt,llatim fubiungit alia dúo principia , qui­
bus ápofteriori manifef tatur ,quaná combinatio pra* 
miíTaruro fu inutilis. Vnde daré términos in quibus 0-
maiíCft daré tres términos ia aliquo fyUogiu^o, in quí 



bus propoíitío vniuerfalU affírmatiua compofita ex ex 
tremiratibus , fter in veritate cuín praroifsis compoíi. 
lis ex eiftiem terminis.Ec d a r é términos in cjuibus nul-
lijCÍl daré tres términos m quibuspropofitio vniuerfa. 
lisnegatiua compofita ex extremitatíbus,ñet inventa 
ce coro pra-'iniisis compoí¡tis ex eifdero terrainis, verbi 
grana,vi vcamurexemplis texfus. Iftaípríemifí^funt 
inhábiles.a.eH.b.c.eft.a.eog,médium nullibi diílri-
buitur. Dabis términos in (jmbus nulli fi accipias pro 
mediogenus:&oro extremitatibusduas ípecies oifpa 
ratai.lfa enim copulatioa ftar invcritate,animal eft ho 
moequuseílaDimalj&nullusequus eft homo. Etper 
hoc conftat illas prísmiíTas inhábiles ad inferédam aíi 
quamaffirroatiuam :\juiaalias darentur duscontra-
rix,aurcontradiítoric vera:: nampoftquam pramifíe 
funt ver^conclufio eííccvera, qnm ü efict vniueríalis, 
eííet contraría di í te negatiuís : & íi eíTet particularis, 
cíTet contradi doria. Etfi vis daré términos in guibus 
omn^accipe cmnes tres términos conuertibiles, verbi 
grarí3,liaec copolatiua fíat in veníate, raiionaleeft riíi 
bile,&homo eft rationaiis,&omnishomo eft íifíbilis. 
Etper hoc probatur quod illeprxmiíTíE non funt habí 
lesad iufercodutn aliquam negatiuam, alias darentur 
du«contraris,aut contradifíon® verse. Item,h«pr« 
miíTse funt inhábiles, nullura.a. eft.b.nullmn. c. eft. a. 
^uiafunt pura negatiuíe. Dabis términos in quibui 
nullf, íí accipias tres términos difparatos.f. nullusho-
moeft equus,& nullus lapiseft homo, erg o nullus la-
piseft equus.Etper hoc probabis, quod il l* pramilía 
nonpüííuntinfcrrealiqiiamaífirmatiu3m,nec vniucr 
falem,nef particularem;alias darentur duar contrarié, 
aut ¿ÜX cüníradiftona vcra.Et dabis términos in mii 
busoroni/iaccipiaturpro extremitatibus términos có 
«eftibilcs&pro mediotermioam diíparatum. Vtiftse 
ílanr in veritate, nullus lipis eft rifibihs, nullus homo 
€ítl3pi«,& omnishomo eft rifibilis. Etper hoc proba­
tura úlxprcemiífee nonpoíUintinferrealitjoam con-
dufionem ncgariijam,nam alias darentur du* contra-
mautcontradictoria-verx.IraqucAriíl.nonvuItpro 
fcarcperhxc principia malitiampropofit* confequen 
ttsfed vultprobareinhabilitatem prxmiííarum, ad in 
terendamaliquam conclufionem,prepteraliquem de 
teétum nnnnfecum,qui eft in illis.Nec eft voum princi 
pium pro affirmatiuis &aliud pronegatiuis.Sed vnum 
eir,adprobandum quod tales praímifTa^nulIam infe-
runraífirmatiuam,& aliud ad probanduii, quod null5 

D e Examine .F .G . 
b.ccft.a.crgo.c.noncft.b.innabislnhísrermmísram-. 
ma non eft nfibile^homo eft animal, ergo homo n5 eft 
nhbihs-quta harc vniuerfalis, omnñ homo eü nfjbihs, 
compofuaex extremitatibus ftatin ventate cum ü r z -
mdsis Etfi visinftarehuic.a.efl.b.c.eft.a.erro c eft 
b.mftabis in h.s terminis, animal eft equos, homo eft 
animaI,ergohomoeftequus.Eíquiahicrextusn6om 
ninoconuenitcumAriílotc.abaliquibuscenfctürncn 
ene.f.H. Etmáxime quiafecuodumhanc expofitio-
i)em,non cífent illa fufficientia pro ómnibus f y l f o o j f . 

«iis.-quiahiceftmalusfyliogifmusnegatiim^nuli^e-
quus poteft ridcre,oroneanimal eftcquus ergo nullum 
animal poteft ridere:&tamen non poífunt dari terroini 
m qmbus omnimam h x c vniuei íalisaffirmahua , om^ 
ne animal poteft ridere compollra ex extremitatibus, 
repugnatpr^miGisrcumill^pramiírarinferantdnedí 
ítributione,aliquod animal non eft rifibile.Et ideo fo-
lom danturterminiin quibusabcui^d eft datur partí-
cuIansaffirmatiaa,a!iquodanimalpoteft riderequas 
itat m ventate cum pra-miísis. Sed daré términos ¡a 
quibusalicui,&inquibUsnonalicui,noneftprincipiu 
Anltot. Nihilommuspoífumus dicerequod PetrusHi 
ípanus.licetpaululumdcuiaucritabAriftot.niiiilomi-
nus voluuilla principia, quibus Ariftote.probatinútil 
litatem pramiflarum, applicare ad inftandum paralo* 
gtlmis.Et de modo inftandi plura diximns in priori e-
duiooe,qci3m qua; finthicneceftaria. Namnerlpcfto 
defeaucuiufi-unque paralogifmi ingemofus quifque 
iuuaotecxercitio,potcritdarcpr«miírásveras&foa 
clufionefalíam.Vtft fyüogifmuspeccar,quia media 
nullibi diííribuiturnunc fi eft affirmariuus, accipiatur 
pro medio genus,& pro extremitatibus du« fpecies i l . 
lius diparatíe : & fi fit negatiuus, accipiatur pro medio 
genus & pro extremitatibus dúo termini conuertibiles 
interiores illütvtin excmplo modo pofito faciebarous, 
Et proportionabili modo operandum eft in alijs defel 
¿t ibus :í ed non eft adeo v tilis hic labor. Et ideo h «c de 
pnmapartefatis fine. / 

L i b r i quinti fecunda pars. 
Caputprimuin. 

Supereftinhac fecunda par-Ar 
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habe^ eSrm\EtpHma ñdem Pars f u s i l e , te^onditiones& defedus, qua:ínp.iori fub cLpen-
abel VtCXP0Íltura ^ ' V * 0Ftiraé "nuenit cú Arift. diopof.tifunt,latius e.aminare.Q^am difputaZcot 

Knf ,v A , y n 1 1 * P duobu$capmbusaWoltiemuS.Inprioriconditione$& 
^ V e r O F e t r U S H l l p a . a U t O r ^,f^a«0"5»«expl¡cabim«»:inaltcrovero,modura 
tevtnct,,,- i . . * lub,u,I,en<:'iíubquibufcunquetcnrJin¡s,acfvllrtai^an 

"gum.s, 

cosomni &termincíinquibatnulli. Accipit enim in 
F»misíyll0gi(inum non pro prxmif$i$>vt Anftote.fed 
Pro tota confequentia. Vndc dicit quod daré términos 

quibijsomnl »eftpnucipiu folum proparalogifmis 
ma?n!S,&rfttlaretresternlinosin<íu,bu»Príemifia: 
ía c1;? ^ '" ' ' '"^^^^"turvera &conclufio fal­
cará rterminosm^uibusnulIi eftpi»ncipium pro 
^aiogirmiJaffirmatllJis: &eftdare trcs terminos in 

. Usprf m!fí« nialifyllogifmi affirroatiui denturve 
'««concluHnf^r, _SJ . 

exeroplisapplicabimus. 

Prima ergo conditio ex qua- Ars 
tuorgeneralibush^c erat.Médium debetcífetotaleex C 
tremumm alterafaltempríemiflarum. Contra quaia 
condinonem arguitur.Hic fyllogifmus^uiullibct ho-
minis equus ambulat^ cuiuflibet hominis caois «uie-
lcit(íoIogcnitiUo,hominis,acceptnpro medio)creo 
cuiuscanis quiefeit equusambulat, eft bonus in dará-

Conditio, 

í t . r ^ 5 ^ acI ̂ anifeftandum inutilitatem pr̂ mif ? ^ J ^ v - V * ™ l r * l < * ™ ^ » eft totale extre 
uisT:íCClalurüm ad inftandum paralogifmis negati- 7 ° , l l a Cod,t10 n0n eft in vniuerfum neccífaria. 
'chuica.dfi,lftandr•'«ffirmatiuis.Vtfívisinfta A d a r g u m é t u m n e s a t u r n í a 

-P^f.oexpluñspar.culanb^.nondt ior:imofyn?SífmuS„ontenctformaL,fedtenétvt 
0 ^ 4 tut 



Líber quintus. 

a.Códitio 

A r g u m . j , 

A . r su ro . í . 

tutealterius conrequeotiar intermedia», videlicer , quta 
ex il la rainori leijuitui hicc , quilibet homo eft iliuci cu 
lud,cuii is canis quiefattex qua cum eadet» roaiori, fe-
*3uiUir f-'rmaluer tn d a r á p t i , cuiuflibethotninis equus 
ambi!larJ&quihbet homo eft i l ludcuius canis quiefcir, 
ergo ill ius cuuis c.inis cjuielcit,cqaus ambulat. A t vero 
i l la confeejuentia ín ter media non e i l forro a lis t a n q u á 
fylIagi í ÍKa : qaia nonfequttnr in fimili>caiu{libecho. 
miniscanis quíefeit ergo quilibet homo eíl: angelus:cu 
iuscanis quiefeit: nam íy angclus^H: f imi l i s formx cu 
ly i ' U u l . N c c e í í e t f o r m a l i s j q u a n q u a r o i n f e r r e s , cuiní l i 
betbomims canis quiefeit ergo q m l i b e t h ü m o eft ho­
mo ,c i i iuscanis quiefeit . Nam íynon i ra i t a s í n t e r ly 
h o m i n i s , & p r « d i c a r u m confequentisnon cft intrinfe-
ca .Et idao ly angelus.pro minori extremitate cft etiam 
íímilis formiE cum ly horao.Vnde p r ío r i confequentie 
inf tabisperhanc^uiul l ibethominisequusambulat , & 
cuiu í l ibe t hommis catus quiefeit, ergo cu ius Angel í ca 
nis quiefeit equus ambulat. Q u o d l í negaucris hanc có 
fequeutiam eí leciufdetnforma. ' cura a l ia ,quialy ange­
lí ,conduditur cíi minori e x í r e m i t a t e r q u o d t a m e n non 
fe í eneba t curo medio in maior i . Refpondctur , quod 
idem defaftus commirtebatur in p r ima . Concludeba-
turenim ly r e í / eu hominis cuius : quod non fe tenebat 
cura medio. 

Secunda conditiogeneralis, 
qucki m é d i u m non debet intrarc condufioncm. C o n ­
tra quam arguimr f i c . I f t sp r smi(r« funthabilcs , om-
nisconfequent iaeftbonavelmala ,&al iqua propofi-
tio eft Cünfequent ia í ,& tamen nullam conclufioncm 
Poflunt mferre nifi m é d i u m intret conclufionem: ergo 
non foluro i l lnd l i ce t , imo aliquando eft ncccíTarium. 
Q u o d p r ^ m i f í s finthabiles manifeftum eft. Sed pro-
batur minof .Nam fi inferas.aliqua propofitio eft bona 
v t l m a l í , c o n f e q u e n t i a n o n valer: quia propofitio neqj 
cft bona nec mala. Sed (i inferas,al iqua propofitio eft 
coiifequentia,qiiK cft bona,vel mala, tune opt imefe-
quitunfedtamen m é d i u m intrat conclufionem. 

Adhocargumenrummoder 
niSummulif tanegant ,neccfTarium eífe inhac confe-
qaentia méd ium intrareconclpfioneraifupponutenim 
quod adieftiuum non poteft per fe eñe totale p red ica 
t u m . Q u a r e d i c u n t i l t a m m a i o r e m f u b o r d m a r í in men 
t e í u u c o m n i s c o n f e q u e n t i a eft confequentia bona ve l 
tnala.Et ideo concludendo, al iqua propofitio eft bona 
v e l mala,arguitur in quatuortetminis : q u i a p r x d i c a -
tum i l l i c eft, propofitio bona vel m a l a , quffi non erat 
raaiorextremitas.Vndeconcludendum cft,aliquapro 
p o í u i o eft confequentia bona ve l mala . Sed ly coiife-
qi ien t ia ,non intrat c o n d u í í o n e m t a n q u a m m é d i u m , 
fed quia erat maior exttemitas. 

Sed ra ni en, vtdiximus fecun 
dol1bro.c3p.de a p p e l . g r a t i s n e g a t u r a d i e a i u u m p o í r c 
eflc totale p r s d k - t u m j v n d e i n i l la confequentsajom-
nis confequentia eft bona , aliqua propofitio eft confe-
que i íña j c rgo aliqua propofitio eft bona:non arguitur, 
formaliter in quatuor terroinis:quialy bona,cft per fe 
p r x d i í a t u m in raaioriJ& in conclufione. Sed ra men va 
r ia turappelht iorquiainmaior iappel la t fupra fignifi-
carum dely confeqiicntÍ3,& in conc lu í ionef t ipra í igni 
ficatum de ly propofi t io.Etideo,vtcaueaturabhoc de 
feauponendum cft m é d i u m in conc lu f ióe , f c i l í ce t , a l i 
^ua propofitio eft confequentia, ^UÍC eft bona, E t tunc 

non intrat tanquam m é d i u m , fed ad «ui tanduro defe-
é turnappel la t iün is :quodí req! ien t i f sur . f i cootiogit. 

Tercia códitio generalis erat 
quod id,quod fe tenes ex parte mertij in maiori coaclu 
datur cum m m o n extremstate, & id quod fe íene t cura 
medio in minori condudatur cum maiori extreraita-
te. Scdpr imum omnium regula eft ín te i l igenda qi ian. 
do licet adderealiquid medioivel in maiori , v c l i n m i -
nor i .Vb i norandumeft , quod fuit regula a n í i q u o r u m 
fub hac forma.Non debet plus predican in minori quá 
fuerit fubíeftum diftnbutum in maior i . E t per fubíe-
£him m a i o n s & p r s d i c a t u m intellrgebant vniuerfalí-
ter m é d i u m , c o quod il la eft difpoíi t io medij in prima 
figura á qua esteras denominabant.Vndefenfusregu-
I x e r a t . M c d i u m d é b e t e e í í e t o t a l e extremum in v t ra-
que pr íe ro i í ía rum. At vero quanquam regula poneba-
tur d o í l r i n a l i t c r v a i u c r f j l i s , nilulominus ponebatur 
exceptionem. E t ideo iam modo non ponitur regula 
fub i l l is tcrroinis , fed quod méd ium fittotale ex t r t roú 
in altera p r í cmi f i a ru ro .No tandos eft ergo cafus,¡n quo 
nonlicetaddere al iquid medio in prsmd&is. I n f y l l o -
gifmo negatiuo cuiufeunque figura non l ic t t aliquid 
fe ten ere cum medio in p remi i í a afrirmatiua virtute cu 
ius rotura complexum pofsit de al iquo v e r i f i c a n , de 
quo non ver i fketur m é d i u m . V t h ^ p r a m i f i a n u l i u m 
alb um eft nigrum,brunellus eftalbi equus,nullam pof 
funt c o n d u í í o n e m inferre.-quia m á x i m e inferrent i l l a , 
brunellus nigri equus non eft: & tamen fi folus eííet bru 
n d l u s í n t e r equos,quiabomnibushomimbus albis & 
nigrispofsidercturjprasmifla: funt v c r a & condufio 
f i l f a :quia ftat ly albi equus, fapponere pro aliquo in 
affirmatiua , pro quo non accipiebatur m é d i u m in nc-
gatiua. HÍE vero nullum á lbum eft n i g r u m , brunellus 
efthominis á lbum oprime funt h á b i l e s & i n f e r u n t , e r -
go brundlusjhominis nullum nigrum eft : quia ly ho-
roims albumen affirmatiua non ftat lupponere p r o s í i 
quo pro quo non fupponatly á lbum. ¡n negarioa. Pa r í 
ratione i f ts funt h á b i l e s , nulium á c i m a ! eft ¡ ap i s , ora-
nishomo eft an imal & í i i b f t a n t i a ( l y & , d i m f i u é rento) 
quiadenul lo verificaturcompk'xunsjfecundum talem 
acceptionem, de quo non verifiertur foluro m é d i u m : 
íi tamen díceres in m i n o r i , o ron is íap i s eft animal veí 
fubft3nti3 ,prsmifi£eíícnt inhábiles : quia non fequi-
tur ,ergolapisnon e í l l a p i s . N e c f e q u e r e t u r fily &,ac t ¡ 
p e r c t u r c o r o p l e x i u é , n « l ! a materia sftho,rao,Petros eft 
materia & forma^rgo Petrus non cft horao l n íyIlogif 
roisautem p u r é affirmatiuis,vniuerfalker licet in alte­
ra p r a m i í í a r u r a m é d i u m non eííet totale extreraü qua: 
cunque fitilla ficut in fyllogifrois negatiuis l i c e tvn í -
uerfaluer n ó eííet totale ex t re roü in pr^roíífa negatiua. 

Eíl ergo terna códitio 3 quod 
quando lici té aliquid a d d i t u r m e d i o í a rasión, concia 
datur cura minor i extremitate, & quandoin minori 
condudatur cum maiori extremitate, & tal isextremi-
tas condudatur eodtm cafu , quo erar médium in i l l a 
pramiOa.Gontraquara tamen tonditicnern arguitur. 
Non f i q i i i t u r j o r o n i i h ü m o e f t r o o n a c h u s j o m n e r j f i b i -
le eft homo albus ,ergo orane rifibile eft monachusal-
biis>& tamen id quod l i c i t é fe tener cum medio in m i ­
nori conduditur cum maiori extremitate, ergo condi-
t i onu l l a . 

Refpondeturconíequénanri 
non valere, ^u ia variatur appdlat io. Sed conduden-

áuxa 
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C a p - D e E x a m i n e . F . G . 
dníD eft srgo omne rifibile c í l h c m o a l ^ u s : qtn eñ mo-
pachusrvbi mediatnTntratconclafionem ad c u i t á d u m 
dcfecram appell.nionis. Eudem modo fiadmifemali-
qasm rcro pofsider i invnoloco abhomine Se non i a 
al ;o(t icoí mancipium,quod in Hifpania po í s ide tu r ab 
homme nonpotefl: exlegepofsideri in G. i l l i a ) tune no 
va l e r e th s i con i equen t ' í a i cu i a í l i be t hominisecjuus cH; 
anttr)a!,a.quilibetec|uas eft,ergo cuio niberhomiti!s.a. 
eft animal. Na m fi ly .a . vnlear ta ntu m, fscurpoiTeíTum 
in.b.loco& in i l lobnuicHusnon pofsideatur ab homi 
ne/edab angelojin alio vero pofsideatur ab ó m n i b u s 
homi a i büsp rxmi n i e faat v e r x &cotJckfio falfa.St ve 
ro non admit ías hauifino J j ca íus .op t ima cftíia'c con-
fequentia jCuiuílibet hominisequus c u r r i t , bruntllus 
qudibetcquuseft,crgo couiflibet hominis.brup.ellns 
currít . Nam quod minorex t rec tú ta s re f t r ioga tu r ma-
gisinconcltifione , n o n o b í > j t bonitati c o n f e q a e n t i é . : 
Imohocprajcepit h s c conditio quod i l lud quod fe te-
ncbar cum medio in m a i o r i , eodem modo reftrir.gat 
minorcm e.xErcmit.'>tcm in conclufioncquo reftringe-
bat médium.Sed replicaturaduerfus hoc. Non fequi . 
rür ,>, ,omnishorooeri í rex,brunel lus erit equus homi-
nisicrgo brunelluscri ieqtuisregis,nam cafo q n o o m -
rishotxtopefthaceritrex , bnmellusautem pofsidea-
tur ab hominc antequam dt rex , fed non quando erit 
rex^antecedenseft verum & confequens fa l íum, 8c non 
eft allys ílefcétas rtifi quod id quod fe tenct cu ra medio 
in muiori,put3 ly e q u í i s , conduditur cum maior i s x -
trcfnítáte,cfgo conduio non eft bona.- R e í p o n d e t a r , ^ 
v m m r appelktto. V a d e CQucludeodum eft . b r u n e í -
luse f i í equushomin i s ; qni al iquaodoeri t rex. .Eodem, 
defec'tíi non fequitur m í m i u f í u o d i conrequentijs, q u i « 
cunqueamat odie, Ferrusarnat vir turera, erg® Petrus 
oditvirtutem.Sedconclodendumeftergo Petrus qui 
amar virtufem, odit (feilseet v i r iura . ) Qu icanqueco -
raedií b íb i t jPe t ruscaraedi í panera, ergo bibit panero. 
Sed concladcndum eft, ergo Petrus qni comedir pane, 
bib í t aquam J n famepaad euitandum huiafraedi defe 
ñus3ppcí!atioriis>,.osediaiD debetfemper i n t r a t é con-. 

Argoitiirautem contra hsec 
diaum eftíhas prseralífas-, nnl lum animal «ft lapis oro-
nishomo eft animal & fjabllantia (ly & , d u ú í i ü ¿ tente) 
e i l chab i l e s ) e rgo tn fe run th3nccódur !o i ) ero ,omni íbo 
molapis & fubftantia non eft:vt ¡y íubftantia , quod in 
mionri vnicbatur cum medio per ly &, vniaturpari ter 
m condufionc cum maiore sxf rera itateífed ta meo non 
^qmturinrHniltfurnia ft loco de ly fubftantia,ponas 
jy nhoile,& fittantum vnusbomo.Adhoc negaturprs 
^ ^ " ^ a e n t i a . N a m q u a n q u a r o i l l s : prsmift'a; fint 
h3bilcs,nontamen inferunt i l lam conclufionem :eft c -
mm defectusquod c ó d u u o virtualitereft copulat5ua> 
f" iosvnaparsnoninfer turexi l l i s p r x m i f s i s : vt patet 
minítantia de illa parte,oranis homo rifibilis non eft. 
^Hareinterendutneftjergoomnishomolapis vel fob 
Uantu non eft(ly ve ld io i l i ué . ) Poííettaraen in condu 

ne ly iuDftatia3vn:ri minori extremitati per ly &, v t 
«oncludercs, omnishomo & fubftantia non eftlapis. 

Secundo replicarurad idem. 
d S u S n e n e 5 Q m n ^ h o m o & e ( 3 u u s eft animal ( ly 8c 
cuiu 'Tí i trUS eft ll0,T10'crg0 Petrus eft an ima l : itero 
equ ' in ( J thomin«equusef tan imal )brüne i losqu j I ibeE 

a e'u,erg0 brundius eft animal: & tamen id quod 

fe tenct cum medio in m a í a r ^ n o n conclud.'tur cum m i 
nor iextremifate in c o n c l u í l o n e , c r g o ten ia conditio 
non eft ncceí iar ia . 
€1 Refpondetur illas confeqnentias cííe bonas: quia c ó 
clufiones i l la; fequontuf es conclufionibos, qu.áe debe-
rentinferri .Infcrendum enim erar in j V i o r i , Petras 8c % 
equH8eftaniraa,l(diuifiué)ex qoa formal i íer feouitur. 
Petrus eft animal;& ia fecunda inferendum e¡rat,cui«f-
libet honiinis b r u o d í u s eft animal , ex qua fequitur bru 
nelluseft animal,Eodem modo re fpünde tur í i a r g u a s : 
hanc c o n f e q u c n t i a m e í l e b o n a i n , c i i iu í l ibet botninis 
cquns eft animal,.Petrus eft homo, ergo Petrus ve l e- m 
q « u s eft animal.vbi tamen minorextremitas non con-
í ludi rur in genitiuo: v o i r r a t m e d i a m i n msjore. R e -
fpondetur inqn3m,quod hac eft bona : quia conc lu í io 
infertur ex cácluf ioneai fer ius . f t iUcet , P e t n cquus eft 
auima],crgoequus eft a n i m a l , & rurfus , ergo Petrus 
vdequus eft animal. E t b u i u f r a o d í f y U ü g i f e o s íolenC 
vocare mediatas con ícquen t ia» . 

Ex. dictis fequitur p r i m ó con 
c lu f ionemíu i iusconfeqn tn t i íPnon eíTenugatoriamjCU 
iu í l ibe t ferui equus cfraniroal, omnis homo eft feruus, 
ergohommis omnis equus eft animal . Sequiter í e c u n . . 
do hunc fyl|í?gifroum«non vajerejin hac anima eft feie-
t taíS: h a c anima eft io pede, ergo in pede eft í c ien t ia r 
led condudendum e í tc t , e rgo iu eme quod eft in pede 
eftfdeotiainam m i n o r e x r r e r c i t a s e r a í ensin pede. Se 
quitur tertso btiiuiiBodi fyífogifmasAon valere, i n S a l 
roantica tsooiePx I rapera tor ,* Salmantica eft ra Hifpa 
nt2,ergo in Hi lpama non eft Jmpera ror ; in h i s l a p i d i -
bus non font p i f t e s ^ hi lapides funtin Sequana, ergo 
in Seqoaua non font pifces, quanquam moderni S u m -
m a l i ñ é m c a n f i d e r a t é c o n c e d a n t illas confequeunas. 
Putant emm quod il la c o n d u í l o in Sequana non font 
pifees, facithqnc fenium , in Sequana a'liqua cntia non 
í un tp í f ce s , Eteadem ratione fenfus altcrius eft, q u ó d 
a l iquodens ,quod eft inHifpama non eft Imperator . 
Sed re vcra,prarterquam quod eft praeter commonem 
moclum condpiendi.eft etiam corra dialecticam, naro 
ly enri3,non i n c k d i t a r inabla t iuo^nlapidibus , fed ira 
v e r b o í u i > t : q u o d n e g a t u r . E t ideo fenfusef t ,quód in Se 
quana nulla entia füntpifc cs. Eodem modo fenfus alte 
r ius eft quod in Kifpaoia nnllum ens eft Impera tor . 
Qoarc ex prionbusipra.-mjfsiscondudendum eft, E r ­
go in entc,reu in vrbe,qaffi eft in Hifpaniá non eft I m , 
p e r a t o r á r ex fecundis prxmifs is inferendum eft ,ergo 
incnt ibus ,qua; iunt in Sequana nonfuntpifees, 

Quar ta códitio gene ralis e- .̂CÓMO: 
r a t q u ó d cx.tremiiates finttoraha extremartamin p r ^ 
mifsis quam in conduGóernif j al iquid fe teneat ex oar -
te med i j^uod debeat concludi cii abqua d la rum.Con 
tra Icondi t ionem a rgu i tu r .Ha íc confequentia eft for-
mal is in baroco,cuiuftibethominisqujlibct equus aro 
bu la t , & rifibilis equus non ambulat,ergo nf ibi le non 
eft h o m o ( a c c e p t i s p r o e x t r e m i í a t i b u s ) í b l u m l y h o m i -
n i s ,&ly r i f ib i l i s , ^ tamen neutra extremitatum inpras 
mifsiseft totaleextrcraumjcrgoil la cód t t io n ó c f t ne-
ca(raria;.Maiorpatet,primo, qa i l la eft bona c ó f e q u e n . 
t i a . S n ó v f quoal io m ó teneat nifi in b a r o c o . S c l í o . q a 
reducir ad barbara , p impofsibile, na ex e a d é m a i o r c . 
f . c u i u f l i b c t h o í s q u d i b e t c q u u s arabulat ,& contradi- * 
d o r i a conclufioins/cjl icct,omnerifibiIc eft homo, fe-



Líber qulntus. 
quitar in barbara contracli^oriom minor is . f . cu iu l l i -
bct r i f ib i lu qmUbet ecjuus arabulat. 

Huic argumentomulti con-
o 

ceduntintentum^videlicethanccondit ionem, h c u t & 
^ esteras non efTcíimpliciter neccíTariatn snmodis im« 

p c í f e c l i s / c d revera Ci (ji jandoqucre(juiicrentur,quan 
doqaenon,non eífent dicenda conditiones, I g i t u r a d 
argumeotumnegaturil lam confequentiam eñe in ba< 
TOCO. í m o h x c n o n valct>cuiuTubethorninis quilibec 
equus acnbulat:rifibilis canis non ambulat, ergo r i í í b i -

tt le non cft hotnortamen efteiufdera formar t u m i l l a : cu 
fynony mitas ínter t é r m i n o s , qoi fe applicant extrem i -
taiibusjnon í i t in t r in feca , Negaturq;proinde,diclam 
confequentiam reduci per impofsibde ad barbara. S i 
eaim concla í io de barbara confideretur tanquam con -
tradictorsa minoris de baroco ( v t debet confiderari) 
accepta ly canis , locodely equus,in m i n o r i , vt modo 
faciraus, tune in hac confequentia, cu iu í l ibe t hominis 
quilibet equus ambulat , omne r i í ibi le cft homo, ergo 
cuiu í l ibe t riíibilis quilibet canis ambulat, infertur con 
tradictorium ¡llius minoris : & tamchascnoneft in bar 
bata. Hincfequimr aliquam cffeconfequentiam forma 
l«m in barbara,cui tamen n ó correfpondeta l iqua ,<]uíc 
fit formalisin baroco:vt baeCjCniuílibet hominis q u i l i ­
bet cernís aínbulat,omneri(U-»slecft homo, ergo cuiuf-
libet rifibilis quilibet equus ambula t , efieformalis in 
ba rba ra> íameo feruata maiore& con t r ad i é lo r i a con -
clufionisinfercndocontradictorium minoris n ó eftfor 
roalisinbaroco,Satis eíl quod fit materialis.Hoc enim 
Vniuerfaleeft}qaod data quacunqne confequentia ex 
contradidor io concluiionis cum aliqua prajmiíTarara 
fequatur contrat l iclonumalter iu $, l icetnon fitneccf-
le)vtiequatur in confequentia fyllogiftica. Eodem mo 
do refpondendum e í l a d h u n c fyllogifmum , qui v ide-
tur inbocardojhomiois equus non ambulat, cuiuil ibct 
rifibilis quilibet equus ambulat,ergo homo non eíl n í i 
bi l is , q u s videtur reduci ad barbara , accipiendo ean-
dem minorem pro m a i o r e , & c o n t r a d i é i o r i u m conclu 
fionis pro minori inferen do contradtetorium maioris . 
Sed dicimus quod non tenet formal i te r , quia h s c eíl 
c i u f d e m f o r m a í , hominisequusnonambulat , cu iu í l i ­
bet rifibilis quilibet canis ambula t , crgohomo non eft 
rifibilis,qu£e t ñ nec eíl bona,nec reduci£ur ad barbara. 

Left io fecunda. , 

t.Dcfeaus Poí l quatuor eflentialescon-
ditionesjfequitur vtexarainemus defeclustam intr in-
fecosquam c x t f i n f ü C o s . E t p r i m u s e r a t , q u a n d o mediu 
tenctur «qu iuocé .C^u icomi r . i t t i t u r in omnigenerc^-
quiuocationiSjVtPctruseft Sa lmát ica : P e t r u s c í l Apo 
ftoUis,ergo A p o d ó l a s eft Sa lmant ic íC: omne quod eíl 
fanum eft animal, pomum eft fanú ergo pomum eft ani 
mal mam in miiori,fanum,ftat pro i l lo in quo formal i ­
ter eft fanitas:& in minori ,pro i l lo in quo eíl caufafani 
tads.Q^icquidridethabet os,pratum r ider ,e rgopra-
tum'habet osrquicquid eft Ariftotelis p o í s i d e t u r ab A -
riftotele,hiclibereft Ariftote1is,ergopofsidctur a b A » 
riftotele:nam gemtiuus ille accipitur i nma io r i pofief-
fiue,& in minori jvt dicit caufam efhcientem.Imo tota 
oratiopoteft t e n c r i x c j u i u o c é / v t n o n f e q u i t u r , Quen-
cunque vel lem mevmcerc vellemeííe v iétum á m e , a -
roorem D e i yellem me vincere, ergo amorem Dei vd 

l em eííe v i í l u m á m e : nam acciifatiuus, me, in maior l 
t e n e t u r a ¿ t i u e > & i n m i n o n p a f s i u é . 

A t contra hunedefeftum ar 
guitur .Si íequiuocat io medij effet de f e í i u s , fequeretup 
hanc confequentiam non eftefyllogifticam, cu iu í l ibe t 
hominis equus ambulat , Petras eft homo ergo Pct r i 
equus ambulat mam v t d i t lum eft l i b ro , z , de nomine 
ly horno,& ly hominis,diuerfisconccptibus fubord iná 
t u r .Quod fi dixeris ,hanc non eflepropriam aequiuoca 
tionem-.faltem <jU£e obftetfyllogtfmo:fequeretur ^qua 
rat ionehanc confequentiam c í lc fy l log i f t i cam, ornnis 
homo eíl a n i m a l , r iñbi l ia fuñí homioes , ergo rifibil ia 
fuotammabcum tanta fu fynony miras inter fingularc 
&plura lemnomerum eiüídem nomin i s , quanta inter 
r t í f tum & obl iquum. Adargumentum,negatur ^quam 
eíTe rationem de variatione cafus & numer i .Nam ob l í -
quus v e n í k a t u r mediante fu o refto, & ideo fupponut 
pro eodem:plurale tamen non verificatur mediante fin 
gular i .&ideo non fupponuntpro eodem. Q u a r e p r i -
ma variatio n ih i l obftat:obftat u m e n fecunda. 

Secundas dereftus hu iepro -^1 ; 
xtmuscrar ,quando m é d i u m in aliqua prarmidarumac 
cipitur v n i c a j & i n a l i a pluribus. V b i n u l l a eft ditficul-
tasfpecialisjfed in ceiarent & in b o c á r d o & daraptifor 
mabuntural iqui paralogifmi pcccanteshoc de fe í l u . 

Tercia repula feadefeftus e- ^ h Í i : 
r a t , E x purispar t icular ibus, panicuhr i ta te medij n i -
b i l fcqui tur .Contra quam arguitur .Bene fequitur,ho-
mo eft,& non eft animal,Petras eft homo,ergo Petrus 
eft,& non an;.mal,vbi méd ium nul l ib i d i f t i íbu i tu r . Sut 
quipntantbunc defeclumpatimultas inftantias. Sed 
tamen fi re f té iiitelligatur,certc nullam pati tur. Vnde 
ad argumentumnegatur,^) fit confequentia fyllogifti-
c a r f e d í e n e r f o l u m per m o duro e x t r i n í e c u m , quia ante 
cedens eft iropofsibile: í i cu thaec ,homo eft ve! non eí l 
animaljPetrus eft homo, ergo Petrus eft vel non eíl ani 
mal,tenet,quia confequens eíl neceíTarium. 

Secundo arguitur, hsec con» Ar̂ffl,í, 
fequentia eft fyl logif t ¡ca,homo eft ipfemet, Petrus eft 
homo,ergo Petrus eíl ipfemet, & tamen méd ium nulli 
b i d i f lnbu i tu r .Re fponde tu r , c£ Í l l a tenet non íyllogiftt 
ce , fed quia conclufioinfercurex Coh minor i . £ t hoc 
modofoluentnr multa argumenta.Intelliguntur enim 
conditiones & defeflushoc modo, quod quando ahqs 
fupradiclorumdefefttium committitur confequentia 
non tenet fyllogift icé.id e í l , ex fola connéx ione medij 
cum extremitatibusifed quia conclufio infer turexal i -
qua praemiftarum v e l alia v i a . Quareoptime fequitur 
in fecunda figura, vt runqucalbum alterara animal eíl 
homo eft animal,ergo homo eft albus, quia maior non 
p o t e í l verificarinifipraedicatohabentelojum dúo fup 
pofita-.quorura vtrunque fit á l b u m . E t ideo formaliter 
inferhanC,omne animal eíl albuai:quie c u m e a d c c i m í 
nor i in fe r í i l l am condufiouem in da r i i . 

Ter t io arguitur > h g e c confe-
quenter eft fyllogiftica , quilibet equus hominis no eíl 
an imal . Petrus eft hcyno > ergo quilibet equus Pe í r i 
noncf tan imal :& famen m é d i u m null ibidif tr ibuitur . 
Refpondetur quod virtiiahter djfl t ibuimr in maiore: 

díftum 



Caí . 1 . D e examine defefl:. 
dic lü tncn ím eíl fupra.lib, 3.c,¿e o l l i qa ¡ s :q i j od cjoan-
¿0 jn negat íaa totum complexum vnica acceptione di 
ftribuitar>vírcualicet d i f t i ibul turoHiqaus . Vnde m a -
i o n l l j .Tquiualet hu:c:nul l i ¡s hominis equus cft a n i -
jgal.Sed camcn reípeftis copula; de intrinfeco tempore 
máx imeí idcce rmioa t ioe iTc t tcrnjinus connnotatiuus 
non vakret confeouentja.Vt n ó fequitur,nullus equus 
hominisalbifui tammaljPetruseftvelfoi t l iomoalbus, 
ergo ccjiius Petri aonfinr a n i m a l , nam ü nullus homo 

tempere q u o e r a t a l b u s p o í f e d i í í e t e q u u m . P e t r u s t a m é 
fum eíTetnigerpoííedí íreí equura & aliquando fuiífec 
aibiJS,3ntecedcnseíTetveram & cófc.-jniens falfum.Scd 
contra.Ergo faltcm hic eífeí bonus íy l log i fmus , q u i l i -
bctcqtius regis eñ albus , altquisbomo eíl rex habens 
equum ergo quilibeteqiuishominis eft a lbus: nam me 
diom puraly cquusia maiori faltem diflribuitur pro re 
gehabence c q i u i m , £ q u i u a l e t enira raaior huic , cuiuí l i 
hc-rrcgishabeiitisequum q u i l i b e t e q u u s e í l albus,& cu 
eadero reftriclione íubí luni tur in minori ,& tatntn p r a 
miíTs funt vers:5c conclafio folia, fi quilibetcquus re» 
gisfitalbos & cquia l iorumhominum íint n igr i . R c -
ípódetur q>argu í tu rá magisad m i n u s r e í l r i c l u m cura 
diílributióe.,ex parte de ly c<jiiu$,qui in maiori re í í r in 
gituraly reg;js,& in c o n d ü f i o n e á l y hominis,quod eft 
arg-.icre ab infer icr i ad Aiperius. A t v e r o fj condudc-
resjhominis quilibet equus eft albus, óp t ima effet con-
íequentia:q»ia totum nonaccipitUr vnica acccinionc> 
& í k non eft ídem de fe í tu s . Alius defeftus poteft figna 
ii,quia ly homo , in minori ftatpur é d e t e r m i n a r é , fed 
in condu í ione ,non :curo non liceat afcendere difiunftt 
ce fui?illadererroinationcacccpta v n i c e , i m m e d i a t é 

, & in minori í íc. 

No^i.4, Quar roargu i ra r ,h ¡ce f t bo< 
ñus íyl logifmti i , omnes C h n í l i a n i íun t vna Ecclef ia , 
Pctrus& Paulusfunt omnesChrift iani , e rgoPe t rus& 
Pauliisfunt vna Ecclefi3(ly omnes.colledtiuc) & tansé 
médium non diflribuitur, ergo i l le n ó cftdcfectus. R e 
ípondcíur íllum fyllogifmum tenere v i r tute fy l logi ími 
expofitori),qiiiatcrtninus fumptas cum í igno col le£t i -
uo non poteft l imul in eodem inftaoti pro plnnbus im 
medíatefupponere mediante eadem copula,Hic ve ro , 
homo eftanimaljrifibileeft Ídem homo ergo r ifjbile eft 
animal/mcrearuris quidem tener, ac fi elletexpofito-
nusnn duiinis ver o non tenet enentia diuina & pater, 
ell ahuse í l eadem eíTentia diuina,ergo Hliuseftpater: 
y t v»Jebimus in. 3 .parte, Eodem modo t e n e í , i á e h o -
imo onineanima! eft , Pctruseft i demhomo, ergo Pe -
trus orone animal eft,quia p r x m i f f x non poíTuut ieddi 
•vera nifi pro vno codcmquefuppofito. 

Ar^. Per bañe primam regula tex 
t ua l emhuius t e r t i j de feaus in t r in fec iex 'p l i ca t iuá m a -
nifeftéinteUsgiíur tertia.f.fi a l i q u a p r ^ m i í T a f u e r i t p a r 
ticularts,conclufio debet efíe p a r t i c u k r i s , v b i cauetur 
a . S . d e f e ñ u e x t r i n f e c o q u i e f t a r g a e r e á n o n diftr ibu-
to ad diftribututn:nam datofyllogifmo inquo a r g u i , 
tur e x p u r i s p a r t i c u l a r i b u s ^ u n c a r g u é d o ex altera prie 
miüarum cum contradiaorio condufionis ad contra-

1CÍ°"unialíeruispr3emiír<E argnitur á nondif tr ibu-
03ddiftr ibuturo,vtquifquepoteri tpraaicar€. 

^c\rtusdeí;e¿í:usintrinfecus 
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pa ^ n c ' 0 m e d i « m e f t a l t q u o d c o p o l a t n m c n i U s v n a 
F mitnboitur m vna prarmifía , * alia in altera . í l d 

0 i ^ e P a » non diftnbutafuppomt confuie in o rd i 

nead diftributam. Contraquemargol tur . O p t í m c k -
quitur ui barbara.omnis homo & homo omnes h o m i « 
nes funt orama nfibilia homo & omnishomo funt , e r « 
go oronia r i í ibi l ia ,orones h o mines funt, ^ ta meo c o m -
mirtitur idem dcfeaus,ergo. R e í p o n d e t u r , quod rile 
.defeftus intelligitur cum his reflrictionibus: videlicef , 
in affirmatiuis illius non cft defedus, fi milla fu c o n í u -
fa ex parte alien jusextremitat3S)ficutccintjngií in hoc 
argumentcnif i forte partes i l l x , v b i committitur defe 
¿tusjefTent determioationes e iu ídem detcrminabilis. 
N o n enimfequiti)r,etiam fi difiribuasprsedicatum, cu 
i u í l i b e í a l b i & n i g r i quilibetequus a m b u l a t , b r u n c l -
lus .a .a lb i&cuiu l l ibe tn igr iequusef t , e rgo bruncllus 
ambulat. N a m í i f intduohominesalbi & d ú o n ig r i ,& 
p r í m u s albus cum primo nigro pofssdeat fauellum qut 
ambulat j&cum fecundo nigro bruncllum qui non atn 
bulat fecundusvero albus econtrano.curo primo nigro 
pofs ídea í bruncllum „ & cum fecundo fauel lum, p r « -
mi fTafun tve r f f i j&condu í io fa i f a ,Atve ro in negatiuis 
quomodocunque eft de fec íus .Non enim fcquitur in ce 
lai ent,omnts homo & homo non funt animal,omnia r i 
í i b i l i a . a .homo & omnis homo funt, ergo o tenia r i f i b i -
l i anoo í u n t a n i m a l i a . 

Sed contra folutionem prin- Not-<?-
dpalisargumenti replicatur. H i c eft bonus fyl logif-
mus,omuis homo & homo omuia animaJiafunt,omne 
ra t iona lc&nf ib i le . a .homo «&qmlibet homofunter -
go omne rationale & rifibile omnia antmalia funt & ta 
men á parte minoris extremiratis ponitur al iqaa con-
fufa,ergo roalerefponfum eft,Adhoc conceditur quod 
fit bonuslyllogifmos.Intelligitor enim regula, 3, quan 
do á parte al ícuius extremitatis ponitur aliqua confufa 
inordineadvniuerfal i ta temmedij tuncdefeaus quac 
tushabet locum,alias nihil obftat. Modo pars fecunda 
m i n o r i s e x t r e m i t a n s d e t e r m í n a t e q u i d e m fupponi tm 
ordme ad vnmerfalitatem medn:vnde,fi dicetts in m i 
nor i omne rationale &.a . rifibilé. &c . dares p r a m i í í a s 
ve fas&conduf ionemfa l fam/ i inpr imapar teminof i s 
ext remira t i s locodely , ra t ionale ,poneres , ly ,mare i ia 
hominis,cafu quo ex animahbus cíTcnt foliduo h o m i -

nescommunicantes inmater ia .Exdia isfequi turdianc 
conlequentiam non valerc,vtcrque homo & homo n ó 
funtanim^hajomnia rifibilia.a.alter homo &vte rque 
homo funt.crgo omnia rifibilia non funtan imal ia .Ca-
fu enim quo fint foli duohominesprsEmiífa ; funt verar, 
& conckf iofa l fa ,pot i f s ¡ma argumenta cir^a huno de-
f e ñ u m f i u n t i n h i s f i g n i s incomplctis:fed non cft necef 
farimn i l la multiplicare, 

Qiiartus defeftus extrinfe.Not-7. 
cus correfpondens huic intrinfecoeft,ne arguatur a c ó 
fufa ad dcterminatam.Contra quem arguitur. O p t i m t í 
fequitur m baralipton,omne aniroaleft fubf tanf ¡a ,om-
nishot^o omne anima] eft,ergo aliqua fubftantía o m ­
nishomo eft.Iteminfapefmo,oranishomo eft an ima l , 
nullus equus eft homo,ergo animal non eft equus & ta 
men v t r o b i q u e a r g u i t u r á confufa ad deferminatam e x 
parte maioris extrcroitatis;crgo i l le defedus n ó debet, 

Refpondetur,quodquemad Noc,83 
modum non eft defeftus.vt partes medij non diftribu-
t i f t e n t c o n f u f c , q u á d o n o l l a eft confufa,ex parte extre 
n i i t a t i s , i r a arguerc á confufa,ad deterramatam ex 

pars? 



Líber quintos. 

N o t . i . 

Nota, 3 

parte a1 jcuius ex t rcml ta t í s nullus cd dcfeftiis, quando 
m é d i u m ín nulla pr a.- m 1Üar u m fapp oni t co ti t 'uü , íi c ut 
fi t ¡ n c o ¡ 1 í c q u c n r 1 j s a iT. i m p 1 i $ , v b i medimn vtrobj jue 
difinbuicur. E t i deo í e í í e t f i v b i non diftnbuicor fnppo 
ncrec determioatCjaut d l fcre té . In diuinis vero,non tc-
nerjomiiiscfTentia d iu inae í l perfona,& omnispcrfona 
omoiseflentiadiuina eft ,ergo aliqua p e r í o n a ornnis 
p e r í o n a e f t . Sed eft propcer aliutn defectom, quia m é ­
dium non d i í l r i bmtu r c o m p l e t é , v t v i d e b i m u s in tercia 
parte. f [ E x quo feqakur op t imé fcqui in fclapton n u i -
lus homo eft Upi$,omn!siiomo eft animaljcrgo animal 
non eíl lapis:& in boca rdo j i cmo non eft l ap i s , omnis 
homu eftanimal > ergo ammalnon eftlapisHed ñ m é ­
dium in negatiua fupponcret confufe, non fequerctur 
in fapefmojomnis homo eft rationalis, omr.e r i í i b i l eho 
050 non eft,ergo a l iquodra t iona lenon^ef t r í f ib i l e . Nec 
fe qu i tur íi aliqua pars medj j , maneret confufe, omnis 
materia CSrc.mnisforma fi;iuhomo ,omner ihb i le o m ­
nis materia & forma non eft , ergo homo non eft r i ú b i -
lis , v t ^ a c e t í i í ' u i t t a n t u m d ú o homines communican-
í e s i n materia," 

Sed contra hsec replicatur: 
nenfequiruf j C i u a í l i b e t h o m i n i s . a . e q u a s n o n eft an i ­
m a l , Ps t rusomnishomo eft, ergo Petr i equusnon eft 
a m m a l ( v t p a t a ü non fit al ipshoraonifi Petras, quiha 
bcar dúos cquos) crgoadhac medio in vtra<juepr*mif 
farum diftributo}eft defettus arguere á confufa ad de-
t e r m i n a t a m . R c í p o u d e t u r , quod reftrictio i l la regulas 
inte l l igcbi í tur ,c juando arguitar á confufa ad determi­
na ta m ex parte vmus extrerr itatts in o r d í n e ad a l i am: 
fed refpeftu i l lms quod íe tener ex parte juedi) femper 
eft d e f e f l u s . q u a m o d ü c u a q u e f u p p o n a t m e d i ü : quem-
admodum eriamlemper eft defeftus inter partes eiuf-
dem extremits t is .Non enim fequitur in fapefmo, o m -
ncshominesomnishomo & homo funtjnullwm rifibile 
erthomines^ergo omnis homo&.b.homo n o n f u n t r i í i -
b i le ivtpatc t f i tantum fmtduohomines Se fit fermo de 
totalibus;quia ex parte fecundspar t is roaicris ext re-
mitatis arguitur a amfulh ad determinatam in ordine 
ad pr imam.Seddchis fa t i s . 

L e í H o tertia. 
Quintus dereftus intrífecus 
erat, quando m é d i u m vbi n ó diftribuitur accipitur ma 
gisamplequam vbj diftribuitur. Contra quem a r g ü i r , 
Optimcfcquicnr lo barbara,omueammalef tfabftan-
tia:omnishorao eft í u b f t a n t i a , & tamen m é d i u m in m i 
nor i v b i non diftribuitur ftat magisampie,ergo. 

A d hocargumentum dubiü 
e f t , v t v i d i m u s i n , c . d e a m p l ¡ a t i o n e , a n l y , a n i m 3 l , i n mi 
n o n fupponatpro omni animali pofs ib i l i , an fulum ne 
ce í f a r io .Sedqu cquid fit faltem mediante i l l a copula, 
neceflariojoon venficaturnifi dere neceí ía r ia . E t ideo 
nullus eft defectos in fyllogtfmo aíTumpto. Intel l igi tur 
enim quintos defedus, q> non ftet m é d i u m v b i non d i -
ftribuuur fecundum acceptionem qua i l l ic tenetur, & 
mediante eadem copula , verificar! de a l iquoproquo 
non d.ftribuatur in alia prsroif la . Q u a re hse prxmiff ic 
luntet iam háb i l e s , omnean ima lc f t fub f t an t i a ,& homo 
qui eft homo eft & fu i tan imal(& quanquam fubfumas 
homo eft 8c nonfutt aniroal)nam vtroque modo fequi» 
tufjergo homo e f t í u b f t a n t i a ^ e l h o m o quieft vc l fu i t , 
ef tfubftautia:vtraquecnimminor i n f e r í h a n c , h o m o 

eft animal j v d h a n c j b o t r o qut eft ve! fuit eft animal , 
quíe cum eadem maiori ir.fert cancem conc lu í ionem. 
S i tamen m é d i u m in minor j príer.edat copulam, nor i íe 
quiturjOmnc á l b u m eft equus , omnisbomo á lbum eft' 
&fuit,erg(> omnishomo eft equus, nam fi íoli equi fint 
m c d o a l b i j & b m n e s h o t m o e s í i n t m g r í & fuerint albi , 
prasmifta f u n t v c r x 8c conclu í iofa i fa . 

Exhis fcquí tur > quod quádo Not.3. 

m é d i u m eft aliquod complexum acceptum pluribusae 
cep í ion ibus . r c lp ic i eudú eft ad v t ranquepanem. Q « a 
r e n o fequi tur>cuiu{l ibethomir í is equus cri talbusjbiu 
nellushomtms quilibet eqnuseft ,ergo brunelius erít 
albes. Nam ii folus Petius fit & eri thomo & pofsideat 
nunc bruncllum qoi nunquam eri talbus, &' crasf imel . 
l um á lbum p r s r a i í í . í fent ver£e,& coiuinfiofalfa. Sed 
contra ad m i o u s m h c c f y l l o g i í m o , nullus com nMitcrc 
tur de fe í ius . C u i u í l i b e í hominis equus qui eft cquus 
enta l ln is ,bruncl lus i iominisquihbet equus eft ,ergo 
brunellus ent albos , quia nulla pars medí) ampliatur 
magis in vua pra>mifTá quaro inal ia (>n quo tamenpra 
msfííefuní veríe & 'c6duf iofa l ía )cafu quo faüc l lu s ,qu i 
modo f.ft & á nullo horoine po í s i t i ea tu r , c raspofs idebí 
tur & erit albus,brunellus vero qui nunc pc>fsidetur,ab 
homine,nunquam eri talbus, Ncgatur quodnon com-
mittatur defectus, quia totum complexum in roaiore 
v b i oeterminabilencn diftribuitur, acc ip i tu rproplu-
r ibus ,quamin minoreputaproeqnoqui nuncpolside 
bitur. 

Hicdefeftuseílfrequentifsi^ Not.4. 
rousjin materia de tncipit & d e f i n i r á non fequitutjom 
nis incipiens eftc eft homo, bruneilus eft íncipiensefíe , 
ergo bruneilus eft h o m o , quia m é d i u m in maiore non 
ampliatur ca regoremat icé ,5c noroioalifer, & ideo ftat 
fulum pro recuse incipitefle per pr imum fui eííe ,& in 
minori ,quiaponitur apar tepr*dicat i , l iabetamplum 
modum figmficádi.Quare fi modo Petrus incipia te í lc 
per pr imum fyiefle3& bruneilus per ultimum noneíTe, 
praemiíTíe fuñí vera: &conclufio faifa.Nec fequÍ tor ,cu 
iul l ibct hominis equus inc ip i t e í í e , bruneilus eft v e l i m 
m e d i a t é p o f t hac erit hominis cquus, ergo bruneilus i a 
cipiat efte qui ab ó m n i b u s pofsideatur, bruneilus vero 
non incipiat eífe^nec abaliquo homine modo pofsidea 
tur,fed hora futura diuifa propattespportior.ales mi -
noribus verfus nos,in qualibet parte ab alio & alio ho-
minepo f s idea tu rp r i tm i í í «« fun t ve r í e ,&conf lufiufal-
fa.Ratioeftrquia ly hominis ,vbi non diftribuitur pro-
pterea quod fequitur l y , ! m m c d i a t é , accipitur pro a l i -
quopro quo non diftribuitur in maiore,fed fubfumen-
dum eft, brunellushominis quilibet equus eft vel nn-
media répof thcecen t . ldemdefcé lus la te t fa -p i í s i tT .é in 
f i g n i s i n c o m p l e t i s , v t n ü n fequitur omneanimalfui tm 
arca N o e , Petrus al iquod animal eft, medio in maiort 
i n c o m p l e t é diftribufo,& in minori i ncomple t é oppofi 
to modofingularizato , ergo Petrusfuit in arca Noe. 
N a m fi nunc folus fit Petrus inter homines ( v t f i t d e a l i 
qua fpecie q u o d l i b e í a n i m a l ) fed tamen fuifíetin arca 
de qualibet fpeciealiquod animaLpr^miíTíe funt veía; 
8c concluí io faUa,quia particularitas de ly ,an imal , ma 
gis ampliatur in maiore quam in minore. Nec fequitur 
v terq ; homo fuit albus, Petrus alter homo eft ergo Pe* 
tros fuit albus. Nam fi Petrus qui nunquam fuent a i -
bus modo fit ío lus cum alio homine , & antea fucrmC 
d u o h o í e s a l b i p p r s e r o i f í k funt ver íe& condufio falte. 

Sed 

Sí 



Cap.I. 
Sed contra haec omnia argui 
iur,3cl mir.nsliic efiet boous ryllogifmus fecunda m di-
¿ l i . o m n c álbum ed Iapís,aliquod animal, pofsibíliter 
eftálbumquodeñalbura,ergoaliquod animal eftla-
pis poftquam reftringitur médium in minori proprse-
iennbus,& tamen condufio eft impofsjbilis á^pr^mif-
faifuntambícver^caru quofolilapidesfintalbi.Nam 
xnúor msaifcfta eñ,8c minor eft vera fecundmn doftri 
namtraditam.i.lib.c.de rdatiuismam roturo illudál­
bum quodeft álbum ampliatur ály,poísibiliter , vt íit 
íenfus aliquod animal pofsibilirer eft albura exiftens. 
Rc^ondetuoquódvtfyllogilmustencarjdebctly êft 
reilringere taliter pro inílanti prsfenti, vt non amplíe 
tur.Atverodehocfyllogifiao, Adamíuit oronis ho-
jnOjNosfditbomojergo Noefuit Adam , iam fupradi-
ftum cft.c.de raoda.argura. y.quod médium in maiore 
non diftfibuitur compíete pro ómnibus pro quibus 
itat in minori. Nam diftribuitur dependentcr á dcter-
minationa copula:,fcilicet,Adam in hoc inftanti fuit 0-
tnnishomo(quaee{l vera. CQusrepr^miíTs fuñí vc-
r« &ccncluíio faifa.Sed vt valeat fyllogifmus dicen-
dumeftin ffi3Íore,Adamomnishomofuit. Sedad mi-
nus i ñ z nullura videntur habcre defeéVum ahquod ens 
crgo3Deuspofsibditer eft crcaturarcum tamen concia 
fiofit iiupoísibilis & roaior manifeftc vera & píritec 
minor,quia ly,cns,folam djftribuiturpro ente neceííá 
no.Refpondctur,quod fi quis teneatly,ens , in minori 
pro cntcfolumneceflario diftribui,defeclus eft raanife 
ftus,quianon diftribuifur in rainoribus pro ómnibus 
pro quibüí accipitur in maiore,led dicendum eft in mi 
nori,Dcus omne ens neceflario eft,fed fi ly ens, á parte 
prsedicatiftetpro entepofsibili, optimus eft fyllogif-
nius,& minor eft faifa ,vt patet per de ineíTead quam re 
düeitur, feilicet, Deus eft omne ens, qus non eft nc-
ceffaria. 

Sextas defe£lus intrinfecus 
crat5qíiando médium in affirmatiua ftat magis ampie 
quam in ncgatiua.Gontra qaempariter arguitur opti-
mcíequitur in celarent nullum animal eft lapis , omnis 
homo neceíTario eft animal ergo nullus homo eft lapis, 
«tamen animal in affirmatiua videtur ftare magis am 
Pie quam in maiori.Qupdfiid negaueris^roportiona 
^iterad ea,qUs modo dicemus^quialy^nimal/ecun 

m 3ccePtíoncm quam habet in minore magis reftrin 
g'tunquam in maiori.Contra fequerctur eadem racio-
nejUaspra-miíTaseíTe hábiles infeftino, omnis Dcuspof 
ibiatecnoneft creans, Deus poftibilitencft crean, ad 
nterendum hanc ,peuS pofsibihter non eft Deus, vel 

M íncunqucalwmrcuratamen prxmííTa: funt neceffa 

""fatibus íit ímpofsíbilis. 

De examine defeft. p7 

Quintus defeí lus eKtr¡nfe»Nota-8-v 

^ . ^extus defeaus, vt fit vniuer 
diumiñ̂ l!1131!!8' Tl[iZcndas'cft ,n h°c ^ f u : me-
aliQuoTn aaffirmat¡ua n0n debet verificar» de 
iiu« Etn^UOn0nVerificeturincontratli^0"a nega-
dii , f i>aSrt,ü"allter 'íicendum eft de partibus me 

i n ^ Z Z ^ r ^ r ^ 1 laGebrennfedpr/mifl^qu9 
DOri ftatoro^ inhabdes.quia médium inmi 
ti<Jaftatfolü™mniCrean£ePofsibili'&inroaiore nega-

^^^aor^fcUce t^Deusnece íranocf tcrcans . 

^ * * „ . 

cus erat á non ampio ad ampiara cum d i f í n b u d o n e ara 
phjcui cotre ípondetal teroppofmjSjab^mpío ad non 
amplum fine diftributioaeampli.Scxtuseft ,ab ampio 
ad non amplum affirmatiuc,cu• opponittjr d ter á non 
ampio adampk.mnegatiue.Sedhidcfcc^usimell igen. 
d i í u n t f c c u n d u m regulasarguendi in amphationibus, 
^uas pofuur us l ibro , z .cap-. 1 3 .le¿*io. z .Vnde quintus 
de fc ÍTusnu l l amhabe t e^ce.ptionem.Nam fsxta regu-
Ja pofi tai l l ic erat q u o d á n o n ampio ad amplum cum 
diftnbutioneampli non « iodo f€qoiíursnec affirmati-
ue}nec negatiue nec cum conftantia non ampli nec ñ n e 
i l l a . E t quinta regula fuit. q u ó d ab ampio ad non a m ­
p lum hne diftri b u t i ó e ampli r.uilo modo fequitur.Scd 
contra quintum defeaum arguitur. Opt ime fequitur 
m ferio,nulIura animal erit albun!,homoeft aninsal, er 
go homo non erit albus:& taroem arguitur ex paste m í 
cor i s e x t r e m i t a t i s á n o n ampio ad amplum negatiue er 
g o i i l e n ó sft defeaus.Rcfpondetur queda noli ampio 
ad a m p l ú negariuceft defeaus vniuerfal is^ua-.uionoa 
ponnur conftantia non ampli . Sed quando arguirur c ú 
conftantia &(ine dif t r ibut ioneampli , optimcfcqcifuc 
v t habet fecunda regula argendi in amplianonious. V n 
de quando conmittitunfte d c í e d u s intec prí-oJífiTata 
atfirmatiuam & comlufioncrojnilul ob í l a t , qp i a a rgu i ­
tur tune cum conftantia non ampl i , Scdf i conoiittcre-
Í M i n t s r p r « m i í l a m negatiuam & c o n d u í i c i e m > t u n e 
e í i e tde fe¿ lus ,v t no fequitur i nba roco^moe c o l o r a t ú 
eft v e l erit cor pos album,qqod eft a lbü non eft ve i erit 
corpus!, c rgo»á lbum Jnontft, v e l e r i í c o l o r a t u m : nam 
tune arguitur fiyxe conftantia non ampli & cafu quo m ó 
nullum fu a lbum/edpoft hac erutalba, p r x m i í í * funt 
v e r x & c o o d u f j o faifa. 

Secundo arguitur contra eof 
dera d e f e ñ u s . A d m i n u s f e q u e r e t u r h ú c e í T e b c í 
l logifmum infer ió , omne ani roa lpofs íbUí te r t io ; 
b u m , h o m o p o f s i b Í l i r e r eft an imal , ergu h r v 
biliter eft a l b u , v í pete vbinul ius appar^cdo^di 
t iqüi afsignaíTenthtc o fbuum def« 
conclufionís non infequitar copula 
v t d i x i m u s n o n e f t d e f e c K i S í m f i prepter v í r i s í i o n e m 
a m p l i a t i o n i s v e l a p p e l l a t i o í s i s . E t i d e o d t c e n d u m q u ó d 
conmit t i t -J i fextusdefeaHsextr iafecus.Debetennain 
t e l l i g i p r o p o r t i ó a b i i i t e ^ f i c u t f e t ^ . s i n t j s n f s c u s y q u a n 
do tonmitt i tur in fyllogifmo negatiue d e b e o í e n i m t ü c 
cognofeiampliationes negar¡uaruro per cor.tradiclo-
r i a s a f f í r m a t i u a s . V n d e m a i o r e x t r c m i M s ip cóc luf ione 
negaturproalbopofl ib i I i& in minori pro neceíTario: 
quarc inferendum eft,ergo homo pofsibiliter non cft 
album , f iuishancvocarevari3r¡onc«)appcllarionispla 
cet .Eodcm defeétu peccathicparalogifraus,nullusho-
iDo eft & fuit albus,omne riíibiíe eft v el fuit homo ergo 
nullum r i í ibilecft vel fuit a l b u m x a m roaior extrerax-
U s ftat in conclufione pro illo quo J eft v c l f u u á l b u m , 
& in maiore pro i l lo quod e f t&fu i t2 lbÚ.Vndc conclu-
dendum eft,nullura rifibile eft & fuit albura. 

l ídem defeftus ampliationisNot3i9' 
mittunturrefpeaaverbipratfcntis^uando ngitur im 
portare lantudinen temporis.Quare aon fequitur om-
" a u €Í} horoo'omnis e^u»s eft nlbus,ergo equus 
eft homo: fi ve rbü maioris imp artet primara mediet-tc 
h o r ? > & v c r b ú minoris fecundara, E t í e c u n d u m hoc d i -

fy 
m eft al 
.•rrp¡&fsi 
us .Ao-
copuia 
ed ¡He, 

Afgum.s, 

Súmu.Do .Sut. ftin; .uea 



SHnguenckm eftÍiocfophifma,quiplus fi t i tplos bibi t , 
« j u i c u n q u e p l o » b t b i t m i n u s f u i t j e r g o qui p í a s í i t i t m i -
nu$fitit:inquarra figura.» Q ¿ i quidem fyllogifnujs m ri 
gore optirous efhnana omnia verba prarmiíTarum Se co 

^ clufjonisin ngorereferantur ad idem inftans. E t t u n c 
ficut conc la í io eft impofsibilts i ta 3c prsmiíTae fuut i n -
c o m p o í s i b i l e s . S í d tan.en in feníu in quo fit,verba p r « 
miíTamra referunturad diuerfa inftantia, videlicet qui 
plus modo fitit ftstira plus b ib i t , & qui p lusbibi tpo-
fíea minus f i t i t .Vndenon í equ i t u r foncluf io , qvin eo-
d e r a i n í l a n t i p l u s f i t i c n s r o b u s l i t i a t , n i í i referator ad 
diuerfa,(cilicet,qui antea pU>«(itiebat nunc minus fitit. 
E o d e m modo dicendum ad hoc , cui plus dimittitur, 
plus di i igi t (quod habeturin Euangelio ) ,fed quicunq; 
plus diligjt minuspcecat,& minuspeccant i , minus di-
mit t i cur ic rgo cui plus dimittitur, minus dimitdtur . 
Opt ima enim efi: coniequenti3,& fi omnia verba refe­
rantur ad idem iní lans , í icut conclufio eft impofsibilis, 
i t a ^ p r x m i f f k l u n t i u c o m p o f s i b i l e s . Sed fj.referantur 
ad diuerfa inftantia fenfus efl-,ci¡i modoplus dimittitur 
poftea plus d i l i g i t , & qui plus d i l i g i í , inde minus pec-
c a t : &roinuipeccantipoftea minus dimittitur :vnde 
nonfequi tur nifi qued cui modo plus dimittitur po ­
ftea minus diroiteitur, 

Hotaao. Hos defeftus ampliationisad 
notaoit A r i d o , i .Pr iorum.malupl icando omnes r o m -
bioationes modalium. vero combinaciones ÍIIJE p lu 
res í u n t i q u s m q u x v a k a n í memoria teneri.Nec habé t 
verom ni(i in propafuionibus de modo loquendi con­
fuete.Imo n e c í a i l l í s r e n e n t v n i u e t f a l i t e r ínifi quando 
committirur aljquis iftorum dcfecluum fignator um.fit 
i d e o p o í l c r i o r c s d i a l e é l i c i e x c o g i t a u e r u n í b ü s regulas 
ampl in t ionis&ref t r i f t icnis^uibus o m n e s d í a s corobi 
« a t i e n e s c o m p r c h e n d e r e n t . Q u a r c í u p e r u a c a n e u m cft 
íl la* hic recenfere^er'oi gfatla,prima c o m b i n a t í o A r i -
fto.cíliln prima figura n u i o r i d e n e c e í í a r i o , & minor í 
de i n e f í e / e q o i t u r conclufio de necefíario . Sedtamen 
hx-c regula nonhabet vn iuer ía l i t e r ve rum, nifi in darij 
& ferio & in m^dis p a r í k u l a r i t e r concludentibu?, vt 
owne animal n e c € n a r i o e í l f u b ñ a n t i a , h o m o eft animal 
e r g o b o t n o n e c e í T a r i o e d fubftantia ( á non ampio ad 
amplum finediftriburione) íed in barbara & edarent 
•vbiatgujtu? cum dif i r ibut ionejnon fequitur ,omnis 
Cea8 neceí íar io eft eílentta diuina,omneens eft D c u s , 
ergo omne ens nccefTario eft cíTentia diuina. N a m ante 
CTcationera mundiprarmifld; erant \ 'er íc & conclufio 
faifa.Adbunc modum cenfendum eft de a l i j scombina 
t ionibus/cdicet .maior i de necefTario & minori de con 
tingente,vel éconucr fo ,& de qnibufcunquealijsin qua 
cunquefigura. 

N o t a b . t i . Septimus defeftus intrinfe-
D c f e a 9 . ? . ; - . 

cus erat quaao arguittvr ex puns negatiuis, atqueadeo 
feptimusextrinfecus eft,quando aliqua prxmif larura 
exiftente negar iua conclufio eft affirmafiua^vthabent, 
fecunda & quarta regula testoales.Vbi folum eft aduer 
tendumadqualitates virtuales propofitionum . N a m 
ficut al iqua: habentes formam affirmatiuarum , quse 
fnnt virtualiternegatiua: cconueifo. Quare optirae fe­
quitur in barbara» omne animal contmgentcr non eft 
fubftantia,omnishomo contingenter non eft an imal , 
ergoomoishomocontingenter eft fubftantiamam prse 
¡niííffifunt v i r í u a l i t c r a f f í r m a t i u x . I t e m fequitur , o m ­
ne animal contingenter eft fubftant¡a ,omni$ h o m o p o f 
í ibi l i tcref t aniraal^crgo oranishomo contingenter no 

Líber quintus. 
ef t fubf íant ia .quia conclufio eft vir tual i tcr afñftrati» 
ua . I tem f e q u i t u r , o m n : s h o m ü eft velnonfuiranirnal 
Pctrus eft,& non fuit homojcrgo Pc t ru se í t v c l no fu";t 
animabquia minor eft affirmatiua virtualiter insta re» 
gulas po í i t a s in de q u a Ü t a t e p r o p o f u i o m s . l t e m í e q u i , 
í n r , t a n t u m homo non ef ta lbus , t a n í u m homo non eft 
equusrergo equuseft aíbi!s;nam prEemiiíc funt vir loalf 
tcraffirmatiui»::& ex lecundis e.xponentibus infeí tur U 
la conclufio in darapti. 

Vltimusdefeftusintrinfecus^i!. 
ponebatur ab an t iquis , quando copula conduf io r i» V T ^ ^ 
nonfequitur copulam maioris.Vocabantcopulam ma 
i o c i s j c o p u l á p r x m i r i a s v b i m é d i u m d i f t r í b u i t o r , & c o . 
pulam prEmiftíe negatiua:, íi fyllogifmus e í l e t i n e -
gatiuus.-nam conftituebant regulas lecundum d i ípo-
í i t ionem quatuor modoruroperfeftorum. A t v e r o h i c 
non eft def«£tus,niíi committaturaliquisdcfcciusatn-. 
pliationis refiridtionis, velappel la t ionis . Sed contra 
hoc argU!tur:Hic fy l log i f ínusnon v a l e t , homo eft n i -
ger,omnis homo fuit a lbus, ergo á l b u m quod fuit á l ­
bum eftnigrum : nam cafu quo nunc omnes homines 
fintnigri,& fuerint a l b i ^ modo nullum fitalbum,pra 
miftsefnnt verá: Se conclufio faifa : nam á l b u m , quod 
fuitalbum ,non fupponit in corfeqnentc, cum nullum 
fit modo á l b u m quod fuerit á l b u m , & tamen non appa 
r c t a l i u s d e f e f í u s nifi q u ó d copula conclufionis nen íc 
quitur copulam prarmifta: v b i m é d i u m difiiibuitur. 
R e f p o n d e t u r , q u ó d non eft de feé lus , nifi quod minor 
estremitasnon bene reftriogitur in ccncluficne ficut 
e r a t i n m i o o r i . N a m in m i n c i i ftatproillo^quodfuitaj 
bum,& in ccncluf ionepro i l lo quod eft modo &íukdJl 
b u m e f t n i s í r u m . 

Notalilj 

Caputfecundum. 

Pofthsec defeendendum eft 
ad fingidos modos , v b i paucis cxemplts explicabitur 
modusfy l log izandi in quocunque modo& fubquibuf 
cunquetesminis .Btvt compend io f io r f i td i fpu ta t ío nó 
fequimurfenem omnino modorum,fed ftalimpoft mo 
dum vniuerfalem traifral imusparticularcm íubal ter -
n u m . E t i n primisr.otandum,barbara e í f e m o d u m a p t i f 
fimumad demonftrandom vntucria!iter:vt omne ani­
ma l rationale eft r i f i b i l e , o r an í shomoef t animal ra ti o 
nale,ergo omnishomo eft r i f ib i l i s : darij vero eft mo-
dus eiasfubalrcrnus,eo quod minor & conclufio de da 
r i j funt fubaltern^ad minorcm 8c conclufioncm de bar 
barar&hicct iam eft accemmodatus dtmenfirationi-
bus pa r t i cü l a r ibus tv t omne animal rationale eft rif ibi-
Ie ,al iquishomo eft animal ra t ionale , ergo a l í q u i s h o -
mo eft r if ibi l is . 

ArgukurergopnmócontraAfsutfi'1 
hosmodos.Non fequitur,cmnis conclufio eft falfajom 
nis conclu fio de barbara eft couclufio, ergo omnis con 
c lu í io de barbara eft falfamam condufiofefalfificaf,& 
minor non fefa l f i f ica t^ tamen arguitur in barbara, ec 
go i l i e modus non eft formalis . Rcfpondetur negando 
raaiorem : I m o optimus eft fyllogifmus . Necobftat 
conclufioncm cftc falfam ref íexioncm pramifias ef-
fevera$:fedfatisefi4quodnonpoteft ita efieficut figni 
í ica tur per prsemiíTasiquin ita ficut fignificaturpar ten 
duf ioncm.Idcmef tdkendumdebacomnis conclufio 

sil 
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eft vniusrfaliSíConclüfio de darij cd c o n d u í i o / e r g o c ó 
clüfio de dartj eü vniueifaiis .Sed contra, cjuia conclu-
fioeít impof»íbíIis: ciuelibet príemifTirurn pofs ib i -
lis:ficuthic,nulla conc lu f i oc í l negatiua, con J u f i o de 
ferio eft conclufio,ergo con el u fio de ferio non eft nega 
t iua . R e f p o n d e W f ^ u o d p t a m i í T í e f u n c i n c o m p o í s i -
biles. 

ArgUtn.:. Secundoarguicunnonfequi 
tur quicunqoe dicit te eíL» animal d i c i tve rum: qu ícun 
quedicitteefieeqoufti^dicitefieanirDa'ijergo quicun.' 
qui dicit teeíTeefjuura dicit verum:& tamen arguitur 
in barbara.crgo.Ad argumentura negarur maior. I m o 
optlraus eftfyllogifmusr&minor eft faifa.Non enim (¿ 
qaiturvtaliquiputantjequuseftanimaljergo honiinc 
eí íeequum eft hominem c í l e a n i m a l . q u i a h o i n i n e m e l -
fee.]uam,eft vnum impofs ibüe iv t chistiíera.Sed ad mí 
nushic eft bonos fyllogUmus. Quicunque dicit homi ­
nem eft animal ra t ionaie ,expl icat naturam hominis , 
fedqaiciinquedicit hominem eífeíiominem,' , d i c i t h o -

4 roinemefieanimalrationale, crgo quicunque dicit ho 
minem explicat nuturam hominis.Kefpondetur, quod 
adhuc minoreftfalfamam quanquam ídem fureahter, 
homi,.)em,& hominem e í T e a n i m a l r a t i o n a l e ^ t a m e n l y , 
dicit.appellat proprium conceptum vel propnam v o -
cem.Vndefenfuseft,quicunque dicithominem efie ho 
minem proferendohanc vocem,homo eft h o m o , dici t 

hominem clTeanimalrat ionaleperi l la invocem, homo 
eft animal rac iónale , 

Argum-j. Tertio arguitur, non fequi-
tar qualifcuoqueeft Hifpanusjeft GalIus.lPctruseft H i 
fpaniis3ergo qualifcunqoc eft Petrus)eft Ga l lusmamfi 
Paulus Hifpanus & loannes Gal las eí íent omnino fimi 
les^'etrus vero Hifpanus eífet lilis d í fs imil is , p r a m i f -
í s f u n t v e r « & conclufiofalraj&tarnen arguituf i n d a -
riÍ3ergo. Refpondeíur^conceí la maiori negando mino-
rem -.nam m é d i u m in maiori non d i f t r ibü i tur comple­
te: vtpatet per refoluentem^q uacunque qualitate qua -
Mcatur Hi fpanus , qualificatur Gal lus : vbi l y , Hi fpa -
nus,nondiftnbuitur.fcd fi l y , qualtfcunquc accipere-
turcomplete, v t valeretrantum,ficut quihbet homo 
quahs,optimcfcqijcretur,qualifcunque homo difpu-
tat,Perrus eft homo quá l i s . e rgo Petrus difputat. E o -
clern modo dicendum eft ad hunc í y l b g i f m u m , quo-
í ie ícunquefu i f t iSa lmantkas fu i f t ihomo.b is fu i f t iSa l -
Jnanticx.ergobisfuiftihomorcftenimoptimus^vtpa. 
í e t r e fo laendohocmodo( f i Latine diceretur)omnibus 
^ iCibusquibusfu i f t iSa lmant ic«fu i f t ihorao ,d i iKfunt 
vices quibus fuifti S a l m a n t i c í e : ergo dux funt vice» 
^ ibus fuifti homo: vbi l y , vi tes quibuvfuifti S a l -
mantjcs^fi: m é d i u m f i c u t conclufio eft faifa:, ita & 
nUlCr cafu communi q u ó d bis intraueris S a í m a n t i -
" m : nam bisfuiftehominetn denotat hominem fuific 
«^ t t uu rn&pof t ca r e fu r r cx i í r e .S i t amcn d íceres , cuan 
^cunqucfuiftjSalmanticse fu.ftihomo herí fmf t iSa l -

.antICS e r g o h c r j f u j f t j h o m o , p r a m i l T s e í T c n t verse 

ota l l , í - ^ í í u n c m u l t i h u i u f i T i o d i p a 
cau0ífrfíllÍtrÍtifsÍnii'vt<íuic<Iu'd Deuspoteft faceré cu 
cundan aap0 íe f t f ' !Ce re fe ío lo>Deuscum caura fe-
fefolo í ,rCUÍUcerea^l,mtT,eritoriUm»erg0 Deus 
miflsf prodl ,cereai ium «neri torium : nam p r x -

u n t v e r s , & c o n d ú fio faifa, conamitmur enim 

9 8 arfe ar a. 
deferios primo ín ínnfecusq i i i a médium in m a i c r i kt' 
ccipiatur non \r , i (3 ,& m m inon vujfa itidem inferen-

' do v a r i a t t i r a p p ^ l l a n ó . S e d a f g u c n d ü m p ñ h o e m o d o , 
qoicqiudDeuspoteff faceré cumcaufáfccunda}potef l í 
faceré fe fulo , meritum eft al iquid quod Dcus poteft 1 
producerecumcaufafecund3,ergOTneri!iim D e u s p o -
tcf tproducerefcfolo. I t e m í n h o c f y l l o g i f m o , omne 
quod non fuiteft.Petrus non fuitjergoPetrus eft .Cafu 
q u o a l i q u a e n t i a i n c j p i a n t n t i n c c í í e j p e r p n m u m j í u i e f 
fe,fed Pctrus nec ü t oecfucri t , p r s m i í í i c funt ver JE & 
conclufiofi lfarquiaminor eft n'cgariuá. E t ideo fubfu-
mendum eft.Pctnis eft ahquid quod non fuit .Nam me 
dium in maior i fckim diftnbuitut prorebus , q u s mo­
do funt Si non fuerunt. 

Quartoarguitur, non fequi-
Argum .4, 

tur ,omnisequushominis eft an imal , omnis menarhus 
eft homojcrgo omnis equus monacht eft animal . N a m 
caluquo monachi non habeant equos, piieiinfra funt 
v e r a & condufio faifa: & tamen arguitur in barba­
ra,ergo. 

Hic quaeritur modus fubfu- Nota.3, 
mendifubdctermiBatione accepta vn iea . Subfumere 
e f t i u b a l i o f u m e ¡ e , i d e f t , a c c s p e r e t e r m i n u m t a n q t í a m 
mmorem extrcmitatem,de quopradicetur medmm i n 
i i u n o r i , a t q ; a d e o d e q u o p r í e d i í , e t o t maiorextremitas 
in condufione.Et m his duobus mod i s / c i l i c e r , bar. & 
da.oftendemus artem fubfumendi fub quibufeunque 
terminis.Atqueadeo pro arte fyilogiftica eft notanda 
regul3}quodlub i l lo termino I ic i tum eft Tubfumere, 
fub q u o i í c i t u r o eft defeendere : vnde reoetendum eft 
memoria: iliud,quod diximus. 5 .ljb.de defeenfu fub de 
t e r m i n a t i o n c a c c e p t a v n i c a j d i x i r o u s e n i m . q u ó d a d c o 
gnofcendumqualisaf^enfus aut ciefceníus valeat fub 
determinationeacceptavnicajrtducendaefttalispro* 
p o f t t i o a d f u a m c o h u e r t é n f e m vbiaqctpiaturnon v n i ­
ea & per i l iamiudicandura eft de afcenfu & defeenfu. 
V n d e a d a r g u m e n t u m c o n c e í í a maionnegatur minor! 
N a m m é d i u m nullibidiftribuitur complete, I l l a eniin 
ma jo r jqu i l ibe rcquushomin i se f t a rü rod l .Don « q u i u a -
l e t h o i c c a i o í l i b e t hominis qoilibetequus e f t ^n ima l , 
a s q u i u a l e t t á m c o h u i c , cnmflibethominis habentis e-
quum qoi lbe t equuseft a n i m á l . E t ideo fi fubfumas cu 
eadem r e f t r í a i o n e , o p t i m e í e q u i t u r qi^ilibct e q ü n s h o -
minis eft aninaal,omuis mooachus eft homo habense* 
quoro,crgo omnis e^uosmunathi eft a n i m a l . todera 
tnodofequiturinferio,quilibet h o m í n j s e q u u s nen eft: 
animal,Petrus eft homo,ergo Petr i quihbet equus non 
eftanimal-.quiamaior a :quu!akthuic ,cu!uüi l*e t h t r o í 
nisquihbetequus non eft an ima l ,v td i aum eft Ínter e-
xaminandumteuiumdefeftom iáfriofecuro , vb i a l ia 
etiam notantur circa roodum fubfumendi fub d e t e r m í -
ratione accepta vnica .Non fequí tur ,cuiuf l ibet h o m í ^ 
n i squÜibe t equus currit .brundlus eft equus.crgobru-
n e l i u s h o m i n i s c u r r i t . E a d e m r a í i o i , e , q u i a n e c fub de-
terminabik accepto non vnica l icct immedaire fubfu-
mete/icotnonhcetdefeendere,nif i forte fub íumatur 
cum eadem reftncliohe.vt f. fubfumeres, brundlus eft 
equus hommismam illa maior inferí hanc, qu.libet e-
quushominis currit:vnde c ú h a c minori fequitur quod 
brunelluscurri t . • 

Quinto arguitur, non fequivArgum.s. 
t u r , omnishomo ve l omnis equus eft b ru tum, rifibile 
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homo velequus.crgo nCihiU eft brutum:& tarosn ar 

guitor so d a r i ) , ergo dan) non cfl bona confequemu. 
ConccíTa (na iu r j>nega t i i rminor íminor )a rou t tn r ex Da 

^ r ispart icularibustnamlicet a r n b « p a r t e / d í l r sbuantar 
in maiori)tamcn totutn dtlmnduoi n i i l l ib id í f l r ibut tur , 
V i ide í i acc ip . i a tu rp lu r ibüs acceptiombus routaíiduna. 
c R l y j v d in maiori.in l y , & n e manear eadein part icu. 
Líricas.Sed li accipiatur totum vnica acceptione,debet 
totom vnicaacccptionc d ü h i b o i t n a l t e r a p ra ro i f l a rü , 
quareoprimefecjuitur,omnisho!no,vel e q i u i s ^ an i -
j n a l , r i í i b i l c e ñ h o m o v e l e q a u s , e r g o n í i b i l e e í l a a i -
n ia l ,v t ly ,omais ,d i í ínbü3tcoromdi í iu i íc i iuü&roaior 
K q a u i a l c t h u i c , omne quod cft homo ve l equus eft 
an ima l . 

A r g u m . ^ Sextoarguirur,non feqnitar 
omnc vidcnsfe eft homo,oraniseqiujsefl: vulens fe,er 
go omnis equus ell homo,Nam lí rel j t iuura maioris re 
fe ra rpraed íca tum Sr i n m i n o n r e f e r a i f u b i e é l u m & q u i 
Isbethomo v i jeatfe,& panter quilibet eqaus videt í e , 
prarmiiTa: runr v c r x &. conclulio fa i fa , & u m e n argui-
tur in barbara,ergo. 

N o t 3 . 4 . A d a r g u m e n t ú c o nceíTa m a -
i o r i negatur minor.Eílr enim obfcruandum quando fub 
fumi tü r lub re ia t iuo , vt idem referat in vtraqncpra:-
m i ñ a r u m , alias m c ú i u m teneretur « q u i u o c e . Q^are 
fub i l lo relaciuo non poteí} congrue fien fubfumptio: 
nam fi p o í f e t m á x i m e fi relatiuum in minort referrei i -
dcm praídicatum cninori*;fed iam d i d u m eft f s p e , ^ 
relatiuum r e c i p r o c u m v n i n s c a t e g ó r i c a nonpoteft t o 
grue referre antecedens in al ia S i tamen íy , le v t robi -
que referat fu um determinabilc putajVidens j optimus 
eíTet fyllogifmus.S«d contra fal ten hceret fubfumere 
fub dicto reiatiuo referente p r « d i c a t u m , r e f o l u e n d o j l 
lud in fuutn antecedens,hoc modojomne videos fe eft 
homo,equus eft vidcns hominemjergo eqnus eñ homo 
& tamen p í SEmifT» f u n t v e r á & condufio falla : cafu 
quo Pctrus videat.c & á n u l l o a l io v i d e a t u r , & e q u u » 
videat Paulummam raaior habet vnam fingularem ve 
ram fub pradicatorputa omne videos fe eft Petrus .Re 
fpondetur defec lumcíTetuncuio ia m é d i u m in maiori 
non compkte diftribuirur,naro ínc lud i t r e l a t i uum refe 
rens tcrminum llantcm dctcrmioate:quare diftribuen-
dum eft méd ium in m i n o i í aut antccedcpsrelatiui , o -
ptimeenimfequirui ' ,omnc videos fe omnis homo eft, 
equus eft videos homjncm,ergo equus eft homo : nu í lo 
modo tamen fequitur, ergo equus omnis homo eft v t 
patct fi loco d e ly jequus/ubfumas ly , r i f ibi le : illa cte-
nim maior infert h3nc,ofrne videos hominem eft ho-
ino,ex qua & minore feqmtur prima conclufio non fe­
cunda . E thoc ipfum magnopere aduertendum eft in 
fubfumptionibus horuro relatiuorum. Eodem modo di 
ftioguenduseft hic fyllogifmusin ferio, á o u l l o eodem 
fibi Petrus ditfert.Paulos ídem eft fibi ,ergo á Paulo Pe 
trus non diftcrt.Nam li ly ,fibi vtrobiquereferat ly,co-
clem,optimus eft fylIogifmus,&maior eft faifa.Si vero 
in maiori relatiuum referat 5y,Pctrus, & i a m i n o n l y , 
Paulos p r « m i í í « fuñí inháb i les : 

Notaba. Contra hanc autem rcfolu-
t í o n e m arguiturjSequeretur eadem rationCjquod q u á 
do fiibfumitür fub antecedente re la t iu i , deberet etiara 
relatiuum idem referre in comluf ionequodin p r a n i f 
f is :vtf i d í c e r e s , o m n e a n i m a l eft ipfummet,omneriiibi 
le eft animal ergo omnenfibi le eft spfummeí 2 r e l a ü u ú 

conJaftnnisdebet referre f ab ie f íom maioris. alias í e , 
neretur sequiuoce,fed hocnon poteft congrue í ien,er­
go nulio modopoteft fterifübfumptioful> antecedente 
rela-!U'.Re(pondctur,quod <erte non p o t e ñ congrua 
io fe rn .o i í i a l iquandoexprimendo antecedens iphuf, 
metrelatiuijVt omne animal eft ipfumniet , omne fifi, 
bile eft animal ergo oojne riíibile eft i p íummei animal, 
nam maior asquiualebaihuic^onine animal eft jpfam-
met an imal . 

Sed contra foíutionem argui Ncuî  
tur,efto relatiuum in maiori referat fubieaum maio» 
ris,& i n c o r u l u f i o n e j l u b i e ñ u m conclofioois.fyllogif. 
mus hic eft formalis.omne animal eft ipfummet, omne 
ri í ibi leeft a n í m a l , e r g o omnenfibi le eft i p fu rnmé t : er­
go non obftat a tqn iüoca t io .Re fpondc tu r , concede i , do 
ho iu f fnod i í y l j og i fmose f l e fo rma le s .E t t eoco t ex eo, 
quod relatiuum reciprocum refert f igil l .uim pro omni 
bus fuppoí i t is antecedentis.Et ideo eodem modo prsr-
dicatur dequocunque fubfumpto fub eodem sntece» 
dente. An vero teneatfyllogiftice^difputatioeft de no­
mine.Videtur enim ex parte argumentum in qoatoor 
terminismain relatiuum c o n t l n í i o n i s non v ide tür ora-
n inofynonymumcum reiatiuo práEmií ía rum. Sed ex 
sha parte poteft d ic i .quod tenet fyllogiftice: nam rda 
t íuum reciprocumreferens a l iquém terminum <& refe-
rens í o b í u m p t u m fub i l lo cen íc tur idem . Quanquam 
fyllogifmiaffirmatiui tenent etiaraaliunde: pura,quia 
ex fola minon fequitur conclufio. Eft veruniamen ob­
fcruandum , quod relatiuum condulionis referat totu 
quod fjbfumitur fubantet edente :v th ic , omnishomo 
eft ipfemet,ro3ter:a & forma funthomo, ergo materia 
& forma font tpfamet , rc la t iü i )m c o n d u í i o n i s non de­
ber referre prtmam partcm copulati,fed totum. E t hic, 
omne animal eft ipfummef,omriis homo & otnnis equ9 
eft animal,ergo omnis homo & omnis equus eft ipfe» 
met ( ly ,& )d iu i f iue) re la t iuüm non debet referre pr i -
mampartcm copulatt fo lum,fedambas í e o r f ü m , v t 
fenfus cóclufionis fit,omnis h ó eft ip femet ,&üis equus 
eft ipfemet. E í b i c , o c aialcft ipfummet oís hó ve l equ9 
eft animaUergo omnis h ó ve l eqnus eft ipfemet (toro 
d i f i u n ñ o v n i c a a c c e p t i o n e d i f t r i b u t o ) r d a t i i i u m debet „ . 
referre totum d i f i u n é l u m . E t p e r h u n c modum opera» 
b e r i s i n f y l l o g i í m i s negatiujs ex contradictorio con-
cluí ionis curo altera praemiííarura mferendo alteram, 
v t non fequitur in bocardo.-materia & furma non font 
i p í a m e t (reiatiuo reférete primara partcm fubicíH)o-
mms materia & forma funthomo ergo homo non spfe-
m e t . S c q u c r e t u r r a m e n . í i r e l a t i u u / i i u f e r r e t t o i u m c o -
pulatum quod eft m é d i u m . 

Sépt imo principaliter argui-
t u r , non fequitur, omnes d ú o apoftoli Dei funtduo 8c 
duodecim íun t omnes duo(medio m maiori diftributo 
& in minon collcéiiue tento)ergo duodecjm fant dúo , 
& tamen a rgu i tunn danj.ergo darijnoneft tonfequé 
t iaformahs.Qiiod fi dixeris,nonIicexemedjum in a l ­
tera pramiftarum t e ñ e n d i l lnbu t iue ,* in alia co lk¿H 
uc.Contra,fi méd ium é d i o e r f o in maiori teneretur col 
Je¿i iue,& minon diftnbutiue confequetitia eííeí for-
n3alis,crgo ille non eft defef íus . 

Circa fubfumptionem fub f ^ t l 
termino col leéi iuc tento,notato , quod terminum c0'" 
leéiiue teneri n o n l u í f i c i t p r o diftnbutionc medii.Q.Lla 
r e f ü n alterapraemiftarum m é d i u m tesiearur particu-

knter , • 
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laritcr,non valct ryllogifiDUS.Vt non fequitor, omnes 
apoftoli D e Í f a o t d u o d e c j m ( c o l l e ( a ^ u e ) P c t r u s & P a u ­
las funtapoftoli Dehergo Petrus Se Paulos íunt duode 
cim.At vero^quando v t r o l n i j a e t e n e r u r c o l l e c t i u e j t ú c 
tcHCtm v i r tu te ry l log i f tn i í ingular i s . Nam quanquanj 
/Igtnim collecliiuim n"11 faciat íimplsciter tCrminum e f 
fe fingularem,nihilofnim)s facit.vt fecundura talero ac 
ceptionem non pofsi taccipipropluribusdiuif iue pro 
eodetnterapore. Eft ergo regula p r i m a , qnod fi tne-
diuminalferapriEmifTarurn accipiatur cura í ígno c o l -
Ie¿riuo,in altera debeteodcmodo accipi cu í ignó col» 
le¿Kuo.Q¡ipd h in vna accipiatur colleetiue : & in alia 
diftribütiue,tunc exigitur vttcneat fyllogifmus, q u ó d 
velprccmifía de í ígno diftributiuo inferat aliam de fi-
gno co l l e f t iuo jve lp r smi í í a defigno col!c¿t iuo inferat 
fuam prxiacentcm.Secunda regula. A p ropo í i t i onea f -
íirmariua de termino diftributo ad eandem de eodem 
termino colleftiue t e n t ó ,optiraefequitur dummodo 
apartealteriusextreminullaponatur confufa, V n d e 
fy 11 o g i fm u s a ¡Tu m p t u r in argumento óp t imos eft,fi me 
diomin majori teneatur collectujeJ&; in minori d iñri -
bütiue,vt a rgu i íur in replica,quia minor,fci!icet d ú o -
decirafuntomnesduo>infcrtfeipfamdefigno co l l ed i 
uo:cum á parte alterius extremi non íít confufa. E t ca ­
dera rat íone eííet benus fy l log i lmus , fifubfumeretur 
vniuerfaliter in barbara>fc»l ice t ,omnesduodecim íun t 
omnes dao.Si verOjC conuerfo m é d i u m in maiori ñ e t 
diílributiue,& in minori ccllectiue vt a í lumitur m-ar­
gumento,nollus eft fyllogifraus quia maior non in'fert 
feipfam de figno colleñit iOjCum aparte prsd ica t i po­
natur confufa.Tcrtia regula. A propoutionc negatiua 
defigno diftributiuo adeandem de figoo co.llecliuo 
nullum eft argumentum. Vndefyllogifmusncgatiuus 
nihil valet/i médium in negatiua ftet dirtnbutiue & in 
affirmatiua coll€cUue,vt non fequitur, nul l i dao apo-
ftoli Dei funt duodscim ifti duodecim funt omnes d ú o 
ergo ifti duodecim non funt duodecim.Vltima regola. 
Apropofuionedefigno c o l l e ñ i u o ad eius p ra iacen-
tem,aífumatiuenon í c q u i t u r - . v t p a t e t i n e x e m p l i s i a m 
modo'politis.Sednegatiueoptimefequitur. Q u a r e í i 
in pra:miíía negatiua m é d i u m tenetur collet l iue > & in 
af!irmatinadiftributiue,bonuscftfyllogifmi'.s:vt bene 
fequiturjomnes Apoftoli D e i non funt duodecim ( c o l -
leajue)&Apoftoli Dci ,omnes Apoftoli D e i funt ( d i -
ftnbutiue)crgo Apoftoli D e i non funt duodecim. 
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Sedrepli repiicatur contra p n n a 
palem folutionem. N o n fequitur,omnes Apoí lo l i Dei 
«ruot diiodeciro3Petrus & Paulusfunt omnes Apoftoli 
üe i j c rgo Petrus & Paulus etunt duodecim , medio v -
tro^que colieftiue tento:& tamen fecundum difta nul 
las apparcr defea:us,ergo d i ñ a nulla . Adhoc conceda 
maion "egatur minormam cum huiufmodi fyllogifmi 
teneant in virtute fyllogifmi de medio fingulari,necef 
^elt .vt médium non accipiatur in ordme ad dmerfas 
j0?"las,nam tl3nc méd ium acciperetur pro dmerfis col 
et í ionibUS:Vtinrnaiorif tatpro c o l k a i o n e omnium, 

Su'aluntvel erunt, & i n minori pro col lca ione o m -
banc V1 mo'3ofant;Ex S110 ^qu i tu r q u ó d fi teneatur, 
quit 6 p ram,A-dam omnis h o m o , tune non fe-
& T h US& ^aU^,SerUnt OIT!l,eshornines,Ioanncs 
ma « « n t o m n e s h o m i n c s : e r g o loennes & T h o 
P a u l u T ^ ' l rUat PeCrUS & P ^ ^ * - n ^ f i ;Petrus& 
ees & lnnallcl,,oinftantipo(lhac erunt omnes h o m i -

* Poíi«a m alio loannes & T h o m a s erunt omnes 

homincs,pra:mií ía . , funt verx^S: conclufio fal la . A r g u m . S . 

O ¿ta no s rguitu no n íeq ni , 
turjincipit omne á lbum cííe homo, Petrus cft ve l i m -
mcdiatcpofthaceri talbnsjcrgoincipi t Petrus cffeíio-
m o í n a m ñ Petrus qui antehacfujt niger, nunc fit o m ­
ne á l b u m , & fuiftsntaliadlba , p r a m ! Í l ' a f u n t v e r : e & 
fonclufso falla,& tamen argqi tur in darij ,e tgonon eft 
modus v í i h s . 

A d argumentum, concefla 9 
maior i negatur m i n o ü n a m vtnotandum eftin quarro 
argumento fub termino fub quo nonlicet defeendere, 
i ionlicetfyl logiz3re:& fupetius dií 'hini.eftly , incipi t , 
confundere t é rminos fequentes ípecialj confufione. 
Q u a r e i l U p r a í m i f f í e funt i nháb i l e s : S' habent dupl i -
cem defec^um intnnfecom. Primuscft quod m é d i u m 
n u l l i l n d t f t r i b u i t u r í c m p l e t e r q u i a u i exponente nega. 
t i u e n ó d í f t r i b u i t u r J t é q u i a m m a i o r i , v f i n ó dif lnbuit 
c ó p l c t e , p r o p l u n b u s a c c i p i t u r , < ] u a m in m i n o r i . E a d é 
rat ionenonlequuur, i nc ip i tChn l ln s cííe D c u s , ftlius 
D e i eft v e l i m m e d í a t e pofthoc entChnftuSjergo i n c i . 
pitf i l ios dei efíc Deas . N a m i n primo i n ñ a o t / t p n c c -
ptionis Chri-fti pr^mifík erant v«riie,& c o n c l u f i o i a l í a : 
V t p a í e t p e r exponentcsimmediate.Quod maiof fiive 
raprebatur : N a m in i l lo inftanti veri|tn e ra fdkere , 
Chriftus eft Deus& non imrr.ediate ante hac Ch í i f t u s 
cratdeus.Minor vero clara eft. 

Sedreplicatar contra folutio Notab-I0« 
nemjAdm innshicfyllogiÍOTm í a l e r e t i n d a r i ) , cuiuí l í 
I561 h í̂Pinj5 qui^bet equus incipit e f íe , b rune l íus eft 
v e l i m m e d i a t e p ü f t h a c e n t h o m i n i s e q u ü S í e r g o b r u n e l 
lus incipireire,cuiustamefi p r s m i í í í e í ü n t veriB & con 
c l u f í o f a l ( a , f i o m n e s e q u i , q i u n o n c p o f s i d e n t u r abho -
mine incipiant nunc elle per pr imum ft.i efre,brunellu» 
tamen necincipiat ellenec modopofsidcatur: hora ta ­
men futura diuifa per partes propornor/alts minori-» 
bus terminatis verfus nos in quahbet pane abahoáfc-
alio i i o m i n e p ü f s i d e a t u r , q u i t u c f i t o m n i s h o m o . Q u o d 
fi d i ca sde feé lum eífecquia m é d i u m in m m o v i j v b i n o a 
d i í l r ibu i tu r accipitur p í o aliquo poí t ly . immedia tc , 
proquonondif tnbui tur in maiori ante ly , i n c i p i t , a d 
minos ó p t i m a eftetconfequentiaf ifwbíumeresjbfoi iel- ' 
luseft vel immediatc p o í i h a c en t cuiul l ibüt hominis 
quiljbet c.quus,¿fe tamen etia m in eodem caí u ha c mi -
OP/cft vera,nam in quohbef inftanti poft hac verutrt 
eritdicere,nunc brunclluscft.c.uiuíljbet hommis qu i l i» 
bet equus.R^fpondetufigj fyllogifmus non valer c í i a m 
íi m é d i u m diftr.ibuatur.111 «ninori. N a m quanquam Ji« 
c e a t m é d i u m , v b i diftnbuitur. ,3utionegatiua acc ip í 
p r o a l i q u o p r o q u o r o n a c c i p i r u r , v b i non diftnbui-
iu r , ve l inaf í i rmat iua3exig i iu r tamen v t i n altera pi « -
mi í í a rum accipiatur fakem pro ó m n i b u s p r o i q u i b u s 
a c c t p i a t u r i r i a l i a . M o d o h i c i n n e u t í a a c í i D í t u t - p r o o -
mnibus quibusaccipiaturm al ia , Qaare,fu.bfu,mendá 
eftio minori,brunellushomini8equuseft ve l immedia 
t e p o S h . i c e r i t . E t e o d e m d e f e ¿ t u peccat hic fy l l eg i f -
mus,Petrus eritomnis homo,Paulos erit omnis homo, 
ergo Petruseri t Patrlus/Ttcfteaspr^milTas efle veras -
pro d iue r f j s i e rapor ib«s¿Eodcrodcfeñu non fequitur, 
omneshomines meiptunt effecntia, hace entia íun t v e l 
inimediate poft hac erunt homines,ere,oha;c entia i n -
cipiunteíTe entia: v t p a t e t í i nunc l o l i Petrus & Paulos 
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funt qu l inc ip ian tencperpr imum fuicffe, & t a m é íint 
d a x raaceri» & dase forrase fepara ta , qua; non inct-
piunt efle ex quibus hora futura d i u t í x per partes pro-
por t ionaks minoribus verfus « o s , in qualibet parte 

• fiant ali j &a l i j l iomincsper tranCpofitionem part iutn, 
& diuifioneiTi roatcrix.Sedíubfumendiim eft, h x c eo-
t i a j h o t D i n e s í u n t v e l i t n m e t i i a t e p o f t h a c e r u n t . E t p a r i -
ter in negatiuis non í eq tHt«r ,nuü ius horaiois equus m -
cipst eí lc .brutiel luscft ve l immediafcpoft liac erit ho-
tníRÍs equus,crgo bruncllos non incipit eí íc: vt patet in 
eodem cafu,hoc nnitsto,quodequi q u i m o d o p o í s i d c - ' 
t u r a b h o m t o i b u s i n c í p i a n t e f i e j f e d b r u n e l l u s iocipiat 
c í l e .Nec fequitur , nulh nomines incipiunt eíTc cñ t t a , 
harc entia funt vel iromediate pol i hac etunt horoines, 
ergo h x c cotia non incipiunt elle cntia: vt patet rauta» 
toca lu fuperiori ficqood oullihoroinesnwnc e x i R e n -
tes incipiantefTe-.fcd tornen i l l s partes^cx quibos r o n -
ftitncndi funt hora futura i l l i í iomincs inc jp ia t i t eí íe . 

Argum.vií. Vlcimo rancié arguitur.Non 
feqtiirur.omne non albura ell vc l f t ) i thomo,eqnus e 
non albusrergo equos eft vel foit homo : quia íi homi-
n e s í e m p e r (nit & fuerint nigri jcqui v e r o f u c r i n t a l b i ^ 
í in t roodonigri.necfácíint a l i x c r e á t u r ^ ( n a m l o q u i -
raur de non albo creato)pf s e iB i f e funt vm&& concia 
ltc-fálfa:& tarnen argnitur in darijfquia n i h i l o b í l a ^ m e 
diiMB vb i dif t r ibüi tor t ene r j%!ag t sa rap ie :n íup ra : f lS i -
tauirous. E t confir.Nonfequsturjorane non animal eft 
in f tn í )b i le ,omnis homo eft aniinaUergo o ráoé non ho­
mo eft in fen í ib i i e^&taroen argoi turm batbara , a c c i -
piendoterraiooro infinitum pro medio : ergo b a t h a r á 
non eftraodus v t i l i s . í ^uod fi dicas.non Iicere, arguere 
fub t é r m i n o ! n f i n i t a í o : C o n t r a : O p t i m e fequitur in da-
ri j ,omne non animal eft infenfibile, homo eíl á h í m á l i 
¿ r g o ajiquid non homo eü infenftbilc. 

A d argumetum varíe refpo-
dendum eft,fecundom varias opinioncs.Si cnim tenca» 
cura commnni opinione,neg3t5onem infinitare termi-
num fecundum acceptionem ,puta fecundum ex ieen-
t iaoí a r ap l ¡ a t ion i s , t unc illas p r ami f tk argumentiYunt 
inhabiles,quia m é d i u m in minor i accipitor pro aliquo 
pro quonon diftribuitur in maiorc. Accipi tur enim in 
minor ipro i i lo ,quod modo non eft albura: fsd in roaio 
re folom diftribuitur pro i l lo ,quod nec,cft nec fuií a l -
bum .Eteadcm rat ioneinhoc fyllogifmo comroittitur 
quintiss defeflus ex t r ¡nfecus ,nul lu i homo eft equtiso-
mne non albura oronis homo qui eft homo, eft vel fu i r , 
ergo orane non á l b u m non eft equus. v t patet in eodem 
cafu.Nam roinor extremitas in minore folum accipitur 
pro i l l i s ,qu2 nec funt nec fuerunt albayi& ¡n conclufio 
nc accipitur etiam pro í l lo quod modo non eft-album. 
A t vero fecundum aliara opinionem,quam puto proba 
bil iorcro}& magisad mentem Ari f tc t . v i d e l i r c t , q u ó d 
negatio infinitan$,foIum infinitat lerminum quo ad fi. 
gnificationero,& non quo ad ampliattonem: tune con­
cedo i l lum efte eptimum fyl logirmu& pramifta: funt 
fcabiles,nequeftatterroinum infinitum cura minori am 
pliatione í u p p o n e r e p r o a l í q u o , p r o quo non funponat 
cummaicrcarapl ianone . Q u a r c , m é d i u m in maiorc 
í u p p o n i t p r o e q u O j q u i c f t v e l f u i t n o n a l b u s . E t ideom 
alio cafo maior eft faifa . E tpar i t e r fecundus íVllor i f . 
m u s e f t b o n u s ^ minor tft falfa.Necali ter cen íendum 
eftdefubfuraptione fub toto termino infinito fecun­
dum hanc opiniouem quam dc fub íu rop t ione in t e r m i . 

Liberqulntus. 

Mota, i 

I n confirmatíone qusentur, 
an licetfubfumere fub termino infinitato.Er certe q u « 
ftio neo eft adeo vtilisded pro iraportunatione fophj* 
ftarumnotatOjquódhuiufraodiconfequentis poí lunt 
tenere dupliciter ,vno modoab inferioriadfoum fUpe 
rius mferendo condufioncm de termino infinito, Vt o-
ptime fequitur,non animal eft ínfenfibi lediomoeft a ni 
maljCrgo non homo eft i n í e n f i b i l e ^ u i a íubief íum con 
«lufioniseft fuperiusad fubiecluro maicris.Ethoc mo­
do tenet confequentia v l t i m « replica: materialiter/ed 
ta ra en confequentia non eft fo t roa l i s ,coní idera ta vtfyl 
logifmus.Nonenim fequiturjOmnenonDcuseft crea-
tura ahqood enseft D e a s , e r g o aliqudd non ens eft 
creat ura.Sequeretur tamen formalijrer fi fwbfumerei in 
minore cura dsftributionc m i n o r i s e a t r e m e t a í i s . f. nen 
aiuroal eft lapis,orane cerpus eft animai,crgonon cor-
pus eft ¡apis . Non taraen fequitur inferendo cum diftri 
b u t i o n e : v t í i t i n argumento principali confitmatiunis; 
quia arguitur cum diftributionefuperiori$.Set|iierctiif 
taraen forraaliter fi i n minori diflribueres etiam n>e-
dium/ci l icet jomnishomoomneaniraalef t . Negatiue 
tamen non fequitur ab inferiori ad fuperiusjndlun) n5 
animal t i l fenf ibi lcomnishcmo tft animal,ergo nullS 
non h ó eft fenfibile. Secundo ra ó p ñ i v a l e r e fy iiosifroí 
fub termino infinitatOjtanquS fub termino diftrfbuío 
i o f e r e d o p r o p o f i n o n é fub termino finíto.Et talesfyllo 
gifmt regulandi fuñí per alies de termino- finito redu-
cendopramif iam de terminomfinito adsl iam de ter-
minof in i tOjper i lbm regulara fuperiwspofí tgrajabaf-
f rmatiua adnegatiuara vel á negatiusad affirmatiuS. 
Namper ü h m cen íendum efl , a n tetminus infinitótua 
v i j t u ü l i t c r d i f t r i b o a t u r . v . g . i n h a í j n c i . ó c f i a m m a l d y 
homojvirttraliter d i f i r i b ü ü u r : q u i a inferí ex le banca-
nimal eft non hcmo(pcr cóucr f tcné ptius, & pofteaab 
affirmatma ad pegatiuSjvariatOf r é d i c a t o ) inqua ly , 
homo,diftnbuitur.Vnde fequitur regula, q u ó d terrai-
nus infinhatosin propofitionc affirmalina,fi non intce 
cedataliud fignura Ínter negationem & ip íum, v i rmal i 
ter d i f t r ibui tür non tamen m ncgatiuadnhac enim, «5 
homo n ó eft an imaUy h6,DOn diflrjbinmrrquia non in 
íe r t vná de termino fimtOjvbily^omo djftnbuatur.Ec 
ideo in affirmatiuis valet defeenfus copulatiuus fub ter 
mino i n f i n i t a t o , n5 tñ in ne«3t iu is .Sequi tur enim bene, 
non h ó eft a í a U e r g o n ó Peñ os eft a í a U - n 5 P a u í u ^ c . 
no tq f e q u i t u r . n ó ens nóc f i D e u £ , e r g o n ó hoc ens non 
eft &cus(dcmoiiftrato Pe t i o )v tpa t c l fi folos PeirusÜC 
cu D e o . E x h i s c o l l i g i t u r h u n c l y l I o g i f m ü e í T e bonom, 
non homo eft animal3rifibile eft homorcrgor i f ib i l ean í 
ma l non cftraam maior inferthanc, animal non eft ho-
mo quacueadem rainori tnfert i l lam cÓclufioné infe 
c u d a f i g u r a . E t á f c r t i o r i f i maior fitvniuerfalis.f.crone 
non homo eft a m m a l ^ r i t bonus fyllogifmus: quial.ac 
ratert al ia m3Íorem ,Quanqu5 in hac non valeat defeen 
l u s i m m e d m u s í u b t t rmino infinitato^ufifafío pr iui 
defeenfu fub t o t o . N Ó enim fequirur,cmne n ó creaíura 
cít Leu8,ergo orane non Pctrus eíl D e u s . Sed tamen 
í u b f u m e n d o fub termino infinítalo propofitionis nega 
Uu«,pra?minW funt inhabiles,vt non homo non eft ani-
roal&Petrus e f t h o m o ; q u i a m é d i u m in negatiua non 
diftnbuuur v i r tua l i te r : per regulara fopra nofitam, 
cura non mferat vnam de terrainofimto, vb i ly ,homo 
djUnbuatur.Atqueadcoprarserhosouos modos, pof-
lunt forroari íy l logifmí fdb termino mfinitato , quí 
tencat per alias confequentias i n t e í m e d i s s : vt op-
l i m c Í8quit ;nullum nen homo eftaniroal^nuiliisequu* 

eft hq» 



Cap." D e fecunda figura. l o a 

Argn 

€fttiamo,«rgo nallus equasefl animal ( quae eft inflan 
tia contra fecundamregulamtextualemjfcilicer,ex pu 
ris negatiaisnthil fequitur ) nempe, ex eadcm in inor i , 
fgri1pl;apromaiori,&contradi éioria conclu(ioni$,pfo 
^jnorijfequitur contradictoria maioris:vt benefecjui-
t u r j n u l l u s e q u u s e í l h o m o , & e q u u s e f t a n i m a l J e r g o a -
nimal non eft homo & animal eft.Nam pr ima parscon 
cluñonisfequitur in fcri(bn,& fecunda ex fola minor i : 
«x quibusrurfusfequitur crgo animal eft n o n h o m o ( á 
necatiua cum conftantia ad affirmariuam ) & per con -
cluíionem fequitur,non homo eft an imal jquüee í l coa-
i rad ic to í i amaior i s .Scd dehis l a t í s . 

Leftio fecunda. 

Poñquam d o ñ u s qui fuerit 
fubfumerefub quibi!fcunqueterminss,qiiod in barba­
ra & Dari jcxpoli tum eft, facilc poterit in exteris mo-
disfyllogizare. Sed vt fingula í í ngu lo rum ponamus 
cxetnpla,argi.)ittir í i c . N o n fequitur, omneens éíTe non 
eft contingens,omnis creatura eft ens^rgo o m n é crea-
turam eílenon eflcontinge^$)& tameaarguitur in ce-
laient,crgo celarent non eft modas v t ihs .Adhoc argu 
jnentumdiftioguitur maior ¿itil fyllogi(in!,omne eos 
eííe non eft connngens. Nam íj ly cns lupponat perfo. 
nalicerivcfu feo fus de omni ente,fcilicct, L'etro & Pan 
lo,&c.veram eft dicere,quod ipfum edeens non eft co 
ti.ngens, tune bonus eft íy Uogifmus, & roaior eft faifa. 
Si vero roaior fit tno Ja l i s cotnpoiita,ita vt totum d ie tú 
fufubieftun^tuncprrcmjflá:funt i n h á b i l e s , quia m é ­
dium in maiorc eft pars complex i fupponentis (implicí 
ter,& i n m m o n í u p p o n i t p c r f o n a l i t e r , q u 5 e eftfpecies 
íequiuocntionis quo ad a c c e p t i o n e m 3 Q ¿ o defe í tu pee 
cá th^cfubfumpt io , homo eft (pedes , & omois homo 
eft animal.Moderni Summulifta: non admitrentesfup 
poíitionem í imphcem d icunt , m é d i u m in maiori fup-
ponere raatetialitcr,& in minoripcrfonalirer.Sed me-
liaseftdicere, q^peccat: quia fubfumiturfub termino 
fupponente fimpliciter.Idem defedus committitur in 
hisjütnuccnscííeeft necelfcomnis creatura eft ensjer-
gooranemereaturam efte eft necefl"é;omncanimal eñe 
horoinem eftpofsibile, equuscft a n i m a l , crgo equum 
eíTehommern eft pofssbile. Proportionabilisdcfcftus 
extrinfecos committitur iohiSjVtrunquehorumfcis fe 
derejalterhorum eftepifeopus: crgoIcisepi lcopum fe 
deremeutrumhorum dub icas í ede re , a l t e r h o r ú m ora-
nisepjfcopuseft ,ergonondubitasepifcopum federe. 
Et in vtraqueprxmifra: funt vera; & conclufio fa i fa , fi 
<pifcopuni,quem ignorasefrcepifcopom j v i d e a s c u m 
alio iiomine federe : nam minor extremitas in minori 
luPponitperfonalucr, & in coclufióe eft parsdif t i fup 
ponentis fimpliciter.' A t fi d ixens cura a« t iq i i i s , a rgu-
Rentar i hic áfenfu diuifo ad corapofitum, vt in p r io r i -
P u s f í ' U ^ m i s d e f c a u s e f t q, m é d i u m in maiori facit 
enlum compofuum & in minori d iui fom, non repro-

, :tluiainreidemeft. Etperhaecfoluunturmui t ia l i i 
huiulmodiparalogifmi. 

Secundoarguitur. No fequi-
nijn0mnfr3llí"Um ^ cft >mpofsib)le,non eft v e r u m , ho-
í«inemCfi^ an?maí eít felflJin f' eft unpofsfbilcergo ho 
ia tna'0 f.3"'" '3'non & ve rum. Refpondetur .cjift 

r i ^yUogilmi totum conditionatum vntca 

acceptióediftribuaturjvtntfennjjjomneinitd J e q u o 
verum eft dicere,qaod eftfalfum fi eft i ropof s ib i I e ,nó 
eft verum/i l la eft fal íá j&fyí logjfmus eft ó p t i m o s , fi ve 
ro non diftribuatur n i í i l y í f a l í u m t m a i o r t f t vcra,& íy l 
logi fm«s n ih i l valet quia arguitur iti quatuor terminis: 
í edfübfumcndumelTcc^oin inemeíTe animal falfum,& 
inferendum eíícr, ergo homiocm eííe an imal , ft eft i m -
pofsibilc,ncn eft verum. E t p r o p o r l i o n a b i l i t G r d í c e n -
dumeftad hunc fy l l cg i fmum, nallus homo dum do r ­
mir vigilat .Pctruseft homo dum d e r m i t , ergo Petras 
n o n v i g i l a t r n a m ñ in maion folum diftribuatuf ú l d 
parshomojfyl logifmusnonvakf.Srcafu quo Pct rusví 
gilet,concIu(jo eic faifa & p r í c m i í i k ' \ c t x : nam minor 
facit hQc íenfuro : Petruseft homo t é p o r e quo dormif, 
ideftjfidormit. S i vero d í f t r i bua tu r t o tum c o m p k x ú , 
homodum dormitjoptirnuseftfyiiogifrous. E t in i l lo 
cafu maior eft faifa;nam fcnfijseft.qtiod huIJumens de 
quoverutn eft dicere,q, eft homo tempere quo dormir , 

modo vigilat.Sed contra d i r p o í i t i o n e m c í e f e r i o a d h u c 
arguitur ,Non fequitt'r,nullum elementuro eft fup ra l a 
nam/olcf tuipraelcmcntumjcrgofolnoneftfupra l u -
nam:&ra roen arguitur i n f e r i ó , ergo d i í i u s m o d u s n ó 
eft vtilis.Refpondeturconceda ma»or negando , q, a r -
guatur i n f e r i ó , d é f i c i t e n i m t e r t i a conditio eíTentiahsr " 
l n cuius ex pofirionc d t x i m u s i n í y l l o g í f m i s n e g a t i u i s 
non cftc lie itum , v t a l í q u jd fe tencat ex parte medi j in 
pr^miflaaifirmatiua ,T!rtutecuiustotum complcxum 
proal iquo acc ip ia i i i r , p rü quo non fupporel at in oe* 
gat iua.Et i ra e f t i lüc inam exjftensfupraelemcntum ac 
cipi turprofole,pro quononluppooi t ly , elementum, 
quod eft m é d i u m . 

Contra dlfp.oíiríoncm de baArsura-5-
r a l ! p t o n a r g o i i u r , n o n f e q u i t u r , o m n e 3 n i m a í e n h c m o 
velequus.omnefenfibileeft an ima l r e rgohó jve l equus 
omnefenfibiIeeft:&tamen Arguitur i n b a r a l i p r ó , e r g o 
i l le non eft modus vr i l i s . Qood fi dixeris argumentari 
á confufa addctcrminatam ex parte maioris ex t remi -
ta t is , adhuenon fequitur, omnis homo eft Petrns v e i 
Pau lüs ,omncr i f i b i l e efi l iomo, ergo Petrus veí Paülus; 
omne rihbile eft(vbi non c ó m i t t i t u r i l le defeclus, p o í l 
q u á m p a r t e s f u p p o n u n t d i f c r e t é ) n a m j í l i s f o l u m d u o - > 
b u s h o m i n i b u s e x i f t e n t í b u s , p r * m i í r x f ú n t ve ra r ,* co 
dufiofaifa . R c f p o n d e í u r , g>adhuc commiui tor í d e m 
defeflus ex parte totius ¿ifiunéti feu ex parte d e l y j v c l 
( q á i d e m e d . ) V b i notandum efi,^ tadmonuimus in de 
oppof i t ionibus^adfyl logizandum p r o p b f i t i o n e s c ó 
f u c t a s ^ u n q u á funtneceííar ia: i l l x literíe facientescon 
fufasaut mixtas fuppofitiones. Sed ad fyl logizandum 
p r o p o f i t í o n e s d e prardicatodiftributo neceflaria; font 
a l iquandoin m o d i s c o n d u d e n t í b u s i nd i r c í l é : nempe 
i n q u t b ü s o b f e r u a n d u m c f t j v t c o n d u f i o m o d i i n d i r e f t í 
fitconuertensconclufionis modi d i r e ñ i , verjbi g ra t ia , 
qu inex i l l i s pra:mif$is conduditur in baibar3 , o m n c 
fenfibileeft Petrus vel Paulus: vb i prardicatum fuppo-
nitccnfufe,condu(kndum eft in baralipton.a. Petrus 
ve l Paulus omne fenfibileeft:vtpriusrefoluatur prar­
dicatum ^ p p o f i t i o r e d u c a t u r a d d i f i ü f t i u a . E a d é r ó n e 
n ó foquitur,omnis homo o í s materia & forma ef t ,om­
ne r i f i l nk cfihomo,ergo omnis materia & forma orno© 
¡rifibile eft)nam fi folufintduo bomines c ó m u n k a n r e s 
in materia,pi a:mifíie funt verae:& cóclufio falfa.Defe-
ñ u s em eft qd fe da pars maioris ex t remira t i» in ma io ­
r i fupponebat cófufe in ordinc ad raediá)& in c ó d u f i a 
n e f u p p ó i t detetrainate í ordinead m i n o r é extremua 
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Líber quintus. 
t em.SeJ conc ludcndume^omnis marcria &..a. forma 
OfCncr i í ib i l te f t jVUiranl icUcrfupponat confute i no r 
d i ñ e a d a m b a s d i í l r ibu t iones .Ec in eodem cafu non fe-
guitur:omnishomo orr.nis i r a t c r u &.c.fornia ell (att-

^ miífa f lf t ióc c{ely.c . )oinne ri í ibi lecft home^crgo om 
n h nwíe r i a &.c . forma o r o n e n í i b i l e eft. Nam quancj 
KJaaeí eadetn litera m conclufioneinon tamen faeit e jn 
dem í i ippofi t ionem fscaí in maiorj ,propter tranfmuta 
tK-snem voiuer ía l i t a tu iD.Nam in raajori faciebat con-
fa í am in ordinead medu)m,<}uodcrat pr ima vniuerfa 
I « a s , & determioatam in ordiae ad ly ,mater ia ; & in c ó 
cliJÍionc cconiicrfojfacir confuíam i u o r d i u c a d l y , 'na-
í e r i a ,& detenuinatam in ordinead minorem ext remi-
í a t e m . E t eodsm defe ctu u on fequicÜr5 o mn, e'« h©m sn es 
omnishotno&.d,homo í u n t . o m n i a rifibiliafunt bomi 
nes;ergo omnishomo&.d . homo omnia riíibjlia funt: 
v t patetrcafu quo fint tantum d ú o homines. Na m fecun 
d-i pars rnaions ex í remi ia t i s in maiore fi'pponcbat c ó 
fufe in ordine ad priipa w partera, & in concíüTicne fup 
ponit determinate in ordine ad i lUtn:quta.d. facit ds-
terniinaram in ordine acli.,.rimam:& confufam in o r d i . 
nead fecondaro ,Exquof«( ¡ i i i tu r , c j j inprior i fyllogif-. 
rao ly.c.mutandara e í l i n c o n c l u u o n e i n l y . d . & i n h o c 
fecundo mutandumeft ly .d. in l y . c . 

Arsilm-4, Contra d i ípolk ionem de da 
hkis q iúe í l modusfubakernusad baralipton ex parte 
mino r i sp ropof i t i on i íba rgu i tu r . N c n í e : ] u i t u r > o m n i s 
homo efi: & fuit aniroa^album eft & fuií homo, ergo a -
nimal eft&fuit á l b u m . N a m f i omnia animalia modo 
f i n t a l b a j & n n n q u a m m c n n t a l b a j p r a m i í l a : í imt verse 
& conclufsofaifa. Rcfpondetureadem rationeconfe-
q u e r i t i a m n ó e í r e f y l l o g í f f f l u m s g u i a y a r i a t u r r e f o i é i i o 
í'eu appellatio,ex parte minoris cx t remira t i i .Sed c o n . 
clndendum eft}ergoan¡fflal ,qaodeft &fuit3nimal,eft 
•vel fuit á l b u m . E o d e m d e f e á u nonfequitur, omnisef-
fentia diuina ncceííario eft Deus,creans poís ibi l i tcr eft 
eílentia diuina^rgo Deus neceflarto eft creans.Sed co 
clndendum efíetscrgo quod neceí lar io eft Deus5pofst-
bil i ter eft creaos,Ncc fequitur,omnis Deus contmgcn 
ter eft creans.eft'entia diuina pofsibiliter eft Deus.ergo 
creaos contingenter eft eífentia diuina :fed in fe rédum 
eft>crgo quod contingenter eft creanSj pofs ibi l i íer eft 
eíTenña diuina. Eadera arte,fiex hi$ p rxmirs i s , o í s h ó 
incipir eífe albus.rifibile homo eft ve l i m m t d i a t é p o f t -
hac eri t ,vi» r e d é inferre in dabitis,infcf prius in D a r i j 
r i f ib i le inc ip i te f lea lbum^useconuer t i tu r inhancinc i 
p i c n s e í í e á l b u m , q u o d eft i nc ip iense{ íea lbura , rifibile 
eft,vc} iramcdiarcpofthac eri t , &. hac inferes í dabitis. 

Arguro.5. Contra moduin celantes, ar 
g« i íu r fic.Non fequitur, omnis homo eft & non fuit a l -
bus.omne rifibile eft ve l fuit h o m o , ergo nullum a lbu 
eft ve l fuit r i f ibi lc .Nec fequeretur,ergo nullum á l b u m 
«ft>&' fuitrifibilecquiaü omneshominesinciperent mo 
doefTealbiperprimum fuie lTe,pr iemin« funt v e r * & 
conclu i ío faifa nec fequeretur particularis . I n his p ro -
p o í i t i o m b u s de mixta copula videndum eftiu p r imis , 
qu.c nam propofitio fit virtualiter aftinnatiua & qnse 
negatiua : quemadmodum annotauimusfecundo hbr . 
c a .De quahtate prop.Secundo confiderandum eft, v t 
d ix i ra i i s in t c r í io lib.ca.de conucr ( íon ibus ,q , propofi­
tio negatiua conuertenda eft in contradicionam tÓucr 
t en t t s íu sa f f i rmar iua : . Vndeadarguroentum re fpóde 
tur j i l lasprasmiíTasnonpof le inferre conclufionem ne-
gatsuam^fakem de copula copulaía.-naai maior eft v i r 

tualiter aff irmatíua Sed inferunt in barbarahanc,ORi% 
ne n í i b i l e eft 3c non fuit album & in ba ra l i p ió fuam co 
uertcntempcraccidens.f.album quod eft & ncn fuit al 
bum,cft v e l fuit r if ibi le. Inferú t c i iam hanc negatiuatn 
in cclantes,nihil quod fuit albura eft vel fuit rifibile,cp 
maior infert h3nc,oronishomo non fuitalbur, q u ^ c ú 
eadem mtnon infert hauc concluf ionem.Ha v e r o p r « 
mj (T« ,omneá lbum eft vel non fuit homo,omnealbutn 
fuit albumdiabiles quidem funt celar ent& ce lan tes ,^ 
maior eft negatiua. N o n tamen inferunt,omni$homo 
qui eft vel non fuit homo,€ft ve l non fuit albus, vb i r e . 
duplicatur copula maioris cum minor i extremirate in 
conclufioneraam fi o r a n e s h o m i n e s a n t e h a e f u i f í e n t al 
b i , 6i modo efient n i g n , nec fint nec fücrint alia alba? 
p r s m i í T x funt verse & conclufio faifa. S t d inferunt in 
celarcnt:omne á l b u m eft ve l non fuit homo» E t h s c có 
uert i turin hanc , omnishomo qui non eft & fuit homo 
(pr imafo lacopulanega ta ) non eft velfuit á l b u m , v t 
negatioferatur in totam copulara, vtpatetpcr regulas 
conuerfionis:quare hasciuverturin celantes. 

Contra niodum fapeímo3arH^s, 
guitunnon f e q u i t u r , o m n e á l b u m &omncnigrum funt 
vclerunthomines,nul la aniraal iafuniveleruntalbuin 
&nigrum,crgo aliqui homines non funt veleruut a n i . 
m a l t 3 , N a m . f i P e t r 0 s n u n G r i t . a i b u s , p ü f t h 3 c vero nec 
í i t a l b a s nec niger, Paulas vero modo nec fit albus n e c 
fit nigejr, í e d poft hac erit niger/sut tamen modo &e. 
runt iimul>nec fitaliud á l b u m necnigrum, c ó d u f i o eft 
faifa v t roanifeftfi eft,& minor eft vera : quia nuilafunt 
modoaut eruncanimalia , quee fimul fint á l b u m & ni% 
grum.Etprobatur maior cxpof i tv)r ié ,P€truj&nigr i im 
funt vel crunthomincs,& Petruseft ve l erit albus)ergo 
á lbum & nigrom funt vel erunthomines, & pariterpo-
teft crgumentari de Paulo. Eí tamen arguitur infapef. 
mo,ergo ille modus cf tmuti l is . R e í p ó d e c u r confequé 
tiam non eiTc fy Uogifticam, quia m é d i u m in rnaiori ac. 
cipitur pluribus,& in minori vuicaacceptione. 

Contra difooGnonem defri 
fefomorum arguitur. Non feqoiturjrequifirum adequi 
tandum eft equus, nullum hinnibÜe eft requifitunn ad; 
cqu i t anduro . , e rgoequusnone f th inn ib i l i s ,&ían?e t>a f 
guitur infnfefomorum,efgQ, R e i p o o d e E u r , p r « r o i f i V 
eífe inhabiles:qui3 m é d i u m in maiori accipiiur fyiK a-
tegorematice & exponibiliter i i v i m c d u t é ; & in minori 
accipitur categorcmaticc,vt tantum valeat.ficut cns re 
quifi tumadequitandum qui^uidemdeffcé l i i s reduci - . 
tur ad fextum defeftum i n t r i n f e c ü m . N a m aliquid ve-
rificstur de mediolecuncumacceptionero , qoair ha* 
betin maiariaffirmatiua.f,rcquifuum ad squitandum 
quod non venficatur d e i í l o fecundum acceptionem, 
quamhabet in minori negatiua: 

Circa hos modos i n d i r e ñ é ^ 0 * 
condudentes tara dixirous fuperius cauendi efíe ne ar-
guatur á confufa ad de t e rminó lam : v tnon feqo i to r ío 
fapefrno, omnishomo eft ration t l i s , omne rií.biie ho­
mo non eft,ergo aliquod raciónale non eft rifibile Eí ta 
raennotandum,qood quando roedsüm ve]aliqua ems 
pars non fupponit confufe in aliqua prsrauTarum . n u í 
lus eft defecius arguere á confuía sd determmatara re» 
fpeftu vniusextremitat is in ordinead a l i a , v t íiic af» 
fomptus eflet bonus fyllogifmus , íi fubíumeres in 
m i n o r i , omne rifibile.b. homo non eft, aut nullum n -
fibileeft homo.At ve ro^a rgue rcáconfu fa ad determi» 
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£ap j [ . D e fecunda figura. 
atam in o r S m e ^ vnsucrfalitatcm eiüfúem categori-

fl r„ir.0cr otftat,ytexporuumeft in baralipronivt v ó 
feqüiturjOffjnes honfiines.ci. homo & omrmhomo íont 
ni^j.).nrjfjbikefthomines, ergohorno& oromsliomo 

riintiifibile vtpatet,cofu q u o í i n t tatitum d ú o ho-
DOni"'31' . A r r i i • /-
insnes:qui3 arguitura contusa addeterniniatam, refpe 
^u 'pr imx par t í s copulati in ordine ad fe'cuhdáttí. 

Cotra ciiípoíitionem de Cae 
fare.qUi eíl primus rocvijusfecundíe figiiie arguiiur fie. 
K a n fequitur, omnishoicc non efi ve! nonftut aUms, 
orone rifibile eíl v d f u i t albutn, ergo opine n l i b i k non 
cft v t lnoüfu 'u homo (aut quorr;odocunque aliter ne-
t'atut¿ inferas) namfi P e t r u s í k & fucrit onrinishomo. 

1 0 1 

Argüís.?' 

in,í( 

Ar 

qu íao tchac fuerU sibus nunc vero niger ipramiíTae 
funt vera?* condufio fa l ía ,& tamen arguitur in ca fa 
rc-crgo CEefare non eft modus v l i l i s . 

Circa fecundam & tertiam 
f íguranihocgenera l i te ref l adnotandum ,quod defe-
¿tusCyltogifajoruniharum figiirarú,manifeflandi íun t 
pe t roodospcr fcé iosad quosreducuntur. V n d e i n his 
£ "uns to t a difficultasconiiftit in conuertendis propo 
íj í ionibus.v.g.praíinifr íelyllogirmi aíTiímpti i n a r g u -
nieato funt inhábiles , ob fextum de'eftum i n t n n f e c ñ : 
quia médium m maionnegatiua flat pro i l lo quodeft 
Sí fuitalbumtquod poteris dupliciter cognofeere; p r i -
ino>q«ia in fuá c o n t r a d i í r o r i a affirmatiua ñ a t pro ¡dio 
qaod eft & fuir i tem quia in conue r t en í e i lhus , qua: eíl 
maior in celarétjad quera reducitur, ftat pro illo quod 
eft &fuit,conucrriturenim inhancnul lum a lbü quod 
eft,& fuit á lbum eft ve l fuithomo, & cum in m i n e n af-
lirmatiua ídem m é d i u m ftet pro cmni i l lo quod eft v e l 
fuitjfi^vtpro pluribus accipiatur inafíi i maciuaiquam 
in negatma. Idem defeftus commuritnr inh i s , omnis 
Deuspofsibili íer non eft creans, & óronis eí ícntia diui 
napcísibíliter eft c j e a n s , q u « nuilam ccnc lu í ionem ne 
ga t iuampoi l iuu in fe r íc :nsm méd ium in negatiua fíat 
procreante n e i e í ú r i o j í í c c t i n f u a c o r . t r a d i é t o n s , & in 
aí í i rniátuiaprocrcantepofsibi l i , CConuer t i tu r enim 
sEdior in banc ma io ré de ceiarent,nullurn creans quod 
neceííarioeft creanspofsibiliter eft Deus , E x quofe-
quuiir)has)omni$ homo non eft ve l non H}i ta lbus ,on) ' 
neiilibile eft & fuit á lbum , debite c í íed i lpcfuas : quia 
médium vtrobiqneftat pro i l lo quod eft & fuit. Sicut 
iñíe funt hábiles , c m n i s cííentia diusna oecefiarioeft; 
creansrquia médium vtrobique fiar pro creante necef-
fario.Etex pi imis inferfnr , nullum rií ibile eft vel fuit 
homoj& ex fecundis^nulla cííentia diusna pofsibiliter 
eflDeus.Qua; quidem conclubones inferuntur in cela 
rent ex conuerttntemaioris & eadem romoti. I n f u m -
manotanda efthaec regula circa fecundam figurara, 
fi copulaprsmifis negatiua fueritparticularis, copu­
la prsmjíTffiaffirmatiuffidebeteírecontradsfíoria p r « 
mif lsnegat iuíe .Et tales pfíerriiííse inferuntconclufio-
nemparticularem earundeoj extreraitatum de copula 
particular!negata. V n d e h i t f y l l o g i f m ü s o p t i m u s eft, 
0"inis homo eft ve l non fuit albos,omne ri í ibile n ó eft 
^fuitalbuin(prima copula negata) ergo nullum riíibi 
le eft velfuit homo, Qua : quidem condufio infertur m 
ce'arcnt>ex conue r t en íe majoris, & eadem rainori. 

3' Contra modum, cameflres, 
^fgnitcruonfequitnrjomncshomines.a.liomo & om-
nu 'V^o funt,nulla r i í ibi l ia , homo y & oís homo funt. 

ergo mil lar i f ibi l ia funrbominCs,nam esfu cjuctantum 
ílnt duohomine$pra ;mi í lx - funt ve i s : fii condufio f a l -
ía :& ramenargvsitur in camcl t rcs , ergo camefires n ó 
eft modus vt ibs . 

A u n o t á d u m eft circa hoc ar-
guracntum i l lud quod ínpra d ix imus , videlicet pote-
ftatero argucndi ex oppofuis folum contingere in ftícü 
da <& tertia figura mam in fecunda pr SErniffar pa r t i c ipác 
In pradicatJs,& in tertiaparticiparit infubieftis.Vnde 
ficutadnotáwimusin regulafupei ioi isargoraenti , co - • 
pulas p r a m i f í a r u m debe ré e í Iecomrad i£ ío r ias : i t a a d ­
notandum eft h í c , quod quandoaccipitur. pro medio 
ñ l i q u o d cüpula tun i jcu ius vna pars diftribuitur in v n a , 
& in alta altera,debent partes i l l í e i n t e r f c f o p p o n c r e í é 
cundumexigentiam contra d i ñ i o n i s , aut contrarieta-
t isivtcautura eft in quarto defeetu in t r infeco,Quofi t : 
Vípraemif t íe lumisargument i f in t inhábi les , namfecun 
daparsrocdij qua; i n m a i o r í dil lnbuebatur in ordine , 
ad pnmam ftantem confofe,in minon : maner confnfe 
in ordinead eandero vtpatet ,quiain c otra di c lona m i 
noris,fcilicct,a1.iqiia riíibiiis homo & o m n i s h ó f u n r , fe 
cunda pars djftribmtur in ordine ad primara ftantem 
d e t e r m j n a t é . E x quofequitur,quod peteftas ex oppo 
fitis fyllogtzandi non fefeextendir ad fubcontrariass 
nam ex duabus fubcontrariis non fequitur nega t iov -
nius extremitatis de a l ia . N 6 enim fequ;tur,omnes ho 
mines omnis homo & homo funt, & al iqui homines.a. 
homo & o m n i s h ó funt , e rgoa l iqu i homines non funt 
homines,vipatet imeodem tafu : & t ñ prsemiíTíe funt 
f u b c o n t r a t i í e . 

Sed replicatur contra eüdem 
modum5non fequitur, omnishomo er i ta lbus , nul lum 
rif ibi leentalbura & n i g r u m , ergo nullum rifibile eric 
homo & nigrum.nam cafa quo nunquam horao erit fi-
roul albus & niger fed in diuerfisiemporibtiSjprseroif-
f s funt verse & cendufio faifa , & taroen arguitur in ca 
meftresrergocameftresnoneftvtilis, R e í p o n d e t u r c ó 
fequemiamnon cííein caraeftrcs, quia vanatar appel-
la t io . 

Memento circa líos dúos mo 
dos i l larum regularum qua: ínter examinanduro quar-
t u r á d e f e c t u m intrinfecum manfirata: funt, videlicet 
non eííe inconueniensarguere á confufa ad determina 
tam in ordine advn iue r í a l i í a t eme iu fde ro categórica:, , 
etiamfi méd ium fupponatconfufe inprKmi í ía negati­
ua.Sicut nec obftat arguere á cófufa ad d e í e r m i n a t a m 
refpeftu'vnius extremitatis jn ordinead abam medio 
fupponente confufe in p r s m i í í a a f í i rmaí iua . Seqoituc 
nanque^mnishemo & horao omneshoraines funt, o -
rania ri l ibi l ia homines non fun^ergo orania rifibilia o -
ronishomo &.c,homo non funt. I temfequitur , omnis 
homo & homo funt animalta .nul l ihomines funt a n i -
roalia,ergo omneshoraines.d.homo& qnilibct horao 
non f u n t . E t í e q u e r e n r r a f o r t i o n v t r o b i q u e , f i n u l l a fie 
confuía ex parte medij .Et rano eft , quia vtrobique e x 
eadem maior iS : contradi ¿loria condufionis fequitur 
con t rad ié lo r i a minorism dari jnon obftat quarto defe 
£lu intrinfeco.Sed tamen neutra confequentia eííet bo 
na,fi c o n d u d e r é t o r l o c o m i x t s p u r a de termina ta» 

Cotra modum feftino arsut . 
o A r g u r a . i i » 

tur . N o n í s q u i t u r , oranem equutn homo,a.non habet, 
ahquem 



aliquem cquum cmnishorao habet^ergo a l igá i s egnus 
non eft cquustnam vnico e x i í l e n í e ^ u c q u s a b o n i u i , 
fcushorninifnispofucieatur^faemiírxímjtver* & con 
cluí jo u l í a , & r a m e n arguitur infeftino^crgo d í f l u s mo 

• d u s n o n c d f o r m d l i j . A d d i t u r l y . a . i n m a i o r c v t prius 
r e í o l u a t u r ly habens, quam ly homo. 

Pro folutioneargumenti dí-
ftinguendum eftrcjuiáil l icfu mediiim,& guid i l l ic fint 
cx í remi ta t e s .E t in pr ima, v t expoí lcum d \ in tcrtio l i -
b r o o p i t u l . d e c o n u e r f i o . r u b i e f l u í r . i l l a r u m p rami í fu 
r « i T i e a i y , h o m o : & p r a r c i i c a t u m , h a b e n s e ü u u r n , l icet 
tícfermmatio praceda t .E t ideo i l l a confequanna non 
h a o e t f o r m a m f y i l o g i í l i c a m m a m f i a c c i p i í o r pro me­
dio f o l u m l y ^ o m o ^ u o d eft i ub i caum^unc non con-
c l u d í t u r maior extremitas de m i n o r i ; oam vir taal i ter 
lyUogi fmusht in B o c a r d o , l ü l u € o d £ e ( í e n t p r - c m í T * 
& condudendum eflet hocmodo.a .homo n u l l u m c -
Sunm habet: quilibet homo.b. equum babee, croo e-
^ u u m _3.habeíis nullum equum habet: q u a ( f, locutio 
non eíll-c barbara)eft bona confequentia. Qood f, a c , 
ciperetur pro med.o l y ^ q u u m habeos , c o n c i u d í d u t n 
clief,quilibethomo noneft,infecunda figura S i au 
tem acciperetur pro medio f o b m ly habens, tune m é ­
dium nulhbi efler totak extremum.Stautem fi„oasA,t 
Jnhnuatur in argumento)folum I y , e q u u m e í r e , extre-
ra ¡ta tis ly homo habens, efie m é d i u m , tune non ha­
bet formam fyllogifticam , quia extremitates non func 
t o t a l n cxtrema.NihiIominusfi l y homo in ma io r i /up 
poncret de t e rmina ré in o rd inead ly habens, ó p t i m a c f 
let confequentia , omnem equum homo non habet • & 
a l iqucm equumomnis homo habet ,ergo equus non 
eft equusmon propter f o r m a m U o g i f i i c a m , fed quia 
p r a m i n * Umt impofsibiles. 1 

Contra modum Baroco} ar-
guiturmon fequitur omnis homo eftalbus, Petrus non 
c í t m o n a c h u s a l b o s . l ' c t r u s n o n e f t m o n a c h u í h o m o r v t 
pacer fi Petrus í,t homo albus, non tamenfjtmonachus 
albus»& tamcoarguitur in Baroco : nam id q u o d í e t e -
neteum medioin m i n o r i , c o n c l u d i t ü r c u m maion ex-
tretmtatcrergo i l le modus non efl ví i l is . Refpondetur 
c o n f e q u e n t i a m n o n e í T e in B a r o c o : q u i a vi t iatur ap-
pellatio ex parte ill ius quod fe tenetex parte medii 
I m o m é d i u m i nm3Íor i& minori d iue r f imodé a p p d -
lat. Clnarcproal iquoaccip i tur m é d i u m in p r / m i l f a 
athrmatiu3,pro quo non accipitur fecundara acceptio 
ncm qnam habet in minori negatiua. 

A r g a n } . t 3 . Cont ra Darapti,primu mo. 
dum tertiai figurar arguitur .Non fequitur omnrs mate 
rías & forma; meipiunt efie animalia.omncs materic & 
f o r m a m c i p i u n t e í T e h o m i n e s ^ r g o h o m i n e s incipiunt 
efle ammahame ra fi nunc fint tantum d u x mater ia & 
d u « fo rma fepara t^exquibushora futura diuifaper 
par tesproport ionales^moribusverfus nos i n q u a l i -
betaha & alia pa r t e f i an t á l i j & alij homines ,per d iu i -
í i o n c m & t r . m í p c f i t i o n e m m a t e r i a r u m ^ r a m i í T a : funt 
v e r a , & conclufiofaifa : A t a m e n a r g u i t u r i n D a r a p t i . 
ergo darapti non eft modus v t i l i s . 

A d argumenta conceíTa ma 
ior i negator minor. Commitr i tur cnim ex parte mino-
ns extremitatis fextus defeau , extrinfecus, fc i lke t , ab 
ampio ad non araplum affirraatiua:, quia ly homines. 

quintus. 
fopponitrecundum acccprbnem qoam habet in 
ri ,non tamen fecundum ú h m qoam habet in c o n d a l 
ne.Scd condudendum e ^ e r g o q u ^ i n c i p i u n t é í T e h o 
m j n c s i n c i p i u n t e í T e a n i t e a l i a . E o d e m m o d o e x h l s o n 
nis homo difputaf,omnis homo fuiialbus,ipferendu^ 
c { l , q « o d f u i t a l b u m d , f p u t a t , v t 1 y album,fiet pro ¡lía 
q u o d í u i t á l b u m :nam fi inferas, á lbum q u o d f u i t a l b ú 
d . lpu ta í , ly album,ftaret pro i l lo quod eft modo álbum 

c V f o i t a l b u r n ^ t a n c p r ^ m i í r s e n c n t v e r a & c o n d o G o TA[LYILU <luo 0!nnls bomo difputat m o d o , ^ nullpsef 
let albus ied fuiíTent a lb i . Eodem modo e x h i s , omnis 
homo d i í p u t a ^ o m n i s h o m o pofsibi í i ter eft albus infe 
r e n d u m e í l , q u o d p o f s i b j l i t e r e f t a l b u m , d i í p u t a t . 

Contra modum.difamis, qui ^ 
eft fubalternus ad darapti ratione maioris propofitio 
ms arguitur .Non fequitur:homo eft prateri tus, omni ¡ 
homo eft futurus: ergo futurom eft p r s t cn tum ^ e c f i 
iatcr3s,qui eft futurus eft pra tentus ,cum cafa quonul 
lushomo e í T c t ^ f u i f T c n t a l i q u i p r a t e r i t i ¿fealiqui futu 
r i , p rami í r :«e f i en t v e r a & conclufio falfa:&tamen ar . 
f o r m I í r s d Í r a i n Í S , € r g 0 d i f a r a Í S ^ M e ^ ^ 

A d a r g u m é t u m n e g a t u r c ó -
l e q u e n t i a m e í í e in d i f a m i i , commitmur enim quintus 
dcíedfus infnnfecusrquia méd ium in vna premifiarum 
Itat pro aliquo,pro quo non accipitur in altera. Ouarc 
licer medrara vttobique d i f t r i b u e r « u r , p r a r a i f f e " e f . 
lentrahabi lesnempefi ly prarteritura ,f i tpart icipiura 
v c r b i p r a t e r c o , i t a v t d i c a t negaticnem p r s f e n n S , & 

proportionabduer a c c i p i t u r l y f m u r u m : tune mediií 
m minori non accipitur pro aliquo Ülorum pro quibus 
accipitur i n m a i o r i . E t ídem d t d c f c c í u $ , h i c homo eft 
í a r p e n f u s , o m n i s h o m o e f t d e c ü l I a n d u s : e r g o q ü i e f t d s 
collanduseft lu ípcnfus .Si vero ly p r a i en tum & K- f u , 
turumjfintparticipia v e r b i ^ u m es, fu i t , i ta vt non d i -
cantnegationemprafcntirtunclicetmedrara inmino 
n a c c i p s a t u r p r o a l i q u i b u s p r o q u i b u s a c c í p i f u r in ma 
lo r^non tamenpro ó m n i b u s : nec é diuetfo in maiori 
accipitur pro ó m n i b u s pro qn dras in minori . Eodetn 
modopeccat h icpara logifmns, orone animal incraic 
eiler&omneanimaldefinir e í f e , e r g o quod incipit ef-
Icdef in i tc f le , narafi o m n e s h o m i n e s i n c i n e r é t e í T e p í r 
v l t imum ncne(Ie,& omnes equi def ineren te l íe per pri 
mura non effe, neceffent alia an imal i s , p r a m i í f a f u ñ í 
v e r a , & c o n d u f i o faifa. 

C ó t r a modum datifi ,quieft 
fubalternus ad daraptirationc roinoris propoíl t ioni* 
argu.tur.Non fequitor,oranis materia &.a.forn)aoln. 
ms homo funt,roateria & omnis forma,for roa & omnis 
materia funt , ergo forma & omnis materia omnis ho-
n i o l u n t : n a m d u o b u 8 f o l i s h o m i m l n J s e x i f t e n t i b u s , c ó -
mumcantibus in mater ia , p r a m i í í a funt v e r a & con-
d u í i o taifa,& tamen confequentia eft in datifi: ergo d i 
t ih non eft modus formalis . 

A d a r g u m é t u m negatur co-
fequentiam eííe in datifi,arguitur enim á confuf.; ad de 
terminatam ex parte p r i m a paitis minoris extremita­
t is , q u a i n m i n o r i f u p p o n e b a t c ó f u f e i n o r d i n e adfecú 
dam parte medij.S: in c ó d u f i o o e f u p p o m t determina-
te i n o r d i n e a d m a i o r é e x t r e m i t a f é . S c d contra foiutio 
ncm rephcat o p t i m é fequi tur^oís materia & forma ora 

n isho-
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Cap-I-
nis homo Ainr, materia & oís forsrs.forma& oís tnate-
ria ujiit:ergo forma & cmnis materia o m n í s h o m o funt 
( v t fecunda pars medij d e t e t m í n a t e fupponat in ordi 
ne admaiorem cxtrcmif3tem)& tamen refpedu mino 

D e fecunda fígora. J C 2 

OC ad.Ui»»^»-"- ' • -" •-•jf •.vil» uiicivr« 
ris extremitaris committitur ii lem dc fcdns , ergo Ule 

Lavi.,, ' o *A ,** 
non obRat.Refpondctur ad n o c , ^a rgue re á c o n f u í a 
addererminatam r c í p e d u vniusexfremitatis in o r d i -
ne ad aliam : non ot-Üat guando nec m é d i u m , nec a U -
quaeios pars fupponebat confuío in ordine ad aliara 
cxtremiratem di'dnbutam : v t fupra diximus in m e d í s 
indireft ispnmxfigur^.^ E t q n i a i n pr ior i confeqaen-
tiafecunda pars medij í u p p o n e b a t c o n f u f e in ordine 
ad maioremextrcnittatem,&!n hac fecunda fupponit 
decerminatéjfitjVtilia prima non teneatj&htec fecun­
da teneat.At vero in diuinisal ia rarto eft vt v idebimus. 
Non enim feqi5ifur,efíentia diuina oronis perfona eft, 
oroniseflcntia diuina eft perfona : e r g o p e r í o n a omnis 
perfona cíí: vbi o b f t a t a r g u e r e á c o n f u f a ad deteroii ta 
tam refpcclu minoris cxtrcmitatis in ordme ad maio-
rem quanquam m é d i u m in maiori ftet d e t e r m í n a t e i n 
ordine ad eandem.quia i l l i c vna efieotiaverificatnr de 
p l u r í b u s p e r f o n i s . Q u a r e r e f t n o g e n d a eftfulutio rep l i 
es ad términos creaturarura.Sed deboc in de terminis 
diuini íamplius . 

Afgum.ií. Contra modu 
. guitur.Nonfequitur)vterquehom 

mnishomo eft rifibilis : ergo riíibile non c f tan inwhnS 
vnicoexi í lentehominepra 'mif i*^funt v e r a & conclu-
í o falfa:^ tamen a r g u u u r i n F e l a p t o n , ergo Fe l sp ioa 
noneftmodusvtslis. 

accjpitur vn ica .qnx cura cadem m í n o n ínfert candem 
c o n c I u í l o n e m . E a d e m rat ionevaleihic in B o v a r d o , e . 
q « u s h o m i n i $ n o n c n r r i t , c u i « í ] i b e t h o m ¡ n i s < j u i l i b c t c * 
qous eftanimal.-ergo animal non cu r r i t : quia maior in 
í e r t h a n c j h o m i t m e q u u s n o n cun i t , vbj fubic^um a c -
u p i t u r n o n v n i c a , qwar cum eadem minon infer tean-
d c m c o u c h i f í o n e m . I r a q ; qnando ms -íium in vna prar-
m i f t r u m accipitur v n u a ^ ' U J alia pluribus, nunquam 
va l e t ry l l og i ímus . , v d .jla pramifTa, vbiaccjpi tur 
p lunbus . infera tvnamvbiacc ip i tc r vnica : ve) i l la vbj 
accipitur vi i ica , ínferat vnam vbi accipitur pro p l u r j - , 
bus,ca:teris ó m n i b u s luuariatis. E í hac de fecunda pac 
t e d i d k f m t . L 

Lihri quinti tenia pars. 
Caputprimum. 

Vpereíl in bao 
tertia parte ( quod in exordio pofitorio, 
h u i u s l i b r i p o l l i c i t i í u r o u t ) de 
f n p l i c i fyl íogifmo dicere, v i -
delicctde fyl íogifmo e x p o í i , 

í | toriojdcfyllegifmo i n t e r m i -
J | nisdiuinis , acden iquedefy l* 

r , r n . r " ^ g i f m o i n e y p o n i b . l ^ u s . í g i » 
tur fyIlog.fous expobtorius eí l fyUogiGnus mcd,j í fn . 
golar .s tvtChrif luseR bomo?& Cbnflusef* Dcusrergo 
0cü% eft bomo.H.c homo eft I t a lus ,* hic homo e(l Pa 

A d argumenta nesaturcon P 3 - ^ ; i t a i u s . E t d i c u u r f y i i o g i n n u s e x p o í i ! 

m u ) u s r e í l n n s i t u r q u a m i n n e g a t i u a . Q u a r e / i ¿ c o n t r a 
rio:n affírmat.u.i plus reOringatur, benc Jequitur n u l . 
IÜS nomo eft ¡apis, vterque homo eft r i f j b jh s ^ rP o n f i -
bdenon eft lap.s.Vbi notanda eft regula eadem eme in 
fecunaa figura.Vulchcer^in hac tert.a figura c ó n t i n -
g i t í y l l o g i z s r e e x o p p o ú u ^ p r o p t e r e a c j p r c m . í r ^ p a f 
t . o p a n t m f ^ i c a s . V n d e d c f e a u s q u i í d i f i c a t r u b c ó 
í raue ta temobf ta t fy i log i imjshuius Hgura;: qual.s eft 

lnerrnarSUn)enr^Vbim3Siírearir ,girürtl i l ' ie^ün) 
« ^ n u a r q u a m a f h r m a t i u a ? . Sed defecas ad^tans 
contranemem non obftatfyllog.fmo : qual.s cf t infe-
c u n d o e x e m p l « , v b i m a o l s r e f i n i t u r f ü b ¡ e a ü m a f í i r 
matias quam ncgat lux . 

Corra modum Bocardo qui 
^ 'ubdre rnusad Felapton, ratione maioris arguitur . 

n l^mtur /nominisequus non cíl animal, c u i h i ct 
^ . m s c q u u s c f t h u m i b . l . s r e r g o l n r n i b . l e n o n e a a n i S r r í ^ V t n U n C P r a m Í ^ f u n t v e ^ & c o n c l u í 

b l f , • (^0d,f l dicas m e ^ ^ maiori accipi p l u t i -^sacCepno bus& in minori Vnica.CotUr3 ( j f r} . 

ra tW111 '10^ '""011 ' ^ ^ f t f u b a i t e r n u s ad Felapton 

f a l L r ldero d ^ ^ o i l le non obftat vniuer 

^ d o rg u m entunega tur con 
I ¿ q " n ! a r ^ '"\ boCardo Prop teAic fcaum afsigna. 
^ l ú \ nnárS " l t r i ^ « ^ . S e d a d repheam cen-
M z n h l T ' í ' W H ' ^ u m in fer.fon : qu.a maior 

d í o c o m m u o j orones innitumur natura & definirjone 
propoutionis vniuerfalis : quia omnes, v t f u p r a d i x í -
m u s , m e d i a t é v e l i m m e d i a t é rcgulantur per dici deotn 
m A día de nollo.Propofuio vero vniuerfalis eft á fea 
ly remota & f ü l o i n t e l l e a u p e r c i p i t u r . A t v e r o f y l l o , 
g.lmusexpof,tcriuSad fcníum cxponitfuam conclufio 
nem. Onidqueiyl iogi fmusexpof i to t iushoc f o n r a l i 
p r i n c i p a nititur. Q o a í c u n q u e f u n t eadem vni t e n ^ 
íunc eadem Ínter fe (pro affirmatiuis) autpro negat i-
im,qi5*cunque quorum vnum eft Ídem vni t e r t io , cut 
alferum eft diuerfum.funt diuerfa Ínter fe. I t em nutat» 
dum eftrertiam figurara accommodatifsimam eíTe i a 
qua conft.tuuntur fyllogifmi expofuorij, eo g, i l l , c me 
dmm e f t f u b i e í t u m i n v t r a q u c 1 & t é rminos fingularis 
in prxdicarioncdircda.potcf tquidem efi 'cfubieí íum, 
fed non poteft efiepra;dicafum,vt videbimus in pr i . d i 
c a m e n t ó fubftantia;,& tamen fi fyllogifmus expofito-
ñ u s fieret inprima vel in fecunda figura terminusfin-
g u b n s d e b e r e t e í r e p r x d i c a t u m . Q u o f i t v t i n p r x d i c a 
nonibus ind i r e í t i s in omnifigura pofsi tformari . 

A d ryllogifmum expofitoriu ^ ' ^ j - * ; 
i n p r i m i s o m n e s q u a t u o r c o n d i t i o n e s e í T e n t i a l e s r y l l o . f v U o ^ 
gifm.demed.ocommunipari terrequiruntur . P r ima A P 
v u k l i c e t , ^ médium fittotaleextrerauminahquanr^ 
m . í T a r u m . Q ^ r e no fequitur, quicqoid tu amas eft v ic 
tusqu .cqu .d tuod i se f tv i t ium^rgov i t a i e f tv i r tus -qa 
media . f . tu .h neutra p r ^ m i f í a r u eft totale e x t r e m ú ' Ec 
fecuda^y.de.ket.q, m e d i ü f u b r o ñ e m e d i j n ó in t re t ' cS 
c luhone.Et ter t ia .v idel icet , ^ ¡ d q á f e t e n e r ex ote me 
d i p n r a a i o n c ó c l u d a t u r cum minori ext. emitatc1& . d 
^aíctcnei cu medio iu minen condudatur cú maiof l 



Líber quintas! 
extrerakate. EtquarUjVÍdclicetjquód extremitate» 
íint totalia extrema in pratmilsis& ta conduííóe.Itera 
curo fyllo§ifmu»cxpo(iioriu$ pofsic conficicxtermi-
nis cotntnunibus pro extremitatibus, fil vt oranes defe 
¿ius cxtrinfcct qui ccmmitíuntur in fyllcgtfnso de me­
dio coaatnuoijpofiiot itidccn cckingere fyllogifrao ex-
pofitorio. Atvcrodcfcélusintrinfecinonomnes coa-
tingunt ívllogifajo expofitorio/.'tputa illi qui accidút 
medio ratione qaantitatis,vndeprimus defeftas, puta 
íequiuocaiionii,poteft hic contingere: vt non fcquitur 
ludas eíl in cselo, & ludas efí in infcrno,ergo exiílerts 
in inferno eft in cíelo ,fi médium in maiori accipiatur 
pro luda Thadxo,3¡tinroinori pro Scarioih. Itero fe­
cundas , ratione diuerfarum acceptionum >puta vnica 
& pluribus vt non fequitur, hoc albura & hoc nigrura 
erunthominfiíjnullihominesfunjvelerunt hocalbum 
& hoc nigrum^rgo nulli homincs funt vel erunthomt 
ncs^vbi médium in maiori accipiatur pluribus^ in mi 
nori vnica.Sienim Petrusmmcfit albut,qui necerit al 
bus nec nigcr, Paulus vero erit niger qui nec eft albus 
nec niger,erunt tamcn ambo fimol, prxmiíTa: funt vc-
raí)& conclufio íalfa.Tertius vero defcclus ratióe q u á -
titatis,vid€licet,ex puris par ticularibus, non poteft fy 1 
logifmoexpofitoriocontingere,quiatcrrainus fingula 
ris non eft particularitas dumroodo fit puré fingularii: 
nam in terminjsdiuiniscontingitfubformal'yllogifmi 
expofitorij arguere ex purís patticularibus»vt non fe-
quitiir, híec eñentia diuina eft ñlius,hxc cíTentia diui* 
ng eft patcr,crgo patcr eft filius, quia fíngularis non 
quiualetvni de omni. Etin terminiscreaturarum po­
teft argui ex puris p^nicularibus^quando médium co-
ftat «x fingulari & coramuni,vt non fequitur, hominis 
bruncllus non eft animal,hominis brunellus eft equus., 
crgocquus non eft animal> quia maiorvcnficatm pro 
homine quiñónpofsidet brunellam & minor pro ho-
minaquipofsidetbrunellum.SedtamenCi médium ac 
cipiatur vnica acccptionc,bene fequitur,brunellus ho 
xninis non eft animal, brunellus hom inis eft equus, er« 
go equu»non eft animal.Itcm quartus defeftus intrin-
f«cu8,qoi etiam contingií ratione quantitatis, non ha-
betlocumin fyllogifmo expofitorio:quia fi totale mé­
dium eft terminuslingularisjnullapars eft particular!-
tas in ordin«ad aliaro.Nec quintos defeftus cadem ra­
tione habethic locui»,put3,fi v bi non diftribuitur acci 
piatur pro pluribus. At vero fextus defeftus accidere 
poteftí'yllogifmoexpofuorio ,ftat enira médium fup-
poocrc in prxmiíTaafiirmatiua ipfo non fupponéte in 
negatiua. Vt non fequitur , hoc álbum non eft animal 
(demonftrato Petro nigro quifuit albus) hoc álbum 
fuithomo qui eft horao,€rgo homo non eft animal. I -
mo prsemifla: funt inhábiles ficut iftse: Brunellus Pctrí 
non eft animal^ Brunellus eft equus.Séptimos deniq; 
defectüs ex puris negatiuiscommonis quidem eftetií 
fyllogifmo cxpofitoriojYf facilé eft experiri, 

A t v e r o contra h^c arguitur 
rguta.l. primo>Non fequitur , hoc animal eft homo & hoc ani­

mal eft equus(primo pronomine demonftrante Petrú, 
& fecundo Brunellura)ergoequu$ eft homo, & tamen 
arguitur expof i tor ié , ergo fyllogiímus expofitorius 
non eft formalis. í [Ad argumentum negatur fyllogif. 
xnum eífc expoíitoriura.fed defeftus dmerfus eftfecun 
dura diuerfas opiniones. Tcnentes eniro pronoroen de 
«jonftratiuuro non efle partera fnbic&i, fed totius pro* 
^«f iúoaU^ua iudcnou ina t fmgu la re tQ^dicuntcon íe* 

quenter, médium non tenéri illk aquiaoce quantum 
ad fignificaíionem , fed folum accipi pro d m c r ü s quia 
fingularizaturpro diuerfis, nam totale médium eftly 
animal, quod vniuocé figniñcat hominem & equum, 
Ethanc puto efteveram folutionem.Nam cate prono 
men demonftratiuum non efncitnr ra a gis pars fubiecii 
quam fignura d í f t r i bu t inum. A l vero tcaentesprono-
meneítepartero fubicítiadhac funt d iu s r f i : nú Dorp . 
tenetjiderapronomenvniuocé St c o m m u n i í e r p o f f e d e 
monftrare diuerfa fuppofita. l u ideo necfscundum i l . 
lum eft defectus 9qiiiuocationis,fed folum quia rnedii 
accipítur pro diuerfis,naro totum complcxuro,hoc ani 
mal vniuocé figuificat hominem & equum. Q u i vero 
tenent pronomen efte pattsm f i b i e c t i , & cura hoc te, 
nentidempronomen nonpofTe v n i u o c é demonftrarc 
diuerfa fuppofua,fed effe velut notitiam (ingularena 
qu se afolo demonftrato efHciíur , ifti afsignant difto 
fyllogifmodefeéium sequioocarionts, quia totum mé­
dium aliudfignificatm maiori,& a l i ad in minori. Et 
ceríé fi pronomen dcroonftret tero ad fenfum vel ad in 
telleñum fingulariter,credo hoc efle verú, v t diximus 
de quantitate propofitionis, videlicet, quod fitnotitia 
fíngularis rei demonftrat«, Aliud eft quando lego vel 
audiocommuniter,iftehomo vbjnihtlfingulariter de 
monftratur.Tunc enira forte concipimus aflum fynca 
tegorematicum communis fignificationií. 

Sed dubia funt hic parua de 
moltisalijsparalogifmis.Primo qusritur defedlushu-
ius,hoc eft ncce(rariumJ& hoc eftatramentum(vtrobi-
que demonftrata hac propofitione,Dciis eft) ergoatra 
menturn eftneceífarium. Defeíluseft a'quiuocarionis 
maioris extrcmitatis.Nam ly neceflariüro,in maiori ac 
cipitur fecunda: intentionaliter, & in conclufione pn-
roaeintentionaliter. Sed concludendum eft, ergo at-
ergoatramentumeftpropoíitio neceííaria. Secundo, v u w * 
quíeritur defeflushuius, hoc eft aliud quám te eííelapi 
dem,&lioc eft impofsibile (vtrobique dcmóftratahac 
propofitione, homo eft equus) ergo impofsibile eft a-
liudquám te eflclapidem,Refpond?tur,quódíily im­
pofsibile^ ly aliud,eodcm modo accipiantur í n p r a -
mifsis,& in conclufione ,vt puta quod ly impofsibile» 
in conclufione accipiatur fecund^ intentionaliter ficut 
in minori optimus eft fy U o g i f m u s A ficut p m i i í * funt 
verse ita & conclufio.Eft cnim fenfus códufionis,quód 
aliqua propofitio iropofsibilis eft alia res > quam te efle 
lapidcm.Sivcroly impofsibile, quodin minori accipi 
tur fecundse intentionaliter, in conclufione accipiatur 
prima; intentióaliter,vtfaciat modalem compofitam, 
confequentia non valet,türo,quia ly impofsibik,dioer 
íimodé accipitur in minori,& in códuf ione t tom» quia 
non modificat in conclufione idem d i f í u m quod erat 
roaior extreraitas:quia in maíore extremitate lomro il 
lud,aUud quam te efié lapidem, non accipiebatur tan-
quára vnum diftum propofitionale, fed ly aliud,erat 
determinabile, & reliquum erat determinatio, fed m 
condufionely ¡mpofsibile,fertut inrctum t l ludaliud, 
quam teeflelapidemjtanquara i n vnuro dtctutn, vt « -
quiualeathuicncceflariuraeftteeiVe l •< • . 

ecundoarguitur3n.J; e c m 6 
tur hoc animal fi eft Petrus eft rationale, í -"^ e^ 
hoc animal fi eft Petrus(pronomine vtrobique denmn 
Arante Petrum)ergo brunellus eft rauonal is , & ta «neo 
argaiSatexPQfitoiié^ergo. Ad fecumlum argameo-

" • • , {UCB 



Cap.H. De fe 
tutn (Jift¡nguitur,quicl fingularizct prencmen , í i o c . S i 
cnim fingularizet rorum conditionatum vnica acce* 
pt ioncquod íit inedium,ranc opr ímus efifyllogifmus. 
Se fjcutconclufio e f t impoí s i ln l i s^ ta & minor. S¡ vero 
í i n g u l a r i z e t í o l a m p r i m a m partem ranguam m é d i u m 
tjiiodtone eritterminusconcurrens, fyllogifmus non 
va le t ,Defeñus enim intriofecus c e q u i a m é d i u m n u U 
Iií)i eft totaleextreraum, & extrinfecus j ab ampio ad 
non amplum^quia minor extremitas in roinori amplia 
tur á condiC!Onato,quod accipiturplunbus acceptjoni 
bus.Et tune fenfus maioris eft, íi hocanimal eft Petrus 
hoc animal eft rat ionale,^ fenfus minoris eft,ft b r u ñ e ! 
luseft Pet rus jbrunel lüsef t iioc a n i m a l , qui Ornt ambo 
veri.Sed u prima parte fingularizata: cotum conditio­
natum elíet médium t u n e a r g u é r e t u r ex purispar t icu-
laribusjquia totum conditionatum eft terminus com-
munis, E t íenfus eft ahquid quod eft hoc animal fieft 
Petrus eft r a t i o n a l e . & b r u n e í l u s eft a l iquidquod eft 
hoc animal fi eft Pe t rus , ergo brunellus eft rationalis 
S e d q o i r n a m d e f e f t u s e ñ i n h i s p a r a l o g i f m i ^ h o c an i -
mal cíl album,Petrus eft hoc animal íi eft Pe t rus , er^o 
Petrus eft albusfi eft PetriiSjhoc animal eft á l b u m , b í u 
ncllüs eft Petrusfi eft hoc a n i m a l , ergo brunellus eft 
Petrusfieft albus (vbicunquedemonftrato P e t r o ) i n 
qmbusillud quod fe tenebat ex parte medij in minori 
concIuditurcumma.extremitate.Refpondetur,vtro-
bjque vanatur appellatiomam variatur i l l a t i o , m p r i -
nio enim fobfumitur fub termino i l l a to , v t fi argucres, 
íi Petrus eft Petrus,PetruS eft hoc an ima l , & hoc an i -
mal eft a lbura, ergo fi Petrus eft Petrus, Petrus eft a l -
bus.Et in fecundo, fubfumitur, fub termino inferente> 
ac íi argueres,f, brunellus eft hoc animal Brunellus eft 
1 emis.&hoc animal eft aIbum,ergo fi brunellus eft a l 
bus.brunelluseftPetrus.-idemeftdefedtushuius para-
logilmi pohto hoc albo ponitur albedo, hoc á l b u m eft 
Petru^ergo pofito Petro ponitur a lbedo. naro ablat i -

uus^hoca bovirtualitereft terminus inferenS,acfiar-
gueres/j hoc álbum eft albedo eft & hoc álbum eft Pe 
trus^rgo fí Petrus e M b e d o eft.Eodem modo quo d i l 

f i S T i n c o n í t i o n a t i S j d i f t , n 8 u e n d u , n e f t ^ 
m comp exi^verbigrat ia , fi inhac confequentia,hic 
homo vel equus eft h o m o , hic homo vel equus eft é -
^ e r g o e q u u s e f t h o m o . t o t u m d i f i u n ^ 
e p . o n e f i n g u l a r i ^ t ^ p ^ P e t r o , nu l lu . eft defeftus' 

^ i n o r eft impofstbilis. S i vero fola prima pars fineu 
l a n Z e t u r , t « „ c f u 0 t u m d i f i u n a u m 9 c c i P i a t u P r ^ 
^a rg jn to rexpur i spa r t i cu l anbus . S i a r ó f o l a p ^ ^ 

ar j c u l a n z a t a f i ^ e d i u m i n neutra ^ 7 1 2 
totaleextremum. Quarc neutromodo valetconfe, 

1 ert10 arguitur,non fequi-

^ ^ x p o f i c o r i ^ ^ o " ' 1 t a m e n a r g U Í 

quod Z X l h t ^ Ü totumilIud complexum 
P ^ t u r S c f ^ ««mor acc i -
t u^a rg Z r ^ 

turProm S ive roacc ip . a - , 

«ori e x t r e ^ r / T T 1 0 " n0n « n d « d i t u r cum mi 

Sot"nonaabetoculOS, Necfequi tur ,ergo ta 

cunda figura. ^ 
o 103 

nonhabesoculos.Nccfc-qucrctur^rgo fu ceulesha* 
b c n s n o n e s r v r e u i t c t ü r d e f e a u s e x r n n f u s a non d i 
ftnbutam.)Nam fi m fimili non fequitur,quod J o b l 
heo tu non vuics.egohabeo equom^rgo tu e q u í m v t 

¿jns non esmam f, tu folus videresequum mcum , , ec 
a . .osvJd.re tequumnontamenvides tunicam m é a m , 
p r r m . n ^ f u n t v e r ^ ^ c o n c l u f i o f a l f i v S e d t a m e n i n n -
lofop « f m a t e p r o p o í l t o a d u e r f u s D i o g e n e m . q u o d e ' a 
^ tu non es ego fum homo^rgo . tu non es homo, n5 
Jftaefectus intr infecus,nam totum i l l u d , quod ego 

dif t rÜo^nr;af iKgl ,IarÍS- Scd f0luS Cíl ̂ u s áno 

b « c t f e r t u r rlfirbütUm ™ ^ ^ I > ' h ™ * - ^ r e uenc intertur,tu homo non es. ^ 

Seddubiumeftde hoc para-
tflT qUÁd^nÍ'de§0 fum íu ^ e g o fnm D Í m i n i c u s , 
r e f d e f ^ l0m,n CÜS:nam exvnaW n u l l u s ^ p a . 
rc t defeaos & ex alia videntur pramif la: vera. & con 
c ufiofalfa quia fub.eftum maioris videtur d.ftribü'r 
o l e ™ 0 c ? T a t ^ ^ ^ 
a u m C e , e § ^ a T U e s - R e f P ° " d e t u r , q u o d f i fubie! 

L m u r fi/ 08 maior eftfalfa. S i vero d . f t r i " 
burio í í d T natUra 'no" ^ ^ff ic iens d i f t r i -
b m o k d a rguuurexpur ispa . t icu lar ibus .Eodem mo 
jod.f tmguendosefthicfyi logifmush^cherbaeft v T i 
dís in horto meo(demonftrara herba ficca q u « eft e x ! 
t r a h o r t u m m e u m ) h « c h e r b a e f t f i c c 3 , e r g o q h e a ' a f i c « 
eft v ind i s m horto meo.Si enim eft fingulanzatio per -

e f t f a l ^ 

elt ta i la , í i vero fi fingulanzatio folum fimpl.citerfvl-

íenfu.r .herba fimihs huic eft vir idis in horto meo. 

Quartoarguitur non f e q m - A « 
tur 1 etrushabcns equnm non equitat i l í u m , P e t r u s ha 
bensequumefthomohabensequum,ergo homo h a ' 
bens e^uumnoneqai ta tn ium.Namfipf t rus qui h a -
n r L T f í T 0 " ^ 1 1 ^ 1 e ° U r ProPnum í e d a h e n u m 
p r ^ m . í r ^ f u n t v c r * Se conclufio faifa tamen arguitur 
e x p o f i t o r i e , e r g o . R e f p o „ d c t u r c o n f e q u e n t i a m f o n e f 
í e e x p o f i t o r i a m : a r g u t r u r e n i m e x . p a r t e relatiui a b i n -
í e r z o n , a d fuum fupcrius.f iueá magisad minus ref t r i -
aum cum diftr.butione.Dictum enim eft in cápate de 
relanuis relatiuura fubftantis non reciprotum refe-
rens antecedens e iu ídem c a t e g ó r i c a referre ipfum r e - * 
ltri¿te,ideft,cumhabirudinererminorum i l l ius extre 
mi in quo fituatur antecedens.Vnde in maiori ly filó" 
fuppomtfolum pro equopofTeíTo á P e t r o ^ in concia 
hone pro quocunque equo poííeíTo ab homine. Quare 
infercndum eft ex illis pr«m,fSJs , homo habens ernTum 
non eqoitat i l lum equum Petn.Sicutex I n s , o m L h o 
mo babeos equum Petr i . S.cutex his ,omnishomoha-
bens equum equitat i l l u m , Petrus habens eouum, eft 
homohabenSequum,non eft inferendum, ergo Petrus 
habens equum equitat i l lum,nearguatur á m i n u s a d 
magis re f tnaumaff i rmat iue .Sed iJe . endumere ' o 
homfiie nS eqUUín egUÍtat e5uura poffeíTum ab 

Caputfecundum. 

I n hoc fecundo capitepollici Notabn.i. 
t i f u m u s d c í c r m i n i s d i u i n i s n o n n i h í l d i c e r e r n a m e x a . 
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Nota.: 

Líber q 
fta i l lo rum t!íput¿Jíio,ctiam i n T h c o l o g i a c ( l d i f f i t i l -
l i m a . O p c r x p r c t i u m e n i m duximus S u r o m u l i í ' a s a d -
nionere ne errores í lai im imlnb;5nt,i]uos cum venerint 
ad theologiam eluere non pofstnt , N a m á paucis hinc 
annisnefc io t ju íe cosnmenta in m a t e r í s detr ini ta tead-
miíTá funt,qua5 fan í l i partes nihiluminuscjuam htere-
ticareputafTcnt.Nec día i í l i h o m i n e s cónfixifleot íi no 
prapropere de t r i túra te tractaflent qua fangos paires 

theologiam c o n f ü l u i ü e n t . N e í c i o a n dignicas rei roe 
inacerbiora verba quam pro ingenio meo propulerir. 

Quaeritur e r g ó , an leges op-
po í í í i onu ía fyllogifmorum ad t é r m i n o s vfqiie duúr .os 
e x í e n d a n í u r . E t videcur q u ó d non.Hae nanque propo-
í ícionesjomnis eííentia diuina eft pater, aliqua e í íení ia 
diutna non eft patcr,(unt c o n t r a d i c í o r i s : fecundurn c ó 
ditionespolkas & ramen funt ve r s ,nam aiHrmanua eft 
vera & oegatina colligitur hoc fyí logif íno , illius non 
eft pater , filius eft aliqua eífentia diuina ergoeíTent ia 
d i iúna non eft pater .Seciindo,hxc confequentia, o m -
ntsefieutia diuina eft pa te r , t í l ius eft eí íentia diuina,er-
go íílius cftpatet'.eftin dar!) fecundurn concJitiooesTu-
p ra conf t i tu tas ,&íecuodun: . l idem catholicam conclu 
í io eft falla,cum tato en maiorappareat ve ra^rgo con­
diciones íyliogifrai de mediocommuninon habent l o ­
cura in d iu in i s .Tcr t ioargDi turd i ic fy l log j fmes jhacef 
femia diuina ertpater,lia:c efleutia diuina eft filias, er-
go filius eft patcr,videtur expofttorius, & tamen p r s -
mi f t a funt verse & conclullofaifa.Ec eadem a r t e p o l í u -
mus arguere contra principia nega í jua tqu ia non fequi 
tur,patcr non eft í i i ius :pater eft eííentia d iu ina^rgo e f 
fentia diüina non eft filius.Et fie videtur quod pr inc i ­
p ia oppofitionum & fyllogifmorum non teneant in d i -
uinis .Scd in con í r a r ium eft authoritas omuium theolo 
gorumafterentium omniapr im ipia terminorum crea-
turararo communia efie in vn iue r íum terroinis diuiuis. 
E t ratio eft,quÍ3 huiufmodi principia fent communes 
anirai conceptiones qui'ous tn ís l lec ius ílsaptc natura 
diftentirenonpoteft. V n d c ft inrerminis diumispatc-
rentur i n ñ a n t i a m , t u n c ar t icul i fidei r e p u g n a r é t u i n -
telleftui humano aeproinde non eflditnobis pe r íua i l -
b i le i ,quod eft e n oneum, 

Tnapunftatraftabnntur in 
h o c c a p k e i u x t a t r ia argumenta propofita.Primum de 
oppofitionibus . Sectuidum defyllogifmis de medio 
communi . Ettert iura dcfyllogifn.isexpofitorijs. V b i 
p r imum omnium fupponenda eft fides cat'nolicarvide-
l ice tquod Deuseft vnus in eííentia & trinus ín perfo-
n i s .Quo fit v t qui tquid eft in Deo idenrificetur cum e f 
fenti3 ,f{ueinfingulari,ifiuein p l u r a l i ; fiue abfolutum 
í i t fiue relat iuumdiue in abftrafto acc ip ia tur , í iue in co 
crc to .Vna enim fimplicifsima eííentia eft pa te r , & eft 
filius,5: Spiritus fanctu8,&omnes tres perfonae comple 
x iue ,& eft paternitas,& eft filiatto,& eft bonitas, & eft 
iuftit i3,&c. 

N o t a 4 . E x hoc fequitur fecundum 
Sigmhcatm , . , , , 1 , 
i t n m e d i a t ü no ta I : ' l l e9uo"no^cn quodeunque m diuintshabet da 
&niediatu P^ex fign»ficatum,videliceriroroediatum,& mediaturo 

Immediatum eft i l lud quod per fe fignificat & pro quo 
fupponitetiam fi diftinguerctur á q u o c u n a u e alio : v t 
immediatumfignificatum dely elíentia)eft ipfamet ef-
fentia,& fignificatum immediatum d c l y perfona eft, 
q u o d e u n q u e f u p p o í i t u r o ^ fignificatum immediatum 
de Iy pater eft perfona patri$;& fignificatum immediá-

Nota.3. 

U l D t U S . 

turo d c l y paíerni tas ,ef t l e l a t í o . Scdfignificatomme-
djatumeft í l l ud jde jquore rminus verificador eo folum 
quia idcntificatur com í u o per fe & immediato figni, 
ficato:vtcconuerfo,eíVentia cl l fignificatum medifltt¡ra 
dely perfona,aut de ly pater & quxcunquc perfona eft 
fignificatum roediatum dely eí íent ia , Nam ncmenpa. 
ter,non fignificat forroaliter Si de per fe cí íentiam , fed 
venficatur de i l la ratione identitatis cum fu o fignifica. 
to .E t eadem raticntr,r>omeH eííentia venficatur dequa 
cunqucperfona.Vnde fiper impc í s ib i l epc r fona difíia 
gueretur ab e l í e n t i a / i c u t á lbum ab slbedine, ncutrum 
notr.en verificarctut de figoiíkaio al tc i ius . 

T e r t i ó notandum eft termL Nô . 
nos diuinos eííe in t r ip l ic i differentia. A l i j funt eííentia ^ 
Ies,aliiperfonales,& al i j notionales.Terminus eííentia Tm 
l i s f ecudúmodernos fumron l i f t a s j e f t t c rn i inus quifup mü%' 
ponit pro eííentia & quacunque perfona diuifim ; v t l y 
eí íentia Iy Deus .Termmu8perfonal i sef t}qm pro vna 
perfona diuifim fupponit , non tamen c e n t u n í f i m p r o 
p lunbus :v t ly pcrfona,ly pater & fimilis. Scdís r i rd-
r.uro norionalcm dicuntefieterminum qui pro ol i rn-
busperfoniscoiiiuncli talupponit ,non tamen diuifim: 
v t l y trinitas,ly pe r f cna : , i np lü ra l i .A t vero iñi manifc-
fíe,terminis abufuntur,ck contra eorum fignifirsfto-
nem,& contra v í u m vniuerfalem Theologorum. Nam 
pr imum omnium c ó f o n d u n t t e r m i n o s . A u t e n i m requi 
ntur vt terminusf ic efientialis quod fuppcnat imme. 
d ía te pro eífentia,& immediate pro períoDa tune Iy ef. 
fenda non c í í e tno roen eí íent iale qui a non í u p p o m t i r n 
mediate pro pe r fona .CAt fatis eft quod fupponat pro 
eííentia & perfona mediare v e l immediate . & tune ly 
pa te r ,&ly e í íent ia ,e f iente í íen t ia les , &eadcm raticne 
ly e í í e n t i a , e í í e t p e r f o n a l e . S e c u n d o d i c c r e q u o d l y per 
fona in fingulari eft ncraen perfonale Se in plurali eft no 
tionalireftprajterrationero. N a m folus numerus non 
variat naturaro nominisfede qua» attenditor penes fi. 
g n i f i c a t ú . E t t e r t i o oicerequodly t r in i tasve l ly perfo-
na , f in t t e r ro in ino t ¡o i : a l e se f t petdtus ignorare termi. 
nos .Namnotiafecundum Theologos i n . i . d . z S . z . d . 
z?.Sc apod S . T h o . 1 ,p.q.3 2.eft ratio ignotefeédi ,fea 
t ó cognofceudi diuinam perfonam v i ab alia difiunéta 
fecundum modum loquendi A u g u ñ i . 5 . detrinita.cap. 
7 .vb i dic i ta l ia eftnotioquapeter intelligitur ingéni­
to s,& al iaquamtcl l igi tor genitor.Vnde qu inqué noti 
enes funt indiuin¡s , fc i l ¡cct , innafcibi l i tas , patcrnitas.fi 
l ia t io ,procefs io ,& fpiratio:[quarely trinitas , quod-
pro ó m n i b u s p e r f o n i s f u p p o n i t , ex d i á m e t r o pugnat 
cum termino notionali .Igitur nomen eí íent ia le in diut 
riseft ,quodfignificatper fe immediate & formaliter 
c í í en t i a r a : f i ue inab f t r3¿ lo ,v t e í í en t Í3 ,de i í a s , bonitas, 
&c.fiue in concreto,vt ens D e u s , bonus iuftus,&c.fed 
nomen perfonale eft, 9» per fe & immediate fignificat, 
perfonam,vt pater filius perfona , &ctiamperfooasia 
plurali ,& ly tr initas, Se noroen perfonale quod collefíi 
uefupponltpro o m n i b u s p e r í o n i s . Noroen notionale 
eft fignificat notionem per modum aéi ionissvt gene 
rari,generans,geoitus. Quiquidera terminí fignificat 
a ¿tus per quos perfona diftinguntur. Sedquarum ad 
propofitum attmct:foluraloquenduro de eflentialibus 
&perfonalibus. 

H . r n . Motilé', 

is luppoíi t is ,quartonotan-
dum eft quod moderni Sommolifta: opinanturmomen corrí J{¡JJ 
iflcniialeiaabftrattonon folamfupponere pro cííco- ^ ¡ 1 

íia 
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Cap.H-
t i a i m m d i a t e / e d c t l a m m e d í a t e f u p p o n e r e p r o perfo 

Determin i sd iu in í s . 
na:&econucr ío^nomen perfonale fupponerc pro efíen 

. E t ranoíeñ quia a p u d i í l e s idem eft,norr,en verifica t ía . Í > I ^ * - ' • • -'•"v, 
r i dealiquo,& lupp enere pro i l l o . E x <jiio rurfus infe* 
run í quodnoroen efienriale¡n a b O r a í l o poteft d i í l r i -
bul , & eadem rationcpart iculanzari dupl ic i t t r , f c i l i -
tst icornpiete&incompkte. Nomen ef l tn í ia le dif t r i -
bui corppktcjdicunt^eí l d i í h i b u i pro v t r o ^ u é fignífi. 
cáto.rci!icet,fnediato& imíned ia tOj&di í l r ibu i wcom 
pkteeft diílribuí folum pro figmficaro ¡ m m e d i a t o . A t 
•vero non plene fatisfacit crnnibus d i d a d e í u n n o difiri 
bunoniscornplete& iacompkte . Nam re vera ferun-
dum iftos in hacproporitioneromnis eílentia diuina eít 
pater jcuánquam fuÍMCCtum accipiaturpro fignificato 
itnoiediJto, etiam fupponit pro mediato fecundnro i -
í ío squ ia venficarur d e ü l o propter identitatem illo» 
rutn.Quare non cuitatur tjuin d i í l r ibua tu r pro v t roq ; 
í ignii icato.Eíideo a l i j iuniorcsal i terexpl icuerunt d i -
ftributioaemcomplecam&íncornplctam.Dicuntenim 
quodíunc terminus diftribuitur complcfe,quando v a -
l e t f u b i l l o r e í o l ü t i o p u r é c o p u l a t i i j a , p r o ó m n i b u s e -
iiisfappofitis.tatn m e d i a í i s q u a m immediatis. E t h o c 
modo hec cíi ía{(3,0ra ¡iis cíTenria diuina e í lpaíe i -^quia 
íL>quiua!et ¡uiic,ompis rcstjuíc eft s í íent ia diurna e í l p a 
ler.Et tune per oppofitum terminusparticulanzatur in 
complete, quando fub i l l o valet refolutio pare d i í i u n -
ñiua-.proomni figmficato.Et hoc modo, h s c eftvera, 
aluiua eíeoíla dusina non eft pater , qase aquiualet 
huic, aliona res quar eft eííentia diuina non eft parer, 
quia filies non eft pater.Sed nomen eífentíale diftribui 
iíjcottipiete eft qoed fub i l lo valcar fola refolutio copu 
launa fub difiuniítione, & particularizar! incomplete 
t ñ quod fub illo valcat per oppofitumfolarcfolurio d i -
fiunfíiua fub (opu la í i one .ve rb i gracia , q can do fubie-
é tumhuius^mrnsef ien t ia diuina eftpatcfjdiRnbuitur 
incomplete, facithunc fenfuro jhaecéífentia diuina eft 
paterjvel h á c eííentia diuina eft pater(primo ptonomi 
nede i í ió í l r á t ee í f c tu ía j á i í ecúdopa t ré} áchíec efientia 
diuioaeftpater,vel h^c eííentia diuina eft p3ter(primo 
pronorain(idem6íhátecírentiá3&recudofíliu)íí taco-
pulatiuécrafeudueft a d c f í e n t i á , & d i h ü t t i u e a d S p i r i -
tüfan^ú.Uaq; tota refolutio fit vna copula t iuá cópofi 
ta es pluribus difmncíiuis.Et in vna parte c u i u í c u o q u e 
diíiunfíiaK demonft re íuref tent ia , & inaliademonftrc 
Mr pelona.Ex quocol l igi tut i l lamvniuerfalcm eíTeve 
rammatn quxl ibe td i f iuné l iua eft ve rap i o i l l a parte i n 
guaderoonftratureffentia. C Q n o d f i d e m o n f t r a r é t u r 
dua perfona? copulatiu^jil la eífetfalfa.Per oppofitutn 
quandofubie¿lumhuius«egat iuar ,a l ;qua eííentia diui 
¡}3 r ' one f tpa t e r^pa t í i cu l a r i za tu r incomple t é , f a t i t húc 
icnfumjhíc effentia diuina non eft pater , & h ^ c eíTen-
t t a n o n e f l p a t s r ( p r i m o p r o n o m i n e d e m ó f t r a n t e eíTen 
Ham & fecundo pa t rem)ve lhxc effentia diuina non eft 
Pat€r>&h«cefrentia diuina non eft pater ( p r i m o pro 
nommedcmonftrante eflentiam & fecundo filiuro.)E£ 
«at i -aft íeuodumeftdif iuncl iüeadeírení iam& copula 
fTrt ' p í ,UUn ' , fan£ íum,v t to ta refokl t lof i í vna d i -
Mrt CfotT)?of,t3 ex pWibuscopula t iu i s ,& in vna &inern ̂ r̂"6 C0PulaíiuíE demonftretur eíTentia, 
fefair perfona-Ex í lU0Íequ i tu r i l I amnega t iuamJer . 
te h l T ' T m ^ T ] l U t colnilatil5a eftfalfa Pro 'Ha par 
í u r d u í n r 0nü"r£tUr ^ ^ • Q ^ d ñ demonftraren 
perfbn í; ^ rfdiunt^iueeííc-tvera , Nomina vero 
delinco T n 'i'CUntur ita ProPrie diftribui complete 
duto reiCtI pr0 f i5nif i" t0 mediato vel ¡ m m e -

"tribünoucm i acomplc tamvocabaaun t i^u i ; 

& quidem í í g n i f i a n t i u s d i f t r i b u t l c n e m í n í e r m i n o ^ d 
eft^pro per fe figtiificato t$rmini:& diír.-ibufionem c ó -
p k t a m v o c a b a n t d i f t n b u í i u n p i n te í rn inq & extra ter-
minum3idef t ,pfor!gtHÍicato mediato & i m t n é d i a t o , I -
nao etiam ex ira numcrum.-nam e í i e n t i a ( i n fingulari) 
f n p p o m í pro lingul.s p e r f o n i s ^ pro ó m n i b u s co l -
le t t iue. 

Per hanc d o ñ r i n a m refpon wota.f, 
dentad argumenta par t í s nega t iü f f iquxf t ion i s .Dícun t 
én im ad primumjquod ü í u b i e a u m affirtnatiüsfe d i f i r i -

buatur complete & fubieétum negatiua; par tu u l s r i ze -
tur c o m p l e t e í l í n t c o n t r a d i a o r i í T j & a f f i r m a t i ü a eft fa l 
la &negatuia vera.Si vero í 'ubict tum af f i rmai i«« d i -
ftriltiatur incompIete,& fubiechim négatiuffi par t icu-
i a r i z e t u r o p p o f i t o m o d o i n c o m p l e t s í f u n t itidem con- 1 
t r a d i é i o r i « : & a f í i r m a t i u a eft verá & negatiua faifa. 
Sed fi fubiectum aflirmatiusc difiribuatur complete & 
f u b i e í h i m negatma.- particulanzetur incomplete ^auC 
c o n t r a , í u b i e a u m af l i rmat iu* diftnbuatur incomple­
t e , & fubiedum negatiua particularizetur comple­
te , neutro modo funt contradictoria?,qu'-a in pr imo 
modo manet eadem vniuer ía l i ras in v t r a q u e f u n t q u é 
promdecotit ianiE)& fjmul t ú C x A fecundo modo ra a 
neteadem partitulaiitas,ob idque funt f u b c o n t r a r i » , 
& í i m u l v e r a : . Eadem arte refpundcntad fecurdum! 
Qoodf i méd ium inmaior i diftnbuatur complete, coa 
fequentiaeft fyllogiftica,&maior eíl faifa. S i vero d i - * 
ftnbuatur incomplete>confequentianon valet , quia ar 
guitur ex purisparticulatibus.Sed"quid íi in maior i d i ^ 
fttíbuaturincompktej&inminoriparncularizetutjotf 
pofuo modoincomplete;vt fi dicas filius aliqua efien* 
tía diuina eft.Debetct nanqueconfequentia víle f y l l o -
g i f i ica .Nam in cster is omoibusfiguis i n c o m p k t i s , v t 
l u n t l y o m n e , p r o g e n e r i b u s f i n g u l o r ü , l y vterquelv a l f 
t e r , & c . d i ¿ k i m e f t fufñcere ad formara fyl logif t icam, 
quod méd ium in altera prxmif larom incomplete diftri 
butum , in alteraparticularizctur oppofito meido, i n -
complete,& tamenpramiffa: funt vera: & concluso fa l 
f a j f i e x t r e m i t a t e s í o l u m r a o d o a c d p i a n t u r p r o f i p n i f i c a 
t is immediat is * A d h o c debent dicerectnfequentiam 
nonefle fyl lúgiñicam , quia adhuc arguitur ex puris 
p a r t i c u l a n b u s . N e m p e f i c a q u í e d i d a f u t i t aecurate i n 
.fpesiens, experiens in affirmátiuis p a r t i c u í a r i z a t i o -
n e m i n c o m p l e t a m « q u i u a l e r e p a r t ¡ c t i l a r i 2 a t i o n i c o m ­
p l é t e l o ntamendiftnbutionem diftributioni,Ted i n 
negatiuis diftributionemiacomplctam á q u i n a k r e d i -
ftnbutmni complete ; non tamen parficularizationctn 
p a r t i c ü l a r i z a t i o n i . Q a a r e minor illa^filiusaliqua fflen 
tia diuina eft3eft verapradicatopart icular izato i n c o - ' 
pleteinam habebitduasfiogularesveras demonfiran-
do eftentiam diuinam & filmm.Eadem rationerefpoii-
detur ad rertium,quod fiin maiori ¡n i l la ^ h a c éíTeníia 
diuina eft pa te r /ub ieaum fmgularizeti.r c o m p l é t e l e 
aequiualeatvrudeomnifcilicecquicqnid efthiec el íen 
t i a diuina eftpaterjdidus fyllogifmus eft e x p o í ú o r i u s , 
& maior eft falfa .Siveio in neutra í inguía r ize tur com-
plete,confequentia non va le t , quia arguitur ex puris 
p a r t i c u í a r i b u s . H a c eft opinio modernorura Summu-
liftarura, 

Leftio fecunda. 

Atverocontrahanc opinio-
fteBi arguitur,* primura& contra fundaraentum eo-

áúiau .Do.Sot. S z tu» 



Líber quintus. 
rum quod n o m í n efTentiale fupponit in a b í l r a í l o pro 
perfona.NomenclTeitucnonaccipi turproperfuna,er , 
go]non fupponit pro i l l j : nam nomenfupponerepro a* • 
licjuo,eCl accipi pro ú lo :S : patet antecedens, qaia no-
iiien]acipipro al i eno eft Quodponator loco illtus in 
pcopo í i t i one , i ux t a í l lud A r i t L t . E l e o c h , Qmares no» 
bifcum ferré non pofí'ustias vtinnir terminis pro rebus: 
ied ly eQeo t i a )nunq i i ampon¡ r t i r l o ( ;op í t r i s i : qai enim 
vuíc enun í i a re primara p e r í b n a m trinitatis generare 
non tlicit,cfientia generar, v t l y eílentia ponatur loco 
perfonspat r i s .Vndc S . T h o . i .par.qusefl:. 39 .ar t ic .5 , 
pro eodcm reputar qoodfub ieé lu tn huios propofitio-
n i s . EiTentia generar jfupponatproperfona pa t r i s , & 
quod di cía p ropo í í t i o concedawr vera & vtrunque di 
ci tfuif is errorern Abbaí i s loachim. Si dicas Abbatem 
loach im eo errare,quia concedebat iliaiij fubiecto fup 
ponente pro rigtnfic3toitnrnediato(nam pro í ignifica-
to mediato nullus effec error)contra . I n roto capitulo 
dainnamus.nec in tota doctrina Abbaí is loach im non 
inuCnitar t a l i s d i í l í n ñ i o E t f i p o ñ e t f ü b i e f t u m fuppo-
ncreoroperfonanuncpam fuiílst fimpliciter damnara 
i l l a propofitio,ied diftingueretor. Eadetn rations nec 
ly pert")n3,uecillud nomen perfonale fupponit Jpro ef-
fentia q u i a n u í i c j u a m a c c i p i t u r p r o i U a . N u n q u a m enim 
ad enuntiandum quod aliquid eft conimune tribus per 
funis dicemus quod patcr aut filius eft commonis t r i ­
bus.Secuodo arguiti ir ;Si ly §flentia fupponatpropcr-
fonajconcedenda eft i l l a copuIatiua,aliqua efieutia d i -
uinaeftoaterjaliqua eíTentia diuina nqn eftpater(fub­
iecto vtrobiqua complete par t icular izato) quatn jpíi 
audacler concedunt.Scd certe Auguí t inus & omnes pa 
t f c ^ h o c n u n q u a m a u f i f u i í l e n t , n e c adtnitterent i l l a m 
negatinisti polTe faceré aliquem fenfum v e ru m.Repu -
g n a t c n i m i n t e í l e ¿ l u i , q u o d non íit nifi vn i ca ' e í í en t i á 
í i m p h c i f s i m a & t 3 m e n a l i q u a p a t e r fit &al iqua non fit 
paree: nam ceríe Ci aliqua eííentia non eíTet pater , nc -
í t i o qua: nam eñ'et pater.Sed quid putas. Eft q u i i n u e » 
niat roodumconcedendihancpropoíitionem. Al iqua 
e í íent ia diuina eft pater,&eadein eííentia qua: eft p a ­
lee , & eadem eííentia quas eft patejt non eft pater: quia 
totum inquit i l lud complcxumjcadem eííentia q u « eft 
pater, poteft accipipro ngmficato media to /c i l ice t , fi­
l i o qaarn tamea p r o p o í i t i o n e m abhorret Ghriftianus 
aud i r e .Te r t io .S i ly e í íen t ia , fupponi t properfona, fe-
qui tur (v t qu ídam corum concedunt , ) q u o d harc cííec 
vera eííentia diuina difFert á p a t r e , fubiefto complete 
particiilari2ato)qu!afiliusdiffert>veldiflinguitur a p a 
t r e . l m o d e b e t c o n c e d i q u ó d c í í e n t i a q u s e eft pater d i -
í l i a g u i t u r á p a t r e . Qoodf iqu i s concefsi í íet tempore 
fanctorum patrum,credo fuiííet combuftus.Quarto ar 
g u i í u r quod nec nomen perfoualc aectpiaturnee proin 
defupponarpro eí íent ia nam aliasfequitur( v t ip f i f a -
tentur)quod pater eft filiu8,qu£E quidem locutio,Sabel 
l ianis conformior e ñ , q u a r o Ghriftianis. Qn,od fi dicas 
i l l am eííe veram in hocfcnfu,ideft,patereft res quse eft 
filius,hoc eft erroneum quod i l la propofitiopofsit face 
retalem fen fum.Ncchoc fan£ l ipa t r e sad tn i ( i í í en t , nam 
certe fi i l l ap rop o f i t i o p c í í e t f a ce r e t a l cmfeu fum diftin 
x i í íent faní t i pa i res , quod nunquam fomniarum, fed 
fimpliciter condemnarunt i l l am. 
^ E t C h r i f t u s redemptor nofter nunquam d ix i t jCgo 
fum pater,fed dixit,ego & pater vnum fumus.Et l o a n -
nes quinto cap.fuse Cano,non dixi t ,pater eft ve rbum, 
aut patcr eft fpiritusfan¿}us,fed d i x i t , pater verbum, 
& fpiritus vnum funt. Quinto denique a rgu i tu r . E a ­
dem ratioae concedeadaeifeth^Cj pater eft non pa-

ter >vta l iqmi l lorum concedunt: nam pater eft ^ \ ' m 
qai eft non pater .Ex quo í e q u h u r hanc eííe faifam, tan 
tum pater eft pater:nam contradictoria fecunda expo 
nentis eft vera)fcilicet,aliquid non pater eft pater. 

ig i tü r vtSanftusThomaslo 
co citato docet,& eft communis f en ten t i a theo logorú , 
nec nomen eflentiale in abftraclo b ippon i í pro perfo-
na>nec nomenpcrfonalepro ef íent ja)quanquam vtrun 
que nomen verduetur dcflgnificatoal terios. Sed iftí 
in hoc decepti funt quia idem rcputar.t,nomen verifica 
r i de aliqua re,& fupponerepro sUatcum tamen non có 
uertuntur.Nam lieetomne nomen í u p p o n e n s proal i-
qua re veriticetar de illa.,non tamen c conuerfo;faltera 
in d iumis . Ccncedimuscnim q n ó d pater eft eííentia, 
non quia eííentia accipsatur i l l i c pro patre nec pater 
pro cí íeut ia , íed pater ai cipitur lo lumpro patre, & ef. 
fentia.Conceditur tamen propter identitatem eííentia 
cuen pa t re , v i docet S . T h o m . loco citato in folurióne 
ad,4.I taquequanquam concedamusperfonam eí íef i . 
gmhcatum mcdiatum dely eííentia propter identita­
tem perfona cum eí íent ia ,non tamen debemus aliquo 
modo concederé quod perfona fu fuppoíituro dely ef» 
featia,quia nunquam ly eííentia , accipitur pro perfo­
r a . E t eadem ratione quanquam eííentia fit figmfica-
tura mediaturo delypater,non tornen efi foppo í i tuma-
Iius,quia nunqnam loco e í í e n t i a , v t i m u r nomine per­
f o n a . Sed tamen in concreto nomine e í í e n t i a h a p r o -

rijfsimeaccipiuntur pro perfonis,quia íigmficant i l -
as perfona sin concreto in quibus ío rmal i te r eft eííen­

tia.v .g.ficut á l b u m , fignificans albedinem de fcrtBalí, 
& horno (ignií i íar .s humamtatem , í u p p o n u n t p r o Pe-
tro, ita D e u s , iüftus bonus, & c . omnia fupponuntpro 
fingulls perfonisjin quibus eft eííentia , quam hac no­
mina fignificant de formal i . 

E x hoc notabile primo fequi 
tur f e c u n d u m , q n ó d nulium nomen diuinum poteft dí-
ftribui nifi in termino,id?ft,pro fu o immedtato fignifi-
catorquianon accinitur nifi folumpro i l l o . v.g.fubie-
ftum huius,omnis eííentia diuina eft pater , non poteft 
diftribui nifi folum pro eííentia:qn)a non ac cipitur pro 
perfona.Sed vt diftribuatur pro perfonis opus eft dice 
re ,omnÍ8 res q u a eft eííentia diuina eft pater, vt ly res* 
accipiaturtranfcendentaliter.Quare j l l ap ropof i t i onó 
poteft admi t te re fenfumfa l fumj íed l impl ic i t c^e í l vera 
fine diftinftione.Sicut e c o n u e r í o h a c , patcr eftfilins, 
fimpliciter eft faifa:nec poteft admitiere fenfum verá: 
quiaextremanon p o í í u n t a c c i p l p r o eííentia- Sed vtac 
cipiantur pro i l l a dicendum eft,res q u a eft pater eft fi-
l i u s , q ü a eft ve ra . Sed p o í í e t q u i s diccre qi quanquam 
in rigore i l la íit vera,omnis eííentia diuina eft pater, ni 
hilominuspoteft accipiinfenfu d e o m m , v t aqaiua-
leat a l t e r i , í c i l i ce t ,omnis res q u a eííentia diuina eftpa 
t e r .E t quanquam i l la in rigore fit faifa , pater eft fiüos, 
nihilominuspoteftaccipi vtfar ia t feníum altenus, a l i ­
qua res q u a eft pater eft filius. A d hoc re ípondetur <£ 
nul lo modoiuxta propriam fignificationcm vetborü 
poteft h o c a d m i t í i : n e c aliqui fan ¿ i iadmií i í íentmá dice 
re q> h a c omnis eííentia diuina eft pacer,fadat Iiúc fen­
fum , o mnisres q u a eft eíTentia diuina eft pa tenár ali­
qua eííentia diuina non cft pater faciat illum aliqua i es 
qu a eft eííentia diuina non eft patcr .E t illa,patef eft fi­
lius faciati l lum,aliqna res q u a eft pater et^filius^ulla 
tcnus hoc admittit fignificantia propofitionum.Et cer-
j e f i fangos d o l o r e s confuluiííeqt nunquam wn libe-

Nota., 



C a p . H - Determinisdiuinis. 
erbis i ñ i l o q u e r e n t u r : enimuero v t inqui t H i c r o -

verbisinordinate prola t is in currit h a r c i i » . 

1 0 5 
ris v 
nymusex 
E t Dio . 1 .cap.de diomisnomi. Non e í t , jnqu i t>auden . 
dum'aliqoid ditere de Deo p r í t t e r ea ÍJUEE nobis ex fa-
cr iseloqui js íuntexpref lá .Et A u g u í l . l i b . i o.de c iu i ta -
t eDc iX3p .z i . l i he th , i nqo i t }ve t l )h vtuntur phi lofo-
phí . -necinrebusad intelligendum difficillimis cffen-
Üonem religioíatum auriura pertimefcunt: nobis au t é 
adcertam regularaloquifaseÜ.-ne verborum l icent ia , 
etiam de rebos qax his fignificatitur,iinpiam gignat o-
pin. HSEC Auguftin, E t re vera cjui^conccdunt efle déos 
(quod S u m m u l i s i m b i b e r ü n t ) n o n loquuntur ca thol i -
ce,vt docet Athanalius in fyiwbolo.Necpoteft i l la pro-
pofuioadmmerehuncrenfum(fcilicet) Q u o d í i n t tres 
per íona cjuarum c|Uíe!ibet eft Deus . 

Nota.4. Ex dictis fequitur hanc pro-
pcfitioncnijomnis cflentia diuina eft pater ,^quipolle-
,e huic,a!iqua efientia diuina eft pater & huic , haec ef-
fentia diuina efl pater : qa'u non eft nifi vnica eífentia. 
Etvniueifaliterin ómnibus affirmaiiuis ve l negatiuis 
cuiuícunquepr^dicat i idem eft quod !y eífentia diftri 
buaturjvelparticularitcr veldifcretefupponat. Sequi-
t u r f í c u n d o j q u o d q u a n q u a m n o m e n nunquam diftri-
buatur nift in termino pro fignificato immediato ,nihi . 
lominnstalespropofuioncs aliquando íequ iua len t in 
confequendoalijs in quibus diftributio eft extra ¡ termi 
num,&aliquando non.v.g. in affirmatiuis,quando p rc 
dicatum eft nomen eftentiale vel commune pcrfonale, 
aqumalent inconfeqoendojomnise íTent ia diuina eft, 
eírent¡a,&omnisres q u s eft eíTentia diuina eft eíTentia: 
íimiliter,omniseífentia dinina eft perfona3&omnisres 
quse eft^ífentia diuina eft perfona,fed fi pr^dicatum fie 
nomen fingukreperfonwjnon sequiualentjomnis eífen 
lia diuina &omnes r e s q u í e eft eilentia diuina eft p a . 
tereftpater.In negatiuis vero vniuerfaliter a;qu¡ualec 
ly eífentiadiuina^n confequendovni de omnj etiam fi 
nullo figno modificetur. Aequiualentcnimjahqua eífen 
tia diuina non eft pater,* nulla res q u x eíTentia diuina 
eft pater. E t fimiliter fi á parte prad ica t i ponatur ter-
minuscommunisjeífent ial is^velperfonal is . Sedal iud 
ef tdenominibusnot ionahbuSínon eniro Kquiualent , 
eífentia non generat,* nulla res quae eft eífentia gene-

r a t . T e r t ¡ o f e q u i t u r ( v t p u t 3 ) q a ó d i f t £ e p r o p o f i t i o n e s , 
omn.s eífentia diuina eft pater , aliqua eífentia diuina 
noneftpater,nonfunt eiufdcm f o r m a c ü m i f t i s , o m -
ns homo eft Petrus: homo non eft Petras quia nonfa-
cmntíenfumde 

omni/ icut i f ta : . 

Leftiotertia. 

K ^ i i . i . per haecad quceñionem pro» 
Un - . K tamrefpondet l l raf^mat¡ue ,v ¡del icetquodom. 

s | : S : ^ 0 , l í - - - ^ í V I l o g i m o r u m teLnt in d". 

tfTecontr^V m arSutncntum conceditur illas 
^ eífentia (í 0riaS,0mnÍS ̂ ent'1^^ ̂  P^ter, a l i 
^ vSot r Cft Pater-Et ^ íí fub.e. 
^ " f u n i n v aretparticulat'ter au£ difoete 
eft vera ¿ J l ™ i x m ^ ñ ™ eífentia. E t affirmatiua 
all^emfenr!ltmaísmPIlc«"felfa: necpoteft facera 
fona eftpaterrrrUm vlexPofitum e f t .Ha v e r o ^ e r -

f ^CrÍ0na nonef tpater ,noaíunt contradi 

ñor i a^ f ed fubco j i t r s r i í e .S t co t i f t íF ,homo non eft P e -
trcs3homo eft Petriis:r,aro ]y pe íTona^bppon i f pro p lu 
r í b u s p e r f o n i s d i u i í i m . D e his v e r o , Deus eft pater, 
Deusuon eft pater.ftatim dieemus. 

Adfecundum negaturillam Notaiu 
confequentiam eíTe in darij,omnis eífentia diuioaeftpa 
ter films eft eífentia diuina:ergo filius eft patennam ma 
ior non arquiuakt vni de orom:fed perinde eft acfi acci 
pereturfincfignodiftributo. Q n a r e l i c e t f u b í u m e r e s , 
íuujs jomnjs efientia diuina eft mlulvalerennih inal te-
ra illarum expnn)ere$,omni$res,qua: eft eífentia d j ó i i 
na rv t ly res,accipiatur t ranfccndcnícr : & pro perfona 
& pro eífentia. E l hoc e t difir ibi» in termino & ext ra 
terminum.Ex qun colligitnr defeduslunus paralogif-
m i , filius non eft pater , filius eft e í k n t i a diuina er* 
go eífentia diuina non eft pater : in quo arguitur 
ex contradi ¿ t o n o fonc lu í ion i s aherius & e a d c m m i . 
nor i inferendo c o n u a d i a o r i u m maions . A r e u i * 
tur enim v i r tua luera non difinbuto ad difiributum 
ex parte de ly efientia.Eft enim regula,quam fupra po-
í u i m i ) s , q u o d q ü a n d o mal iquo paralogifmo arguitur 
ex puris pa t t icu lanbus j junc arguendo ex vna p r e . 
m i m i r u m * contradictorioconclufionisadalterS pras 
iráffam-.arguitur a non diftr ibutoaddiftr ibutum.Echa 
eft h ic .Nam in minen l y e í l c n t i a ^ o n dtftribuitur v i r -
tualiter & d i f t n b u i í virtuahter in cóc lu í l one . Q u i a m i 
ñ o r n ó aequiualet huic,filius eft o í s res q u s eft eífentia 
oiiiiua:& tñ codo lio acquiualet huic,nulla r e s , QQX e(t 
efientia diuina eft p a c e ^ v t í u p r a diétú cft.Qiiare o p r i ­
me fequ.t filius n ó eft pater,filiu8 eft eífentia diuina:cr-
go aliqua resjquae eft eífentia diuina non pater :vbi c a -
uetur ab il lo defeftu.Et eodem defeclu peccatlnc oara 
logifrous,nuilus pater eft filius,pater eft eífentia diurna 
ergo eífentia diurna non eft filius. Sed arguitur q u ó d 
commithturhicdefcaus in t r in lecusrnam n aior non 
aquiualet vn i d e o m n í t q u i a i l la eft v e r a , &ha;c faifa, 
nul la res qua eft pater eft filius. Refpondetur fatis ef-
f e j q u ó d m i n o r a r q u i u a l e t v n i d e o m n i r h m c f c i l i c e t j o -
mnisres q a x eft pater}cft eífentia diuioa.Et ideo o p t i . 
me infertur,aliqua res,qua: eft eífentia diuina non eft 
nl tus . 

A t vero hic optimus fyllopif Nota.3. 
mus eft,omnis eífentia diuina eft perfona, filius eft ef­
ientia diuinaiergo films eft perfona : quia maior infere 
vnam de omni, fcilicer,omnis res quae eft efientia d i u i , 
n a e f t p e r f o n a / i l y p e r f o n a . a h f o l u a u i r á n u m e r o ^ a f n 
alias non í e q u i t u ^ o m n i s eíleotia diurna eft pei fona: bt 
nariospatris& filijeft eífentia diuina.ergo b inanuspa 
tris & filij eft perfona.Sed obiier adnouodum eft h i c , 
q u ó d in his terminis non l i c e t a r g u c r c á confuía ad de ! 
terminatam r e í p e í t u vnius extremitatisin o rd incad 
aliam:qu5quaro nulla fit confufa ex parte medij: quod 
d i x i m u s n o n e í f e d e f e f í u m i n terminiscreaturarumrvt 
non fequi tur ,omniseíTent ia diuina,eft perfona o m n í s 
perfona eft .b.eífent iajeigo omnis perfona eft.b.per f o . 
na.Etcademrat ioneinbaroco non fequitur omnisef , 
fentia diuina eftperfona.a.perfona non eft pc r íona5e r -
go.a.pcrfonanon eft efientia, vbiarguitur ex eadem 
t n a i o r i & c o n t r a d i f t o r i a c o n d u í i o n i s a d c o n t r a d i ñ o -
r i d m m i n o r i s t a c p r o i n d e d e f c é h i s ^ u ü n barbara erac 
extrimecus,in harneo efficitur intriufecus. Qnare ,ea-

c ¡ e m r a t i o n e e f t d c f c f l u s p e c u l i a r i s i n d i u i n i S , q u ó d m e 
dium perfonale in p r c m i í f a ncga í iua diftributom m o r 
d i ñ e ad extremitatem ftantem c o n f u í e , in altera praj-
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tn i í íaf te t confufa quando éx t rcmi tas afflrroatiuse eft 
nomen effenitale. 

N o t 3 . 4 . Per earidem doftrinam ad 
A d tert iu. tertium argumentum negatur i l ium efle fyllogirmum 

% expofitonum , f c i l i c e i , h s c eflentia d iu inaeÜ patcr, 
liase eíTsntia diuina eft í i l ius ,e rgo filius eft pater : qyia 
m é d i u m nul l ibi í ingular iza tur complete cum no a-qni 
ualeathuic omnisres qua; e f t h a c e í í e n t t a , e r t p a t e r . Ec 
ideo arguitur ex purisparticularibus . V b i notandum 
eft q u ó d l y e{rent ia , inabf t ra¿ to ,v t docet S . T h o . i .dif, 
q u e ñ . i .ar t . i .habctaUQUidnominisf ingularisntputa 
q u ü d a c c i p i t u r & fuppomt pro vna íola r e : vuielicet 
pro eflentia,& ideo non prasdicatur in plurali .f .eíTen-
tiaj,nec referí ipfum dibnbui ,3utnon diftribui , v t v i -
fum eft. Sed tamen habet fimilitudinem termini com-
manls in hoc ,quod praedicatur de pluribusperfonis di 
uifím quantonc uocjuefingularizetur. Sedifte eflet.fyl-
legifmus expofi torius.Quidquidefthac eflentia eftpa 
ter}& filius eft haec eflentia :ergo fiiíus eft pater. Sed du 
bsutn eft hiCjVtrum per ly hsec eflentia,pofsis demon-
ftrareperfonam patris. E t videtur q u ó d fiepoftquam 
verificatur d e i l í o . E t íi demonftretur perfona tune erit 
íer tKinusf ingular is j f icul ly pater. AüqmSumroul i f t sB 
r e f p o n d e n t , q u ó d p e r í y hasc efientiajpoflumus deroon 
ftrare perfonam patris: & tune concedunt quod hsec e f 
fentia non eft hlius:quia pater non eft filius. Sed certe 
hoc eftfalfuttKnam inpriroisper ly jh í ee eflentia forte 
nonpoffurouspropricdemonftrareperfonam: q u i á n o 
fuppomt pro i l la . E t fecundo quicquid demonftretur 
per ly h s c ef íent ia .verum eft diccre,hac eflentia eft pa 
ter &filio8,& fpintusianclos,quanquam folum p a t r é 
demonftres:quia non eft nifi vnica effení ia . Sicut écon 
uerfo hiEc eft verajhic pater non eft filius, quicquid de 
monftreturper ly hic pater.etiam fi demonftretur effen 
t i a , q u i a n ü n e f t n i f i vnicus pater.Et hoc eft quod intel-
l ig i í Anfelmusper i l lam regulam.In diuinis omnia funt 
•vnum,vbinon eft relatioms oppofitio, fei l icet , quod 
hísc eftjverajhicpater non eft filius. Sed h z c eft faifa, 
ha:c effeníia non eft films,quicquid demoftretur: quia 
ly pater,eft relatiuum,ly eflentia eft oomen ab fo lu tüm. 
H i c tamen fyllogifmus bonus eft, hsec res , qu se eft ef-
fentta diuina eft pater :& hsec res q u « eft effentia ¡diui­
na eft filius:ergo pater eft fiIius,vtrobiquedcmonftran 
do e a n d e m p e r f o n a m . E í fi demonftreiur v t robiquspa 
ter,minor eft falfa,quia perinde eft acf i ly pateraccipe 
r e tu rp romedio . Etfivtrobiquedemonftretur filius, 
maioreftfalfa . Quemadmodumhiceft optimus, híec 
perfona eft pafer,& haec perfona eft filius;ergo films eft 
patermamfubtermino perfonali eodem modo fubfu-
mitur ,Gcutin terminiscrcaturarum:atqueadeo fy l l o ­
gifmus in terminisperfonalibus,mdiuinis eft eiufdem 
formas cum terminis crcaturarum. 

Contrah^cautem qug difta 
funt arguitur. E x his pr íemif$is ,omnis effeníia diuina 
e f tpa te r , f i l iu$ef te f í en t ¡ad iu ina ,op t imcfcqu i tu r : e rgo 
filius eft res , q u x eft pater & eadem conclufio í e -
quitur ex Iiisjh^c effeníia diuina eft pater, híec eflentia 
diuina eft filius ; ergo in neutro fyllogifmo com-
roitíiíurdefectus intrinfecus ex puris panieularibus: 
poftquaminferuntaliquamconclufionem.Adhoc ,c6-
cedilur i l lam conclufionem inferri es i l l is p r x m i í s i s . 
Quodautem nos diximus effe inhábi les : intell igimus, 
ad inferendara condufioncra ex foli$ extremiutib«$ 

Argum. 

er quintos. 
c o m p o f i t a m / c i l i c e í :filius eft pater. I l l a t á m e n c o n c l q . 
fio.fíhus eft res quíe eft paíer ,non fequitur fyllogiftjtg 
ex i l l is pr«mifsis,red infertur ex fola roinori. SequiíuE 
enim mateciaiuer, filius eft eífentia diuina : ergo fiiiyj, 
e f t res ,quíe eít pater. 

Leftioquarta. 
Altera quaeftio eft in diuinis ^ 
de terminisnotionaIibus,an príedicentur dely eífentia '̂ ern)1oic; 
diüina in a b f t r a é t o . T e r m i n i n o t i o n á l e s , vt diximustl0Ra^.' 
fupt generanSjgeniluSj&c.Qm ugniritanf aclus natio. 
nales . E t fpeciales difficuitas eft de hac eífentia gene-
ra t . E t p r i m u m omnium fupponendum eft, illam efle 
f impl ic i ier ,&finedif l indioncfal fum:quia (implicuer 
eft damnataaduerfus abbatem Icachira cap. damna. 
mus de fumma T n , & fid.cath .Ra t io tamen eius h\(nl 
tis re vera cft.quam fupra dixirous:quia generare efta-
¿ f u s n o t i o n a l i s p r o p r i u s p a t r i s , q u o I c i l i t e t diftínguu 
tur á filio.Et quia ly e ( l en í i a ,non poteft fwpponercpro 
patre}fit v t i l l a litfalfa,effentia g e n e r a t ^ il la fit cacho 
l ica ,paíer generat.Ai vero modemi Summulifta- eon-
redentes $ ly effentia/upponit etiam pro patre, dtcút 
i l l ampropo í i t i ünemcf le fa i f an ! :qu ia dicunt faceré iiüc 
fenfum,effeníia eft c l íení ia generaos: vb i a ¿tus gene, 
randi denotatur conuenire efienti íerarione effentis. 
E t hoc etiam eft verum,videlicet,q)Iy generat, sppeli 
lat fupra ly eficntia:nun coidem v t ipíi putant ( j i l l a ef 
fentia g e n e r a t / u b o r d i n e í u r in figmficando hu i c , effen 
t ia eft effeníia generans ,vbi ly eífentia , e x p r i p i t u r á 
p a r í e p r a : d i c a t i : i m o í u b o r d i n a r u r vni mcntalificutia-
cet in voce de duabus noiitijs.f.effentia generat. Sed ta 
roen i l lud p rsd ica tum quia eft.verbum aditíl iuum, 
applicat fuum fórmale ad figmficatum immediatura 
de ly effeníia.Qt^od fi dieashoe effe contra regulasap 
pellationisrquia p r a d i c a í u m nunquamappellet fupra 
fórmale fubiect i , v tpaiet in hac, monachus eft albus; 
Adhocd ic imusduo :p r imum,v td ix imus in de appel. 
q u ó d confulends: funt aures.Aliquando enim illa acci-
p i í u r l o c o h u i u s , h i c eft monachus albus. E t fecundo di 
cimus q u ó d in diuinis alia rano eft: nam fignifícatum 
per fe de ly,cffcntia,non eft nifi fola effeníia!. Et ideo, 
quanquam pradicatum non appellaref fupra fórmale 
fub ieá i j fa l tem debetappellarefupra í igni í lca tumpro-
prmm,& per fe illius,quale eft effeníia. Vnde,in hoc pa 
ralogifmojquo decipiebatur Abbas Ioachim,pa íe rge-
nerat,pater eft effeníia ergo effeníia generat, variatur 
a p p e i l a í i o m o n q u ó d arguitur in quatuor terminis, vt 
dicunt modernijfed quodly generat, diuerfimodc ap-
pellat fupra fub ieéh immaio r i s ,& condufionis.At ve­
ro maior illa,pater generat,nulIo modo eft diftinguen-
da,videlicet quodfi accipiatur pro fignificato imme- ' 
diafo eftvera;& fi pro media íofa j farquia non poteft fa 
cere fenfum falfum.cumly p a í e r , n o n fupponat, pro ef 
f en t i a .Pof í e tqu i s fo r í an afsignarc defeétom intrinfe-
c u m h u i c p a r a l o g i f m o , p a í c r g e n e r a t , p a í e r e f t effeníia 
diuina,ergo elfeniia diuina genera í :qu ia maiornon^-
quiualetluuc de omni,omnisres qua: eft pater generar. 
Sed tamen ifte defectus non fatisfacií:quia ly pater, in 
diuinis le rminusef t f ingular i f s imus j í icu tPe t rus .Qua-
re in terminis pcrfonalibus non eft necelfe addere 
omnis res q a x i Sed fi i l l a maior^on sequiualeí vni 
de o m n i s e f t p r o p í e r vanationem appellationis, Qua-
r e b c n e a í q u i u a l c t h u i c ; o m m s r e s quseft pater gene­
r a n s , v b i feruatureadem appeliatio. V a d e , roelius 
eft d i c e r c , q u ó d dcfef íuspara los i f ra i fuper ior is eft ex 

trinfecas 
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u i n f e c u s p r o p t e r v a r í a t i o n é f m a p p e l l a t i o n i s . V n d e b c . 
i i e í e q u i t u o p a t e r g c n e r a t 3 p a r e r e f t e f i e n t u d u ) i n 3 : c r . 
go eflentia diurna eft pater quigenerar, vb i medium ¡ti 
tratcondufionem ad feruandam candem á p p e l l a t i o -
nem.Eodem defeciu appellationis peccac íuc paralo-
gífmusjsírentia diuina non generar^pater eft eí lentia di 
uina.-ergo pater non generar.SedconcIudendurneft er 
go pacer non eft eflentia generans. 

Seddubitat de veritateiñíus. 
elísntia eft generans.Moderni diftingnunt i l l am, v i d e -
hcec quód fi ly generaos accipitur a d i c f t i u é , illa-e!] fal 
famam tantom va le r / i cu t eífentia eft eíícnria generas. 
Si vero ly generans,accipiatur í u b f t a n t i u é , illa ert ve -
ra;<5uia«(|üiiialethuic,sflcntia eft res generaos.Sed re 
vera non eft diftinguenda.imo í ímpljci ter eft faifa. N á 
cumly generaos, fitparcicipium verbi ,generar, í icut 
verbum eft adieftiuum ita & in rigore parricipium eft 
adieftiuum-.fiperfeponatur.Vndeio diclo capir. dam 
i i3 tusabfo lu té ,&r ine diftinftione reprobatur i l la de 
participio: vbihabetur q n o d e í l e n t i a neceft generaos 
netgeoita. E t S a n f t . T h o m . i .par .quxf t . j c ^ a r t i c . j . 
adquintum argumentum expreífe d i c i r . q n ó d non p o f 
fumnsdicere $ e ñ e n t i a eftgenerans, fed cpeíTcntia eft 
res gencrans.-exprimendoilludfubnanriuumtranfcen 
densáparíeprsdícat! .Quiare ,concedenduraeft q u ó d 
éííentia eft res generaos,* res no generaos: quia eft pa 
ter gener3ns,& filiusnon generans : & eadem ratione 
eft res genita &res non genita : non rameo eflentia eft 
genira.&nongenira. Q u o t í t vr i f t«f inr c o n t r a d i £ l o -
rueteíTentia generar,enentiancn generar:ha: vero funt 
fubcontrari^perfona generat,perfona non generar. 

Át dubium eít de his, Deus 
general Deus non generar/inroe con r r ad i í l o r i í e .E t v i 
detor quod non. N a m nomen,Deus, fignificat eflenriá 
in concreto.Etideoex modo fuíefignificarionisft jppo 
nit 'buiílm projí íngulis perlbnis. Vnde videtor, q u ó d 
idem fu de ly De is,& de ly perfona:vr videlicet dict¡e 
propofuíones íínr f u b c o n t r ^ r i » , & affirmariua redda-
tur vera pro partre,& negatiuapro filio. H i c p r i m u m 
otiinuim í upponendum eft, qjaffirmatiua indubie eft 
vera & defide,finealic|tiadiftinclione: iuxra i l lud fym 
boÜ.Det jmdeDeo. I temnul lusTheologi nomine d i -
gnus concedir negatiuam : quia cura non fitniíi vnus 
Deus,fi Deus non generat,nuUus Deus generarer. Sed 
tamendicunrmolri q, i l l iepropofirionesinrigorefimr 
lu!xonirana?,&negatiua in r i go ree íTe t co n ced en d a , 
demonftrando perfonS filij: non tamen conceditur pro 
Ferpericulnm. Q y u fides cathobeatener, vnum eííe 
JJcamil ' tamenconcedendoq, Deus generar & Deus 
non generat^generarer fcrapulum,duosefle D é o s . A t 
' v e r o S a n ñ T h o m . q u i i n p r o p o f i r i o n e s f c r u p a l o f a s n i 
ri tur,vtcatholicusinpropriomodoloquendi oftende 
« t a i í a s n o r a t . i . P a r t . q u « f t . 3 9 .3rr i .4 .adrerrmm.puI 
enr^m differentiam inrer hoc nomen, Den8,& nomen 
^wo)increaturis:q,lyhomo>cumfigntficernararam> 
?U*fed' i ía operatione inrel leaus non eft v ñ a in p lur i 
tus íuppofiris/ed alia & alia.fir vr ex modo f u s fignifi 
^ ^onisrupponatimmediareprofuppofiro r v r homo 

| F"atar,n,arationepríedicati abftrahatur ab h o c & 
lo:vthomo eft fpecies.Sed ly D c u s ^ u i a figmficat 

t ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ P ^ ^ ^ P P o f i t i s ^ r e c ó 
bente TratSOnefuX ri§nÍficati0nis fuPP0naí: pro ha-
iiifabha"?6!?-"1 communi>id e í l ' P r o Deo > vrabf t ra-

& at! iHaperfona, nifi rationeprardicati t r a -

Dete rmin í sd iumis . l o ó 

haturad fupponendüm pro fingulari ftíppofito:vr Exo 
d i . i 5 Dens meus & glorificaba eum, fupponit pro eo 
abftranendo á fingulanbus perfonis : í icur m h . s , Deus 
eft vnus,Deus eft creator.&c. Sed in bac, Deus gene-

rar,trahuur ad fupponendum pro parrerat ione pra:dt 
catKficurin bac Deus eft genitos.trahitar ad fupponen 
dum profibo. E x quoí ' equ i tu r q. i ñ x f m t contradigo • 
n ^ D e u s g e n e r a ^ D e u s non generar, quia in affirmari 
u a l y D e u s , f u p p o n i r p r o p a r r e : f c d i n n e g a r i u a n ó f u p * 
pomrpro fingulariperfona.-quia non generare no con 
u e n u í i n g u l a n p e r f ü n a - . - q u a t e í u p p o n i t l y D e u s i n n e -
gatu iaproDeOjVtdic irurdeomnibusrnbusper íon i s 
Vnde i l la negatiua a q ü i u a k t h u i c , nul lusDcus genel 
m.-morealiorum terminorum fmgularium quibus n i . 
h i i r e f e r r , p r a - p o n i a u t p o f t p o n i n c g a t i o n e m . E t i d ¿ e f t 
dicedudeillis-.Dcuseft p í ^ D e i i s n ó e f l p ^ D e u s creat 
Deus non c r e a r á de alijsfiffiilibus. Sed t a m é quia no 
i n e ^ p e r f o n a ^ x f u a f í g n i f i c a t i o n e f u p p o n i t p r o f i n P u -
hs perfoms^on eft Ídem de i l l i^per lona generar, per-
i o n a n o n g e n e r a t j i m o f u n r í b b c o n r r a r i a ; . H « c fateor 
Summuliftarum té rminosex i l i i e : f ed difta funr.vt mo 
dus conrradicendi in diuinis plene rraderetur, O no fit 
v t U c u r h a c e f t f a l f a . b s c e í T e n r i a n ó e f t i p a t e r q o i ^ u i d 
demonftrcrur,ita barceft fa i fa , hic Deus non eft pater, 
etiamfimonftretur filias. 

N e c t a m é a f p e r n é d u s e f t d e - N o t a b i . ^ 

feausquemanriquiafsignabanthuiufmodiparalogif . 
mis,omms eíTentia diuina eft pater,filius eft eflentia d i 
uina,ergo fíltus eft patenparer generarrparer eft eflei», 
t ía dimna,ergo eíTenria diuina generar.Dicebanrenifn 
í ommun fallaciam accidentis. Pro quo notandum, ve 
referr S a n a . T h o m a s t r a f t . á f a l l a c j s , $ q u í d a m funt 
eadem re5&ratione:vtvefl,s& indumenrum. E r ronc 
q a j c q u i d p r s d i c a r u r d c v n o ^ r ^ d i c a t u r d e a l i o C v t f i c 
plural . ter loquamurdeeodem.) Q u í d a m vero fimc 
quorum ratio,feu definitio vnius non eft ratio alterius, 
q u a n q u á m fmt eadem res & illa dicurureíTe vnum per 
a c c í d e n s . E t i f t o m o d o d i f f e r u n r e f í e n n a & p e r f o n a r n ó 
p>iIlicfitaliquodverum3ceidens:fedquodrati6eper 
í ona d i f t e r a r abe í f en t i a^o ^eíTenriaeft comraunis t r i 
bus,& nulla perfona eft communis tribus. I n his quan-

do ahquid conuen í t vni^non fecundum rarionem,qus 
diftmguitur ab a l te rcpar i te r couuenir alrer i . O p r i m e 
cnim fequirur ,eíreníia eft fubftantia>pater eft eíTenria-
ergoparereftfubftantia.Sedquandoaliquidconuenit 
v m fecundum aliam r a t ¡ o n e m , n o n fequitur quod con 
uemat alreri. E t quia pater differt ratione ab eíTenria, 
non fequitur, omnis eíTenria diuina eft pater, filius eft 
eíTenria diuina , ergo filiuseft parer^quia committi tur ' 
fallacia accidenris . N o n cnim ex eo q>pater & filius 
p r s d k e n t u r de eflentia identice, fequitur a f o r r a a l i -
ter p r a íd i cen tu r de feipfis. E t eadem racione non fequi 
tur^pater generar^pater eft eíTenria, ergo eíTentia gene 
rar, Sedconcludendumeftin fenfu idén t i co , filius eft 
res qaz e f tpare r^ parer qui eft eíTentia generar. N o n 
eft mquam afpernendushic defeftus. Quia bonnm eft 
pluribus med¡jis& re .^nf isabundare: eo v d m á x i m e , 
t 1 0 diuerfufcholis diucifa placent. 

E x ómnibus diaiscolligitur: Notabi.s; 
primohanc eflefalfara, eflenria d.uina diffírr a parre, 
qa rertja exponeos eft fímpliciter f a l fa /c i l i cc t eíTenria 
ú m ü * n6 e f t P " " . Necfequ i t i ^ f i l i u s differt á parre, 
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filius efi- cfTentia diusna, ergo c(Tentía diuina diífert á 
patreioamargaitur a n ó n di í lr ibutoaddif lrjbutum.ex 
parte de ly t l í ent iasqus m conclufionc *qaiualet vni 
de omni.Nec ahejao modoeft coricedédum,c{íentia m 
dnüna efl: difFerens a patiequia ly d i f fe í ens , inr jgore 
accipitur adicé l iué .Sed foluro concejitur quód efien-
tia eft ^eifona difFsrens ápatre.Sequitur fecundo hanc 
cfTefdlfam ,patereft nonpater. Necpoteft habere ali-
quem fenfum verurn:íicut necilla.patcr tñ filtus. Sed 
hace cft vera,filtus efl: non pater:íicut hsc,filius non efl: 
pater. Sed dabium efl anfit concedenda bac,eflcntia 
eft non pater. Et videtur q u ó d fic:quia cíl res, qua eft 
nonpater:vtpuia,filius:fcd quod fitfalfaarguitur. N á 
feqmtur bene, eíícntia eft non pater, ergo efleotta non 
eí lpater(ab affirmatina ad negatiuam) coníequenseft 
falfum ergo antecédeos. Credo meliys c l l illam vel di-
fíingutre,vel negare.lila tamen fimpliciter efl: vera, ef 
fentia eíl res qux efl nonpatcrifi tamen qnisaltam c í j -
ccdatjdcbet illam concederé in hoc feníu, Et tune non 
fequitur ab affirmatiua ad negatiuam: nec fequitoref-
íeutia efl nonpater (puta resquae eíl non pater) pater 
efl efrentia,crgo pater eft non pater.Sicut non íequere-
tm lilocodely non pater,ponasfilius.Etex hoc fecun 
do corollado,fequitur rertio,hanc exclufmam efie vc-
ram,tantuinpatcr,efl: pater. 

Sed his ómnibus non obftan 
tibos arguituralia via ad probandum illam,patercftfi 
lius:fequimr bene. Qj^scunqucfunteadem vni tertio, 
funt eadem ínter fe, pater & hhus funt cadem vni ter­
tio pura eíTenti^sergo funt ídem ínter fe: & per confe» 
quensfaltemprsdicationc idént icaverum eft dicere, 
patereftfilius.Maiorefl:coramunisanimi c ó c e p t i o c u 
ius virtute Ariitot. i ,priorum fundat illationem identi 
tasextremitatis ínter fe ex identitateearundem cuns 
ti}edio:& minor eft de fider 

A d hoc argumentum Theo 
logi varié rcfpondcnt & fere omnes eodemtecidunt: 
aliqui dícunt confequentiam illam non valere : quia ta 
minori denotatur patrem & filmm efleidem vni tertio 
c(rcntíaliter>& ín condafione denotatur, quód íint ide 
rcalitcr,quod ídem eft quod perfonaliter: feo conclu-
dendum eft, ergo pater & filius funt idemefléntialiter 
Inter fe,qux condufio eft vera.Sed tune replicatur.Bc 
nefequitur.quÉCeunque funt eadem realiter vni tertio, 
funt eadem realiter ínter fe,pater& filius funt ídem rea 
liter vni tertio, ergo funt ídem ínter fe: & fi funt ídem 
rc9l i ter ,ergoh«c eft vera,pater eft filius.Et ideo al i ja-
líter refpondem vídel icet , q u ó d illa confequentia non 
valet,niii quando maior squíua le t vni deomn'rvt v í ­
delicet faciunt huncfenfum,quaecunquefunteade vni 
terttoj&cuicunque quodidentificaturcumillo tertio, 
funt eadem ínter fe.Et fi maior accipiatur in illo fenfu, 
& romor in eodem fenfu : tune confequentia cft bona, 
fed minor eft falfamam licet pater & films funt eadem 
vni terlio,piita e í íent iSjnon tamen funt cadem cuicun 
que quod ídentificatorcum illo tertio:quÍ3 non funt ea 
dem cuicunque perfonae. Et hancfolutionem fub alijs 
verbis infmuat Gaprcolus. i .dift. i .quaf t . j . vbi dicit, 
fciendum eft ,quód quando aliqua extrema fie identifi 
cantur alicuí tert io ,quód nullum extremorum identifi 
catfibiillud adasquatétimo médiumpluribus identifi-
« t u r ^uam extrema, tune non opertet q u ó d extrema 

identifícala in ta!i medio,identlficcnf.'r inter fetvtpa. 
te» et a^rtjiflo illo homine Vniuerfali PIatonico:ciii q^ j 
q u á m Petruí& Paulus eíTeat í d e m , n o n tamentifient 
ídem ínter fe.Sed tamen han folutio quodasrmiodo vi» 
detur petereprincipium. Et ideo aliter tefpondetor,^ 
fi concluí io i l l iusfy l logi fmipofs i t facercienfom qcem 
facit minor in antecedente, certé bona elTetconfequcrx 
t i 3 ,&coRc lü í io e í íetvera:nam eflet feníu» ^pater & f¡ 
lius eflent ínter fe ídem eífentiali ter .vel etiam ¡dem rea 
liter: v t l y realiter, accipiatur tra>ií. cndcr.tali'.er, vtfe 
extendat ad perfonaliter : nam in illo feníu minor crat 
vera Sed tamen in rigor e propter relatsonero intrinfe» 
cam quse denotatur in tilo verbo , inter íc , non audent 
Theologi concederé illam conclufionem , pater &fi , 
lius funt ídem ínter !e,qina perinde v a k t in rigoreac fi 
diceres,pater eft t i l iui ,qua: íímplic iter eft fal la . Vade 
Sand .Thomas . i .par . q . i S .a r t ic . s . fimplicíter negac 
illam confequentiam,& dicit,q* illahabct vníuerfaliter 
verum:qu3ndoaliqua lunt eadem vni tertio re Se ratio 
ne.Etfi maior accipiatur in hoc fenfu & minor i n c o d é , 
tune minor eft faifa mam pater , & filius luct íint idetn 
re cum eííentja,t3men differunt rationcab illa:& fie nó 
fequitur qj ínter fe finí idem. Sicut Ariflute.3, Phyfico. 
text . i 1 .concedlt q>aftío & pafsio funt eadem realiter 
motuijtamen quia differunt ratione ab illo,difFerunf m 
ter fe realiter,hoc faltcm modo realitcr:vtha:c fitfaifa 
aftioeft pafsio : fed folum eft concedendum, aiftíocft 
res qiixeftpaísiorficut in diuinishíec efl faifa,pater eft 
filius:fídhsc eft vera,patereft resquaeftfilius. Itaq; 
Cumfola d iñ inf l ione ia t ion i s extremorum ab vnoter 
tio ftat aliqualis diflin¿tio realis inter fe. Nec ex hoc fe-
quitur(vt aliqui put3nt)q)in o rcaturiscí^omnimodafi 
militudo diuinorum , quia afHo & pafsio non diftin-
guuntur perfonaliter tanquám dúo fuppolita, íicutper 
fons diuins . 

Caput tertium. 

iS T tándemqusere-umiu. 
' . -e ínhoc vltimo capit.anprincipia ,& 
jlegesfyllogifmorum vfqueadfyllcgsf-
'mosexponibilium extendantur. Et vi-

detur q u ó d non. Sequitur nanque formalifer>t3ntüm 
homo eft animal,tantum riíibile eft homo,ergo , tá tam 
rifibileeft animal , vbi tamen arguitur ex purispartica 
lar íbus , cum ly homo,nullibi diftnbuatur templete. 
Item formaliter fequitur ,iantum homo non cft ani­
mal, tantum homo non eft rifibile, ergo nf ibib, efl a» 
nimal:vbí arguitur ex puris negatiim:Sr pra^mifía eyi-
ía exiftente negatiua, conclufio eft affirmariua contra 
d ú o principia lupra pofita. Item formaliter íequitur, 
tantum homo non cft animal, tantum riúl khomono 
cft,ergo non tantum riíibile non eft animal: vfci tatúen 
prsmifsisexiftentibusparticularibus conclufio eft vni 
ucrfaIis:ergo leges fyllogifmorum non tenent in expo 
nibilibus. In contrarium eft,chilla principia luotntcef 
íaría: ergo tenent in vniuerfum. 

Ci rca hancqu^üionein nota 
dum eft, q u ó d cum prc pofitiones eyponibües plui's Re^3,1, 
«...^-i.^-jí» * . « « ~ .. > • _ . ' . . . . •• >f 1,1 includant categot icas omnium exponentium, habéda 
eft ratio.Et ideo fit prima regula.Quando concluílo eft 
cxponibiliscopulatiuae necefte eft ad bonifatem íyl" 
logifmi jantconuertibilcm conclufionií !aui vtr.i7?cu€ 
exponérte la tnfeniexprxmifsis diCii f;;Ílo¿Umi. SI 



vero e f l e x p o n l ^ i l i s í í i í í u n ^ i a í e / a t i s e í l a l t e r a m expo 
n e n t e m e x d i í t i s p r s m i f s i s ínferr í , v t tota exponibil is 
infcratur. Regula eft manifefb eo ap a parte copulati-
uaj ad totatnjConfeqaeniia non e í l f o r m a l i s , fed á par­
te d i í iunc t tüxad to ta ra jconfequen t i a e f l ó p t i m a . S e -
cundajQaandoprsmiffe alcerius íuUogifmi fun t ex» 
ponibiles "diíiuaétiuéjncceflc eft, aut conucrtibiles ea-
runi,3ut vtraq.queexponentem inferre conclufionem 
dictiryllogiíÍTi!:cju3ndo vero exponibilesexponuntnr 
copularme, íatis eíl cp ex vna esponcnte v n i u s , & alia 
alcerius inferatur c o n c l u f i o J i s c regula ex eodem fuá 
damento colligitur. Nam licetconclnfio infcraturex 
vna psrte d i í íuní l iu íE, non fequitur quod ihferatur ex 
totaiqn»3 potsft antccedensverificari pro alia parte d i f 
iunítiaíe:eadem concluíjofte exi í lente faifa, Sedtame 
íi alicjuapars copii lat iax inferí conclufionemjtota co-
pulatuia infert i l lam.Nam cafo quo altera pars copula 
t iu íenonpote i l e f l cvera finecóclufione, á fo r t i o r i nec 
tota copuiatiua erií vera .Et proportiouabiliter l o q u é -
duffl eíí:quando altera pranjifTarutn eft expon ib i l i s , ^ 
altera fimpíex categorica.Tcrt ia regola, defcftus f y l -
logificonim e x p o o i b i l i u m d i g n o f c u n t u ^ r e d u c é d o i U 
los adíuas conucrtibiles firiiplices ca t egór i cas ,vs l có» 
fidersiidoíeorfum exponentes )in<}u3riim virtute te-
nent.Rcuocandum eft t á n d e m in memoriatnexcapit . 
deconuerfionibus^-qucenampropofitioncsfint v i r tna 
l i terafí irnnaliux, quavenega t iux : item exopufculo 
cxponibilium c o n í í d e r á d u m eft quomodo termini ca 
iu ic t íoqueexponibi l i s fupponant . Necopus ef t fyl lo-
gíffnum expofitorium formalster conftitui in a l iquo. 
i 9,modorutn:fed fatis eft ^ fo r r aa l i t e rve l virtualiter 
liabeat omnes conditioncs fup ra con í l i t u t a s . 

Ad quseftionem igitur pro-
poíitamrefpondetur a f í i rmat iué . In quibufcunq; nan-
qaep ropo f i r i on ibas t enen tkgespo í i t í e fy l l og i fmorú . 
Vndsadprimum a r g u m e n í u i n concedituril lam conle 
quení iámeí fefor t r ia íemfyl log j fmuro .Necargui turex 
purisparticularibustvt patet in fyllogiGno,in cuius v i r 
íutetencntjfci l icet joronishomo eft nf ib i l i s ,omneani-
Kíal eft ho3io,ergo omne animal eft rifibile, cuius raa-
íor eftconuertensminorif a!terius:&minor conuer t é s 
maioris-.&concltifio conuertens conclufionis. T e n e t 
quoqae diQusiíyl logifmusrquia ex pr ima exponente 
ri) . : ;or!Si .&conueríeoíeminoris ,fequitarindifam,ispri 
n-.i exponeos c6c!urionis,fcilicetjhomoeftanimal,ora 
ms homo eft riribilis,ergo rifibile eft animal . E t c x f e -
ca/sda exponente roaioris,& fecunda minoris?fequitur 
fecunda conclufionis ffci l icct , n ih i l non homo eft a n i -
ftal»nihiinon rifibile eñ homo , ergo nihil non rifibile 
en animal:vt fupra diftumjefl: interfubfumendum í u b 
termino in í io i ta to .Qainimo,fr iplum fyllogifmom, v t 
iacet in exponibilibusjconfideres, non arguitor ex p u -
^«pat t icular ibus, cum méd ium in m'mori c o m p l e t é di 
lmbuatiir>&extremitaseodem modo fupponat in con 
c.uúonetGcutinprxmifsis . H i c vero non eft bonus f y l 
iogiunas^omnis homo ell: animal tantum rifibile eft ho 
3X10»ergo tantum rifibile eft an ima l : arguitur enim ex 
Parte tnaioris extremitatis á non diftributo ad diftribu 
^ns.Eí quanquarn'ex roaiori & conuertente minoris fe 
«atur prima exponeos conclufionis in darapti.fcilicet 

tifib'í (T15 aninial 5 omnls homc> eftnfibiUs, ergo 
ÍOIT82 animal :n0níamenfaff ic i tad boni ta temfyl , 

qUVa cor,dufio eft copulatiua, & fecunda expo 
«8nSnonlnfmiirexiUispra:mifs is# A d í - e c u n d u m a ^ 
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gumentum pariter conced í tu r illam fcn/l-q^cntl.'eíTíf 
l y l l o g ^ í c a m . E t n c g a t u r a r g o m e n t a r i e x puris ne^ati 
immam ú l x exponibiles tertij generis virtualiter func 
a t h r r o a t i o « : c u m infersníaff irmatiuam.. E t ideo ex fe-
cundís exponentibusfequitur illa conclufioindarapt i , 
Icil icet omne no horno eíl an ima l , omne non homo eft % 
n í ! t i l e , e r g o rifibile eft animal.Eodem modo ad tertiu 
concedicar illam confcqtiét tam eífe fophifticam. N a m 
gijanquamformalirer m i n o r a p p a r e a í par t iculans , & 
concluf iovniuerf j l isA'net taonn íyl logif inus virtute 
ÍÍUIUS, homo non eft animal ( qus eftprima exponen» 
m a i ü r i s ) o m n e n o n rifibileomnis homo e f t ( q u £ eftfe-
cunda mmor i s ) ergo aliqnod non rifibile rl0n efl a n i . 
m a I ( q u « e f t íecuofiacooclUfioniS) q n * quidem con-
clufiocxpoiuturdif iuncl iue. 

Perhanc artem poterit quL 
cunque grada exercitijpluraadhuc excmpla m ult ipli N o t a W ' 4 » 
care,verb, gratia.Non fequitur^antum fubfiantia non 
c!t « e a t u r a . o m m s horno eft fubftantia, ergo nullusho 
m o eft creaturarquia fí cófideres illationem virtute pr£ 
m : s e x p o n e n t i s m a i o r i s , m é d i u m n u l l i b i diftribuitur 
S i vero i l lam confideres in virtute fecunda exponen-
tis,tunc arguitur á non diftributo ad diftributu ex par 
te maioris extremitatis. Quare o p t i m é fequitur, tanta 
íubf tan t iac rea tu ra non eft,omnis homo fubftantia,er-
go nullus homo eft creatura.-nam ex fecunda exponen 
te & eadem minori/equitur i l l a ccncluf io /c i l icer , ora 
ne non fubftantia omnis creatura eft , omnis homo eft 
lubftantia,ergo nullus homo eft creatura: quia maior 
infert hanc^u l l a fubftantia eft creatura.-qux cura eadé 
n) ino r i , i n í e r t eandem conclufionem in cclarent. 

Contra hsecautem qug difta 
fun.targuitur pr imo. Sequereturex d ia i shaneconfe- ktgxva.tl 
quentiam eftebonam inbarbara,tantum ens pofsibil i-
ter eft creatura,tantum Deus neceífario eft ens,ergo t a 
tura Deuspofsibiliter eft creatura:poftquam fimilisfyl 
l o g í f m u s ¡ n p r o p o f i t i o n i b i i s d e i n e í f e d i a u s e f t e í f e fo r 
malis:& tamen praimifla» funt v e r s , & con el ufi o faifa:: 
ergo i l l a difpofitio non tenet vniuerfalitcr.Refponde-
tur negando hunc fyllogifmura cfte bonum. Nec eft ea 
dem ra tío ficut in illis de inefle. Nam m é d i u m vb i non 
diftribuitur,propluribus a c c i p i t u r , q u á m v b i diftribu! 
tur^ ' t f i t manifeftam arguendo ex c o n u e r í i b i l i b u s p r g 
miíTarum omne ens, quod neceffario eft ens pofsibi l i -
ter eft Deus ,qus eft conuertens minoris; omnis c r e a t « 
rapofsibili ter eft ens,quse eft conuertens maioris:ergo 
omniscreaturapofsibiliter eft D e u s , q u x eft conuer­
tens conclufionis, Nec fequitur, tantum c reansnece í í a 
r io eft ens,tantum Deuspofsibilitcr eft c reas , ergo tan 
tum Deuspofsibil i tcr eft ens(acdpiendo neceftariutn 
fimpliciter,vt tantum Deus fu neceífarius ) arguitur e-
oim ex parte maiorisextremitatis á minusad magis re 
ftrifiumcum difiributione: vtpatet in fyllogifmo ex 
conuertentibus^n cuius virtute hic tenetjfcilicet, o m ­
ne creanspofsibiliter eft D e u s ( q u s eft conuertens raí» 
n o r i s ) omne ens quod necefiario eft ens ^ofs ib i l i t ec 
eft creans(qu3: eft conuertens maioris) ergo omne ens 
pofsibilitcr eft Deus , qua: eft conuertens conclufionis. 

Secado arguitur formaliter Armim . 
íeqmtíar »n fecunda figura s tantum animal eft homo, 

» tanca t» 
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tantum equus non cflhorao, ergo no tantum equus eíl 
an ¡ raa l ;&ta roen in fe rendopr iman» exponeatem con» 
claí ionisnegatiü3in ,ex p r imisexponen í tb i i sp raemi í ra 
rum,atguuur anondif tnbatoaddif tnbutum ex par­
te maiorisextreraitatis:& inferendo fecundam affirma 
tiaam exexponentibusprsmifTarumaffirmatiuis , a r -
gi i i turexpur is pa r t í cu la r ibus particiilaritate medij.f, 
animal eít homo,& omne non equus eíl homo, ergo a l i 
quid non equus eft animal . H i c notato,q> in Teainda & 
tertiafigura p o í l u n t f o r m a r i op t imify l logi fmi , q u o r ú 
i l la t io teoeat in vircute fecundar um e x p ó n s n í i u m . V n * 
d é . a d a r g u m e n t u m rerpondetur.illum e í í e b o n u m f y l -
logifiTmm,cutus fecunda pars inferiur ex fecundis e x -
ponentibuspraEniiffarumdioc modo, nihil non animal 
eft h o m o , omne non equus eft homo , ergo nuí lus non 
equus eft non animal,incadare, E t curo conftamia í u b 
ie í t i ( qu ic lequitur ex cadera m i n o n ) inferior ,omne 
non equus eft a n i m a l , á negatiua ad affirmatiuam : ex 
qua rurfus i n f c r í u r , a í i q u ü d n o n equus eft an imal ,qus 
eft fecunda exponeos á x ñ x concluhonis. Eadcm ratio 
nc&formnli ter fcquitur in tertia figura, t á t u m animal 
eft homo,tantum animal non eft equus, ergo equus no 

x efthomodicecvidetor argumentara ex p u r i s p a r t í c u l a 
ribos.Nara e x f e c u n d i s e x p o n e n t i b u s p r s m i í í a r u m , f c 
qu i tun l la conclufio infe!aplon:fcilicet,niillum nona -
nimal eft homo,omne n ó animal eft equus, ergo equus 
non eft homo. 

Ter t io principaliter argui-
turnonfequitur ,omccanimal p r í e t e r h o m i n e m eft i r -
ra t iüna le ,oronis homo eft animal,ergo o m n i s h ó p r x -
ter hominem eft irrationalis:&: ramen arguitui in bar­
bara ,ergo barbara non tenet in exponibilibus. Qopd 
ü dicas m é d i u m proplur ibusaccipi i n m i n o r e , v b í non 
diftr ibuitur, g in maior i , v t patet arguendo ex primjs 
exponentibus, omne animal non homo eft irrationale, 
omnis homo eft animaL&c.ad roinus, fnbfumédo cura 
eadem reftrictione,omnis equus eft animal non homo, 
f e q u e r e í u r , omnis equus praeter equum eft i r rat iona-
lij.-quodeft falfum. Htcadnctandum,5>inexceptiuis 
pctcft f ier i íübfumptiO^aut íub termino a quo fie exce-
pt io}qui diftribuitur in pr ima exponente: aut fub par­
te extra capta,qua diftribuitur in fecunda&tertia: aut 
fub pra:dicato,quod diftribuitut in tertia. At vero q u á 
dolubfumitur fub termino á quo fit exceptio , v e l r c -
í l r i n g e n d u m eft m é d i u m in m i n o r i , íicuc in prima e x ­
ponente m a i o r í s , v t d i£ lum eíl modo in ío lu t ionc argu 
mentirautdiftribaendum ef t f impl ic i tc t inminor i . Eft 
samen di íFerent ia , <£ q u á d o diftribuitur in minori fine 
reftr i£l ionc, inf<;rturexceptiua eiufdem generis cu roa 
i o r i . V t o p t i m é f e q u i t u r » o m n e a n t r a a l p r « t e r h o m i n é 
eft irrationale.omne á l b u m omne animal eft, ergo om 
nealbumprasterhominemeftirrat ionalc. Atqoando 
m é d i u m i n m t o o n n o n d i f t r i b u i t u r , f e d r e f t r i n g i t u r : n ó 
fequirur excepíuia:fed p r a i a c é s . V i omne animal prae 
ter h o m i n é eft irrationale, omnis equus eft animal non 
homojcrgo oronUequus eft irrat ionalis , 

Lic i tum eíl etiam fub fu me­
re fub parte extra capta , ad inferendum affírmatiué & 
n e g a t i u é :quia diftribuitur in fecunda exponenti affir-
n»atiua,& in tertia negatiua. Q u a r c o p t i m é fequitur, 
omne c o r p u s p r í í t e r a n i m a l e f t infenfibile, omnis ho-
tno eft animaljsrgo omnis homo eft corpus: quta ex fa 

cunda parte malorls.Comne anima! eft corpu?, cutT) ea 
dem minori , fequi tur i l la concluGo in barbara. EÍ«X 
e i fdempraemi f s i s feqü i tu r jnu l íushomoef t !tifet¡fibj|jS. 
quia ex te r t iaexponeutemaior i i . f .nulbm aniir¿,ie({ 
infenfibile,cum eadem minor i , fequi tur i l la conc!ufia 
in cclarent.Non tamen ex cifdem psieiiiirsis concludi, 
tur exceptiua,omne corpus praeter hominem eft infen, 
fibilerquia e x p a i t e f u b i c í l o r o m primorum exponen-
liumarguerecurab inferioriadfuum fuperiustum di -
ftributione:namly corpus, quod non eft animal , in fe . 
r iusef tad ly corpus,quod non eft homo. 

Vltimo tandé arguiturropti, Hm.^ 
me fequitur in cameftres, omne corpus prsTer animal 
eft infenfibile5o:rinc coloratum pra ter á lbum n ó eft ia 
fcní ibi le , ergo nuí lum á l b u m eft an imal . E t tamen e x . 
tremitates illae conclufionisnonfant totalia extrema 
inpr« :mifs i s :e rgo i l la con J i t io non requintur inexpo 
nibil ibus. Refpondetar, 9>hic fyilogifmuseft bonus, 
quia i l l a conclufio inferior inexfare ex tertijs expone 
tibnspramiflarum.-rcilicetjnullum animal eft infeafi-
bile,omne á lbum ef t infení ib i le , ergo nwllü álbum eft 
an imal .E t e a d e m r a t i ó e f e q u i t u r formalitcr, omneanf 
mal p r s t e r hominem eft i r rat ionale, oronecoloratam 
p r x t e r hominem non eíl á l b u m , ergo albura non eft ir 
ra t ionaIe:qu3nquámmedium . f . ly hominem,nullib: fit 
t o t a l e e x t r e m u ¡ n : q u i a i i l a conclufio fequitur ex tertijs 
exponentibus p r x m i í f a r a m in fdap ton» 

Circa fubfumptioné fub ter-
roinis redupl ica t iu íe nulla eft fpecialisdifficultas.Netn 
pe fub termino prascedente diftioucm rcduplicatiua m 
codera modo licet fubfumere, ficut in firspltcibus cate 
goricis .Vrformahter fequitur : omt« i shomo inqmnta 
rationalis eft rifibilis,omne álbum eft homo,ergo c m -
ne albura inqtiantiimratiouale,eft rifibile, A t fub ter­
mino feqaente diclionem redaplicatioam no licet fub 
fumerenam virtualiterfubfumeretur fub termino an-
tecedentis & confeqaentis condi í iona l i s & caufalis. V t 
non fequitu^omnishomoioqnantum rationalis eft r i -
fibilis,omne á lbum eft rationalc,ergo omnis homo i n -
quantumalbuseft r i f i lnl is .Pr íedicatum autem reduplt 
c a t i u « , c ü m in milla exponentium diftribuaiur,nonpo 
teft eíTe m é d i u m fyllogifmi,nifi in alia pramifla diftri-
bu3tur:vt exhisprjemifsis,ar)imal eft equus, omnis ho 
rooinquantum rationaliseft animal, nulla fequitur co 
clufio.Siautem m é d i u m diftribucrctur in maiori , opti 
n ) é f s q u e r e t u r , o m n e animal eft equus , omnis homo in 
quantum rationalis eft a n i m a l , ergo omnis homo eft 
eqaus,virtute p r i m a » e x p o n e n t i s m i n o r i s . l t c m lequc-
rctur,omne rationale eft equus v i r tu te te r t ia . 

Circa exponibilesde A n á p k 
& de difFert,& circa alia generaexponibiliuro,nihiirpe 
cialeoperxpret ium eft hicadnotare, prastcrilla quae 
fuperius d i ñ a fun t .E thsc defyllogifmis. 

Siqusefunt inhisquinqueli-
bris e r ra ta , in calce opufculi obligationum a d v c r u d 
cxemplar correfta funt. 

F I N I S L I B R I Q J I N T I . 
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I E D propter f o p h i í b -

runiimportunitaiemne 
ccííaríum d u x i m u s , Se 
deíníc iubi i íbos propo-
íiúdibus tantillurn dice-
re. Propofitio ínfoiubi-
lis ( qu?.m Graeci dilema 

vocani)citil!a vt uomen pracfert ,quíevtruii 
queeapitaduerfarium: vtego mentior.Pro-
porit ionisinfolubíiismultíefuntrpecies.Vn 
de propoíiíio fe falíiíicans efl: illa,ad cuius ve 
lirateai coníequ}tur,vt fit faifa, vtliarc efifal 
fa,qusfedcmonrtrar.Propofitiofe impofsi-
biütansefi: i l l a , ad cuius i mpofsibilitatem co 
feqiiítur,vcfitirapofsibilis,vthíEce{Hmpof-
fibilis.Propofitio deftmensfuam necefsitaté 
eft illa,ad cuius necefsitatém confequitur, v t 
non fit neceífana: vt hxc non eft neceíTaria. 
Propofitio deírruensfuam comingéciam eft 
jUa^ad cuius contii)g€tiam cófequi tur , vt n5 
fit contingcns:vt hax non eft comingens. A t 
queadeó rnult.Tfunt a l ix idgenusreftexiuas 
propofi í ioes.Quofi t jVtiníníblubil ibus^ec 

_ repugnet duas contradi dorias efle í inml fai­
fas vtfimtiil3e,ba?c eft faifa, haec non eft faifa 
(vtroquepronominc dcmcnftrante affirma 
tiuam,necproinde repugnet inbona confe-
quentíaantecedcnsefTe verum & confeques 
falfmn s vt eft in i l l a , hoc confequens eftfal-
fum: ergo hoc confeques eft falfura) v troque 
pro nomine demoní t rán te confequens. 

Leftio prima. * 
m i i . Propofitiones infolubiles, e-

tiatnínterantiquosSophiftasfuerunt ¡ n v f u , q u a s C t -
ccro.libro quarto. Acade. quxftionum, inextricabiks 
appellat, & alio nomine dicuntur refiexíusc. Et apud 
Gr^cospropofuio infolabilis dicitur dilemma , id eft 
argumentum cornutorn,quodvtroquecorno capit ad 
«erfarium.Eteft cxemplura Ciccronis, vt fi tu pronim 
cieshancpropofitionemjego mentior quastantum va-
et»ciif .falíuirj dicottunc vtroque tnodo vincam te: 

113'r'veí raentirisjvel non mcutiris.Si das primum: er-
Soprofersverumcumaííerebasremenrir i j&percon-
^ensnonmentiris. Si vero das fecundum.f. ^ n o n 
^entjns'crgoprcfersfalíumcumaíTercbaste raentiri 
tüth COnfe^uens "«ntií-is. Hacergo rationediceba-
Se, cProPoíicioÍHfolubilis,qu!anonpoterat folui, 
mat^0 rni ,pra:teí rei diSnIt3tcm> dilataoerút iftam 
ideoVn3m:in tamCn re vera,parum eft vnlitatis, & 

ncs eam bíeuiter tranfeur temus. 

Qo a t uor fp ec¡es p rop Qfi rio- Nütabii2t 
nisinfolubii isexplicantur ¡n tex íu : p i b u s p l u r e s a d -
dunt Sammuli í lae , Necfuntcontcnt i S o p í n f t « iunus 
t e m p o r i s . t a n í u m immorar i in l u í o l t i b i h b u s / e d defioi 
tionesipfastnfolubilium iniofe í l tg ib i ie» conft i tmií i t . 
Dicuntenimpropofrtionem fcfalhiicantem e f í s - í lbm, 4 
q u « ex eius^ta eífe^vel ex ira non elle cum vero ve l ve 
r i s , feqoitui ipfam efiefalfam, & nefcio quas alias t r l -
cas ineulcant.Sed camen de fin i t í o , vtfíppifsimé admo 
nuimus,debet eííe & breuis & l u c i d a , quales futís defi-
nitionesin textil. timen fano modo intelligenda; 
& explicando funt.Ha-c ergo propofitio^ÍSC eft faifa, 
qus fe demor.nratjfefalliiicatjnam ad veritatetn illius 
confequitur v t fit faifa. Sequitur enim bene 3hKC eft 
vera , ergo ita cñ fiauper i l lam fignificstur: & ílpnifí-
cat fe eíTefalfam^ergo ua eft. Q u a r e í i c u m eadem íi« 
gnific3tione,qiiam modobabet,ftgnificareetiamfub 
dif iunftioneDeumeíTe á i l a n o n f e falftficat firoplict-
te^fedfolum fecundumprimamfignificationero. E a -
dem ratione hac o m n i s p r o p o í i t i o fe falfificae,faíllfi-
cat fe, E t hoc patct aliqua propoí i í io eft faifa, ipfafe­
lá exiftente, fe falfiiicat. 

C Namfcquitur bene,illa eft vera: ergo íta eft ficut per 
illam fign!Íicarur,fed per illam figmficatur aliqaam 
propofitionem eífefalfaraergoaliqua eft faifa. Et nul 
la eft in mundo nifi illa: ergo illa eft faifa. Vbi ex ve-
ritate alijs, a d i a n ñ i s alijs ver is propofitionibus,feqai-
tur illam eíTefalfam. © S e d contra, l l l a p r o p o í i t i o o e 
exiftente,nulla eft alia propofitio vera: ergo repognác 
cafus, videlicet, fmt alio propofitiones, quo fumun-
turin antecedente. Pvefpondetor, quod nulla eft re-
pugoantia in cafu. Accipitur ením in hoc fenfu, q u ó d 
illa fola exiftente, ex veritatc iiiius & ita eíTe íicut mo­
do fignificatur per illas alias propofitiones, fequitur il 
lara eíTefalfam. Etcumdicimus adveritatcm confe-
qui, vt fu faifa, intelligitur q u ó d fequatur per modum 
intrinfecum . Nam confequentiam, quo folum tenet 
per modum extrinfecum , iam diftum eft non valere. 
Quarcpropofuio impofsibil¡s,vt homo eft lapis, non 
fe falfificatjquanquam ad veritatem illius per raoduru 
extrinfecum feqüatnr,v£ fit faifa. Nec ifta propofitio 
contingensDorainicusloquitur, quo modo eft faifa, 
falfificatfe:quanquam3deius veritatem confequatur, 
v t fit faifa. Ñam fequitur bene.eft vera: ergo ita eft vt 
fignificat:fed ita non eftjCrgo eft faifa, quia non fequi­
tur ratione fignificationis ipfius, puta, quia veritas in-
cludatfalíítatem eius,fed per accidens aíTuraitur efieve 
ram,ad probandum q u ó d fit faifa : imo eft faifa , quia 
non eft ita vt íignificat. 

Similimodopropofitiofeim Notal)j.3; 
pofsibilitans eft i l la , ad cuius pofsibilitatera confequi-
tur,vtfitimpolsibilis. Vtdatahac propofitione,ha;c 
propofitio eft impofsibilis, fequitur benc, illa eft pof-
fibilis,ergopoteftitaeíre ficutperillamfignificatur:& 
cum res non pofsintmeliusfehabere,vt ita fit,ergo 
tune ita eft & per confequens eft impofsibilis. Quare 
& i l l a , hoc eft faifa, fe impofsibilitat. Nam fipotcft 
efie uera ,poteft ita eíTe ficut íignificat &res non pof-
funt melius fehabere Vt ita fit: ergo iam ita eft!& figni-
ficat fe efie falf3m,ergo ira eft q u ó d eft falfa:& resnon 
poflunt melius fe habere, v t fit vera,ergo eft impofsibí 
l is .Eadé rationcnlla propofitio hoc non eft neceíTaria, 
def trui t fuánecefs i taté .Náf icf tncccf iat ia^rgonecef-
feeft itaeíTcficutper i l láf ignif icatur:fedfigmficatnó 

effene-
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cífencccnariaro.crgo non eíl neccíTaria. E t eaciem r a -
tione tlla^hac non eft contingensjdeftruit fuam contin 
g e n m m . N a m fieft con t ingens fequ i tu rpo íTe itaeflefi 
cutper i l lam fignificatur:& cum re» n ó pofsint melius 
fe habere vt i ta fitjiam tea eft^quod non pro eft contin-
gens.Et eadem rarione,il la propofitio, haecpropofitio 
fignificatalicer eífecleft, dcftruit fuura ira effe : 8c i l l a : 
impofstbiliter ita eft ficutperhác fignificatur ,-deftrmt 
í u u m poíTe ita eíTe.Et ita de fimilibus. Sedtaraenfi d i -
cas^h^c p r o p o ñ t i o eft v e r a , v t ipfam eandemdero on-
ñ r e s j n o n f e verificat. Nampropofit ionem fe ver i f ica­
re eft, quod ad falíitatem illms fequatur ver i tas : & t a -
men conceiTojillam propofitionero efie falfam, nonpo 
íeft inferriillam effe ve ram/ icu t nec conceflb i l lam ef­
fe veram fequitur i l lam eíTefalfam.Eadem rationenec 
ifta,hsc propofuio eft pofsibilis, fe pofsibilitat. Q¿a-
r e , iftKjppofitiones non funt reflexiua:.] A n vero detur 
propofifio fe verificans, v e l fe pofsibil i tans, v e i fe ne-
cefsitans, videbitur ftatim. 

Sunt quiputentnullam pro-
p ofuionem fe falíificare. E t cum quxr i tu r , an i l l a híec 
eft f a l f a^ t vera vel falfa^neutrum volunt darejAt vero 
i f t i nonpo l íun t f i ccxcu fa rep ropo í í t i onemfe fa l f i f i cau 
fem.Namfat i se f t jVtpropof t i io fe fa l f j f íce t jqaodadive 
r i tatsm illius confequatur effe falfam : fiue concedatur 
effe ve ra /me n o n ñ t a v t coafequentia h a c tenca t p rao 
dumintrinfecuro,eft v€ra}ergo eft faifa. E x quo fequi-
tur,vtranqueharum propofitionum^^c propofitio eft 
faifa (p r imo pro nomios demonftrante fecundara & fe 
cunda demonftrante pr imam)fefa l f i f icaré . N a m fequi 
tur bene. P r ima eft ve ra , ergo ita eft ficut per i l lam fi­
gnificatur :fcd per primara fignificatur fecundara effe 
f3lfara,ergo fecunda eft fa i fa : non eftpotiorratio,q,fc 
cunda fit falfa,quáro p r ima^ rgo pr ima eft faifa. E t pro 
p o r t i o n a b i l i t e r a r g u i í u r , i n c i p i e n d o á f e c u n d a . E t p a r í 
ratione:fi Petrus ¿)ferat}PauIura dicere falfura,& Pau -
lusproferat,Petrum dicere falfura,vtraquepropofmo 
fefalfificat. 

Sed contra ea^qua? d i ñ a funt 
a r g u í t u r j P r o n o r a e n nonpoteftdemonftrare propofi-
tionerajcuius eftpars:ergo raale conceíTum eft oppofi-
tum.Probaturantecedens.Autpronomen deraonftrati 
uum eft fingulare, ita v t i n figoificando, inftar notitia: 
i n iu i i i u« , fo lum ab ob ieao quod d e r a ó a r a t p o f s i t p r o 
duc^ipfumquefolumdemonftrareauthabet fignifica 
tionem communem>qua,idera manens in mentepoteft 
d iuerfademonf t rare .Sipr imura^cargui tur .oranisef 
t e í i u s p r a f u p p o n i t fiwra caufam^rgo inmentcan te -
quam formetur l y , h a c d e b e t f o r m a n í o t a propofitio, 
q u a eft obieaura i l l iu$:fedly ,hxc eft pars propofit io. 
nis quam deraonf t r a t i repugnataliquid effe priusfe: 
ergo aftus demonftratiuus non poteft de raóf t ra re pro 

p o f i t i o n e m ^ c u i u s e f t p a r s ^ u a n q u á m p o f s i t d e m o n f t r a 
re propofmonem fequentem pronorar.nara c e r t é alias 
í d e m f i g m h c a r e t f e n a t u r a l i t e r p r o p r t é f i n g u l a r i t e r ) q á 
eftrepugnantia.Si deturfecundum roembrum, v i d e l i -
cetjq, pronoraen fit corara une in fignificando , feré ea-
dem eft difficultasmam v i x eft intel l igibi le , quomodo 
pronomen exerceat officiuro infeipfntn: quia af lús di~ 
ftnbutmusnonpoteftdiftribuereterraraumjcuíusipfe 
eft p3rs,nec negatio poteft negare propofitjonem, c u -
í u s e f t p a r s / e d n e g a t r e f i d u u r a d e m p t a n e g a t i o n e Q á 

í ld i cas jpa r i modo ly3hac,nondemonftraretoiam o r í 
ppfiaonem cuius eft pars, fed rifiduum derapto pro no 

mine,tune non eíTeí re f íexuia , imo nec effet pronofif 
niagis,quam í idicercs^l iaecanimalef t f u b í t a n t i a , t o u 
p r ú p o f i t i o n e r a a t e n a l i t e r f u m p t a j d e i n o u f t r a t a , * 

P r o p t e r h o c a r g u i n e n t ü j O c 
chara & multi a l i i negant pronomen po í ?edemonf i r a , 
re propofittonera,cuius eft pars.Et forfan in rigore v e l 
rum dicunf/alrem in mente vhiraata , Nam cer té v i x 
poteft hoc in te l l ig i , q, pronomen demonftretfeipfum 
V nde apud antiquos n ó legimus ínter reflexiuas, iftaj 
q u « fe demonftrent.Hoc tamen n ó obftante, dicimus 
q u ó d caufa difputationis admittitur huiufmodi deraó 
ftratio.Atvero,Occham & de Alliaco vker ius proce. 
dun t jv ide l i ce t j quód pars propofitionis non poteft fijp 
ponerepropropofit ione.cuiuscftpars.v.g.fubieaum 
hHÍus,aliqua propofitio eft faifa, non poteft fupponere 
pro ipfamet propofitione,cuius eft pars.Nec in hac , e-
godico fálfura, l y , fa l fum, poteft fupponere pro ipfa. 
met propofitione cuius eft pars .Et inde condudut, nul 
lam effe propofitionem reflexiuam. Sed tamen qmcnd 
fit de pronoraine,non eftnegandum extremura propo 
fitionispoffeaccipiproipfametpropofitione. N e c i l . 
l ud fatis probara. Eft enira eorum potifsima ra t iobac 
Noti t ia n ó poteft f o r m a l i t c r d i f i i n a é fignificare fe na 
t u r a l i t e r p r o p r i é :ergo ñ o n poteft accip! pro f e , quia 
non poteft effe notitia fui a d a q u a t é , quia nihil eft fi,m-
li tudo fui ipí ius .Sed tamen ad hoc refpondetur, q u ó d 
fatis ef t ,not i í ia rapoffef ignarefe communiter, ficut i l -
l a notitia conceptus fignificando orones conceptus, fi, 
gnificatfe:& eadem ra t ionej ly^rcpof i t io , fignificsdo 
omnes propofitiones, fignificat illam cuius eft pars, & 
per confequenspoteft accipi pro illa.Secunda ratio eo 
rura eft ex coramunimodo concipiendi. Namf iquan-
do taceo,rogatus quid dicara.refpondcaro n i h i l , oro­
nes afsiftentes iudicabunt me dicere verum: cura tame 
fi lyjniliiljfupponat pro pr opofu ióe ,cu ius eft pars , fal 
fura effet:quia tune a l iqu id dicerera. E t eadem ratione 
nicprofercnte,ego dico fa l fum, ly , fa l í0m, non accipi-
tur pro i l lo quod tune dico: fed ¡n comrouni víu accipi 
turpropropofit ione,quampriusprotuleraro. Refpon 
detur,q,ncc ifta ratio concluditmam cum quis dicit, ni 
b i ld ico ,autdico falfum i l la verba referuntur a d t é p u s 
prater i tura quando tacebam,aut diceba m falfum. 

Secundo principaliter argui ^ 
tur.fequereturex definitione propofitionis fefalfilitá-
t i s , q, hac propofitio fe falfificaret, omnis propofitio 
eft par t icular is : nam fequitur bene, i l la propofitio eft 
vera.ergo eft m rerum n a t u r a ^ cum ipfa fit vniuerfa-
lis,fequiturvtnonomnisfitp3rtirularis:fedconí£qué$ 
eíHalfum,poftqi5am non affsrit fe e l l c íd l fam.Summu. 
}!tt̂ ,jdernirerr'̂ ^entadhoc, q, i l la propofitio nó 
l e í a l f ihcac .Vnde diftingunr,cpverum accipitur dupli-
c i te r : vno tnodo (peo quod eft ve ré & affirmatiué p r « 
d i ra r t ; quod qmdemponitexiftentiarapropofitionis. 
E t ifto modo , ad veritatem i l l ius propofitionis fequi-
turfalfitas : nnm ad veritatem íequ i tn r talem propofi-
tioneraexiftere,& inde fequitur,^ lufalfif. Al io modo 
accipitur,verum,proeo quod ira ef t í ícu tper propofi-
tionem fignificatur. E t ad veritatem ifto modo non fe-
quiturvtfi tfal!a,quia ita effe non indudit i l lam effe fal 
fam,irao caíu quo fola eflet ha»c propofitio in mundo, 
a l i q u i s h o r a o d i f p u t a t i t a e f f e t t u n c j f i c o t r a o d o p e r ü l á -
voiucrfalem fignificatur :& non cffet faifa. E t ideo yin 

definitione' 

So' 



Cap-I- Demfolubí l ibus . 
Jchnít ionepropofif íonís feralfifícanti»accjpitur, v e -
ruin,pro ita eíTc.Et placer irte modus dicendi . Q u a r c , 
¿jftajpropoííítió non fe faUificaíjCjuia non fequitur , ve 
fn falla,ex hoc 9» frt vera , fed ex hoc g> ex id i t . I taque 
nuanquam non alTutnefes illacn eífe verara , f c d i l l am 
cxiílefejconcludcres i l lam tíTe fa l iam. 

Leftio fecunda. 

,1,1.1.- His praefuppoíjtis , qucTÍlio 
prima in hac materia circa v l r ima verí?a textos <tñ, an 
jn rííflexiuisconcedenda fint d ú o Contradiftoria Gvrul 
fa i ra íBta fgu i tu f^non^Nat r j vtdocet Artf tote . i . P e -
riher.capifxlc oppof i t iúne , primum prmeipium per fe 
potum eft 3» ex duabus conf radiftori js , neccífe eft alte 
r a m e í e v e r a m , & a l t e r a m eífefalfdm. E t .4 .Metaph . 
latirsimé o í l end i t , ^ íí alrera duarum contradif tor ia-
íuffl eft vera , altera eíl falf.j)& fi altera ed fai fa , altera 
cft vera.-quia non tft d a r é m é d i u m . Sed in contrar ium 
arguilurinhis^iaceftfalrajh^cnon efífaifa (vtroque 
pronoraine demonftrante affirroatiuam) quarum p r i -
raa eíl f a l fa^o í íquam fefaHifícar,& negatiua eíl fal ía: 
guia aliter eíl q u á m per j l l am lignificatur, 

Quceñioha^c pendet ex vna 
alia qu is í l ioneant iquorum fophiOaruni >an omnispro 
poritiofitveravelfaira,ctiamin rcf lexiuis .Nam C i c e ­
ro loco citato. 4. Académica , qu í e l l i onum d i c i t , q^cx 
illo vn iuer ía l ip r inc ip iOjomnispropormo au tve ra cft 
au t fa i ra , roph i í l sexc ip ieban t re f l ex iua$ ,gu¿enecfun t 
veranee falfe,Hanc taroen exceptionem (inquit Cice 
f'OamenunqLiarnimpetrabunt. E t r a t i o i l l o r u m erat, 
quiailla propofitio, hac efl falfajquemadmodurn de-
ílruitfuarn veritatcm^quia ad cias vetitatem , v t diéíi í 
ertjconfeqnitarvffit faifa r i ta videmr deftroerefuam 
falutatcm.videlict-t, g, ad faliitaiem fequa íur vt fit v e -
ra.Seqoitur enifn}cií faifa, ergo ita eft íleut per i l lam fi 
gtúficamrpoftqtTám {ignificí.t fe cíTcfalfam, & fi ita cft 
vtper illam fignificatm , inferebant i l l i , e r | o eft ve ra . 
Etfic videtuf .q, oec potell c ó c e d i vera necfaira,& pro 
pterea dicebatur infolübllis>& dilemma: quia vtraque 
pa r t ecap i eba í r c fponden tem.Vnde fecundura i f t o sn i í 
quamdantur contradiaoria: fa l f s in reflexiuis , f icut 
mcdantürvcr .T. E t e x dlisaíTumpris contradiftori is , 
athrroatiua ntc eíl vera.ncc eíl fa!fa,fed negatiua cft ve 
^ q a s í i g n i f i c a t a f f i r m a t i u a m n o n e i r e f a l f a m . E t c e r -
tenoneí íet onmino improbabilis ifte modos dicendi, 
^anqoamCicero ¡Uic non probar. Nihi lominus o p i -

" 0 ; ^ 1 m r U n i s e ^ q ' n « l l a f i r p r o p o f i t i o > q u S e n o n f i t v c " v e i r a ü a j p o f t q i i á m . n ; j c f t d t f i m ú o propofitioni 

t u m T e l 5 a r t C m h a b e a t ; , P P a r e " t Í 3 r a ' v í m o < 1 o proba 
f a ^ ^ 7 r a { i o e f t . q , f u f a l f a , e o ^ a í T e r i t f e e í í e f a l 
m L • , 1 e a i ^ r g ü m c " ^ m p r i o r i s o p m i o n i s , cum a r -
íur.ncfto eft^lr3'5rr.o ita eft í k u r per Ulam fignifica 

, , , r c ^ . r r ó ^ t i a l T ^ a f , C Í,,feJrtur>erS0 ^ vera.nega-

h i K ' ' l 01 ; ' 1c 'mi"^ eft f a l f V n d c fecondum 
* ^ ^ ^ P ^ p o f m o n c s a f í u m p t s c a í u m a n s 

Í C i ) 

hx f a l f í c a f f i r m a t í u a ^ u i a aíTerit efl*c í á l í ám: & negati* 
ua,quia aliter eíl quam per i l l am figmficatur. 

A l i j funt hic modi dicendi^ Nota4j; 
non haben í f a n t í m apparentiana.Vnus eñ ,qo i roihi ali« 
quandoapparebatprobabilistvidelicct gj j l 'a propof i , 
tiojhíec cft faifa ,fit vera. V n d c cum infer tur , ergo i u 
« í l f i cu t per i l lam f igni f ícant jcoócedi fur . E t c u m p o -
fiea infer tür3ergo ita eíl 3, cft falfa.poftquam fignihcat 
f e e í T e f a l f a m j & h o c e t i a m c o n c e d i t u r . Sed rum infer-
tur,itaeft 9><ft faifa,ergo cft falla , n e g a í u r co fequé t i a , 
Imoproptcrea eft vera .quia fígniíkat fe e í f e f a l f a m , * 
íta cft quod cft faifa. Sed re vera iam modo non v i de* 
tnr mihiptobabilishafc re fponüo , fc i l i ce t ,ncgarc i l l a ín 
confeqocntiamjita cíí 3, tft falfa,crgo cft faifa: nam aa 
t e c e d e n s i n d u d i t c o n f e q u e n » . A l i j d i t ü n t j p r o p o í i r i o -
nem info lubi léno efic funpliciter p r o p o f í i i o n e m j q u í á 
non í ig t i i f i ca tq iúefcen tc rscuroad ventara fequaturvt 
ft falfa,& ad falfijatcm fequatur vt fu v e r a X j f o i í a n ifii 
coofentiuntin r ecumpr io r i op in ión* . S e d r ñ p c f t q u á 
i lUpropofuioharc eíl falfa.fignificatpcr m o d ü indica 
t iui ,male negatur fignificarc quiefeenter: n^m fignifí-
catiraefleficuteft .Altj d i r u n r . q u ó d i l l a p r o p o í i t i o r c -
flexiua.neceftfimplicitet vera neefimpliciter faifa:fed 
cft vcra.quia ita eft ficut per i l lam f ign i f i ca tu r ,&eí l fa l 
fa,quia fe falfificat. Er ifti in re confentiunt cum to ra -
muniopinione.AliospofTetfingi modus rc fpondewdí , 
videl iccfjquod lílse non funt fvnony mse, barc eft falfj 
hzccftfalfa^pronomine v t r o b i q ; d e m ó f t r á t e p r i m á ) 
qa prima fe falfificattferüda vero n ó . E t eadem ratione, 
nec iftaEfunrconfradKfr . riaSjhaceft falía , ba-c non cft 
falfa.vrrobique d e m o n í l r a n d o pr imum. Sed re vera i n 
hocparum eíl appareniiar:quia d i * priores fígnificant 
candemcíTcfa l fam i & i í l f f f e c u n d s í u i u affirmatÍGác 
negatio eiufdem de eodsm.Omnibus ergo pcn íd r í s . co 
cedendum e í l . d u a s c o n t r a d i a o t i a s e f l c f a l í a s m i n i ó l a 
b i l ibus .Et ad a r g u m e o t ü m a d d u i l u m ex.4.Mc{ap . tex, 
2 6.videlicet,q>íit contra primum pr inc ip iú per fe n o -
tf^afierere duas con t r ad i é lo r i a i veras aotfaifas, refpo 
d e t u r q u o d m i e l l i g í i u r c x t r a r c í í e x i u a s a p f t c n i r c A r i -
fto.te«.2 9 . in f inua tban texcep i i c íneminre f í cx iu ¡ s>v-
b i a i t i T a m a í r e r e n t i b u s o m n i a ' e í í e v e r ^ q u a r n a í r e r e n -
tibus omnia eíTefalfajContingit i l luafamofum.f. q o ó d 
deftruunt fuasopiniones:nam qui aífcrit ( i n q n i t ) o m « 
n iae í í e v e r a , a í f c r i t c o n t r a d i í t o r i a m ral ispropofi t io , 
nisclTeveramrvndefequituri lIampropofuioocm qu3 
profert eííe falfani,vel duas contjadi é tor ias eífe veras: 
& q u i a í r e r i t o r o n i a e í í c f d l í a , a í r e n í & ipfam p r o p c í i l 
í i o n c m , q u a m p f o f e r t e í r e f a i r a m . H a r c A r i n o r . v b i t o n 

cedirhancpiopofitioncm,oranispropofitio cft faifa fe 
falíificarc, 

Hx his que dicla run t3fequun 
tnrcorol lar ia multa in infolubilibus.pnmofcqtur a l i ­
ter eíTe q o á m per duas contradiaorias fignificatur, ve 
patetinbis.ali tereft quara perhanc propofitionenj fí. 
gmficatur,non aliter cft quam per banc propefitioncm 
í i g n i f í c a í o r : v t r o q u c p r o n o m i n e d e m o n f t í a n t e prima 
Secundo fequitur eandempropofitionem contradice^ 
re d»abiis ,qu3r«m vna eft v e r a , * alia eft falfarvt patee 
in h a c , h s c non eft faifa; q u ^ contra dicit bis duabus, 
h « c eft b l ía ,ha :c eft faifa ó m n i b u s tribus pronoir .mi-
b u s d e m o n f í r a n t i b u s p r i m a a f f i i m a t i u a . í l l í e e n j m d ü ^ 
afbrmatítiaf funt f y n o n y m « : & t a m e n ptimaefi falfa,&' 
fecunda eft v c r a . T c r t i o f c q u i m r . f u b a l t c r n a n t É ciTcve 
s a; & fubalter nam faifa m v i his duabus folis exi f teot i . 

Súam,Do.Sotr T hnw 



Líber quintus. 

A.rgam.i, 

bt!s,omnIsparticulatis eílfaifa,aliqna parttculariscfl: 
falfa,nam vniucrfalis non fe faliificat)& particularis fe 
falfificat. E x QOO vltsriusfequitur inbonaconfetjucn-
t t í a n t e c c d e n s e í í e verum,&confcc[uensfalfum per re 
fisxioné.Sequitur quarto, aliqua vniuerfalís eft fal-
fajCUius qaxlibet fingularisefl: vera, vtpatctínhac o» 
ronis vniuerfalíseíl faifa,<ju« fefalíiíicat, & ramcnmil 
l íe eius fingalares fefalíificant. Scquitur quinto, tj) alt-
gáa copulatiua eíl falfa,c.uius quadibet pars elVverajáí 
aliqua copulatiua eíl vera,cüiusquaíl ibetpars eíl faifa: 
v í p a t e t in haccopulatma , í i^c éft faifa, h x c eft faifa: 
nafra vtroqiieproiiomincdemonftrante totácopulat i» 
uafn?vertficatur primusti me!nbrü,&; v í r o q u c p r o n o i e 
demonfteante caíegorkS,cutus:eíl pars.veriíicaí fecun 
du. £ t multa alia i d genos corollaria multiplicjri p ñ t . 

Sed contra folutionem qace 
í l ionisarguitur. Sequeretur seqaa rationéduas contra 
dicior íaseíTefimul v e r a s , m u l t o peiusfonat. P roba-
turfequelajha; d u ^ ^ x c prop.ofitio eíl vera , b s c pro-
J)oíitionoti eft ve ra , vtroque pro nomine dcmonílran 
j e negatiuam,funt contradictoit£e,5( g>negaíiüa fit ve 
raprobatur, quiaadfal í i tatem eius confequitur v t fie 
ve ra . Sequitur nanque,Ula negadua eftfaifa, ergoali-
t í r eft (í per illam fignificatur : & per illám íignificatur 

* fenoo eífe veram>ergoalit£r ef i , fci l icét , quod eíl v e -
ra/ l ' int íefequituraff innatiuuin efieveram: quiafigni 
ficatita eífe ficut eft. 

Hicnotandum eft:quodali-
quiSummuliftr ,vtTho!T>3s Br ico t , coritenduntncga 
rc in vniucrfum duas contradiñorias verás aut faifas, 
étiam in infolubilibus. Vnde ex illis fnperibus, hoec eíl 
falfa,ha»c non eü falf3,vtroqticpronomine dcmonftrá 
teaffirmatiuanijConceditsffirmatiuam eííe faifam, qa 
fefalfificatifed dicitnegatiuam eífe veram.licet fit al t-
í e r quamper i l lam figm Hcatur,nam fatis eft ( in quit) v t 
propofirio negatiua fit vera,^contradicatpropofitio-
ni fe falfificanti. Eodcm modo refpondent al i j ad hoc 
argumentu'm,videlicet,q)negatiua eft vera , quiafeve 
rificat,vt probatura eft,fed affirmatína eft faifa, quan -
quara ita ell'ficut per i l l am fignificatur : nam fatis eft 
"Vt affinnatiua fitfalia:c^ contradicat propofitioni fe ve 
tificanti.Sedtamenhxc opinioinprimispetit p r inc i -
pium : fupponitenim, ^ ex duabn? contradi£lorijs, fi 
vna eft faifa .altera eft vera : & fi vna eft vera , altera eft 
faifa,CÜÍUS oppofitum prsetendunt argumenta proba­
re in infolubilibus.Item concederé i l lam n c g a í i o 3 , h c c 
non eft fa i fa , qua: demoaftrat affirmatiuam eííe v e r á , 
cum t a m e n a l í t e r fitquampér i l l am fignificatunS: ne­
gare illam eííe vcram.baec eft veta, quae demonftrat ne 
gí í t iuam, cura tamen ita íit (icuí per illam fignificatur, 
& non fe falfificer, viderur contra.commuoem modum 
concipiendi .Igiturad afgtimeijfum,conceíTo in infolu 
bilibus doas cótradjí lorias eñe faifas, negatur duas co 
tradi í lorias eííe vcras .Neccfteadem ratio. Nam dan-
tur du3ícontradtciori"aí,quarUrovnarignificatitaeííe, 
ficnt eft,Sralia alitereííe y eft: fed tamen illa que í igni 
ficat ita eíícíjcut eíl,faljificat fe : & ideoefficiuntaram 
bafa l f íC . Sed ramenprópof i t i o que fignificatalitercf-
fe quam eft,nunquam feverifu3f,& ideo non dantur fi 
muí ver ÍC.Vnde ad argumentum concedimus, illas eífe 
cótradiftoi ia5,fcd negamus eííe veras,imo funtambs 
faifa: negatiua,qnia fe falfificat:^ afñrmatiua, quia a l i 
aer eft,y per illa fignificatur. Qnod au té negatiua fe fal 
¿iiicctjprobatur. N a m ícquitur beae, negatiua eíl ve-

í l o r i a ru , ' ^ !? ! !^ !» in fimiliforroain reflexiuis cótrádi* 
ñorixfa'ilat-.QiM verofineeret días no eñe cót radif ta 

ra ergo ita eft ficut per i l lam fignificatur, fed p cr i l l a ^ 
fignificatur eííe non vefam,ergo non eft vera,& per có 
fequens eft faifa.Quo fit,vt idem omnino fii,quodvcra 
que c o n í r a d i f t o r i a r u m demon í l r e t negatiu3rn,r.caan. 
tero fe eifir vcram:& g> vtraque demon í l r e t affirmati-
uain ,aíícrentera fe eííe falfam. E t eadem ratione idesn 
eft .quód vtraque contradictoriaruradcmouftretafrr-
roatiuam,aííerentem fe eííe vcram,aut negatioatn , nc-
gantem fe e í íe fa l fam.Et ideo ex his duabuslirec eíl ve , 
r a , h x c non eft vera ( p r i m a vteobique dcmonílrata) 
neutra fe verificat aut fe falfificat. Sed aff i rmatmaeí i 
vera ,qu £ a ííoril fe eííe veram & negatiua eft faifa,qu¡a 
aliter quamper i l lam fignificatur. E t eadem ra t ioáeex 
iílis,ba:c eft faifa,h Jec non eft faifa (vtrobsque demotí . 
í l r a n d o ncgatiuam)neutra fefalfi{icat,nec fe verificar. 
Sed negatiuapoteft conced í vera,quia negat fe eííefsl 
r am:&af í ¡ rma t iua eft faifa,quia aliter c l l quam per 11-
lara fígíisficatur. Sed dubitatur hic ,sn ifta: contradiga 
r i« , t i 'éc eft falfa,bíec non eft falfa( vtrobique demon-
ñ r a n d o af{irmatiuam)fint eiufdem formíe cum bis noa 
ref lexiuisb^c mtilier eíl a lbajhsc mulier noneftalba. 
E t videtur q u ó d non,quia a l ias fequere tur . ,quód con-
t rad i í lc r ia» nonreHexiua;,nonrepagnarentforma]!ter 
in f a lu tá te .Eor te difputatio eft de nomine.. Sed rr.eíius 
e í l d k e r e ^ f i i n t f i m í l i s f o r m a : : poftquam iíííe reftexí-
U í e f u n t v e r a c o n t r a d i f t o r i s . N e c o b f t a t l e g í contradi 
¿loriar 
élorise taüse.v^ni vero íingere 
r ¡ a s rhxce f t f a l f a jhaecnon etf f a l l a»debere t fimil 
<iicere,^,aec eft fimilisfortpaé, cum alijs n ó reílexí 

Secundo principaliter argu 
tur ,quod áax contradictoria: finí v e r a ; , fit Petras 
proferat hanc , deus eft > Paijlns vero proferathanc 
clufiüamjfpTus Petras dicit verum,tnnc ve l illa ex< 
fiua eft ve ra ,ve l fuá c o n t r a d i í t o r i a . S i exclufma eíl 
ra , ergo non folú Petrus dic í t yerú>poftq«á Paultis 
cit verum ,pqftqiiám Paulus d k i t e í tam verurojs&'c 
fequens eíl contradictoria ilUas exclufiuse , e 
contradíiíloriae ver^.Siautem cbht rad iñor iaexc la í iu^ 
eft vé rá , fc i l i ' c¿ t ,nonfo \umP6t r t i ¿ dicit verum, ergoa 
lius a Pctro dicit verum:& curo non fit alius qui lo qua 
tur mfi Paulus(nam id queque ponimus in cafu ) ergo 
Paulus dicit verum , & non d i í it nifi i l lam exclafmara 
ergo i l laexclufiua eíl ver3,cum fuá contradiciona, 

A d hoc admiffoca fu, nega­
tur illas con t rad ié lo r i a s eííe veras,imo vtraque efí fab 
fa affirmatia3,quefefalfificat:&negatii.ia, que efl ali­
ter quam per i l iam fignificatur.&affirrhatiua fefálíffi* 
ccr,probator.SequiTurbene,ill^exclufuia eftverasergo 
ita eíl ficut per i l l a fignificatur, & per i l iam fignific.i-
t u r n u l l u m a l i u m á Petro dicerc verumjergo Paulas di 
cit falfomjS: per confeqüens ,excluf ina tqoam proferí, 
eft faifa.Eadem r a t i o n e , a c í e p f i s bis propoíí t ionibüs, 
t a t f u n t a d a q u á t e veras p r o p o f u i o n e s , a u o t f a U « í'ncH 
totfunt3dcqurttepropofitior.es vera? quodfal íwj l"a!u 
quofimulcum i l l i s duabos contra J i f lo r i i s fint iO a' pro 
profitiones,dcus cft ,homocí l animal,homo eíl iapís: 
ambas i l l s c 5 d i í l o r i « f u n t f a l f * , q u c affirmariua fefoi 
fiíicat.Sequitur namque^affirmatiua eft vera , ofgof^ 
tres .propnfitiones v e r a & d u x falfx , Se per con.e-
quens non funt tot ada íqua t e verce quot í ú ( x y i™0 
funt p ia res , & fie ad veritatem illsüs confeqóitur 
fit faifa. E t eadem ratione rcfpondendum eftadil^*11 
calum : vidcliCvC fi Pcirospacifcatur hoc modo cúm 

pauio» 
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Cap.II Deinfolubllibu 

Nota.!, 

Paulo.Sí prima p ropo í i t i o quamprotulerls .fuerit v e . 
ra>dabo nbil ibruna: í i vero falsa uon dabo.-Baulusvero 
proferatjftam,tunon dabis l ibram^unc vidctorduas 
con t r ad i f í onase f l ' eve ra s / cü i ce i j t udab i s mihi l ib ro , 
íu noa d a b i s n n h í l i b r u t r . N a m quaero q u ^ i l l a r ú cft fal 
fajfi affifínatuia eftfalfa:ergo negatsua eft vera.f. non 
¿Ab'nA dlatnprotulit Paulus:ergO conditio c¡vam po 
fuit Petrus,eftadimpleta,& fi efladimpletajergo Pctr9 
d a b i t l i b r ú ! ^ P e r c o n í e g " é s a f í i r t n a t i u á € f t v e r a / i m u l 
cura negatiua quafuerat concefla.Si d!cas,<juód nega 
tiuaeftf3lía> tune afhrmatiua cft vera , fc i l ice t , Petrus 
t{abstlibrum,&íi Petrasdabi t l ibrum,iam tunecondi-
tio,9ti3«vpoíuit Petrus eíl adirt>plcta;& per confeqoés 
p ropo í i t i o , qu3mpro t t ) l i ;Pau lus , e ruve ra :nam i l L f u e 
ratconditioi&proporuio, quartj protulu Paiilus > erat 
n e g a t i u a ^ o n t r a d i í i o n a i l l iüsaffirmatiuíe , e rgodo^ 
con t r ad i í i o r i a í ve r s . Refpoodetur q u ó d aroba: i l le 
fun t fa l í^ jnega t iua ' jqu ia íefaifsficat :& a f í m n a t i u a : 
quia aliter cf! <]uam per i l lam fignificatur. E r q q ó d ne-
gatiuafetáirificeiipfobddírtr.am negatiua eft vcra,er 
g o u a e f t í j c u t p e r i l i a m í í g n i f i c a t u r j & p e r i l l a m figniíi 
catur 4]Uod Petrus non cft daturus I ibrum paulo , e igo 
non dabjt, & fi non dabi t , ergo conditio non eft ad im-
p!eta:& p coniCíjuens}prin)a | )po í i t io cjuS p r o ú i l i t , no 
fü i tve rae rgod íé í anega t i aae f t f a i r a^dam i l lam protn 
liePaubs.Etperhsecad multes alios í imilcs ca fus , in 
Gondkionalibus promifs iü is r c í p o n d e t u r . 

Leflrio tertia. 
SecundaquaeíHo infolubillü 
cft^odeturinreflexinisbona confeq-jentiarcuiusta-
n!enan tecedens í i tve rum& confequensfalfunj. E t v i -
deturquód non,oam hoc cííe bonatn confequentiaro, 
qoód videlicet^ad veritateir, antecedentis fequatur ve 
ritas conCequentis.Sed exal ia parte v idetur q u ó d h a c 
confequenna ikbona , hoc confequens non eft verum, 
ergohoc confequens non eft verum(vtrobique d e m ó * 
ftrandoconfequens)namarguituráfynonymoad fy-
n o o y m o r o ^ a a m ^ n c o u r e q ü e n s e l H a l f u m ^ ' u m f e f a U 
liütet & tamen antecedens eft veru m , cum ha fu ficut 
per jpíum íigmficatur & non fe falfificet. 

A d hanc qu^íl ionem eodem 
modorefpondendumeft^uoadpracedentem. Idem 
emro eft concederé duas contradictoriasfimul f a i f a s ^ 
^ntedereduasfynonymas UII) vnseft vera3& re-
' q « eft falía.Vnde ThomaS Br ico t Se ali j negantes ¡a 

^ olub.hbus duas c o n t r a d i í t o r i a s eíTe faifa? negaht 
ubtndepofle d a r i c o n f e q u e n t i a m b o n a m , c ü i u s a n t e c e 

tíos fu veruffi)& confequens falfum. E t a d a r g u m e n -
^ n ^ a n t c o n r e S ^ n u a m i l l a m C í r e b o n a m , & d i c u n t 
falAfi tCOnfc^lVeritiar,tmala»(luo<lconfequcns fe 
£ " r ; ! e t r t e c c d e n s v c r o n o ^ 
gareconfejuentiam bonam : afynonomo ad fynony-

ber,nl L qUOd Ctia,n tñ (aKüm' N ^ m perinde fe ha-
v t r o b i l t r / P ^ P ^ ' ^ o n e ^ h a . c eft falfa3h^C eft faifa, 
dicereshl i 3ncloeaníjeniP,"0Pofir ioncm>acfi 
^ n d o , e 3 n T U l , e r f a l b ^ h ^ c moUer eft a lba , d e m ó 
" e m ^ i n i o ^ " 1 " ' rem-ISit l i r fecuní ,um co™"iu . 
"^faifas ; >,,cut concedimusduas contradiaro-
^ent VcrI¡mlCOnC^dinr)US io bona confe(luenna anrecc 

Ura & « n f c q u e n s f a l f u m . Q u a n d o cnim in de-

I I O 

finitione bonar conftqucnthT d k i í u r - A n t e c e d e n s n t n 
p o t e f t e í l e v c r u m r q c i r i confequens fjt vernm : accipiw. 
tu r ,ve rumi l l i c pro u a e í T e ^ q u a n d o confequens.non , 
h a b e t a h í e r e f t c ^ n n e x i i m . V n d c i n d ida cofjfequcntia 
Ka eft ficutper confequens fignifícatur v q t t e m a d m o d ñ 
ua cft ficufíignifícatür per anteccdens.Inhac vero c ó . * 
í c q u e n t i a , a ] h e r e f t q u a m p c r h o c confequens figniíica 
tur,ergo alicer eft quamperhoc confequens fignifi«a. 
tur^vtrobique demcnftranie confequens) ita eft fiCut 
"g í j i ncá to r per antecedens:^ tanreo aliter eft quam f i -
gnificaturpei confequenstquia confequenshabet a l i -
ce r -e í l eanncxurn . I m o í cq^ i tu r quod in tona confe-
qocntia amccedensefl nccc í í anumj& confequens i m -
poís ib j le .Vt íi dicaS)hoc confequenspotefl eííe i m p ó P 
iibile5ergo hoc c o n f e q u e n s p o t e í U f T e i s n p o f s i b i l e ^ r - i 
gol ioc confequens poteft eífe impofsibile fecurdum 
l2aní ( )ani f )ca t ,onem:n: imc0nre{íuen$íe impors ib i i i rac 

antecedens vero non,& nece í l ano ita eft fuut fignifica 
tur per antecfdenS>cum fupropofuto modalis ve ra . 

A t contra folutionem qua?-
ftionis^rguitur/equereturindeg, modi p e r f l a i p r i , 
y * nün regularenturperdici de o m n i , & dici 
denul lo ,contraAnft . i .pr io .probatur fequela. H s c 
confequemia;omnis conduiio eft faifa, omnis condu-
í i o d e b a t b a r ^ e f t c o n c l u f . o ^ r g o o m n i s conclufio de 
barbara eft fa1í3>eft in barbara;^ tamenaliquid eft fub 
lumere fuo fubieao maior is , de quo non verif ícatur 
p r s d i c a t o m : n a m i n d i f t a confequentia condufio eft 
talla , q m a f e f a l f i ñ c a t , & tamen p r x m i í f s fontverar, 
quia ita eft ficutper illasfignificaturJ& non fefalfií i t5r, 
q u o d fi d .caslat iscf lequod ita e f t , f i a ) t figmficatur 
p e r c o n d o f i o n e m / K u t i í a eft/icotfigmficatur p e r o r é 
nHÍTas. Replicatur de iftc fyllogifmo omnis condufio 
l i g n i h c a t a h r e r e f T c q u a m e f t . ü m n i s c o n d u f i o de bar­
bara eft condufio , ergo omnis condufio de barba-
rafigmficarali tereffequameft , Adargumentum be-
ne rdponfum eft. Sed ad repHcam refpondetur. quod 
v t fy l log^mus reguler pe rd ic ideomni fa t i s eft quod 
fura fit ficut fignificatur p e r p r s m i í í a s ^ t a fit ficut fiPní 
h ta turper condufionem.mfi condufio habetali tcref-
I c a n n e x u m f i c u í c o n t i n g i t i n i l l o f e c Ü d o f y i l o g i f m o . 

Secundo arg.uitur.Ad minus Arg»". 
fequitur quod ind io pr ior i fyllog.fmo dantor te rmi-
nnnqu ibusomni & in qu ibusnulh .Pr imumpate t , na 
h ^ c copulatiua eft vera omnis condufio eft faifa, & o-
mms conedufio de barbara eft condufio, & omnis con 
clufio de barbara eft faifa > nam i l la tertia pars non fe 

t a l í i hca t . qu i a non eft condufio de barbara: q u a n q u á m 
l i f o r m e s c o n f e q u e n t i a m . c o n d u í i o fefalí-ficabit Sed 
quod dentur termini in quibusnulli^patet^am cum in 
p r i o n confequentia pra .mi íT* fun tve r^ & condufio 
f a U a ^ i d e t o r ^ u o d contraria conduf ión i s fit ve ra^of t 
quam non eft mfi vna condufio de batbaia, E t per con 
fequens i l l a contraria negatiua ftat i n v e n í a t e cura 
praemilsis. 

Refpondetur quod in diftis 
praemifSisdanturterminiinquibus.omni:fednon dan-
tur t e r m i m . i n q u i b u í n u l l i : nam q u a n q u á m ¡n c o n í e -

quentia pr .onsargumemi prffmiíTa: fin v e r » & concia 
l io tal(a,non tamen fequitur q, eias contraria ¿fit vera , 
imo amb^comrar ia ; funt f a l O . f . omnis condufio de 
barbara ef t fa l fa .&nui la condufio de barbara eft f a l , 
fa . P r ima quia fefa!fificat:& fecunda , quia aliter eft 
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Líber 
criara per i l lam íignlficanjr.Eo^cro modorhicrvllogif-
nsusno l l aconc lu í io eft vera , onrtniscontlufio de i c b -
rent c í l c o n c l u f i o ^ r g o nulla c ó d u f i o decelarent eftve 
ra regola tperd ic i o c n u l í o c r g o m i l l o , c j u á q u á p r co i i f 
ÍC í i in tve ra : & c ó d u f i o faifauiec tn d i ñ i s pmifsis dan 
terajini,incjuibusoiDni}redíbIum tefmini,in(|uibiisnu 
l l i . A t dobium eft c i ica h x c . q u * dtfta fur t , v t rum fy lio 
gifcni non reflexiui fint e iu ídem forma» cum reflsxmis 
y .g i .v t tumhicfy l}ogi ímus , ,o tnnis mulicr eft alba , c m -
nis tnulicrhifpana eft truberjCrgo omnis tnulicr hifpa-
na eft a lbar ík eiufdem f o r m a cum i l l o , omnis condw-
íjo eft falfa.&c.Et vidctur quod non,quia jn ncfn r e í l e -
s iu i s non p o t e f t d a r í ^ u o d condufio lit faifa, ^ p r a i n i 
fik vcrK ,ficut in reflexiuis . Ad hoc qui negant fy l l og i f 
niu;neí íebonum ,cuiusconcl«hofclal ( i f icat ,pra;mift íB 
vero non fe falílfícanr, debent fob inde dicere, fy l log i f 
m u m i n reflexiuis non efte eiufdem forma cum fy l io -
g i í . n o m n o n r e f l ex iu i s . Sed opinio comunis tenens 
iyUogumum in ref lexiuis cfle bonum debet fub-
inde dicere.fyllogifmum in reflexiuis efie eiufdsm for 
n í a cum fy ü c g i í m o in non reflexiuis. Nechoc obftat 
b o n i t a í i f y l l o g i f m o r u m quod detur fyllogifmus fimi­
lis forma: iareficsiuis,cuiuspraeimftiefuni v e r a j á í co 
d o í í o faifa. 

Aliudargumentumfoler hic 
fieri debac confequentia Mar t in i de Magiftris. S i b x c 
confequcntia eft bona,homo eftlapis ,pronominc de-
roonRrante eandem confequentiam , vb i contendit 
p r o b a r e c o n í e q u c n t i a n e í í c b o n a m , ^ a n t e c c d c n s e í T c 
•vcrumj&ccnrequcnsfairum^tiamfi c o n í c q u e n s non 
fefalfificet.Nara vclco-nfequenuah£eceí l bona ,veIma 
la.Sibona.ergo ita eft í k o t per antcccdcns fignificatur 
cú an t ecedes i i gn i f i c e r tó f equé t i á e f l eboná c ü a l i -
ter fit quamper c o n f e q u e n s í i g o i f i c a t u r , datur coofe-
quentia bona , cuiusantetcdens eft verum ,Sr confe-
quens falfom.Siautem dixeris confeqnenriam efíe ma 
lam,tunc cum res non poistt meltu&fc hál ete vt fit bo­
na fecondum talemfiguificarionem , fit vt antecedens 
fit imporsibile^ndcrurfusfequitur confequentiam ef-
f ¿ b o p 3 m : & p e r confequensredditprimum merobrum 
argnment i . Hoc temen argumentum traftanimushb. 
S .cap.decoodi t ional i . inquodiximusnul lam efle ap-
parennam.Damusenim Ülamefle m a l i m confequen-
t ¡ a m . P r i m o : q u í a arguitur á d i r p a r a t i s , & f e c u n d o quia 
fe m a l i h c a í . N a m ex hoc q u ó d fit bona . f equ í tu r antecc 
denseflrevefumJ& cum confequens fitimpofsibile, fe-
quitur i l lam eñe m a l a m , E l rurfusconccdimus,antece-
clenseíTe impoís ibik- . fed cum inde infertur confequen 
tiara efie bo(i3m,negamu$ confequentiamrquia non te 
net per modum int r in lecum. 

Huicfecundpe quasílioni ap-
pendet tercia , fecundam fumraulifiasr^an v i d d k e t de-
tur in reflexiuis bona confequentia , cuius antecedens 
f i t f r i tum}& confequens nefcituro nam Anf t . i .Poft . id 
n 5 g a t . A i t e n i r o , C j u ó d i n bona confequentia, cognitis 
raaioriár minoj i fimulcognoícitur conduf io , i de f t , quá 
pr imum quis feít confeqoentiam ^ p r a r m i l í a s , feit con 
dufioncm.Sed contratjum apparetin bac confequen-
t iahoc confequens eft nefeitumergo hoc confequens 
cftneidturo ( v i r o b i q u e demonftrando confequens) 
qus: quidero con ícqucn i i a eft bona cum argoatur á fy 
n ü n y m o a d ( y n c n i m u m : & tamen confequens eft nefei 
tom^utn ad ipfum efie feitura , f eqúa tu í ita efie fícut 
^ ¿ r i l i u d f i g l u a c a t a i ; & i n ü e f e ^ u a t u r c f í e u e f c i t u t a : SÍ 

quintos. 
tamen antecedens eft ící turo.Tdém apparetínhoc ry]|0 
gifmo,omnis condufio eft n e f a t a , omnis cond«f ¡0 
barbara e f t c o n c l u f i o : e r g o o m n i s c o n d ü f i o d e barba-
raeftnefci ta . ^ ' ' Scient¡3 

N o n d \ i n prseTenthruin n e - ^ 
cd la r iu adducere doftrinam pofteriorum, vr viaeJit£{ 
pumSim definiamus , quid filfcíentiajqtfjd í id«s , opj*. 
nio,aut e , ro r íedf3 i !SCÍ lpcr fun£ ior ieadr ;o fe -e p, . p0 
fuionem fe itam eftci l lan^coicsef if t icnt ia : & ftientiá 
efíeaí lenfum vcrorR,firmuro , & d a r u m r v t d\ atTenfm 
huius,omiiishomo eft animal. Sed fidescfiaílenfi.s ve . 
xus certus,&c.bfciirus,v t a í l en fushu ius , Deus efi T r i -
n u s . E í opinio eft a í renfusformidolofuí ,vef u s , v d fal-
fus.Secundo nctandum eftbic,quod ficureft propofi. 
t io aflerens fe eífe faifam , ita eft propefitiy aflerens íe 
nefcir i .Et ideo ficutillajiiaíc eft f a l ( j / e fa l f i f i ca t : ita Se 
i f t 3 , h a c e f t n c f c u a , c k f t r u i f f u a m í c i £ n u a m : qu iaad j . 
pfam e í i e f e i t a m í e q u i t u r e í T e n e k i t a r o . S e q u i t u r e n i m 
eft ftita,ergo ita eft ficut per illam figníficaiur. Et per 
i l l am fignificatur fe eííc ncki tam,ergo e f tne lu t a .Vo 

^econcedendum cftetiamhicqr itacft ficut per illaíti 
propofitionem fignificaturj&tameneftnefdta. I m o i l 
la eft vera,quia non fe falfificar, fed folum defiruir fu . 
am fcientiam.Ex quofequjtur ,primoha8contfadicio« 
n a s , h í r c e f t Refcjta,hac non c f t n e í c i t a ( v t r o b i q ü e d e -
roonfirandoptioremOambaseflc nefc» tas ,pumamQu¡ 
a def i rui t fuamfcknt iarn , & fecumdam, quis eft faifa. 
E t quidem accipkndo ñefci íam}pro i l lo tuius non ha-
beturfcientiajcorollariumetiameft concedendum ex 
t rareflexiuasmampotcftquisf imul dubitatc has am­
bas contradiftorias , Papa Paulus don r i t , Papa 
Paulos non dormit . I m o vero actipiendo , nefei. 
tum , pro illo de quo eft error : el iam coioilarium 
eft verum nam poteft quisafientiri h u í c f a i f a 5 D e u $ 
non eft trinus , & diflentíre huic v c r « , D c u s c f t t r i -
ñus Quare tune vtraque c c n t r a d í é k r i a r u m eritnefej-
ta .Sequ!turfecundo,i l lamproponnonem,hac cftfaL 
fa,fe fabjficantera efie feitaro:imo SÍ illáro,h8ec«fti«ií* 
pofs ib i l i s^uafe impofs ib i l i t a t .Namadboc , q.'pri'-po 
fitio fitfciía,rattseft q u ó d ita fit ficut per i l íam propo­
fitionem í i g n i h e a t u r , ^ non defiruatfuam fciciuiam. 
Sequi tur te rnoa l iquam vniuer fakm eí íenefc! taro,cu 
iusoés f inguIa res fun t fc i t í e :v tha :ce f t oramsvniucrfa-
lis eft nelcira.I tem feqi5itur}alit¡uamccpii]atiuam eífe 
nefeitam cuius omr.tspartesfui>t feita-, vt hseccopi'ia-
tiua eft nefcita,&hac copulatiua eft n e k i t a , ár aliquam 
exdufiuam nefcitamjcuius omnes exponen ws jfimt fd* 
t » : v t t a n t u m hacexduf iua eftncfcita.Sequitot tatídé 
v l t i m o j í o l u t i o q u a ñ i o n i s a d p a r t c m affirmafioíim, vt 
delicet, q u ó d in bona confequentia pt-te'miñivfmtfá 
t a , & c o n d u f i o nefeitarquiadefirunfuam fckntiara. 

Contra hancau té íoiunoné 
qu«f t jon i$argn i tu r .AíTenfusan tecedent i sSi bonitatlí 
c o n í e q u e n t i a / u n t n a t u r a l i s c a u f a p r o t í ü C i i u a - a f k n k s 
conclufionis:ergo per nuliam refiexionem pe ílunt iro-
pedin quo minos producant i p l u m ^ fictepugnat me 
babereafTcnfiimpramifiarum ÓL tctu.s ec i i fcque t í t i^ 
quin habeam afícníum conduficnis&f&t confequens 
repugnatantccedens, ldum,in bona confcqwentia 

'Conkquensnefcitum, Huic argumento videtur conec-
dendum,q>nullus poteft h a b e r e a n e n í o m bcnifatisco-
í e ^ u e n t i a . & p r a m i í l a r u m , quihabeit a í k n l u m cen-
cluf ionis .Vndcin i l la confequentiabdecosfequenseft 
ncfcituoi:qucinadinodum ail 'cntiaus antecederá i 

alko-



Cap.II . Deinfolubilib 
aíientimus c a n f e q u e n t í . Nam quemadmodura i t a e í l 
íicutfignificarur per antecedcns, paritcr ira cft í icut fi -

Dubium. 

íicut fígn'ficaruf P61""""""" '̂"» f ' ' ^ ^ » ndcic u c u t í i » 
gniiiaturpcrconfequeris. Sed non fequitur , a í íen t í -
rous confequcnti & ita eft í icut per i l lud fignificatur:er 
go kimus i i í ud , quia i t ae íTe i l i ius inc lud i t e í i e nefci-
imn.QU'irein hoc feníu non eft inconucmens concede 
re vnum coroliariutn,quod prima fronte v idetur male 
fonare:videIicet, quod alicjua propofitio íit neffita a 
Deo Se feita á creatina: vt íi dicas^i^c eftnefcita á D e o . 
Quia non oegatur Deum habercaf len í íum i l l ius , poft l 
quam ita eft íicut per i l lam í ign i f i ca tu r / cd folum con-
ceditur quod il la haber ref lexionem, vt non f e i a t u r á 
D c o j t a t n e n n o n h a b e t r e f í e x i o n e m . q u o m i n u s f c i a t u r 
á crcatura.At vero h ^ c omnÍ9>& alia id genus q u « hic 
Sumrnuliftsmnltiplicant barbara funt^tqueadeo i n -
diena,in quibus teropus abfumatur. 

Vlt imumtáderh genusrefle 
xionís eft,vtrum ftet aliquem fimul decipi Se non deci 
p i > m eidem propofitionifecundum eandem fjanifi . 
cationen. aíTcnntrnamhoc videturinuoluere contradi 
éíionem.Sed tamen ex alia parte videtur i d continge-

re,:, i 'emisaflentiathuicpropofitioni, P e t á i s dec ip i . 
íüri-aut emmtunc decipitur a u t n o n . S i dec ip i tur 
crgo ua eft í ko t per di cía m p r o p o í i t i o n e m fignifi-
cawr : cum adequate fignificet Petrutn decipi • & 
f i i taeft ,crgoPetrus,qui ei affentit, non decipit'ur, 
fiyero oon decipuur ergo alitereft quam per i l lara 
propoíitionem fignificatur & per confequens Pe ­
tras , qui aíTentir ei , decipi tur: & fie quancunque 
pattem dederit , fequitur Pctrum decipi , & fimul 
non decipi, 

Hicnotandum ?quod aliqué 
dec .p i inp ra fen t i a rumef t a íTen t i r e fa i ro^e ld i í r en t i r e 
vero:íaifo inquám , id eft^gnificantial i ter eífe quam 
e M o n ex fola ref le . ione.Quare qui affentit huic/hec 
dttal a)„on decipitur necquia a íTent i thuic , h x c fieni 
í i ca t a lue re í r equáe f t r f ed in re f l ex iu i s fa t i s eft adhoc 

^ crrusdecipiatur.quod ad ipfum non decipi,fequa. 
tur ip íumdec ip i . .Vndeadqo^f t ionem refpondetur, q, 
non ñat3liquem finml dec.pi & non decipi .Et ad a r g a ' 
rnentum r d p o n d e t ü r . q u o d in i l lo cafu Petrus decipi-
t u ^ & c u m m W ^ r g o ^ t a e f t f i c u t p e r i l lam fignifi-
t r Z T T ^ ' f e d CUm rUrfus infertur > " g S Pe -
m n o n dcc.p.tur 3 negatur confequentia : quiaad 

^ J Z t ^ dec ip i : vt lidutn 

Sed Q u b i u m e í b v t r u aliquo 
• W u v tUr^U;Hl f,C cadem " t i o n e , v t fi D e u s a f . 

n í a t h u i c p r o p o f i t i o n i ^ e u s decipitur,nam tune eo-
^ X A Z eUnondecipi /equi tur ipfumdecipi . Al¡. - i47r?dUnt ^ ^ ^ ' " ^ e c í e a t u r a ^ ^ o d de-
Pl ic i te rn ' 111/641 re vera m£lius ^ hoc fim-

cié» m S 3 f . e T<; ficllt Per ' " a m figniílcatur,Deus 

^ ^ e c u í L C,,U,r E ^ ñ a r g u i t u r . D e u s 
tionem L fi allíer eft Per 'Ham propefi-
^uodDeus!fCaUlrjCOnccditur;redindenonrcc)u""r, 
tlt illi.Sed rrteClpl.tur^uia nunquam dabo quod a í íen-

COntrahoc arguitur. Paritcr e r § o potero ex 

c u f a r e ^ a d Pctrum non d e c ^ i 5 fequamr Ipfum J c c ^ . 
p i j f i n o n a d m i í e r t ) ^ Petrusefieotit i l l i propcf/tion'i, 
Petros decip.torrnam tunc ex hoc Pctrusnon decipi 
t u r j í o l u m f e q u i t u r j ^ a l n e r e f t q u i p e r i l lam propoli-
ttonem í igmficarurrvnde not.- íeqii i tur Ptrrum decipi, 
poftquam non afíentit . l li í a l ío . Re fponde tu r^ fi non 
admificns Pctrum aflentire d i ñ a propof . t ioni juun. 
quam deducetur illa reflexio: fed tafeen fupponimos, 
^ ille cafuseft a d m i í t e n d u s : quia non repugnar Petru 
aí lent i re cmcunquepropofitiotn fine ver ie , fine faifa;, 
l i c u r r e p u ó n a t . D e u m a í í e u t i r e f a H o . Q u ü í u , v t f i P e -
t r u s d ^ e n n a t d k ^ p r c p o G t i ü m . r e t r u s decipitur, nul 
U le'luicur reflexio^iuc detur Pc t ró decipi,(iue non de 
c ip i .Nam hde tu r^uod Pctrusnon decipitur, tunefo-
J u m í e q u i t u r , q u o d aliter eft q o á p c r t a l e m p r o p o f i n o . 
n c í i g m h c a t u r , v n d c non fcqi}itur,rurfus ipfum decipi: 
quia diilentiens fallo non decipi tur . E t coceíTo o, P e -
trusdecipitur,folumfequiturq,i ta eftficutper talem 
propofitionem fignif¡catur:& cum PetrusdiíTentiat i l l i , 
non íequi tur ipfum non dccipMmoconfirmatur 'ipfutn 
decipi. Quarenunc i l la p rópof i t io non eft i n f o l u b i l ^ 
nec eft maior rano quod concedatur tune Petrum de­
cipi , quam ipfum non decipi, nifi quia aí ler i t Pet rum 
dec,pi:& ideo melius eft tune dare ,^ Petrus dedpitur. 

Eademrationefi P e t r u s a í T e n t i a t h u i c P e t r u s n o n deci-
F t u r ^ i a a propofitio non eft infolubil is , fiue detur o, 
Petrus decipitur fine detur g, non decipitur. N a m fi de 
tur quod decipitur/equitur aliter effe quam per i l l am 
fignificatur: & cum Petrus affentm i l l i , non fequitur 

quod non decipi tur/oluro/equitur q ü ó d i t a eft , f icut 
per i l lam fignificatur: &cum P e t r u s a í T e n t i a t i l t , non 
iequi turquod dec ip i tur , imo c o n f í r m a t u r q u o d non 
d e c p i t u r . E t h s c pars eft danda. poftquam i l l am aíTe-

m d i a a p r o p o í i t i o . S i veroadmittaturcafus, quod Pe 
trusdilTentiat i l l i , Petrus non decipitur qu iqukhm eft 
a d m i t t e n d u s , p o f t q u á m non repugnar, Petrum diftentí 
recuicunquepropol-;tioni,etiamfi f i t v e r a , t u n c í b q u i -
tur re f lex ioadvt ranqucpar tem.NamfiPet rusdec ip i -tur ergo ajucr cft r sl! ,m flgnigcatur:&cii;!n 

1 errus diíTennat i l l i / equi tur q u ó d nen dec ip i tu rnam 
dillenticnsfalfonon decipitor.Si vero detur quod non 
dec,pitur,ergo ita eft fícut per illam propofitionem fi-
gmficatun&cum Petrus d i í r e n u a t i l ! i , f e n u i t u r quod 
decipi tur . Quareconcedeadum eft ¡n i l lo ca fa .quod 
le t rusdecip i tur ,quiaad ipfum non decipi , fequi tur 
ipinm decipi.At vero n ü q u a m a f t a d m i í í e n d u m ^ u - o d 
Ueus diftentiat i l l i ,Deus non decipitur : quia i l la p r o -
p o f i u o e f t n e c e í T a n a ^ D e u s n o n p o t e f t diftentireve-
ro .Eadem ratione,fi Petrus aí lcntiat huic f u l i , Paulus 
decipitur,6r Paulushuic f o l i , Petrus decipitur runc v-
terque decipiturrquia alter d e c i p i t u r ^ non eft maior 
rano de v n o , q u á í n des l io .Quodcnimal iqu is decipia 
rur:pater,nam dato oppofito quod nullus decipitur- fe 

q u u u r a l i t e r e í r e . q u a m p e r i l í a m f i g t n f i c a t u r ^ e t r u s d e 
cipitur:& per ^ofequens Paulas afientiens i l l i , decipif. 
E x h i s fequi tur^uod ftat.Petrum & Paulum fimul af-
lentireeidempropofit ioni/ecundum eandem fionifi. 
cat,onem,ramen Petrum decipi ,Paulum vero no^, ,vt 
fi v t e rquea í ren t i a t i l l i ,Pe t rus decipitur.Item ftaf,qu0a 
l etrusaftcm,atvnipropofitioni1&Paulus f u s c o n t r a 
d i c t o r i í c , * tamen vrerquedec ip ia tur :v tpa te t , f i P e . 
tros aflentiat hu i c , Petrus decipi tur , Paulus vero f u á 
connt radiaor ia : . A t v e r o d e h u i u f m o d ü n c i s a c n ^ 
n i ) s , a tqueadeode in fo l»b i l i bus ,p luSfa t i $ d i ñ u m eft-
nec qui m his amplios i m m o r a t u s f ü e r i t , laudem i n e e . 
ni jpotent comparare. 49 

S ü m u . D o . S o t . T » D E 

I \ I 



Líber de obligatiombus 

D E O B L I G A -
T I O N I B V S . 

Pvtem t á n d e m obligatoríam 
aliquot regulísabfoluere ope 
rae pretium efl:, Oligatio eít 
p r x i i x i o enundabilis fecun-
dum ftatumfubílínendijVtíi 
conneniat ínter difputantes 

vt fuftineatur veruin :Pap am eíTe Ro ra ae. S ta 
tusfunttrcs^ofidojdepofitio^dubieporitio. 
P r i m a regula^poíslbile p o í k u m eíl admí t ten 
dum. Secunda regula.Quod noneft necefía-
nam:rideponatur,eftadinittendum. Tercia 
regula .Omnispropof i t íodubiépoGcacf l : ad 
n ú t t e n d a . Quar ta regu la ,Oranepoí i tum8c 
admiflum ,riproponatur,efl: admít ten dura: 
&dcpor i t umí í proponatur,efl:negandum,& 
dubié pofitum dubitandum. Quinta regula, 
Omne fequens ad conceí íum eitconceden-
d n m , & anteccdensad negatum eíl negan-
dum,&antecedens ad dubié po í i t um eft du­
bitandum . Sexta Regula >Propternulium 
pcfsibUe pofitum eft neceíTarium negadum, 
autimpofsibilc concedendum.Septimaregu 
l a . Ad írapert inens refpondendum eft íecun» 
dum fui qual í ta tera . 

Left ioprima. 

C D í i S a t í o . Eftarsinter S u m m u l a s t q u á 
o b l i g a t o r í a m appellant q n s ad materiam pradeftina-
tionis nonnihtl cunduci t .Eam ramen prs te r eios digni 
tatem ex t endun t ,& | í nex í r t c abs lLbus tricis inuolunt. 
D e q u a , pauca verba iuuenibus concedemus, quibus 
eos retineatnusjne de í íde r ium eos capiatplura cóf ingá 
d i . I n textu primo diffiniíur quid fit obligatio.Eft enim 
ars h x c velut puerorum ludus,quacprocedit ex fuppo 
í í t i o n e , & p l á c i t o difputantiutn, v teum arguens caufa 
cxercit i j jponitrefpondentialiquampropofit ionem fa 
flentandam in ver i ta te^ut in falfitate, aut tanquam da 
b iam,qua dicuntur tres ftatuspropofitionis. V a d e cu 
T e t r o s ponit Paulo,Papam effe Romse,& Paul usa dmit 
t i t i l ludv incu lum , quo Paulas teneturil lud fuflinere, 
eíl: ob i iga t io j in í l a r c iui l is obIigationis,qusB ex petitio-
ne obl igant is ,&aíTenfu obligati conflatur. E t funt tr ia 
figna quibus obl igansvt i tur /c i l ice^pono.depono, da 

Pono , depo Pono.Vndeperinde valet pono hanc , ficut fuftine 
— hanc veram:dcpono haneficut fuftine hanc falfam:du 

bicponohanctlcutfuft ine hanc dubiam.Sed Ci quisdi 
cat,obligo te ad hanc, diftinguendum eft á refponden 
ie ,adquem ftatuen veli t obl igare, nam obligo verbum 
eft c o m m u n e a d o m n e s í í a t u s . E teadem ra t ione , re -
fpondens non debet admitiere q u o a d u f q u e í i t certus 
quae propofitio ponatur ,&quid fignificet,& in quo fen 
fu ponatur fi fit a;quiuoca.Vt fi Pctrus dicat Paulo ,po-
í i o ñ b i a l i q u a r o p r o p o r i t i o n c r a q u í e h a b e t f e n f u m pof-

nodubiepo 
no» 

O 
fibilem,non debet Paulus admit téreinif i certus fit qti® 
propofitio eft i l la ,& in quofenfuponitur. 

S e c u n d o n o t á d u m eft.quódimponof 
funt ali) termini quibus vtuntur obligatores ante oblU ^0I10' 
gationem , & alij quibus vtuntur poft obligationem^ 
Ante obligationem vtuntur his terminis,impono, fup, 
pono: vt impono t ib i . A.adfignificandum,&c.Itemfup 
pono íibi Papam eífe R o m a : . E t quaoquaro refpcndens 
admittat huiufmodi impofitionss & cafns,non propte-
rea manetoblig3tus ,quoadufqueí i tpofi ta ,auídepofi , 
ta,aut dubiepofita propofitio. Vndepoftquam admif, 
fus eft cafus. q u ó d Papa fit Roraserfi ponatur i l l a . Papa 
non eft R o m a : , a d m i t í e n d a e f t . a c p r o i n d e , f u ñ i n e n d a 
Vera.Sed poft obligationem eft aliud fignura, feilicet, 
proponOjad quod refpondendum ef t ,cócedo v el negó. 

E x bisfequiturjquando poní 
tur aliqua propofitio virtualiter deponitur fuá contra-
diclori3,&quando deponitur v n a , virtualiter ponitur 
alia,& quando dubie pon¡ í .u rvna)v i r tus l t í e r dubiepo 
nitaraltera:nam quidubitatvnam contradi£lorian>,du 
bitataliam.Sequitur fecundo q u ó d cum quis ponitali 
quam propofitionem alicui,non intendit obligare ip -
fura vt nonanenriatil1l(nam aliquando poniturpropo 
fitio quam r e í p o n d e a s feit efie faifam , íed intendit o-
bligareipfum vtfuftincati l lam tanquam veram.Etea­
dem r a t i o n c , q « a n d o quis deponit al icuial iquampro­
pofitionem non intendit ob]igare,vt diftentiat, fed fu-
ftineattanquamfalfam.Eteademrstionequando du­
bie ponit aliquam propofitionem non intendit obliga­
re q u ó d refpondens nec a í íc tu ia t ,nec diftentiat: fed 
quod fubftmeat i l lam acf i neca í f en t i r e t , nec dií íen-
t i re t . 

I n fecunda parte textus p o Regula.-. 

nunturfeptem regulas quibus ars obligatoria contine 
tu r .Pr ima regula eft . Omne prfsibilepofitum eft ad-
mittendum. E t eft regala Arif t . 8 .Phy í icorum, vbi ait 
pofsibili pofito inefi'e nullura fequuur inconaeniens. 
Et intel l igi turregula in íenfu exclufiuo,! J eft,quod fo-
lum pofsibile admitl i tur,nam id quod eft impoísibile 
non eft admittcndum.Etaccipitur a d m i t t e n d u m n o m í 
n a l i t é r , i d e f t , d i g n « m , v t a d m i r t a t u r , I t e m p o f s í b i I e a c -
cipituf in regula pro eo de quo poteft haberi opinio,^ 
fit pofsibiie, Qjjare fine ponatur i l iud ,quan t i í a s diftin-
guitur á re quanta , fiuc fuum contradictoriuro vtrun-
que per fe admittendum. Quare non inconuenit in arte 
obligatoria admittere a l iquid inopinabile,modo fit itn 
pofsibile,vt nulla mater diligit filium,null!ishomo ap-
petit eíle f a ; l i x ,& fimilia.Secudaregula eft. Quicquiü Rcg'J».-
non eft neceflarium fi deponatur,eft admittendum. E t 
intelligitur etiam in feníu excltifiuo, quia neceflarium 
non debet fuftincri tanquam falfum, Tertia<:ft ,quód „ ajJ(j, 
o m n i s p r o p o f i t í o dubiepofita eftadmittenda.Etintel- " 
ligitusvniueríaliter ,fiuefitcontingen$ fine neceííaris , 
l iueimpofsibil is .Et ratio,regula; eft,quia admittens i l ­
lam non obiigatur fuftinere i l lam tanquam veram, nec 
falfam,nec impoísibiíero ,nec neceííaiiamrfed foluro 3» 
non habeat afTcnfum,nec difietdum j l ! ius .Et idco, íor te 
principia per fe not3 ,qu« nollus poteft dubirarCjíl du 
bicponantur,nonfuntadmirrenda .Ettres regula de-
feruiuntprimo aggre í íu i obligationis, fcilícct > quasi* 
tum ad pofitionem : rc l iquíe vero deferuiunt durante 
temporeobligationis, 

Vnde 



Deobligationlbus. 
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lia.». 

Reguia.4. Vnde quarta regula habet 
trespartes. Pr ima, omnepofitum b e n e a d m i í f u m p r o -
pofuum ef tconccdendüro .Et intelligiturquotiefcung; 
ponaturdurantetemporeobligatiois.v.g. Pofita ófcad 
jni l í fahacPetfusdi íputat , quotiefcunque proponatur 
ef tconcedendajremporeobl igat ioniSí l iceif i t faifa, qa 

* ob l íga t ioe ra t fa í l inend i i l l am veratn. Et in te l l ig i rnr 
regula, dummodopofitumproponaturfub forma poí i 
ti.Quare ñ foitpofita 8c admiíTa i l lajMarcus orat , & p 
p o n a t u r i l í a j T u I í i u s o r a t j n o n e í l c o n c e d e n d a (vir tute 
obligationis) fedrcfpondcndum e í l a d i l lam fecúdum 
fui (jualitatetn.i.fi eíl vcra,eft concedenda>& fi faifa ne 
ganda, Etratio c í l ,quia qui obligatur adftifiinenduin 
alK|a3i-npropofitionciii,folum obligarur a d f u í l i n e n -
¿ami l ! am,qu^ eílfecura fynonyma voce& fignifica-
í ione .Secundapar s regu lx ' e f t jquoddepo í i rum a d m i f 
lumí¡proponarijr,cftnegandum:<Sftcrtia><jood dubie 
pofitum & admí í í 'um, fi proponatar, eft dubitandum. 
Qu^qiudem partes proportionabiliter intelliguntur 
ficut prior. 

Regula^. Quinta regula habet itidem 
trespartes. P r i r o a , q > o r a n e c c r i r e q u e n s a d c o n c e í í u m 
eft conccdcndurn.lntelligitur etiam fi íit cófequens ad 
admifium, quanquam nunquam fuerit conceíTum. Et 
eadem racione eft concedendum, omne quod fequiroc 
exoppofitobene negati,v.gfa.fipofita fuit & admifia 
hschomo ambulat,runc íi proponatur hec animal am 
bu la t j concedendae f tqu i a f equ i tu r exad ro i í ro rnama-
liasconcederetur antecedens bonffi c o n f e q u e n r i í e , & 
negareturcóíequens .Et l i fit dcpofi tahxc, animal am 
bularj&admiíía t u n c í i e a d u m proponatur eft negan-
da.Et tuncfiproponaturharc ,oullus homo ambulat, 
concedenda cl^quiafequitur ex oppo í i ro bene negati: 
fcquiturnanqucnullum animal ambuiat: ergo nullus 
homoambulat. E x hac partefequitur quod omne re-
pugnans polito admiíTo ve l oppofito negati eft ne-
gandumrvtpofita&admifrahacjhomoambulacfipo 
fieaproponatur h « c , n u l l u m animal ambuiat, negan-
cIaeñ:&depofi ta&negata hac animal ambulaf / i p ro -
ponatur hac, homoambulat, neganda eft, quia repu-
gnat illi,nul!um animal ambuiat : alias concederentnr 
das: contradicloris.Secunda pars r egu la eft,quod an 
tecedeosad depofitum^- negatum eft neg5dum, vt de 
poíuad'negara i l b ^ n i m a l a m b u l a t ^ u n c f i p r o p o n a -
* ' ' r h K c h o m o a m b ü l a t 3 n e g a n d a e ñ , n a m a l i a s c o n c e -
oeretur antecedens boníe confequentise &negaretur 
coníequens. Idem enim cftconcedcreantecedens, ad 
«spo .uumScnegau imjac í í conceda tu r i dquodrepu -
gnatoppoíj to bene negati .CLTertia pars ef t}quód an -
l e c e d e n s a d d u b i c o o í u u m . f i p r o p o n a t u r , eft dubitan. 
«um,iüeft,non eft conccdcndumrnampoteft etiam ne 
gsn.-verhgratia,dubiepofita i f ta .homo d i fpu ta t í i 
f'Tnat3arbsc>l>^aifputat,dubitaudaeft;etiam 
n clpondcnsfcateneveram:namaliasin bonaconfe 

eíTedub retUr3nteCeaenseíre fcitum >& con í equens 
1 ,0"Í 1U!T)-sedpoteft n e g a r i , q u Í 3 n o n inconuenit, in 

fetak l <5rentÍ3 antecedens faifam, & fcitum e f 
rolUr'e COníeclllCt1s eíle ú u b i u m . E x hac fequitur co -
g^ndum Tí CO,nfc']UCn8 ati á ü h ' t é Püfiru m non eft ne 
enÍR5inco UbÍÍ3ndura vel concedendum. Eft cedénsfif!lUrienSs<ÍUCídinbona confequentiaante-
ísd U m l l ; U m A confcquens í i t f c i tum eí íefalfum, 

non incQnucnit,quod antecedens fu d u b i ú . 

& confequensntfcitum eíTeuerum.Sexta regula eft, c|> 
propter nullum pofsibi íe pofitum, eft nece í la r ium he-
gandum,auc i m p o ü i b i l e , C ü u c e d é d u m . Rat io eft quia 
pofsibi l inullum n e c e í l a r i u m r e p u g o a t í n e c e x pofsibi 
l i fequitur impofsibilc. 

Séptima regula eñ,ad imper Reguío . 
tinens rcfpondendum eft fecúdum fui qoalitatem. V b i 
notandum eft ,3, pertinens eftillud,quod vclantcccdic 
ad aliquam propormonem,vel con íequ i tu r ad i l l a , v e l 
repugnati l l i . V t homo ambuiat, eft pertinens antece« 
dens ad i l l a m ^ n i m a l ambu'at,& h s c fecunda per t inés 
con íequens adpriorem. Sed nullum animal ambuiat, 
eft pertinens repugnansvtrique. Propofitio imperti-
nens a l ter i , eft q u a nec antecedit nec con íequ i tu r ad 
aliam,nec ei repugnar: vt Petrusdifputat, Paulus d i -
Iputat. Vnde fequitur, q,nullapropofitioeftpertinens 
alteri,quia altera etiam fit pertinens p r i o r i , nec a l íqua 
propofitio eft impeninens 3lrcri,quin mutuo altera e-
t iamfi tpr ior i i roper t inens , facik 'Cxdiaiscol l ig i tur. 
Eft ergo fenfus r egu la , ^ quoties durante ob l iga t ioné 

proponatur a l i q u a p r o p o f i t i o , i m p e r t i n é s a d m i í r o a u c 
conceíTojrefpondendum eft ad illam íecundum fui qua 
litatem,ac fi nulla e f l« ob í iga t io : i t aque íí fit vera , con 
cedatur,& fi fu faifa ncgetur:verbi gratia.Pofita & a d ­
miíTa ilIa,homo difputat,fi proponatur i l la homo eft l a ' 
pis.neganda eft,& íi proponatur i l la ,Deus eft, conce­
denda eft. E x quo fequitur, cpaliqua propofitio qua; %: 
priortloCo eíí impertinens, in fecundo efficitur per t i ­
nens : verbigratia,fi fu c a f u s ^ n u l í u s homo difputet, 
& ponaturhac vniuerfalis, omnishomo difputat ,ad-
imttenda eft quiapofsibtlis:tuncfi proponatur h a c , P e 
trus eft homo eft impertinen$J& ideo concedenda eft íi 
eft vera,& neganda ñ eft faifa.Quod fi coucedatur, t ü c 
i l l a ^ P e t r u s d i r p u t a ^ f a ñ a eft pertinens fequens. N a m 
fequitur in dari^Omni'shomo difputat, Petrus eft ho-
n j O j e r g o P e t r u s d i f p u t a t . S e d f i a d r a i í í a i l l a v n i u e r f a l i , 
omnishomodifputat,ftatim prior i locoproponensi l -
l3m ,Petrus difputat, tune eft impertinens , & ideo ne­
ganda eft,quiafalfa,& tune ilIa,Petrus eft homo, fafta 
eft pertinens repugnans. Naraeius contradiftoria fe­
quitur in Baroco ex adraifío & oppofito bene negati.f. 
omnis homo difputat,Petrus non difputat: ergo n ó eíí 
homo.Et eft hic not3ndum,q. non folum ad imper t inés 
refpondendum eft fecundum fui qualitatemjfed etiam 
ad i l lud quod eft antecedens ad pofitum & conceíTum: 
& ad illu<í quod eft con íequens ad depofitum & nega­
tum jrefpondendumeftfecundumfuiqualitatem a c í i 
eftet impcrtinensrverbi gratia. AdmiíTa & conceíTa ifta 
animala<nbulat,fi proponatur hac,homo ambuiat ,ne 
ganda eft fi eft fa i fa , quia non conuenit in bona confe-
quení i3 ,anteced¿3 eftfalfum & confequens verum. E t 
eadem radone depofita & negata illa,homo ambu la t , í i 
proponat illa,animalambulst,c5ccdcda eft fi eft ve ra . 

Finís ergo artis obligatoria 
eft,traderÉ! modum quo qui fquepofs i í fnftinereqnod-
cunque pofsibile^n qoocunque ftatu, có fequen te r (ve 
dicunt)rcfpondendo, abfquehoc quod capiatur infer 
mone-Vndeofhciumarguentiseft:ponere& propone-
re multa imper t iné t i a ,& t á n d e m obijeere a l iquodpcr 
tinens,qd latenter pracedentlbus repugnet, v t capiat 
infetmoncrefpondentem. Sedof f í c iumre fponden t i s 
eft,caute c o n f i d e r a r e c m n í a p c r t i u e n t i a & i m p c r t i n e a 
t'm ne capiat.Qmpd fi opponés in tc l lexer i t , aduer fa r iú 

T 4 Hialg 



Notabi . i 

Líber de obl 
«nale reípondiíTejtúc dtcat efTetepus oMigatipis. Qnp 
ce í ran te (qu ta i á tuncfatenda eft á r ñ d e n t e rei veri tas) 
manifefium facietil lum malé r á d i d e i n t r a t épus o b l i -
gatidnis.Tempus enim obhgati.onis eft qno rñder .s te-
netur fuftinere i l lud <jiiodadmtik,& confequenter re-
fponderead omnia .Quodcef lau i t^e lper conué t i oné 
faftafn int r incipio:vt l j arguens d i x e r i t , p o n o h á c p e r 
folam hoiamfequentetn,vel(eciindo c d h h i t ad l i b i -
tum opponeniistquando ipfe volueri t vt ce í fe t , ad ma 
nife flan dura aduerfarium malé refpondific. 

Left io fecunda. 
Haec omnia quaediña funt, 
paudsexeplisexplicabimus. E t qu iáp r inc ipa l i s vfus 
obligationumeftin materia de p r«de( l ina t ióe . Ti-jmo 
srguuurf ic .Si iUusin i i lo temporc medio p o í k p á G n r i 
ftusdixerat Pe t ro , Anteqn'i galluscantetter rae nega 
Hs :& qánondum negauerat ipO.im & pono t ü c iftam, 
Petras non negauit Chr i f tumrqüa admiíla» qa eft pofsi 
b i l í s , p r o p o n o eandem:&3rguiuir(ic. I l l a non eft tune 
conr.edéda : ergoquarta regula faifa pro pr ima parte. 
Probatur a n t e c e d e n s m á il la t ó c e f t a , ceíTat t é p o s ob i i -
gationis.Et probo 3)malé r c fpódü l i , Sequitur nanqus 
C h f s n o n p ó í mentiri & dixi t Petro ter menegabisier-
goPc tn i snegau i tChfm. Maioreftneceflanajqasevt 
babee i n í e x t a regula^pter nu l í um poís ibi le poí i tu eft 
neganda & minor eft verajquia cftpofita in cafu ; ergo 
conc}u! iove ra3&conc lo f íoe f t con t rad i£ lo r i a propoli 
t ionisconceftk, ergo dua; contradicioria: vera?, 

A d argumentum admiíToca 
fu,Yt fuis 10 re i vcritate,tunc propofita i l l a . Petrus non 
negauitChriftum admittirur, quia eft pofs ib iüs (fi em 
nonftJifthpofstbilistunc Petrus no fuifiet l iber ad no 
p e c c a n d u m j & f i c n o n p e c c a f í e t . ) Q u a r e q ñ p o f t e a pro 
ponitur eadem ppofuiojconccdo i l lam, iuxta quartam 
icgu lam. S e d c e í f a n t e t e m p o r e obligat ionisnego, <j, 
m a í é refpódi intra tempus ob í iga t ion is j & cóceíTa ma 
ioreconfequent/se quam formas, quia eft necefiaria, d i 
co 9> nunquam conceíliiTem minorem in temporc oMi 
ganomsdice t f i tvera , qmarepugnabatpofito& coceC 
í o M x enim r e p u g n a n í ^ h r i f t u s d ix i t Petro^ter me ne 
g3bis,& P e t r u s n ó n negabit, adaerte quomodo differt 
intethoc.qjeft d icere í f i tcafusChr i f tum dixi í fe .&c.Ec 
hoc quod eft d icerepono t ibí hanc,Chriftus d ix i t .&c . 
N a m nooobftantc ve r i t a t eca fus ,pó t i l la negar i , qa re 
pugnatpofitoper v iam ob í iga t i on i s . Vnde fiadmifío 
cafujccouerforpriuspofuiftes jl lam,C!iriftus d ix i t P e ­
tro ter rrienegabisjillam adraififfera & conccfsi í lem, & 
lunc ft fecundo loco pofuiíTes a l iam, Petrus non nsga-, 
bitjnegaffemUlamjtanquara rcpugnantem.Sedrepli , 
catar coatrahocpofita & conceífa in pr ior i loco illa,, 
Chriftus d ix i t Petro ter menegabis , tune pono i l l am , 
pofsibile eft Petrura non negatutum Cbr i f t um, quati í 
f jconcedasjquiaillamodalisjnon repugnatpropofitio 
n i c o n c e í f a , tune ponatur in efle , & probo q, ma lé r ñ , 
de3s,quia de incífe i l l ius modalis repugna? pr ior i c o n , 
ceíTaí, A d hoc concedo in fecundo loco i l lam roodaléj 
fed non admitiam,quod ponatur i n e f f e ^ í f i t o l l a m r a -
l ia j Chri í l t is dixi t , &c . quia modalis non repugnat i l l i 
í ed de ine í l e repugnar , Í I E t p e r hanc artem r e í p o n d e n 
dam eft m materia deprxdcft inat ione.Vt íi opponens 
d ixent^f i t re i veri tasDeura prsfciuiíTe Aotichriftum 
fore,quo cafu pono hanc Anticbrjftus non e r i t ^ d m i r -
tenda eft hac,^qiapofsibtlÍ!,& portea concedeoda, & 

igatiombus. 
fi poftea inferatur , Antscbriftusnon c r i t , & Deas non 
poteft decipitergo Deus non priasfciuit^conccditur con 
fequentia, &'confeqiiensiicctf3t fairuiti, quia feouitur 
e x a d m i í l o cam v ñ o neceíTarió. Nota quemadmodutn 
necefíar iam non exigit vtproponatur :fed quandocuti 
qucaí fumatur jef t c o n c e d e n d a m , í l c u £ i m p o í s i b i k n e -
gandum.Si vc ioquando opponens in principio dixit 
l í t r e i v e r t i t a ü D e u m p r c f c i o i í í e . & c . d i x i i r e t p o n o h a c : 
Deusprx fc iu i t j i am effet obligatio fuftmendi i l lam, ¿ 
tune fi proponeretur i l la modalis.pofsibile eft Antich-í 
ftu m non fore,concedenda eíTet tanquam vera Se im» 
pertinens:fedfipofteaponerentor i n e í f e a i t , C h t i f t u s 
nouerit^neganda cíTet,quia repugnat pofuo. 

Secundo arguitur, pono tibí 
h a n c ^ i h i l eft a te concedendum,qua admifía^quia pof 
fibilis,proponoeandem. Sinegasergo quarta rehuía 
faifa pro prima pafte,fi vero concedas, propono hanc 
ta non malé refpondes, qua cóceíTa quia vera & impec 
t ¡nens ,argut tur fie, T u concedishancnihi l á te conce. 
dcndum,& non ma lé refpondes; ergo d i í i a vniuerfa, 
l i s negatiua eft á te cócedendar ru r fus , ergo aliquid eft 
4 te concedendum q u a quidem particularis eft contra 
d i í l o r i a i l l ius vniuerfa l i sadmií í íe & conceífíe. E t per 
confequens concedis dúo contradictoria.(\d argumen 
tum admitto i l l am vniuerfalera negatiua,quia eft pof. 
fibilisi.& poftea concedo eandem, & fecundo concedo 
inenon ma lé refpondere. Sed poftea negó ma io ré con 
fequent i s , qüaro fubuirgis, fcilicet, tu concedis hanc 
vniuerfalem. i&c, N a m quanquam hxc maior fit vera, 
repugnartamen pofito & conceífo.Si vero fecundo l o . 
co non pofuiíTes i i lam,tu non malé refpondes.fed hác , 
tu concedis hanc vn iuer ía lem ,concefsiftem tanauatn 
veram & impertinentem:fi;d poReanega í í emi l l a rn j tu 
non ma lé r é f p o n d e s í t a n q u a m repugnantem. 

Ter t io principaliter argui- Ar 
tur .Si t cafus-jq? tu íís S a l m a n t i c s p o n o tibí hancjom 
nis homo eft R o m a i q u a admifla ,poftquam eft pofsi-
b i l i s ^ r o p o n o e a u d e m r q u a c o n c e í T a j p r o p o n o h a n c , tu 
es Roma: .S i concedas i l l am , concedis falfum & imper 
tinens contra fepcimamregulamrfi vero neges,tuncpe 
to á t c v b i n a m fis. S i refpondeas te eñe R o m a tune có 
cedis i l lud quod negaueras. S i refpondeas te eífe Sal-
man tic a,tu> nc a rgu imr íic , T u e s S a l m a n t k í e ergota 
nones R o m x : rnrfus , omnishomo eít Romae, tu non 
es Rom^sergo tu non es hó : i n baroco,rurfus, ergo nó 
e s S a l m á t i c « , 3 c f u b ¡ n d e concedis d ú o contradictoria. 

A d argumentum admiíFaéí: 
conceífa j i la vniuerfali,omnis homo eft R o m a , 8c ne-
gata illa,ego fum Roma?,tanqu3 faifa & impertinente, 
tune quandopetis á me,vbinam fim , quaro ego, velis 
ne teneam raspo fie eííe in duobusiocis.an non. 
C S i p n m u m , í u n c r e f p o n d e b o me eífe Salmantica: qa 
verum & i m p c r t i n e n s : f e d t u n e n é g o i l l a m confgquen-
t i a m / u m Salmanticarergo non fum Roma?, imo (5 ter 
t ío loco proponatur m i h i , tu es Roma.teneor conce­
de ré tanquam fequen í ex pofito & conceflo. Sequitur 
i)3nque,egofuTi Salmaniicffi:ergo ego fum homo: rof 
fasjomnishomo eft R o m a , ego fum homo, ergo ego 
fum R o m a - Qaare con ceda m tanquam confequens 
me eífe in dtiobus locis. S i vero fccüdo loco proponas 
me non eííe in duobus locis,tunc qñ peí is vb i f.m, non 
poíTum diccre,g>ftim R o m a , q u i a eft falfum & imper-
tinens no enim f e q u i t t i r , o m n i s h ó eft Roina ,ergo ego 

fum 



fumRom2f,vtp3tet fi n ó Gm in m u n d o , n e c p o í T u r n di 
ce r e . ^ íu tn S a l m a í i t k a . - n á i l l u d r e p u g n a t c ó c e f s i s . b's 
quitarcnisnA-go fu.-n Sa lmá t i cx jCrgo ego fum homo: 
rurU!s ,oninishoniCen;Romaí,cgo(umhomo j e rgoe -
gofum ROÜIÍS , & íic fum in duobus loeisjquod eft ne-
gá tum.Necpo í íum rnderc Qifumnull.bi : nam hoceft 
falfum & impercinens, guia nec fccjuirur nec repugnar 
conteiío .Igifor folum r ñ d e n d u m eft enfuña a l icubi : na 
hoc eíl verum & impertincns,fed íi poftea infidas v b i 
namfatn,tune rñdeo,<|uodfum R o m x r n á h o c f e q u i r 
ex conceísisifcquiturnanc]; ego fum a l icubi jcrgoego 
fumhamo:rurfi}s>ümn¡sh6 eíl R o m s , e g o f u i n homo: 
ergoegoíl ira R o m a . F.adem rationefi concedis j o m -
ms horno eíl R o m ^ , & ni non esin diucrfis locis, npo-
nasíu es Ronut vel Salmanticae , conceda tanu verum 
& impertioésjfed túc rogatnsvbinam eorum locorum, 
r ñ d e b o , R o m a , tanejuifequens expolito & conceíTo, 
ví taodcexpóíiEura e í l . 

Quartoprindpaliter ar^ui^ 
turjpono t í b ihanc ,Deos eí>,&homo e í l l a p i s , c o o u e r -

, t u n t u r . - q u a a d m i í í a ^ u s a e í l p o f s i b i l i s p e r n o u a m i m p o 
í;;iap.caialrcriu*dlarura,& fubinde c ó c e f i a > p r o p o n o 
hanc,Deiis eíl:. t^uam fi conceda$,quia eíl necefTaria, 
tune propone hanc^homo e í l l ap i s . Si concedas, ergo 
concedisimpoísibile contra í e x t a m regulam. S i vero 
negesstunenegas qood fequi tár excóce f s i s contra .v. 
Sequiturnanque, Deose(l ,&homo efí l ap i s , conucr-
tunn i r íDeuse f i r e rgohomo e í l l a p i s . 

Materia huiusargumenti vo 
catur fimilium pofu io , qaa: fulet fieri fub hac forma, 
pono tibí hanc,hxdus; funt fimilesd-conuertibiles. E c 
profolutioneargumenti notanduji^lupra d ix imus , la 
re tiifferre i n i e rh sc <>. a p p o n é s di car, impono hác pro 
pofidonem.vtconuertatur cum j l h j S : hoc $ d icar /po 
Jiohanc.hx dua; connertuntur. N á pr imo modo nulla 
refukat obligatio,fed eíl muratio impofnioms, Caá fe­
cundo ¡ n o d o r e f u k a t o U i g a t i o f u í l i n e n d i c o n o e r t i b i l i 
ta terni l la rumpropof i t ionú. Quare i l laoblig. ir io non 
tolhíf igmlkationes quashabent termmi ex fuá impo-
í i t í one : f edadmiu i tu r i l l a :onue r t i b i l i r a s , qu i ae f tpo f . 
fioilis.&poftca cóced i tu r qa eíl admifl», Vndefemper 
r n d e n d i r a e í l i n x t a p i o p r i a s h g n i f i c a n t i a s t e r r a i n o r u , 
S ^ a d u í q u e r e p u g n e t concefsis. I g i t u r a d a r g u m é t u m 
admsf la&cot ice í raconuer t ib i l i t a te i l í a rumpropof i t io 
rmmconcedofecundolocoillam Deus eft-quia e í l n e -

ceaa rw^ negó il!am>homo eíl lapistquia eíl ¡mpofs i . 
l -Mi iMuxtadoar iná fex tce regu la í .Sed tuncnegomatn coníerü2Miam jDeus eft & ¡ lomo eft bpis^ 

í«r & Deuseíl ergo ho e í l l a p i s m a m conclufio efl i m -
PoUtbdu &pr«mifrx f un tcópofsdn lcs ,Ecca fu quo ¡1 
' . ropoatio, Deus e í l : fimol figdíificalet « q ü ¡ u o c e & 

^ « m e í r e & h o m i n é e í r e l a p i d e m i p r . - t t t i í r í c e í r . n t v e . 
M^[; i l ra-Sedal , terre?l lcatur- C A d m i í T a 

laois ^ 35 • PR0PORIÍI0?IES Deus eft J & homo eíi 
téínírm'eríUnt"r,prOp0nohanCneu ha-
ra&;,ñ!nUam r ,§n iñc3 t ' on .?^ . Q « ? concefTa^uía ve 
ced. ' ' t ,?ei)s,ProPono¿1Iam homo e í l l a p i s . S i c ó 
^ ^ . o n c e d i s i m p o í s i b i l c c o n t r a f e x t a m regulam. Sí 
N a r r , f ^ ^ ' 7 í i re í ]«e"s« c ó c e f s i s ^ vno nece í lur io , 
tentar rUUr :\ne>DeUS ̂ ' ^ o qft lapis , c o n u e í 
crftír ' , 0n h3Í,e"tn«fi vn icSf ign i f i ca t ioné , 8c Deus 

" t i o n c r ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ h ^ c t n i r . v n i c r i l ^ g n i n 
,aclUuc nego hominem efle lap idem: quia i m 

Deobligatlonibus. 
pcfsibi le .NecvafctharcvIt ima c o n f c q n c t t í s . N á r c i í i . 
p e r c o n f e q u e n s e a i m p o f s j b i l c ^ p r . r m . í T s c o m p c ^ i . 
b i k s . E t caíu quo illa,homo efi I3pJS, (Ignüiirarei tántÓ 
í K u t , D e u s e f t , pra>mifl?cíuntvevíe,& conck j f io fa l í l . 
Licetenira tune v e r u m e f í " c í d i i c r e , b a ' c p i o p ü f u f o h o 
itío eíl lapUj eíl v e r a , non tamen fequí tur homo cft l a -
pis^a vera:ergo homo eft lapis)nao) anteeedens eíl c ó 
t i n g c n $ & c o n ( e q u e n $ i m p o { S ! , ü i I e . C V n d e a d m i f , i s & 
conrefsis illisdia-propofuiones tonue r runcur ,&neu . 
t rahabe tnulvnicam fignificationem}fipüOeaprcpo-
na turhxcpropont iu .Deuscf i^f lvera^conceds tu^qa 
eít verajContmgens^impeifmens.Etr ipof lpof^tur , 
homo eíl lapis^n v e r a . e f t c c c e d e n d a r q t ñ a c í h S f i n -
gens & fequens. Sequituryenim Úlx conuerluntur : & 
neutra habctnifivmcam fignificanoncm :& Deus e P , 
eliveratergo homo eíl 13p!S>ea vera. S e d n u n q u á c o n 
cedam i l í amd iomo eft lap is iqob hop t ñ concedereho 
m m e m c í T e l a p i d c m l q í i á ¡ n t o t a o b l i g a t i o n e n ú q u a m 
e l t m u t a t a f i g n i f i c a n o i l ^ u s p r o p o í k i ü n h . Q i j ü d f i a d -
ini.sis &contefsisiliis, diie conuertuntur, & neutra ha 
betnifi vnicam f í g o i f i c a t i o n e m ^ r o p o n a t u r í l a t im^ho 
tco efi l a p ^ e f l vera^neganda e í l .q tna faifa & i m p e r t í . 

nens.Etf i pofiea proponatur ina,Deu$ eí l jcn vera^nc-
ganda e í h q u i a repugnat concefsis, & oppofito negan-
t i . S e q u i t u r e n i m ^ l l a s c o n o e r í ú n t u r & n e u í r a h a b e t n i -
l i vnicamf)gnificafionem,& homo eíl l a p i s , non Ú ve 
ra.ergo Deus eft3non eíl vera . Sed nunquam ett negara 
da il la^Deuseíl .-quia hoc eííet negare D e u m eífe. 

Quinto arguitur. Pono tibi 
hanc.tu concedis d ú o c ó t r a d i ñ o n 3 , q n a admi í l a , quia 
ettpolsibdis ( p o t e s e D Í m m 3 l é r e f p o n d e r c ) p r c p o n o 
h a n c D e u s e í l : qua conceíía qnia n e t e í T a r i a . p r c p o n o 
hancjhomo eíl lapis}qua negata, quia eft mipofsibili j , 
propono hancjrcx fedet; qua dubitata, quia eíl dubia, 
propono^hanc^tu m a l é r e f p o n d e s . S i negas,tu negasfe 
quens ex primo conceíTo. S e q u í t u r e n i m , tu concedis 
d ú o c o n t r a d ) a o r Í 3 ? e r g o ma lé refpondes. Si vero con 
c e d i s a r g u i t u r f i c . T u a d m i t t i s a d m i t t é n d n m ^ o n c e d i s 
c o n c e d e n d u m j n e g a s n e g a n d u m ^ t i b i t a s d u b n ñ c u m , 
ergo non ma lé r e ípondes . I t em tu teneris í e ú i p ú bene 
refpondere:ergo nunquam debes c o n c e d e r é quod roa 
l é r e f p o n d e s . 

A d a r g u m é t u r n admif íapo-
fitione prima,quia cft pofs ib i l i s ,* concefta i l la p r o p o » 
fitione neceflaria,& negata i i ppo f s ibd i , * dubia dnbj-
tata,cum tamen proponatur.tu roalé refpondcstconce 
do,quia fequens, ex p o í j t o . E t a d p t i m a m rationem i n 
contrar i u m / i fíat duranteobligattone,toncedo m e a d 
m i t t e r e a d m i u e n d ü j c o n c e d e r e c o n c e d e n d í , & n e g a r e 
n e g a n d u t p : ( ] u i a h í e c o m n i a f i ¡ n t v e r a , & i m p e r t ¡ n é t i a : 
f ednegomedub i t a redu 'o i t : í nau tn :qm 'ah£ECrepugD3£ 
ponto.Sequitur nanqi.Ego má lé r i í d é o : & non funt n i 
íi quatuor modi r ñ d e n d i ( h « c nanq; reputatur neceífa 
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rajíreadúm,^ concedo c o n c e d c r , d ü , & n e g ó negandui 
ergo non dubífo dubitandum, Q^uare quíecunciuct res 
partesproponantnr}priusconcedamillastanqu3mve 
r á s & impcrfi i ientesií l 'd qnartam negabo tanquam re -

, p g g n a r í l q m . E í a d f e c u n d a m ratiooeroconccdo,-qudd 
- í e m p e r teneor benerefpcndere. 

Sexto argui^ponotibihanc, 
n | í i l eft t ibipofuum.qua admií ía quia polsibiVis , p r o -
pono lianc,tu es obligaius.Sj conced i» , concedis repu-

guausi 

T T ? 



Líber de obligatlomtus. 
gnans: ñaufeijuitur l)ené>n¡lúl eíl tibí pofinim :ergo 
oon esoMigatui.Sineg.is ,arouirur fíe, Expof i r ioneS: 
recia admifsioue conñarur ob! ígat io:fcd e f t t ib ip«f i t a 
& re f té adaii íTaalií joa^ppofuio : ergo rú es o b l i g a n » . 
A d a r g u m e n t u m a d m i í í o & c o n c e f i o j ^ n i h i i eft mihi 
pof i turo jncgomeeíTeobl iga tum . taní ' j r epDgoans . E t 
ad argumetua? in contranum , n e g ó illaoi winoré .Cg> 
fi tmjii tpoti ta &admi(Ta ahqua p r o p o í u ¡ o : n a m & ú h 
rcpugnatprimopofiro & adtniíTo. Sed adhuc repl ica-
íur3Sitií negasjllam,tii c s o b h g a t u s . r a n c j r c p u g n a n f é i 
ergo repugnai pofifo & admiíTo, & (i al iquid c.'l admiC 
fum.-ergoianiesobligacus, R i ídc fu r , q á e g o n e g o me 
efic obl ígamn»:fed non do caudm intra tcmpus obliga 
tionis^cc conhieor me cííc o b l i g a t ú , & per c ó í c q u c n s 
conceda dúo c ó t r a d ^ l o r i a . Sed ceí íante tempore obli 
gaiionis,dabü caufatn:ijuia repugnaba: pol i to , 

Le£tio fecunda. 
C i rca alias fpecies obligatio-
nis eademarte opcrandumed v.g. fi dcponatur hoec, 
tu es , eñ admittcoda otua p ó t efl'cfalfaj idera cmm eft 
deponerc vtiara p r o p o f i n o n é , * poneré fuamcontra-
dictoriá,* ÚU admiflajíT proponatur h « c , tu roihi re-
fpondes.iKg-n.da eíl:,iuxta fecunda partcna quinta rc-
giils.^nw anreccdit ad dtpofituro.Et eadcm racioneíí 
p o í l d e p c ú ' i o n e t i ' i ú s > tu eSjponatur hxc diriunciiua, 
tu es,vel tu non potes cííe concedenda eft : quia vera & 
.impertinens: fed fi poftea^pponaturhseCjtu potes effe, 
neganda eftjtang antecedensad depofitu; ná fequituc 

• tenc» p es, vel tu non potes eífc, fed tu potes eíTejergo 
tu esjátotadjfiúfíiuajCumdeftiuQióe vniuspartis ad 
pofitionemalterius.Sedreplicatur contra íblutionem, 
íequereturergoquodaliqoodneccfrariumeíretnegan 
dunuótra fextam regulá.Depofita enim illajtu es,pro 
ponotibi hanc,tu nunquáes mortuus,quacünce(ra:ga 

; vera & impertuiens propono hác, tu admififti aliquod 
,.beneporitu.Sjn€gcs>ncgasaIiquodnccenarium:náil-
laeft deprsteritojad cuius oppofitú non eft pofentia. 
Si vero concedas .concedisantecedens ad depofitum, 
íequiiurenimbene^uadroiiiftialiquílpropofitíooé.-er 
go tu dixift;i>& nunquá es mortUüs:ergo tu es. Ad rcpli 
cam concedítur,q>eft negandum neceífariam fecunda 
^uidipurajquodaliquandofuitpofsibjlejtan^antece-

' dehs ,id depofitum.Et eadem arteconcedendum eft aíi 
^uodirr.pofiibileíecundumquidquodaliquandofuit 
pofsibile tangconfequens ad oppofitum. 

Circa vltimam fpecíem, fc¡I¡ 
cct ,dubiaípor i f iÓ !S,a 'gui torf ic .Si t reí veritasjCMu 
elcélus E p i f c c p u s , & i l l u d íc las , tune dub ié pono tibí 
h a n C j a l j q u i s h n m o c f t c k í t i n E p i f c o p o s r q c j a d c r . i f T a 
qiíia p ó t dub i ra r ípropone hanc , tu es elcctus Epifco* 
pus : quaconce í ra ,nuia vera & impertinens,proponJ 
bancjtu esbomo.Quatr. ñ dubkci,dubita$propofitiQ. 
nemveram,qua?ncnport:ftdi)bitari , & á f o r t i o r i n o ñ 
debetuegan.Si v c r o c o n c c d a s . c ó t e d i s antecedens ad 
dubjc po í l tum, contra tertiamparten) au in t a tcp.nl^ 
Sequitur nanque.ta es Epifcopus , & tu es hotno: er"ó 
al iquishomo eft Epifcbpus. & 

Circa hocargumentu notan 
dum eft,q, quemadmodum nonpoteft negad propofi. 
tio necefiaria:quia non poteft efle faifa, nec propohti j 
impofsjbilis poteft c o n c e d í , quia non poteft eíle vera: 
ita nec eft admittenda propolitio tanquamdubia ¡¡lá 
quat n ó p ó t d u b i t a r i : v t f u n t primapt incipiaper fe ño 
t a .&hscppof i t i o^u esjtuloqueris.&funiles. Vndead 
argumentum , admifta tanquam dnbia illa a l iquisho. 
mo eft Ep¡ (copus3quando proponitur i l la , tu esclecfuj 
Epifcopus.nullo modo eft c ó c e d é d a . l i c e t f i r fota eífe 
v e r a / e d eft dubitanda: quia cum vna q u « non poteft 
dubitari.anteceditad d u b i é po í i t um, Seqmtur nant|;, 
tu es Ep i f copus ,&tueshomo:e rgoa l i q in s homo «ft 
Epifcopus. CConfequenseft dobioro : q'uiaadrrnitoai 
eftettale;ergoautecedens eft dubsum. E t m i n o r n ó p o 
teft cíTc dubia.-ergo maior eft dubia. 

Solent hic fingere fophifiifsi 
mihomincs .nefc ioquxpor tc tanoro inumjputa .^o l l i 
g a t i o n u m a l i a í i t d e p e n d e n s ^ l i a c a d e n S í a h a rena í t és , 
Obhgatio dependens eft i l l a , qua; fit f u b a ü q u a condi-
tione,quae quidem non tener, nifi ad impk ta cooditio-
ne:vtf i quis dicat,pono t ib í hanc , fi pr ima propofmo 
quaro poft hanc^»iulero fuerit negatioa. Obligado ca-
dens,eft i l l a , q u x f i t vfque ad prsefinitú tepus v i ft qt di 
cat,pono t ib í h5c,quoadufq;,tua rñfio fuer;t negunua. 
Q u s q u i d e m c e í T a t ¿ [ p r i m o t n aduer íar iu» rñder i t ne. 
g a t i u é . Obligatiorenafcens eft i l l a , in quapraíf ínirur 
tempus ceftationis & reuerfionistvi fi dicas, depono ti-
b¡ h3nc,quo adufquc refpóder i s n e g a t i u é , quíe poftea 
r c u e r t a t u r , q u a n d o r e f p o n d e r i s a f f i r r a a c i u é . A tve ro , 
p u d e t i d g e n u s f o r d e s ^ c n í e n i a r ü f a í t e s p e t f e q m : q u « 
non ni í i nauffeam mouere poíTunt, 
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